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Carta  do  Conde  da  ¥idlg;ueira, 
Embaixador  em  França,  a  el-Rel 


164IS — dlaneiro  1 

Senhor — * 

O  Doutor  Nicolao  Monteiro  creo  que  ja  estará  perto  de  Roma»  e 
lhe  remetti  as  cartas  d  eIRey  Christianissimo,  o  qual  nas  instrucções  que 
se  derão  a  Monsieur  de  Grimonvilla  recomendou  muito  o  assistisse,  e 
tratasse  dos  negócios  de  Vossa  Magestade  para  que  se  recebesse  em- 
baixador. Fernam  Brandam  me  escreveo  de  Roma,  dizendo  me  em  hum 
capitulo  o  que  Vossa  Magestade  verá  da  copia  junta,  dando  me  conta  da 
graça  que  Sua  Santidade  lhe  havia  feito  no  officio  que  devia  comprar,  e 
por  conhecer  o  modo,  e  muita  inteliigencia,  deste  homem,  dezejei  que  fosse 
entretido  e  satisfeito,  ao  menos  para  não  fazer  (sic)  nos  arbítrios  e  cou- 
zas  dos  negócios,  e  dezeja  que  se  lhe  satisfaça  o  que  gastou.  Por  carta 
de  i2  do  passado  me  aviza  de  Roma  o  Padre  frei  António  de  Magalhais 
que  o  Padre  frei  Dinis  de  Alemcastro  levara  alguns  despachos  de  Roma, 
entre  os  quais  era  o  eregerse  separada  a  província  da  índia,  sendo  com 
beneplácito  de  Vossa  Magestade  e  pello  que  Vossa  Magestade  me  avia 
avizado  em  nSo  ser  de  seu  serviço  esta  separação  de  províncias,  fis  de 
aqui  muitas  instancias  para  a  impedir,  e  a  hum  relligioso,  que  veo  da  In- 

>  Assumpto  emtranho. 
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dia  a  tra^r  disso,  e  as  mesmas  fiserão  os  diffinidores  átma.  de  Portagri, 
e  assi  quando  não  fora  o  prejaizo  do  Reioo  e  relligião,  ja  pello  avizo  de 
Vossa  Mageslade  não  devia  isto  de  ter  efTeito.  Também  procurei  que  o  ge- 
ral se  Dão  servisse  para  as  conzas  d  esse  Reino  do  secretario  castelhano, 
mas  só  do  de  França,  e  assi  se  alcançou,  e  executou,  mas  aviza  me  o  mesmo 
Trei  António  de  Magalbais  que  os  despachos  do  Padre  frei  Dinis  de  Alem- 
castro  Tão  pello  secretario  de  Espanha. 


Carta  d'el-Rel  ao  C^nde  da  Vidigueira, 
Embalxadar  em  França 
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Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Ea  EIRey  vos  envio  muito  sau- 
dar, como  aqaelle  qae  amo.  Emquanto  dura  a  missão  do  Doutor  Nicolao 
Monteiro,  não  ha  lugar  de  nomear  outro  Agente  em  Roma,  nem  seria  de- 
cente, que  havendo  aly  quem  tratasse  dos  negoceos  do  Reyno  tão  pon- 
tualmeole  como  Eu  espero  que  elle  o  faça  se  manifestasse  pessoa  algãa 
com  título  de  Ministro  meu.  Isto  supposto  he  forçado,  que  Fernando  Bran- 
dão espere  melhor  tempo  para  sua  pertençSo,  e  qaando  ella  possa  ter  la- 
gar, me  será  moilo  prezente  seu  merecimento,  assy  pelo  que  sey  deite,  e 
me  avisastes  em  ontras  occaziQes,  como  pelo  que  ultimamente  me  infor- 
mastes com  carta  de  7  de  Agosto.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de 
iQiò.—Rey-  :  ■ 

Para  o  Conde  da  Vidigueira.' 


^Attimpío  ex^-anho. — Copia  aulkmtiea,  na  Bmion.  Nac,  Mu.  I,  j  (Comip. 

do  Harqa«  de  Niza),  foi.  17S. 

■BnuoTH.  Nac,  Mu.  V,  ~  (Corresp.  do  Marqtei  de  Niu),  foi.  U9.— &i*fv- 

$erito:  Por  EIRey— A  Dom  Tasco  Luis  da  Gama  Condo  da  VidigOMra,  Almirante  da 
índia,  do  seu  eon(elho,  o  sen  Embaixador  em  Franga. 
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Curta  d'el-Ret  ao  Cande  da  Vldl^aelra^ 
Embalxadar  cm  França 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Ea  EIRe;  vos  envio  muito 
saodar  como  aqnelle  que  amo.  Sem  embargo  de  se  vos  advertir  no  prí- 
— '"O  capitulo  da  Instrucção  que  vos  levou  o  Doutor  Nicolao  Monteiro 
1  passardes  a  Roma  não  foseis  sem  aviso  de  que  serieis  admelido,  por 
acontecer  o  desar  de  voltardes  de  Roma  como  o  Bispo  de  Lamego, 
será  muito  mayor,  e  muito  mais  para  sentir  em  segunda  embaixada, 
pareceu  tomarvos  a  repelir  por  esta  carta  aquelle  preceito,  que  guar- 
\s  tão  inviolavelmente,  que  sem  certeza  moral  de  serdes  admetido,  não 
elais  a  passagem  áquella  Cúria;  e  se  dispois  de  cbegado  a  ella,  nSo 
es  recebido  em  termo  de  um  mez,  vos  voltareis  logo,  logo,  sem  vos 
r  com  nenhum  preteisto,  salvo  for  Ião  grande,  que  a  vosso  juízo  pa- 
que  eu  quereria  que  vos  delivesseis  com  elle,  e  ainda  assy,  será  por 
o  poucos  dias,  porque  nSo  estão  as  cousas  em  estado  para  se  poder 
WT  minha  parte  mayor  sofrimento.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro 
645.—%-  ; . 
Para  o  Grade  Almirante.  * 


'  Buuon.  Nac,  Mu.  V,  t=  (Corretp.  do  M»rqnei  de  Niza),  foi.  441.— Softre- 
t:  Per  Elll«7 — A  Dom  Vaseo  Lai*  da  Gama,  Conde  da  Tidigoeín.Ah&irtnleds  Io- 
do sen  eonç«lbo,  e  tea  Emlwixador  em  França. 
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Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  moito  sau- 
dar como  aquelle  que  amo.  O  Dezembargador  António  Monis  de  Carva 
lho  Secretario  d  essa  embaixada,  me  remeteo  hum  papel  cuja  copia  será 
com  esta,  com  hua  carta  a  que  se  lhe  respondeo,  o  que  vereis  pela  copia 
que  se  vos  remete;  e  porque  as  razões  do  papel  parecerão  aquy  confor- 
mes a  meu  serviço,  vos  ordeno  tomeis  noticia  do  caminho  e  estado  que 
tomou  aquelle  negocio  despois  da  feitura  do  papel,  e  segundo  o  que 
achardes,  o  podereis  encaminhar,  tendo  por  certo,  que  nunca  deligencías 
d  aquella  qualidade,  feitas  em  Roma,  e  mais  sendo  reprezentadas  em  nome 
de  tão  grande  Princeza  como  a  Rainha  de  Inglaterra,  podem  prejudicar, 
antes  aproveitar  muito  a  meu  serviço.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro 
de  1645. — Bey-  \  • 

Para  o  Conde  Almirante.  ^ 


Caria  d'el-Rel  ao  Conde  da  Vidigueira, 
Eiml»aÍ:xador  em  França 


104S— Janeiro  t 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  EIRey  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Ainda  que  se  pode  esperar  das  deligen- 
cias,  que  prudentemente  prevenistes,  para  atalhar  a  separação  da  Provincia 

^BiKJOTH.  Nac,  iiss.  Y,  rz  (Corresp.  do  Marqnez  de  Niza),  foi.  4B6.— Soir»- 

$erUo:  Por  EIRey— A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Yedigaeira,  Almirante  da 
índia  do  sen  concelho,  e  seu  Embaixador  em  França. 
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)o[i)ingos  da  índia,  todo  o  bom  effeilo,  para  total  segurança,  se 
nado  aviso  aos  Ministros  daquelle  estado,  que  em  nenhum  acon- 
I  permitão  couza  de  lanto  desserviço  meu,  nem  consinlão  se  exe- 
)acbo  ou  Breve  por  que  ella  se  ordene;  de  que  vos  dou  conta 
I  fiqueis  entendendo,  que  me  baverey  por  bem  servido  de  que 
a  este  oegoceo  com  o  mayor  cuidado,  que  vos  for  possível,  ad- 
a  João  de  Matos  e  frei  Fernando  de  Menezes  o  que  devem  fa- 
a  delle.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1645. — Rey-  ;  • 
a  o  Conde  da  Vidigueira/ 


Garto  d^el-RcI  ao  Conde  da  Vidigueira, 
EmlialKador  em  França 


■•4»— daneln»  » 

ide  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  sau- 
aquelle  que  amo.  Supposto  o  que  me  escreveis  em  carta  de  9  de 
>,  sobre  o  ti-atamento  que  os  Reys  e  Principes  com  os  Cardeaes 
Igi^ja*  (sic)  não  convém  alterai  o,  nem  seguir  outro  differente, 
9  especial,  em  algua  das  pessoas  dos  Cardeaes,  que  por  hora  se 
ece,  e  assy  no  cazo  que  vades  a  Roma,  e  deis  aos  Cardeaes  car- 
as, lhe  poreis,  nas  firmas  que  vos  forão  em  branco,  o  tratamento 
no  sobreescrito  o  de  primo,  que  he  o  que  me  dizeis  uza  ElRei  de 
I  o  que  mais  se  conforma  com  os  estilos  desta  Coroa.  O  negocio 
Officio  com  os  Padres  da  Companhia  está  prevenido  por  mym, 
que  mais  convinha,  e  com  esta  se  vos  envia  bSa  copia  da  carta, 
mandey  responder  ás  qae  me  enviastes  do  Padre  JoJU»  de  Mattos. 
m  Lisboa  a  â  de  Janeiro  de  1645. — Rey-  ]  ■ 
a  o  Conde  Almirante.' 


EIRey— A  Dom  Tasco  Luis  di  Gama,  Conde  da  Tedigoeíra,  Almiranle  da 
ni  concelho,  e  sea  Embaixador  em  França. 
m,  idem,  foi.  404.~Idem. 
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Curte  il'el-Rel  ••  Padre  ãmàm  de  Maife*, 
Asstotente  da  Caiupanhla  de  Semum 

Par  àlgaas  cartai  vossas,  e  pelia  eopia  de  0Q4ras  qiie  escrevestes  ao 
Conde  Almirante  e  elle  me  remeteo,  entendy  qoe  se  não  canfonmvSo  os 
procedimentos  que  aqui  se  tem  sobre  os  particulares  da  santa  see  appo- 
stolica  com  os  descursos  que  ahy  fazeis»  e  avizais  fazem  os  outroSi  sobre 
os  meyos  que  nelles  devia  mandar  seguir,  e  obrigãome  as  multiplicadas 
e  apertadas  advertências  que  sobre  isto  fazeis,  a  dizer  vos  que  a  minha 
piedade  não  se  governa  pellas  leys  da  pulitica  de  Itália,  senão  pellas  da 
chrislandade  de  Portugal,  com  que*  se  governarão  e  receberão  de  Deus 
nosso  Senhor  grandes  mercês  os  senhores  Reis  meus  predecessores,  que 
eu  expirimento  iguaes  e  avcniejadas,  e  por  esta  razão  esperey  te  gora,  sem 
passar  a  mayores  demoostrasOes ;  verey  o  termo  que  comigo  tem  a  Santi- 
dade de  Inocêncio  decimo  que  hoje  governai  e  conforme  a  elle,  porque  ja 
os  tempos  vão  sendo  outros,  mandarei  se  proceda  na  forma  que  aqui  pa* 
recer  mais  conviniente  a  meu  serviço.  Agradeço  vos  muito  o  »llo  cos»  que 
me  reprezeatais  estas  matérias,  e  vos  encomendo  me  facaes  pobre  eUas 
todas  as  advertências  que  vos  parecerem  convinieotes.  Escrita  em  Lisboa 
a  2  de  Janeiro  de  1645/ 


CarUi  d'eMÍel  aa  C^nde  da  Vldtsaelra^ 
Embalxadar  em  França 

1«4S— JAneiro  9 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  sau- 
dar como  aquelle  que  amo.  Pello  que  me  escreveis  sobre  Ferdinando  Bran- 
dão, em  cartas  de  23  e  30  de  outubro,  lhe  fiz  mercê  de  duzentos  cruza- 

*  Copia  mandada  pdo  Gatemo  ao  Conde  da  Vidigueira,  Embaixador  em  França 
Vide  m  CtHa  mUeeedenie,  da  meema  daia. 

BmuoTE.  Nag.,  Mu.  y,  t=  (Corresp.  do  Manjiifc  da  IQza),  foi,  I9K. 
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dos  de  pen(;ão  anua  (sic)  nos  frutos  do  Bispado  de  Lamego,  e  sem  qae  se 
espere  pellas  letras,  lhos  maodo  pagar  desde  logo»  do  que  vou  tomaDdo  dos 
cabidos  d  aquelle  Bispado,  por  empréstimo.  E  folgara  que  o  estado  das  cou- 
zas  do  Reyno  dera  lagar  a  Ifae  poder  fazer  mercê  com  mayor  largueza. 
O  negodo  da  Cruzada  lhe  satisfez  o  Comissário  d  ella,  e  o  Bispo  d&  Targa 
o  da  sua  Conezia.  Não  sou  lembrado  que  concluisse  outro  negocio  meu  ^- 
gum.  Tratou  minhas  couzas  com  o  cuidado,  e  boa  vontade,  que  me  repre- 
zentais,  e  en  a  tenho  por  esta  razão  tam  boa  a  suas  coozas,  que  não  per- 
derey  occazião  de  lhe  fazer  mercê  como  elle  experimentará  nas  que  se 
forem  offerecendo.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1645^ — kiy-  \  • 
Pan  o  Conde  Almirante.  * 


Carte  úm  C«Bde  da  Vldlsnelra, 
Emkalxad*r  em  França,  a  el-ll<»t 


l«4S— Auelr»  • 


!  as  couzas  de  Roma  me  disse  o  Cardeal  (Mazaríni)  que  Mod- 
'imonvilla,  que  ja  be  partido,  levava  particularmente  mui  reco- 
em  sua  instrucção  as  instancias  que  ha  de  fazer  pellos  nego- 
!sa  Magestade  juntando  se  com  o  Cardeal  Bichy  qae  me  escreve 
va  por  elle  para  as  juntarem. 


919.  Nao.,  Mu.y,  s=  (Corresp.  do  Marquez  de  ITiu),  foi.  400.— Sofcw- 

SHejr  — A  Dom  Vaeco  Lnis  da  Gama,  Cmde  da  TBdigMÍri,  Alntruia  ^ 
coaçel)»,  e  sen  Embaixador  tm  França. 
tftQ  mrmA». 

—  Copia  autheiaiea,  na  Biblioth.  Nac,  Jfn.  i,  —(Corresp. do Marqneids' 

Ot. 
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Carta  do  Conde  da  Vidigueira, 
Embaixador  em  França,  ao  Cardeal  Ulciíl 


M4I5— Jranetro  18 


Illustrissímo  e  Eminentíssimo  Senhor — A  mayor  felicidade  e  o  me- 
lhor acerto,  que  as  couzas  d  elRey  meo  Senhor  podem  prometler  se  em 
essa  Cúria,  consiste  em  ser  Vossa  Eminência  o  que  as  governa,  e  assi 
para  eu  acertar  seguirei  sempre  as  ordens  de  Vossa  Eminência  sabendo 
que  com  isso  me  ajustarei  mais  ás  delRey  meu  Senhor  e  ao  que  entendo 
de  sua  Real  vontade.  Ao  Padre  assistente  respondo  sobre  este  partícular 
de  minha  embaixada  extraordinária  e  escrevo  mais  largamente  ao  Doutor 
Nicolau  Monteiro  o  qual  commonicará  a  Vossa  Eminência  as  rezOes,  que 
lhe  avizo,  e  o  que  sabe  do  bom  animo,  e  tenção  delRey  meu  Senhor. 
O  Senhor  Cardeal  Mazarini  me  disse  quam  efficaz  e  affectuosamente  hia 
este  negocio  recomendado  ao  Senhor  de  Grimonvilla  entre  os  principais 
da  sua  instrucgam,  e  assi  espero,  que  com  sua  chegada  obre  o  valor  e  ge- 
nerosa resolução  de  Vossa  Eminência  os  eíTeilos,  que  sao  dignos  de  sua 
prudência,  sendo  juntamente  ajudados  com  as  instancias  de  Sua  Mages- 
tade  Christianissima.  Peço  á  Vossa  Eminência  se  sirva  de  fazer  com  que 
se  juntem  todos  esses  Senhores  em  sua  companhia  para  que  ganhando  se 
tempo  se  resolvão  em  confTerencia  as  diligencias,  que  devem  fazer,  e  de 
comum  accordo  as  executem,  de  modo  que  Sua  Santídade  seja  servida  de 
dar  reposta  a  ellas,  pois  avendo  de  respeitar  só  a  justiça,  como  he  de  crer 
de  sua  obrigação,  virtude  e  inteireza,  receberá  logo  a  pura  devoção  e  fi- 
lial humildade  com  que  ElRey  meu  Senhor  lhe  manda  hua  embaixada  de 
obediência,  e  esta  esperando  saber  o  que  Sua  Santidade  responde,  sem 
que  ajão  de  contínuar  as  dilaçOes  e  prejudiciais  silêncios  com  que  se  ou- 
veram  em  o  PonUficado  passado,  e  vai  em  sinco  annos  que  Sua  Mages- 
tade  reina  reconhecido  e  victorioso,  e  não  he  rezão  que  se  lhe  contínuem 
novos  agravos,  e  que  por  mui  pio  e  calholico  se  lhe  negue  o  respeito  e  a 
justiça,  sendo  fundamento  contra  sua  auctoridade  Real,  o  que  ouvera  de 
ser  para  exaltai  a,  e  assi  quer  ElRey  meu  Senhor  saber  o  como  deve  averse 


rkaçObs  com  a  gubia  romana  9 

,  pois  ficando  o  mando  tam  duplicadamente  satisfeito,  he  ja  tempo  e 
que  acuda  Sua  Magestade  ao  respeito  e  credito  de  sua  grandeza,  ao 
!  satisfação  de  seus  vassallos,  e  á  Real  auctoridade  de  sua  Coroa. 
O  Doutor  Nicolau  Monteiro  commouicaráa  Vossa  ^oencia  os  bons 
isos  das  annas  de  Sua  Magestade  e  de  aqoelle  Reino,  e  se  verá  a 
tde  com  que  os  inimigos  dam  suas  novas,  e  em  Indo  me  remetlo  ao 
B  joizo  de  Vossa  Eminência  a  cujo  serviço  fico  promptissimo  e  obrí- 
timo.  Deos  guarde  a  Vossa  Eminência  moitos  annos.  Paris,  etc.  (tic)  *. 


Carto  d'el-Rel  m  €*Bde  da  Vldlgnelra, 
Eoibalxadar  um  Fraj»^ 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  tos  envio  muito 
r  como  aqiiene  qné  amo.  Emquanto  se  não  recebe  avizo  do  Doutor 
to  HdUtâiro,  com  rellação  do  estado  em  que  acha  os  ânimos  dos  Mi- 
s  da  See  Apostólica,  a  respeito  das  couzas  destes  Reyhoâ,  não  lia 
de  totnar  resolução  sobre  o  qu6  nie  escrevestes  em  carta  de  23  de 
obro  a  favor  da  boa  direcção,  e  acerto  de  vossa  Jornada  a  Roma.  Com 
Nicolao  Monteiro  avizar  vos  mandarey  responder  a  resolução  que 
rvido  tomar  sobre  as  rasOes  e  diseurço  da  dita  carta,  que  be  muy 
-me  a  vossa  prudência,  e  zello  de  meu  aerriço.  Escrita  em  Lisboa  ao 
iro  de  Fevereiro  de  1645. — Rey-  |  - 
Para  o  Conde  da  Vidigueira*. 


'  Copia  ímthentica,  na  Bnuora.  Nac,  JCw.  I,  -r  (Corretp.  do  lliai]BM  d«  Niu), 
Iv. 

'BmuoTR.  Nac,  Mu.  V.  r=  (Corresp.  do  Marquei  de  Níta),  foi.  tót. —  Scbn- 
Pdr  EIRef — A  Dom  TasM  Lais  da  Gama  Conde  d^  Vidigueira  Almihuite  i*  In- 
HQ  eonselho  e  sen  Embaixador  em  Franca. 
nmo  xm.  2 
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Carto  do  Conde  da  Vidigueira, 
EmlHtlxador  em  Fran^,  a  el-liei 


i«4S— Fevereiro  ■ 

Seohor ' 

Em  á  caria  de  20  de  Abril  me  fazia  Vossa  Mageslade  mercê  de  avi- 
zar  como  se  dea  por  bem  servido  da  qae  lhe  avia  escrítto  sobre  as  ex- 
pedições dos  Bispados  vagos,  e  a  nomeação  de  protector,  sobre  o  que  tudo 
avia  ja  recebido  oatra  caria  de  Vossa  Magestade  fazendome  com  ella  sa- 
bedor do  qoe  avia  deliberado,  e  sobre  tudo  tenho  feito  reposta,  e  como 
as  couzas  de  França  não  estão  acentadas  na  Cana  de  modo  que  se  possa 
saber  a  quem  faz  EiRey  Christiaoissimo  seu  protector,  e  as  de  Vossa  Ma- 
gestade se  vão  dispondo,  avizarei  neste  ponto  ccofTorme  ao  que  for  suc- 
cedendo,  e  o  que  se  offerecer  mais  conviente  (sic).  Com  esta  de  Vossa  Ma- 
gestade não  vinha  o  maço,  que  nella  se  accusava  para  o  Padre  João  de 
Mattos,  porque  devia  ser  o  que  me  avia  vindo  com  a  outra,  e  o  tenho  re* 
mettido  ha  muito  tempo ' 


Carto  d*el-Rel  ao  CTonde  da  Vldlgnelr 
Embaixador  em  França 

■•4B— Feverelre  9 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rei  vos  envio  muito  sau- 
dar, como  aquelle  que  amo.  Fico  informado,  do  que  montou  a  jornada  de 
frey  Diniz  a  Roma,  e  quão  escnzadas  forão  as  instancias,  que  aly  fez  so- 

'  jlituii^  extranho. 

^  Uem. — Copia  avihetUica,  na  Bibliote.  Nàc.  ,  Jf».  I,  ^  (Corresp ,  do  Hirquex  de 
Niza),  foi.  6. 
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)anÍCQllares  de  sua  Religião;  e  posto  que  ja  me  tinhão  chegado  al- 
Doticias  d  este  seu  procedimento,  com  o  que  d  elle  me  avisastes  em 
de  â  de  Janeiro,  Ouve  por  bem  resolver,  que  chegando  elle  a  este 
o,  se  examinarão  os  papeis,  e  despachos  que  pertender  executar,  e 
D  que  resultar  desta  deligencia,  mandarey  ordenar  o  que  mais  cod- 
ao  serviço  de  Deos,  e  bem  de  sua  Religião.  Escrita  em  Lisboa  a  9 
ivereiro  de  1645. — Rey-  '■  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira '. 


(Tarta  d'ei-nel  a*  Conde  da  Tldlsoetra, 
Embaixador  em  França 


1«4S — Feverelr»  • 

Conde  Almirante  Emb^úxador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envio  mnito 
ir,  como  aquelle  que  amo.  Com  as  InstrucçOes  que  mandey  dar  a  Ni- 
Monleiro,  vos  será  presente,  coroo  no  modo  possível  se  prevenio 
to  apontastes  em  carta  de  16  de  Outubro,  a  respeito  do  Enviado  ao 
le  de  Parma,  e  da  pessoa,  que  conviria  despachar  a  Roma  aos  effei- 
eclarados  na  dita  carta.  Emqaanto  se  não  recebem  avisos,  do  qoe  a 
ornada  ha  montado,  não  ha  lugar  de  tentar  outro  meyo  paraadian- 
leus  interesses  com  a  See  Apostólica.  Com  os  avisos  qae  se  recebe- 
jo  dito  Nicolao  Monteiro,  se  ficará  entendendo  o  mm,  que  se  deve 
por  bem  de  meu  servido,  de  que  vos  mandarey  dar  a  noticia  neces- 
.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de  Fevereiro  de  1645.— ÍÍ6j/-  ■  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira*. 


'ftBuoTB.  Nac.,  Htt.y,  rr  (CoiTesp.  do  Marquei  de  Niu),  foi.  493. — Sobn- 

:  Por  Elfiey— A  Dom  Tasco  Lnis  da  Gama  Conde  da  Vidigaeira  Almirante  di  !□• 
)  teu  CoBselbo  e  seu  Embaxador  em  França. 
*ldem,  idem,  Tol.  494.— Idem. 

3* 
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Carta  d^el-Kel  ao  Coude  da  Vidigueira, 
EmbaliLadar  em  França 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Com  o  que  ultimamente  me  escrevestes 
em  carta  de  18  de  Dezembro  do  tratamento  que  a  Senhoria  de  Veneza 
custuma  nos  escritos  fazer  aos  Cardeaes,  Ouve  por  bem  rezolver  que  por 
minha  parte  se  lhe  failasse  de  vos,  que  he  o  mesmo  que  sempre  lhe  fíze* 
rão  os  Reys  meus  predecessores;  e  tenho  por  noticia  se  lhe  faz  por  parte 
dos  de  França  e  Casteila.  En  conformidade  desta  rezoluçâo  podereis  uzar 
das  cartas,  que  tendes  em  poder  com  o  tratamento  referido  no  caso  em 
que  se  haja  de  executar  a  jornada  de  Roma,  e  recebido  aly  Embaxador 
meu  se  poderá  tratar  de  despachar  Enviados  ao  lugar  que  apontais^  com 
a  dita  carta,  de  que  fico  bem  advertido.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de  Feve- 
reiro de  1645.— jR^jf-  •  • 

Para  o  Conde  da  Vidigueira  Embaxador  em  França  K 


Capr^  d'el-l|el  aa  Cawde  da  Wldisaalva, 
EailMitevdar  em  Wrmn^ 


1#4S — Vevereiro  • 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Não  se  precebeo  aquy  bem,  o  que  me  es- 
crevestes em  carta  de  31  de  Dezembro  sobre  mandar  pôr  mais  em  breve 

'BiBUOTS.  Nac.,  Mêi.  Y,  r=  (Gorresp.  do  Marquei  de  Nia),  foi.  BIO.— ^otr^ 

tcrtío:  Pòr  ElRey— A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vidigoeira,  Almirante  da  !>• 
dia,  do  sea  Gonielho  e  sen  Embaxador  em  Franga. 
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tas  de  El  Bej  GhmtíanissioH)  a  palavra  Magestade,  assj  eomo  é\- 
le  eMe  o  faz  nas  que  me  escreve  a  mym.  Encomendo  tos  vos  (sicj  o 
Í8  mais,  porqoe  se  nislo  ha  algQa  couza  que  emendah  folgarey  que 
,  e  quanto  ao  que  me  avisais  sobre  dividir  a  protecção  de  meus 
na  Guria  de  Roma  entre  doas  Gardeaes,  não  ha  por  hora  que  tra- 
quanto  se  não  offerece  mayor  probabilidade  de  se  receber  minha 
Lada.  Onando  esta  tenha  lugar,  se  tratará  de  Protector,  e  parecem 
oderosas  as  razões  que  persuadem  a  haver  de  ser  hum  só,  ainda 
caso  que  passeis  a  Roma  primeiro  que  me  aviseis,  fora  bom  Pro- 
de  que  vos  podesseis  valler  como  me  advertis;  sem  elle  foy  ja  o 
je  Lamego,  e  nestas  matérias  convém  proceder  com  toda  a  cau- 
consideração.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de  Fevereiro  de  1645. — 

sara  o  Gonde  da  Vidigueira  *. 


Carte  d*  C^ode  úm  Vldlsaetra, 
Enbal  atador  em  França,  a  el-Bel 


i«4S—  reverelr*  IS  e  ■• 

Bnbor — Em  16  do  prezente  pella  manhã  tive  andienoia  do  Car- 

izarini ' 

assou,  logo  ás  conzas  de  Roma  dizendo  me,  que  se  entendia  que  Sua 
tde  se  despunha  a  differir  a  Vossa  Magestade  e  a  receber  seu  em- 
)r  e  que  assi  se  amavai  porque  era  notória  a  justiça  de  Vossa  Ma- 
I,  e  devia  o  Papa  satisfazei  a  ainda  quando  as  rezOes  do  direito  de 
Uagestade  ao  sen  Reino  não  forão  de  todos  tam  conhecidas,  e  me 
Qais  que  avizavão  que  Sua  Santidade  fora  deste  parecer  quando 
rdeal,  e  acreeentou,  que  seria  bom  estarem  qua  ordens  de  Vossa 


inuois.  Nac,  Mu.  V,  =^  (Gorresp.  do  Harqoei  dt  Niu),  foi,  tílS.— S«(r*- 

^  BJRfljr-r-A  Dom  Tmco  Iaw  d»  Quna.  Conde  da  Tidjpiúv^BÚnnle  da  In- 
ao  Conifliho  e  ho  Embaiidar  em  França. 
AnwHplo  <ctraidb>. 
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Magestade  para  embaixada,  e  lhe  respondi,  que  as  tinha,  e  lhe  disse,  qae 
escrevião  de  Roma  que  o  Papa  estava  com  grande  modo  (sic)  d  elle,  ao 
que  me  disse,  que  Sua  Santidade  não  teria  rezão  de  o  ter,  e  me  adverti  o 
qoe  indo  eu,  seria  necessário  ir  bem  prevenido  com  muita  gente,  e  que  se 
desse  também  em  memoria  o  escrever  se  a  monsieur  de  Grimonvilla,  que 
aperte  as  instancias,  e  que  com  isso,  e  a  reposta  do  Deputado  do  clero  de 
Portugal,  se  saberia  algtla  resolução.  Eu  lhe  disse  que  não  tivera  carta 
de  Vossa  Magestade,  mas  que  em  hiia  particular  me  avizavão,  ser  partido 
para  Roma  o  Baillio  Eras  Brandão,  e  que  levava  ordem  de  Vossa  Mages- 
tade para  que  estando  diante  de  Sua  Santidade  lhe  dissesse,  que  lhe  bei- 
java o  pe  de  mandado  de  Vossa  Magestade  e  da  sua  parte  emquanto  não 
hia  seu  embaixador,  e  lhe  pareceo  muito  bem. 

Deteve  sse  esta  carta  ate  oje  19  em  que  chegou  o  correo  de  Roma, 
e  com  elle  essa  carta  do  Doutor  Niculau  Monteiro  para  Vossa  Magestade, 
avizame  de  sua  audiência  de  que  fico  com  grande  gosto  por  entender  a 
boa  disposição,  que  Sua  Santidade  vai  mostrando  para  diffirir  os  Bispa- 
dos, e  ainda  ao  recebimento  de  embaixador  o  que  não  contradisse,  e  con- 
fSrma  com  isso  o  que  me  úisse  o  Cardeal  Mazarini,  e  o  qae  se  publicou 
por  todas  as  novas  particulares  que  vem  ha  três  correos  de  Roma 


Carta  d'el-Rel  ao  Cande  da  Wldlsnelra, 
Embaixador  em  França 


104S — Peverelro  tS 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Em  consideração  do  cuidado,  com  que 
me  ha  servido  Fernando  Brandão  e  das  recomendações,  que  d  elle  me  fi- 

1  iUtiMipío  êxirankú. 

*  liêm.^  Cc>pia  autkmUett,  na  Bibuotb.  Nao.,  Jfsi.  1,  -r  (Corresp.  do  Marquei  de 
Niu),íol.  14v.M9v. 
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zestes,  Ouve  por  bem  fazer  lhe  mercê  de  duzentos  cruzados  de  peDção  nos 
frutos  do  Bispado  de  Lamego,  com  declaração  que  esta  quantia  se  lhe  pa- 
garia de  minha  fazenda,  emquanto  se  não  pudesse  aver  graça  da  See  Apo- 
stólica para  se  poder  assentar  a  dita  penção.  E  se  bem  a  satisfação,  que 
confesso  ter  de  seu  serviço,  e  os  mais  respeitos,  que  ha  para  se  procurar 
que  continue  nelle  contente,  pedião  outra  mayor  demonstração,  pareceo 
que  por  hora  bastaria  esta  para  o  segurar  das  mais  mercês,  que  ao  diante 
lhe  espero  fazer;  que  serão  tais,  que  sem  embargo  de  se  achar  com  o 
empenho  de  Ministro  de  Sua  Santidade  na  forma  que  vos  avisou,  se  anime 
sempre  muito  a  obrar  como  verdadeiro  portuguez,  a  que  o  deveis  persua* 
dir,  significando  lhe  esta  boa  vontade,  com  que  me  acho  a  sua  pessoa. 
Escrita  em  Lisboa  a  28  de  Fevereiro  de  1645. — Rey-  \  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira  ^ 


CTarta  do  Conde  da  ¥idlsaelra, 
Embaixador  em  França,  a  el-Rel 
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Senhor — * 

Em  carta  de  2  de  Janeiro  me  recomenda  Vossa  Magestade  que  con- 
tinue  as  deligencias  para  que  o  capitulo  geral  da  Religião  de  S.  Francisco 
se  não  fizesse  em  Toledo,  neste  ponto,  fis  todas  as  instancias,  que  pude, 
e  no  tempo  do  Papa  Urbano  8.^  se  remetteo  a  deligencia  ao  Marques  de 
S/  Chaumond,  e  succedendo  a  morte  do  ditto  Papa,  e  as  novidades,  que 
ouve»  se  venceo  pellos  contrários  o  fazer  se  em  Toledo,  mas  o  que  ate  o 
prezente  tenho  alcançado  he,  que  não  vão  deste  Reino  os  franceses,  pois 
não  podem  vir  os  portuguezes,  e  assi  se  tem  noteficado  aos  deste  Reino, 
do  que  mais  succeder  avizarei ' 

4 

>BaLioTH.  Nac,  M$i.  y,  rr  (Gorresp.  do  Marquez  de  Niza),  foi.  52L— So(f«- 

seriSo:  Por  El  Rey  •— A  Dom  Yaseo  Lais  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  ín- 
dia, do  sea  Conselho  e  sen  Embaixador  em  França. 
'  Aãsumpto  neíranko. 
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Sobre  impedir  a  separarão  de  S.  Domiâgoe  da  lodia  de  c^e  Veeea 
Magestade  me  trata  em  carta  de  (nc)  do  mesmo  dia,  teoiío  avisado  a 
Vossa  Magestade  como  me  escreverão  de  Roma,  qae  o  Padre  frei  Dk>- 
nis  (sic)  de  Àlemcastro  levava  a  ordem  para  a  separação,  mas  ao  arlMtrio 
de  Vossa  Mageslade  e  assi  me  não  fica  nisso  qae  dizer  mais. 


Carte  d^  Coinde  ém  ¥ldlsilelrái, 

Embaixador  em  França, 

a  Nlealaa  Mantelra,  Agente  de  Estada  Ee«le«lilailea 


ie4S— narfatl 

Esta  manham  foi  o  Doutor  António  Monis  falar  com  o  Conde  de 
Briana,  o  qual  lhe  disse,  que  tinhão  boas  novas  da  disposição  de  Sua  San- 
tidade para  as  couzas  de  Portugal  para  as  quais  avia  ja  deputado  congre- 
gação de  que  veo  o  avizo  em  carta  de  monsieur  de  Grimonvilla  com  bua 
memoria  dos  Cardeais,  que  forão  nomeados,  a  qual  Ibe  deu,  e  vai  com 
esta  a  copia  inclusa,  vierão  estes  despachos  por  hum  extraordinário  que 
se  expedio  dessa  Cúria  com  a  nova  da  creação  de  8  Cardeais,  e  bum  de 
pectore,  em  que  não  vem  o  Padre  Mazarini,  e  são  as  cartas  dã  data  de  6 
do  corrente.  Disse  mais  o  Conde  de  Briana,  que  se  tratava  de  bum  expe- 
diente para  a  expedi^  dos  Bispados,  e  que  lhe  parecia,  que  não  era  mui 
fora  de  caminho,  respondeolhe  António  Monis,  que  se  era  hum  de  queja 
avia  tratado  a  Vossa  mercê  era  impracticavel,  dando  lhe  a  entender  o  dó 
que  Vossa  mercê  me  avizon  lhe  avia  ditto  Monseignor  Maraldo,  ao  que 
elle  respondeo,  que  não  era  esse,  mas  outro  novo,  de  que  se  expedirião 
as  bulias,  dizendo  sse  nellas  que  Sua  Santidade  provia  a  fulano,  e  fulano, 
etc,  em  tal,  e  em  tal  Arcebispado,  Bispado,  ou  igrejas  a  instancia  delRey 
de  Portugal  sem  dizer  mais  na  continuação  do  nome;  ao  que  dizia  o  Conde 
de  Breana  que  como  Sua  Magestade  era  o  possuidor,  e  o  que  sd  com 

^Aitumpto  extranho.— Copia  atUkeníiea,  na  BmLtotff.  Nac,  Mu.  I,  -g  (CorTesp. 
do  Mirqaez  de  Niza),  foi.  33  v.  e  34. 
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effeito  provia,  e  nomeava,  a  elle  só  se  avia  de  refferir,  e  assi  parecia  qae 
não  avia  nisso  prejaizo,  António  Monis  lhe  respondeo,  que  todo  isso  era 
fogir  com  sutiiezas  ao  dereito,  e  que  o  que  de  prezente  entendia  era  bus- 
carem este  meo  para  satisfazer  as  igrejas,  e  dilatarem  o  recebimento  de 
embaixador  que  se  seguia  necessariamente  sendo  Sua  Magestade  inteira- 
mente nomeado  pello  seu  nome,  a  que  deu  por  reposta,  que  isso  mesmo 
entendia  deste  meo,  mas  que  não  era  muito  desviado^  que  em  Portugal 
se  consideraria  tudo  melhor.  António  Monis  me  veo  logo  dar  conta  de  tudo, 
e  sobre  a  conferencia  das  rezoens  asima  se  me  reprezentou  logo,  e  o  disse, 
que  alem  de  que  Sua  Magestade  queria  os  despachos  de  Sua  Santidade  na 
forma  em  que  se  passarão  sempre  a  instancia  dos  senhores  Reys  de  Por- 
tugal seus  progenitores,  avia  nisto  que  recear,  e  era,  que  elRey  de  Cas- 
tella  faria  a  parte  outra  nomeação  em  as  mesmas  pessoas,  que  Sua  Ma- 
gestade nomeava.  De  tudo  quis  avizar  nesta  a  Vossa  mercê  deixando  o 
bom  juizo,  e  as  deligencias  ao  grande  acerto  com  que  Vossa  mercê  pro- 
cede em  tudo,  e  confforme  as  bulias,  que  ha  nesta  matéria  e  o  direito  que 
Vossa  mercê  sabe  tam  notório,  e  o  lugar  do  Concilio  Tridentino  que  Vossa 
mercê  tam  a  propósito  mostrou  a  Monseignor  Maraldo,  e  a  mudanga  de  ex- 
pedientes, que  fazem,  cuido  que  poderão  vir  a  ceder  ao  que  Vossa  mercê 
disse  ao  Cardeal  Espada,  jurando  lhe,  que  não  tinha  ordem  para  aceitar 
os  despachos  senão  na  forma  em  que  se  paèsavão  aos  senhores  Reis  de 
Portugal  predecessores  de  Sua  Magestade.  Bem  vi  que  a  rezão  por  onde 
não  tive  avizo  de  Vossa  mercê  sobre  os  particulares  atras,  seria  a  muita 
pressa  com  que  Monsieur  de  Grimonvilla  despachou  o  correo,  e  será  con- 
Yeniente  que  Vossa  mercê  lhe  peça  o  avizo  dos  extraordinários,  que  se 
offerecerem,  porque  se  afforra  nisto  muito  tempo. 

Os  Cardeais  e  prelados  deputados  para  a  congregação  das  couzas  de 
Portugal  ha  alguns  affeiçoados  a  Castella,  mas  a  maior  parte,  segundo  a 
noticia  que  tenho,  são  pessoas  de  honrra  e  de  justiça,  permitta  Deos  que 
o  mostrem  nesta  occazião. 

Galantissimas  são  as  rezões  que  os  castelhanos  guardão  para  allegar 
contra  a  causa,  e  stabelecimento  de  Sua  Magestade  a  que  Vossa  mercê 
respondeo  com  a  verdade,  e  com  a  prudência,  que  costuma,  e  são  tão  fal- 
sas as  dos  contrários,  que  não  creo  nem  ainda  d  elles  tão  pouco  respeito 
á  modéstia  e  vergonha,  que  queirão  sair  com  ellas  a  publico,  e  no  que 
toca  as  terras,  que  os  olandezes  nos  occupão,  e  a  guerra  que  nos  fazem, 
notório  he,  que  todo  o  prejuizo  delia  e  da  relligião  catholica  se  originou, 
TOMO  xni.  3 
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e  teve  todo  sea  principio,  e  crecimento  da  uzarpãçâo  de  Portugal  durante 
a  união  de  Castella,  fazendo  se  desde  então  poderosos  na  índia  e  no  Bra- 
zil,  e  mais  partes,  e  o  que  ouve  ao  depois  foi  consequência,  mas  inda  assi 
pode  Vossa  mercê  responder;  que  o  que  só  occuparão  depois  da  acclama- 
ção  de  Sua  Magestade  forão  as  praças  de  Ângolla,  São  Thome  e  Maranhão, 
e  que  destas  duas  ultimas  está  já  Sua  Magestade  restituido,  avendoas  re- 
cobrado os  portugueses,  e  que  em  Ângolla  estão  inda  senhores  os  portu- 
guezes  da  mayor  parte,  e  tanto  que  agora  vai  Bispo  para  Ângolla  em  que 
está  Qomeado  hum  relligioso  irmão  de  Gaspar  de  Faria  Severim  Secreta- 
rio das  mercês  de  Sua  Magestade,  e  a  respeito  de  outros  danos  futuros, 
que  podem  annunciar  os  castelhanos  pella  guerra  de  Olanda,  avizp  a  Vossa 
mercê  a  boa  nova  de  que  está  já  quasi  concluido  o  accordo  de  que  cesse 
toda  a  hostilidade  entre  os  portuguezes  e  olandezes,  no  que  interveo  el- 
Rey  Cbristianissimo  mandando  lá  bua  pessoa  de  qualidade,  de  quem  o 
Conde  de  Briana  mostrou  oje  hiia  carta  a  António  Monis,  em  que  lhe  aviza, 
que  dá  o  negocio  por  feito,  e  que  fora  tarde,  ou  nunqua,  se  o  Príncipe  de 
Orange  e  os  Estados  se  não  valerão  contra  a  companhia  oriental  de  lhe 
negarem  a  prorogação  de  tempo,  e  poderes,  que  se  lhe  acabou,  dizendo, 
que  a  não  darião  sem  se  accordarem  com  Sua  Magestade,  e  darem  logo 
cartas  e  avizos  para  cessar  a  hostilidade,  e  se  comporem  ao  depois  das  du- 
vidas amigavelmente,  e  assi  neste  ponto  não  terão  que  dizer  os  castelhanos. 

Sobre  o  que  Vossa  mercê  me  aviza  a  respeito  de  eu  passar  a  Roma 
antes  de  eu  ter  certeza  de  ser  recebido,  escrevi  a  Sua  Magestade  o  que  en- 
tendia no  tempo  em  que  Vossa  mercê  aqui  esteve,  respondeome  o  que 
avizei,  e  ultimamente  tive  carta  de  que  não  fosse  sem  certeza,  e  assi  neste 
particular  me  remetto  a  tudo  o  que  Vossa  mercê  lhe  aviza,  e  vai  deseo- 
bríndo  nessa  cúria,  que  das  ameagas  dos  castelhanos  não  cuido  nada. 

Fernando  Brandão  me  escreveo,  mostra  estar  mui  contente  com  a 
lembrança  que  Sua  Magestade  teve  de  lhe  dar  a  pensão,  tudo  o  que  dis 
do  muito  que  os  castelhanos  lhe  offerecem  he  para  ver  se  Sua  Magestade 
lhe  quer  dar  mais,  tudo  o  que  Vossa  mercê  me  aviza  acerca  d  elle  tenho 
por  certo,  e  por  mui  prudente  o  modo  com  que  Vossa  mercê  o  vai  tem- 
perando, com  esta  remetto  ao  segredo  de  Vossa  mercê  a  sua  carta  para 
,que  veja  o  que  me  aviza,  e  lhe  tinha  escrito  os  muitos  louvores  com  que 
Vossa  mercê  falava  d  elle,  he  grande  discursista,  e  não  conclue,  mas  cuido 
que  ja  oje  pellas  rezOes,  que  Vossa  mercê  aviza  não  tratará  de  fazer  mãos 
offidos  ao  serviço  de  Sua  Magestade. 


.»■■■■ 
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Mui  bem,  e  mui  acertadamente  fes  Vossa  mercê  em  não  consentir 
no  que  lhe  dizião  que  aJQSrmasse  de  frei  Manuel  Pacheco  estar  em  ser- 
vifio  de  Sua  Magestade,  e  sou  do  mesmo  parecer  de  Vossa  merco  que  se 
pudéramos  não  ouvera  de  apparecer  em  Roma  hum  só  frade  português, 
porque  só  de  discredito  servem. 

Fico  advertido  de  tudo  o  que  Vossa  mercê  me  aviza  acerca  de  Gas- 
par Goalheiro  e  rendo  a  Vossa  mercê  as  graças  de  me  informar  tão  con- 
venientemente de  tudo. 

Acerca  de  aquella  pessoa  das  mãos  abertas  bom  será  que  Monsieur 
de  Grímonvilla  diga  tudo  o  que  achar  que  convém,  e  ao  depois  me  esfor- 
çarei, e  farei  tudo  o  que  puder.  Deos  guarde  a  Vossa  mercê  etc.  (sic) ' 


Carto  do  Doutor  Nicolau  Monteiro, 
Agente  do  Estado  EeeleslastItMi,  a  ei-ReÍ 


1046— AUril « 


Senhor — Hontem  domingo  2  do  prezente  a  tarde  fuy  a  caza  de  mon- 
sieur de  Grímonvilla  para  conferirmos  sobre  o  que  passara  com  Sua  San- 
tidade na  audiência  antecedente,  e  sobre  o  que  poderia  tratar  ce  na  seguinte, 
e  despois  de  estar  com  elle  hum  grande  expasso  de  tempo,  me  sahi  a  fa- 
zer duas  deligencias  por  bem  do  negocio ;  a  saber  bua  com  o  Conde  de 
Gasteknilhanp,  e  outra  com  o  confessor  do  Cardeal  Barbarino,  donde  deci 
a  Nossa  Senhora  do  Populo  em  que  havia  estação  naquelle  dia,  e  des- 
pois de  sabido  d  aquella  igreja  chegando  á  Rua  de  Ripeta  a  vista  de  todo 
o  mundo  e  do  dia  claro,  ouvi  desparar  pistollas,  e  vi  despois  delias  dis- 
paradas contra  mim  espadas  nuas. 

Sahi  neste  ponto  da  carroça,  e  cahi  duas  vezes,  e  despois  de  ser  le- 
vantado por  dois  criados  meus,  foy  Deus  servido  que  eu  me  rezolvesse 
recolhendo  me  com  elles  em  htla  caza,  cuidando  ainda  que  tudo  aquillo 

1  Ctpia  mOluatieap  na  Bmiora.  Nac,  Mu.  I,  ?  (Gorresp.  do  Marqaet  do  Nita), 

M.S6. 
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seria  arraydo  feitiço  para  me  meter  medo,  por  não  eoteoder  que  pudesse 
caber  em  peytos  humanos  procedimento  tão  de  feras. 

Soube  logo  que  a  hum  dos  cavalios,  a  que  se  tirara  primeiro  ficara 
logo  morto,  e  o  outro  muito  mal  ferido,  e  que  logo  também  ficara  morto 
hum  criado  meu,  a  quem  derão  os  pilouros  de  bua  pistoUa,  e  com  a  es- 
pada quatro  estocadas  no  corpo,  hindo  se  elle  recolhendo  sem  arma  algSa 
pella  não  trazer,  como  os  mais  a  não  trazião. 

E  soube  mais  que  se  apontara  contra  mim  bua  pistolla  estando  no 
cham,  e  que  tomando  fogo  na  escorva  não  disparara,  e  que  vindo  o  meu 
cocbeyro  a  levantar  me,  sobre  elle  e  sobre  mim  vinhão  alguns  autores 
desta  façanha  com  as  espadas  nuas,  e  que  lhe  derão  bua  estocada,  e  que 
foguindo  elle  o  seguirão,  e  não  derão  ffee  de  mim,  com  o  que  me  ficou 
lugar  para  me  recolher  e  escapar  de  suas  mãos. 

Â  hum  lacayo  meu  a  que  atirarão  não  acertarão  por  se  emparar  de 
bua  columoza  {%\c)  em  que  os  piloyros  derão,  o  cocbeyro  ioda  que  está 
mal  ferido  me  dizem  que  escapará,  e  asim  o  que  só  sinto  he  a  morte 
daquelle  meu  criado,  de  quem  dependia  o  governo  desta  caza. 

Á  protecção  de  JNossa  Senhora  donde  vinha  devo  o  bom  sucesso 
d  este  cazo  em  que  a  minha  vida  esteve  tanto  nas  mãos  da  morte. 

Com  o  cappitam  e  companhia  dos  esbirros  desta  Corte  me  vim  a 
recolher  a  esta  caza,  aonde  logo  me  veyo  ver  monsieur  de  Grimonvilla  e 
a  obrigar  me  para  hir  a  sua  com  grandíssimas  instancias,  a  que  me  pare- 
ceu devia  responder  lhe  agradecendo  lhe  a  v.'*  {%%c)  sem  lhe  aceytar  a 
mercê,  asim  por  me  terem  asegurado  do  perigo,  como  por  mostrar  que 
não  faltava  animo  para  outros  mayores,  foi  ce  por  me  não  poder  mover  a 
seguiu  o,  elle,  nem  seus  irmãos,  que  em  companhia  de  toda  a  nobreza 
firanceza  me  querião  persuadir  a  fazell  o,  e  deixou  me  dizendo  me  que  hoje 
peila  menhaã  havia  de  hir  a  Sua  Santidade. 

Não  foy  na  menhaã  por  Sua  Santidade  lhe  mandar  dizer  que  a  ti- 
nha ocupada,  mas  que  podia  hir  á  tarde,  como  foy,  avizandome  disto  na 
menhaã  por  hum  seu  gentil  homem. 

Tornou  aqui  á  tarde,  e  me  disse  muy  particularmente  o  muito  que 
a  Sua  Santidade  exagerara  aquelle  cazo  tanto  contra  as  leys  das  gentes, 
como  contra  a  authoridade  da  Sancta  See,  debayxo  de  cuja  proteção  eu 
estava,  e  como  com  aquelle  excesso  se  ofifendera  a  Magestade  d'ElRey 
Christianissimo,  que  não  podia  deixar  de  fazer  hua  demonstração  muy 
grande,  quando  Sua  Santidade  a  não  fizesse,  como  o  negocio  pedia;  ajuu* 
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Saa  Santidade  apertava  as  mãos,  e  mostrava  grandes  sinaes 
o;  respondendo Ibe  que  tinha  mandado  ocupar  as  vias,  e  fa- 
s,  ao  que  monsieur  lhe  replicara,  que  em  cazo  tão  notório 
ecessldade  delles,  e  que  o  mandar  ocupar  as  vias  era  como 
er  os  sinos,  que  estivessem  em  caza  do  Embaixador  de  Hes- 

estavão  os  malfeytores,  qae  o  remédio  era  que  os  entregasse, 
«  aqnelle  Emb^xador  de  Roma,  que  para  tudo  lhe  offrecia 
hristianissimo,  e  emíini  despois  de  muytas  outras  coazas  pas- 
im  particular  concluir  atgua  por  rezão  das  tlefeculdades,  qae 
ide  movia,  dizendolhe  porem  sempre  que  proveria  no  nego- 
rradeira  dizerlhe  monsieur  que  de  tudo  avizava  ao  seu  Key, 
Einto  ficava  com  as  mãos  aladas,  esperando  resposta  sua. 
listo  passado  veyo  aqui  hum  capp."  (sic)  de  Sua  SanUdade 
lado  e  ordem  a  vezitarme  e  a  significarme  o  muito  que  Saa 
nha  sentido  aquelte  sucesso,  e  alegrar  se  comigo  por  minha 
livre  daquelle  perigo,  no  que  aquelte  capp."  gastou  grandes 
encarecimento,  a  que  eu  respondi  com  outras  de  divido  ob- 
radecimento  aquella  mercê  que  Sua  Santidade  me  fazia,  a 
sbayxo  de  sua  protecção  de  novo  me  prostava,  lenbrandolhe 
^ortugal  e  das  igrejas,  que  tanto  merecia. 

o  que  p^sou  bonlem  e  hoje,  e  ea  não  estou  para  dizer  mais 
gestãde  senão  que  bco  coro  vida  Deus  louvado  para  empre- 
;o  de  Vossa  Mageslade  como  devo.  Muy  alio  e  poderozo  Se- 


M  fiiBLioTi.  d'Ajddá.  Mu.  ThesoDro  Encoberto,  tomo  1,  lol.  70. 
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Carta  da  Cande  da  Vldlsnelra, 
Embaixador  «m  França,  a  el-Bel 


Seobor — Ontem  véspera  de  Pascboa  a  noite  reyo  hum  gentílbo- 
mem  do  Cardeal  Mazaríai  a  falar  me,  e  a  dizer  me  da  sua  parle,  qne 
aquella  hora  tlie  chegara  hum  extraordinário  de  Roma,  eipedido  por  Moo- 
sieur  de  Grimonvilla  com  a  nova  da  insolência,  que  ob  caslelhíuios  usa- 
rão com  o  Doutor  Nicolau  Monteiro  acometendoo  na  sna  carrosa  com  pis- 
toletes,  e  outras  armas  em  híia  rua,  onde  Ibe  matarão  o  seu  secretario,  e 
o  tratarão  mal,  e  que  elle  Cardeal  me  fazia  a  saber  isto  assegurando  me 
de  que  da  soa  parte  não  faltaria  em  cousa  nem  deligencia  algSa  para  a 
satisfaças,  qne  convinha,  ao  que  Ibe  respondy  rendendo  Ibe  as  graças  pello 
cuidado,  e  certificando  lhe  a  muita  confiança  com  que  eu  ficava,  e  o  agra- 
decimento dos  bons  officios,  que  também  me  avizon  avia  feito  Monsíeor 
de  GrifflODvilla.  No  dia  seguinte,  que  he  oje,  me  cbegaríU>  cartas  do  Dou- 
tor Nicolau  Monteiro  que  escreveo  pello  mesmo  extraordinário,  com  as 
carias  para  Vossa  Magestade  as  quais  remetto  com  esta,  e  assi  mais  as 
que  avia  recebido  do  correo  passado.  Esta  acção,  que  Vossa  Magestade 
verá  pellas  diltas  cartas,  foi  de  maior  infâmia  ao  enemígo,  que  a  que  lhe 
succedeo  do  Marques  de  los  Veles,  e  capas  he  elia  de  abrir  bem  os  olbos 
a  Sua  Santidade  nesta  matéria,  e  assi  como  a  culpa  está  mais  nos  qne  a 
mandarão,  que  nos  qne  a  executarão,  assi  a  satisfação  para  ser  justa  deve 
ser  dada  mais  nos  negócios,  que  nas  pessoas.  Fico  para  pedir  audiência  ao 
Cardeal  Mazarini,  a  effeito  de  conferir  com  elle  o  que  pode  e  deve  fazer  se 
Desta  matéria  em  ordem  a  reposta  que  hão  de  mandar  de  aqui  a  Mon- 
sieur  de  Grimonville,  e  do  que  resultar  irei  avizando  a  Vossa  Mageslade; 
e  se  o  Papa  consentira  que  fosse  embaixador  não  era  islo  o  que  avia  de 
por  me  medo,  como  elles  cuidavão  e  preveniam,  mas  vão  lá  as  couzas  to- 
das mny  dilatadas ' 

^  Ásmw^to  tMrmilio.— Copia  atttktiitíea,  naBauon.  Nac,  Mu.  1,  -(Comap. 
doMftnieu<lflNiu),lial.  SOt. 
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existentes,  sublata  eis  et  coram  cuilibet  quavis  alíter  judicandi  et  ioter- 
pretandi  facaltate,  et  authoritale,  judicari  et  defíniri  debere,  ac  irritam  et 
ioane»  si  quid  secus  super  bis  a  quoquam  quavis  autborilate  scienter  vel 
igDoraater  cootigerit  attentari,  deceruimus.  Non  obstantibus  Apostolicis, 
ac  in  universalibus,  provincialibusque  et  synodalibus  conciliis  editis  gene- 
ralibus  vel  specialibus  constitutionibus,  et  ordinationibus,  ac  quatenus 
opus  sit,  praedictaram  ecclesiarum  fundationibus,  et  erectionibus,  íUa- 
rumque  etiam  juramento,  conSrmatione  Apostólica,  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque,  indultis,  et 
literis  Aposlolicis  in  contrarium  praemissorum  quomodoiibet  concessis, 
confirmatis,  et  innovatis.  Quibus  omnibus  et  singulis  illorum  tenores  prae- 
sentibus  pro  plene  et  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  ro- 
bore  permansuris,  ad  praemissorum  effectum  specialiter  et  expresse  de* 
rogamus,  caelerisque  contrariis  quibu|pumque.  Datum  Romae  apud  San- 
ctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  ix  Aprílis  mdgxlv.  PonliScatus 
nostri  anno  primo  ^ 


Carta  do  Conde  da  Vidigueira, 

Embaixador  em  França, 

a  Mleolau  Monteiro,  Agente  do  Estado  Eeeleolastleo 


M4S  — AUril  »i 


Acho  me  com  três  cartas  de  Vossa  mercê  a  que  devo  reposta,  a  mais 
antigua  he  peilo  próprio,  que  de  aqui  foi,  e  tardou  ate  agora,  sendo  es- 
critta  em  18  do  passado;  a  outra  he  de  !27  do  mesmo,  e  a  ultima  be  de 
3  do  presente,  e  todas  com  as  cartas  para  Sua  Magestade  e  os  mais  pa- 
peis, que  vinhão  incluzos,  e  deixando  as  outras  para  tratar  ao  depois  dos 
pontos,  que  nellas  pedem  reposta,  a  faço  primeiro  a  ultima  como  de  ma- 
téria nova,  e  mais  importante. 

Em  15  do  presente  a  noite  me  veo  a  falar  hum  gentil  homem  do  Car- 
deal Mazarini  com  recado  seu  em  que  me  fazia  a  saber,  que  naquella 

^  Copia,  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Sym.  Los.,  tomo  10,  foi.  389. 
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be  chegara  bom  exlraordinarío  de  Roma  com  a  nova  do  assasinato, 
i  castelhanos  quizerSo  comeller  conlra  a  pessoa  de  Vossa  mercê  qae 
ferido  sem  perigo,  e  morto  o  seu  secretario,  e  que  de  tudo  qaizera 
vizarme,  para  me  assegurar  que  não  faltaria  para  a  demonstração 
ária  em  tudo  o  que  estivesse  da  sua  parle,  e  que  Monsieur  de  Gri- 
Uã  avia  feito  a  Sua  Santidade  como  convinha.  Agradeci  lhe  tudo, 
certeza  que  tinha  de  seu  animo  emquaoto  não  tinha  audiência  sua 
be  render  as  graças,  e  tratar  de  tudo  pessoalmente. 
4o  dia  seguinte  que  foi  o  de  Paschoa  pella  manhã  me  chegou  a 
)e  Vossa  mercê  que  veo  com  o  mesmo  próprio,  e  da  inclusa  que  vi- 
ira  Sua  Mageslade  vi  todo  o  successo,  em  primeiro  logar  rendi  a 
IS  graças  de  livrar  a  vida  de  Vossa  mercê  e  com  isso  fiquei  com 
alento  e  confiança  para  considerar  esia  acção.  Não  vejo  nella  couza 
em  que  os  enemigos  pudessem  menoscabar,  e  abater  a  auctoridade 
í  Mageslade  pois  Vossa  mercê  não  se  professava  ministro  seu,  nem 
do  da  sua  parte,  mas  somente  do  estado  ecclesiastico  de  Portugal 
ara  o  bem  espiritual,  vindo  sÓ  em  consequência  para  elle  as  rezoens 
irias  do  Reino,  Vossa  mercê  tratava  das  igrejas  e  bem  das  almas, 
podia  dizer,  que  não  era  o  seu  Reino  d  este  mundo,  e  Sua  Mages- 
cou  izenio  de  todo  o  discredito  de  seu  Real  nome.  Quanto  a  pes- 
Vossa  mercê  sobre  a  estimação,  que  tínha,  e  se  lhe  devia,  lhe  con- 
oje  mayor  honrra,  e  mayor  lustre  e  credito,  que  nunqua,  dandosse 
r  a  que  acrecesse  a  virtude  e  merecimento  de  Vossa  mercê  o  amor, 
)  e  piedade  de  todos,  que  este  successo  lhe  conciliou  em  toda  a 
om  grande  abominação  dos  auctores.  Quanio  a  causa  não  ha  quem 
que  a  justíBcaçao  delia  se  avançaria  muito  a  vista  de  tam  grande 
,  pois  mostrarâo  as  parles  que  ja  não  linhão  de  que  valerse  senão 
violência  Iam  sacrilega  contra  a  justiça,  que  Vossa  mercê  hia  ma- 
ido,  e  assi  a  vista  d  isto  se  deve  esperar  que  Sua  Santidade  se  re- 
I  dé  a  salisfa^^  na  rais  do  crime,  satisfazendo  logo  ao  bem  spiri- 
que  Vossa  mercê  trata,  e  offerecendo  a  Sua  Mageslade  sua  benção 
le  mande  seu  embaixador.  De  modo  Senhor  que  o  que  só  se  pode 
rar  neste  cazo  he  a  gravíssima  injuria,  que  a  Sua  Santidade  se  fes 
ito  desprezo  de  sua  protecção,  e  de  sua  corte,  com  tanto  escândalo 
a  cbristandade,  e  offensa  do  direito  das  gentes.  Dos  auctores  não 
dizer,  pois  o  seu  mesmo  crime  com  tanlas  circunstancias  os  accuza 
lo,  que  não  ha  titulo  por  infame  que  seja,  que  lhes  não  ponha  o 
roHO  xm.  4 
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mando  todo.  Do  desigDio,  que  tiver&o  não  sei,  se  não  he  o  que  fica  reffe- 
rido,  e  se  com  isto  imaginarão  qne  me  punbão  terror,  para  que  não  tra- 
tasse de  ir  a  Roma  a  dar  a  obediência  delRey  meu  Senhor  a  Sua  San- 
tidade aflSrmo  a  Vossa  mercê  que  mayor  impedimento  fazem  com  as -fal- 
sas rezOes  que  lhe  allegão,  e  com  o  que  divertem  de  a  receber,  que  com 
todas  as  armas  e  roncas,  que  manifeslão,  sirva  se  Sua  Santidade  de  olhar 
só  para  o  Ceo  na  resolução  de  receber  me  como  he  justiça,  e  perca  o  cui- 
dado de  como  hei  de  guardar  me  na  terra,  que  eu  procurarei  de  deffen- 
derme,  e  Sua  Santidade  só  então  poderá  ser  Senhor  de  Roma,  quando 
mostrar  ao  mundo  que  he  inteiro  senhor  de  suas  acçoens. 

Tenho  remettido  a  carta  de  Vossa  mercê  a  Sua  Magestade  e  ja  d'an- 
tes  lhe  tinha  avizado  meu  parecer.  Do  estado  prezente  depende  tudo,  por- 
que se  Sua  Santidade  a  vista  de  tão  grande  motivo  se  não  resolve  em  dar 
satisfação  a  justiça  como  d  elle  se  espera,  despachando  os  negócios  sem 
mais  os  retardar,  como  he  rezão,  fica  forçoso  a  Sua  Magestade  tratar  de 
si  e  de  sua  coroa  como  convém,  pois  não  falta  por  elle  a  obediência,  e  á 
conta  dos  que  a  impedem  ficão  os  danos  todos.  O  que  sobretudo  me  pa- 
receo  ao  presente  advertir  a  Vossa  mercê  he  que  pois  os  castelhanos  e  mi- 
nistros delRey  Catholico  só  para  impedir  os  negócios  de  Portugal  são  os 
auctores  notorios  desta  violência,  avendoa  ameaçado  sempre,  como  o 
mesmo  governador  de  Roma,  e  todos  sabem,  que  ha  que  basear  os  cobar- 
des villãos,  que  a  executarão,  nem  pedir  se  nisso  satisfação,  porque  esta 
se  ha  de  dar  só  na  cauza,  e  rais  do  dano,  com  effeito,  provendo  se  as  igre- 
jas a  nomeação  de  Sua  Magestade  como  he  justiça,  dando  Sua  Santidade 
seu  consentimento  para  ir  embaixador  de  obediência,  e  fazendo  hSa  justa 
demonstração  contra  o  embaixador  de  Castella,  que  só  d  este  modo  com 
santa  justiça  se  mostrará  Vigairo  de  Christo,  Pay  de  todos,  e  Senhor  de 
Roma,  e  as  mais  demonstrações  em  fazer  processos,  e  buscar  os  assisina- 
dores,  são  somente  justiças  pella  rama,  e  pretextos  sabidos  para  o  mundo, 
em  hum  cazo,  que  não  ha  mister  provas,  nem  testemunhas,  pois  he  notó- 
rio, e  em  que  são  os  auctores  bem  conhecidos,  e  não  são  os  verdugos, 
que  executarão,  mas  os  que  derão  a  ordem,  e  os  mandarão,  esses  são  os 
primeiros  assasinos.  Este  successo  fes  hum  grande  abalo  em  os  ânimos 
de  todos  nesta  Corte,  dobrando  o  ódio  e  al]t9™i^^C^  contra  Castella,  e 
ainda  contra  os  que  lhe  permiltem  estas  violências,  e  os  mais  prudentes 
conhecem  bem  quanto  dano  isto  faz  aos  negócios  geraes  de  que  se  trata, 
e  es^  todos  esperando  o  verem  como  Sua  Santidade  se  ha  nisto. 
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Eu  tenho  pedido  audiência  ao  Senhor  Cardeal  Mazatini,  e  dentro  de 
três  dias  espero  tel  a,  e  então  avizarei  a  Vossa  mercê  com  os  fundamen- 
tos que  achar.  Estão  aqui  em  duvida  se  Monsieur  de  Grimonvilla  será 
partido  confforme  as  ordens»  que  para  isso  lhe  forão  muito  d'antes»  ou  se 
esperará  ainda  em  Roma  a  reposta  do  próprio,  que  mandou,  por  se  aver 
empenhado  a  esperar  as  ordens  que  lhe  viessem»  eu  lhe  não  escrevo  as 
graças  do  que  obrou,  e  das  assistências,  que  deu  a  Vossa  mercê,  porque 
creo  que  será  ja  partido,  e  lhe  escreverei  em  direitura  a  Veneza,  alem  de 
que  ja  aqui  disse  tudo  aos  ministros. 

No  toca  (sic)  a  morte  do  criado  de  Vossa  mercê  tive  sentimento  e 
pena  pella  que  cauzaria  a  Vossa  mercê  a  falta  delle,  e  a  Sua  Magestade 
escrevi,  recomendando  lhe  mandasse  fazer  mercê  a  seus  parentes,  para 
que  tenhão  todos  animo,  e  exemplo  nelle,  e  espero  me  avize  Vossa  mercê 
o  que  mais  succedeo  neste  cazo. 

E  respondendo  á  carta  de  Vossa  mercê  de  18  do  passado,  não  sei 
que  até  agora  me  aja  faltado  algua  das  que  Vossa  mercê  me  tem  escritto; 
e  no  que  toca  aos  discursos  de  Roma  sobre  eu  ir,  e  aver  de  ser  recebido, 
bem  sei  que  são  sem  fundamento  certo,  e  tive  sempre  por  remédio  o  que 
Vossa  mercê  aviza  de  apparecer  lá  para  obrigar,  mas  como  Sua  Mages- 
tade me  tomou  a  repetir,  que  queria  certeza  indubitável,  não  falei  mais 
nisso  deixando  tudo  aos  avizos  de  Vossa  mercê,  que  esses  só  ha  Sua  Ma- 
gestade de  considerar  nesta  matéria,  e  esses  só  são  os  por  que  eu  me  go- 
verno, e  não  por  outros.  Com  tudo  esta  novidade  não  sei  o  que  obrará 
em  Roma,  nem  em  Portugal,  e  peço  a  Vossa  mercê  me  avize  o  que,  sup* 
posta  ella,  lhe  parece,  e  se  toma  Sua  Santidade  algam  caminho  de  asse- 
guramos, ou  o  que  se  entende  delle. 

Do  Padre  assistente  não  sei  o  que  diga  a  Vossa  mercê  acerca  do  que 
me  escreveu  do  padre  frei  António  de  Magalhais,  pois  foi  sem  fundamento, 
e  éreo,  que  se  governa  segundo  as  infformaçOes,  que  os  apaixonados  lhe 
dão,  o  que  sei  he,  que  elle  foi  o  primeiro  que  me  deu  a  correspondência 
de  Fernando  Brandão,  e  o  punha  no  Ceo  com  louvores,  e  agora  me  es- 
creve de  modo,  que  o  põem  no  inferno. 

Vi  a  carta  da  mesma  data,  que  Vossa  mercê  mandou  a  Sua  Mages- 
tade e  me  alegrei  do  bom  modo  com  que  hião  respondendo  os  Cardeais, 
e  ouvindo  a  Vossa  mercê,  e  o  qae  o  Cardeal  Espada  insinuou  ao  Cardeal 
Bichy  sobre  a  espera  das  couzas  de  Munster  era  destruir  tudo  com  hua 
dila^  eterna,  como  Vossa  mercê  entendeo,  e  quer  andar  Sua  Santidade 

4* 
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)  parle  do  mesmo  modo,  que  andasse  Caslella 
:e,  que  sem  mais  nada  pudera  o  Vicecoleilor 
alo  do  que  fas  outras  coazas,  como  Vossa  mer 
a  contenda,  eslá  em  outros  termos  o  negocio, 
úh.  Tudo  o  que  Vossa  mercê  respondeo  aos  ( 
irto,  e  discrição,  e  do  mesmo  modo  o  papel,  qu 
eroorías  está  doctissimo,  eruditíssimo,  e  assi  ni 
!.  Tudo  remetto  a  Sua  Magestade  e  a  carta  que 
e  de  27  do  passado,  e  recomendei  a  deligenc 
que  logo  se  buscasse  o  ultimo  estado  dos  Re; 
lionem,  vel  nominationem,  e  todas  as  mais,  que 
e  pode  continuar  lá  a  deligencia  dos  registro 
Vossa  mercc  deu  sobre  isso  s!lo  as  que  podíão 
a  verdade,  e  erudiçam. 
Com  grande  sentimento  fíquel  de  não  ter  efft 
Vieira  da  Silva,  Secretario  á  estado,  em  que  ^ 
podia  esperar  se,  e  os  porluguezes  pretendenU 
D  só  o  principal,  que  se  oppos,  e  levou  o  bem 
]e  se  forão  alegrar  com  o  provimento  aprovam 
o  de  Sua  Magestade,  e  sobre  tudo  escrevi  a  Su 
ia  e  lhe  encomendei  a  pessoa  de  Brás  Nunes  i 
Tão  de  seu  bom  procedimento  nesla  occazlã 
Tioslra  em  todas  foi  grande  empenho  o  do  Cardt 
e  so  nisso  avera  impedimento  para  se  fazereo 
que  convinhão,  visto  as  rezoens,  que  deu  a  Voi 
que  Vossamerce  mandava  lhe  remetli. 
No  que  toca  a  João  de  Rezende  o  licenceado 
a  mercê  o  pouco  conhecimento  que  eu  tinha  d 
Dão  sabia  seu  mao  procedimento,  e  pezame  do  | 
nou*. 


1  CofM  (m^tutiea,  na  Bibliotu.  Nac-,  Mu.  l,  -^  (Corn 
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Carta  d'el-Rel  ao  Doutor  Nicolau  Monteiro, 
Agente  do  Estado  Eeeleolaotleo 


ie4lS-- Abril  99 


Doutor  Niculao  Monteiro.  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar.  Foy 
muito  bem  advertida  a  deligensia  que  fizestes  com  o  Cardeal  Barberino 
sobre  Ibe  agradecerdes  querer  entender  meu  animo  para  nomear  Comis- 
sário aos  Religiosos  de  S.  Francisco  das  Provinsias  destes  Reynos,  con- 
tinuay  neste  agradesimento,  se  o  negocio  estiver  ainda  em  termos  d  isso, 
folgara  que  esta  nomeaçam  cahira  ou  em  (frei  João  de  S.  Bernardino  ou 
em  frei  Acursio  de  S.  Pedro,  destes  tenho  boa  notisia)  por  serem  estes 
as  pessoas  de  mayores  virtudes,  letras,  antiguidade,  e  experiensia  da  Re- 
ligiam,  e  de  que  ella  poderá  receber  o  beneGsio,  que  tanto  ha  mister.  En- 
comendo vos  muito  que  nesta  forma  procureis  se  acomode  a  nomeaçam,  e 
nam  em  outro.  Escritta  em  Alcântara  a  22  de  Abril  de  1645. — Rey  •  •  • 

Para  o  Doutor  Niculao  Monteiro.  * 


Carta  d'el-Rel  ao  Doutor  Mleolau  Monteiro^ 
Agente  do  Estado  Eeeleolaõtleo 


I046— AbrU  99 


Doutor  Nícolao  Monteiro  etc.  (sic).  Entre  outras  couzas,  de  que  me 
dais  conta  em  carta  de  6  de  fevereiro  passado,  me  referis  haver  vos  dito 
Monseur  Espada,  que  para  se  poder  deffirír  á  confirmação  dos  Bispados, 

'  Copia,  no  Arch.  Nác,  Caixa  17,  U$.  Tomo  4  b,  foi.  302. — Têm  a  seguitito  cota: 
A  nomeatam  notada  na  Carta  assiroa  com  os  entre  parentes  (xie)  era  de  oatra  letra,  que 
éreo  seria  mam  de  Sua  Magestade.  O  sobre  escritto  disia — Por  EIRey — Ao  Doutor  Ni- 
culao Monteiro  Prior  da  Collegiada  de  Sodofeita  assistente  na  Corte  de  Roma. 
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era  necessário  vir  primeiro  certa  informação  do  Vice  Coileitor,  que  se  ti- 
nha assentado  se  lhe  pedisse  em  tempo  de  Urbano  8.^  o  que  se  não  pu- 
dera fazer  té  gora  pellos  accidentes  do  tempo;  e  porque  alem  do  que  se 
pode  alcançar  pelfo  discurço,  teuho  outras  noticias  mais  antigas,  porque 
se  pode  ter  por  certo  que  isto  he  dillação  affectada  para  contemporisar 
com  os  Ministros  de  ElRey  de  Castelia,  mandey  logo  pello  Bispo  Conde, 
e  pello  Bispo  meu  Cappellão  mor  entender  do  ViceColleitor  se  lhe  era 
vinda  algua  informação  sobre  os  Bispados  vagos,  ou  tinha  delia  algSa 
noticia.  Respondeo  a  ambos  estes  Prelados,  que  juntamente  lhe  fallarão 
por  ordem  minha,  que  nem  se  lhe  pedira  esta  informação  agora,  nem 
em  tempos  mais  atraz,  nem  tinha  delia  aviso  algum,  nem  pellos  Bispados 
e  igrejas  vagas  deste  Reyno  se  lhe  fez  pregunta,  ou  aviso  algum  de 
Roma,  com  que  se  convence  bem,  que  esta  deligencia  com  que  vos  res- 
ponderão he  dilação  e  destresa  de  Ministros,  e  tanto  por  isto,  como  por- 
que a  informação  não  he  de  nenhum  effeito,  como  bem  apontou  o  Em- 
balador de  França  a  Sua  Santidade,  e  vos  dissestes  tão  acordadamente 
a  Monseur  Espada,  deveis  fazer  por  todas  as  vias  as  mayores  deligencias 
que  vos  forem  possiveis  por  vencer  esta  deficuldade,  e  as  mais  que  receo 
se  vos  offereção,  advertindo  aos  Ministros,  que  não  sou  eu  neste  termo  o 
que  mais  principalmente  se  quer  enganar,  senão  Deos  nosso  Senhor,  a 
que  todos  havemos  de  dar  estreita  conta.  Tudo  o  mais  que  me  referis 
nesta  carta  me  pareceo  muito  bem,  e  vejo  por  ella,  e  pellas  mais,  que 
agora  receby,  que  se  não  enganou  o  Estado  Ecclesiastico  d  este  Reyno  na 
escolha,  e  confiança,  que  fez  de  vossa  pessoa  para  missão  tão  importante, 
como  a  que  vos  cometeo.  Escrita  em  Alcântara  a  22  de  Abril  de  1645  ^ 


'  CupMi  maméúda  pdo  Governo  ao  Conde  da  Vidigueint^  Vide  c  CarU  d*el-Rei^  de 

SB  do  mêãmo  nus,  pag.  35. 

4 
BiiuoTB.  Nac,  ii$i.  V,  rr  (GoiTesp.  do  Conde  da  Yidigaeira),  foi.  540  v. 
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Carta  d*el-liel  «•  Dentor  Mleolaa  Hantelra, 
Agente  da  Gatado  Eeeleiiaatieo 


■•4»— Abril  «a 

Doutor  Nicolão  Monteiro.  Eu  ElRei  tos  eovio  moito  sancUr.  Em  hda 
das  cartas  de  fevereiro  passado  me  pedis  reposta  para  o  qoe  tos  refe- 
río  HoQsear  Maraldo,  sobre  Sua  Sanctidade  tiaver  de  couBrmar  os  Bispa- 
dos Das  pessoas  nomeadas,  e  prezentadas  por  mym,  mandando Ibe  passar 
Buttas  a^y  e  da  maneira,  que  se  passarão  aos  nomeados  pellos  Senhwes 
Reys  destes  Reynos  meus  últimos  predecessores,  advertindo  nos  porem, 
que  nesta  mesma  forma,  se  bavião  de  passar  aos  nomeados  nos  mesmos 
Bispados  por  EIRey  de  Castella,  por  meyo  dos  quais,  ainda  que  não  ba- 
jSo  de  tomar  posse  nem  tirar  Bulias,  mostrava  Soa  Sanctidade  querer 
conservar  no  modo  que  podia  o  direito  e  presunção,  que  ElRey  de  Cas- 
tella porãa  ter  a  esta  Coroa.  A  reposta  que  lhe  destes  de  repente  foi  a 
melbor,  que  parece  se  podia  offerecer  muito  de  pençado,  e  ainda  que  a 
vossa  oega;^  parecia  a  melhor  sabida,  que  podia  ter  tão  injusta  proposta, 
assy  na  substancia,  como  no  tempo,  por  ser  feita  cinco  ânuos  despois  de 
iDÍnba  restituição  tão  justificada  do  titulo,  com  que  a  fiz,  tempo,  em  qtre 
Dão  ba  ja  lugar  de  meyos  (?),  be  tal  o  dezejo,  que  tenbo  de  ver  providas  de 
Perlados  as  igreejas  d  estes  Heynos,  e  suas  conquistas,  que  dissimulando 
o  inJQsto  favor  de  ElRey  de  Castella,  quero  aceitar  a  parte  da  razão  e  jus- 
tiça, que  se  me  faz;  e  assy  vos  ordeno,  que  se  Sua  Sanctidade  mandar 
passar  Bulias  aos  nomeados  por  mym,  sem  alteração  nem  diETerença  das 
qae  se  passavão  no  tempo  dos  outros  Reys,  que  possubirão  esta  Coroa, 
as  aceiteis  e  expidaes,  e  lá  se  avenhão  embora  os  nomeados  por  Castella, 
de  que  procurareis  não  ter  noticia,  nem  sabedoria  algãa;  advertindo  po- 
rem qoe  as  Bulias  bão  de  ser  passadas  oão  ad  suplicationem,  como  ouve 
algdas  DOS  tempos  mais  antigos  de  Portugal,  senão  ad  nominalionem  et 
praesentationem,  e  que  se  bade  declarar  mais  Joanis  Quarty  Portugalliae 
Regis,  e  com  as  mesmas,  e  formaes  palavras,  com  que  nestes  últimos  tem- 
p<»  se  expedião  as  leta-as  dos  Prelados,  de  qae  aby  tendes  os  registos, 
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sem  mais  nem  menos  bua  palavra,  por  ser  isto  o  mesmo,  que  se  tem  es- 
crito por  vezes  ao  Padre  João  de  Matos,  e  o  que  aquy  se  vos  ordenou,  e 
só  podereis  admiltir  a  clausula  sine  prejudicio  terciy,  procurando  comtudo 
quanto  vos  for  possível  por  que  té  esta  se  tire  das  Bulias,  e  só  a  consen- 
tireis no  cazo  que  não  puderdes  vencer  outra  cousa. 

À  clausula,  e  modo  de  o  Papa  prover  os  Bispados  de  seu  motu  pró- 
prio, ainda  que  nos  nomeados  por  mym  (em  que  também  se  vos  fallou) 
he  impraticável,  como  ja  tendes  entendido;  e  porque  ainda  que  o  Papa 
não  satisfaça  a  sua  obrigação  dilatando  dar  Pastores  a  tantas  ovelhas, 
como  as  que  estão  sem  elles  em  vinte  Bispados,  que  tantos  estão  vagos 
neste  fieyno  e  suas  Conquistas  não  quero  eu  deixar  de  fazer  a  minha,  no- 
meando as  pessoas,  que  para  elles  ha,  de  mayor  satisfação,  se  vos  envia 
com  esta  memoria  das  que  agora  nomeey,  que  vay  a  França  por  hum 
barco,  para  vos  chegar  mais  depressa,  e  as  procuras  e  créditos,  para  lhe 
poderdes  expedir  Bulias,  que  vos  encomendo  remetaes  (quando  Sua  San- 
ctidade  se  disponha  a  me  fazer  justiça)  com  a  brevidade,  que  sabeis  he 
tão  necessária  ao  bom  governo  spiritual  de  meus  vassallos. 

Posto  que  tinha  ordenado  ao  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  ín- 
dia meu  Embaixador  a  ElRey  Cbristianissimo  hora  nomeado  para  dar 
obediência  em  meu  nome  a  Sua  Sanctidade,  não  partisse  para  essa  Cúria 
sem  certeza  de  haver  de  ser  recebido  nella  como  meu  Embaixador,  mon- 
tarão tanto  comigo  as  razões,  que  me  representaes  nesta  vossa  carta,  que 
alterando  em  parte  esta  resolução,  ordeney  que  logo  que  Sua  Sanctidade 
mande  passar  Bulias  aos  nomeados  por  mym  nos  Bispados  na  forma  que 
fica  apontado,  parta  o  Conde  a  Roma,  sem  mais  outra  declaração,  nem 
licença  de  Sua  Sanctidade,  porque  com  mandar  expedir  as  Bulias  nesta 
forma,  parece  que  me  reconhece,  e  que  não  será  possivel  deixar  de  ad* 
mittir  meu  Embaixador  se  chegar  a  sua  Corte.  Assy  o  mando  escrever  ao 
Conde,  a  quem  avisareis,  em  cazo  que  succeda  o  que  fica  apontado,  para 
que  possa  partir  sem  dillação.  Escrita  em  Alcântara  a  22  de  Abril  de 
1645.  * 


1  Copia  mandada  pelo  Governo  ao  Conde  daVidigueira.  Vide  a  CtrU  d*el-Rei,  de 

2S  do  mesmo  mez,  pag.  3B. 

4 
BiBLioTH.  Nàc,  Ms$.  y,  rr  (Corresp.  do  Harqaez  de  Niza),  foL  541. 
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rta  d'el-nel  ao  B*at*F  IVIo^rian  Hwatelr*, 
Agente  do  Estudo  Eeeleolastieo 


io«»— «ftrU  m 


tor  Nicolao  MoDteiro.  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saadar.  O  que 
com  MoQseor  de  Gremonville  sobre  a  conferencia  do  qoe  refe- 
Símtidade  acerca  da  expedição  dos  Bispados,  e  recebimento  do 
laxador,  de  que  avisais  em  carta  de  i8  de  fevereiro,  mostra  bem 
)  cuidado,  com  que  este  Ministro  dezeja  adiantar  meãs  particnlla- 
Ctiria,  continua;  muito  com  elle,  porque  o  merece  sen  termo,  e 
rezes,  que  tiverdes  occazião,  lhe  «gnificareis  quão  obrigado  me 
ias  obras,  e  quam  dezejoso  estou  de  Ibe  mostrar  agradecimento 
is  occaziOes  que  se  offerecerem  de  sen  gosto.  O  que  disse  a  Sua 
!  sobre  se  baver  resoluto  na  congregação  que  se  fez  em  tempo 
o  oitavo,  q^ue  se  devia  receber  meu  Embaixador,  passa  na  ver- 
ssy  o  eolendereis,  com  otib-as  couzas  tocantes  ao  mesmo  nego- 
lapeis  qne  se  vos  remetem  em  cifra  com  esta  carta  em  que  tereis 
redo,  e  servirão  só  para  vos,  e  para  terdes  por  eites  noticia  do 
qne  chegarão  as  couzas  naquella  occazião.  Por  França  recebi 
noria  dos  menistros  que  Sua  Santidade  nomeou  para  esta  se- 
ngregação,  dizem  me  que  todos  são  pessoas  de  grande  satisfa- 
erá  a  Deos  que  acertem  na  rezolução,  que  tomarem,  e  bem  creo 
:  ha  etla  de  procurar  por  vossa  parto  tão  efficazmento,  como  se 
rar  de  vosso  zello,  de  vossa  iodustria,  e  de  vossa  prudência,  de 
)  grande  conceito,  e  de  que  faço  toda  a  estimação.  Ao  Cardeal 
ndo  escrever  as  graças  da  assistoncia  que  vos  faz.  Sobre  Ferdi- 
andão  se  vos  tem  avisado.  Escrita  em  Alcântara  a  23  de  Abril 


na  mandada  pelo  GontTW  ao  Conde  da  Vidigueira.  Vide  a  Carta  d'el-Rei,  de 
o  nug,  pag.  3S. 

OTH.  Nác,  Hêi.  V,  —  (Corresp.  do  Harqoei  d*  Niia),  foi.  SM. 

10  xu.  8 


34  eewo  i)iPU)«ATieo  pontueou 


Senhor — 

Com  esla  remelto  a  Vossa  Mageslade  a  Gaeetta,  qife 
pressa  sobre  o  que  os  castelhanos  6zer&o  em  Rotna  ao 
Monteiro  e  assi  mais  hila  carta,  qne  aqai  sáhio  impressa  si 
e  nio  posso  encarecer  a  Vossa  Mageslade  a  abominaçio 
casteihaDOS  por  este  eazo,  qae  acrecenUm  o  ódio  contra  e 
pessoas  desta  Corte,  e  me  disserão,  qae  a  Runba  Christiai 
mente  fizera  grandes  qaeixas  ao  Nancio  recomendando! 
de  lodo  tratarei  com  o  Cardeal,  e  espero  ir  dar  as  grafai 
grande  empenho  qoe  mostra  nisto,  e  do  que  oaver  irei  a 
Hagestade. 

Sobre  o  negocio  do  Dontor  Nicolau  Monteiro  me  pa 
Vossa  Mageslade  qae  seria  maito  conforme  a  sna  Real  gi 
fazer  meroe  aos  parentes  de  António  Pinto  criado  de  N 
para  exemplo  de  outros,  qoe  se  possão  ofiierecer  aos  períf 
de  Vossa  Magestade,  e  do  mesmo  modo  a  Brás  Nunes  & 
dor  do  hospital  de  Santo  António  qae  em  toda  a  ooeazí 
tem  mostrai  bom  porti^ues,  e  leal  vassallo,  sem  respen 
trás  coDTeniencias. 


)  Idem. — Cofia  miAtntiea,  na  Bibliotm.  Nàc,  Mu.  I,  ■=  (Cot¥i 
Min),  foi.  UV. 
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4?arte  d'el-Bel  •  Hawileur  de  Ctrci— vlllc 
Embalkador  de  Fiwmça  «■•  Bema 


Por  avizos  de  França,  e  pellos  que  me  fez  dessa  Cúria  o 
Nicolao  Monteiro,  euteudy  o  bom  animo,  e  particallar  appUcação  o 
procuráveis  adiantar  meus  parlicnllares  para  com  Sua  Santidade, 
que  a  recomendarão,  que  delles  vos  fez  Sna  Magestade  ChrísUai 
seja  a  principal  cauza  deste  benefício,  como  o  be  de  outros  muii 
recebo  de  sua  grandeza,  não  lira  isso  sentir  me  multo  reconhecido 
gado  a  este  rosso  teroio,  e  muito  dezejoso  de  que  se  offereça  algiia 
em  que  tos  possa  dar  cootentamento,  para  veres  por  ella,  que  si 
mar,  e  agradecer  a  obrigação,  em  que  vos  estou.  Escrita  em  Alça 
ã6deAbrUdel645.' 


Carta  do  Cande  da  Vldlgnelra, 
Eailiaixadar  em  França,  a  el-Rel 


Senhor—  Ontem  â  do  presente  tive  audiência  do  Cardeal  Mai 
comecei  nella  pellas  couzas  de  Roma  sobre  o  primeiro  avizo,  que  m 
dou  do  snccesso  do  Doutor  Nicolau  Monteiro,  e  elle  respondeo  l 
zendome,  que  fora  mui  bom  para  todos  pois  istojustificava  mais  as  i 
de  Vossa  Magestade  e  as  queixas,  que  tem  França  contra  o  procedi 

*  Copia  mmtáaáa  jmIo  Governo  ao  Conde  da  Vidigueira  a  que  m  refere  a  C 
Rei  a  ette,  ia  meima  data,  e  no  mnmo  volmiu  a  foi.  681. 

BiMJOTH.  NfcC,  Mtt.y,  1=- (Gorregp.  do  Marqaei de  Niia),  foi.  OSS. 
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em  Roma,  qoe  este  assassínio  fora  em  todas  as  partes  abomi- 
le  taoto  mais  movia  o  ódio  de  todos  contra  Castella,  quanto  era 
omettido  contra  bua  pessoa  totalmente  ecclesiastica,  a  qual  Ira- 
bem  das  igrejas,  sem  ser  ministro  de  Vossa  Magestade  mas  s6 
pello  Estado  Ecclesiastico  desse  Reino,  e  que  as  igrejas  ainda 
em  alguas  circunstancias  differentes  conforme  aos  Reinos  em 
lO,  com  tudo  em  si  sempre  erão  as  mesmas  em  quiúsquer  partes 
ressem  aiuda  dentro  em  Berbéria,  porque  Deos  não  be  francês, 
gaes,  nem  castelhano,  nem  de  parcialidades  alguas,  nem  se  bia 
is  que  o  seu  Vigário  somente  para  o  bem  espiritual,  e  que  súnda 
ra  mandado  de  ecclesiasticos,  que  esliressem  em  as  terras  do 
ia  ser  bem  recebido,  e  ouvido  pello  bem  das  igrejas,  e  que  os 
s  aviam  oifendido  {gravemente  ao  Papa,  e  sna  auctoridade,  per- 

0  respeito  em  bua  pessoa  a  quem  elle  linha  envido,  e  admitlido, 

1  Sua  Santidade  execulavão  em  Roma  insultos,  que  nio  se  attre- 
&zer  em  suas  próprias  terras  de  Nápoles,  e  que  não  podendo 
i  fronteiras  d  esse  Reino  de  Portugal  hião  buscar  a  Roma  hum 
,  e  que  entendia,  que  o  Papa  não  daria  desprazer  algum  ao 
ir  de  Castella,  e  que  assi  era  de  parecer,  que  o  Doutor  Nicolau 
te  sahisse  logo  de  Roma  mostrando  como  não  estava  nella  se- 

tratar  dos  negócios  das  igrejas,  sem  esperar  mais  tempo,  ao 
ipondi,  que  algnns  dias  antes  que  viesse  a  nova  deste  successo 
eu  a  Vossa  Magestade  o  que  entendia  sobre  ser  conveniente  o 
u  de  Roma  ao  Doutor  Nicolau  Monteiro  fazendo  se  as  mais  d&- 
}ns,  que  convinbão,  e  que  me  parecia,  que  Vossa  Magestade 
depois  o  cazo,  que  aconteceu,  e  o  parecer  d  elle  Cardeal.n&o 
e  mandar  retirai  o,  mas  que  no  entretanto,  qoe  vioba  reposta 
Magestade,  era  de  saber  o  que  podia  fazer  se,  e  se  sabina  de 
porse  em  hum  dos  lugares  do  Duque  de  Florença  esperando 
zú  de  Vossa  Magestade;  ao  que  me  respondeu,  que  avia  agora 
le  bSa  occazião  de  o  retirar  com  segurança,  porquanto  partiria 
navio  forte  de  corenta  peças  de  artelharía,  que  mandava  EIRa 
simo  para  levar  o  Cardeal  de  Valancíers  a  Givitá  Vequia,  e  qne 
as  ordens  necessárias  para  que  o  cappitam  embarcasse  e  Irou- 
e  seguramente  a  Marcelha  o  Doutor  Nicolau  Monteiro,  e  a  to- 
rtngneses,  que  se  qaizessem  vir  com  elle,  e  que  em  Marcelha 
seguro  esperaria  reposta  de  Vossa  Magestade  poÍ9  ficava  poooo 
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mais  de  àaas  jornadas  de  Roma,  que  o  Gtmde  de  Briana  piesi 
dens  para  o  capitão  do  navio,  e  me  disse  mais,  que  dev^  sài 
portBguezes,  porqoe  Delles  avia  Ioda  mais  rezSo  de  perígo,  pc 
telbanos  qaeriSo  matar  ao  Prior  só  por  ser  português  sem  lhe  < 
pedosa  causa  do  bem  das  igrejas  de  Portugal  de  que  só  tra^ 
não  lia  oelles,  e  que  ninguém  podia  segurar  de  que  ham  dia  s 
lassem  os  cadclfaanos,  e  quizessem  matar  a  todos  os  portuguei 
era  Roma,  ao  qne  lhe  repliquei,  que  isso  tinha  de  duvida  a  s 
Doutor  Nicolau  Monteiro  que  be  não  ter  inda  as  ordens  necesa 
fazer  sair  os  mais  porluguezes  com  outras  demonstraçoens  que 
nellas,  e  respondeome,  que  se  não  podia,  nem  devia  fazer  ti 
que  por  agora  o  que  importava  era  sair  se  como  quem  se  reliravi 
por  se  não  achar  nella  seguro,  e  que  do  mesmo  modo  seria 
Honsieur  de  Grimonvilla,  dizendo  lambem  que  ninguém  se 
por  seguro,  que  França  oão  podia  mandar  embaixador  porqot 
de  niandar  com  elle  dous  mil  bomens,  e  dizendo  lhe  eu,  que  folg 
de  saber  seu  parecer  para  o  avizar  a  Vossa  Mageslade  me  diss 
a«eria  ibeologo,  nem  pessoa  algãa  que  com  razão  dissesse,  que  ^ 
geetade  não  avia  feito  tudo  quanto  se  podia  imaginar  para  rep 
Sua  Santidade  soa  obediência,  e  que  ja  ao  presente  não  devia, 
dia  «lais,  pois  mandara  seu  embaixadíu-  e  a  igreja  sen  deputa 
a  bum  e  onU^o  quizerão  matar,  sem  Vossa  Mageslade  alcaoçar  ai 
fagio, « levantou  a  vox  dizendo  que  Vossa  Magestade  a  tinha  da( 
e  ao  «undo,  e  que  agora  devia  Iralar  de  si,  fazendo  acudir  ás  ig 
oe  {trelados,  e  ecciraiaslicos,  que  (em  no  Reino,  e  mostrar  seu  dai 
mento,  que  a  elle  Lhe  parecia  o  mesmo  nas  couzas  de  Frao^s 
Boayor  pertenção,  que  linhão  em  Roma  era  o  recebimento  de  ei 
de  Vossa  Magestade,  e  que  inda  que  alguns  cuidavão,  que  elle  es 
bem  sentido  de  lhe  não  fazerem  a  sen  irmão  Cardeal,  que  er 
contrario,  que  não  fazia  disso  cazo  algum,  porque  sem  duvida 
se  a  Rainha  o  pedira  como  eUa  se  offereceo  muitas  vezes,  e  c 
persuadir  a  que  viesse  nisso  o  Duque  de  Orlians,  e  o  Priodpe  < 
nas,  qne  seu  irmão  não  avia  mister  agora  isso,  e  qoe  ea  f 
IMO  ialt»ia  hum  bom  Arcebispado,  que  o  ponto  era  ter  se  em  I 
paio  ao  <|ue  importava,  e  dizendolhe  eu,  que  era  trabidbo  n 
£1109»  CwleaiB  em  Roma,  a  que  .me  cesfwndeo,  ^e  cedo  ner 
'  ,ít  fdlp  ffae  Jue  «na  ditle  'de  «s|arem  aqqi  ceocefw  d 
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rinos,  e  da  vdlti  do  Cardeal  de  Valanciers  creo,  qQe  elles,  e  o»  Cardeais, 
qóe  (em  da  soá  mSo  qaerem  obrigar  se  ás  partes  de  França,  e  qae  se 
trata  disão  com  calor,  e  com  bons  partidos,  e  qae  a  essas  esperanças  se 
referio  o  Cardeal  no  que  me  disse,  e  acreceolou,  que  Sua  Santidade  Eavo- 
recia  só  aos  castelhanos,  e  com  muito  perigo,  pois  erão  notórios  senssuc- 
cessos,  e  as  venlagens,  que  França  linha  sobre  eiles,  e  o  estado  em  que 
estarão  em  toda  a  parte,  eu  lhe  disse,  que  convinha  saberse  o  como  França 
e  Portugal  iri&o  de  mão  comum  neste  negocio  de  Roma,  de  modo,  que 
dissesse  esta  Coroa,  que  não  mandaría  seu  embaixador  sem  ser  ree^ido 
o  de  Portugal,  mas  respondeo  fugindo  ao  empenho,  e  dizendo,  que  sempre 
esta  Coroa  instaria  pello  dito  recebimento  de  embaixador  de  Vossa  Ha- 
gestade  mas  sobre  só  o  mandarem  quando  fosse  em  sua  companhia  o  de 
Vossa  Mageslade  (sic)  disse,  que  não  era  necessário  declararse  isso  agora, 
e  qoe  a  Vossa  Hagestade  se  iria  avizando  o  que  avia  deixando  se  Vossa 
Magestade  estar  sem  tratar  de  Roma,  mandando  espalhar  bons  manifes- 
tos de  todas  as  rezoens,  e  satisfações,  que  Vossa  Mageslade  avia  dado. 


Carta  da  C^nde  da  Vldlsueli^a, 

Embalxadar  «m  França, 

a  Nlealav  Mantelre,  Agente  do  Estada  E!e«le«la»U«a 


i«4s— mté  s 

Recebi  a  de  Vossamerce  de  H  do  passado,  com  as  que  vinhão  para 
Sua  Mageslade  que  ja  lhe  remeiti,  e  porque  as  mais  das  couzas  de  que 
Vossamerce  me  avizava  edio  repostas  das  que  eu  avia  escritto,  me  não 
alargo  oellas,  e  qoanto  a  carta  para  Monsieur  de  Grimoarilla  creo,  que 
Soa  Ifagestade  não  fedtará  em  mandai  a,  mas  o  senhor  Cardeal  Mazaríni 
me  disse,  que  elle  seria  ja  ao  prezente  partido  d  essa  Corte  para  Venesa, 
e  dando  me  aadieD(»a  a  3  do  prezente  conferimos  nella  todo  o  que  avia 

*  Aiiàmplo  ettrmito.—Otfia  anAtiHita,  m  Baunra.  Nao.,  Mm.  I,  -=  (Gotreap. 
m  HiniH»  dtf  ltha)y  Ml  Wt. 
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sobre  o  insulto,  qne  os  castelhanos  cometterSo  contra  Vossa  mercê  e  o 
qoe  podia  considerar  se,  e  fazer  se  em  o  prezente  estado  dos  negócios;  de 
tudo  se  fes  bua  inteira  memoria,  que  vai  com  esta,  e  assi  a  elia  me  re- 
metto  para  que  vendo  Vossa  mercê  todas  as  rezOes,  que  se  offerecem,  con- 
sideração que  d  ellas  fas  o  Cardeal  Mázarini,  e  o  em  que  consiste  seu  pa* 
recer  se  resolva  Vossa  mercê  em  o  que  julgar  mais  conveniente. 

Antes  deste  assassinato  dos  castelhanos,  e  muitos  dias  antes  da  nova 
d  elle  estrevi  a  Sua  Magestade  largamente  o  que  me  parecia  sobre  a  re- 
solução, qne  devia  tomar  se,  e  era  a  mesma,  que  agora  aconselha  o  Car- 
deal Mázarini,  se  bem  então  a  fundei  nas  dilaçOes,  que  da  congregação  se 
promettião  com  pouca  esperança  de  se  dar  satisfação  aos  negócios,  de  que 
Vossa  mercê  traia,  e  nenhua  de  recebimento  de  embaixador,  pella  notó- 
ria paixão,  que  se  vai  conhecendo  nessa  Cúria,  e  do  mesmo  parecer  ti- 
nha sido  o  Marques  de  Fontané,  em  hum  discurso,  que  fes  antes  deste 
successo  com  o  Doutor  António  Monis  de  Carvalho  de  que  foi  também 
copia  a  Sua  Magestade  a  quem  avizei  mui  por  meudo  das  demonstraçoens 
que  parecião  convenientes,  e  assi  ao  prezente  sobre  a  novidade,  que  acon- 
teceo  me  não  fica  que  dizer  couza  algua.  António  Monis  deu  ontem  hua 
memoria  ao  Conde  de  Briana  para  que  na  forma  em  que  disse  o  Cardeal 
se  despachem  ordens  delRey  Christianissimo  para  o  cappitam  do  navio, 
que  leva  o  Cardeal  de  Valanciers  a  Civilá  Vechia  a  effeito  de  que  que- 
rendo Vossa  mercê  sair  se  de  Roma  o  recolha,  e  faça  embarcar  ndle,  e 
a  todos  os  portugueses,  que  vierem  com  Vossa  mercê  e  os  traga  com  toda 
a  segurança  a  Marcelha.  Tudo  fica  a  prudência  de  Vossa  mercê  e  da  mi- 
nha parte  vai  negoceado  o  requizito,  que  he  necessário  para  passar  a 
França  seguramente  quando  Vossa  mercê  se  resolva  a  sair  dessa  Cúria, 
conforme  ao  qoe  tenho  reprezentado,  e  no  cazo  em  que  Vossa  mercê  se 
não  resolva  a  sair  de  Roma  nesta  occazião  me  parecia  a  mim,  que  não 
devia  Vossa  mercê  aceitar  mais  a  companhia  de  esbirros,  que  lhe  dão,  por- 
que de  nenhum  modo  convém,  e  se  a  rezão  he  acharem,  que  Vossa  mercê 
não  pode  passar  seguro  a  dizer  missa  fora  de  casa,  nimguem  pode  negar, 
que  averá  muita  mayor  rezão  para  que  a  Vossa  mercê  se  lhe  dé  licença 
para  dizer  missa  em  sua  casa. 

Quanto  aos  negócios  conforme  ao  que  entendo  fora  meu  voto,  que 
Vossa  mercê  não  fizesse  agora  as  instancias  e  os  requerimentos  de  que 
tratava  por  caza  dos  ministros  ate  que  lhe  viesse  avizo  de  Sua  Magestade 
e  do  estado  ecclesiastico  do  que  devia  fazer,  dizendoí  que  avia  dado 
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coQla  d  este  successo,  e  que  no  entretanlo  o  qae  so  podia  fazer  era  rece- 
ber a  salisfacão  no  despacho  e  provimento  das  igrejas  quando  Sua  San- 
tidade mandasse  prover  neilas  á  nomeação  e  aprezeotacão  de  Sua  Mages- 
lade  conforme  ao  ultimo  estado,  como  tinha  pedido,  e  era  justiça,  e  digo 
isto.  porque  se  está  vendo  clarameole  que  do  modo  em  que  as  couzas  pro- 
cedem, ou  se  procede  neilas  servirão  só  as  deligencias  de  arrastar  a  jus- 
tiça pellas  eazas  sem  que  delia  se  alcance  satisfação. 

No  que  toca  á  cooducção  dos  capitães  de  Nápoles  a  Portugal  soa 
do  Boesmo  paracer  de  Vossa  mercê,  e  o  mesmo  me  eosicuou  o  Cardeal 
Hazarini,  porque  pode  neties  considerar  se  tanto  de  perigo  como  de  custo, 
sem  embargo  de  ser  para  estimar  o  verdadeiro  zelo  com  que  obrou  nisso 
Diogo  de  Souza  de  Menezes.  A  carta  sobre  que  Vossa  mercê  me  rescre- 
veo,  que  be  a  que  eu  mandava  para  o  Padre  João  de  Mattos  pode  Vossa 
mercê  rasgar,  que  ja  me  não  parece  necessária.  Os  portes  que  Vossa 
m^ve  lá  paga  são  ate  Leão,  e  de  lá  para  aqui  os  pago  cu. ' 


Carta  do  C«nde  da  Vidigueira, 

Embaixador  em  França, 

a  nieolau  Monteiro,  Agente  do  Gatado  Eeeleslaí^leo 


■•4fi— ■•■•  s 

Não  podião  faltar  a  Vossa  mercê  as  minhas  cartas  se  não  foi  por 
falta  do  correo  porque  em  todos  os  passados  fíii  escrevendo,  e  assi  creo 
qne  ja  serão  diegadas  a  Vossamerce  as  que  faltavão,  que  erão  do  ultimo 
de  março.  Recebi  a  de  Vossamerce  de  17  do  passado  em  que  Vossa 
mercê  se  remette  d  que  escrevia  a  Sua  Magestade,  a  qual  enviei  bontem. 
No  qne  Vossamerce  escreve  nella  que  passou  com  Monsieur  de  Grímon- 
TÍUa  direi  a  Vossamerce  o  que  sinto.  Em  primeiro  lugar,  quanto  ao  aver 
Vossamerce  de  sair  de  Roma  no  correo  passado  avizei  a  Vossamerce  de 
como  o  Cardeal  Mazarini  era  desse  parecer  entendendo,  que  assi  convinha 
com  outras  mais  demonstrações,  que  despertassem  a  Soa  Santidade  para 

'  Cofia  autkttmea,  na  Biblioth.  Nac,  Mis.  \,  -  (Corresp.  do  Marquei  de  Níia), 
M.69. 

TOMO  XIII.  6 


42  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

ver  o  estado  em  qne  está  sua  Cúria,  e  a  sogeiçSo  em  qae  os  castelhanos 
põem  a  jurisdição  de  sua  justiça,  e  auctoridade,  dizendo  mais,  que  Vossa 
mercê  se  podia  passar  a  Marcelha  a  esperar  aby  a  reposta  de  Sua  Mages- 
tade  como  quem  não  se  achava  s^ro  em  Roma,  e  que  se  daria  ordem 
ao  caphão  do  navio  desta  Coroa,  qne  leva  o  Cardeal  de  Valanciers  a  Ct- 
viti  Vechia,  para  que  trouxesse  a  Vossa  mercê  e  a  todos  os  portugoezes, 
que  quizessem  vir  se  com  elle  com  toda  a  segurança,  ajuntando  a  isto  as 
mais  rezões  de  que  tenho  avizado,  mas  vendo  agora  o  que  Vossa  mercê 
aviza  aver  tratado  com  Monsieur  de  Grimonvilla  sobre  sair  com  elle,  e  ir 
fazer  a  vizita  ao  Duque  de  Parma,  digo  Senhor  que  a  meu  ver  era  a  occa- 
ziao  mui  opportuna  saindo  de  Roma  com  o  dito  Monsieur  de  Grimonvilla 
sem  dizer  cousa  algfla  como  elle  encomendava  a  Vossa  mercê.  A  rezao 
h^  a  pouca  satisfação,  qne  se  dá  nos  negócios,  e  a  pouca  segurança  na 
pessoa  de  Vossa  mercê,  e  o  descrédito  de  sair  fora  como  delinquente  cer- 
cado de  sbirros,  e  entretanto  que  Vossa  mercê  fazia  esta  visita  teria  o 
Papa  reposta  de  Castella,  e  Vossa  mercê  de  Sua  Magestade  para  o  que 
devia  fazer,  e  se  tomaria  algum  assento,  e  o  não  dizer  Vossa  mercê  couza 
algSa  inda  que  desse  lugar  a  vários  juizos,  não  nes  podião  ser  de  pre- 
juízo, porque  se  imaginassem  que  Vossa  mercê  se  hia  para  não  tornar 
reeearião  disso  as  consequências,  que  podião  esperar  se  de  queiQ  se  reti- 
rava de  Roma  por  não  aver  nella  segurança  para  o  serviço  da  mesma 
Igreja  com  t^^lo  escândalo  de  lodo  o  mundo,  e  se  resolverião  a  não  fazer 
demandas  dilatórias  de  padroados  para  levar  o  tempo  a  Vossa  mercê,  e  a 
cortarem  as  cadeas  do  cativeiro  em  que  oje  se  mostra  o  governo  eccle- 
siastico  de  Roma,  e  se  cuidassem  que  Vossa  mercê  hia  para  voltar  logo, 
e  continuar  na  Cúria  suas  deligencias  também  se  não  seguia  prejuízo,  e 
em  hum  e  outro  cazo  não  sabia  Vossa  mercê  de  Itália  para  que  não  po- 
desse  tomar  a  Roma  conforme  á  satisfação,  que  se  lhe  promettesse,  e 
quanto  á  duvida,  que  Vossamerce  teve  de  que  poderia  fazer  se  a  junta 
da  congrega(^  sobre  o  negocio  das  igrejas,  digo  que  julgo  esta  jnnta  por 
infinita,  e  que  o  será  somente  na  apparenòia  se  não  ouver  meyos  mais 
que  ordinários,  e  que  se  o  Spirito  Sancto  assistir  nella  conhecida  be  a 
justiça,  e  a  verdade,  o  assi  o  será  sempre  a  rezolação,  mas  se  for  o  espi- 
rito de  CasteHa  poueo  fas  o  direito  contra  a  força,  e  assi  não  averia  nisso 
perigo,  com  o  que  de  tudo  tenho  declarado  o  que  entendo.  Nas  politicas, 
que  aconselhão  os  estrangeiros  para  seus  interesses  sempre  he  necessá- 
rio cautella,  mas  alguas  vezes  pode  ajustar  se  bem  com  as  nossas  quando 
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Ião  os  nossos  interesses,  e  concorrem  todos  ao  mesmo  fim, 
ria  he  o  mostrar  a  Sua  Santidade  o  escândalo,  que  todos 
to  lhe  convém  ser  pay  de  todos,  e  ser  Soberano  na  sua 
ae  n3o  fahe  nada  de  tudo  o  que  nisto  considero,  digo  a 
só  hlki  rezSo  ha,  que  me  faça  dovidar  se  convém  o  sair  se 
,odo  de  Roma,  e  de  Ilalia,  e  he  a  que  se  tira  a  contrario 
iial  se  governão  os  enemigos  em  fazer,  e  uzar  tantas  for- 
í  Vossa  mercê  larguí  os  negócios,  e  se  retire,  esta  he  a 
I  algum  prejuizo  grande  temem  elles  da  assistência  de 
Bsi  ao  contrario  nos  mostra,  que  algum  bom  despacho  dos 
Iks  sabem  de  Sua  Santidade  (sic)  e  de  seu  mteríor  go- 
pois  estão  dentro  de  sua  valia,  mas  isto  he  hum  ai^u- 
sempre  tem  certa  a  conclusão.  Se  Yossamerce  he  ja  par- 
tralarei  logo  de  escrever  Ibe,  e  de  remetter  os  avizos  que 
Mageslade  que  ja  oje  deve  saber  do  successo  por  navios 
as  cartas,  e  creo,  que  ja  serão  chegados  a  Portugal.  Se 
i  ioda  em  Roma  serve  o  que  ãca  dilto  de  mostrar  o  juízo 
lateria,  para  que  Yossamerce  considere  tudo  com  aa  ou- 
eu  qua  não  sei,  e  de  ludo  faça  a  escolha,  e  tome  a  reso- 
arecer  mais  conveniente,  e  perdoe  me  Vossa  mercê  a  Eran- 
iic)  digo  tudo  o  que  entendo  nestes  particuhu-es,  porque 
conhecer  eu  que  a  prudência  de  Yossamerce  excede  a 
acertará  no  milhor. 

nis  de  Carvalho  soube  ontem  de  bOa  parte,  que  esta  Coroa 
;ão  aos  Barberinos,  os  quais  fazião  dectarw  pella  facção 
os  Cardeais  seus  obrigados,  que,  segundo  se  afiãrma,  são 
ite  Yossamerce  de  viagiar  (sic)  esta  declaração,  para  que 
puzerem  as  armas  de  França  ás  suas  portas  os  possa 
tar  da  parte  de  Sua  Magestade,  pois  todos  os  que  forem 
logo  seguindo  nossas  partes,  e  em  sendo  chegado  o  Car- 
TS  convém,  que  Yossamerce  o  vizite  com  todaa  b5a  cor- 
0  vá  empenhando  em  nossas  couzas,  que  todas  ficão  em 
ro  sem  ministro  de  França,  avendo  tantos  dos  eneoúgos. 
^ossaroerce  muitos  wnos  etc.  (sic).  * 

ntica,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  I,  7  (Gorreqi.  do  Marquei  de  Niia), 
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Carta  do  Conde  da  Wldlsuetra, 

Embaixador  em  Fran^, 

a  Mleolau  Monteiro,  Ai;ente  do  Estado  Eeelestastieo 


io4ft— uai»  IO 


Recebi  a  de  Vossa  mercê  de  23  do  passado,  e  me  alegrão  sempre 
as  bOas  novas  da  saúde  de  Vossa  mercê  as  quais  espero  com  grande  cui- 
dado cada  correo.  Vi  as  cartas  que  Vossa  mercê  remetteo  para  Sua  Ma- 
gestade  e  as  mandei  ja.  Permitia  Deos  que  na  congregação  que  fes  Soa 
Santidade  se  aja  tomado  a  resolução,  que  Vossa  mercê  pedio  de  justiça, 
ou  que  os  grandes  indicios,  que  Vossa  mercê  alcançou  do  bom  principio 
delia  se  reduzão  brevemente  a  effeito,  tudo  pode  esperar  se  se  entrar  nisso 
o  efficas  auxilio  de  Deos,  mas  peita  via  ordinária  c^eo  que  hão  de  ser  todo 
dilações,  e  também  creo,  que  se  hão  de  enganar  porque  se  Sua  Mages- 
tade  não  vir  effeito  não  ha  de  esperar  mais  tempo  sem  que  mostre  seu 
justo  sentimento;  que  não  haja  quem  não  conheça  quam  justamente  deve 
mostrai  o.  Monsieur  de  Grimonvilla  deve  ir  ja  seguindo  seu  caminho,  ou 
estará  em  Veneza,  porque  nesta  Corte  dizem  abertamente  que  o  governo 
dessa  Guria  he  mais  castelhano,  que  o  de  Madrid,  e  armão  se  com  este 
presuposto.  Espero  que  Vossa  mercê  me  avize  se  teve  audiência  de  Soa 
Santidade  e  o  que  nella  alcançou,  com  o  mais  qoe  ouver  de  que  avizar, 
e  não  me  parece  pouco  conveniente  o  mostrar  Vossa  mercê  que  se  não 
se  tomar  resolução  pode  recear,  que  Sua  Magestade  a  tome,  e  que  os  po- 
vos mesmos  o  obrigarão  a  isso,  e  se  lhe  persuade  de  outras  partes,  ao 
que  ha  muito  tempo,  que  resiste.  Com  as  cartas  de  Vossa  mercê  remetti 
a  Sua  Magestade  o  papel,  que  vinha  induzo  nellas,  e  se  avia  offerecido 
a  Sua  Santidade  da  parte  do  Emperador,  e  porque  me  não  ficou  copia 
delle  mandando  o  «logo  em  me  chegando,  peço  a  Vossa  mercê  me  faça 
mercê  mandar  bua.  Dos  provimentos,  que  se  fazem  nessa  Cúria  me  nãó 
espantarei  ate  que  as  couzas  tomem  outro  caminho. 

Aqui  chegou  nova  de  que  os  bavarezes  desSzerão  ao  Mareschal  de 
Turena,  mas  não  se  sabem  ainda  as  particularidades,  com  tudo  não  se  di- 


k 
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5e  Anguien,  que  partío  bum  destes  dias  com  toda  a  preça 
r  esse  snccesso.  O  sitio  de  Rozas  vai  continuando.  Deos 
a  mercê  etc.  (sic).* 


irta  d*  D*ator  Ml««lan  Hontelr», 
ite  d*  E«(ad«  Eeele«la«tlo«,  a  el-Rel 
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«m  19  do  prezente  a  palácio  a  progunlu  a  Monsenhor  Es- 
[Ktsta  de  Sua  Santidade,  o  qual  me  respondeu  que  Sua  San- 
a  verdadeyramente  caDooica,  dizendolhe  que  aquella  acção 
onciderar  como  eccieziastíca,  e  como  politica,  e  que  conci- 

0  e  outro  modo  tinha  feyto  o  que  devia  a  pay  de  dois  61hos 
se  bem  encontrados  nos  requerimentos,  porque  a  acção 

imo  eccieziastíca  era  prover  as  igrejas,  e  dar  com  isto  re* 
nnos  que  padecião,  ao  que  tinha  satisfeyto;  e  conciderada 
!ra  decidir  a  cuja  nomeado  havião  aquellas  igrejas  ser  pro- 
elle  se  não  podia  entremeler,  declarando  que  o  havião  de 

1  de  Vossa  Magestade,  ou  á  de  EIRey  de  Gastella,  porquanto 
igestade,  nem  EIRey  de  Gastella,  se  Unhão  comprometido 
;ar  sobre  o  particular  do  direito  que  pretendião. 

lhe  que  por  aquella  acção  conciderada  como  eccieziastica 
provendo  as  igrejas,  nem  remediíuido  os  damnos  que  pa- 
ua  Santidade  as  provia  em  forma  que  era  o  mesmo  que 
vidas,  que  Vossa  Magestade  estava  rezuluto  a  não  admitir 
forma  deferente  da  em  que  immedialamenle  em  tempo  de 
res  forão  feytas ;  e  que  quanto  á  mesma  acção  conciderada 
ella  mesma  mostrava  ser  contra  os  exemplos  políticos  em 
iteria  observados,  pois  em  tempo  de  outros  Reys,  e  ainda 
"belippe  3°,  sempre  a  Santa  See  provera  os  nomeados  pellos 

kentiea,  na  ftBUOTK.  Nic,  Mu.  I,  -jr  (Corretp.  do  Htrqwi  d«  Niu), 
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possaydorefl,  e  ainda  peitos  detentores  doa  Reinos,  sem  «llentar  i 
ou  dicidir,  on  espenu'  que  se  compremettessem  nella  para  se  áit 
seu  direito. 

Torooutne  a  isto  que  os  Snmmos  Pontífices  daquelles  tempos 
ríSo  como  lhes  parecesse,  couforrae  suas  conciencias,  e  que  Sua 
dade  obrava  ccoforme  a  soa,  e  acreseutou  ser  aquetU  acc^  em 
de  Vossa  Mágestade,  e  em  prejuízo  dElRey  de  Castella,  e  que  asi 
via  ser  por  Vossa  Mágestade  aprovada,  porque  o  negocio  linha  sin 
grãos,  de  que  o  primeiro  era  poder  prover  Sua  Santidade  aos  noc 
por  ElRey  de  Castella,  declatando  asim  na  provizS«;  o  segundo 
os  mesmos  nomeados  pello  mesmo  Rey  sem  declarar  os  provia  a  s 
meação;  o  terceiro  prover  as  igrejas  em  pessoas  nem  por  ElRey  d 
tella,  Dera  por  Vossa  Uagestade  nomeadas,  senão  escolhidas  por  Su 
tidade  a  seu  arbitrio;  o  quarto  provellas  nas  pessoas  nomeadas  por 
Mágestade,  sem  declarar  que  as  provia  a  nomeação  de  Vossa  Mag( 
o  quinto  pella  nomeação  de  Vossa  Mágestade  declarando  o ;  e  que  er 
que  de  todos  estes  sinco  degraos  os  quatro  estavão  sobidos  en 
de  Vossa  Mágestade,  e  contra  ElRey  de  Castella,  pello  que,  aÍQ< 
faltasse  por  sobir  o  aUimo  ãcava  a  acção  muito  em  favor  de  Vos: 
gestade;  pois  hum  só  faltava  por  sobir.  A  isto  lhe  repliquey  qt 
Santidade  naquella  escada  fazia  os  primeiros  trez  degraos  postissQ 
os  haver  oella,  porque,  alem  de  que  oumqua  podião  ser  admetido 
TÍdos  alguns  na  forma  delles,  era  notório  que  nem  Sua  Saatidade 
Dumqua  ler  tal  pensamento,  nem  ainda  que  o  tivesse,  e  provesse  n  í 
forma  bavena  providos  que  quizessem  atrever  ce  a  bir  a  Porlugi 
provitOes  de  aquella  qualidade. 

Acresenteylhe  que  Sua  Santidade  em  prover  &  nomeação  de 
Mágestade  não  fazia  prejuizo  algum  a  ElRey  de  Castella,  porque  s 
em  cazo  que  tivera  algum  direyto  (o  que  negava)  lhe  ãcava  reze 
e  porque  me  disse  que  com  mais  retão  podia  dizer  ce  que  a  provizã 
por  Sua  Santidade  não  era  em  prejuizo  algum  de  Vossa  Magestí 
respondi  que  o  era  em  muito,  e  muy  nolorio,  porque  alem  de  ficar 
privando  a  Vossa  Mágestade  da  posse  em  que  está,  tairio  contra  a 
ridade  de  sua  real  coroa,  ae  convencia  peilas  rezOes  de  Sua  Illusti 
que  provendo  Sua  Santidade  agora  naquella  forma,  e  tendo  effeyto 
vkSo,  senpr«  ao  diante  a  Santa  See  Apostólica  proveria  m  meaeiB 
porquanto  sendo  as  rezOes  que  dava  para  Sua  Santidade  prover  asio 


fiELA(>!%S  €(N«  A  iCUm  fU^^  47 

íèndadas  em  não  poder  julgar  por  falta  de  compremisso  de  Vossa  Mages^ 
tade  e  de  ElRey  de  Castella  fey to  n  elle,  eslas  mesmas  rezOes  melitarião 
sempre»  porque  nem  Vossa  Magestade  nem  Elfíey  de  Castella  n  elle  se 
comprementirião. 

Toroey  de  novo  a  referir  lhe  os  damnos  temporaes  que  á  Sancta  See 
Apostólica  se  podião  seguir  de  não  haver  melhoria  naquella  rezulução  de 
Sua  Santidade,  lenbrándolhe  também  de  novo  o  que  já  lhe  tinha  referido 
em  outra  audienda  de  hum  prellado  de  grande  authorídade  de  esse  ReyxK) 
que  me  escrevera  q^e  se  eslava  esperando  pello  que  Sua  Santidade  obrava 
para  conforme  a  isso  se  fazerem  as  demonstrações  devidas,  e  que  dicesse 
eu  a  Sua  Santidade  que^  dezia  hum  prelado  muy  zellozo  da  Sancta  See 
Apostólica  que  Cbrispto  Nosso  Senhor  não  entregara  os  sacchramentos 
da  igreja  a  castelhanos ;  foy  o  prellado  que  isto  me  escreveu  o  Capell$o 
Mor  de  Vossa  Magestade. 

Respondeu  me  Monsenhor  que  medos  não  podião  ser  caqiza  de  se 
mudarem  acções  racionáveis,  e  que  Sua  Santidade  tinha  naquella  a  re- 
zão  que  se  via,  e  torney  lhe  que  Vossa  Magestade  em  tratar  da  autbori- 
dade  real  de  sua  eoroa  querendo  que  seus  aprezentàdos  fossem  providos 
na  forma  em  que  o  forão  o  (sic)  de  seus  antecessores  tratava  do  que  a 
rezão  dictava,  e  que  asim  que  não  veria  (sic)  naquella  forma  de  pro- 
vizão,  como  lhe  tinha  dito,  e  que  era  isto  couza  assratada  por  Vossa 
Magestade  em  seu  real  consselho,  e  de  que  eu  tinha  certeza,  e  ordem  de 
Vossa  Magestade  infalível;  a  que  me  tornou  que  sem  embargo  disso  es- 
perava que  Vossa  Magestade,  inspirando  (sic)  por  Deos  fizesse  o  contra* 
rio,  porque  muitas  vezes  os  Reys  antes  de  fazerem  as  couzas  dizem  qw 
não  virão  nellas,  afim  de  que  se  não  facão,  e  que  vem  neUas  despoiz  de 
feytas  por  se  confirmarem  mais  com  o  que  convém  ao  serviço  de  Deos  e 
ao  bem  da  Igreja. 

Dizendo  lhe  eu  que  o  commun  sentimento  da  congregação  fora  que 
as  igrejas  fossem  povidas  nas  pessoas  declaradas  por  Vossa  Mages- 
tade a  soa  petição  com  se  fazer  expressa  menção  nas  bulias  do  nome  de 
Vossa  Magestade,  me  respondeu  que  me  enganava  porque  todos  os  Car- 
deays  se  tmiorm^rio  com  a  rezulução  de  Sua  Santidade,  e  eu  despoiz 
delia  declarada  assim  o  digo,  porque  todos  a  justificão,  e  porea^de  an- 
tes digo  que  ?me  reporto  ao  que  acerca  de  a%0Ds  particulares  a  Vossa 
Magestade  tenho  referido. 

Ranaley  a  pratica  com  Monsenhor  Espada  .dizendo  lhe  4]ue  |)eci»lia- 
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poderá  ser  Soa  Santidade  nos  offre{a  o  que  Ibe  pedimos,  com  grande 
gosto ;  e  porque  Bnalmente,  em  cazo  que  eu  me  fora,  não  faltaria  quem 
dicesse  que  o  fazia  por  medo,  que  he  couza  que  em  mim  não  ha,  e  que 
seoliría  nalma  se  dicesse,  porque  no  serviço  de  Vossa  Magestade  dezejo 
arriscar  mil  vidas,  e  que  asim  o  eotendão  todos  para  que  sigão  o  meu 


Brás  Nunez  Caldeira  me  veyo  a  dizer  anteontem  que  erão  entrados 
n  esta  corte  vinle  e  tantos  soldados  de  Nápoles,  e  que  fora  avizado  que 
era  para  de  novo  me  discomporem,  e  que  o  Embaixador  de  Castella  es- 
tava sentido  nSo  fazerem  o  que  delriminavão,  porem  afirmo  a  Vossa  Ma- 
gestade que  tão  pouco  movimento  fez  em  mim  este  avizo«  que  imagino, 
sem  embargo  do  cazo  passado,  que  he  a  tim  de  intimidar  me,  e  assi  não 
deixo  de  sabír  fora  todas  as  vezes  que  convém. 

Ao  irmão  do  Cardeal  Mazarini  dey  conta  de  tudo,  e  elle  a  estimou 
muito,  aprovando  tudo  o  que  linha  feylo,  e  dizendo  me  que  asim  o  havia 
de  escrever  ao  Cardeal  a  França.  Muito  alto  e  poderozo  Senhor  Deos 
guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa  Mageslade. ' 


Carta  do  Conde  da  TIdisnctra, 

Embaixador  em  França, 

a  mieolau  Monteiro,  Agente  do  Gatado  Eeolestastleo 
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Recebi  a  carta  de  Vossa  mercê  do  primeiro  do  corrente,  e  como  a 
mayor  parte  delia  erão  repostas  ao  que  eu  avia  escrítto,  não  me  Sca  que 
ser  mui  largo  nesta,  senão  em  dar  a  Vossa  mercê  as  graças  do  grande 
animo,  e  valor  com  que  continua  os  negócios,  sem  respeito  a  temores, 
nem  a  difficoldades,  e  posso  assegurar  a  Vossamerce  que  tudo  isso  lhe 
tem  adquerido  bum  grande  nome  em  toda  a  parte,  e  como  Vossamerce 
junta  tanto  o  esforço  com  a  prudência,  e  a  causa  he  de  Deos,  não  pode- 
mos deixar  de  esperarlhe  mui  bom  successo.  Espero  com  muito  cuidado 

1  Copia,  na  BniHTH.  d'Ajdiiá,  Jf».,  Thesouro  Encoberto,  tomo  1,  foi.  73. 
lOMO  iin.  7 
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saber  o  que  Vossa  mercê  terá  alcançado  de  Sua  Santidade  n; 
que  delle  procurava,  e  permitia  Deos  que  fosse  a  resolução,  i 
perarse  de  sua  justiça.  ' 

Todas  as  deligencias  que  Vossa  mercê  vai  fazendo  são  i 
mes  a  seu  grande  zelo,  e  juizo.  Do  Cardeal  Justiniano,  e  do  p 
be  inclinado  não  tenho  nolicias,  lá  as  terá  Vossa  mercê  com  i 
e  estimarei  saber  o  que  acha  nelle,  e  nos  demais.  Sua  Magei 
em  Lisboa  as  novas  de  tudo,  e  responderá  com  effeito,  e  creo 
mandar  sair  a  Vossa  mercê  não  seria  sem  lhe  mandar  faze 
tos,  e  requerimentos  antecedentes,  que  fossem  necessários;  i 
vir  avizado  o  que  ha  sobre  a  nomeação,  ou  petição,  inda  que  I 
de  Castro  me  avizou,  que  tinba  sobre  isso  allegado  o  que  ente: 
mercê. 

Os  Plenipotenciários  de  França  tem  ja  reconhecido  aos 
gestade  em  Munster,  dando  lhes  inteiramente  o  tratamento  co 
be  grande  encaminhamento  pêra  tudo,  e  me  custou  grande 
des,  peitas  que  aqui  se  reprezentavão,  quererá  Deos  que  c( 
resolução,  e  bom  successo  se  continuem  as  mais  detigencia 
Portugal  nos  veohão  bom  as  (sic)  novas  muito  cedo.  Deos  gu: 
mercê  etc.  (sic). ' 


Carta  do  C*nde  da  Vidigueira, 
finibalxadttr  em  França, 
a  IVleolan  Hantelr*,  Asento  do  Estada  EeoK 


Pella  carta  de  Vossa  mercê  de  8  do  passado,  que  recebi 
vinhão  induzas  pêra  Sua  Magestade  vi  o  que  Vossa  mercê 
stado  em  que  ãcavão  os  negócios,  e  como  Vossamerce  espei 
diencia  de  Sua  Santidade  a  9  do  mesmo,  permitta  Deos  que 

■  Copia  avihêntica,  < 
foi.  68. 
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jamos  no  essencial  dos  requerimentos  de  Vossa  mercê 
nais  importa,  que  os  editais,  e  nomes  dos  criminosos 
rondo,  não  fazem  efTeilo,  se  bem  be  muito  pêra  esti- 
cimento  que  Sua  Santidade  mostra  da  raiz  do  crime, 
audiência  ao  embaixador  de  Castella,  e  em  fazer  pu- 
n  os  nomes  dos  castelhanos.  ConRormeao  que  Vossa 
que  Sua  Santidade  quer,  que  Monseignor  Espada  vá 
spondencia  com  Vossa  mercê,  e  die  parece,  que  mos- 
0.  Em  hua  das  copias,  que  Vossamerce  mandava  das 
a  Magestade  vinbão  algOas  regras  com  cifra  de  alga- 
t  copia,  nem  declaração  nesla  embaixada,  e  devia  ser 
!rce  teria  de  Sua  Magestade,  ou  Ibe  lerá  mandado,  e 
rão,  e  aqui  só  entendi  bQa  palavra  escrilta,  que  vinba 

era,  estar  alegremente,  e  esta  me  deixou  esperanças 
>sso  parecendo  me,  que  seria  de  algua  nova  de  gosto; 
eceber  eu  por  hum  extraordinário  que  veo  bua  carta 
ne  avizão  averem  chegado  aquella  Republica  dons  ex- 
ma  com  despachos  de  Castella  pêra  o  embaixador, 
-os  pêra  César  Famesio,  e  que  por  cartas  de  fora,  que 
le  Sua  Santidade  fizera  propor  as  igrejas  de  Portugal 
)  dos  Cardeais  espanhóis,  e  faccionaríos,  e  que  se  en- 

correos  vinbão  por  essa  causa  despedidos. 
9u  a  gazella,  que  se  imprímio  em  Milam  em  que  se 
!  Vossamerce  com  (am  extravagantes  pretextos,  qtfe 
mentira,  ainda  quando  por  outra  via  se  não  soubera 
irca  da  carta  que  eu  escrevi  a  Sua  Magestade  e  de 
t  Vossamerce  não  lenho  que  dizer  mais,  senão  qne 
u  sentimento,  e  esse  debaixo  de  outro  papel  que  hia 

continha  expresamente  aver  de  preceder  primeiro 
nuito  em  forma,  e  o  tempo  necessário  pêra  a  reposta, 
om  effeilo,  e  quando  tudo  isso  não  bastasse  então  se 
)ue  eu  dizia  na  minha  carta,  a  qual  não  servia  mais, 
ts  caminhos  que  avia,  e  se  me  reprezenlavão  sendo 
;or  de  bum  justo  sentimento,  e  tudo  deixava  ao  que 

parecesse,  e  assi  lá  o  podião  considerar,  mas  de  to- 
amos fora  porque  avendo  eu  feito  despedir  b&t  barca 
pêra  que  kvaAse  logo  a  nova,  e  avizos  do  soccesso  46 
7» 
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Vossa  mercê  com  as  suas  cartas,  e  as  mais,  que  ea  remettía  em 
aquella  de  que  tratamos,  e  as  bulias  pêra  os  capítulos  de  S.  F 
que  Vossa  mercê  me  havia  remettido  tomou  a  barca  a  arribar 
temporal,  o  qual  passado,  deu  outra  vez  á  vella,  mas  vendo  bnc 
DO  mar,  que  viobão  ua  sua  derrota  parecendo  lhe  que  erão  de  d 
quezes  lançou  todos  os  despachos  e  cartas  ao  mar,  como  se  ai 
mendado  ao  mestre,  no  cazo  em  que  fosse  presa  por  enemigos,  e 
DOQ  ao  porto  de  França  fugindo  sem  as  cartas,  e  no  cabo  er&o 
navios  de  olandezes.  Senti  isto  muito  pellas  bulias,  que  biao  pêra 
tolos  da  religião  de  S.  Francisco,  de  que  avizo  a  Vossamerce  p 
acazo  nSo  avia  mandado  outra  via  delias,  como  he  costume,  se 
outra  com  toda  a  brevidade  possível,  e  no  que  toca  á  carta  que 
dava  sobre  que  Vossamerce  me  escreve  a  não  mando  de  novo  a 
gestade  porque  suspendo  esse  avizo  e  deligencia  ate  saber  em  q 
as  congregagoens,  que  se  tem  feito,  e  o  que  delias  podemos  espt 
Vossamerce  ja  o  não  fes  pode  duplicar  a  Sua  Magestade  as  cai 
lhe  mandou  por  esta  via  com  avizo  do  successo,  que  teve. 

No  que  toca  a  Fernando  Brandão,  e  seu  secretario  tenha  Voe 
por  mui  certo,  que  seus  avizos  me  não  persuadem  nada,  nem  go 
gum  sentimento  por  elles,  Vossamerce  está  lá  mais  perto,  e  c 
fundamentos  pode  saber  o  que  elles  são,  e  valem  em  nossas  cou2 
vertír  tudo  com  seu  grande  zelo,  e  juízo,  pêra  que  se  não  são  o! 
vem  se  lhes  tire  o  credito  em  nossas  couzas  de  modo,  que  não  poi 
jadicalas,  que  eu  se  iá  estivera,  e  entendera  nelles  proceder  fal 
seu  major  enemigo,  mas  estou  longe,  e  não  posso  saber  mais,  q 
me  avi^. 

O  que  avizava  a  Sua  Magestade  de  que  se  tratasse  prim 
tudo  de  embaixador  era  no  cazo  em  que  por  falta  de  salísfaçãc 
pesse  essa  negoceação  das  igrejas,  e  Sua  Magestade  viesse  a  pÓi 
cução  as  demonstraçoens,  que  lhe  dizia,  porque  ja  nesse  cazo  i 
cia  milhor  não  se  contentar  senão  com  receberem  seu  embaixad 
barse  todo  o  requerimento  por  hQa  vez,  porque  então  era  o  n 
de  Sua  Magestade,  e  agora  he  só  das  igrejas,  com  outras  maif 
que  se  ofierecião. 

De  Lisboa  tive  cartas  de  particulares,  em  que  se  me  aviza 
Magestade  tinha  feito  mercê  ao  Bispo  de  Coimbra  de  o  nomear  i 
de  Lisboa,  e  ao  dos  Âlgarves  de  Bragua,  e  que  eslava  pêra  d( 
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ijuntaríão  ja  por  todas  19  aprezentaçoens  de 
mercê  pode  ajudar  mais  sua  instancia.  As  mais 
m  esta.  Esperasse  por  esta  festa  de  Pentecostes 
IS  em  Catalunha.  O  Dutjue  de  Ãnguien  he  par- 
muito  poder,  e  o  de  Orleans  pem  Flaodes.  * 


lo  Conde  da  Tldlgnelra, 

lalxador  cm  França, 

■o  Agente  do  KAtadoEcolelilasilco 


■•4S— Jomlto  • 

;sã  mercê  de  15  do  passado,  recebi  as  duas,  que 
de,  as  quais  lhe  remetti  ontem,  e  sabida  por  ellas 
ilidade  tomou  de  prover  os  Bispados  de  Miranda, 
I  motu  próprio  em  as  pessoas  que  Sua  Magestade 
imerce  que  fiquei  com  tal  sentimento  que  o  não 
izer,  que  se  não  foi  com  lagrimas,  como  o  suc- 
im  a  mayor  pena,  e  desgosto,  que  podia  imagi  - 
ravo,  que  Sua  Santidade  continuava  a  Soa  Ma- 
0  contra  as  vivas  rezoens  de  justiça  que  Vossa 
,  e  que  são  noioriíis  em  todo  o  mundo,  e  digo 
!0  nisto  contra  suas  próprias  rezoens,  que  sabe, 
3dos  ja  do  tempo  em  que  era  Cardeal,  e  ainda 
ndicios,  e  sinais  com  que  tão  poucos  dias  antes 
mercê  moslras  de  seu  amor  paternal,  rematando 
Dssa  mercê  a  bençã»^  e  lhe  dizer,  que  não  vivesse 
ontem  na  primeira  carta  de  Vossamerce  pêra 
inte  o  que  mais  he  pêra  estranhar  he  resolverse 
)ngregação  contra  os  assentos  das  duas  prímei- 


liBUOTB.  Nac,  Mmi.  I,  ~  (Comsp.  do  Htrqnei  de  Niu), 
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NenhSã  davida  pode  aver  em  qae  os  castelhanos  tratarão,  e  a 
cearão  esta  resolução,  pois  era  a  peyor,  que  contra  Sua  Mageslade  f 
aver,  e  a  qae  eltes  mais  pretenderão,  e  não  sei  como  o  Cardeal  Es| 
não  teve  notícia  de  que  no  tempo  de  Urbano  8."  se  ofTereceo  a  Sua 
gestade  este  mesmo  meyo  pêra  o  provimento  das  igrejas,  sabeo  n 
bem  o  Padre  assistente  João  de  Mattos,  e  deve  ter  as  copias  das  c: 
em  que  o  avizou  a  Sua  Magestade  assi  como  tem  aquellas  em  que 
Magestade  lhe  respondeo  como  não  avia  de  consentir  em  as  provJzi 
que  não  Tossem  feitas  em  seu  Real  nome,  e  do  mesmo  modo  em  que 
pre  se  avião  feito  as  de  seus  Reinos,  e  he  muito  de  sua  obrigarão 
que  tem  ao  serviço  de  Sua  Magestade  o  mostrar  a  Vossa  mercê  e  e 
garlhe  todos  os  papeis,  que  tem  disto,  e  que  nesta  matéria  podem 
tribuir  a  declaração  da  verdade  e  a  resolução,  que  ultimamente  Ib 
de  Sna  Magestade.  Ferdinando  Brandão  sabe  o  mesmo,  e  quando  qui: 
ncgalo  o  não  podia  fazer,  pois  ainda  agora  com  caria  de  15  do  paa 
escreveo  a  Sua  Mageslade  que  esta  mesma  resolução,  que  agora  s 
mou  (suppondo  ser  muito  de  seu  Real  serviço]  linha  elle  alcançad 
pontiBcado  de  Urbano  8"  e  este  modo  de  assento  foi  sempre  artificii 
castelhanos,  e  assi  he  mais  que  evidente  serem  só  apparencías  fioj 
todas  as  que  elles  moslmrão  de  estar  sentidos,  e  do  mesmo  modo  aqu 
com  que  algCIns  pessoas  qaizerão  persuadir  a  Vossamerce  que  est 
solução  fora  muito  em  favor  de  Sua  Magestade,  e  me  admiro  das  rezi 
que  pêra  isso  trazia  Monseignor  Espada  dizendo  que  por  este  meyo 
vendo  se  as  igrejas  nos  nomeados  por  Sua  Mageslade  se  tirava  a  H 
de  Castella  a  posse,  que  tinha  de  nomear;  quem  vio  nanqua  que  esl 
elle  fora  da  posse  do  Reino,  e  tendo  o  inteiramente  Soa  Magestade  s< 
desse  considerar  em  EIRey  de  Castella  a  posse  das  nomeaçoons,  qt 
nba  só  em  virtude  da  do  Reino,  e  que  tendo  perdido  o  principal  pu* 
conservar  o  anexo,  e  o  accessorio,  ou  que  estes  não  venhão  em  ci 
qnencia  da  posse  de  Sua  Magestade;  emfim  Senhor  que  tudo  são  eng 
invençoens  e  artifícios  de  Castella  pêra  enganar  o  mundo,  e  pêra  qu 
via  de  hum  fingido  sentimento  establecessem  mais  a  injustiça,  que  s< 
fes,  e  procurassem  facilitar  ho  consentimento  de  Sua  Magestade,  e  i 
tão  longe  esla  traça,  e  modo  de  dispor,  qae  hoje  veo  a  esta  caza  bum  c 
do  Núncio  de  Sna  Santidade  qae  está  nesta  Corte,  mandado  de  soa 
•a  Mar  ao  Doutor  António  Monis,  e  dizerlbe  como  o  Senhor  Nonci 
tara  contente  do  bom  principio,  que  se  dera  em  Roma  nos  oegocii 
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qoe  se  alegrava  coinmigo,  e  que  assl  irião  logo  melhorando,  ao  que  An- 
looio  Modís  lhe  respondeo  com  as  rezoens,  que  convinhão,  e  assi  pello 
mesmo  modo  lhe  mandarei  eu  responder,  se  bem  tenho  muita  satisfação 
da  bondade,  e  verdade  do  Núncio  por  todas  as  couzas  de  justiça,  e  a  tem 
todo  este  Reino,  e  pode  ser,  que  se  isso  não  fora  esliverão  aqui  muito 
peor  as  couzas  de  Roma. 

Pello  papel,  que  vai  junto  com  esta  verá  Vossa  mercê  o  que  me  avi- 
zou  Gregório  Martins  Ferreira  do  que  o  Datario  disse  a  Ferdinando  Bran- 
dão, segundo  o  que  nos  desenganão  de  poder  esperar  se  milhoria,  se  he 
arti6cio,  ou  se  he  resolução  Vossa  merco  o  lerá  já  sabido  com  certeza 
continuando  em  proceder  com  esta  gente  sem  respeito  a  mais,  que  ao 
serviço  de  Sua  Magestade  como  Vossa  mercê  fas,  e  eu  dezejo,  pois  lá  terá 
Vossa  mercê  mais  certas  noticias  do  que  elles  são,  e  vallem,  que  quanto 
ao  que  tenho  de  cartas  suas  he  força,  que  mostrem  elles  nellas,  que  vallem 
muito  e  de  tudo  só  creo  o  que  Vossamerce  me  aviza,  e  o  que  vou  vendo 
por  experiência. 

Tornando  ao  negocio,  em  vida  do  Papa  Urbano  8^  avizarão  o  Padre 
João  de  Mattos  e  Ferdinando  Brandão  a  Sua  Magestade  de  como  se  offe- 
recia  este  mesmo  meyo  de  motu  próprio  de  que  agora  usou  Sua  Santi- 
dade propondo  lho  como  conveniente,  e  como  em  Portugal  estavão  já  tan- 
tos Bispos  nomeados, '  e  desejavão  muito  verse  com  as  mitras  puderão  tanto 
alem  de  outros  conselhos,  que  Sua  Magestade  mandou  que  se  aceitasse 
este  meyo,  fazendo  sse  protestos  de  não  prejudicar,  e  tirando  se  certidoens 
authenticas  de  como  os  providos  erão  os  seus  nomeados.  Víerão  me  estas 
ordens  á  mão  pêra  as  mandar  ao  Padre  João  de  Mattos  e  a  Brandão  a 
effeito  da  expedição  em  que  elle  tinha  todo  seu  in teres,  considerei  eu  o 
grande  prejuizo,  que  nisto  havia  do  serviço  de  Sua  Magestade  e  das  con- 
sequências pemiciosissimas,  que  isto  trazia,  com  que  suspendi  as  ordens 
algum  tempo,  e  repliquei  logo  a  Sua  Magestade  com  todas  as  rezoens,  que 
nisso  avia,  e  a  replica  que  íis  foi  tam  bem  aceita  de  Sua  Magestade  que 
a  vista  d  ella  se  revogarão  logo  todas  as  outras  ordens,  que  estavão  dadas, 
com  toda  a  resolução  vierão  outras  de  Sua  Magestade  ordenando  preci- 
samente que  se  não  aceitassem  os  provimentos  sem  ser  na  mesma  forma 
qoe  se  guardara  sempre  com  aquelle  Reino,  e  o  mesmo  escreveo  ao  Pa- 


1  Dèidè  aqui  aii  —  pnderiio  —  eitá  tudú  dentro  de  riicoà,  tendo  por  ema  da  tdH^na 
jMiftm— pode  isso. 
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dre  João  de  Mattos,  e  com  esta  remetto  a  copia  da  carta,  que  então  tive 
de  Sua  Magestade,  e  em  huas  e  outras  se  contem  hãa  inteira  deliberação 
de  Sua  Magestade  nesta  matéria;  de  modo  que  esta  foi  a  ultima  resolu- 
ção, que  aqui  especifiquei  por  entender,  que  os  contrários  se  averão  vallido 
destas  noticias,  ou  por  via  de  Lisboa,  ou  pella  de  Brandão,  sem  embargo 
de  saber,  que  Vossa  mercê  vcyo  infformado  de  tudo  de  Lisboa,  e  me  pa- 
recer, que  aqui  comunicamos  este  negocio,  emfim  por  remate  de  tudo  isto 
fes  Sua  Magestade  a  Vossa  mercê  declaração  de  sua  infalivel  vontade,  no 
paragrafo  G"*  da  instrucção  de  Vossa  mercê  com  o  que  Vossa  mercê  guiado 
por  ella  e  por  sua  muita  prudência  assegurou  com  tantos  juramentos  aos 
Cardeais,  que  Sua  Magestade  não  aceitaria  os  provimentos  de  outra  ma- 
neira, e  pello  mesmo  modo  continuou  a  dizei  o  a  Monseignor  Espada  pe- 
dindo licença  pêra  sair  de  Roma  se  Sua  Santidade  se  não  resolvesse  a  ti- 
rar o  motu  próprio,  e  a  nomear  a  Sua  Magestade  como  be  de  justiça, 
vendo  pois,  que  as  ordens  primeiras  de  Sua  Magestade  que  se  não  publi- 
carão, nem  executarão,  e  que  forão  em  todo  revogadas  não  podem  dar 
algum  argumento  a  nossos  contrários,  nem  servir  ainda  de  allegação,  e 
que  a  vontade  e  justiça  de  Sua  Magestade  está,  e  estará  sempre  constante 
em  as  ordens,  que  Vossa  mercê  trouie,  e  nas  que  tenbo,  e  que  Vossa 
mercê  tem  nisto  falado  com  toda  a  pureza,  e  verdade,  e  que  a  resolução 
que  se  tomou  he  o  mayor  agravo,  que  nessa  Cúria  se  podia  fazer  a  Sua 
Magestade  negando  lhe  o  nome,  titulo,  e  direito  que  Deos  Ibe  deu,  me  pa- 
receo  fazer  este  expresso,  e  remettel  o  a  Vossa  mercê  com  toda  a  brevi- 
dade, avizandolbe  meu  sentimento,  e  o  que  me  parece  nesta  occasião, 
sem  esperar  o  correo  ordinário  pellas  dilaçoens,  que  trás  consigo,  e  o  im- 
pedimento que  trazem  as  calmas,  quando  Vossa  mercê  se  aja  de  sair 
dessa  Cúria. 

Em  primeiro  lugar  acompanho  a  Vossa  mercê  no  sentimento  com 
que  ficava,  e  reconheço  os  muitos  louvores,  que  se  lhe  devem  em  a  reso- 
lução que  tomou  de  sair  se  dessa  Cúria,  quando  Sua  Santidade  não  me- 
lhorasse a  que  avia  tomado  nos  negócios,  e  digo  a  Vossa  mercê  que  be 
só  a  que  convinha  nessa  occazião.  Reprezento  logo  a  Vossa  mercê  que 
não  dando  Sua  Santidade  satisfação  ale  o  tempo  em  que  Vossa  mercê 
possasairse  de  Roma,  que  he  o  mais  chegado,  me  parece  que  Vossa 
mercê  se  pode  dar  por  respondido,  e  desenganado,  e  não  esperar  novas 
Mftl*e8»JffiÇteil4Âíte?,§í5  pera  enireterem  a  Sua  Magestade,  e  não  pêra  lhe 
darem  satisfação,  e  be  ja  tempo  de  que  Sua  Magestade  se  resolva  a  vista 
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ao  em  que  cbegar,  e  entregar  tudo  a  Vossa  merce,  e  ra 
zentos  mil  reis  em  que  se  fes  o  concerto  com  elle,  e  se 
a  que  seja  necessário  avizar  Vossa  Eoerce  com  brevida 
ria,  ou  conveniente  sua  volta  com  a  mesma  diligencia  o 
logo  largar  dando  lhe  o  seu  escritto,  mas  se  ouvesse  a 
de  melhoramenlo  ou  da  resolução  de  Vossamerce  ou 
aviso,  que  seja  necessário  vir  me  com  mais  brevidade  qi 
dinario  pêra  avizar  a  Sua  Mageslade  <>u  responder  a  V 
aqui  noticia  do  que  lá  passa,  pode  Vossa  merce  expedir 
correo  com  a  mesma  deligencia  porque  pêra  isso  se  co 
que  tornando  o  Vossamerce  a  e:cpedír  do  modo  que  dig 
gado  a  vir  na  ditta  deligencia  por  preço  de  quatrocenti 
quarenta  dobroens,  que  Vossamerce  lá  lhe  daria,  e  se  V 
achar  com  dinheiro  de  Sua  Magestade  pêra  poder  pagar 
merce  aver  este  dinheiro  pedindo  o  a  António  Mendes  l 
passe  letra  d  elle  sobre  António  Pereira  da  Silva  a  quei 
garei. 

A  esta  corte  chegou  bom  correo  de  Catalunha  cou 
como  a  26  do  passado  se  capitulara  entre  os  francezes 
a  entrega  de  Rozes  pêra  saírem  os  cercados  a  28  do  m< 
pêra  outro  com  a  nova  de  soa  saida,  e  entregua  da  pra 
estará  ja  oje  a  goaruição  de  França,  e  se  capitulou  qi 
entrarião  em  Castella  por  Fonte  Rabia  pêra  o  que  lhes 
mnita  parl^  de  França,  e  cedo  contiuaará  o  Conde  d< 
desígnios  no  Principado,  e  Sua  Magestade  da  sua  parte  a 
e  os  castelhanos  ficarão  só  poderosos  em  Roma  pêra 
respeito  com  o  que  perdem  a  Sua  Santidade  porque  be  ci 
narem  a  lodos  seus  amigos.  Deos  guarde  a  Vossa  mei 
ele.  (sic). 

Muitas  couzas  achará  Vossamerce  que  v&o  superfl 
respeito  do  grande  conhecimento  e  juizo,  que  Vossamer< 
que  nella  faço,  mas  não  sSo  nacidos  mais,  que  do  zelo 
com  que  desabafo  com  Vossamerce,  e  com  que  lamben 
quis  avizar  como  entendia  ser  mnito  necessária  e  mni 
em  que  Vossamerce  ficava  de  sair  se  de  Roma  antes  d; 
Santidade  não  melhorasse  o  ultimo  asseulo,  que  tomou, ' 
merce  de  Roma  dSo  deixe  de  fazer  deligeuda  por  sabe 
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os  mais  papeis,  que  avia  de  negocio,  mas  tendo  oje  ooli 
ser,  que  esta  achasse  ainda  tium  navio,  que  estava  para  [ 
me  pareceo  avizar  a  Vossa  Magestade  nella  maito  em 
que  tinha  do  Doutor  Nicolau  Monteiro  para  avançar  o  tem 
Magestade  pudesse  mais  brevemente  acudir  ao  que  fo 
serviço. 

Por  carta  do  Doutor  Nicolau  Monteiro  feita  em  li 
avizou  como  Sua  Santidade  sem  embargo  das  bõas  esperai 
dado  sabira  com  a  mais  estranha  resolução,  que  podia 
provendo  em  consistório  os  Bispados  de  Miranda,  Vize 
mesmas  pessoas,  que  Vossa  Magestade  avia  nomeado  pa 
de  motu  próprio  sem  nomear  a  Vossa  Magestade  nem  d 
a  sua  nomeação,  de  que  ãcoa  desconsoladissimo  o  Doul 
teiro  e  protestando,  que  Vossa  Magestade  não  aceitaria  I 
a  Monseignor  Espada,  que  se  Sua  Santidade  não  ouvi 
aquella  rezolução  que  tomara,  lhe  desse  Uceuça  para  pa 

Sabendo  eu  este  avizo  me  pareceo  despachar  lhe  h 
ordinário  para  o  conSrmar  mais  em  seu  parecer  de  sairse 
se  lhe  não  desse  melhoramento,  alem  de  que  serviria  esU 
trar  como  as  ordens  que  elle  tem  confformão  com  as 
Vossa  Magestade  para  não  se  admiltir,  nem  aceitar  tai 
desenganar  aos  que  a  agencearão,  de  que  Vossa  MagesI 
liria  uunqua  em  algãa  em  que  não  fosse  nomeado,  e  dei 
tacão  ($icj  como  se  costumou  sempre  em  semelhantes  p 

Avendo  despedido  este  próprio  em  b  do  presente, 
delle  outras  carias  do  Doutor  Nicolau  Monteiro  em  qu 
avia  sabido  a  reposta  de  Sua  Santidade  por  Monseigno 
concluye  que  Sua  Santidade,  tinha  feito  lado  o  que  de 
ecciesiaslico,  como  ao  politico,  sendo  que  com  hãa  provi 
não  deve  ter  effeito  algum,  sendo  tanto  em  agravo,  e  p 
Magestade,  nem  acodio  ao  bem  ecclesiastico,  nem  ao  po 
a  licença  que  elle  pedira  para  sair  de  Roma  me  dis,  qu 
deu  aver  dito  Sua  Santidade  que  elle  podia  fazer  o  qi 
lhe  lembrava  o  perigo  que  podia  ter  dos  enemigos  no  Ci 
advertira  sobre  a  viagem  de  Parma,  e  que  se  esperava  c 
tade  se  confformarta  com  a  resolução,  que  Sua  Santidai 
que  assi  convinha  se  lhe  avizasse,  e  o  Doutor  Nicolau  M 
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Carta  de  C*nde  da  TIdIsaelra, 
Bailialuidar  eat  França,  a  el-Rel 


Senhor  — Com  a  occazião  do  tratameDto,  que  se  avia  dado  em 
los  Pleoipotenciaríos  de  Vossa  Magestado  e  a  victoria  da  pre 
t  pedi  aadiencia  ao  Cardeal  a  efTeilo  de  darltie  as  graças,  e  mt 
com  elle  por  hSa  e  outra  couza,  e  Iralarlhe  com  isso  dos  oegi 

Deste  ponto  so  passoQ  as  coazas  de  Roma  de  que  lhe  dei  i 
i  da  provisão  que  o  Papa  fisera  dos  Bispados  de  Miranda,  \ 
irda  em  as  pessoas  que  Vossa  Mageslade  nomeara,  mas  de  seu 
io  sem  fazer  men(^  algãa  do  Real  nome  de  Vossa  Magestade, 
a  aprezeotacão  e  me  respondeo  que  ja  o  sabia,  e  que  fora 
mal  recebida  de  ambas  as  parles,  porque  de  hOa  e  outra 
[ueixozos,  que  elie  falara  ao  Núncio  nesta  matéria,  dizendollu 
^ue  Sua  Santidade  não  6zesse  a  coroa  de  França  os  favores  e 
ue  lhe  pedisse,  nem  por  isso  esla  coroa  avia  de  deixar  toda  a 
odencia  que  devia  sem  mostrar  sentimento  de  lhe  íi\tar  com  as 
i  graça,  mas  que  sobre  as  couzas  de  Portugal  não  podia  deixi 
ar  sen  sentimento  pois  erão  de  jostiça,  nem  retirar  se  das  in 
lella,  pois  eIRey  de  Portugal  era  hum  Rey  coltigado  d  esla  c 
lie  como  eu  expedira  hum  próprio  ao  Doutor  Nicolao  Monteiro 
;ar,  que  era  de  parecer  que  não  lhe  dando  Sua  Santidade  mell 
)  se  saísse  de  Roma  pois  sabia  que  Vossa  Magestade  não  av 
T  a  provizão  de  motu  próprio,  e  me  aprovou  isso  dizendo  qa 
ra  a  dizer  o  que  dissera  senpre  que  o  Papa  não  Faria  nada  s 
ido  da  necessidade,  e  sobre  o  não  estarem  seguros  em  Roma  os 
zes  e  os  catalaens  fes  hum  discurso,  que  ja  me  avia  feito  outr 

■  Ãuu»^  extranho. 
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ade  com  o  que  for  servido  avizar  reconhecerá  quanto  iin[ 
)sta  com  brevidade. 

Em  12  do  prezeote  tive  audiência  do  Cardeal  Mazarini,  < 
Dcios  que  lhe  tratei,  era  que  o  vi  mui  disposto  ao  bom  st 
iço  de  Sua  Magestade  traiamos  sobre  as  couzas  de  Roma,  i 
etto  a  Vossa  mercê  copia  do  artigo  em  que  relato  a  Sua  M; 
ETerencia  desse  particular;  e  ao  depois  soube,  que  ainda  com 
istracão  dissera  as  mesmas  couzas  ao  Núncio. 

No  mesmo  dia  a  tarde  nos  juntamos  na  igreja  da  See  de 
a  ceremonia  da  acc3«  de  graças,  que  eIRey  e  a  Rainha  C 
i  forão  fazer  pella  preza  de  Rozas,  e  como  fiquei  junto  do  Ni 
ir  de  tratar  deste  expediente,  que  Sua  Santidade  tomou,  e 
ens,  que  se  offerecião  de  nossa  queixa,  e  da  demonstração 
;estade  podia  vir,  emfim  tivemos  grandes  disputas  por  re 
is  não  avia,  nem  linha  o  Núncio  que  responder  mais,  que 
;as  de  melhoramento. 

Dia  do  Corpo  de  Deos  succedeo  achar  se  António  Monis  eu 
icolar  com  o  Núncio  que  aqui  chegou  nomeado  para  Irlanda 
ta  parte  da  manhã  &6  com  elle  teve  lugar  de  lhe  dizer  Xot 
IS,  que  se  lhe  offerecerão  convenientes  por  saber  que  elle 
wnSdencia  de  Sua  Santidade  e  ser  o  que  lhe  deu  occazião 
ica,  e  depois  de  muitos  discursos  confessou  o  mesmo  Nuo 
)  concluindo  em  que  Deos  allumiasse  a  Sua  Santidade,  e 
^  papel,  e  pouca  tinta  se  poderia  agora  remedear  tudo.  Ta 
)e  que  elRey  de  Pollonia  começava  a  fazer  ja  demonstraçot 
imento  com  queixa  de  Sua  Santidade,  todo  o  mundo  reconh 
de  Sua  Magestade  e  os  agravos,  que  se  lhe  fazem,  e  não  s 
indão  as  resotuçoens,  que  Sua  Santidade  vai  tomando,  Dec 
ícaminhe  como  convém  ao  bem  da  Christandade. 

No  que  toca  ás  rezoens  que  deu  Monseignor  Espada  a  V( 
)S  cinco  degráos  que  formou,  não  tenho  que  dizer,  porque  Vc 
respondeo  com  tal  discrição,  e  juizo,  que  lhe  não  ficaria  qui 
perança  em  que  ficou  de  que  Deos  mudaria  o  conselho  do 
ade  para  aceitar  o  provimento  de  motu  proprío  como  não  hi 
justiça,  mas  em  conveniências  de  Castella,  não  lhe  verá  el 
não  qner  Deos  que  Sua  Magestade  perca  a  authoridade  de 
lellos  respeitos  de  seu  enemigo.  Estasse  esperado  cada  I 
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Roma  não  corríão  em  bOa  forma  nesta  corte,  e  qv 
para  Irlanda  não  linha  inda  dado  a  Roza  a  Rainha 
lha  aceitaria,  e  qae  o  Cardeal  lhe  dissera,  qae  tudo 
escrevesse  ao  Papa,  e  nSo  teve  que  responder  me  & 
rezoens,  qae  lhe  dava,  e  o  Rezidenle  de  Florença,  qi 
vava  também  o  qne  ea  dizia. 

Em  a  manhi  da  festa  de  Corpus  se  achon  Ai 
caza  particular  com  o  Núncio,  que  aqui  está  para  ii 
de  muito  interior  confidencia  do  Papa,  e  teve  largo 
falar  nas  couzas  dos  negócios  de  Vossa  Magestade 
mesmo  o  convidou,  e  depois  de  lhe  dizer  todas  as  rez 
receia,  e  de  responder  ás  que  elle  dizia  concluyo 
qne  também  se  fora  a  elle  tomara  s6  a  resolução  > 
com  essa  ficará  bem  com  lodos,  e  qae  Deos  allnmií 
pois  ja  agora  com  pouco  papel  e  tinta  podia  dar  rei 


Carta  d'el-llel  «•  C«ii4e  da  Vld 
Eaibalxadar  eai  Fraaçj 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo:  Eu  EU 
saudar  como  aquelle  qne  amo.  Sem  embargo  do  qui 
carta  de  25  de  Abril,  sobre  haverdes  de  passar  a  Rf 
avizo  que  Sua  Santidade  passa  Bulias  ás  pessoas  no 
Bispados  vagos,  na  forma  em  qae  té  gora  se  passara 
los  Reys  meus  últimos  predecessores:  Hey  por  bem  q 
com  toda  a  certeza,  de  qne  Sua  Santidade  declara 
vos  receberá,  não  vades  áquella  Cúria  em  nenhãa  f 
cesso  do  Bispo  de  Lamego,  e  o  moderno  do  Prior  d 

>  ÀUfMpUí  KUnaJto. —  Copia  a»tíuntica,  na  Bauon.  ^ 
doMarqoudeNíw),  foi.  88t. 
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França  não  celebrar  comigo  a  liga  formal  que  teoi  com  o 
porque  he  certo  que  se  a  tivera  feito,  e  se  dezenganara  C 
guião  minhas  armas  a  mesma  e  igual  fortuna  que  as  de  Fr 
para  me  ofFender,  só  do  meo  d  cilas,  sem  lançar  mão  de  o 
centes,  e  tão  alheos  de  Príncipe  chrialão;  e  apertareis  o  n 
possivel  esle  ponlo,  valendo  vos,  para  o  vencer,  de  tudo  o  ■ 
recer,  pois  a  importância  delle  pede  as  mayores  deligei 
passardes  me  avizareis.  Escrita  em  Lisboa  a  22  de  Ju 
Rey.  ;  ■ 

Para  o  Conde  Almirante  '. 


Carta  da  Conde  da  Tldljçnelra, 
Embaixador  «in  França, 
a  Mleolaa  Hontclro,  Agente  do  Gstado  Ge 


Recebi  a  carta  de  Vossa  mercê  de  29  do  passado  cc 
para  Sua  Mageslade,  que  lhe  tenho  ja  remettido,  e  de  h 
-  consta  a  resolução  em  que  Vossa  mercê  ficava,  assi  de  nã 
sem  ter  reposta  de  Sua  Magestade  fundando  se  nas  espera 
de  melhoramento  como  no  apresto,  que  fazia  para  a  viagi 
confforme  ao  tempo  em  que  Vossa  mercê  tratava  de  come 
que  achasse  a  Vossa  mercê  ainda  em  Roma  hum  extraordin 
lhe  expedi  com  meu  parecer,  fundado  em  lhe  aver  a  Vossj 
recido,  quando  mandou  pedir  a  Sua  Santidade  licença  ] 
Portugal,  alem  dos  outros  motivos,  que  considerei,  de  u 
nisto  tenho  que  responder  he  que  não  temos  nenbfía  differ 
trariadade  no  lim  a  que  tudo  vai  dirigido,  pois  o  iim  nã( 
acertar  no  serviço  de  Sua  Magestade,  e  a  differença  que  t 

'  BmttOTu.  Nac,  Ma.  V.  —  (Corresp.  do  Marquez  de  Niia), 

icrito:  Por  ElRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Coode  da  Vidigueli 
dia,  do  MU  Conselho  e  seu  £ml>axador  em  França. 
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rve  de  descargo  de  cada  hum,  porque  cada  hum 
ide,  permilla  Deos,  que  lenhão  bom  successo  as 
orce  lem  de  melhoramento,  que  eu  me  darei  por 
Bssar  que  me  enganei  em  cuidar  o  contrario,  o 
geslade  mande  responder  brevemente  a  Vossa 
e  lá  delermitião,  e  o  que  nos  vai  a  perseverança 
a  Vossa  mercê  que  lenho  em  responder  a  todos 
estade,  que  estão  por  estas,  e  outras  partes,  que 

Sua  Magestade  aver  ja  de  fazer  demonstraçoeos, 
rancisco  Taquette  lem  o  mesmo  sentimento,  que 
iça  não  ha  que  dizer,  porque  ja  do  tempo  deUr- 
srao,  e  agora  muito  mais,  e  segundo  entendo,  não 
por  que  esta  coroa  fas  oje  pellas  couzas  de  Sua 
cuidado,  que  por  si  mesma,  e  assi  o  teslemunhão 
!s,  que  ella  reconhece,  que  são  sÓ  os  amores  d'es- 
i  de  Roma  já  avizei  a  Vossa  mercê  o  que  dizia  o 
que  o  disse  assi  ao  Núncio,  e  falando  eu  com  o 
á  nesta  corte,  me  disse  que  actualmente  estavão 
IS  em  grande  serviço  de  Sua  Magestade,  e  que  o 

em  fim  ao  prezenle  fazem  tudo  o  que  podem,  e 

lhes  convém  dão  sÓ  o  agravo,  que  se  faz  a  Sua 
s  o  agente,  que  ficou  em  Ruma,  não  creo  que  seja 
onsentimento  desta  coroa,  e  o  Papa  não  acaba  de 
lisador  de  Sua  Magestade,  e  como  fas  o  que  o  em- 
eja  pouco  vai  em  que  lhe  não  aja  dado  audiência. 

me  aviza  em  cifra  não  pude  entender  com  letras 
porque  não  tenho  qua  tal  cifra,  e  assi  lenho  avi- 
íirva  de  escrever  pella  que  lemos,  ou  mandarme 
arde  a  Vossa  mercê  etc.  (sic). 
lidade  no  stado  presente  quererá  anles  melhorar 
mento  de  embaixador  a  que  ella  se  siga,  do  que 
Magestade  no  provimento  por  não  moslrardireita- 
rlou  no  expediente  com  que  sahio,  e  assi  veja  Vossa 
ra  apertando  pello  recebimento  de  embaixador  \ 

BtBUOTH.  Nac,  Mts.  I,  -  (Corresp.  do  Harqaet  de  Ni»), 
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Carta  d*  Conde  da  Vidigueira, 
Eaibalxador  em  Fran^, 
a  IViísalaa  Mantelra,  Alenta  da  E«tada^E«el 


Recebi  a  carta  de  Vossamerce  5  do  presente,  com  as  j 
Sua  Magestade  que  remetli ;  e  me  alegrei  de  que  tivesse  Vos 
saúde  para  a  sua  viagun  de  Parma,  e  como  Vossa  mercê  det 
colherse  aoles  das  mutanças  creo,  que  já  será  de  volta,  e  dei 
com  mui  bDa  saúde. 

Com  Ioda  a  verdade  respondeo  Vossamerce  ao  Depu 
gregação,  que  com  tantos  biocos  lhe  propôs  o  breve  secret 
aver  para  qae  a  provizão  de  motu  próprio  não  prejudicasse  i 
tade,  porque  também  he  couza  impracticavel,  pois  sendo  Su 
Rey  em  publico  não  ba,  nem  deve  de  admittír  qualidades,  n 
tivos  secretos,  e  o  protestar  de  fora  pello  prejuízo  he  dos 
fora,  e  não  de  quem  está  em  posse  ba  cinco  annos.  Grande  c 
Sua  Santidade  nos  faca  a  mesma  difficuldade,  que  fazem 
que  he  toda  não  reconhecer  a  Sua  Magestade,  e  esperar  aii 
o  reconhecão  primeiro  para  mostrar  se  ainda  mayor  contrai 
reiro  secreto  de  Sua  Santidade  não  andou  como  bom  tranca 
cia,  mas  com  a  reposta,  que  Vossamerce  dea  a  suas  rezoens, 
fuso,  e  convertido.  De  Lisboa  me  avizão  que  ja  os  padres  d 
tinhão  eleito  seus  vogais  para  ir  ao  Capitulo  geral,  e  assi  ji 
tardar  muito. 

Todos  falão  na  gente,  que  Sua  Santidade  fas,  e  nas 
vem  de  Roma,  e  Génova  se  dis  o  que  o  povo  clama  como  Vo 
aviza,  dizendo  que  he  para  segurar  a  Cúria  e  receber  embai 
Magestade,  mas  só  em  Sua  Santidade  está  tudo,  que  o  dem 
de  fora. 

O  Cardeal  Bichy  me  disse,  que  de  parle  delRey  Cbris 
mandara  ordem  para  que  se  diss^se  a  Sua  Santidade  que  ( 
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serviço  de  Sua  Magestade  que  aquelle  que  havemos  visto;  e  se  lembrará 
Vossa  Excellencia  haver  eu  escrito,  que  quando  puzesse  o  negocio  dos 
Bispados  nos  termos  em  que  eu  os  havia  lido  para  se  despacharem  por 
motu  próprio  Sua  Magestade  ficava  obrigado  a  ihe  fazer  buma  sinalada 
mercê  de  que  elle  he  merecedor  por  este  serviço  e  pello  bom  animo  com 
que  tem  posto  a  vida  a  tantos  perigos. 

He  regra  de  direito  que  o  juiz  nam  deve  conceder  na  sentença  mais 
do  que  lhe  foi  pedido  no  libello;  e  com  este  fundamento  escrevi  a  Vossa 
Excellencia  (que  por  muitas  vezes  me  havia  significado,  que  o  Doutor  nam 
trazia  nenhum  negocio  de  Sua  Magestade)  que  negoceando  a  nome  do 
Clero,  alcançou  para  o  Clero  o  despacho  das  igrejas,  e  que  havendo  de 
pretender  outra  cousa  do  serviço  de  Sua  Magestade  importava  que  repre- 
sentasse nova  pessoa,  quero  dizer,  que  fallasse  a  nome  delRey. 

Muy  bem  sabia  eu  o  pouco  gosto,  que  o  Doutor  Nicolao  Monteiro 
mostrava  de  lhe  negarem  a  provisam  dos  Bispados  ad  presentationem,  et 
nominationem  Regis  Joannis  4*  e  poderá  acompanhar  o  seu  disgoslo,  ou 
pello  menos  dissimular,  porem  em  matérias  desta  qualidade  offendera  etí 
muito  a  minha  fedelidade  para  com  o  serviço  de  Sua  Magestade  e  com 
Vossa  Excellencia,  se  com  aquella  ingenuidade,  que  professo,  me  nam 
houvesse  alegrado  com  o  mesmo  Senhor  meiturando  nos  parabéns  a  las- 
tima de  ver  que  do  mesmo  serviço  qtie  eu  tinha  feito  ao  Reyno,  outro  levava 
a  gloria. 

He  commum  o  desejo  de  ver  ajustados  todos  os  negócios  Reaes  nesta 
Corte  a  todos  os  bons  vassallos,  e  servidores  de  Sua  Magestade,  mas  o  co- 
nhecimento das  matérias,  e  das  qualidades  do  tempo  he  diíTerente  em  mui- 
tos, convém  penetrar  dentro  da  casca  a  sustancia  das  cousas,  e  querer 
contentar  se  com  o  apparente  he  hum  querer  prejudicar  as  mayores  con- 
veniências. 

Supposto,  pois,  que  Sua  Santidade  he  Pay  commum  de  todos  os  chris- 
taos  e  que  suas  deliberações  sam  assistidas  do  Spiritu  Santo,  e  acertadas 
com  a  mesma  razam,  sendo  todos  obrigados  a  confessar  isto,  eu  muito 
mais  por  seu  Ministro;  e  bem  pode  ser  que  entenda  alguns  particulares, 
que  outros  ignoram,  que  me  fazem  estimar  mais  o  favor,  que  Sua  Santi* 
dade  tem  feito  a  Portugal  no  estado  presente,  com  esta  declaraçam  dos 
Bispados,  melhor  que  outras,  que  se  poderam  praticar,  antes  de  ser  rece- 
bida a  embaixada  de  obediência,  e  reconhecido  Sua  Magestade  por  Rey 
que  era  o  ponto  principal  em  que  se  deve  trabalhar,  deixando  buma  ne- 
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ao  senico  de  Vossa  Majestade  tenho,  me  dey  por  obrigado  a  refe 
em  particular  os  fandamentos  de  biia  e  outra  parte,  e  a  dizer  a  V 
gestade  o  que  na  matéria  me  paresse,  pello  que  vindo  ao  ponto 

Primeiramente  suppoobo  que  a  prorízão  das  catbedrais  qu 
mente  pretencia  aos  Papas  (Cap.  i."  eii  dec.  22  post.  Seb.  Be 
alios  Gare.  de  Benefic.  5  p.  C.  4.  n."  6)  e  aos  cabidos  (Cap.  < 
pter  de  elect.  Gare.  ubi  5  n."  9)  pertence  hoje  aos  mesmos  Pa 
burs  Mandire  et  aliquos  refert.  etSeq.  Gare.  p.  5,  G.  l.^.n."  213) 
tude  das  regras  da  Chancelaria  2  et  3,  com  declaração  porem  q 
vizão  das  em  que  os  Reys  tiverem  o  direyto  de  aprezentar  deve 
a  aprezenta^o  sua  nas  pessoas  por  elles  aprezenladas;  porque  | 
las  regras  se  não  derroga  (Gla:  in  reg.  cons.  40.  Lambert,  de  j 
p.  3  lib.  2.°  q.  1.*  art.  3  Rebuss.  in  prai.  p.  3.  Sigoaturae 
non  jtir.  patr.  n.*  64.  Cion.  pract.  Cap.  36,  n."  2  et  ita  serrai 
Gare.  p.  5.  C.  1."  n."  215.  Gonçal.  in  reg.  8.  chanc.  gl.  51.  n.' 
padroados  dos  ditos  Reys,  posto  que  so  por  costume  ou  previl 
pertenção. 

O  que  suposto;  que  as  calhedrais  deste  Reino  devão  ser 
sem  duvida  á  aprezentação  e  não  a  petição  de  Vossa  Magestade  j 
mostra  claramente  pellas  rezQes  seguintes: 

1*  Porque  os  senhores  Reys  desse  Reino  o  conquislaríw 
aos  moyros  de  suas  mãos  á  cusla  de  seu  sangue,  de  suas  vidas,  < 
fazendas,  e  das  de  seus  vassallos;  pello  que  lhes  compete  (Cabe< 
tron.  Reg.  Cor.  cap.  37.  n.°  1}  o  direito  de  aprezentarem  nas 
thedrais  delle. 

2*  Porque  os  mesmos  senhores  Reys  fundai^o,  ediQcariU) 
râo  as  ditas  catbedrais;  pello  que  conforme  a  direyto  lhe  comp( 
ÍQ  cap.  piae  mentis,  16.  9.  7.  Rocha,  de  jur.  patr.  et  alii  de  qq 
çal.  g).  18  a  n."  33.  Gare,  p.  5.  Cap.  9  n.**  36)  o  de  aprezentai 
Ias  ainda  que  oSo  tivessem  privilegio,  não  houvesse  castome  de 
tarem. 

3°  Porque  para  aprezentarem  tem  privillegio  appostolteo,  o 
resse  que  se  prova  claramente  pellas  bulias  das  provizSes  das 
thedrais  que  ao  tempo  dos  três  Phelipes  (que  esse  Reino  ocupai 
zeilio;  porque  nomeandosse  nellas  por  Reys  desse  Reino  se  dei 
a  aprezentaçio  das  ditas  igrejas  lhes  pertence  por  privile^o  i\ 

4°  Porque  únda  que  na  Torre  do  Tombo  se  não  ache  brev 
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vidas  alguas  vezes  á  pelição,  e  não  á  aprezeotação  dos  díU 
Reys,  isso  era  por  ealào  se  reparar  pouco  em  palavras,  e  Dão 
ateotar  ce  d  ellas,  quando  na  sustancia  erão  providas  as  pessoi 
aprezentavão,  que  he  a  rezão  por  que  as  ditas  palavras  não  i 
fazer  duvida,  quandp  consta  qual  era  a  verdade,  singeleza  e 
portugneza. 

11*  Porque  a  mesma  rezão  pede  que  não  sejão  provlti 
cathedrais  (Cabed.  d."  cap.  37.  n.*  5)  em  pessoas  aos  senhc 
tas  (sic),  qnais  serâo  as  que  por  elles  não  forem  aprezentada 

lã"  Porque  dado,  e  não  concedido,  que  na  realidade  nãc 
privelegio,  está  o  Reino,  e  pello  conseguinte  Vossa  Magestad 
(sobre  a  posse  do  Reino  e  de  Vossa  Hagestade  fiz  hum  disc 
que  inviey  a  Vossa  Magestade  a  que  me  remeto)  de  prover  ai 
jas  por  verlude  do  dito  privilegio;  porque  por  vertude  delli 
dos  ditos  três  Phelipes  se  proverão  sem  duvida  algua,  na  qual 
Vossa  Magestade  ser  conservado  conforme  a  direyto. 

13°  Porque  por  custume  geral  da  Chrístandade  se  pro 
apresentaj^  dos  Reys  e  Príncepes  d  ella  as  catbedrais  todas  d 
nos  e  Principados,  e  não  ba  couza  algúa  para  se  não  nzar  com 
gestade  o  mesmo,  antes  a  ha  tanto  mayor  para  com  Vossa  M 
nzar  o  mesmo,  quanto  são  majores  e  mais  notórios  os  serviço: 
Magestade  faz  à  Santa  Madre  Igreja,  e  6zerão  os  senhores  R( 
sores  de  Vossa  Magestade. 

14°  e  ultimo,  porqne  sendo,  como  he,  o  mesmo  em  snbs 
rem  providas  as  ditas  catbredrais  á  aprezentação,  ou  a  petiçã 
Hagestade,  porque  sempre  ou  fae  de  hum  modo  ou  de  outro 
dade  deve  provei  as  nas  pessoas  por  Vossa  Magestade  aponta 
rezão  para  agora  se  mover  aquella  questão  sobre  a  matéria, 
sendo  so  questão  de  nome.  Pellos  quais  fundamentos  todos, 
hum  por  si,  parece  se  conclue  que  as  ditas  igrejas  devem  ser 
aprezentação,  e  não  á  petiçfio  de  Vossa  Magestade. 

Sem  embargo  porem  dos  ditos  fundamentos  paresse  pod 
contrario;  porque  o  dito  direyto  do  padroado  devia  provar 
Trid.  Sess.  25,  Cap.  9)  para  o  dito  effeyto,  e  não  se  prova 
fundamentos,  porque  alguns  deites  suppoem  de  facto  que  nl 
outros  díz&a  de  jure,  o  que  não  conclue,  como  pode  verse  a 
as  respostas  qne  podem  dar  a  cada  bum  delles. 
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Das  cathredais  dos  ReyDos  possoydos  por  elles,  e  dos  que  despois  pos- 
suíssem, e  que  assim  não  provão  haja  em  Portugal  o  dito  previl^;Í0|  que 
Dão  consta  por  outro  titullo  haver  n  elle. 

Ao  4""  que  alem  de  que  aquelles  Monsenhores  dizem  não  de?6  crer- 
se  aos  doutores  de  Portugal  como  suspeylos,  nem  os  ditos  doutores  tesli- 
fícSo  em  forma  (Cabed.  d.""  c.  37.  n.^  2  et  3.  Credendum  est)  haver  neiie 
o  dito  príveilegio,  e  someote  dizem  he  de  crer  que  o  dito  direito  de  pa- 
droado perlence  aos  Reys  d  elle  por  vertude  de  privellegio  appostolico»  nem 
ha  forma  d  elle  em  forma  que  possa  provar  se  conforme  aos  requisitos  que 
para  provar  ce  a  fama  se  requerem  (ita  DD.  comum,  ut  por  Mascard.  de 
probat.  concl.  959.  an.""  19.  Goncal.  d.  Cap.  9.  p.  5.  n.""  84  et  85)  e  em 
cazo  que  a  houvera  não  bastava;  porque  conforme  a  direito  para  afama 
provar  o  dito  privellegio  he  necessário  que  concorresse  com  ella  bua  posse 
longissima  dos  ditos  senhores  Reys  aprezentarem  nas  ditas  igrejas  da  qual 
não  consta. 

Ao  5"^  que  pello  dito  breve  de  Alexandre  6^  se  mostra  somente  a 
promessa  de  que  trata,  a  qual  he  limitada  ao  senhor  Rey  Dom  Manoel 
ao  arcebispado  de  Braga  e  a  vacatura  d  elle  por  morte  de  Dom  Jorgue; 
pello  que  mal  se  pode  dizer  por  elle  estar  provado  o  dito  direito  dos  se- 
nhores Reys  aprezentarem  nas  ditas  cathredais;  porque  sendo  asim  limi- 
tado, mal  pode  estender  se  aos  sucessores  do  dito  senhor  Rey  Dom  Ma- 
noel, nem  a  outras  cathredais  fora  da  de  Braga,  nem  ainda  á  ventura 
desta  por  morte  de  outros  arcebispados  (sic):  quanto  mais  que  o  di- 
zerem que  do  dito  breve  se  mostra  que  o  dito  senhor  Rey  Dom  Manoel 
contrariou  a  nomeação  sem  sua  aprezentação  he  couza  que  não  se  mos- 
tra d  elle,  porque  o  Papa  so  lhe  mandava  prometer  que  proveria  a  dita 
cathredal  de  Braga  na  pessoa  por  que  Sua  Magestade  lhe  pedisse,  e  não 
na  pessoa  que  Sua  Magestade  lhe  aprezentasse ;  do  que  está  tão  longue 
de  poder  induzir  ce  que  a  dita  igreja  se  havia  de  prover  á  aprezentação 
sua,  que  antes  se  deve  induzir  haver  duvida  de  prover  ce  a  sua  petição; 
pois  o  Papa  â  petição  sua  prometia  pro vell  a  debayxo  da  condição  do  que 
trata,  e  não  de  outro  modo.  O  que  he  rezão  porque  me  paresse  se  deve 
desterrar  da  Torre  do  Tombo,  e  não  aparecer  mais  n  ella,  nem  em  outra 
parle  aquelle  breve ;  pois  não  sendo  de  algum  provey to  he  de  tão  grande 
prejuizo. 

Ao  6""  que  o  dizer  se  no  dito  papel  que  de  Paulo  3""  declarar  pello 
seu  breve  que  se  não  entendia  vagar  na  Curkt  o  bispado  de  Yizeui  Mm 
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leal  Farnezio  tinha  nesse  Reino  se  dá  a  en- 
omeação  dos  que  vagavão  oaqaella  Guria,  e 
igavão  he  couza  qoe  não  pode  dízerse;  por- 
i  o  direito  deste  Reino;  porquanto  o  que  os 
'em  providas  as  cathredais  delle,  od  seja  á 
a  sua  tem  seu  lugar  ainda  que  as  ditas  ca- 
porquanto  pella  reserva  gera)  das  catbradais 
%  Guria  Romana  se  não  derroga  (d.'  gla.  in. 
;  aliis  G.  n."  40  alleg.)  ao  direyto  dos  Reys 
não  pode  dízerse  que  da  dita  declaração  se 
atbredais  que  vagão  na  Guria  Romana  be  do 
;ão  podia  ter  outros  fundamentos,  de  que  po- 
dem dos  quais  podião  ser  que  o  dito  direito 
,  que  os  ditos  senhores  Reys  tem  nas  ditas 
t.*  G.  n."  20  et  ex  D.  D.  n."  4  post  alios 
)  para  se  declarar  que  a  dita  rezerva  geral 
iomana  se  não  devia  entender  no  bispado  de 
inha;  quanto  mais  que  na  dita  rezerva  geral 
neãcios  dos  que  tem  domicilio  na  Guria  Ro- 
í,  ou  com  rezOcs  que  n  ella  entrarem  por  re- 
dito Gardeal  Parnesio  não  era;  pello  que  tão- 
aclaração  por  este  fondamenlo,  mas  pello  que 
nenhum  modo. 

vras  de  consilio  et  de  consensu  de  que  uza 
ida  só  concluem  que  o  Papa  ou  não  quereria, 
I  bispado  sem  consentimento  do  senhor  Rey, 
lO  se  induz  d  ellas  que  he  dos  senhores  Reys 
le,  e  muito  menos  o  d(^  outros  por  ser  couza 
eição  conforme  a  direito;  o  que  procede  mais 
,  como  consta,  ser  aquelle  bispado  tirado  do 
I  constando,  como  não  consta,  que  he  dos  se- 
padroado  delle,  mal  se  pode  dizer  que  pello 
ditas  dctie  se  induz  ser  o  padroado  de  Mi- 
tdo  foi  tirado  do  dito  padroado,  e  muito  me- 
ie não  trata  o  dito  breve, 
o  concedido,  que  conforme  ao  direyto  o  Rey 
D08  fique  comonicando  ao  dottádo  o  previJe- 
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gio  que  tem  neltes,  não  consta  comiudo  qne  os  ditos  Reys  de  E 
D.  AffoDso  6°  e  D.  Affonso  o  Sábio  comonicassem  aos  ditos  ( 
Henrique  e  D.  Affonso  o  3°  o  previlegio  de  prezentarem  nas  di 
jas;  porque  não  somente  não  consta  que  os  ditos  Reys  dotadorei 
sem  ja  ao  tempo  que  dotiarão,  mas  o  contrario  se  mostra ;  porqui 
DO  tempo  dos  Reys  godos  se  provião  as  ditas  igrejas  pellos  mesn 
(Consil.  Tolet.  12.  C.  0.  Vidalpaod.  in  Coment.  ipsias  C.  311)  d 
proverão  pellos  cabidos  (L.  i.  lit.  6.  Lb.°  1.  recop.  et  L.  3  n.' . 
%  n."  6.  Lib.'  1."  ordinam.)  e  despois  pellos  Papas  á  aprezent 
Reys  mesmos,  e  despois  por  prevelegio  por  Sixto  4°  concedido,  i 
por  Adriano  6°  (Mariana  Lib.*  35.  C.  5.  Gil  Gonçalves  in  Histoi 
lamanca  Lib."  3.  C.  18)  forão  providas  a  sua  aprezenlação  ( 
Reys,  e  como  os  ditos  Papas  forão  despois  (Mariana  L.  35.  C. 
Gonçalves  dito  loco)  dos  ditos  dottadores  (Patet  in  chroníc.)  n 
elles  ao  tempo  dos  ditos  dottes  o  dito  previlegio,  mal  podião 
callo  aos  dottados;  quanto  mais  que  ainda  no  cazo  que  o  pndei 
monicar,  e  o  comonicassem,  mal  podia  boj«  haver  lugar  a  elle, 
os  privelegios  se  perdem  por  non  usum  (Patet.  Sou-es  deleg.  LI 
previleg.  C.  34  per  totum  Azor.  tom.  1.  moral.  L."  5.  C.  4.  q.  t 
deleg.  disp.  13.  dec.  0.  n."  29)  e  em  Portugal  sem  se  nunca  uza 
prírelegío  forão  sempre  providas  as  ditas  cathredais  athe  o  tei 
ditos  trez  Pbellipes,  não  por  aprezentação,  senão  por  petição  d 
cessores  de  Vossa  Magestode  como  mais  claramente  se  verá  na 
do  numero  segoinle. 

Ao  9'  qae  tanto  he  verdade  que  não  consta  do  custume  ii 
rial  que  netie  se  allega,  que  antes  consta  do  contrario,  porque  v 
mim  os  livros  dos  Rezistos  das  bulias  das  provizOes  das  m.*"  da 
passadas  antes  de  Pbelipe  2°  entrar  nesse  Reino  vi  claramen 
providas  á  petição,  e  não  á  aprezentação  dos  senhores  Reys  ante 
de  Vossa  Magestade,  e  ainda  despois  de  entrado  nelle  o  dito  Pb 
vi  que  á  petição,  e  não  á  aprezentação  sua  foy  provido  no  arcebii 
Rraga  D.  Affonso  de  Menezes  por  vertude  da  rezignação  que  fei 
arcebispado  D.  Fr.  Rartholomeu  dos  Mártires,  continuando  sse  asim  i 
provizão  a  forma  das  passadas,  se  bem  as  seguintes  forão  feytas 
zenlação  sua,  por  se  advertir  (segundo  paresse)  que  se  estendia 
gal  o  prívelegio  qoe  em  Castella  tinha. 

Ao  10°  qae  não  consta  de  ves  algãa  em  que  algSa  das  ( 
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Ao  ultimo  que  a  rezSo  de  que  trata  he  só  suaso 
que  como  tal  Dão  obriga  atbe  se  não  mostrar  e  mo 
nem  a  deixar  se  estando  movida. 

CoDciderado  poU  o  que  de  tTacto  consto,  e  os  ( 
direylo  por  bãa  e  outra  parte  para  dizer  o-que  me 
digo  Senhor  sioco  coozas: 

A  primeira  que  não  ha  duvida  alguma  que  as 
ser  providas  á  petição  de  Vossa  Magestade  oas  pessoa 
gestade  pede  por  ellas,  e  exprimindo  sse  nas  mesmas 
prío  de  Vossa  Magestode;  porque  constando,  como  ( 
rezisto  consta)  que  as  ditas  igrejas  forão  sempre  assim 
por  que  pedião  os  senhores  Reys  antecessores  de  Vo 
tandolhes,  e  a  Vossa  Magestade  por  costumi:  immen 
he  bastante  (ex  dito  cap.  Super  quibusdam  et  D.  D. 
tillo  da  Cúria  que  também  faz  direyto  (Cap.  ex  Liter 
stitulion,  n.*  4.  Cap.  quam  gravide  on  nime  falsi.  Gí 
Lib.  2.  Mend.  de  Comiss.  com.  2  vbo  Sanctilati  ve: 
assi  se  proverem,  e  não  em  ootra  forma,  fica  claro  q 
está  derrogado  pellas  ditas  regras  da  chancelaria, 
delias  devem  as  ditas  igrejas  ser  providas  na  mesi 
proverão  sempre;  mormente  sendo  verdade,  eomo  he 
Papa  prover  o  bispado  de  Vizeu  em  lempo  do  senho 
pessoa  que  elle  não  pedira  o  dito  senhor  Re;  lho 
rescreveu  ressentídissiroo  hQa  carta  cuja  copia  eu  tii 
der  o  respeyto  aaquella  Santidade  lhe  reprezentava 
havia  de  consentir  aggravo,  que  nunca  os  senhores  I 
res  consentirão;  e  isto  com  gravidade  e  authorídade  i 
digna  de  que  se  guardasse  na  Torre  do  Tombo  esU 
oiro,  pello  que  me  espanto  se  não  ache. 

A  2*  que  o  haverem  de  ser  providas  as  ditas 
(So  de  Vossa  Magestode,  e  oas  pessoas  por  Vossa  U 
das  Dão  he  tonto  sem  duvida,  que  Ib  a  não  sinlão  m 
a  quem  eomo  o  zello  de  ver  as  couzas  d  esse  Reino  < 
no  mayor  auge,  não  deixo  de  sentirlh  a  grande  (sic). 

A  3*  que  sem  mostrar  que  a  sinto,  nem  que  h; 
algjla,  com  as  mayores  instancias  que  posso,  e  com 
zOes,  que  se  me  offrecem,  procuro,  e  bey  de  procura: 
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ditas  igrejas  se  provejão  á  aprezentação  de  Vossa  Magestade  assi  e  da  ma- 
neira que  no  tempo  dos  Reys  Catbolicos  se  provião. 

A  4*  que  em  cazo  que  Sua  Santidade  não  melhore  a  rezulução  pas- 
sada mais  que  em  prover  as  ditas  igrejas  á  petição  de  Vossa  Magestade, 
e  nas  pessoas  por  que  Vbssa  Magestade  pedir,  exprimindo  sse  o  nome  pró- 
prio de  Vossa  Magestade,  me  parecia  que  Vossa  Magestade  se  devia  con- 
tentar com  esta  forma  de  provizão  por  ora;  com  protexto  de  não  prejudi- 
car ao  seu  direyto,  e  de  requerei!  o  em  tempo,  que  o  possa  fazer,  sem  o 
prejuizo  que  agora  pode  \ir  ás  ditas  igrejas  pella  dilação  que  trazem  con- 
sigo requirimentos  semelhantes:  do  qual  parecer  he  também  o  Padre  Asi- 
stente  João  de  Mattos,  pessoa  tão  douta,  tão  religioza,  e  tão  zelladora  do 
serviço  de  Vossa  Magestade  como  be  notório. 

A  5*  e  ultima,  que  são  muito  para  ponderar  ce  as  consequências  do 
contrario;  porque  alem  do  prejuizo  que  se  seguirá  disso  ás  igrejas,  que 
deixarão  de  prover  se,  no  que  se  deve  reparar  muito  avendo  respeyto  á 
duvida  que  ha  nos  fundamentos  para  se  não  a  dita  provizão  (sic)  na  dita 
forma  consta  que  em  cazo  que  Sua  Santidade  não  queira  melhorar  a  re- 
zulução que  tem  tomado,  nem  ainda  concedendo  que  as  ditas  igrejas  se- 
jão  providas  á  petição  de  Vossa  Magestade,  se  siga  (sic/ bem  que  Vossa 
Magestade  com  prova  de  sentimento  tão  dettido  pode  sem  duvida  al- 
gua  fazer  algSas  demonstrações  publicas,  e  de  maneira,  que  os  mani- 
festos que  na  matéria  se  fizerem  não  possão  ter  resposta;  não  será  assim 
se  Sua  Santidade  declarar  que  as  ditas  igrejas  sejão  providas  á  petição 
de  Vossa  Magestade,  porque  não  faltarão  respostas  ás  ditas  demonstra- 
ções e  manifestos;  pois  ha  tantas  como  asima  disse;  nem  faltará  quem 
tenha  por  rezão  delias  as  demonstrações  por  injustas  e  os  manifestos  por 
não  justificados;  nem  finalmente  quem  fassa  outros  em  contrario,  fican- 
do nos  o  dezar  que  muito  deve  sentir  ce  de  serem  mais  justificados  e  me- 
nos vistos. 

Sey  que  Vossa  Magestade  o  mandara  conciderar  como  mais  convém 
ao  serviço  de  Deus,  e  ao  de  Vossa  Magestade,  e  que  as  pessoas  a  que 
Vossa  Magestade  o  encomendar  o  farão  com  a  madureza  que  o  negocio 
pede;  pello  que  cesso  pedindo  a  Vossa  Magestade  me  fassa  mercê  man- 
dar o  de  que  mais  for  servido  na  matéria.  Muito  alto  e  poderozo  Senhor. 
Julho  1645  (sk).  O  Padre  Nicolao  Monteiro  \ 

^  Copia  muito  incorrecta,  na  Biblioth.  d^Aioda,  M$$.  Thesooro  Encoberto,  tomo 
1,  foi.  34  V. 

11* 
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Carta  d*  C*nde  da  Vldl^aelra, 
Rmbaixador  em  Frai^ça, 
a  mieolan  Monteiro,  Agente  do  Estado  Eee 
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Recebi  a  carta  de  Vossa  mercê  de  10  do  passado,  e 
que  Vossamerce  estivesse  ja  em  Roma  com  bOa  saode,  e  a 
sabia  como  avizei  no  outro  correo,  foi  me  de  mayor  gost( 
disso  por  esta  carta  em  que  Vossamerce  me  n^  fala  em 
perigo  algum,  e  o  demais  como  erão  repostas  ás  que  Vossi 
miohas,  não  me  6ca  nesta  que  dizer  mais  sobre  os  partie 

Pella  que  Vossamerce  escreve  a  Sua  Magestade  vi  \ 
avia  passado  acerca  da  vizita  do  Duque  de  Parma,  e  o  qoe 
Veneza,  e  crea  Vossamerce  que  tudo  se  avia  aqui  adevini 
saberse  o  successo  petlas  muitas  conjecturas  que  avia,  ei 
gestade  julgará  tudo  com  mais  prudência,  que  quanto  a  min 
não  se  fazer  d  isto  nenbum  cazo,  e  falar  se  no  Duque  do  mes 
d'ante3  assi  com  seus  ministros,  como  com  outros  quando  se 
zião,  e  com  este  mesmo  silencio  se  poderia  dar  hum  bom  ca 
trás  de  sentimento  sem  dizer  nada,  quando  Sua  Santidad 
embaixada  de  Sua  Magestade,  e  fossem  viziíados  os  outros  ] 
se  f^er  cazo  algum  do  de  Parma,  pois  Sua  Magestade  coir 
para  que  ter  mais  comprimento.  Sem  embai^  disso  avL 
que  Vossamerce  verá  pella  copia,  que  vai  induza. 

Pellas  cartas  de  Sua  Magestade  que  remettia  Vossame 
mercê  visto  quam  firme  está  Sua  Magestade  em  não  aceiti 
prios,  ainda  sem  saber  d  elles,  e  pouco  Importa  que  Ferdim 
seja  de  ontro  parecer  em  que  continua  com  grande  força, 
tou  no  seu  conhecimento,  e  sua  tenção. 

Estou  esperando  cartas  de  Portugal  que  ha  dias  me  fal 
rei  que  venhão  a  Vossamerce  as  repostas  de  Sua  Magestad 
nalmente  veremos  o  que  pode  esperara  de  Sua  Santidade 
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que  o  que  a  mim  me  parecia  era  o  mais  acertado,  porque  nSo  sou  tam 
amigo,  nem  tam  confiado  de  meu  parecer,  que  ache,  que  dou  com  elle 
resolução,  e  assi  de  minhas  cartas  verá  Vossa  mercê  os  fundamentos,  que 
tive  para  o  que  escrevi,  e  que  foi  oppinião  de  hum  Cardeal,  com  todas  as 
rezSes,  que  avizei,  e  como  esta  matéria  entra  mais  na  politica,  que  no  de- 
reito  pois  he  só  aquella  a  que  impede  este,  que  he  tão  notório,  pareceo- 
me  que  era  bom  Doutor,  e  inda  assi  paguei  a  Vossa  mercê  o  que  lhe  de- 
via em  ter  a  Vossa  mercê  por  milhor  que  todos,  pois  tudo  subordinava  ao 
bom  juizo,  e  resolução  de  Vossa  mercê,  com  que  mostrava,  que  lá  se  acer- 
taria milhor;  queira  Deos  dar  graça  a  Sua  Santidade  para  se  resolver 
como  he  rezão  á  vista  da  reposta,  que  Sua  Magestade  mandar,  e  ja  Vossa 
mercê  lá  teria  alguas  cartas  com  a  chegada  do  Padre  Nuno  da  Cunha,  e 
mais  companheiros,  inda  que  não  serião  sobre  o  motu  próprio,  porque 
não  era  lá  chegada  a  nova,  que  ja  oje  terá  Sua  Magestade  recebido. 

No  papel  incluso  remetto  a  Vossa  mercê  hua  memoria  do  que  pas- 
sei com  o  Embaixador  de  Veneza,  que  rezide  nesta  Corte  sobre  o  so- 
corro, que  Sua  Magestade  lhe  offerecia  a  sua  Republica  nesta  occazião 
presente  do  Turco  para  que  Vossa  mercê  esteja  informado  do  que  ouve, 
porque  alguas  gazettas,  que  qua  chegarão  falão  nesta  matéria  diversa- 
mente. 

Para  o  correo  que  vem  espero  os  mais  avizos  sobre  que  Vossa  mercê 
me  escreve,  e  neste  se  não  offerece  outra  cousa,  em  quanto  nos  fallão  no- 
vas de  Portugal. 

Por  náos  da  índia,  que  chegarão  a  Olanda  se  sabe,  que  os  portu- 
guezes  e  olandezes  se  avião  lá  accordados  por  si  mesmos  na  observação 
da  trégua,  e  que  partião  as  nossas  náos,  permitta  Deos  que  cedo  venhão 
novas  de  serem  chegadas.  Deos  guarde  a  Vossamerce  etc.  ($ic)  K 


1  Cofia  atêikêntica,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  I,  ?  (Corresp.  do  Marquei  de  Míu), 


foi.  124. 
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lei  a*  Conde  da  Vidigueira, 
Aixador  em  Frauça 


W4B— ««••««  ■• 

nbaixador  amigo.  Eu  ElRei  vos  envio  muíio  sau- 
10.  Já  vos  maodey  escrever  que  mandara  ver  em 
le  mayor  importância  do  ReyDo  as  matérias  de 
alty  pareceo  não  cooveo  por  então  passar  a  de- 
e  ha  tantos  dias  me  apponta  vosso  zello.  Agora 
:sma  matéria,  e  o  que  sobre  ella  acreceo  de  novo, 
intes  ministros,  e  nas  universidades  de  Coimbra, 
a  copia  do  decreto  que  será  em  compímhia  desta 
que  brevemente  virão  a  minhas  mãos,  procura- 
nho  de  que  se  lire  mais  atilidade,  da  que  se  ti- 
seguio,  e  be  a  matéria  tal  que  me  não  airevy  a 
lor  meu  voto  só,  sem  parecer  de  menislros.  Do 
ncia  se  vos  fará  aviso:  Impraticável  couza  be  (al- 
spados  de  motu  próprio,  despois  de  haver  cinco 
.licado  Uttulo  esloQ  possuidor  desta  Coroa,  assy 
ulao  Monteiro,  a  João  de  Mattos,  e  ao  Rezidente 
iceder,  acrecentando,  que  emquaoto  Sua  Sancti* 
lolução  nos  três  Bispados  que  conQrmou,  se  lhe 
nenhum  dos  outros,  para  que  tenho  nomeado 
)a  a  16  de  Agosto  de  1645. — Rey-  \  ■ 


f,  r=  (Corresp.  do  Mirqnei  de  Ni»),  foi.  666. —  So^e- 

Vaseo  Lnis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almiranlfl  da 
:mbaudor  em  França. 
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Carto  do  Conde  4 

Embaixador 

a  !Vleolau  Monteiro,  Ageotc 


Com  a  carta  de  Vossa  mercê  de  2 
mercê  remeUeo  para  Sua  Mageslade  ( 
naTÍos  para  Li$boa. 

Em  a  de  21  lhe  dá  Vossamerci 
deal  Capponi,  e  deixadas  as  mais  coi 
bOa  esperança,  que  elle  deu  a  Vossa 
ser  causa  mais  eÍTecliva,  e  mais  breve 
rião  esperarse  brevemente.  Certo,  qui 
a  jusliçã  em  poder  de  Castella,  e  que 
mesmas  partes,  de  modo,  que  querem 
que  be  a  parte,  e  o  enemigo  dereilo  fa( 
lugal,  e  reconheça  os  embaixadores  ( 
seguir  Roma  ao  depois;  indigna  cousa 
a  rezão  á  commodidade,  e  não  sei,  qi 
aliados  da  caza  d'Auslria  pois  esses  ri 
baixadores  de  Portugal,  tanto  que  Ca; 
e  ainda  oje  confessa  o  Emperador  por 
com  Portugal,  e  a  Igreja  que  ha  may  d 
ferentes  pellas  quais  só  deve  governai 
jando  que  aja  tregoa  não  sei  que  reza 
cultando  com  não  reconhecer  a  Sua  M 
ver  as  igrejas  e  receber  embaixador  1 
que  tem  em  Munster,  que  ouça  aos  tu 
todos  os  bons  officios  de  hum  mediator 
e  os  meios  efficazes  de  quem  quer  tre 

Muitos  dias  ba,  que  eu  tinha  pi 
que  descobrira  a  Sua  Santidade  e  a  s< 
Sua  Mageslade  dera  antiguamente  a( 


mu  ROMANA  89 

!Ís  cartas  qae  Monsenhor  Espada 
ento,  e  as  três  em  que  mandava 
iria  em  aquelle  lempo  algjlas  de 
1  a  verdade  que  he  sempre  a  qae 

lie  Vossa  mercê  aviza  a  Sua  Ma- 
por  bua  e  outra  parle  que  se  lhe 
aver  de  ser  á  petição,  ou  á  apre- 
nte  aviza  Vossa  mercê  seu  pare- 
i  dizer  senão,  que  averá  perlo  de 
I  Monis  sobre  esta  matéria  fui  in- 
hum  juridico  protesto  de  que  isto 
|ue  Vossa  mercê  agora  aviza,  por- 
icida  a  mayor  dlMculdade  virá  a 
e  não  tenbo  nisto  que  dizer  mais. 
e  he  sd  o  em  que  este  expediente 
s  perigoso,  que  o  outro  de  que  se 
I  por  Castella. 

;  da  victoria  do  Duque  d'Anguien 
lerce  de  ter  correspondência  com 
la  a  parte  correm  mui  bem  com 
lesmo  modo  com  o  Rezidente  da 
irce  me  não  aviza,  e  crea  Vossa 
la  causa  a  mayor  esperança  que 
a  prudência,  e  grande  jaizo  com 
)rações  com  que  acompanha  suas 
Mattos  me  avizou  por  carta  de  24 
iidia  Oriental  fazia  ao  serviço  de 
bum  Índio  que  em  Roma  fízerão 
)  prezente  mandão  chamado  Ma- 
Sua  Magestade,  com  outros  reli- 
a  quer  inviar,  e  assi  he  muito  ne- 
am  o  Padre  João  de  Mattos  acudão 
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Carta  d»  Doutor  IVleelaa  H« 
Agente  d*  Eatado  E^oeleslastloi 


Recebi  a  de  qae  Vossa  Magestade  me  fez  n 
em  que  Vossa  Magestade  me  faz  mercê  de  significa 
teve  daquelle  assalto,  qne  me  fízerão  os  caslelhano: 
de  maneira  que  poderá  eu  procurai  o  para  alcançar 
como  a  que  Vossa  Mageslade  me  faz;  poslrado  ac 
Magestade  rendo  a  Vossa  Magestade  por  ella  de  to 
das  graças. 

Mandame  Vossa  Magestade  que  me  recolha  a 
ficar  as  pessoas,  qae  aqui  comem  rendas  de  benefici 
coibão  a  elle,  se  Sua  Santidade  não  tiver  feyto  mai 
o  men  sucesso,  que  aqui  se  deixa  ver  (iic)  pello  ec 
blicar  em  2  de  Abril. 

Despoiz  daquelle  edito  mandou  Sua  Saniidadi 
que  declarou  por  bandidos  os  culpados,  dando  licen 
mios  a  quem  trochesse  a  Boma  a  cabeia  de  qualq 
Dunca  dar  audiência  ao  Embaixador  de  Castella,  pc 
e  o  Príncepe  Lodavico  cazado  com  sua  sobrinha  lhe 
instancias.  Não  descançou  atbe  haver  carta  dEIRej 
a  sua  instancia  o  mandou  sahir  de  Roma,  de  que  ss 
amanhecendo  sem  se  saber,  senão  despoiz  de  aman 

Padera  com  estas  demonstracçOes,  que  Sua  S 
despoiz  de  aquella,  persaadirme  a  que  conciderads 
de  Vossa  Magestade  qae  en  fique,,  mayormente  dei 
dido,  pellas  qae  tenho  despoiz  escrito  a  Vossa  Maj 
sSo  chegadas,  a  esperança  com  que  ficava  de  Sua  E 
melhorar  a  rezulação  que  publicou  de  querer  prover 
prío;  comtudo  emcomendo  muito  o  negocio  a  Deu! 
a  resposta  de  Vossa  Magestade,  em  que  me  faça  ; 
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nao  consente  naqaella  rezolução  de  Sua  Santidade,  fará  Soa  Santidade 
tais  demonstrações,  que  eu  me  asegure  n  aquella  tenção  de  Vossa  Mages- 
tade,  a6m  de  me  deter  o  tempo  que  for  necessário  para  a  expedissâo  das 
bulias,  como  me  deterey  naquelle  cazo  se  Vossa  Magestade  não  for  ser- 
vido ordenar  me  o  contrario,  porque  por  mais  arriscada  que  traga  a  vida, 
não  deiíarey  de  procurar  como  procuro  o  bom  effeyto  do  que  pertendo, 
o  que  não  sey  se  fará  outrem  com  tanto  zello,  com  tanta  pontualidade,  e 
com  tanta  verdade. 

Hoje  comoniquey  ao  Cardeal  Caponi  o  que  Vossa  Magestade  me  fez 
mercê  mandar  dizer  n  aquella  carta,  elle  me  respondeu  que  a  demonstra- 
ção que  Sua  Santidade  tinha  feyto  n  aquelle  cazo  era  a  mayor  que  nunca 
se  Ozera  em  cazos  semelhantes;  alegando  que  em  tempo  de  Clemente  8^ 
houvera  aqui  bua  rebelião  ordida  pello  Embaixador  de  Hespana,  que  então 
era  o  Marquez  de  Villena,  e  que  sendo  que  aquelle  Papa  se  vira  então 
muy  afrontado,  e  apertado,  sentindo  sse  d  aquelle  excesso  o  mais  que  po- 
dia imaginar  ce,  o  reprezentou  a  ElRey  Catholico,  fazendo  lhe  apertadas 
instancias,  para  que  mandasse  sahir  aquelle  Embaixador  de  Roma,  não 
pudera  alcansallo,  nem  mostrar  por  esta  via  ao  mundo  a  satisfação  que 
Sua  Santidade  tinha  mostrado,  fazendo  sabir  o  Embaixador  de  agora  com 
effeyto ;  também  lhe  referi  o  que  conthem  o  decreto  de  Vossa  Magestade, 
e  mostrou  ce  sentido  pedindo  a  Deus  que  desse  a  tudo  o  remédio  que  con- 
vinha. 

O  mesmo  comoniquey  a  Monsenhor  Espada  pedindo  lhe  o  referisse 
a  Sua  Santidade,  o  que  me  disse  faria,  tomando  por  lembrança  o  dia  das 
dattas  da  carta  e  decreto  de  Vossa  Magestade,  foy  isto  na  antecâmara  do 
Papa,  aonde  também  falley  a  Maraldo,  e  anbos  dizem  que  ha  de  ser  ne- 
cessário novo  memorial,  e  que  este  não  pode  prezentarce  a  Sua  Santi- 
dade, sem  primeiro  lhe  constar  o  como  Vossa  Magestade  tem  tomado  a 
sua  rezullução,  mayormente  tendo  noticia  que  Vossa  Magestade  a  to- 
mara bem. 

O  tempo  he  de  mutações  em  que  he  perigozo  o  sahir  de  Roma,  pello 
que,  ainda  que  em  cazo  que  Sua  Santidade  não  faça  de  novo  as  demon- 
strações que  dezejo,  não  poderey  sahir  de  aqui  menos  de  Outubro  em  que 
as  mutações  se  acabão.  Espero  que  Vossa  Magestade  o  haja  asim  por  bem, 
por  me  fazer  mercê,  porque  eu  temo  mais  os  ares,  que  os  castelhanos,  e 
dezejo  poupar  a  vida  só  por  servir  a  Vossa  Magestade,  e  asim  não  qui- 
zera  arríscalla  á  força  daquelles,  não  temendo  (como  não  temo)  a  força 

12« 
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destes,  porque  se  estes  matirarem  andando  serriodo 
Vossa  Mageslade  terey  a  morte  por  gloria.  Muy  alio  e  po 
etc.  (nc) '. 


Carta  do  C»nde  da  Vldlgaelra 
Embaixador  em  França, 
a  Mleolau  Hontelra,  Agenle  do  Estado  Ec 


1««K— Afioflt*  »s 

Muito  me  alegrei  de  saber,  que  Vossa  mercê  gozava 
wteodi  por  esta  carta,  que  recebi  de  31  do  passado.  Vi 
Vossa  mercê  remettia  a  Sua  Mageslade  e  netlas  a  bOa  ass 
nando  Brandam,  e  os  bons  conselhos,  que  dá  em  nossas  c< 
que  deu  a  Vossamerce  são  as  mesmas  com  que  ha  muiu 
qaeria  persuadir,  tal  he  como  isso,  mas  com  lhe  não  re: 
me  fui  dando  por  desobrigado  de  seus  conselhos.  Sem  di 
limar  se  congregação  para  os  negócios  de  Portugal  deu  i 
discursislas  tivessem  por  certo,  que  era  sobre  o  meu  rec( 
avizarão  grandes  descursos,  sendo  o  negocio  da  Inquisig 
se  tratava,  eomo  Vossamerce  aviza.  Sem  embargo  de  tud 
chy  me  disse  anteontem,  que  Sua  Santidade  estava  com  g 
ção,  e  perturbação  por  lhe  assegurarem,  que  eu  era  ja  part 
e  que  hia  para  fioma,  e  que  fazia  conta  das  guardas,  qui 
cessarias  para  não  aver  encoolro  com  os  castelhanos;  oão 
cederia  este  rumor  de  que  ja  deve  estar  desenganado,  e  b 
de  sua  boca  não  mandará  claramente  que  vá  embaixadoí 
esperar,  que  o  receberá,  se  fora,  mas  ja  estamos  fora  desi 
saberá  sua  tenção  depois  que  chegarem  a  Vossamerce  as 
Mageslade,  e  então  bastará,  que  Sua  Santidade  pella  bo» 
Espada  dé  lugar  á  ida  de  embaixador,  nem  lhe  faltarão 
quizer. 

O  qae  Vossamerce  aviza  do  Cardeal  PaDcirola  ha 

'  C<^,  na  Bdlioth.  B'AjtDk,  Mu.  Thetooro  Encoberto,  tomo 
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que  o  tenho  por  fino  castelhano,  e  cuido,  que  na  mesma  opinião  está  em 
França,  e  he  de  considerar  se  será  conveniente,  que  na  primeira  occazião 
em  que  Vossa  mercê  tiver  audiência  de  Sua  Santidade  lhe  dé  a  entender 
isto,  com  os  fundamentos  que  lhe  parecer,  para  que  Sua  Santidade  dé  ou- 
tro juiz  em  lugar  delle,  que  não  he  rezão,  que  o  seja  das  couzas  de  Sua 
Magestade  hum  ministro  que  lhe  he  sospeito,  e  quando  o  não  tire  da  con- 
gregação ficará  pello  menos  infformado  para  que  a  paixão  d  este  Cardeal 
não  obre  tanto,  pois  he  certo,  que  talvez  fazem  mayor  dano  os  enemigos 
encubertos,  e  tollerados,  que  os  descubertos,  e  conhecidos,  isto  que  digo 
he  para  que  Vossa  mercê  o  considere,  vistas  as  circunstancias,  que  achar, 
porque  minha  tenção  he  só  de  advirtir  em  duvida  o  que  se  me  offéreee 
para  que  Vossa  mercê  com  o  estado  das  couzas  o  rezolva. 

De  Lisboa  tive  cartas  de  2  do  passado,  mas  não  de  Sua  Mi^tade, 
e  nas  outras,  que  receby  se  não  falia  na  notificação  dos  banqueiros,  antes 
se  aviza,  que  cessou,  e  não  ha  outra  algua  novidade. 

Ja  Sua  Magestade  terá  agora  inteira  noticia  assi  do  assacinio  dos 
castelhanos,  como  do  motu  próprio,  por  que  alem  de  outras  cartas,  que  ja 
avião  chegado,  chegou  lambem  a  Portugal  hum  criado,  que  eu  de  quá 
mandei,  e  levava  cartas,  e  avízos  de  tudo,  e  assi  com  as  primeiras  creo, 
que  virão  as  ordens  todas  de  Sua  Magestade. 

Frey  António  de  Magalhães  aviza,  que  cedo  partiria  dessa  cúria,  e 
que  avia  de  vir  por  esta  Corte,  bem  sei,  que  não  virá  muito  contente;  prou* 
vera  a  Deos  que  não  ficara  lá  nenhum  frade  de  Portugal. 

As  armas  de  França  vão  mui  florentes,  com  a  victoria,  que  o  Duque 
d^Anguien  alcançou  dos  bavarezes,  que  inda  que  os  castelhanos  a  quei- 
ito  escurecer,  he  mui  clara,  e  os  progressos  a  mostrarão.  Do  nosso  Reino 
não  avia  novidade  considerável,  queira  Deos  que  nos  venhão  alguas  bOas 
novas  de  nossas  armas.  Deos  guarde  etc.  ($ic).  ^ 


^  Cojfia  amthmiica,  na  BiauofH.  Nac,  Âbs.  I,  -  (Gorresp.  do  Mttrqtei  de  Niza), 


fel.  i30. 
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CTarta  d«  Conde  da  Vldlg^nelra, 
Embaixador  em  França, 
a  Mlealaa  Hantelra,  Agente  da  Hatado  Eee 


Dou  principio  a  esta  com  maoiFestar  o  grande  gosto,  q 
bOa  nova,  que  o  Dezembargador  Chrístovão  Soares  de  Abr 
por  carta  sua  de  que  estava  nomeado  por  Sua  Magestade  [ 
Portalegre  Vossa  Senhoria,  e  não  pudera  aver  couza,  que 
me  desse.  Bem  se  ve  quanto  reconhece  Sua  Magestade  o  ( 
Vossa  Senhoria  para  mor  confusão  dos  castelhanos,  e  gloria 
Deos.  No  que  toca  ao  Padre  frey  Martinho  dos  Anjos,  queii 
hum  santo,  e  hnm  sezudo  portuguez  como  Vossa  Senhor! 
como  elle  tem  rezão  de  ser. 

Acerca  da  vinda  do  Generalíssimo  da  ordem  de  S.  1 
Tem  por  França,  e  do  que  d  elle  disse  o  Cardeal  Barberinc 
tem  ordem  nem  passaporte  para  estar  hum  so  dia  nesta  coi 
hibição  de  parar  nella,  e  asst  passará  de  fora  sem  effeito 
eloquência,  e  França  não  quer  que  se  lhe  trate  de  pazes,  c 
não  em  Munster. 

A  saida  do  Conde  de  Ciurela  (sic)  foi  logo  manifesta  pc 
e  logo  com  discursos  do  movimenlo  que  cauzaria  em  Sua  S 
satisfazer,  ou  para  dilatar  a  justiça  de  Sua  Magestade,  elU 
mesma,  e  queira  Deos  que  Sua  Santidade  queira  reconhecell 
e  as  novas  certas  disso  so  as  espero  de  Vossa  Senhoria.  À 
des  de  São  Payo  remetto  hua  memoria  das  novas,  que  viei 
gal  para  que  as  commonique  a  Vossa  Senhoria.  O  que  aqui  t 
ter  ja  o  Duque  de  Orleans  rendido  a  praça  de  Bethune  em 
ja  estava  capitulando.  A  carta  de  Vossa  Senhoria  remetto  i 
tade.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria  etc.  (sic)  *. 

1  Capiu  atUkmtiea,  tw  BnuoTR.  Nac.,  Hu.  l,  -g-  (Corresp.  do  II 
foi.  131 
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mettería  outro.  Deos  o  faça  santo,  que  eu  tenh 
Dotavel  variedade,  e  huas  verduras,  que  não  são 
de  seus  uioos,  e  creo,  que  tudo  procederá  de 
Deos  sabe,  que  disse  muitas  ve^es  o  que  enlend: 
de  av«r  elle  (?)  saido  de  Roma,  e  enteody  ben 
muitos  fora  a  Vossa  Senboría.  Ja  cessou  de  t 
Brandão,  de  que  algum  dia  falei  a  Vossa  Senho 
tanto  com  elle  que  inda  isto  que  digo  be  porqm 
ria  de  quem  estimarei  sempre  muito  receber,  e 
Muito  estimei  o  despacho  do  cocheiro  de  ' 
mercê  mais  bem  empregada,  nem  mais  díscretar 
qualidade  e  para  o  que  lem  merecido.  Vindo  o  I 
farei  também  meus  officios  pello  que  Vossa  Sei] 
cenceado  Pedro  Mendes  de  S.  Payo,  e  o  Senhor  < 
dera,  e  afBrmo  a  Vossa  Senhoria  que  he  elle  t^ 
do  serviço  de  Sua  Mageslade,  e  me  fas  tanla  mt 
mim  maior  lugar,  que  estar  ás  suas  ordens.  Dec 
ria  etc.  (sic). ' 


4;arta  do  Conile  da  Vldl| 
Gmbatxador  em  França, 


■64S— Belembro  •• 

Senhor — Recebi  dous  maços  de  despachos 
delles  com  alguas  cartas  de  Junho,  e  iulbo,  que  I 
tarde,  e  outro  com  cartas  de  Agosto,  e  com  este  uli 
de  despachos  que  Vossa  Mageslade  mandava  pe 
Munster  Olanda  Inglaterra,  e  Suécia  aos  qu^s  I 


t  Copia  auAentiea,  «a  Bibuoth.  Nac,  Mu.  I,  -^  (C 
foi.  139  T. 

*Auumjto€3itraitlio> 
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deseja,  e  o  que  Vossa  Senhoria  avizava  a 
de  1<J  de  Agosto  em  reposta  do  que  Su: 
muito  conforme  ao  que  convinha.  Ha  muíl 
dre  João  de  Maltos,  e  de  suas  (sic)  o  mesi 
Senhoria  me  avixa,  e  affirmo  a  Vossa  Ser 
do  Coalheiro  não  tenho  escrítto  hua  sd  pa 

Depois  de  aver  recebido  carias  de  , 
mais  uiiigas  de  hua  ordem  de  Sua  Mage 
me  manda,  o  que  Vossa  Senhoria  verá  pe 
os  fundamenlos  lá  os  saberíSk)  muito  mel 
se  alcance  tam  distincta  clareza,  inda  que 
Vossa  Senhoria  pede,  e  he  de  justiça  Ocai 
no  cazo  em  que  se  vença  este  n^ocio  peg 
ias  por  onde  comegar  sejão  as  do  Arcdsisp 
meiras  que  se  tirem  para  o  Bispo  Conde  Ai 
fesso  muito  empenhado. 

Festejei  saber,  que  Vossa  Senhoria  av 
officio,  que  emfím  he  bam  negocio  menos 
dpais.* 


Carta  do  <'ando  da 

Embaixador  em 

a  mieolan  Monteiro,  Agente  úi 


Recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  di 
sas,  qne  nnbão  pêra  Sua  Magestade  e  pet 
de  Mendonça,  que  serão  remellidas  esta  se 
estava  Vossa  Senhoria  ja  livre  do  negocio 
cançado  a  expedição,  que  se  dezejava,  e  a 

I  Copia  authmtiea,  na  Bibuoth.  Nác,  Mu.  I 
foi.  14St. 
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se  nos  despachos  de  Sua  Magestade  que  ao  depois  se 
veo  algua  resolução  se  bem  ioda  a  duvido,  porque  mi 
tas  de  aquelle  tempo,  que  se  hião  coutÍDuaodo  as  juul 
mettidos  os  negócios  d  essa  cúria,  e  que  ainda  se  uâ 
sento  sobre  cUes,  e  como  sSo  (?)  todos  tão  consideri 
porlhes  sua  virtude. 

Vy  as  cartas,  que  Vossa  Senhoria  remelteo  pêra 
copia  do  papel  que  Vossa  Senhoria  lem  feito  pêra  oãi 
dãde  em  tendo  ordem  de  Sua  Magestade,  e  afiSrmo  a  ^ 
está  tão  douto,  e  tam  bem  acabado,  que  me  encbeo  de 
de  gosto,  não  ha  nelle  couza,  que  não  esteja  mui  pro| 
e  mui  persuazoria  pêra  a  justiça,  e  como  a  bõa  dispc 
delle  Tão  acompanhadas  de  tantas  orafOes  de  Vossa  í 
tudo  hum  bom  successo. 

Estimei  muito  a  satisfação  com  que  Vossa  Senho 
xador  de  Sabota,  e  sei  que  terá  a  mesma  do  Reziden 
creo  que  ambos  não  faltarão  em  a  bõa  correspondência 
tra  parte  tem  mostrado  sempre  com  os  ministros  de  S 

Acerca  das  queixas  de  Fernando  Brandão  respoc 
ria  em  papel  apartado,  e  íeslejo,  que  ja  elle  cante  cona 
As  do  Padre  assistente  João  de  Mattos  são  de  outra  i 
eu  se  tinha  etie  bastante  rezão  pêra  inquietar  se  tanto, 
me  não  faltava  muita  pêra  avizalo,  que  comunicasse  c 
aquelles  negócios  pois  estava  Vossa  Senhoria  nessa  Ci 
e  prudência  muito  a  satislagão  de  Sua  Magestade  ach 
moaicação,  e  companhia. 

Kemetto  a  Sua  Magestade  hãa  copia  da  carta,  qu( 
dre  frei  Manuel  Pacheco  pêra  que  Sua  Magestade  avi 
parecer  mais  conveniente,  e  no  entretanto  cuido  que 
tendo,  e  impedindo  o  mais  que  pudesse,  que  não  fosse 
elleito  pêra  Bispo  de  aquellas  partes  de  que  me  avi: 
de  Sua  Magestade  então  se  tratará  a  matéria,  e  sempi 
conhecimento  que  me  fica  em  todo  o  segredo,  porque 
rara  as  infiformações,  que  convém. 

Ao  primeiro  deste  iive  audiência  do  Cardeal  Ma 
lue  disse  que  de  Roma  se  avizava,  que  Portugal  tratai 
comouicação  dessa  cúria,  e  que  Sua  Santidade  estava 
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Sobre  as  couzas  do  secretario  de  Fern 
dizer  a  Vossa  Senhoria  senão  que  o  aver  t 
capiluto  que  dle  me  escreveo  não  foi  para 
modar  o  oiodo  de  negocear,  mas  só  para 
brasse  aioda  mais  as  cautelas,  como  Vossa 
tudo  tão  acertadamente,  como  costuma. 

Tive  noticia  certa  de  que  hum  João  Ba 
o  fervor  dos  negócios  do  Éscoto,  avendo  d 
iiO$  rs.  e  que  pedia  credites,  e  tinha  intere 
Ripa  (?)  e  baseado  grande  valia  para  empe 
Saboya,  o  qual  ja  avia  feito  instancia  ao  i 
frei  Diogo  de  Montroy,  e  se  deu  ao  dito  Ci 
pella  face ...  do  Escoto  (?),  achando,  que 
oegocear  com  o  mesmo  Cardeal  este  nego 
toda,  e  assi  se  a  Vossa  Senhoria  lhe  parec 
tenção  de  Sua  Magestade  e  ao  repouzo  de 
Senhoria  nisto  ao  Cardeal  fiarberiDO,  sem  o 
que  podem  empenhai  o,  ese  Vossa  Senhorii 
bota  podia  advertilo  da  má  informação,  qu( 


Carta  do  Conde  da  V 
Embaixador  eiu  Fran 


Senhor 

Todos  08  maços  de  despachos  e  cartas  < 
garão,  remetti  aos  ministros  para  quem  vinbã 
ultima,  que  Vossa  Magestade  manda  ao  Bis 

1  Copia  auíkentíca,  na  Bibuoth.  Nac,  Mu.  l, 
foi.  INv. 
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moita  ânsia  com  que  a  esperava  para  saber  a  resoluçam  de  Vossa  Ma- 
gestade  sobre  o  molu  próprio  de  Sua  Santidade,  e  por  ver  quam  justa- 
mente a  avia  Vossa  Mageslade  tomado  de  não  aceitar  aquella  provizão, 
que  era  tanto  contra  o  direito  d  esse  Reino,  e  a  Real  authoridade  de  Vossa 
Magestade,  e  trazia  consigo  outras  consequências  de  grande  prejuizo  nos 
negócios. 


Carta  do  Conde  da  l^ldlguelra, 

Emba lidador  em  França, 

a  Nleolan  HonieirOy  Agente  do  Estado  Eeelesiastieo 


ie4S^Oatiiliro  tO 


Ja  Vossa  Senhoria  terá  recebido  aquella  dezejada  reposta  de  Sua 
Magestade  com  carta  sua  que  remetty  no  correo  passado,  e  se  aliviaríão 
as  esperanças  em  que  Vossa  Senhoria  hia  sustentando  seu  sofrimento 
como  Vossa  Senhoria  me  aviza  em  a  sua,  que  recebi  de  21  do  passado. 
Ja  se  desenganarião  todos  os  que  diziSo,  que  Sua  Magestade  avia  aceitado 
a  provizam  do  motu  próprio,  ja  Vossa  Senhoria  pode  continuar,  e  concluir 
suas  instancias,  queira  Deos  que  Sua  Santidade  as  reconheça,  e  satisfaça 
como  he  de  justiça,  e  com  muito  cuidado  fico  esperando  o  successo. 

O  nosso  Reino  está  florentissimo  com  a  chegada  das  nãos  da  índia, 
que  vieram  riquissimas  a  Lisboa  e  se  espera  hum  galeão  brevemente,  e  de 
outras  partes  tem  concorrido  muitos  navios,  Deos  vay  abendíçoando  a  Sua 
Magestade  em  tudo,  e  assi  não  deve  tardar  mais  tempo  Sua  Santidade  em 
lançar  lhe  também  sua  benção. 

O  Cardeal  Bichy  se  veo  ontem  despedir  de  mim,  que  se  hia  reco- 
lher ao  seu  Bispado,  e  sabendo  a  resolução  de  Sua  Magestade  em  como 
não  aceitara  o  motu  próprio  a  louvou  muito  por  ser  justissima,  e  se  ale- 

1  Assumpto  extranho. —  Copia  authentica,  na  Bibuoth.  Nac,  Msí.  I,  -r-  (Gorresp. 
do  Marques  de  Niza)^  foi.  158  y. 
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grou  por  arer  elle  affirmado  em  Re 
aceitar  tal  provizão. 

Todas  as  cartas  de  Vossa  Sen 
forão  por  pessoa  segura. 

De  novo  se  oão  offerece  ao  pn 
nhoría  etc.  {*ic) '. 


Carla  da  €«nd< 
Eaibalxadar  «m 


Senhor — Com  carta  de  18  de 
a  copia  de  hda  do  Padre  frei  Mac 
Santo  Aagnstinbo,  e  com  ella  duas 
por  sua  via  tratou  nesta  Corte  com 
ao  depois  mais  na  importância  de 
fundo  delle,  e  se  fatiasse  com  assf 
Doutor  António  Monis  de  Carvalho, 
e  soubesse  o  que  nisto  poderia  coi 
cursos,  que  tiverão  de  parte  a  pari 
das  delligencias,  que  a  Congregaçã 
para  que  tomasse  a  rezidir  em  Ha 
nomeasse  pessoa,  que  lá  assistisse  p 
clausula,  que  tinha  de  que  fosse  fra 
obravão  lá  mais  em  o  serviço  de  De 
comroodade  (sic),  alem  das  muitas 
lá  hum  Bispo,  que  fosse  vassallo  seu 
cia,  vierào  a  (ratar  nos  meyos,  que 
ser  seu  desígnio,  e  intento,  que  Vos 
(ão,  que  etle  fes  de  mil  escudos  cad 

'  Copia  autkmtiea,  na  Bmiom.  Nac 
fcl.  IKO  V. 
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s,  qae  lá  estivesse,  o  que  tudo  lhe  avia  cas- 

Ihe  avião  de  pagar  os  bens,  que  lá  deixara 

ruzados,  de  modo,  qae  por  tado  viríSo  a  ser 

L  htla  transacção,  ou  escritura  em  que  tres- 

i  Magestade  o  direito  de  aquella  fundação, 

eação  de  Trancez  pella  mesma  pessoa,  qae  a 

,  sta  Coroa,  que  não  se  oppuzesse  a  isso,  e 

Vossa  Magestade  ficando  com  o  direito  de  nomear  este  Bispado  tiraria 

^  GoDcresacão  de  propaganda  o  provimento  que  de  antes  tinha,  e  elle 

quelle  dinheiro  em  fazer  bum  siminario,  e  darlbe  renda, 

'&,  sem  tratar  de  alguns  francezes,  que  se  lhe  offerecião  para 

dos,  deixando  lhe  a  maior  parte  dos  mil  cruzados  por  anuo 

tos  em  Roma. 

Monis  de  Carvalho  lhe  reprezentou  asdifficuldades,  que  avia, 
ue  avia  para  isto  se  concluir,  e  finalmente  o  estado  prezente 
a  Vossa  Magestade  a  tam  grandes  despezas  na  guerra  com 
I  conservação  de  suas  conquistas,  com  o  que  tudo  não  terião 
ugar  alvitres,  que  erão  de  grande  despeza,  e  não  de  muita 
e  que  se  elle  queria  pello  que  entendia  do  serviço  de  Deos 
a  conveniência  nomear  hum  portuguez  se  accomodasse  aos 
rSo  possíveis,  e  que  estes  se  reduzíão  a  duas  formas,  hda  de 
lerlo  em  que  eslava  de  ir,  ou  mandar  pessoa,  remedeaudo 
ide  com  nomear  hum  portuguez  por  coadjutor,  ou  sulTraga- 
le  dizia,  e  para  esse  effeito  podia  pedir  a  Vossa  Magestade 
lasse  recompensar  com  hSa  pensão  o  dinheiro  que  se  lhe  li- 
1  cruzados,  que  lem  em  Roma  em  o  que  d  elles  se  desse  ao 
:  ficando  isto  por  agora  acomodado  ao  depois  trataria  do  de- 
proposla  respondeo,  que  o  ponto  estava  em  metter  lá  hum 
atra  a  clausula  de  aver  de  ser  o  Bispo  francez,  e  que  tanto 
hum  vassatlo  de  Vossa  Ma{;;estade  em  aquelle  Bispado  se  fi- 

0  muitas  raizes.  Ao  que  se  lhe  replicou,  que  isso  fora,  quando 

1  renunciara,  e  não  fora  entrando  só  com  o  nome  de  suffra- 

ida  forma  era,  que  não  avendo  necessidade  para  darse  tanto 
I  estando  Vossa  Magestade  em  tempo  para  fazer  despezas  ex- 
em  tempo  em  que  as  podia  escuzar  so  podia  tratar  da  venda 
e  da  transacção  delta,  pedindo  a  Vossa  Magestade  que  lhe 

tu.  14 
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mandasse  dar  cada  anno  durante  soa  vida  hSa 
pensasse  a  que  perdia  em  Roma  do  Bispado.  R< 
cuidados,  e  com  proposiçOes,  que  não  linhão  li 
por  isso  em  Franga  hum  Bispado,  ou  bj!a  Abba 
tugal,  e  emfím  desenganado  dislo,  disse  que  c 
lhe  avia  se  lhe  avia  (stc)  proposto,  e  daria  a  n 

No  dia  segointe  veo  a  dal  a  a  António  R 
occazião  de  falarme  depois  de  declarar  o  que 
sobre  grandes  encarecimentos  do  zelo  com  qi 
Hagestade  e  das  bijas  obras,  que  na  Percia  rece! 
ria  antes  faltar  ao  amor  de  sua  nagam,  e  nomt 
Hagestade  que  fosse  lá  ser  seu  sufTraganeo  coi 
tade  Ibe  fizesse  mercê  de  lhe  mandar  recomp 
pensão  a  parte  dos  mil  cruzados,  que  em  Rom 
gregagSo  de  propaganda  para  a  pessoa,  que  ell 
tir  em  sen  lugar,  e  com  isto  veo  a  falarme  e 
animo,  que  mostrava,  dizendo  Ibe  como  Portuj 
nomear  hum  bispo  na  Pérsia,  e  tivera  lá  han 
rene,  o  que  elle  confessou  nomeando  o  ainda  pc 
com  dizeribe,  que  de  todo  avizaría  a  Vossa  Ma 
que  o  Dundo  o  apertava  para  a  nomeação  de  I 
puzera,  e  qae  logo  de  minha  caza  hia  ter  com  ( 
infformarse  para  com  isso  metler  tempo  em  m 
tade  respondesse,  e  dissesse  a  pessoa,  que  quer 
disse  que  era  mnilo  para  isso  o  padre  frei  Maj 
qae  tinha  da  terra,  e  me  faloa  também  com 
frei  Joseph  do  Rozario,  portuguez  rellígioso  de 
na  Percia  no  convento  de  Haspan,  e  qne  era  1 
que  a  congregarão  tirará  dos  mil  cruzados  d 
que  elle  nomear,  mas  segundo  a  infTormafão,  c 
quinhentos  crozados.  Quando  Vossa  Magestai 
será  necessário  que  venha  a  reposta  com  toda 
para  se  lhe  segurar  o  darselhe  recompensa  C( 
tirarem  em  Roma,  como  para  se  lhe  declarar  a 
tade  for  servido,  qne  elle  ncunee. 

Também  tratou  de  qae  cederia  todo  o  di 
pado,  mas  qoe  aio  seria  com  menos  de  bila  p 
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ira  forma  por  agora  se  pode  achar  bOa  conta  para 
!stade.  A  muita  alta,  e  muilo  poderosa  pessoa  de 
i  Deos  etc.  (sic) '. 


lo  Cende  da  Tidlsnelra, 

lalxador  em  França, 

ro,  Agente  do  Estado  Eeelevlaatleo 


IMS — Novembro  S 

garão  as  ultimas  ordens  de  Sua  Mageslade,  que 
a,  entendi  logo,  que  as  primeiras  qne  enviou  An- 

em  15  de  Setembro  não  continhão  resolução  al- 
>  motu  próprio  como  Vossa  Senhoria  me  avisa 
do,  mas  ja  oje  considero  a  Vossa  Senhoria  mel- 

sua  negoceação,  avendo  declarado  abertamente 

0  aceitava  aquella  provizão,  e  sinty  não  vir  com 

1  modo  com  que  Vossa  Senhoria  se  avia  de  aver 
não  dífferisse  logo  como  esperamos,  mas  nesse 
^ossa  Senhoria,  alem  de  que  he  tal  a  prudência 
Senhoria  faz  tudo  que  bastava  declarar  Soa  Ma- 
ixando  as  mais  deiligencias  a  quem  as  faz  sem- 
)bre  os  onlros  pontos  me  arizuu  Sua  Magestade 
insultando,  e  o  tempo  que  se  gastou  em  vir  re- 
1  maduramente  se  considerâo  em  Portugal,  ainda 
duvidas  grandes  para  que  ao  depois  se  não  espe- 

:  a  detligencia,  que  Vossa  Senhoria  fas  acerca  dos 
Portugal  para  essa  Guria  sem  passaportes,  e  re- 
idiciais  sejão  ao  bem,  e  quietação  do  Reino,  e  te- 
I  a  Sua  Magestade,  e  Vossa  Senhoria  com  o  qne 

Bmuon.  Nàc,  Mu,  I,  -=  (Comep.  do  Manjou  de  Niu), 
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lhe  constar  deites  poderá  fazer  os  meso 
e  fundamento. 

Não  ha  ao  prezente  outras  novas,  qneir 
de  Portugal,  e  que  Vossa  Senhoria  as  i 
Deos  guarde  etc  (sic) '. 


Carte  d«  C«nde  d 

Embaixador  ei 

a  Nlealao  HantelrA,  Agente 


Receby  duas  cartas  de  Vossa  Sen^ 
Hagestade  que  lhe  remetli,  e  erSo  to( 
muito  entender  d  ellas,  que  Vossa  Senh 
de  Vossa  Senhoria  ei^  repostas  de  al{ 
fica  me  só  responder  sobre  a  ordem  que 
que  não  fosse  a  Roma  sem  a  ter  expressa 
Senhoria  he  de  parecer,  que  seria  acert 
da  melhora  do  provimento,  mas  supp( 
mesmo  parecer,  como  mais  propriamen 
como  quem  está  presente  nessa  Guria  o 
que  entender,  que  pode  ser  convenieutE 
zalo  dessas  materías,  e  vou  continuan 
para  mim  por  mui  certo  o  que  Vossa  S 
obrigaria  a  Sua  Santidade,  e  que  sem 
embaixador  salvo  se  Deos  tem  reservad 
successo  d  estes  negócios,  que  estão  eo 
mente  sollicitados  por  Vossa  Senhoria. 

Nesta  Corte  se  divulgou  logo  a  m 

'  Àtsumpto  extranho. 
*  Copia  aiUhmtica,  na  Bbuotr.  Nac,  M 
bA.  108  T. 
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todos  contra  os  olandezes»  aos  quais  tem  mettidos  no  Arrecife,  que  he  a 
fortaleza,  e  os  apertavão  para  os  renderem,  sendo  senhores  da  terra,  e  da 
campanha,  mas  todo  isto  sem  ordem,  nem  sciencia  de  Soa  Bfagestade 
com  grande  sentimento  seu,  e  a  razão,  que  publicarão  foi  fundada  em  a 
mina,  que  padecião  da  religião  catholica,  e  de  seus  bens,  com  avizos 
de  que  os  olandezes  os  querião  despojar,  e  matar  a  todos,  não  sei  o  fim 
que  isso  terá. 

De  Lisboa  me  a?izarão,  que  no  conselho  se  resolvera,  que  se  pedisse 
commissario  geral,  e  que  forão  nomeados  por  Sua  Magestade  para  isso 
frei  João  de  S.  Bernardino,  que  foi  ja  muitas  vezes  provincial,  e  relligioso 
doctíssimo,  e  de  vida  mui  santa,  e  frei  Diogo  do  Salvador,  e  ftá  António 
de  Guimarais,  e  oulro,  e  assi  pois  não  pudemos  chegar  a  esse  lugar  frei 
Francisco  de  Souza,  peço  a  Vossa  Senhoria  com  todo  o  encarecimento  de 
seu  servidor,  que  se  sirva  de  pór  todo  seu  esforço,  e  intercessão,  em  que 
seja  o  Padre  Mestre  frei  João  de  S.  Bernardino  feito  comissário  geral 
pois  he  hum  dos  que  me  avizão,  que  Sua  Magestade  nomeou,  e  basta  isso 
para  ficar  justificada  a  delligencía  de  Vossa  Senhoria  deixando  me  com 
isso  obrigadissimo,  e  não  podendo  ser  este  sogeito,  que  seja  o  Padre  frei 
António  de  Guimarais,  será  grande  remédio  por  ser  pessoa  também  de 
muitas  letras,  e  virtudes. 

Com  esta  remetto  a  Vossa  Senhoria  dous  grandes  maços  de  Sua  Ma- 
gestade em  que  devem  ir  todos  os  despachos,  que  Vossa  Senhoria  espe- 
rava em  reposta  das  suas  cartas  do  Reino,  e  alem  disso  remetto  ao  Li- 
cenciado Pedro  Mendes  de  S.  Payo  hua  memoria  de  todas  as  que  me  vie- 
rão  para  que  a  comunique  a  Vossa  Senhoria. 

De  Lisboa  me  forão  remettidos  esses  papeis  da  madre  Prioreza  do 
Sacramento  para  que  eu  vallesse  aquellas  pobres  relligiosas  com  o  favor 
de  Vossa  Senhoria.  No  que  toca  á  pensão  que  tem  no  Arcebispado  de 
Braga,  e  como  he  obra  de  tanta  piedade,  e  justiça,  e  tão  meritória,  não 
me  canso  em  a  encomendar  muito  a  Vossa  Senhoria  porque  sei  sua  bon- 
dade, e  zelo,  mas  em  toda  a  dellígencia,  que  Vossa  Senhoria  fizer  tanto 
que  ouver  lugar  a  effeito  de  se  lhes  expedirem  as  bulias  que  pedem  re- 
ceberei grande  mercê  (sic). 

Pello  que  aqui  se  alcançou  de  hum  ministro  se  entende  que  de  França 
não  darilo  oje  cartas  alguas  para  requerimentos  com  Sua  Santidade  nem 
ainda  nas  couzas  de  Portugal,  por  que  querem  ver  o  caminho  que  Sua  San- 
tidade toma  neUas,  e  nas  nuds  que  com  tantas  instancias  lhe  tem  pedido^ 
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zarioi  sendo  lhe  pedido  por  < 
toria  JQslíça  de  Portugal  asE 
como  em  se  fazer  á  sDa  vist 
fes  a  Vossa  Senhoria,  e  ulli 
prio  contra  a  justiça  de  Soi 
sendo  hom  aliado  de  Françi 
outra  de  que  avendo  esta  < 
Sua  Santidade  a  perseguio 
BarberÍDO.  A  ultima,  que  Si 
de  ta  Ririera  privado  dó  Du 
hum  capello  de  Cardeal,  se 
resses  desta  Coroa,  procura: 
união  neste  Reino,  e  que  o  . 
Rej  Christianissimo  entrega 
bastílha  o  que  trouxe  o  brei 
dera  escuzando  cum  rezCes 
rezSo  de  queixa,  e  o  Cancell 
tudo  o  que  lhe  avia  ditto  de 
de  tndo  o  que  alc»icei  para 
cer,  e  espero  hum  dia  deste 
que  souber  delle,  que  será 
Vossa  Senhoria. 

No  qu  toca  á  visita,  qo 
que  teohão  tezão  nessa  Gui 
pu1)Kco  nella  que  a  forUina 
amizade  de  França,  e  que  a 
dencia,  sem  proceder  de  cou: 
rem  mostrar  serem  bons  fran 
por  Sua  Magestade. 

No  bom  juizo  que  Vos 
tiça  de  Sua  Santidade  para 
me  fica  mais  que  dizer,  sei 
assi  seja.  Deos  gaarde  a  Vo 
metti  a  carta  que  Vossa  Sen 

■  CupM  authentícai  na  Bnu 
foi.  160  T. 
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Caria  de  Fernai 
ao  C*nde  da  Vldlsaelra,  i 


Excellenfissimo  Senhor 

O  Bispo  eleito  se  foi  para  Portuf 
Assislenle  das  ProTincias  de  Porlagat 
Sdalgo,  e  por  descendente  de  Tristão 
Botna  C0D1  o  elefante,  e  por  sua  attivi( 
se  fora  Eoibajador  de  Soa  Magestade .  ■ 

De  Vossa  Gxcelleocia — Devotisi 
Brandano. 

Senhor  Conde  Almirante.* 


Carta  d'el-Rel  a»  C«k 
Embaixadar  4 


Conde  Almirante  Embaixador  ai 

saadar  como  aquelle  que  amo.  Muito  ^ 
Tossa  do  primeiro  de  novembro  passad 
cançasles  do  Bispo  de  Babilónia,  ácer 
mearão  me  pertence,  e  porque  com  es 
teiro  procure  dar  a  entender  aos  minist 
fide  as  razões  qne  ha  para  se  não  altei 


>  BiBLtoTR.  Nac.,  Mu.  P,  ^  (Corresp.  t 
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estiverão  os  Rejs  meus  predecessores,  vos  encomendo  contemporizeis  com 
este  negocio  o  mais  que  vos  for  possivel,  té  terdes  outra  ordem  minha,  e 
SC  vos  avizar  do  que  sou  servido  se  faça  sobre  elle.  Escrita  em  Lisboa  a 
29  de  Janeiro  de  1646. — Rey-  |  • 

Para  o  Conde  Almirante  Embaixador.  * 


Carta  de  Frei  Manael  Paeheee 
aa  Cande  da  Vidigueira^  Embaixador  em  Fraaça 


MAe-^-iiato  • 


Excellentissimo  Senhor — Despois  de  baver  escrito  a  Vossa  Excel- 
iencia  sobre  a  matéria  do  Bispado  da  Pérsia  quanto  aqui  passava,  me  fa- 
lou o  licenciado  Pedro  Mendes  de  S.  Payo  na  pretensão  do  Padre  Mes- 
tre frei  André  Telles,  que  Vossa  Excellencia  lhe  encomenda,  ordenando 
me  a  mim  a  não  impida.  Quererá  Nosso  Senhor  ter  a  Vossa  Excellencia 
nesse  Reyno,  e  havendo  visto  o  stado  das  cousas  d  aquella  Província  de 
Santo  Agostinho,  haverá  loguo  alcansado,  que  os  próprios  amigos  do  Pa- 
dre frei  André  são  os  que  hoje  tem  por  contrários,  e  tão  oppostos  que 
^Jíe%  são,  e  não  eu  o  que  nesta  pretensão  tratão  como  em  todas  as  mais 
o  encontrar  por  todas  as  vias  que  podem;  e  em  ordem  a  mesma  pre- 
ão  nomeadamente  bum  frei  Luis  Coutinho,  o  maior  de  seus  amigos 
spectativas  de  gigante,  escreve  aqui  ao  Cardeal  Palloto  Protector  mil 
s,  e  o  mesmo  ao  Geral  (t)  para  que  o  não  fassão  Presidente  do  Capi- 
e  como  d  estes  bade  manar  esta  graça,  o  declaro  a  Vossa  Excellencia, 
ue  quando  se  não  consiga  saiba  d  onde  lhe  veo  o  impedimento  d  ella ; 
de  mim  podendo  tão  pouco  com  o  Senhor  Pallólo  seguro  está,  prín- 
Qiente  que  não  deve  o  Padre  frei  André  hoje,  supposto  o  que  digo 
erdade,  aspirar  a  outro  remédio  que  unir  se  na  eleição  com  os  Pa- 
Guilhermes  que  são  aquelles  a  quem  eu  sirvo,  e  assim  confidente  nos 


^BiBLiOTB»  Nac,  JKk.  y,  rr  (Corresp.  do  Marques  de  Niza),  foi.  789.— Sofrre- 

^  Por  ElRey— >  A  Dom  Yaseo  Lms  da  Gama,  Conde  da  Vidigutíra,  Alsiirante  da 
do  MQ  Conselho,  e  seu  Embaxador  em  França. 

15* 


U6  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

Gca  sendo,  mais,  pelo  menos,  que  os  que  dectarameoti 
tos,  e  o  qae  pretende  muito  em  nosso  Favor,  que  não  { 
CKO,  alcansar  Presidência  que  se  nos  possa  lograr  por 
que  no  Capitolo  passado  alcanse;  para  o  Confessor  de  Su 
bastou  ser  a  pessoa  desta  qualidade  para  o  Senhor  Can 
tos  meses  depois  de  passada  a  patente,  a  não  fazer  den 
menos  que  isto'  apaixonado  por  esses  Padres,  que  o  mes 
tenderse  qualquer  minima  graça  para  os  meus  frades,  qu 
de  que  bando  he,  e  conforme  a  isso  favorecer,  ou  Imped 
respeito  não  diguo  a  graças,  mas  nem  ainda  a  justissa,  ai 
Pello  qne  ao  dito  Pedro  Mendes  declarey  tudo,  e  dice 
tratássemos  do  negocio  depois  de  partido  Palloto  que  s< 
que  vem  a  presidir  no  Capitolo  dos  meus  frades  da  Cong 
bardia.  que  se  celebra  em  Tolentino,  e  que  nos  ajudass 
Três  de  Távora,  que  lãobem  com  o  mesmo  receo  que  \ 
me  havia  falado.  Não  faltão  caminhos  que  anichilaríão 
mentos  tanto  neste,  como  em  maiores  negócios,  prin 
tempo,  porem,  ahy  não  se  quer  alcansar,  nem  entend 
quando  vero  que  se  não  consignem,  que  tardão,  e  se  difl 
contra  quem  os  sollicita,  arguem  os  de  descuidados,  poui 
negociadores,  faltos  de  valias;  e  esta  be  a  rczão,  e  pello 
perímento,  de  me  compadecer  muito  de  Pedro  Mendes 
se  consome  vivo  por  servir  a  Vossa  Excellencía,  e  só  o  im 
Excellencia  se  não  dará  por  bem  servido  delle,  o  ma 
sendo  de  natural  Ião  ardente,  como  lie.  Com  titolo  de 
Excellencia  se  tem  introduzido  muito  com  o  Cardeal  dl 
França,  para  melhor  com  seu  favor  servir  a  Vossa  Excel 
ja  muita  estimação.  Vossa  Excellencia  pode  descansada 
de  seu  serviço,  zelo  e  diligencia,  e  lance  o  que  não  vir  < 
trás  causas,  serto  de  que  de  sua  parte  nao  pode  faltar,  i 
de  Commissario  de  S.  Francisco,  sendo  lhe  tão  encarreg: 
cellencia,  em  que  tem  trabalhado,  e  obrado  impossíveis,  c 
dar  relação  a  Vossa  Excellencia. 

Resuscitou  outra  ves  sua  violência  contra  mim  o 
m^s  valente  que  nunqua  no  propósito  de  me  lançar  d 
obstinadamente  que  a  quantos  Senhores  e  Cardeais  delta 
teiia  em  meu  favor,  scandalizados  de  semelhante  ínjustif 
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o  respeito  obrigado  d'outro  para  elle  maior  que  todos  que  he  a  instancia 
que  de  primeiro  e  de  presente  lhe  fas  o  Cardeal  Albornos,  e  outros  desta 
facsão  pelas  noticias  que  hum  padre  frei  Sebastião  Manrrique  fogido  de 
Portugal  contra  as  ordens  de  Sua  Magestade  lhes  tem  dado,  como  ja  es- 
crevi a  Vossa  Excellencia  a  Paris,  de  que  eu  passara  por  vezes  a  diver- 
sas partes  dltalia,  e  França  vestido  de  secular;  e  be  grão  cousa,  que  se  me 
fassa  aqui  por  este  respeito  tão  pertinas  perseguição  que  tem  dado  em 
que  falar  a  toda  esta  Cúria,  e  que  aja  de  resultar  em  prcjuiso  meu,  e  dos 
negócios  communs  que  nella  trato  do  bem  e  augmento  das  christandades 
da  índia,  canonizão  (sic)  de  martyres,  o  que  em  serviço  de  Sua  Magestade 
por  ordem  de  seus  Ministros  fiz,  sem  que  estes  que  me  souberão  mandar, 
e  acharão  capaz  para  me  empregar  nelle,  me  achem  merecedor,  quando 
não  para  me  honrarem,  para  pello  menos  não  consentirem  perca  no  que 
dantes  tinha.  Tudo  virão,  e  experimentarão,  presentes  nesta  Guria  o  Pa- 
dre Assistente  da  Companhia  João  de  Mattos,  e  o  Prior  de  Sodofeita  eleito 
Bispo  de  Portalegre,  a  ambos  fiz  por  muitas  veses  instancia,  e  nenhum 
foi  para  em  ordem  a  me  livrar  desta  oppressão  dar  bua  passada,  nem 
escrever  a  esse  Reyno,  a  quem  por  reputação  entendesse  se  devia  inter- 
por, quando  por  outra  via  não  era  possivel,  algo  da  authoridade  real,  para 
delia  me  valer,  quando  sabem  interpor  esta  para  cousas  de  menos  empe- 
nho que  esta,  nesta  Cúria.  A  Vossa  Excellencia  me  queixei  e  largamente, 
dei  conta  de  tudo  por  carta  minha  escrita  a  Paris,  de  que  não  tive  re- 
posta, e  porque  como  então  logo  que  me  faltou,  o  attribui  a  desencaminho 
da  carta,  torno  agora  novamente  molestado,  e  de  tal  sorte  que  não  saio 
a  meus  negócios,  a  pedir  a  Vossa  Excellencia,  e  com  maior  confiança  da 
mercê  que  Vossa  Excellencia  na  sua  ultima  me  promette  de  seu  favor 
nesse  Reyno,  queira  alcansarme  ordem  de  Sua  Magestade  na  melhor 
forma  possivel,  e  mais  conveniente,  para  assistir  nesta  Cúria,  certo  de 
que  o  não  desmeresem  os  procedimentos  de  minha  vida,  e  muy  seguro 
de  que  com  esta  mercê  procederey  muito  melhor,  e  que  não  perde  seu 
real  serviço  com  esta  ordem  nada,  quando  não  interessar  algua  cousa, 
pello  amor,  zelo,  e  fidelidade  com  que  me  desejo  sempre  helle  empregar; 
e  se  das  occasiOes  em  que  nelle  me  empregarão  o  Bispo  de  Lamego,  e 
depois  o  Padre  Assistente  João  de  Matos  não  se  conseguirão  os  preten- 
didos fins,  conhecerão  bem  que  a  culpa  não  foi  minha,  e  que  procedi 
Delias  como  fiel,  e  bom  vassalo  de  Sua  Magestade,  e  com  a  ventajem  ainda 
do  que  se  podia  esperar  d'hum  Religioso. 
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Aqui  se  me  leo  o  capilolo  de  h8a  carta  i; 
ftú  Luís  Coutiobo  ao  Cardeal  Pallolo,  cujas 
Parlasse  es(a  navela  com  tanla  pressa,  que  nl 
lisfacOes  que  comigo  se  tiverão;  mas  em  outra 
para  partir  em  breves  dias  direi  tudo  debaixo 
Eminência  me  mandou,  fundada  nesta  palari 
guardo  o  mais,  era  qne  de  presente  me  não  pt 
novembro  1645.  Fiz  reparo  palias  circunstan 
sumpção  contra  estas  pessoas,  a  quando  nos  r 
para  maiores  effailos  estas  iotelligencias  por 
presumir  sej^  para  credito  do  Rey,  nem  do  I 
Cardeal  Palloto,  ja  em  outra  occasiAo  escrevi  i 
bem  não  fazia  publica  profissão  de  caslelhan 
era,  o  que  se  vio  evidenlemente  no  que  obrou  i 
o  príocipal  mexedor,  e  inslrumenlo  da  exclus 
Saquetle  pellos  castelhanos,  e  da  creacão  desi 
amigo,  e  conSdente,  como  desdo  principio  de 
sente  tem  mostrado  em  todas  as  occaã&es  qut 
das  quais  dei  parle  a  Vossa  Excellencia.  Sol 
Cardeal  foy  Colleitor  nesse  Reyno,  tem  se  avei 
se  aproTuta,  e  das  noticias  e  comunicarão  que 
tem  para  d  ellas  fazer  negoceação  com  os  castell 
elles,  que  be  por  onde  imagina  poderá  algum  c 
Da  parte  do  Padre  Coutinho  concorre  ser  hu 
fundamento  do  muito  que  esperou  sem  nenb 
d  elle  se  faz  com  muito,  se  se  considera  a  capaci 
tudo  este  que  aqui  veo  frei  Sebastião  com  01 
rentes  contra  a  da  Sua  Magestade,  já  avisei 
casa  do  Conde  de  Ciruela  foy  a  primeira  onde  > 
e  trouxera  carias  dos  mesmos  Padres  para  es 
Castella,  e  d  esta  maiidey  a  copia  a  Vossa  Exce 
para  os  interesses  de  sua  parlialidade  são  estes 
que  não  repararão  tratar  com  os  diabos  quani 
esta  be  minha  opinião,  e  porque  lhes  parece 
tenbo  dito  a  Vossa  Excellencia  os  esforços  ( 
para  me  lansarem  desta  Cúria.  Levará  Nosso 
dre  Assistente  João  de  Hatos,  do  qual  poder 
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curador  dos  mesmos  frei  Sebastião,  e 
carta  que  digo  na  mão  do  Padre  frei 
iginal,  e  na  do  Padre  Mestre  frei  Anto- 
)utÍnho.  Vossa  Excelleucia  fará  de  tudo 
zer,  o  reparar,  e  advertir  em  semelhan- 
do ha  nesta  matéria  culpa,  que  se  possa 
possa  em  todo  aliviar,  pois  se  deixa  ver, 
uns,  e  o  amor  próprio  se  prefere  ao  do 
I  presente  em  matéria,  que  nSo  toca  no 
maiores  sempre  tirará  para  sy,  sem  res- 
io  posso  negar  que  ha  sospeita  onde  as 
las,  e  eu  o  estou  com  estas,  o  que  digo 
isso  tão  evidente,  nem  me  atrevera  d'oa- 


Excetlencia  por  largos  e  felices  annos. 
ior  servidor  e  capellão — Frei  Manuel 


«rqnec  de  rvica, 
»r  em  Prauça, 
A«»i»teiite  da  Canipanbla 


le  de  4  do  passado  alegrando  me  de  que 
I  saúde,  e  juntamente  6co  entreve  dos 
iclarou  o  Padre  Macedo  por  eu  não  ser 
toda  a  consideração  que  as  matérias  pe- 
Patemidade  passou  com  Sua  Santidade 
ão  está  muito  fero  contra  nos,  e  espero 


wp.  do  Harqnei  de  Niu),  tol.  190. 
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que  ã  graDde  pradencia  de  Vossa  Pateroida 
coD  que  Sua  SaDtídade  deSra  codio  he  ju! 
minhas  deligeocias,  e  conrorme  as  noticias 

Estimo  que  a  chegada  do  Vice  Coli 
alteração  no  Papa,  e  tambetn  me  parecei 
Vossa  Paternidade  lhe  quisesse  algõa  cous 
e  se  Monsieur  de  Servient  negocear  em  01 
déramos  ter  melhores  esperanças  de  tudo, 
dens  apertadas  e  claras  para  haver  de  ap 
se  tem  por  serto  pede  eficazmente  aos  ola 
DOS  venbão  em  liíla  tregoa  com  Sua  Magi 
que  for  sucedendo  birei  avizando. 

Com  Brandão  uzo  ha  muitos  tempos 
adrerte  nesta  carta  do  qual  tenho  conhecii 

Paris  e  março  o  primeiro  de  1647.' 


Carta  do  Harqaei 

EmbuIxadaF  em 

ao  P.*  IVuno  da  Cuuha,  A«al«l 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  j 
na  barca  que  tornai^  os  castelhanos  não 
comendas  como  diz  tinha  o  frade  capucho  r 
de  Sua  Magestade.  Diz  tem  com  esses  pref 
ral  que  a  provincia  dos  Algarves  seja  izer 

'  Amimpto  eatranko. 

*  Copia  (uithentieo,  »a  Bnuon.  Nac,  Siti.  I 
fb).26. 
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oje  será  de  grande  embaraço  porquanto  estava  ja  o  padre  Gesar  de  acordo 
com  o  Comissário  havendo  lhe  Sua  Magestade  ordenado  que  lhe  obede- 
cesse, e  o  reconhecesse  por  Prelado»  Vossa  Paternidade  fará  nisto  o  que 
lhe  parecer  mais  conveniente. 

Brás  Nunez  CSaldeira  avizará  a  Vossa  Paternidade  de  huns  portu- 
gueses que  diz  enUrak)  encubertos  em  casa  do  Embaixador  de  Gastella. 

Faca  me  Vossa  Paternidade  mercê  favorecer  muito  ao  padre  Frei 
Manoel  Pacheco  porque  sey  tem  Sua  Magestade  bom  conceito  d  este  reli- 
gioso. De  Portugal  haverá  Vossa  Paternidade  tido  muitas  novas  pello  na- 
vio que  em  onze  dias  chegou  a  Génova  com  cartas  de  doze  de  Fevereiro 
que  são  mais  modernas  que  as  que  eu  tive. 

O  Gonde  de  Briana  me  disse  quarta  feira  que  ElRey  de  França  man- 
dara declarar  ao  Papa  que  se  Portugal  ficava  em  guerra  lhe  havia  de  asis- 
tir  com  todo  seu  poder  de  mar,  e  terra,  e  que  assi  não  poderia  socor- 
rer aos  venezeanos  aos  quoais  mandara  declarar  o  mesmo  a  fim  de  que 
ebrigasem  a  Gastella  a  vir  a  rezão  com  Portugal.  E  assi  sabemos  que  está 
o  Gonde  de  Penharanda  mui  entrado  da  consideração  de  seu  Rey  ficar 
com  toda  a  guerra  dentro  de  Espanha.  Vossa  Paternidade  pegue  deste 
ponto  para  o  fazer  entrar  muito  ao  Papa,  e  aos  castelhanos  dando  lhes  a 
entender  que  França  nos  ofrece  quatro  mil  cavalos  montados,  e  desaseis 
mil  infantes,  e  trinta  nãos  pago  tudo  á  sua  custa  por  todos  os  annos  que 
a  guerra  durar,  e  a  Rainha  de  Suécia  dois  mil  cavalos,  e  seis  mil  infantes 
e  dez  galiOes  na  mesma  forma  asima  e  he  necessário  que  isto  se  diga  com 
grandes  cautelas  e  agora  he  o  tempo  de  uzar  de  tudo  e  assi  trabalhamos 
aqui.  De  Munster  e  Olanda  não  digo  nada  crendo  o  farão  os  Ministros 
que  lá  estão. 

O  Gonde  de  Briana  me  dise  com  grandes  segredos  que  o  Cardeal 
Ursino  desejava  ser  Protector  de  Portugal  o  que  sirva  de  avizo. 

O  Padre  Macedo  fez  aqui  bua  obra  em  louvor  do  Principe  de  Conde 
de  que  mando  com  esta  hum  exemplar. 

O  Manifesto  que  Vossa  Paternidade  me  remeteu  vi,  e  me  pareceu 
mui  bem  e  escrevi  a  Gastelete  não  tratase  da  empresão,  sem  nova  ordem 
de  Vossa  Paternidade,  mas  sei  que  esta  empreso  em  Veneza  em  italiano, 
e  aqui  em  francês  e  em  latim  como  Vossa  Paternidade  haverá  visto  dos 
que  Jfae  teobo  mandado* 

O  Auditor  do  Vice  Goleytor  merece  que  Sua  Magestade  lhe  £aça 
mercê  pello  bem  que  Vossa  Paternidade  me  diz  procede. 

voMo  xm.  16 
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Huilo  coDTem  que  Vossa  Patenii 
dinheiro  qae  veyo  de  Portagal  para  h 
deu  ao  Viso  Rei  de  Nápoles,  e  sendo  y 
advertir  ao  Geral  que  o  sabe,  e  o  avt 
Papa.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paternid 


C*rte  d*  Marq 

Embaixador  « 

■  Nana  da  Caaha,  Am 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade 
qae  fico  entregue  e  de  que  tenho  nii 
Hageslade  que  Deos  gnarde. 

Vejo  o  que  Monsenhor  Espada  ( 
Papa  esperara  de  Munster,  e  a  verd 
aqni  faço  as  diligencias  que  posso,  u 
bum  dia  a  outro  espero  audienda  d 
amarei  a  Vossa  Paternidade. 

O  Manifesto  qae  trouxe  de  Lisbt 
ces,  mas  moderado  no  qae  dizia  dos  '. 
italiano  arizo  oje  a  Castelete  siga  o  i 
crito.  Estimarei  muito  ver  o  papel  que 
no  correio  que  vem. 

Por  aqui  passou  esta  somana  ha 
que  se  sospeita  leva  a  ratefica^  das 
vido  davidando  de  entras  coosas.' 


t  Ctfia  mitimlu»,  m  Bauon.  Nac,  J 
fal.S6. 

■MM«idw,M.f7T. 
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MuDster  cle?agar  estaremos  teodose  po 
se  conchir  oada  em  MoDSter  Dem  Osn 
Mui  merecedor  he  Dom  }oão  Ba] 
sentar  a  sua  peDCão  Vossa  Palernídad 
darme  a  carta  porqae  com  ella  mandai 


Phelippe  de  ÀfoDseca  passoa  a  ej 
chegamos  á  Rochela  se  despedio  de  mi 
tudo  o  que  uesta  matéria  posso  dizer  s 

O  Padre  frei  Francisco  de  S.  Ag( 
tas  partes  mas  não  o  trago  por  secreta 
íns,  con  que  íico  respondendo  ao  que 
que  me  fez  grande  mercê  e  de  que  eu 
com  verdade  a  Vossa  Paternidade  que 
&la  da  Companhia  e  os  bens  que  diz  ( 

I*Ião  duvido  que  haja  dado  cuida( 
fez  sobre  os  Bispados  e  assi  me  pan 
Exemplos  ordenando  Vossa  Palernídad 
faca  imprimir. 

Do  que  os  castelhanos  espalhão 
qoe  a  índia  esta  levantada  contra  Sua  I 
são  isto  cousas  aerias  e  para  tudo  en 
dade  ao  Papa  e  para  impedir  o  dar  se  £ 
dez.  E  Vossa  Paternidade  be  obrigado  i 
este  particular  dos  diristãos  novos  mi 
t^  gente  queira  levar  os  benehcios  de 

Torno  a  restituir  a  Vossa  Patern 
passar  a  Inglaterra  visto  não  termos  la 
fozer  o  caminho  por  Olanda  deve  Vossa 
dor  Francisco  de  Sousa.  Guarde  Deos : 
5  de  1647.* 


>  Cofitt  autkêntiea,  m  Bouon.  Nic,  Jl 

M.4a. 
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companhia  de  Génova  e  olandeses  mas  < 
consideracSo  e  contado  fico  fazendo  minb; 

Do  qae  Vossa  Pateniidade  me  diz  i 
COD  qoe  acha  se  poderão  passar  as  Balas 
duas  copias  que  por  duas  vias  mandei  qo 
dindolhe  me  respondesse  logo  por  ser  ma 
e  se  eu  a  rezohera  não  aceitara  oaquell 
nhfia  en  que  o  nome  de  Sua  Uagestade  n 
anos  de  Bey  não  são  sete  somauas  e  par 
mais  inteirado  fora  conveniente  que  souhe 
too  a  Vossa  Paternidade  d  esta  matéria. 

De  Lisboa  tive  cartas  de  ate  doze  d( 
ravela  do  Brazil  em  40  dias  e  dará  por 
cometer  os  portuguezes  levantados  do  Rio 
no  campo  m^s  de  300  olandeses  e  os  dei 
preparava  grande  armada  naval  sem  sabe 
«te.  (sic)  Paris  e  Abril  5  de  1647/ 


CTarta  do  Marque 

EmbalxadttF  em 

Êtm  P.*  Nana  da  Cunha,  AntU 

l«4t  —  A»rll 

Sinto  dizerme  Vossa  Paternidade  pc 
Bado  qne  havia  passado  com  pouca  sauc 
Paternidade  logre  sempre  e  me  desculpar: 
o  dia  de  oje  tão  largo  como  quisera. 

Taqoele  he  serto  fará  com  grande 
Vossa  Paternidade  porque  com  a  mesma 

António  Moniz  me  disse  havia  reme 
posta  que  lhe  fez  o  Cardeal  Barbarino  m 
poata  Dio  he  gram  cousa. 

*  CBfim  mAmHm,  m  Bauara.  Nu.,  Mu. 
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le  tem  partido  desta  Corte  para  essa  haverá 
jspedir  de  mim  ao  qaal  farei  que  vão  ordens 
Cardeais  d  Este,  Grímaldi,  e  Abade  de  S.  Ni- 
negócios  de  Portugal  na  forma  qae  Vossa  Pa- 
e  procurarei  Tão  no  correio  que  vem  de  que 
de,  e  como  la  estiverem  as  ordens  ajastará 
deve  fazer.  O  anel  fora  mni  bem  dado,  e  mais 
eceber  de  boa  vontade  e  eu  sei  mui  bem  qoe 
;ocea  sem  dar  e  se  eu  tivera  anel  desta  cãli- 
remetwa  a  Vossa  Paternidade. 
;ante  foi  a  essa  Corte  sem  licença  de  Sua  Ma- 
ito  apertadamente  sobre  esta  matena  e  tam- 
ovido  qne  be  o  con  qae  tudo  se  alcança.  De 
anho  nenbSa  noticia  e  Vossa  Paternidade  be 
«j  de  todas  estas  matérias  pois  que  Sna  Ma- 
Et  outra  pessoa  mais  que  a  de  Vossa  PatemI* 
a  Sna  Hagestade  muito  o  impedir  Vossa  Pa- 
Evora  se  não  de  ao  forra  gaitas  e  será  cousa 

srão)  havião  chegado  duas  nãos  de  Lisboa,  e 
dnas  que  hião  para  Liorno  e  Veneza  por  ellas 
ecebido  suas  carias,  e  as  novas  que  oovesse. 
]ue  nos  avizão  vão  os  francezes  grangeando 
>  do  Senhor  Cardeal  Ursioo,  e  da  que  se  es- 
lal  Esforça  e  outros,  a  Ursino  contentai^o  com 
igar  da  de  Porlogal,  esta  entendo  eu  qae  coo- 

a  quiser,  e  assi  o  tenho  escrito  a  Sna  Magos- 
sa  Paternidade  com  toda  a  cantella  e  sem  ne- 
gestade  devia  apalpar  se  a  aceitaria  e  estar 
sarias  para  que  havendo  serteza  de  a  aceitar 
aga  e  de  dois  mil  cruzadas  de  pencOes  nos 

me  responde.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paterai- 
647.* 


on.  Nac.,  Jíh.  I,  —  (CoRMp.  da  Mirqoai  ié  Km), 
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Caria  d»  Marqnei  d* 
EmbalxadAF  em  França,  a  Frei 


i«4t— Ata^i  » 

Recebi  as  Ires  de  Vossa  Paternidade  de 
ser  oje  dia  tSo  santo  me  não  dará  lagar  a  respi 
de  Portugal  haverá  Vossa  Paternidade  tido  no 
Liorne,  Génova,  e  a  Veneza. 

Com  todas  as  cartas  de  Vossa  Patemidac 
por  virem  todas  moy  cheyaa  de  discarsos  muit 
novas  que  Vossa  Paternidade  me  mwdoa  na 
por  virem  alguas  de  consideração,  e  he  grande 
grangeando  nessa  Gnria  e  se  a  sua  armada  chi 
derosa  como  se  imagina  inda  será  mayor. 

Tanto  que  Vossa  Paternidade  me  remetei 
que  de  Guisa  logo  o  padre  Macedo  (que  segai 
cio  á  Rainha)  fará  o  parecer  e  o  remeterei  a  V 
seja  o  qne  o  apresente  ao  Duque  e  elle  com  isi 
livrar  a  Vossa  Paternidade  do  Cardeal  Paloto. 

Entendo  que  em  bum  mesmo  tempo  ha 
os  Bispados  receber  embaixador,  e  mandar  Nt 
este  tempo  será  quem  o  saberá  mas  h^  hora 

A  carta  que  com  esta  maaáo  pau%  Franci 
Paternidade  por  ser  reposta  de  outra  qne  tive 
dre  frei  Francisco  de  Sousa. 

A  Fernando  Brandão  escrevo  oje  com  tO( 
zSo  dos  particulares  de  Vossa  Paternidade,  espe 
O  calor.  Daqui  teva  o  Marquez  de  Fontana  qi 
recomendado  o  negocio,  e  ja  tenho  mandado  c 
nidade  para  o  Abade  de  S.  Nicolao  as  quoais  ( 
que  montem  para  Vossa  Patomidade  viver  com ; 

Muito  estimo  que  o  Geral  de  S.  Francisco 
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macâo  do  padre  frei  Francisco  de  Sousa  no  qual  creya  Vossa  Paterni- 
dade qne  concorrem  grandíssimas  partes  e  he  merecedor  de  aventajados 
logares^  e  sempre  que  haja  lugar  de  o  recomendarem  ao  Geral  procure 
Vossa  Paternidade  que  o  facão.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paternidade.  Paris 
eÂbrU19del647.' 


Carta  do  Marquez  de  Mlza, 

EmbalsLador  ein  França, 

ao  P*^  Muno  da  Cunha,  Assistente  da  Companhia 


IS49  — itbrll  9S 


Do  primeyro  de  Abril  he  a  ultima  carta  con  que  me  acho  de  Vossa 
Paternidade.  A  senhora  Condessa  de  Miranda  avizo  do  que  Vossa  Paterni- 
dade me  diz  em  rezão  da  sua  pretenção  ou  para  melhor  dizer  de  Luis  de 
Sousa  seu  filho,  e  dou  as  graças  a  Vossa  Paternidade  peita  deligencia  que 
fez  para  haver  de  ficar  o  forra  gaitas  sem  a  conezia,  e  estimo  o  que  Sua 
Magestade  diz  a  Vossa  Paternidade  sobre  estes  particulares  e  o  Choine  (?) 
Dalario  cuidará  na  rezão  e  passar  lhe  ha  o  nojo. 

Serto  que  Sua  Santidade  não  folgará  que  Vossa  Paternidade  o  aperte 
mas  he  força  fazei  o  e  ainda  com  isso  não  alcançaremos  nada  que  em  tal 
tempo  estamos  como  este;  ando  atras  de  audiência  do  senhor  Cardeal 
Mazarine,  e  Conde  de  Briana,  e  tanto  que  m  as  derem  procurarei  as  or* 
dens  que  Vossa  Paternidade  me  aponta  para  o  Cardeal  Grimaldi  e  Abade 
de  S.  Nicolao  e  as  remeterei  a  Vossa  Paternidade  porque  entendo  se  me 
Dão  negarão  e  entretanto  vá  os  Vossa  Paternidade  dispondo. 

Sua  Magestade  escreveu  estando  eu  da  outra  vez  neste  Reyno  por 
Eminência  ao  Cardeal  Bique  no  que  reparei  e  lhe  não  dei  a  carta  e  avi- 
zei  a  Sua  Magestade  dizendo  lhe  como  os  Reys  de  França  e  Castella  lhe 
falavão  por  vós,  e  a  Republica  de  Veneza  por  Senhoria  Illustrissima.  So- 
mente com  isto  me  mandou  Sua  Magestade  outra  carta  por  vós  que  dei 

>  Cofia  auAenliea,  na  Bibuoth.  Nac,  Msm.  l,  -r  (Corresp.  do  Marquei  de  Nixa), 

foi.  83. 
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ao  Cardeal  e  a  recebeo  may  b 
mação,  e  asst  qoe  cuido  tia  po 
teroidade  que  nos  sobre  escrito 
príDws. 

Chegarão  navios  de  Lisbo; 
a  Vossa  Paternidade  bua  copia 
Deos  a  Vossa  Paternidade.  Parii 


Carta  da  I 

Embalxa 

aa  P.'  Nana  da  Canhi 


Recebi  a  de  Vossa  Patena 
rei  a  Soa  Magestade  com  a  de 
oom  (sic)  Dom  João  tem  re^ 
ElRey  e  Vossa  Paternidade  dei 
Doticia  como  era  hido  a  Casal 
DÍdade  lhe  mandou  e  deve  prc 
pesa  do  caminbo,  e  tem  justiça, 
lar  da  Companbia  dos  mercadoí 

Todas  as  deligencias  que 
pregador  do  Papa  me  parecera 
também  Vossa  Paternidade  pod 
Cabo  Verde,  porque  assi  mo  e 
em  Lisboa  incapaz  de  poder  toi 
sei  a  Vossa  Paternidade  por  bui 
o  Cardeal  Biazarine  escrevia  a  ( 
copia  do  memorial  que  dey  mi 

>  Copia  atíhntíca,  na  Buliotb. 
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e  Paloto  diz  os  amigos  o  qne  não 
)  e  asi  rolgarei  qae  Vossa  Paleroidade 

BSla  campanha  qoe  be  o  qae  melhor 
rque  neste  cuido  nos  poderemos  cod- 
i  os  Eslados  nomeados  Ires  comissa- 
'  com  elles  e  espero  que  ha  de  haver 
virem  acomodados  com  Olanda  logo 
ida  para  Amiens,  en  entendo  qoe  a 
s  perto  dos  negócios. 
s  qae  vierSo  de  Lisboa  não  lenho  mais 
ão  que  antes  de  me  vir  grítey  sobre 
e  Estado,  e  sey  quão  contra  o  serviço, 
idas.  O  Comissário  geral  tem  moito 
mo  esta  be  por  sua  parte  espero  lhe 
I  terceiro  que  vai  por  seu  procurador. 
Paris  e  Mayo  17  de  1647.* 


•qnes  de  Mima, 

'  em  França, 

UsUtente  da  Campanhia 


)  de  S9  do  passado  dia  em  que  Vossa 
cia  do  Papa  e  pello  que  Vossa  Pater- 
;a  Paternidade  descontente,  o  embai- 
a  boas  ordens,  e  ao  Cardeal  Grimaldi 
i(\m  dei  de  que  mandei  copia  a  Vossa 
iber  o  que  Vossa  Paternidade  passa 
devo  pedir  em  rezão  de  Roma,  esti- 

.,  JTm.  1,  X  (Corresp.  do  Itwwt  de  Niu), 

I7« 
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mando  saber  o  bom  aoimo  de  quf 
menlo  be  ião  justo  qae  todos  us  qu( 
râo  a  justiça  que  Soa  Magestade  e 
que  oode  Vossa  Paleruidade  se  acl 
Dem  perder  se  tempo. 

A  caria  para  Sua  Magestade 
nbo  remetido  quarta  feira  via  de  B 

De  Diogo  de  Soosa  tebho  mui 
Vossa  Paternidade  fale  com  o  sec 
Vossa  Paternidade  d  eite  o  que  Ibe 
pessoa,  da  negoceação  que  tratou 
nio  tinba  caminho  pois  a  eocobrião 
tratando  dos  negócios  de  GIRey,  o 
como  bimos  vendo  porque  com  isU 
sas  na  forma  que  nos  convém. 

Não  duvido  que  furtem  as  cai 
que  me  dizem  que  se  uza  muito  ni 
Mestre  das  postas  de  França  que  i 
temidade  as  não  entregue  senão  a 
Paternidade. 

Ã  Sua  Magestade  remeti  por 
Vossa  Paternidade  me  mandou,  pai 
que  hum  dos  navios  foi  tomado  pc 
Vossa  Paternidade  os  números  e 
se  não  uzar  daquelles.  Deos  guan 
24  de  i647.' 


1  Ctfia  aHthMiea,  na  Bibuotr.  Nai 
M.79V. 
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Carta  do  Marquez  de  Mlza, 

Embaiiiador  em  França, 

ae  P.**  Mune  da  Cunha,  Assistente  da  Companhia 


III49— aunlio  9 


A  de  Vossa  Paternidade  de  G  do  passado  recebi  despois  do  correio 
partido  e  com  ella  o  papel  em  cifra  que  logo  fiz  copiar  e  meter  em  outra 
e  o  remeto  a  Sua  Magestade  neste  dia  2  do  corrente  por  via  de  Nantes 
e  fico  com  grandes  esperanças  de  que  teremos  bom  sucesso.  Vendo  o  que 
o  Papa  passou  com  Vossa  Paternidade  e  Vossa  Paternidade  se  alargou  a 
tudo  o  que  se  pode  vir  (sic)  en  tudo  me  conformo  com  Vossa  Paternidade 
e  asi  o  escrevo  a  Sua  Magestade  a  saber  que  Farnes  seja  o  Protector  e 
Paloto  Comprotector  como  todos  os  Príncipes  tem,  e  que  as  nomeações 
venhão  logo  em  segredo  a  Vossa  Paternidade  para  usar  delas  a  tempo 
conveniente  que  se  propuserem  os  Bispados,  e  antes  d  esta  carta  de  Vossa 
Paternidade  o  tinha  eu  escrito  a  Sua  Magestade,  e  Paloto  não  duvidará 
ser  Comprotector  como  agora  não  duvidou  de  o  ser  de  Polónia  Ursino,  e 
em  falta  de  Francês  (sic)  me  parece  Barbaríno,  mas  o  outro  está  primeiro, 
e  muito  ha  que  disse  a  Sua  Magestade  que  logo  nomeasse  todos  os  Bis- 
pados, e  de  que  he  necessário  remeterem  se  a  Vossa  Paternidade  oito  mil 
cruzados  para  peitas,  não  tem  duvida,  queira  Deos  que  as  cartas  vão  de- 
pressa, 6  que  com  a  mesma  venha  a  reposta;  e  entretanto  deve  Vossa  Pa* 
temidade  com  toda  a  cautella  hir  descobrindo  se  Farnes  aceitará  ser  Pro- 
tector, e  Paloto  Comprotector,  e  isto  sem  que  entendão  o  fim  nem  haja 
empenho  de  nossa  parte,  também  a  carta  para  Sua  Santidade  me  parece 
bem  dando  Ih  a  Vossa  Paternidade  e  de  forma  que  não  haja  duvida  acei- 
tai a,  e  com  os  mesmos  segredos,  con  que  aceitou  os  papeis.  E  foi  mui 
boa  a  lisonja  que  Vossa  Paternidade  fez  ao  Papa  com  o  que  lhe  disse  de 
Thome  Pinheiro  o  qual  me  dizem  não  haver  remédio  a  se  querer  ver  sem 
ser  Procurador  da  Coroa.  Não  entendo  o  que  he  isto  de  Cipriano  Panta- 
gatho  e  a  prohibiçSo,  sirva  sse  Vossa  Paternidade  de  me  declarar  isto. 

Tudo  o  que  Vossa  Paternidade  me  diz  dos  judeos  sei  e  sei  também 
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que  be  oecessario  haver  em  Portugal  mais  s^ 
mate  nSo  tenho  mais  que  louvar  tudo  o  que 
Paternidade  esperando  que  por  meyo  de  Voss 
ver  tudo  o  que  toca  a  essa  parte  com  niuilo  b 
me  parlo  para  Ãmiens  donde  escreverei  a  \ 
Oeos  guarde  como  pode.  Paris  e  Jonho  2  de  I 


Carto  d*  Marquec  di 

Embalxadar  em  Frj 

a*  P.'  IVan*  da  Cunha,  Asststen 


Com  duas  cartas  me  acho  de  Vossa  Pí 
mayo,  e  com  a  primeira  hOa  relação  do  estad 
nbo  dado  conta  a  Sua  Magestade  em  1 1  do 
Bispados  achey  o  mesmo  no  Conde  de  Bríaoa, 
feira  devagar,  c  perguntando  lhe  se  levara  o  M 
para  Talar  nos  negócios  de  Portugal,  me  respoi 
lhe  tomara  a  repelir,  e  qae  ja  que  eu  lho  ped 
zendolhe  como  Vossa  Paternidade  se  veria  a 
todo  para  com  isso  fazer  as  dilligencias  necc 
ha  duvida  em  que  hoje  vay  a  carta,  e  assim  : 
ver  com  o  Marquez,  e  informal  o,  e  aplicai  o,  i 
de  oiyrn  hia  de  hom  animo,  e  eu  lhe  disse  que 
08  negócios  de  Portugal,  e  que  assi  era  razão 
bar  com  bom  successo,  e  com  isto  terá  o  Carc 
como  disse  a  Vossa  Paternidade,  e  lãobem  \ 
Padre  Mazarine  Arcebispo  de  Ayx  que  não  f 
estar  muy  obrigado  a  Sua  Magestade  e  com  n 

Viva  Vossa  Paternidade  mil  annos  por  si 

^Cifiaãttktiikta. maBauc/m.  N^c,  Mm.  i,  j 
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Geral  por  parte  do  forra  gaitas,  e  ha  negócios  qae  chegados  a  certos 
termos  convém  levai  os  adiante  e  a  Sua  Magestade  escrevy  o  que  convi- 
nha» e  ha  dous  correyos  que  a  mim  me  escreveo  pessoa  de  Roma  que  o 
Gaitas  desistia  ja  da  pertenção  da  conezia. 

Ao  Cardeal  que  for  Protector  entendo  deve  Sua  Mageslade  dar  trez 
mil  cruzados  de  penção  nas  igrejas  vagas,  e  logo  cinco  em  dinheiro  de 
ajada  de  custo,  e  ao  Gomprotector  ametade  ou  mais  se  parecer,  e  os  no- 
meados por  Vossa  Paternidade  estam  bem  apontados,  mas  ham  de  por 
as  armas  de  Portugal  as  suas  portas,  como  he  costume.  As  cartas  que 
Vossa  Paternidade  tem  para  os  Gardeaes  vem  em  boa  forma  só  falta  por- 
selhe  primo  no  sobescrito  como  põem  a  Mazarino  e  Bique. 

Dom  JoSo  Baptista  me  escreveo,  e  mandou  alguns  papeis  dos  im- 
pressos mas  com  muitos  erros,  a  sua  carta  mandei  a  Sua  Magestade  por 
ser  razão  que  lhe  faça  mercê,  e  com  os  papeis  uzarei  a  cautela  que  Vossa 
Paternidade  me  adverte. 

Ao  Auditor  convém  que  Sua  Magestade  faça  mercê  visto  o  bem  que 
se  ha  portado,  e  havendo  o  Vossa  Paternidade  experimentado,  e  todos  os 
de  Roma  escrevem,  com  esperanças  de  que  os  negócios  se  encaminhão,  e 
de  Munster  não  tem  Sua  Santidade  que  esperar  por  se  ter  por  mais  que 
provável  que  a  paz  se  não  fará. 

O  Príncipe  de  Gonde  escreveo  que  até  20  deste  estará  dentro  de  Le- 
rida,  sendo  assi  pouco  imporia  a  lomada  de  Niza  do  Lapaiha,  e  d'Armen- 
leiras,  e  o  exercito  de  França  em  Flandes  se  vay  engrossando  de  forma 
que  não  poderão  os  castelhanos  obrar  mais  couza  de  consideração. 

Gomo  Vossa  Paternidade  la  tem  as  nomeações  dos  Arcebispados  de 
Lisboa  e  Braga  e  Bispados  do  Porto,  Portalegre,  Meliapor,  Angola,  Ma- 
laca, e  Japão  provendo  sse  estes  importara  pouco  que  Sua  Magestade  tarde 
com  as  outras  nomeações,  sem  embargo  que  entendo  não  tardarão.  Guarde 
Deos  a  Vossa  Paternidade.  Âmyeis  (sic)  e  Junho  (3  de  647.* 


-r  (Corresp.  do  Bfiiqoef 


M.8B. 
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Carta  de  ALntonlo  Hfonis  de  Carvalho, 

Seeretarlo  da  Embaixada  em  França, 

ao  P.«  Muno  da  Cunha,  Aooloiente  da  Companhia 


I04f— Jonlio  «O 


Gm  poucas  regras  recebi  de  Vossa  Paternidade  grande  mercê  e  fa- 
vor neste  correo,  como  foy  o  avizarme  novas  de  sna  saúde,  que  dezejo 
dè  a  Vossa  Paternidade  muito  perfeyta  para  a  continuação  de  obra  (iic), 
que  vae  pondo  em  tSo  bom  ponto,  como  tenho  entendido  pellas  cartas 
e  avizòs  que  Vossa  Paternidade  tem  remetido  ao  senhor  Marquez  Al- 
myrante,  e  ainda  que  elle  responderá  a  tudo  com  a  prudência  que  cus- 
tuma,  não  quero  eu  faltar  em  mostrar  na  minha  esphera  que  pago  a  Vossa 
Paternidade  os  muitos  resfieytos  que  se  lhe  devem  no  reconhecimento  do 
que  obra. 

O  senhor  Marquez  em  15  do  prezente  teve  audiência  do  senhor  Car- 
deal Mazarini  em  que  eu  estive,  e  o  acompanhey  como  custumo;  e  sobre 
as  couzas  de  Sua  Magestade  em  Roma  disse  que  o  senhor  Marquez  de 
Fontane  levava  todas  as  ordens  necessárias  para  que  com  todo  o  callor 
asistisse  e  procurasse  com  todas  as  veras  o  bom  sucesso,  e  que  de  novo 
se  lhe  escreveria.  O  mesmo  me  disse  o  Conde  de  firiana  Secratario  de 
Estado,  e  accrecenlou  que  ja  havia  escrito,  mas  depende  tudo  de  saber 
se  são  estes  favores  tão  eíTectivos  como  convém,  que  ($ic)  a  experiência 
mostrará  melhor  a  Vossa  Paternidade. 

O  senhor  Marquez  remete  a  Vossa  Paternidade  a  copia  da  forma  em 
que  já  os  Plenipotenciários  do  Emperador  consentem  que  seja  compre- 
hendido  Sua  Magestade  na  paz  do  Império  com  a  Raynha  de  Suécia  en- 
tre os  Reys  seus  aliados,  que  ella  nomea,  hindo  Sua  Magestade  com  seu 
Real  titullo,  couza  de  que  ao  principio  blasfemavão,  e  ainda  agora  decla- 
rão  que  posto  que  Suécia  o  reconheça  por  Rey,  elles  não  reconhecem  ou- 
tro Rey  de  Portugal  senão  ElRey  Phelippe  4^,  ainda  que  Suécia  só  re- 
conhece a  Sua  Magestade  bem  se  vêe  que  com  esta  declaração  compreben- 
dem  08  imperiays  a  Sua  Magestade  na  paz,  mas  não  são  vistas  por  isso  (sie)^ 
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visto  o  que  declarSo  querer  qualificai  o  por  Rey,  nem  prejudicar  a  ElRey 
Catholico,  fazendo  o  Emperador  e  elle  hi!a  mesma  caza  de  Áustria,  e  seudo 
tantas  vezes  irmãos,  e  tantas  vezes  primos,  como  se  sabe  (sic)t  mas  em 
tudo  tem  total  contradição  o  que  consentem  e  o  que  declarão,  e  asim  os 
suecos,  como  os  Estados  do  Império  juntos  com  os  Plenipotenciários  de 
França  pretendem  agora  que  de  todo  o  modo  se  tire  a  dita  declaração,  e 
que  fique  Soa  Magestade  comprehendido  pura  e  simplesmente,  asim  como 
Suécia  o  nomea,  e  como  nisto  estão  todos  unidos  deve  o  Emperador  con- 
centillo,  e  quando  queyra  declarar  algua  couza  será  só  que  isso  não  pre- 
judique a  ElRey  Gatholico. 

Argumentando  agora  d  este  negocio  para  os  que  se  tralão  com  Sua 
Santidade  sobre  haver  de  nomear  a  Sua  Magestade  no  provimento  dos 
bispados  de  Portugal,  e  haver  de  receber  seu  Embaixador,  afirmo  a  Vossa 
Paternidade  que  não  sey  como  os  castelhanos  podem  querer  de  Sua  San- 
tidade, que  sendo  cabeça  de  toda  a  Ghristandade,  e  Pay  de  todos,  faça 
contra  Portugal,  o  que  não  faz  a  cabeça  da  sua  mesma  caza,  que  he  o 
Emperador,  que  ja  consente  que  Sua  Magestade  seja  comprehendido  na 
paz  do  Império,  e  que  no  tratado  que  elle  ha  de  asignar,  vá  com  seu  Real 
tituUo  nomeado  por  parte  de  França  e  de  Suécia;  poiz  como  pode  impe- 
dir que  Sua  Santidade  asigne  as  bulias  dos  bispados  só  porque  Sua  Ma- 
gestade ha  de  hir  n  ellas  nomeado  por  Rey. 

Se  ainda  se  responder  que  os  Imperiays  pella  declaração  que  tem 
feyta  não  reconhecem  a  Sua  Magestade,  mas  somente  consentem  que  ou- 
trem o  qualifique  e  reconheça  no  seu  tratado  a  isto  se  responde  que  a  dita 
declaração  se  não  aceyta  aos  Imperiays,  antes  os  obrigão  (sic)  a  que  a  ti- 
rem, como  se  espera  brevemente;  e  quando  se  lhes  consinta  o  declarem 
($ic)  que  não  he  sua  tenção  qualificarem  a  Sua  Magestade  em  prejuizo 
d'ElRey  Gatholico,  que  maior  extremo  podião  esperar  os  castelhanos  de 
Sua  Santidade  que  respeytallos  em  a  clauzulla  (sine  praBJudicio)  assim 
nos  provimentos,  como  no  receber  da  obidiencia. 

2^  se  responde  que  basta  que  o  Emperador  sendo  igualmente  da 
caza  de  Áustria  e  cabeça  d  ella  contra  ElRey  Gatholico,  sendo  seu  cunhado, 
primo  e  aliado  consinta  já  pello  bem  do  Império  que  Sua  Magestade  seja 
incluido  na  paz  d  elle,  e  nomeado  por  Rey  no  tratado,  que  elle  ha  de 
asignar  para  que  Sua  Santidade  não  fassa  menos  pello  bem  da  Igreja  que 
governa,  nomeando  a  Sua  Magestade  como  he  custume  da  See  Apostólica 
com  o  Real  tituUo  com  que  está  possuindo  o  seu  Reyno,  sem  declaração 

lOMO  xui.  18 
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algSa,  poiz  a  faz  o  Emperador  cooto  parte  e  c 
que  toca  ás  heranças  de  Castella,  pella  esperai 
sens  filhos;  e  Soa  Santidade  nem  ha  de  crer  q 
qua  mostrar  se  parte. 

Por  estas  rezOes  cuido  que  Sua  Saotidad 
se  tem  perdido  no  espiritual,  e  sem  maiz  dili 
coDTcm,  e  que  ainda  que  pellos  Imperíays  se 
do  papel,  que  se  remete  a  Vossa  Paternidade, 
que  Sua  Santidade  admita  a  sua  obedieDcia  hi 
que  reyna,  e  que  vay  já  nomeado  e  comprebe 
paz  do  Império. 

Poiz  quanto  a  paz  de  Castella,  e  á  grand 
os  castelhanos  em  não  quererem  consentir  que 
goa,  posso  affirmar  a  Vossa  Paternidade  como 
e  com  experiência  de  tantos  ânuos  em  este  R( 
resse  que  tirou  Deos  todas  as  luzes,  e  aíoda  I 
poiz  não  acabão  de  presnadirce  que  armão  nif 
hOa  lolal  ruyna,  e  hÕa  desolação  conhecida  po 
ganão  em  cuidar  que  França  ha  de  dezlstir  da  < 
pede  para  Portuga),  e  que  asím  ficando  de  fora, 
tallo,  fundam  se  em  que  França  se  foy  relaxs 
do  nosso  Reyno,  e  que  asim  hirá  fazendo  de  to( 
da  paz.  Preguoto  agora  por  que  cauza  se  não  ( 
e  dirão  todos  que  a  principal  he  sobre  as  con 
de  que  França  está  obrigada  a  asistillo  de  todi 
conros  de  mar  e  terra,  e  que  quer  6car  livre  pi 
nos  reparão  muito  no  medo  dos  socorros,  recc 
mais  que  mudarse  o  citio  da  guerra,  e  ficando 
as  mais  partes,  acenda  mayor  guerra  dentro  d 
petlas  fronteyras  de  Portugal;  e  não  só  isso,  m 
de  França  entrando  por  Castella,  em  favor  d( 
as  praças  portos  de  mar  que  tomarem,  e  cen 
parle  de  Galiza,  como  a  tem  ja  cercada  pella  | 

Nisto  repai^  os  castelhanos,  e  repat^ 
mas  a  esta  luz  que  Deos  lhe  dá  lhe  perturba  k 
que  lhe  não  procurem  o  remédio  a  este  damuo, 
goa  a  Portugal,  rendo  que  França  não  ha  de  < 
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deixar  ($ic)  os  ditos  socorros,  e  qoe  essa  he  a  saa  reznlução,  e  qne  Sué- 
cia e  os  mais  aliados  hão  de  dal  os;  poiz  para  qne  se  enganSo  os  caste- 
lhanos em  cuidar  que  França  quer  abandonar  Portugal;  e  se  lhes  pare- 
cesse isto  por  ver  que  França  não  faz  as  forçozas  instancias  que  poderá 
para  que  Portugal  ficasse  comprehendido  em  hua  tregoa,  não  tratem  da 
superficie  disto  vão  ao  ftmdo,  e  tratem  de  penetrar  por  que  França  se  quiz 
empenhar  mais  pellos  socorros  que  pella  tregoa,  <^ustando  lhe  os  primeiros 
tanlo»  e  podendo  alcançar  esta  sem  castos;  conciderem  que  Frani^  se  Dão 
empenhe  toda  pellos  grandes  enteresses  que  tem  de  se  conservar  Portu- 
gal, e  logo  lhes  ficará  muy  clara  a  rezão  de  que  he  verdade  que  os  fran- 
cezes  não  querem  meter  todo  o  eslorço  para  que  Portugal  fique  em  hua 
tregoa  também  he  verdade  que  isto  he  para  meterem  todo  o  esforço  na 
guerra  de  Portugal,  com  que  fique  Castella  em  hua  guerra  de  que  se  abraze 
toda,  mandando  França  a  lenha  para  o  fogo,  como  também  os  mais  alia- 
dos, sem  se  queimarem;  poiz  como  está  inda  cega  Castella I  que  para  evi- 
tar com  honra  esta  ruyna  ella  mesma  devia  procurar  que  Portugal  ficasse 
com  tregoa. 

Dirão  os  castelhanos  que  se  isto  fora  asim,  que  os  portuguezes  fol- 
garião  antes  de  ficar  em  guerra,  e  não  sentirião  tanto  o  não  se  lhes  que- 
rer dar  hj!a  tregoa,  pois  estando  seguros  de  tantos  e  tão  grandes  socorros, 
não  só  tinhão  certo  sua  defensão,  mas  ainda  conquistarião  muito  dentro 
em  Castella.  A  isto  se  responde  com  o  exemplo  daquelle  grande  cappi- 
tam  que  foy  matar  a  hum  elefante  armado,  e  havendo  o  morto,  ficou  de- 
bayxo  delle,  quando  cahio,  e  morreu  tãobem  oprimido  do  seu  grande  pezo, 
e  do  seu  mesmo  triunpho.  As  tropas  auxiliares  tanlo  infeslão  os  lugares 
a  quem  (sic)  socorrem,  como  os  lugares  que  accometem,  e  não  he  tão  cego 
nosso  ódio  contra  os  castelhanos  que  queiramos  enterrar  nos  nos  triunphos 
com  que  os  vencermos,  nem  perder  hum  dos  olhos  por  lhe  tirar  anhos  os 
do  seu  Reyno. 

Sua  Santidade  he  tão  prudente  e  tão  eloquente  que  houvera  de  abrir 
os  olhos  e  ser  o  medianeyro  d  esta  tregoa,  tomando  este  negocio  muito  a 
sua  conta,  pello  remédio  de  Castella,  e  pello  alivio  de  Portugal,  e  provera 
a  Deos  que  eu  lhe  pudera  dizer  estas  rezões,  ou  fazellas  ler  em  secreto, 
mas  tãobem  cuido  que  isso  era  escuzado,  poiz  quando  ellas  íoiuo  neces- 
sárias muito  melhores  e  com  mais  juizo  e  discrição  as  dissera  Vossa  Pa- 
ternidade, a  quem  pesso  perdão  de  haver  eido  tão  largo,  e  de  deixar  me 
levar  tanto  do  zello  e  do  cuidado,  que  não  reparasse  em  ser  só  para  á 
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vista  esta  matería,  e  asim  fique  entre  ntJs,  e  se  parecer : 
dade  qoe  passe,  bem  sabe  para  oode.  Oeos  guarde  a  V< 
Amiens  20  de  Junho  1647.' 


CTarta  d*  Marques  de  Nisa, 
Enbaixader  em  França, 
ae  P.«  Nana  da  Canha,  Assistente  da  C 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  27  do  passadi 
mes  estive  com  o  senhor  Cardeal  Mazarine  e  falando  lhe 
Roma  me  dise  que  o  Marquez  de  Fonlané  levava  ordem  p; 
gencias  necessárias  assi  que  visto  ser  chegado  com  elle  d 
□idade  ajustar  as  que  se  ouverem  de  obrar  e  bom  he  que  i 
únda  em  seus  prepositos,  e  mal  poderá  duvidar  de  nome 
tade  quando  o  Emperador  cunhado  de  EIRey  de  Gastei 
como  Vossa  Paternidade  verá  do  papel  que  com  esta  mi 
agora  por  parte  dos  suedezes  para  se  tirar  a  declaração 
dor  punha  oo  priucipio,  e  se  eoiendla  se  venceria  poa* 
algiU  outra  palavra  de  protesto,  mas  a  paz  com  Castella 
estar  dilatada,  e  assi  não  he  rezão  dilatar  o  Papa  mais  { 
dindo  ao  remédio  de  tantas  almas. 

Com  rezão  se  rio  Vossa  Paternidade  do  que  o  Cas 
Francisco  Nnnez  Sanches  o  Forra  gaitas.  Entendo  não 
missão  em  Portugal. 

Rezão  fora  darem  se  a  Gaselete  as  vinte  e  sinco  pis 
Vossa  Paternidade  escrever  a  Sua  Magestade,  e  vindo  m< 
darei  logo.  Guarde  Deos  a  Vossa  Pateniidade.  Amiens 
i647.« 

>  Copia  ineotTKta,  na  Bmucm.  ti'Ajni>A,  Mim.,  TbeMum  Eneob 
'  Copia  autkmuiea,  na  Biblioih.  Nac,  Jfii.  I,  j  (Corresp.  de 
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Carta  do  Marqaes  de  Mlsa, 

Emlialxador  em  França, 

ao  P.*  Nana  da  Cunha,  Juislstente  da  Companhia 


1«49— Janlio  M9 


Recebi  a  breve  (?)  de  Vossa  Paternidade  de  3  do  corrente  com  a 
memoria  da  supplica  feita  por  António  Mendez  Henriquez  de  que  na  pri- 
meira ocasião  que  se  ofrecer  avizarei  a  Portugal. 

Grande  bem  fora  para  tudo  que  as  revoltas  de  Nápoles  e  Gicilia 
continnasem  e  também  não  fora  máo  ter  Vossa  Paternidade  ahi  o  que 
deseja  visto  a  ocasião  presente. 

Sua  Santidade  deve  rezolverse  a  fazer  justiça  a  Portugal,  porque  es- 
perar pella  paz  he  esperar  pella  vinda  delRey  Dom  Sebastião,  e  todos 
entendem  que  temos  guerra  em  Europa  para  muitos  annos. 

Já  desejo  saber  o  que  Vossa  Paternidade  passou  com  o  Marquez  de 
FoDtané  o  qual  escreve  cá  que  não  ha  mais  palavras  que  as  qne  achou 
no  Papa  queira  Deos  que  assi  sejão  as  obras  para  as  cousas  de  Portu- 
gal e  a  Vossa  Paternidade  guarde  como  pode.  Amiens  e  Junho  29  de 
1647. 

Grande  he  a  tardanga  que  temos  de  novas  de  Portugal  que  me  trás 
com  bem  de  pena  junto  a  outras  que  aqui  nos  faz  padecer  o  senhor  Car- 
deal Mazarine  com  seus  desenganos,  assi  que  so  Deos  que  he  o  tudo,  te- 
mos por  nós.  Digo  isto  para  que  Vossa  Paternidade  se  não  fíe  de  france- 
ses se  bem  he  força  dissimular  e  não  se  dar  por  entendido  e  negocear 
por  saa  via  com  grandes  mostras  de  confiança  e  pellas  mais  que  se  ofre- 
cerem  porque  serão  as  mais  sertas.  ^ 


<  Ccfia  avlknliea^  m  fiauore.  Nao.,  Mu.  I,  -r  (Gorresp.  do  MarqQai  de  Nixa), 
ídLIOO. 
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Carte  d* 

Embalx 

*  nmmm  da  C^anl 


Tomame  a  reposta. qae 
de  to  do  passado  com  muita 

Ja  desejo  que  Vossa  Pa< 
porqae  de  toda  a  parte  se  se 
mento  dos  Bispados  e  fazend( 
e  oatra  vira  para  o  recebimen 
gne  a  entra,  e  de  mandar  Nu 
tar  isto  feito  antes  que  la  che{ 
Taotado  o  sitio  de  Lerida  sei 
eom  o  exercito  junto  de  lhe  Di 

O  Marquez  de  Foutaoé  < 
convém  aos  de  Franca  e  a  p 
o  qne  Vossa  Paternidade  me 

O  paquete  de  Vossa  Pat 
nho  remetido  por  via  de  Bor 
tia,  e  Dão  sei  se  bastará  issc 
vier  reposta  a  Vossa  Paieroii 
crito  sobre  estas  matérias  me 
no  publico,  e  queixar  se  ao  Pa 
dos  Bispados.  Eu  ba  mnito  te 
nSo  mande  em  seu  nome  fai 
nenhum. 

Estando  em  Roma  o  Bis 
tade  hSa  carta  que  daqui  lhe 
os  negócios  estivesem  corrent 
Santidade  para  Dom  Francisc 
comer  com  o  abito  que  tem  à 
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teroidade  mercê  avizar  se  lhe  ficou  esta  carta  entre  os  mais  papeis  qoe  o 
padre  João  de  Matos  devia  entregar  a  Vossa  Paternidade  para  que  ha- 
yendo  ocasião  se  não  descuide  Vossa  Paternidade  d  este  particular  como 
do  das  pençOes  de  meu  filho. 

Escreverão  me  dessa  Guria  que  mandara  o  Papa  sahir  delia  e  que 
era  sabido  Luis  AIvres  de  Távora;  e  o  Geral  deS.  Francisco  o  padre  Ca- 
valgante mas  como  Vossa  Paternidade  me  não  aviza  disto  entendo  ser 
falso.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paternidade.  Amiens,  e  Julho  4  de  1647/ 


Carta  do  Marques  de  Mlza, 

Embaixador  em  França, 

ao^  P*.^  IVano  da  Cunha,  Assistente  da  Companhia 


ia4f  —  JnlUo  o^ 


TiYe  hoje  audiência  do  Conde  de  Briana  havendo  ontem  recebido  a 
carta  de  Vossa  Paternidade  de  1 7  de  Junho,  e  amanhaã  chego  a  Pariz, 
mas  tomarey  a  voltar  se  os  negoceos  o  pedirem  e  entretanto  fica  aqui  o 
Reâdente. 

Ao  Conde  de  Briana  torney  a  recomendar  os  negoceos  de  Roma 
diz  que  escreverá,  mas  o  certo  he  que  Fontane  ajustara  primeiro  todos 
os  mais  e  que  deixara  para  o  fim  o  de  Portugal,  e  assi  não  convém  dila* 
tar  Vossa  Paternidade  o  falar  ao  Papa.  E  se  as  revoltas  de  Nápoles  e  Si- 
cília forem  por  diante  bom  negoceo  teremos,  mas  receio  que  todas  parem 
em  nada« 

O  Cardeal  Mazarini  anda  muy  enfadado  com  os  roins  soocesso9 
desta  campanha  porque  Landrecis  perder  se  ha  brivissimamente,  e  Deos' 
sabe  qpal  he  milhor  para  Portugal. 

Visto  o  que  o  Cardeal  Este  respondeo  sobre  Famez  bom  será  con- 
tiouar  a  practica  sem  empenho  de  Sua  Magestade,  e  veja  Vossa  PatenH- 

*  Copia  mUkmtica,  na  Bibliots.  Nác.^  Mu  1,  j  (Corresp.  do  Marqnet  da  Niia), 

foi.  fOi  T. 

'  Potio  quê  no  documento  eslga  Junho^  d^elle  uvijuei  engano  emvex  ie  Jiriko. 
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dade  qne  i^  qaeirSo  os  fra 
Sua  Hagestade  Ibe  faz  e  qua 
mil  cnizados  de  peoção  e  ea  ■■ 

Que  a  conezia  d'Evora 
mas  conviria  que  Vossa  Pale 
plica  qae  Diogo  de  Sousa  Tez, 

Tudo  o  que  o  Arcebispo 
Paternidade  será  nada.  Seu  irii 
de  Briana  a  ultima  dilligencia 
de  qae  avizarey  a  Vossa  Patê 

A  Londrez  chegou  bun 
balho  diz  que  em  todo  o  Re) 
z^  de  huma  graode  armada 
para.  Deos  guarde  a  Vossa  P 


Carta  d'el-R4 
Embais 


HoDirado  Marques  amij 
aquelle  que  preso.  Com  cart: 
Doel  Pacheco  Religioso  d^  O 
Roma;  diz  em  hila  delias,  qi 
que  tem  alcançado  haverá  me 
Bispados,  com  clauzula  nas  b 
biorum  Rege  fuisti  proposiius 
teza  qae  elle  promete,  he  mal 
sadlhe  logo  que  de  muito  boa 
zula,  e  mandareis  dar  d'atví( 
para  os  dar  a  htla  só  pessoa, 

<  Copia  auAtntiea,  na  BiBun 
fel.  i07. 
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e  não  sei  donde  se  podia  perdej 
a  não  mando  porque  barendolb 
foi  servido  de  me  responder,  n 
ofreção  ocasiões  en  que  o  possa 
bem  de  Portugal  e  serviço  de  St 
ficado  por  sua  Real  carta,  e  es 
mais  avançados  os  negócios  de 
agradecimento  de  Sua  Magestad< 

Sobre  o  negocio  do  Padre 
nho  de  novo  que  dizer  a  Vossa  \ 
nidade  se  não  descuidará. 

Fico  esperando  pella  copia 
Paternidade:  queira  Nosso  Sent 
faça  a  justiça  que  tanto  temos  d 
nho  ja  respondido  a  Vossa  Pai 
Amiens  e  Inibo  19  de  1647. ' 


Carte  d«  ■ 

Embaixai 

"  Nna*  da  Canha 


Recebi  a  de  Vossa  Patemii 
de  qne  fico  entregue,  logo  faley 
Vossa  Paternidade  me  escreveo.  ( 
quez  de  Fontane  não  falava  em 
tir  que  fale  em  negocio  nenhum 
qaez  que  tinha  medo  de  fazer  oi 
tomar  oje  a  escrever.  O  Conde  I 
he  ponco,  e  o  Marquez  pello  qne 

■  Cofia  atUktntka,  na  Bnuon. 
fui.  100. 
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e  assi  que  yendo  isto  e  o  que  Vossa  Paternidade  me  diz  de  que  se  oje  se 
achara  com  dez  mil  cruzados  acabara  o  negocio  me  resolvi  a  escrever  a 
Manoel  Rodrígez  de  Matos  que  esta  em  Liorne  a  carta  que  com  esta  será 
que  mando  aberta  en  que  lhe  digo  mande  a  ordem  de  Vossa  Paternidade 
hum  credito  de  oito  mil  cruzados  o  qual  Vossa  Paternidade  lhe  mandará 
pedir  na  ocasião  que  parecer  e  d  elie  pode  Vossa  Paternidade  comprar  as 
joyas  ou  dar  o  mesmo  credito  que  inda  será  mais  estimado  mas  importa 
que  Manoel  Rodriguez  mande  o  credito  com  grande  segredo,  e  assi  orde- 
nará Vossa  Paternidade  o  modo  com  elle  e  advirto  a  Vossa  Paternidade 
que  deste  dinheiro  não  ha  Vossa  Paternidade  de  despender  nem  hum 
tostão  senão  fazendo  se  o  negocio  com  efeito  recebendo  Vossa  Paternidade 
com  hua  mão  o  despacho,  e  dando  as  alviçaras  com  a  outra  sem  se  fiar 
Vossa  Paternidade  de  palavras,  e  as  partes  pode  Vossa  Paternidade  se- 
gurar com  o  mesmo  credito  e  com  esta  condição  e  cautelas  he  que  remeto 
a  carta  para  Manoel  Rodriguez  e  o  faço  sem  ter  ordem  de  Sua  Magestade, 
mas  entendo  convém  a  seu  serviço:  bem  sabe  Vossa  Paternidade  que  ho 
negocio  he  provimento  dos  Bispados  nomeando  se  Sua  Magestade  ou  re- 
cebimento de  Embaixador,  não  falo  em  Núncio  porque  tanto  que  os  dois 
primeiros  ou  hum  for  despachado  logo  o  Papa  o  mandará  porque  lhe  con- 
vém, e  se  em  minha  mão  estivera  poder  ajudar  Vossa  Paternidade  em  ou- 
tra forma  creya  Vossa  Paternidade  que  o  fizera  e  se  vir  o  principio  pello 
provimento  dos  Bispados  nomeando  se  Sua  Magestade  bem  caminhamos, 
sem  a  nomeação  não  ha  que  falar. 

Despois  desta  feita  recebi  outra  de  Vossa  Paternidade  do  primeiro 
do  corrente  com  a  de  Sua  Magestade  que  encaminharei  e  por  muitas  ve- 
zes lhe  tenho  recomendado  as  mais  das  cousas  que  Vossa  Paternidade 
lhe  adverte  e  o  tornarei  a  fazer,  asima  digo  a  Vossa  Paternidade  como  o 
Conde  de  Briana  me  confessara  que  o  padre  Mazarine  não  consentia  que 
o  Marquez  de  Fontane  falasse  em  mais  que  no  seu  negocio,  e  logo  mando 
o  Rezidente  a  casa  do  Conde  mostrar  lhe  a  carta  que  Vossa  Paternidade 
me  escreve  para  que  veja  se  ganhamos  ou  perdemos  com  a  hida  do  Em- 
baixador a  Roma,  eu  senhor  faço  o  que  posso  e  não  deyxo  perder  as  oca- 
siões, mas  não  posso  tudo  o  que  desejo.  Se  Vossa  Paternidade  tornar  a 
falar  com  eses  senhores  de  França  lhes  pode  dizer,  que  aqui  tratão  comigo 
o  que  querem  e  que  eu  replico  com  rezões  prováveis  e  que  se  conhecem 
mas  que  me  não  aproveytão  e  creya  Vossa  Paternidade  que  não  acho  já 
que  alegar  nem  que  arrezoar,  o  que  Vossa  Paternidade  pode  ter  por  serto 

19# 
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bé  qoe  a  paz  com  Castella  está  mais  dilatad; 
primeiro  se  hSo  de  fomentar  com  grande  ca 
com  cuja  nova  chegou  correio  ao  Cardeal  i 
contentes  e  eu  para  o  estar  de  todo  espero  ( 
<8ft  ^esenyde  Vossa  Paternidade  do  qae  Frao< 
sottffi  Soa  Alteza,  e  com  isto  não  tenho  tem 
a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Amiens  e  J 


Carte  d'el-R«l  ••  Hbirqi 
Embaixador  em  W 


!•«•— AC*«M  1 


Hoorrado  Harqaes  amigo  Ea  EIRey  t 

aqaelle  qae  preso :  com  hCa  carta  vossa  de  ! 
pia  de  ontra  do  Padre  Nddo  da  Canha  em  ( 
o  Papa  em  hõa  audiência  larga  que  teve  s 
Bispados  destes  Beynos,  e  na  mesma  conju 
earta  de  Nuno  da  Cunha  e  0QU>as  muitas,  i 
confonno  com  o  seu  parecer  de  muito  boa  v 
zer  confirmar  os  Bispados  na  forma  ordinari 
sala  de  suplicação,  expida  com  estas  bulas 
áw  três  Bispados  que  Sua  Santidade  confir 
tando  nesta  parte  por  my,  por  lhe  dar  gosto, 
necessidades  que  padece  o  governo  espirítua 
eâi{3o  (sic)  do  Cs^eal  Protector  em  qne  m( 
tomar  resolução,  e  as  razSes  que  para  isso  t( 
estou  certo  volo  havião  de  parecer  se  fora  ten 
soas  de  Dom  Diogo  Lobo,  e  Luis  Pereyra  de  C 
peduD  seus  grandes  merecimmtos,  aggradeco 

1  Copia  OÊllmmea.  M  Bujoth.  Nac.»  Mu.  I,  - 
fal.lUV. 
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Carte  d4 

EmlMl: 

>  Nau*  da  Cai 


Recebi  a  de  Vossamer 
ja  desta  Villa  para  donde  n 
fará  detença  de  quinze  dias 

O  Embaixador  de  Fra 
dade  Dão  ba  de  falar  em  d( 
serto  qae  lhe  não  fará  imp 
julgo  que  sem  embargo  do  q 
Paternidade  falar  ao  Papa 
determinação  do  Papa. 

No  correio  passado  esc 
carta  com  o  credito  de  oito  i 
tos  08  dar  a  Vossa  Paleraida 
Deos  qae  os  queirão  a  troco 
remos  a  comprar,  e  se  as  re' 
creyo  qae  seremos  respoodíij 

O  Vice  Coleilor  me  ei 
dSo  ^ra  tam  hem  como  c 
agradeça  o  procedimento  qai 
como  pode.  Paris  e  Agosto  3 


'  Cofia  imtkmUiea,  M  fiau 
M.  Ul. 
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Carta  do  Marques  de  Nisa, 
Embalxadar  em  França,  a  Frei  Hannel  Paeheea 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  8  do  passado  com  o  papel  ita* 
liano  que  folgoei  muito  de  ver  e  me  parece  mui  ajustado,  e  que  de  todos 
será  estimado,  e  bem  recebido,  e  procurarei  mandar  traduzilo  em  portu*» 
guês  para  o  remeter  a  Sua  Magestade. 

Por  ora  nos  couleotaremos  com  as  duas  cousas  a  saber  provimento 
das  igrejas  e  mandar  Sua  Santidade  Núncio  a  Portugal,  porque  com  isto 
acodia  ao  espiritual  que  be  o  que  Sua  Magestade  traz  diante  dos  olbos 
qoe  o  recebimento  de  Embaixador  seu  tempo  teria. 

Não  duvido  que  Baglaline  seja  Monsenbor  porque  o  seu  dinheiro 
para  muito  mais  he  e  sem  escrúpulo  Ibo  pudera  Sua  Santidade  tomar 
todo  pois  tão  mal  o  ganhou:  que  as  revoltas  de  Nápoles  e  Gecilia  vão  por 
diante  he  o  que  queremos  por  serem  convenientes  para  tudo.  Guarde  Deos 
a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  Agosto  2  de  647.^ 


C!arta  da  Marqaea  de  Mima, 

Embaixador  em  França, 

mm  P«*  Mana  da  Cunha,  Ammímienie  da  CJompanhIa 


iMif  —  jMro«to  le 


Recebi  juntas  duas  cartas  de  Vossa  Paternidade  de  15  e  de  22  de 
Jnlbo  e  com  a  segunda  hum  paquete  para  o  secretario  Pedro  Vieira  que 
lhe  eneaminharei  na  primeira  ocasião.  Fez  Vossa  Paternidade  mui  bem  no 


Copm  auikmHea,  na  Biblioth.  Nác.»  M$$.  l,  -r- 
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que  disse  ao  Abade  de  S.  Niculao  por 
i^  ter  falado  ao  Papa  dos  negócios  d 
que  o  padre  HazarÍDe  esteja  feito  Ca 
por  «  deve  trabalhar  e  falar  a  Sua  S: 
e  segair  em  todo  as  ordens  qae  Taqu 
parte  daqueUa  pessoa  por  ser  o  mesai 
nSo  podem  deixar  de  chegar  navios  de 
COes  de  Soa  Magestade. 

O  Emperador  he  cunhado  delRe; 
tem  feito  asaz  em  consintir  que  a  Raii 
dos  a  Sua  Magestade.  Sua  Santidade  t 
mais  algSa  cousa  daquilo  que  fizer  bu 

Guarde  Deos  a  Vossa  Paternida( 
de  1647.* 


Carta  do  Harqi 

Embaixador  e 

a«  'IPi*  Mano  da  Canha,  An 


Estimo  serteficarme  Vossa  Pateri 
passado  que  bari^  mandado  sahir  de 
ioda  que  meu  parente,  nunca  faley  i 
porquanto  não  erão  de  utilidade  nessa 

Ja  tenho  escrito  a  Vossa  Patern 
todo  o  que  lhe  avizar  Francisco  Taqt 
fiança  e  de  quem  se  fia  muito  por  suai 

Alegro  me  de  Vossa  Paternidade 
d  Este  como  o  Marquez  de  Fontané  e 

)  ilMiMipto  extraiAo. 
*  Copia' áiÊaMStá"ka  BiuWn.  Nac,  i 
M.  ISS. 
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verdade  e  bom  coração  nas  matérias  de  Portugal  porque  eu  lhe  punha 
muita  duvida  ate  concluirem  o  negocio  de  Mazarine  e  Duque  de  Modena, 
e  assi  mo  tinha  claramente  dado  a  entender  o  Conde  de  Briana,  e  o  ver- 
dadeiro caminho  era  falar  claro  ao  Papa  prometendo  lhe  alviçaras  pello 
que  obrar  pois  a  ocasião  o  pede  estando  a  paz  dilatada,  e  as  revoltas  de 
Nápoles  e  Cecilia  não  pararem  e  o  parecer  do  amigo  de  Taquete  este  he 
também,  e  eu  da  minha  parte  hei  feito  o  que  pude  na  carta  que  mandey 
a  Vossa  Paternidade  para  Manoel  Rodriguez  de  Matos  e  de  Portugal  não 
nos  podem  ja  tardar  navios,  do  Brazil  chegou  hum  a  Rochela  que  passa  a 
Olanda  com  avizo  de  ter  chegado  a  salvamento  á  Bahia  o  Mestre  de 
Campo  General  Francisco  Barreto  com  as  caravellas  en  que  de  Lisboa 
partio  com  munições,  e  mantimentos,  e  quatrocentos  soldados  e  foi  dita 
por  andarem  na  barra  da  Bahia  os  navios  olandeses,  com  o  segundo  so- 
corro que  se  apresta  crera  Deos  dar  bom  sucesso  ao  Governador. 

Fico  esperando  pella  copia  do  papel  que  Vossa  Paternidade  me 
aviza  tinha  feito  para  por  mão  do  Embaixador  de  França  dar  a  Sua  San- 
tidade, o  qual  queira  Deos  seja  melhor  visto  que  muitos  outros  que  se  tem 

dado. 

i 

Guarde  Deos  a  Vossa  (sic)  Paris  e  Agosto  23  de  647. ' 


'  Asiumpto  extranho. 

^  Copia  authentíca,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Gorresp.  do  Marquez  de  Niza), 
foi.  133  Y. 
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Carto  do  Marqnem  de  NIm 

Rmbalxador  en»  França, 

'  Nhd»  da  Cunha,  Asalstenfe  da 


i«4«— ABocto  se 

De  5  do  corrente  be  a  ultima  qae  recebi  de  \ 
qoe  ha  poaco  qne  responder,  e  se  os  caslelbanos  se  ( 
o  lerantar  do  sitio  de  Lerida  e  tomada  de  Laodresis, 
abater  com  a  presa  de  Dismande  e  Labasea  e  com  a 
les  e  Cecília  e  poderão  estas  coosas  servir  de  estima 
deferir,  pois  d3o  tem  qae  se  temer  de  Castella,  e  estar 
Coroas  mny  dilatada  e  termos  dós  sertos  (em  caso  que 
os  grandes  socorros  de  França,  e  de  Suécia,  dos  prin 
zendo  os  tratados  en  com  poderes  de  nosso  amo,  e  i 
Roey  e  o  CoDde  de  Briana  e  Monuear  da  Telhier  S 
por  parte  de  aeu  Rey  de  que  mandarei  a  Vossa  Paten 
tempo,  e  em  Suécia  esta  fazendo  o  mesmo  tratado 
nosso  Rezidente  com  o  Grão  Candlher  daquelteReyi 
ma,  e  assi  se  deve  Vossa  Paternidade  tornar  a  ver  et 
declarar  o  pouco  que  tem  que  temer  delRey  de  Cast 
de  Itália,  e  quão  dilatada  está  a  paz,  e  que  quando  e 
tugal  tendo  por  sy  todas  as  forcas  de  França  e  Saeci; 
convém  declararem  se  por  hora,  e  que  assi  julgará  s 
GlRey  de  Castella  tornar  a  ser  Rey  de  Portugal,  e  \ 
cada  praça  que  queira  ganhar  nas  nossas  fronteiras  h 
tempo  por  serem  grandes  as  fortificações  que  em  toe 
no  principio  do  verão  qae  vem  se  terão  acabado  com 
mente  Elvas,  Olivença,  e  Campo  mayor  que  s3o  as  i 
Papa  se  quando  o  Conde  de  Monte  Rey  estando  01Í' 
ção  e  levando  iS$  homens  a  não  pode  levar,  nem  d( 
Leganes  com  14$  nem  o  Marquez  de  Torrecassa  co 
não  tinha  fortificação  nenbSa  como  as  levarão  estand 
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teficadas  e  tendo  os  poderes  de  França  e  Suécia  e  outros  para  as  ajuda- 
rem a  defender,  e  assi  convém  apertar  Vossa  Paternidade  bua  e  muitas 
y^es  com  o  Papa  e  dar  lhe  a  entender  que  ha  de  ser  bem  servido  e  jun- 
tamente não  largar  mão  da  negocea^o  intentada  sobre  o  Senhor  Infante 
ser  logo  depositado  em  seu  poder  por  importar  isto  muito. 

De  Roma  se  me  mandou  a  memoria  que  com  esta  mando  a  Vossa 
Paternidade  com  todo  o  segredo  para  Vossa  Paternidade  se  informar  do 
que  ella  trata  para  com  isso  podermos  dar  com  serteza  conta  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Grande  diz  que  he  a  armada  que  em  Lisboa  se  aprestava  e  eu  en- 
trado que  ha  de  vir  parte  a  Levante  brevemente  teremos  a  serteza.  Guarde 
Deo6  a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  Agosto  30  de  647.  ^ 


CTarUi  €!•  Marques  de  IVIaia, 

Eailiaixador  em  França^ 

ae  P.®  IVaae  da  CJonha^  Ammímienie  da  Ceiii|MMilita 


M4f-^Sèiemliro  • 


Com  a  de  Vossa  Paternidade  de  12  do  passado  recebi  outra  para 
Soa  Magestade  que  junta  com  a  copia  da  que  veyo  para  mim  tenho  en- 
caminhado e  a  minha  por  duas  vias,  e  he  grande  a  novidade  de  porem  os 
Ursinos  junto  com  as  armas  de  França  as  de  Portugal.  Com  esta  demo- 
straçSo  ^is  são  os  primeiros  que  se  declarão  por  Portugal)  quererá  hum 
obrigar  a  Sua  Magestade  que  o  declare  por  Protector  honrando  o  com  isto, 
e  outro  por  seu  Embayxador  a  imitação  do  Duque  Savely  que  o  era  do 
Emperador,  e  lembrado  estará  Vossa  Paternidade  que  lhe  escrevi  algSas 
vezes  dizer  me  com  grande  segredo  o  Conde  de  Briana  que  o  Cardeal  Ur- 
9ÍBe  pretendia  primeiro  que  se  declarasse  por  França  ser  Protector  de 
Portugal  porque  como  era  Cardeal  tão  caleficado  ficava  com  isto  mais  au- 

f  ÇKjflu  mMuHlM,  na  Bttuon.  Nac^  M*«4  I,  -7-  (GorMp.  do  MarquM  de  NitA)/ 

20* 
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tborisado  e  despois  correo  publicamente  que  o  er 
a  obediência  em  Dome  de  Sua  Mageslade,  e  para  o 
cem  de  presente  inconvenientes,  e  sendo  Senhores 
só  com  os  Colonas  tem  conspetencia  sobre  as  prei 
nidade  he  serto  que  os  terá  já  visitado  e  tirado  d 
que  os  moveo  áquelta  demostração  e  do  que  Vo 
descobrir  espero  me  avize,  e  sendo  morto  Farnes 
(ão  em  Ursino. 

Confesso  a  Vossa  Paleraidade  que  Dão  enter 
Marquez  de  Foutaué  em  dizer  que  França  não  fa: 
Portugal  por  oâo  ter  outro  enemígo  como  Sueci 
unidas  como  oje  as  duas  Coroas  (sic)  pois  rezoluti 
nha  de  Suécia  a  seus  Plenepotenciarios  que  sem  l 
a  paz  com  que  aqui  estão  rouy  contentes  e  asi  creoi 
poço,  e  o  Duque  de  Longa  Villa  será  aqui  breven 
vão  sabindo  muitos  Embaixadores  e  que  todos  s 
hora  melhor  nos  está,  e  de  mais  á  íslo  nunca  Snet 
com  Portugal  como  de  presente  pois  estamos  fazei 
de  parte  a  parle  e  assim  Fonlané  fala  nisto  com  { 
serto  he  que  elle  não  falara  ao  Papa  nos  negócios 
rine  não  ser  Cardeal  que  dizem  terá  fím  para  o  N 

Estimo  dizerme  Vossa  Paternidade  que  Par 
mudado  e  Capone  belíssimo  porque  tudo  isto  moi 
nação  no  mayor,  o  qual  vendo  o  pouco  ou  nada  q 
rar  de  Nápoles  e  que  não  ha  esperança  de  paz  nen 
progressos  esta  campanha,  he  força  que  nos  deSra 
que  Vossa  Paternidade  torne  a  falar  hua  e  duas  v 
por  causa  procurar  reposta  do  negocio  do  Senbt 
Vossa  Paternidade  o  deixasse  cuydar  netle,  e  trate 
todas  as  vias  de  ver  se  o  pode  concluir  por  impt 
não  he  necessário  ordens  de  Portugal  porque  eu 
segurar  se  pagará  sem  duvida  tudo,  e  asi  convém 
não  se  descuide  advirtindo  que  quando  isto  venh: 
declarar  ElRey  de  Castella  que  o  faz  somente  por 
por  lhe  dar  gosto  e  he  isto  asi  necessário  por  rez3 
bra  deste  negocio  falará  Vossa  mercê  (sic)  em  c 
Núncio  e  sempre  que  venhão  de  Portugal  os  prc 
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Vossa  Paternidade  tornar  com  elles  ao  Papa  porque  quantas  mais  vezes 
vir  a  Vossa  Paternidade  mais  lembrado  estará,  e  mais  falando  lhe  Vossa 
Paternidade  en  que  havemos  de  ser  agradecidos  e  em  ajudas  para  as 
obras,  e  espero  que  a  Vossa  Paternidade  se  hão  de  dever  tão  grandes  ne- 
gócios como  estes  são  para  o  Reyoo.  E  eu  vi  carta  neste  correio  en  que 
se  diz  que  o  Papa  estava  bem  inclinado  e  assi  convém  não  o  deixar  es- 
friar. 

Com  esta  remeto  outra  carta  que  no  correio  de  1 0  do  passado  e  por 
erro  foi  ao  Embaixador  Francisco  de  Sousa  e  a  que  fiz  para  elle  devia 
hir  a  Vossa  Paternidade  que  será  servido  tomar  ma  com  os  papeis  que 
com  ella  fossem  se  acaso  híão.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paternidade  como 
pode.  Paris  e  Setembro  6  de  547.  ^ 


Carta  do  Marques  de  IVtxa, 
Embaixador  em  França,  a  Frei  Manuel  Paeheea 


1114  y  — Setembro  0 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  1  'i  do  passado  a  qual  fiz  copiar 
por  duas  vias,  e  as  tenho  remetido  a  Sua  Magestade  que  Deos  guarde, 
para  que  mandando  ver  e  considerar  as  matérias  de  que  tratão,  que  são 
graves  e  pesadas  rezolva  o  que  se  ouver  de  seguir,  e  no  Ínterim  com  toda 
a  cautella  vá  Vossa  Paternidade  pondo  a  tudo  deficuldades  a  esse  Secre- 
tario que  com  Vossa  Paternidade  as  comonicou,  porque  nestes  particula- 
res ha  muito  que  considerar  nos  quoais  me  não  alargo  mais  pois  depen- 
demos de  reposta  de  Lisboa  e  por  isso  avizey  por  duas  vias. 

As  poucas  novas  que  aqui  alcancei  de  Lisboa  por  navio  chegado  a 
Ruão  sem  cartas  mandei  pello  correio  passado  a  Dom  Vicente  Nogueira 
do  qual  Vossa  Paternidade  as  haverá  sabido  e  seja  Deos  louvado  que  em 
tudo  o  que  levantarão  contra  Sua  Magestade  e  aquelle  Reyno  hão  ficado 
mentirosos  como  também  no  que  disserão  de  Barcelona. 

'  Copia  autkenticãy  na  Biblioth.  Nàc,  Mss,  l,  -r  (Corresp.  do  Marqaex  de  Niza), 
foi.  lU  ▼. 
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No  correio  passado  tive  reposla  do  Abade  d 
diz  qoe  com  muito  goslo  favorecerá  a  Vossa  Patê 
marey  muito. 

Não  me  diz  Vossa  Paternidade  nada  do  Gar< 
seu  parente  e  da  novidade  das  armas  que  pos,  oe 
ser  oje  mais  largo.  Guarde  Deos  a  Vossa  Paleroi<J 
Setembro  6  de  647.' 


Cmrim  d«  Marqaea  de  T 

Embai xadar  em  Fran 

ao  P.*  Nnna  da  Cunha,  Antlstente 


IMlff— ■««•■d»*  M 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  2  do  coi 
zer  me  Vossa  Paternidade  que  entendia  que  nas  jn 
em  presença  de  Sua  Santidade  se  havia  asentado 
o  que  agora  imporia  be  ac^ar  de  sahir  a  rezoluc 
gar  o  Padre  António  Vieyra  com  as  ordens  de  Su 
Vossa  Paternidade  teve  algSas  pellos  navios  de  Fi 
eais,  e  são  chegados  a  Tolon  por  onde  eu  tive  cai 

Entendo  qne  nada  perdemos  no  qoe  eu  dis 
em  tetSo  do  sen  Embaixador  que  ahi  asiste  c 
que  entendemos  o  qoe  se  nos  faz  e  conhecemos 
cada  hum  estamos  sendo  serio  que  enquanto  o  f 
os  Barbarínoa  de  lodo  acomodados,  não  ha  Fonta 
Portugal,  mas  sem  isso  espero  que  ha  Vossa  Patc 
toría  e  que  ha  o  Papa  de  acabar  de  conhecer  qu 
e  propio  para  nos  deferir.  Neste  correio  tive  car 

I  Capta  mtíumtiea,  na  Biajon.  Nio.,  Jím.  I,  -jr  (Coi 
foi.  146. 

*  Àutmplo  ntnttào. 
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fab  de  grandes  comprimentos;  aqny  TÍsitey  Barbarino  e  elle  me  pagai 
a  visita. 

Muita  mercê  me  fez  Vossa  Paternidade  no  que  me  avizou  de  Bran- 
dão e  Diogo  de  Sousa  a  que  respondo  com  o  papel  junto,  que  Vossa  Pa- 
ternidade será  servido  ver  e  dizer  me  o  que  Ibe  parece  segurando  se  Vossa 
Paternidade  que  não  trato  por  hora  com  Brandão  em  mais  que  em  com- 
pras de  quadros  e  estatuas  e  outras  cousas  semelhantes  e  que  o  que  loca 
a  negócios  me  não  lembra  para  que  escrever  sobre  elles  a  Roma  mais  que 
a  Vossa  Paternidade,  porque  já  conheço  tudo  o  que  por  lá  ha. 

Em  muy  boa  altura  vai  Sua  Santidade  pondo  os  provimentos  de 
Portugal  dos  beneficies  e  se  continuar  no  bom  propósito  não  estará  Bran- 
dão contente. 

Soube  agora  que  a  Namtes  tinhão  chegado  navios  de  Lisboa  e  que 
em  Ruão  havia  cartas  de  18  de  Agosto  en  que  dizem  que  ao  estreito  pa- 
sàva  a  nosa  grande  capitana  e  Almirante  e  três  galiOes  mais  amanham  es- 
pero saber  a  serteza  por  ser  dia  de  correio  en  que  hão  de  vir  as  minhas 
carias. 

O  Padre  António  Víeyra  tinha  partido  em  14  e  se  sospeita  estará 
em  Olona  de  que  também  amanham  teremos  novas.  Guarde  Deos  a  Vossa 
Paternidade  como  pode.  Paris  e  Setembro  18  de  1647.' 


Carta  da  Marqaez  de  IVIza, 

Embalxadar  em  França^ 

aa  P««  Nana  da  Cnnha^  Asstotenie  da  Campanhla 


lIMf — «efemliro  tO 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  25  do  passado  a  qual  fiz  logo  co- 
piar por  duas  vias  que  remeti  a  Sua  Magestade  e  o  capitolo  que  toca  a 
Entre  Douro  e  Minho  ao  senhor  Conde  de  Gastei  Melhor  meu  eoi^do» 
porquanto  mandei  despachar  bua  barca  de  Bordeos  a  Viana,  e  nella  hum 

*  Q^  «HtkiHtiea,  m  Bquotb.  Nac.,  Mn.  l,  -r-  (GiMTMp.  do  Htr^Mt  de  Niza), 
foi.  161. 
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oiado  men  com  avizos  de  ia 
os  negócios  que  trazemos  en 
me  determino  partir  para  Pi 
esperamos  me  não  trouxer  o 

Fernando  Brandão  me 
ficavão  providas  em  Francisí 

Já  desejo  saber  que  V( 
estes  sucesos  de  Itália  e  a  s( 
tella,  e  que  quando  Portuga 
tem  poder  para  mandar  ao 
grande  abalo  para  nos  acabs 

A  corte  he  partida  pa 
siga.  Guarde  Deos  a  Vossa  I 
dei647.* 


Carla  A 
Embaixador  em  Fi 


De  2  do  corrente  be  a 
de  Diogo  de  Sousa  dentro 
qaoais  fa(;o  aqui  reposta  qi 
segurar  ao  Marquez  que  foy 
me  não  mandou  nenbõa  pc 
reposta.  Vay  sem  sobre  escr 
dade  la  1b  o  por  com  seus  cí 
tríssimo. 

Do  capitolo  que  qae  f 
dão  tocante  a  Diogo  de  Soue 

'  Aitumpto  exlranho. 
'  Copia  waketUiea,  na  Bibu 
fol.i68. 


U  K  CURU  ROMANA  161 

rezOes  qae  tive  para  o  escrever,  mando 
a  para  que  saya  da  mão  de  Vossa  Pater- 
iha  rezão,  e  por  me  prezar  maíto  de  em 
isfação  de  meu  procedimeoto,  e  quando 
'ar  a  Diogo  de  Sousa  que  não  sabirá  nem 
nidade,  e  a  mim  me  fica  bãa  para  se  em 
na  matería  a  poder  moslrar. 
iÇão  das  revoltas  de  Itália  qae  espero  Tão 
}uarde  Deos  a  Vossa  Paternidade  como 
147.' 


[arques  de  miM, 

ler  em  França, 

,  Aaslstente  da  Coiu|iaiihla 


jade  de  9  do  passado  e  fico  esperando 
de  Vossa  Paternidade  os  papeis  de  qqe 
a  remeter  na  forma  em  que  Vossa  Pa- 

ernidade  que  o  Marqaez  de  Footané  não 
08  aié  qae  fizesse  Cardeal  o  padre  Ma- 
do  a  entender  em  confiança  o  Conde  de 
o  frios  porque  não  vinhão  os  três  navios 
star  de  outro  bordo  pois  partirão  de  Lis- 
ne  já  serão  chegados  de  que  vai  por  cabo 
fsa  Paternidade  ou  por  estes  navios  oa 
e  bavera  recebido  cartas  de  Sua  Mages- 
Bposta  de  quuitas  lhe  tem  escrito  e  com 
>s  deligencias  que  hade  continuar. 

Nac,  ifif.  I,  Y  (Corresp.  do  Haniçu  deNiia), 
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As  misbas  cartas  de  EtRey  ofio  s3o  aic 
padre  ÃDtonio  Vieyra  qne  aqai  espero  brevie 
cbegoa  já  a  Inglaterra  e  despois  d  isto  chegari 
tes  pellos  qaoais  recebi  cartas  de  mioba  cass 
novas  qae  tire  mando  codo  esta  a  Vossa  Patei 
que  Tay  de  Soa  Mageslade  para  Vossa  Patei 
avizo  da  justiça  que  se  fez  em  Domingos  Lc 
belezas  que  por  elle  mandava  EIRey  de  C; 
convirá  muito  buscar  Vossa  Paternidade  via 
yitSfí  muito  08  franceses)  para  qne  os  cecelia 
ticia  deste  intentado  de  Castella,  para  que 
en  que  oje  estão  todo  o  conserto  lhes  será 
guaiilarSo  os  castelhanos  somente  enquanto 
TÍoganças. 

O  Cardeal  Panzírólo  falou  a  Vossa  Pa 
não  como  catholico  e  eu  me  persuado  qne 
escrúpulo  para  noa  dtfirir  senão  algãa  rezãi 
resse. 

À  Corte  está  em  Fonte  NeblÓ  para  d 
dias. 

Nio  tenho  por  serto  a  nova  que  se  lá  ( 
o  irmão  de  Fernando  Brandão  antes  eu  tive 
Guarde  Deos  a  Vossa  Paternidade  como  p 
J647.» 


■  Copia  «ifJtMtinij  tM  Btauon.  Nao.,  Mu.  I, ' 
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C!«rta  d*  Harqm 

EmlMilxailttr  em 

••  r."  Hall*  d«  Canha,  AmI 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de 
de  que  Vossa  Paternidade  me  mandou  e 
se  moslrar  ao  Papa  me  parecea  escnsad 
teroidade  recebido  carta  de  Saa  Magestai 
e  no  qoe  toca  a  Olanda  sou  de  mnito  di 
temidade  entendendo  que  nada  nos  coi 
esta  gente  largandoselhe  o  ponco  qne  n 
ganhado,  visto  não  ser  o  Recife,  nem  este 
ganbuidoselbe  tinha  o  negocio  muitas  c 
as  fomes  que  Vossa  Paternidade  imagina 
não  tragão  24  navios  de  guerra  naquf 
tonpo  de  continuar  com  muitas  armadas 
de  li  Tieríio  não  sabemos  se  a  que  agor 
pelas  faltas  que  lá  se  padecião  e  confor[ 
bidade  se  será  rezão  termos  hua  guerr 
tela  o  ponto  he  Senhor  ficarmos  desem 
gundo  se  não  pudermos  alcançar  hOa  pi 

Vou  logo  para  a  audiência  do  Gardi 
ser  nesta  mais  largo  do  que  se  passar 
correio  que  vem. 

Taquete  me  avizou  tinha  já  remetido 
de  97  carates  se  o  Papa  se  humanar  a  i 

Sua  Hagestade  me  avizou  escrevia 
dose  coin  o  que  lhe  havia  parecido  asert 
que  eu  fui  do  mesmo  parecer.  Guarde  E 
e  outubro  17  de  1647.    • 

Venho  a  esta  hora  das  audienòas  i 


rew 
lio 

00 

dr 
idei 
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CarUi  d'eI-Ret  a*  Mmi 
Enifc«lK«d«r  em 


Bonrado  Harqaez  Embaixador  ami. 
saudar  como  aquelle  que  preso.  A  ^i  S 
cer  pella  carta  que  será  com  esta  o  cuida 
Roma  aos  negócios  de  meu  serviço,  que  s 
lhe  digo  Ibe  agardecereis  da  míoba  parte, 
bre  os  Bispos  e  MissioDarios  de  Angola  ( 
se  pudera  esperar  do  vassallo  mais  emp 
que  os  ministros  de  Sua  Santidade  usão 
resolv;  a  dar  licença  aos  três  estados  do 
em  seu  nome  requerer  a  Sua  Santidade  s 
ticulares  destes  Reynos,  porque  ainda  q 
paro  a  causa  de  se  não  adiantarem  não  q 
cia  que  fazer  por  minha  parte.  A  pessoa  qi 
a  brevidade  que  pede  a  importância  do 
corte,  se  se  d3o  offerecer  logo  occazião  di 
OQ  de  hda  maneira,  oa  de  outra  se  tos  fará 
e  se  enTÍará  copia  da  inslrucção  que  levar, 
reis  d  ahy  as  cousas  o  mais  que  vos  for  p 
a  este  Religioso,  de  que  tenho  bom  concf 
parecer  podem  ajudar  estes  negócios  em 
muito  boa  vontade,  mas  vós  sabeis  muito  fc 
incapaz  de  possuir  comendas,  benefidos, 
isto,  mas  iuteirayo  pello  modo,  que  vos  | 
amor  que  tem  a  meu  serviço,  e  o  zello  ci 
referida  provi  as  comendas  de  Paulo  A£f 
quando  quando  (tic)  aqui  chegou  a  prímt 
Ibe  dixey  pello  modo  que  vos  parecer  mel 
Angola  86  fai  aviso  a  Salvador  Corrêa  sobi 
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viem  quantidade  de  Religiosos  áqaella 
laiso  apontou  frei  Manoel.  Escrita  em 
l—Rey.  :  ■ 


anuel  Alvares  €arrllh«, 
lo  Clero 


10.  Despois  da  vinda  do  Bispo  elàto 
3Slã  Coroa,  que  necessaríameDle  ba- 
io Padre  Nuno  da  Cunba  Assistente 
)  zello,  e  acerto  que  sempre  esperey 
ifficio  não  pode  acudir  a  tudo,  e  me 
iria  muito  mandar  aqnella  Corte  bua 
e  letras.-que  pudesse  acudir,  e  enca- 
1  particularidade  do  que  nelles  sob- 
«r. 

Eerão  os  Bispos  eleitos  do  Porto,  EI- 
0  Ecclesiastico  do  Reyno  nas  Cortes 
)  a  que  reprezentão  pella  Commissão 
tuaes  que  estes  Reyoos,  e  soas  con- 
rno  ecclesiastico,  pedindo  me  licença 
jae  pudesse  representar  a  Sna  San- 
to tudo  o  que  tem  nome  de  ecclesias- 
;er  justo  seu  requerimento  Ouve  por 
TTOS  para  tratar  estes  negócios.  Os 
ae  nelles  haveis  de  ^er  entendereis 


[>.  do  Marqaex  de  Niia),  foi.  436.— 5obv- 
I  LuÍB  da  Gama  MarqaM  de  Nisa  Almiranlt 
Kuzador  titraordioariò  «m  Fruga. 
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2.  Ham  dos  prínctpftia,  oa  o  mais  príncip 
firmação  dos  Bispados  qae  a  principio  se  procc 
meação,  qne  era  o  ultimo  estado  e  a  posse  em 
tempo  de  minha  restilaição.  Despois  a  suplicaç! 
a  nomeação  nos  três  modernos,  de  Elvas,  Len 
Conquistas,  que  era  o  termo,  e  differença  com  qui 
dos  senhores  Reys  portuguezes  meus  predecesi 
nem  outra  couza  se  pode  alcançar  de  Sua  Sant 
do  evidente  direito  da  Coroa,  do  meu,  e  da  min 
lava  na  fonna  do  Concilio  de  Terento,  se  resoh 
znla  de  mota  próprio,  os  da  Guarda,  Vizea,  e  1 

3.  Por  se  entender  que  neste  Pontificadc 
despacho,  e  as  necessidades  sperilaaes  do  Rein 
sabeis,  me  rezolvy  a  DUindar  expedir  aqaeles 
meado,  e  espero  nomear  brevemente  com  aquc 
muro  dos  meyos  que  se  apontão  na  caria  que 
da  Cunha  sobre  esta  matéria  de  que  se  tos  ei 
instrucção.  O  que  aly  se  lhe  ordenou  seguireis 
mente,  sem  tos  afastares  hum  ponto  daqaella 
noticia  do  que  com  ella  tiver  feito  o  Padre  Nai 
haveis  de  conferir  este  negocio  e  todos  os  maii 
abaixo  se  tos  declarará. 

4.  Advertindo  porem  que  no  cazo  de  e: 
claozulla,  ha  de  ser  precizamente  com  reserva  da 
tribuir  entre  as  pessoas  nobres,  e  pobres  deste 
fez,  porque  ainda  que  Sua  Santidade  não  decla 
Tor,  6  para  eu  a  repartir  como  me  parecer,  b 
Qomearey  depois  as  pessoas,  e  os  nomeados  ex 
mílhor  puderem,  se  entretanto  se  não  melborar 
que  as  possão  tirar  na  forma  ordinária,  e  sem  a 
zerva,  em  nenhSa  maneira  as  expedireis. 

5.  Não  parece  verosímil  que  Sua  Santú 
confirmação  com  esta  clanzula,  antes  por  ser 
qniz  uzar,  segundo  se  entendeo  no  Pontificado 
Santidade  dezejou  sempre  se  lhe  aceitasse,  he 
da  mesma  openião,  mas  que  folgará  de  methoi 
que  por  hora)  o  direito  da  Santa  See  Apposlol 
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lem  inquietar,  príncipalmeote  havendo 
ommurD  com  a  escolha  daqaelle  oieyo, 
r,  que  se  não  uzara  d  elle  foi  sem  culpa 
ídenle  (sic)  direito  que  me  assiste, 
expedição  dos  Bispados  com  com  (sic) 
por  razões  de  conveniência  deste  meyo 
andey  requerer  a  expedição  das  Letras 
ileyoo  no  tempo  da  intrusão  dos  Reys 
,0  aos  senhores  Reys  de  Portugal  meus 
lis  de  pedir,  e  requerer,  e  quando  Sua 
;enSo  com  a  clauzula  apontada,  fareis 
em  dilação,  pellos  grandes  danos  que 
este  meyo  ser  de  Sua  Santidade,  e  res- 
em  cujo  nome  requeria  o  Bispo  eleito 
deo,  e  não  respeitar,  oa  diffirir  a  meu 
'  Sua  Santidade,  antes  de  o  conceder, 
lioistros  sempre  que  se  requereo  o  que 
le  será  razão  vades  informado,  por  se 
jaraçar  com  elJas. 

imego,  e  do  eleito  de  Elvas,  e  o  mesmo 
quando  todos  pedirão  confirmação  dos 
3spondeo,  que  primeiro,  que  se  me  diffi- 
estituição  ás  igrejas  do  que  se  lhes  ha- 
le  forão  cauza  da  eipulção  do  Bispo  de 
lOs,  e  que  outrossy  devia  dar  satisfação 
'erlados,  e  de  outras  pessoas  ecclecias- 
;;  e  posto  que  então  se  lhe  respondeo 
pos  porque  sempre  fuy  tendo  respeito 
ificar  em  cada  hum  destes  particulares 
,  tereis  entendido,  no  primeiro  da  re- 

BÍxavão  os  Ministros  Ãppostolicos  dos 
a  que  sendo  lhes  declaradas  censuras, 
idmelidos  ao  exercício,  e  despacho  dos 
vão  esbulhadas  de  seus  bens.  Ouve- 
y  fuy  resliluido  á  Coroa  desles  Rey- 
lanlo  os  de  Sua  Santidade  não  levan- 
23 
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tarão,  ou  absolverão  das  censuras  os  contra  quem  fora 
não  admetirão  ao  ofBcio,  ou  despacho,  antes  os  evitar3< 
censuras  muito  pontualmente,  como  se  vio  no  Doutor  Pai 
funto,  de  qaem  se  leve  a  mayor  queixa,  qne  não  foi  adi 
pois  de  cinco  annos,  e  despois  que  Sua  Santidade  Ih 
graça  de  absolvição,  concedendo  Ih  a  os  Ministros  Appo: 
rigor  e  condenação,  e  en  forma  tão  indecente  a  menisl 
que  pareceo  a  alguns,  que  não  devia  premilir,  antes  q' 
devia  mandar  replicar  sobre  ella  a  Sua  Santidade,  e  sei 
mandey  que  a  condenação  pecuniária  se  pagasse,  que 
se  sofresse,  e  qne  o  que  parecia  afronta  feita  ao  lugar, 
nistro,  se  dissimulasse,  cumprindo  sse  em  tudo  os  mand: 
Appostolica,  sem  admitlir  duvida,  nem  requerimento  ( 
mesmo  se  uzoo  com  todos  os  mais,  cada  hum  respeito  d 
denado,  como  tudo  virão,  e  executarão  o  Vice  Colector, 
gacia,  qne  estão  em  Roma,  e  muitas  outras  pessoas  qne 
Corte. 

0.  Na  segunda  se  procedeo  ainda  com  igual  justiSi 
que  tive  avisos  do  Bispo  de  Lamego,  e  eleito  de  Elvas, 
quais  erão  os  bens  que  se  tinhão  tirado  ás  igrejas  codd 
de  capellas  e  adniversarios,  praticando  sse  nelles  a  pn 
Ordenação  do  Livro  %",  liltulo  18,  não  porque  quizessí 
ley,  mas  porque  havendo  de  tomar  rezolução  sobre  o  en 
e  da  concórdia  em  que  se  funda,  queria  entretanto  man 
estado  antigo,  e  restituir  ás  igrejas,  tee  se  tomar  ultima 
teria  pellos  meyos  que  forem  mais  conformes  a  direito, 
satisfação  a  Sua  Santidade,  como  sempre  dezegei  dar 
tousse  a  cappella  de  Santa  Anua  de  Leyria  da  Ordem  < 
que  não  importa  menos  que  toda  a  fazenda  das  Duqm 
e  Caminha,  que  se  julgou  por  perdida,  con  fundament 
deixar  áquelle  convento,  e  se  tinha  mandado  dar  posse 
tava  havia  annos  Dom  Francisco  Luis  de  Lencastre  c( 
da  Ordem  de  Sam  Bento  de  Aviz,  mandey  a  restituir 
embargo  de  todas  as  sentenças  que  se  linbão  dado  ei 
outras  de  menos  consideração  mandey  fazer  o  mesmo, 
casse  nenhõa,  ordeney  ao  Bispo  eleito  do  Porto,  que  be 
siastico  que  assiste  no  Dezembargo  do  Paço,  e  a  quem 
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Ibantes  conferencias  com  os  Menistros  Appostolicos,  fosse  com  hum  es- 
crivão de  minha  Camera  naquelle  Tribunal  a  casa  do  Vice  Goleitor,  por 
não  haver  outro  Ministro  Appostolico  no  Reyno,  dizer  lhe  da  minha  parte, 
que  eu  tinha  mandado  executar  a  restituição  refferida,  e  porque  não  que- 
ria ficasse  por  executar  em  aigua  parte,  lhe  encomendava  fizesse  prover 
o  cartório  da  Legacia,  e  avisasse  se  faltava,  e  do  que  faltava  por  restituir, 
a  que  respondeo  p  que  entendereis  da  copia  da  certidão  do  escrivão  da 
Camera,  que  se  vos  entregará. 

10.  E  que  havendo  neste  Reyno  muitos  bens  que  pertencião  a  al- 
guns mosteiros,  e  comonidades  eccieciasticas  de  Castelia,  represando  os 
meus  Ministros  na  forma  ordinária,  os  mandey  aplicar  a  outras  semelhan- 
tes comonidades  eccieciasticas,  como  entendereis  de  muitos  exemplos  de 
que  podereis  tirar  certidões,  não  permitindo  que  fazenda  algua  que  che- 
gou a  ser  eccleciaslica  se  converta  em  uzos  profanos,  sem  embargo  de  to- 
das as  conveniências  leys,  ou  costumes  em  contrario. 

11.  Há  outra  duvida  da  recluzão  dos  Perlados,  e  pessoas  ecciecias- 
ticas, se  respondeo  pello  Bispo  eleito  de  Elvas  com  o  direito  claro  na  ma- 
téria, de  que  não  he  necessário  informar  vos,  estayo  de  novo,  de  que  re- 
conhecendo meus  Ministros,  que  nem  os  podião  deter  na  recluzão  sem 
lhes  dar  livramento,  nem  elles  podião  ser  seus  juizes,  se  fez  avizo  ao  Vice 
Colector  para  que  Ih  os  nomeasse,  como  elle  fez,  e  se  não  chegarão  a  sen- 
tencearse  os  processos,  foi  por  eu  mandar  pôr  huns  em  sua  liberdade,  e 
outros  falecerem  confeçando  sua  culpa,  como  podereis  ver  de  alguas  car- 
tas suas  que  estão  na  Secretaria  de  estado. 

12.  Não  se  soube  aquy  que  Sua  Santidade,  ou  seus  Ministros  decla- 
rassem outras  duvidas  que  tivessem,  a  diffirir  as  nomeações  dos  Bispados 
que  lhe  fiz,  e  aos  mais  requerimentos  do  Reyno.  Da  hida  do  Vice  Cole- 
ctor, não  ha  noticias  que  tenhão  queixas,  mandando  me  particularmente 
informar  do  animo  com  que  fora  recebida,  nem  a  podem  ter  justa  pellos 
mutivos  com  que  o  mandey  a  Roma,  que  de  ordem  minha  se  fízerão  pú- 
blicos em  hum  manifesto,  que  se  imprimio,  e  (raduzio  em  muitas  lingoas, 
e  do  que  elie  refere  vos  não  desviareis. 

13.  Nesta  Corte  parecerão  os  dias  atras  huns  escritos  de  Castelia 
em  que  se  dezia  que  aquelle  Rey  tinha  nomeado  alguas  pessoas  em  Bis- 
pados deste  Reyno,  se  em  Roma  ouvirdes  falar  nesta  matéria,  refferireis 
a  zombaria  de  que  aqui  servirão  estes  papeis,  e  que  fora  muito  arriscado 
&n  diferentes  sentidos,  se  o  Reyno  se  persuadira,  que  na  feitura  d  elles 

22« 
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entri^a  concelho  de  algam  Ministro  Ap 
por  msái  parciais  de  Caslella,  e  se  todavi 
nomeações  em  outro  sentido,  mo  avizarei 
ordenar  o  qae  deveis  fazer  que  não  ha  p; 

14.  A  Sua  Santidade  se  tem  offerei 
achareis  em  poder  do  Nuno  da  Cunha,  < 
por  menos  os  danos  que  a  falta  de  ^6  B 
tem  cauzado  neste  Reyno,  e  suas  conqui 
prezentes,  lhe  referireis  todas  as  vezes  qu 
confirmar  os  que  tenho  nomeado,  lembn 
a  Deos  Nosso  Senhor,  que  peilo  respeito 
de  Castella,  morrão  sem  sacramentos  mill 
falta  de  sacerdotes,  e  de  Perlados  que  < 
grande  parle  do  mundo  remédio  para  est 
Santidade,  e  tendo  o  eile  em  sua  mão,  e 
conceder  Ih  o,  lho  nega  ha  tautos  annos. 

15.  KlRey  de  Congo  enriou  a  Sua  \ 
xadores,  dous  Religiosos  Capuchos,  natur 
lenfa,  que  haviào  passado  áquelle  Reyn 
ga^o  de  propaganda  tide,  e  sendo  bem  i 
dirão  em  nome  daquelle  Rey  Rispos,  e  n 
o  Santo  Evangelho,  e  ensinassem  a  doulri 
sem  mais  iaformavào  se  lhe  concederão, 
Rey,  como  Priocipe  soberano,  os  pedia  ju 
ras  do  seu  dominio.  Acodio  a  isto  o  Padr 
ao  direito  desta  Coroa,  e  ho  eu  de  seu  c 
diado. 

16.  Importará  muito  que  Sua  Saoti 
querer  mandar  Núncio  a  este  Reyno,  c 
delle  (sem  tittulo  de  Colector,  ou  outro 
não  devo  aceitar  de  outra  maneira)  a  jur: 
08  feitos,  e  despachos  da  Legacia,  porqui 
no  Reyno,  estaa  suspença,  e  perturbada  i 
bem  a  graciosa,  que  os  JNuocios  os  autigc 
admenislravão  no  Reyno,  e  mais  largame 
nauem  as  inquietações  dos  Religiosos  qi 

t  neste  Reyno,  com  grande  eseac 
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pwnàêê  daDos.  Não  ha  mmio  tempo  que  Sua  Santidade  quiz  enfiar  a  erte 
Reyno  bfia  pessoa  de  qualidade,  e  partes,  que  fizera  muílo  beai  esta  oc^ 
copação,  e  conservara  a  authoridade,  e  interesses  da  Santa  See  Apposto" 
liea,  qoe  fana,  e  ontra  eonza  não  está  pouco  atrazada  com  a  falta  da  Le* 
gaeia,  mas  como  não  trazia  tiltulo  de  Nnncio,  senão  de  Vizttador  da  Le^ 
gacia^  mandey  significar  aos  Ministros  de  Sua  Santidade,  que  não  seria 
recebido  se  eá  viesse,  antes  qne  na  mesma  embarcação  em  que  cbegassi 
tor&aria  a  voltar  para  Itália. 

17.  Se  com  este  tittulo  de  Vizitador  da  Legacia  pudésseis  alcan(^ 
de  Sua  Santidade  concedesse  a  jurisdição  refferida  a  hum  dos  Perlados 
do  Reyno,  amitilohia  ao  eiercicio  d  ella  emquanto  não  vem  Núncio.  Confe- 
rireis este  negocio  com  o  Padre  Nuno  da  Cunha,  e  poli  o  heis  em  pratica 
pellos  meyos  que  assentardes,  advertindo,  que  quando  consigaes  o  intento, 
deveis  primeiro  ver  ambos  a  forma  da  comissão,  e  Bulia  que  se  fizer  para 
que  nio  acerte  de  trazer  clauzulla,  ou  palavra  indeseente,  que  aly  podereis 
fazer  emendar  mais  facilmente,  que  depois  de  vir  ao  Reyno.  E  porque  vay 
deixar  de  exercitar  esta  jurisdição,  a  bum  (sic)  Perlado  português  que  está 
no  Reyno,  a  premitir  a  venha  de  novo  exercitar  bum  Ministro  estrangeiro, 
não  admetireis  a  pratica  deile,  ainda  que  se  vos  queira  conceder. 

18.  Logo  que  chegardes  a  Roma  haveis  de  buscar  o  Embaixador  de 
França,  e  lhe  dareis  a  minha  carta  que  para  elle  levais,  em  que  Ibe  eu* 
comendo  vos  ajude  com  Sua  Santidade,  e  seus  Ministros  nas  occaziOes 
que  se  vos  offerecerem,  se  acazo  tiverdes  disso  necessidade  e  por  Minis^ 
tro  de  tal  Principe,  e  por  quem  elle  he,  espero  vos  faça  todo  o  favor  que 
puder  em  vossos  requerimentos. 

19.  ElRey  de  França  meu  Irmão  tem  com  Sua  Santidade  sobre  os 
Bispados  de  Catbalunba  a  mesma  pertenção,  que  eu  tenho  sobre  os  d  es* 
tes  Reynos,  e  como  aquelles  sãò  muito  poucos,  e  estes  tantos,  e  tem  por 
esta  razão  Sua  Magestade  Christianissima  mais  lugar  de  poder  esperar, 
como  sou  informado  dctremina,  parece  lhe  que  se  eu  prímitir  se  tirem  Lo* 
trás  com  dauzuUa  de  motu  próprio,  que  elle  não  quer  aceitar,  posto  que 
não  sey  se  lhe  ofierecessem,  ficará  de  pior  condição  o  seu  requerimento. 
Por  esta  razão  falareis  acauteladamente  sobre  isto  com  o  ditto  Embaixa- 
dor, nem  Ib  o  negando  em  forma  que  lhe  deis  occazião  de  queixa,  ou  de 
desconfiança,  nem  lho  dizendo  a  tempo,  e  por  tal  termo  que  volo  po^a 
iiipedir. 

30.  A  Btlb  da  Sania  Cruzada  que  se  concedeo  a  estea  Aeynoa  dea- 
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pois  de  minha  restituí(^  á  Coroa  d  elles,  pella  forma  que  vereis  da  Bulia 
CQJa  copia  se  vos  entregará,  se  acaba  o  aono  que  vem»  e  imporia  tanto 
como  vos  he  prezente  que  se  prorrogue,  quando  não  puderdes  melhorar 
a  forma  (o  que  procurareis  o  mais  que  vos  for  possível)  na  que  ultima- 
mente se  concedeo,  tratareis  d  isso,  segundo  as  ordens  que  sobre  esta  ma- 
téria vos  der  o  Commissario  geral  António  de  Mendoça,  e  por  sua  via  re- 
cebereis também  os  credittos  necessários  para  esta  eipedição. 

21.  Frey  Francisco  Quaresma  Procurador  geral  da  Ordem  de  Sio 
Francisco  em  Roma  me  escreveo  a  carta  cuja  copia  se  vos  entregará;  e 
porque  o  que  me  pede  sobre  alcançar  de  Sua  Santidade  graça  para  se  fa- 
zer festa,  e  celebricada  (sic)  particular  em  hum  dia  do  anno,  ás  sacratís- 
simas chagas  de  Cbristo  Senhor  Nosso,  he  muito  conforme  a  minha  deva- 
ção,  e  á  particular  obrigação,  que  tem  para  ella  os  Principaes  desta  Corte, 
procurareis  alcançar  esta  graça  de  Sua  Santidade  para  todos  meus  Rey- 
nos,  e  Senhorios,  e  o  dia  que  parece  mais  acomodado,  he  o  em  que  o  se- 
nhor Rey  Dom  Âffonço  Henriques  venceo  a  batalha  de  Campo  de  Ouri- 
que, que  foi  o  em  que  Cbristo  na  cruz  lhe  deo  por  armas  e  a  seus  sub- 
cessores  suas  mesmas  chagas.  Toda  vossa  deligencia  e  cuidado  poreis  por 
alcançar  esta  graça,  e  vos  valereis  para  isso  da  authoridade  e  industria 
do  Padre  Nuno  da  Cunha.  O  Doutor  frey  Francisco  buscareis  logo  que 
chegardes  a  Roma,  e  lhe  agradecereis  da  minha  parte  o  fazer  me  esta  lem- 
brança e  o  dar  me  o  parabém  de  haver  tomado  por  Padroeira  destes  Rey- 
nos  a  Imaculada  Concepção  da  Virgem  Nossa  Senhora. 

22.  Pella  copia  da  minha  carta  sobre  o  venerável  Padre  António  da 
Concepção,  que  os  Religiosos  da  Congregação  de  São  João  Evangelista 
me  fizerão  agora,  que  também  se  vos  dará,  entendereis  o  respeito,  e  deva- 
ção  que  tenho  ás  vertudes  deste  Religioso,  e  como  dezejo  que  sejão  pre- 
zentes  a  Sua  Santidade  para  o  beatificar  sendo  justo.  Levareis  este  ne- 
gocio muito  á  vossa  conta,  e  tratareis  d  elle  com  muito  grande  cuidado, 
entendendo  que  demais  do  serviço  que  fazeis  a  Deos,  e  a  este  seu  servo 
me  dareis  a  mym  muito  particular  contentamento,  e  volo  terey  em  muyto 
serviço,  principalmente  se  alcançardes  neste  requerimento  o  bom  sucesso 
que  tanto  dezejo.  De  tudo  o  que  nelle  fordes  obrando  me  dareis  conta  em 
todas  as  vias,  e  ao  Geral  da  Ordem  para  vos  hir.  informando,  e  provendo 
os  documentos  necessários,  e  a  despeza  que  nisto  se  houver  de  fazer  ha 
de  ser  toda  por  conta  de  minha  fazenda,  de  que  me  avizareis  para  volo 
mandar  prover  com  tempo,  e  bei  vos  este  negocio  por  muy  encomendado* 
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23.  Da  pessoa  do  Padre  Nuno  da  Canha  faço  moito  particular  con- 
fiança pello  grande  amor  que  tem  a  roeu  serviço,  e  pello  zello,  e  dezejo 
que  tem  da  conservação,  e  acrecentamento  das  couzas  do  Reyno,  nenhua 
fareis  sem  primeiro  Ib  a  comonícardes,  porque  pella  experiência  que  tem 
de  todos  estes  negócios,  e  pello  conhecimento  dos  Ministros  com  que  ha- 
veis de  tratar,  vos  advertirá  de  como  vos  deveis  haver  com  cada  hum  dei- 
les,  e  do  tempo,  e  meyos  por  que  haveis  de  encaminhar,  e  seguir  os  re- 
querimentos. 

24.  Tem  alguas  cartas  minhas  sobre  couzas  particulares  e  do  se- 
gredo*  de  que  pode  acontecer  seja  necessário  uzar,  se  vier  occazião,  e  elle 
Tol  a  advertir,  fareis  o  que  vos  disser,  e  o  que  vos  mostrar  rezoluto  por 
algua  daquellas  cartas,  e  o  grande  respeito,  união,  e  conformidade  que 
deveis  ter  com  Nuno  da  Cunha  vos  hey  por  muyto  encomendado. 

25.  Em  seu  poder  achareis  os  papeis^  e  credittos  necessários  para 
a  expedição  das  Letras  dos  Bispados.  O  necessário  para  expedirdes  o  de 
Angola,  que  teegora  não  foi  a  Roma,  procurareis  levar  em  vossa  compa- 
nhia, havendo  os  credittos  do  Concelho  da  fazenda,  e  sabendo  de  Frey 
Christovão  de  Lisboa  se  falta  algtla  couza  por  prover  nesta  parte. 

26.  Com  nenhum  negocio  de  parliculares  vos  embaraçareis,  porque 
nem  convém  á  authoridade  da  com  missão  que  levais,  nem  he  justo  gas- 
tar o  tempo  roais  que  com  ella,  advertindo  que  vos  estranharey  maito  fal- 
tardes (ainda  que  levemente)  ao  disposto  neste  capitulo,  e  muito  em  par- 
ticular em  negócios  de  frades. 

27.  Em  Pariz  está  por  meu  Embaixador  extraordinário  o  Marquez 
de  Niza  do  meu  Concelho  de  estado,  e  por  meu  Rezidente  o  Doutor  Cbris- 
tovão  Soarez  de  Abreu,  em  Holanda  por  meu  Embaixador  ordinário  Dom 
Luís  Portugal  (sic)^  em  Moster  por  meu  Embaixador  Plenipotenciário  o 
Doutor  Luís  Pereira  de  Castro,  em  Suécia  por  meu  Rezidente  o  Doutor 
João  de  Guimarâes.  Com  estes  Ministros  vos  comonicareis,  e  ao  Marquez 
e  Luís  Pereira  dareis  conta  por  menor  do  que  fordes  obrando  nos  negó- 
cios, para  com  seu  parecer,  e  concelho  o  hirdes  proseguindo,  e  o  que  pe-  ^ 
dir  segredo  lhe  escrevereis  em  cifra  para  o  que  se  vos  entregarão  as  d  es- 
tes dous  Ministros. 

28.  Com  esta  se  vos  entregará  outra  cifra  por  que  me  escrevereis  as 
matérias  que  pedirem  segredo,  advertindo  que  todas  as  de  negocio  o  tem 
para  não  escreverdes  sobre  elles  a  outra  pessoa  mais  que  a  mym,  e  eu 
quando  convenha  e  do  que  convier  mandarey  dar  conta  aos  Ministros,  e 
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proearareis  avizarme  do  qne  for  sacedeodo  por 
rem  de  Itália,  e  quando  faltem,  ou  quando  o  pec 
creTereis  lambem  por  França.  Espero  procedais 
como  estes  são  de  maneira  que  tenha  contenlan 
Ihido  para  etles,  e  creça  muito  em  mym  a  boa 
Lais  Teixeira  de  Carvalho  a  fez  em  Alcântara  a 
Pedro  Vieira  da  Silva  o  fiz  escrever. — Roy.' 


Cart»  d'el-Rel  a«  Harqnei 
E!mbalx.ad«r  em  Fra 


■•4«  — •ntvkra  IJ 

Honrrado  Marques  amigo  Eu  EIRey  vos  < 
aquelle  que  preso:  pella  copia  da  instrncção  < 
desta  carta  entendereis  os  motivos  e  ordens  c< 
Roma  o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho,  encon 
tudo  o  qne  vos  parecer  necessário  para  poder  acf 
que  leva  que  são  todos  tam  grandes  como  vei 
«ita  em  Alcântara  a  i4  de  Outubro  de  1048.- 

Para  o  Marques  embaxador  de  França.  * 


'  Copia,  na  Bibliotb.  Nac,  Mi».  V,  ^  (Coirefp.  d( 

*BiiuoT«.  Nao.,  Mu.  T,  ^  (Gorresp.  do  HarqnM 

ierito:  Por  EIRey — Ao  Honrado  Dom  Vasco  Lnis  da  Gin 
d»  MU  do  nu  Gonialbo  de  Bitade  e  md  Embtudor  exlr 
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Carta  do  Doator  Manuel  Alvares  Carrilho, 

Ageute  do  Clero, 
ao  Marquez  de  niza,  Embaixador  em  França 


104l8~-Deseiiiliro  1BH 


Poslo  que  parecerá  a  Vossa  Excellencia  que  chega  larde  esla  mi- 
nha lembrança,  he  tão  justificada  a  disculpa,  (fhe  tenho  na  dilação,  que 
devo  esperar  de  Vossa  Excellencia  não  só  que  se  sirva  de  relevar  me 
delia,  mas  que  crea  Vossa  Excellencia  que  ninguém  me  fas  ventajens  nos 
affectos  de  seu  servidor;  porque  de  mais  da  obrigação  geral  dos  negócios, 
a  que  sou  vindo  a  esta  Guria,  e  da  particular,  que  Sua  Magestade  que 
Deos  guarde  me  pôs,  na  instrucção  de  comunicar  me  com  Vossa  Excel- 
lencia, eu  as  tenho  intimas  de  procurar  o  serviço  da  casa  de  Vossa  Ex- 
cellencia, pois  alcansei  a  honra  de  estar  muitos  annos  no  da  senhora  Con- 
ca (sic)  da  Vidigueira,  que  está  no  Céo,  Dona  Isabel  Mexia  minha  prima 
irmã.  Mas  nos  primeiros  dias,  que  aqui  estive  o  compor  a  casa,  e  viver  longe 
o  Padre  Assistente  me  foi  occasião  de  não  poder  saber  delle  a  cuberta, 
que  avia  de  pôr  nas  que  escrevesse  a  Vossa  Excellencia,  e  nestes  últimos 
esteve  o  Padre  Assistente  recolhido  em  exercicios,  e  assi  não  me  foi  pos- 
sível escrever  mais  cedo  a  Vossa  Excellencia:  agora  o  faço  com  particula- 
res desejos  de  que  Vossa  Excellencia  se  sirva  de  mim,  como  de  criado 
seu,  e  que  sintirá  muito  não  faser  Vossa  Excellencia  d  elle  a  conâança, 
que  este  nome,  e  a  realidade  d  ele  merecem. 

Aqui  achei  o  negocio  dos  Bispados  em  estado  diferente  do  que  se 
imaginava  oo  Reyno  porque  o  zelo  do  Padre  Assistente  o  tinha  muito 
avante  e  assi  hei  de  ir  nele  mais  devagar  do  que  querem  os  interessa- 
dos. Nam  falei  amda  ao  Papa  porque  pareceo  que  convinha  que  primeiro 
desmentisse  o  que  os  portuguezes  aqui  tinhão  publicado  que  eu  vinha 
procurar  e  he  força  que  o  Papa  entenda  que  queremos  o  contrario  para 
que  se  faça  algãa  cousa  que  nam  esteja  mal  a  Sua  Magestade.  Gomo  for 
bolindo  o  negocio  irei  dando  conta  d  elle,  e  dos  mais  a  Vossa  Excellencia, 
e  valendo  me  de  seu  grande  talento,  pois  não  poderei  acertar  em  nada, 
TOMO  xm.  23 
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sem  a  direcção  de  Vossa  Excellcncia,  cuja  | 
e  desejo,  etc,  (sic).  Roma,  e  de  deseml 
Vossa  Excellencia — Fm  Manoel  Álvares 


Carta  d*  Daat«r  Manuel 
Agente  do  C 

aa  Harqnex  de  NIxa,  Emha 


Ha  perto  de  dous  meses,  que  avisei 
assisleocia  nesta  Curía,  procurando  (oaq 
da  coberta  do  Padre  Assistente)  que  Voss 
minharme  do  serviço  de  Sua  Magestade  o 
dia  occuparme  do  de  Vossa  Excellencia;  i 
referem  d  essa  Coroa,  ou  outro  accidente  < 
com  que  ou  Dão  chegaria  a  minha  carta  o 
ria  faserme  a  honra  de  mandarme,  que 
assi,  para  cooseguir  esla  ventura,  torno  i 
segurando  a  Vossa  Excellencia  de  que  n 
de  dar  me  Vossa  Excellencia  moitas  occasil 
empregar  me. 

Na  passada  disia  a  Vossa  Excellet 
achavão  nossas  cousas,  e  como  o  Padre  , 
guei,  tinha  em  prarica  o  ajustamento  do  p 
do  se  de  tirar  bulas  para  se  sagrarem  os  E 
tração  governarem  sem  tirar  bulas  do  pi 
conveniente  de  faltar  nellas  a  declaração 
Soa  Magestade,  pareceo  porem  que  convin 
pender  hum  pouco  esta  pratica  assi  porqu 
maito  desejosos  de  conseguir  o  negocio  i 
sendo  despersuadir  o  em  que  aqui  eslav 

'BiBLKTTB.  Nac,  Mu.  l,  -j  (Gorresp.  do  N 
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nioba  iostraecSo,  que  os  interessados  da  nossa 
ico,  coosa  prejudissialissima,  ainda  para  poder 
em  resão  de  outras  cooTeniencias,  que  na  Íd- 
I,  e  mandão  procurar.  Por  este  respeito  fui,  do 
ipois  de  entendermos  que  estavão  desimagina- 
]o  apertar  por  que  se  me  desse  audiência  adoe- 
dilatarme  mais  do  que  me  pareceo  convinha; 
Tas  Ioda  a  diligencia  porqne  me  ouça,  e  disem 
a  passada  me  comunicou  o  Padre  Mestre  frei 
ainbo,  que  me  dis  qne  Vossa  Excellencia  tem 
le  fisesse  a  oferta  dos  lOUjjl  cruzados  com  as 
DOS  ham  de  diSrír  logo  dar  os  Bispados  na  forma 
^nbores  Reys  de  Portugal  e  mandar  Núncio,  e 
istado  se  não  ha  de  desembolçar  real. 
que  isto  he  excesso  daquillo  qne  se  me  manda 
reprovado  o  motu  próprio  de  lodo  o  mundo, 
um  grande  serviço  a  Sua  Magesiade  se  conse- 
qualquer  meio  d  esle  tenbo  dado  conta  ao  se- 
irimeira  posta  resposta  sua,  que  será,  sem  du- 
}  ninguém  reprova  lanto  o  motu  próprio  como 
I  pre{o  se  nos  fas  a  cousa  muito  barata.  Vossa 
sarme  do  que  Ibe  parece,  porque  aqui  não  ba 
sta,  e  eu  irei  fasendo  entretanto  qne  se  ajusta, 
ninba  instrucção ;  se  me  deixarem  os  castelha- 
es  só  a  fím  de  me  faserem  algãa  descortesia, 
lavadas,  porque  pella  misericórdia  de  Deos,  eu 
nedo,  postoque  tratarei  muito  de  evitar  toda  a 
arem,  e  quando  o  queiíio  faser  trarei  tSo  boa 
i  cousa  muilo  diferente  do  que  elles  imaginão. 
sta  terra  hum  ecclesiaslico,  como  se  estivera  em 
successos  passados,  eu  ja  tinba  tragado  isto,  e 
ie  levar.  Vossa  Excellencia  me  dé  mni  boas  no- 
no seu  servidor,  etc,  (sic).  Roma,  e  de  março 

Sxcellencia — Fm  Manoel  Alvares  CarrUho.^ 

,  Y  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  iòl.  1^. 
83« 
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C^arta  d«i  Três  Estados  aa  I 


ic-a»— Onlntoro  8 

Aqaellas  justas  esperanças  que  linha  Porlagal 
dãde  escutase  cooi  piedozos  ouvidos  os  clamores  di 
remédio  a  cauza  que  os  incita,  não  podem  acabar  é 
assim  retigiozos,  e  Seis  como  os  nossos,  antes  com  d( 
aos  Três  Estados  deste  Reino  (que  reprezenlam  s 
emviassem  em  seu  nome  aos  sagrados  pés  de  Voss! 
Manoel  Alvares  Carrillio,  como  aqueltcs  que  procui 
da  filial  sugeicão,  e  continua  suplica  alcançar  a  cud 
Vossa  SanUdade  Cabeça  universal,  Pai  dos  fieis  de^ 
igualmente. 

Porem  porque  nas  prezentes  instancias,  e  na  e 
das  se  tem  visto  cada  ves  mais  ocazionada  nossa  áei 
nSo  chegue  aos  termos  do  ultimo  dano,  tornamos  01 
plica  á  amada  prezença  de  Vossa  Santidade  como  G 
tissimos  á  Sede  Apostólica,  e  a  sens  pés  sagrados  c 
instancias,  e  de  razão,  pedimos  por  nosso  Enviado 
dade  de  considerar  com  piedade  de  Pai,  clemência 
de  joiz,  a  cauza  deste  Reino,  porque  Saniissimo  Pa 
ramos,  que  sé  pode  faltar  o  socorro  de  Vossa  Santid 
que  nos  aroea^,  em  quanto  nam  se  contrapezar  do 
zoens  que  até  agora  detiverão  a  Vossa  Santidade, 
ouça;  porque  cila  he  tal,  que  os  contrários  temem  c 
tros  esperamos,  julgando  por  sem  duvida,  que  ouvil 
recebei!  a  será  tudo  huma  própria  acção. 

E  porque  o  estado  a  que  chegou  esta  matéria, 
lhe  deu  tanio  valor,  que  sem  contingência  he  boje  : 

'  O  titulo  ã'eiíe  documento  i:  Carta  dos  Três  Estados  do 
i  Sanlidade  de  Inuoceueio  Decimo,  sobre  o  dezamparo  de  suas  \\ 
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igreja  universal,  oferecemos  a  Vossa  Santidade  hum  retrato  de  nossas  mi* 
zerias,  para  que  Vossa  Santidade  pellos  olhos,  e  pello  entendimento  se  in- 
forme e  obrigue^  mandando  nos,  como  em  signal  de  credito  que  dá  a  no- 
sas  verdades,  o  pronto  remédio  dos  danos  que  padecemos. 

Os  Reinos  de  Portugal  e  Algarves  (Beatíssimo  Padre)  constam  de 
tr^e  Igrejas  Gathedraes,  de  que  as  três  Braga,  Lisboa,  e  Évora  são  Me- 
tropolitanas; e  nestas  e  nas  outras,  que  são  Coimbra,  Guarda,  Lamego, 
Vizeu,  Porto,  Algarves,  Miranda,  Leiria,  Portalegre,  e  Elvas,  se  acha  vivo 
hum  só  Prelado  na  Dioceze  de  Elvas  ultima,  e  das  menores  de  todo  o 
Reino;  porem  esta  também  sem  rezidencia,  havendo  a  Vossa  Santidade 
dispensado,  por  ser  incompativel  com  o  oficio  de  Capellão  Maior  que  exer- 
cita. 

Desta  falta,  estão  eminentes  sobre  nos  tão  graves  riscos  na  pureza 
da  Fé,  emenda  de  pecados,  amparo  de  pobres,  jurisdição  espiritual,  exer* 
cicio  de  virtudes,  conservação  da  Ctiristandade,  que  tudo  he  mais  para 
considerado,  que  referido.  Mas  em  tanto  trabalho  nos  servem  de  alivio 
duas  consideraçoens:  a  primeira  haver  entendido,  que  logo  que  Vossa  San- 
tidade conheça  nosso  estado,  disporá  seu  remédio:  a  segunda  haver  crido 
que  este  aperto,  que  bastará  a  fazer  vacillar  a  fé  de  outras  Naçoens,  tem 
a  nossa  mais  firme,  e  obediente. 

Sendo  o  que  se  padece  no  Reino  tanto  para  sentir,  são  mais  para 
temer  os  inconvenientes  que  podem  ocazionar  se  em  suas  conquistas,  donde 
a  Igreja  Gatholica  se  tem  visto  mais  dilatada  que  em  outra  parte  do  mundo; 
porque  pello  nome  português  pessue  a  Cadeira  de  Sam  Pedro  mais  de  sete 
mil  legoas  de  costa  obedientes  a  seu  dominio  em  Azia,  Africa,  e  novo 
Mundo. 

Na  Azia  (que  comprehende  sobre  três  mil  legoas  habitadas  de  po- 
vos, e  colónias  de  nossa  gente)  fallão  sinco  Bispos,  são  os  das  Igrejas  de 
Gochim,  Malaca,  Meliapor,  China,  e  Japão,  achãose  somente  dous  Prela- 
dos, em  Goa,  e  Granganor,  porem  entre  ambos  asim  carregados  de  annos, 
e  enfermidades,  que  bem  podemos  dizer  iguala  as  outras  a  solidão  daquel- 
las  duas  Igrejas. 

Na  Africa  (que  descreve  semelhante  dilatação  de  nosso  Império  obe- 
diente á  Igreja  Romana)  fallão  quatro  Bispos,  que  são,  que  sam  (sic)  to- 
dos os  que  sinalarão  naqueilas  largas  Provindas  os  Sumos  Pontífices  pas- 
sados. Não  tem  ha  muitos  annos  Prelado  a  cidade  de  Tangere,  fronteira 
aos  mouros,  que  em  gloria  da  Igreja  santificava  Africa  apezar  das  trevoas 
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de  Hapbamede:  a  mesma  falta  padece  a  cidade  de  S. 
heode  as  dotc  ilbas  com  muitos  povos,  qoe  chamamo 
a  de  São  Tbomé,  que  se  dilata  por  toda  a  terra  firn 
sima  em  conrerçoens  de  idolatras;  assim  a  cidade  de ; 
da,  cabeça  dos  vastissimus  Reioos  de  Angola. 

Na  Ameríca  falta  Prelado  a  lodo  o  populozo  es 
jurísdicio  se  estende  por  mais  de  mil  e  duzentas  legi 
de  opulentas  villas,  praças,  e  cidades,  e  d  estas  graod 
das  das  Naçoeos  do  Norte,  que  vigilantes  sobre  nost 
introduzir  suas  herezias  com  aquella  astúcia  com  qu< 
todo  o  mundo,  e  que  na  perfidia  dos  judeos  dezamp; 
dos  acha  frequentíssima  resistência;  donde  procede  i 
nossa  vemos  sem  remédio  arrancar  a  vinba  do  Senhc 
803  sacerdotes,  e  semear  a  sizania  peitos  inimigos  do 

Ab  ilhas  do  mar  occeano  adornadas  de  excelente 
Igrejas  cathedraes,  chorão  a  commum  mizeria  pello 
decem  da  Sede  Apostólica;  porque  em  Angra,  que  h 
tem  sete  ilhas  sufraganeas,  de  muitos  tempos  a  esta 
nem  reconhecido  seu  Pastor.  A  cidade  do  Funchal,  ci 
deira,  também  se  acha  sem  Bispo,  despois  de  lhe  havi 
annos  em  seu  exercício  pastoral,  pella  impossibilidad 
os  dilatados  annos  que  viveo. 

Agora  (Beatisimo  Padre)  deve  Vossa  Santidade  c 
innmeravel  o  numero  de  almas  nesle  Reino,  e  suas 
serâú  aquellas  que  adoeção,  e  morram  em  eterno  pell; 
seus  Pais,  Médicos  e  Mestres  espirituaes,  que  as  adv 
nem  contra  os  abuzos  e  retaxaçoens  a  que  lhes  dá  cc 
zinhança  e  a  guerra  dos  mouros,  de  hereges,  e  de  ge 

E  quando  para  conservação  da  Christandade  tão 
de  bum  grande  numero  de  Prelados,  confesores,  sace 
missionários,  a  esse  próprio  tempo  eslão  as  Igrejas  v 
dos,  sem  haver  pessoas  em  tantas  e  tão  largas  regioer 
nar  novos  sacerdotes,  e  instituir  ministros,  que  se 
das  almas,  fatião  os  óleos  santos  em  quazi  todo  o  mi 
ção,  o  sacrosanto  cbrisma  (muitos  nascem  e  morrem 
cesião  os  sacramentos  que  Cbristo  Nosso  Senhor  ins 
9  salTação  das  almas:  a  deróção  se  enfraquece  coi 
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Achase  nosso  Rei  em  pacifica  e  notória  possi 
íção,  conservada  sem  ofença,  estabelecido  em 

pellos  maiores  Príncipes  estranhos,  vitoriozO; 
I  contra  a  opozição  de  setis  ioímigos. 

Sendo  isto  assim,  quem  haverá  (Beatissimo  ! 
a  aceitar  se  a  confirmação  de  nossos  Prelados 
reito  que  a  Real  Mageslade  pede  em  seu  trai 
i  jurísdição?  quando  por  antigo  uzo,  pacifico  e  i 
stolica  as  aomeaçoens  dos  Bispos  se  fazem  pe 
imeiro  se  acha  em  favor  de  nossa  cauza  a  as 
slume  praticado  da  Igreja  em  actos  de  inferíoi 
ndo  a  própria  posse  da  Coroa  he  o  maior  prí 
)bora  com  o  enemplo  de  outros  Reis  nossos  e 

Nem  contra  estes  termos  se  entenda  pode  c 
ede  com  taes  circunstancias,  que  nos  expõem 
intes  aos  que  de  prezente  padecemos:  porque  i 
são  obrigados  a  conservar  o  direito,  pose,  e  rep 

A  confirmação  dos  Bispos  (Beatissimo  Padre) 
(  cuhura  da  Religião  não  lie  graça  que  suplic 
!,  senão  obrigação  em  nós  outros  de  suplicai  a  a 
emo  Pastor  (ainda  que  o  não  pedíramos)  deve  n 
Dprío  que  tão  encarecidamente  lhe  suplicamos 
,  cora  afectos,  assistindo,  como  assiste,  a  razãt 

Este  remédio  pende  de  duas  cauzas,  de  lat  se 
pode  haver  seu  efeito  hua  sem  outra,  as  quaes 
rbitrio  6  deliberação  de  Vossa  Santidade,  e  qu 
;  oprimirão  a  conciencia  de  Vossa  Santidade  ( 
I  se  não  alivia  delias:  he  a  primeira  não  negar 
e  a  2*  não  deter  o  direito  de  seu  Rei,  despoi 

E  porque  sendo  estes  actos  em  Vossa  Santld 
)  petio  fim  a  que  se  dirige  o  santíssimo  dictamt 
em  dnvida,  que  não  devem,  nem  podem  ter  de 
D  a  outro  respeilo,  sem  que  Vossa  Santidade  s 
lido  o  supremo  poder  espiritual  que  ao  Prínc 
o  foi  outorgado  por  Christo. 

Desta  sorte  satisfará  Vossa  Santidade  sem  es 
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grado  consilio,  e  ao  antigo  custome  da  Igreja  Romana,  a  irrefragavel  jus- 
tiça do  Reino  ao  coidadozo  dezejo  de  todo  o  mundo,  sem  que  pello  fazer 
assim  possa  queicbarse  o  direito  de  outro  Príncipe,  que  para  estorvar  a 
observação  do  nosso,  se  ostenta  poderozo  diante  de  Vossa  Santidade,  pois 
Vossa  Santidade  na  graça  que  lhe  suplicamos  não  determina  o  direito  da 
cauza,  mas  somente  difere  (sicj  ao  simples  facto  da  posse. 

E  se  despois  de  haver  se  suspendido  por  mais  de  dezanove  annos  a 
execução  de  nossa  justiça,  e  acceção  de  nossa  obediência,  se  negar  o  re- 
médio â  Igreja  Luzitana,  e  ao  Rei  de  Portugal  a  bençam  Apostólica,  força 
será  (ainda  que  de  nos  outros  lastimozamente  ouvido)  que  estes  Reinos  se 
dem  por  respondidos,  e  mandem  recolher  a  esta  Corte  seu  Enviado,  visto 
que  em  demanda  de  nossa  justi6cação  não  havemos  alcançado  algum  hu* 
mano  remédio,  que  não  admitissímos,  a  fim  de  conseguilla  para  com  Vossa 
Santidade,  ficando  desta  dor  salisfcilos,  com  que  não  so  o  mundo  aprova 
nossas  acçoens,  mas  também  agrada  a  Deos  nossa  paciência,  segundo  os 
sucessos  que  por  sua  bondade  infinita  se  serve  conceder  a  nossos  intentos: 
estorvaremos  assim  que  se  dilate  mais  tempo  a  afronta  que  nossos  Minis- 
tros, e  com  elles  esta  Coroa  receberam  nessa  Corte  Romana  pella  indus- 
tria de  seus  emulos,  de  que  os  passados  cazos  nos  desculpão,  e  avizão. 

Porem  nesse  desamparo  (que  ao  Omnipotente  Deos  rogamos  nam 
chegue  nunca)  huma  só  couza  tornamos  a  pedir  a  Vossa  Santidade  como 
verdadeiros  filhos  da  Igreja,  com  todo  o  acatamento,  e  reverencia,  se  sirva 
Vossa  Santidade  de  queremos  ensinar  (pois  he  Mestre  universal  dos  ca- 
tholicos)  a  quem  havemos  no  mundo  de  recorrer  e  dar  nosa  razão  na  ex- 
trema mizeria,  e  necessidade,  aonde  nos  levará  sem  duvida  o  ultimo  de- 
zengano;  suposto  que  a  Igreja  de  Portugal  dezamparada  do  Supremo  Pon- 
tifica está  certa,  e  cré  firmemente,  que  Deos  clementisámo  por  soa  infinita 
caridade  e  alta  providencia  não  quererá  largalla  da  sua  mão,  nem  será 
servido  que  lhe  faltem  humanos  meios  para  conservação  de  sua  sempre 
pura,  e  dilatada  christandade.  Lisboa  8  de  Outubro  de  1649.' 


u 

*  C(fifh  ^a  BlBUOTR.  NaC,  Ms8.  B,  zr:  fol.  B. 
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tionis  detrímeDto  novata  sant,  non  sine  gravi  animi  moleslia  ex  fraterni- 
tatis  toae  litteris  aadivimas:  verum,  quod  recenti  ediclo  continetur,  ne  ob 
baeresis,  apostasiae,  ac  judaismi  crimina,  bona  damnatorum  fisco  acqoirí 
debeanty  id  sane  usus  ipse  in  eodem  ipso  Regno  jampridem  edocuit,  nedum 
ad  converlionem,  et  poenitentiam  improborum  bominum  nihil  omnino  con- 
ducere,  verum  etiam  liberius  delinquendi,  et  perlinacius  erroribus  inberendi 
ansam  praebuisse:  ut  iidem  illi,  qai  prorsus  ejusdem  concessione  maioris 
boni,  et  profectas  spe  ducti  prius  annaerant,  mox  rei  experimento  moniti 
mulato  concilio:  cum  ipsi  ab  ea  concessione  abborruerint :  tunc  etiam  ab 
Apostólica  Sede,  ne  quid  in  bac  re  indulgere,  ac  relaxare  vellet  inixe  pos- 
tulaverint. 

Quare  nos  praedecesorum  noslrorum  Pii  5^  et  Gregorii  i3  vestigiis 
inbaerentes  indultum  praediclum  damnamus  et  improbamus,  et  quaecum- 
que  super  eo  Decreta,  Edicta,  vel,  ut  vocant,  Alvarana,  quovis  colore,  prae- 
textu,  et  auctoritale  a  quocumque  facta,  lamquam  sacris  canonibus  con- 
traria, et  religionis  calbolicae  bono  adversanlia  nulla,  invalida,  el  irrita 
esse  a  praefata  auctoritate  nostra  contrariis  quibuscumque  non  obstanti- 
bus,  sancimus,  et  declaramus:  tuam,  Venerabilis  Frater,  et  aliorum  Inqui- 
silorum  Portugaliae  in  re  tanti  perjudicii  reprobanda  libertatem,  et  virtu* 
tem  plurimum  in  Domino  commendamus,  ut  que  pro  eadem  constantia 
retinenda,  el  Sancti  Officii  jurisdictione,  a  qua  religionis  catholicae  puri- 
tas,  et  integrilas  custoditur,  exlrenue  tuenda  quod  a  vobis  plane  fit  om- 
nibus  viribus  initamini  etiam  atque  etiam  hortamur,  ac  monemus.  Frater* 
nitati  tuae  Apostolicam  benedictionem  peramanter  impertimur.  DatumRo- 
mae  apud  Sanctam  Mariam  Mayorem  sub  annulo  Piscatoris  die  16  Mai 
i  650.  Pontificatus  noslri  anno  O.""  ^ 


1  Copia,  no  Abch.  Nac,  Uv.  ms$.,  num.  10B6,  pag.  67. 
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Breve  d«  papa  In 
■•  Bispe  da  Guarda,  Inqi 


InnoceDtias  Papa  X — Yenerabilis 
benediclionem.  Praestaolem  fraternitatis 
reprobando  proclamate  de  remittenda  ju 
tíone  non  ita  pridem  aliis  nostrís  literise] 
dem  sui  similem  agnoscimus  in  censura  [ 
bellis  saper  provUione  Episcoporuin  ísli 
tur.  Porro  autem  Nos  magna  cam  aDÍmi  i 
tugalliae  rebus,  sollicitudines,  et  angores 
audmmus.et  misericordiarum  Patri  Deo 
mentes  veslras  eo  veri  zeli  consilio,  et  rot 
DÍciosae,  quam  falsae  doctrinae  veneno  ta 
admodnm  speramus,  antidotum  à  vobis 
Qt  in  praesens  orbi  universo  insigne  slui 
dei  puritatem,  et  Sanclae  bujus  Sedis  ai 
actis,  et  monumentis  Aposlolicis  consign 
vestrae  meritum,  et  laudes  inter  benedic 
tur.  In  reliquo,  si  quid  in  ea  re  adbuc  age 
et  bortari  tídium  profectò  virlulum  injuria 
que  tui  muneris,  et  gloriae  sócios  praec 
Domino  compleclimtir,  et  Apostólica  bene 
apud  Saneiam  Mariam  Majorem  sub  a 
UDCL.  PoDlifícatus  noslri  anno  seplímo. 


>  Arcb.  Nac.  Papeia  varíos  do  Santo  016 
282. —  Sobreãcrito:  Venurattílí  FraUi  Epiicopo  A 
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Caria  do  Clero  de  França  ao  Papa  ^ 


lesi— AUrU  it 


Sollicitudo  omninm  Ecciesiarum  quae  máximo  charitatis  ardore  tuam 
SaDCtitatem  occupat,  haud  dubié  non  palitor  liberum  esse  bilaremque  ani- 
mum  tuum,  cum  ad  Lusitanicarum  lachrimas  ac  gemilus  convertitur,  quas 
a  decem  aonis  veré  viduas  ac  desolatas  esse  non  ignoras.  Harum  ques- 
lus  nobis  insonuere  Bealissime  Faler,  nostroque  universi  Gallicani  Cleri 
concilio,  per  oratores  Serenissimi  Porlugalliae  Regis  Joannis  IV  delatum 
est,  quanlum  Respublica  Chrisliana,  Rcligioque  iis  in  partíbus  detrimen- 
tum  patialur.  Non  potuimus  cerlé  carum  dolori  non  suffragari,  noslras- 
que  vocês  earum  vocibos  non  accommodare,  quibus  aures  luae  fortins  pul- 
senlur;  tandemque  a  tua  Santitate  votorum  suorum  summam  obtineant. 
Novit  equidem  Beatitudo  tua,  quam  allé  Ínsita  sil  rebus  omnibus  suae  na- 
turae  defectus  ad  damna  identidem  reparandi  virtus  et  cupido,  eandem 
Ecclesiae  suae  vim  indidit  et  propensionem  Cbrislus  Dominus  qui  ab  epi- 
scopis  morti  corruptionique  obnoxiis  eam  regi  instituit,  neergo  diutiusejus 
vacuitatem,  quam  totó  desideriorum  suorum  impetu  eioptat  resarcire,  apud 
Lusitaniam  sustineas  Sanctissime  Pater  neque  tanlam  iliius  populi  mul- 
tltudinem  sine  pastoribus  vagam  e  (sic)  errantem  patiaris.  Non  ignorai  uni- 
versus  orbis  Sanctilatem  tuam,  ad  baec  usque  têmpora  nomi natos  a  Lu- 

1 É  precedida  do  iiiião :  Copie  de  Ia  lettre  de  Hessieurs  da  Clergé  de  France  eserite 
au  Pape  sur  le  subject  das  Esglises  de  Portugal. 

Tem  antes  d*e$te  titulo  a  seguinte  curiosa  noticia:  Le  3  Avril  Monseignear  1  Ambassa- 
deor  fat  a  I  assemblée  de  Messieurs  du  CJergé  de  France  ténue  aux  Grands  Augustins,  ou 
estant  arrivé,  la  Compagnie  deputa  Monsieur  I  Evesque  d'Auxerre  et  autres  Evesques  et 
Eeciesiastiques  pour  le  venir  prendre  a  la  sortie  de  son  carrosse,  e  (sicj  I  amener  dans  la 
salle  on  estoit  I  Assemblée,  ou  I  ayant  fait  asseoír  Son  Excellence  haranga.  Ensuite  le  Pre- 
sident  de  1  Assemblée  qui  estoit  Honsieur  I  Arehevesque  d*Ambrun  luy  respondit  et  le  re- 
mereia  de  Ihonnenr  qu  il  faisoit  a  la  compagnie  et  quelle  songeroit  aux  moyens  d'en  es- 
crire  au  Pape.  Ce  qu  estant  fait  Son  Excellence  se  retira  et  fut  acompagnée  par  les  mes- 
mes  Evesques  et  Eeciesiastiques  qui  I  estoint  venu  recevoir.  Quelques  jours  apres  la  Com- 
pagnie deputa  Monsieur  I  Evesque  de  Cominges  pour  voir  Son  Excellence  et  luy  donner 
la  lettre  que  la  Compagnie  escrivoit  au  pape. 


"K 
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sitaniae  Rege  Episcopos  suo  calculo  coufirmare  noluisse  ne  Catholici  Re- 
gis  jura  infírmare  videretur,  maluisseque  communis  parentis  amore  fun- 
gentem,  librante  veluti  aequitatis  roauu  ulrumque  sustínere,  quam  aliquid 
moiiri  quod  alterutrum  offenderel.  Verum  quid  iuter  haec  peccavit  Lusi- 
tanas orbis,  ut  dum  muluis  odiis  dissidiísque  Reges  de  suo  cootendunt 
Império,  Religionisque  destructo  Episcopatu  pereat  necesse  est,  auxiliis, 
officiisque  destituatur?  Quid  miseri  populi  peccaveruot  ut  summi  tolius 
Ecclesiae  capitis  priventur  communiooe  quae  praecipne  In  coDStitueudis 
ordinandisque  ab  ipso  Episcopis  singularum  Ecciesiarum  verae  et  Catbo- 
licae  communioDis  fontibus,  sila  est?  Quid  miser  Portugalliae  clerus  pec- 
cavit qui  sÍDe  Praesidibus  et  Pontiãcibus  jacet  exanimis  trunco  simillimus, 
Toluisti  ut  nobis  relatum  est,  Sanctissime  Pater  eam  Ecclesiae  moestitiam 
próprio  motu  levare  ac  solari,  selectosque  a  te  ipso  Antislites  ordinare; 
verum  ut  nihit  angustius  sanctiusque  suae  coronae  adbaerere  exislimat 
Portugalliae  Rex  quam  jus  summos  Sacerdotes  tuae  Sanctítati  praesen- 
tandi;  ne  tanlisper  etiam  illud  imminutum  pati  se  posse,  per  suos  Legatos 
nostro  convenlui  signiGcavit.  Abstrahat  Bealiludo  lua  Sanctissime  Pater, 
a  morlalium  Regum  ambitione  Ecciesiarum  Lusitanicarum  jura,  et  si  ali- 
quem  laedere  verealur;  inserat  baec  si  ila  videalur  suis  diplomatis  verba 
sine  detrimento,  aut  ut  aiunt  sine  praejudicio  partium.  Imitare  Sanctis- 
simae  memoriae  Gregorium  Xlll  decessorem  tuum  qui  cum  Henrico  lU 
Galliarum  Regi  Poloniam  egresso  Slephanum  Battorium  Poloni  sufTecis- 
sent  saepíusque  Pontiãcem  per  legatos  suos  fatigasset  Rex  Christianissi- 
mus,  rogassetque  ne  Stepbani  Oratores  admitteret,  respondit  Sedem  Apo- 
stolicam  ut  pote  terrenarum  rerum  cupidine  vacuam  ejusmodi  dissidiisnon 
nisi  ad  pacem  interesse,  inlereaquc  eum  Regem  agnoscere  qui  rerum 
summa  potiatur  ne  scilicet  aliquod  Ecclesiae  damnum  eveniat  quod  a  te 
fieatissime  Pater,  utriusque  júris  supra  omnes  mortales  peritissimo,  inter 
particularium  Ecciesiarum  patronos  usurpari  solitum  esse  non  ignoratur. 
Ipsis  igitur  Lusilanis  Episcopatum  a  decem  annis  quasi  exulantem  post- 
liminio  restituas,  reddasque  pupillis  defensores,  orphanis  Parentes  viduis 
Sponsos,  Christianae  plebi  rectores;  neque  diutius  patiaris  Catholicos  ho- 
mines  totius  orbis  scandalo  conGrmationis  ordinationisque  sacramentis 
quae  solis  Episcopis  competunt,  vácuos  esse,  vix  in  Regno  pene  immenso 
si  adjectas  ei  Provincias  intuearis,  infirmorum  atque  ad  ultimam  luctam 
destinatum  a  Cbristo  oleum  reperiri,  praedicationemque  Evangelii  exulem 
çsse;  prospiciat  sagacíssima  aeque  ac  Christianissima  carnique  inimicis- 
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sima  prudentia  tua,  ne  tandem  Ecclesia  Lusitanica  quae  Romanae  omnium 
aliarum  Matrí  et  magistrae  conjunctissima  est  et  obedientíssima,  commu- 
nionis  necessitudinem  abrumpat  aut  sais  viribns  destituía  omnino  intereat. 
Ad  ejus  gentis  celeberrima  emporia  confluunt  ab  omnibus  orbis  universi 
partibus  populi  yariis  ac  peregrinis  religionibas  imbuti,  videat  tua  San- 
ctitas  ne  si  Lusitanos  Episcopis  verae  religionis  interpretibus  diutius  des- 
titutos  invenerint,  aliae  tandem  ceremoniae,  alii  cultus,  alia  sacerdotia 
alia  religio  invehantur.  Providebis  sine  dúbio  tantis  periculis  Sanctissime 
Pater  lachrimisque  Lusitanicae  si  mui  ac  Gallieanae  Ecciesiae  tandem  so- 
lus  dabis  quod  a  plenário  totius  orbis  concilio  si  ad  tantum  negotium  ter- 
minandum  cogeretur  negari  omnino  non  posse  nemo  est  qui  non  fateatur. 
Hoc  ergo  enixé  petimus^a  te  Sanctissime  Pater,  quem  totó  saeculo  floren- 
tem  et  incolnmen  ad  Ecciesiae  bonum  exoptamus.  Datum  Parisiis  prídie 
idus  Aprílis  anno  Domini  mdcli. 

Sanctitati  tuae — Obsequentissimi  ac  devotissimi  filii  et  servi  Ar* 
cbiepiscopi  Episcopi  et  alii  Ecciesiastici  viri  in  generalibus  Cieri  Gallicani 
Gomiliis  congregati — Georgius  Archiepiscopus  Ebredenensis  Praeses. 

De  mandato  Illustrissimorum  et  Reverendissimorum  Archiepiscopo- 
rum  Episcoporum  totiusque  coetus  Ecdesiastici  in  Comitiis  Generalibus 
Cieri  Galliae  congregati — M  Tubeuf  a  secretis.  ^ 


Caria  de  Franetsea  de  Sonsa  Chatinha, 
EmbalaLador  em  França,  a  el-Rel 


MS9— Janeiro  W 


Senhor — Logo  que  cheguei  a  Pariz  recebi  huma  ordem  de  Vossa 
Magestade  com  huma  duplicada  para  o  Residente  Christovão  Soares,  para 
que  em  caso  que  eu  não  houvesse  chegado,  hum  ou  outro  procurássemos 

1  Cofia  auikeníiea,  no  ârch.  Nac,  Liv.  m$ê.,  num.  1419,  cujo  iihão  i:  Livre  de 
Memoires  de  Monseignenr  ]'Ainbassadeur  de  Portugal  dnrant  son  Ambassade  de  France 
commencée  le  Jeody  9  Hars  1651 — Par  commendement  de  Son  Exoellence — Cussac 
seereCahre. 
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haver  da  Sorbona  o  parecer,  que  Vossa  Magestade  devia  seguir  oq  podia, 
acerca  de  (sic)  provimento  dos  Bispados. 

Logo  CDtão  respondi  a  Vossa  Magestade  com  a  deligencia  que  ha- 
víamos feito,  e  a  dificuldade,  que  achamos  nos  Ministros,  para  que  a  Sor- 
bona em  corpo  de  universidade  declarasse  seu  parecer,  pela  ruim  corres- 
pondência que  passavão  ($ic)  entre  as  cortes  de  Roma  e  França  e  disse 
também  a  Vossa  Magestade  como  nos  parecera  recorrer  ao  Estado  Eccle- 
siastico  junto  aqui  para  negócios,  e  interesses  da  Igreja  Galicana:  o  que 
fizemos  indo  eu  fallarlhes  ao  convento  de  Santo  Agostinho  aonde  estavão 
juntos  em  assemblea:  e  avizei  a  Vossa  Magestade  da  estimação  que  elles 
fizerSo  da  matéria,  e  da  forma  com  que  se  lhe  (sic)  propoz  da  parte  de 
Vossa  Magestade. 

Poucos  dias  depois  avizei  a  Vossa  Magestade  da  resolução,  que  toma- 
rão de  escrever  ao  Papa,  como  fizerão,  dando  me  a  carta,  que  enviei  ao 
senhor  Luiz  Brandão,  acompanhadas  (sic)  de  duas  delRey  para  os  Car- 
deães  d'Este,  Barbarino  que  de  tudo  (sic)  tenho  dado  conta  a  Vossa  Ma- 
gestade como  também  dos  vagares  do  Assistente,  que  podendo  dar  a  carta 
ao  d'Esle  se  contentou  de  o  buscar  huma  vez,  e  pello  achar  nas  vésperas 
da  partida  lhe  não  fallou,  nem  tornou  segunda  valendo  se  depois  da  carta 
para  o  Barberino,  que  como  mal  visto  do  Papa,  forão  de  pouco  effeito  as 
deligencias  que  fez. 

O  que  ainda  não  tenho  dito  a  Vossa  Magestade  he  o  officio,  que  o 
Cardeal  d'Este  mandou  fazer  comigo  pelo  Agente,  que  aqui  tem,  merece- 
dor que  Vossa  Magestade  o  saiba  pelo  grande  respeito  que  mostra  ter  ao 
serviço  de  Vossa  Magestade,  e  foi  mandar  se  desculpar  comigo  da  falta  em 
que  hum  jezuita  o  fizera  cahir  (são  as  mesmas  palavras  do  recado)  pois 
sem  lhe  mandar  dizer  ao  que  hia  o  fora  buscar:  mas  que  sabendo  depois 
elle  Cardeal,  quem  era,  e  ao  que  hia,  o  mandara  chamar,  e  que  não  qui- 
zera  hir,  que  eu  o  tivesse  assim  entendido,  que  me  pedia  muito  o  avisasse 
a  Vossa  Magestade  para  que  soubesse  em  quem  havia  estado  a  falta,  e 
que  assegurasse  a  Vossa  Magestade,  que  em  seu  Real  serviço  não  come- 
teria elle  nem  huma,  porque  dezejava  muito  ter  muitas  occasiOes  em  que 
poder  se  empregar  nelle. 

Vendo  que  o  Papa  não  respondia  á  carta  a  fiz  impremir,  de  que 
mandei  a  Vossa  Magestade  alguns  exemplares  e  outros  a  Roma,  e  outras 
partes:  e  cpmo  nem  isto  bastou  fiz  segunda  instancia  aos  Bispos  que  logo 
me  defirirão,  deputando  hum  ao  Núncio  com  huma  tão  g^i^^Má  resolu- 
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ção,  como  a  de  lhe  dizerem  no  fim  da  conferencia,  que  o  Clero  Galicano 
determinava  chegar  com  esta  matéria  tanto  avante,  que  se  Sua  Santidade 
não  defferisse  ás  suas  queixas,  até  lhe  negar  a  obediência  passarião. 

O  Núncio  se  vio  muito  sobresaltado,  respondendo  que  aquillo  era 
ameaçar  ao  Papa:  ao  que  o  Bispo  replicou,  que  não  era  ameaçar  mas  ad- 
vertir do  que  podião  fazer. 

De  todos  estes  particulares  (menos  o  do  Cardeal  d'Este)  tenho  dado 
conta  a  Vossa  Magestade,  e  porque  ha  tanto  tempo,  e  a  nenhum  delles 
vi  ainda  resposta,  quasi  que  me  venho  a  persuadir,  que  Vossa  Magestade 
não  quer  usar  d  este  meio  por  ventura  por  não  arriscar  o  parecer  da  Sor- 
bona,  e  o  dos  Bispos  de  França,  doutores  todos  delia  e  a  ser  julgado  por 
mal  soante  e  erróneo  como  o  passado:  comtudo  eu  Senhor,  levado  pelo 
adagio  de  que  quem  cala  consente  tenho  chegado  a  hum  tal  ponto  o  ne- 
gocio, que  eu  ei  de  fazer  que  Vossa  Magestade  seja  reconhecido  pelo  Papa, 
e  dô  Bispos  a  Portugal,  ou  o  ultúno  desengano  de  que  não  temos  que  es- 
perar d  elle. 

Se  excedi  nas  deligencias,  e  houver,  que  sim  haverá,  quem  me  con- 
dene por  ellas,  haja-as  Vossa  Magestade  por  boas,  pois  nem  a  reputação 
de  Vossa  Magestade,  nem  a  fazenda  se  empenhão  nellas,  nem  serão  dam- 
nosas  senão  para  quem  pertendesse  hir  a  Roma  a  fazellas  lá,  mas  dever- 
mehão  o  fazer  lhes  as  vias  planas,  e  o  hirem  com  a  segurança  de- bem  re- 
cebidos (sic).  He  pois  Senhor  o  caso. 

Desde  que  comecei  a  faltar  nesta  matéria  logo  ouve  Bispos  que  não 
só  dezejarão,  mas  se  me  offerecerão  para  hir  a  Roma  a  esse  negocio,  po- 
fem  como  tiravão  a  ser  á  custa  de  Vossa  Magestade,  dando  lhes  a  enten- 
der que  o  tinha  por  comprimento  o  satisfazia  com  outro. 

De  poucos  dias  a  esta  parte  por  via  do  Coadjutor  tomou  amisade 
comigo  o  Bispo  de  Bethelehem  homem  tido  não  só  em  Pariz,  mas  em 
toda  a  França  por  grande  letrado,  e  igualmente  virtuoso,  porque  he  hum 
daquelles  que  fundarão  a  missão  neste  Reino,  obra  santissima,  eí  de 
grande  serviço  de  Deos,  por  ser  a  instituição  d  ella  encaminhada  a  ensi- 
nar a  doutrina  christaa  pelas  villas,  e  lugares  pequenos,  e  aonde  mais  ne- 
cessária he :  em  remuneração  d  esta  obra  lhe  derão  o  Bispado  de  Bethé- 
leem,  que  ainda  que  pequeno  he  caminho  para  chegar  aos  grandes. 

Este  pois,  Senhor,  chorando  comigo  as  semrasOes  em  ordem  a  Póf- 
tngal,  me  disse  por  vezes  que  pela  experiência  que  tinha  de  Roma,  eú- 
tewléra  sempre»  que  Sua  Santidade  não  havia  de  defferír  á  carta  do  Cfer^, 
TOMO  xin.  25 
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e  qne  era  Decessarío  pessoa  expressa  para  que  solicitasse  a  resposta,  cargo 
que  só  por  serviço  de  Deos  tomara  elle  de  muito  boa  vontade  quando 
Vossa  Magestade  o  houvesse  por  bem,  e  o  Clero  lho  quizesse  encommen- 
dar.  Respondi  lhe  dando  lhe  muitas  graças,  e  que  avisaria  a  Vossa  Mages- 
tade para  lhas  dar  também  da  sua  parte  encaminhando  se  tudo  a  fugir  lhe 
com  o  corpo,  por  não  por  a  difficuldade  no  que  se  lhe  havia  de  dar.  Mas 
como  a  obra  pelo  que  se  pode  entender  da  pessoa  vinha  encaminhada  pelo 
Espirito  Santo  se  declarou  comigo  em  que  faria  a  jornada  á  sua  custa,  e 
ainda  parecendo  lhe  depois  desta  cessão  que  me  não  deixava  de  todo  per- 
suadido fez  com  o  Coadjutor  e  com  o  Bispo  de  Chalons  que  me  viessem 
rogar  aquillo  mesmo  que  eu  com  grandes  instancias  houvera  de  fazer. 

Emfim,  Senhor,  eu  me  deixei  persuadir:  fiz  terceira  instancia  ao 
Clero,  que  visto  que  o  Papa  não  defTeria  por  autoridade  da  Igreja  Galicana, 
convinha  chegar  com  o  negocio  ao  cabo,  o  que  se  não  poderia  fazer  sem 
que  do  corpo  d  ella  se  mandase  a  Roma  huma  tal  pessoa  cuja  deligencia 
conseguisse  o  fim  que  dezejavamos  ou  hum  desengano  claro  e  sem  rebuço, 
para  o  que  eu  tinha  posto  os  olhos  no  Bispo  de  Betheleem  por  ser  pes- 
soa em  que  com  todas  as  qualidades  se  achavSo  os  requesitos  neces- 
sários. 

Abraçou  o  Clero  com  grande  gosto  a  minha  proposição,  e  proposta 
em  assembleia  nemine  discrepante  não  só  a  julgarâo  por  justa,  mas  por 
tão  necessária  â  França  como  a  Portugal,  consideradas  as  deligencias  an- 
tecedentes, sem  fazerem  duvida  em  ser  esta  a  primeira  occasião  em  que 
o  Clero  deputasse  ao  Papa  pessoa  expressa. 

Deputou  o  Bispo  de  graça  ao  de  Betheleem,  não  só  para  lhe  dizer  a 
eleição,  que  d  elle  tinha  feito  a  minha  instancia  para  o  mandarem  a  Roma, 
mas  para  lhe  pedirem  da  parte  de  todos  com  grande  instancia  quizesse 
fazer  esse  serviço  a  Deos,  e  a  sua  Igreja,  e  a  mim  me  mandai^o  dizer  de- 
pois pelos  seus  procuradores  o  que  havíão  feito,  e  como  o  Bispo  de  Be- 
theleem havia  aceitado  a  commissão. 

Succedeo  depois,  que  juntos  alguns  d  elles  na  Cartuxa  para  a  sagra- 
ção  do  Arcebispo  de  Ruão,  que  havia  de  celebrar  o  Núncio,  alarmar  se 
terrivelmente  por  haver  entendido  o  negocio  em  outra  forma  muito  diffe- 
rente;  e  assim  dice  ao  Abbade  de  Marmicou  hum  dos  procuradores  do 
Clero,  que  se  espantava  muito  que  o  não  fizerão  por  minha  primeira  peti- 
ção aos  (sic)  Bispos  de  França,  juntos  todos  em  hum  corpo,  fizessem 
agora  os  poucos,  que  estavão  em  Pariz,  tomando  huma  resoluto  tão  as- 
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pêra,  como  a  de  mandar  a  Portugal  o  Bispo  de  BetLeleem  a  sagrar  os 
Bispos»  e  que  se  espantavão  (sicj  também  muito  de  mim  sendo  Ministro 
tão  sizudo  querer  aiUes  de  precederem  mais  instancias  chegar  aos  últi- 
mos termos  da  violência  (he  o  Núncio,  na  forma  que  pode  ser  grande  meo 
amigOi  tem  me  em  muito  melhor  conta  do  que  eu  mereço,  e  mostra  a  to- 
dos, e  em  todas  as  occasiões  o  pezar  que  tem  de  nos  não  podermos  vi* 
sitar). 

Respondeo  o  Abbade,  que  Sua  lUustrissima  não  estava  bem  infor- 
mado, tanto  no  que  os  Bispos  harião  decretado,  como  do  que  eu  havia 
pedido,  e  então  lhe  deu  conta  mui  particular  de  tudo  o  que  até  ali  se  ha« 
via  feito. 

O  Núncio  que  he  hum  bonissimo  homem  levantou  as  mãos  ao  Ceo, 
e  deu  graças  a  Deos  por  tão  pia  e  santa  resolução,  dizendo  que  era  o 
único  meio,  e  só  o  que  havia  para  que  Sua  Santidade  differisse  e  conso« 
lasse  Portugal. 

E  assim  he,  porque  se  não  pode  dar  caso  para  que  o  Papa  deixe 
de  acudir  á  sua  consciência,  e  que  se  o  deixa  de  fazer  he  pelo  respeito, 
ou  por  dizer  melhor  pelo  temor  que  tem  a  Gastella,  que  ficando  contra- 
pezados  (sic)  com  a  resolução  de  França  lhe  fica  huma  desculpa  muito 
legal,  quando  não  digamos  huma  força  para  defferir  com  efíeito  ao  que 
com  tanta  justiça  se  lhe  pede. 

Ao  Bispo,  de  graça  se  cometeu  o  formar  a  carta  para  o  Papa,  de 
que  procurarei  mandar  a  copia  a  Vossa  Magestade,  e  não  falta  outra  coisa 
para  partir  o  de  Betheleem  que  o  consentimento  da  Corte,  que  elle,  o 
Clero,  e  eu  temos  pedido,  e  que  não  poderá  faltar ;  porque  tudo  quanto 
se  tem  processado  até  agora  foi  com  approvação  do  Conselho,  e  da  Ray- 
nha,  que  respondeo,  dando  se  lhe  conta  da  minha  primeira  petição,  e  pe- 
dmdoselhe  permissão  para  as  deligencias,  respondeo  (sk)  que  com  o  san- 
gue das  veias  dezejava  comprar  esta  satisfação  a  Portugal,  e  que  era 
muito  contente  que  o  Clero  a  procurasse,  e  que  seria  muito  mais  se  o  al- 
cansasse,  já  que  ella  por  seus  Embaixadores  com  tantas  instancias  o  nãò 
havia  podido  alcançar. 

Chegada  a  permissão  da  Corte  partirá  logo  o  Bispo,  porque  nenhuma 
outra  coisa  espera.  Elle  escreve  a  Vossa  Magestade  e  leva  sifra  para  o 
£azer  de  Roma,  que  lhe  dei,  e  de  que  constava  a  copia  (sic). 

Queria  que  eu  lhe  desse  instrucção,  respondi  lhe:  mitte  sapientem 
et  nihil  dicas  quanto  mais  que  o  dali  a  tocava  só  a  Vossa  Magestade;  com- 

25# 
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tença»  que  todos  os  mais  juizes  me  são  suspeitos.  Guarde  Nosso  Senhor  a 
Vossa  Magestade  com  os  aumentos  de  vida,  e  estado  que  seus  vassalos 
desejamos,  e  havemos  mister.  Pariz  15  de  Janeiro  de  1652.^ 


Carta  de  Fraiielseo  de  Sonsa  Coutlnhe, 
Kmfcalxador  em  França^  a  el-Rel 


(1«S9  ? — Hhtínmkpíom  ?) 

Senhor — Sendo  as  matérias  de  Roma  dispostas  na  forma  que  Vossa 
Magestade  verá  pela  carta  de  24  do  passado,  e  o  Bispo  de  Betheleem  dis- 
posto  a  partir  a  semana  que  vem,  para  o  que  só  esperava  a  approvação 
da  Corte,  que  não  pode  faltar,  recebi  na  posta  de  bontem  as  cartas  de 
Dom  Vicente  Nogueira  com  a  mais  estranha  nova,  em  que,  ainda  sonhan- 
do, podéra  dar. 

He  ella,  Senhor,  que  Vossa  Magestade  havia  ordenado  ao  Assistente 
da  Companhia  Luiz  Brandão,  que  aceitasse  do  Papa  a  nomeação  dos  Bis- 
pos na  forma,  e  maneira,  que  Sua  Santidade  a  quizesse  conceder,  porque 
Vossa  Magestade  queria  mais  á  sua  consciência,  que  (sic)  quantos  Reinos 
tinha  o  mundo,  e  que  a  rasão  que  Vossa  Magestade  dava  a  querer  aquie- 
tar era  haverem  se  achado  algumas  dispenças  falças,  que  Vossa  Mages- 
tade entendia  haverem  se  impetrado,  e  concedido  pela  falta  que  no  Reyno 
ha  de  Bispos. 

Confesso  a  Vossa  Magestade  que  fiquei  tal,  e  tão  fora  de  mim  com 
tal  proposta,  que  dera  esse  pouco  que  tenho,  e  o  muito  que  devo  esperar 
da  grandesa  de  Vossa  Magestade,  e  de  meus  serviços,  por  me  ver  fora  na 
oecasião  presente  do  ministério  que  eu  exercito,  pela  grande  vergonha, 
que  hei,  e  hão  de  padecer  todos  aquelles  que  fora  do  Reino  servem  hoje 
a  Vossa  Magestade,  ou  são  naturaes  de  seus  Reinos. 

Que  discreta  Senhor,  andou  a  Sorbona,  em  não  querer  dar  seus  (sic) 
parecer,  se  bem  só  o  fez  a  respeito  dos  Inquisidores,  mas  quanto  pior  fora 
havello  dado,  e  Vossa  Magestade  com  elle  mandar  a  Roma  uma  tal  ordem. 

^  Cofia  incomcia^  na  Agad.  B.  uâb  Schno.,  Mu.,  Gab.  5,  E.  13,  aaa.  7,pag.  lOL 
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Vossa  llagestade  me  bade  perdoar,  ou  não  me  perdoe,  mande  me 
cortar  a  cabeça,  porque  emquaoto  a  tiver  dos  bombros  hei  de  gritar  como 
um  desatinado  todas  as  vezes  que  vir  semelhantes  resoluções;  tomando  a 
salva  de  que  não  sou  tbeologo,  e  com  as  poucas  letras  que  tenbo  quizera 
disputar  muito  com  todos  os  de  Portugal,  para  ver  se  me  podião  conven- 
cer, ou  vencer,  por  falar  mais  propriamente. 

Em  primeiro  lugar  carreg&o  a  consciência  a  Vossa  Magestade,  sendo 
só  a  do  Papa  a  carregada,  e  querem  que  a  falta  de  Bispos  occasione  a 
falcidade  das  despencas,  e  que  esteja  Vossa  Magestade  obrigado  em  con- 
sciência a  ceder  do  maior  direito  que  tem  na  nomeação  dos  Bispos,  re- 
nunciando a  nas  mãos  de  bum  Papa  inimigo:  seja  Deos  louvado,  que  tio 
bons  tbeologos,  e  tão  boa  tbeologia  praticão  em  Portugal,  sendo  obriga^ 
dos  a  requererem,  e  protestarem  a  Vossa  Magestade  quando  tal  quizesse 
fazer,  que  em  consciência  não  podia,  pois  se  privava  de  hum  direito  sen 
adquirido  por  posse  immemorial,  e  que  quando  bem  Vossa  Magestade  em 
sua  pessoa  quizesse  dispençar,  ainda  assim  o  não  podia  fazer  porque  Vossa 
Magestade  be  usufructuario  de  seus  Reinos,  com  obrigação  de  os  manter 
e  sustentar  na  mesma  forma  que  lhos  entregarão,  e  deixallos  assim  a 
longo  andar  de  annos  ao  Príncipe  seu  herdeiro  sem  lhe  defraudar  huma 
tão  grande  prerogativa  com  consequências  tão  damnosas,  que  o  encobrem 
a  Vossa  Magestade  os  que  se  querem  ver  de  posse  dos  Bispados.  Apoz 
esta  rasão  todas  as  mais  hcão  sem  força,  mas  eu  quero  as  apurar  mais. 

Senhor  quem  persuade  a  Vossa  Magestade  que  a  falta  de  Bispos  he 
a  causa  de  despencas  falças?  Folgara  de  saber  em  que  entrão  os  Bispos 
nas  despencas?  porque  bem  que  o  conhecimento  deUas  se  cometa  ao  Or- 
dinário, toca  isto  aos  Vigários  Geraes,  mas  se  são  falças,  ou  não,  como  o 
podem  elle  (sic)  saber,  ou  que  remédio  lhes  podem  dar?  Porque  ellas  são 
falças  de  duas  maneiras,  ou  pela  narração  de  quem  as  pede,  e  destas 
houve  sempre  tantas,  que  tenho  para  mim,  e  ouvi  ha  muito  tempo  a  hum 
homem  que  sabia  bem,  mais  que  eu,  que  todas  o  erão,  porque  para  se  im- 
petrarem narravão  o  que  não  havia;  e  como  se  concedem  com  a  clausula: 
$i  praeseníes  veritaíi  nitentur,  qualquer  falta  que  tivesse  a  narração  he  a 
despenca  falça.  A  esta  falcidade  que  remédio  podem  dar  quantos  Bispos 
ha  no  mundo?  He  a  segunda  a  dos  Ministros  do  Papa,  se  as  passão  não 
podendo,  ou  dos  banqueiros,  que  as  impelrão?  Que  remédio  também  neste 
caso  podem  dar  os  Bispos  de  Portugal  ás  velhacarías,  que  fazem  em  Ro- 
ma; 6  estas  não  se  fizerão  se  Vossa  Magestade  houvera  crido  a  nuddade 
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dos  que  lá  as  despachSo  inimigos  jurados  de  Portugal,  como  são  Fer- 
nando Brandão,  e  sens  cunhados,  Forragaitas,  e  Francisco  Nunes  Sancbez, 
mas  porque  tem  padrinhos,  que  os  abonão  a  Vossa  Magestade,  vemos  es- 
tas coisas,  e  outras  semelhantes,  e  ainda  temos  muitas  que  ver. 

Se  quando  Vossa  Magestade  lançou  do  Reino  ao  Vice  Coleitor  man- 
dara por  cerco  ao  Papa,  como  elle  tem  posto  ás  igrejas  do  Reino,  por  ven- 
tura que  estiverão  as  coisas  d  elle  em  outra  altura  bem  differente.  Que 
necessidade  tinha  Portngal  de  que  casassem  parentes?  Faltão  mulheres 
no  Reino?  e  que  proveito  também  se  lhes  (sic)  segue,  ou  a  Vossa  Mages- 
tade, das  renuncias  dos  beneficies,  qae  cada  dia  se  fazem,  tirando  nos  o 
dinheiro,  e  enríquecendo  Roma  com  elle?  ElRey  de  Castella,  quando  mais 
em  braços  está  com  o  Papa  por  dá  cá  aquella  palha  o  ameaça  com  que 
lhe  tirará  a  Dataria  e  Vossa  Magestade  mal  tratado,  e  desprezado,  e  não 
conhecido  por  elle  consente  que  o  enchão  de  oiro !  Eu  não  entendo  Se- 
nhor esta  politica,  e  se  a  entendo  he  só  para  me  desconsolar;  porque  vejo 
que  accometem  a  Vossa  Magestade,  e  lhe  fazem  brecha  persuadindo  o  que 
vai  contra  sua  consciência,  sendo  que  vão  contra  ella  todos  aquelles,  que 
tal  aconselhão  a  Vossa  Magestade,  e  tratão  somente  de  serem  Bispos  a 
preço  da  reputação  de  Vossa  Magestade,  conservada  onze  annos,  e  per- 
dida no  fim  d  elles. 

Que  Vossa  Magestade  os  aceitasse  motu  próprio  no  primeiro,  ó  (sic) 
segundo  anno,  passei  mas  já  (sic)  depois  de  onze  lhe  agravem  a  Vossa 
Magestade  a  consciência  bofe  Senhor  (de  me  Vossa  Magestade  licença  para 
Ih  o  dizer  assim)  que  não  sei  se  ficará  mais  aggravado  com  sagrar  alguns 
dos  Bispos  eleitos,  que  com  que  os  não  houvesse  e  ainda  mal  porque  as- 
sim he. 

Estão  elles  muito  escrupulosos  de  que  os  homens,  que  em  boa  fé  ca- 
sarão se  ache  agora  que  não  o  estão,  e  querem  que  a  culpa  seja  de  Vossa 
Magestade,  e  eo  folgara  saber  quem  despençou  alguns  d  elles  para  vive- 
rem da  mesma  maneira. 

Eu  já  Senhor,  tomei  a  salva  para  dizer  dezatinos,  ou  Vossa  Mages- 
tade me  tenha  por  doudo,  e  me  mande  meter  na  casa  dos  doidos,  ou  me 
deixe  liberdade  para  dizer  meu  sentimento  tão  livre,  como  de  quem 
não  espera  mais  que  ser  castigado,  ou  aborrecido  por  dizer  o  que  convém 
ao  serviço  de  Vossa  Magestade,  e  a  sua  reputação.  Tenho  feito  contas  co- 
migo,  vivi  sessenta  annos  pobre,  quero  morrer  pobre,  e  que  saiba  o  mundo, 
que  foi  por  dizer  as  verdades  e  por  não  querer  lizongear  a  Vossa  Bfages- 
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tade  e  a  seus  Ministros,  que  quanto  he 
porque  os  mais  ignorantes  o  sabem. 

Daqui  nasce  o  pouco  caso  que  se 
xador  em  França  do  Conselho  d'Estado 
se  me  comeUdo  o  negocio  da  Sorbona,  to 
Id(^o  sem  sequer  me  mandar  avisar,  qi 
para  que  eu  nSo  chegasse  com  ella  tanlc 
tiuha,  em  que  cuidava,  e  cuidava  o  mun 
geslade  o  maior,  e  maís  authorisado  f^ervíi 
lhe  podia  fazer,  pois  tinha  empenhado 
Papa,  e  não  só  ameaçar,  segundo  elle  i 
diencia  em  caso,  que  não  defBrise  a  Vos 
facão.  Que  lhe  bei  de  dizer  agora  Senh 
qoe  sobreesteja  na  resolução,  que  a  dizi 
atrever. 

Os  que  aconselharão  tal  a  Vossa  ^ 
zer,  que  terá  o  mundo  a  Vossa  Magesta( 
ainda  sanio.  Por  Deos  Omnipotente  que 
Reys  são  Reys,  e  respeitados  emquanto 
reito,  e  em  o  perdendo  perdem  tudo. 

Senhor  foÍ  huma  traição  muito  groi 
Arcebispo  de  Braga,  e  Inquisidor  Mor 
chamar  lá  a  gente,  e  virem  depois  dar 
mens  do  mundo  não  darião  nella;  por 
qoanto  mais  executai  a,  porque  tirar  de 
Vossa  Magestade  bem  sabem  os  traído 
mas  os  rehnados  bem  entendem  que  tira 
e  mais  seguro.  Considere  Vossa  Magesta 


À  Francisco  de  Lacena  emquanto  o 
Ministro  por  algumas  máximas,  que  lhe 
que  o  conheci  traidor,  o  tive  por  hum  1 
pela  facilidade  e  doçura  com  que  nos  hii 

A  mesma  facilidade,  se  não  a  mes 
pessoas,  não  sei  quaes  ellas  são,  ou  sim 
obando  as  coisas  ao  mesmo  fim. 

bstitnio  Vossa  Magestade  huma  ca 
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servação  de  seus  Reinos,  assim  o  julgarão  todos  os  da  cbrístandade,  e 
quando  esperávamos  que  a  esta  se  seguisse  outra  para  a  índia  Oriental, 
para  em  todas  nos  assegurarmos  de  nossos  inimigos,  seus  mesmos  vassal- 
los  de  Vossa  Magestade  tratarão  de  arruinar  a  primeira  (pertenção  que 
só  poderá  ter  EIRey  de  Castella)  chegando  a  tanto  como  a  se  porem  arca 
partida  contra  Vossa  Magestade,  disputando  lhe  o  seu  poder  sobre  sua 
mesma  fazenda. 

Tratou  Vossa  Magestade  de  se  aconselhar  o  que  (sic)  devia  ou  po- 
dia fazer  para  dar  Bispos  a  seus  Reinos,  e  tendo  o  parecer  dos  melhores 
theologos  da  Europa,  os  de  Portugal  o  condenão  por  mal  soante,  erróneo, 
e  ainda  herético,  e  íizerão  em  Portugal  os  vassalos,  e  mais  obrigados  a 
Vossa  Magestade  o  que  o  Papa  em  Roma  se  não  atreveo  a  fazer;  que  digo 
se  não  atreveo!  nem  ainda  simplesmente  a  mandar  que  não  corresse. 

Estive  eu  sete  annos  em  Òlanda,  tendo  mão  nos  olandezes,  e  ainda 
agora  fizera  o  mesmo  se  lá  estivera,  mas  em  lugar  das  graças,  que  por 
isso  julgão  por  cá,  que  eu  merecia,  interpetrarão  tanto  pelo  contrario  a 
Vossa  Magestade,  que  lhe  fizerão  mandar  outro  Embaixador  sem  outro 
fim  que  o  de  romper  a  guerra,  o  que  eu  poderá  haver  feilo  sem  este 
gasto  mais,  que  Vossa  Magestade  fez,  e  sem  a  recompença  que  fora  delle 
Ibe  deo. 

Foi  João  de  Guimarães  a  Inglaterra,  devia  hir  para  não  fazer  a  paz, 
pois  achou  premio  em  Portugal  quando  tornou  sem  ella,  que  muito  longo 
andar  de  annos  não  houvera  de  ter  pela  via  ordinária.  E  quem  estes  pa- 
receres dá  não  olha  para  as  danosas  consequências  que  delles  se  seguem; 
porque  dado  que  Vossa  Magestade  poderá  fazer  a  guerra  juntamente  a 
Castella,  Inglaterra,  França,  e  Roma,  que  o  não  cre  assim,  persuadida  pe- 
los castelhanos,  e  ainda  pela  rasão  entende  que  nos  não  pudemos  sus- 
tentar com  tantos,  e  tão  poderosos  inimigos,  por  isso  tem  feito  tão  pouco 
caso  de  nós  (sic). 

França  nos  busca  na  necessidade,  que  tem,  porque  tãobem  conci- 
dera,  que  se  nella  lhe  acudirmos  que  a  nossa  poderá  vir  a  ser  tão  grande, 
que  lhe  tire  a  obrigação  de  nos  pagar;  o  que  em  frança,  nem  em  Roma 
haverá,  se  entretivermos  os  olandeses,  se  com  os  inglezes  fizéramos  paz, 
e  a  Castella  se  oppozera  o  Príncipe  Nosso  Senhor  dois  annos  ha  (sic)^ 
como  fez  no  passado,  e  os  que  confessão  tudo  isso  querem  agora,  que  se 
remedeem  com  a  consequência  de  Vossa  Magestade  ficar  aliviada  com  o 
Papa  por  ver  a  elles,  e  a  seus  parentes  nos  Bispados  ao  modo  que  elles 
TOMO  im.  26 
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querem,  quo  cá;  (sic)  mais  para  o  serem  do 
presente. 

Com  estes  taes  quizera  eu  qae  entendei 
já  que  a  bá,  e  fora  milbor  que  não  a  houvera 
em  que  pegar,  qae  em  hum  pobrezinho,  que  { 
passou  a  Castella.  Se  Vossa  Magestade  me 
esta  carta  com  alguma  consideração  facilmei 
outro (sic). 

Não  continha  mais  o  original  (sic).  * 


Carta  da  Rainha  ae  Car 
Prateetar  de  Par 


(lua?) 

ReTcrendissimo  em  Chrísto  Padre  Car 
prezo.  Eu  Donna  Luiza  Baiiiba  de  Portuga 
dar.  Não  he  piquena  prova  de  vosso  valor  ã( 
Beynos, '  quando  suas  couzas  estão  (am  mal 

I  Copiaincorrícta, na  AckD.K.  D&sSciUfC,  JUm. 

*  Carta  de  nomeação: 

Dom  Joio  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  i 
peílo  ao  muito  que  importa  nomear  Cardeal  Protector 
e  merecimealo  que  possa  amparar  e  ajadar  ua  corte  de  [ 
roa,  esperando  da  parlicnlar  afeição  que  tenho  ao  Gani 
tem  a  mim  e  a  minhas  cousas  e  confiando  de  quem  ell 
tudes  quererá  por  serviço  de  Deos  d  osso  Senhor  tomai 
cer  as  mães  dilatadas  e  desemparadas  cbristandades  q 
hey  por  bem  Domeal  o  Protector  desta  Coroa  e  suas  cc 
neira  que  o  foiào  os  mães  Cardraes  Protectores  e  me 
peço  maito  humildemenle  a  Sua  Santidade  o  coaheça 
meos  vassalloB  em  qaalquer  parte  aonde  forem  residei 
dem  suas  ordens  em  tudo  o  que  tocar  ao  posto  e  jnrisc 
todo  o  tempo  de  que  esta  he  mínba  vontade  mandei  pa 
selada  com  o  selo  grande  de  minhas  armas  que  valerá 
laria  sem  embargo  da  ordeni^o  em  contrario.  Dada  e 

^Minuta,  no  Abch.  Nic,  Lw.  mu.,  num.  liS,  foi. 
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isto  be  mayor  a  obrigação  em  que  nos  pondes  a  ElRey  meu  Senbor  e  a 
mim.  Espero  que  ouvindo  vos  Sua  Sanlidade  com  a  benevolência  que  se 
vos  deve,  tenhão  os  negócios  o  bom  despacbo  que  não  poderão  alcançar 
em  tantos  annos,  e  tudo  o  que  nisto  Gzerdes  deveis  á  particular  afeição 
vos  tem  (sic)  ElRey,  e  á  grande  estimação  que  elle  e  eu  fazemos  de  vossa 
pessoa  etc.  (sic).  * 


Carta  d'el-ReÍ  ao  Cardeal  llrslno. 
Protector  de  Portugal 


(1068— Maio  IO) 

Ontem  as  dose  e  meia  do  dia  foi  Deos  servido  levar  para  sy  ao  Prín- 
cipe Dom  Theodosio  meu  sobre  todos  muito  amado  e  presado  filho  de  hSa 
febre  e  acbaque  do  peito  de  que  esteve  doente  por  descurso  de  oito  me- 
ses, e  senty  mais  sen  falecimento  pella  perda  que  com  sua  falta  recebe- 
rão estes  Reinos,  que  pello  amor  que  tinha  a  hum  filho  tanto  para  estimar 
como  elle  era  aviso  vo  lo  para  que  o  tenhaes  entendido,  e  me  ajudeis  a 
sentir  esta  perda  e  me  consoleis  nella.  ^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 

Embaixador  em  França, 

ao  Cardeal  IJrsIno,  Proteetor  de  Portug^al 


(1063?)  — If  de 


Ha  muitos  dias  que  andava  por  comunicar  a  Vossa  Eminência  bum 
pensamento  meu,  e  se  o  não  fiz  foi  porque  era  só  pensamento.  Agora 
confirmado  mais  nelle  por  alguas  circunstancias  que  lhe  fui  descobrindo, 

*  Copia,  no  Abcn.  Nàc,  Liv.  m$s.,  num.  170,  pag.  449. 
^Minuta,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  20,  pag.  418. 

26  « 
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me  pareceu  este  o  próprio  tempo  de  o  comunicar  a  Vossa  Bminencia.  Se 
Vossa  Eminência  o  aprovar  telio-hei  por  acertado,  e  se  não  pouco  have- 
remos perdido»  Vossa  Eminência  em  ler  estas  regras  e  eu  em  Ih  as  haver 
escripto. 

ElRei  Catbolico  pelios  avizos  que  temos  aperta  o  Papa  para  que  dè 
Bispos  a  Catalunha,  porem  como  os  não  deu  a  França  pela  não  escande* 
lizar  uza  do  mesmo  termo  com  Hespanha;  se  bem  não  falta  quem  presuma 
que  Sua  Santidade  mais  por  mortificar  a  hua  que  obrigar  a  outra  o  deixa 
de  fazer:  comtudo  chegarão  as  couzas  a  hum  ponto  tão  áspero  como  foi 
a  forma  com  que  o  propoz  a  Sua  Santidade  o  Senhor  Cardeal  Collona,  e 
a  aspereza  com  que  foi  respondido;  tira  se  porem  della^o  muito  que  insta 
ElRei  CathoUco  o  pôco  que  lhe  difere  o  Papa,  seja  por  este  ou  por  aquelle 
respeito. 

Isto  suposto  entra  o  meu  pensamento,  que  vem  a  ser,  que  a  França 
concentirá  que  se  dê  Bispos  a  Catalunha  á  nomeação  de  Castella,  se  na 
mesma  forma  os  der  a  Portugal,  nomeando  os  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde.  Duvidará  Vossa  Eminência  do  consentimento  de  França,  e  me  po- 
derá dizer  que  sendo  seguro,  o  poderia  pedir  ella  mesma,  e  fazer  este 
obzequio  a  Sua  Santidade.  Respondo  quanto  ao  primeiro  que  o  não  pro- 
puzera  eu  a  Vossa  Eminência  sem  grandes  fundamentos,  e  quanto  ao  se- 
gundo de  que  ella  o  peça  com  a  duvida  de  o  alcançar  não  adiantaria  a  au- 
tboridade,  e  atrazaria  muito  as  pertençoens  que  tem  naquelle  Principado, 
que  as  tem  tomado  tanto  de  coração,  que  partirá  hum  destes  dias  o  Se- 
nhor Príncipe  de  Conty  (sic)  por  Generalíssimo  das  armas  delie;  e  bem 
prezumirá  Vossa  Eminência,  que  sendo  hoje  sobrinho  do  Senhor  Cardial 
Mazarino,  quam  bem  será  assistido  aquelle  exercito,  e  quantas  diversões  se 
lhe  procurarão  para  que  os  progreços  da  prezente  campanha  recompensem 
as  das  atrazadas.  Leva  por  seu  Thenente  General  o  Manchai  de  Oquincurt, 
bem  conhecido  já  dos  castelhanos,  pello  socorro  de  Rozas,  e  por  seu  grande 
valor. 

Todas  as  couzas.  Eminentíssimo  Senhor  que  nem  encontrão  a  con- 
cequencia,  (sic)  nem  a  honra,  e  podem  aproveitar  ao  negocio,  se  de\em 
intentar;  desta  qualidade  he  a  que  proponho  a  Vossa  Eminência,  a  quem 
peço  não  faça  escrupuUo  intentai  o  antes  de  approvação  de  Sua  Mages- 
tade, porque  estou  certo  que  o  aprovará,  e  que  do  avizo  que  lhe  faço  re- 
comendará a  Vossa  Eminência  o  proseguillo.  Se  Sua  Santidade  está  com 
animo  de  dar  satisfação  a  Portugal,  não  vi  mais  suave  caminho  que  este 
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para  o  poder  fazer,  porque  ou  ElRei  Catholico  ha  de  concentir  no  acordo 
00  Dão  ha  de  falar  mais  nos  Bispos  de  Catalunha;  e  se  Sua  Santidade  o 
não  faz  poder  nos  hemos  desenganar  do  pôco  que  em  sua  vida  tem  Sua 
Magestade  que  esperar  delle.  E  muitas  vezes  hum  dezerogano  a  tempo,  vai 
pôco  menos  que  hum  bom  sucesso,  porque  faz  lançar  mão  dos  remédios, 
que  sem  isso  se  lhe  não  procurarião  etc.  ($xc).  * 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
EmlNiiiKador  em  França,  ao  Padre  Mestre  RIbarola 


1S64-— Setemliro  4 


A  anciã  com  que  esperava  esta  posla  mereceu  bem  as  boas  novas 
qne  Vossa  Mercê  nella  me  mandou,  que  não  he  o  menos  que  tem  de  boas 
virem  pellas  mãos  de  Vossa  Mercê,  seja  Deos  louvado,  que  nos  abrio  huma 
porta  Ião  larga,  e  tão  segura  como  esta,  quando  não  só  a  não  esperáva- 
mos, mas  nem  sonhávamos  que  se  poderia  abrir.  Não  me  espanto  que 
Vossa  Mercê  duvidasse  hum  pouco  da  nova,  porque  verdadeiramente  ella 
passava  hum  pouco  alem  as  marcas  da  credulidade.  De  mim  confesso,  que 
inda  que  vi  circunstancias  que  mostravam  que  não  podiam  faltar,  minhas 
duvidas,  de  que  fui  avizado^  pelo  Cardeal  Orsino:  e  de  que  houve  muitos 
avizos  nesla  Corte  de  que  o  Papa  na  Congregação  próxima  queira  no- 
mear os  nossos  Bispos  e  admitir  nosso  Embaixador,  porque  então  me  pa- 
receu que  se  hia  dispondo  a  fazello  espalhando  aquella  voz,  para  dispor 
também  os  castelhanos  ou  que  quando  chegase  o  facto  os  tomase  com  me- 
nos sobresalto,  isto  me  fez  persuadir  a  que  o  Senhor  Cardeal  Guige  (sic) 
caminhava  de  bom  pé,  e  me  faz  crer  hoje  que  está  o  negocio  muito  perto 
de  coDcluzão,  e  que  será  infalível  mediante  as  boas  deligencias  de  Vossa 
Mercê. 

Èt 

>  Cofia,  na  Bibuotr.  Nac,  Mst.  1,  jz  pag.  7. 

Ha  também  copias  d^nie  documento^  em  geral  mais  incorrectas»  no  Aich.  Nac, 
Liv.  msê,  num.  1038  e  2054,  e  na  Agad.  R.  das  Sgieng.  Mss.  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

*  atestes  três  sobreditos  livros:  minhas  duvidas  tive,  té  que  soube  a  voi  que  se  es- 
palhou nessa  Guria,  de  que  fui  avisado 
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Vossa  Mercê  lhe  disse  bem  em  o  assigurar  qne  sem  mandar  a  Por- 
iQgal  tinha  eu  poderes  para  concluir  o  negocio  sendo  comtndo  debaixo 
daquellas  condições  que  honestamente  se  possao  aceitar,  como  não  sejão 
comtudo  a  que  Vossa  Mercê  propoz  de  passarem  por  motu  próprio  os  trez 
Bispados  preconizados,  porque  de  nenhuma  maneira  virá  nisso  Sua  Ma* 
gestade  que  Deos  guarde  pelo  que  senti  eu  muito  que  Vossa  Mercê  fosse 
o  primeiro  a  mover  esta  pratica  que  tem  grandissimos  inconvenientes;  que 
bem  que  Vossa  Mercê  o  fizese  por  haver  entendido  que  em  outro  tempo 
Sua  Magestade  o  aceitaria,  no  prezente  expresamente  o  impede;  alem  de 
que  estão  as  couzas  muito  alteradas  porque  se  me  não  engano  os  Bispos 
preconizados  erão  D.  Pedro  de  Lencastre  na  Guarda,  Sebastião  César  no 
Porto,  e  Manoel  de  Saldanha  em  Lamego;  de  que  os  dois  primeiros  forão 
promovidos  para  Braga,  e  Coimbra,  e  asim  não  tem  lugar  o  motu  pró- 
prio tanto  por  esta  rezão  tanto  porque  estando  Sebastião  Cezar  criminozo 
de  lesa  Magestade,  se  for  nomeado  pello  Papa  ficará  Bispo  emquanto  vi- 
ver, e  a  Igreja  sem  Perlado,  e  emfim  ultimamente  Sua  Magestade  os  não 
quer  nesta  forma. 

O  tempo  he  ja  outro,  e  com  que  nos  contentaríamos  dez  annos  ha 
hoje  só  para  ouvir  não  he:  o  Papa  nos  busca,  a  conciencia  o  aperta;  se 
nos  quer  fazer  justiça  ha  de  ser  sem  no  la  regatear,  e  en  tal  forma  que  a 
nossa  reputação  fique  salva;  se  nesta  Sua  Santidade  vier  escuzarei  de 
mandar  a  Portugal,  e  se  quizerem  outra  será  força  esperar;  quanto  mais 
que  não  creio  que  lá  se  queira  deminuir  hum  pouco  daquillo  que  aqui 
direi. 

O  modo  com  que  no  tempo  de  Castella  confirmavão  os  Papas  aos 
Bispos  nomeados,  era  com  clauzula  ad  nominationem,  expessando  o  nome 
do  Rey,  esta  he  a  posse  de  sessenta  annos  a  que  nos  devemos  pegar,  e  so- 
bre qne  Vossa  Mercê  ha  de  fazer  todas  as  instancias. 

Aos  Reis  de  Portugal  se  passavão  as  letras  também  ad  nominatio- 
nem nos  Bispados  novos  do  Reyno,  como  são  Elvas,  Leiria,  e  Portalegre,  e 
asim  também  os  das  conquistas;  e  os  mais  do  Reyno  a  que  chamão  ve- 
lhos se  pasavão  com  a  clauzula  ad  supplicationem.  O  mais  que  podemos 
fazer  será  aceitall  os  nesta  forma,  mas  em  nenhuma  outra,  quebrando  pri- 
meiro muitas  lanças  antes  que  cheguemos  a  ella,  para  ver  se  o  podemos 
alcançar  na  outra,  para  que  nos  deva  demais  este  serviço.  E  quando  Sua 
Santidade  queira  acrescentar  a  clauzula  de  sine  prejudicii  terUi,  ou  a  de 
ad  nominationem  Regis  possessoris,  depois  de  muito  debatido,  muito  coo- 
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tra  minha  vontade  as  virei  a  admitir.  Tenho  ditto  a  Vossa  Mercê  não  só 
ao  que  me  posso^alargar,  mas  ao  de  que  Sua  Magestade  não  passará  se- 
gundo entendo. 

Advirto  outra  vez  que  sendo  Sua  Santidade  o  que  propõem,  ha  de 
ser  elle  também  quem  peça  as  condiçoens,  e  então  lhe  admittiremos  as  em 
que  se  conformar  com  nossos  poderes;  e  quando  nos  não  possamos  acor- 
dar, então  despacharei  bum  ex  preço  a  Portugal,  inda  que  o  mais  breve 
caminho  era  o  de  se  admittir  Embaixador  nosso  que  quebrase,  e  com  quem 
se  quebrasem  as  lanças. 

No  que  parece  que  se  não  devem  conciderar  grandes  deficuldades, 
porque  huma  vez  reconhecido  Sua  Magestade  por  Rey,  com  as  qualidades 
e  requezitos  necessários,  mais  he  que  admittir-se-lhe  Embaixador  mormente 
quando  a  confirmação  dos  Bispos  ha  de  seguir  necessariamente  mandar  Sila 
Santidade  Núncio  a  Portugal  pella  grande  necessidade  que  tem  d  elle  o 
Reyno,  e  pellas  grandes  inquietaçoens  que  com  sua  prezença  cessarão;  e 
esta  he  a  segunda  couza  que  Vossa  Mercê  ha  de  pedir  por  tão  importante 
como  a  primeira  advertindo  que  se  no  titulo  ou  poderes  houver  a  menor 
alteração  que  Sua  Magestade  o  não  admitirá  de  nenhuma  maneira. 

Nesta  forma  tenho  poder  para  poder  aceitar,  ou  por  dizer  melhor 
acordar  com  Sua  Santidade,  porem  não  nos  devemos  contentar  emquanto 
pudermos  de  fazer  o  com  ElRey^  se  contentará,  por  ora  havemos  de 
trabalhar  para  que  reconheça  de  nossa  deligencia  hum  pôco  mais  do  que 
jpedia.  A  Vossa  Mercê  lhe  parece  que  isto  ha  de  vir  a  parar  em  se  pedir 
dinheiro  ao  que  eu  me  não  poso  persuadir,  porque  da  vida^  por  donde 
vem  se  não  pode  esperar  semilhante  fraqueza.  Que  se  queirâo  pençoes 
que  se  queira  mudar  de  Proltelor,  d  islo  não  duvido  nem  Sua  Magestade 
creio  que  duvidará  comtudo  Vossa  Mercê  não  chegue  a  individos,  com  ge- 
neralidade pode  dar  a  entender  que  Sua  Magestade  não  faltará  no  reconhe- 
cimento ás  pessoas  que  se  empregarem  nestes  bons  officios,  que  he  tudo 
quanto  posso  dizer  a  Vossa  Mercê,  e  tudo  ate  donde  se  estendem  meus 
poderes.  Nosso  Senhor  etc.  ($ic).^ 


'o  com  que  ElRey:  Argh.  Nac,  Liv,  mss.  Dum.  1038^2054,  e  Acad.  R.  das 
SasRG.  Msi.  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
'da  YÍa:  Jdems  idem,  idem» 

^  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  Ms$.  T,  jj  pag.  9. 
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Carta  d*el-Rel  a . 


Pella  vossa  carta  de  30  de  Dezembro 
cebi  de  Francisco  de  Souza  Coutinho  meu  E 
dia  que  devendo  Sua  Santidade  como  Pay 
procurar  hãa  paz  geral  entre  todos  os  Princi 
canso  a  christandade  a  procurava  particular  i 
França  e  Castella  deiíando  este  Reyno  tão  v> 
ro8  (sic)  de  Afríca  e  a  mim  legitimo  Senlior  e 
annos  sem  avizo  algum  para  se  poder  acudíi 
meus  Reynos  no  congresso  desta  paz.  EsU 
Santidade  tem  uzado  com  as  guerras  e  com 
e  o  verse  agora  que  procura  tão  tão  (sic)  i 
EÍRey  de  Castella  de  todas  as  outras  guerr 
vir  cometler  estes  Reynos  acrescenta  o  escan 
rem  discursos  bem  indignos  em  outro  tempc 
tolica.  Vimos  athe  agora  asolarem  as  terra: 
Cândia  e  as  dos  Tar  *  e  cosaios  aos  de  I 

Ibe  valesse  vimos  que  a  paz  de  Munster  foi  n 
xar  lomar  assento  aos  herejes  de  Alemanha 
os  castelhanos  da  Europa  (sic)  Vimos  mais  í 
França  em  Castella  e  em  Ilalia  e  so  agora  pi 
Castella  vimos  verificada  a  cmpreza  da  pomb 
entre  Deos  e  os  homens  que  Sua  Santidade 
pio  do  seu  governo  (confesso  vos  falando  coi 
animo  tenbo  grande  confiança)  que  me  não 
rio  acçoens  de  Sua  Santidade  senão  de  seus 

■  Ttm  o  ttgvitUt  titulo :  CirU  qae  ElRey  D.  Jo 
xador  (tk)  que  tinha  em  Roma  sobre  o  Papa  não  incli 
la?ão  na  DieU  que  te  fuião  oa  Irativão  faimr. 

*  O  elan  i  do  docvmmto. 
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hoje  melhores  do  que  quando  lançou  alguns  do  serviço  da  Igreja.  E  isto 
he  ($ic)  o  que  justamente  devo  esperar  dos  annos  de  Sua  Santidade  das 
suas  grandes  letras  experíen  (sic)  e  curso  dos  negócios  e  dos  auxilios  que 
deve  receber  de  Deos  para  o  bom  governo  da  sua  Igreja  me  dá  (sic)  es- 
peranças de  que  advirtido  por  vos  conhesa  a  razão  que  tem  para  dar  mais 
fé  das  cousas  deste  Reyno  e  fazer  delias  maior  estimação.  França  tem 
cappitulado  comigo  des  o  tempo  de  Luis  XIII  de  me  dar  soccorros  para 
a  guerra  contra  Castella  no  cazo  de  fazer  com  ella  acordos  de  paz  se 
agora  se  fizerem  sessarão  as  hostilidades  entre  ambos  os  Reys  ou  entre 
ambas  as  Cortes  e  direitamente  hão  de  passar  se  a  Portugal  as  tropas  que 
França  ocupa  hoje  na  sua  guerra  da  Rainha  de  Suécia  minha  Irmã  e  con- 
fedrada  hei  de  receber  também  soccorros  mudar  se  ha  o  sitio  e  lugar  da 
guerra  mas  acabar  a  guerra  não  ficando  Portugal  incluído  na  paz  he  couza 
que  se  não  pode  crer  nem  ainda  cuidar  por  maneira  que  se  o  intento  he 
a  paz  entre  christãos  entre  aquelles  dous  Reys  christãos  não  se  concegue 
sem  Portugal  e  por  esta  razão  tem  disculpa  quem  cuida  que  he  o  intento 
defferente.  Tinha  Sua  Santidade  obrigação  de  se  lembrar  que  podendo  só 
occuparme  em  melhorar  meu  partido  nas  guerras  de  Castela  me  empre- 
guei como  se  as  não  tivera  nas  dos  herejes  levando  os  a  força  de  armas 
das  dilatadas  christandades  de  Africa  arrancando  a  sizania  de  sua  dou- 
trina de  entre  o  trigo  da  sementeira  de  Christo,  e  não  he  menos  para  lem- 
brar lhe  que  offerecendome  os  mesmos  herejes  pazes  soccorros  a  troco  de 
que  lhe  largasse  parte  das  terras  que  lhe  tinhão  ganhado  minhas  armas 
e  fazendo  por  isso  as  instancias  que  o  mundo  sabe  o  não  puderão  nunca 
conseguir  no  mesmo  tempo  em  que  o  mesmo  mundo  vio  largar  a  outros 
Príncipes  que  mais  favor  achão  nos  Ministros  de  Sua  Santidade  aos  mes- 
mos herejes  não  só  terras  nas  outras  partes  do  mundo  mas  muitas  na  Eu- 
ropa vezinha  a  Roma  pedião  as  necessidades  commuas  e  ainda  a  razão 
e  a  justiça  ajudada  dos  exemplos  de  outros  Reynos  da  christandade  que 
mandasse  por  termo  ao  excesso  antigo  e  hoje  incomparavelmente  acres- 
centado nestes  quatorze  annos  de  meu  reynado  com  que  os  Ministros  de 
Roma  dezentranhão  o  dinheiro  e  a  ssustancia  do  Reyno  sufrio  athegora 
enganando  meu  escrúpulo  com  as  esperanças  de  remédio  vivo  com  incrí- 
vel parcimonia  no  governo  da  minha  caza  e  aforro  ainda  nas  despezas 
particulares  de  minha  pessoa  por  não  faltar  com  as  ordinárias  que  apre- 
zentei  tanto  em  o  meu  tempo  (sic)  aos  Missionários  Apostólicos  que  vão 
pregar  o  Santo  Evangelho.  A  reedificação  das  igrejas  arruinadas  pellos 

TOMO  xiu.  27 
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herejes  empregando  oesle  caidado  e  em  o 
das  horas  dos  dias  e  das  noytes  em  temp< 
culares  cotno  eccleziasticos  põem  todo  o 
em  fazer  e  enrequecer  cazas  e  em  adiaol 
sobre  tudo  estando  meus  brios  em  tão  ; 
quando  me  rezolvi  fiado  na  mizericordia 
amor  e  valor  de  meus  vassallos  a  tomar  i 
me  tinhão  uznrpado  pareserá  que  os  pen 
fro  aos  Ministros  de  Sua  Santidade  a  vi 
outros  Príncipes  não  desimulão  não  digo 
descontentamento  ainda  que  o  faço  cone 
beça  da  Igreja  Esposa  de  Cbristo  herdeit 
a  meus  passados  em  os  suffrer  e  obedecer 
vallor  não  me  Ura  esta  concideração  antes 
que  nesta  parte  me  avantajo  a  muitos  (si 
tadamente  que  posso  que  conciderando  ef 
zião  e  progresso  do  negocio  offerecerem 
confiraes  com  os  Cardiaes  d  Este  e  Anton 
virtudes  e  qualidades  e  por  tão  verdadeii 
stolica  espero  me  ajudem  em  requeríme 
Santidade  oo  dezistir  daquella  paz  par 
procurar  seja  geral  entre  todos  oa  PrincÍ| 
outra  maneira  não  pode  ter  nome  de  paz 
dadeiro  Pay  de  todos  os  filhos  da  Igreja 
diaes  para  que  fazendo  com  Sua  Santida 
em  ordem  a  este  fim  o  coosigaes  seguinc 
mais  conveniente  para  o  intento  e  do  que 
façaes  avizos  por  todas  as  vias  estando  ( 
do  meu  contentamento  para  mim  e  de  gra 
nos  ludo  o  que  fizerdes  neste  particular.' 


>  Copia  incorrfcfti,  no  Aica.  Nag.  Liv.  m 
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Carto  d'el-Rel  a  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 

Embaix^ador  em  Roma 


(1065?— Desembro  91?) 

Pella  copia  da  carta  qne  será  em  companhia  desta  entendereis  o  que 
mando  escrever  ao  Cardeal  Ursino  protector  desta  coroa  sobre  a  impetra 
do  beneficio  de  chantre  de  Évora  que  vagou  por  falecimento  de  Manuel 
de  Faria  Severim,  e  posto  que  ha  aqui  muitas  cartas  de  França  que  di- 
sem  partistes  para  Roma  em  12  de  outubro  e  ha  outra  de  Roma  de  pe- 
soa  de  confiança  que  dis  vos  mandara  Sua  Santidade  deter  no  caminho 
e  com  esta  incerlesa  e  sem  se  haver  recebido  ninhua  carta  vossa  de  mães 
de  Ires  meses  a  esta  parte  se  não  sabe  onde  vos  poderá  achar  este  aviso 
para  vos  ordenar  o  que  deveis  faser  naquelle  negocio  tereis  entendido  que 
011  de  França  ou  de  Roma  ou  de  qualquer  parte  onde  vos  achardes  fareis 
por  vos  e  pellas  pesoas  que  vos  parecer  todas  as  dihgencias  que  puder- 
des a  favor  d aquella  pretenção  entendendo  que  no  bom  successo  delia  me 
vae  muito  contentamento/ 


Carto  de  Franelseo  de  Sousa  Coutiuho^ 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rei 


(lesO)  —  Principio  7 


Senhor — Em  19  de  Agosto  do  anno  passado  de  655  chegou  de 
Portugal  a  Pariz  o  Padre  D.  Camilo  San  Severino,  e  quando  eu  esperava 
segundo  as  tormentas  que  elle  lá  havia  passado  me  chegasem  a  mim 
maiores,  ainda,  das  que  de  la  se  me  ameaçavão,  forão  as  ordens  ao  con- 

^  Arcb.  Nac,  CollecQ.  de  S.  Vicente,  Liv.  12,  pag.  723. 
ifífiuto  sem  data,  sendo  provável  a  que  pomoSf  pela  razão  de  a  ter  a  carta  (a  um 
cardeal?)  que  em  seguida  se  encontra  no  livro,  recommendando  o  mesmo  negocio, 

27# 
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Irario  ao  juizo  commum  que  se  pudera  dizer  qui 
o  governo  do  Egipto,  pois  me  mandou  Vossa  M: 
á  Embaixada  de  Roma:  pudera  fazer  grande  est 
qae  em  si  era  sem  embargo  dos  outros  por  que  b 
annos  não  fossem  já  tantos,  e  os  desgostos  os  uã 
de  achaques,  comtado  pello  tempo  em  que  viei^ 
estimar  muito,  e  beijar  por  ellas  a  mSo  a  Vossa 
cartas  que  levara  hum  criado  meu  que  foi  rout 
les;  porque  vi  que  era  maior  a  confiança  que  V 
roinba  pessoa,  que  as  culpas  que  se  me  quizerã 
serviço  âo  declamadas  de  tantos. 

No  mesmo  dia  em  que  recebi  as  ordens 
para  a  jornada,  sem  embargo  que  algumas  clat 
derSo  fazer  não  errar  quando  houvera  dilatado 
der  que  a  escolha,  e  a  nomiação  fora  toda  de  ^ 
temer  lambem  que  o  não  fosse  as  clauzulas,  se 
proceder  a  aprovação  do  Cardeal  Orsiuo,  e  a  sf 
Roma  sem  segurança  de  haver  de  ser  recebido  li 
mais  os  riscos  de  minha  pessoa  que  todos  os  oi 
menos  cazo  escrevi  logo  a  esta  Cúria  que  vinha, 
e  que  me  não  respondesem  ás  cartas  porque  já 
riz;  o  mesmo  avizo  fiz  ao  Cardeal  Protector,  e  s< 
que  avizarme  o  fizese  a  Geuova  aonde  eu  procui 
eu  partiria  por  todo  o  mez  de  setembro,  bem  vi 
sivel  de  vencer,  mas  não  quiz  concelho  porque 
de  ser. 

A  primeira  deligencia  que  fiz  foi  escrever 
nola  Embíòxador  Eitraordinario  que  fora  em  F 
vese  buma  galé  da  Republica,  que  se  tioha  ds 
boa  correspondência,  que  eu  havia  tido  com  o  ! 
uoico  dos  Ministros  estrangeiros  que  correrão  c< 
zão  que  para  isso  tive  foi  ver  que  se  Ibe  fizerat 
mas  honras  que  se  fazem  ao  de  Veneza,  cujo  Emt 
cio  de  Sua  Santidade  trabalhou  quanto  pode  por 
Republicas  coutinuão  as  contendas  antigas,  Genoi 
e  Veneza  superioridade,  que  lhe  faz  (tic)  nesta 
nas  quaes  já  de  ânuos  a  esta  parte  depois  que  o 
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renissima  a  Génova  não  se  teve  mais  que  Rezidentes  não  podendo  alcan- 
çar em  huma  e  outra  o  tratamento  igual.  Em  França  todos  os  Embaixa- 
dores se  cobrem,  e  a  todos  se  dá  Excellencia,  e  desde  a  Raynha  de  Medi- 
ces  para  cá,  que  fez  dar  este  tratamento  ao  Embaixador  do  Graã  Duque, 
com  que  todos  os  mais  pertenderão  de  o  alcançar. 

A  diferença  que  ha  só  nos  Embaixadores  de  testas  coroadas  aos 
mais,  he  que  a  estes  nas  entradas  os  vai  conduzindo  hum  Maricbal  de 
França,  e  na  primeira  audiência,  e  na  da  despedida  os  vai  buscar  hum 
Príncipe  dos  que  ali  cbamSo  Estrangeiros,  como  são  os  da  Gaza  de  Lo- 
rena, e  de  Sabóia,  e  nestas  duas  audiências  os  esporão  os  guardas  de 
EiRey  em  ala  batendo  se  os  tambores :  a  Veneza  se  faz  isto  mesmo  me- 
nos o  levai  o  Principe  ás  audiências,  porque  huma  e  outra  função  fazem 
os  Marichaes.  Sabóia  passava  isto  mesmo  emquanto  á  entrada,  e  primeira 
e  ultima  audiência,  mas  não  tomavão  as  guardas  as  armas,  e  asim  em 
meu  tempo  o  Embaixador  com  que  ali  concorri  que  quaze  entramos  jun- 
tos, foi  a  primeira  audiência  sem  serímonia  alguma  por  não  passar  pela 
dezigualdade ;  mas  a  este  mesmo  dois  annos  depois  a  instancia  de  seus 
Príncipes  se  lhes  concedeu  a  Sala  Regia  que  chamão  emquanto  a  toma- 
rem lhe  as  armas,  e  foi  de  novo  á  audiência,  e  ficarão  aquelles  Embaixa- 
dores com  a  mesma  posse. 

A  este  de  Génova  que  digo,  se  lhe  fizerão  todas  as  honras  que  ao 
de  Vebeza,  tomando  as  guardas  as  armas  na  primeira  e  ultima:  he  bem 
verdade  que  a  ambas  eilas  foi  em  ocazião  que  a  Raynha  sabia  fora,  e 
tem-se  que  se  fizera  de  prepozito,  porque  tomando  se  as  armas  para  a  Ray- 
nha, nem  se  faltava  ao  Embaixador  com  aquella  serimonia,  nem  se  lhe 
deixava  de  fazer:  temperamento  que  tomou  por  não  faltar  a  Republica  de 
Génova,  nem  ofender  a  de  Veneza. 

Gostumão  os  Embaixadores  que  não  tem  Sala  Regia,  inda  que  che- 
guem dipois  vezitar  primeiro  aos  que  a  tem ;  isto  esperou  o  Núncio  que 
lhe  fizesse  o  de  Génova,  e  porque  o  não  fez  ficarão  sem  vezitar  se,  sendo 
que  havia  exemplo  em  hum  irmão  do  mesmo  Núncio,  que  sendo  em 
França  vezitou  primeiro  ao  outro  Embaixador  de  Génova,  que  em  seu 
tempo  foi  áquella  Gorte.  O  de  Veneza  não  vezitou  por  ser  já  mais  ley  que 
costume:  o  de  Sabóia  seguio  os  mesmos  passos,  mas  contra  toda  a  re- 
zão  e  justiça,  de  maneira  que  fui  eu  só  o  que  o  veziteí:  as  rezOes  que 
para  isso  tive  forão  aprovadas  de  todos:  a  primeira  e  principal  que  tire 
para  o  fazer  fm  a  do  tratamento  qué  lhe  deu  França  igualando  o  nas  de« 
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mostraçoens  aos  de  Vefleza;  segunda,  porque  me  mandou  avizar  de  qoe 
TÍoha  do  dia  que  entrava,  e  de  que  o  quizesse  honrar,  mandando  lhe  a 
minha  carroça;  e  a  terceira  porque  no  estado  em  que  estamos  me  pare- 
ceu que  convinha  disimular  alguma  couza,  e  fazer  amigos  declarados  dos 
que  sabiamos  que  o  éramos  emcobertos.  De  que  rezultou  ficar  me  a  Repu- 
blica muito  obrigada,  ou  por  dizer  milbor  a  Vossa  Magestade,  entendendo 
que  eu  o  fazia,  ou  por  ordem  que  tivese,  ou  por  saber  que  nisso  daria 
gosto  a  Vossa  Magestade. 

Recebeu  Lazaro  Spinola  a  minha  carta,  respondeu  me  que  era  cazo 
capital  na  Republica  dar  recado  de  Estrangeiros,  comtudo  que  o  Doge  era 
parente  seu,  que  como  amigo  lho  dera  conta  da  minha  pertenção,  que  en- 
tendia que  se  eu  escrevese  ao  Senado,  nSo  só  me  daria  a  galé,  mas  teria 
muito  gpsto  de  que  eu  lha  pedise;  alguma  duvida  se  me  fez,  contudo  o 
mesmo  seu  Rezidente  que  asisle  em  França  me  facilitou^  e  fez  que  escre- 
vese como  fiz,e  porque  entendi  que  podia  fazer  escrúpulo  na  resposta  disse 
que  eu  me  partia,  e  que  me  não  acharia  já  em  Pariz,  nem  poderia  saber 
adonde,  e  que  asim  em  Marcelha  hiria  esperar  aquelle  favor.  O  Senado  o 
fez  tao  galantemente  que  mandou  ordem  ao  seu  Rezidente  para  me  des- 
pachar hum  correio  adonde  quer  que  eu  estivesse  a  asigurarme  que  em 
Marcelha  acharia  galé  ou  galés,  ajuntando  ao  recado  muitas  palavras  em 
que  se  mostrava  bem  o  seu  efeito  para  o  serviço  de  Vossa  Magestade. 

Este  correio  me  achou  já  em  Marcelha  aonde  estava  huma  galé  que 
havia  hido  com  sedas,  e  a  cujo  capitão  a  Republica  havia  despachado 
huma  faluca  com  ordem  que  se  nos  dias  que  se  detivesse  chegase  áquelle 
porto  o  Excellentissimo  Senhor  Francisco  de  Souza  Coutinho  Embaixador 
do  Serenissimo  Rey  de  Portugal  lhe  oferecese  em  nome  do  Senado  a  galé 
para  o  levar  nella  a  Civita  vechia,  ou  a  Paios,  ou  adonde  quer  que  elle 
tivese  gosto:  e  cuidando  se  que  eu  não  acharia  já  esta  galé,  se  deu  a 
mesma  ordem  a  outras  duas  em  que  forão  o  Cardeal  Grimaldi,  e  o  Car- 
deal António,  encontrando  eu  o  primeiro  ao  sahir  do  Porto  de  Marcelha, 
e  ao  segundo  em  Savona. 

Bem  que  eu  avizei  a  Roma  como  no  princípio  digo  que  sahiria  de 
Pariz  por  todo  o  Setembro,  e  que  já  as  respostas  ali  me  não  acharíão, 
sempre  determinei  esperar  ate  ver  se  por  ordem  do  Papa  o  Núncio  por 
si,  ou  por  interposta  pessoa  fazia  alguma  deficuldade  para  a  minha  jor* 
nada.  Não  estava  o  Núncio  em  Pariz,  porque  por  se  não  encontrar  com 
Q  Duque  de  Mantua  se  sahio  a  hum  lugar  fora,  e  quando  tornou  havia  já 
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reposta  de  que  se  sabia  em  Roma  que  eu  bia;  e  sobe  eu  por  hum  Padre 
Superior  dos  Theatinos,  que  era  veueciano,  que  o  seu  Embaixador  per- 
guntara ao  Núncio  se  era  serio  que  eu  vinha  a  Roma  porque  Sua  Santi- 
dade o  mandava  informar  disso. 

Era  isto  o  que  eu  esperava  porque  minhas  duvidas  tinha,  e  fazia 
conta  que  se  me  puzessem  da  parte  do  Papa,  conform  ando  me  com  as 
ordens  de  Vossa  Magestade  não  sahiria  de  França  sem  esperar  outras, 
avizando  do  que  passava.  Mandei  recado  ao  Núncio  na  forma  costumada, 
quanto  importava  vermo  nos,  que  era  adonde  o  outro  dia  havia  de  hir  di- 
zer missa,  porque  lha  queria  ouvir:  mandou  me  responder,  que  aos  Car- 
melitas descalsos;  fui  a  hora  que  me  sinallou,  e  já  lá  o  achei,  que  me  es- 
perava; dei  lhe  conta  do  como  Vossa  Magestade  me  mandava  a  Roma,  e 
fundei  toda  a  força  das  ordens,  em  ser  este  o  Papa,  por  cuja  via  seu  an- 
tecessor, e  pela  de  Sua  Senhoria  Illustrissima  se  mandara  tratar  comigo, 
para  assim  me  empenhar  mais  a  me  ajudar  no  que  estivese  em  sua  mão; 
e  quando  esperava  que  ja  que  não  diGculdades,  ^  pello  menos  puzesse  al- 
guma duvida,  elle  me  tirou  todas,  e  não  se  fartava  de  lofivar  a  rezolução 
encomendando  me  que  a  executase  com  a  brevidade  possivel;  em  que 
mostrou  bem  que  era  ela  também  do  gosto  de  Sua  Santidade,  o  que  mais 
provou  com  que  dahi  a  hum  ou  dez  dias,'  e  dois  antes  da  minha  partida 
me  foi  vezitar  de  publico,  couza  que  não  deu  pouco  que  discurçar  aos 
curíozos  de  Pariz,  querendo  saber  do  Núncio  os  motivos  daquella  vezita. 
De  maneira  Senhor,  que  estando  ainda  naquella  Corte  me  asigurei  que 
havia  de  entrar  nesta  com  toda  a  sigurança  pella  parte  de  Sua  Santida- 
de» que  a  dos  castelhanos  me  não  deu  nunca  o  menor  cuidado;  bem  que 
depois  de  estar  aqui  me  disserão  que  na  Elba,  em  Porto  Longone,  e  Piom- 
bino  havia  ordens  que  se  alguns  daquelles  portos  chegase  agalé  em  que 
eu  fosse,  a  tratassem  como  inimiga. 

Rezoluto  eu  já  depois '  de  acomodadas  minhas  couzas,  pedi  audiên- 
cia de  despedida  a  Suas  Magestades  Christianissimas;  derãoma,  foi  me 
buscar  o  Duque  de  Guiza  com  as  serimonias  costumadas,  e  as  mesmas 
me  fizerão  os  Reis. 

1  qae  ja  qne  nao  eneontraTa  dilBcnldades:  Agad.  R.  das  Scnmc.  Km. ,  6ab.  5,  E.  13, 
nam.  7. 

^ dahi  a  oito  ou  dei  dias:  Agad.  R.  das  Sgbng.  Mu,,  6ab.  K,  E.  13,  num.  7,  e 
^6ab.  B,  E.  15,  nam.  22. 

' ea  já  a  partir  depois:  Idem,  idem. 
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A  RayDha,  qao  por  mais  que  faça  não  pode  encobrir  o  ser  caste- 
lhana rindo  se  me  perguntou  se  vinha  seguro  a  Roma:  a  pregunta  tinha 
dois  sentidos,  e  a  ambos  lhe  respondi,  dizendo  lhe  que  não  podia  deixar 
de  asigurarme  para  o  Papa  com  a  justiça  de  Vossa  Magestade,  e  com 
quinze  annos  de  posse,  e  que  para  o  mais  portuguezes  e  castelhanos  to- 
dos erãomos  espanhoes  que  nos  entendiamos,  e  eu  me  entenderia  com 
elles.  Dahi  a  dois  dias  se  me  mandou  o  prezente  costumado,  e  o  costu- 
mado em  tudo,  porque  sendo  o  valor  delle  de  dois  mil  escudos  de  Fran- 
ça, que  fazem  da  nossa  moeda  dois  mil  e  quatrocentos  sempre  chegão  de- 
zimados  pellas  mãos  dos  que  passão.  Deu  se  me  hum  serviço  de  prata  que 
continha  trez  pratos  de  mãos  com  seus  jarros,  huma  dúzia  de  pratos  de 
cuzinha,  duas  dúzias  de  pequenos,  duas  salvas,  dois  frascos,  e  quatro  cas- 
tiçais, e  hum  saleiro;  foi  trazido  pellos  condutores  dos  Embaixadores 
maior  e  menor ;  a  este  mandei  quarenta  dobroens,  e  aquelle  uma  bandeja 
de  prata  de  bom  pezo,  e  de  mais  quantia  com  luvas  e  bolças  de  aombar, 
e  outras  galantarias,  e  este  deu  huma  espada  bem  goarnecida  ao  meu  es- 
tribeiro  que  foi  o  que  lhe  levou  o  prezente. 

Em  12  de  Outubro  sahi  de  Pariz,  e  por  fazer  a  viagem  com  mais 
comudidade  fui  em  barcos  pelo  rio  Sena  arriba,  e  em  sete  dias  cheguei 
Auxerre  cidade  de  Borgonha;  ali  me  detive  hum  e  meio  por  chegar  hum 
pouco  achacado,  e  outros  quatro  por  terra  cheguei  a  Chalon  cidade  da 
mesma  provincia,  e  embarcado  outra  vez  no  Sena  fui  em  trez  dias  a  Leão 
donde  me  detive  hum  e  meio,  para  me  preparar  do  necessário,  que  não 
trazia  de  Pariz,  comprando  armas  e  cravinas  para  toda  a  minha  gente;  e 
forão  quarenta  cravinhas  para  toda  a  minha  gente,  e  dez  pares  de  pistolas, 
de  que  mandei  entregar  nos  armazéns  (sic)  e  não  todas  porque  nos  cami- 
nhos se  furtarão  algumas,  e  se  quebrarão  outras.  De  Lião  pelo  Rhodano 
abaixo  cheguei  em  dois  dias  e  meio  a  Avinhão,  de  donde  em  trez  por 
terra  me  puz  em  Marcelha. 

Ahi  cheguei  no  primeiro  de  Novembro  á  noute  e  me  veio  logo  bus- 
car o  capitão  da  galé,  que  me  esperava,  ema  ofereceu  da  parte  da  Re- 
publica assim,  e  na  forma  que  acima  fica  dito.  E  porque  duvidava  que  che- 
gasse a  tempo,  não  tinha  acomodado  a  galé,  com  que  foi  necessário  deter 
me  ali  quatro  ou  cinco  dias.  No  seguinte  da  minha  jornada^  me  vierão 
vezitar  os  do  Governo  em  corpo  de  Senado,  e  me  fizerão  o  prezente  que 

^da  minha  chegada:  Acad.  R.  das  Sceeng.  M$$.,  Gab.  S,  E.  13,  nam.  7. 
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costumão  fazer  ás  pessoas  grandes,  constava  de  doze  caixas  de  dosses, 
doze  frascos  de  Tinho,  e  quatro  dúzias  de  vellas  de  será  branca.  Ao  ou- 
tro dia  lhes  paguei  a  vezila  na  Gaza  da  Villa;  esperarão  me  á  porta  e  me 
fizerão  as  mais  serimonias,  excedendo  antes  que  faltando  nas  cortezias. 

Sucedeu  naquelles  dias  andarem  nas  Pomas  de  Marcelha  duas  bar- 
cas grandes  e  bem  armadas  de  Malhorca,  cuja  gente  sahindo  em  terra  fez 
nella  alguns  roubos  de  gado,  de  que  tendo  avizo  os  do  Governo  pedirão 
ao  capitão  da  galé,  que  quizese  concentir  que  sahisse  as  barcas;  e  porque 
a  sua  comição  lhe  não  dava  lugar,  nem  ainda  a  conveniência  pella  ami- 
zade de  Castella,  o  povo  amotinado,  a  força  entrarão  nella  couza  de  du- 
zentos homens,  asim  e  da  maneira  que  se  achavão,  levando  so  espada  o 
que  mais  armado  hia.  Embarcou  se  hum  dos  Echevins,  officio  que  responde 
ao  dos  nossos  Variadores  para  governarem  a  gente:  acharão  se  no  cais 
meu  cunhado  D.  Gaspar  de  Gontreras,  e  outros  trez  gentis  homens  meus 
qae  se  quizerão  achar  na  galhofa,  e  não  foi  mais  da  minha  gente  por  es- 
tar eu  a  hora  que  sucedeu  o  cazo  em  caza  do  Bispo  que  me  havia  vezi- 
tado,  e  quando  voltei  ao  avizo  que  tive  era  já  partida  a  galé;  e  chegado 
a  caza  tornarão  em  corpo  do  mesmo  Governo  a  dar  me  satisfaçoens  do  que 
se  havia  feito  com  a  galé,  desculpando  se  com  a  fúria  do  povo,  a  que  não 
poderão  ter  mão.  Eu  lhe  respondi  que  a  haver  chegado  a  tempo  me  em- 
barcara também,  e  comigo  toda  a  minha  gente. 

Em  toda  a  que  se  embarcou  nem  havia  quem  mandase,  nem  quem 
obedecese,  tomarão  as  armas  dos  soldados  da  galé,  ao  capitão  fizemo 
meter  no  seu  camarote,  e  sem  haver  cabeça  todos  quizerão  ser  cabeças. 
O  dia  estava  sem  vento,  em  poucas  horas  avistarão  as  barcas,  e  sua  boa 
sorte  quiz  que  as  achasem  bem  apartadas  huma  da  outra;  e  chegado  mais 
perto  que  a  tiro  de  canhão,  o  capitão  e  patrão  da  galé  lhes  pedirão  que 
08  deixase  governar,  e  que  com  a  artilharia  ou  meterião  as  barcas  a  pi- 
que, ou  as  obrigaria  a  que  se  rendesem,  o  que  os  marselhezes  não  quize- 
rão excntar,  nem  se  ouvia  mais  que  aborda,  aborda,  e  asim  o  fizerão  a 
barca  que  estava  mais  perto  havendo  quebrado  o  esporão  da  galé  no  abor- 
dai a.  Os  malhorquins  gente  bem  destra  neste  ministério  lançarão  hum 
cabo  a  peça  de  cuxia  em  que  a  sigurarão  de  não  poder  ciar,  e  valer  se 
da  artilharia,  e  começarão  a  jogar  de  cravinaços.  Os  marselhezes  que  não 
esperavio  tal  recebimento  sem  ficar  hum  só  que  se  deixase  ver,  huns  pel- 
las  camarás,  e  os  mais  por  entre  os  bancos  huns  em  sima  dos  outros,  dei- 
xai^ a  galé  entregue  só  aos  meus,  dos  quaes  hum  chamado  António  da 
TOMO  xin.  28 
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Cunha  posto  oa  proa  defendeu  a  entrada  aos  malborquins  que  já  nSo 
tratavão  de  outra  couza,  e  a  juizo  de  todos  os  que  se  acharão  na  galé 
asentacão  que  a  não  ser  por  este  gentil  homem  a  galé  fora  levada  a  Ma- 
Ihorca;  e  infalivelmente  o  fora  se  houvera  qualquer  vento  com  que  a  ou- 
tra barca  pudese  chegar.  EmGm  a  que  estava  atracada  houve  por  seu 
barato  conhecendo  já  o  medo  dos  francezes  a  ficar  livre,  cortando  o  cabo 
que  havia  lançado,  e  dando  grandes  apoupadas  a  galé  que  voltou  com 
morte  do  patrão  mor  o  comitre  trez  ou  quatro  forçados  e  hum  capitão  natu- 
ral de  Marcelha,  e  hum  gentil  homem  meu  atravesado  com  huma  baila  cha- 
mado Simão  de  Loureiro  que  ali  deixei  desconfiado  da  vida,  mas  todavia 
escapou,  e  me  foi  buscar  a  Roma.  Estávamos  para  partir  já  no  dia  seguin- 
te, havia  se  embarcado  já  todo  o  meu  fato  com  que  se  a  galé  se  levava  eu 
era  só  o  que  perdia  pois.  nem  huma  camiza  me  ficava  em  terra,  nem  com 
que  poder  sahir  de  Marcelha,  estando  também  embarcado  ate  o  pouco  di- 
nheiro que  levava,  e  com  este  sucesso  nos  detivemos  mais  dois  dias. 

Nos  sete  do  mez  me  embarquei  já  serrada  a  noute,  para  me  ficar  fora 
das  cadeias,  e  partir  antes  do  amanhecer  do  dia  seguinte:  á  salva  de  ar- 
tilharia que  a  galé  me  fez  emtenderão  os  do  Governo  que  eu  me  embar- 
cava, e  vierão  dois  delles  a  fazer  comprimentos  da  parte  de  todos,  mos- 
^trando  sentimento  de  o  não  haverem  sabido,  e  me  embarcar  a  horas  que 
em  corpo  de  Senado  me  não  pudesem  ir  acompanhar  como  tinhão  deter- 
minado; respondi  como  convinha:  ao  sabirem  da  galé  os  mandei  salvar, 
e  levamos  logo  ferro  para  partir  no  dia  seguinte  na  hora  apontada  como 
fizemos. 

Neste  dia  encontrei  junto  as  Pomas  de  Marcelha  outra  galé  de  Ge« 
nova  em  que  vinha  o  Cardeal  Grimaldi,  ao  emparelhar  a  salvamos  com 
trez  peças  o  que  respondeu  com  as  mesmas,  e  atravesando  as  vellas  foi 
a  vizitar  o  Cardeal  pela  grande  amizade  que  tínhamos  e  havemos  pro- 
feçado  e  continuado  em  Pariz.  Aprovou  a  rezolução  de  Vossa  Magestade 
de  mandar  a  Roma,  pormeteu  bom  sucesso,  mas  vagarozo,  tanto  pellas 
contradições  de  Castela,  quanto  pelo  natural  do  Papa.  Despedidos  prose- 
guimos  a  viagem  prosprissima  toda,  pois  com  ser  em  Novembro  se  fez 
mais  com  os  remos  que  com  a  vela,  e  na  mesma  forma  passamos  o  Fi- 
nal porto  de  Castela,  confins  da  Senhoria  de  Génova;  e  correndo  a  costa 
dela,  estando  já  tanto  avante  como  a  vista  da  cidade  com  hum  chuveiro 
que  se  armou  com  vento  contrario  arribamos  a  de  Savona,  e  distante  delia 
quinze  ou  dezaseis  milhas:  quaze  no  mesmo  tempo  chegou  ahi  outra  galé 
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do  Cardeal  António;  vezitamonos  por  recados  por  me  parecer  conveniente 
não  sahir  eu  a  terra  em  lugar  nenhum  da  Republica  contentando  me  com 
os  comprimentos,  e  vezitas  que  os  Governadores  me  mandarão  fazer,  sem 
me  arriscar  a  que  me  faltasem  em  alguma  das  serimonias  que  se  costu- 
mão  uzar  com  os  Embaixadores. 

Na  manhaã  seguinte  já  com  bom  tempo  proseguimos  a  viagem»  e  na 
tarde  com  huma  hora  de  sol  chegamos  a  vista  de  Génova,  adonde  espe- 
rava para  me  hospedar  o  meu  amigo  Lazaro  Spinola,  a  quem  eu  por  hum 
gentil  homem  que  despachei  desde  de  Savona  em  huma  faluca  me  man- 
dei escuzar;  e  elle  em  outra  me  veio  ver  â  galé,  e  se  encarregou  de  con- 
primentar  por  mim  ao  Senado,  aprovando  ppr  justa  a  rezolução  de  eu  não 
sahir  a  terra,  nem  mandar  pessoa  minha  a  fazer  estes  officios :  ali  nos 
mandarão  chuma  de  refresco  ^  e  outro  capitão,  porque  determinarão  cas- 
tigar o  que  me  trazia  pelo  sucesso  de  Marcelha,  carregando  lhe  o  haver 
esperado  por  mim  quando  a  ordem  que  se  lhe  mandara  foi  só  para  o  cazo 
que  me  achase  naquelle  porto,  mas  íizerãome  aquelles  Senhores  tanta 
Gortezia  que  huma  certidão  minha  o  livrou  da  culpa,  e  o  restituio  ao  posto 
de  que  o  determinavão  tirar. 

O  gentil  homem  que  mandei  a  terra  me  trouxe  duas  cartas  do  Car- 
deal Orsino  que  ali  me  espera  vão;  na  primeira  com  grandes  apertos  tra- 
tou de  persuadir  me  não  passasse  de  Génova  até  outro  avizo  seu  porque 
via  as  couzas  de  Roma  em  estado,  que  podiamos  temer  que  o  Papa  me 
não  deixase  entrar  nella.  Na  segunda  sem  diferir  a  este  ponto  gastava 
muito  papel  sem  concluir  couza  alguma  com  que  fazendo  eu  o  cazo  del- 
ias que  tinha  feito  de  todas  as  suas  segui  a  viagem,  e  sem  emcontro  al- 
gum que  a  pertubasse  cheguei  nos  i8  do  mez  a  Civita  vechia  ao  meio 
dia:  ás  galés  do  Papa  salvou  a  nossa  a  que  a  capitania  respondeu  com 
outras  trez  peças,  o  thenente  delias  me  mandou  vezitar  por  hum  capi- 
tão, e  oferecer  me  a  sua  caza,  paguei  lhe  com  outra  vezita  por  hum  gen- 
til homem,  e  não  sahi  a  terra;  dali  despachei  outro  a  Roma  a  dar  avizo 
ao  Cardeal  de  como  era  chegado,  e  como  hia  ao  outro  dia  dezembarcar 
a  Pálios  castello  do  Duque  de  Braciano  seu  thio,  avizo  que  já  lhe  havia 
feito  de  Pariz:  aquella  tarde  e  noute  passei  naquelle  porto,  e  no  dia  se- 
guinte antes  de  amanhecer  fomos  na  volta  de  Pálios  que  dista  d  elle  seis 
legoas  adonde  chegamos  as  dez  para  as  onze  horas  do  dia. 

1  ebusma  de  refresco :  Agad.  R.  dab  SasNc.  Ilss.,  Gab.  5,  E.  i3,  num.  7,  e  Gab. 
S,  E.  15,  num.  22. 
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Neste  porto  costumão  embarcar  e  dezembarcar  as  pessoas  grandes 
qae  sabem  de  Roma,  e  que  vem  a  ela,  e  parlicularmente  os  Embaixado- 
res de  França,  e  era  bum  gasto  incoocideravel  o  que  os  Duques  de  Bra- 
ciano  coslumavao  fazer  com  elles,  mas  o  bom  Cardeal  se  deu  por  tão  dez- 
entendido  dos  meus  avizos  que  me  acbei  na  praia  com  minba  gente,  e 
com  o  meu  fato  a  risco  de  passar  nella  o  que  restava  do  dia,  e  inda  parte 
da  noute  ou  toda  elia  se  hum  thenente  que  governava  dois  ou  três  ho- 
mens que  havia  no  castello  se  não  movera  a  recolher  me,  mais  pelo  inte- 
rese  que  esperava,  que  por  ordem  que  tivesse:  dali  a  meia  iegoa  havia 
huma  ruim  estalagem,  adonde  parte  de  miuha  gente  foi  comer,  e  a  outra 
que  ficou  comigo  passamos  até  Roma  em  jejum,  achando  no  castello  ape- 
nas em  que  asentar. 

As  duas  ou  trez  horas  da  noute  chegou  o  gentil  homem  que  de  Ci- 
vita  vechia  havia  mandado,  me  fez  relação  do  sobre  salto  com  que  o  Car- 
deal recebera  a  nova  de  minha  chegada,  que  o  deixou  tão  atalhado,  que 
té  palavras  para  bum  comprimento  lhe  faltavão,  que  de  obras  pellas  pre- 
missas tinha  eu  bem  tirado  quaes  bavião  de  ser:  chegou  pouco  depois  a 
carruagem  que  havia  mandado  buscar,  e  parte  com  força  parte  com  inte- 
resse a  obriguei  a  que  partisem  naquella  hora,  que  devia  de  ser  de  meia 
noute,  chuvendo  mares  de  agoa,  que  não  cessou  até  Roma  adonde  entrei 
das  oito  para  as  nove  do  dia  em  sabbado  20  de  Novembro,  acompanhado 
de  só  a  minha  gente  menos  a  de  pé  que  com  a  chuva  e  escuridão  da 
noute  se  ficou  pelos  caminhos :  vinha  eu  em  huma  liteira  seguia  huma 
carroça,  e  os  de  cavallo  serião  até  trinta,  e  entrando  em  dia  claro,  e  pelo 
mais  publico  de  Roma  como  he  a  porta  Angélica,  que  fica  junto  a  S.  Pe- 
dro, e  atraveçando  o  melhor  da  cidade,  dentro  de  duas  horas  se  soube 
em  toda  que  o  numero  da  gente  que  me  acompanhava  que  de  trinta  pes- 
soas como  tenho  dito  herão  duzentas,  e  todas  com  bocas  de  fogo,  e  asim 
correu  por  todas  as  gazelas  de  Itália  de  donde  se  estendeu  ao  mundo 
todo  como  também  que  eu  tinha  a  caza  fortificada,  que  se  guardava,  e 
vigiava  como  huma  praça  de  fronteira  até  que  pouco  a  pouco  se  desva- 
neceu precedendo  primeiro  vir  e  mandar  muita  gente  a  da  milhor  da 
terra  espiar  e  reconhecer  a  caza. 

Na  tarde  d  aquelle  dia  me  vezitou  o  Cardeal  Orsino,  e  me  fes  os  com- 
primentos e  ofercimentos  tão  frios  que  se  deixava  bem  ver  nelles  qual 
estava  o  seu  coração:  do  Cardeal  Bichi  fui  tãobem  vezitado  por  hum  gen- 
til homem,  desculpando  se  de  não  vir  em  pessoa  pelo  impedimento  da  gota 
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que  ordinariamente  o  tem  na  cama,  e  quando  fora  delia,  asentado  em  huma 
eadeira,  porqne  os  pez  lhe  não  deixão  dar  passo.  Com  o  Cardeal  Paloto 
sendo  Coleitor  em  Portugal  tive  amizade  muito  estreita,  e  foi  padrinho  de 
bum  filho  meu,  mas  como  erão  passados  tantos  annos,  e  com  minhas  pe- 
regrinações cesava  a  correspondência,  me  parecia  que  poderiaomos  dizer 
que  era  morto  o  filho  de  que  éramos  compadres,  comtudo  achei  tão  pu- 
blicado em  Roma  por  elle  este  nosso  parentesco,  que  me  persuadi  que 
podiamos  ter  a  mesma  correspondência  que  em  Lisboa:  esta  me  avizou 
elle  que  não  convinha  que  tivesemos  por  poder  com  menos  suspeita  fazer 
minhas  partes,  e  asim  continuamos  já  por  recados,  já  por  escritos. 

Para  o  Cardeal  Sachette  trazia  ordem  particular  de  Vossa  Magestade; 
fiz  Ih  o  a  saber  por  hum  gentil  homem  meu,  respondeu  com  todus  as  eor« 
tezias  que  se  podião  esperar  mandando  me  advertir  que  nem  delias  se 
soubessem,  nem  eu  o  quizese  vezitar  por  lhe  não  alar  as  mãos,  que  as 
queria  ter  livres  para  me  asestir,  e  milhor  servir  a  Sua  Magestade ;  acre- 
centando  ao  gentil  homem:  diga  lhe  que  veio  a  muito  bom  tempo,  que  ma- 
nus  Domini  erat  cum  tilo.  O  Cardeal  de  Alvici  me  fez  também  por  inter- 
postas pessoas  largos  comprimentos  mas  a  experiência  me  mostrou  de- 
pois como  se  dirá  em  seu  lugar  que  erão  puros  comprimentos,  ou  a  que 
fim  saberia  elle.  Do  Cardeal  de  S.  Clemente  Fioransola,  e  Maculano  por 
outro  nome  tive  também  recados  de  grande  afecto,  e  deste  se  pode  dizer 
que  não  erão  comprimentos,  que  he  homem  tão  de  bem  que  a  regra  de 
S.  Domingos  que  goardou  sendo  frade  seu,  guarda  boje  com  o  mesmo 
rigor  no  comer  e  no  vestir,  como  quando  estava  nos  conventos.  He  muito 
velho  e  não  perdoa  aos  jejuns  da  Ordem,  nem  a  estamanba  na  camiza, 
ô  na  cama,  em  que  não  ha  mais  que  as  cubertas  de  hum  pobre  religiozo. 

Consultei  com  pessoas  praticas,  e  aioda  com  algum  Cardeal  se  con- 
veria  vezitar  os  Cardeais  independentes  suposto  que  emquanto  não  fosse 
recebido  não  podia  vezitar  todo  o  Colégio :  asentou  se  pellos  milhores  não 
convir  porque  sendo  cazo  que  o  Papa  quizese  formar  alguma  congrega- 
ção para  os  negócios  de  Portugal  havia  de  ser  daquelles  mesmos  que  eu 
hoovese  vezitado,  e  que  como  couza  que  havia  de  ser  publica  os  pode- 
ria recuzar  o  Embaixador  de  Castela:  assim  o  avizei  a  Sua  Magestade 
que  foi  servido  de  o  aprovar. 

Naquelles  primeiros  dias  emquanto  não  tinha  concertada  a  caza 
nem  carroça  ainda  que  sahir,  valendo  me  daquelles  fidalgos  humiziados 
que  estavão  na  Corte,  vezitei  de  noute  aos  Cardeaes  Orsino  e  Bicbi:  no 
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primeiro  achei  o  qae  sempre,  e  oo  segundo  hum  animo  mui  disposto  para 
o  serviço  de  Sua  Magestade.  Deu  me  conta  do  que  em  tempo  de  Urbano 
havia  feito  para  que  entrase  em  Roma  o  Bispo  de  Lamego,  o  que  passara 
em  todas  as  Congregações,  e  ultimamente  que  sendo  chamado  da  Corte 
de  França  lhe  disera  o  Papa  que  asigurase  a  EIRey  Christianissimo  de 
que  o  Embaixador  de  Portugal  seria  recebido  e  que  nesta  boa  fe  sabira 
de  Roma;  mas  que  havendo  sucedido  o  cazo  do  Bispo  com  o  Marquez  de 
los  Velles,  e  pouco  depois  a  guerra  de  Parma  alterara  tudo  e  o  reduzira 
ao  estado  que  haviamos  visto  ao  que  havia  persedido  huma  Congr^çio 
de  Cardeais  em  que  o  Papa  metendo  os  da  facção  de  Castella,  e  sendo  o 
Cardeal  Caetano  hum  d  elles  chegando  lhe  o  voto,  confessando  em  primeiro 
lugar  grandes  obrigaçoens  a  Espanha  a  força  da  nossa  justiça  o  fez  orar 
de  maneira  por  ella  que  não  houve  quem  o  contradissesse,  e  pella  plura- 
lidade de  votos  ficou  vencida  a  cauza  por  nós,  só  o  Cardeal  Panfilio  Papa 
depois  Innocencio  X.^  disse  que  não  podia  votar  contra  o  que  se  havia  as- 
sentado, mas  que  por  conveniência  da  Sede  Apostólica,  e  por  dar  em  al- 
guma parte  satisfação  a  EIRey  Catholico  se  devia  esperar  sequer  aos  trez 
annos  de  posse;  ou  fosse  que  asim  o  entendese,  ou  por  ventura  porque 
lhe  pareceu  que  não  poderia  Portugal  concervarse  trez  annos. 

Teve  deste  assento  bastante  noticia  o  Bispo  de  Lamego  a  que  se 
ajuntou  haver  lhe  dito  o  Cardeal  António  diante  de  Fontenas'  Embaixa- 
dor de  França  que  se  não  fosse  que  elle  lhe  dava  sua  palavra,  pena  de 
ficar  tido  por  hum  homem  infame,  que  o  Papa  o  receberia  dentro  de  seis 
mezes:  asim  mo  referio  em  Paríz  o  mesmo  Cardeal  António  doendo  se 
muito  de  o  não  haverem  crido,  e  pondo  alguma  culpa  ao  Marquez  de  Fon- 
taine',  e  me  asigurou  que  se  esperase  o  efeito  provaria  a  sua  verdade» 
porque  elle  sabia  bem  a  tenção  de  seu  thio:  culpar  ao  Bispo  de  Lamego 
não  podemos,  porque  se  devia  governar  por  suas  instruçoens,  he  bem  ver- 
dade que  com  hum  tal  testemunho  como  esle  não  seria  culpado  se  repli- 
case,  e  informase  antes  de  partir  a  Sua  Magestade,  sendo  tão  breve  o  prazo 
como  de  seis  mezes.  Da  nossa  parte  parese  que  se  faltou  se  não  nisto  ao 
menos  em  não  mandar  segundo  Embaixador  esperar  em  Roma  o  termo  de 
trez  annos,  pois  achava  vivo  inda  então  Urbano,  que  parese  que  não  po- 

^diante  do  Marquei  de  Fontailenay:  Acào.  R.  das  Sgibhg.  ifii.,  Gab.  5,  E.  13, 
num.  7. 

*  Marques  de  Fontaleaay :  Idem. 
Marqaea  de  Fontaynay:  Agad.  R.  das  Scitnc.  Mu.,  Gab.  8,  E.  15^  num.  22. 
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deria  faltar  ao  que  adiente  d  elle  se  asentara,  mormente  estando  já  velho, 
6  tão  próximo  a  morte,  que  seguio  poucos  mezes  depois. 

Mas  tomando  ao  intento  sulecitei  ao  Cardeal  Orsíno  para  que  me 
houvese  audiência  do  Papa,  diãcultouma,  sabendo  que  Sua  Santidade 
a  Dão  podia  escozar,  pertendeu  que  fosse  na  forma  que  se  dá  a  qualquer 
dos  que  a  ella  vão,  indo  a  em  pessoa  pedir,  e  esperar  nas  antecâmaras  de 
Soa  Santidade:  repliquei  lhe  que  naquella  forma,  nem. a  queria,  nem  acei- 
taria que  o  Prior  de  Sedofeita,  e  o  Doutor  Manoel  Alves  Carrilho  as  tive- 
rão  muitas  vezes,  e  sempre  com  dia  sinalado,  a  que  não  teve  que  me  res- 
ponder senão  que  a  procuraria,  e  asim  a  tive  em  huma  terça  feira  12  (sic) 
de  Dezembro:  quando  cheguei  á  entecamara  estava  hum  Perlado  com  o  Papa 
que  sahio  pouco  depois,  e  foi  chamado  o  Geral  de  S.  Domingos,  que  ha- 
via mais  tempo  que  esperava;  sabido  elle  entrei  eu,  Sua  Santidade  me 
recebeu  com  tanto  gazalhado  e  me  fallou  de  maneira  que  todo  o  homem 
padera  entender  que  não  só  lhe  não  dezagradou  a  minha  vinda  a  Roma 
mas  que  a  estimara. 

Em  12  (sic)  de  Janeiro  mandei  ao  Papa  hum  memorial'  que  hirá 
no  fim  deste  papel  esperava  o  Sua  Santidade  com  gosto  asim  me  constou. 

Aqui  se  ha  de  meter  o  papel  no  qual  fiz  a  relação  desta  audiência, 
etc.  (sic).^ 


Memoria  de  Franeiseo  de  Sousa  Coailnho^ 

fimbaixador  em  Roma' 


Senhor — Em  terça  feira  (entre  todos  os^  da  semana  o  mais  bem  afor- 
tunado para  mim)  14  de  Dezembro,  estando  jantando  me  veio  dar  avizo 

<  Deve  $er  o  que  Uva  a  data  deiSde  Janeiro  de  1656. 

^  Parece  eeroquetem  por  tttido:  Memoria  de  todo  que  passei  na  primeira  aadien- 

da  qoe  tive  etc. 

5 
Copia,  na  Bibliotb.  Nàc,  M$$.  T,  jr  pag.  290. 

Copiada  incorrectamerUe  nos  Mu.  da  Acad.  R.  dab  Soucg.  Gab.  S,  E.  13,  num.  7 
ê  Gab.  5,  E.  16,  num.  22. 

3  O  título  ieete  documento  é:  Memoria  de  tudo  que  passei  na  primeira  audiência 
quê  tive  de  Sua  Santidade  em  14  de  Dezembro  de  1655,  em  huma  terça  feira. 

Depoii  d^eãte  título  vem  a  declaração:  Foi  esta  Relação  por  via  do  Padre  Valadares. 

^  entre  todos  os  dias :  Aqad.  R.  nxs  Sgoug.  M$í.  Gab.  6,  E.  16,  num.  22. 
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o  Mestre  de  Gamara  do  Cardeal  O 
cia  de  Sua  Santidade,  e  como  o  di 
dinarias,  cri  que  esta  fosse  só  pa 
(ao  que  entendo)  que  poderia  asinr 
Bispos,  e  ao  Geral  de  S.  Doming< 
primeiro  que  eu,  como  por  boas  p; 
Camará. 

E  porque  em  matería  similha 
que  Vossa  Mageslade  a  saiba,  não 
pequena,  porque  liz  delia  algum  c 
aonâe  se  espera  estarão  occupado 
bum  lugar  livre,  em  que  eslava  bu 
teilbe  em  italiano  se  estava  começi 
em  bom  castelhano:  disse  lhe  eu,  (\ 
mais  familiar,  e  que  entendia  mell: 
ção,  6  julgando  elle  pello  meu  mo( 
me  pei^untou  db  donde  era,  se  h; 
e  de  donde  bavia  vindo;  respond 
semanas  bavia,  e  que  era  portugue 
relaçSo  que  antes  continuou  a  pra 
sempre  nella  de  excetiencia. 

Devião  ser  junto  das  cinco,  q 
tro  na  outra  caza  o  Mestre  de  Can 
titullo  algum  se  desculpou  do  que 
Sua  Santidade,  e  fez  me  entrar.  C 
vislo  ero  tantas  Cortes,  e  com  tantt 
zenca  do  Papa  com  outro  respeíti 
mim  em  similhantes  ocaziOes;  mas 
o  respeito,  minguou  o  temor,  pon 
começou  a  falar,  dizendo  me  tambi 
me  ver,  que  parece  que  me  acbav 
cara;  respondi  lhe  que  erão  efeito 
dSo  $6  me  mudava  o  rosto,  roas  i; 
para  lhe  poder  falar,  confessando] 


■  Confatso  ingeonamente :  Acad.  B 
Gab.  6,  E.  18,  Dom.  22. 
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trado  na  sua  camará.  Escazei  me  logo  de  lhe  falar  em  huma  lingoa  que 
Dão  era  própria,  e  enternecido,  como  sou  velho  já,  prosegui  dizendo  que 
me  relevaria  minhas  faltas,  porque  supririão  os  afifectos  d'alma  a  das  pa- 
lavras, que  naquellá  occazião  era  razão  que  falassem  primeiro  os  olhos 
que  a  lingoa. 

Respondeu  me  que  eu  falava  bem  o  italiano  (e  inda  me  perguntou)  se 
havia  estado  outra  vez  em  Itália,  e  que  me  entendia  muito  bem ;  respon- 
di lhe  qae  me  entenda  Vossa  Santidade  he  o  que  hei  mister,  que  de  falar 
bem  me  não  curo,  ouvira  Vossa  Santidade  de  minha  boca  liberi  sensi  in 
sempKci  parole,  que  he  hum  verço  do  Tasso. 

Mas  isto  depois  de  lhe  haver  beijado  o  pé  duas  vezes  dizendo  na 
primeira  esta,  Beatissimo  Padre  he  em  nome  d  EIRey  meu  Senhor,  espe- 
rando na  mizericordia  de  Deos,  e  na  justiça  de  Vossa  Santidade,  que  muito 
brevemente  o  hei  de  fazer  em  publico  rendendo  a  Vossa  Santidade  a 
obediência  por  Sua  Mageslade,  e  por  seus  Reynos,  e  beijando  Ih  o  se- 
gunda vez,  lhe  disse,  que  aquella  era  por  mim,  e  comecei  logo  a  encami- 
nhar o  discurso  a  dois  pontos  principais  reduzindo  o  o  mais  brevemente 
que  pude;  o  que  tenho  feito  em  seis  folhas  de  papel,  mandarei  a  Vossa 
Magestade  por  portador  certo  porque  he  largo  para  cifrar  e  decifrar,  e 
mandado  por  vias  ordinárias  tem  perigo.  Da  substancia  delle  me  não  fi- 
cou nada  por  dizer,  sem  me  embaraçar  na  lingoa,  nem  na  liberdade  com 
que  falei. 

No  primeiro  ponto  mostrei  a  obrigação  da  consciência  para  acodir 
ás  igrejas  de  Portugal  com  Bispos,  e  aos  Reynos  com  Núncio  Apostólico, 
remédios  ambos  tão  necessários  hum  como  outro,  dizendo:  Vossa  Santi- 
dade Beatissimo  Padre  saberá  por  maior  que  nas  quatro  partes  do  mundo 
a  que  se  estende  o  dominio  d'ElRey  meu  Senhor  não  temos  mais  que 
dois  Bispos  de  exercício,  e  dois  in  partibus;  mas  não  se  por  menor  tem 
conciderado  todos  os  damnos  que  se  originão  destas  faltas,  ao  menos  não 
haverá  feito  reflexão  em  todas  (sic).  Os  óleos  santos,  sacramentos  que  a 
Igreja  instituio  para  maior  saúde  das  almas,  e  para  os  do  baptismo  e 
chrísma  dos  fieis  da  America  e  Africa  se  vem  buscar  a  Europa;  as  via- 
gens a  ser  boas  para  huma  parte  são  de  dous  mezes,  e  para  outra  de 
cinco,  e  de  seis:  concidere  Vossa  Santidade  o  quanto  neste  tempo  fal- 
tará esta  ultima  consolação.  E  se  isto  he  asim,  Beatissimo  Padre,  chegando 
os  navios  a  salvamento,  que  será  dando  em  mãos  de  piratas  hereges,  de 
que  aquelles  mares  andão  cheios?  senão  verse  (o  que  ja  outras  vezes  se 
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tem  experimentado)  aplicarem  aquelles  inimigos  da  nossa  religião  e  em 
desprezo  delia  os  sagrados  óleos  a  uzos  profanos. 

Segue  se  outro  damno  não  menor  a  este  como  he  virem  das  mes- 
mas partes  seculares  e  regulares  ordenar  se  a  Portugal,  darem  nas  mãos 
dos  mesmos  piratas,  serem  levados  a  Inglaterra,  e  Holanda,  e  muitas  ve 
zes  a  Argel,  e  serem  tratados  dos  mouros  ainda  menos  mal  que  dos  he- 
reges, porque  emOm  aquelles  esperão  sen  resgate,  mas  estes  pelo  ruim 
sustento  que  lhes  dão  emquanto  os  trazem  consigo,  e  em  desprezo  dos 
hábitos  os  fazem  trabalhar  nos  officios  mais  indignos,  no  que  eu  só,  Bea- 
tíssimo Padre,  posso  fallar  com  sciencia  e  experiência  porque  estive  sette 
annos  e  meio  çm  Holanda,  e  cinco  em  França,  e  tive  em  minha  caza  por 
muitas  vezes  muitos  destes  religiozos,  a  que  soccorri,  e  mandei  ao  Reyno. 
E  neste  ponto  me  alarguei  com  tanta  liberdade  que  lhe  dise  que  se  no 
lugar  em  que  Sua  Santidade  estava  vira  os  dois  antecessores  seus,  me 
houvera  de  atraver  a  perguntar  lhes,  se  sendo  a  obrigação  que  Christo 
lhe  impoz  pasce  oves  meãs  lá  no  Tribunal  da  Justiça  Divina  lhe  aceitarão 
por  escuza  dizer  lhes  EIRey  Catholico  non  pasças. 

D  aqui  passei  a  necessidade  que  temos  de  Núncio  pelo  que  toca  aos 
rehgiozos,  que  tanto  me  tem  escandalizado  os  muitos  que  ha  nesta  Corte, 
e  o  dezaforo  com  que  vivem  a  maior  parte  delles,  dizendo  ao  Papa  que 
se  eu  exercitara  as  funçoens  para  que  fora  mandado,  a  primeira  couza 
que  lhe  houvera  de  pedir  era  que  ou  o  remediase,  ou  me  dese  mão  a  mim 
para  o  poder  fazer,  que  já  esta  devia  ser  a  cauza  por  que  Vossa  Mages- 
tade  pedira  (se  he  que  o  havia  pedido)  hum  reformador  para  todas  as  re- 
ligiões de  seus  Reynos,  remédio  que  inda  asim  seria  de  pouca,  ou  nenhuma 
força,  ficando  sempre  livre  aos  religiozos  o  recurso  a  Roma,  e  só  quem 
lho  podia  dar  eficaz  era  hum  Núncio  de  Sua  Santidade  de  quem  não  tive- 
sem  apelação,  e  alarguei  me  neste  ponto,  porque  lhe  levava  boa  vontade. 

Entrei  depois  a  tratar  no  admittir  Embaixador  com  todos  aquelles 
argumentos  que  Vossa  Magestade  verá  quando  mande  o  papel,  mas  aqui 
porei  só  dois  com  que  creio  que  apertei  bem  Sua  Santidade.  O  primeiro 
que  querendo  EIRey  Catholico  e  seus  Ministros  tratar  com  Vossa  Mages- 
tade e  com  os  nossos  de  acordos  com  que  rezão  podia  Sua  Santidade  dei- 
xar de  tratar  comnosco ;  mas  isto  negão  cá  os  hcspanhoes  a  unhas  e  a 
dentes.  O  segundo  que  havendo  aquelle  Rey  por  hum  Embaixador  seu 
reconhecido  a  EIRey  de  Inglaterra,  e  logo  por  legitimo  a  hum  parlamento 
execravel  que  lhe  cortou  a  cabeça,  e  pouco  tempo  depois  a  hum  azurpa- 
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dor  daquelle  Reyno,  qne  razão  poderia  dar  a  Sua  Santidade  para  que  o 
que  elle  fez  com  dois  tiranos  Sua  Santidade  o  não  faça  com  hum  filho 
legitimo  da  Igreja,  que  tantas  vezes  buscara  a  seus  antecessores,  e  de 
prezente  buscava  a  elie.  E  que  sobre  tudo  isto,  que  razão  podia  Sua  San- 
tidade ter  em  contrario  quando  seu  antecessor  e  elle  mesmo  admitira  e 
admitia  a  hum  inviado  do  Principe  de  Conde,  vassalo  rebelde  de  França, 
e  que  pois  ella  se  não  queixava  de  hum  agravo  tão  manifesto,  porque  se 
queixava  Castella  de  huma  justiça  que  se  devia. 

E  daqui  tirei  todos  os  argumentos  para  mostrar  ao  Papa  que  com 
reconhecer  a  Vossa  Magestade  tirava  os  pretextos  a  França  e  a  Castella 
pára  continuarem  a  guerra,  que  era  só  este  o  único  meio,  não  só  para 
dar  principio  a  pax  geral,  mas  para  a  concluir  de  todo;  e  porque  neste 
ponto  me  alarguei  muito,  e  seria  alargar  este  papel  demaziadamente,  deixo 
as  razoens  para  quando  mandar  o  outro  em  que  Vossa  Magestade  as 
achará  bem  entendidas. 

Depois  de  ouvidas  com  muita  attenção  como  sempre  me  ouvio,  me 
dise  o  Papa  que  me  diria  o  estado  em  que  estava  a  pax,  que  havendo 
despachado  correios  a  ambas  as  Cortes,  pendíndolhes  que  quizesem  vir 
em  huma  suspenção  de  armas  emquanto  se  tratava  da  pax  que  poderia  ser 
em  Roma,  ou  em  qualquer  outro  lugar  sugeilo  a  Igreja  aonde  Sua  San- 
tidade se  offerecia  achar  se  em  pessoa,  lhe  respondera  França  que  estava 
prompta  para  tratar  da  pax  mas  que  não  lhe  convinha  que  fosse  em  Itá- 
lia, e  que  poderia  ser  sobre  as  fronteiras  de  Flandes,  e  que  não  vinha 
também  em  suspenção  de  armas,  porque  a  ser  de  pouco  tempo  não  era 
de  proveito  algum,  e  que  para  muito  nunca  se  poderia  tratar,  nem  efei- 
tuar  senão  em  congreso.  Que  ElRey  Catholico  respondera  que  estava  com 
a  mesma  dispozição,  que  o  lugar  fosse  donde  Sua  Santidade^  lhe  orde- 
nasse, e  que  no  dia  de  antes  havia  despachado  segundo  correio  a  Hespa- 
nha  sobre  haver  de  ser  nas  fronteiras  de  Flandes  o  congresso. 

Disse  lhe  eu  então  dahi  tirará  Vossa  Santidade,  Beatíssimo  Padre, 
que  he  certo  o  que  lhe  tenho  ditto  de  que  nenhuma  das  partes  quer  paz 
mais  que  com  a  boca,  porque  he  impossivel  havei  a  sem  primeiro  prece- 
der suspenção  de  armas,  dê  lhe  Vossa  Santidade  principio  reconhecendo 


^  donde  Sua  Santidade  quizesse,  e  que  emquanto  a  suspenção  de  armas  nâo  achava 
grande  conveniência;  comtudo  viria  no  que  Sua  Santidade:  Agad.  R.  das  Scienc,  Mss, 
Gab.  5,  £.  13,  num.  8,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  23. 
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Portugal,  que  eu  lhe  seguro,  que  com  elle  lhe  ti 
mas  muito  tarde,  se  oão  começar  por  aqui. 

Tinha  lhe  dito  que  fiando  pouco  da  minha  lli 
dome  licença  hum  memorial  em  que  iríão  aquella 
gtan,  e  tinha  me  respondido  lo  vedro  voluníiere;  i 
que  lhe  mandase  o  memoria)  que  o  leria,  e  consíd 
pois  (palavras  formais,  sem  acrecentar  nem  demii 

Falei  lhe  de  joelhos,  e  só  nesta  parte  me  f: 
conveniente  ao  cargo,  que  do  mais  como  logo  di 
Embaixador  ou  pello  menos  de  Principe;  mas  pc 
parava  do  primeiro  lhe  disse  que  teria  Vossa  Ma^ 
saber  que  eu  estivera  a  seus  pez  com  aquelle  resp 
ao  legitimo  sucessor  de  S.  Pedro,  e  ao  verdadeiro 
terra;  porque  com  quanta  mais  humildade,  eatam 
zamente  as  ordens  de  Vossa  Magestade. 

Em  tudo  o  mais  não  só  fui  tratado  como  M 
baiiador;  porque  ao  levantarme  lhe  pedi  licença 
mens  que  me  acompanhavão  entrasem  a  beijar  Ib 
Irar,  a  todos  concedeu  indulgências,  pei^ntaodolh 
bra  se  havião  vindo  todos  de  França  comigo.  Ao  a 
penúltima  sala  que  he  adonde  asistem  os  lacaios, 
se  chamão  dois  com  duas  tochas,  e  me  acompaoh. 
nltima  estavão  suisios  postos  em  ala  com  as  arma 
fez  o  corpo  da  guarda  que  estava  ao  pè  da  escadí 
não  a  Cardeais,  Embaixadores  e  Principes.  E  isto 
quanto  passei  nesta  primeira  audiência:  os  prini 
bons,  menos  os  castelhanos,  que  andão  emharaçi 
Deos  que  os  meios,  e  os  fins  correspondão  a  elles, 
ricordia  que  muito  brevemente  bei  de  poder  dar 
allegre  a  Vossa  Magestade  e  a  seus  Heynos.' 


'  Copia,  na  Brauorn.  N*c.,  jtf«.  T,  —  pag.  Ít9,  e 
AcAD.  R.  DAS  SciEHC.  Mt».,  Gab.  t(,  E.  13,  nnm.  8,  e  Gab. 
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Carta  de  Franeisea  de  Sonsa  Cautinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


ISSS— Janeiro  9S 

Sanhor — Lioroe  em  28  de  Janeiro  de  1656. 

Com  esta  mando  a  Vossa  Magestade  a  copia  do  papel  qae  hoje  neste 
dia  mandei  ao  Papa:  dilatou  se  tanto,  porque  alem  de  convir  que  fosse 
muito  conciderado,  tinha  o  feito  em  português,  e  foi  força  esperar  para 
a  tradução  delle  pello  Padre  D.  Camiilo  San  Severino,  que  nem  se  po* 
dia  fiar  de  outrem,  nem  eile  dar  se  mais  pressa  depois  que  chegou:  pa- 
receu me  tanto  melhor  depois  de  traduzido,  que  o  não  quiz  mandar  a 
Vossa  Magestade  em  outra  lingoa.  Creio,  Senhor,  não  descontentará  a 
Vossa  Magestade,  porque  se  me  não  engano  acertamos  lhe  com  o  trincho, 
mostrando  nelie  os  pontos  essenciais,  que  são  os  que  mais  cuidado  dão 
a  Sua  Santidade,  como,  a  obrigação  de  receber  Embaixador,  de  mandar 
Núncio,  de  prover  as  igrejas,  mostrando  lhe  com  razões  fortes,  e  contra 
as  commuas,  que  d  aqui  depende  dar  principio  á  paz  universal,  e  que  sem 
isto  a  impossibilita  de  todo.  Seja  Vossa  Magestade  servido  de  o  mandar 
ler,  e  se  parecer  que  se  faltou  em  alguma  couza  como  em  allegar  pon- 
tos de  direito  saiba  Vossa  Magestade  que  se  fez  muito  de  propozito,  e 
com  concelho  de  bons,  e  dos  que  bem  o  entendem,  porque  são  matérias 
tão  destintas,  e  tão  claras  já  que  não  servirião  de  mais  que  de  encher  pa- 
pel sem  utilidade  alguma.  Os  religiozos  me  não  iicão  muito  obrigados 
pelo  que  digo  d  elles,  e  asim  protesto  a  Vossa  Magestade  que  sem  exce- 
pção de  pessoa  alguma  os  dou  a  todos  por  suspeitos,  porque  sei  que  se 
puderem  me  não  hão  de  fazer  nenhum  bom  officio. 

Para  o  poder  fazer  nesta  forma,  e  para  o  haver  dito  ao  Papa  foi 
muito  conveniente  e  approvada  geralmente  a  resolução  que  tomei  de  en- 
trar em  Roma,  e  a  falar  como  homem  privado,  porque  de  outra  maneira 
nem  tivera  acesso,  nem  Sua  Santidade  quem  o  informara  com  esta  miu- 
deza, como  nem  sem  ella  teve  até  agora  quem  o  fízese,  e  creame  Vossa 
Magestade  asim,  porque  bem  que  o  tinha  ouvido  por  relações,  a  pratica 
de  poucos  dias  me  tem  certificado  d  ellas  bastantis^mamente. 
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O  Cardeal  Orsino  be  ham  boníssimo  cavs 
de  poDco  valor,  ou  porqoe  oasça  daqui,  ou  p< 
o  acobarde  para  com  Sua  Santidade  temendc 
reprehenção,  como  já  leve,  nem  lhe  disse,  nem 
ainda  por  sombras,  em  que  Ibe  pareça  qoe  o  [ 
creve  a  Vossa  Magestade  qae  o  Papa  declaro 
daria  Bispos  a  Portugal,  mas  que  não  receber 
couza  be  que  lhe  não  sábio  nunca  pela  boca,  s 
ticolarmente  dos  nossos  frades  portoguezes,  qi 
xador  se  segue  por  consequência  infahvel  lerei 
rarselbes  a  mama  de  virem  a^Roma  a  titutlo  d< 
tade,  andSo  apontando  estes  meios  pellas  praçi 
deais.  Mas  depois  qoe  eu  aqui  estou,  e  pratica 
senhores  que  me  tem  vizitado,  e  proposto  a  a 
muito  porque  suppondelhes  que  a  (sic)  confirm; 
diíio  tine  qua  non,  as  Bulias  hão  de  levar  a  cia 
ni$  IV  Regis  Portugaliae  pergunto  lhes  se  de| 
buma  carta  ao  Papa  de  Vossa  Magestade  em  q 
xador,  se  responderá  Sua  Santidade  que  conhe 
todo  inteiro,  a  que  nenham  responde  com  mais 
verdadeira.  Mas  esta  Senhor  não  conciderou  qu 
por  do  Papa  o  que  elle  não  disse;  e  se  houver  i 
dens,  que  Vossa  Magestade  foi  servido  mandar 
pacho  qne  trouxe  o  Padre  frei  Domingos  do  Roí 
de  Roma  mandase  o  Secretario  da  Embaixad; 
trada,  que  houvera  de  haver  muitos  dos  nos 
tes  a  defendesem,  houvera  me  de  tornar  sem  h 
em  Itália,  gastar  a  fazenda  de  Vossa  Magestai 
levar  hum  dezeogano  formal,  sendo  que  em  f 
que  mais  convinha  a  Vossa  Magestade  para  to 
vier,  (sk)  depois  de  haver  dado  huma  salisfaçi 
ao  mundo;  porque  Senhor  não  estão  já  as  couza 
gestade  se  deva  contentar  a  lhas  darem  de  me 
be  a  razão  por  que  digo  no  papel  que  as  vias 
e  se  se  pudera  penetrar  qne  Vossa  Magestade 
os  Bispos  ioda  na  confirmação  d  elles  pode  ac4 
desfalcar  alguma  prerogativa.  Aos  Reys,  e  Prin 
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Raynha  Nossa  Senhora,  muito  discreto,  que  se  havia  de  pedir  o  mais,  es- 
perar o  menos,  e  contentar  com  o  que  dessem ;  porem  até  d  estes  termos 
estamos  já  fora,  Vossa  Magestade  pede  o  que  se  lhe  deve,  nem  ha  de  espe- 
rar menos,  nem  contentar  se  senão  comtudo :  o  meu  parecer  he  este,  o  que 
Vossa  Magestade  ordenar  será  sempre  o  mais  acertado;  mas  pello  menos 
\)  que  eu  peço  a  Vossa  Magestade  he  que  não  penetre  por  ca  pessoa  al- 
guma que  Vossa  Magestade  se  contentaria  com  menos,  porque  esta  he  a 
doutrina  que  eu  prego  por  todas  as  partes,  e  a  quem  mais  he,  ao  nosso 
Protector  provando  Ih  o  com  os  annos  passados  em  que  Vossa  Magestade 
offerecia  cem  mil  cruzados  por  ser  admitido  o  seu  Embaixador,  e  que  não 
falava  em  Bispos :  porque  por  aqui  veria  se  se  contentaria  hoje  Vossa  Ma- 
gestade depois  de  quatro  ou  cinco  annos  passados  ja  (sic).  Senhor  torno 
eu  a  dizer,  ou  tudo  ou  nada,  e  confio  em  Deos  que  tudo  ha  de  ser:  o  Papa 
he  santo,  sabemos  delle  que  lhe  agrava  muito  a  conciencia  as  igrejas  de 
Portugal,  e  com  isso  está  que  sei  também,  e  he  certo  que  sem  falar  nellas, 
tanto  que  teve  avizo  que  eu  vinha  mandou  a  hum  destes  Monsenhores, 
6  hum  dos  maiores,  ou  maior  letrado  da  Guria,  lhe  fizese  hum  papel,  em 
qoe  lhe  dese  as  resoens  que  tinha  para  receber  Embaixador  de  Vossa 
Magestade,  e  he  provável  que  se  não  contentase  com  hum  só  porque 
se  quer  justificar  com  Gastella.  O  seu  natural  com  tudo  he  vagarozo  nas 
resoluções,  porque  dezeja  acertar,  mas  tomadas,  he  intrépido  no  exe- 
cutai as. 

Vossa  Magestade  estará  lembrado  que  não  cuidando  eu  que  podia 
vir  a  Roma,  disse  a  Vossa  Magestade  desde  França,  que  não  sendo  admi- 
tido o  Duque  de  Braciano  (fosse  a  cauza  qual  fosse)  Vossa  Magestade  ha- 
via de  entender  sempre  que  por  estrangeiro  não  fora  admitido,  e  mandar 
logo  um  nacional,  o  qual  trouxese  tempo  limitado,  como  o  de  hum  anuo 
e  dia,  ou  o  que  Vossa  Magestade  lhe  parecese:  depois  que  estou  em  Roma 
me  tem  mostrado  a  experiência  inda  que  de  poucos  dias  que  votei  como 
se  a  tivera  de  muitos  annos  de  Roma,  e  asim  ratifico  o  mesmo  parecer.  Se 
Vossa  Magestade  fiar  d  elle,  mediante  o  favor  de  Deos,  e  o  da  sua  justiça, 
e  me  deixar  obrar  segundo  entender,  ou  Vossa  Magestade  terá  inteira  sa- 
tisfação, ou  a  darei  de  maneira  a  Deos  e  ao  mundo  que  fique  Vossa  Ma- 
gestade tão  justificado  que  possa  obrar  com  a  consiencia  muito  quieta,  e 
muito  salva,  mas  não  chegamos  a  este  ponto;  porem  chegado,  não  ha 
Vossa  Magestade  mister  quem  mostre  cartas  suas  ao  Papa,  valor  tenho 
eu  para  lhe  dizer  no  seu  rosto  o  que  nenhum  de  por  cá  se  ha  de  atrever 
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a  dizer.  Já  lhe  perdi  o  medo,  e  ioda  que  nunca  lhe  perderei  o  respeito, 
eu  saberei  temperar  hum  e  outro  de  maneira  que  Vossa  Magestade  fique 
bem  servido,  e  Sua  Santidade  senão  contente  ao  menos  tão  convencido 
que  não  tenha  que  responder  á  minha  liberdade. 

Com  bem  d  ella  lhe  falei  na  primeira  audiência,  e  tão  longe  esteve 
de  se  enfadar  que  disse  falando  em  mim  com  hum  parente  seu  que  corre 
comigo  em  boa  amizade,  que  conheço  desde  Holanda,  que  não  fallara 
ainda  com  Ministro  Ião  desenvolto.  A  palavra  no  hespanhol  também  se 
toma  as  vezes  no  sentido  de  pouca  vergonha,  e  fazendo  eu  algum  escur- 
pulo  delia  achei  que  no  maior  rigor  do  italiano  he  gabo  puramente,  e 
quem  na  primeira  audiência  se  desenvolveu  nesta  forma  fie  Vossa  Ma- 
gestade delle,  que  nas  outras  lhe  não  ficará  nada  no  tinteiro.  Tenho  as 
minhas  concluzOes  muito  bem  estudadas  para  as  defender.  Disse  me  o 
Cardeal  Orsino,  que  o  Papa  lhe  disera  que  por  ser  a  primeira  vez  me 
não  falara  na  expulcão  do  Vice  Coleitor,  mas  que  na  segunda  haviamos 
de  ter  sobre  ella  grandes  debates;  e  este  ponto  não  só  dá  cuidado  ao 
Cardeal,  mas  a  outra  muita  gente,  e  eu  estou  tão  leve  nelle,  que  lhe  res- 
pondi que  quando  Sua  Santidade  me  não  falase,  que  eu  buscaria  geito 
para  ser  o  que  falase,  e  que  me  obrigava  a  que  não  tivese  com  que  me 
responder. 

Nas  matérias  do  Cardeal  dezejava  eu  muito  não  ter  ocasião  de  fa- 
lar a  Vossa  Magestade  se  não  fosse  nas  que  o  abonasem,  porque  tenho 
com  elle  muito  boa  correspondência,  e  de  falar  nas  contrarias,  se  pode 
prezumir  que  lhe  tenho  alguma  ponta,  como  já  se  prezumio  pello  passado, 
6  Deos  me  he  testemunha,  que  tanto  no  passado,  como  no  prezente  me 
não  moverá  nunca  outra  paixão  que  a  do  serviço  de  Vossa  Magestade. 

Passou  nesta  semana  uma  historia,  que  eu  callara  se  não  andara 
já  por  todos  os  portuguezes,  e  elle  mesmo  Cardeal  me  não  houvera  con- 
tado de  sua  própria  boca,  para  se  desculpar,  sabendo  o  mal  que  eu  a 
havia  tomado  quando  a  tive  por  relação.  Está  aqui  hum  D.  António  Pi- 
mentel, que  veio  com  a  Raynha  de  Suécia  a  titullo  de  Embaixador  ca* 
tholico  junto  a  sua  pessoa;  como  tal  visitou  o  CoUegio  dos  Cardeais,  e 
na  vizita  que  fez  a  Orsino,  faltando  na  Suécia,  disse  que  entre  os  Embai- 
xadores que  assistião  naquella  Corte  havia  um  do  Duque  de  Bragança.  Isto 
se  me  contou  em  minha  caza  na  prezença  de  grande  numero  de  portu- 
guezes, que  todos  os  dias  assistem  nela;  todos  o  tomarão  tão  mal  que 
soltarão  palavras  contra  quem  o  disse,  e  muitas  mais  contra  quem  o  ouvio, 
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e  sofreu.  Estes  fidalgos  homiziados,  que  aqui  andão  o  tomarão  tão  peza- 
damente,  que,  se  os  eu  deixara,  querião  tirar  satisfação  do  castelhano; 
aquietei  os  com  lhes  dizer,  que  de  castelhanos  não  podiamos  esperar  outro 
tratamento:  que  no  que  se  nos  não  dizia  em  nossa  prezença  nos  não  fa- 
zião  agravo  algum,  que  a  ser  nella,  que  não  só  delles  esperaria  eu  a  boa 
conta  que  darião  de  si,  mas  que  de  qualquer  de  seus  criados,  como  ha- 
via feito  frei  Francisco  de  Asiz  que  he  hum  frade  franciscano  da  Provin- 
cia  de  Enxobregas,  irmão  de  Manoel  Alvez  Carrilho,  português  tão  deza- 
tinado  que  hum  destes  dias  em  Ara  Coeli,  que  he  o  convento  em  que  está, 
porque  houve  hum  frade  castelhano  que  quiz  uzar  dos  mesmos  termos  do 
Duque  de  Bragança,  saltou  nelle  descalçando  huma  alparca,  e  moeu  com 
ella  de  maneira  que  se  lho  não  tirão  das  mãos,  houvera  de  sahir  delias 
em  muito  máo  estado:  o  Assiz  esteve  prezo  alguns  dias,  mas  poz  os  cas- 
telhanos em  estado  que  diante  delle  nenhum  falava. 

O  Cardeal  referindo  se  lhe  o  mal  que  se  havia  tomado  sofrer  ao  Pi- 
mentel, me  veio  buscar  para  me  dar  satisfação,  que  foi  ainda  pior  que  o 
cazo.  Disse  que  havia  sabido  que  eu  tomara  amargamente  o  que  lhe  dis- 
sera D.  António  Pimentel;  respondi  lhe  que  era  verdade,  mas  que  não  to- 
mara mal  o  que  o  castelhano  lhe  dissera,  senão  o  que  Sua  Excellencia  so- 
frera, que  de  castelhanos  não  podiamos  esperar  outros  termos,  como  tam- 
bém, não  imaginar  que  fosse  algum  tão  desaforado  que  se  atrevese  a  vir 
afrontar  a  Sua  Excellencia  dentro  de  sua  própria  caza:  acha  elle  ra- 
soens  para  não  ser  afronta,  e  para  lhe  parecer  que  replicando  que  os  Reis 
de  Portugal  sempre  liverão  Embaixadores  havia  satisfeito  bastantissima- 
mente  a  sua  obrigação  acrecentando  que  elle  era  Cardeal,  e  que  a  Igreja 
não  se  defendia  more  casírorum:  aleguei  lhe  com  a  historia  do  frade,  mas 
que  não  queria  tanto  delle,  que  pello  que  tocava  a  sua  pessoa,  bastaria 
levantar  se  da  cadeira  e  deixar  só  o  castelhano;  porem  não  houve  persua- 
diu o  a  que  tinha  obrigação  de  o  fazer.  Este,  Senhor,  he  o  nosso  Prote- 
ctor, eu  que  o  conheço  me  não  espanto  já;  e  para  que  Vossa  Magestade 
acabe  de  o  conhecer  acrecentarei  que  he  homem  que  sendo  Principe,  Car- 
deal, com  as  ordens  sacras  já,  e  não  minino,  levou  a  ouvir  cantar  a  huma 
muzica  sua  (que  he  o  nome  que  tem  aqui  por  mais  honesto  as  amigas  dos 
Cardeaes)  a  sette  fidalgos  moços,  ou  rapazes,  e  folgarão  tanto  de  a  ouvir 
quanto  se  admirarão  de  quem  lhes  fez  a  graça;  pois  consta  me  que  dezeja 
que  eu  a  ouça,  mas  não  se  atreve,  fazendo  me  a  cortezia  de  me  ter  por 
melhor  do  que  eu  sou. 

TOMO  xm.  30 


234  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

Não  sirva  o  referido  de  mais  de  (sic)  ficar  conhecendo  o  sugeilo 
para  o  adiante,  que  esta  he  só  a  minha  tenção:  este  caso,  e  outros  mere- 
cião  a  meu  entender  alguma  demostração,  mas  não  he  tempo,  onlro  po- 
derá haver  em  que  Vossa  Magestade  a  faça  se  lhe  convier:  teremos  Car- 
deães  das  Casas  de  Sabóia,  e  Parma, e  desta  segunda  forão  os  nossos  Pro- 
tectores depois  do  parentesco.  Nesta  semana  morreu  o  Cardeal  Cesi  ini- 
migo mortal  nosso:  de  Trevulcio  que  está  em  Milão,  se  diz  também  o 
mesmo,  mas  não  he  ainda  certo,  outro  que  tal  para  nós  ou  pior  ainda; 
Deos  nos  vai  despachando  os  inimigos  que  asim  era  necessário,  pois  não 
achei  aqui  os  meus  amigos,  como  os  Cardoaes  Grimaldi,  António,  e  Este; 
deste  ultimo  tive  a  carta  que  mando  a  Vossa  Magestade  cuja  Real  pes- 
soa etc.  (sic). 

Inda  qtie  pareça  fora  de  propozito  para  esta  carta,  já  que  nella  fal- 
lei  em  frei  Francisco  de  Assiz,  me  permita  Vossa  Magestade  fazer  lhe  huma 
advertência.  Soube  que  deste  frade  houvera  aqui  quem  escrevesse  a  essa 
Corte,  que  era  inconfidente;  e  elle  he  quem  faz  o  que  tenho  ditto.  Esta 
he  uma  estocada  em  que  tem  dado  os  poucos  destros,  mas  muitos  malévo- 
los, porque  não  tem  reparo,  afrontão  os  homens  e  arriscãonos  sem  coo- 
ciência:  por  amor  de  Deos,  Senhor,  que  tiremos  do  mundo  couza  tão  da- 
noza  para  o  nosso  credito,  porque  he  esta  só  a  matéria,  que  sempre  nos 
fez,  e  pode  fazer  mal  entre  os  estrangeiros,  sendo  que  inda  nas  couzas 
muito  averiguadas  pede  toda  a  boa  politica,  que  podendo  ser  se  proceda 
nellas  com  segredo,  que  será  logo  admitirem  se  as  que  não  levão  funda- 
mento, nem  tem  entidade  alguma:  ha  muito  tempo  que  trago  isto  atra- 
vessado, pelo  que  por  estas  partes  tenho  ouvido  em  tantos  annos.  Ouvem 
os  homens  fallar  em  Junta  de  inconfidentes,  e  emquanto  a  vem  em  pé  cui- 
dão  que  os  ha:  o  nome  he  escandelozo,  e  o  que  pior,  afrontozo  para  os 
portuguezes;  e  de  que  comtudo  se  aproveitão  com  qualquer  pequena  oc* 
cazião  que  se  lhes  dè,  ou  ainda  só  com  se  lhes  pôr  na  fantezia. 

Sei  também  que  houve  quem  escreveu  a  Vossa  Magestade  contra 
Gaspar  Dias  de  Mesquita,  porque  a  mim  se  me  escreveu  também  estando 
em  França,  tomando  se  por  pertexto  haver  faltado  a  Cromvel:  falou  lhe 
porque  não  determinava  ficar  em  Inglaterra,  e  convinha  lhe  que  o  não  em- 
baraçase  como  hou  verão  feito  se  elle  não  dezaparacera  dali,  passando  se 
a  França  adonde  esperou  sua  mulher  e  filhos,  que  não  ti  verão  pouco  tra- 
balho em  o  seguir.  Tanto  que  chegou  a  Pariz  me  foi  logo  buscar,  chorou 
como  huma  criança  lamentando  se  da  sua  desgraça,  e  muito  mais  de  ha- 
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ver  tomado  aqueila  rezoluçao.  Aqui  em  Roma  o  achei  do  mesmo  estado, 
a  esta  caza  vem  todos  os  dias,  e  não  be  só  nella,  mas  em  todas  as  que 
se  acha,  em  falando  em  Portugal  arrebenta  em  lagrimas,  sem  as  poder 
ter  mão  (sic):  não  be  Senhor  encarecimenlo,  mas  pura  verdade  pelo  que 
devo  a  ella,  ao  serviço  de  Vossa  Mageslade  e  a  meu  natural  me  dei  por 
obrigado  a  fazer  esta  relação  sem  ser  requerido,  nem  rogado  para  ella. 
Etc.  (sicy 


Memorial  do  Embaixador  em  Roma, 
Franelseo  de  Sousa  Coutinho,  ao  Papa 


1660— Janeiro  »S 


Beatíssimo  Padre — Prostrato  a'  Santissimi  piedi  di  Vostra  Beatitu- 
dine,  e  goduta  la  consoialione  di  baciarli,  esposi  a  Vostra  Santità  breve- 
mente le  ragioni  delia  causa  che  son  venuto  a  rappresentare,  che  diman- 
dai  licenza  di  suggerírgliele  in  scritto.  Se  mi  mancheranno  hora  parole 
per  dedurle  con  Tefficacia  che  merilano,  suppliranno  Beatissimo  Padre 
gl'affatti  (sic)  deiranimo  perche  la  matéria  delia  quale  si  tratta  sarebbe  piú 
facilmente  espressa  da  grocchi,  che  dalla  penna,  e  piíi  con  lagrime,  che  con 
parole.  Aspettarà  forse  Vostra  Beatitudine  da  un  huomo  invecchiato  ne 
negotii,  e  che  ha  passato  nel  corso  di  quindeci  anni  per  le  ambasciate  di 
Suetia,  Danimarca,  Hollanda,  e  Francia,  che  rappresente  in  questa  occa- 
sione  con  elegante,  e  ben  premedilato  discorso  la  giustia  (sic)  di  ciò  che 
viene  a  proporre;  ma  s  assicure  Vostra  Beatitudine  che  di  niunacosa  meno 
hò  da  prevalermi;  usciranno  solo  da  me  liberi  sensi  in  semplici  parole,  e 
confido  nella  giuslitia  di  Vostra  Santità  ch'habbiano  da  fare  maggior  colpo 
in  un'animo  cosi  incorrotto  come  il  suo,  poche  verità  nude,  che  molte  ra- 
gioni ben  adomate. 

Quelle  che  chiamano  il  Rè  mio  Signore  alia  legitima  successione  de' 
Regni  di  Portogallo  son  cosi  chiare,  che  i  nostri  nemici  istessi  le  conoscono 

^  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  77  pag.  128,  e  (menoi  correctamente)  na  Agad. 

11 

R.  DA6  SciBMC,  JUss.,  Gdb.  5,  E.  13,  Dum.  7,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

2  Etta  data  é  a  do  dia  em  que  o  documento  foi  mandado  ao  Papa, 

30« 


236  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

meglio  di  quello  le  vogliano  confessare.  Se  n'è  mostrata  in  tante  occasioni 
con  prove  si  convincenti  TevideDza  a  tutt'il  mondo,  cbe  sarebbe  inutile 
steodermi  hora  a  ripeterle.  L*unico  oggelto  che  mi  propongo  è  di  rappre- 
senlare  a  Voslra  Santità  lo  stato  presente  delle  cosp»  Feccesso  de'mali,  a 
quali  ha  ridoUo  il  Cbríslianesimo  nel  vasto  império  di  Portogallo,  Tessersi 
nc^ata  si  longo  tempo  in  questa  Corte  ai  Rè  mio  Signore  una  giustitia  cosi 
dovQta:  grinconvenienti  estremi  che  mínaccia  la  continuatione  dei  disor- 
dine,  e  la  precisa  necessita,  nella  quale  viene  costituito  Vostra  Beatitu- 
dine  d'apportarvi  il  dovuto  rímedio,  cbe  consiste  unicamente  in  ricono- 
scere  per  Rè  di  Portogallo  il  Sereníssimo  D.  Giovanni  IV  di  questo  nome, 
possessore  quasi  pacifico  de^suoi  stati  doppo  ben  quindeci  anni,  accettan- 
domi  e  ricevendomi  per  suo  Ambasciatore ;  ponto  dal  quale  non  solo  mo- 
strerò  a  Vostra  Santità  che  dipenda  Ia  quiete  e  la  salute  di  tanti  millioní 
d'anime  interessate  in  questa  causa,  ma  che  sara  anche  di  gran  giova- 
menlo  ai  riposo  di  tutto  il  Cbristianesimo,  mentre  non  v'è  cosa  piu  neces- 
sária di  questa  nella  Christianità,  per  ottenere  una  vera  pace,  alia  quale 
con  sentimenti  degni  d'un  Padre  commune  Vostra  Santità  aspira  e  i  di 
cui  frutti  crede  tutt'il  mondo  riservati  a  questo  tempo,  che  non  può  non 
esser  fehce,  già  che  il  braccio  onnipotente  dlddio  ha  costituito  nel  trono, 
e  nellautorítà  di  S.  Pietro  un  Prencipe  di  tante  e  si  gloriose  qualità,  che 
concorrono  nella  persona  di  Vostra  Beatitudine. 

Si  estende  Beatissimo  Padre  il  dominio  dei  Rè  mio  Signore  alie  quat- 
tro  parti  dei  mondo:  in  alcune  di  esse  son  prive  totalmente  le  chiese  di 
Pastori,  e  nellaltre  n'è  ridotto  il  numero  a  cosi  pochi,  che  poço  disuguale 
ne  riesce  il  bisogno.  NeirAmerica  império  cosi  grande,  che  ne  possiede 
il  Rè  mio  Signore  solo  di  costa  maritima  mille  ducento  leghe  non  v'è  piu 
boggidi  Vescovo  alcuno,  non  v'è  chi  esserciti  Tofificio  di  Pastore,  ne  mini- 
stro sopra  la  cui  diligenza  possa  Vostra  Santità  riposarsi  delia  cura  delF 
anime,  discendole  Pasce  oves  meãs,  secondo  il  precetto  di  Giesú  Cbrísto. 
Império  è  questo  sin  da'  suoi  principii  di  si  grande  consíderatione  ap- 
presso  la  Sede  Apostólica,  che  quel  glorioso  e  santo  Pontefice  Pio  V  delle 
cui  virlu  è  Vostra  Santità  si  degno  herede,  et  imitatore,  scriveva  ai  Go- 
vernalore  di  quei  slati  raccommandandole  che  facesse  che  quei  gentili  ri- 
nati  di  fresco  con  Tacqua  dei  battesimo  fossero  conosciuti  per  cbristiani, 
non  solo  ne'  costnmi,  ma  ancora  negl'  habiti,  già  che  prima  non  usavano 
altre  vesti  che  quelle  che  le  venivano  somministrate  dalla  nalura.  Sape- 
vano  Beatissimo  Padre  in  quei  tempi  i  Sommi  Pontefici  i  nomi  anche  de' 
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Goveraatori  delle  provincie  di  Portogallo,  e  ne'  presenti  ne  meno  quello 
dei  Rè  han  voluto  sapere.  Cominciava  all'hora  in  quelle  parti  la  Fede,  e 
sino  a'corpi  di  quei  Duovi  chrisliani  davano  pensiero  alia  Sede  Aposto* 
liça,  e  doppo  collivata,  e  slabilila  essa  per  si  longo  tempo,  son  state  in 
questi  ultimi  queiranime  reputate  di  si  vil  prezzo,  cbe  lasciatele  io  abban- 
dono  frà  tanti  lupi  feroci  e  genlili,  et  heretici,  non  v'è  chi  le  pasça,  nè  le 
difenda. 

NelFAfrica  comprendendo  i  Regni  d'Angola  e  Congo,  Fisole  di  Capo 
verde  e  di  S.  Thomaso,  et  in  Tangere  piíi  vicino  à  noi,  sono  tutte  le  cbiese 
senza  Yescovi,  e  pur  ve  ne  sono  quattro  cathedrali. 

Neirimperio  deirAsia,  dove  con  tanto  zelo  e  dispêndio  de  gPanticbi 
Rè  di  Portogallo,  et  a  costo  di  tanto  sangue  portoghese  si  piantò  la  Fede 
Cattolica,  e  cbe  ha  dati  alia  Cbiesa  tanti  Santi,  e  tanti  Martiri,  stà  la  pu- 
rità  delia  vera  Fede  a  risigo  evidente  di  rovina,  e  fa  piíi  certo  naufrágio 
la  bonta  de'coslumi  nella  communicalione  degrheretici,  cb'in  tempo  dei 
Rè  Caltolico  Filippo  III  entrorono  (sic)  in  quel  vasto  império.  Non  banno 
hoggidi  Beatissimo  Padre  tutti  quei  gran  paezi  piu  ch'un  solo  Vescovo  con 
titolo  di  Patriarca  d'Eliopia,  et  era  già  quel  Prelato  di  età  si  decrépita, 
cbe  o  sara  morto  a  quest'bora,  o  già  reso  inhabile  ad  essercitare  il  suo 
officio.  Ciò  cbe  ne  patisce  la  Religione  Cattolica,  e  quel  di  piíi  funesto  se 
ne  deve  temere  facilmente  si  può  comprendere  dal  successo  di  Crangalor, 
dove  Beatissimo  Padre  (sono  obligato  a  dirlo)  con  essempio  pernicioso, 
un  Archidiacono  di  quella  cbiesa  fattosi  non  so  come  consacrare  Vescovo, 
et  intitolarsi  Patriarcba,  è  passato  ancbe  a  consacrare  altri  Vescovi. 

In  Europa  habbiamo  solo  un  Vescovo  d'essercio  (sic)  e  questo  puré 
non  può  governare  senon  da  lontano  la  sua  Cbiesa,  assistendo  in  Corte  con 
iicenza  delia  Sede  Apostólica,  come  capellano  maggiore  di  Sua  Maestà. 
Un'allro  ve  n'è,  puramente  titolare,  e  questi  son  lulti  i  Vescovi  cbe  sono 
nel  Regno,  vacando  dentro  di  esso  quattordeci  cbiese,  senza  le  due  altre 
deirisole  di  Madeira,  et  Assores. 

GFinconvenienti  cbe  nascono  da  una  privatione  si  generale  di  Pa- 
slorí,  chi  può  meglio  conoscerli  Beatissimo  Padre  di  Vostra  Santità,  cbe  sà, 
et  adempisce  si  perfettamente  le  parti  delFoblígo  pastorale?  Non  basta- 
rebbero  volumi  intieri  a  narrare  la  quaUtà,  et  il  numero  de  mali,  cbe  ne 
risultano,  e  son  sicuro  cbe  cagíonerei  borrore  alfanimo  zelante  di  Vostra 
Beatitodioe  sei  intraprendessi  di  narrare  le  miserie  cagionate  dall'abban- 
dono  di  quelle  cbiese.  Dali' Africa,  e  dairAmeríca  son  ridotti  in  necessita 
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d  aDdar'a  pigliare  in  Lísbona  groglí  santi  per  amminislrare  i  sacramenti 
dei  battesímo,  e  deirestrema  uDtíone,  e  chi  sà  se  a  qaesfbora  noD  è  ri- 
dolla  rindia  neiristessa  necessita.  Diamo  Beatissimo  Padre  cbe  arrivino 
con  ogni  sicurrezza  i  vasceili,  sopra  i  quali  si  mandano,  il  viaggio  dei  fira- 
sile  à  ben  esser  felice  è  di  due  mesi,  quel  d'Angola  è  di  cinque,  di  setle, 
e  quel  delllndia,  è  tal  volta  di  tredici.  Consideri  Vostra  Beatitadine  cod 
quanto  danno,  et  a  quante  migliaia  di  persone  mancberà  nella  morte  quest' 
ultimo  sacramento,  e  cbe  sara  dei  crisma  per  il  battesimo?  Danno  è 
queslo  pur  troppo  certo  bencbe  succedano  felicemente  i  viaggi  et  arrivino 
le  na  vi  a  salvamento;  ma  che  sara  Beatissimo  Padre  quando  si  perdano 
per  ringiuria  de  tempi,  ò  vadano  in  mano  de  turchi,  d'bollandesi  e  d'ÍD- 
glesi,  che  infestano  con  gran  numero  di  vascelli  quei  mari?  Serviranno 
gFogli  e  vasi  santi  ad  uso  profano  degFimpii,  e  la  matéria  de'piíi  augusti 
sacramenti  di  beffe  e  derisione  agrberetíci,  et  infedeli,  mentre  i  cattolici 
per  si  longo  corso  di  tempo  li  slaranno  in  vano  aspettando  con  privalione 
si  lagrimevole. 

Alia  mancanza  delle  materie  sacramentali  succede  la  scarsezza  d'ope- 
rarii  immediati  cbe  amminislrino  i  sacramenti  piu  necessarii  alia  salute. 
A  Portogalio  da'soli  due  Vescovi,  che  vi  sono,  vanno  a  ricevere  glordini 
sacri  grecclesiaslici  tanto  secolari,  come  regolari,  dal  Brasile,  e  dairAfrica. 
In  si  longo  Iraghetlo  ne  cascano  molti  in  schiavitudine  sovrapresi  da^mori, 
e  da  corsari  inglesi,  et  hollandesi,  quindi  è  che  si  trovano  pieni  di  per- 
sone dedicate  a  Dio  i  bagni  de'scbiavi  in  Africa,  e  con  miséria  anche  mag- 
giore  le  officine  piú  vili  in  Hollanda,  dove  godono  quei  nemici  arrabiati 
delia  Fede  di  strascinarli  con  modi  indegni,  per  tirarne  proíitto  negrim- 
pieghi  servili,  ma  piu  per  pascere  il  loro  ódio  contro  la  Chiesa  nel  dis- 
prezzo  degrbabiti  religiosi;  e  di  ciò  Beatissimo  Padre  nessuno  può  infor- 
mare  la  Santilà  Vostra  meglio  da  me,  ch'in  sette  anni  e  mezzo  ch'ho  as- 
sistito  in  Hollanda,  son  stato  tante  volte  spettatore  di  queste  miserie,  et 
bo  havuto  à  sudar  tanto  in  procurarne  il  rimedio.  Aggionga  Vostra  San- 
tità  il  lerrore  di  simili  accidenti  alie  spese,  et  alie  fatiche  inseparabili  da 
si  longhi  viaggi,  a  che  numero  d'operaiii  crederemo  ridotla  la  vigna  dei 
Signore  in  quelle  parti  remote,  e  se  vogliamo  considerarne  la  qualità  a 
quanti  mercenarii  restara  in  preda?  Bisogna  per  forza  cbe  molti  restino 
mesi  et  anni  senza  udir  messa,  senza  confessioni,  ne  predicbe;  e  chi  sà 
il  numero  di  quelli  cbe  vengono  a  morire  privi  dei  rimedi[o  deirEucbari- 
stia,  e  quel  cb'importa  delia  Penitenza?  Forza  è  che  s'allevino  i  fanciuUi 
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senza  inslrullione,  vadano  in  disuso  í  sacramenlí,  reslino  abbandonate  le 
chiese,  dereliUe  ie  vedove,  et  i  pupilli,  estinta  la  cbarità  christiana,  el  in 
uua  parola  si  vadano  sradicando  i  fondamenli  dei  Cbristianesimo;  ridoUo 
il  negotio  a  termine  cbe  in  quei  paesi  non  si  fará  piú  caso  delFabuso  de 
sacramenti,  e  felice  si  stimeranno  quei  popoli  che  non  ne  sentiranno  la 
prí?atione  lolale:  restando  tutti  in  tanto  esposti  alFinsidie  degPberetici, 
quali  Beatissimo  Padre  non  tardano  anni  et  anni  ad  essere  provisti  di  mi- 
nistri  di  iniquità  da  loro  maggiori  intenti  con  somnia  prontezza  a  non 
risparmiare  cosa  alcuna  per  serainare  da  perlutto  il  veleno  deirberesia. 

Argomenti  Vostra  Beatiludine  lo  stato  delia  Chiesa  nel  Mondo  nuovo 
cosi  lontano  dalle  benigne  inflaenze  delia  Sede  Apostólica  da  quello  in 
che  si  ritrova  hoggidi  in  Portogallo  Regno  despiu  cattolici  di  tutta  Europa. 
Lo  dico  con  rossore  Beatissin^o  Padre,  ma  è  necessário  dirlo,  poi  cbe  Vo- 
stra San  tila  sola  può  rimediarvi.  Nel  clero  d'un  Regno  si  pio  come  fíi  sem- 
pre quello  di  Portogallo,  si  sperimenta  da  tempo  in  quà  tale  liberta  di  vila, 
e  tal  corrultela  di  costumi,  che  si  deve  con  ragione  temere  ch'il  disordine 
cagionalo  dalla  mancanza  di  Prelati,  che  li  corregano,  si  renda  in  appresso 
irremediabile,  per  zelante  che  sia  in  reprimerli  il  travaglio  di  quelli  che 
saranno  assonti  aVescovati. 

E  se  dentro  Lisbona  istessa  a  vista  d'un  Rè  ch'hà  dato  tante  prove 
alia  Sede  Apostólica  dei  suo  zelo,  e  delia  sua  pietà,  non  meno  cbe  delia 
sua  patienza  si  provano  quesii  danni^  che  sara  Beatissimo  Padre  nelle 
parti  piu  interiori  dei  Regno  ?  E  che  danni,  e  che  disordini  non  cagionerà 
rist^ssa  causa  nelKampiezza  di  si  vaste  e  remote  conquiste? 

Ho  da  dir  tutto  in  questa  matéria,  s'è  introdotta  Beatissimo  Padre 
ne'  Religiosi,  non  sò  se  debba  dire  Tistessa,  o  maggior  liberlà,  e  ben  che 
ve  ne  siano  molli  che  vivono  con  essemplarità  degna  delia  loro  professione, 
come  è  inclinata  la  nostra  natura  ai  male,  si  deve  temere  cb^il  mal  essem- 
pio  di  lanli  corrompa  i  costumi  de  buoni,  piú  tosto  che  sperare  vengano 
quelli  rimessi  nella  buona  strada  dalFessemplarità  di  quest'altri.  Per  man- 
canza di  Nuntio  Apostólico  in  Portogallo  succede  cbe  non  si  celebra  in 
quei  Regno  capitolo  alcuno  che  non  venga  annullato  in  Roma,  ò  che  non 
vi  si  tratti  d'annullarlo.  È  piena  qiiesta  Corte  di  Religiosi  portugbesi,  che 
vengono  ad  essa  sotto  pretesto  di  voler  procurare  miglior  governo  alie  loro 
provincie,  gridano,  e  contrastano  gFuni  contro  graltri  neHribunali,  e  nelle 
sacre  Congregationi  discreditando  non  solo  le  persone  loro  vicendevol- 
mente,  ma  tutti  insieme  le  loro  Religioni.  Nè  questo  è  il  solo  danno  che 
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De  risulla;  le  rendite  delle  Religioni  sod  quelle  cbe  pagano  i  disordini 
de'  Religiosi:  rari  son  quelli  cbe  possaoo  venire  a  spese  loro»  e  come  spen- 
dono  de'  beni  altrui,  si  regolano  molto  poço  uelle  spese.  Piacesse  a  Dio 
Don  fosse  senza  comparatione  maggior  il  disordine,  et  il  dispêndio  deH' 
anime  loro,  mentre  illaqueati  moiti  dalle  scommunicbe  fulminate  da  su- 
periori,  Ia  longbezza  dei  rícorso  cbe  fanno  in  Roma  ritarda  con  grave 
danno  il  rimedio  delle  loro  piagbe.  Sono  essi  tali  Beatíssimo  Padre,  cbe 
solo  un  Ministro  scelto  dalla  mano  di  Vostra  Santilà,  e  mandato  in  quel 
Regno  può  gnarirle  curandoie  da  vicino,  nè  mai  d'aUra  maniera  si  rime- 
diara  a  un  disordine  cbe  ba  stomacala  la  Corte,  scandalisato  il  popolo, 
et  afflitto  sensibilmente  Fanimo  dei  Rè  mio  Signore.  Havevo  io  sentito  dir 
molle  cose  in  quesla  matéria,  ma  in  questi  pochi  giorni  di  dimora  in 
Roma  bo  visto  e  toccato  con  mani  assai  piu  di  quello  mi  potevo  persna- 
dere.  Vivono  in  Roma  questi  Religiosi  con  maggior  licenza,  cbe  se  fussero 
secolari  di  capa  e  spada;  la  liberta  cbe  banno  come  forastieri,  et  il  pre- 
testo  d'essere  sempre  involla  per  i  loro  negotii,  cagiona  in  loro  tale  de- 
pravatione  di  costumi  (non  parlo  di  tutti,  percbe  sarebbe  un'ofifendere 
molti  buoni,  e  mancare  alia  verità  cbe  professo,  se  non  eccettuassi  molti) 
cbe  nelle  piazze,  nelle  case  di  gioco,  e  sino  nelle  mie  anticamere  fanno 
arrossire  molte  volte  i  secolari  stessi,  e  tutto  proviene  Beatissimo  Padre 
dal  non  esser  in  Portogallo  un  ministro  di  Vostra  Santità  col  carattere 
e  Tautorità  dovuta. 

Non  sono  cosi  presenti  agloccbi  delia  Corte  di  Roma  i diserdoni ($ic) 
cbe  la  mancanza  di  Prelatí  e  di  Nuntio  Apostólico  appresso  il  Rè  mio  Signore 
cagiona  nelle  monacbe  di  tutt'il  Regno,  percbe  son  ristretti  glautori  nelle 
muraglie  da'  monasterii;  ma  quanto  meno  ponno  venire  à  farsi  sentire  in 
persona,  tanto  piu  deplorabili  son  le  miserie,  cbe  Tinvelluppano,  e  scate- 
nate  le  furie  dalle  quali  sono  agitate.  Degnesi  Vostra  Beatiludine  di  fare 
una  scorsa  col  pensiero  sin  nel  ristretto  di  quei  cbiostri,  e  son  sicuro  pian- 
gerà  amaramente  la  scompostura  delle  spose  di  Cbristo,  e  gradirà  altre- 
tanto  il  zelo  dei  Rè  mio  Signore  cbe  con  pietà  beredilaria  alia  sua  casa 
Reale  scacciando  da  quei  parlatorii  con  divieti  rigorosissimi  i  secolari, 
ban  (sic)  ben  disciolto  quelle  fiere  d'iniquità,  ma  per  non  ingerirsi  nelFal- 
trui  messe  non  può  tagliare  con  la  falce  dei  castigo  dovuto  le  male  berbe, 
cbe  pur  troppo  germogliano  in  quei  ricinti. 

Non  considero  Beatissimo  Padre  per  minore  inconveniente  lo  scan- 
dalo  cbe  da  si  longbe  ripulse  di  questa  Corte  ban  ricevuto  i  popoli  non 
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solo  di  Portogallo,  ma  quelli  delle  conquiste.  Dal  Padre  commune  de  fe- 
deli  si  promettevano  essi  non  solo  greiTetli  delia  giustitia  dovuta,  ma  an- 
eora  graiuti  d'una  paterna  pietà,  et  un  Regno  tanto  benemérito  delia  Sede 
Apostólica,  et  inclinatissimo  alia  sua  obbedienza  s'è  visto  per  quindeci 
anni  cbiuder  le  porte  in  faceia,  quando  altre  non  erano  le  sue  pretentioni 
che  fare  gKatti  di  filiale  obbedienza  ai  Padre  commune  de  Fedeli.  Da  che 
motivi  giudica  Vostra  Santità  concepiscano  i  popoli  per  (sic)  nata  una  sí- 
mile risolutione?  Piacese  aDio  credessero  fossero  stati  altri  che  quelli  d'una 
pura  politica  temporale,  et  una  mera  accettatione  di  persone;  matéria  è 
stata  pur  troppo  diversa  nella  boca  anche  de  piíi  volgari,  e  soggeto  di  gra- 
víssima mormoratione  tra  grheretici  et  infedeli  contro  la  Sede  Apostólica, 
e  se  la  veneratione  di  questa  Santa  Sede  non  fosse  stata  si  profondamente 
radicata  negranimi  de'portugbesi,  et  havessero  voluto  in  Porlogallo  prat- 
ticare  la  liberta,  cbe  si  arrogano  molte  altre  chiese  che  puré  son  ricono- 
sciute  e  trattate  per  cattoliche,  a  che  partiti  non  si  sarebbe  appigliato  la 
necessita  dei  rimedio?  Quando  vediamo  che  in  Portogallo  stesso  contro  i 
sforzi  d'un  Rè  cosi  pio,  e  sempre  vigilante  alia  conscrvatione  dei  dovuto 
ríspetto  alia  Chiesa,  per  fattale  necessita  s'è  raffredato  insensibilmente  con 
la  continuatione  deiringiurie  quel  grande  amore  e  rispetto  ch'era  si  es- 
semplare  verso  Roma  nelFanimo  de^portoghesi,  e  son  scorse  alcune  coselle 
travagliose.  Ben  conosce  Vostra  Santità  che  nelKampiezza  di  si  vasto  Im- 
pério non  può  vedere,  e  conoscere  tulto  il  Rè  mio  Signore.  Forza  è  che 
commetta  il  governo  immediato  a  molti  ministri  subalterni,  e  questi  par- 
tecipando  delia  sua  autorità,  non  dei  suo  zelo,  tal  volta  fanno  conoscere 
Tanimo  loro  ulcerato  delle  piaghe  di  Roma. 

Mi  sono  steso  molto  in  questa  matéria,  ma  non  tanto  come  richie- 
deva  la  di  lei  necessita,  e  cosi  riducendo  il  tulto  a  due  sole  parole,  dico 
Beatíssimo  Padre  col  rispetto  che  devo  ai  vero  successor  di  S.  Pielro,  ma 
con  quella  liberta  christiana  che  devo  ancora  alia  sua  cathedra,  ch'i  mali 
cagionati  dalle  durezze  passate  han  buttato  a  perdere  tanfanime  cbe  non 
sò  se  i  due  predecessori  immediati  di  Vostra  Santità  haveranno  potuto 
allegare  ai  Tribunal  di  Dio  per  scusa  legitima  di  non  haver  pasciuto  quella 
gregge  si  numerosa,  per  haverli  i  Ministri  dei  Rè  Cattolico  soUicitati  a  non 
farlo,  quando  il  precetto  di  Dio  è  si  rigoroso  ai  contrario,  che  Giesu 
Chrísto  si  dichiarò  con  suo  Padre  di  non  haver  trascurato  pur  una  deir 
anime  a  ini  commesse:  Quos  dedisti  mihi  non  perdidi  ex  eis  quemquam. 
Ben  sò  che  nel  morire  ne  sentirono  acuti  stimoli  di  rimorso,  ma  non  per- 
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mise  Iddio  che  chi  kaveva  in  vila  trascurato  si  longamente  negotio  di  tanta 
importanza  lo  rimediasse  nel  fine. 

Impresa  cosi  gloriosa  era  riservata  dal  cielo  ad  un  Alessandro;  e 
tale  fa  la  cerlezza  che  ne  inspiro  Dio  neiranimo  dei  Rè  mio  Signore,  e 
di  tutto  il  Regno  che  la  dove  ò  finte  ò  inefficaci  furono  slimate  le  volontà» 
e  le  mosse  dei  predecessore  per  terminaria;  alia  prima  você  delFessalta- 
tione  di  Yostra  Santità  ai  Ponteficato  si  porto  súbito  il  Rè  mio  Signore 
alia  cathedrale  render  gratie  a  Dio  di  cosi  degna  elettíone»  e  mi  spedi 
incontinente  per  suo  Ambasciatore  in  questa  Corte ;  senza  che  fussero  ba- 
stante ad  impedire  tale  risolutione  ne  il  parere  di  chi  allegava  non  conve- 
nire  ai  decoro  delia  Corona  di  farlo  doppo  le  cose  successe,  ne  la  memo- 
ria dei  scandaloso  caso  dei  Vescovo  di  Lamego  in  tempo  di  Urbano  VIII, 
ne  dei  assassinamento  dei  Priore  di  Sodofeita  in  queUo  d'Innocentio  X. 
Prevalse  la  pietà  nell  animo  delia  Maestà  Sua,  et  il  desiderio  di  far  co- 
noscere  ancora  con  questa  dimostratione  Tobbedienza,  et  amor  filiale,  che 
ad  onta  de'mali  incontri  ha  conservato  versa  questa  Sede  Apostólica,  per- 
che come  ristessa  você  divulgo  nel  medesimo  tempo  Tepilogo  delle  rare 
virtú  di  Vostra  Beatitudine  tenne  per  indubitato  esser  gionta  quell'hora 
felice  che  dando  princípio  ad  un  secolo  d'oro  terminasse  quello  di  ferro, 
sotto  il  quale  geme  una  parte  si  nobile  dei  Christianesimo.  Da  qul  nacque 
spingermi  Sua  Maestà  da  Francia  à  vista  de  suoi  primi  ordini,  e  con  tutta 
la  fretta  possibile  à  piedi  di  Vostra  Beatitudine  lasciando  grimportantí  ne- 
gotií,  che  s*agitavano  in  quella  Corte,  perche  conoscendo  la  sua  causa  per 
tanto  giusta  come  è,  et  il  giudice  per  vero  imitator  di  S.  Pietro,  le  parve 
che  tutto  quel  tempo  tardava  a  sollecitarla,  era  egli  stesso  la  causa  di  di- 
longarsi  quella  consolatione,  per  la  quale  Iravaglia,  e  sospira  son  quindeci 
anui,  e  son  quindeci  anui  le  vien  negata. 

Qui  stò  Beatissimo  Padre,  è  ben  vero  che  secondo  gUordine  dei  Rè 
mio  Signore  non  dovrei  esservi  che  come  Ambasciatore,  nè  con  altro  trat- 
tamento  che  quello  è  dovuto  a  un  Ministro  d'un  si  gran  Rè,  con  tutto  ciò 
il  desiderio  grande  di  non  lasciar  mezzo  intentato  che  non  provassimo  per 
incaminarsi  con  maggiore  dolcezza  ai  fine  proposto,  spingendomi  ad  in- 
terpetrare  la  volontà  dei  mio  Prencipe,  mi  son  contentato  di  fare  per 
questi  primi  giorni  figura  d'huomo  particolare. 

Faceio  hora  instanza  a  nome  dei  Rè  mio  Signore  e  de  suoi  Regni 
si  compiaccia  Vostra  Santità  riconoscerlo  per  Rè  di  Portogallo  con  ac- 
cettare  glatti  di  filiale  obbedienza,  che  mi  ha  commesso  di  rendere  in 
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nome  soo  a  Vostra  Santità,  riceyendomi,  e  trattandomi  per  suo  Amba- 
sciatore. 

In  questo  colpo  De  fará  mille  Vostra  Santità.  Questo  è  il  rimedio  di 
tQtli  i  mali,  e  la  fine  de^disordini.  Con  accettarmi  Anibascialore  resta  cor- 
rente la  provisione  delle  chiese,  ia  missione  nel  Regno  d'un  Nuntio  Apo- 
stoiico,  si  stringono  piii  che  mai  i  legami  d  un  vicendevole  amore  tra  questa 
Santa  Sede,  e  qnei  Statí ;  troverà  Vostra  Beatitudine  nel  Rè  mio  Signore 
ogni  prontezza  in  cooperare  con  tutto  lo  sforzo  alio  rístabilimento  delfor- 
dine  piii  dovuto;  e  senza  questo  che  si  può  aspettare  Beatíssimo  Padre  se 
non  che  si  metta  la  eancrena  in  un  male  di  già  infistolito? 

Lo  deve  Vostra  Santità  alfequità  ch'è  sua  própria;  lo  deve  ai  desi- 
derio,  et  alPespettativa  di  tutt'il  mondo;  lo  deve  alie  lagrime  di  tant'anime 
cbe  si  perdono;  lo  deve  alFessempio  de  suoi  antichi  predecessori;  e  lo  deve 
sopra  tntto  alia  giustitia  delia  causa. 

Son  quindeci  anni  si  trova  il  Rè  mio  Signore  in  possesso  de  suoi 
stati,  e  ne  corre  il  sesto  decimo,  et  è  sempre  stalo  inviolato  costume  delia 
Sede  Apostólica  per  ovviare  ad  infiniti  inconvenienti,  cbe  seguirebbero, 
di  ríconoscere,  e  trattare  da  Rè  quello  ch'è  in  possesso  dei  Regno. 

Piene  son  rhistorie  d'essempii  che  ne  dan  cbiara  prova  in  tutti  i  se- 
coli.  Alessandro  III  quel  gran  Pontefice  dei  cui  valore  rinova  hoggidi  Vo- 
stra Beatitudine  la  memoria,  et  il  nome  con  gratitudine  essemplare,  e  ben 
doTQta  a  beneficii,  cbe  gFantenati  di  Vostra  Santità  li  banno  trasmessi  col 
sangue,  confirmo  il  titolo  Reale  a  D.  Afonso  Henriques  di  gloriosa  me- 
moria primo  Rè  di  Porlogallo,  cb'era  stato  eletto  da'popoli,  perche  n'era 
in  possesso,  ben  cbe  di  pochi  giorni,  non  ostanti  li  contradittioni  dei  Rè 
di  Lione  per  le  sue  pretensioni. 

NeDe  differenze  che  verterono  tra  Cario  Rè  d'Ungheria,  figlio  di 
Cario  Martelk),  e  Roberto  suo  zio,  giudicò  Papa  Bonifácio  VIII  col  con- 
siglio  dei  Sacro  Collegio  dover  essere  riconosciuto  per  Rè  di  Napoli  Ro* 
berto,  perche  si  trovava  in  possesso  di  quel  Regno. 

Confermò  Gregório  X  nelFImperio  Ridolfo,  per  quanto  contradicesse 
il  Rè  D.  Alfonso  il  Savio,  non  per  altra  cagione  che  per  star  egli  in  pos- 
sesso, et  essere  Prencipe  naturale  d'Alemagna.^ 

Pio  II  figlio  digníssimo  di  quella  pátria  che  non  sà  dar  à  Santa 
Cbiesa  Pontefici  se  non  augusti  riceve  gUAmbasciatori  di  Alfonso  di  Ara- 

1  Tanto  este paragrapho  como  o  antecedente  teem  á  margem:  Ciaecon. 

3U 


rm  ■  ^^W*  •    •* 
.  ■       . 


244  •  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGCEZ 

gona,  cbe  possedeva  il  Regno  di  Napoli,  dando  per  risposla  à  Renato,  che 
si  opponeva,  quelle  sensate  parole  Vos  Regno  caruistis,  et  tandiu  carebi- 
tis»  donec  vires  adsint,  quibus  bosles  possitis  ejicere.  Poço  si  curo  quel 
gran  Ponleíice  delle  contraditlioni  deli  Ambascialore  dei  Rè  di  Francía, 
dei  qaale  dicono  i  Commentarii  di  Pio  che  instava  alia  gagliarda  che  non 
fosse  riconosciuto  Ferdinando  per  Rè,  protestando  per  parte  dei  Chri- 
stianissimo  Laturum  id  aegre  Regem  atque  in  Ápostolicam  Sedem  alturum 
dubitans,  non  meno  che  dalKoppositioni  dei  Vescovo  di  Marsiglia  Amba- 
sciatore  di  Renato,  cbe  demandava  Quod  preces  audirentar  suae,  sin  minus 
ruituram  Curiam  afSrmabat. 

Ricevè  il  medesimo  Pontefice  Pio  II  grAmbasciatore  di  Matthias  Rè 
d'Ungberia,  non  ostanli  le  risenlite  querele  di  Federico  III  Imperatore,  cbe 
elletto  prima  Rè  dalli  medesimi  ungari,  baveva  accettato  il  Regno,  e  si  ri- 
ferisce  negrAnnali  dei  medesimo  Pontefice  Pontifex  ea  re  cognitainjustam 
esse  querelam  dixit,  quando  Sedis  Apostolicae  mos  esset  eum  Regem  ap- 
pellare  qui  Regnum  teneret. 

Riconobbe  Paolo  III  per  Duca  di  Milano  Tlmperator  Cario  V  perche 
n'era  hx  possesso,  non  ostanti  le  diligenze  dei  Rè  Francesco,  cbe  n^era 
stato  investito  da  Massimigliano  Imperatore,  cb'aveva  comprato  qaello 
stato  con  proprii  denari.  * 

Nota  è  la  querela  d'Henrico  III  di  Francia,  e  le  acri  oppositioni  cbe 
fece  in  Roma  ai  ricevimento  degrAmbasciatore  di  Stefano  Battoro  eletto 
Rè  di  Polónia,  per  le  sue  ragioni  ad  un  Regno  cbe  non  baveva  rinuntíato, 
e  puré  Gregório  XIII  li  ammise  per  la  ragion  dei  possesso.  * 

Allego  a  Yostra  Santità  questi  essempii,  non  perche  m'imaginí  bab- 
bia  il  mio  ricevimento  dubbio  alcuno  nellanimo  di  Vostra  Santità.  Sa- 
rebbe  questo  negare  a  Vostra  Beatitudine  quelle  prerogative,  cbe  tutt*il 
mondo  confessa,  e  quel  vigore  (ranimo  intrépido  cbe  la  canonisa  ancbe 
appresso  i  nemici  di  Santa  Chiesa,  e  per  ottimo  Padre  de  Fedeli,  e  per 
rettissimo  gíudice,  quando  i  meriti  delia  nostra  causa  son  cosi  triti  e  co- 
nosciuti,  che  non  ponno  non  essere  presenti  a  Vostra  Beatitudine.  Ser* 
vono  solo  per  giustificare  agFoppositori  delle  sodisfattioni  che  dimando, 
quanto  ne  siano  solidi  i  fondamenti,  e  per  convincerli  con  essempio  pià  ad- 
dattato,  e  piu  próprio,  dimanderò  giustitia  con  quelKarmi  istesse»  cbe  nel 
caso  di  Portogallo  rbanno  essatta  già  loro  medesimi  dalla  Corte  di  Roma. 

^Á  margem  doeste  paragrapho  e  do  anUiior:  CiaccoD. 
^  Á  margem;  Spond.  anno  1876. 
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Devoluto  il  Regoo  ai  Cardinale  D.  Henrico,  e  disputandone  la  suc- 
cessioDO  col  Sereoissímo  Duca  di  Barganza  vero  herede  D.  António  figlio 
illegítimo  deirinfanle  D.  Laigi  il  Rè  Catlolico  Filippo  II  li  Ducbi  dí  Sa- 
voia,  e  di  Parma,  e  la  Regina  di  Francia  Catterina  di  Mediei,  il  Rè  Cardí- 
nale  imbarazzato  per  la  sua  íiacbezza  naturale,  ò  imparuito  (sic)  in  quella 
età  decrépita  dalla  potenza  vicina  dei  Rè  Cattolico,  ò  puré,  come  voisero 
molti,  per  il  poço  affetto,  cbe  sempre  porlò  alia  Real  Casa  di  Bragauza, 
non  bavendo  ardito  ò  voluto  dicbiarare  Tberede  dei  Regno,  ordinò  alli  Stati 
Generali,  radonati  alFbora  in  Lisbona,  elegessem  giudici  per  decidere  la 
causa  delia  successione,  in  ca^o  venisse  egli  a  morire  senza  baverla  decisa. 
Elessero  li  Stati  venti  quattrb  giudici,  con  dare  facolta  ai  Rè  Gardinale  di 
scieglierne  undeci  dal  detto  numero,  quali  in  nome  de'  Stati  dessoro  la  sen- 
tenza.  Ma  morto  il  Rè,  il  Cattolico  in  disprezzo  delle  leggi,  e  delia  volontà 
dei  testatore,  senza  aspettare  il  giuditio  degrundeci  commissarii,  invase 
con  essercíto  poderoso  il  Regno,  e  ne  scacciò  D.  António,  cbe  col  favore 
d'alcuni  suoi  adberenti  s'era  impadronito  d'una  gran  parte  di  esso. 

Spedi  per  impedire  Filippo  d'invadere  quel  Regno  à  forza  d'armi  la 
Santità  di  Gregório  il  Gardinale  Riario  per  Legato  d'ambi  li  Regni,  et  ar- 
rivato  à  Barcellona,  sotto  pretosto  cbe  haveva  toccato  in  luogbi  infetti  di 
peste,  còn  dilationi  affettati  fu  tratenuto  ivi  due  mesi,  e  poi  in  Badajos  ne 
li  premisero  d'uscirne  senon  doppo  cbe  fú  entrato  il  Rè  Filippo  in  Porto- 
gallo  con  due  armate  di  terra  e  di  maré  le  piú  forti  cb'havesse  posto  su 
piedi  in  tutVil  corso  delia  sua  vita  quel  potente  Monarca. 

Dalla  narratione  dei  fatto  si  vede  cbe  precedette  il  Rè  Cattolico, 
quando  non  vogliamo  dire  con  poço  rispetto  alia  Sede  Apostólica,  almeno 
con  non  farne  stima,  ne  caso  alcuno.  Con  tutto  ciò  mando  súbito  Amba- 
sciatore  a  Roma  come  Rè  di  Portogallo,  e  non  oslanti  le  male  sodisfaltíoni, 
e  una  usurpatione  si  cbiara  lo  ricevè  súbito  in  tale  qualità  Papa  Gregó- 
rio. Certo  è  cbe  non  dicbiarò  quel  buon  Pontefice  cbe  fosse  gíusta  la  pre- 
tensione  di  Filippo  a  quel  Regno,  ne  diede  sentenza  a  favor  suo,  ma  in- 
berendo  agressempii  de  suoi  predecessori  riconobbe  per  Rè  quello  cb^era 
in  possesso  dei  Regno. 

Hora  con  cbe  ragione  ponno  i  Ministri  dei  Rè  Cattolico  pretendere 
non  siano  ricevuti  in  Roma  grAmbasciatori  dei  Rè  D.  Giovanni  doppo  il 
possesso  di  quindeci  anni,  quando  basto  ai  Rè  Filippo  il  posesso  di  pochi 
mesi?  Eguale  è  Beatissimo  Padre  la  bilancia  delia  giustitia  per  tutti,  ne 
deve  prevalere  il  rispetto  di  maggiore  ò  minore  potenza  tra  grinteressatí 
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appresso  di  efai  Tessercita  in  vece  di  Dia  in  terra.  Et  è  cosa  dura  Beatís- 
simo Padre  ehe  essendosi  qoesto  custome  immemorabile  prattieato  iavio- 
labilmente  dalla  Sede  Apostólica,  solo  per  Portogallo  si  havesse  d^alte- 
rare,  con  pregioditio  cosi  grande  delfistessa  Santa  Sede,  quando  oitre 
li  allegati  ne  son  piene  rhistorie  d'essempii,  e  ne  posso  addurre  a  Vostra 
Santità  uno  in  terminis  tra  Portogallo  e  Castiglia. 

Era  riconosciuto  in  questa  Corte  per  Rè  d'ambi  quei  Regni  il  Rè 
D.  Alfonso  y  di  Portogallo  per  il  matrimonio  (sic)  haveva  concertato  con 
sua  nipote  la  Principessa  D.  Joanna  figlia  d'Henrico  IV  Rè  di  Castiglia,  e 
per  tale  dicbiarala  dal  Padre  nella  morte.  La  ripugnanza  de  castigliani 
airunione  di  questí  due  Regni  fece  che  dichiarassero  ingiuriosamente  Ia 
Principessa  D.  Giovanna  per  illegitima,  attribuendo  essa  ad  altro  Padre, 
et  il  jus  dei  Regno  alia  Principessa  D.  Isabella  sua  zia  sorella  dei  Rè 
Henrico;  e  questa  maritandosi  con  il  Rè  D.  Ferdinando  il  V  doppo  molte 
guerre  resto  decisa  la  causa  dalla  forza  maggiore,  e  rimase  Ferdinando 
Rè  di  Castiglia;  íh  però  ne'principii  il  negotío  si  dubbioso,  ch'essendosi 
impadronito  Alfonso  di  si  gran  parte  delia  Castiglia,  che  ne  fú  ricono- 
sciuto in  Roma  per  Rè  d'ambi  li  Regni,  si  dubitò  poi  in  questa  Corte  se 
dovevano  essere  ricevuti  gFAmbasciatori  di  Ferdinando,  ma  sciolse  Papa 
Sisto  IV  la  difficoltà  con  le  celebri  parole  di  Pio  II  riferite  di  sopra,  d^es- 
sere  cioè  costume  delia  Sede  Apostólica  riconoscere  per  Rè  quello  che 
commanda  nel  Regno.  ^ 

Hor  come  possono  pretendere  i  Ministri  dei  Rè  Cattolico  non  si  prat* 
tichi  hoggídi  in  favore  di  Portogallo  quello  si  pratticò  alFbora  in  favor  di 
Castiglia?  Anzi  puré  in  favor  delia  Cbiesa  è  necessário  pratticarlo  Bea- 
tíssimo Padre,  che  ne  ha  nel  caso  presente  bisogno  tanto  maggiore  quanto 
piíi  si  è  retardato  a  seguire  il  costume,  ai  quale  ricorrevano  súbito  gFan- 
tíchi  Sommi  Pontefici,  et  ha  cagionata  questa  tardanza  una  serie  si  lagri- 
mevote  di  mali,  e  di  disordini. 

E  che  Fovviare  a  simili  inconvenienti  sia  Tunico  motivo  d'essersi  sla- 
bilito  nella  Sede  Apostólica  questo  costume,  ne  fà  ampla  dichiaratíone  nel 
caso  sudetto  di  Ferdinando  il  mcdesimo  Sisto  con  la  Bolla  espressa  nella 
quale  riferendone  un'allra  promulgata  da  Pio  II  nella  Gionta  di  Mantova, 
et  in  essa  un  Decreto  dei  Concilio  di  Vienna,  dichiarò  congíontamente 
con  essi,  che  non  ricevesse  pregiuditio  alcuno  un  Prencipe  che  pretendeva 
ad  (sic)  Regno,  dairessere  rícevuti  dalla  Sede  Apostólica  grAmbasciatori 

^Âmaryem:  Geron.  Qurita  Aanal.  d*Aragoii  Lib.  18  aaao  1473. 
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dd  soo  competitore,  e  trattato  esso  da  Rè ;  e  che  iii  qualsivoglia  maniera 
cbe  la  Sede  Apostólica  ò  in  detto,  ò  in  fatio  tratli  gluni,  e  glallri  Pren- 
cipi,  ò  Ministri,  non  dà,  ne  leva  cosa  alcuna  a  qualsivoglia  di  loro. ' 

II  mio  ricevimento  Beatíssimo  Padre  non  sara  di  pregiuditio  alcono 
alie  pretensioni  dei  Rè  Catlolico,  e  sarebbe  cosa  troppo  fuor  di  ragione 
pretendessero  i  suoi  Ministri  faruna  piaga  si  pregiuditiale alia  Chiesa»  et 
allanime,  per  impedire  un  atto  che  non  apporla  nocumento  alcuno  alie 
loro  ragioni. 

Ponno  ben  ricordarsi  in  termini  anche  piíi  forti,  cb'è  stata  sempre 
cosi  gelosa  la  Santa  Sede  di  provedere  in  qualsivoglia  modo  ai  bisogno 
delFanime,  che  si  è  indotta  allre  volte  anche  a  riconoscere  dne  de  loro  an- 
tichi  Rè  di  Castiglia,  puramente  intrusi  nel  Regno,  come  furono  D.  Hen- 
rico  il  bastardo,  che  ammazzò  suo  fratello  il  Rè  D.  Pietro,  per  farsi  Rè: 
et  il  Rè  D.  Saneio»  che  essendo  restato  tutore  di  suo  nipote  Tlnfante  D. 
Ferdinando,  che  chiamarono  de  la  Cerda,  herede  dei  Regno,  si  soUevò 
contro  di  lui,  e  si  pose  nel  throno  delP  Infante;  caso  di  cui  è  si  viva  la 
memoria  in  Spagna,  che  li  Duchi  di  Medina  Celi  discendenti  di  detto  In- 
fante anche  hoggidi  neiratto  solenne  dei  giuramento  de'  Prencipi  di  Ca- 
stiglia,  protestano  per  le  loro  ragioni. 

Ma  perche  trattener  d'avvantaggio  Yostra  Beatitudine  con  allegare 
essempii  di  qoello  ha  pratticato  la  Sede  Apostólica  in  altre  occorrenze, 
quando  il  ricevere  TAmbasciatore  dei  Serenissimo  Rè  D.  Giovanni  mio 
Signore  è  ponto  non  solo  discusso;  ma  risoluto  in  Roma  sin  da  tempi  d'Ur- 
bano  VIU  di  felice  memoria  bencbe  non  per  anco  esseguito. 

AlFarrívo  dei  Yescovo  di  Lamego  in  questa  Corte,  benche  tanto  nei 
príocipii  delia  felice  acclamatione  di  Sua  Maestà,  e  nelle  crudezze  d'una 
piaga,  che  non  si  è  poluta  maturare  nelFanimo  dei  Ministri  dei  Rè  Catto- 
lico,  risolse  quella  grand'anima  d'Urbano  di  riceverlo,  e  trattarlo  da  Ré- 
gio Ambasciatore,  e  v'è  piu  d  uno  dei  signori  Cardinali  che  hoggidi  vi- 
vono,  che  ne  potrebbero  far'ampia  fede,  quando  non  fosse  per  altro  cosa 
notória.  I  disordini  cagionati  dal  Marchese  de  los  Veles  Ambasciatore  Cat- 
tolico,  e  le  guerre  di  Parma,  che  sopravennero,  impedirono  la  risolottone, 
che  Sua  Sanlità  n'haveva  presa  per  owiare  a  mali  che  prevedeva  have- 
rebbe  cagionato  il  rifiuto,  e  che  pur  troppo  ha  fatto  provare  ai  Christia- 
oesimo  la  malignità  dei  tempi,  che  han  soccedoto. 

Hebbero  in  tanto  largo  campo  d'adoperarsi  le  diligenze  di  Spagna; 

^Á  margm:  Carita.  Ibid. 
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ma  DOD  poterooo  già  impedire  che  ia  una  congregatione  d^Emineatissimi 
Cardinaii  deputata  a  questo  effetto,  non  si  rísolvesse  che  passati  Irè  aoni 
di  possesso  fasse  il  Re  mio  Signore  riconosciulo,  e  ricevuti  in  Roma  i  suoi 
Ambasciatori.  Fíi  udo  de  Cardinaii  delia  Congregatione  il  signore  Cardi- 
nale  Pamphilio,  dipoi  Papa  Innocentio  X  che  fu  particolarmente  di  questo 
parere.  Insto  appresso  di  lui  il  Rè  mio  Signore  passati  piu  anni  che  met- 
tesse  in  essecutione,  essendo  Pontefice,  quello  haveva  risoluto  già  Cardi- 
nale.  A  qoeste  instanze  deputo  Sua  Santità  una  nuova  Congregatione  so- 
pra la  matéria,  e  fu  di  nuovo  risposto  da  quegl'  Eminentissimi  nemine  dis- 
crepante» ch'era  Sua  Beatitudine  obligata  in  conscienza  a  ricevere  gl' Am- 
basciatori di  Porlogallo,  ma  mosso  il  Ponteíice  da  qualchi  rispetti  politici 
ordinò  non  si  publicasse  la  risolutione,  in  quanto  ne  dava  parte  alia  Corte 
Cattolica.  Dimostrò  Monsignore  Nuntio  a  quei  Ministri  le  fortissime  ragioni 
che  obligavano  Sua  Santità  in  conscienza  a  non  ostinarsi  piu  ad  una  repulsa 
cosi  pregiuditiale  alia  salute  delPanime,  et  è  soverchio  ridire  i  particolari 
delle  conferenze  si  tennero  là  sopra  questa  matéria,  mentre  non  v'è  chi 
Tignorí.  Le  risposte  furono  quali  si  potevano  presupporre,  et  il  peggio  è 
che  non  sò  da  quai  motivi,  ò  da  quai  vincoli  stretto,  ò  mosso  il  buon  Pon- 
tefice,  seguitò  in  effetto  il  parere  dei  Consiglio  di  Spagna,  non  delia  Con- 
gregatione de  Cardinaii.  In  Roma  s'ha  da  far  Beatissimo  Padre  la  risolu- 
tione, non  a  Madrid,  et  aspettare  da  quella  Corte  risposte  differenti  è  tempo 
perso.  11  Rè  Cattolico  è  parte,  e  non  è  giudice,  è  giuditio  questo  commesso 
da  Dio  a  Vostra  Santità,  et  il  dominio  dei  Regno  s'ha  da  decidere  con 
Tarmi  in  campagna,  non  nelle  Diete,  ò  nelle  conferenze  ne'gabinetti. 

È  tempo  Beatissimo  Padre  di  mettere  in  essecutione  quello  ha  sem- 
pre pratticato  la  Sede  Apostólica  in  casi  simili,  e  risoluto  già  nel  presente. 
Richiede  il  Rè  mio  Signore,  e  con  esso  i  suoi  Regni,  che  si  compiaccía 
Vostra  Santità  d'esseguire  Ia  sentenza  già  datta  in  favor  suo,  e  questo  in 
ultima  instanza,  perche  se  appellammo  d'Urbano  ad  Innocentio,  e  da  In- 
nocentio ai  nuovo  successore,  da  Alessandro  VII  Beatissimo  Padre  non  v'è 
appellatione.  Da  chi  speraremo  giustitia,  se  non  la  trovassimo  in  Vostra 
Santità  doppo  quindeci  anni  passati,  nel  principio  d*un  Pontefícato,  cbe 
piacerà  a  Dio  far  durare  longissimi  anni,  per  aumento  di  Santa  Chiesa,  e 
da  un  Papa  che  il  mondo  canonisa  per  retto,  e  vero  imitatore  degranti- 
chi  Pontefici?  In  Vostra  Beatitudine  e  nel  caso  presente  si  terminano,  e 
si  rinchiudono  le  speranze  d'un  Regno  devotíssimo  sempre  alia  Sede  Apo- 
stólica, e  son  sicuro  offenderei  notabilmente  Tintegrità  e  rettitudine  delia 
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Santità  Vostra,  se  dobitassi  ch^ella  lo  volesse  esporre  a  eslremità  si  peri- 
colose,  non  considerando  le  gravi  consequenze  dí  qoeslo  fatio,  e  Io  scan- 
dalo  molto  piu  grave  de'passati  riceverebbe  il  mondo,  se  mi  vedesse  uscire 
da  questa  Corte  senza  giustitia. 

Ingiuria  mi  par  che  facciano  a  questa  Saqta  Sede  i  Ministri  Catto- 
liei,  demandando  che  Vostra  Santità  non  riceva  in  Roma  Ambasciatore  di 
Portogallo.  Già  come  si  è  detto  banno  dichiarato  sempre  i  Sommi  Ponte- 
fici,  et  il  Concilio  di  Vienna  con  essi,  che  ricevendo  Ambasciatore  in  simili 
occorrenze  iniendono  non  pregiudicare  in  modo  alcuno  alie  ragioni  de' 
Prencipi  oppositori  di  quelli  che  possedono  li  Stati.  Hor  come  ponno  senza 
ingiuria  pretendere  che  Vostra  Santità  non  riceva  quelli  dei  Rè  mio  Si- 
gnore  correndole  obbligatione  si  precisa  come  Pastore  universale  di  ricevere 
gFatti  d'obbedienza  di  tutti  i  Fedeli,  e  rimediare  alie  loro  necessita,  mentre 
non  è  loro  quest'atto  di  pregiuditio  alcuno?  Ma  quando  anche  questo  non 
fosse,  tengono  per  ventura  Vostra  Santità  meno  Prencipe  in  Roma  di  quello 
lo  siano  neloro  Stati  tant'altri  in  Europa,  nelle  Corti  de'quali  si  vedono 
doppo  tant'anni  Ambasciatori  di  Spagna  e  dei  Rè  mio  Signore  senza  vi  sia 
successo  il  minore  disordine?  Sara  privilegio  solo  dei  Settentrione  godere 
una  piena  liberta  d'ammeltere  ogn'uno,  e  non  vorrano  piú  che  Roma  sia 
una  Pátria  commune?  Non  lo  temo  io  Realissimo  Padre  sotto  un  Prencipe 
si  Augusto  come  Vostra  Santità.  Con  ragione  senza  comparatione  mag- 
giore  devono  essere  aperti  ad  ogn'uno  gl'aditi  d'una  città  che  è  sempre 
stata  capo  dei  mondo,  piu  che  non  lo  sono  quelli  di  Munster,  deirHoUanda, 
delia  Suetia,  e  delllnghilterra,  e  tocca  a  Roma  dar  la  legge,  non  a  rice- 
veria. 

Panici  furono  i  timori  che  concepirono  alcuni  delle  conseguenze  dei 
dispiacere  poteva  ricevere  la  Corte  di  Spagna  nelFadempimento  delle  so- 
disfattioni  dovute  ai  Rè  mio  Signore.  È  molto  caltolica  Reatissimo  Padre, 
e  molto  pia,  e  molto  santa  la  Casa  d'Auslria,  per  imaginarsi  possa  ella  mai 
traviare  dalla  purità  de'suoi  principii,  e  dal  rispetto  dovuto  ajla  Sede  Apo- 
stólica per  qualsivoglia  occasione,  e  tanto  piú  per  una  causa  si  ingiusta. 
N'han  mostrato  ben  si  i  Ministri  qualch'ammarezza,  ma  alia  você  d  un 
degno  Vicário  di  Christo  e  i  venti,  et  il  maré  obbediranno.  Ben  è  noto  alia 
Santità  Vostra  ciò  che  rispose  quel  gran  Pontefice  Sisto  V  ai  Conte  d'01i- 
vares  Ambasciatore  Cattolico,  quando  per  parte  dei  suo  Rè  li  ricordò  che 
Taveva  fatto  far  Papa.  Con  piu  ragione  può  Vostra  Santità  ríspondere  a' 
Preneipi  che  lo  lascino  esser  Papa,  quando  nessuno  si  può  vantare  d'ha- 
nmo  xiu.  32 
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verlo  fatto,  e  deve  solo  il  mondo  questa  grande  felicita  ai  braccio  onni- 
potente  dl  Dio :  ma  dato,  e  non  concesso,  cbe  si  potesse  temere  che  la  Corte 
di  Spagna  trascorresse  a  mostrar  qualche  risentimento  di  questo  falto, 
qualsivoglia  tempesla  che  si  levi,  non  può  il  vero  giudice  lasciare  di  far 
giustilia,  non  può  il  Pastore  Apostólico  abbandonar  la  cura  deiranime,  et 
inseparabile  è  dal  suo  carico  Tobblígatione  imposta  da  Christo  di  mettere, 
quando  bisognasse  Animam  suam  pro  ovibus  suis. 

Ben  differenti  sono  le  massime  cbe  vorrebero  si  pratticassero  in  Roma 
di  quelle  han  pralticate  eglino  stessi  in  quest'ultimi  tempi.  Tagliò  un  Par- 
lamento (contro  tulte  le  leggi  divine  et  humane)  la  testa  ai  suo  legitimo 
Rè,  et  ai  migliore  Rè  ch'babbino  havuli  quei  Regni  da  che  ne  fú  sbandita 
la  vera  credenza,  e  passarono  pochi  giorni  ch'il  Rè  Cattolico  con  essem- 
pio  pernicioso  riconobbe  per  mezzo  dei  suo  Ambasciatore  quel  Parlamento 
per  Padrone  delia  Gran  Bretagna,  approvando  piú  che  tacitamente  attione 
cosi  sacrílega,  e  cbe  tirava  seco  conseguenze  si  grandi  per  tutte  le  teste 
Reali,  e  per  tulti  li  Stati. 

Alcuni  anni  dopoi  scacciò  Cromuel  quel  Parlamento,  s'impadroni 
delli  Regni,  e  se  n'intitolò  Protetlore,  et  apena  hebbe  ciò  falto,  cbe  il  me- 
desimo  Rè  Cattolico  per  mezzo  delFistesso  Ambasciatore  fu  il  primo  a  ri- 
conoscerlo  non  solo  per  Protetlore  ma  per  Monarca  de'piú  potenli  delia 
terra,  obligando  con  Tessempio  in  quelle  congionture  glallri  Prencipi  a  rí- 
conoscere  quella  nuova  potenza;  e  puré  facile  è  il  vedere,  cbe  quando  una 
di  queste  due  attioni  fosse  stata  giustiGcata,  non  lo  potevano  essere  tutte 
due;  perche  se  il  Parlamento  baveva  la  legitima  auttorílà  dei  governo,  e 
procede  bene  in  tagliare  la  testa  ai  suo  Rè,  come  poteva  poi  il  Rè  Catto- 
lico riconoscere  per  legitima  Tattione  di  Cromuel  cbe  disciolse  e  scacciò 
il  Parlamento?  Nondimeno  questo  è  Tislesso  Rè,  cbe  vorrebbe  cbe  Vo- 
stra  Santilà  non  riconoscesse  un  Rè  legitimo  per  discendenza,  e  per  acela- 
matione,  cbe  ha  piú  di  quindeci  anni  di  possesso,  et  è  riconosciuto,  et  ap- 
provato  da  lutti  i  Prencipi  independeu  ti  di  Casa  d*Auslria,  quando  in  nes- 
suno  deve  esser  maggiore  Tindependenza,  che  nel  Sommo  PonteGce. 

Hanno  i  castigliani  impedito  sin'hora  Ia  Santa  Sede  di  trattare  cod 
i  Ministrí  dei  Rè  mio  Signore,  e  tra  tanto  in  piò  d'una  occasione  banno 
trattato  eglino  medesimi  con  essi  noi.  Si  pongano  di  gratia  la  mano  ai 
petto,  e  vedano  se  si  ricordano  cbe  stando  io  in  HoUanda,  mando  il  loro 
Ambasciatore  a  trattar  meço  per  agiustare  il  modo  di  venire  ad  una  com- 
positione  tra  li  due  Rè?  Non  son  piú  di  tre  anni  cb'havendo  io  fatto  un 
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viaggio  di  Francia  a  Portogallo,  comparve  in  Lisbona  un  castigliano  n^an- 
dalo  da  Madrid  a  tratlare  con  i  Ministri  dei  Rè  mio  Signore  di  dar  qual- 
che  fine  alia  guerra,  e  fu  sen  tilo  da  Commissarii  deputati  da  Sua  Maeslà 
a  qoesto  effetto.  Apena  son  otto  mesi  che  la  praUica  d'una  trégua  offerta 
da  Sua  Maestà  Cattolíca  ai  Rè  mio  Signore  per  lale  tempo  che  deside- 
rasse  Portogallo  fu  maneggiala  con  tanta  caldezza  dalli  Generali  delle 
frontiere,  dalFArcivescovo  di  Santiago,  e  dalli  Vescovi  di  Badajos,  e  Ciu-^ 
dad  Rodrigo,  che  ne  concepirono  altri  Prencipi  non  mediocre  gelosia. 

Non  è  di  questo  luogo  il  discorrere  se  facesse  il  consiglio  di  Spagna 
qneste  aperture,  e  queste  instanze  di  buona,  ò  mala  fede,  ponto  che  ha 
datto  a  molti  larga  matéria  di  discorso,  benche  a  giudicarne  conforme  la 
ragione  e  la  necessita  de'tempi,  piú  necessária  è  loro  la  pace  con  noi,  di 
quello  lo  sia  di  presenli  a  noi  stessi,  gia  che  il  Rè  Callolico  ha  su  ie  brac- 
cia  inimici  molto  potenti,  e  noi  habbiamo  amici  con  ugual  potere,  che  trat- 
lano  di  stringere  con  noi  tutlavia  piú  i  vincoli  d'amicitia,  per  ottenere  da 
essi  unitamente  con  noi  partiti  avantaggiosi  nella  pace  generale. 

Devo  solo  mostrare  a  Yostra  Beatitudine  che  non  può  la  Santità 
Vostra  ottenere  una  pace  che  dia  riposo  ai  Christianesimo,  se  non  cessa 
ia  guerra  tra  Spagna  e  Portogallo,  e  che  per  ottenersi  una  pace  tra  il  Rè 
mio  Signore  et  il  Cattolico  è  necessário  sii  ricevuto  da  Yostra  Beatitudine 
TAmbasciatore  delia  Maestà  dei  mio  Rè. 

Spero  Beatíssimo  Padre  che  haverá  sempre  a  venerar  la  mia  Pátria 
Vostra  Santità  per  singolare  benefatlore;  e  doverà  ai  zelo  di  Vostra  Bea- 
titudine lo  ristabilimento  non  solo  dei  Sacerdotio,  e  de  piíi  Augusti  mi- 
sterii,  ma  lapertura  dei  Tempio  delia  Pace,  per  dedicarvi  una  stalua  ali' 
immortalità  dei  di  lei  mérito,  e  tramandare  a  posteri  Tosservanza  dei  nome 
degrAlessandri. 

Ad  Alessandro  III  deve  la  confermatione  dei  titolo,  e  delia  Corona 
Reale  nella  persona  dei  glorioso  e  Santo  Rè  Dom  Alfonso  Henriques,  primo 
tra  li  Prencipi  di  Portogallo,  che  regnasse  in  quel  paese. 

Alessandro  VI  fú  quello  ch'accordò  nella  divisione  de'mari  il  grande 
D.  Ferdinando  il  Cattolico  e  Dom  Emmanuele  di  Portogallo  di  sempre 
augusta  memoria,  con  gettar  quella  linea,  che  chiamarono  imaginaria. 

Toccherà,  se  piace  a  Dio  ad  Alessandro  VII  nella  pace  generale  la 
division  delle  terre,  e  Tunione  de'cuori  di  due  Prencipi  Cattolici,  vicini, 
parenti,  e  benemeriti  delia  Sede  Apostólica,  cosi  per  la  pietà  loro  própria, 
come  per  quella  che  rappresentano  defloro  gloriosi  progenitor!.  Sara  questo 
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)  Padre  non  solo  dar  Voslra  Saotità  a 
UDÍversale,  ma  getlare  per  la  di  lei  durata  i  pií 
possano  sciegliere. 

SoD  ridotli  per  i  oostri  peccali  i  Prencíp 
PoteotUsimi  sono  griofedeli  et  hereííci.  È  temp 
e  d'unire  le  forze  per  irapedire  la  rovina  dei  G 
,tutte  le  parti  dal  turco,  dal  suezzese,  e  dairingl 
'tíiesoh  e  di  forze  han  concepiti  dísegni  doq  ord 
tolica.  La  memoria  delle  vitlorie  suezzesi  in  Ale 
quel  nuoTo  Rè  a  conlinuarle  in  Polónia.  Piangc 
sempre  piíi  con  lagrime  di  sangue  le  rovine 
quando  toccheranno  coa  mano  te  coosequenze 
Tanimo  dei  vincitore  sitibondo  di  continuarle  : 
delia  Chiesa. 

Id  difesa  di  qaesta  Santa  Sede,  e  delia  C 
il  bisogno  lo  porti,  bo  ordine  dofferire  a  Vosti 
mio  Signore  tutte  le  sue  forze  cosi  di  terra  c 
cuore,  che  con  la  bocca,  per  impiegarle  a'  cenni 
egli  resli  libero  dairimpegno  in  cbe  Tessercita 
di  lui  il  Rè  Cattolico. 

Di  questa  piaga  Vostra  Saotità  sola  può  < 
Sommo  PooleSce  ex  officio  come  Padre  commi 
pra  graltri  Vostra  Santilà  per  la  conâdeoza  total 
soa  retlitudine,  e  per  la  singolare  prudenza  di 
v'è  altro  mediatore  che  ne  sia  capace,  ne  mai  li 
stare  tra  di  loro  cosa  cbe  vaglia,  senza  Tinteri 
stima  el  autorità,  che  possa  rendersi  come  si( 
trattati  cbe  si  faranno. 

Ma  come  potra  la  Sanlità  Vostra  terminai 
ser  arbitro  di  questa  causa  se  non  riceve  appr( 
di  Sua  Maestà  con  chi  possa  trattare,  e  non  í 
presso  il  Rè  mio  Signore  uo  Nuntio  di  Vostra ! 
sibile  conchiuderli  senza  Irattarli,  ne  si  ponno  tr 
sone,  che  ne  baono  poteri  sufficienti,  e  sono  a 
loro  Prencipi. 

Dunque  a  quest'effetto  è  anche  oecessario 
modo  di  poter  assistere  appresso  la  sua  personi 
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tora  dei  mio  Rè,  ne  pià  difficile  sara  la  prova  deiraltro  ponto,  che  noD 
possa  cioè  Vostra  Beatitudine  ottenere  una  pace  che  dia  riposo  ai  Cbri- 
stianesimo,  se  dod  v'è  compreso  il  Rè  mio  Signore,  e  non  cessa  la  guerra 
tra  Spagna  e  Portogallo. 

Ben  sò  Beatíssimo  Padre  ch'era  lingoaggio  dei  predecessore  di  Vo- 
slra  Santità  che  essendo  necessária  la  pace  tra  le  due  Corone  di  Francia 
e  Spagna  per  dare  quiete  alia  Christíanilà  non  doveva  lasciarsi  di  fare 
ancbe  con  Fesclusione  di  Portogallo;  e  ch'era  minor  inconveniente  che  ne 
patisse  un  solo  membro,  come  è  quello  Regno,  che  tutt'il  corpo.  Quesla 
opinione  Beatíssimo  Padre  salva  pace  deirauttore  non  solo  è  contraria 
alia  pietà  christíana,  ma  lo  è  parimente  alia  piu  fina  politíca  humana,  e 
dirò  d'avantaggio,  che  è  piú  contraria  ai  bene  delia  Monarchia  di  Spagna, 
che  quanto  le  possa  succedere  di  dannoso.  E  tanto  lo  conosce  ella  mede- 
sima  che  da  questo  solo  principio  hanno  havuto  origine  le  propositíoni, 
che  piíi  volte  ci  ha  fatto,  et  i  progetti  d'accordo  ch'ella  ha  gellato. 

Membro  ben  lontano  dal  centro  delia  Monarchia  erano  i  Paesi  bassi, 
e  sette  di  quelle  Provincie  unite,  non  solo  sostennero  la  guerra  ottanta 
anni  contro  i  tre  potenti  Monarchi  Filippi  2,  3,  e  4%  ma  furono  Torigine  di 
quantí  mali  ha  patílo  quella  Monarchia.  Ricevettero  nel  principio  assistenze 
d^lngbilterra,  entro  súbito  Francia  nel  gioco,  qualche  tempo  in  secreto,  e 
poi  in  publico,  e  nacque  alia  fine  da  questo  principio  la  rottura  tra  le  due 
Corone.  NelFanno  1634  mandarono  i  Statí  delle  Provincie  un  Ambascia- 
tore  straordinario  in  Francia  a  dichiararsi  che  se  non  rompeva  il  Rè  Chri- 
stianissimo  la  guerra  a  Spagna,  haverebbero  esse  fatta  la  loro  pace.  Si 
ruppe  nel  seguente  anno  dei  35  e  sono  ventí  anni  che  dura. 

Non  furono  sole  la  Francia  e  llnghilterra  nelFassistere  grhollandesi, 
altri  Prencipi,  e  qualcheduna  delle  Republiche  meglio  governate  d'Europa 
fecero  Tistesso,  e  lo  faranno  sempre,  quando  una  delle  due  potenze  fran- 
cesa ò  spagnuola  eccederà  nel  peso  delia  bilancia,  che  tuttí  voglino  sia 
uguaie. 

Una  guerra  cosi  poço  necessária  alia  Corona  di  Spagna,  come  fíi 
quella  di  Mantova,  pose  tutta  Tltalia  in  pericolo,  e  rovinò  Tlmperio,  per- 
che restando  disarmato  Tlmperatore  diede  occasione  ai  Rè  di  Suetía  d'en- 
trare  con  sette  milla  huomini  solamente  in  Alemagna,  dove  unito  con  i 
Preocipi  protestantí  hebbe  in  pochi  mesi  un'essercito  di  settanta  milla 
combatenti.  Lo  stato  a  che  íú  ridotto  Tlmperio  nessuno  lo  sà  meglio  di  Vo- 
atra  Saolítà  che  Tha  visto;  ne  basto  Ia  morte  di  quel  Rè  per  fare  cessar 
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le  vittorie»  e  le  rovine,  che  furono  causa  di  quella  pace  cosi  indecente,  che 
si  celebro  con  tanta  ripugnanza  delia  Sede  Apostólica  e  delia  persona  di 
Vostra  Sautità. 

Hora  Beatíssimo  Padre  se  un  membro  cosi  lontano  dal  corpo  delia 
Monarchia  di  Spagna,  come  i  Paesi  bassi,  Fulcerò  tutta;  e  se  un'altro  mem- 
bro alieno,  cbe  solo  una  politica  errónea  volse  far  próprio,  pose  in  peri- 
colo,  come  ho  detto  tutta  Tltalia,  e  rovinò  Tlmperio,  cbe  rovine,  che  de- 
solationi,  e  che  miserie  non  vengouo  minacciate  ai  corpo  delia  Monarchia 
se  finile  Taltre  guerre  si  vanno  tutte  agiontare  in  Spagna?  BelPavanzo 
haverá  fatto  il  Rè  Cattolico  se  finite  le  guerre  di  fuora,  se  le  chiamarà 
tutte  in  casa. 

Possiede,  mercê  di  Dio  il  Rè  mio  Signore  amplissimi  stati,  che  le 
somministrano  abbondantemente  ricchezze,  per  sostenere  non  solo,  ma  per 
portare  in  casa  d'allri  la  guerra.  Non  mancano  ai  Regno  nè  forze,  nè  ri- 
solutione,  nè  cuore  per  diffenderc  la  liberta;  sono  i  popolí  naturalmente 
guerriere,  e  reslano  hora  essercitati  alia  guerra.  L'antica  aversione  delle 
due  Nationi,  et  il  gran  successo  de'nostri  tempi,  1^  stimare  ad  ogn'uno  per 
própria  la  querela  dello  stato,  e  non  è  frutta  piú  di  stagione  haver  il  cuore 
castigliano  in  Portogallo.  La  giustitia  dei  Rè  mio  Signore  n'ha  sradicate 
le  pianle  col  rigore  dei  dovuto  castigo,  nè  cospirano  ad  altro  i  portogbesi 
boggidi  che  alia  conservatione  dei  loro  Prencipe,  et  ad  una  ostinata  et  es- 
semplare  difesa  in  caso  d'attaco. 

Ma  quando  fosse  disuguale  la  partita,  et  il  torrente  delle  forze  delia 
Monarchia  Spagnuola  venisse  a  cascare  sopra  di  noi,  non  cí  assisterà  per 
ventura  la  Francia  in  publico  et  in  secreto,  e  con  denari  e  con  gente? 
Chi  ne  può  dubitare?  Ha  mostrato  sempre  Tesperienza  che  le  due  Corone 
di  Francia  e  Spagna  non  hanno  mai  mancato  d'assistere  glmimici  una 
deirallra.  Sarebbe  in  questo  caso  mutata  la  sede  delia  guerra,  ma  non  fatta 
la  pace  tra  il  Cbristianissimo  et  il  Cattolico.  Tante  son  le  conseguenze  che 
risultano  a  Francia  dal  mantenersi  separati  dalla  Corona  di  Spagna  i  Re- 
gni  di  Portogallo,  che  non  risparmierebbe  quella  impiego  di  forze,  nè  di 
denari  per  impedirne  Tunione,  e  non  sarebbe  poço  diversivo  agrhumori 
torbidi  delia  Francia  mandarli  in  Portogallo  a  far  Ia  guerra. 

Correrebbero  da  tutte  le  parti  delFEuropa  ad  arrolarsi  i  soldati  sotto 
Tinsegne  dei  Rè  mio  Signore  che  non  è  riputato  per  povero;  e  fuora  quelle 
di  Francia,  ci  mancherebbero  per  ventura  in  caso  di  bisogno  Tarmi  aussi- 
liari  dei  Settentrione?  Lascio  li  suezzesi  et  boUandesi,  bencbe  provino 
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r  esperíenza  quanto  è  loro  Dociva  la  pace,  che  han  fatta 
se  si  farebbe  pregare  il  Protlelore  ()'Inghilterra,  ch'è  an- 
i  spagnuoli  sino  atfindia,  s'havesse  si  grande  porta  aperta 
ebbe  Don  ba  dubbio,  una  gran  miséria:  ma  chi  noo  sà  che 
ire  natursB,  e  che  per  salvare  il  corpo  si  danno  tal  volta 

membri  ?  Deplorabile  è  ancor  la  memoria  dcl  capríccio 
ano  di  Castiglia,  che  fece  inlrar  i  mori  in  Spagna,  e  sà 
]uanto  D'ha  pianio.  Che  sarebbe,  che  Dio  ne  Hberi,  se 
ità  di  salvare  li  benl,  Thonore,  e  íigli,  e  la  própria  vita,  ri- 
disperalione  quei  popoli,  che  H  facessero  entrar  io  Porto- 

Iddio  Beatíssimo  Padre  che  non  si  veda  ne'tempi  nostrí 
rimevole,  che  pur  troppo  è  pieno  di  tragedie  il  nosiro  se- 
t  che  sarebbe  la  pace  generale  nel  nome,  non  negreffettí, 
esclusione  dí  Porlogallo,  e  sarebbe  in  essenza  una  guerra 
direita,  ò  indirellamente  desolarebbe  la  Ghristianita. 
,  pace  con  Portogallo  è  necessária  alia  quiete  di  Spagna, 

perche  non  sia  prátticabile.  Non  faceia  Beatíssimo  Padre 
are  opinione  dí  quelh,  che  stimano  troppo  fresca  la  piaga 

che  dolga  mollo  à  spagnuoli  che  se  le  tocchi.  Ben  fresca 
lia  delle  selte  Provincie  ribellale,  quando  nella  pace  di 
se  Henríco  lY  Hè  di  Francia  comlnciare  i  Irattati,  se  PÍ- 
%  passaporti  agrAmhasciatorí  de'  Stati,  perche  si  polessero 
rezza  ai  congresso,  come  li  diede  in  effetlo,  benche  non 
Stati  valere,  gíudicando  che  loro  conveniva  piú  la  conti- 
uerra,  che  una  trégua,  ò  pace  con  Spagna.  Quest'essem- 
Padre  è  tanto  piú  in  nostro  favore,  quanto  non  v'è  com- 
i  tra  un  caso  e  Tallro.  I  Paesi  bassí  erano  património  here- 
)0  li,  e  li  possedeva  con  tilolo  il  pià  gíastifícato,  che  possa 
evenutili  non  con  forza  d'arme,  ma  per  legítima  succes- 
a  figlio;  e  con  tutto  ciò  in  qael  tempo  pochi  anui  doppo 
tse  il  Rè  Cattolico  entrar  in  tratlato  con  essi  loro,  e  nel 
sssi  una  trégua  Filippo  111  suo  figlio. 
ora  la  Monarchia  dí  Spagna  neirauge  delia  sua  grandezza, 

tanti  Regni  quelli  anche  di  Portogallo,  e  la  ragione  eh' 
tntissimo  e  prudente  Monarca  di  ammettere  a]  trattato  gl' 
entrar  con  la  Francia  in  ona  pace  cosi  svantaggiosa,  che 
Ibristiaaissimo  uD'infinità  di  piazze,  fu  la  conâderatione 
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ch'hebbe  dí  trovarei  vecchio,  e  cod  ud  figlio  udíoo,  che  haveva  peca  íd- 
dioatione  alia  guerra,  e  volse  lasciarle  pacifica  Theredità. 

Corrono  ai  contrario  cod  doí  ragioni  roolto  differenti.  U  RegDo  di 
Portogallo  è  sempre  stato  separato  da  quel  di  Gastiglia,  da  que8t'altimí 
tempi  in  fuora:  la  giustitia  dei  Rè  mio  Sígnore  è  piíi  chiara  che  il  sole,  e 
quando  i  spagnuoli  non  vogliano  confessaria  tale,  non  ponno  ai  meno  essi 
negare  che  anche  i  loro  amici  han  sempre  stimata  la  loro  dubbiosa,  e  pià 
da  fondarsi  nelia  forza  delFarme,  che  delle  ragioni,  come  scrisse  Mar'An- 
ton  Borghese  a  Fiiippo  II  invitandolo  ad  accompagnare  con  venti  milla 
huomini  il  consalto  che  haveva  fatto  in  favor  sao;  e  vi  sono  molte  ragioni, 
che  cohonestano  Tentrar  egli  in  trattato  col  Rò  mio  Signore  massime  ha- 
vendo falia  ristesso  Rè  Fiiippo  ai  presente  regnante  la  pace  con  grholan- 
desi,  con  spogliarsi  dei  dominio  di  selte  Provincie,  ch'erano  suo  património, 
e  riconoscendone  in  primo  articolo  i  Stati  Generali  per  Signorí  sovrani. 

La  consideratione  di  suo  avo  rispetto  ai  figlio  poço  bellicoso,  quanto 
piíi  corre  nel  nipote,  che  si  trova  solo  con  due  figlie,  e  quando  Nostro  Si- 
gnore le  faceia  gratia  d'un  maschio,  come  spera,  le  viene  neirelà  di  cin- 
quant  anni,  hanno  che  passar  molto  padre  e  figlio  prima  che  sia  quesli  in 
stato  di  poter  governare,  e  Tincertezza  delia  vita  ne  fà  soggiacere  a  grão 
varietà  d  accidenti.  Se  morisse  il  padre  lasciando  il  figlio  in  ela  tenera,  a 
che  pericoli  non  Tespone  con  una  guerra  cosi  vicina,  essendo  il  successore 
di  Portogallo  parente  in  grado  molto  prossimo  de'maggiori  e  piu  potenti 
Signori  di  Spagna?  E  se  non  da  Dio  benedetlo  un'herede  maschio  alia  Co- 
rona Catlolica,  che  può  aspetiare  da  questa  guerra  la  Spagna  appoggiata 
a  due  femine,  e  queste  figlie  di  differenti  madri?  Son  note  queste  ragioni 
ai  Rè  Cattolico,  ma  rappresentate  dal  paterno  afifello  di  Vostra  Santità  sa- 
ranno  di  peso  maggiore,  et  haveran  forza  doracolo. 

Già  resta  disocupato  il  Rè  mio  Signore  dalla  guerra  degrhollandesi, 
che  ha  scacciati  non  solo  dei  Regno  d'Angola,  e  dal  Maranhão,  ma  anche 
da  tutt'il  Brazile.  Ben  s'è  visto,  dal  modo  di  guerra  ch'ha  falta  SuaMaestà, 
ch'il  suo  fine  non  era  di  mettere  il  fuoco  in  Spagna,  e  rovinare  il  Catto- 
lico. Si  contento  d'haver  dilatato  i  suoi  confini,  assicurandosi,  quanto  ba- 
stasse dairinvasione  de'castigliani,  e  si  vollò  con  tutle  le  sue  forze  contro 
grheretici,  ch'havevano  occupala  parte  si  nobile  e  si  grande  delle  sue 
conquiste.  Fece  gloriosamente  Timpresa  di  Pernambuco,  e  dei  Recife,  con 
che  rimando  in  Hollanda  le  reliquie  di  quella  genle,  e  dell'beresia,  dalla 
quale  Dio  mercede  è  purgalo  tutt'il  Brasile. 
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Sao  desiderío  è  Beatíssimo  Padre  impiegarsi  piu  contro  i  nidiici  delia 
Chiesa,  che  continuare  la  guerra  a'catlolici.  Piange  lalta  la  Christianità 
minacciata  da  nemici  cosi  potenti,  e  soapira  ana  buona  pace.  Vostra  Sw- 
tità  rede  quanto  per  faria  buona  sii  necessário  includervi  Portogallo,  e  cbe 
per  arrivare  a  qaesto  fine  non  v'è  altro  mezzo  che  di  riconoscere  e  trat- 
lare  Vostra  Saniilà  col  Rè  mio  Signore  ricevendo  i  suoi  Ambasciatorí,  come 
per  tanti  altrí  capi,  e  si  importanti  ne  corre  a  Vostra  Beatiladine  Tobli- 
gatione. 

Non  è  pia  tempo  di  parlare  di  mezzi  termini,  le  proposilioni  de'quali 
Tesperienza  di  15  aoni  ha  rese  inutíli;  è  queslo  un  ponto  uoico  ctindiTÍ- 
sibile;  ne  può  in  modo  alcuno  il  Rè  mÍo  Signore  cedere  a  un  minimo  ponlo 
de'diritti  delia  sua  Corona  Reale,  come  quello  cbe  sà  molto  bene  cbe  noa 
lo  può  ÍD  conscienza,  essendo  \  Rè  amministratori,  e  depositarii,  non  pa- 
droni,  e  signori  delle  prerogalive  de'Regi)i,  da'quali  sono  essi  inalienabili. 

Tenga  però  Voslra  Santila  per  infallibile  cbe  non  sara  meoo  zelante 
il  Rè  mio  Signore  in  segnalare  la  sua  pietà  nelPossequio  di  Santa  Chiesa 
e  nel  rispetlo  particolare  alia  persona  di  Vostra  Beatitudine  di  quello  lo 
è  Íq  conservare  le  sue  Reali  prerogalive.  Posso  dire  con  verità  cbe  non 
y'è  Prencipe  in  Europa  cbe  ai  pari  di  lui  si  rallegrasse  delVberoica  attione 
dei  Sacro  Collcgio  in  promuorere  Vostra  Beatitudine  ai  Pontificato,  quando 
è  cosa  certa  cbe  ne  riceveltero  tulti  un  sommo  contento.  Desidera  Sua 
Maestà  cbe  la  Sanlità  Voslra  lo  riceva  per  figlio,  e  son  sicuro  che  dará 
tali  prove  dei  suo  amore  a  questa  Santa  Sede,  che  merilerà  dal  paterno 
affello  di  Vostra  Beatitudine  d'essere  accarezatto  come  il  piii  diletfo,  e 
come  il  Benjamin  delia  Chiesa. 

Gonsoli  Voslra  Beatitudine  l'bumilissíme  pregbiere  d'un  Rè  si  pio, 
e  d'iin  Regno  cbe  sempre  è  stalo  tanto  benemérito  delia  Sede  Apostólica. 
Apra  Vostra  Sanlità  le  braccia  ad  un  Prencipe,  cbe  apre  con  ogni  candore 
a  Vostra  Beatitudine  il  suo  cuore,  e  cbe  tanto  confida  nella  rcttitudine  et 
affelto  di  quello  di  Papa  Alessandra,  che  si  gelta  a^suoi  piedi,  a  lui  im- 
mediatamente  ricorre,  i  (sic)  slima  innlile  solto  un  Pontificalo  à  augusto 
Popera  despiu  grandi  avrocati  et  inlercessorí. 

Sara  sempre  celebre  neTasti  romani  quel  giomo  in  cui  s'è  vista  li- 
cevuta  da  Vostra  Beatitudine  quella  grande  Regina,  che  lasciando  nel  Set- 
tentríone  acosto  d*un  Regno  le  lenebre  deirberesia,  ba  illustrato  non  meno 
il  suo  nome,  cbe  Íl  noslro  secoto.  Ricera  hora  Vostra  Saniilà  un  Rè  cbe 
manda  dalFOccidenle  a  render  obbedienza  a  questa  Santa  Sede  Aposto- 

TOHO  XUI.  33 
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licà,  ne  Iratta  che  di  conservare  la  purità  delia  vera  fede  nelPampiezza 
di  qoeí  stati,  che  lo  riconoscono  per  PadroDe  nelle  qoatlro  parti  dei  moado; 
e  m^assicuro  sara  quel  giorno  ben  gratto  a  tutta  Roma. 

Lo  tengo  Beatíssimo  Padre  per  infallibile,  ne  mi  resta  hora  che  a 
supplicare  humilmente  Vostra  Be&titudine  a  degnarsi  di  compatire,  se  Pím- 
portanza  di  maleria  si  grave  mi  ha  falto  forse  trascorrere  a  rappresentarla 
coo  soverchia  liberta,  assicurandosi  che  è  proceduta  dal  buon  zelo  d'un 
animo,  che  è,  e  sara  sempre  devotíssimo  et  ossequiosissimo  a  Vostra  Bea- 
titadine  etc.  (sic).  ^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sonsa  Coutinho, 
EmbalsLador  em  Roma,  a  el*Rel 


MftO— maneiro  9S 


Senhor — Liorne  em  28  de  Janeiro  de  i656. 

Ao  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva  tenho  dado  conta  do  estado  em 
que  achei  Roma,  e  a  careza  delia,  e  do  que  precizamente  he  necessário 
a  hum  Embaixador  de  Vossa  Magestade  para  que  já  que  se  não  iguale 
aos  mais  luzidos,  não  fique  inferior  aos  dos  Príncipes  menores.  Isto  Se- 
nhor já  não  he  vaidade,  o  costume  o  tem  feito  obrigação  tão  preciza  que 
faltar  a  ella  seria  huma  vergonha  insuportável,  por  lhe  não  pôr  nome. '  Eu 
Senhor  ornei  a  minha  caza«  nem  com  excesso,  nem  com  falta  notável 
porque  ha  couzas  que  se  não  podião  deixar  para  o  ponto  cru,  nem  espe- 
rar a  que  se  fizessem,  declarando  se  o  Papa  em  receber  me;  acudi  ao  in- 
excuzavel,  falta  ainda  muito  a  que  espero  que  Vossa  Magestade  haja  de 
ser  servido  mandar  suprir.  Não  só  Roma,  mas  toda  a  Itália,  e  ainda  o  mundo 
todo,  que  todo  está  em  Roma,  esperão  muito  de  Vossa  Magestade,  e  não 
esporão  pouco  deste  mizeravel  Embaixador,  que  Vossa  Magestade  tirou 

*  Aboh.  Nac,  Liv.  íHss.^  Dum.  1432,  (Copiadar  do  Embaugaiarf)  foi.  38. 

Ha  este  memorial  em  portuguez  no  meemo  Abch.  Nac.  IAv.  mti.,  num!  1632,  iòl. 
li  — Copia. 

^por  lhe  não  por  outro  nome:  Agad.  R.  das  SasNC,  Mse.,  Gab.  tf,  E.  13, num.  7, 
tf  Gab.  5|  E.  15,  num.  22. 
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o  do  mando,  o  fez  conhecido,  e  lhe  deu  nelle  bastante  reputação: 
irá  que  em  hum  dia  se  arrisque,  ou  perca  tudo. 
por  estar  já  em  Roma  de  dias  ou  de  mezes  se  pudera  a  boa 
zer  que  Sua  Santidade  venha  em  que  se  escuze  a  entrada  so- 
oderseha  poupar  muita  fazenda;  mas  duvidão  muitos  de  o  po- 
»nseguir.  São  dias  estes  muito  alegres  para  o  povo,  e  de  muito 
porque  a  todos  dá  de  comer;  e  os  Papas  coslumão  ter  a  isto 
espeito;  mas  ioda  quando  bem  isto  se  possa  escuzar,  ha  outros 
o  grandes,  que  he  impossível  chegar  a  elles  sem  dois  mil  cruza- 
lezada,  como  já  disse  ao  Secretario,  e  adverti  desde  Pariz. 
lamitia  que  tenho  com  não  ser  pequena,  ha  de  crescer  pelo  me- 
>ages,  e  lacaios :  d  aquelles  tenho  oito,  e  d  estes  dezaseis ;  hão  de 
tuns  a  dez,  e  outros  a  vinte,  que  be  o  numero  mais  limitado  dos 
dores  menores.  Tenho  quatro  carroças,  e  quatorze  cavalos  em 
ão  dois  que  me  deu  o  Cardeal  Orsiuo,  faltão  ioda  trez  carroças 
entra  a  que  ba  de  ser  primeira,  que  são  das  que  aqui  chamão 
e  serrem  só  nos  dias  de  audiências  do  Papa,  vezita  de  Cardeaes 
ladores  com  cortejo,  a  que  se  ajuntão  as  dos  amigos  e  affeiçoa- 
zem  hum  numero  grande,  e  são  necessárias  a  dos  Embaixadores 
cortezOes  nacionaes,  que  as  não  tem,  assistem  e  acompanhão  sem- 
)  para  as  quaes  são  necessários  alé  vinte  e  quatro  caval(fô  para  duas 
a  seis,  e  cinco  a  dois. 

),  Senhor,  he  o  precizamente  necessário,  e  sendo  o  não  digo  muito 
ida  de  dois  mil  cruzados.  Do  comprado  e  do  que  se  houver  de 
protesto  a  Vossa  Magestade  que  não  quero  mais  que  ser  o  uzo- 
0  para  o  deixar  depois  a  quem  me  vier  suceder.  Com  que  Vossa 
le  poupará  muito  nas  ajudas  de  custo  que  houver  de  dar  aos  Em- 
es que  seguirem,  conservando  se  sempre  a  caza  no  mesmo  estado, 
mais  se  pello  tempo  adiante  for  Vossa  Magestade  servido  de  ter 
ia  o  que  tem  França,  Castella,  Veneza,  o  Gran  Duque,  Parma,  * 
klla,  e  leve  já  Inglaterra,  como  são  palácios  próprios  para  os  seus 
idores.  Dezejo  de  conservar  em  Roma,  e  adiantar,  se  puder,  o  cre- 
Deos  quiz  que  alcançasse  nas  outras  embaixadas:  conc«rvalo  be 
mio  que  quero  tirar  d  ellas ;  seja  este  as  Tinhas,  e  os  meus  olivaes, 
i  comprado  no  serviço  de  Vossa  Magestade:  esta  he  a  paga  que 

Gi^  Duque  de  Parma:  Acad.  R.  das  Scntitc.,  Mu.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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peco  só  por  tantos  annos  de  serviços  feí 
izer  nestes  últimos  da  vida,  quando  Dei 
Iguma  para  a  acabar  em  seu  serviço, 
om  só  o  vestido  que  levar  sobre  mim  n 
3&  mais  graças  que  dar  a  Vossa  Mages 
lera  quando  Ibe  houvera  merecido  hun 
Quito  maior;  e  que  fallo  de  todo  meu  coi 
[oarde  a  Real  pessoa  etc.  (sic) ' 


Carta  de  Fran«l«eo  d< 
E!HtlHiÍxad*F  em  Roni«,  a 


Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  £ 
Quanto  hebbi  occasione  di  maravij 
ignor  de  Lionne  delle  gratie,  che  potei 
faestà  Cbrístianissima,  tanto  piú  devo 
i  è  compiacíuta  Vostra  Eminenza  di  |: 
nenle  mai  persuadere,  cbe  Vostra  Emi: 
lè  mio  Signore  dei  suo  zelo,  e  dei  suo 
lere  ai  suoi  Ministri  le  gratie  che  ne 
'ossequío  particolare,  che  bo  sempre  pi 
Mostra  Eminenza  non  mi  bavesse  fatto 
D  ogni  tuogo  per  suo  servitore.  Le  rei 
ícurezze  si  è  compiaciuta  Vostra  Emi 
eslare  piú  foriunato  in  Roma  nella  coi 
ai  in  Parigi.  Monsignor  di  Lionne  mi  d 
Qandare  ordini  molto  precisi  per  sollicil 
lei  qualc  mi  conviene  sperar  bene  coni 
ice  bene  íntenlionato,  e  le  instanze  efficí 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  J/n.  7,~pa{ 
Ut.,  Gab.  d,  E.  13,  nnm.  7,  t  Gab.  5,  E.  IH, 
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per  sostenere  la  giustilia  delia  causa,  e  le  diligenze  ch'io  rado  facendo. 
Mi  giova  credere  che  felicissíme  saranoo  quelle  fk  it  Ministro  che  it  Rè 
mio  Signore  ha  mandato  costi,  e  che  Vostra  Eminenza  troverà  modo  dí 
tullo  in  avantaggio  delle  due  Corone.  Io  mi  conlenterò 
aver  cominciata  Topra,  e  Vostra  Eminenza  mi  fará  giusli- 
:he  Don  v'è  alcuno  che  ambisca  con  piú  passione  le  occa- 
oscere  quanto  è — Dí  Vostra  Reverendíssima  (sic). 
>i  Geoaro  1656. ' 


lea  de  Franelsoo  de  Soava  Coutinho, 
Imbalxador  em  Roma,  ao  Papa 


l«»o  — Fevereiro  lO 

a  Padre — Se  la  matéria  delia  quale  piglio  ardíre  dt  scrivere 
i  noD  fusse  di  qoelle  che  ricercano  ogni  prontezza  per  essere 
ite,  mi  sarei  riservato  a  rappresenlarla  di  bocca  ai  piedi  di 
line  come  doveva  essere  stilo  d'un  huomo,  che  non  ík  altra 
ivato;  ma  essendo  vacala  nella  Chiesa  Metropolitana  d'Erora 
iDtore  annessa  sempre  ad  un  canonicato,  per  morte  di  Ma- 
íTerin,  che  non  arrivó  a  prenderia  piu  di  due  mesi  e  mezzo, 
lia  Santità  Vostra  come  dà  conSdenza  di  sperame  gratie  e 

apre  Tadito  neiroccasione  presente  a  supplicarla  humil- 
a  miglior  maniera  che  posso,  a  degnarsi  dí  provedere  la 

io  persona  dí  Francesco  dí  Faria  Severin  nipote  dei  de- 
li Gaspar  di  Faria  Sererim,  Consiglíero  dei  Rè  mio  Signore 
o  delle  mercedi,  carica  delle  piú  grandi  e  la  pifi  coaãdente 
iggiormente  quando  è  tale  la  stima  che  fa  Sua  Maestà  di 
I,  che  se  il  negolío,  che  tralto  in  questa  Corte,  fusse  nello 
ero  vederlo  brevemente,  doverei  in  essecutione  de  miei  or- 
i\  queslo  favore  la  Santità  Vostra  io  nome  di  Sua  Maeslà 
lo  stimerà  oundimeno  sempre  singolarmente;  e  son  sícuro 

c,  Liv.  nus.,  num.  1432  (Copiador  ia  Embaixador?),  foi.  S, 
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che  Vostra  Sanlità  nella  concessione  di  questa  gratia  haverá  osservata 
ogni  maggiore  convenienza,  mentre  ollre  i'bavere  il  pretendente  tulte  le 
buone  qaalilà  personal!,  a  non  mancarle  Teta  prescritta  dal  Sacro  Concílio 
non  havendo  piu  di  sedicí  anni.  Merita  ($ic)  la  sua  casa  che  Vostra  Beati- 
tudine  faceia  la  gratia  maggiore  con  la  dispensa  necessária,  havendo  molU 
de  suoi  anlenati  servita  qaella  chiesa  con  pietà  essemplare  et  introdoUevi 
molte  riforme  di  vivere,  e  particolarmente  suo  zio  ultimamente  defonto, 
che  ha  lasciato  a  tutt'il  Regno  un  buon  odore  di  talí  virtú,  che  si  poDoo 
chiamar  con  ragione  rare,  e  singolari.  Sarebbe  temerità  la  mia,  se  doppo 
motivi  si  grandi,  rappresentassi  a  Vostra  Santità  quanto  mi  tenerei  dovuto 
alia  di  lei  benignilà  neirimpetrare  una  gratia,  che  mi  importa  mollo,  et 
è  la  prima  delia  quale  la  supplico,  onde  non  mi  resta  che  a  supplicarla 
humilmente  di  credere  che  la  riceverò  con  un'animo  in  estremo  riverente 
e  ossequioso  a  Vostra  Santità  ai  di  cui  piedi  per  fine  profondamente  m'in- 
chino.  Li  10  Febraro  i6õ6— Di  Vostra  Santità  (sic). ' 


Carto  de  Franelseo  de  Sousa  Ceuilnho, 
Enibalxader  em  Roma,  a  el-Rei 


IBBB  —  Vevereiro  1 9 


Senhor* — Entre  huma  das  muitas  faltas  ou  cobras,  que  sei  que  os 
Ministros  de  Vossa  Magestade  me  imputào,  he  huma  d  cilas,  e  não  das  me- 
nores, dizerem  que  o  mesmo  era  abrir  se  uma  carta  minha  para  Vossa  Ma- 
gestade, que  achar  se  nella  huma  continuação  de  queixas,  e  de  lamenta- 
çoens:  já  quiz  dizer  sobre  este  ponto  alguma  couza  a  Vossa  Magestade  mas 
deixei  o  de  fazer,  porque  os  que  me  culpão  dirão  que  com  as  mesmas  quei- 
xas dava  a  disculpa  delias,  e  se  vinha  ajuntar  erros  a  erros:  pois  em  ver- 
dade, Senhor,  que  se  as  couzas  se  julgasem  sem  paixão,  que  mais  facil- 
mente havião  de  achar  nas  minhas  cartas  razão,  que  queixas,  inda  quando 
fizesse  muitas,  porque  se  conciderarão  os  annos  que  ha  que  sirvo  a  Vossa 

1  Abgh.  Nao.,  Liv.  msi,,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  50. 
'  Em  12  de  Fevereiro  de  16K6  por  França. 
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Magestade,  e  os  lugares  em  que,  e  os  acertos  com  que  louvado  Deos  o 
tenho  feito,  se  fossem  bons  contadores  havião  de  achar  hum  excesso 
grande  entre  a  despeza  e  a  receita;  e  nesta  matéria  não  creio  eu  que  se 
achará  carta  minha  de  que  formalmente  se  possa  tirar,  que  eu  me  quei- 
xase,  tendo  que  com  muita  justiça  o  pudera  fazer,  vendo  que  servi  a  Vossa 
Magestade  muitos  annos  em  Duque,  e  em  Rey  todos  os  que  ha  que  o  he, 
e  vendo  me  pouco  mais  medrado  do  que  quando  sahi  de  Villa  viçoza,  por- 
que como  nemo  miser  nisi  comparatus  concidere  Vossa  Magestade  se  com- 
parando me  eu  aos  que  servirão  a  Vossa  Magestade  em  ambos  os  estados 
poderá  ter  algum  sentimento  de  ver  tantos  tão  avantijados  a  mim»  que 
nem  por  serviços  nem  por  qualidade  me  fazem  ventajem  fazendo  a  eu  a 
muitos.  Mas  como  nem  a  culpa  está  na  grandeza  de  Vossa  Magestade, 
nem  na  de  meus  merecimentos,  e  tem  somente  a  estreiteza  de  minha  for- 
tuna, tão  fora  estive  sempre  de  fazer  queixas  nesta  matéria,  que  antes 
faço  vaidade  para  a  memoria  da  minha  sepultura,  que  servi  a  Vossa  Ma- 
gestade tão  livre  de  interesse,  que  havendo  passado  a  minha  carreira  tam 
bem  como  os  melhores,  e  melhor  que  muitos,  entrei  nella  somente  com 
aquillo  que  puramente  a  liberalidade  de  Vossa  Magestade  me  submini- 
strou,  sem  haver  da  minha  parte  requerimento,  e  se  houve  algum  eu  me 
desquitarei  delle  por  não  fazer  outro,  e  não  sei  se  ha  quem  se  possa  ga- 
bar do  mesmo. 

Senhor  queixar  se  quem  lhe  doe  se  não  he  preceito  da  natureza, 
he  pello  menos  hum  concelho  enganozo  para  aliviar  a  dor,  e  huma  acção 
natural  nunca  foi  culpa;  mas  se  em  mim  o  são  ate  os  efeitos  *  da  natu- 
resa,  he  desgraça  em  tão  summo  grão,  que  me  não  ficará  outro  algum  re- 
médio, que  chorai  a  só  comigo,  e  serei  mais  merecedor  de  lastima  que  de 
reprehenção. 

Com  muita  cauza  poderá  espantar  a  Vossa  Magestade  a  impertinên- 
cia deste  discurço,  não  podendo  penetrar  o  fim  que  leva,  e  a  que  vai  en- 
caminhado; pois  Senhor  não  he  outro  que  a  queixar  me  no  mesmo  tempo 
em  que  tenho  mostrado  que  me  não  queixo;  e  se  Vossa  Magestade  ler 
esta  com  atenção  que  lhe  peço  que  a  lôa,  e  com  a  reflexão  que  lhe  merece 
hum  homem  que  com  tanto  amor  o  serve,  achará  Vossa  M^igestade  que 
nesta  ocazião  me  move  mais  o  zelo  de  seu  Real  serviço,  que  todas  as  mi- 
nhas conveoiracias,  mormente  quando  ellas  todas  dependem  de  que  aquelle 

1  08  efeitos  oa  defeitos:  Acad.  R.  das  Soibhc,  JVm.,  6ab.  ti,  E.  13,  num.  7. 
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se  faça ;  mas  que  quer  Vossa  Magestade  que  eu  diga  quando  vejo  que  p/m- 
ctu$  sum  in  domo  eorum  qui  diligebant  me,  ou  pello  menos  devião  amar. 
Senhor  Vossa  Magestade  me  tire  do  seu  serviço,  e  me  mande  para  a  liba 
do  Príncipe,  ou  para  outra  pior  se  Vossa  Magestade  a  tem  no  vasto  de 
seu  Império;  porque  dezejando  todos  os  vassalos  de  Vossa  Magestade 
verlhe  todas  as  grandezas  e  acrecenlamentos  que  devem,  e  estão  pro- 
metendo, não  sofrem  o  haverem  de  passar  por  minhas  mãos,  desgraça 
pura  minha,  não  falia  de  ânimos  portuguezes. 

0  que  fizerão  contra  mim  quando  o  negocio  da  índia  em  Holanda^ 
ninguém  melhor  que  Vossa  Magestade  o  sabe,  pois  disse  a  D.  João  de  Me- 
nezes que  Deos  tem,  folgo  de  vos  ouvir,  porque  não  tem  Francisco  de 
Sousa  por  si  mais  que  a  mim,  e  a  vós,  e  isto  por  huma  negociação  que 
brevemente  mostrou  o  tempo  qual  ela  fora,  escrevendo  se  me  que  fizera 
millagres  quando  poucos  dias  antes  houve  quem  dizia  que  merecia  cor- 
tada a  cabeça. 

O  que  houve  nessa  Corte  contra  mim  pella  embaixada  de  França 
assas  encarecido  fica  com  dizer  que  tem  Vossa  Magestade  Ministros  que 
lhe  aconselharão  que  não  ouvisse  hum  religioso  que  eu  mandei  a  ella,  so 
porque  não  dissesem  o  como  eu  servia,  e  havia  servido:  e  sendo  isto 
muito  não  era  o  mais,  porque  o  fim  que  levava  era  acabar  de  huma  vez 
comigo,  condemnarem  me  á  revería,  e  tirarem  a  Vossa  Magestade  hum  ho- 
mem que  apezar  de  todas  estas  contradiçoens  no  seu  animo,  no  seu  amor 
não  houve  nunca  ocazião  que  lhos  pudese  dinúnuir  procurandose  por 
todas  as  vias. 

Todos  estes  altibaxos  contrastou  a  minha  fortuna,  e  venceu  o  po- 
der de  Vossa  Magestade,  mandando  me  que  viesse  servir  a  Roma,  quando 
por  ventura  se  esperava  que  me  mandasse  ir  para  Portugal,  e  meter  me 
em  hum  castello;  com  a  boca  o  aprovarão  todos,  por  não  ir  contra  o  que 
Vossa  Magestade  dissera,  que  fora  rezolução  sua,  mas  com  o  coração  o 
sentirão  muito;  boas  provas  tenho  do  que  agora  direi,  e  hou verão  con- 
seguir o  seu  intento,  se  tantos  annos  de  experiência  me  não  fizerão 
reparar  de  hum  golpe  que  não  tinha  outra  defença,  ir  me  meter  nesse 
Reyno  afrontado,  em  discredito  delle,  e  em  descerviço  de  Vossa  Ma- 
gestade. 

Quando  me  chegarão  a  Paríz  as  ordens  de  Vossa  Blagestade  veio 

1  em  Holanda  m  traloo :  Agad.  R.  das  Scienc,  6ab.  K,  E.  13,  dqoi.  7. 
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im  credito  de  Duarte  da  Sílra  sobre  o  cavalheiro  Rui  Lopes 
Bu  por  me  não  achar  em  Roma  no  estado  em  que  ficara  se 
eoira,  abri  o  credito,  e  achei  conforme  ao  que  devia  esperar; 
^ado  aqui  para  me  asegarar  por  todas  as  vias,  tirei  o  dinheiro 

Rai  Lopes,  e  o  meti  no  monte  da  piedade,  aonde  está  com 
frança,  e  livre  das  ordens  dos  Ministros  que  me  qneirSo ' 
fome,  como  houverão  feito,  se  nesta  parte  não  soubera  tanto 
!is  senão  qnando  chega  hnma  carta  de  Duarte  da  Silva  para 
conãrmando  a  primeira  ordem,  e  passando  a  oatros  negócios 
daracio  no  fim,  que  he  que  me  não  acuda  com  dinheiro  al- 
lepois  que  fosse  recebido  Rmbaiiador,  e  tratado  como  tal, 
ie  antes  não  havia  falado,  porque  eotSo  seguia  o  que  Vossa 
le  havia  ordenado,  e  depois  o  que  se  lhe  havia  ordenar*  sem 
Msa  Magestade  a  quem  confesso  que  Gquei  mudo,  confuzo, 
ravilbado  que  estes  termos  se  quizesem  uzar  comigo,  por- 
os primeiros.  De  maneira  Senhor  que  me  querião  em  Roma 
I  gente,  e  que  entrado  nella  me  faltase  a  comida,  e  que  a 
igase  a  tomarme,  como  era  certo  que  houvera  feito,  porque 
)  houve  praça  no  mundo  que  apertada  por  fome  se  não  ren- 
ra  essa  pouca  prata  qne  tenho,  fora  me  muito  honrrado,  e  6- 
)verno  bem  acreditado  em  Roma. 
tfagestade  me  mandou  escrever  que  aqui  acharia  as  minhas 

não  achei,  e  quando  bem  as  achara,  com  que  havia  de  pâr 
na  hum  homem  tão  pobre  como  eo,  sobre  quatorze  annos 
a,  de  maneira,  Senhor,  qne  na  mais  levantada  me  havia  de 
o  ir  para  nma  estalajem,  e  buscar  quem  me  dese  comer:  o 
ara,  mas  o  segundo  não;  veja  Vossa  Magestade  que  modo 
egociar  comigo,  ou  que  modo  de  ser  Vossa  Magestade  ser- 

pode  impedir  eãta  missão,  mas  querem  me  impedir  o  bom 
nella  espero;  e  porque  se  ainda  isto  não  bastar,  ajudão  de 
isoas  que  Vossa  Magestade  diz  que  são  de  confiança,  escre- 

qae  o  Papa  me  mandara  embargar  ao  caminho,  outras  que 

qaeriio:  Acad.  R.  DttSoQwe.,  Jf».,  Gab.  6,  E.  13,  duiu.  7,  «Gab.S, 

s  o  que  H  tbe  devia  ordenar:  Acad.  R.  das  Sciinc,  Ha.,  Gab.  B.  E.  13, 

IDe  se  l)w  devia  ordeaar:  Gab.  K,  E,  16.  Dum.  22. 
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se  entrase  em  Roma  me  { 
nem  outra  couza  sucede 
nenbama:  bem  aviados  e 
crever,  porque  nenhuma 
Vossa  Magestade:  o  vir  a 
delia  bem  sabiSo  que  nS 
rerem  persuadir  n3o  só  v 
Vossa  Magestade  enfada 
persuadem  se  qne  o  pode 

Senhor,  falemos  c!a 
panhia  todos  o  erão,  ou 
lem  visto,  nSo  queri3o  q 
muito  mal,  mas  o  que  a 
d  elle  que  o  ensinado  os 
nar.  Destes  o  primeiro  i 
tinba  nef!ociado  os  Bisp( 
Embaixador:  se  os  quer 
nunca  para  isso  senão  eu 
zer  agora  a  Vossa  Mages 
vim  deitar  ao  longe  o  m 
não  duridando  ninguém  < 
a  satisfação,  só  duvidão 
dizerem  que  emquanto  C 
discarco  e  bello  juízo. 

Tenho  referido  a  Vt 
remédio  delias  n3o  peço 
dito  a  autores  que  t5o  t 
quizer  crer  a  mim  tenha 
negocio,  que  mais  quatro 
lade  terá  inteira  satisfaçãi 
cabeça,  que  como  já  dissi 
taçSo  do  Reyno,  e  minha, 
nesta  ultima  deligencia  qi 
ser  para  não  tratar  mus 
annos  de  posse  para  arre 

■  qne  mais  qnatro  meses 
E.  13,  Dom.  7,  <  G&b.  S,  E.  H 
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tade  servido  se  o  quer^  a  ser  bem,  que  Gardial  Orsino  saiba,  que  sem 
Embaixador  não  quer  Vossa  Magestade  couza  d  esta  Guria,  que  elle  por 
mais  que  lho  tenho  advertido  não  cessa  proseguir  a  lingoagem  de  que 
sempre  uzou  de  que  he  tal  a  piedade  de  Vossa  Magestade  que  não  trata 
mais  que  do  espiritual  de  seu  Reyno,  e  nada  do  temporal.  O  contentar  se 
Vossa  Magestade  íique  á  sua  dispozição,  mas  não  se  ofereça  cá  por  con- 
veniência, nem  entenda  ninguém  que  Vossa  Magestade  a  quer,  e  com  isto 
terá  tudo,  ou  eu  sei  pouco  d  este  mundo.  Guarde  Nosso  Senhor  a  Vossa 
Magestade  com  os  augmenlos  de  vida  e  estado  que  seus  vassalos  dezeja- 
mos,  e  havemos  mister,  etc.  (sic)  * 


Carta  de  Franelseo  de  Seasa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Ret 


(I050) — Pe^ereiro  >s 

Para  Sua  Magestade  em  25  de  Fevereiro  de  i  6 . . .  (sic) 
Gomo  ate  três  do  passado  não  havia  nesse  Reino  novas  minhas,  ate 
as  não  haver  ainda  com  pouca  occasião  por  todas  as  vias  tenho  procurado 
e  hei  de  procurar  fazei  o  saber  a  Vossa  Magestade  (sic)  porque  depois  de 
todas  as  passadas  que  escrevi  fui  informado  de  quem  forão  os  que  escre- 
verão que  Sua  Santidade  me  mandara  ordem  ao  caminho  para  que  não 
entrasse  em  Roma,  e  devião  dizer  também  que  nem  nas  terras  da  Igreja; 
porque  a  não  ser  assim,  havendo  chegado  tantos  navios  a  Ilalia,  e  poden- 
do se  presumir  que  eu  estava  nella,  pois  se  sabia  que  havia  partido  de 
Pariz  parece  que  não  podia  Vossa  Magestade  deixar  de  me  mandar  es- 
crever, se  não  por  bem  aifortunado  ao  menos  por  obediente,  porque  as 
ordens  de  Vossa  Magestade  erão  as  que  eu  devia  executar,  e  não  os  con- 
selhos d  aquelles  que  não  queríão  ver  em  Roma  Ministro  de  Vossa  Mages- 
tade, e  tinhão  resão,  que  como  não  tratavão  de  mais  que  de  suas  commo- 
didades,  e  nada  do  serviço  de  Vossa  Magestade  não  querião  olheiro  que 
yisse  tanto  como  eu,  sem  embargo  de  ver  com  óculos. 

^  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  llss.  T,  tt  pag*  143,  e  na  Acad.  R.  das  Scibng., 

M$s.  iupradtadai. 
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E  isto  Senhor  he  verdade :  não  ha  nesta  Corte  quem  o  ignore  com 
escândalo  universal  dos  que  dezejão  bom  successo  a  Vossa  Magestade. 
Esta  matéria  bem  sei  que  he  ordinária  para  ahi,  quero  dizer,  o  tratar  ea 
delia,  mas  sei  tanto  e  tenho  visto  tanto,  que  fora  contra  o  que  devo  a 
obrigação  do  meu  officio,  se  com  receio  de  me  terem  por  apaixonado  dei- 
xar eu  de  dizer  o  que  convém  que  Vossa  Magestade  saiba  para  o  reme- 
diar se  for  servido,  e  para  que  quando  o  não  seja  não  possa  eu  ter  qaeixa 
minha  de  o  haver  calado. 

Em  Génova,  como  desde  aquelles  mares  escrevi  a  Vossa  Magestade, 
achei  cartas  do  Cardeal  Protector,  em  que  me  ordenava  que  dahi  não 
sahisse  sem  segundo  aviso  seu:  Aqui  me  disse  que  o  que  mandara  fora 
que  podia  vir,  e  que  assim  o  escrevera  também  a  Vossa  Magestade,  do 
que  eu  duvido:  porque  havendo  elle  recebido  cartas  do  Secretario  Pedro 
Vieira  da  Silva  dos  últimos  (sic)  do  anno  passado,  mostrando  mas  me 
disse  que  erão  respostas  das  suas  em  que  avisava  que  o  Papa  não  só  não 
impedia  a  minha  entrada,  mas  mostrava  gosto  de  que  eu  viesse,  se  assim 
o  disse  naquelle  tempo,  ou  se  o  soube,  de  que  eu  duvido  muito  informou 
com  verdade,  mas  da  contextura  das  cartas  do  Secretario  constava  o  con- 
trario, porque  respondendo  lhe  a  tudo,  ajunta  que  não  havia  ainda  lá  ou- 
tras novas  que  a  certeza  de  me  haverem  embargado  o  caminho,  mas  de- 
via enganar  se  com  os  tempos,  e  escrever  depois  de  eu  estar  em  Korna. 

Ha  aqui  também  cartas  dos  Condes  de  Castello  Melhor,  e  São  Lou- 
renço da  mesma  data  para  seos  filhos,  os  quaes  entendo  para  partir  se 
para  França  com  aviso  que  receberão  meu,  (sic)  em  que  lhes  pedia  que 
me  esperassem,  e  lhes  dava  rasOes  de  conveniência  sua,  e  ainda  do  ser- 
viço de  Vossa  Magestade  para  ficarem  antes  em  Roma,  que  passarem  se 
a  Pariz:  O  esperarem  não  desaprovou  o  de  Castello  Melhor;  mas  o  de  S. 
Lourenço  se  de  todo  não  reprovou  lhes  ordena  que  se  vão  logo.  Este  dá 
por  rasão  que  o  ter  se  nesta  Corte  por  mais  que  certo  que  nesta  se  não 
fará  coisa  alguma  (sic),  mas  o  outro  sendo  certa  a  minha  morte,  como 
ahi  se  tinha  por  tal,  não  lhes  ficava  aqui  que  fazer,  nem  esperar  (sic). 

Louvado  Deos,  que  ouço  eu  estas  novas,  e  não  me  hirá  mal  em- 
quanto  assim  for,  mas  não  sei  eu  que  bem  podia  vir  aos  que  inventarão, 
não  vagando  por  mim  nem  grandes  officios,  ou  beneficios,  que  podessem 
esperar  ou  pertender,  e  d  aqui  devião  resultar  as  ordens  que  se  manda  vão 
ao  cavalleiro  Ruy  Lopes  de  que  me  não  desse  dinheiro  algum,  porque  or- 
dens taes  só  para  os  mortos  devião  ser. 
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Ootra  Tez  e  mailas,  seja  loavado,  que  estou  títo,  e  s3o,  e  espero  que 
sa  (sic)  ahi  se  Dão  tornar  a  crer  que  sou  morto,  que  ha  de  importar  ao 
serrico  de  Vossa  Magestade  muito  de  que  eu  oão  o  seja,  se  Vossa  Majes- 
tade for  servido  de  me  dar  a  mão  para  qoe  eu  o  possa  fazer  como  con- 
vém, e  que  Dão  só  Vossa  Magestade  me  faça  mercê  de  se  fíar  de  mim, 
mas  que  coaste  lá,  e  aqui  priocipalmeDte,  que  Vossa  Magestade  se  fia. 

Hum  extraordinário  cliegou  de  HespaDba  nesta  semana,  crese  que 
seja  o  que  Sua  Saolidade  maDdou  depois  de  eu  haver  chegado,  do  que 
traz  Dão  posso  ainda  dizer  a  Vossa  Magestade  com  certeza,  ^  se  bem  me 
assegurou  pessoa  que  pode  saber  que  oa  maleria  de  Bispos  começa  El- 
Rey  Galbolico  a  dobrarse,  e  bem  que  já  hoje  pareça  quazi  geralmeDte 
que  este  ponto  com  o  do  Embaixador  sejão  indivisíveis  como  o  Cardeal 
Protector,  ou  por  ordem  que  tivesse  aDtiga,  oa  por  devoção  puramente 
soa,  não  se  fartando  de  gavar  o  zelo  e  piedade  de  Vossa  Magestade,  diz 
que  são  taes  que  não  trata  de  outra  coisa  que  do  bem  espiritual  de  seus 
tieíaos,  liagoagem  contraria  toda  para  o  estado  prezente  das  coisas  em 
qoe  coQvem  conduilas  de  huma  vez,  ou  pelo  menos  mostrar  que  não  m 
ha  Vossa  Magestade  conlenlar  senão  com  tudo,  e  bem  que  o  tenho  adver* 
tido  qoe  as  ordens  que  trago  são  muito  difierentes  das  passadas,  e  que 
assim  como  Vossa  Magestade  se  oào  ha  de  contentar  hoje  com  o  que  se 

1  Pbnet-noi  ntanalao  logar  «mi  a  fr^oiito  para  itunir  o  ioeummt»  fU9  futtm 
mgiiiiía,i»òonnãofouaautaffir«arqmfmtrasiiiopibteMraoriiinarude^fida«tt^ 

■veT«  d*  pmm»  Alexa«4U«  tu  ••  Bel  de  MevpwsMk 


Alexuid«r  Papa  VII —  Cbariggime  fili  aosier  Ralulem  et  aposlolicuB  beaedio 
Col  maggiore  e  col  migliore  sentimenu  dei  nostro  cuore  Bcríviamo  a  Yoslra  Vaesli  U 
prMeale  lettera  dopo  aver  leOa  la  rixposta,  che  per  sua  parte  oi  há  falta  U  Patriaret  Wh 
Hro  Niuixio  sopra  il  suo  pensiero,  che  si  provedettero  da  Noi  le  chieee  di  Poriogallo  pw 
via  dí  moiu  próprio.  Attaso  cbe  avendole  Noi  fatio  rappreeeutare,  che  voleTWte  che  ta 
proviíiODe  focse  aninessa  eSeUivamenle;  bea  sà  Vostra  Maestà  cbe  quesU  via  dí  voUi 
propiio  fú,  et  d  siuVa  recusau  da  chi  con  laforzapossièdeoraquelR«goo;ooile([UWlo 
Bon  taiebbe  un  provedere  i  quelle  anime,  mà  uD'accrescere  piu  tosto  gi'ÍHipediiiWDli 
di  loeoorrerle  dopo  sedici  anni  che  sono  senza  Pastorí.  Noi  cerlamenle  che  atiiniaiiu)  per 
graadissioia  la  pietà,  e  la  prudenu  di  Vosira  Maestá  seeiendoei  feríre  «mlÍDuapieiKe  da 
Mimoli  pungeoiistioii,  tiao  cbe  ooa  proTediamo  con  eSetto  á  quelle  ebiwe,  ipwiaoie  aa- 
eon,  ebe  Voatra  Maectà  larà  per  approvare  la  nostra  ríwlaiioiíe,  ò  permetteii  almeao 
Tolontierí,  che  Noi  coosegoiamo  no  eosi  santo  fine.  AbUatoo  ia  uute  le  noiue  aaiioiíi 
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conteDtaría  seis  mezes  ha,  assim  daqui  a  outros  seis  meze 
tentará  com  o  qne  hoje  se  d&o  conlenlaria,  (sic)  mas  oada 
o  seu  ioteulo  não  be  oulro  seoão  o  de  não  baver  aqui  Emba 
prova  Dão  allego  mais  que  as  cartas  que  lá  ha  suas  para 
tade,  e  para  o  Secretario  de  Estado. 

Para  remediar  isto  em  alguma  parte  determíoo  dizer  I 
que  toca  ao  individuo  de  mioba  pessoa,  que  nenhuma  coisi 
tanlo  como  depois  de  dar  Bispos  a  Portugal  não  ser  eu  adnt 
baixador,  porque  me  hiria  com  a  gloria  de  haver  feito  em 
mezes  bum  serviço  a  Vossa  Magestade,  que  outros  muit 
poderão  fazer,  e  com  isso  hirme  descançar,  mas  que  o 
todo  sobre  elle,  porque  não  havendo  Embaixador  não  quer 
tade  que  baja  outro  Ministro  seu  em  Roma,  especificando  ( 
que  me  não  move  paixão  alguma  mais  que  o  entender  que 
de  que  elle  obre  no  servigo  de  Vossa  Magestade,  e  não  con 
parle  digo  que  moilos  querem  que  em  outras  também  o  I 
não  crerei  nunca  de  homens  da  sua  qualidade;  mas  tem  c 
dissimas  presunçCes,  de  que  não  he  a  menos  príncipe  ser  g 
padre  Gurca  jesuíta,  napolitano  de  nação,  e  castelhano  arrab 
tal  conhecido  de  todos  os  padres,  e  muito  mais  dos  nosso: 

d'aTanti  agl'oechi  Iddio  benedetto,  e  ripiaidando  ancora  ai  suo  w>vran< 
bunale,  ai  quale  dobbiamo  rendere  slrello  conto  delle  medesime  upia 
luogo  SODO  quelle  cbe  coDwrnono  la  saluto  detranime  redente  col  san{ 
dí  Gesú  CbrUto  Noslro  Signore  e  Dio,  e  daila  sua  mano  comroesse  ai 
desideríamo  non  Rolamenle  nan  avere  á  sentirei  condannare  di  mancas 
própria;  mà  vorremo  anii  chiamare  ã  parte  di  questo  merilo  la  Haestà 
cooporaiione,  ó  aggradimenio  lanto  ptil  cbe  irovandoci  meraraenia  fo 
atlo  lanio  antecedeausmeate  qaaDio  suBsegueotemente  k  quello  preser 
per  toito  con  oostrí  brevi  le  sue  ragioni  senta  cbe  ul  provísíone  posú  j 
care  loro  in  parle  alcuna.  Pregbiamo  perlanLo  in  visceribus  Cbristí  Vc 
matura  riflessione  à  quanto  ie  panicipiamo  dall'intimo  dei  nostro  caor 
noscerá,  che  per  provedere  con  effetto  à  tanií  vesrovadi  vacanli  non  à 
cosi  confeagerá  et  ammeiterà  che  Iddio  benedeito  vuole,  cbe  &  quello  fíi 
gliamo.  Ardiremo  anco  di  ríchiederJa  cbe  vogli  per  soa  bonii  da  se  si 
iQtto,  sicome  Noi  non  participiamo  questo  affare  ad  alcuno,  ma  raceoi 
mente  a  DIo  benedetio  nguardiamo  in  esso  íl  puro  suo  santo  servizio 
resto  da  Noi  per  quanto  sara  in  noslra  mano  Tadempimenio  de  suoi  san 
dí  tntlo  cuore  a  Vostra  Haestà  la  nosira  apostólica  benedizione.  Datum 
etom  Peirum  dio  18  Januarii  1856.  Pontiticatus  nostrí  anno  primo.  * 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Sym.  Lnt.,  loao  19,  foL  149. 
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e  este  be  o  que  o  governa  nSo  do  espiritual,  senSo  no  temporal  e  politico, 
e  se  este  sendo  o  qne  he  o  pode  governar  bem  para  nossas  coisas  Vossa 
Magestade  o  jnlgae. 

A  sna  amisade  com  os  Medicis  he  mais  intrínseca  do  qne  convinba 
a  dois  Cardeaes  Protectores  de  Coroas  tão  encontradas,  e  sobretudo  saiba 
Vossa  Magestade  que  nem  seu  pay,  nem  nenhum  de  seus  irmãos  me  visi- 
tarão, nem  por  pessoa,  nem  por  recado,  coisa  em  que  aqui  se  tem  repa- 
rado muito,  e  eu  não  disse  antes  d'agora  a  Vossa  Magestade  por  me  pa- 
recer que  não  podião  faltar  a  esta  obrigação ;  porem  já  passa  de  três  me- 
zes  que  estou  em  Roma,  e  tem  faltado  de  donde  se  tira  facilmente  que 
os  que  faltão  na  obrigação  precisa  da  cortezia  não  hão  de  ser  por  nós  nas 
occasiOes  de  perigo,  que  he  das  razOes  que  se  considera  vão  para  termos 
por  nós  em  hum  successo  a  casa  Ursina,  livre  nos  Deos  de  chegarmos  a 
experimentar  o  termol  a  contra  nós. 

Declaro  me  Senhor,  que  nem  com  tudo  isto  não  he  a  minha  tenção 
que  elle  não  seja  Protector,  mas  que  tema  que  o  pode  não  ser,  e  que  isto 
lhe  viesse  insinuado  por  Vossa  Magestade  ou  pelo  Secretario,  ou  a  mim 
em  cartas  que  lhe  pudesse  mostrar;  porque  com  italianos,  e  romanos  prin- 
cipalmente não  ha  negociar  senão  com  o  interesse  diante,  ou  com  o  temor 
de  perdell  o,  que  basta  poucos  mezes  de  Roma  para  os  conhecer. 

E  isto  he  o  que  entendo  e  convetn  ao  serviço  de  Vossa  Magestade 
e  â  reputação;  porque  sobre  dezaseis  annos,  qnando  nos  havião  partidos 
offerecer,  cuidar  se  que  Vossa  Magestade  os  comete  tão  indignos,  como 
contentar  se  de  ser  reconhecido  de  meias  em  Roma,  seja  muito  embora, 
mas  depois  de  rompidas  muitas  lanças  primeiro,  e  rompei  as  tomo  eu  á 
minha  conta;  vir  depois  lograr  o  fruto  deixo  para  os  venturosos,  que  ha- 
verei entendido  que  o  sou  muito  quando  consiga  ter  Portugal  Ríspos,  e 
pode  Vossa  Magestade  mandar  Embaixador  a  Roma,  que  a  verdade  he 
que  havendo  sido  sempre  inútil  para  tudo,  como  posso  prestar  hoje  tão 
velho,  e  ainda  morto:  não  o  seja  eu  na  memoria  de  Vossa  Magestade,  e 
com  isso  me  darei  por  contente  e  satisfeito,  etc.  (sic^ 


^  Copia  iMorrecía,  na  Acad.  R.  das  Soiffc.,  Mn.,  6ab.  6,  B.  13,  num.  7,  pag.  129. 
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Carta  de  Franelffc*  d< 
Embaixador  em  H 


Sdnhor' — Aqai  chegou  dos  ultio» 
ser  Secretario  da  Inquisi^  de  Goa,  de  i 
passado,  e  estando  hoje  o  caminho  de 
ham  aoDo.  A  primeira  caza  em  que  i 
dar  me  conta  dos  molÍTOS  da  sna  jornac 
de  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  nSo  roí 
sendo,  segando  diz,  o  movimento  só  se 
nador,  ou  Ministro  algum,  nem  mais  ( 
como  são  dos  TbealÍDos  para  o  seu  Ger 
de  bem,  e  virtuozo,  e  o  calífícão  com  c 
meira  duvida  que  lhe  fiz,  e  de  ter  pouci 
direito  a  informar  a  Vossa  Magestade, 
não  teria  via,  porque  baria  de  dependei 
de  dar,  e  que  leve  por  certo  que  em  F 
de  Vossa  Magestade:  que  está  elle  tanU 
res  reprezeotão,  qae  lhe  parece,  ou  mof 
ir  a  essa  Corte  informar  a  Vossa  Magef 
mim.  Mas  tudo  quanto*  até  agora  me  tei 
abonar  a  sua  rezolução,  comtudo,  se  nS( 
cobre  na  occazião  prezente  de  nenhum 
que  refere  do  espiritual  daquelle  estac 
também,  a  isso  lhe  adverti  que  se  abstii 
a  Roma,  que  disesse  sim  que  com  as  fa 
cava  este  também. 

Ordenei  lhe  que  de  tudo  que  me  h 

1  Em  12  d«  Março  da  16S0. 

*  mu  de  qnaolo:  Acàb.  R.  dás  Sciriic.,  . 

)  algotu  Tiâ  werob:  /dm. 
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que  en  pndese  maDdar  a  Vossa  Magestade:  se  ma  trouxer  a  tempo  irá 
com  esta,  e  senSo  no  comboio  de  Génova,  que  está  a  partir  por  todo  este 
mez;  mas  por  se  não  vier'  direi  nesta  por  maior  o  qoe  se  não  chegon 
a  Vossa  Magestade  por  via  de  Holanda,  ou  de  Inglaterra,  se  nSo  poderá 
saber  nesse  Reyno.  Erão  os  oito  de  Fevereiro  quando  partio  de  Goa, 
inda  naquella  barra  não  havia  holandeses,  nem  novas  de  que  viessem, 
sendo  que  o  tempo  era  já  próprio;  he  bem  verdade  que  com  o  temor 
d  elles,  que  diz  affectava  o  Governador,  e  peUa  perda  dos  nossos  cinco 
galeOes  fez  que  não  partissem  as  naus  para  o  Reyno,  para  que  nelle  não 
bonvese  novas  das  perdas  que  havia  feito;  e  que  tanto  foi  esta  só  a  ra- 
zão, que  até  hum  pataio  que  escolheu  para  mandar  de  avizo  estava  tão 
mal  tratado,  que  se  entendeu  que  arribaria,  como  fez  dentro  de  quinze 
dias,  com  que  se  aquietou,  e  não  tratou  de  mandar  outro.  No  publico  não 
fala  mal  de  D.  Braz  de  Castro,  mas  privadamente  não  só  lhe  atribuo  as 
perdas  passadas,  mas  lhe  pronostica  a  universal.  Perdeu  na  costa  do  Ma- 
lavar  as  fortalezas  de  Camboli,  Barcelor,  Mangalor,  e  Honor,  que  por  mal 
providas  tomarão  os  mouros  da  mesma  terra.  A  Bardez  sucederá  o  mesmo, 
acometido  pelo  Hidalcão,  que  marchando  para  ella  António  do  Sousa  Cou- 
tinho com  oitocentos  homens,  lhe  chegara  o  recado  meia  hora  antes  que  o 
Governador  lhe  mandava  de  que  de  nenhuma  maneira  passase  adiante,  que 
deiíase  antes  perder  a  Bardez  que  aventurar  essa  pouca  gente  que  tinha. 
Se  obedecera,  a  Deos  Goa,  mas  empenhado,  deu  no  inimigo  que  erão  seis 
mil  homens,  lançou  os  fora,  matou  muitos,  e  fez  recolher  o  resto  com  as 
mãos  na  cabeça.  A  que  poucos  dias  depois  se  lhe  seguio  publicarem  se  de 
novo  pazes  com  o  Hidalcão,  cujas  condiçoens  não  sabe  por  partir  naquelle 
mesmo  tempo;  não  as  dá  porem  por  seguras,  porque  se  a  cauza  he  a  que 
refere  inda  está  em  pé:  atribue  aquelle  rompimento  aos  padres  da  Com- 
panhia, e  a  hum  engano  que  o  Hidalcão  suspeita  que  elles  lhe  fizerão  so- 
bre huns  dois  balazios^  que  elle  dezejava,  que  lhe  tinhão  pormetido  ven- 
der lhe,  e  lhe  faltarão  depois:  a  verdade  tenha  seu  lugar,  refiro  o  que  me 
referirão,  mas  em  matéria  de  interese  não  ficarei  muito  escrupulozo  de 
crer  qualquer  couza  destes  padres,  porque  as  muitas  rendas  que  tem  na 
índia  não  se  grangeão  com  a  sanchrístia;  bem  atinou  D.  Felipe  Masca- 
ranhas. 


*  mas  86  nao  TÍer:  Agad.  R.  das  Scimc,  Ms$.,  6ab.  8,  B.  13,  ODin.  7. 
^  huns  dois  ballet :  Idem. 
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loformei  me  particularmente  da  expulção  do  Conde  de  Óbidos,  e  da 
assumpção  ao  governo  de  D.  Braz  de  Castro,  e  pellas  informacoens  deste 
homem,  tão  pouco  justificada  foi  a  primeira  como  exorbitante  a  segunda: 
no  motim  não  entrou  gente  nenhuma  de  consideração,  e  se  houve  entre 
elles  trez  ou  quatro,  erão  homens  perdidos,  e  movidos  todos  por  hum  clé- 
rigo grandíssimo  vilhaco,  que  dezía,  que  dizendo  missa  lhe  aparecera 
Chrísto  na  hóstia,  que  lhe  mandara  que  seguise  os  mais  que  asim  era 
serviço  seu;  mas  o  sucesso  mostrou  bem  que  a  obra  foi  mais  do  demó- 
nio, que  de  Deos.  Pelo  ditto  deste  clérigo  nem  o  Conde  será  castigado, 
nem  D.  Braz  merecerá  coroas  de  louro,  que  inda  que  dizem  que  refuzava 
o  governo,  os  faccionarios  erão  todos  seus,  e  tanto  que  abrindo  trez  ou 
quatro  vias,  não  achando  nellas  quem  buslfcavão,  forão  buscar  o  que  que- 
rião;  e  he  tudo  o  quanto  nesta  matéria  posso  dizer  a  Vossa  Magestade 
cuja  Real  pessoa  etc.  (úc) ' 


Carta  de  Franelsea  de  Saa«a  Caailnhe, 
Embaixador  em  Rema,  a  el-Rel 


Senhor' — Quando  no  principio  do  anno  de  51  entrei  em  Pariz  achei 
naquella  Corte  Felippe  Serrão  Pimentel,  que  por  fugir  dos  primeiros  ri- 
gores da  justiça,  que  de  ordinário  são  grandes,  com  pôr  terra  em  meio 
entendeu  que  asim  guardava'  maior  respeito,  e  daria  tempo  á  parte  qae 
o  acuzava  para  que  conhecendo  a  cauza,  não  só  esfriasse  nas  deligen- 
cias,  mas  de  todo  por  sua  mesma  honra  as  deixase.  Não  sucedeu  asim 
emquanto  a  este  segundo  ponto  porque  Bernardi  Gonçalves  de  Mendonça 
como  velho  teimozo,  ou  rabujento  proseguio  na  acuzação  de  que  hoje  deve 
estar  arrependido,  pois  sentenciando  se  a  cauza  á  reveria,  sahio  Felipe 

^  Copia,  na  Bibuotr.  Nàc,  Mu.  T,  rj  pag.  161,  e  na  Agao.  R.  oab  Scsmrc., 

Mu.,  6ab.  8«  E.  13,  num  7,  e  6ab.  8,  B.  16,  nam.  22. 

>  Em  16  de  Março  de  1666. 

'  que  assim  lhe  guardara:  Acao.  R.  das  Sciug.,  Mu.*  Gab.  6,  E.  13,  num.  7, 
#  Gab.  8,  E.  16,  num.  22. 
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Serrão  condenado  nellâ  em  cinco  annos  de  degredo  para  a  Africa,  de  qae 
se  vê  bem  que  se  se  não  auzentara,  e  ainda  se  deixara  prender  sabira 
solto  e  livre,  porque  dos  mesmos  autos  conta  ^  clara  e  patentemente  quão 
just]6cada  fora  a  morte  de  sua  mulher,  pois  ao  que  se  entende  sobre  as 
circunstancias  d  ella  se  devia  fundar  a  sentença  por  não  observadas  as  re- 
gras que  o  direito  dispõem  para  de  todo  ser  absoluto.  De  maneira  Senhor 
que  na  razão  que  teve  ninguém  duvida,  pois  he  tão  palenle  para  puder 
obrigar  a  qualquer  homem,  quanto  mais  a  hum  honrrado  como  este. 

Des  do  dia  que  cheguei  a  Pariz  foi  tão  continuo  em  minha  caza,  que 
passava  entre  todos  por  genlil  homem  obrigado  d  eila,  e  não  por  volun- 
tário. Depois  que  da  segunda  vez  tornei  a  França  com  a  experiência  que 
tinha  de  seu  préstimo,  e  fidelidade,  lhe  entreguei  o  gasto  da  caza,  de  que 
me  deu  tão  boa  conta  que  mandando  me  Vossa  Magestade  passar  a  Roma, 
tendo  elle  ali  as  suas  commodidades,  o  obriguei  eu  a  deixai  as,  e  acom- 
panhar me,  o  que  elle  fez  sem  reparar  nellas.  Tenho  me  achado  tam  bem 
com  este  seu  ministério,  que  não  só  me  descança  nesta  parte,  mas  em  to- 
das as  mais  em  que  o  ocupo.  He  bem  verdade  que  para  o  obrigar  a  vir 
comigo  lhe  puz  lambem  por  diante  que  Vossa  Magestade  lho  teria  a  ser* 
viço,  e  haveria  sempre  respeito  a  elle  para  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  que 
emfim  Senhor  sem  a  esperança  de  retribuição  raros  serão  os  que  queirão 
servir,  ate  a  Deos  dizia  David  que  por  ella  inclinava  seu  coração  a  serviLo. 

Veio  comigo  a  Roma  com  animo  de  me  não  deixar  senão  quando  eu 
o  deixase :  com  tudo  seu  pai  que  está  velho  com  a  occazião  de  o  haverem 
sentenciado,  e  dezejando  de  o  ver  o  chamava  com  aperto,  para  que  pre- 
zentandose  na  prizão  proseguise  a  cauza,  tendo  quazi  por  infalivel,  que 
na  apelação  saberia  solto  e  livre.  Felipe  Serrão  chamado  pello  pay,  resli- 
tuido  á  pátria  com  fazenda  nella,  e  com  esperanças  de  gozar  huma  couza 
e  outra,  com  liberdade,  e  com  a  obrigação  de  se  prezentar  prezo  dentro 
no  anno  e  dia,  depois  da  primeira  sentença,  rezoluto  a  ir  se,  me  deu  conta 
das  causas  que  o  movião:  confesso  a  Vossa  Magestade  que  me  deu  muita 
pena,  porque  seria  o  ir  se  nesta  ocazião  revolver  se  a  casa  de  pez  a  ca- 
beça, e  começar  de  novo  a  agatinhar.  o  que  se  não  pode  fazer  nunca  sem 
perda  de  fazenda,  porque  achei  neste  homem  o  qne  em  Villa  viçosa  de- 
zejava  nos  meus  criados,  fazendo  lhes  exemplo  com  os  dois  Antonios  da 
SUveira,  e  de  Araújo;  mas  o  que  lá  não  pude  alcançar,  alcancei  nos  ul- 

1  dos  mesmcM  autos  consta:  Acad.  R.  das  Sanvc.^  iKf«.,  Gab.  6,  E.  13,  aom.  7, 
$  Gab.  5,  £.  15,  nom.  22. 
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timos  dias  da  FraDca.  e  dos  primeiros 
parle  nenhuma  convém  nestas  matéria 
specção,  peita  grande  quanlidade  de  pe 
das  se  não  pode  dar  a  excluziva,  be  neceí 
para  uem  dar  a  todos  nem  negar,  o  que 
lencia.  Conheceu  o  raeu  pezar,  e  dezejai 
si,  já  qne  faltava  ao  chamado  de  seu  pa} 
poderia  barer,  era  fazer  lhe  Vossa  Hage 
se  poder  prezentar,  e  livrar  por  procur 
poQCo  deficnltozo  me  atrevi  a  dar  lhe  pj 
tade  que  lho  alcançaria.  Com  isto  Sen. 
qne  prometi  pouco,  e  que  elle  he  o  qn 
contrario,  para  isso  he  Vossa  Magestade 
nar  pela  palavra  de  seus  Ministros,  qu 
antes,  em  muita  parte  em  pro  d  elle,  cod 
Vossa  Magestade  mercê  de  conceder  e 
Vossa  Magestade  escrevo  ao  Secretario 
nelle  que  será  bom  solicitador,  mas  mu 
geslade  será  milhor  despacbador.  etc.  (t 


Carto  de  Franelse*  de 
Eaibalxador  em  R 


Senhor* — Em  quarta  feira  15  do 
que  de  Terra  nova  Embaixador  de  Cast 
que  de  novas  e  de  discursos  com  não  hí 
este  encoDtro  dado  larga  matéria  para  e 
adonde  se  não  conte,  e  se  ajuíze,  que  d 

>  por  procurador,  e  Scar:  Acad.  R.  das  Si 
'  Copia,  na  Bnuora.  Nac,  Mu.  T,  tt  [ 
Mu.  êupradladai. 

1  Em  U  d«  Muco  de  Í6S6. 


RELAÇÕES  COM  Â  GURIA  ROMANA  277 

tudo  forma  juízos  em  nosso  favor,  e  bem  deferentes  dos  dos  nossos,  qne  de 
tudo  também  os  formão  contrários  pelo  que  Vossa  Magestade  seja  servido 
de  bir  alento  no  dar  lhes  credito,  aquietando  se  com  o  que  eu  escrever,  e  no 
que  contar  de  facto  será  sem  acrecentar,  nem  deminuir ;  mas  se  no  que  ajui- 
2ar  houver  falência,  salve  me  a  minha  fé,  que  não  sabe  fazer  juizos  máos 
contra  nós.  O  como  me  houve  com  o  Embaixador  foi  na  forma  seguinte: 

Vinha  eu  da  estação  daquelle  dia  que  foi  em  Santa  Gizilia,  quando 
bia  para  lá  o  Duque:  estava  elle  em  huma  rua  estreita,  e  eu  em  outra, 
que  dezembocavão  ambas  em  huma  mais  larga  em  que  estaríamos  a  di- 
sfeincia  de  cem  passos;  advertiram  me  que  vinha,  e  logo  que  havia  parado, 
entendi  que  ou  quería  tomar  outro  caminho  por  se  desviar  de  mim,  ou 
que  se  não  quería  empenhar  a  que  encontrando  nos  em  lugar  estreito, 
fosse  necessário  recuar  algum  de  nós,  o  que  advertindo  eu,  mandei  tam- 
bém parar  a  minha  carroça.  Devia  segurar  se  que  eu  devia  querer  fazer- 
Ihe  corlezia,  mandou  andar,  e  eu  andei  ao  mesmo  tempo;  vinha  no  es- 
tribo da  minha  carrossa  daquella  parte  o  Secretario  da  Embaixada,  e  no 
da  sua  hum  dos  seus  gentis  homens,  que  parecendo  lhe  nos  não  faltaría- 
mos se  hia  cobrindo  com  a  cortina  de  diante,  e  asim  elle  como  eu  as  tra- 
zíamos meias  corridas,  que  be  a  forma  ordinária  dos  que  vão  incógnitos; 
mas  o  Secretario  que  pôde  ver  bem  ao  Duque  foi  levando  a  mão  ao  cha- 
peu^  e  o  Duque  não  se  contentando  com  que  o  víssemos  por  entre  as  cor- 
tinas, elle  mesmo  abrío  toda  a  sua,  e  fez  toda  aquella  cortezia  que  pu- 
dera na  maior  amizade  e  correspondência.  Soube  eu  depois  de  pessoa  de 
sua  eaza  que  contara  elle  o  encontro  asim  da  mesma  maneira  que  aqui 
o  refiro  a  Vossa  Magestade,  e  que  se  dera  por  muito  obrigado  de  que  eu 
houvese  parado  conhecendo  a  duvida  em  que  elle  estava. 

Os  discurístas  ^  que  de  menores  couzas  fazem  grandes  mistérios,  dão 
por  certos  os  tratados  de  acordo,  que  aqui  de  novo  poucos  dias  ha  se  di- 
vulgarão que  havia  entre  Vossa  Magestade  e  ElRey  Catholico.  Antes  d  isto 
tinha  eu  sabido  que  o  Embaixador  ordenara  a  toda  a  sua  familia,  que  en- 
contrando me  a  mim,  ou  alguns  da  minha  fossem  os  primeiros  nas  corte- 
sias, e  assim  o  fizerão  sempre  que  nos  encontrão;^  de  maneira  Senhor  que 
nesta  parte  não  ha  que  temer  novidade,  ao  menos  com  este  Embaixador 
que  he  bonissimo  cavalheiro,  e  creio  que  o  mesmo  será  com  qualquer  ou- 

^  Os  discursistas :  Aculd.  R.  das  Sgibmo.,  M$s.,  Gftb.  6^  £•  13,  num.  7,  #  Gab.  8, 
E.  15,  Dam.  S8. 

*  qae  D08  encontraiio :  Idem^  idem. 
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tro,  porque  tenho  para  mim  qné  para  compoziçOes,  ou  descomponçOes 
não  obrão,  que  com  as  ordens  que  se  lhes  manda,  e  parece  que  se  não 
alterão.  ^ 

Eu  tinha  escripto  a  Vossa  Mageslade  que  vinha  por  Embaixador  de 
obediência  o  Vigário  Geral  de  Itália,  e  Plenipotenciário  para  a  paz  o  Conde 
de  USiate,  assim  se  teve  aqui  por  certo,  e  se  tem  ainda  que  fora  nomeado; 
depois  se  revogou,  e  vem  o  Marquez  de  Priego  Duque  de  Feria,  e  que 
ficará  Embaixador  ordinário  espera  o  da  Terra  nova.'  De  Franca  se  trata 
tão  pouco  disso,  que  antes  a  Monsieur  de  Lione,  que  aqui  está  sem  O* 
tuUo  lhe  chegou  dois  dias  ha  hum  extraordinário  com  tanta  deligenm 
que  veio  em  oito  dias  em  que  lhe  mandão  que  se  vá  logo;  muitos  havia 
que  elle  pedia  licença,  mas  pudera  lhe  vir  pelo  ordinário,  e  sem  tanta  pre- 
cipitação, e  faz  cuidar  a  muitos  que  ha  debaixo  delia  algum  grande  mis- 
tério. Do  Conde  de  Briane  tive  eu  carta  nesta  ultima  posta,  cheia  toda 
de  queixas  do  Papa,  de  quem  diz  que  não  tem  recebido  seu  Rey  graça 
alguma,  de  que  se  curara  pouco,  como  costuqpava  fazello  sempre,  e  a 
buscai  as  nunca;  mas  que  ate  justiça  contra  hum  seu  vassalo  criminozo 
lhe  negava,  como  he  o  Cardeal  de  Rets;  não  sei  se  a  matéria  pedia  tanto 
empenho,  e  se  he  bastante  para  descompor  com  Sua  Santidade,  ou  se  he 
querer  recedere  ab  amico,  como  cuidão  alguns,  ou  muitos,  vendo  que  se 
chama  o  Ministro  com  tanta  pressa,  e  que  se  não  fala  em  vir  outro. 

Para  nós,  Senhor,  a  perda  não  he  grande,  ha  muito  tempo  que  sei 
que  França  nos  não  tem  senão  por  cabeça  de  lobo  para  espantar  com 
huns,  e  ganhar  com  outros;  e  Vossa  Mageslade  o  verá,  que  nem  comnosco 
ba  de  concluir  liga  nem  nos  ha  de  desenganar,  quer  nos  ter  sempre  de- 
pendentes para  fazer  o  seu  negocio,  e  não  o  nosso.  Prova  se  bem  coro  as 
esperíencias  de  Munster  e  mais  ainda  com  regatear  o  tempo  em  que  Vossa 
Magestade  lhe  queria  pagar,  quando  na  quantidade  se  não  desavinha.  A 
nós  por  ora  não  nos  está  isto  mal,  antes  bem  para  tudo.  Castella  teme  esta 
liga,  e  o  Papa  a  não  dezeja,  e  he  bem  que  entendão  que  está  in  fieri^  e 
asim  o  tenho  eu  escrito,  e  escrevo  em  todas  as  postas  ao  Padre  frei  Do- 
mingos do  Rosário,  que  entretenha  a  pratica,  e  que  por  mais  desenganos 
que  lhe  dem  mostre  sempre  no  publico  que  negocea,  porque  estas  novas 
chegão  cá,  e  importão  muito  para  tudo.  Hum  Cardeal  dos  mais  graves, 
ou  o  mais  grave  do  Colégio,  disse  a  pessoa  que  m  o  mandou  dizer,  que 

^  que  se  nao  alterarão:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Ma.,  Gab.  6,  E.  (3,  num.  7* 
^  ficara  Embaixador  ordinário  o  de  Terra  Mova;  Uem, 
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França  dSo  só  não  fazia  por  nós,  mas  que  fazia  contra  nós;  consta  me  que 
lhe  não  agradou  nada  mandar  me  Vossa  Magestade  a  Roma,  disse  mo  o 
Cardeal  Orsino  ex  abundaitíia  cordis^  quazi  reprebendendome  por  haver 
entrado,  e  de  que  França  fora  de  contrario  parecer;  que  elle  e  Lione  es- 
tavão  de  acordo  quando  cheguei  para  me  enxovalharem,  quero  dizer,  fa- 
zer que  eu  me  enxovalbase  tomando  cazas  ordinárias,  ter  só  huma  car- 
roça, e  quatro  ou  seis  criados;  e  rebentarão  ambos  vendo  que  eu  me  tra- 
tava mui  difrentemente.  O  Cardeal  me  veio  dizer  hum  dia  a  minha  caza, 
que  o  Papa  levava  mal  tratar  me  eu  nella  de  Embaixador;  ter  docel,  ter 
trombeta,  e  andar  com  duas  carroças,  mas  ficou  muilo  metido  por  dentro 
com  eu  lhe  responder  que  na  primeira  audiência  que  tivese  de  Sua  San- 
tidade  me  dezempulharia  com  elle,  e  saberia  da  minha  boca  como  eu  me 
tratava,  e  saberia  eu  também  da  sua  em  que  o  ofendia,  como  farei  em 
hum  d  estes  dias  em  que  já  em  termos  precizos  se  me  falia  que  terei  au<» 
diencia. 

Dilatar  se  me  tantos  dias,  e  o  dar  se  me  agora  me  faz  discursar  sobre 
que  couza  poderá  ser.  Sei  com  certa  sciencia  que  Sua  Santidade  mandou 
o  meu  papel  ao  seu  Núncio  a  Madrid,  com  ordem  que  o  mostrase  a  El- 
Rey,  e  lhe  pedice  da  sua  parte  que  lhe  respondese  porque  elle  se  não  atre- 
via a  fazello,  mais  que  com  conceder  o  que  se  lhe  pedia  que  ja  não  po- 
dia dilatar.  A  resposta  não  ha  inda  tempo  para  haver  vindo,  e  querer  me 
dar  audiência  não  he  para  me  desgostar,  nem  creio  que  para  disputar  so- 
bre o  papel  que  para  isso  já  tivera  tempo,  e  venho  a  persuadir  me  que 
quererá  pedir  alguns  preliminares,  como  a  restituição  da  legacia  em  que 
aqui  se  falava  estes  dias  alraz,  ou  outra  couza  semilhante;  para  tudo  es- 
lou  armado  e  espero  pelo  satisfazer. 

Nesta  Corte  geralmente  corre  que  a  couza  está  feila,  e  as  pessoas 
que  mo  perguntão  se  sentem,  parecendo  lhes  que  eu  lho  não  quero  di- 
zer, e  corre  isto  tanto,  que  já  não  falão  por  mezes,  nem  ainda  por  sema- 
nas, senão  por  dias:  eu  não  creio  tanto,  mas  creio  com  tudo  que  não  pode 
tardar,  etc.  (sic)^ 

^  que  não  pode  tardar  a  audiência.  A  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Deos  guarde 
ele.  etc.  (tie)  Em  24  de  Março  etc.  etc.  (sic):  Acad.  R.  das  Sgirnc,  Mss.^  6ab.  5,  E. 
13,  num  7. 

Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  Mu.  T,  tt  pag.  1S8,  e  na  Acad.  R.  das  Sciucc,  Mu. 

sypraeitadoê. 
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Carta  de  Franetsea  de  Seasa  Cantlnhe^ 
Embaixader  em  Rena,  a  el-Rel 


1«S«— AUrtl  1 


Senhor^ — Tive  na  posta  desta  semana  carta  de  frei  Domingos  do 
Rozario  com  novas  que  me  puderão  sobresaltar  como  sobresaltarão  a 
elle,  se  eu  não  conhecera  melhor  França,  e  não  estivera  em  Roma.  Fala  me 
em  hum  frade  castelhano  que  veio  áquella  Corte;  diz  me  de  muitas  au- 
diências que  tivera  secretas  do  Cardeal  Mazarino,  a  que  elle  acudira,  e 
obrara  de  maneira  que  o  castelhano  se  queixava,  que  tendo  o  seu  ne- 
gocio em  grande  altura,  as  deligencias  do  nosso  lho  havia  arruinado, 
presumpção  de  Ministro  novo,  pois  se  persuade  que  se  a  cauza  estivesse 
bem  a  França  a  poderião  divertir  suas  deligencias.  O  Cardeal  poderá  não 
quer  a  paz,*  mas  nunca  lhe  convém  mostrar  que  a  não  quer;  dá  ouvidos 
a  todo  o  que  se  lhe  propõem,  e  obra  depois  como  lhe  parece. 

Diz  mais  que  havia  chegado  correio  de  Madrid  em  seis  dias  ao  Nún- 
cio, e  Embaixador  de  Veneza,  para  proporem  avistarem  se  os  Reis  nas 
fronteiras  de  Baiona  e  Fonte  rabia,  mas  não  sabe  o  secreto  que  ha  debaixo 
disto,  nem  o  que  se  respondeu:  dílohei  a  Vossa  Magestade  pelo  livrar 
de  cuidado,  por  m  o  haver  revelado  Monsieur  de  Lione  a  quem  recorri 
logo  para  saber  o  que  passava;  e  he  o  cazo: 

Que  o  Conde  de  Briane  por  conversação,  ou  porque  asim  o  dezeje 
como  tenho  eu  por  muito  provável  (por  encontrar  as  máximas  do  Cardeal) 
disse  ao  Núncio  e  Embaixador  que  tratasem  os  Reys  de  se  ver,  e  que  logo 
a  pax  se  efeituaría.  Avizarão  logo  os  dois  a  Hespanha  que  também  logo 
aceitou  o  comprimento,  e  despachou  aquelle  correio;  propostas  as  vistas, 
se  lhe  respondeu  que  estavão  de  acordo,  mas  para  depois  de  acabada  a 
campanha,  que  para  Outubro  se  podia  preparar  EIRey  Catholico,  que  para 
ser  antes  estava  o  tempo  já  muito  entrado,  reposta  com  que  se  dissolveo 
toda  esta  maquina.  E  em  França,  ou  porque  esta  pratica  não  agradece,' 

>  Em  1  de  Abril  de  16^6. 

*  nXo  qnerer  a  pai:  Acad.  R.  das  Sghhc,  Ma.,  Gab.  5,  E.  13,  Dam.  7,  $  Gab* 
5,  E.  16,  num,  22. 

'  esta  pratica  não  agradasse :  Idem,  idem. 
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00  porque  na  verdade  fosse  danoza  a  razSo  qoe  dá  para  se  não  haver 
aceitado*  he  qne  indo  EIRey  a  Baiona  nesta  conjpctnra^  fícavSo  baldados 
os  frastos  já  feitos,  enfraquecia  muito  o  exercito  de  Flandes  a  auzencía  de 
EIRey,  e  poderiSo  originar  se  maiores  damnos,  porque  não  havendo  sus- 
penção  de  armas,  faltavSo  no  exercito  as  guardas  d'EIRey,  qne  he  o  nu- 
mero maior'  e  milhor  delle;  e  se  houvese  suspenção  seria  roina  da  mesma 
França  hum  exercito  dos  francezes  ociozo.  Asim  que  Senhor  por  este  vie- 
rão'  não  ha  que  tomar  cuidado. 

Para  o  que  vem,  ou  para  as  praticas  deste  inverno  disporá  Vossa 
Ma(2:estade  as  couzas  de  maneira  que  fiquemos  também  livres  de  o  ter, 
como  parece  que  será  levando  Vossa  Majestade  o  intento^  que  me  fez 
mercê  mandar  comunicar  de  que  se  preparava  este  anno  huma  boa  cam- 
panha. Castela  está  em  estado  que  eu  lhe  nSo  vejo  outro  remédio  mais 
prompto  que  o  de  se  acomodar  com  Vossa  Majestade,  mas  tomara  eu 
muito  que  não  só  o  obrigara  a  isso  França  e  Inglaterra,  mas  que  Vossa 
Magestade  da  sua  parle  o  obrígase,  por  ser  o  que  mais  convém  á  nossa 
reputação. 

O  Duque  de  Modena  me  mandou  hum  d  estes  dias  huma  embaixada 
(e  fallo  nesta  forma  porque  alem  de  em  Roma  chamarem  embaixada  a 
todo  o  recado,  esta  veio  com  pessoa  expreça,  e  com  carta  de  crença)  o 
que  me  propoz  he  o  mesmo  que  propuz  em  Pariz  ao  Padre  frei  Domin- 
gos, de  que  devia  dar  conta  a  Vossa  Magestade,  e  por  isso  eu  o  não  faço. 
Qnizme  ter  prevenido  para  quando  me  chegase  a  resposta  de  Vossa  Ma- 
gestade, e  para  que  eu  da  minha  parte  ajudase  também.  A  ajuda  que  en 
bei  de  fazer  eu  a  tenho  premeditada,  e  espero  fazer  com  ella  huma  grande 
negociação  de  que  agora  não  dou  conta  a  Vossa  Magestade  porque  está 
inda  em  erva;  falohei  quando  esteja  madura,  e  o  que  terá  de  bom  será 
ser  sem  empenho  algum  de  Vossa  Magestade,  nem  ainda  meu.  As  recei- 
tas de  Holanda  também  servem  para  Roma,  e  o  medico  inda  que  velho, 
não  tanto  que  se  possa  cuidar  d  elle  que  lhe  falte  já  o  juízo  para  a  saber 
apelicar  a  seu  tempo,  que  já  que  não  ha  quem  me  gabe,  sofrerá  Vossa 
Magestade  que  en  o  faça,  e  lhe  diga  o  que  dizem  os  mesmos  castelhanos 

>  nesta  eonjunctura:  Acad.  R.  das  SasNC,  Mss.j  Gab.  S,  E.  13,  num.  T,  eGahj 
^,  E.  18,  num.  22. 

^  que  he  o  nervo  maior:  Idem,  idem. 

^  por  este  verão :  Idem,  idem. 

*  adiante  o  intento :  Gab.  S»  E.  13,  num.  7. 
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á  boca  cheia,  qae  não  comprebendem  este  ho 
negócios  caminhão,  e  não  sabem  por  donde:  ei 
outros,  bem  o  confesso,  mas  crea  Vossa  Mag 
geral.  Foi  Deos  servido  que  enlrase  aqui  com 
e  tanlo  por  mercê  de  Deos  não  tem  deminuit 
neira,  que  a  mais  mínima  acção  minha  daque 
tem  os  romanos  grandes  misteriozos  por  feitai 
que  Vossa  Mageslade  veja  a  prova  de  qnaes 
deu  em  20  do  passado:  be  dia  em  que  o  Pa 
nerva,  convento  de  S.  Domingos,  a  repartir  h 
dotes  para  se  cazarem  e  fazerem  freiras  dor 
qualidades  que  eu  duvido  muito  que  se  acbasei 
molheres,  que  tantas  forão  as  dotadas  esle  ai 
sita  naquelta  igreja  a  que  as  dota  que  como  e 
escudos,  ha  outros  que  chegão  o  quatrocentos 
que  Sua  Santidade  devia  fazer  conforme  outn 
em  que  vivo,  e  esiandome  eu  vestindo  para  l 
ram  avizar  que  me  passava  pella  porta,  e  pas 
leva  be  muila  porque  são  todos  os  Princepes, 
guardas,  cavalos  e  liteiras  de  respeito,  qaeb 
outras  tantas;  sucedeu  parar  bem  defronte  é 
perlo  da  em  que  eu  estava,  que  de  todas.  Quiz( 
cazo  mistério,  e  viet^  tirar  muitas  inquíriçc 
Papa  parara  i  vista  d  ela.  Tem  boje  tantas  ( 
quando  a  professavão.  Guarde  Nosso  Senhor 


1  Copia,  »a  BmuoTH.  Nac,  Mu.  T,  j;  pag.  J64, 
Gtb.  a.  E.  13,  num.  7,  t  Gab.  S,  E.  IB.  num.  22. 
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mJDhas  ordens,  (sic)  O  Almeida  qoe  era  o  qae  n 
gameote,  porque  não  achando  em  mim  sitio  para  i 
e  Iralou  de  hírse  temendo  que  eu  o  pudese  faz< 
pellão  mor,  leva  apoz  si  o  Conde  de  Villarmaioi 
veito  me  fará,  mas  be  embratbador,  pode  fala 
nimguem  ha  que  se  livre,  mormente  quem  esl 
muito  genlilbomem  a  todos:  sirvase  Vossamer 
adviria  a  Sua  Magestade,  nào  tratem  de  arruina 
dome  em  Roma  como  quizerão  em  Franca. 

O  Valadares  cuidava  eu  que  era  só  tolo,  e 
DO  principio,  mas  por  dizer  verdade  no  principit 
mas  como  fui  tendo  delle  ruins  informações,  e  c 
verdade,  fui  desgostando  delle,  e  elle  de  mim. ! 
pedira  a  ida  o  não  mandara  o  Geral  antes  de  I 
asim  nem  eu  faltei  a  Sua  Magestade  em  o  fazer 
Dão  mandar  logo.  A  minha  tenção  foi  para  o  mi 
gestade. 

O  Cardeal  Orsino  se  leve  por  perdido  coo 
confianças  erão  grandes  como  são  inda  hoje,  pare 
Padre  se  lhe  podião  tirar  ou  diminuir;  e  esta  foi 
a  Sua  Magestade  que  me  era  aqui  necessário: 
poucos  mostrou  o  fio.  Levava,  e  trazia,  e  asim  ( 
compunha;  com  que  chegado  o  ponto  oão  só  o  : 
ajudei  a  que  se  fosse;  não  tem  elle  prova  para  i 
a  do  Cárdia!  lho  fez  crer,  e  ambos  se  unirão  p 
aquelle  dano  que  lhes  for  possível.  O  Secretar 
amigo  intimo  e  conservador  do  Cardeal,  e  pan 
folgava  de  o  ter  aqui,  ha  de  sentir  muito  que  Ihi 
lhe  diserem,  com  que  se  dahi  não  tirarem'  ou 
porque  he  homem  de  bem,  poderá  pelo  menos  es 
sempre  me  teve,  o  que  sentirei  inda  mais  que 
amigo  e  servidor. 

Do  Cardeal  sem  escrúpulo  nenhum  posso 
muito  com  que  nos  não  Qzese  bem,  se  não  pas 

>  foáa  E&Iur  a  ella :  Arch.  Nac,  Uv.  mi.,  Dam.  í 
Mu.,  Gab.  tf.  K.  13,  num.  8. 
■  Dio  tirar:  Idtm,  idtm. 
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geslade  sobre  elle,  porqne  estando  lá  Pedro  ( 
rave!  qoe  cbegoem  cá  as  notícias,  e  bem  q 
poQCO,  coovem  comlado  mais  remediar,  qae  esi 
mercê  irá  o  que  bourer,  e  espero  que  seja  t 
boma  grande  demostraçSLo;  e  mande  me  Vos 
buma  cifra  para  por  ella  escrever  a  Vossa  mi 
tade  tudo  o  que  quizer  tirar  da  via  ordiaaria 
novas  dos  negócios,  sabelosba  Vossa  mercê  di 


CarUi  (resum*  da)  de  Fraiiel»«* 

Embalxadar  em  n 

aa  Secretarie  Pedra  Vlel 


ia&«— AhrU  a» 

Foi  hqpa  carta  em  companhia  de  buma 
geslade  na  qoal  se  lhe  dá  conta  da  vinda  do  E 
e  a  do  Secretario  contem  o  seguinte: 

A  nova  da  perda  da  galé  em  que  vinh 
Anstiia.  Passar  a  Alemanha  o  Archiduqae. 
gente  da  galé. 

Avizos  duplicados  de  boa  mão  de  Sua  I 
loção  nas  coozas  de  Portugal;  como  teremos  < 
pelo  modo  com  que  aqui  se  trataram  estes  ne 
Sua  Uagestade  se  contentaria  com  o  qne  lhe  < 
gal  se  se  admitirão  os  Bispos  sem  Embaixada 
que  dou  em  se  não  dar  conta  desta  resolug 
pellos  iDconveoienles  que  se  considei^  de  ( 
Papa 

>  Copia,  na  Bikiotb.  N&c.,  Mu.  T,  —  pig.  26, 
383,Mto2. 

*  Auvmpto  extrmka.— Copia,  «a  Bibliotr.  Não. 
MO  kus».  Nao.,  Im.  mu.,  num.  SOM. 


'«ip|k%-*r^ 
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•.« 


Carta  (resama  da)  de  Franeiseo  de  Soasa  Caatlnlia, 

Embalxadar  em  Rama, 
aa  Seeretorla  Pedro  ¥lelra  da  Silva 


!•&•— «onlio  I 


Da  se  lhe  conta  do  recebidos  despachos  S  e  os  temores  com  qae  se 
esperavSo,  e  o  gosto  com  qoe  se  lerão.  Disse  lhe  de  fazer  juizo  sobre  hum 
sobrinho  do  Papa  ir  a  Portugal  por  Núncio;  os  discursos  que  todos  fazem 
para  ser  eu  recebido  muilo  cedo.  Disse  lhe  como  he  bom  sinal  tardar  o 
Papa  com  a  audiência,  porque  be  o  maior  para  que  com  a  primeira  queira 
dar  á  execução  este  negocio,  o  como  dei  agora  de  vestir,  por  hum  grande 
Cardeal  me  mandar  dizer  que  a  audiência  não  seria  já  senão  para  a  con- 
cluzão:  falia  se  nas  mezadas,  e  das  que  dão  nas  outras  partes  e  aqui  os 
Reis  de  França  e  Gastella,  e  como  eu  me  contento  com  dois  mil  escudos 
por  mez.  Disse  lhe  dos  vestidos  do  Embaixador  de  Florença.  Digo  tam- 
bém como  hum  Cardeal  me  advertio  escrevese  ao  Reyno,  que  tanto  que 
o  Papa  me  recebese  Bzesem  festas.  Falo  sobre  a  nomina  de  Cardeal,  res- 
pondendo a  Pedro  Vieira  o  que  diz  na  sua',  e  digo  também  de  alguns 
que  aqui  houve,  terem  a  mal  não  mandarem  aqui  hum  titulo,  e  de  como 
o  Papa  estranha  não  me  fazer  Sua  Magestade  huma  grande  roerce.  Digo 
o  que  paseí  com  Pedro  de  Valadares  dando  lhe  cartas  para  Sua  Mages- 
tade,  e  huma  missa,  ($%c)  e  de  como  elle  me  escreveu,  e  mando  a  carta 
ao  Secretario,  e  digo  o  como  foi  forçozo  que  elle  se  fosse,  e  mandei  a  Pe- 
dro Vieira  a  copia  da  carta  que  me  mandou  Sua  Magestade  em  que  logo 
me  ordenava  o^fizese  ir  etc.  ($ic)^ 


'  do  rseibo  dos  daspadios:  Amaa.  Nac,  ím.  mm.,  num.  10S4. 
^  ao  que  Hz  na  soa:  Idem. 

'  Copia,  na  BnuoTH.  Nac.  ,  Mu.  T,  rr  pag.  40^  0  (maii  ineorrectamenU)  mo  Aioi. 

Nao.  Mi*  eUado. 
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(ihippilea  de  Franels«a  de  Saaaa  CToMtlnho, 
Embaixador  em  Roma,  aa  Papa 


Beatissimo  Padre — L'obltgo  líella  mia  caríca,  e  Torgenza  dei  nego- 
tio  ch'ho  rappresentalo  a  Vostra  Santilà  non  mi  permellono  senza  grave 
mancamento  di  continuare  Í1  silentio  ch'ho  pralticato  sin'hora.  Entrai  Íq 
qaesta  Corte  a  20  di  Novembre  delPanno  passaln,  hebhi  Thonore  d'esserc 
a  snoi  santissimi  piedi  li  12  di  Decemhre  seguenle,  rappresentai  in  você 
a  Voslra  Beatitadine  an  ne;;otio  il  mã|;giore,  ò  il  pià  importante  di  quanti 
ne  possano  essere  suVtavoliere  hoggidi:  le  dimandai  licenza  di  sugirerirle 
piâ  distintamente  in  scritlo  la  giaslitia  delta  cansa,  si  compiacqne  Vostra 
Santilà  d'a5SÍCDrarmi  che  )o  vedrebbe  volontieri,  e  che  m'haverebbe  poi 
continoato  il  favore  delVaudienza  sopra  i  meriti  di  essa.  Feci  in  confor- 
milà  presentare  a  Vostra  Beatitudine  verso  la  fine  di  Gennaro  un  mio  me- 
moriale,  e  lascíando  scorrere  il  tempo,  nel  quale  gindicai  potessi  Vostra 
Santità  esserci  compiacciuta  di  farvi  sopramatnra  riflessione,  instai  d'essere 
ammesso  a  snoi  piedi,  e  ne  continnai,  sin  che  deluso  sempre  da  i  Ministrí 
di  Vostra  Santità  mi  risotsi  di  provare  se  Íl  non  dimandai-e  d'avvantaKgio 
Tudienza  era  forsi  mezzo  d*ottenerla,  aspeltando  continuamente  dalla 
somma  eqoilà  di  Vostra  Bealilndine  1'oracolo  di  negotio  ^  rílerante,  mas- 
simè  doppo  che  fui  assicnralo  in  sno  nome,  ch'ella  si  degnava  di  havervi 
la  doTuta  applicatione.  Con  qnesta  rassegnatione  me  Tbo  passata  fin'hora 
e  pare  son  passati  setti  mesi  dei  mio  arrivo  in  qnesta  Corte,  e  ne  corre 
TottaTO  senza  ch'io  faabbi  sapnto,  ne  potnto  avvisare  at  Rè  mio  Signore 
dello  stato  de  suoi  negotii  cosa  alcnna,  quando  già  seideci  aoni  sono  stati 
Tentílati:  nè  sò  che  nuore  raggiont  possano  metere  in  campo  i  nostrí  oppo- 
silori  per  impedire  con  pregiuditio  cosi  grande  delia  Santa  Sede  Tess»^ 
io  ríceTuto  de  (iic)  Vostra  Santità  nella  qaalità  che  si  deve. 

Vero  è  Beatissimo  Padre  che  niona  di  queste  apparenze  è  stata 
fiD'hora  bastante  a  Tar  vacillare  neiranimo  mio  ta  costante  opinione,  che 
concepii  da  príacipio  dalla  somma  rettitadine  di  VosU-a  Santità,  e  credo 
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piú  hora  che  mai  che  sotto  Papa  Alessandro  non  poò  restar  priva  la 
Gbiesa  delia  sua  liberta,  maggiormente  quando  qualunque  fiíssero  Tastu- 
tie  ò  le  proteste  delle  quali  si  potessero  valere  i  noslri  nemici,  si  rende- 
rebbero  per  una  parle  piú  indegni  d'esser  senliti,  e  quando  Tinlentione 
loro  trascorrese  oltre  il  dovere,  il  che  non  credo,  sarebbero  dalFaltra  tanto 
meno  capaci  d'esser  temuti  quanto  possano  hormai  conoscere,  che  i  danni 
publici  ch'hanno  cagionati  vengono  dalla  Divina  giuslitia  casligati  con  pu- 
bliche  calamilà,  e  toiti  loro  per  ogni  parte  i  mezzi  di  far  prevalere  Tin- 
ginstitia  contro  la  raggione,  e  tanto  piu  m  confermo  nella  mia  opinione 
quanto  tengo  per  infallibile  che  quando  anche  le  cose  fossero  in  stato  ben 
diíTerente  e  si  potessero  temere  qualsivoglia  Inconvenienti  non  si  pieghe- 
rebbe  mai  la  giustitia  e  grandezze  d'animo  di  Yostra  Santità  a  non  far 
caso  di  quelli  che  verrebero  contro  ogni  voglia  estorti  dalla  pura  necessita» 
e  temer  graltri,  che  sarebbero  volontarii,  e  nati  da  una  pura  ambitione,  e 
da  capriccio,  essendo  d^altrove  Vostra  Santità  troppo  savia  e  troppo  pru- 
dente per  non  conoscere  quanto  sia  volgare  Terrore  di  chi  allega  in  questa 
matéria,  che  de  due  mali  s'ha  da  sciegliere  il  minore,  quando  quel  che  si 
diroanda  per  una  parte  è  fondato  in  giustitia  e  nella  pratlica  inviolabile 
delia  Sede  Apostólica,  e  Taltro  fondato  in  violenza  e  nel  voler  prívare 
delia  sua  auttorità  il  Sommo  Ponteãce  contro  gFantichi  essempii  e  le  diffi- 
nitioni  delle  Bolle  e  de  Concilii:  e  se  poi  anche  questi  due  mali,  che  vo- 
gliono  alcuni  che  si  possano  temere  havessero  uguali  fondamenli,  chi  è 
1  huomo  cosi  poço  sensato  che  possa  comparare  il  disapore  (sic)  dei  Mini- 
stri  dei  Rè  Catholico  con  la  perdita  irreparabilc  che  nasce  ogni  giorno  piú 
dal  vedersi  privi  dairinfluenze  delia  Sede  Apostólica  e  dei  vero  Pastore 
tanli  millioni  d'anime  quante  ne  vivono  sotto  il  Rè  mio  Signore  nelle 
quattro  parti  dei  mondo,  se  vi  si  aggiongesse  di  piú  la  disperatione  che 
nascerebbe  dal  nuovo  reGuto? 

Non  piaccia  a  Dio  Beatissimo  Padre  che  se  ne  debba  temere;  ma 
che  posso  io  rappresentare  in  tanto  ai  Rè  mio  Signor,  e  ch'ha  da  credere 
il  mondo  se  doppo  tanto  tempo,  quando  s'aspeltava  di  giorno  in  giorno 
di  vedere  ricevuto  TAmbasciatore  di  Portogallo,  e  maturato  il  fruto,  non 
meno  dalla  giustitia,  che  dalla  patienza  d'un  Regno  si  pio,  si  vede  cre- 
sciuta  la  zizania,  e  non  solo  non  vedersi  la  conclusione  di  questo  negotio» 
ma  essere  i  nostri  nemíci  di  tal  auttorità  appresso  i  Ministri  di  Vostra  Bea- 
titodine  cb*a  toro  instigatione  hanno  questi  ultimamente  intentato  d^affron- 
tarmi  publicamente  con  volermi  prívare  di  quella.  commodità  che  non  già 
TMO  xm.  37 
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8ono  proprie  dei  caraltere  d'Amba8CÍatore,  ma  cbe  stai 
esposle  a  lultí  grhomini  di  coodUione  e  di  rispetlo. 

NoD  mancano  Beatíssimo  Padre  persone  che  ragua 
ticolare,  e  interpelrando  sínislramente  ogni  cosa  procuríi 
buooe  impressiuiH  cli'ío  hò  dalo  fin'bora,  e  se  rale  aug: 
cessi  minori  alli  piú  grandi  cbe  speravaimo  ái  buono  in  P 
sappranoo  cbe  i  casligliani  in  questa  Coite  non  solo  im 
lutione  dei  negotii,  roa  si  vantano  di  slarne  siciiri,  e  dan 
ver  impedito  anco  le  cose  indifferenli  e  di  niuna  conseq 

Non  ba  dubbio,  que  come  la  palíeDza  bavula  per 
mio  Signore  non  servirá  in  ogni  caso  cb'a  gíaslilicar  pi 
le  sue  attioni,  cosi  la  moderalione  e  la  fíeinma  con  la 
fín'hora  contribuirebbe  a  sincerar  tanto  piíi  la  mia  c( 
giustitia;  ma  lianno  Beatissiroo  Padre  lutle  le  cose  hum 
et  i  loro  periodi;  è  una  rovina  cosi  grande  lasclar  bo: 
slato  che  sono,  e  può  andar  serpendo  di  maniera  il  dis 
quei  roali  che  richiede  vira  applicatione  e  pronto  rimed 
i  Prencipi  Catlolici  chi  vorrebbe  persuadere  per  vana  la  c 
biamo  in  Vostra  Sanlilà.  Slà  dairallra  parle  il  Rè  mio 
questa  Santa  Sede  le  piu  6ne  e  le  piú  candide  prove  d'< 
State  mai  pratlicate,  menlre  non  ba  volulo  ratificar  la 
terra,  e  ci  slá  in  procinto  di  rotura  di  guerra  con  quel 
cbe  di  queiramicitia  baverebbe  potulo  prevalersi  per 
nemici,  e  ciò  solo  per  non  haver  voluto  Sua  Maestà  ne 
cano  la  retigione  concedere  per  palto  agl'inglesi  quell'ist 
immeroorabile  godono  per  tolteranza,  come  pregai  il  sij 
sino  di  voler  rappresentare  ín  mio  nome  a  Voslra  Sant 
ginali  delle  letiere  che  sopra  ciò  bebbi  d'Ioghillerra,  si 
bavuto  campo  di  parlare  a  Yostra  Santità  di  queste  n 
sà  roeglio  di  Vostra  Santità  quale  siano  le  paci,  ch'ha 
lempi  i  Prencipi  bcn  visti  in  questa  Corte.  Sarebbe  co 
lopere  buone  dovessero  conciliare  avrersione,  ma  il  i 
Padre  non  gludica  senon  dagreffeiti,  et  i  segreti  deirii 
dubilo  saranno  in  Vostra  Beatitudine  santissíme  e  rettis 
alia  sola  cognitione  d'lddío.  Supplico  perlanto  humilmf 
tudine  ad  ammeltermi  a  suoi  piedi  per  intendere.quello 
solverá  nel  oegolio  dei  Rè  mio  Signore  et  a  cominandai 
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far  sapere  in  risposta  delle  mie  instanze,  havendomene  Sua  Maestà  ÍDcari- 
cato  coD  ogni  premura  per  non  privarsi  d'avvantaggio  delia  consolatione, 
che  tíène  per  infallibile  nella  benignílà  di  Vostra  Beatitudine  a  i  cui  san- 
tissimi  piedi  divotissimo  et  osseqoiosissimo  mln^bino.  ele.  (sic)  ^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sousa  Coullnho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


Senhor — A  poucos  dias  de  chegada  a  esta  Corte,  como  logo  escrivi 
a  Vossa  Mageslade  conheci  o  pouco  gosto  que  nella  houvera  com  a  mi- 
nha vinda,  entre  os  portuguezes  digo,  e  particularmente  entre  os  religio- 
zos;  aqueles,  porque  havendo  Embaixador  aqui,  e  Bispos  em  Portugal,  ha- 
verá menos  beneficios,  e  se  proverão  diferentemente  do  que  se  proverão 
pello  passado,  e  se  vão  provendo  ainda  agora;  e  estes  porque  de  haver 
Embaixador  se  segue  haver  Núncio,  e  como  se  lhes  tira  virem  viver  a 
Roma  pouco  menos  que  se  fora  em  Genebra,  e  terem  quem  lhes  seja  olheiro 
e  os  possa  reprehender  ou  mandar  daqui,  como  eu  fizera  se  fora  já  re- 
cebido, e  farei  tanto  que  o  for. 

Este  pouco  gosto  que  mostrarão  no  principio  foi  crescendo  nos  pri- 
meiros mais  pella  boa  acolhida  que  lhes  faço,  que  por  outro  algum  res- 
peito; gente  baixa  a  mais  delia,  com  natural  poriugues,  pois  á  mesma 
afabilidade  com  que  os  tratava  pozerão  nome  de  facilidade '  só  por  te- 
rem que  me  arguir,  mas  eu  o  vou  remediando  de  maneira  que  elles  virão 
a  sentir  o  que  com  suas  lingoas  ganharão.  Para  os  segundos  nã>^  tenho 
ainda  achado  remédio,  nem  quando  Ih  o  achase  Ih  o  poderia  apelicar  per- 
ora, mas  seu  tempo  lhes  virá,  e  confio  em  Deos  que  chegue  mais  breve- 
mente do  que  huns  e  outros  se  prometem ;  mas  para  lodos  convém  muito 
que  Vossa  Magcstade  seja  servido  de  me  dar  a  mão  para  eu  com  maior 
aatboridade  poder  obrar  nesta  parte  como  me  parecer,  fiando  de  mim  que 


^  Abch.  Nac,  Liv.  mss,^  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  Kl. 
'  nome  de  faleídade:  Agad.  R.  das  Sgienc,  Mst.,  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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ha  de  ser  mailo  como  se  deve  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  sem  entrar 
nisso  paixão  de  amor  oo  ódio,  porqoe  este  não  tive  nunca  a  ningoem» 
e  aquele  só  a  quem  o  mereceo.  A  mão  digo  para  poder  impedir  leva- 
rem beneficios  os  indignos,  e  para  os  que  os  levarem  por  vias  indireitas 
como  pela  do  Embaixador  de  Gaslella  e  seus  faccionarios  serem  desna- 
turalizados  do  Reyno,  que  algum,  ou  alguns  os  comem  em  Roma,  que  a 
haver  nella  quem  olhara  pelo  serviço  de  Vossa  Magestade  não  só  se  lhes 
não  dera  posse  no  Reyno,  mas  lhe  houvera  tirado  a  natureza  delle,  e  tam- 
bém lá  não  falta  algum  ou  alguns  que  merecião  o  mesmo,  mas  o  feito 
não  tem  ja  remédio  sem  uzar  de  violência:  para  o  provir  se  lhe  poderá 
dar  sendo  Vossa  Magestade  servido  de  o  fiar  de  mim,  protestando  desde 
logo,  que  nem  filhos,  nem  parentes  nem  criados  tenho  para  que  haja  de 
pedir  beneficios,  e  quando  para  algum  destes  houvese  de  pedir,  a  mercê 
havia  de  ser  de  Vossa  Magestade,  e  não  por  graça  do  Papa,  que  não  sou 
tão  cubiçozo  como  o  Marquez  de  Castello  Rodrigo,  que  nos  annos  que 
foi  aqui  Embaixador  fez  quinze  mil  cruzados  de  renda  a  hum  filho  seu, 
não  lhe  escapando  beneficio  inda  que  não  fosse  mais  que  de  vinte  mil  reis. 

A  mão  para  os  relígiozos  digo  para  todos  aquelles  que  vierem '  re* 
gistar  comigo  a  licença  de  Vossa  Magestade  para  que  não  a  trazendo  os 
possa  fazer  tomar,  mas  porque  importarião  pouco  as  minhas  diligencias 
importa  que  sejão  feitas  de  maneira  que  quando  não  obedeção  a  ellas  sai* 
bão  que  hão  de  ser  castigados  por  inobedientes,  porque  inda  ate  agora 
não  sabem  qual  he  o  poder  e  a  aulboridade  de  hum  Embaixador,  e  com 
esta  gente  Senhor  como  he  livre  por  lhe  não  pôr  outro  nome  he  necessá- 
rio uzar  de  poder  suprior,  para  que  conheção  que  também  ha  Rey  para 
elles,  que  eu  lhe  pormeto  a  Vossa  Magestade  que  se  nas  embrulhadas  de 
seus  capitulos  Vossa  Magestade  mandara  pregar  aos  infiéis  as  cabeças  de 
bandos,  que  houvera  de  haver  muito  poucos,  e  muito  poucos,  e  era  só  o 
remédio  de  os  extinguir. 

Os  reUgiozos  que  andão  nesta  Corte  são  muitos,  e  conhecem  em 
mim  este  animo,  tomando  pretetto  do  papel  que  prezentei  a  Sua  Santi- 
dade estão  todos  conjurados  contra  mim,  e  fazem  suas  juntas,  ou  cond- 
liabulos  em  que  resolvem  que  expedit  ut  unus  moriaíur  homo  ne  toia  gen$ 
pereat.  O  que  assentado  bnscão  o  modo  de  o  executar,  e  no  em  que  tem 
dado  he,  e  he  o  que  publicão  pellas  praças  que  eu  sou  pobre,  que  em 


I  que  uào  vierem:  Acad.  R.  das  SacNc,  M*s.,  Gab.  S,  E.  i3,  nom.  7. 
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Portagal  tenho  apenas  com  que  sustentar  me,  que  na  mesma  necessidade 
estão  os  melhores  de  minha  família»  que  em  Roma  tenho  ordenados  gros- 
sos, casa  lustroza,  que  nada  disto  tenho  nem  posso  lá  ter,  e  que  para  o 
concervar  me  hei  de  valer  de  todas  as  traças  que  se  me  representarem; 
e  na  primeira  em  que  tenho  dado  he  a  que  pderá  soar  bem  nos  ouvidos 
daquelies  que  dezejarem  tão  pouco  como  estes  os  aumentos  e  aathoridade 
do  Rey,  e  do  Reyno,  ou  naqueiles  também  a  que  não  pareço  gentil  homem, 
e  inda  mal  que  não  são  poucos;  bem  o  experimentaria  Vossa  Magestade 
na  ocazião  em  que  ahi  chegou  o  padre  D.  Camilo.  He  pois  a  primeira 
traça  que  para  levar  ao  cabo  o  meu  intento,  ou  pelo  menos  para  o  esten- 
der, que  hei  de  hir  enganando  a  Vossa  Magestade  (uzo  do  seu  mesmo 
termo)  e  sendo  que^  não  hei  de  ser  recebido,  ir  entretendo  a  Vossa  Ma- 
gestade de  hum  mez  para  outro,  e  de  huma  semana  para  a  outra,  assim 
como  o  Gzerão  outros. 

Isto  que  aqui  dizem  é  certo  que  se  não  directè  a  Vossa  Magestade» 
hão  de  procurar  que  lhe  chegue  por  vias  que  lhes  não  ha  de  faltar;  e  se 
fizer  impreção  em  alguns  ânimos,  ou  bons  com  ignorância,  ou  mãos  com 
malicía,  não  reparando  nos  damnos  que  d  ahi  se  podem  seguir  hão  de  pro- 
curar persuadilo  a  Vossa  Magestade  a  quo  nobis  Deus  avertat.  Senhor  eu 
estou  em  Roma,  e  posso  dizer  com  toda  a  minha  cara  descuberta,  Iam  bem 
recebido,  e  avaliado,  que  todos  os  que  estimarem  a  reputação  do  nosso 
Reyno  houverão  de  dar  muitas  graças  a  Deos.  Entrei  aqui  com  huma 
pouca  de  reputação  adquerida  nas  outras  embaixadas,  e  não  faço  couza 
que  se  não  tenha  por  hum  summo  grão  de  prudência;  se  fallo,se  não  fallo» 
se  saio  fora,  se  estou  em  caza,  se  vizito,  se  não  vizito,  de  qualquer  destas 
acçOes  em  que  não  vai  nada  fazem  os  romanos  mistério,  e  todos  em  abono 
meu,  e  da  escolha  que  Vossa  Magestade  fez  da  minha  pessoa.  Posso  di- 
zer a  Vossa  Magestade  com  toda  a  verdade  (e  não  he  muito  porque  be 
ventura  sua)  que  não  entrou  fúíurotro  em  Roma  de  muitos  annos  a  esta 
parte  de  que  se  fizese  a  estimação  que  de  mim  se  faz,  desde  a  pessoa  do 
Papa  á  mais  inferior  da  terra.  Creceu  ella  por  sima  dos  telhados,  depois 
que  sahio  a  publico  o  meu  papel,  que  não  poderá  Vossa  Magestade  crer 
a  anciã  com  que  se  busca,  e  os  aplauzos  com  que  se  lé;  emSm  tão  ven- 
turozo  que  os  mesmos  castelhanos  são  os  primeiros  em  exagerar  a  força 
das  razoens,  e  a  modéstia  com  que  são  deduzidas,  e  sobretudo  entre  el- 

1  mesmo  termo)  crenJo  que:  Acad.  R.  oas  Sobnc,  Mu.,  6<lr.  8,  E.  13,  aom.  7. 
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les  e  enlre  romanos,  gente  huma  pella  paixão,  e  outra  pella  agadeza  ami- 
ga de  arguir,  não  houve  ate  agora,  não  digo  já  quem  lhe  respondese,  mas 
nem  ainda  quem  lhe  sensurasse  propuzição  alguma,  e  poderá  ser  que 
mande  com  esta  a  Vossa  Magestade  huma  carta  que  de  Génova  escreveo 
ao  padre  D.  Camilo  hum  theatino  dos  maiores  homens  que  tem  hoje  a  sua 
Religião,  para  que  Vossa  Magestade  veja  provado  em  parte  alguma  couza 
do  que  digo. 

Sendo  isto  assim  como  he,  será  lastima  grande  que  sem  lhe  esperar 
o  fim,  dentro  dos  termos  que  parecer  a  Vossa  Magestade  haja  alguma  oca- 
zião  que  os  faça  reprovar,  ou  alterar.  Eu  não  hei  de  escrever  a  Vossa  Ma- 
gestade patranhas,  como  até  aqui  se  lhe  tem  escrito,  que  o  Papa  disse, 
que  o  Papa  tornou,  que  quer  dar  Bispos,  que  não  quer  receber  Embai- 
xador, nem  outras  couzas  similhantes  de  que  Vossa  Magestade  se  as  man- 
dar ler  achará  cheias  resmas  de  papel :  hei  de  dizer  o  que  passa,  e  ainda 
menos,  porque  não  ha  de  ser  senão  que  hei  de  provar  com  documentos 
irrefragaveis,  que  a  não  haver  de  o  uzar  asim  bem  pudera  eu  nesta  oca- 
zíão  escrever  a  Vossa  Magestade  couza  que  o  alegrara,  e  o  assegurara 
muito  se  não  fora  que  a  prova  não  pode  ser  jurídica,  bem  que  o  seja  para 
mim,  com  isso  está  que  tudo  pode  variar,  como  sucede  em  todas  as  Cor- 
tes, mas  até  o  prezenle  tenha  Vossa  Magestade  para  si  moralmenle  fa- 
lando que  as  nossas  couzas  estão  em  muito  boa  altura,  ponha  lhe  Deos  a 
ultima  mão  por  quem  he. 

Mas  tudo  quanto  aqui  digo  a  Vossa  Magestade  vão  auctores  a  essa 
Corte  que  hão  de  confirmar  o  que  outros  de  cá  escreverem,  huns  por 
Ignorância,  outros  por  malícia,  são  estes  os  quatro  padres  da  Companhia 
que  daqui  partirão.  O  Tinoco,  e  Cabral,  velhos,  e  pouco  experimentados, 
como  estí verão  pouco  tempo,  particarão  em  Roma  com  pouca  gente,  e 
ouvião  só  os  seus  italianos  todos,  e  os  mais  vassalos  de  Castella  beberão 
de  maneira,  ou  se  embeberão  ^  de  tal  sorte  do  que  lhes  ouvião  que  tem 
por  artigo  de  fé,  que  emquanto  EIRey  Catholico  não  quizer  nos  cangamos 
debalde,  assim  m  o  disserão  elles  muitas  vezes,  e  he  provável  que  as  má- 
ximas que  de  cá  levarão  as  não  hão  de  perder,  nem  ainda  por  lizongea- 
rem,  porque  como  costumados  aos  seus  Assistentes  fazerem  aqui  oficios 
de  Ministros  levarão  e  levão  todos  muito  mal*.  O  padre  Almeida  não  pec- 

^oA  se  embebedarão:  Acad.  R.  das  Scibicq.»  Mu.y  Gab.  S,  E.  IS,  num.  22. 
^e  levao  todos  mirito  a  mal  haver  quem  lho  viesse  tirar,  e  he  certíssimo:  Gab.  5, 
%  13^  num.  7. 
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cara  por  ignorante  mas  nSo  folgou  de  se  ir,  e  dezejarão  elle  e  o  Assi- 
slente  qae  eu  o  fizese  6car,  o  qae  me  fora  muito  fácil,  e  como  o  nSk)  fiz 
também  me  tem  sua  ponta,  particularmente  porque  lhe  pareceu  nos  prin- 
cipies que  eu  diferia  mais  a  Valadares  qae  a  elle.  Este  Almeida  me  disse, 
e  o  disse  ao  Secretario  da  embaixada,  que  quando  chegara  a  Roma  nSo 
achara  na  caza  professa  em  que  esteve  outro  modo  de  nomear  a  Vossa 
Magestade  que  por  Duque  de  Bragança,  nemine  excepto,  e  acrecentou  que 
depois  que  veio  mudarão  lodos  de  lingoagem.  Ã  maior  concedo  sem  ex- 
crupulo,  na  menor,  a  verdade  tenha  seu  lugar;  o  que  sei  de  serto  he  que 
haverá  vinte  dias  que  na  caza  professa,  e  no  Collegio  Romano,  e  mais  ca- 
zas  da  Companhia  se  leu  por  ordem  do  Geral  hum  papel,  em  que  orde- 
nava qne  lodoa  os  sacerdotes  dissessem  trez  missas  pelo  Sereníssimo  Rey 
de  Portugal,  como  tão  grande  bemfeitor  da  Religião,  e  os  leigos  trez  co- 
roas, milagre  que  pudcrão  bem  fazer  as  oraçSes  do  padre  Almeida  porem 
não  se  fez  tal  milagre  senão  depois  de  eu  estar  em  Roma;  e  o  cazo  he 
que  nenhum  dos  padres  poriuguezes  mo  veio  ou  mandou  dizer,  e  foi  sÓ 
o  padre  Pctrucio  o  que  me  veio  dar  a  nova  no  mesmo  dia  com  as  abas 
na  cinla,  porque  chovião  nos  de  agua,  figura  que  Vossa  Magestade  fol- 
gara muito  de  ver,  porque  he  hum  velhinho  (amanho  como  hum  ponho, 
mas  tem  naquele  pequeno  corpo  hum  coração  gigante  de  português;  se 
todos  os  que  eslão  em  Roma  forão  como  elle,  estivera  Vossa  Magestade 
muito  bem  servido,  e  o  deve  Vossa  Magestade  de  ser  de  lhe  escrever' 
huma  carta  porque  nenhuma  outra  couza  dezeja  pella  vaidade  de  a  poder 
mostrar  para  que  se  veja  que  agradese  Vossa  Magestade  todo  o  serviço 
que  se  lhe  faz. 

Entra  por  ultimo  nesta  larga,  e  poderá  ser  que  impertinente  carta,  o 
padre  Valadares,  sendo  que  houvera  de  ser  o  primeiro  que  merecia  huma 
carta  particular,  e  para  confessar  nella  a  Vossa  Magestade  minha  grande 
ignorância  em  haver  tornado  por  elle,  e  sua  muita  maldade  nos  termos 
que  uzou  comigo:  e  certo  que  sinto  muito  ser  obrigado  a  dar  noticia  del- 
les  a  Vossa  Magestade,  tanto  por  ser  contra  meu  natural  dizer  ou  fazer 
mal,  quanto  porque  se  me  faz  duro  não  escrever  bem  de  quem  já  disse 
bem,  mas  isto  Senhor  he  sermos  homens  asim  em  eu  me  poder  enganar, 
como  elle  se  poder  mudar. 

'Vossa  Hagesude  ter,  de  lhe  mandar  escrever:  Aud.  R.  DAtScnm:.,  Jfu.,  Gab. 
9,  E.  l'i,  num.  7. 

Vosu  Magestade  de  ter,  e  lhe  mandar  escrerer:  Gab.  5,  E.  4B,  num.  22. 
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A  minha  vinda  a  Roma  meteu  em  grandes  sentimentos  e  desconfian- 
sas  ao  Cardeal  Orsino,  ou  já  porqne  lhe  pareceu  que  Vossa  Magestade 
me  mandava  por  respeito  do  pouco  que  elle  linha  feito,  ou  para  testemu- 
nha do  que  ao  dionle  fizesse,  e  não  era  muito,  porque  a  consiencia  o  obri- 
gava a  estes  receios.  O  que  eu  vendo,  e  conciderando  bem  que  não  podia 
o  serviço  de  Vossa  Magestade  adientarse  muito  se  não  estivéssemos  con- 
formes, e  entendendo  também  o  muito  que  o  Valadares  podia  com  elle  para 
midianeiro  entre  aqnbos  pedi  ao  Geral  que  sobrestivese  em  o  mandar  até 
segunda  ordem  de  Vossa  Magestade,  e  a  Vossa  Magestade  pedi  por  car- 
tas repetidas  que  o  bouvese  assim  por  bem;  e  assim  fomos  continuando 
algumas  semanas  ate  que  comecei  a  ver  que  não  caminhava  comigo  de 
bom  pé,  tomando  principio  no  chantrado  e  canonicato  de  Évora  de  que 
Vossa  Magestade  nos  mandou  encomendar  ao  Cardeal  e  a  mim  o  pro- 
curar havellos  para  o  filho  do  Secretario  Gaspar  de  Faria,  o  que  eu  fi- 
zera de  todo  o  meu  coração,  inda  quando  Vossa  Magestade  mo  não  man- 
dara. Fez  o  Cardeal  por  sua  parte  as  deligencias  que  lhe  parecerão  ne* 
cessarias,  ou  pello  menos  mo  disse  que  as  havia  feito  (sofra  Vossa  Ma- 
gestade esta  digressão,  porque  para  tudo  me  he  necessário).  Eu  da  minha 
acodi  á  fonte  limpa,  escrevendo  hum  bilhete  ao  Papa,  em  que  lhe  pedia  o 
beneficio  como  para  mim,  diligencia  que  não  contentou  muito  as  partes 
porque  me  querião  excluído  de  todas. 

Sucedeu  que  os  pertendentes  que  aqui  andão  forão  dizer  ao  Cardeal 
Dátario  que  os  beneficies  erão  dois,  grandes  ambos,  e  incapaz  o  sogeito 
para  quem  se  pedião  pela  idade,  e  por  ser  intruzo  em  outro  benefício  de 
Azambuja  tirado  a  hum  homem  que  estava  de  posse  d  elle  havia  mais  de 
trinta  annos.  Aqui  folgão  muito ^  de  ter  que  dar,  particularmente  aos  que 
seguem  a  Cúria,  aproveitando 30  do  alvitre,  a  primeira  couza  que  o  Dáta- 
rio quiz  fazer  foi  dividir  o  beneficio  e  mandando  lhe  eu  falar  pelo  padre 
D.  Camilo  gritou,  e  instou  para  que  me  quizese  fazer  capaz  de  me  con- 
tentar com  a  divizão  e  com  hum  dos  beneficios  a  escolher,  e  que  quizese 
ter  respeito  a  muitos  cortezoens  com  merecimentos  e  muitos  annos  de 
Roma:  replicou  D.  Camilo  como  convinha,  e  ficou  a  couza  tanto  em  sus^ 
penço  que  a  dois  ou  três  que  pertendião  disse  depois  em  varias  partes  o 
Datario  que  não  era  bocado  para  elles,  e  que  eu  não  queria  concentir  que 
elles  o  comessem,  ponto  que  os  ajudou  também  ao  que  acima  digo. 

1  Aqui  qa6  folgio  mnito:  Acad.  R.  das  Sgibiic.,  Mts.,  Gab.  6,  E.  13|  noiíi.  7,  ê 
Gab.  8,  E.  15,  num.  22. 
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Estando  a  coaza  nestes  termos  me  veio  buscar  hum  dia  o  Cardeal, 
e  me  apertou  muito  para  que  me  contentase  com  a  divizão,  que  o  Papa 
não  queria  dar  inteiro  o  benefício,  que  asim  lho  tinha  declarado,  e  que 
visse  eu  as  cartas  que  me  escreveu  Gaspar  de  Faria,  e  por  ventura  que 
acharia  nellas  que  elle  se  contentase  também  com  a  divizão.  Disse  lhe  que 
eu  as  veria,  e  avizaria;  quilo  fazer  por  escrito,  por  que  a  todo  o  tempo 
constase,  e  asim  lhe  escrevi  ao  outro, '  que  fizera  o  que  Sua  Eminência 
me  havia  mandado,  que  não  achara  tal  clauzula  nas  cartas,  nem  quando 
as  houvera  achado  fizera  d  ellas  cazo,  porque  era  Vossa  Map;estade  quem 
os  mandava  pedir,  e  que  só  ás  suas  ordens  haviamos  de  atender;  que  Sua 
Eminência  havia  feito  deligencias  superabundantes  da  sua  parte,  eu  da 
minha  as  que  me  tocavão,  que  lhe  puzesse  Deos  a  virtude,  que  quantas 
mais  fizéssemos  seria  perder  o  negocio,  e  faltarmos  com  a  desconfiança  de 
o  haver  a  nossa  reputação. 

Aquietarão  se  o  Cardeal  e  o  Valadares  por  alguns  dias,  digo  no  in- 
starem me  a  mim,  mas  não  pararão  na  deligencia,  que  ambos  quizerão 
mostrar  ao  Secretario  Pedro  Vieira  que  o  que  fizerão  por  elle  não  queria 
fazer  outro*,  e  a  Gaspar  de  Faria  e  a  Vossa  Magestade  que  he  o  mais 
certo,  que  se  eu  não  houvera  vindo  tudo  se  houvera  alcançado,  que  he  o 
ponto  principal  sobre  que  se  trabalha:  e  para  o  fazerem  mais  a  seu  salvo, 
e  em  desprezo  meu,  intentarão  tirar  as  Bulas  de  só  o  chantrado,  e  isto 
sem  que  eu  o  soubese  para  ficarem  zombando  de  mim,  vendo  que  eu  fa- 
zia delegencia  pelo  que  elles  já  tinhão  mandado  a  Portugal,  mas  não  lhes 
sucedeu  como  dezejavão,  porque  levando  a  suplica  ao  Datario,  e  este  ao 
Papa  dizendo  lhe  quem  lha  trouxera,  lhe  proguntou  Sua  Santidade  se  en- 
trava também  na  petição  o  Embaixador,  e  respondendo  lhe  que  o  não  sa- 
bia, lhe  tornou  o  Papa  dizendo  lhe  que  se  acordem,  e  então  tomai;  com 
que  deixarão  a  pertenção,  bem  ignorantes  porem  de  que  houvese  tido  no- 
ticia delia. 

Tomou  dahi  a  outros  poucos  de  dias  a  instar  me  de  novo  o  Cardeal 
que  nos  contentássemos  com  a  divizão  dizendo  me  que  também  de  novo  o 
Papa  se  havia  declarado  com  elle,  de  que  se  não  a  aceitase  repartiria  os 
benefícios  por  quem  lhe  parecese,  que  este  negocio  se  lhe  havia  cometido, 
e  que  queria  dar  conta  d  elle  não  fazendo  nenhum  capital  de  mim.  Respon- 

*ao  OQtro  dU:  Agàd.  R.  das  Scrcnc,  Un.^  Gab.  S,  E.  13,  num.  7, 
'  nlo  queriâo  fazer  por  outrem :  làem* 
nao  querSo  fazer  outro:  Gab.  5,  E.  18,  num.  22. 
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dilbe  que  suposto  que  lhe  estava  cometido,  e  o  Papa  se  havia  declarado, 
que  o  aceitase,  a  que  me  respondeu  que  eu  lhe  havia  atado  as  mios  com 
o  escrito  que  lhe  fizera,  e  que  asim  era  necessário  dar  lhe  outro  em  qae 
lhe  alevantase  a  obrigação  do  primeiro  para  lhe  servir  de  salvaguarda: 
a  que  eu  lhe  repliquei  que  pello  mesmo  me  convinha  a  mim  que  Sua  Gini- 
Dencia  me  dese  outro  escrito  em  que  me  disese  que  Sua  Santidade  se  de- 
clarara com  elle  de  que  não  aceitando  nós  a  metade  do  benefício  pro- 
veria ambos,  e  que  com  isto  eu  lhe  daria  outro  para  que  aceitase  hum 
delles,  com  que  emudeceu,  e  não  me  replicou  mais,  nem  até  hoje  me  lor- 
DOQ  a  fallar  na  matéria,  sendo  que  nos  havemos  visto  muitas  vezes.  E  não 
sei  que  duvida  [lodia  ter  em  me  dar  o  tal  escrito,  se  be  que  o  Papa  pas- 
sou com  elle  repetidamente  os  officios  que  me  disse,  se  n3k)  he  que  t^ 
não  houve,  e  que  entendeu  o  fím  que  eu  levava,  que  era  de  o  mandar  di- 
zer logo  ao  Papa,  dizendo  lhe  que  o  aceitava  por  estar  asigurado  qae  era 
gosto  seu,  segundo  o  testemunho  do  Cardeal. 

De  toda  esta  embrulhada  foi  cauza  o  Valadares,  porque  segundo  do 
cabo  me  dise,  leve  ordem  de  Gaspar  de  Faria  para  em  cazo  de  desgraça 
aceitar  só  o  chantrado,  revelou  o  logo  ao  Cardeal,  e  a  mim  já  depois  disto 
haver  sucedido:  que  não  fosse  boa  a  tenção  se  mostra  bem  da  narração  do 
facto.  Eu  acudi  logo  ao  Papa  com  oulro  bilhete  dizendolhe  que  seria  si- 
gnal  de  huma  mim  fortuna  minha  faltarme  com  a  primeira  graça  que  Ibe 
pedia;  foÍ  isto  na  vespora  de  huma  jornada  que  fez  a  huma  caza  de  pra- 
zer que  tem  daqui  a  quatro  legoas,  de  donde  tornara  vespora  da  Àsçum- 
pção:'  não  tive  resposta  sua  mais  que  de  palavra,  mandando  me  de  novo 
asegurar  que  estívese  de  bom  animo,  que  os  meus  requerimentos  não  es- 
tavão  esquecidos;  e  acrescentou  o  messageiro,  que  foi  aquelle  mesmo  Se- 
cretario que  me  trouxe  o  primeiro  recado  (formalia  verba)  não  direi  eu  o 
que  diz  toda  Roma  de  que  o  negocio  está  feito  mas  podervoshei  dizer 
que  caminha  prosperamente,  com  que  vos  digo  mus  do  que  posso:  tudo 
isto  pode  faltar,  mas  refíro  a  Vossa  Mageslade  pontualmente  o  que  se  me 
disse,  e  o  que  se  me  mandou  dizer.  O  irmão,  e  sobrinho  do  Papa  são  che- 
gados, o  povo  diz  que  a  huma  novidade  não  esperada  ha  de  seguir  buma 
justiça  que  todos  esperão,  brevemente  o  veremos,  e  do  que  houver  farei 
avizo  por  expreço,  e  emquauto  Vossa  Magestade  o  não  vir,  lhe  peço  seja 
servido  de  não  crer  couza  que  digão  ou  escrevão,  porque  são  muitos  os 

<  TMpora  ds  AbudçSo:  Acad.  R.  das  Scnitc,  Jf».,  Gib.  5,  E.  13,  imin.  7,  i 
Gab.  fi,  £.  IS,  num.  22. 
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antores  qne  não  reparão  em  dizer  ou  escrever  o  que  lhes  dita  sua  boa  ou 
ruim  tenção,  que  eu  no  que  aqui  escrevo  não  o  sabe  pessoa  alguma  fora 
daquellas  a  quem  toca  por  seu  officio,  e  todos  que  fora  destes  falãooigno- 
rSo  totalmente,  e  o  primeiro  he  o  Cardeal  que  dá  com  hum  pé  no  outro 
sem  saber  quem  faia  comigo,  ou  com  quem  eu  falo,  e  anda  tão  embara- 
çado, que  depois  que  estou  em  Roma  creio  que  não  tem  escrito  a  Vossa 
Magestade  duas  vezes  sendo  que  o  fazia  pello  passado  em  todas  as  pos- 
tas quando  eu  estava  em  França,  e  hoje  o  não  faz,  porque  como  então  as 
cartas  prometião  todas  breve  rezolução,  e  agora  tem  olheiro  inda  que  no- 
viço em  Roma,  com  melhores  noticias  que  elle,  não  sabe  que  escrever  por 
se  não  encontrar  com  o  que  tem  escrito,  ou  porque  não  sabe  o  que  ha  de 
escrever.  Poderá  parecer  Senhor  que  fallo  com  paixão  nas  suas  matérias, 
a  que  tenho  he  só  do  serviço  de  Vossa  Magestade,  porque  não  vejo  que 
este  homem  caminha  nelle  como  devia;  e  Deos  me  he  testemunha  que 
nenhuma  outra  couza  me  move^  mormente  sabendo  que  já  quando  eslava 
em  França  o  tomava  mal  que  eu  me  queixase  do  que  só  sabia  por  rela- 
çoens,  isto  me  poderá  fazer  calar  agora,  mas  não  o  posso  acabar  com  o 
meu  zello,  porque  sei  quando  hoje  se  não  aprova  como  em  outras  acçoens 
me  aconteceu,  que  virá  tempo  em  que  as  provas  me  acreditem,  e  não 
abonem  aquelles  a  quem  parecer  mal  o  que  agora  digo,  e  o  que  tenho 

dito,  se  não  for  por  haver  sido  pouco;  nenhuma  acção  faz  que  seja  enca-  | 

minhada  a  outra  couza  que  a  que  não  haja  aqui  Embaixador,  e  este  só  / 

cuidado  he  o  que  o  desvela,  e  com  tanta  impordencia  que  asim  como  se  P 

quiz  fazer  dono  de  impetrar  a  graça  do  beneficio,  o  quer  ser  em  todos  os  || 

negócios,  dizendo  me  muitas  vezes  que  ha  de  obrar  pellas  instruçoens  an-  i| 

tigas  que  tem  de  Vossa  Magestade,  como  se  eu  viera  a  Roma  só  por  es-  ti 

pantalho.  E  o  Valadares  se  lá  quizer  falar  verdade  poderá  informar  das  U 

muitas  vezes  que  me  dise  que  temia  nos  fizese  nesta  parte  muito  dano  dl 

o  Cardeal,  acrescentando  que  havia  carta  antiga  de  Vossa  Magestade,  de  ^ 

que  agora  se  valia  sem  fazer  diferença  de  tempos  a  tempos,  nem  de  Papa  jt| 

a  Papa,  e  a  este  quer  mostrar  o  que  a  todos,  que  he  que  eu  vim  só  aqui 
a  encher  geira  mas  subordinado  a  elle;  e  como  somos  dois  a  pedir,  eu  o 
que  he  rezão  e  justiça,  e  elle  o  que  he  mais  conveniência  do  Papa,  não 
será  tão  fácil  vencer  as  dificuldades,  como  o  fora  falando  eu  só.  E  por  esta 
rezão  tenho  advertido  a  Vossa  Magestade  que  con veria  ordenar  se  lhe  que 
exercitase  só  as  funções  de  seu  cargo,  e  fora  d  ellas  só  as  que  eu  lhe  pe- 
4Í8e»  e  queira  Deos  que  inda  asim  baste. 

38« 


\ 

i  \ 


L 


!■  , 


r 


306 


CORPO  DIPLOMATIGO  P0RTU6UBZ 


Ás  descooCanças  passadas  ajantou  de  novo  a  ida  do  padre  Valada- 
res, que  seDtio  entranha velmente:  já  por  elle  escrevi  a  Vossa  Magestade 
as  rezSes  que  houvera  para  se  ir,  em  que  eu  não  concorri  em  mais  que 
em  eu  não  pedir  ao  seu  Geral  pozilivamente  que  o  não  mandase.  Cu  o 
não  fiz  por  me  mandar  dizer  que  tivera  nova  ordem  de  Vossa  Magestade 
por  caria  do  Padre  Confessor  para  o  mandar,  perguntando  me  se  tinha  eu 
contra  ella  alguma  couza.  Ávizei  logo  a  Valadares,  que  entendendo  bem 
que  a  esta  carta  se  ajuntara  alguma  mão  poderoza  das  de  Roma;  (sic) 
mas  como  d  estas,  se  a  houve,  não  podia  tomar  satisfação,  por  não  ficar 
no  ar  a  vingança  a  voltou  contra  mim,  asentando  com  o  Cardeal,  que  eu 
fora  o  único  instrumento  da  sua  ida.  Antes  que  sahisse  de  Roma  o  en- 
tendi bem,  porque  se  não  despedio  de  mim,  e  depois  muito  melhor  peitas 
cartas  que  desde  Génova  escreveo  ao  Cardeal,  que  todas  me  vierão  a  mão 
de  que  mando  as  copias  de  ^  Vossa  Magestade  porque  se  tira  d  ellas  cla- 
ramente qual  he  o  seu  animo,  qual  a  forma  em  que  de  mim  devião  falar 
privadamente  pois  me  tira  o  titulo  de  Embaixador,  e  me  não  dá  outro  que 
o  de  meu  nome  e  o  mesmo  uzou  no  sobrescrito  de  huma  carta  que  me 
escreveo:  a  mim  nega  me  o  titulo,  e  a  Vossa  Magestade  o  podei  o  dar.  Se- 
nhor o  meu  natural  não  he  vingativo,  mas  confesso  a  Vossa  Magestade 
que  em  chegando  a  tocar  estes  pontos,  que  perco  o  salto,  e  que  não  hou- 
vera castigo  que  não  parecera  pequeno  para  aplicai  o  a  insolências  e  a 
dezaforos  semelhantes,  porque  d  aqui  a  ser  traidor  não  ha  muitos  passos, 
se  este  já  não  he  o  primeiro,  (sic)  Ate  agora  Senhor  não  conhecem  mui- 
tos dos  vassalos  de  Vossa  Magestade  que  couza  seja  hum  Embaixador, 
nem  ate  onde  chega  o  sagrado  do  seu  officio;  por  tal  o  reconhecem  os  es- 
trangeiros: faça  Vossa  Magestade  que  os  naturaes  o  reconheção  como  de- 
vem. Hum  Embaixador  representa  o  seu  Principe,  mal  respeitará  a  hum 
quem  não  respeitar  ao  outro:  veja  a  Corte  que  se  Vossa  Magestade  fizer 
alguma  demostração  com  este  padre  não  he  pello  passado,  de  encontrar 
a  divisão  da  companhia,  senão  por  intentar  agora  metella  entre  dois  Mi- 
nistros de  Vossa  Magestade,  como  se  vè  de  suas  cartas,  e  pelo  pouco  res- 
peito com  que  trata  a  hum  deles,  para  que  aprendão  por  ahi  os  outros  o 
como  os  hão  de  tratar. 

Fallo  acima  em  geral  dos  religiozos,  e  não  será  rezão  que  deixe  de 
exceptuar  os  que  o  merecem.  Frei  José  de  Lencastre  e  frei  Nuno  Vie^ 

t  de  que  mando  as  copias  a:  Acad.  R.  oas  Sgomc,  Mhu  0^^  8,  E.  13,  mm*  7. 
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seu  eocnpaoheiro  sao  verdadeirameDle  religiozos»  e  avaliados  por  taes  en- 
tre os  seus,  e  entre  os  de  fora:  do  primeiro  me  disse  o  seu  Geral,  que  sa- 
bendo que  dormia  sobre  as  laboas  da  cama  sem  colchão,  sem  mais  que 
huma  coberta,  Ibe  mandara  em  virtude  de  obediência  que  pello  menos 
uzase  de  bum  colchão.  He  homem  que  o  menos  que  tem  be  a  qualidade, 
e  tão  pouco  cazo  faz  delia  que  dá  sempre  ao  companheiro  o  primeiro  lu- 
gar; taes  como  este  havião  de  ser  os  Bispos.  Da  Trindade  chegou  ha  pou- 
cos dias  o  Provincial  com  dois  companheiros,  procedem  muito  como  de- 
vem. Aqui  achei  bum  procurador  de  S.  Bernardo  chamado  frei  Guilherme, 
be  homem  muito  de  bem,  muito  entendido,  muito  inteligente  para  os  ne- 
gócios, muito  virtuozo,  sem  invenção,  e  gasta  tam  bem  o  que  lhe  dá  a  sua 
Relegião,  que  comem  mais  delle  os  pobres  que  elle  mesmo.  Homem  be 
este  que  se  Vossa  Magestade  se  houvese  de  valer  para  negócios  de  algum 
frade  inculcara  Ih  o  eu  ainda  contra  o  meu  ditame,  que  be,  e  será  sem- 
pre não  ocupar  relegiozos  em  negócios  seculares.  Frei  Manoel  Moniz,  que 
veio  para  a  concordata  dos  frades  de  Santo  Agostinho  fora  de  ser  bum 
pouco  arebatado '  procede  muito  bem ;  trabalhamos  no  acomodamento, 
contradiçoens  ha  mas  creio  que  as  venceremos,  porem  se  se  não  vence- 
rem uze  Vossa  Magestade  do  remédio,  que  acima  digo,  de  dar  com  as  C9r 
becas  de  bandos  fora  de  Portugal,  ou  pelo  menos  de  Lisboa,  e  elles  aquie- 
tarão. Frei  Agostinho  de  Mello,  que  já  cá  achei,  segue  as  pizadas  destes, 
e  estes  são  sós  os  que  se  não  queixarão  do  meu  papel,  porque  nenhum 
d  elles  entende  que  fala  com  elle.*  De  todos  os  outros  qual  mais  qual  me- 
nos todos  tem  que  dizer,  e  o  pior  be  que  cuido  que  tem  razão.  Advirto 
que  os  padres  da  Companhia  que  boje  aqui  estão  são  exceptuados  desta 
regra  geral:  o  Assistente  be  bum  homem  santo,  provera  a  Deos  que  asim 
forão  todos:  o  Teixeira,  e  Bello  boníssimos.' 

Por  ser  esta  carta  quazi  toda  de  relegiozos,  peço  a  Vossa  Magestade 
que  haja  por  bem  havell  a  eu  deregido  ao  Padre  Confessor,  porque  não 
convinha  que  chegase  a  mãos  seculares  mais  que  as  de  Vossa  Magestade, 


'  fora  de  ser  am  arrebata  punhadas:  Agad.  R.  das  Sgunc,  M$í.,  Gab.  6,  E.  13, 
num.  7. 

fora  de  ser  um  poaco  arrebata  punhadas:  Gab.  5,  B.  18,  num.  22. 

'que  falia  com  elles:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e  Gab.  K,  E.  15,  num.  ^. 

^  boníssimos.  A  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Deos,  etc.^  etc.  (^iq).  Em  o  pri- 
meiro de  Julbo  de  1650— Por  HoUanda:  Gab.  K,  E.  13,  num.  7.  NSo  tranícrM  ofa- 
ragrapko  fue  segue. 
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alem  de  ootros  respeitos  parliculares  qae  para  isso  tenho 
Hagestade  me  fará  mercê  de  a  mandar  queimar  tanto  qi 
tio  larga  e  impertinente  o  merece  ella. ' 


C^rta  de  Francisco  de  Sensa  Con 
Embaixador  em  Homa,  a  el-ll 


■•se— jBih*  I 

Senhor' — Fugindo  de  entreter  a  Vossa  Magestadf 
por  me  desviar  do  que  ate  agora  se  tem  feito  por  outra 
ratificar  com  etlas  o  conciliábulo  feilo  nesta  Corle  por  al{ 
Iros  seculares,  que  nem  querem  embaixador  em  Ron 
Núncio  em  Portugal,  e  tem  acentado  consigo,  que  nem  I 
coDza,  nem  outra,  e  que  eu  para  me  concerrar  no  luga 
termos  passados  de  boje  para  amanhaã  por  meter  hums 
de  dizer  a  Vossa  Magestade  particularmente  o  que  se  tei 
gocio,  e  o  fiz  também  dezejando  avizar  a  Vossa  Magest 
e  ganhar  as  alvíçaras  juntas,  e  não  por  parles;  mas 
chegara  o  cazo  fora  impossível  fazer  esta  diligencia  por 
o  receio  da  peste,  sem  comercio  com  lugar  algum  de  Ilali 
os  da  Igreja,  e  ser  necessário  informar  a  Vossa  Mages 
ferirei  nesta  o  mais  brevemente  que  puder  o  principi( 
chegou,  e  o  em  que  hoje  fica  para  que  Vossa  Mageslad 
lação  ordene  o  que  mais  convier  a  seu  Real  servifo. 

0  Papa  visto,  e  conciderando  o  memorial  que  lh( 
Madrid  ao  seu  Núncio,  como  por  varias  vias  avizei  a  ^ 
Passadas  algumas  semanas,  bem  que  a  couza  correu  coo 
soube  que  em  caza  do  Cardeal  Paloto  (que  nas  matéria: 

■  Copia,  na  BiauotH.  Nac,  Mn.  T,  -r-r  P^S- 168,  e  ita  Aup. 
u^radtadoi. 

1  Em  o  1.*  de  Julbo  de  1656.  Por  Holanda  em  15  do  dito.  f 
mego  em  31  do  dito. 

>  «inda  qiu  boje:  Acad,  ft.  dai  Scbmi.,  Mn.,  6ab.  tt,  E.  U 


^      .    •     ■  ■ 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  303 

zide  sempre)  mandara  Soa  Santidade  ver  por  elle  o  memorial  com  trei 
Cardeaes  adjuntos,  homens  todos  escolhidos  por  virtude,  por  inteireza,  e 
por  independentes  de  Coroas,  como  forão  Sachette,  Franciote  e  Corrado. 
Soube  também  que  consultarão  muito  como  devião  a  sua  consiencia,  e  a 
justiça  de  Vossa  Magestade:  poucos  dias  depois  se  foi  o  Papa  para  qua- 
tro legoas  daqui  a  hum  lugar  de  prazer  que  chamão  Caslelcando  fo,^  man- 
dou me  na  vespora  da  partida,  como  também  avizei  a  Vossa  Magestade  o 
Secretario  de  Cifra  a  dizer  me  que  o  meu  negocio  não  estava  esquecido  e 
asigurarme  que  se  tratava  delle;  e  disto  posso  eu  asigurar  a  Vossa  Ma- 
gestade porque  o  sei  com  sciencia  certa,  que  entre  todos  os  cuidados 
quantos  o  Papa  tem  nenhum  o  inquieta  tanto  como  este,  nem  de  nenhum 
outro  dezeja  tanto  verse  livre. 

Nos  dias  que  esteve  em  Gastei  candolfo,^  sei  que  já  com  hum,  já  com 
outro  dos  quatro  Cardeaes  que  escolheu,  conferio  largamente  sobre  a  mesma 
matéria.  Soube  também  que  lhe  chegara  a  resposta  de  EiRey  Catholico, 
e  que  não  encontrava  o  darem  se  nos  Bispos,  bem  que  dezeja va  que  o 
nome  de  Vossa  Magestade  se  não  exprimisse  nas  Bulas,  mas  isto  segundo 
me  dicerão  em  tal  forma  que  bem  se  tirava  delia  que  entendia  que  o  con- 
trario não  podia  deixar  de  ser  (e  isto  soube  eu  pello  Cardeal  Bichi). 

Voltou  Sua  Santidade  na  semana  da  Assumpção  ^  e  no  dia  do  Éx- 
piríto  Santo  me  mandou  dizer  Paloto  que  já  arebentara  o  boy,  he  o  termo 
de  que  uzou,  que  o  Papa  mandara  a  maior  parte  dos  Cardeaes  que  lhe 
disessem  por  escrito  como  se  havia  de  haver  com  o  Embaixador  de  Portu- 
gal, com  dar  lhe  Bispos,  e  com  mandar  lhe  Núncio,  e  sube  também  pello 
mesmo  Paloto,  que  os  seus  amigos  responderão  todos  como  eu  podia  de- 
zejar,  comtudo  que  eu  me  não  desse  por  entendido  ate  a  nova  me  não 
chegar  por  outras  vias:  com  a  mesma  clareza  me  não  chegou  mas  sim 
por  muitas  conjecturas,  e  quaze  por  huma  publicidade  e  lingoagem  cor- 
rente que  havia  em  palácio,  porque  o  que  de  antes  andava  só  no  povo, 
chegou  naquelles  dias  a  praticar  se  por  Cardeais,  e  Princepes  e  Perlados. 
Mas  a  tudo  isto  calou  sempre  Orsino,  sabendo  eu  que  em  sua^caza  e  fora 
delia  tinha  continuas  conferencias  com  o  Secretario  de  Estado,  que  bem 
que  seja  tido  por  homem  santo  e  muito  de  bem,  foi  Núncio  em  Castella, 
e  be  compadre  de  ElRey,  que  foi  o  que  baptizou  a  Princeza. 

Vendo  eu  o  selencio  de  Orsino,  e  não  arguindo  bem  d  elle,  como  nem 

'Gastei  Gandolfo:  Agad.  R.  dásScibng.,  Msê.^  Gab.  5,  E.  13,  nam.  7. 
2 na  semana  da  Ascensão:  Idem,  $  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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também  de  alguma  acção  sua  o  fui  buscar,  e  lhe  dise  que  por  nSo  sei  que 
via  me  chegara  que  Sua  Santidade  perguntara  a  todos,  ou  a  alguns  Car- 
deães,  que  modo  teria  para  a  minha  recepção,  e  para  me  dar  Núncio,  e 
Bispos;  respondeu  me,  que  verdade  era  emquanto  aos  Bispos,  mas  que 
Embaixador^  não  fallara:  esla  he  Senhor  a  sua  toce,  e  a  pilula  que  não 
pode  engolir,  e  hoje  mais  que  nunca  tem  airavesada  na  garganta.  Es- 
pantei me  eu  de  que  huma  couza  como  aquella  me  não  houvese  dito,  sendo 
obrigação  dos  Protectores  revelar  ainda  as  miudezas  aos  Embaixadores, 
quanto  mais  matérias  de  tanto  pezo,  e  em  que  tanto  nos  hia,  que  lhe  lem- 
brava que  o  Papa  não  me  fazia  Embaixador,  nem  me  tirava  sei  o  com  me 
reconhecer  ou  não  por  tal,  que  para  os  Ministros  e  vassalos  de  Vossa  Ma- 
gestade  bastava  que  Vossa  Magestade  me  nomease  por  tal;  mas  como  isto 
he  o  que  mais  lhe  doe  em  nenhuma  couza  se  cança  tanto,  já  que  o  não 
pode  persuadir  aos  outros,  se  consola  só  com  se  persuadir  a  si. 

Paloto  teve  sempre  entendido  que  no  dia  de  Santo  António  me  chama- 
ria o  Papa,  e  todos  os  dias  me  mandava  perguntar  se  havia  alguma  no- 
vidade, porque  sobre  a  amizade  antiga  que  tornamos  a  renovar  e  conGrmar 
se  dá  hoje  por  tão  satisfeito  da  carta  que  Vossa  Magestade  me  mandou 
escrever,  que  creio  bem  e  verdadeiramente  que  está  ião  empenhado  nos 
nossos  bons  sucessos  como  eu  mesmo;  ou  pello  menos  assim  quer  elle 
que  eu  o  crea,  e  o  creio  certo,  porque  não  he  homem  de  invento,  pois 
contra  o  seu  natural  secretíssimo,  se  tem  declarado  comigo  muito  mais  do 
que  eu  podia  esperar. 

Toda  Roma  dá  por  horas  o  meu  recebimento,  porque  não  esperava 
a  mais  que  a  receber  se  o  feudo  de  Nápoles,  e  ainda  ontem  veio  a  esta 
caza  hum  homem  que  pode  saber  alguma  couza,  e  cometeu  huma  aposta 
a  hum  criado  meu,  que  eu  lhe  mandei  que  aceitase  por  minha  conta,  qual 
he  dar  elle  um  escudo  cada  dia  emquanto  eu  não  for  recebido,  com  tanto 
que  no  dia  que  for  recebido  se  lhe  darão  cem  escudos. 

A  este  estado  chegamos,  e  neste  estado  ficamos  ainda.  Ha  alguma 
prezumpção  de  que  o  Papa  com  a  ultima  resposta  dos  Cardeaes  despa- 
chase  correio  a  Hespanha,  asim  o  cuidão  alguns,  e  Paloto  he  hum  del- 
les,  que  vendo  mais  tardança  na  execução  do  que  cuidava,  prezume  que 
pode  ser  esta  a  cauza,  ou  só,  ou  acompanhada  de  outra,  que  eu  tenho 
por  tão  provável  qual  he,  que  o  nosso  bom  Portector  depois  da  vinda  do 

*  em  Embaixador:  Acàd.  R.  das  Scienc,  Ms$.,  Gab.  5,  E.  f3,  mim.  7,  eGab.  6, 
E.  15,  num.  22 
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Papa  como  asima  digo,  tem  cootinoado  vezilas,  e  conferencias,  que  de  an* 
tes  Dão  tinha  com  o  Secretario  de  Estado,  e  sabendo  ea  de  trez  feitas  de 
DOQte  em  saa  caza,  me  não  disse  mais  que  de  buma,  e  que  essa  fora  so- 
bre matérias  de  Polónia.  A  estas  conferencias  e  vezitas  se  ajuntou  huma 
de  pablico,  que  ás  dez  horas  do  dia  fez  o  Cardeal  ao  Embaixador  de  Cas« 
tella,  que  tem  espantado  toda  Roma ;  mas  como  todos  os  juizos  que  esta  ci- 
dade faz  são  em  nosso  favor,  não  pode  nesta  ocasião  fazer  outro  senão  de 
que  não  só  estava  eu  recebido,  mas  ainda  concertado  com  Castella ;  porque 
não  sendo  asim,  não  achavão  sobre  que  pudese  cahir  vezita  tão  fora  dos 
termos,  e  estilos  ordinários,  como  são  os  das  entradas  dos  Embaixadores 
que  sem  distinção  vezitão  todo  o  Colégio,  e  são  vezilados  d  elle  asim  amigos 
como  inimigos,  mas  fora  d  esta  vezita  nenhum  dos  de  facção  vezita  aos  Minis- 
tros da  contraria,  quanto  mais  hum  Protector,  que  faz  o  crime  muito  maior. 
Bem  vio  elle  que  não  podia  eu  ignorar  a  vezita,  e  tanto  a  não  igno- 
rei que  inda  não  tinha  sabido  delia,  quando  eu  logo  fui  avizado  que  es- 
tava lá.  A  razão  que  me  deu  para  a  fazer  foi  tal  que  inda  me  fez  crer 
mais  de  mal  delia,  do  que  de  antes  podia  prezumir.  Ha  junto  as  cazas  de 
seu  pay  humas  que  quer  comprar,  que  inda  que  as  devide  huma  rua  es- 
treita,  com  hum  passadisso,  as  quer  fazer  contiguas.  São  de  hum  vassalo 
de  Castella,  e  diz  que  como  facionario  de  França  lhas  não  querião  ven- 
der por  se  não  fazer  suspeito  a  seu  Rey,  e  que  por  isso  buscara  o  Embai- 
xador para  que  o  facilitasse,  sendo  que  havia  muitos  dias  que  me  tinha 
dito  que  havia  vencido  esta  dificuldade  por  meio  de  hum  cónego  sevilhano 
em  que  já  em  outra  ocazião  falei  a  Vossa  Magestade:  e  ha  de  mais  saber 
eu,  que  o  Papa  obrigou  ao  dono  das  cazas  a  vendellas  pello  justo  preço; 
o  mesmo  Cardeal  mo  dise  também;  mas,  ou  a  sua  memoria  he  pouca,  ou 
a  sua  natoreza  tal  que  não  faz  cazo  do  que  diz  hoje  não  ser  amanhaã,  por 
tal  lha  conheço  eu,  e  por  tal  está  conhecido  de  todos,  que  vem  a  ser  em 
bom  português  não  falar  nunca  verdade.  Se  eu  tivera  o  poder  que  em 
Roma  tem  os  Embaixadores  de  Castella  e  França,  eu  o  tivera  remediado, 
porque  qualquer  d  estes  que  houvera  sabido  dos  seus  vezita  semilhante 
lhes  ordenara  logo  que  se  abstevese  da  comunicação  com  elles,  (sic)  e  de 
fallar  em  negócios  de  seu  Rey  até  os  informarem,  e  tão  delicados  são  nesta 
matéria  que  não  só  mandou  ElRey  de  França  notificar  a  todos  os  fran- 
cezes  que  não  cortejassem  o  Cardeal  de  Rets,  mas  a  seus  mesmos  cria- 
dos mandou  notificar  que  o  deixasem  so  pena  de  perdimenio  de  bens,  e 
de  criminosos  de  lesa  Magestade. 

TOMO  xiu.  39 
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Todo  isto,  Senhor,  houvera  ji  escripto  a  Vossa  Magestade,  deixei  o 
de  fazer  parte  pelo  qoe  digo  no  principio,  e  parte  pello  ^oe  sei  que  estoa 
tido  nessa  Corte  por  censor  do  Cardeal  Orsino,  e  que  dos  mais  era  tomado 
mal,  havendo  lambem  quem  me  arguisse  de  que  queria  eu  saber  mais  que 
todos,  sendo  que  confesso  eu  que  por  sciencia  sei  menos,  se  bem  pela  ex- 
periência mais  que  muitos,  ao  menos  nos  negócios  que  tenbo  tratado,  e 
trato.  Contudo  as  coutas  começão  a  ir  tão  de  foz  em  fora,  que  faltaria 
muito  ao  serviço  de  Vossa  Magestade,  á  obrigação  do  meu  officio,  e  a  mi- 
nha própria  reputação  se  não  dese  conta  a  Vossa  Magestade  do  que  de 
prezente  tenho  passado  com  o  Cardeal,  e  elle  comigo,  por  ser  a  matéria 
gravíssima,  e  de  gravíssimas  consequências,  vão  em  papel  de  fora  por  não 
fazer  tnais  larga  esta  carta,  que  o  hia  já  sendo  muito.  Sei  também  que 
se  nota  nas  minhas  este  vicio,  mas  em  materías  de  negocio  será  sempre 
opinião  minha  que  he  melhor  perder  por  carta  de  mais  que  por  carta  de 

1.  etc.  (sic)  ^ 


:k.  I  !.■>■ 


Carta  de  Franelsea  de  Seusa  Ceutlnhe, 
Ênibalxader  em  Rema,  a  el-llel 


(!•»•)  ^«oU*  IS 


Senhor'^- No  f>rimeirD  do  corrente  ,Cinha  «scrito  a  Vossa  Ifag 
tade  a  que  será  com  esta,  e  junto  huma  relação  de  huma  confereMÍa  qoe 
tive  com  o  Cardeal  Portedor,  fazias  para  as  nMidar  por  Veneu  a  Bo- 
hmda^  por  não^ver  de  prezente  via  mais  próxima,  nem  mais  segara;  nio 
forão  porqto  soube  que  nos  confins  do  Estado  não  deixai^  pUsaar  enr- 
taa,  ftorqne  todos  os  vizinhos  lem  banido  Roma.  Agora  me  díeen  qm  já 
pa^  pasando^s  primen*o  pelo  vinagre,  ie  pelo  fogo,  cewHaiUa  que  nio 
kívem  06  maços  eordd,  em  lugar  dele  levario  estes  arme  ^  o  qoe  me 

1  Copia,  na  Bislioth.  Nác,  ílu.  T,  tt  pag.  185,  e  na  Agad.  R.  das  Sgohc.,  lV«f. 

cUadoi. 

^  Em  15  de  JulhorPoí  por  Veneia  a  Holanda  no  mesmo  dia.  2.^  via  por  Fruiòa  a 
Lamego  em  31  de  Jolho, 
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diiem  que  os  asigon^ra;^  e  amiúdo  os  dividirei  em  dois  para  lhes  tirar  o 
ascruplo,  bem  que  ate  agora  seja  Deos  loc^vado  estamos  aqoi  beiOi  sem 
embargo  de  que  queirão  que  hajão  sucedido  aiguDs  cazos:  cuidão  algQQs 
que  foase  mera  politica,  e  outros  que  realmente  fosse  peste,  e  que  çom  as 
grandes  delígeneia^  se  Ibe  atalhasem  os  progressos.  O  medo  bo  Papa  he 
graode,  determinou  serrar  se  por  quarenta  dias,  e  que  o  mesmo  se  6zese 
por  bairros,  e  por  cazas  em  toda  a  cidade,  que  a  meteu  em  tal  eoqstre- 
pafão,  que  audaviíO  os  homens  pasmados,  e  6zemos  todos  matalolagem, 
eomo  se  nos  houvéramos  de  embarcar,  e  tudo  a  preços  exorbitantes.  Eu  que 
também  íaço  alguma  figura,  tenho  tomado*  outras  eazas  juntas  a  palácio, 
não  só  por  ser  o  ar  melhor,  mas  por  ficar  com  mais  comodidade  na  vizi- 
nhança do  Príncipe,  deixei  de  hir  me  para  ellas  pelo  sentimento  que  vi  nesta 
praça  donde  vivo,  parecendo  aos  moradores  d  ella  que  o  mal  er^  maior 
do  que  dezião,  vendo  mudar  fato,  e  o  animo  que  tinbão  perdido  cobrarão 
vendome  sobrestar  na  mudança.  O  Cardeal  Paloto,  homem  de  bem,  e  li- 
vre, qualidades  com  que  poderá  medrar  tam  pouco  com  este  Papa,  como 
com  o  passado,  lhe  abominou  tanta  precaução,  dizendo  lhe  que  com  O  te- 
mor em  que  punha  ao  povo  meteria  nelle  outro  mal  tão  grande  como  o 
da  peste,  que  em  lugar  de  se  serrar,  se  deixase  ver,  e  asim  o  começa  a 
fazer,  havendo  já  sabido  um  destes  dias  a  pé  desde  sua  caza  ate  Santa 
Maria  maior,  e  d  ali  em  liteira  se  recolheu  pellas  ruas  principais  fazendo 
hum  largo  rodeio.  Com  todo  os  tribunais  que  se  havião  serrado  por  quinze 
dias  se  ihes  prolongarão  mais  outros  quinze.'  E  certo  Senhor  que  tudo  he 
necessarío,  que  bem  que  estejamos  cincoenta  legoas  de  Nápoles,  a  dessp- 
lação  que  vai  naquella  mizeravel  cidade  he  tal  que  dentro  de  poucos  dias 
ficarão  só  nella  as  paredes.  Castigo  do  Ceo  se  não  vio  semelhante;  pelos 
uUimos  avizos  que  vierão  nesta  semana,  se  sabe  não  haverem  ficado  já 
nella  mais  que  dois  médicos,  hum  cirurgião,  e  hum  boticário,  todos  os 
mais  são  mortos.  Já  não  ha  quem  administre  os  sacramentos,  nçm  para  o 
da  penitencia  ha  outro  lugar,  que  andarem  os  confessores  pellas  ruas  con- 
tentando se  que  facão  os  que  morrem  hum  acto  de  contrição.  Morrem  hoje 
tantos  de  fome  quanto  de  peste,  ha  muitos  dias  que  passão  os  mortos  de 
dois  mil:  as  mizerias  que  se  escrevem  são  de  maneira  que  nem  se  podem 

1  que  he  o  qae  me  dizem  que  os  assegura:  Agad.  R.  das  SaiKC.,  Mu,,  Gab.  8, 
E.  13,  Dum.  7,  0  Gab.  8,  E.  18,  num.  22. 
^leséo  tosM^o:  lâim,  idm. 

^jfmwn^  diai,  se  lbe«  proloagario  mais  outros  onze:  6ab«  8,  E.  i3,  uumt  7. 
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oavir,  nem  referir  sem  lagrimas^  já  dSo  ba  quem  enterre  os  corpos,  por- 
que já  não  ha  donde  caibão,  nem  quem  os  enterre:  tirarão  das  gales  os 
forçados  para  este  ministério,  e  levarão  o  caminho  dos  mais,  tomarão  agora 
por  ultimo  remédio  queimar  os  corpos ;  ate  agora  Dão  be  mais  que  con- 
tagio, se  se  não  corromper  o  ar,  qae  parece  que  só  por  milagre  poderá 
deixar  de  ser:  confiamos  em  Deos  medieote  as  boas  deligencias  que  se 
prezervarà  Roma,  mas  já  da  aprebenção  em  que  estamos  nos  não  pode- 
remos livrar,  com  que  o  meu  lugar  boje  não  estará  muito  para  invejar,  e 
comtudo  como  não  levo  outra  mira  que  no  servir  a  Vossa  Magestade  pouco 
fizera  nelle  a  não  haver  estes  descontos:  e  certo  Senhor  que  não  são  es- 
tes os  que  maior  cuidado  me  dão,  porque  a  vida  dos  vassalos,  para  arris- 
car e  perder  pellos  seus  Príncipes,  be  só  para  que  a  devem  de  querer,  mor- 
mente huma  em  idade  já  como  a  minha  que  hum  catarro  basta  para  a  per- 
der sem  ser  necessarío  huma  peste. 

Outros  achaques  ha  que  me  afeligem  mais^  vellosba  Vossa  Mages- 
tade nas  grandes  papeladas  que  la  manda  o  nosso  Protector,  e  nas  que 
eu  mando  também :  coutarei  puramente  o  que  tenho  passado,  e  de  humas 
e  outras  formará  Vossa  Magestade  o  juizo  para  como  se  ha  de  haver.  De- 
pois da  conferencia  que  com  elle  tive,  de  que  vai  como  digo  a  relagão, 
mandou  elle  chamar  ao  padre  D.  Camillo,  e  lhe  fez  huma  ladainha  de 
queixas  minhas.  Consultamos  a  reposta,  e  como  havia  de  ser  larga  e  miúda 
nos  pareceu  fazell  a  por  escrito,  não  para  que  lhe  ficase,  mas  para  memo- 
ria de  quem  lhe  levava  a  resposta.  Achará  Vossa  Magestade  tudo  no  pa- 
pel induzo;  se  nelle  excedi,  não  me  culpe  Vossa  Magestade,  porque  cho- 
vem já  muito  sobre  molhado  os  discursos  e  negociaçoens  deste  Cardeal, 
e  tem  me  já  tão  apurada  a  paciência  que  não  be  o  menos  que  Vossa  Ma- 
gestade me  deverá  o  continuar  eu  com  elle  a  correspondência.  E  para  in- 
formar melhor  a  Vossa  Magestade  será  necessário  que  eu  tome  a  corrente 
hum  pouco  atraz. 

Muitos  dias  antes  que  eu  tivesse  ordem  de  Vossa  Magestade  para 
pasar  a  esta  Corte  para  tentar  o  Cardeal  e  Vossa  Magestade  ficase  in- 
teirado de  seu  animo,  lhe  escrevi  que  nessa  Corte,  e  na  de  França,  em 
que  eu  estava,  erão  os  Ministros  de  ambas  de  parecer  que  Vossa  Mages- 
tade mandase  Embaixador  a  Roma,  que  eu  estava  indefrente  na  matéria, 
e  que  folgaria  de  ouvir  nella  o  parecer  de  Sua  Eminência,  e  que  sendo  o 
contrario  ao  que  se  dezia  o  desse  a  Vossa  Magestade:  palavras  não  erão 
ditas  quando  me  chega  a  sua  resposta,  asim  como  eu  a  esperava^  de  abo- 
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minaçoens  sobre  tal  concelho,  e  para  Vossa  Magestade  mandou  huma  via 
de  cartas,  qoe  com  as  minhas  se  perderão  pello  mea  criado  qoe  foi  rou- 
bado pellos  galegos,  não  sei  se  chegaria  outra  a  Vossa  Mageslade,  por- 
que elle  se  não  contentaria  com  huma  só. 

Depois  que  tive  ordem  de  Vossa  Magestade  para  ?ir,  dando  lhe  conta 
da  minha  vinda,  lhe  dise  lambem  que  me  não  respondese,  porque  me  não 
acharia  já  a  resposta,  mas  que  em  Génova  folgaria  de  a  achar;  sabia  eu 
qual  ella  havia  de  ser,  e  não  quiz  concelhos  para  o  que  não  podia  deixar 
de  fazer.  Os  que  me  dava,  que  ali  achei,  erão,  que  eu  esperase  em  Génova 
avizo  seu,  porque  temia  que  eu  vinha  aruinar  os  negócios  que  elle  tinha 
quaze  na  concluzão  alem  de  que  duvidava  também  se  me  deixaria  entrar 
Sua  Santidade.  Quando  cá  me  vio  pasmou,  e  muito  mais  quando  vio  a 
conGança  com  que  eu  entrara  sem  outra  companhia  mais  que  a  da  minha 
familia.  De  Pariz  o  tinha  eu  avizado  que  vinha  a  dezembarcar  a  Paios  que 
he  hum  castelo  seu  seis  legoas  daqui,  e  de  Civitavechia  lhe  despachei 
hum  gentil  homem  dando  lhe  conta  da  minha  chegada  ali,  e  como  hia  a 
Paios.  He  costume  destes  senhores  agazalhar  a  todos  os  que  ali  embarcão 
e  dezembarcão,  e  eu  me  achei  aríscado  a  ficar  aquella  noute  no  campo, 
se  a  piedade  de  hum  homem  que  guardava  o  castello  me  não  abrira  as 
portas  d  elle,  apenas  achei  em  que  me  assentar,  e  fui  obrigado  a  sahir  dali 
a  meia  noute,  por  sinal  com  huma  grande  chuva.  Desculpa  se  o  Cardeal, 
não  comigo,  mas  com  os  que  o  não  sabem,  que  não  soubera  da  minha 
chegada,  sendo  que  sobre  o  meu  avizo  lhe  pedirão  aquelles  fidalgos  ho- 
miziados que  aqui  estavão  huma  carroça  a  seis  cavalos  para  me  irem  en- 
contrar ao  caminho,  e  lha  não  deu  com  pretexto  que  não  convinha,  por- 
que era  aquilo  fazerem  me  honrras  de  Embaixador,  e  que  importava  que 
tal  se  não  dissese. 

Ora  Senhor,  isto  escreveo  a  França,  e  me  avizou  a  Génova,  e  aqui 
me  advertio,  foi  tudo  a  fim  dos  intentos  que  levava  publicando  que  eu 
vinha  ás  suas  ordens,  e  que  não  para  Embaixador,  mas  foi  tão  bem  re- 
cebido, e  tão  festejado  em  Roma  este  nome  de  Embaixador  de  Portugal, 
que  ate  as  pedras  se  alegrarão  com  elle.  Ninguém  me  negou  titulo,  nin- 
guém as  honrras  que  se  me  devião,  com  gosto  universal,  e  com  pezar  do 
Cardeal.  Prescreveu  me  da  parte  de  Sua  Santidade  que  eu  andase  com 
quatro  lacaios,  e  com  as  cortinas  da  carrossa  corridas,  não  era  dizer  isto 
que  andase  fechado,  mas  fechallas  no  encontro  de  Cardeaes  e  Embaixa-* 
dores  pello  costume  que  ha  de  pararem  as  carroças  huns  a  outros.  Nesta 
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forma  de  lacaios  e  com  homa  carroça  só  andei  ate  qoe  tive  audiência  do 
Papa.  Depois  detta  pela  forma  que  Soa  Santidade  me  falou,  pelo  qoe  de- 
pois entendi  que  Ibe  não  era  dezagradaveli  e  pello  que  os  castelhanos  co- 
meçarão a  roncar  fui  advertido  de  muita  gente  que  ou  não  sabisse  de 
casa,  ou  andase  mais  bem  acompanhado:  o  primeiro  pareceria  medo,  e 
asim  escelhi  o  segundo  com  que  indefrentemente  continuei  ate  agora,  já 
eofls  buma  carroça  já  com  duas,  já  com  mais  já  com  menos  lamília,  com 
que  pela  mercê  de  Deos  6quei  recebido  na  terra  por  hosoem  de  pouco 
medo,  e  de  boa  cabeça. 

Mas  cmno  isto  he  contra  o  intento  que  o  Cardeal  leyaTa,  quer  agora 
que  íM  erapida  as  audiências,  o  ter  docel,  ter  pagens,  e  andar  bem  acom- 
panhado, assim  creio  eu  que  o  escrevera  elle  a  Vossa  Magestade,  provera 
a  Deos  que  nos  lAo  fiaera  mais  dano  as  suas  poucas  ou  muitas  dele- 
geneiai* 

Uhimamenle  a  maior  queixa  que  boje  tem  mioba,  e  a  de  que  idk> 
ha  metei  o  em  ratão,  he  o  não  lhe  querer  entregar  as  nominas,  e  pro^ 
ecssea  dos  Bispos  eleitos,  diz  que  eu  o  afronto,  que  he  hum  agravo  que 
lhe  faço  o  maior  que  se  fez  a  homem,  que  se  ha  de  queixar  a  Vossa  Ma- 
gestade, sem  bastar  dizer  lhe  eu  que  não  estamos  ainda  sobre  o  ponto  de 
baver  de  fazer  obra  por  ellas,  que  em  chegando  farei  tudo  quanto  elle 
quiser;  respondeu  que  então  não  as  aceitará,  e  qoe  antes  deixará  o  cargo, 
que  sofrer  buma  tal  injuria  para  o  que  tem  ido  e  viado  a  sua  caza  qua- 
tro vezes  o  padre  D.  Csimillo,  tendo  de  cada  buma  delias  sessão  de  trez 
f  quatro  horas. 

O  apertar  tanto  por  estes  papeis,  sendo  fcMra  de  ten^,  e  contra  es- 
tillo  me  fez  enU^ar  em  desconfiança,  e  ainda  em  malícia,  porque  havendo 
precedido  a  isto  dizer  me  moitas  vezes  antes  que  viessem  osuUimosdea- 
padios  de  Vossa  Magestade  que  o  Papa  os  esperava  porque  havia  quem 
lhe  houvese  pormetido  qoe  Vossa  Magestade  se  contentaria  com  muito 
menos  do  que  eu  queria,  porque  dando  nos  Bispos  se  daria  por  satisfeito, 
e  sendo  esta  lingoagem  antecedente  sua  dita  a  mim  muitas  vezes,  e  que 
havia  de  obrar  por  suas  instruçoens,  e  cartas  que  tinha  de  Vossa  Mages- 
tade, e  esperava  também  segundo  me  consta  por  mais  que  por  conjectu- 
ras que  havendo  eu  entrado  em  Boma  interpretando  as  ordens  de  Vossa 
Magestade  que  uão  só  me  virião  reprebençoens,  mas  por  ventura  me  mai^ 
dam  Vossa  Magestade  recolher  ao  Bejno.  ($ic)  Deseobrio  depois  qm  Vospt 
MifestAdi  iP9  fel  a  bonrra  e  neree  de  i^revvr  o  que  es  tinha  feite,  e  qM 
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as  oféens  qoe  vk)hão  er2o  inda  mm  apertadas  qee  as  que  ea  lhe  havia 
dile  q«6  trazia,  cfuer  agora  que  o  pobre  velho  do  padre  Távora»  qoe  ape» 
nas  safae  da  soa  setta  hoavesse  feito  as  promessas  ao  Papa,  e  sabe  Deoa 
quem  lhas  fez. 

O  qoe  sendo,  e  fosse  o  prometedor  quetn  fosse,  apertar  tanto  pelks 
nominas  e  processos  me  fez  entrar  como  digo  em  desconfiança  e  malicia; 
tojo  a  tiraita  comunicação  com  os  castelhanos,  havendo  lhe  já  toitiado  a 
visita  aqnelle  Embaixador.  Quem  me  asigura  a  mim  que  não  possa  íeMat 
de  acordo  com  elles  para  dizer  ao  Papa  que  tem  ordens  de  Vossa  Mhge»^ 
tade  para  aceitar  Bispos  sem  Embaixador,  e  ainda  naquelles  deixar  pa«« 
sar  alguma  clauzula  que  não  houvéssemos  de  admitir,  e  embaraçar  e  ift^ 
gocio  outros  tantos  annos,  tendo  Sua  Santidade  a  discul)^  de  fMider  di^ 
zer  que  fizera  o  que  lhe  pedira  o  Protector  pelos  poderes  que  tisha»  ê  « 
Protector  passando  se  a  fac^  hespanhola  havendo  lhe  feito  serviço  tio  ú* 
nahdo  poderia  esperar  huma  recompensa  muito  avantejaáa,  ou  moderando 
isto  mais,  e  que  fosse  ainda  sem  culpa  sua,  quem  me  asegur a  também  de 
que  o  Papa  por  si  mesmo  o  fizese  sabendo  quem  erSo  os  nomeados^  e  ts 
igrefas  em  que,  e  cahissemos  com  isto  nos  mesmos  inconvenientes.  Béi* 
fim  Senhor  o  mais  seguro  he  a  resolução  que  tomei  de  o  desei^aiMr 
que  sem  chegarmos  ao  ponto  lhe  não  havia  de  dar  taes  papeis^  que  the* 
gado  a  dles  (sic)  cada  hum  de  nos  havia  de  fazer  seu  oi^icio;  mas  nada 
basta  para  o  aquietar,  sem  embargo  de  lhe  haver  mostrado  por  papeis  êm^ 
tenticos,  e  originaes,  o  como  nesta  matéria  procedem  ProÉêetoret «  Ebh 
baixadores.  Achei  em  poder  de  Francisco  Nunes  Sanches  a  segunda  via 
para  o  Bispo  *  de  Coimbra  em  Joanne  Mendes  de  Távora.  O  masso  era 
encaminhado  ao  Marquez  de  Gastello  Rodrigo  então  Embaixador  aqui  de 
Espanha.  Continha  dentro  duas  cartas  para  o  Papa  e  Marquez,  o  credito 
para  os  gastos,  e  até  este  á  ordem  do  Embaixador,  e  juntamente  o  pro- 
cesso. Soube  do  mesmo  Francisco  Nunes  o  modo  como  nisto  se  procedia, 
que  havia  sabido  já  também  por  outra  pessoa  que  me  trouxe  huma  cer- 
tidão de  hum  Agente  que  fora  de  Castella  vinte  sinco  annos;  humas  e  ou- 
tras conformão  com  que  o  Embaixador  abre  o  masso,  dá  o  processo  ao 
Agente,  quando  o  ha,  e  em  falta  d  elle  a  pessoa  a  quem  quer  dar  este  lu- 
cro, fiste  tnele  o  processo  na  mato  a  him  expeáicioMiro,xiMlH^as  as 

*>  para  o  Bispado :  Acad.  R.  das  Soeug.,  Mu.,  6ab.  8,  E.  Í3,  num.  7,  $  Gab.  5, 
E.  15,  num.  22. 
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deligencias  necessárias,  e  achandose  coireDle  todo  se  entrega  ao  Prote- 
ctor para  que  asine  o  processo,  e  proponha  em  consistório,  e  nenhuma  ou- 
tra conza  lhe  toca  m^s  que  esta;  e  quando  o  Embaiiador  dá  o  processo 
ao  Af^ente  ajunta  huma  fé  do  Secretario  da  embaixada  em  que  diz  que 
Sua  Magestade  nomea  tal  Bispado  em  tal  pessoa,  que  se  facão  as  deligen- 
cias necessárias. 

Para  maior  satisfação  minha,  e  por  ultima  diligencia  vi  o  Cardeal 
Bichi  em  13  do  corrente:  a  conferencia  que  com  elle  tire  vai  cora  esta  em 
papel  a  parte.  Vossa  Magestade  sendo  servido  mandar  ver  *  hnns  e  ou- 
tros, e  cotejallos  com  as  queixas  do  Cardeal  Orsino,  e  julgará  qual  de 
nós  se  justifica  melhor;  o  certo  he  que  não  trato  mais  que  do  serviço  de 
Vossa  Magestade,  e  elle  de  suas  conveniências,  pello  que  se  meu  parecer 
vai  alguma  couza,  e  em  ordem  também  á  conservação  do  meo  credito  im- 
portará mnito  ao  Real  serviço  de  Vossa  Magestade,  como  já  em  outra  o 
tenho  dito,  que  o  qne  eu  respondi  ás  queixas  do  Cardeal,  de  que  nSo  ha- 
vendo Embaixador  não  haveria  outro  Ministro,  venba  confirmado  por  carta 
de  Vossa  Magestade,  e  com  isto  se  immendará,  perdoe  me  Vossa  Mages- 
tade qne  assim  o  diga,  o  erro  de  se  haver  nomeado  Protector  em  tempo 
que  não  sérvio  de  mais  que  de  levar  ordenados.  Pello  que  tem  feito  ate 
agora  se  vé  bem  a  pouca  falta  que  fará  ao  diante  se  não  houver  Embai- 
xador, e  para  propor  como  eu  lhe  digo  a  elle  hnma  igreja,  qualquer  Car- 
deal a  que  o  Papa  o  cometa,  oa  Vossa  Magestade  o  mandar,  folgará  mnito 
de  ú  fazer  pello  lucro  qne  lhe  vem  etc.  (àc)* 


Inundará  m:  Acad.  R.  dab  Sqirc.,  Mu.,  Gib.  S,  E.  13,  nmn.  7,  «Gib,  K, 
E.  18,  nam.  22. 

'  Copia,  na  Bibuotr.  Níc.,  Mn.  T,  —  p>g.  19S,  e  na  Acu>.  R.  DAlScBHC.,  Mu. 
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Carta  de  Franeisco  de  Sonsa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


14I60— Jalbo  14 

Senhor  ^ — Por  outra  que  será  com  esta,  dou  coDta  a  Vossa  Mages- 
tade  miadamente  do  qne  nestes  dias  tenho  passado  (com  o  Cardeal  Or- 
sino,  e  ainda  não  digo  tudo  nella  porque  como  se  ha  de  ver  no  Concelho 
de  Estado,  tem  prigo  fazer  pubh'co  o  que  nesta  direi)  que  mando  a  Vossa 
Magestade  por  mão  do  Padre  Confessor  com  outra  cifra  que  elle  decifrará 
porque  he  a  com  que  corremos.  Do  que  na  outra  digo  poderá  facilmente 
tirar  a  Vossa  Magestade  quaes  sejão  os  intentos  deste  homem,  que  quando 
se  não  queirão  ter  por  danados,  como  eu  os  tenho,  são  pelo  menos  de 
dilatar,  para  que  como  digo  na  outra,  ou  enfadado  Vossa  Magestade  das 
largas  ou  dos  gastos  me  mande  recolher.  Quem  pouco  sabe  facilmente  se 
persuade  que  o  dezeja.  ^  Quer  que  Portugal  tenha  Bispos  mas  por  suas 
mãos,  e  com  gosto  do  Papa,  e  não  sei  ou  sim  sei,  se  também  com  o  dos 
castelhanos,  com  os  quaes  pellas  conjecturas  referidas  e  outras  tem  es- 
treitissimas  correspondências.  A  caza  de  Braciano  tem  pertençoens  em 
Nápoles,  o  Duque  morto  era  hum  homem  brioso,  rompeu  antes  pelo  en- 
terese  que  pela  reputação,  e  passou  se  a  facção  de  França;  o  irmão  e  so- 
brinhos caminhão  por  outras  máximas;  acharão  a  caza  empenhada,  e  de- 
zejão  por  qualquer  via  dezempenhalla,  he  a  mais  próxima  a  de  Castella, 
em  cuja  facção  ha  muito  tempo  que  estivera  o  nosso  Cardeal  se  lá  o  acei- 
tarão, mas  os  castelhanos  lhe  conhecem  o  talento,  querem  no  antes  amigo 
e  Protector  de  Portugal,  que  todo  seu,  sem  esta  dependência,  porque  asim 
pode  servir  em  muito,  e  em  nada  se  for  lodo  seu. 

Com  este  presupposto  vá  Vossa  Magestade  tendo  o  que  lhe  digo  por 
oráculo.  Sabe  elle  muito  bem  que  eu  o  conheço,  e  lhe  tenho  descuberto  o 
jogo,  esta  he  a  razão  porque  não  queria  aqui  Ministro  de  Vossa  Mages- 

1  Em  24  de  Jnlho  de  1686.  Por  França  a  Lamego  em  31  do  dito. 

*  se  persuade  o  que  dezeja:  Agâo.  R.  das  Sgienc,  U$s.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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tade,  e  esta  he  a  razão  porque  o  quer  lançar.  ^  A  Iraça  para  esse  6m,  em 
que  he  cerlo  que  bia  de  acordo  com  o  Embaixador  Catholico,  foi  dizerem 
ao  Papa  que  com  os  despachos  que  chegarião  de  Vossa  Magestade  me  vi- 
ria ordem  para  que  me  fosse ;  faltou  esta  e  proseguem  ainda  em  dizer  que 
me  vou  eom  refrescar  o  tempo:  com  esla  dilatão  a  rezolução  de  Sua  San- 
tidade pello  menos  ate  Outubro,  parecendo  lhes  que  será  bastante'  para 
Vossa  Magestade  se  enfadar,  e  persuadindo  se  que  a  resolução  que  Vossa 
Magestade  tomará  parará  só  em  mandar  me  recolher,  e  que  lhes  deixará 
campo  aberto  para  negociarem  a  seu  modo. 

Destas  (traças)  e  da  anciã  tão  dezatinada  com  que  quiz  que  lhe  en- 
tregase  as  Dominas  e  prossesos  dos  Bispos  facilmente  se  deixa  ver  que 
em  falta  de  eu  me  hir  queria  mostrar  que  era  quem  podia  tudo,  e  que  eu 
estava  aqui  como  hum  pupilo  seu,  como  sempre  procurou  dar  a  enten* 
der;  pequeno  inconveniente  fora  este  se  muito  justamente  não  poderamos 
temer  outros  maiores,  quaes  serião  aceitar  os  Bispos  como  os  castelhanos 
querião,  sem  se  exprimir  nas  Bulias  o  nome  de  Vossa  Magestade  senão 
o  de  possuidor,  clauzula  que  posta  huma  vez  em  vida  deste  Papa  se  não 
dezembaraçava,  e  o  que  mais  he  que  os  Bispos  nomeados  vendo  que  Vossa 
Magestade  os  não  aceitava  asim,  sendo  aparentados  com  todo  o  Reyno,  e 
Dão  levando  outro  fim  eles,  nem  os  seus,  mais  que  o  ser  Bispos,  poderião 
fazer  qualquer  revolução  pouco  em  serviço  de  Vossa  Magestade.  Esta  he 
a  razão  porque  na  outra  carta  não  loco  esla  matéria  nem  he  para  tra- 
tada (sic)  com  outrem  que  com  a  Raynha  Nossa  Seohora  e  com  o  Padre 
CoDfessor. 

E  iDda  que  seja  desviar  me  hum  pouco  da  matéria  bei  de  fazer  a 
Vossa  Magestade  huma  advertência  que  traz  nas  suas  empresas  politicas 
o  Savedra,  de  convir  que  entrem  nos  Concelhos  de  Estado  os  confessores 
dos  Reis,  para  que  quando  se  tratem  matérias  que  agravem  a  conciencia 
acudão  a  encontrall  as,  e  também  para  as  que  forem  de  conciencia  obri- 
garem aos  Reis  a  que  as  executem:  os  confessores  em  Castella  sempre 
são  Concelheiros  de  Estado;  mas  tornando  á  matéria: 

Digo  Senhor,  que  o  Cardeal  está  de  todo  danado,  e  que  nenhum  ou  • 
tro  fim  leva  que  agradar  ao  Papa,  e  aos  castelhanos;  ao  primeiro  faceli- 
tando  a  vontade  de  Vossa  Magestade,  ao  segundo  prometendo  castellos 
de  vento.  Remédio  fora  tirar  lhe  a  Protectoria,  mas  não  me  atrevo  a  dizer 

^  porque  o  quer  lançar  fora:  Acao.  R.  das  SasHC,  Msê.,  Gab.  K,  E.  13,  num.  7. 
^  que  será  tempo  bastante :  Idem,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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a  Vossa  Magestade  que  ex  abrupto  se  faça,  pode  o  Papa  não  o  tomar  bem, 
e  podemos  com  isso  atrazar  o  negocio^  em  vez  de  o  adientarmos.  Deixai  o 
para  que  proceda  como  ate  aqui,  não  he  meuos  perigozo,  e  assim  deve- 
mos buscar  huma  via  media  para  pairar  emquanto  se  puder.  Esta  he  a 
que  já  apontei  em  outras  cartas  a  Vossa  Magestade  e  ao  Padre  Confessor 
de  que  Vossa  Magestade  lhe  mande  escrever,  que  esteja  certo  que  não 
havendo  Vossa  Magestade  de  ter  Embaixador  em  Roma  não  quer  ter  Pro- 
tector, que  bem  que  eu  já  lho  tenha  ditto  por  palavras  expressas,  não  sei 
em  que  se  fia,  porque  nenhum  cazo  d  isso  faz. 

Se  apelicado  este  remédio  não  bastar,  e  continuar  como  ate  aqui, 
será  sinal  certo  de  que  o  não  havemos  de  reduzir,  e  então  em  todo  o  cazo 
se  poderá  chegar  aos  violentos,  como  nos  males  desesperados,  para  o  que 
ha  Vossa  Magestade  fazer  me  huma  ordem  de  que  irão  ha  de  saber  mais 
que  o  Padre  Confessor,  em  que  Vossa  Magestade  me  mande  revogar  lhe 
a  Protectoria,  fiando  Vossa  Magestade  de  mim  que  não  hei  de  uzar  delia 
senão  na  extremidade,  mas  convém  que  venha  logo,  porque  de  huma  hora 
para  outra  se  pode  offerecer  couza  que  seja  força  uzar  delia  por  não  per- 
dermos tudo,  e  não  faça  Vossa  Magestade  d  isto  pouco  cazo,  porque  en- 
tendo que  depende  daqui,  ou  o  bem  total  ou  a  ruina  total  dos  negócios. 

Direi  mais  a  Vossa  Magestade  o  que  tenho  alcançado  com  bons  fun- 
damentos, e  o  que  também  pellas  razOes  que  asima  aponto  não  convém 
irem  (sic)  a  Concelho  de  Estado.  O  Papa  em  dar  Bispos  está  resolutís- 
simo, embaraça  o  isto  de  Embaixador,  ^  porque  o  concidera  ponto  indive- 
zivel;  he  certo  que  se  nascera  de  mim  o  ir  me,  que  folgara  muito;  se  os 
Bispos  souberem  isto  que  duvida  tem  que  hão  de  gritar  a  Vossa  Mages- 
tade que  me  mande  ir,  e  se  eu  entendera  que  o  Papa  os  havia  de  dar  na 
forma  que  convém  indo  me  eu  também  grilara  a  Vossa  Magestade  como 
elles;  mas  aqui  bate  a  dificuldade,  com  que  ameaçar  que  me  hei  de  ir  ou 
com  effeito  mandar  Vossa  Magestade  que  me  vá,  não  he  remédio,  e  pode 
ser  ruina,  que  he  a  rezão  porque  eu  disse  que  me  não  havia  de  ir  sem 
haver  em  Portugal  Bispos  sagrados,  ajuntando  lhe  esta  particula  de  sa- 
grados para  que  com  ella  vejão  (?)  que  hão  de  ser  a  vontade  de  Vossa 
Magestade,  e  que  se  não  ha  de  contentar  só  com  que  sejão  Bispos. 

O  ponto  Senhor  he  este,  se  Vossa  Magestade  se  quer  fiar  de  quem 
trata  o  serviço  de  Vossa  Magestade  com  o  coração  e  com  a  alma,  dado  e 

>  embaraça  o  este  Embaixador  de  Casfella:  Agad.  R.  das  Scuaio.,  JKm.,  6ab.  5| 
E.  13,  nom.  7. 
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não  coDcentido  que  o  Papa  dilate  mais  do  que  convém  a  soa  conciencia, 
e  ao  bem  de  tantas  almas  interesadas  nella,  o  ameaçar  ha  de  ser  dizer»  e 
fazer,  o  primeiro  degrao  tirar  o  Protector  com  dizer  Vossa  Magestade  que 
não  quer  Ministros  duplicados  em  Roma,  sem  nenhum  delles  fazer  ofi- 
cio; feita  esta  primeira  demostração,  ha  de  ser  a  segunda  mandar  me  or- 
dem para  que  pessa  a  França  dois  Bispos  que  vão, '  e  que  em  effeito  ha- 
jão  de  hir,  inda  que  Vossa  Magestade  nisso  gaste  a  sua  fazenda,  e  a  ter- 
ceira mandar  me  ir;  mas  quando  chegar  a  este  ponto  ha  de  ser  mandando 
sagrar  os  Bispos  logo  que  o  Papa  me  deixe  ir,  sem  acudir  com  o  remé- 
dio, por  que  não  saia  então  com  alguma  interlocotoría  que  nos  embarase 
e  atraze  todo.  Porem,  Senhor,  meu  parecer  he  também,  que  antes  de 
chegar  a  esta  extremidade  não  fique  acto  de  obzequio  que  se  não  obre 
primeiro,  e  que  se  espere  hum  anno  e  outro  anno  para  maior  justifica- 
ção, porque  á  hora,  Senhor,  de  chegarmos  a  este  ponto,  nem  ha  para  d  onde 
arrecuar,  nem  convém  tornar  atraz  senão  quando  o  mesmo  Papa  busque 
a  Vossa  Magestade. 

Nem  creio  eu'  segundo  as  dispoziçoens  que  vejo,  segundo  a  bondade 
e  justiça  do  Papa,  que  haja  de  obrigar  a  Vossa  Magestade  a  huma  lai  ro- 
zolução,  mas  como  os  avizos  vão  e  vem  com  tanta  interpolação  de  tempo 
digo  de  huma  vez  tudo  o  que  pode  suceder  e  o  remédio  que  pode  haver 
para  tudo,  e  para  que  Vossa  Magestade  se  não  persuada  a  que  o  he  man- 
dar me  recolher  parando  só  ahi,  porque  antes  será  ruina  certa.  Falia  a 
Vossa  Magestade  o  meu  amor,  o  meu  zello,  e  a  minha  experiência,  po- 
dem faltar  todos,  mas  não  errará  nunca  a  vontade.  A  matéria  he  gravis- 
sima  Vossa  Magestade  a  concidere,  e  se  resolva  nella  com  toda  a  madu- 
lesa,  porque  depende  d  ella  a  total  quietação,  ou  entrarmos  em  novas  in- 
quietaçoens  de  que  se  não  pode  fazer  juizo  certo  de  qual  será  o  fim.  Os 
amigos  todos  nenhuma  outra  couza  aconcelhão  senão  paciência,  porque 
dizem  que  ella  só  he  a  que  acaba  em  Roma  os  grandes  negócios.  Seja 
esta  Senhor  limitada  muito  embora,  mas  não  se  perca  precipitadamente, 
etc.  (iicj^ 

^  qoe  vao  a  Portugal,  sem  dixer  o  para  que,  e  que  se  saiba  aqui  que  vXo:  Acad* 
R.  DAS  SciBNC,  Mss.,  6ab.  5,  E.  13,  num.  7. 

'Não  creio  eu:  Idem^  $  Gab.  8,  E.  IS,  num.  22. 

■r 

'  Copia,  na  Bibuoth.  Nao.,  J/m.  T,  rr  pag.  202,  e  %a  Ac4o.  R.  das  Schhc, 
Mu.  eitadoê. 
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Carta  de  Franclseo  de  Sousa  Cantinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(I0S6)— iiallio  94 

Seohor  * — Na  semana  passada  se  soube  que  estava  provido  em  the- 
zoreiro  de  Braga  hum  certo  Manoel  Furtado  antes  que  se  soubese  que 
estava  vago  o  beneficio,  de  que  inda  agora  se  duvida  que  o  esteja,  por- 
que nenhum  outro  avizo  ha  mais  que  o  que  o  provido  disse  que  tinha,  que 
se  he  certo,  e  o  teve,  não  pode  vir  por  outra  via  que  pella  de  Castella.  A 
provizSo  admirou,  e  escandalizou  todos  os  mais  pertendenles  portuguezes 
que  andão  nesta  Corte,  tanto  pella  pessoa  em  quem  se  fez,  quanto  pella 
preça  tao  pouco  ordinária  no  Cardeal  Datario,  que  para  hum  beneficio  de 
20$  reis '  se  deixa  perseguir,  e  o  deixa  estar  mezes  inteiros,  como  agora 
bem  poucos  dias  ha  sucedeu  com  alguns.  Os  desta  qualidade,  nem  elle, 
nem  seus  antecessores  proverão  nunca  sem  exatissimas  deligencias,  e 
nesta  ocazião  as  não  houve  mais,  que  para  a  pressa ;  e  bem  que  todos  os 
outros  pertendentes  facão  as  suas  para  lhe  impedir  as  Bulas,  quem  tão 
ex  abrupto  o  proveo,  he  certo  que  o  defenderá,  porque  não  ha  duvida  que 
entrou  mão  poderoza,  que  o  obrigou  a  huma  tão  nova  precipitação. 

Este  Manoel  Furtado  he  natural  de  Évora  aonde  dizem  os  portu- 
guezes que  aqui  andão  que  foi  muxila  de  hum  cónego,  depois  milhorando 
de  fortuna  e  ignorando  se  lhe  sem  falta  a  primeira  veio  pagem  com  o  Mar* 
quez  de  Cascaes  a  França  de  donde  se  passou  a  esta  Corte,  continuando 
nella  de  então  para  cá.  Escreve  bastantemente,  parte  porque  o  Cardeal 
Orsino  tanto  que  foi  Protector  o  admitio  em  sua  caza  para  lhe  escrever, 
e  Ibe  alcançou  a  poucos  dias  andados  hum  beneficio  simples  de  cem  mil 
reis  de  renda.  Informado  depois  de  que  tivera  aqui  huns  amores  com 
hama  filha  de  hum  criado  do  Conde  de  Unhate  apoz  a  qual  se  foi  a  Ná- 
poles, e  adonde  esteve  mezes,  e  com  huma  carta  que  teve  do  Secretario 

t  Em  24  de  Julho.  Por  França  a  Lamego. 

*  de  duxeiítoe  mil  reia:  Agad.  R.  dab  SksiiNC,  Jtfii.,  Gab.  6,  E.  13,  nom.  ?• 
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Pedro  Vieira  da  Silva  de  que  se  não  fiasse  d  elle  o  lançou  de  si,  e  ficoo 
continuando  com  assistência  de  Roma  da  mesma  maneira  que  de  antes. 

Em  Génova  achei  huma  carta  sua,  em  que  me  dezia  que  convinha 
que  eu  o  ouvisse  antes  de  entrar  em  Roma,  e  antes  de  falar  com  outra 
pessoa  qualquer  que  fosse.  Eu  que  tinha  estas  noticias  alrazadas  e  outras 
do  muito  que  prezumla  de  si»  e  do  pouco  que  sabia,  fiz  o  mesmo  cazo 
da  carta  que  da  pessoa  quando  aqui  cheguei.  Viome  no  primeiro  dia,  e 
tomou  me  a  dizer  quanto  me  importava  dar  lhe  huma  larga  audiência,  que 
lhe  não  quiz  dar  ao  outro  dia  que  tornou,  por  entender  o  que  era,  que 
queixoso  do  Cardeal  queria  começar  metendo  nos  em  embrulhadas,  e  desde 
aqueile^  me  não  entrou  mais  em  caza  fazendo  se  na  sua  todos  os  conven- 
ticulos  de  todos  aquelles  que  tinhão  alguma  queixa  minha. 

O  Cardeal  Orsino  está  queixozo  do  Datario,  eu  não  posso  queixar- 
me,  sentirme  sim,  porque  pello  Padre  D.  Camillo  lhe  mandei  advertir  que 
as  informações  que  tomava  de  pessoas  pouco  fidedignas  convería  á  soa 
mesma  reputado  tomai  as  de  mim,  não  como  de  Ministro,  mas  como  de 
hum  homem  dezenteresado,  que  conhecia  os  sugeitos.  Aprovou  a  adver- 
tência e  disse  que  seria  bom  dizer  sua  palavrinha  ao  Papa.  Respondeu  se* 
lhe  que  eu  satisfazia  com  o  que  se  lhe  havia  ditto,  e  só  para  hum  benefi- 
cio que  quiz  dar  e  achou  contradição  indirectamente  ouvio  nelle  meu  pa- 
recer. 

Desle  modo  de  prover  este  benefido  tão  fora  das  regras  dos  passa- 
dos, pois  tem  ainda  o  chantrado  de  Évora  sem  acabar  de  sahir  com  elle, 
só  a  fim  de  me  obrigar  a  que  me  contente  com  a  Dignidade  sem  o  cano- 
nicato,  porque  o  dezeja  dar  ao  doutor  Gregório  de  Pina,  Secretario  que 
foi  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  para  o  que  acha  este,  e  sette  ou 
oito  mais  merecedores  de  Bispados;  ($ic)  assim  o  dise  todas  as  vezes  que 
lhe  mandei  falar,  e  agora  se  esqueceu  de  maneira  que  vai  buscar  para 
thezoreiro  de  Braga  hum  mosso  sem  partes,  e  sem  letras,  e  já  com  cem 
mil  reis  de  beneficio,  e  antepõe  no  a  todos  os  que  queria  fazer  Bispos,  de 
donde  se  tira  claramente  que  entrou  nisto  poder  grande,  e  que  não  foi  de 
Portugal,  senão  de  Castella;  bem  que  o  Datario  caminhe  pela  via  da  vir- 
tude,  inda  cuida  que  pode  ser  Papa,  e  folga  de  dar  gosto  aos  que  para 
isso  o  podem  ajudar. 

O  tal  Furtado  depois  de  oito  roezes  de  me  não  entrar  em  casa,  me 

^  éisAe  tf uelle  dit:  Aao.  R.  daí  Scmo.,  JUm.,  Oab.  5^  f .  iS,  tu.  7. 
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yinha  dar  conta  bom  destes  dias  do  seu  provimento;  eu  lhe  não  quíz  fal- 
tar; soube  que  dando  elle  conta  aos  seus  dissera  concidere  o  pio  leitor  se 
foi  grande  a  perda  que  live.  (sic)  He  velhaquinbo  e  toca  de  desaforado; 
taes  como  estas  são  as  mais  das  pessoas  que  ate  agora  se  tem  provido  em 
Roma;  e  se  nesse  Reyno  se  não  passara  por  tudo,  o  Datario  procedera  com 
mais  tento,  e  os  pertendentes  com  maior  respeito.  O  Cardeal  Protector 
mostrou  ao  Secretario  de  Estado,  e  lha  deixou  para  que  a  mostrase  ao 
Papa  a  carta  que  o  Secretario  Pedro  Vieira  lhe  escreveu,  e  com  que  o 
obrigou  a  lançai  o  de  si,  protestando  lhe  que  se  lhe  não  dessem  posse,  ti- 
vessem de  ante  mão  conhecidas  as  cauzas. 

Senhor  Vossa  Magestade  tem  em  Roma  Protector  e  Embaixador, 
que  não  sejão  reconhecidos  ainda  para  os  negócios  grandes  passe,  mas 
que  esta  regra  haja  de  correr  até  para  os  pequenos,  he  rija  couza;  convém 
que  comecemos  a  mostrar  hum  pouco  de  sentimento  para  conciderarem 
como  provem,  e  que  provejão  como  se  deve,  não  só  a  Vossa  Magestade, 
mas  ainda  a  seus  vassalos.  Eu  na  matéria  não  falei  palavra  por  não  ficar 
empenhado  sem  segurança  de  sucesso,  contento  me  com  a  deligencia  feita 
pelo  Protector,  mas  não  creio  que  bastará  porque  quem  obrigou  a  fazer  o 
provimento  não  lhe  faltará  força  para  o  fazer  bom.  Abi  se  ha  de  remediar 
mandando  Vossa  Magestade  ao  cabido  de  Rraga  que  suspenda  o  dar  lhe 
posse  quando  se  prezentem  as  Bulias  para  o  que  he  certo  que  o  Furtado 
fará  procurador,  não  se  atreverá  a  ir  sem  estar  seguro  de  que  entrará 
no  beneficio,  e  quando  se  me  queixar  o  Datario  se  lhe  responderá  o  que 
convém,  e  ficará  ensinado  para  outra  vez;  e  os  portuguezes  que  aqui  vem 
pertender  vendo  isto  saberão  que  tem  Embaixador  a  quem  hajão  de  res- 
peitar, não  porque  elles  me  faltem  com  o  respeito,  antes  nesta  parte  es- 
tou muito  obrigado  a  todos,  mas  para  que  saibão,  que  se  não  posso  dar 
benefícios,  posso  tirai  os,  e  pelo  menos  embarassalos,  mas  se  sem  em- 
bargo do  que  digo  a  posse  se  lhe  der  que  pode  ter  como  tiverão  outros 
valias  mais  fortes  que  a  minha,  deixarei  correr  os  mais  beneficios  a  von- 
tade dos  providos,  e  de  quem  os  prover,  etc.  ($ic)  ^ 


*  Copia,  na  BiBLioTB.  Nac,  Mbs.T,  t?  pag.  208,  ê  na  Acad.  R.  das  Scixicc,  Mst., 
Gab.  5,  E.  13,  num  7,  e  Gab.  6,  E.  i8,  nam.  22. 
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Caria  de  Franelaeo  ile  Sousa  Coatinha, 
Enubatxadar  em  Reina,  a  el-Hel 


(l«M)-. 

Senhor' — Segonda  feira  passada  23  deste  fez  o  Papa  consistório, 
que  costamandose  fazer  de  quinze  em  quinze  dias,'  os  temores  da  peste  o 
fizei^  passar  cinco  semanas  sem  qne  o  hourese;  csperavase  nelle  pro- 
mossSo  de  Cardeaes,  ou  pello  menos  de  Cardeal  sobrinho  do  Papa.  Sendo 
costame  fazei  os  sós  ou  em  companhia  de  algum  Princepe,  não  se  fez ;  di- 
zem que  8  razão  que  dá  Sua  Santidade  he  que  quando  todo  o  povo  anda 
triste,  Dão  ha  etie  ser  só  o  alegre.'  O  temor  e  aprehencão  he  grande, 
que  inda  que  ate  agora  se  tem  por  maito  certo  que  Roma  não  tem  peste, 
houve  alguns  cazos  que  fazem  duvidar,  e  se  fazem  as  mesmas  prevençoens 
qne  se  pozetivamente  a  houvera,  o  que  nos  faz  esperar  mediante  a  mize- 
ricordia  de  Deos  que  nos  possamos  livrar  sem  embargo  da  vezinhança 
de  Nápoles,  e  do  estado  ^  que  está  reduzido  aquelle  mizeravel  Reyno,  de 
qne  hirá  com  esta  huma  breve  relação.  Em  três  lugares  do  estado  de  Gé- 
nova levou  o  contagio  huma  barca  que  ali  chegou:  a  cidade  começa  já  a 
fazer  prevençoens,  e  eu  o  avizo  a  Vossa  Hageslade  porque  avizão  tá  nesta 
posta  qne  se  preparão  dois  navios  para  abi,  com  os  quaes  e  com  todos  os 
que  forem  de  Itália  se  deve  ter  toda  a  precaução. 

Nos  consistórios  tomão  andiencia  do  Papa  todos  os  Cardeaes  qoe  a 
querem,  e  como  de  ordinário  são  muitos  nunca  podem  ser  compridas: 
com  tudo  o  Dosso  Protector  acha  sempre  campo  largo  para  falar,  e  se  fala 
quanto  diz  toda  a  manbaã  he  curta  só  para  elle,  sendo  que  como  Diácono 
he  ullimo,  ou  dos  últimos  qoe  falão.  Avizou  me  por  hum  escrito  o  que 
passara,  nio  sendo  este  o  estillo  azado  dos  Protectores  para  com  os  E^- 

■  Foi  «lU  carU  em  honio  ao  Padr«  Conressor  por  via  de  Franca,  em  31  de  Jalbo 
a  Lamego,  em  28  do  dito.  A  Uganda  ec^ia  foi  por  Líome. 

*  dfl  0Di«  e  onze  diu:  Acád.  R.  das  Scmn.,  Mu.,  Gáb.  B,  E.  13,  odiii.  7. 

*  nio  fae  elle  bó  Mr  o  alegre :  Idem. 

nSo  hade  elle  de  «erió  o  alegre:  Gab.  K,  B.  IS,  nam.  22. 
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baixadores,  mas  como  elle  não  quer  que  eu  o  seja,  foge  quanto  pode  d  es* 
tas  demostraçOes.  Mas  eu  que  por  todas  as  vias  trato  de  concervar  sequer 
no  publico  boa  correspondência  o  fui  logo  buscar  sem  embargo  de  haver 
estado  com  elle  dois  dias  antes;  e  certo  Senhor  que  com  ir  prevenido  de 
que  nio  ouviria  couza  de  sua  boca  em  favor  meu  não  pude  imaginar 
nunca  que  ouvise  tanto,  porque  andar  eti  de  noute  matando  gente,  e  es- 
calando cazas,  não  poderia  ter  tão  ruim  nome  quanto  eile  me  quer  per- 
suadir que  eu  o  tenha  na  opinião  do  Papa,  e  foi  a  primeira  coaza  com 
que  me  recebeu.  Eu  já  não  contesto  com  elle,  nem  lhe  repelico  a  couza 
que  me  diga,  porque  he  tempo  perdido,  e  só  a  isto  lhe  respondi,  que  me 
dece  licença  para  não  crer  que  estando  eu  em  Roma  bem  avaliado  de 
toda  ella,  e  ate  dos  mesmos  castelhanos,  houvese  Sua  Santidade  só  ter 
de  mim  conceito  tão  diverso. 

Diz  que  lhe  falara  em  me  dar  audiência,  e  que  tornará  outra  vez  a 
preguntarlhe  se  era  para  me  despedir,  que  para  isso  ma  daria,  que  para 
o  mais  não  havia  para  que,  porque  não  tinha  que  negociar  comigo;  bem 
lhe  pude  perguntar^  pois  com  quem?  que  he  a  resposta  que  tinha,  mas 
está  já  com  o  animo  tão  danado,  que  de  nenhuma  se  faz  capaz.  Tendo 
feito*  sobre  elle  algumas  advertências  a  Vossa  Magestade  que  por  ventura 
poderão  haver  parecido  que  me  deixei  levar  alguma  paixão;'  e  em  ver^ 
dade  Senhor  que  as  fiz  com  toda  a  modéstia,  de  que  já  nesta  carta  não 
poderei  uzar,  porque  tem  chegado  suas  couzas  a  taes  termos  qae  convém 
dizer  a  Vossa  Magestade  que  se  se  lhe  não  acodem  ficaremos  em  Roma 
em  pior  estado  do  que  nunca  tivemos:  (sic)  referirei  tudo  antes  demi- 
nuindo  que  acrescentando.  Vossa  Magestade  mandará  conciderar  para  lhe 
dar  o  remédio  se  for  servido;  e  tomando  o  kiegocio  desde  seus  principies:^ 
que  entrei  em  Roma  dando  me  lagar  a  interpetrar  as  ordens  de  Vossa 
Magestade  ser  huma  das  partes  principaes  de  me  mandar  que  não  entrase 
a  sigurança  de  minha  pessoa,  não  a  podendo  ter  em  outro  algum  lugar 
mais  que  neste.  Teve  noticia  o  Cardeal  desta  ordem,  e  aconcelhado  por 
quem  o  governava,  asentarão  que  nos  primeiros  despachos  que  chegas- 
sem de  Vossa  Magestade  sabendo  que  eu  estava  em  Roma  me  mandaria 

^bem  lhe  padera  perguntar:  Acao.  R.  das  SasNc,  Mss.,  6ab.  5,  E.  13,  num.  7, 
e  Gab.  8,  E.  IS,  num.  tí. 

*  Tenho  feito:  Idem,  idem. 

3  levar  de  alguma  paixão:  Idem,  idem, 

*  desde  seus  principios,  digo :  Idem,  idem, 
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sahir  d  ella.  Qae  d  isto  desse  noticia  ao  Papa  se  prova  com  o  qae  o  Car- 
deal me  dise  muitas  yezes  antes  de  chegarem,  de  que  apertando  a  Soa 
Santidade  para  que  me  ouvise,  e  me  respondese,  era  a  resposta  que  dei- 
xase  chegar  navio  de  Portugal.  Hia  eu  entio  sem  maiicia,  e  bem  que  me 
parecia  novidade  esperar  o  Papa  os  meus  despachos,  entre  crer  e  nio 
crer  fazia  pouca  reflexão,  mas  entendi  depois  o  fim  a  que  caminhava, 
quando  chegando  os  despachos  com  ordens  todas  contrarias  ao  que  elle 
esperava,  tratou  de  outros  meios  encaminhados  ao  mesmo  fim,  chegando  o 
a  paixão '  de  maneira  que  lodos  se  lhe  representarão  honestos. 

Foi  o  primeiro  por  levar  a  sua  vontade'  do  que  tinha  pormetidoao 
Papa  dizer  lhe  que  eu  me  queria  ir,  e  que  para  isso  queria  audiência;  a 
primeira  vez  que  m  o  dise,  que  foi  como  Vossa  Magestade  verá  pella  re* 
]a0o  que  vai  á  parte  daquella  conferencia;  vendo  o  cazo  que  eu  diso  fa- 
zia variou  de  sorte  no  repetir  mo,  que  nenhum  outro  juizo  pude  formar 
senão  mais  que  de  ser  falso:  comtudo  a  mesma  lingoagem  de  que  me  que** 
ria  hir  se  achou  no  Mestre  da  Gamara  do  Papa,  em  Monsenhor  Famesi 
seu  Mordomo,  e  no  Cardeal  Datario,  e  no  Secretario  de  Estado,  man- 
dando eu  recado  a  todos. 

Que  toda  esta  historia  sahise  de  Orsino  não  padese  duvida,  porque 
he  só  quem  nesta  Corte  me  não  pode  ver;  o  que  faz  em  ordem  a  confir- 
mar o  que  havia  pormetído  ao  Papa,  de  que  Vossa  Magestade  me  manda- 
ria hir,  e  por  não  mostrar  que  faltou  continua  com  a  mesma  traça,  asi- 
gurandoo  que  o  executarei  em  refrescando  o  tempo,  porque  no  prezei^ 
entradas  as  mutaçoens  tem  o  sahir  de  Roma  perigo  de  vida,  e  parece  que 
nestes  trez  ou  quatro  mezes,  ou  Vossa  Magestade  cançado  da  dilação,  oo 
enfadado  com  os  gastos,  ou  pelo  que  elle  escreverá  e  escreve,  me  man- 
dará Vossa  Magestade  a  ordem  que  elle  dezeja,  e  procura. 

Menos  mal  Senhor  se  isto  fora  só  conluio  seu,  e  maldade  pura  sua, 
mas  vai  de  acordo  com  o  Embaixador  de  Castella  com  quem  corre  es- 
treitamente, e  a  quem  tem  prometido  o  mesmo:  as  provas  que  para  isso 
tenho  são  para  mim  maiores  de  toda  a  excepção,  porque  as  toco  com  as 
maons.  He  a  primeira  a  vezita  que  fez  ao  Embaixador  de  Castella,  e  a  que 
elle  lhe  tornou,  tomando  por  pretexto  a  compra  de  humas  cazas,  que  já 
hoje  não  faz  porque  diz  que  depois  de  vistas  lhe  descontentarão,  sendo 

^cegandoo  a  paixio:  Agad.  R.  das  Scrno.,  JVm.,  Oab.  H,  E.  13,  num  7,  ^6ab. 
5,  E.  4K,  nnm.  S2. 

'  por  levar  a  soa  avante :  Idêm,  idem. 
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eeun  bem  galante  tratar  e  concluir  huma  compra  de  trinta  e  quatro  mil 
escudos  antes  de  yer  o  que  comprava ;  se  he  crivei  Vossa  Magestade  o 
julgue. 

He  a  segunda  o  testemunho  do  Padre  frei  Guilherme  Procurador  da 
Religião  de  S.  Bernardo,  homem  muito  de  bem,  letrado,  bom  religiozo; 
este  se  confessa  a  outro  religiozo  português  Mercenário  descalço,  que 
está  aqui  em  hum  convento  de  castelhanos,  mas  que  concerva  o  amor 
natural  a  Pátria  e  ao  Rey:  referiolhe  que  hum  capelão  do  Embaixador 
de  Castella  disera  áquelles  religiozos  que  o  Cardeal  Orsino  tinha  dito  a 
seu  amo  que  eu  me  hia  infalivelmente  em  refrescando  o  tempo ;  e  de  que 
nisto  caminhão  de  acordo  se  prova  melhor  por  hum  avizo  que  tive  por 
hum  Prelado,  que  bem  que  da  facão  contraria  no  publico,  no  secreto 
quer  ser  da  nossa,  e  merecer  com  serviços  ter  o  favor  de  Vossa  Mages- 
tade para  a  Nunciatura  d  esse  Reyno :  he  pessoa  de  grande  inteligência, 
e  de  quem  os  castelhanos  fazem  confiança,  e  no  para  que  corre  comigo - 
lhe  parece  que  he  mais  em  servisse  seu  d  elles  que  em  desserviço.  Este 
me  veio  avizar  debaixo  de  grandes  sacramentos  que  entre  o  Cardeal,  o 
Embaixador,  e  Secretario  de  Estado  havia  formada  uma  conjura  con- 
tra mim,  mas  por  dizer  melhor  contra  o  serviço  de  Vossa  Magestade;  o 
fim  delia  lançarem  me  de  Roma,  que  asim  o  havia  prometido  o  Cardeal, 
e  asim  o  ouvira  da  boca  do  Embaixador.  O  como  a  dispõem  tomou  prin- 
cipio no  que  asima  digo  da  esperança  que  o  Cardeal  teve  de  que  Vossa 
Magestade  me  mandase  ir,  e  faltando  proseguio  com  a  traça  de  que  eu 
tratava  de  me  ir  para  que  persuadido  o  Papa  dilatase  a  rezolução ;  para 
o  que  lhe  propuzerão  que  não  convinha  desgostar  a  Castella  em  tempo 
que  não  estava  bem  avindo  com  França,  que  he  esta  a  que  mais  tem 
dbfado,  e  esta  alcancei  pello  Cardeal  Bicbi,  que  aconcelha  que  nos  demos 
luima  pouca  de  paciência  até  se  ajustarem  as  couzas  em  que  de  prezente 
se  trata,  e  se  formou  para  ellas  huma  congregação  de  oito  Cardeais  e 
cinco  Perlados  em  caza  do  Cardeal  Espada,  e  independentes  todos. 

A  outra  que  embaraça  a  Sua  Santidade  não  he  de  tanta  força,  mas 
Bio  faz  menos  effeito  em  hum  animo  tão  delicado  como  o  seu,  que  he  a 
da  peste,  que  o  traz  tão  atormentado  que  a  nenhuma  outra  couza  se  aplica, 
e  tanto,  que  havendo  feito  ordenar  com  pressa  a  seu  sobrinho  para  o  fa- 

>6  ao  parúcttlar  ^que  corre  comigo:  Acad.  R.  das  Soqdig.,  Msê.,  Gab.  6,  E.  13, 
nom.  7. 

i0 ,00  i|oo  .coiro  comigo :  áSat^.  fi^  j;»  IK,  Amn.  29. 

41« 


324  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

zer  Cardeal  ate  para  isso  lhe  falta  o  gosto.  Que  estas  sej&o  as  canzas,  se 
Dão  bastantes  ao  meoos  aparentes  se  tira  de  que  bom  dia  d  estes  ca  Cod- 
gregação  da  Dataria;*  deu  se  nella  huma  petigão  por  parte  de  bom  con- 
vento de  freiras  do  Porto  para  a  prorogação  de  huma  igreja  que  bum 
Bispo  passado  lhe  anexou,  e  por  ser  pobre  o  convento  D.  Rodrígo  da 
Ganha  sendo  ali  Bispo  lhe  prorogou  quarenta  annos  mais,  e  rendo  agora 
que  se  bião  acabando  pedirão  as  freiras  nova  prorogaçSo;  tinbaselhe 
concedido  por  voto  de  lodos,  mas  disse  o  Dalario  qoe  se  sobreslivese  ate 
dar  conta  ao  Papa;  o  que  fez,  e  tornando  ao  outro  dia  disse  que  Soa 
Santidade  mandava  sobrestar,  porque  melhor  negocio  se  faria  havendo 
Bispos  em  Portugal:  e  outro  cazo  quazi  semelhante  sucedeu  na  cathedral 
de  Miranda,  e  fez  o  Papa  a  mesma  reposta;  se  destas  doas  couzas  hou- 
vermos de  passar  a  terceira  poderei  cuidar  que  ido  eu  se  persuadão  a  que 
se  poderão  fazer  as  couzas  com  meoos  nunor,  e  com  menos  sentimento 
dos  bespanhoes,  a  que  se  acomoda  o  Secretario  de  Estado,  e  o  que  de- 
zeja  o  Embaixador  por  ventura  pello  que  lhe  promete  o  Cardeal  de  qoe 
ficando  com  a  direcção  toda  dos  negócios  poderá  servir  melhor  a  ElRey 
Calbolico.  Mas  a  que  esta  cauza  faça  força  ao  Papa  me  não  posso  eo  per- 
suadir, sabendo  que  sendo  elle  Secretario  de  Estado  me  foi  buscar  a 
França  para  tratar  comigo,  julgando  por  iuconvenienle  tratar  com  o  Cai- 
deal  Orsino,  e  não  se  dá  cazo,  ao  que  parece,  que  esteja  o  Papa  tão  mu- 
dado de  opinião,  mormente  que  ate  agora  não  está  tido  por  parcial,  e  os 
castelhanos  se  queixão  já  delle.  Se  pudera  conciliar  os  textos,  dar  gosto 
a  Vossa  Magestade  e  juntamente  a  ElRey  Catholico  o  houvera  feito,  não 
ba  duvida  nenhuma,  mas  teudoo  por  impossível,  vai  pello  menos  espe- 
rando, e  buscando  ocazião  para  o  fazer,  se  não  com  a  total  satisfação  de 
ambas  as  partes,  ao  menos  com  a  mais  modesta.  Ou  se  havemos  de  cai* 
dar  qoe  pode  haver  mudado  as  máximas  de  Cardeal  para  Papa,  e  como 
tal  procure  adiantar  a  jurisdição,  como  procurão  todos,  correrá  então  fa- 
cilmente, conhecendo  Orsino,  e  havendo  me  conhecido  a  mim,  parecendo- 
Ibe  que  poderá  negocear  melhor  com  elle  que  comigo,  o  que  sendo,  sem 
escrúpulo  podemos  crer  que  o  Cardeal  lho  tenha  prometido,  ou  pello  me- 
nos asegurado  ao  Secretario  de  Estado,  o  que  he  infalível. 

Provase  com  as  exorbitantes  deligencias  que  tem  feito  comigo  para 

1  d«  hum  dia  d  estee  pusoa  na  Gongregaçio  da  Dataria:  Abíd.  R.  dai  Soiiio., 
Mb*.,  Gab.  5,  £.  13,  nam.  7. 

de  que  hnm  dia  d  estes  paisou  na  Congrega^  da  Dataria:  Gab.  K,  E.  16,  nnm.  2S. 
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qae  lhe  entregue  as  Dominas,  e  processos  dos  Bispos,  sendo  que  nellas,  e 
com  ellas,  não  tem  outra  deligencia  que  fazer  mais  que  propolos  ($ie)  em 
consistório.  Cinco  vezes  fez  ir  a  sua  caza  o  Padre  D.  Camilo,  outras  tan- 
tas fez  por  bilhetes  comigo  a  mesma  deligencia,  andou  buscando  e  tirando 
certidoens,  creio  eu  que  para  mandar  a  Vossa  Magestade,  e  que  as  man- 
dará inda  fazendo  contra  elle;  mostrei  lhe  por  razoens,  e  por  documentos 
clarissimos  a  impertinência  da  sua  pertençao,  e  nada  bastou  para.  o  fazer 
capaz.  Foi  ultimamente  queixar  se  de  mim  ao  Cardeal  Bichi,  e  sem  em- 
bargo de  que  lhe  dise  que  não  tinha  razão,  e  que  toda  estava  da  minha 
parte,  lhe  pedio  que  quando  eu  o  visse  me  persuadisse  a  que  lhe  entre- 
gase  08  papeis,  que  a  tal  extremo  como  este  chegou.  O  Bichi  o  fez  tanto 
pelo  contrario  que  me  encarregou  muito  que  de  nenhuma  maneira  Ih  os 
desse. 

Huma  das  culpas  que  me  acomula  Orsino  he  de  que  tenho  grande 
intrinsequeza  com  este  Cardeal,  e  não  pode  levar  em  paciência.  ^  Se  deze- 
jara  servir  bem  a  Vossa  Magestade  houvera  de  estimar  muito  o  do  que 
me  faz  culpa,  e  procurar  muito  ganharmos  a  amizade  de  outros  Cardeaes. 
A  Bichi  falei  nelle,  devia  Vossa  Magestade  ser  servido  mandar  escrever 
huma  carta  agradecendo  lhe  o  que  faz,  e  dezeja  fazer  em  seu  serviço,  e 
outra  a  Orsino  em  que  Vossa  Magestade  aprove  o  não  lhe  haver  eu  dado 
as  nominas,  ordenando  lhe  de  novo  que  as  que  tem  me  entregue;  e  que 
pedise  isto  a  Vossa  Magestade  me  adevertio  o  mesmo  Bichi,  porque  nem 
o  quer  fazer,  nem  as  manda  a  Vossa  Magestade,  mandando  muitos  massos 
estes  dias.  £  veja  Vossa  Magestade  que  conceito  se  pode  formar  de  aper- 
tar  tanto  pellas  modernas,  e  não  querer  entregar  nem  mandar  as  antigas. 

Que  vá  também  nesta  parte  de  concerto  com  o  Embaixador  e  Se- 
cretario de  Estado  pouca  duvida  tem,  porque  deste  ultimo  sei  que  man- 
dando lhe  Orsino  hum  recado,  perguntara  ao  mesageiro  se  havia  o  senhor 
Cardeal  retirado  aquelles  papeis  da  mão  do  Embaixador  de  Portugal,  e 
perguntando  lhe  se  erão  os  das  nominas  que  eu  lhas  não  queria  dar,'  lhe 
advertira  que  não  dissese  a  Sua  Eminência  que  elle  lhe  fizera  aquella 
pergunta.  Se  de  quanto  digo  se  pode  colligir  alguma  couza  em  serviço 

1  be  de  qae  tenho  grande  intimidade  com  este  Cardeal,  e  o  nio  pode  levar  á  pa- 
ciência: AcÀD.  R.  DAS  Saiifc,  Msê.^  6ab.  6,  E.  13,  num.  7. 

he  qae  tenho  grande  intrinsiqueia  com  este  Cardeal,  e  o  nao  pode  levar  em  pa« 
eienda:  Gab.  6,  E.  18,  nom.  S2. 

>  que  ea  n2o  queria  dar:  Gab.  5,  E.  18,  num,  22. 
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de  Vossa  Magestade  lá  se  julgue  que  eo  não  posso  sentencear  senSo  con- 
tra elle,  contra  sea  animo,  e  contra  vontade  de  todo  danada. 

Bom  velbaqoinbo  anda  aqui  a  quem  derão  agora  a  thezourarta  de 
Braga»  e  sobre  quem  escrevo  a  Vossa  Magestade»  que  a  poucos  dias  de 
eu  estar  em  Roma  se  foi  ao  Cardeal  todo  sobresallado  a  pedir  lhe  que 
acodice  por  sua  honra»  que  era  publico  que  o  Papa  me  dava  Bispos»  e 
que  se  diria  em  Portugal  se  vissem  que  em  quatro  dias  acabara  eu  o  que 
elle  não  poderá  em  cinco  annos.  O  Padre  Pedro  de  Valadares  mo  veio 
advertir,  e  depois  m  o  disse  o  mesmo  Cardeal ;  se  então  fez  ou  nio  refle- 
xão sobre  a  maleria  não  sei  eu,  mas  sei  que  a  faz  agora»  e  que  não  he 
pelo  que  cuida  que  perderá  de  reputação  senão  pelo  que  por  ventura 
quer  adientar  com  os  castelhanos,  em  cuja  facção  he  certo  que  estivera 
já  se  o  quizerão»  mas  elles  são  sizudos»  importa  lhes  mais  tello  e  entre- 
tello  amigo  seu  e  Protector  noso»  do  que  declarado  todo  seu.  Emquanto 
viveu  o  Duque  de  Braciano  seu  thio  que  foi  homem  briozo»  como  já  te- 
nho dito  a  Vossa  Magestade,  não  se  ouvia  esta  lingoagem,  mas  o  pay  e 
irmãos  todos  castelhanos  com  pertençoens  em  Nápoles  que  se  pode  espe- 
rar deles? 

França  que  lhe  cheira  já  a  morrão,  sendo  muito  fácil  em  concentir 
renuncias  de  beneficies,  pedindo  lhe  o  Cardeal  agora  faculdade  para  re- 
nunciar huma  abbadia  que  lá  tem  a  titulo  de  pouco  rendimento,  lhe  man- 
dou responder  EiRey,  que  estimava  tanto  soa  pessoa»  que  não  queria 
concentir  largase  o  que  tinha  em  seu  Reyno»  mas  que  sendo  abbadia  de 
pouco  rendimento,  como  lhe  dizia,  a  renunciase  em  suas  mãos»  e  que  o 
proveria  logo  em  outra  maior,  com  que  ambos  se  conhece  Ao  o  jogo»  hum 
não  concenlio,  e  o  outro  não  renunciou,  e  segundo  o  Rezidenteque  aqui 
ha  de  França  me  diz,  tem  para  si  que  em  se  sabendo  lá  que  elle  vezi- 
tou  o  Embaixador  de  Castella  lhe  mandarão  que  tire  as  suas  armas  da 
porta. 

O  Padre  Petrucci  me  veio  dizer  hum  destes  dias  que  falando  em 
mim  ao  Cardeal  Datario  se  espantara  de  ouvir  que  eu  estava  inda  em 
Roma,  e  que  fallando  em  nossas  matérias  Ibe  dissera  que  Vossa  Mages- 
tade tinha  trez  ou  quatro  Embaixadores  que  era  necessário  declarar  qual 
era  o  verdadeiro;  mandei  lhe  o  Padre  D.  Camilio  a  segurallo  de  que  eu 
o  era»  para  o  que  lhe  mostrou  a  carta  credencial»  e  a  copia  traduzida»  e 
lhe  disse  de  caminho  que  eu  estava  em  Roma  muito  de  vagar»  e  que  não 
havia  de  sahir  delia  senão  depeis  qoe  liour«sse  ^em  Pertogal  ^iipos  sa- 
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grados,  ^  para  qoe  soubesse  que  havião  de  ser  a  gosto  de  Vossa  Mages- 
tade.  Crek)  que  faria  relação  a  Sua  Santidade,  e  eu  por  outras  vias  tenho 
feito  chegar  o  mesmo,  mas  como  o  Protector  se  não  cootenia  com  o  ser, 
e  se  cançou  sempre  em  querer  mostrar  que  a  direcção  dos  negócios  era 
toda  sua,  e  Vossa  Magestade  lhe  fiava  tanto  que  me  mandava  sujeito  as 
suas  ordens,  ficará  na  cortezia,  ou  no  qoe  melhor  lhe  estiver  ao  Papa  e 
aos  Ministros  crerem  no  a  elle  ou  a  mim.  O  certo  he  que  emquanio  este 
homem  proceder  como  ate  aqui,  não  poderei  fazer  grandes  progressos, 
pois  não  terei  para  elles  outra  ajuda  mais  que  a  conciencia  de  Sua  San* 
tidade,  que  inda  que  pode  ser  a  maior  tem  hoje  os  theologos  e  os  juris- 
tas tantos  textos,  que  bem  que  nenhum  d  elles  possa  ser  em  favor  da  ne- 
gativa, para  o  deixar  para  tempo  mais  seguro  acharão  muitos. 

A  matéria  Senhor  que  trazemos  entre  mãos  he  a  maior  e  a  mais 
alta  que  teve  nunca  Portugal  desde  seus  princípios,  e  por  ventura  tam- 
bém que  se  não  a  maior  he  uma  das  maiores  que  teve  a  Se  Apostólica; 
quatro  annos  dissimulou  com  ella  Urbano  8.^,  deixando  se  bem  entender 
que  a  sua  vontade  era  boa,  mas  que  colhendo  o  já  velho,  fraqueou  nos 
brios,  sendo  que  esteve  rezolulo  no  principio  a  receber  o  Bispo  de  La- 
mego, e  o  recebera  se  quizera  esperar  o  tempo  que  lhe  pedio  o  Cardeal 
António.  De  Innocencio  1 0  podemos  crer  pella  deligencia  que  comnosco 
fez  no  fim  do  sen  Pontificado  que  nos  pão  negava  a  justiça,  e  comtudo 
não  tratou  delia  senão  no  fim  de  dez  annos. 

Hoje  temos  Alexandre  l.""  Ponlifice  de  anno  e  meio,  e  buscado  por 
Vossa  Magestade  de  oito  mezes  para  cá,  e  a  discorrer  sem  paixão  logo 
que  não  foi  a  primeira  acção  sua  dentro  no  mesmo  conclave  reconhecer 
a  Vossa  Magestade,  como  os  bem  intencionados  cuidarão  que  fizesse,  pas- 
sada aquella  ocazião,  parece  que  devia  proceder  mais  atento,  ouvindo  as 
partes,  e  vendo  se  as  podia  acordar,  que  he  o  de  que  ate  agora  dizem  que 
tratou.  Esperar  a  dous  Papas  quaze  com  desenganos  quinze  annos,  e  no 
primeiro  querer  rezolver  com  o  prezente,  não  digo  eu  que  se  não  faça  se 
Vossa  Magestade  asim  achar  que  convém,  o  que  eu  digo  he  que  se  vej^ 
muito  bem  o  como  se  faz,  porque  ha  de  ser  com  affecto  e  não  com  ameas- 
S06,  porque  o  Papa  sabe  muito  bem,  ou  pello  menos  cuida  que  ha  de  ter 
a  Inquizição  a  seu  favor,  como  teve  Innocencio;  e  se  isto  Senhor  ha  de 

<  Bispos  sagrados,  acereseentandolhe  esta  paiticalaridade  de  sagrados:  Aoào.  R. 
DÁS  Sgbhc^  JIm.,  Gáh.  6,  E.  13,  num.  7. 
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Tir  a  ser,  e  Vossa  Magestade  houver  de  passar  segunda  vez  pello  que 
nio  houvera  de  passar  a  primeira,  nSo  dos  dezacreditemos  com  o  man- 
do, e  nos  ponhamos  a  risco  de  perder  por  arrojados  o  que  podemos  al- 
cançar pello  caminho  da  paciência,  que  inda  que  mais  comprido,  mais 
seguro. 

Este  parecer  Senhor  poderá  ser  que  confirme  com  a  opinião  que  al- 
guns tem,  e  por  ventura  o  tenhSo  já  lá  escripto  de  que  eu  folgo  de  estar 
em  Roma:  creia  Vossa  Magestade  nesta  parte  o  que  for  servido,  que  eu 
nem  por  isso  hei  de  deixar  de  dizer  o  que  entendo  como  sou  obrigado;  o 
que  aqui  dezejSo  todos  os  nossos  he  que  Vossa  Magestade  não  tenha  Em- 
baiiador,  sendo  que  o  mesmo  será  tirai  o  que  deixar  os  negócios  todos 
em  hum  dezemparo  grande,  e  em  hum  maior  perigo  metidos  na  mão  do 
Cardeal  Orsino,  por  talento  incapaz,  e  por  vontade  danado  de  todo,  bem 
se  vé  de  tudo  qaanto  nesta  tenho  escripto,  e  julgará  Vossa  Magestade  me- 
lhor pelo  que  elle  escreve;  obrigando  o  já  a  sua  paixão  a  declarar  se  tanto, 
que  diz  a  Vossa  Magestade  que  he  só  o  obstáculo  que  tem  aqui  nossas 
pertengoens  a  asistencia  de  minha  pessoa :  se  o  he  Vossa  Magestade  o 
concidere,  e  o  remedèe  também  se  for  servido,  mandando  me  ir,  mas  ha 
de  ser  vindo  antes  que  eu  me  vá  quem  me  possa  suceder  não  só  no  mi- 
nistério, mas  no  titulo  também,  porque  não  hade  ser  Agente  nem  Rezi- 
dente  senão  Embaixador:  com  muito  menores  ajudas  de  custo  poderá  vir 
hoje,  porque  achará  cavallos,  e  carroças,  e  a  caza  muito  bem  adornada 
do  que  eu  para  mim  não  quero  couza  alguma,  tudo  pertence  a  Vossa  Ma- 
gestade como  comprado  com  a  sua  fazenda,  e  tudo  será  bem  que  fique 
para  quem  me  vier  suceder,  e  para  todos  os  mais  Embaixadores  que  se 
seguirem.  Em  Inglaterra  o  tinha  EIRey  Gatholico,  e  aqui  em  Roma  o  tem, 
e  outros  muitos  Príncepes. 

Disto  mesmo  que  toda  a  Corte  tem  aprovado,  como  Orsino  não  tem 
outra  couza  de  que  pegar  procura  fazer  me  culpa,  e  que  isso  me  tem  ti- 
rado as  audiências,  como  se  antes  de  eu  ter  a  primeira  não  estivesse  já 
nesta  mesma  postura;  mas  não  he  pequena  babelidade  sua  se  lhe  valera 
carregar  me  a  mim  os  excessos  com  que  elle  tem  procedido,  e  procede. 
O  bom  remédio  Senhor  he  o  tirai  o  a  elle  pello  modo  que  já  em  outras 
digo  porque  era  começar  por  huma  demostração  grande,  de  que  se  po- 
deria argumentar  que  chegaríamos  as  maiores;  e  feito  isto  de  duas  huma 
ou  o  Papa  havia  então  dezenganarse  que  só  comigo  havia  de  tratar,  e  tra- 
taria, ou  se  depois  disto  o  não  quizese  fazer,  tratar  então  do  ultimo  re- 
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médio»  mandar  hir  dois  Bispos  de  França  ordenando  me  Vossa  Magestade 
aqni  qae  eu  os  pedisse  na  forma  que  já  em  outra  digo»  que  o  ameaçar 
de  que  farei,  e  aconlecerei,  não  tem  já  lugar,  nem  cá  disso  farão  cazo  pel- 
las  esperiencias  passadas,  e  pela  piedade  que  tem  reconhecido  em  Vossa 
Magestade,  que  cuidão  que  ha  de  prevalecer  a  todas  as  razoens  politicas, 
e  teríSo  muita  razão  de  o  esperar  se  estas  mesmas  razoens  politicas  não 
foi^  fundadas  na  piedade  etc.  (sk)  ^ 


Carta  de  Franetseo  de  Seiua  CJontlnhe, 

Embaixador  em  Roma, 

ao  Cardeal  IJrsIno,  Proteetor  de  Portasal 


(lOftO— «vllfta) 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal  (Orsino). 

Sendo  carta  viva  o  Padre  D.  Camillo,  e  não  podendo  eu  da  minha 
mão  responder  a  Vossa  Eminência  porque  os  olhos  ajudam  pouco,  e  ella 
treme  já  muito,  para  ser  pela  do  meu  Secretario,  pareceu  me  que  com 
mais  respeito  respondia  a  Vossa  Eminência  sendo  elle  quem  levava  a  res- 
posta. O  que  por».Sua  Paternidade  respondi  a  Vossa  Eminência  digo  nesta 
agora,  que  he  que  toda  a  mercê  e  favor  que  Vossa  Eminência  fas  aos  por- 
toguezes,  tenho  eu  por  muito  singular,  e  como  feita  a  mim  mesmo :  prote- 
ger a  todos  he  officio  de  Vossa  Eminência,  inda  mais  por  sua  natural  be- 
nignidade, que  pela  obrigação  do  sen  cargo.  Cartas  de  favor  em  seme- 
lhantes matérias  não  se  podem  negar,  mormente  quando  as  pedem  pes- 
soas de  respeito,  e  em  matérias  em  que  vamos  interessados  no  agradar, 
oa  desagradar  a  Sede  Apostólica.  Eu  beijo  as  mãos  a  Vossa  Eminência 

^  na  piedade  etc.  (sic)  A  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Dt^os  etc.  (sk)  em 
28  de  Jolho.  A  seganda  via  foi  por  Liorne:  Ac\d.  R.  das  Sciknc,  Mss.^  Gab.  5,  E.  13^ 
nimi.  7. 

K 

C&pia,  na  BiBuoni.  Nac,  Ms$.  H,  tj  pag.  213,  e  na  Agàd.  R.  das  Saoic., 

iffi.  êupraeitaioi. 

'  Cmêclue^êê  do  iocimenio  que  se  iegue  a  $$ie. 

TOMO  XIU.  42 


\ 
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tfmitM  tAzM  pêlo  fâTor  que  im  fés  em  m  as  eomuDÍGar,  e  espero  qM 
a  mesma  mercê  taie  faça  Vossa  Eminência  nas  de  mayor  importância» 
Esteja  Vossa  Eminência  certo,  e  lho  pesso  com  hum  animo  muy  affe* 
ctnoso  a  sen  serviço,  qne  crea  de  mim  qae  em  todas  o  ey  de  senrir  cera 
gosto  muito  particular^  emquanto  não  toccarem  as  jnrisdãçBes  do  oossM 
Oáfgos. 

Na  matéria  das  nominas  e  processos  dos  Bispados  tei^  dito  a  Vossa 
Eminência  tndo  quanto  me  pareceo  que  convinha,  indo  muitas  vezes  a 
Vossa  Eminência  o  Padre  D.  Camillo  para  o  inteirar  de  tudo,  que  pontual- 
mente me  referio,  como  também  as  razOes  em  que  Vossa  Eminência  se 
fundava  para  tfuerèf  que  et)  lhe  entregasse  logo  estes  papeis,  sendo  con- 
tra o  estilo  corrente,  e  de  nenhum  útil  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e 
em  dahno  grande  de  minha  repuiaç&o.  Espero  que  Vossa  Bmitiencia  o 
haja  considerado  melhor,  e  se  contente  que  chegada  a  occasiam  practi- 
quemos  o  que  todos  os  Protectores  e  Embaixadores  custumSo,  cousa  tam 
trivial,  que  seria  muito  meliúdfé  tiOsso  Í[)U6fermolo  alterar  tirando  o  das 
formas  ordinárias. 

Do  que  usam  os  Embaixadores  estou  bastantemente  informado;  o 
que  Vossa  Eminência  quer  como  Protector,  de  me  licença  para  lhe  diser 
qoe  he  de  pouca  authorídade  sua,  ou  por  melhor  dizer  exdiametro  contra 
ella,  porque  não  he  bem  que  Vossa  Eminência  haja  de  fazer  o  qoe  se  co- 
mette  a  bum  Agente  e  a  hum  espedicionario:  hoje  não  temos  Agente,  em 
falta  delle  custumão  os  Embaixadores  dar  este  lucro  a  hum  criado  seu, 
ou  a  hum  indiferente.  Eu  ha  muitos  annos  que  sirvo  a  Sua  Magestade 
com  tanto  desinteresse  próprio,  que  sentiria  muito  que  se  pudesse  cuidar 
que  queria  eu  para  meus  criados  o  que  nunca  quiz  para  mim.  Chegado 
o  tempo  nomearei  para  fazer  estas  espediçOes  a  pessoa  ou  pessoas  que 
Vossa  Eminência  for  servido,  o  que  oje  seria  tam  intempestivo  quanto 
contra  o  serviço  de  Sua  Magestade,  porque  emquanto  não  está  reconhe- 
cido, de  que  serve  que  se  examinem  processos,  e  que  se  saiba  o  que  nelles 
se  conthem,  mormente  quando  o  exame  se  ha  de  fazer  na  Congregação 
Concistoríal.  E  se  Vossa  Eminência  me  responde  a  isto  que  de  presente 
não  fará  estas  diligencias,  mas  que  terá  os  papeis  em  seu  poder,  a  isto 
respondo  que  estando  no  meu,  não  estam  menos  seguros,  estando  cob* 
foraie  os  estilos,  e  mais  conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade.  Pesso  muito 
a  Vossa  Eminência  que  assim  o  queira  aver  por  bem,  sem  premi tir  que 
no  que  lhe  não  vay  nada,  arri»|iie^e4itodaa  airthoridado  4e  iwi  fonbai> 
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lador;  em  tvdo  o  mus  qae  Vossa  Eminência  me  queira  mandar  aaiba,  e 
iHtba  por  certo  que  ninguém  o  lia  de  servir  melbor  que  en,  porque  o  ey 
ds  faaer  osque  ad  aras.  ete.  ($ic) — De  Vossa  Eminência  Rerereodis- 


Rcfl|MMita  de  Franelac*  de  Sanaa  C^uUnli»^ 

Embaixador  em  Roma, 

a<9  Cardeal  (Jrslno,  Proteetor  de  1^rtag;al* 


Respondido  brevemente  as  queixas  que  o  aenbor  Cardeal  Orsioo  deu 
de  mini  a  Vossa  Paternidade  creyo  que  satisfarei  de  niaaeira  qw  Sua  Bjui- 
(Hocia  fique  de  todo  tiire  delias;  e  para  mayor  satisfação  de  Vossa  Paler- 
fiidade  «ae  f  areeeo  a^ioetar  em  papel  assim  as  queixas  cooio  as  respostjis. 

1  Foy  a  primeira  que  eu  n&o  quisera  entregar  a  Sua  fimineacia  as 
nominas  dos  Bispos,  nem  os  processores  (sic)  que  vierão  de  Portugal. 

A  que  se  responde  que  não  be  esta  só  a  oi'dem  de  Sua  Magestade 
que  Deus  guarde,  mas  aiikda  ajuntou  a  ella  o  dito  Senbor  mandarme  que 
fiedisse  a  Sua  Eminenoia  as  primeiras  qoe  se  tbe  aviiio  mandado,  para  que 
por  ellas  se  não  fizesse  obra:  e  muito  antes  me  advertio  o  Padre  Pedro 
de  VaJladares  que  ea  as  devia  pedir,  porquanto  Sua  Kminencia  se  pegava 
a  «Uas,  Dão  fasendo  caso  de  que  eu  tbe  dissesse  que  as  trasia  revogadas; 
e  vesse  bem  que  não  hia  muito  fora  de  caminbo,  pois  Sua  Eminência  disse 
ao  Padre  D.  CamilLo  que  tinba  ordens  de  Sua  Magestade  para  acceitar 
Bispos  sem  Embaixador,  mas  era  em  tempo  que  aqui  o  não  avia;  e  o  con- 
trario verá  Sua  Eminência  ou  tomará  a  ver  pelo  capitoto  da  carta  qm 
Ibe  mostrará  de  Sua  Magestade. 

2  Diase  o  arahor  Cardeal  a  Vossa  Paternidade  que  não  avia  davidtt 
em  Sua  Santidade  dar  Bispos  quanto  prima,  mas  que  para  isto  de  Em- 
-biiiudfiir  Jlie  íiÕo  aobava  voolade. 

'  Abch.  Nac,  lÀv.  mst.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaiai4fJorfk  foi.  23. 
*'É  e$ti  otthUo:  Resposta  que  o  senhor  Embaixador  fes  pelo  Padre  D.  CantjUo  ao 
JMfliflr  Ondeai  4)rsiiio  Protsclor  de  Porueal  em  ialbo  de  lOM. 

tím 


332  CORPO  DIPLOMÁTICO  P0RTD6UEZ 

Qq6  esta  lingoagem  se  acha  só  em  Saa  Eminência»  porqae  a  cor- 
rente da  Corte  he  toda  contraria  a  ella:  ninguém  fala  em  Bispos,  e  todos 
em  receber  Embaixador;  e  não  se  fala  por  voses  populares,  de^e  os  Car- 
deais até  os  faquins  falam  nesta  forma;  que  inda  que  mettido  em  casa, 
nella  tenho  avisos  de  pessoas  que  são  bem  informadas,  e  que  não  são  de 
médio  plebis;  e  provasse  bem  que  no  tempo  d*Urbano  8  com  o  senhor 
Bispo  de  Lamego  uno  hore  ($ic)  foy  assentado  em  Congregação  que  Sua 
Santidade  eslava  obrigado  a  receber  Embaixador  de  Portugal;  e  Sua  Emi- 
nência advirta  oje,  que  não  eram  enlam  passados  dezaseis  mezes,  e  que 
agora  são  passados  dezaseis  annos;  e  mais  lhe  advirto  como  servidor  seu, 
que  imporia  mais  a  Sua  Eminência  que  haja  Embaixador  em  Roma,  que 
ao  mesmo  Embaixador,  porque  elle  se  levar  Bispos,  ir  se  ha  descansar  a 
sua  casa,  e  levantar  lhe  â  o  povo  estatuas,  e  não  sey  se  quererá  Sua  Ma* 
gestade  (ou  sim  sey)  ter  outro  Ministro  em  Roma,  porque  passada  esta 
occasião,  para  se  propor  bua  igreja  em  Concistorio  o  fará  qualquer  Car- 
deal a  que  se  pessa,  sem  dispêndio  da  fazenda  Real,  e  crea  Sua  Eminên- 
cia que  falo  com  os  textos,  e  he  muito  provável  que  Sua  Magestade  não 
fará  bom  juizo  de  se  lhe  darem  Bispos  sem  Embaixador,  porque  ha  de 
entender  que  Sua  Eminência  segue  as  ordens  passadas,  sem  fazer  caso 
das  prezentes. 

3  Queixasse  Sua  Eminência  de  que  lhe  não  disse  o  a  que  viera  o 
Abbade  Salvette  a  minha  casa,  nem  ainda  que  viera,  mas  ajuntou  que  o 
sabia,  porque  Monsignore  Rospigliosi  lhe  dissera  que  não  avia  vindo  a  mar 
teria  de  negoceo,  nem  de  algôa  consequência. 

Sua  Eminência  está  respondido  com  a  mesma  queixa,  e  eu  lhe  não 
dey  conta  d  esta  visita,  pelo  menos  porque  foi  publica,  e  não  de  matéria 
algua  que  importasse :  e  a  ser  de  segredo  também  Geava  eu  livre  de  Ih  o 
revelar,  que  essa  he  só  a  diferença  que  ha  entre  Protectores  e  Embaixa- 
dores ;  aquelles  são  obrigados  a  revelar  tudo  a  estes  em  matéria  de  ne- 
goceo, pois  não  devem  fazer  outros  senão  aquelles  que  estes  lhes  enco- 
mendão;  e  os  Embaixadores  não  tem  esta  obrigação  de  lhes  comunicar 
mais  que  expressamente  aquillo  que  seus  Príncipes  lhes  mandam.  Nesta 
matéria  quando  Sua  Eminência  de  tudo  queira  lazer  queixa,  nenhSa  ou- 
tra pode  ter  que  a  do  Abbade  Salvette,  porque  outras  negoceaçOes  não 
tenho  tido,  nem  buscado  medianeiro  algum  para  com  o  Papa,  como  disse 
ao  mesmo  Pontifico  na  audiência  que  me  deu,  e  ainda  lho  insinuey  na 
minha  escritura;  sendo  que  nem  o  meu  erro  fora  grandOí  nem  a  Soa 
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EmiDencia  deixara  de  ser  virlode,  que  hum  e  outro  procuráramos  por 
todas  as  vias  ganhar  o  animo*  de  Sua  Santidade ;  porque  como  Sua  Emi- 
nência sabe  duplícatis  intercessoribus  até  para  o  Geo  tem  valia.  Mas  res- 
pondendo mais  formalmente  a  esta  queixa  perguntarei  a  Sua  Eminência 
como  sem  mo  advirtir  primeiro  visitou  publicamente p  Nmbaixador  de 
Gastella,  sendo  que  Sua  Eminência  sabe,  que  se  não  dá  caso  nenhum 
para  que  o  Protector  de  hum  Reyno  visite  ao  Embaixador  de  outro  tam 
contrario,  mormente  em  tempo  que  o  povo  nos  anda  ameaçando  com  os 
castelhanos,  e  elles  se  não  fazem  o  mesmo,  he  mais  pelo  que  lhes  pode 
succeder,  que  por  respeito  que  nos  tenhão,  e  sendo  a  rasão  que  Sua  Emi- 
nência me  deu  para  esta  visita  tam  frívola,  que  para  qualquer  outra  pes- 
soa de  muito  menor  qualidade,  nem  bastante,  nem  sufficiente  era:  e  isto 
despois  de  aver  sofrido  a  D.  António  Pimentel  nomeasse  a  Sua  Eminên- 
cia mesmo,  e  em  sua  caza,  por  Duque  de  Bargança  a  elRey  de  Portugal, 
e  o  que  em  sua  casa  sofreo,  não  duvidou  em  ir  buscar  a  alhea,  porque 
certo  he  que  chegada  a  occasiam  não  avia  de  ser  mais  cortez  o  Duque 
de  Terra  nova,  do  que  foi  D.  António  Pimentel.  De  mais  de  que  Sua 
Eminência  tinha  dito  muitos  dias  antes  a  mim  mesmo,  que  por  D.  João 
de  Córdova  avia  alcançado  já  o  mesmo,  que  me  disse  fora  pedir.  A  que 
se  ajunta  mais  ter  Sua  Eminência  ordem  de  Sua  Santidade  para  obrigar 
ao  Dono  das  cazas  a  lhas  vender  pelo  justo  preço,  com  que  se  escusa- 
vam todas  estas  mediações.  Peze  agora  Sua  Eminência  que  queixas  são 
estas,  e  quaes  pezão  mais.  A  que  tem  minha  he  não  lhe  revelar  o  que 
passei  com  o  Abbade  Salvette.  As  que  tenho  de  Sua  Eminência  são  as 
visitas  de  Pimentel,  do  Embaixador  de  Castella,  e  outras  que  Sua  Emi- 
nência tem  fora,  e  dentro  de  sua  casa,  que  he  força  que  sejão  sobre  ma- 
térias de  Portugal,  e  nem  antes,  nem  despois  me  dar  d  ellas  hua  pequena 
luz,  sendo  obrigação  sua  não  falar  em  mais  negoceos,  que  os  que  lhe  toc- 
cam  como  Protector,  e  para  falar  em  outros  avia  de  ser  ou  pedido  por 
mim,  ou  pelo  menos  consultado  comigo,  sabendo  Sua  Eminência  que  só 
com  eu  entrar  em  Roma,  tacitamente  fícavão  revogadas  todas  as  ordens 
antecedentes,  quanto  mais  avendoas  Sua  Magestade  expressamente  re- 
vogadas. 

4  Queixasse  mais  Sua  Eminência  de  eu  me  apartar  de  seus  conse- 
lhos emquanto  a  ter  baldachino,  e  pagens,  andar  com  duas  carroças,  e  com 
mais  estafeiros  que  os  quatro  que  Sua  Eminência  me  prescreveo  no  prin- 
cipio, dstranhando  também  o  dar  eu  na  minha  caza  a  mão  esquerda  aos 
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PreladoB  que  t  dia  ine  Tem,  e  qocrkto  c^coltaTa  o  negoceo^  e  íb  MáicD* 
eias  de  Saa  Santidade. 

fkkiqiianlo  ao  i)aldaciiÍBO  ainda  quando  nio  fora  Embaixador,  seodo 
quem  too,  e  tonselheiro  de  Estado  delRey  de  Portagal,  em  qaalqaer 
parte  donde  estivera  o  onvera  de  {kmt;  o  senhor  Bispo  de  Lamego  o  tefe, 
e  nSo  só  na  camera  da  audieneia,  mas  também  ontro  na  sala  dos  esta- 
feiros;  e  que  não  vira  nunca  diminuir  a  faroilia  aos  qne  YtnbSo  ás  em- 
baixadaSy  acressentala  sim,  quanto  mais  que  trouxera  os  pagens  q«e  ti- 
alba  em  França,  e  que  Ibes  nio  avia  de  pagar  com  os  pôr  na  roa  ace- 
rem me  servido  ali  cinco  annos,  e  que  aqni  me  nio  servem  mais  qne  de 
portas  a  dentro;  quanto  mais  que  nio  be  esta  insinia  de  Embaixador,  pcNS 
aqai  os  tem  cavalberos  muito  particulares:  que  olhe  Sua  Eminência  mii- 
nhãs  cousas  com  melhores  olfaos,  e  qoe  tudo  lhe  pareceria  bem.  fi  o  mesmo 
dito  senhor  Bispo  de  Lamego  por  ordem  da  Santidade  d'Urbmo  andou 
com  duas  carroças,  e  o  sinalaren  lhe  quattro  estafeiros  foi  a  instancia  dos 
castelhanos  para  o  fim  que  levavão  de  o  assaltarem,  e  o  acharem  mal  pre- 
venido, e  eu  nio  quero  que  me  succeda  o  mesmo;  tenho  dexoito  estafei- 
ros, lodos  me  ham  de  accompanhar,  e  ainda  em  duas  carroças  me  mo  car 
bem  os  gentis  homens  que  tenho,  que  com  a  menor  suspeita  que  tiver  ey 
de  trazer  três  e  quallro:  que  bem  que  Sua  Santidade  me  asaegora  oomo 
Senhor  da  terra,  de  hua  insolensia  como  a  do  Príncipe  de  Sans  o  nio  pdde 
livrar  a  Santidade  de  Urbano.  Os  Prelados  que  vem  a  nrinba  casa  já  vem 
debaixo  daquella  condiçam,  a  nenhum  a  expremi,  e  nenhum  m^  rega- 
teou; se  abrira  a  porta  muitos  mais  me  ouveram  de  entrar  por  ella,  ^mo 
dos  peores;  de  huns  sabe  Sua  Eminência  porque  vem  de  dia,  mas  nio 
sabe  de  muitos  que  vem  de  noite,  e  entrão  pela  escada  secreta,  qoe  ea 
lhe  dtrey  a  seu  tempo.  Se  isto  me  dificulta  as  audiências,  e  fas  tnai  ao  n^ 
goceo,  inda  faço  menos  do  que  Sua  Mageslade  me  manda,  ^ue  quer  que 
me  Iratte  como  Embaixador  seu,  que  he  ao  que  vim,  e  nio  como  Procu- 
rador do  €iero,  que  he  o  que  parece  que  Sua  Eminência  iqwofara  ele 


'^  jtlKB.  Nac.,  th.  in»$.,  tlttffl.  tíAÍ  (Copiador  ^  'Èfi^aimtiiitíif).  ÍAM. 
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Carte  de  Franelseo  de  Sousa  CJonélalMi, 
finilialxador  em  noma,  a  el-llel 


Senbor* — Por  muitas  e  farias  vias  teoho  escrito  a  Vossa  ifafes«- 
tade  6  dado  oonta  do  estado  dos  negócios  sendo  as  ultimas  cartas  de  ale 
19  deste,  mas  como  os  temores  da  peste  são  tio  danozos  como  a  mesma 
peste,  temo  nraito  que  nenhuma  d  eUas  chegue  ou  haja  chegado,  porque 
de  iMM&as  que  remeti  a  Veneza  para  irem  por  Holanda  sube  que  forSo 
abertas  na  eaza  da  saude^  que  em  Itália  cliam&o  lazareto,  e  ^«rgadas 
em  vinagre,  e  com  fogo.  Outras  que  mandei  por  França  creio  que  bave- 
]9o  levado  o  mesmo  caminho,  porque  o  Graã  Duque  por  cujas  terras  pas- 
s3o  foi  ate  agora  tão  escropolozo,  que  cinco  correios  que  hiãq  e  vinhSo 
nSo  deixou  passar.  Para  hum  navio  que  está  para  partir  em  Liome  mando 
esta  carta  solta  para  que  passe  que  massos  tem  o  perigo  que 

(sic)  alem  de  que  julguei  a  prepozito'  deixar  6car  muitas  que  ti- 
nha escrito  porque  com  a  alteração  que  as  couzas  fizerão  desde  19  para 
cá  me  obrígão  a  tomar  outra  vareda,  qual  he  a  de  mandar  huma  pessoa 
a  Vossa  Magestade  que  fico  despachando.  E  poderá  tardar  porque  não 
ba  meiíM  perigo  nas  pessoas  que  nas  4)artas,  eu  as  não  recebera  nas  ter- 
ras por  donde  passSio,  ou  as  £azem  fazer  quarentena;  mas  eu  ealeadi 
^  terei  modo  ]Mtra  que  com  qmnKe  m  vinte  dias  lha  bajão  por  feka 
pela  parte  por  doade  a  bei  de  mandar»  terra  de  bum  Perlado  que  me  4ea 
esta  triaça. 

Vossa  Magestade  não  se  eaquiete,  teodo  a  máo  sinal  despaebarlbe 
eu  pnoprio,  sem  lhe  haver  de  levar  a  opva  de  eu  ficar  reoebido,  mas  bi« 
vari  outra  que  remediada  facilitará  tudo,  e  apalpará  Vossa  Magealade 
com  as  mãos  o  grande  acerto  que  leve  em  mandar  a  Rema,  e  e  í^aad  ser* 
viço  qae  eu  Jbe  fiz  em  vir,  perqiie  ba  ocaziOes  em  que  es  veibaces  cone 
en  servem  me&or  fue  os  virtuozos.  Vossa  Magestade  esteja  sem  fmia, 

1  Em  22  de  Agosto  de  1666.  Por  Lieme  aos  Silyas.  Por  Franua  2"  via  a  I^mego. 
^  Xfuib  massos  tem  perigo,  que  alem  de  ter  outras  que  mandar,  julguei  a  propósito : 
AcAo.  R.  DAS  ScmiG.,  Mêê.,  6ab.  5,  JE.  lAi  mM*  7% 
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e  suspenda  o  juízo  ate  chegar  o  mea  inviado;  entenderá  delle  Vossa  Ma- 
gestade  o  ponto  a  que  cheguei  com  esta  negociação,  e  as  travessas  que 
tive  para  se  não  concluir,  mas  quod  diferíur  non  aufertur,  e  espero  que 
a  dilação  não  seja  mais  que  emquanto  esta  pessoa  vá  e  torna. 

E  porque  tenho  por  certo  que  quatro  padres  da  Companhia  que 
daqui  forão  ou  pelo  entenderem  assim,  ou  pelo  não  entenderem,  prega- 
vão  em  Roma  aos  portuguezes,  hião  pregando  pelos  caminhos  que  era 
gasto  perdido  todo  o  que  se  fazia  em  Roma  comigo,  e  he  certo  que  tão- 
bem  haverão  pregado  nessa  Corte  esta  doutrina,  e  pode  ser  aprovada  por 
muita  gente  por  rezoens  geraes  e  particulares,  e  obrigarem  a  Vossa  Ma- 
gestade  a  tomar  alguma  rezolução  damnoza  contra  seu  Real  serviço,  ad- 
virto a  Vossa  Magestade  que  nenhuma  hei  de  executar  senão  depois  que 
Vossa  Magestade  seja  plenariamente  informado  pela  pessoa  que  mando,  e 
então  o  que  se  rezolver  executarei  com  a  pontualidade  que  devo.  ete.  ($ic)  ^ 


Carte  de  Franelsee  de  Se«Mi  CJeailiihe» 
EnbaliKader  em  Ronta,  a  el-Rel 


Senhor — Nas  minhas  antecedentes  fiz  avizo  a  Vossa  Magestade  da 
noticia  que  se  me  havia  dado  de  huma  reposta  que  contra  o  memorial 
que  dei  a  Soa  Santidade  se  ficava  fazendo,  e  logo  então  disse  a  Vossa 
Magestade  que  huma  reposta  tão  tresnoitada  como  a  de  haverem  deixado 
passar  sete  mezes,  não  poderia  deixar  de  produzir  algum  monstro,  por- 
que de  ordinário  os  ha  maiores  nos  partos  do  entendimento  que  nos  da 
natureza.  E  não  me  enganei,  porque  monstro  e  monstroozo  he  o  papel,  e 
o  que  o  faz  ainda  parecer  mais  he  o  dizer  se  que  se  fez  a  contemplação 
do  Embaixador  de  Espanha.  Dizem  que  da  primeira  mão  sahio  em  cas- 
telhanOi  e  que  passou  a  segunda  para  o  por  em  latim ;  isto  serto  he,  mas 
tenho  por  falço  que  obra  de  pedaços,  e  tão  despedaçada  se  fizesse  por 

1  Qfia,  na  Bibuoth.  Nac,  il$$.  T,  tt  pag.  227,  $  na  Agád.  R.  dai  Scniic.,  Jím., 
G»b.  S,  B.  13,  nam.  7,  $  Gib.  B,  E.  16,  nam^  22. 
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mandado,  nem  ainda  por  concentimento  do  Duque  de  Terra  nova;  he  en- 
tendido, he  prudente,  não  havia  de  responder  tantos  mezes  depois  a  hum 
papel,  que  sobre  leigo  não  continha  mais  que  verdades  que  se  não  po- 
dem impugnar;  e  para  só  repelir  o  que  tantas  vezes  tem  ditto  os  seus  es- 
criptores,  sem  tirar  outro  fructo  que  mostrar  a  Roma  o  comedimento  e 
respeito  com  que  eu  falei,  e  o  dezaforo  com  que  elles  falão,  peleijando 
com  as  lingoas  e  com  as  penas,  quando  ha  tantos  annos  que  está  redu- 
zido, em  que  as  lanças  e  as  espadas  na  Companhia,  que  he  a  ultima  ra- 
tio Regunij  letra  que  fez  pôr  nas  peças  de  artilharia  aquelle  grande  ho- 
mem se  não  o  maior  de  seu  tempo  o  Cardeal  de  Richeleu.  (sic) 

O  papel  não  mando  a  Vossa  Mageslade  por  duas  razoens,  a  primeira 
porque  he  escritura  que  leva  muitas  folhas,  e  os  massos  grandes  se  abrem 
em  qualquer  dos  confins  das  terras  da  Igreja  por  donde  passão,  como  se 
me  tem  feito  a  alguns,  e  a  segunda  pella  certeza  que  tenho  de  que  se  lhe 
haja  de  responder,  e  entendo  eu  que  não  convém  fazer  se,  porque  alem  de 
o  não  merecer  nem  que  se  fassa  cazo  d  elle,  huma  reposta  pede  outra, 
e  ou  nos  pomos  a  risco  de  hum  proceder  emfinito,  ou  a  ser  mais  justifi- 
cada a  ultima  que  sahir  se  formos  os  primeiros  que  nos  cansemos. 

E  esta  he  a  rezão  porque  já  aqui  mesmo  em  Roma  deixei  passar 
outra  escriptura  muito  mais  insensata  que  esta:  não  faltou  hum  servidor 
de  Vossa  Magestade  que  lhe  respondese,  mas  não  concenti  eu  que  a  res- 
posta sahise  a  publico;  era  insolente  o  papel,  tratava  nos  de  pouco  menos 
de  ereges,  e  em  contrapozição  punha  mais  alem  das  nuvens  a  piedade 
dos  Reis  Catholicos,  fazendo  os  braço  e  olho  direito  da  religião  catho- 
lica:  e  como  quem  respondeu  sabia  bem  a  gramática,  e  uzava  daquelles 
termos  communs  nella  de  interrogatio  et  responsio  etc.  (sic)  era  força  que 
ofendese  a  terceiro  e  terceiros,  couza  de  que  eu  sempre  fugi,  tive  por  me- 
lhor deixall  o  com  as  suas  ignorâncias,  couza  que  aprovou  toda  esta  Corte 
mais  do  que  havia  reprovado  a  escritura. 

Direi  a  Vossa  Magestade  de  passo  huma  das  suas  maiores  ignorân- 
cias, e  pella  unha  conhecerá  o  leão.  Perguntava  elle  que  havião  de  fazer 
05  Bispos  em  Portugal  e  suas  conquistas  faltando  lhes  o  amparo  de  ElRey 
Catholico,  que  fructo  havião  de  tirar  entre  tantos  hereges,  e  gentios,  e  he- 
breos,  faltos  de  hum  tão  grande  apoio:  tão  ignorante  e  falto  de  noticia, 
que  não  sabe  o  que  a  religião  catholica  deve  aos  senhores  Reis  de  Por- 
tugal e  aos  portuguezes,  os  primeiros  com  os  tizouros,  e  os  segundos 
com  o  sangue  e  -com  a  vida  plantarão  e  dilatarão  a  fé  catholica  nas  partes 
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adoiide  só  chegarSo  os  Apóstolos,  e  em  outras  adonde  nSo  cbegarSo  mais 
qae  com  a  noticia,  que  asim  devemos  entender  o  vei*so  do  psalmo^iii 
omnem  íerram  exivit  sonus  eorum.  De  maneira  que  chegario  as  armas  por- 
tuguezas  adonde  só  havia  chegado  o  som  das  vozes  dos  Apóstolos,  e  o  que 
as  armas  de  ElRey  Catholico  unidas  as  forças  de  Portugal  não  poderão  em 
muitos  annos,  poderão  as  de  Vossa  Magestade  divertidas  em  tantas  par* 
tes  lançar  aos  holandezes  de  todo  o  Brazil,  do  Maranhão,  e  do  Reyno  de 
Angola,  dano  que  havia  vindo  aos  portuguezes  com  a  união  das  Coroas, 
e  proveito  que  conceguirão  com  a  separação  delias.  O  autor  deste  papel 
foi  hum  frade  dos  Cónegos  R^ulares  de  Santo  Agostinho,  articulo  mais 
para  entre  arrianos  que  para  entre  catholicos,  pois  todo  o  seu  trabalho 
punha  em  que  Sua  Santidade  não  desse  Bispos  a  Portugal,  que  isto  Tinha 
a  ser  querer  que  se  dessem  de  moto  próprio,  porque  tendo  certeza  pelo 
passado  que  se  não  havião  de  admitir,  vinha  a  aconselhar  que  se  não 
dessem  com  ternu)  que  parecesse  menos  impio. 

Este  he  o  ponto  principal  sobre  que  se  cança  também  esta  nova  es- 
critura, com  tantos  textos  como  palavras,  e  com  tantas  falsidades  como 
textos. 

Fazia  conta  quando  comecei  esta  de  não  fazer  a  Vossa  Magestade 
mais  que  huma  simples  narração  do  papel  sem  chegar  a  individual  o,  mas 
fdei  no  do  outro  frade,  toquei  hum  ponto  delle,  e  creio  que  me  pudera 
Vossa  Magestade  culpar  se  deste  lhe  não  disser  alguma  couza.  Falohei 
muito  de  leve,  que  mal  poderia  de  outra  maneira,  que  sendo  a  minha  pro*- 
fissão  tão  secular  zombaria  Vossa  Magestade  de  mim  como  todos  os  que 
ouvissem  esta  carta  vendo  me  repetir  textos,  e  responder  a  elles  sem  os 
entender;  comtudo  nas  materias  a  que  chegar  a  minha  lança  chegarei 
também  com  a  minha  pena,  e  ria  se  Vossa  Magestade  muito  embora. 

Quer  em  primeiro  lugar  que  o  direito  de  dar  Bispos  a  Portugal  seja 
devoluto  á  Sede  Apostólica;  o  fundamento  que  para  isso  traz  he  quee« 
bum  padroado  legitimo  ^  sendo  dois  os  que  o  pertendem,  durando  e  letigio 
mais  de  quatro  mezes  se  devolve  ao  Bispo  a  provizão  do  beneficio,  e  en- 
tão faz  hum  argomento  de  menor  a  maior,  falso  porem  em  tudo,  e  por 
tudo,  que  estando  Vossa  Magestade  em  letigio  com  ElRey  Catboiice  scAm 
o  jus  patronatus,  e  havendo  passado  annos  e  não  mezes  toca  a  Soa  Suh 

1  em  ham  padroado  de  letigio:  Acad.  Tt.  dasSobnc,  Ha.,  6ab  8,  E.  13,  nuin.  7. 
em  hnm  padroado  litigioie :  fiab.  6,  E.  tK^  oua.  S2. 
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tídade  o  nomear  os  Bispos,  como  se  o  pleito  que  Vossa  Magestade  tem 
tivese  alguma  couza  de  comum  com  o  jus  pationatus  sendo  quando  me- 
nos o  pleito  sobre  Reynos  inteiros  de  que  Vossa  Magestade  está  de  posse 
dezaseis  annos  ba.  Alem  de  que  o  fundamento  he  falço  os  cânones  nesta 
parte  faiio  só  em  padroados  ordinários,  exceptuando  as  catbedrae*  com 
o  direito  rezervado  aos  Reis. 

Originou  se  esta  declaração  pelas  grandes  contendas  e  letigios  que 
havia  entre  os  padroados  de  senhores  particulares,  propuzer&ose  no  Con- 
cilio de  Trento;  erão  muitos  os  que  sem  titules  as  possuião,'  e  se  valião 
de  ordinário  da  força  para  concervar  a  posse :  ordenou  se  então,  que  todos 
aquelles  que  não  mostrassem  tiluUo  dos  padroados  de  que  estavão  de 
posse  fossem  privados  delles,  exceptuando  porem  logo  o  mesmo  Concilio 
o  Imperador,  os  Reis  et  regna  pos$identes.  Presentio  o  Autor  por  nossa 
parte  a  força  deste  argumento,  e  acudindo  a  defença  quer  que  se  haja 
de  entender  o  regna  possidentes  pela  Republica  de  Veneza  qpe  posue  o 
Reyno  de  Cândia;  e  quando  esta  fosse  a  tenção,  nesta  parte  a  teve  tam- 
bém ao  cazo  em  que  estamos  da  Sede  Apostólica  reconhecer  por  Reis  to- 
dos aquelles  que  estão  de  posse  como  mostrei  fio  meu  memorial  com  tan- 
tos exemplos,  e  pudera  com  muitq^  mais,  mas  o  Autor  passa  por  elle  como 
se  os  não  ouvera.  Isto  de  estar  de  posse  de  Reynos,  seja  ó  direito  qual 
for,  sempre  foi  o  titulo  mais  justo  para  a  Sede  Apostólica,  e  ate  boje  o 
não  refuzou  mais  que  só  a  Portugal,  nos  tempos  prezentes,  que  nos  pas- 
sados dois  exemplos  fazemos  nos  mesmos  Reis^  D*  Âfonço  Henrriques,  e 
D.  João  1^:  pois  os  textos  e  cânones  de  então  para  cá  não  perderão  n^da 
de  seu  vigor,  mas  tem  hoje  em  contrapozição  outros  textos  políticos  que 
tem  muita  força. 

He  a  segunda  questão  do  Autor  a  seguinte: 

An  fiat  injuria  Dnci  BraganlisB  si  ejus  prsesentationes  non  admittan- 
tur  hodie  a  Sede  Apostólica? 

Que  ao  Duque  de  Bragança  se  não  faz  injuria  sei  que  dirá  Vossa 
Magestade,  mas  muito  grande  a  EIRey  de  Portugal,  e  fizerãolba  dois 
Pontífices  passados  antecessores  do  prezente,  que  conhecendo  a  justiça 
a  hum  faltou  valor  para  o  executar,  e  ao  outro  tempo.  Se  faio  verdade^ 
bem  o  sabe  a  Santidade  de  Alexandre  7%  pois  quando  lonocencio  X®  se 


}  qoè  m  titíioê  09  poMUiSo:  Aca».  B.  dás  Sctuie.,  Mu.,  fiab. 6,  E,  IS,  lium.  7. 
'  faiemos  nós  mesmos  nos  Reys :  Gab.  K,  E.  IK,  num.  22. 
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rezolvea  a  fuer  o  que  devia  á  sua  conciencia,  e  bi 
o  Degocio  adoeceu,  e  morreu.  Os  que  uão  sabem  isl 
lidade  para  exemplo  o  qtie  dois  autecessores  seus 
cazo  de  tautos  outros  antigos  em  coolrario;  mormen 
Ker  que  Urbano  e  Inuocencio  Dão  quizei^  reconhece 
aDles  o  dezejarão  maiio. 

Na  Congregação  que  fez  a  Santidade  de  Urbi 
todos  08  Cardeaes  da  facção  hespanbola,  para  ma 
bouve  uenbum  que  se  atrevese  a  dizer  que  Vossa 
reconhecido  pelo  seu  Embaixador,  e  o  Cardeal  Gaye 
era  hespanhol,  e  obrigado  a  tlIRey  Calholico,  pro' 
coD¥Ínha  ao  mesnao  Rey  ser  Vossa  Magestade  admi 
venceu,  contra  ella  não  houve  mais  que  dizer  o  Cai 
rece  que  se  devião  esperar  os  Irez  annos  de  posse. 
sideraçãQ  politica  á  justiça  de  que  ninguém  duvidou 
se  seguio.  Com  Innocencio  X"  passamos  o  que  V< 
mandando  me  buscar  a  França  para  tratar  comigo  p 
tidade  Secretario  então  de  Estado,  e  de  Monsenho 
naquella  Corte.  E  não  vindo  eu  então  a  Roma  se 
meu  hum  religiozo  que  para  isso  deputei,  que  apen 
o  negocio  adoeceu,  e  coro  sua  morle  sessou  por  então 

Daqui  tira  a  consequência  para  se  não  admii 
Reis  de  Portugal,  porque  nunca  tiverão  direito  de 
suplicar,  e  para  isso  traz  huma  quantidade  de  exempi 
Reis  supplicarão,  tomando  sÓ  o  principio  no  anno  d 
vernou '  o  senhor  Rey  D.  João  3°,  e  chegou  com  e 
primeiros  annos  de  Elltey  Cathoiico  D.  Felipe  S"  pro 
sistoriaes,  que  sempre  suplicarão,  e  nunca  prezentan 
gar  a  isto  traz  o  que  confessão  as  nossas  chronicas  d 
ate  D.  Deniz:  toca  por  maior  as  reprebenções  que  ti' 
Gregório  X°  e  Nicolau  i",  mas  ouvio  cantar  o  galo, 

A  provizão  das  calbeJraes  naquelles  tempos  er 
pituUos,  aprovavãonas  os  Heis,  e  conlirmava  o  iàe 
verdade  que  uaquelle  tempo  deixavão  os  Reis  exercita 


'  «m  que  governava :  Acut.  R.  bu  Scouio.,  Mu.,  Gab.  6, 
E.  15,  num.  22 
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Ministros  sobre  o  Estado  Ecleziastico,  do  que  lhes  convinha;  e  foi  acha- 
que tão  comum  este  em  toda  a  Hespanha,  que  contra  todos  os  Reis  d  ella 
havia  queixa  dos  Sumos  Pontífices,  não  porem  na  matéria  de  Bispados, 
porque  como  digo  esses  se  provião  na  forma  sobredita.  No  arquivo  Real 
da  Torre  do  Tombo  achará  Vossa  Magestade  bastantes  provas  do  que 
digo.  Ás  mãos  me  veio  huma  carta  de  EIRey  D.  Affonço  3^  escrita  em  19 
de  Maio  no  anno  de  1296  ao  Arcebispo  de  Gompostella  para  que  lhe  con- 
firmase  no  Bispado  de  Lamego  em  (sic)  D.  Pedro  Anes  Deão  da  mesma 
igreja,  a  que  ajunta  estas  palavras  =  Posí  eandem  electionem  requisitus 
iamquam  verus  paíromis  assensum  pr(Bbui=.  Veja  agora  o  Autor  se  as  cen- 
suras com  que  diz  apertou  Gregório  X^  a  este  mesmo  Rey  Affonço  o**  era 
sobre  prezentaçoens  de  Bispados,  senão  pellas  dezordens  apontadas,  que 
sesarão  todas  em  tempo  de  EIRey  D.  Deniz  na  concordata  feita  com  a  Sede 
Apostólica.  E  todo  o  trabalho  põem  este  Autor  em  provar  duas  couzas  bem 
impertinentes,  a  primeira  que  os  Duques  de  Bragança  não  podem  prezen- 
tar  o  que  lhe  temos  concedido,  e  concedemos  de  plano,  e  que  os  (sic) 
Reis  de  Portugal  lhes  falta  o  mesmo  direito,  e  o  tem  só  de  suplicar;  ponto 
de  que  estamos  ainda  muito  longe,  e  lhe  podemos  dizer  o  que  disse  ou* 
tro,  et  quid  eum  accmat.  Sua  Santidade  inda  não  chegou  a  pôr  em  quês* 
tão  esta  matéria,  nem  nós  a  pedir  que  soja  asim,  ou  asim,  e  o  Autor  quer 
já  sentenciar  sem  saber  o  'que  nós  peiiimos  nem  o  que  queremos,  nem  o 
que  Sua  Santidade  determina;  e  asim  he  tão  inútil  esta  questão,  como  a 
reposta  que  se  lhe  pudera  fazer. 

Na  terceira  questão  quer  que  não  havendo  direito  de  prezenlar  as 
igrejas  do  Reyno^  e  havendo  o  para  as  igrejas  orientaes  e  ultramonlanas^ 
nem  humas  nem  outras  possa  Vossa  Magestade  hoje  prezentar  nem  suppli- 
car,  para  o  que  traz  como  costuma  cargas  de  textos,  de  decizões  da  Rota, 
e  de  Concílios,  que  examinados  fazem  mais  em  favor  nosso,  que  em  seu, 
mas  como  não  he  matéria  de  minha  profição  contento  me  com  referir  a 
Vossa  Magestade  as  suas  questões,  e  alguma  couza  daquillo  que  delias 
posso  entender.  Mas  por  não  cansar  a  Vossa  Magestade  com  lhe  referir 
pelo  miúdo  as  duvidas,  questões,  e  relações  ^  d  este  Autor  rezumirei  a  pouco 
papel  tudo  o  que  elle  se  cançou  em  muitas  folhas,  e  direi  o  fim  que  leva, 
e  o  que  quer  concluir  de  toda  esta  escritura,  e  vem  a  ser  que  Sua  Santi- 

1  para  as  igrejas  orientaes  e  altramaríDas:  Agad.  R.  das  Sgikkq.,  Mu.,  6ab.  O» 
E.  13,  Dum.  7. 
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dade  lAo  recoDheça  a  Vossa  Magestade  por  Rey,  qae  lhe  nlo  dé  Bispos 
seoão  de  motu  próprio,  e  bem  que  se  não  atreveu  a  declarar  se  iá  ensina^ 
que  devia  Vossa  Magestade  ser  deposto  do  Reyno. 

Ao  que  lhe  parece  que  tem  provado  o  ficar  devoluta  á  Sede  Apos- 
tólica a  provizão  dos  Bispados,  pello  litígio  que  ha  entre  Vossa  Magestade 
e  EiRey  Catholico  ajunta  que  dado  e  nio  concentido  que  Vossa  Mages- 
tade tivese  algum  direito  ao  Reyno,  tinha  cahido  delle  por  huma  multi- 
dão de  sensuras  de  que  diz  Vossa  Magestade  está  carregado,  e  a  re* 
duz  a  cinco  cauzas.  Primeira  porque  logo  que  entrou  no  Reyno  lançou 
delle  ao  Núncio  Apostólico.  Segunda  porque  se  arrogou  a  si  as  rendas 
das  igrejas  vagantes ;  porque  inda  para  o  cazo  da  comua  necessidade  do 
Reyno  polias  guerras  eminentes,  não  podia  fazer  sem  consentimento  do 
Pontifico.  Terceira  porque  notoriamente  avexou  inumeráveis  eclesiásti- 
cos, prendeu  alguns  Bispos,  e  outros  tirou  de  suas  próprias  cadeiras. 
Quarta  porque  não  obedeceu  ás  Bulias  Apostólicas  com  que  Innocencio  X^ 
de  motu  próprio  elegeu  trez  Bispos.  Quinta  porque  de  sua  própria  autho- 
ridade  violou  o  juramento  de  fidelidade  feito  a  EIRey  Catholico,  e  o  des- 
pujou  do  Reyno.  A  estes  cinco  pontos  direi  a  Vossa  Magestade  o  que  com 
minhas  poucas  letras  hei  de  responder  ao  Papa,  se  dando  me  audiência 
me  locar  em  todos,  ou  em  algum  delles,  porque  não  depende  a  resposta 
de  textos,  nem  legalidades,  que  como  a  verdade  he  toda  de  huma  cor, 
quanto  mais  nua  vai  de  rezoens  tanto  melhor  se  prova.  Renegue  Vossa 
Magestade  quando  ellas  trazem  muitos  textos  para  se  defender,  bem  o 
temos  visto  em  todos  quantos  escreverão  contra  o  direito  de  Vossa  Ma- 
gestade; huns  trouxerão  as  duvidas  por  resolugOes,  e  com  seus  mesmos 
textos  06  convencemos,  outros  os  trocem  de  maneira  que  lhe  não  deixão 
stmilhança.  E  como  nem  todos  os  que  lem  se  canção  em  ir  buscar  as  alie- 
gaçOes,  quem  nos  asigura  de  que  não  sejão  falsas  a  maior  parte  delias? 
e  nfto  ha  texto  a  que  se  não  ache  outro  em  contrario;  e  nessa  Corte  cos- 
tumava dizer  hum  grande  advogado,  que  nella  houve,  que  só  para  a  morte 
nfto  havia  embargos.  E  emfim  Senhor  a  malicia  dos  homens  foi  a  que  fei 
as  leis,  ou  pello  menos  a  que  abrio  caminho  para  que  ellas  se  fizessem, 
e  asim  como  a  malicia  foi  crecendo,  forão  ellas  crecendo. 

A  primeira  cauza  que  este  Autor  dá  para  a  excomunhão  em  que  te- 


^  a  declanrse  lá  insinoa:  Ac^o.  R.  dab  Samc,  M$$.,  Gab.  6,  E.  13»  Mun.  7>  ft 
Gab^  6,  E.  U,  SMi^  ti. 
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nbo  por  sem  davida  G[ue  aqui  se  me  falle  responderei  eom  o  fecto.  Al^m 
(empo  aales  da  felice  aclamação  de  Vossa  Magestade  se  moveu  trama  du* 
vida  ji  de  moito  tempo  antes  controvertida  entre  os  Ministros  eclezias- 
ticos  e  seculares  sobre  o  direito  de  algumas  capelas  que  pertendifio  estes 
fosem  contra  as  leis  do  Reyno,  e  aquelles  pertendião  sustentallas  como 
legados  deixados  a  conventos.  Alvitre  foi  que  se  deu  a  ElRey  Catholico 
por  algom  Ministro  bem  que  português,  hum  d  aquelles  que  acomodan- 
do se  aos  tempos  que  corrião  tratavão  mais  do  que  podia  aqueife  Mages* 
tade  em  ordem  a  ter  mais  que  dar  a  eile  e  aos  seus  do  que  por  ventura 
pedia  a  necessidade.  Foi  se  apertando  o  ponto,  opondo  se  a  elle  Monsegnor 
Castracani  Colleitor  então  nesse  Reyno,  não  Núncio  como  lhe  chama  o 
Autor,  porque  os  não  houve  com  este  tilullo  depois  <)ue  faltarão  os  Reis 
d  elle,  mas  coiri  poderes  de  Núncio  porem.  A  teima  de  huns,  e  o  zello 
daquelle  Perlado  em  quem  concorrião  partes  não  ordinárias  de  virtude 
e  probidade  de  vida  forão  crescendo  de  maneira  que  eom  as  ordens  que 
vierão  de  Madrid  o  puzerão  de  cerco  tirando  lhe  o  sustento,  para  o  que 
cercavão  a  sua  caza  guardas  continuas,  chegando  o  pobre  Perlado  a  es- 
tado, que  ate  agoa  para  beber  lhe  faltou,  e  confessava  elle  mesnio  'que 
bom  dia  o  apertara  a  sede  de  maneira,  que  o  obrigara  a  beber  hum  fiMOO 
de  agoa  rozada.  No  meio  d  este  aperto  vendo  huma  sesta  descuidadas  as 
guardas  para  huma  parte  donde  só  tinha  janelas  que  não  erão  muito  al- 
tas, se  lançou  de  huma  abaixo,  e  só  e  descomposto  se  foi  recolher  no  con- 
vento de  S.  Francisco  pouco  distante  da  sua  vivenda ;  advertidas  as  justi- 
ças que  o  goardavão  derão  avizo;  a  Princeza  de  Mantua,  que  então  gover- 
nava, mandou  cercar  o  convento,  e  ás  justiças  maiores  que  entrasem  den- 
tro e  forçasem  as  portas  se  lhas  defendesem,  como  6zerão,  e  entrarão; 
e  erão  as  ordens  tão  apertadas  e  fâo  fora  do  estillo  que  devião,  que  che- 
garão a  por  as  mãos  violentas  em  hum  Colleitor  Apostólico  pegando  d  elle 
com  toda  a  indecencia  que  se  pode  conciderar,  e  que  a  pena  se  cerre  de 
dizer,  e  o  tiranio  fora  do  convento,  e  como  a  hum  maKeitor,  atravesarão 
com  elle  prezo  toda  a  cidade,  o  embarcarão,  e  passarão  a  outra  banda  do 
Tejo,  e  com  a  mesma  violência  o  pnzerão  fora  dos  lemites  do  Reyno,  a 
que  deixou  eniredito,  havendo  nomeado  por  seu  Vice  Coleitor  a  Battdíni 
Auditor  da  Legacta. 

'  Este  tal  foi  o  que  Vossa  Magestade  achou  nessa  Corte  exercitando 
as  funçoens  de  Coleitor,  em  que  continuou  por  espaço  de  seis  annos,  e 
continuara  ate  hoje  a  serem  ^outros  os  seus  procedinsotos,  mus  Isrio  dttes 
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taes,  que  em  tudo,  e  por  tudo  só  a  pacíeucia  de  Vossa  Magestade  pode 
contemporizar  com  eile  tanto  tempo,  quando  merecera  que  aos  primeiros 
seis  mezes  o  lançara  Vossa  Magestade  do  Reyno.  Deixo  as  suas  sem  ra- 
zões, ou  sem  justiças  por  dizer  melhor,  uzadas  com  os  ecleziasticos  secu- 
lares e  regulares  a  que  se  estendia  a  sua  jurisdição,  o  deixarse  corrom- 
per de  todos,  o  achar  justiça  aos  que  mais  lhe  davao,  que  por  tudo  isso 
se  passara  se  não  chegara  a  tanto,  como  ate  meter  as  mãos  no  sagrado  da 
Pessoa  Real,  acudindo  a  sua  caza  todos  os  descontentes,  correndo  por 
ella  e  por  ellas  (sic)  tratos  e  avizos  perniciozos  que  se  tinhão  com  os  ini- 
migos, de  que  advertido  Vossa  Magestade  por  muitas  vezes,  e  não  tendo 
accesso  ao  PonliSce  escolheu  para  remédio  de  tudo,  que  elle  Battalini 
viesse  afirmar  a  Sua  Santidade  as  necessidades  do  Reyno;  mas  porque 
o  dar  se  lhe  noticia  antecedente  era  perigozo  naquelle  tempo  o  chamou 
Vossa  Magestade  huma  noute  e  lhe  propoz  o  que  tinha  determinado,  e 
lhe  pedio  com  toda  a-  cortezia,  que  se  devia  a  hum  Ministro  Apostólico, 
aceitasse  aquella  comissão  para  o  que  lhe  tinha  prestes  um  baixel  em 
que  se  foi  embarcar,  no  qual  achou  roupa  e  matalotagem  com  tanta  abun- 
dância huma  couza  e  outra  que  pudera  fazer  huma  viagem  muito  mais 
comprida.  Ordenou  Vossa  Magestade  que  a  sua  caza  se  concervase  intata, 
e  com  as  mesmas  immunidades  que  antes,  deixando  correr  os  Ministros 
que  ficarão  com  a  mesma  jurisdição  que  tinhão. 

Chegou  Battalini  a  Roma,  justificou  a  Santidade  de  Innocencio  pellas 
informaçoens  que  tinha,  e  Vossa  Magestade  lhe  não  mandou  todo  o  pro- 
cedimento de  Vossa  Magestade,  pois  o  mandou  meter  na  Torre  Saveli  ^ 
adonde  esteve  com  aperto  grande  athe  huma  doença  que  teve  de  que 
morreu,  tendo  por  certo  toda  esta  Corte  que  a  morte  seria  outra  bem 
differente  se  Deos  a  não  prevenira.  Veja  agora  o  autor  do  papel,  ou  ou- 
tro se  o  ha  mais  escrupulozo  que  elle,  qual  dos  Reis  he  o  escomungado 
se  o  Catholico,  que  com  instruções  de  violência  maltratou,  desautorizou^ 
prendeu  e  poz  fora  do  Reyno  hum  Coleilor  Apostólico,  ou  o  de  Portugal 
que  com  modéstia  e  cortezia  mandou  informar  a  Sua  Santidade  por  hum 
Ministro  delegado  daquelle;  e  o  Autor  já  que  falia,  falle  melhor  informado» 
e  não  como  hum  papagaio  que  lhe  ensinão  o  que  ha  de  dizer,  pois  contra 
a  verdade  ouza  a  dizer  que  Vossa  Magestade  tanto  que  entrou  no  Reyno 

^  lhe  não  mandoa  todo  o  procedimento,  mandando  o  Soa  Santidade  meter  na  Torre 
Senali:  Agad.  R.  das  Sgibmg.,  1í<j.,  Gab.  5,  E.  i3,  num.  7. 


M5IJLCX»S  COM  A  CimiÂ  lU)^  34fS 


ladeou  logo  delle  o  Núncio  Apostólico,  e  i&to  escrito  em  Roma  donde  àte 
06  mininos  sabem  como  a  couza  passou. 

TSo  facil  resposta  tem  a  segunda  cauza  como  a  primeira,  e  de  mais 
que  será  eom  menos  palavras,  mas  com  a  verdade  do  facto.  Vossa  Mages- 
tade  acbou  providas  a  maior  parle  das  igrejas  do  Reyno,  e  as  mais  ren- 
dosas d  etle,  como  as  trez  archiepiscopaes,  Coimbra,  Lamego,  Leiria,  Al- 
garve^ e  das  menos  rendozas  Elvas,  e  tão  longe  esteve  Vossa  Mageslade 
de  se  querer  aproveitar  das  rendas  das  vagantes,  que  o  primeiro  Embai- 
xador que  nomeou  foi  D.  Miguel  de  Portugal  Bispo  de  Lamego  para  Rdma, 
e  se  como  não  foi  admetido  da  Santidade  de  Urbano  o  fora,  portidas  as 
poucas  igrejas  que  estavão  vagas,  nem  ellas  estiverão  hoje  sem  Pastores» 
nem  o  Autor  pudera  dizer  que  Vossa  Mageslade  se  arrogara  as  rendas 
delias;  e  ja  pode  ser  que  houvera  sido  milhor  o  sucesso,  se  Vossa  Ma- 
geslade, fazendo  o  que  o  Autor  diz,  não  mandara  Embaixador  a  Romd, 
que  he  certo  que  se  entrando  Vossa  Mageslade  no  Reyno  fora  hum  Hèy 
de  conciencia  tão  larga,  que  para  os  prigos  eminentes  de  huma  guerra 
tão  vezinba  com  um  Monarca  tão  poderozo  se  começara  a  aproveitar  desde 
logo  das  rendas  vagas,  e  das  que  fossem  vagando,  sem  recurso  algun  i 
Sede  Apostólica,  e  de  facto  quizese  que  não  houvese  Bispos  por  ter  Hiais 
com  que  acudir  ás  necesidades  urgentes,  e  ao  mesmo  fim,  por  poupar 
cincoenta  ou  sessenia  mil  escudos  que  cada  anno  despendia  hum  Em- 
baixador seu  nesta  Corte,  e  se  deixase  estar  como  se  tal  Corte  não  hou- 
vese no  mundo  para  elle,  quem  duvida  que  acudirião  os  Pontifices  a  ebii- 
gar  a  Vossa  Mageslade  a  que  o  recotíhecesem,  e  a  que  provesem  (sie)  de 
Bispos  as  igrejas  até  se  chegarem  a  valer  das  censuras  bem  mais  justas 
então,  que  aquellas  em  que  o  Autor  quer  que  Vossa  Mageslade  haja  inecn^- 
rido.  Fell  o  Vossa  Mageslade  tanto  pello  contrario,  que  nomeou  logo  Em- 
baixador para  Roma,  e  logo  pedio  que  se  lhe  provesem  as  igrejas,  ò  qiie 
não  bastando,  o  Estado  Ecleziastico  mandou  hum  Agente  seu  a  esta  Corto 
com  o  mesmo  requerimento,  e  tendo  o  mesmo  sucesso  mandarão  enAfo 
os  Trez  Estados  do  Reyno,  e  huns  e  outros  voltarão  sem  concluzão  al- 
guma, nem  ainda  com  huma  pequena  esperança  de  que  podessem  os  ro- 
gos e  as  lagrimas  de  tantos  ser  de  algum  pequeno  effeito.  Passadas  asima, 
crescendo  as  necessidades,  po?  via  de  empréstimo  pedio  VosMt  Magestada 
aos  cabidos  lhe  acudissem  com  parte  das  igrejas,  ^  com  segurança  de  re- 

1  com  parte  das  rendas  das i|r«Í4»:  àcM.  R.  ikk^StâsmuiMm.^BiBki  K^E.  ii^  Éum.  7. 
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stitQÍr  aos  que  fossem  providos  nelas,  como  se  fará  tanto  qne  o  forem.  Mas 
ate  isto  cessou  já,  e  estão  os  cabidos  hoje  tão  atentos  á  conservação  das 
rendas  vagas,  que  aos  mesmos  nomeados  nas  igrejas  pedindo  o  Vossa  Ma- 
gestade  e  oferecendo  elles  boas  cauçOes  lhes  não  querem  assistir  em  couza 
alguma,  se  bem  nos  princípios  o  fizerão.  Pergunto  agora  ao  theologo  Au- 
tor deste  papel,  em  que  encarregou  Vossa  Mc^^gestade  a  conciencia  pedindo 
o  dinheiro  nesta  forma,  e  estando  prestes  para  o  restituir,  e  não  tendo  ac- 
cesso  ao  Pontifíce,  ou  se  por  ventura  quando  o  tivesse  se  lhe  era  neces- 
sário licença  sua  para  pedir  emprestado  a  seus  vassallos. 

Na  terceira  quer  que  vexase  Vossa  Magestade  inumeráveis  eclezias- 
ticos,  prendese  alguns  Bispos,  e  tirasse  outros  de  suas  cadeiras :  a  infor- 
mação que  para  isto  lhe  derão  tem  a  mesma  verdade  que  as  outras,  mas 
quando  lho  quizeramos  conceder  satisfizéramos  por  huma  questão  bem 
fácil,  qual  he  se  as  leis  ecleziasticas  podem  destruir  o  direito  natural, 
claro  está  que  não,  porque  se  hum  ecleziastico  me  quer  matar,  não  tendo 
eu  outro  modo  para  defender  me  que  matando  o,  não  ha  ley  nenhuma  que 
me  condene.  Pois  se  isto  passa  de  hum  particular  para  outro,  não  sei 
donde  achou  este  theologo  que  se  excomungase  Vossa  Magestade  por 
asigurar  sua  pessoa,  contra  a  qual  se  maquinava,  e  por  asigurar  seus 
Reynos  da  invasão  do  inimigo.  O  innumeravel  numero  de  ecleziasticos 
que  diz  que  Vossa  Magestade  vexou,  se  reduz  a  cinco  ou  a  seis  frades,  e 
os  Bispos  que  prendeu  a  trez,  o  Arcebispo  de  Braga,  o  Bispo  Inquizidor 
Geral,  e  outro  in  partibus  titular  de  Martiria.  Folgara  que  o  Autor  me  mos- 
trara alguma  ley  que  impedira  aos  Reis  não  se  asegurarem  de  seus  vassa- 
los rebeldes  pella  via  que  lhe  seja  licita,  e  não  sendo  esta  puramente  prí- 
zão,  senão  pol  os  em  custodia  até  que  houvese  recurso  a  Sede  Apostólica, 
adonde  se  bavião  de  remeter  suas  pessoas,  e  suas  culpas,  para  que  Sua 
Santidade  os  mandase  sentenciar  conforme  ao  merecimento  d  ellas.  Este 
recurso  não  chegou  não  porem  por  falta  ^  de  Vossa  Magestade.  Morreu  o 
Arcebispo  de  Braga,  morreu  o  Bispo  de  Martiria,  e  ao  Bispo  Inquizidor 
Geral  que  sobreviveu  aos  outros  tal  foi  a  piedade  de  Vossa  Magestade 
que  o  restituio  aos  lugares  que  tinha,  que  gozou  ainda  alguns  annos,  e  o 
mesmo  fizera  áquelles,  se  a  morte  o  não  atalhara.*  Os  ecleziasticos  prezos 
e  desterrados,  dos  que  viverão  huns  estão  já  em  suas  cazas  ha  muito 

1  nao  chegou  a  por-se  em  practiea  nlo  por  &lta:  Acad*  R.  das  ScmiG.,  Mu., 
6ab.  5,  E.  13,  num.  7. 

^  80  a  morte  nSo  atalhara  este  effeito  de  benignidade:  Idêm. 
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tempo,  e  os  outros  o  estão  também  aptos  e  capazes  para  todas  as  honras 
e  benefícios  que  couberem  em  suas  pessoas,  que  não  costuma  Vossa  Ma- 
gestade  fazer  as  graças  de  meias,  senão  livres  e  inteiras  todas. 

Livre  e  bem  livre  accesso  tinha  a  Sede  Apostólica  Henrique  3^  Rey 
de  França  e  comtudo  sem  recorrer  a  ella  matou  o  Cardeal  de  Guiza,  pren- 
deu ao  de  Borbon,  e  ao  Arcebispo  de  Leão.  Fulminou  contra  elle  censu- 
ras a  Santidade  de  Xisto  5^  para  que  ficasse  declarado  por  haver  incor- 
rido nellas  se  dentro  de  sesenta  dias  não  pedisse  absolvição,  e  se  sugei- 
tase  a  penitencia  pela  morte  do  Cardeal  de  Guiza,  e  não  puzese  logo  em 
liberdade  ao  de  Borbon,  e  Arcebispo  de  Leão.  Chegou  a  nova  a  Elfiey 
estando  sobre  Pariz,  e  já  com  ElRey  de  Navarra  depois  Henrique  4^  de 
França,  aíligiose  ElRey,  e  disse:  que  seja  possível  que  a  mim  por  me  que- 
rer segurar  daqueles  que  me  querem  tirar  a  vida^  e  o  Reyno  ha  de  ha- 
ver excomunhões,  que  não  houvese^  para  os  que  saquearão  Roma,  prende- 
rão o  Pontífice  e  Cardeal.^  Respondeu  ElRey  de  Navarra:  Sire,  convém 
fazer  diferença  de  tempos  a  tempos,  aquelles  eslavão  vencedores,  por  isso 
não  houve  excomunhoens  para  elles,  vencei  vós  que  logo  sereis  absoluto, 
mas  se  fordes  vencido  excomungados  morreremos  todos  e  ainda  ereges.  Se 
Vossa  Magestade  se  aconcelbara  com  a  politica  do  mundo,  e  não  com  a 
da  conciencia  christaã,  e  os  thezouros  e  armas  que  Vossa  Magestade  em- 
penhou em  lançar  a  erezia  das  suas  conquistas,  donde  havião  entrado  em 
tempo  de  Castella,  as  voltara  contra  Hespanha  em  tempo  que  tão  aper- 
tada estava  por  todas  as  partes,  pode  ser  que  as  couzas  estarião  hoje  em 
outro  estado.  Vossa  Magestade  procurou  com  acções  tão  gloriozas  o  favor 
de  Deos,  e  da  Sede  Apostólica,  alcançou  aquelle  por  mizericprdia^  como 
todo  o  mundo  vé,  e  não  ainda  ^  este,  se  bem  se  não  pode  duvidar  d  elle 
havendo  de  ser  distribuído  pelas  mãos  de  hum  Pontífice  santo  e  pio,  a 
quem  o  braço  de  Deos  assentou  na  cadeira  de  S.  Pedro,  como  a  Vossa 
Magestade  na  de  seus  antepassados. 

Na  quarta  diz  que  não  obedeceu  Vossa  Magestade  ás  Bulas  de  Inno- 
cencio  X^  passadas  em  favor  de  D.  Pedro  de  Lencastre,  D.  Pedro  de  Me- 
nezes, e  Manoel  de  Saldanha  preconizados  em  Consistório  de  motu  pro- 

1  que  me  qaeriao  tirar  a  vida:  Acad.  R.  dabScisiig.,  Jím.,  6ab.  5,  E.  i3,  num.  7. 

^  que  não  houve:  Idem. 

'  o  Pontífice  e  Gardeaes?:  Idem. 

^  por  mizericordía  sua:  Idem^  e  Gab.  S,  E.  15,  num.  22. 

'  e  nao  alcança  ainda:  Gab.  5^  E.  13^  num.  7. 
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prio  008  bispados  da  Guarda,  Miranda  e  Lamego.  Que  mal  informado  está 
este  Autor  I  O  Papa  fez  esta  nomeação  parecendo  lhe  que  desta  maneira 
satisfazia  a  Vossa  Magestade  e  a  EIRey  Catíiolico,  e  offeodeu  a  ambos; 
9,  Vossa  Magestade  porque  creo  a  quem  falsamente  o  persaadio  qne  Vossa 
Magestade  se  contentaria,  e  a  EIRey  Catholico  porque  inda  naquelles  prin- 
cípios teve  por  dura  esta  nomeação.  Folgara  que  me  disera  o  Autor  quem 
tirou  a  estas  Bulas;  não  sabe  que  se  não  tirarik)  nunca?  Os  nomeados  eito 
os  que  as  bavião  de  tirar,  se  o  Gzerão  não  sabe  que  sendo  sem  o  consen- 
timento de  Vossa  Magestade  encorrerião  no  crime  da  Magestade  Leza,  e 
qne  como  a  taes  os  desnaturalizaria  e  lançaria  de  seus  Reynos,  como  a  to- 
dos os  mais  que  o  intentassem  ?  Não  sabe  que  os  Reis  não  são  mais  que 
nsufmetuaríos  dos  Reynos,  e  que  são  obrigados  a  mantellos  com  todas  as 
prerogativas,  e  liberdades  com  que  os  povos  os  fízerão  senfaeresdeHes^e 
que  he  este  o  primeiro  juramento  que  fazem? 

Lea  Zorita  nos  Ânnaes  de  Aragão,  Mariana  na  Historia  de  Hespanba, 
6  António  de  Nebrixa  na  mesma,  e  achará  que  EIRey  D.  João  de  Aragão 
ao  Cardeal  Auzias  Despuch  (sic)  nomeado  peilo  Papa  Xixto  4^  no  Aree* 
bispado  de  Saragoça,  por  não  haver  precedido  a  sua  nomea(^o,  seques» 
troa  os  bens  do  Cardeal,  maltratou  seus  parentes,  e  obrigou  a  renunciar, 
e  a  igreja  se  deu  depois  a  seu  neto  D.  Afonço.  As  mesmas  diferenças 
teve  o  mesmo  Rey  com  hum  nomeado  em  Cúria  no  Bispado  de  Taragona 
a  quem  mandou  que  renunciasse,  ameaçando  o  que  a  elle  e  a  seus  paren- 
tes lançaria  de  seu  Reyno.  Seu  Glho  EIRey  D.  Fernando  se  opoz  a  pro- 
virão do  Bispado  de  Cuenca  feita  na  pesoa  de  Rafael  Galeoto  parente  do 
Papa,  e  enfadado  EIRey  de  que  se  desse  a  estrangeiro,  e  sem  nomeação 
sna,  mandou  sahtr  de  Roma  a  todos  os  bespauhoes  rezoluto  a  pedir  so- 
bre isso  bum  Concilio,  e  mandando  lhe  o  Papa  bom  Embaixador,  e  es- 
tando já  dentro  de  Hespanba,  lhe  mandou  notificar  que  se  tornase,  quei- 
xando se  de  que  o  Papa  o  não  tratava  como  merecia  filho  tão  obediente 
da  Igreja,  e  se  espantou  de  que  o  Embaixador  espantasse  aquella  eomi- 
ção ;  ^  mas  elle  com  brandura  respondeu  que  renunciava  os  privilégios  de 
Embaixador,  e  se  sugeitava  ao  juizo  de  EIRey,  o  que  obrou  tanto,  juntos 
os  bons  officios  do  Cardeal  de  Hespanba,  que  foi  admitido,  e  se  compu- 
aerio  as  diferenças.  Estes  são  os  termos  que  se  devem  uiar  eom  os  Reis; 

t  de  que  o  Embaixador  apreie&tatsê  aaoella  condido:  4caB.  R.  DAsScdM.^  ÍU$., 
Gab.  6^  E.  13,  num.  7. 
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«aterias  de  jorisdiçOes  são  tão  acbacozas,  que  o  mesmo  Ghrísto  dos  dei- 
Koa  o  exemplo  para  havermos  de  puxar  por  ellas:  calava  ás  perguntas  que 
lhe  fazia  Pilatos,  mas  tanto  que  eile  lhe  disse  que  tinha  poder  para  o  cru* 
etficar,  e  para  o  hvrar,  acudio  logo  Christo  dizendo  lhe  que  nenhum  pen- 
der teria  se  do  Ceo  se  lhe  não  houvese  dado.  Corra  se  hum  theologo  de 
que  hum  leigo  o  convença  com  o  Evangelho;  mas  dizia  o  Imperador  Ma* 
ximiano  ^  que  nunca  poderá  fazer  couza  com  mais  razão,  ou  sem  ella,  que 
não  acbase  theologos  que  Ih  a  aprovassem,  de  donde,  e  de  outras  exUt  in 
proverbium  consciência  de  theologo;  tal  he  o  século  em  que  vivemos,  pois 
qaando  todos  estavão  obrigados  a  clamar,  e  a  gritar  ao  Papa  pello  dezam- 
paro  de  vinte  e  nove  viuvas,  e  de  tantos  milhares  de  pupillos,  que  tantas 
são  as  igrejas  que  estão  sem  Pastores  no  Reyno,  e  conquistas  de  Porto-* 
gal,  e  innumeraveis  almas  que  por  ventura  se  perdem  pella  falta  delles, 
nesse  mesmo  tempo  estão  gritando  ao  Papa  que  de  todo  as  desempare, 
até  o  chegarem  a  ameaçar  com  os  escândalos  que  podem  sobrevir  da  in* 
dignação  de  ElRey  Oatholico. 

Ó  mizeraveis  tempos  t  ó  mizeraveis  theologos !  jão  sabem  que  o  mesmo 
Christo  disse  que  he  necessário  que  haja  escândalos,  e  que  ajunta  logo 
(sic)  v(B  auíem  komini  Uli  per  quem  scandalum  veniret.  ^  Mas  vejaonos  hum 
pouco  que  escândalos  são  estes,  quem  os  faz,  e  quem  he  o  escandelizado* 
O  escândalo  virá  por  hum  acto  de  justiça,  e  querem  estes  senhores  que  o 
dó  Sua  Santidade  reconhecendo  a  Vossa  Magestade  por  Rey  de  Portugal 
8  que  o  escandelizado  seja  ElRey  Catholíco.  Perguntara  eu  qual  he  maior 
escândalo,  se  o  imaginário  que  se  teme,  se  o  positivo  que  já  se  padese?  o 
imaginarío  será  se  o  for  ainda  de  ElRey  Catbolico,  e  pode  ser  que  seja  só 
de  alguns  Ministros  seus,  e  não  de  seus  Reynos,  e  o  positivo  que  já  se  pa«* 
dese  não  he  de  toda  a  christandade,  não  he  de  todos  os  mesmos  hereges 
que  com  isto  calificão  as  erradas  opinioens  que  tem  contra  os  Pootifioes^ 
\máo  passar  a  Santidade  de  Urbano  quatro  annos,  a  de  Innocencio  dei» 
como  que  se  lhes  não  tocase  o  apascentar  tantas  ovelhas  que  se  desgurrão, 
e  dão  as  mãos  ao  lobo,  quando  Christo  verdadeiro  Pastor  por  salvar  huma 
só  deixou  a  risco  novents^  nove?  Que  da  Santidade  de  Alexandre  7^  inda 
aen  ^Hes,  nem  nós  temes  razão  de  nos  queixar;  inda  nãe  oempno  ot 
dois  asBOS  de  Pontificado^  inda  eu  não  compri  o  anuo  de  estar  era  Rerati 

1  o  Imperador  Maximiliano :  Agaj>.  R.  das  Sosmc,  Mís.,  6ab.  6,  K.  13,  nom.  7| 
•  •Éb^JliS.  I((»iiiwuãa. 
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e  neste  pouco  tempo  sobrevierão  os  embaraços  do  contagio,  temido  com  a 
vezinbanca  de  Nápoles,  experimentado  por  alguns  cazos  sucedidos  em 
Roma,  que  só  a  vigilância  de  tal  Pastor,  nSo  perdoando  a  gastos,  sendo 
excessivos  os  que  cutidianamente  faz  nos  lazaretos  que  instituio,  nos 
bairros  inteiros  que  fechou,  acudindo  a  toda  esta  gente  com  o  sustento 
necessário,  e  só  o  cuidado  e  o  trabalho  com  que  alguns  Eminentíssimos 
Cardeaes,  e  outros  Perlados  que  asistem  continuamente  em  huma  congre- 
gação elegida  só  a'  esse  fim  poderão  haver  impedido  os  progreços  do  mal 
porque  apenas  bortava^  quando  logo  o  atalhão. 

Este  cuidado  Senhor,  traz  tão  divertido  a  Sua  Santidade,  que  ate 
es  próprios  lhe  esquecem ;  vemos  que  trouxe  seu  irmão  e  sobrinhos  a  esta 
Corte,  e  que  *havendo  feito  ordenar  sacerdote  o  mais  velho  para  o  promo- 
ver á  dignidade  Cardinalícia,  são  passados  mezes,  e  athe  para  este  lhe  falta 
animo,  achando  que  estando  todas  as  cazas  de  Roma  com  tristeza  pelos 
temores,  não  ser  conveniente  que  só  a  sua  seja  a  alegre.  Muitos  cuidarão 
que  antes  da  vinda  do  irmão  e  sobrinhos  fizese  acto  de  reconhecimento 
de  Vossa  Magestade,  para  que  achando  o  feito  não  pudesse  em  nenhum 
tempo  ElRey  Catholico  sentir  se  deites,  codio  delle.  Mas  hum  Alexandre 
olha  mais  a  razão  que  as  razoens  politicas ;  em  reconhecer  a  Vossa  Ma- 
gestade faz  o  que  deve;  pouco  imporia  a  hum  animo  grande  como  o  seu 
que  quem  se  houver  de  queixar  delle  se  queixe  dos  seus:  se  ate  agora 
tem  tardado,  foi  por  ver  se  podia  dezatar  o  nó;  quando  não  possa,  para 
isso  como  tem  as  chaves  de  S.  Pedro  para  abrir  as  portas  do  Céo,  tem  a 
espada  de  S.  Paulo  para  cortar  o  nó,  que  não  ha  de  ter  menos  poder 
hum  Alexandre  cabeça  da  Igreja  univerçal  que  outro  Alexandre  gentio 
que  o  quiz  ser  do  mundo. 

Ao  escândalo  se  segue  o  resentimento  que  se  imagina  em  ElRey  Ca- 
tholico, como  se  dissera  com  este  titullo  querer  preverter  os  danos  que 
passão  em  Portugal,  e  suas  conquistas,  com  outro  maior  que  seria  o  que 
de  caprixo  próprio  fantastiqueam  os  seus  escritores.  Isto  de  saquear  Roma, 
não  he  para  todos,  nem  para  todos  os  tempos,  nem  estão  suas  armas  tão 
folgadas,  que  dado,  e  nunca  concentido  que  as  quizese  voltar  contra  a 
Igreja,  não  achase  em  opozição  sua  as  de  It^ia,  França  e  Portugal;  e 

passar  daqui  vem  a  dar  em  que  fará  sahir  os  hespanhoes  de  Roma,  e  lhe 

« 

<  porque  tpeau  brota:  Agao.  R.  das  Some.,  Jfu.,  6«b.  8,  E.  IZ,  num.  7,  $  G«b. 
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tirará  a  Dataria.  Não  se  pode  dar  cazo  que  isto  possa  executar,  nem  ainda 
imaginar  bum  Monarca  tão  pio,  como  Felipe  4^;  mas  quando  se  desse, 
seria  boa  razão  para  bum  Ponlifíce  que  exercita  as  vezes  de  Deos  na 
terra,  que  por  conciderações  temporaes,  e  tão  temporaes  que  pamo  só 
no  interese,  se  esquesesse  das  espirituaes?^  Nao  sabe  Sua  Santidade 
muito  bem,  e  não  sabe  este  Autor  o  que  diz  o  Evangelho  Qnid  prodest 
homini  etc.  (sic),  e  em  outra  parte  Ne  terreamini  ab  his  qni  occidunt  cor-- 
puSj  et  post  hcBC  non  habent  amplius  quid  faciant;  ostendam  autem  vobis 
quem  timeaíis:  timete  eum  quipostquam  occiderit  habet  poíestatem  mittere 
in  gehennam.  Ita  dico  vobis  hunc  timete. 

Mas  ponbamos  a  couza  em  razão,  e  digo  que  os  resentimentos  de 
EIRey  Gatbolico  estão  ainda  em  ideia,  as  necessidades  de  Portugal  em 
realidade;  pergunto  a  qual  destas  está*  obrigado  a  acodir  o  Papa; 
aquellas  estão  por  vir, '  e  quando  venbão  não  he  a  culpa  de  Sua  Santi- 
dade, mas  seioba  se  Portugal  se  perder  pello  baverem  dezemparado. 
Pouca  tbeologia  meu  Padre  be  necessária  para  rezolver  este  argomento, 
dizei  o  que  entendeis  por  satisfazer  a  vossa  consciência,  e  aos  preceitos 
de  Deos,  e  não  vades  contra  ella,  e  contra  elles  por  satisfazer  os  bomens. 

Na  quinta  e  ultima  finalmente  cuida  o  Autor  que  tem  dado  comnosco 
nas  profundezas  em  que  diz  que  Vossa  Magestade  cabio  por  baver  vio- 
lado o  juramento  de  fidelidade  feito  á  Magestade  Catbolica,  e  prova  muito 
bem  o  que  be  o  prejurio,  mas  não  que  Vossa  Magestade  be  prejuro,  com 
a  mesma  carga  de  aulboridades  que  costuma,  e  em  muitas  paginas;  eu 
responderei  em  poucas  sem  me  valer  de  nenbuma  das  razões  com  que 
tão  doutamente  tem  provado  o  contrario  os  doutores  Pantalião  Rodrigues, 
boje  Rispo  de  Elvas,  e  Velàsco,  e  emfim  todas  as  escrituras  e  manifes* 
tos  que  naquelles  primeiros  tempos  sabirão  a  luz.  Trez  razOes  e  muito 
roateriaes  darei  a  Sua  Santidade  se  me  tocar  este  ponto.  A  primeira  que 
se  Vossa  Magestade  incorrea  em  censuras  por  baver  violado  o  juramento, 
incorrerão  nas  mesmas  todos  os  Três  Estados  do  Reyno  que  nas  primei- 
ras cortes  reconhecerão  e  jurarão  a  Vossa  Magestade  por  Rey,  e  esta 
concluzão  parese  que  se  não  pode  negar,  porque  sendo  certa  a  maior,  a 

*  6  tão  temporaes,  que  se  esquecesse  das  espirítuaes?:  Agad.  R.  das  Sgdinc.,  Mu., 
6ab.  8,  E.  13,  num.  7. 

^  a  qual  d  estas  duas  coisas  está:  Idem. 

a  qual  destas  doas  está:  6ab.  8,  E.  18,  num.  22. 
>  aquelles  estSo  por  vir:  Idem. 
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nenor  não  padese  duvida.  Ora  estando  os  natoraes  dô  Re^ao  todos 
comungados,  como  pode  InnoceDcio  X^  nomear  para  Bispos  trez  snjeitos 
que  o  estão  \  muito  bom  seria  dar  se  que  podia  bayer  Bispos  ligados  de  seo- 
suras  Apostólicas,  e  que  bum  Rey  o  nSo  pudese  ser.  Âquella  Santidade 
não  os  mandou  absolver,  nem  absolveu,  iogo  não  bavia  necesidade  e  ei 
consequenti  muito  menos  para  o  Rey.  E  se  me  responderem  que  os  po* 
vos  Dão  poderão  menos  que  jurar  pellos  riscos  a  que  se  punbão,  quanles 
maiores  se  devem  coneiderar  na  pessoa  de  Vossa  Magestade,  se  recusase 
a  jurar  Felipe  3""  e  ao  Príncipe  seu  filbo  boje  Felipe  4^  estalido  ambos 
nesse  Reyno  temidos  já  que  não  fossem  amados. 

A  segunda,  ao  Cardeal  de  Rets,  coadjutor  e  futuro  successor  do  Arce- 
bispado de  Pariz,  prendeu  El  Rey  Cbristianissimo  no  castello  de  Vnicenes, 
($ic)  morreu  pouco  depois  o  Arcebispo,  e  pouco  satisfeita  aquella  Mages- 
tade dos  procedimentos  do  Cardeal,  procurou  com  eile  que  se  contentase 
com  maiores  rendas  que  as  d  aquella  igreja,  e  outros  partidos  muito  coo* 
sideráveis.  Refuzou  o  Cardeal  os  primeiros  tempos,  ate  que  ultimameDte 
mostrou  que  queria  condescender  com  a  vontade  do  Rey;  deu  palavra 
e  deu  escrito  de  que  renunciaria,  ou  que  em  efeito  renunciava.  *  Presen- 
tindo  a  Corte  a  dificuldade  de  que  poderia  reclamar  a  renunciação  como 
feita  em  lâo  sua  inteira  liberdade,  passarão  no  ao  castello  de  Nantes,  en* 
tregue  ao  Duque  Marichal  de  Ia  Millaray,  como  amigo  seu,  para  o  ter 
mais  em  custodia  que  em  prizão;  foi  ella  tão  leve  que  passeava  livre- 
mente o  castello,  recebia  vezitas,  fallava  com  todos  aquelles  que  o  vião, 
e  o  buscavão,  que  era  toda  a  nobreza  d  aquella  cidade,  precedeu  com- 
tudo  dar  sua  palavra  ao  Marichal  afirmada  com  juramento  que  não  inten- 
taría  novidade  alguma  antes  de  lhe  ir  confirmada  por  Roma  a  renuncia- 
ção. Teve  neste  tempo  occazião  de  poder  escapar  do  castello,  passou  a 
Hespanba,  e  d  ahi  a  esta  Corte,  reclamou  a  renuncia,  e  Sua  Santidade 
não  só  teve  por  justificada  a  acção,  mas  a  confirmou  com  o  Pallio  Arcbi- 
episcopal,  sem  fazer  cazo  dos  recentimentos  de  França,  nem  foi  julgado  por 
infiel,  nem  por  prejuro,  podendo  ser  huma  couza  e  outra. 

A  terceira,  quem  pode  negar  que  seja  prejuro  o  Príncepe  de  Conde 
como  vassalo  de  ElRey  de  França  a  quem  jurou  fidelidade,  e  sem  perten- 
ção  nenhuma  justa  á  coroa,  tendo  diante  de  si  hum  Rey  de  quúiie  annos» 


>  qae  o  estaylo:  Agad.  R.  das  Saufo.»  Jfii««  Gab.  K,  E«  l^  mim.  1»  #  6ab.  H, 
E.  16,  num.  22. 

^  e  deu  escrito  da  que  renuDcíaya,  e  com  eOeil»  tf  f«i:  Otk.  9, 1.  tt#  wmh.  7. 
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hbm  Db(|tt6  de  Âtijou  de  poucos  menos,  ham  Daque  de  Orleans  tio  *&b 
ambos  com  hum  filho  já  nascido,  e  com  mulher  em  idade  de  ler  outros, 
e  esquecido  das  leis  naluraes  se  rebellou  contra  seu  Rey,  tomou  armas 
contra  eile,  e  não  lhe  bastando  as  que  tinha  se  passou  a  servir  o  inimigo, 
em  cujos  exércitos  milita,  e  he  general;  e  este  tal  tem  hum  Rezidente 
nesta  Corte  com  audiências  de  Sua  Santidade  quando  as  quer,  e  não  nos 
consta  que  Sua  Santidade  haja  absoluto  ao  Princepe  do  jnramento  de  fi- 
delidade, com  que  he  certo  que  nem  o  tem  por  prejuro,  nem  por  esco- 
mungado,  e  seria  bem  galante  couza  que  as  leis  ecleziasticas,  os  cânones, 
e  os  concilios  se  não  fizessem  mais  que  contra  Vossa  Magestade,  e  só  con- 
tra elle  (sic)  se  houvesem  de  executar,  e  contra  nenhum  outro.  Oh  hone 
Deus  que  theologias  são  as  deste  tempo;  mas  muitas  graças  a  sua  Divina 
Magestade,  que  nos  deu  theologos  mais  escrupulozos,  soldados  valentes, 
capitaens  experimentados,  livres  as  conquistas,  as  alfandegas  cheias,  òi 
erários  com  bom  cabedal,  e  emquanto  Vossa  Magestade  asim  se  conser* 
var  ria  se  bem  das  opiniões  de  theologos  mercenários. 

Todas  estas  razões  tem  Vossa  Magestade  por  si:  as  raras  virtudes 
de  Sua  Santidade,  o  zello  e  piedade  dos  Reis  seus  antecessores,  mas  con- 
tra ellas  se  opõem  a  malicia  e  corrupção  dos  tempos.  Muitos  que  ajuizãò 
sobre  verem  passados  desaseis  annos  sem  se  fazer  brecha  na  dureza  dé 
Roma,  tem  que  assi  passarão  outros  desaseis,  e  que  Vossa  Magestade  hè 
demaziadamente  escrupulozo;  confírmão  esta  opinião,  vendo  que  em  dez 
mezes  de  assistência  de  Roma  não  tive  mais  que  huma  audiência  de  Suá 
Santidade,  fazendo  muitas  diligencias  por  outra,  e  ouvindo  a  frívola  ra- 
zão que  diz  o  Cardeal  Orsino  que  ouvira  da  boca  de  Sua  Santidade,  que 
tinha  eu  muitos  criados,  a  minha  caza  bem  concertada,  a  família  luzida, 
e  que  não  dizia  isto  com  homem  Iparlicular,  titulo  com  que  entrara  em 
Roma.  O  titulo  eu  o  tomei  contra  as  ordens  de  Vossa  Magestade,  pare- 
cendo me  que  asim  facilitaria  mais  seu  Real  serviço;  mas  vindo  de  (embai- 
xador de  França  em  predicamento  de  o  haver  de  ser  em  Roma,  não  séi 
como  estes  senhores  podião  querer  que  eu  viesse,  porque  sempre  vi  qué 
para  as  embaixadas  se  acrecenlavão  as  famílias,  e  muito  mais  para  as  de 
Roma;  arto  fiz  em  trazer  a  esta  a  mesma  que  tinha  em  Prança;  de  liie- 
nos  tenha  muito,  porque  tenho  gastado  muito,  e  de  mais  tenho  sÓ  d  ser 
estrapassado  dos  Ministros  que  em  obzequio  de  Castella  querem  persuadir 
ao  Papa,  que  andar  cu  auctorizado  deve  impedir  as  suas  audiências  por 
Dão  dar  ciúmes  a  ElRey  Catholico,  od  aos  Mltiistroà  quS  aqdi  tem;  ébdM 
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se  quando  tive  a  primeira  tivera  menos  familia,  e  não  fora  a  mesma  que 
de  prezente  tenho.  Comtudo  Senhor  toda  Roma  está  satisfeita  de  meus 
procedimentos,  de  minha  modéstia,  de  minha  cortezia,  e  só  me  querem 
persuadir  alguns  que  Sua  Santidade  os  não  aprova;  com  que  de  duas 
huma,  ou  que  isto  he  falço,  ou  he  falço  que  seja  vox  de  Deos  a  vox  do 
povOy  porque  se  não  pode  dar  que  descontente  eu  a  quem  exercita  as 
vezes  de  Deos  na  terra,  e  que  contente  ao  seu  povo. 

Bem  sei  também,  que  quatro  padres  da  Companhia  que  daqai  forSo 
hião  com  animo  de  pregar  nesse  Reyno  huma  doutrina  tão  errónea,  como 
a  de  quererem  persuadir  a  Vossa  Magestade  que  gastava  tempo  e  dinheiro 
inutilmente  em  Roma,  em  quanto  ElRey  Catholico  não  quizese  assentir 
a  seu  reconhecimento,  e  que  ha  hoje  aqui  religiozos  que  escrevem  o  mes- 
mo, ofendidos  até  os  que  querião  parecer  bons  pelo  que  contra  os  mãos 
disse  no  meu  papel:  para  provarem  melhor  o  intento  dizem  que  eu  com 
o  gosto  de  estar  em  Roma  hei  de  entreter  a  Vossa  Magestade  sempre  com 
boas  esperanças,  e  que  no  fim  virão  a  ser  como  as  passadas.  Que  possa 
a  saceder  não  asigurarei  eu  do  contrario,  se  olhar  para  Nápoles,  Milão 
e  Cizilia,  poder  formidável  para  todos  os  Princepes  de  Itália.  Ás  politicas 
bem  confesso  que  todas  estão  contra  Vossa  Magestade,  e  que  por  sua 
parte  não  tem  mais  que  a  conciencia  do  Pontifice;  se  esta  não  destruir 
aquellas,  e  as  paixOes  e  temores  de  homem  puderem  mais  que  as  obriga- 
ções de  pai  commum  e  Pastor  universal  dos  fieis,  pouco  terá  Vossa  Mages- 
tade que  esperar.  Eu  não  hei  de  dar  a  Vossa  Magestade  voto  decizivo  na 
matéria,  sobrepuja  ella  muito  a  minha  capacidade,  huma  couza  direi  só, 
porque  a  tenho  por  infalivel,  e  he:  Que  Sua  Santidade^quando  propoz 
em  consistório  o  trazer  a  Roma  seu  irmão  e  sobrinhos  começou  a  oração 
que  nelle  fez  com  estas  palavras  que  forão  as  primeiras  delia:  Armojam 
elapso  etc.  (sic)  parece  que  por  dois  sinaes  se  deve  Vossa  Magestade  go- 
vernar, o  primeiro  fazendo  a  promoção  de  seu  sobrinho  sem^  preceder 
ou  seguir  logo  o  reconhecimento  de  Vossa  Magestade,  que  nos  não  fica 
para  donde  apellar  mais  que  para  o  comprimento  do  segundo  anno  por 
DOS  não  terem  por  ligeiros,  e  se  em  nenhumas  destas  ocazioens  Sua  San- 
tidade tratar  de  nós,  tenha  o  Vossa  Magestade  por  sinal  certo  e  infalivel 
de  que  lhe  não  fica  que  esperar  deste  Pontificado.  Vossa  Magestade  não 

^  de  seo  sobrinho,  e  a  segunda  (sic)  comprindo  o  segundo  anno:  pela  primeira  (sic) 
me  gOTemara  eu,  porque  tenho  para  mim  que  promovendo  seo  sobrinho  sem:  Aqad.  R. 
DAS  Scuuio.,  Mss.,  Gab.  6,  E.  13^  num.  7. 
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deixou  de  o  temer  ãsim  que  bem  que  me  mandou  passâr  a  Roma,  fun- 
dando suas  esperanças  na  assumpção  de  hum  Pontifíce  que  trazia  a  morte 
tanto  diente  dos  olhos,  que  foi  huma  das  primeiras  acçoens  suas,  ou  a  pri- 
meira, tratar  logo  dos  preparativos  para  eila,  por  que  Ihe^não  faltasem, 
como  a  seu  antecessor,  ajuntou  também  nas  instruções  que  me  mandou, 
que  o  fazia  por  se  dezenganar  d  esta  vez  com  Roma,  e  por  que  lhe  não 
pudesem  nunca  imputar  que  de  sua  parle  faltara  ao  obzequio  e  á  reve- 
rencia que  se  deve  a  cadeira  de  S.  Pedro  e  a  de  seus  sucessores. 

No  que  Vossa  Magestade  ha  de  fazer  depois  de  dezenganado,  não 
me  atrevo  eu  a  votar,  que  estou  em  Roma;  Vossa  Magestade  tem  Mi- 
nistros de  mais  saber  que  eu,  os  seus  Reynos  theologos  que  sabem  tanto 
como  os  de  Roma,  e  tem  melhor  consciência  que  estes  escritores  moder- 
nos. Com  elles,  e  com  todos  os  que  não  forem  venaes  e  ínteresados  se 
aconcelhe  Vossa  Magestade  muito  maduramente  com  hum  animo  disposto 
para  executar  o  que  elles  propuzerem  é  não  haver  de  tornar  alraz  suceda 
o  que  suceder;  mas  eu  confio  na  mizericordia  de  Deos,  e  na  piedade  do 
seu  Vigário  que  dentro  de  muito  poucos  dias  ha  Vossa  Magestade  de  ren- 
der muito  as  graças  a  hum  e  outro.  etc.  (sic)  ^ 


Carta  de  Franel^eo  de  Sousa  Coutinho^ 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Uel 


(tose)— SetenJ^ro  19 

Senhor' — Por  outras  duas  vias  tenho  avizado  a  Vossa  Magestade 
como  o  senhor  de  Lione  era  mandado  pelo  Cardeal  Mazarino  a  Baiona 
para  o  tratado  da  paz,  que  os  castelhanos  dão  aqui  por  tão  foita  que  o 
que  mais  alarga  a  concluzão  delia  he  por  todo  este  anno;  mas  o  que  me 
dizem  aqui  o  Cardeal  Bichi,  o  Rezidente  de  França  e  hum  padre  da  Com- 
panhia francês  muito  confidente  de  Mazarino,  que  (sic)  Lione  fora  ali  a 

1  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  M$$.  T,  tt  pag.  228,  $  na  Acad.  R.  das  Scobhg.,  Ma. 

iupracUadot. 

^  Em  18  de  Setembro.  Por  França  a  Lamego. 
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tral2^r  com  ham  gentil  homem  mandado  por  D.  Luis  de  Haro  para  que 
communicadas  as  despuziçoens  se  tratasse  de  nomear  o  lugar  e  Ministro 
piara  o  congreço.  Os  francezes  inimigos  do  Cardeal  publicão  que  foi  isto 
huma  Gcção  sua  por  amuzar  ^  a  assemblea  dos  Bispos  que  continua  em 
Pariz,  que  junta  com  os  povojs  grita  pella  pax.  Os  bespanhoes  comtudo  se 
asegurão  não  só  que  se  fará,  mas  que  está  feita;  a  que  se  fará  me  inclino 
muito,  que  bem  que  Mazarino  a  não  dezeje,  e  trabalhe  pela  impedir  não 
sei,  no  estado  em  que  estão  as  couzas,  se  o  poderá  alcançar.  O  Padre  frei 
Domingos  do  Rozario  deixou  aquella  rezidencia  em  ruim  conjectura,  e 
mais  não^  levando  couza  (|ue  o  assegurase,  como  de  França  se  me  es- 
creve, que  be  o  que  me  faz  cuidar  que  a  pai  leva  caminho,  e  que  por 
ventui^a  o  obrigarão  a  que  fosse,  para  que  não  houvesse  ali  quem  falase 
por  nós.  Eu  escrevo  a  Duarte  Rodrigues  Lamego  sobrinho  de  Duarte  Nu- 
n^es  da  Costa,  que  he  o  correspondente  que  ali  tenho,  e  cujas  novas  são 
boas,  porque  be  homem  muito  noticiozo  e  de  juizo,  que  avize,  e  vá  avi- 
zando  ao  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva  do  que  ali  achar,  e  for  achando 
nes^  matéria,  porque  daqui  ate  agora  se  não  pode  iazer,  porquanto  ainda 
o  Papa  não  he  convidado  para  ella,  e  não  falta  qi^em  diga  que  o  primeiro 
artigo  que  levou  Lione  foi  que  Sua  Santidade  havia  de  ser  excluído  do 
tratado ;  mas  nem  parece  proposição  para  se  pedir,  nem  parece  crivei  que 
couza,  tão  grande  se  possa  efeituar  sem  medianeiro.  A  verdade  he  que  o 
Papa  ate  agora  tem  obrigado  pouco  a  Castella,  e  desobrigado  muito  a 
França,  e  huma  e  outra  se  queixa.  De  França  sei  eu  que  tem  razão  a 
respeito  do  Cardeal  de  Rets,  mas  espero  que  a  queixa  se  componha,  ou 
que  o  está  já,  e  se  tem  por  sem  duvida  que  virá  Embaixador,  e  que  será 
o  Balio  Yalancé'  meu  grande  amigo;  assim  o  escreve  aqui  o  Cardeal  ao 
padre  da  Companhia  em  que  asima  fallo.  Será  hum  grande  meio  para 
o  serviço  de  Vossa  Magestade,  porque  haverá  quem  fale  nelle,  e  não  con- 
tra elle,  como  até  agora  lhe  tem  sucedido. 

O  negocio.  Senhor,  chegou  aos  termos  que  tenho  dito  a  Vossa  Ma- 
gestade: o  ser  eu  admitido,  e  as  igrejas  providas  foi  couza  que  se  espe- 
rou dç  hum  dia  para  outro  logo  que  viesse  o  Papa  de  Castel  candolfo,  (sic) 

>  para  annalar:  Acao.  R.  das  Scibkg.,  Mss.^  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
*  em  ruim  conjuuctura,  mas  uão:  Idem, 

em  ruim  conjuntura,  e  mais  nao:  Gab.  5,  fi.  10,  num.  22; 

>  o  Balio  de  Valença:  Gab.  5,  £.  13,  num.  7, 
o  Balio  Valense:  Gab.  S,  £.  15^  njAfiL  2^ 
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mqs  recolbense  iná^  alguns  dias  antes  do  que  baria  de  ser  peloa  re- 
ceios da  peste  de  Nápoles,  e  peitos  cazos  que  cotneçai^o  a  haver  em 
Roma,  que  fez  com  que  se  não  tratasse  até  boje  de  outro  qualquer  nego- 
cio; mas  nem  tslo  baslára  se  outros  impedimentos  maiores  se  não  liou- 
vessem  atravessado.  Para  informar  delles  a  Vossa  Magestade  ha  muitos 
dias  que  ando  trabalhando  por  lançar  daqui  buma  pessoa,  porque  por 
cartas  não  se  pode  dizer  tudo,  nem  ba  cifra  segura,  nem  seguridade  em 
parte  nenhuma  para  massos  grandes,  que  em  todas  se  abrem  como  Vossa 
Magestade  baverá  visto  por  buns  que  remeti  por  Holanda  que  forao  aber- 
tos em  Veneza.  Todo  o  Estado  da  Igreja  está  banido,  e  todo  elle  tem  bar 
DÍdo  Roma, '  de  sorte  que  não  be  bum  bomem  senhor  de  sahir  duas  le- 
goas  fora,  porque  em  qualquer  lugar  que  quizer  entrar  ameação  com  ar- 
cabuzear,  e  esta  be  a  razão  por  que  ate  agora  não  tem  partido,  determi.-^ 
nando  eu  de  o  lançar  por  terra.  O  caminho  do  mar  não  tem  menos  difi- 
culdade. Mil  e  quinhentas  patacas  dava  a  hum  navio  que  eslava  em  Liorne 
o  doutor  António  Lopes  Arroio  para  que  o  viesse  tomar  aqui  á  boca  do 
rio,  e  não  houve  remédio,  depois  de  haver  intentado  o  irse  embarcar  nelle 
quando  estivese  já  fora  daquelle  porto,  por  mais  vaJias  que  se  meterão 
ao  Gran  Duque,  respondeu  que  não  podia  concentir  porque  seria  faltar 
a  fé  publica  se  se  dese  ao  navio  patente  de  ir  de  terra  sem  suspeita  le- 
vando homens  de  outra  donde  a  bavia.  Cpmtudp  iuculcarão  me  uma  barca 
de  Civita  Vecchia  donde  lenho  mandado  fazer  deligencia  para  que  venha 
a  boca  d  este  río,  e  d  elle  passar  a  bum  porto  de  França,  inda  que  seja 
com  risco  d«  fazer  ali  quarentena  pelo  muito  que  importa  ao  bem  doa 
negócios  que  seja  Vossa  Magestade  plenariamente  informado  de  tudo  o 
que  passa  para  lhe  dar  o  remédio,  que  será  o  total, '  e  não  muito  diSci^ 
tozo.  A  dilação  não  deve  causar  pena  a  Vossa  Magestade,  porque  inda 
quando  bem  me  houvera  mandado,  ou  m^mdara  limitação  de  tempo,  era 
impossível  executalo  pela  impossibilidade  de  sahir  daqui,  que  só  poderia 
ser  se  com  a  ordem  me  viesse  bum  navio  expreço  desse  Reyno  a  bas- 
ear me. 

E  comludo  isto' está,  se  havemos  de  crer  aos  bons  que  não  está  (sic) 
■>  negoão,  tão  desesperado,  que  Dão  possamos  cuidar  que  a  alteração  qu& 


■  está  bandido,  e  todo  elle  tem  twDdido  Roma :  Acad.  R.  d*i  SaBKC,  Mis.,  Gtb. 
B,  E.  13,  Dom.  7,  t  Gab.  S,  £.  IS,  num.  Í2. 
1  qoe  Beri  outro:  Gab.  6,  E.  13,  anm,  7. 
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leTe  o  baja  destruído,  e  que  de  bum  día  para  o  outro  não ; 
tar.  Por  muitas  vezes  me  queixei  ao  Cardeal  Bichi,  que  be  s 
de  Vossa  Mageslade  e  particular  amigo  meu,  e  o  Cardeal  i 
mais  defere,  que  eslava  com  grandes  receios  de  que  os  d 
mudado  de  face;  e  a  todas  me  respondeu,  que  mudados  o 
tardados  pella  ocazião  da  peste,  e  pelas  dezavensas  de 
outras  que  eu  devia  saber,  aludindo  aos  mãos  officios  que ! 
que  be  tudo  quanto  nesta  posso  dizer  a  Vossa  Mageslade, 
poderão  bir  tomando  as  medidas  com  tempo  para  mandar 
tudo  o  que  Vossa  Mageslade  for  servido  ordenar. 

Sobre  alguns  provimentos  que  aqui  se  fízerito  de  bei 
ao  Secretaiio  Gaspar  de  Faria  Severim  pelo  que  a  elle  It 
que  o  retira  a  Vossa  Mageslade,  cuja  Real  pessoa  ele.  ($ú 


€art«  de  Franelse*  de  Son«a  C«atl 
Embaixador  em  Roíua,  a  el-Hei 


Senbor'  —  Pella  posta  de  Génova  desta  semana  til 
Terem  chegado  aquelle  porto  duas  nãos  desse  Reyno,  a 
na  semana  que  vem,  porque  inda  se  não  havião  dezembi 
mas  que  aqui  se  receberão  foiilo  só  de  frades  para  frad( 
eucamiubão  de  maneira  que  rara  be  a  semana  que  as  nãc 
direitura,  ou  por  Holanda,  que  be  a  via  mais  segura.  Ago 
snas  os  padres  da  Companhia,  e  o  Padre  frei  Boaventura  d. 
vincial  que  foi  de  Santo  Agostinho.  Pellas  primeiras  se 
Corte  as  dezesperações  em  que  la  quizerao  meter  a  Vossí 
pouco  que  havia  que  esperar  delia,  e  ainda  fallão  na  rezol 

>  Q^,  M  Biiuora.  Nac.,  Mu.  T,  —  pag.  2tS7,  t  na  Aou.  K. 

eHaioi. 

■  Em  6  de  Outubro. 
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se  tomon  no  CoDcelbo  de  Estado,  e  Das  segundas  se  aviza  qoe  por  outras 
informacoens  fora  Vossa  Mageslade  servido  de  declarar  ao  Padre  frei  Boa- 
ventura por  pouco  fiel  ao  Reyuo  por  obrar  contra  seu  serviço,  e  sei  junta- 
meote,  não  sei  se  por  me  fazerem  culpa,  se  porque,  se  disse  a  Vossa  Ma- 
gestade  que  este  religioso  «ra  continuo  em  minha  caza,  e  nella  bem  visto, 
e  com  bom  lugar,  circunstancia  que  a  ter  se  lá  por  certa  era  razão  que 
fosse  o  maior  abono  seu,  e  buma  carta  de  seguro  para  o  crime  que  lhe 
querem  impor,  em  que  de  caminho  não  podia  eu  deixar  de  ter  alguma 
culpa,  ou  de  pouco  cuidadozo,  ou  de  muito  ignorante,  ou  por  não  saber 
tanto  como  sabem  os  que  o  acuzão,  por  não  haver  feito  deligencias  para 
o  saber,  ao  que  havião  de  acudir  primeiro  os  zelosos  e  advertir  me  das 
provas  que  tinhão,  ou  pello  menos  dos  indicies  que  baslão  em  matérias 
semelhantes,  mas  de  o  escreverem  lá,  e  de  mo  não  dizerem  a  mim,  clara- 
mente se  pode  tirar  quaes  podem  ser  os  fundamentos,  paixoens  de  frades, 
e  embrulhadas  de  frades  que  por  fazerem  a  sua  boa  não  ha  estrada  que 
não  busquem,  seja  ella  qual  for,  e  como  sabem  que  eslá  tão  trilhada  de 
fazerem  hum  homem  traidor,  não  tem  reparo,  he  sempre  a  primeira  e  a 
ultima  de  que  lanção  mão,  e  pode  ser  que  lá  o  terá  Vossa  Magestade  já 
visto,  intentando  se  a  outro  religiozo  de  outra  ordem  a  mesma  acuzaQão, 
sem  mais  outro  fundamento  que  ter  se  este  por  hum  golpe  sem  reparo,  e 
pelo  qual  não  podem  acudir  senão  homens  tão  seguros  como  eu. 

Desde  o  dia  Senhor  que  entrei  em  Roma  ate  o  em  que  escrevo  esta, 
forão  raros  os  dias  em  que  frei  Boaventura  faltase  nesta  caza:  tinha  em 
Portugal  amizade  com  elle,  e  muito  particular  com  frei  Luis  Coutinho  por 
annos,  e  pelo  apellido,  não  tendo  ordem  alguma  de  Vossa  Magestade  que 
m  o  impedise,  e  sendo  homem  publico  não  podia  impedir,  sem  escândalo 
manifesto,  as  minhas  portas  a  portuguez  algum,  quanto  mais  religiozos. 
Acrecentou  a  confiança  deste  a  comunicação  que  por  elle  tenho  com  o 
Cardeal  Palolo,  que  como  em  outras  disse  a  Vossa  Magestade  sempre  esta 
correspondência  nos  convinha  muito,  se  era  amigo  pelo  confirmar  na  ami- 
zade, e  se  inimigo  para  trabalhar  para  o  fazer  amigo.  Este  Cardeal  o  foi 
muito  meu  do  tempo  que  foi  Coleitor  nesse  Reyno  acrecentando  se  o  ser 
meu  compadre,  memoria  que  achei  nelle  tão  fresca,  que  desde  a  hora  em 
que  aqui  entrei  não  houve  pessoa  que  me  não  dissese  quanto  elle  publi- 
cava pelas  praças  este  nosso  parentesco,  de  que  eu  posso  afirmar  que 
quazi  me  não  lembrava,  e  que  em  lugar  de  eu  lhe  haver  de  refrescar  a 
memoria  m  a  mandou  elle  refrescar  a  mim.  Sei  que  o  fazem  a  Vossa  Ma- 
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geslade  inimigo  do  Reyoo,  e  castelhano  por  inclinação.  Set*  inimigo  do 
Beyno,  e  ser  amigo  meu  poderá  ser,  mas  eu  me  não  persuado;  mas  de 
que  não  he  castelhano  posso  asigurar  a  Vossa  Magestade  com  todas  aquelas 
provas  que  moralmente  se  podem  dar,  mas  acertou  de  ser  Protector  de 
huma  Religião,  e  como  nella  se  não  pode  contentar  a  todos,  cada  hum  diz 
na  feira  como  lhe  vai  nella.  O  ponto  Senhor  eslá  em  fazer  distinção 
daquelles  que  dizem,  e  não  levar  por  primeiras  informações,  que  inda 
que  em  Portugal  paresa  qqe  em  hum  Cardeal  mais  ou  menos  vai  pouco, 
se  houverão  vindo  a  Roma  Scarião  sabendo  o  contrario.  Paloto  he  sugeito 
papalino,  como  aqui  dizem,  estes  taes  não  são  faccionarios,  porque  tem 
logo  a  excluziva  de  huma  das  duas  Coroas  a  que  encontra;  não  tira  isto 
que  possa  lá  no  interior  ler  mais  afeição  a  Castela  que  a  França,  mas  de 
maneira  que  o  não  possão  conhecer  os  frades  por  totalmente  castelhano. 
A  verdade  he  Senhor  que  fora  inculpável  este  Cardeal  se  não  fora  tão 
adicto  ás  Religiões  de  que  he  Protector,  porque  he  so  a  taxa  que  se  lhe 
põem,  e  o  ser  muito  amigo  dos  que  he  amigo:  heo  muito  de  frei  Lnis 
Coutinho,  e  o  parecer  lhe  que  o  Vizitador  que  lá  foi  huma  já  desde  cá^ 
armado  contra  elle,  e  que  lá  o  provou  com  as  obras,  fez,  que  antes  fi- 
zesse deligencias  para  que  não  fosse,  e  depois  para  que  se  viese,  como 
eu  escrevi  a  Vossa  Magestade,  e  tanto  que  escrevendo  me  em  Abril  o  Se- 
cretario Pedro  Vieira  da  Silva  que  o  Vizitador  ficava  de  caminho  se  deu 
por  tão  obrigado,  quanto  agora  por  sentido,  vendo  que  não  só  não  vinha, 
mas  que  se  havia  procedido  contra  os  amigos  que  elle  favorecia. 

O  esperar  a  que  viesse  deteve  a  concluzão  da  concordata,  que  pella 
parte  do  Padre  frei  Boaventura  se  não  diGcullou  nunca,  porque  desde 
o  dia  que  aqui  chegou  o  Padre  frei  Manoel  Moniz,  e  começamos  a  tra- 
tar da  concordata,  que  tivese  delia  gosto,  ou  não,  não  sei,  o  que  sei  he, 
que  ficamos  de  acordo  que  se  faria,  mas  foi  se  dilatando,  porquâ  queria 
Paloto  que  chegase  cá  primeiro  o  Vizitador,  mas  sabendo  pellas  ultimai 
cartas  que  Vossa  Magestade  o  mandara  ficar  se  lançou  logo  fora  do  ne- 
gocio e  disse  a  frei  Boaventura  que  se  desse  gosto  a  Vossa  Magestade, 
com  que  ficamos  hoje  tratando  do  negocio  que  não  está  concluido,  por- 
que para  se  fazer  com  a  solenidade  e  segurança  necessária  hão  de  sér 
em  huina  congregação  particular  de  Cardeaes,  que  tem  tomado  á  sua 

^  que  lá  foi  hia  já  desde  cá:  Agad.  R.  dae  Scibng.,  Hii.,  Gab.  B,  E.  13,  nam.  7, 
e  Gab.  B,  E.  18,  Atiin.  22. 
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coQta  o  Cardeal  Orsíno,  e  estão  as  partes  de  acordo  que  seja  elle  o  rela- 
tor, e  os  adjuntos  os  Cardeaes  Bichi  e  OItobono  (sic),  ou  Carpegna,  e 
coroo  estas  congregações  inda  que  não  tenha  dificuldade  o  alcançai  as  a 
ha  no  pedirem  se,  porque  por  razão  da  peste  tudo  anda  em  confuzão,  e 
pode  dilatar  alguns  dias  mas  não  deixar  de  se  fazer,  (sic)  de  maneira  que 
quanlo  a  esta  parte  pode  Vossa  Magestade  dar  o  negocio  por  concluído. 

A  exemplo  desta  concordata  que  Vossa  Magestade  ordenou,  fiz  ea 
aqui  outra  entre  os  frades  de  S.  Francisco  da  Província  das  Ilhas,  e  a 
mesma  procuro  para  as  Províncias  de  S.  Francisco  desse  Reyno,  em  que 
as  partes  vem,  porque  he  só  o  meio  de  haver  quietação  nellas,  e  de  não 
virem  frades  a  Roma,  no  que  entrei  por  me  dizer  o  Padre  Mestre  Moniz  ^ 
que  Vossa  Magestade  determinava  fazer  a  mesma  mediação  em  todas  as 
Religiões  do  Reyno. 

De  todos  os  frades  que  ha  em  Roma  sei  os  passos  e  as  negocea- 
çoens,  porque  bem  que  em  toda  a  outra  parte  os  possão  encobrir  he  im- 
possível em  Roma  pella  ímmencidade  de  espias  que  ha  nella,  quanto  mais 
que  havendo  porluguezes  para  portuguezes  não  he  necessário'  buscar  lhe 
outras,  e  asim  se  frei  Boaventura  tivese  os  tratos  que  vi  por  huma  carta 
que  Vossa  Magestade  mandou  escrever  ao  Padre  frei  André  Teles  he  certo 
que  eu  delles  fora  o  primeiro  que  avizara  a  Vossa  Magestade.  No  que 
toca  as  suas  fradarias  eu  me  não  meto,  mas  emquanio  a  dizer  se  a  Vossa 
Magestade  que  elle  nesta  Corte  faz  contra  seu  serviço,  atrever  me  hei  a 
dizer  que  são  falças  as  relações,  e  basta  para  prova  o  que  já  asima  apon- 
tei, concentillo  eu  nesta  caza.  Sei  de  certo  que  de  Cardeal  não  entra  em 
outra  que  na  de  Paloto,  e  na  de  Orsino,  bastante  o  primeiro  para  o  favo- 
recer na  sua  Religião  em  tudo  que  quizese  delia,  sem  lhe  serem  ne- 
cessários outros  meios;  as  valias  para  este  Cardeal  lhe  forão  necessárias 
quando  as  não  tivera,  mas  tendo  as  todas  as  outras  ficarião  vans.  Esta 
Senhor  he  a  verdade  que  me  pareceu  que  por  rezão  do  meu  officio  estava 
obrigado  a  dizer  a  Vossa  Magestade.  Que  hrei  Boaventura  seja  bom,  ou 
mau  frade,  que  faça  embrulhadas  ou  não  na  sua  Religião,  porque  por 
huma  o  castigará  Deos,  e  por  outra  os  seus  Perlados,  mas  de  que  tenha 
trato  com  castelhanos,  e  obre  contra  o  serviço  de  Vossa  Magestade  nesta 
Corte,  não  sei  eu  como  se  lhe  poderá  provar;  ao  menos  eu.  Senhor,  es- 
tou (sic)  tão  perto  d  elle  como  os  que  o  acuzão,  e  que  porventura  tenho 

1  o  Padre  Manoel  Moniz:  Acad.  R.  das  Scurtc,  Mss.^  6ab.  5,  E.  13,  num.  7. 
*  qae  havendo  portogaez  nlo  he  necessário :  Idem. 
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melhores  espias,  nesta  parle  lhe  dSo  tí  nunca  conza 
lavra  qae  o  possa  condenar,  antes  muitas  em  contrai 
dazido  entre  nós  o  chegar  logo  as  palavras  do  cabo 
traidor,  que  como  não  ha  ninguém  que  se  atreva  a  <! 
de  cahir  no  mesmo  crime  padesem  muitas  vezes  os 
larmente  entre  frades,  que  a  troco  de  fazerem  a  su 
reparSLo  he  oa  condencia  etc.  (tic)^ 


Carta  de  Franvlaeo  de  8*n«a  C 
Embaixador  em  Rama,  a  el 


(■•»•>— «Mtnftro  SI 

Senhor* — Não  tem  sido  possível  ate  o  dia  de 
pessoa  que  por  tantas  vias  lenho  avJzado  a  Vossa 
despachando,  havendoo  intentado  por  muitas,  porqof 
cendo  o  contagio  crescerão  as  dificuldades;  e  inda 
não  persuadia  que  era  peste  senSo  humas  febres  a 
muas  em  Roma  neste  tempo,  alguns  cazos  de  proxirr 
a  ha,  e  particularmente  hum  desta  semana  entre  fradi 
cisco,  de  que  em  poucos  dias  morrerão  quatro,  enlr 
vincial  das  Ilhas  e  frei  Francisco  de  Assiz  irroSo  do 
Carrilho,  e  para  que  morto  lhe  não  falte  a  memoria  i 
rendo  os  castelhanos  levai  o  a  elle  e  aos  companhe 
fizerão  da  sande,  ou  lazareto,  como  cá  chamSo,  e  hi 
nheiros  para  lá,  e  o  que  menos  mal  tinha,  responde 
queria  morrer  antes  na  caza  em  que  estava,  que  hir 
castelhanos:  e  este  he  o  homem  que  lá  quizerão  faz 
Senhor,  convém  que  nestas  matérias  se  vá  muito  ai 
as  vidas  e  as  honras  dos  homens,  e  o  que  pior  he  a 

>  Copia,  na  Bouotb.  Nic,  J/n.  T,  —  pag.  281,  ena  Ai 
mtaáoi. 

'  Em  21  de  Uutubro.  Duas  vias  por  Frao^  &  Lamego. 
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O  mal  seja  febres  manillas,  ^  ou  tabardilhos,  mas  os  efleitos  são  de  peste, 
que  inda  que  não  muito  riguroza,  leva  a  settenta,  a  oittenla  e  ceuto  por 
dia,  com  que  estamos  privados  de  toda  a  communicação  com  os  Estados 
vezinhos,  e  ate  as  cartas  vão  com  perigo  de  as  deixarem  passar  pello  me- 
nos sem  as  abrir. 

Por  esta  dificuldade  não  tem  partido  o  expreço,  nem  partirá  se  se 
nos  houvera  aberto'  hum  caminho,  e  o  único  que  neste  tempo  podia  ha- 
ver. Em  segunda  feira  passada  16  do  corrente  teve  o  Papa  consistório,  e 
numeou  nelle  dois  Núncios  extraordinários  a  França  e  Gastella  para  o 
tratado  da  pax,  que  sem  embargo  de  se  dizer  que  o  excluião  delle,  disse 
em  consistório  que  ElRey  Christianissimo  lhe  escrevera  que  estava  a  couza 
muito  adiante,*  e  que  não  queria  concluir  sem  a  sua  benção;  em  compa- 
nhia do  que  vai  a  França  que  partirá  nos  primeiros  do  que  vem,  irá  tam- 
bém com  elle  o  meu  núncio,  e  levará  bem  recomendada  a  deligencia. 

Pensamento  tive  eu  de  a  escuzar  pellas  carias  que  aqui  chegarão 
dessa  Corte  nos  navios  do  comboio  de  Génova  que  não  trazendo  cartas, 
nem  para  mim,  nem  para  os  homens  de  negocio,  as  tiverão  toda  a  casta 
de  frades  que  não  são  poucos;  todas  conformão  que  em  hum  Concelho  de 
Estado  feito  sobre  as  matérias  de  Roma,  e  sobre  o  que  depuzerão  os  pa- 
dres Tinoco,  Cabral,  e  Almeida,  ajudados  de  outras  cartas  de  cá  se  rezol- 
vera  uno  ore,  que  Vossa  Mageslade  me  mandase  recolher.  Confesso  a 
Vossa  Magestade  que  me  deu  pena  esta  nova,  entendendo  que  parava 
ali,  mas  depois  o  Padre  Assistente  da  Companhia  disse  a  muitas  pessoas 
em  segredo  (bem  que  só  de  mim  o  guardou,  perguntando  Ih  o  eu)  que  a 
ordem  vinha  geral  de  me  eu  ir,  e  levar  comigo  todos  os  portuguezes.  Com 
isto  fiquei  descançado,  vendo  que  já  que  se  obrava  era  de  maneira,  que 
quando  as  couzas  de  Roma  se  perdessem  se  perdião  com  reputação.  E 
inda  que  entenda  que  Vossa  Magestade  me  fará  a  honra  e  mercê  de  dei- 
xar em  meu  parecer  o  ir  me  logo,  ou  o  esperar  mais  tempo,  tem  me  abor- 
recido tanto  os  poucos  romanos  com  que  trato,  que  nenhuma  couza  de- 
zejo  tanto  como  sacodindo  lhes  ás  portas  os  poz  dos  sapatos,  deixall  os  para 
quem  elles  são. 

1  seja  febres  malignas:  Agad.  R.  das  Sgibkg.,  JKi«.,  6ab.  5,  E.  13,  num.  7,  e 
Gab.  6,  E.  16,  num.  22. 

^  nem  partirá  se  se  nos  não  houvera  aberto:  Gab.  K,  E.  13,  num.  7. 
'  qae  estava  a  coisa  maito  adeantada:  Idem. 
que  estava  a  cauza  muito  adiante:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

46  « 


^%:t^ 


^^  ■ 


^•'^•-  ■ 


..'s".V. 


J*     ■,.■ . 
,1 


a: 


ít.  ?  • , 

fi       •  ■ 


•If-  ■ 


364 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Mas  por  outra  parte  conciderando  o  estado  prezente  das  couzas  an- 
tes de  ver  as  ordens  de  Vossa  Magestade  parece  me,  que  inda  quando  vie- 
rão  absolutas,  não  serviria  a  Vossa  Magestade  se  as  executasse.  Deixo  ja 
os  temores  da  peste  e  a  confuzão  em  que  tem  o  Papa,  que  a  nenhuma  ou- 
tra couza  acode,  e  tanto,  que  nem  a  seu  sobrinho  acaba  de  declarar  Car- 
deal, estando  a  todas  as  horas  esporeado  por  elle,  e  por  seu  irmão,  por- 
que a  sua  conciencia  está  primeiro  que  o  sangue,  e  a  mesma  ocazião  pe- 
dia tratar  antes  delia  que  d  elle;  mas  veja,  Senhor,^  que  se  trata  de  pa- 
zes, e  que  Vossa  Magestade  e  o  seu  Concelho  quando  tomarão  aquella 
rezolução  foi  sem  a  noticia  deste  tratado,  e  finalmente  devo  interpetrar' 
que  se  a  houvera  me  mandaria  Vossa  Magestade  ordem  muito  diferente. 
França  está  sem  Ministro,  e  ficar  Roma  da  mesma  maneira,  de  donde 
tudo  ha  de  emanar,  he  certo  que  não  deve  Vossa  Magestade  de  o  que- 
rer asim. 

Por  outra  parte  faltou  ate  agora  Embaixador  de  França,  que  as 
dezavenças  do  Cardeal  de  Rets  impedirão,  agora  he  certo  que  virá,  pois 
não  se  esperava  outra  couza,  que  Sua  Santidade  nomeasse  Núncio,  virá  a 
ser  o  Balio  de  Valence'  meu  amigo,  e  quando  seja  outro  com  qualquer 
quando  não  avencemos  mais  pelo  menos  nos  dezenganaremos. 

Alem  destas  duas  outras  couzas^  ha  outras  de  que  Vossa  Magestade 
não  está  inteiramente  informado,  e  convém  muito  a  seu  Real  serviço  que 
o  esteja  com  toda  a  miudeza  de  tudo  o  que  por  cá  vai,  da  cauza  por  que 
se  me  tem  negado  as  audiências  do  Papa,  das  que  nem  por  terceira  pes- 
soa quer  tratar  comigo,  e  mais  não  he  porque  me  tenha  em  ruim  conta. 
E  como  inda  que  a  ordem  de  Vossa  Magestade  chegue  com  todas  as  clao-* 
zulas  de  aperto,  como  a  dificuldade  de  sahir  he  tanta  que  quaze  se  pode 
dizer  impossibilidade  se  não  acertase  de  chegar  a  Génova  ou  a  Liorne  al- 
gum navio  inglês  de  força  que  quizesse  vir  a  Civita  vecchia,  não  sei  que 
meio  poderia  ter  para  sahir,  e  asim  me  rezolvo  a  fazer  partir  como  digo 
em  companhia  do  Núncio  de  França  o  meu  inviado  com  presuposto  que 
partindo  elle,  e  chegando  as  ordens  de  Vossa  Magestade  de  sorte  que  se 


e^- 


1  mas  vejo,  Senhor:  Agad.  R.  das  ScmiiG.,  Jlf<i.,  Gab.  B,  E.  13,  num.  7,  #Gab.5, 
E.  16,  num.  22. 

*  e  facilmente  devo  interpretar:  Idem,  idem. 

'  virá  e  será  o  Balio  de  Valença:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

virá  e  será  o  Balio  de  Yalanse:  Gab.  5^  E.  16,  num.  22. 
^  destas  duas  ou  três  cousas:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e  Gab.  6,  E.  16,  num.  22« 
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dSo  possSo  interpretar,  e  que  tratem  só  de  minha  .pessoa,  que  be  o  qoe 
perlendião  os  padres  que  la  forão,  e  o  Cardeal  Orsino  que  cá  Geou,  aqueiles 
por  que  os  negócios  se  comelesem  ao  Assistente,  e  este  para  se  fazer  grande 
á  custa  de  Vossa  Magestade  e  de  seus  Reynos  que  (sic)  eu  as  bei  de  exe- 
cutar despedindo  em  primeiro  lugar  o  Cardeal  de  Protector,  e  levando  co- 
migo todos  os  portuguezes  que  ba  em  Roma;  porque  de  outra  maneira 
não  convém,  nem  ao  serviço  nem  á  reputação  de  Vossa  Magestade. 

Mas  se  as  ordens  me  vierem  em  outra  forma  de  sorte  que  eu  baja 
de  ficar  ate  a  volta  do  inviado  e  Vossa  Magestade  quer  fazer  o  que  con- 
vém, a  primeira  couza  que  se  bade  de  fazer  be  mandar  pedir  a  França 
hum  ou  dois  Bispos  e  fazell  os  ir  logo  a  seu  Reyno,  ^  que  tanto  que  cá  se 
souber  que  elles  partem,  ou  são  partidos  sabirme  (sic)  eu  então,  que  eu 
assiguro  que  o  Papa  me  não  deixe, '  e  já  pode  ser  que  elle  o  dezeje  para 
ter  esta  escuza  mais  com  os  castelhanos. 

Mas  nem  Senhor  porque  digo  isto  desespero  a  Vossa  Magestade  de 
haver  pello  caminho  direito  a  satisfação  que  dezeja,  porque  eu  não  tenho 
diminuido  das  mesmas  esperanças  com  que  entrei  em  Roma,  mas  como 
a  matéria  be  tão  alta  trato  de  asigurar  por  todas  as  vias  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Franeiseo  de  Sonsa  Coatlnhn^ 

Embaixador  em  Roma, 

ao  Cardeal  António  Barberlnl 


10S6— OntaUro  tS 


Al  Signore  Cardínale  António  Rarbérini. 

Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Signore  e  Patrone  Colendissimo. 

Speravo  ben  molto  prima  bavere  occasione  di  rivirere  (sic)  Vostra 

1  e  fazell  os  bir  logo  a  esse  Reyno:  Agad.  R.  das  Sgibnc,  Mu.,  Gab.  6,  E.  13, 
mim.  1,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

2  que  o  Papa  me  não  deixa  hir:  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 

^  trato  de  assegurar  por  todas  as  vias  o  seu  bom  êxito:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
trato  de  a  segurar  por  todas  as  vias:  Gab.  6,  E.  15,  num.  22. 

Cofia,  na  Biblioth.  Nac,  Ms$.  T,  tt  pag.  267|  $  na  Aoao*  R.  bas  8giiiio.| 
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Eminenza  cod  darle  parle  di  qualche  progresso  dei  negotii  dei  Rè  mio  Si- 
gDore  io  questa  Corle,  ma  la  mancaDza  d'Âmbascíatori  di  colesta  Corona, 
la  malignità  dei  lempi  che  corroDO,  il  disordine  delia  peste»  e  sopra  totto 
gringanni,  e  la  preversa  volonlà  di  qualche  amico,  mi  hanno  fatto  fio^hora 
perdere  il  tempo  in  Roma,  non  già  la  memoria  degrobligbi  che  devo  a 
Vostra  Eminenza  ne  Ia  vivezza  delia  servitú  che  le  professo.  E  straoa  cosa 
haver  da  combattere  oltre  la  renitenza  degrindifferenli,  e  la  contradittione 
dei  nemici,  Finsidie  anco  di  chi  è  obligato  ad  essere  il  piu  zelante  per 
obligo,  per  gralitudine,  e  per  hoDore.  Piacerà  a  Sua  Divina  Maestà  che  vi 
si  trovi  il  rimedio,  et  io  non  lascierò  di  darne  a  suo  tempo  conto  a  Vostra 
Eminenza.  Quel  che  piu  importa  è  continuarei  cotesla  Corte  il  favore  di  va- 
lide interpositioni  con  Sua  Santilà  in  occasione  di  speditíone  di  nuovo  Am- 
basciatore  che  ci  promette  la  speditione  dei  Nuntio  dichiarato  da  Sua  San- 
tità.  Io  ne  prego  con  ogni  premura  il  Signore  Cardinale  Mazarini,  che 
ha  sempre  con  efficacia  appoggiati  quesli  interessí,  nondimeno  come  la 
stretezza  che  Vostra  Eminenza  passa  seco,  mi  dà  luogo  di  snpplicaria  delia 
di  lei  mediatione,  et  io  ho  tante  prove  delia  benignità,  con  la  quale  mi  fa- 
vorisce,  e  dei  zelo  che  in  ogni  tempo  ha  mostrato  per  il  servitio  dei  Rò 
mio  Signore  la  prego  (sicj  a  compiacersi  di  passare  in  questa  matéria  col 
Signore  Cardinale  sudetto  quegrufficii,  che  pareranno  piu  espedientí  alia 
di  lei  prudenza  per  il  buon  successo  di  questi  negotii  di  Roma.  La  genero- 
sità  di  Vostra  Eminenza  mi  dà  luogo  a  qucsla  coníidenza,  per  haverle 
nnova  matéria  d  obligationi  e  meritare  che  Vostra  Eminenza  mi  honori 
de  suoi  commandii  de  quali  humilmente  la  supplico,  e  riverente  rinchino. 
Roma  li  23  Ottobre  1656 — Di  Vostra  Reverendíssima  (sky 


^  Arcb.  Mac.«  Ltt?.  mtt.f  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?)^  foi.  lÓ. 
Sobreicrtío:  AirEminentissimo  e  Revereodissimo  Signore e  Patrono  mio  Golendis- 
9Ímo  il  Signoro  Cardinale  António  Barberini  Gran  Lemosiniere  di  Francia — In  Corte. 
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Carta  de  Franetoeo  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Haxarlnl 


iei»e— oatiAFo  ts 


AlPistesso  Cardinale  (Mazarini), 

Come  di  grande  cordoglio  e  sentimento  mi  fb  la  partenza  da  questa 
Corte  delii  Ministri  di  Sua  Maestà  Chrístianissima,  dalFassistenza  de  quali 
potevo  sperare  Ia  conclusione  dei  negotii  dei  Rè  mio  Signore  mercê  le 
praUiche  cbe  ne  banno  sempre  promosse  con  calore  sotto  gFordini  di  Vo- 
stra  Eminenza  altrelanto  mi  sono  rallegrato  nel  sentire  la  speditione  di 
nuovo  Nontio  costi,  per  la  caparra  ne  concepisco  di  dovere  vedere  in 
Roma  nuovo  Ambasciatore  di  Francia.  Trovai  ai  mio  arrivo,  et  in  quei 
principii  Sua  Santità  ben  disposta  a  fare  alia  Corona  di  Porlogallo  la 
giustitia  negatale  tanto  tempo  da  suoi  predecessori,  ma  con  la  partenza  di 
Monsignor  di  Lionne  bo  provata  poi  tanta  fredezza  nelli  risolutioni,  e  tanta 
renitenza  a  sentirmi,  sotto  il  debole  pretesto  dei  Iravaglio  delia  peste,  cbe 
ritardava  tutti  i  negotii,  cbe  bo  conosciuti  cbiari  greffelti  dei  pregiuditio 
mi  nasceva  dalla  poça  intelligenza  è  passata  tra  Sua  Santità  e  cotesta  Co- 
rona^  tanto  piú,  cbe  per  quanto  il  Signore  Cardinale  Bicbi  come  servitore 
delia  Francia  mi  babbi  favorito,  et  assistito  in  modo  cbe  glie  ne  devo  par- 
ticolare  obligatione;  ben  differenti  sono  stati  gKaiuti  cbe  bo  ricevuto  da 
altri,  cbe  non  solo  come  pensionario  di  Sua  Maestà  Cbristianissima  poteva 
favorirmi,  ma  come  servitore  attuale  dei  Rè  mio  Signore  era  obligato  ex 
officio  a  fare  ogni  sforzo  per  ben  servirlo;  ma  Tba  fatto  egli  in  modo,  cbe 
ho  toccato  con  mani  la  divotione  delFanimo  suo  verso  i  nemici,  come  acce- 
Dai  già  tempo  fa  a  persona  cbe  ne  potesse  dar  parte  a  Vostra  Eminenza. 
n  rimedio  da  questa  parte  slà  a  conto  mio,  e  solo  aspetto  qualcbe  parti* 
colarità  per  darne  a  Vostra  Eminenza  maggiore  et  essata  informatione. 
Sò  dairaltra  cbe  è  supérfluo  ricordare  a  Vostra  Eminenza  di  favorirci  nella 
speditione  di  nuovo  Ambasciatore,  mentre  in  ogni  tempo  si  è  compiacciuta 
proteggere  questi  interessi  con  tanto  calore;  stimerei  però  di  oiancare  alia 
ríconoscenza  glie  ne  dobbiamo,  se  in  questa  occa^ione,  cbe  è  il  período 
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pià  importante  di  quanti  D'babbi  havoU  queslo  oegotio,  ni 
come  faceio,  a  coronare  li  favorí  passati  con  vigorosa  int 
Soa  Santità. 

Di  noD  mÍDore,  anzi  di  maggior  conseguenza  sono  1( 
proltelione  di  Vostra  Eminenza  speriamo  nclli  trattati  di 
pablicano  per  iDcaminati.  Grinteressi  dei  Rè  mio  Signon 
peodeoza  da  qQei  delia  Francia,  e  Fanimo  di  Vostra  Em 
pre  mostrato  cosi  disposto  ad  appoggiarli,  cbe  non  posi 
gran  conSdeoza  cbe  Vostra  Eminenza  li  debba  bavere  p 
e  presenti,  come  instantemente  la  supplico.  Cosi  d'ogoi  \ 
debitori  alta  generosità  di  Vostra  Eminenza  alia  qoal< 
m*iiH;bino.  Roma  li  23  Ottobre  1656 — Di  Vostra  Emin 


Carla  de  Franelaco  de  Sousa  €^ni 
Embaixador  eiu  Roma, 
ao  SeereiaHo  Pedro  Wlelra  da  S 


Com  a  resolução  de  mandar  hum  expre{o  qae  ate 
baraços  da  peste  não  bouve  meio  de  o  poder  lançar  daqui 
escrever  a  Sna  Magestade  que  Deos  guarde  nem  a  Vossa 
elle;  e  inda  que  espero  que  por  toda  esla  semana  possa 
barca  por  via  de  França,  duas  conrerencias  que  na  paf 
Cardeal  Orsino  na  sua  caza,  e  na  minba,  me  obrí|^o  a  p 
a  Sua  Magestade  a  quem  sei  que  o  Cardeal  faz  relação 
dadeira  como  todas  as  suas.  Se  esta  cbegar  antes  ou  junt 
Vossa  mercê  que  de  nenhuma  maneira  hajão  notícia  da  prt 
deat  diz  que  se  lhe  fez,  porque  sobre  a  ter  por  invenlad. 
verão'  pelos  documentos  que  o  meu  íaviado  leva,  a  mi 
sissima,  e  a  meu  juizo  mais  contra  o  serviço  de  Sua  Mã{ 

■  Áam.  Nac.,  IÀ9.  mtt..  Dam.  1&32  (Cofiadõr  do  Embaixadt 
'  Ptra  Pedro  Vieira  —Em      de  Outubro  de  1656  por  Franç 
*  pin  os  fiug  que  ite  verão:  AiCH.  Nic,  lÀv.  mu.,  nam.  1( 
Svm.,  Mu.,  Gib.  5,  E.  19,  mim.  8. 


■  .™ç '" 


'X^T 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  369 

tar  os  Rispos  de  motu  próprio,  porque  aceitando  os  nesta  forma  mostrá- 
vamos que  nos  sogeitavamos  â  força  e  ao  temor  que  o  Papa  tivese  de  Cas- 
tella,  mas  naquela  será  confessar  Sua  Magestade  por  sua  própria  boca 
que  não  tem  outro  direito  ao  Reyno  que  o  da  poce,  e  o  admittiria  com 
huma  clauzula  que  duraria  em  vida  de  filhos  e  netlos. 

As  couzas  tem  chegado  a  estado  que  já  se  não  podem  desimular; 
ao  Cardial  tenho  convicto  de  trnidor  por  cartas  inlreceptas*  escritas  aos 
inimigos,  revelando  lhe  o  estado  das  nossas  negociações,  e  as  destrezas 
com  que  procura  impedillas,  ou  pelo  menos  dilalallas  como  tem  feito  ate 
agora.  O  remédio  he  tirai  o,  e  quanto  mais  depreça  quanto  mais  Sua  Ma- 
gestade ganhará  de  tempo,  e  se  o  quizcr  fazer  antes  que  as  provas  che- 
guem, fará  o  que  se  deve  a  si,  e  o  que  deve  a  minha  verdade,  que  farei 
boa  oferecendo  para  caução  do  contrario  a  minha  cabeça.  Este  homem 
trata  de  nos  aruinar,  elle  me  tem  tirado  o  acesso  ao  Papa,  elle  o  tem  per- 
suadido que  eu  vim  aqui  por  hum  espantalho,  e  emfim  de  nenhuma  ou- 
tra couza  trata  que  de  servir  e  agradar  aos  castelhanos'.  Não  faça  escrú- 
pulo aquillo  de  turpius*  ejicitur  ele.  (sic)  porque  por  bem  ligeiras  oca- 
ziões  tirou  França  a  portectoria  ao  Cardeal  António,  e  Castella  ao  Car- 
deal Colona.  Se  as  couzas  de  Orsino  não  estarão  tanto  ^  pela  terra  den- 
tro, menos  que  estar  lhe  Vossa  mercê  obrigado  me  bastaria  para  a  sua 
tenção,  e  são^  as  suas  obras,  eu  6o  que  nem  para  baixo  dos  pez  o  queira/ 


6 


1  por  cartas  interceptadas:  Agad.  R.  das  Scibnc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
^  aquilo  de  turpiter:  Arch.  Nac.»  Uv,  tnss.^  nam.  1038,  e  nnm.  205&. 
^  não  entrassem  tanto:  Idem^  idem^  e  Agad.  R.  das  Scibng.,  Mss.^  Gab.  5,  E.  13, 
num.  8. 

*  me  bastaria  para  o  trazer  na  cabeça,  mas  sabendo  Vossamerce  qual  he  a  sua  ten- 
ção, e  quaes  são:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8,  e  Arch.  Nac.^  Liv.  mss.,  num.  1038. 

me  bastaria  para  o  trazer  na  cabesa,  mas  sabendo  Vossamerce  qual  be  sua  ten- 
00,  e  são:  Liv.  mss.,  num.  2054. 

^  que  nem  debaixo  dos  pés  o  quereria:  Liv.  mss,,  num.  1038,  e  Gab.  6,  E.  13, 
num.  8. 

que  nem  debaixo  dos  pes  o  queira:  Liv.  mss.y  num.  2054. 

5 

*  Assumpto  extranho. —  Copia»  na  Biblioth.  Nag.,  Mss.  T,  t-t  pag.  U,eno  Arch. 

Nac.,  e  na  Acad.  R.  das  Sgibnc,  Mss.  citados. 
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Carta  de  Franelseo  de  Seusa  Contlnhn^ 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


lOSO — NoTemliro  11 


Senhor  * — Com  esta  entregará  a  Vossa  Magestade  o  Padre  Mestre 
frei  Manoel  Pacheco  huma  comedia  em  muzica,  qae  já  nos  mezes  passa- 
dos escrevi  a  Vossa  Magestade  qae  se  ficava  cupiando;  não  será  mazica 
que  lá  se  haja  de  cantar,  mas  por  ventura  qne  será  a  primeira  qne  d  esle 
género  haja  hido  a  Vossa  Magestade,  e  servirá  para  ter  de  tudo.  Vai  mais 
outra  que  também  tem  seus  asomos  de  comedia,  mas  que  se  canta  aqui 
em  igrejas  particulares  nas  sextas  feiras  e  domingos  da  quaresma;  os  que 
a  cantão  nSo  se  vem,  mas  fazem  no  com  tal  arte  que  os  que  ouvem  a  co- 
nhecem por  reprezentação :  a  muzica  desta  me  dizem  que  he  excelente; 
o  autor  d  ella  e  da  comedia  he  o  Marco  Ferracioli  muzico  do  Papa,  mas 
mais  conhecido  pelo  nome  de  Marco  deli  Arpa.  Â  imitação  d  esta  se  a 
Vossa  Magestade  lhe  parecesse  se  podião  lá  formar  outras  que  se  cantas- 
sem na  quaresma,  ou  fora  d  ella,  porque  aqui  he  ao  que  mais  acode  gente, 
e  tantos  os  Cardeais,  Príncipes,  Senhores,  Perlados  que  entrão  nas  igre- 
jas ás  punhadas,  e  quazi  não  fica  lugar  para  o  povo. 

Vai  com  estes  papeis  hum  cadernette  que  me  deu  huma  freira  depois 
de  Ih  o  ouvir  cantar,  compuzição  que  se  fez  para  ella  só  cantar  á  Raynha 
de  Suécia.  He  huma  moça  filha  de  pais  portuguezes,  nascida  em  Roma, 
e  deixada  por  morte  d  elles  em  idade  que  nem  os  conheceu,  nem  fala  ou- 
tra lingoa  que  a  italiana.  A  voz  he  huma  raridade,  que  ate  conhecer  isto 
chega  a  minha  sciencia,  e  fio  eu  se  Vossa  Magestade  lhe  ouvira  cantar  esse 
papel,  e  fazer  com  a  boca  a  trombeta,  creio  que  me  houvera  de  dizer  que 
não  ouvira  couza  semelhante  em  sua  vida,  que  o  não  ponho  em  menos. 
Tem  de  mais  para  eu  fazer  delia  maior  estimação  dar  se  por  seu  pay  por 
parenta  de  António  Galvão;  e  estimarei  muito  que  seja  agradável  a  Vossa 
Magestade  o  prezente,  para  com  isso  poder  mandar  outros  semilhantes; 

1  Em  11  dt  Novembro  de  16S6. 
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mas  Dão  lhe  ba  de  ficar  este  barato  a  Vossa  Magestade,  porque  depois  de 
o  ouvir  cantar  me  ba  de  a  mim  ouvir  chorar  mioba  pouca  fortuna,  mas 
selebrar  no  meio  delia,  que  já  que  não  preste  para  outra  couza,  preste 
para  moço  de  mandados,  jà  aqui  já  acolá;  e  comiudo  não  quero  que  te- 
nha nome  de  queixa  o  que  agora  direi  a  Vossa  Magestade,  porque  já  se 
passou  o  tempo  de  as  fazer;  servir  me  ba  comiudo  de  dezabafar,  e  de  me 
descarregar  de  bum  escrúpulo  que  ba  muilo  tempo  que  trago,  e  o  deixei 
para  tempo  em  que  já  lhe  não  houvese  de  procurar  o  remédio. 

Senhor  Vossa  Magestade  melhor  que  ninguém  desd  o  anno  de  23 
em  que  entrei  em  seu  serviço  na  Caza  de  Bragança  conhece,  e  tem  conhe- 
cido o  dezenterese  de  meu  animo  asim  naquella  entrada  como  na  se- 
gunda em  que  Vossa  Magestade  me  mandou  a  Madrid  a  concluir  o  seu 
cazamenlo,  pois  as  mercês  que  tive  suas  devi  só  a  sua  liberalidade,  e  ne- 
nhuma a  minhas  deligencias.  Depois  do  felice  reynado  de  Vossa  Mages- 
tade que  Deos  concerve,  e  alargue  tantos  annos  quantos  eu  lhe  dezejo, 
fui  a  Dinamarca,  fui  a  Suécia,  fui  a  Holanda,  e  dali  a  França,  de  França 
a  Koma,  tudo  sem  custar  a  Vossa  Magestade  mais  que  o  dizer  me  que 
íosse,  ou  mandar  me  por  huma  folha  de  papel.  De  Holanda  iiz  buma  pe- 
tição a  Vossa  Magestade,  relerindo  só  nella  meus  serviços,  deixando  na 
grandeza  de  Vossa  Magestade  o  premio  que  lhes  quizese  dar. 

Mandou  me  Vossa  Magestade  escrever  pello  Secretario  de  Estado 
Gaspar  de  Faria  Severim  que  me  declarase,  e  que  pedisse,  porque  teria 
Vossa  Magestade  gosto  de  dar  conformando  se  a  petição ;  hl  a  mais  por 
Vossa  Magestade  me  mandar,  que  por  vontade  minha,  porque  pedi  com 
certeza  de  que  não  havia  de  alcançar,  nem  a  Vossa  Magestade  nem  a  mim 
era  conveniente.  Entre  o  pouco  que  pedia  era  hum  dos  pontos  que  Vossa 
Magestade  me  mandase  cobrir  debaixo  do  nome  de  Francisco  de  Souza  Cou- 
tinho, porque  não  tinha  outra  terra  nem  outra  villa  sobre  que  pudese  asen- 
tar  o  titulo.  A  couza  não  era  sem  exemplo  nem  tão  fora  de  prepozito  como 
abi  se  julgou;  pois  não  tirei  delia  mais  que  zombar  se  de  mim,  tomando  se 
por  achaque  no  accidenle,  mas  a  substancia  foi  a  que  pior  pareceu,  como 
se  fora  huma  grande  monslruozidade  em  tempo  algum  pedir  eu  hum  li- 
tullo,  quanto  mais  no  prezeute  em  que  Vossa  Magestade  tem  dado  tantos. 
Âos  Reis  não  se  lhes  ha  de  dizer  couza  que  os  obrigue  a  reposta,  eu  a  não 
peço  a  Vossa  Magestade,  inda  que  heide  lazer  perguntas,  peço  sim  li- 
cença para  as  íazer,  que  a  reposta  a  farei  a  Vossa  Magestade  e  a  mim. 

Creio  que  o  primeiro  Conde  que  Vossa  Magestade  nomeou  foi  o  de 
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Odemira,  tirada  sua  grande  qualidade,  e  os  serviços  feitos  a  Coroa  de  Cas- 
tella,  que  obrigação  lhe  corria  a  Vossa  Magestade  para  dar  hum  titollo 
tão  apreçado  quando  os  serviços  feitos  a  Vossa  Mageslade  não  pedião 
ainda  tal  satisfação  ?  Fez  Vossa  Mageslade  Condes  ao  da  Ericeira,  e  Prado 
sem  outros  merecimentos  que  os  dos  serviços  de  seus  dois  tfaios  feitos  a 
ElRey  Catbolico,  e  asistiodolhe  sempre  naquella  Corte.  Fez  Vossa  Ma- 
geslade Marquez  ao  Conde  de  Monsanto  para  o  mandar  Embaixador  a 
França,  e  o  mesmo  ao  de  Niza  na  seguuda  embaixada,  passando  o  lituUo 
de  Conde  a  seu  fílbo.  A  António  Teles  de  Menezes  por  hir  ao  Brazil  Ge- 
neral da  armada,  obrigação  sua  pelo  officio,  para  que  fosse  o  fez  Vossa 
Magestade  Conde  de  Villa  pouca:  a  Matliias  de  Albuquerque,  depois  de 
prizOes,  e  desconGanças,  por  huina  batalha  que  poz  ao  Reyno  a  touibo  de 
bum  dado,  e  em  que  perdemos  mais  do  que  ganbamos  na  vicloria  foi 
feito  (sic)  Conde  de  Alegrete.  Feruão  Teles  pelo  que  seu  irmão  António 
Teles  fez  no  Brazd  o  veio  Vossa  Mageslade  a  fazer  Conde  de  Vilar  maior, 
sendo  que  aquelle  ariscou  todo  o  Estado,  e  ea  o  asigurei  de  todo  com 
mais  prigos  do  que  este.  A  D.  João  da  Costa  por  não  querer  hir  a  França 
sem  titullo,  e  sem  hum  thezouro,  e  sobre  tantos  dares  e  tomares  quantos 
teve  por  hir  e  vir  das  fronteiras,  o  fez  Vossa  Magestade  Coode  de  Soure; 
e  uUimamente  0.  António  de  Noronha  de  pagem  da  campainha  *  amanhe- 
ceu Conde  de  Villa  verde  sem  mais  outro  merecimento  que  o  da  conti- 
nuação e  boa  assistência. 

E  houve  em  Portugal  quem  se  espantase  de  eu  querer  ser  Coode, 
pela  mercê  de  Deos  com  Ião  boa  qualidade  como  todos  os  outros,  e  de 
mais  com  serviços  de  trinta  e  Irez  annos,  e  mais  de  metade  delles  fora 
de  minha  caza.  Estas  dezigualdades  conresso  a  Vossa  Magestade  que  me 
cauzarão  em  outro  leinpo  grandesissimo  seoliniento,  mas  em  nenhum  me 
deixarei'  tanto  como  agura,  e  o  faço  não  só  purijue  não  espero  que  Vossa 
Magestade  me  salibíaça  o  agravo,  mas  porque  cheguei  a  tempo  em  que 
quando  Vossa  Magestade  fora  servido  de  o  reparar  honrando  me  com  al- 
gum titullo,  lho  não  houvera  de  aseitar,  sou  já  velho  para  mudar  nome, 
e  sou  muito  conheàdo  pelo  meu.  Bem  sei  que  diria  a  Vossa  Magestade 
quem  isto  ouvise  o  que  dizia  a  rapoza  de  que  erão  verdes  as  ovas,  mas 
pela  mesma  vida  de  Vossa  Magestade  juro  que  o  digo  de  lodo  meu  cora- 


1  de  pagem  da  compaobia:  Acad.  B.  da)  Sane,  Jfii.,  Gab.  S,  E.  15,  num.  22. 
>  mas  em  nenhum  me  declarei:  Gab.  K,  E.  13,  num.  7,  >  G»b.  5,  fi.  10,  num.  22. 
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çSo,  e  com  homa  vontade  tão  firme,  que  só  o  poder  de  Deos  m  a  poderia 
tirar. 

LoDge  va  de  qaeíxa,  eo  não  tenho  nenhuma,  mas  folgo  de  haver  dito 
tudo  isto  a  Vossa  Magestade  para  que  a  justiça  distributiva  tenha  lugar 
com  outros,  que  não  teve  comigo,  porque  Senhor  a  fragilidade  humana  he 
tal,  que  sente  mais  os  acrecentamentos  alheios  quando  não  são  justifica- 
dos, que  as  mesmas  faltas  que  padece,  Vossa  Magestade  me  perdoe,  e  me 
faça  mercê  de  romper  esta  tanto  que  a  ler,  artos  inimigos  tenho,  não  qui- 
zerão^  acrescentar  o  numero  com  tantos  Condes,  etc.  (sic) 

Digo  no  principio  desta  ladainha  que  sem  esperar  resposta  de  Vossa 
Magestade  eu  mesmo  ma  faria,  remeto  a  a  desgraça  do  meu  apelido,  por 
não  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que  já  disse  D.  Gonçalo  Coutinho  ao  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel,  que  não  continuava  o  Paço  porque  lhe  não  hia  Iam 
bem  com  o  Rey  como  lhe  hia  com  o  Duque  de  Beja.  Foi  muito  valido  seu 
quando  o  era,  muito  estimado  depois  que  foi  Rey,  mas  os  Santos  novos 
poderão  mais  que  os  velhos,  etc.  (sic)^ 


Carla  de  Fraaeisco  de  Sousa  Coutinho, 

EmbaisLudoF  eui  Roma, 

ao  itoeretarlo  Pedro  Wlelra  da  Silva 


lOSO — IVovemliro  14' 


Âvizame  Vossa  mercê  por  carta  de  15  de  Agosto  recebida  hontem  13 
do  corrente,  que  por  Ires  vias  debaixo  de  minha  cuberta  havia  Vossa  mercê 
remetido  três  massos  tocantes  á  troca  das  conezias  de  Évora,  e  Lisboa,  ne- 
nhum d  elles  me  achegou  ás  mãos,  nem  outras  cartas  mais  para  o  Padre 


>  assaz  inimigos  tenho,  e  não  qneiriio:  Acad.  R.  das  Scnoio.,  íím.,  6ab.  5,  B.  13, 

Bnait  7.  • 

artos  inimigos  tenho,  não  qaizera:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

tt 

2  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  H$$.  T,  tt  pag.  271,  e  na  Acad.  R.  dai  SazHG.^ 

Mu.  dtadoi^. 

^  A  Mm  Vieira*-  Efl»  14  d»  Novembro  de  1086 — Por  Frei  Manoel  Paeheeo. 
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de  Valadares.^  que  as  que  vierão  com  o  primeiro  despacho  de  Sua  Mages- 
tade  que  Deos  guarde,  que  entreguei  ao  senbor  Cardeal  Orsino,  por  me  di- 
zer que  tinha  ordem  para  as  receber,  e  também  Ib  as  dei  por  ver  da  forma 
do  masso  que  erão  cartas  para  elie ;  outras  não  vi,  se  as  receber  com  a  pri- 
meira via  dos  despachos  de  Sua  Mageslade,  farei  o  que  Vossa  mercê  me 
ordena.  Ás  segundas  que  partirão  d  esse  porto  no  mez  passado  são  as  que 
hontem  recebi  e  não  ainda  as  primeiras,  porque  a  nau  em  que  vinhão  era 
despachada  para  Génova,  e  ella  com  as  novas  que  teve  no  mar  da  peste 
que  ah  havia  tomou  Livorne,  *  as  cartas  forão  a  Génova,  não  houve  tempo 
de  chegarem. 

Recebi  com  esta  mais  outra  carta  de  20  pela  qual  me  ordena  faça 
traduzir  em  itaUano  o  protesto  que  hei  de  fazer  na  ocazíão  de  sahir  de 
Roma*:  asim  se  fará,  e  também  se  hzera  ainda  que  não  viera  a  copia; 

ipara  o  Padre  Pedro  de  Valadares:  Argh.  Nac,  Liv.  tn$$.,  nam.  1038,  e  num. 
2084;  e  àcad.  R.  das  SciKitc.^  Mss.,  Gab.  5,  fi.  13,  num.  8. 

^tornou  Liorne:  Idem,  tdem,  idem. 

*  O  protesto  de  ^e  se  trata  parece  ser  o  que  pomos  aqui,  embora  então  não  sertisie, 
pois  o  Embaixador  continuou  a  estar  muito  tempo  em  Roma,  tum  saibamos  se  serviu  afinal, 
quando  se  retirou  d*eUa,  mallogradas  as  suas  negociações : 


Protesto  do  BmliaiaLailor  em  Boma 
Franolueo  de  aousa  Coutâalio 

(iOAOV) 

Jesus  Maria — Francisco  de  Sousa  Coutinho  prostrado  humilissimamente  a  vossoa 
santos  pees  Priocepe  dos  Apóstolos  em  nome  do  Sereníssimo  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  e  suas  conquistas  Dom  João  o  4^  meo  Senbor  vos  dou  a  vos  e  a  vossa  cadeira  legitimo 
assento  dos  Summos  Pontífices  cabeças  da  Igreja  a  obediência  que  vos  deve  como  a  Vi- 
gário de  Cbristo  e  a  elles  como  a  vossos  successores  reconhesendo  sse  por  obedientíssimo 
tilbo  vosso  e  seo  e  pidindo  vos  com  o  maior  afecto  de  sua  alma  vossa  bensão  apostólica 
para  si  como  successor  no  sangue  e  na  coroa  dos  Reys  que  nào  reconhecerão  primeiros 
na  piedade,  para  seos  reynos  tão  puros  na  fee  que  Ibes  não  pode  ninbum  outro  faser  exem- 
plo, para  seus  vassalos  que  a  custa  de  seo  sangue  fundarão  mães  igrejas  converterão  mães 
aímas  úilatarào  u  conheci uienlo  do  verdadeiro  Deos  á  maior  parte  do  mundo^  esperando 
que  com  aquelia  bensão  iloresão  mães  nas  vertudes  os  Heys  os  reynos  e  os  vassalos  e  cre- 
são  se  pode  ser  no  amor  e  obediência  a  Santa  See  Apostólica  que  he  o  que  sobretudo 
lhes  deseja. 

H  recorre  a  vossa  clemência  e  a  vossa  justiça,  por  que  buscando  por  desaseis  annos 
contínuos  vossos  successores  em  Roma  e  baiendu  instantemente  por  todo  aquelle  tempo  as 
portas  de  Urbano  8,  Innocencio  10  e  Alexandre  7®  nosso  senhor  lhe  negarão  as  chaves  que 
lhes  destes  francas  (tara  abrirem  tee  ao  mouro  herege  ou  judeo  se  a  suas  portas  batera :  ai 
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mas  deve  ser  t3o  fraco  o  conceito  em  qne  vou  cahindo  com  a  idade,  que 
nem  isto  se  me  fiou ;  como  os  velhos  tornamos  a  ser  meninos,  parese  qne 

rezSes  d3o  quer  referir  8ua  modéstia  e  o  respeito  qne  deve  a  vossa  cadeira,  vos  as  sabeis 
como  quem  sabe  tndo,  emende  as  o  mundo  qne  vee  tributaria  a  senhora  das  gentes  e  sen- 
tem nas  seos  reynos  que  por  mães  que  gritao  ao  Patrão  a  que  entregastes  o  governo  de 
vossa  barea  os  deixa  nas  praias  desertas  seroados  de  bivoras  e  de  escorpiões,  sem  conso- 
lar sequer  a  33  viuvas  que  de  Europa  da  Africa  da  Ásia  e  da  America  estão  chorando  sua 
viuves  e  a  perda  dos  filhos  que  vem  despedasar  e  roer  ao  inimigo  e  das  searas  que  custando 
tanto  a  faser  estão  afogadas  da  sisania. 

Senhor  inspirai  lhe  onde  ha  de  ir  buscar  remédio  a  tantos  danos  que  eu  em  seo  nome 
enganado  e  desenganado  de  o  achar  em  Roma  vos  protesto  que  o  vae  buscar  com  espe- 
rança de  o  achar  na  doctrina  de  vosso  Mestre,  e  elle  qne  vee  os  corações  e  tenções  de  cada 
um  e  nos  ha  de  julgar  conforme  a  ellas  o  encaminhara  para  que  acerte  e  fia  de  vos  pe- 
dra fundamental  da  Igreja  Santa  que  asim  lho  alcíinçareis  de  mães  das  resões  referidas 
pella  igualdade  de  animo  com  que  sofre  ver  que  seos  inimigos  soccorridos  de  vossas  ar- 
mas lhe  fasem  com  ellas  o  damno  que  não  podem  com  as  suas,  e  quem  he  o  culpado  em 
qualquer  novidade  que  nesta  matéria  succeder  para  o  futuro  dará  delia  tão  estreita  conta 
como  ha  de  dar  do  passado. 

E  vos  Notários  Apostólicos  que  presentes  estaes  me  dareis  certidão  em  forma  deste 
acto  de  obediência  e  desta  protesta,  declarando  que  a  fls  e  a  deixo  firmada  por  mim  no 
altar  de  S.  Pedro  de  Roma.  ^ 

P(yr  serem  muifo  intereamntes  e  patentearem  de  modo  imuspeito  o  fundo  dai  ideiai 
da  politica  da  Santa  Sé  na  presente  conjunctura,  aproveitamos  o  ensejo  para  inserir  tam- 
bém n*est€tnota  os  dois  documentos  que  se  seguem:  ^ 


Insfmeçfto  do  Papa  ao  iVaneio  em  Franfa 

toso— WoTenbre  fl4 

Passo  hore  alli  interessi  di  Portogallo,  risservati  in  ultimo,  secondo  Tordine  pro- 
posto, má  che  doveriano  esser  stati  i  primi,  in  rignardo  dairimportanza  loro,  e  dei  molto 
ehe  tengono  angustiata  la  mente  di  Nostro  Signore,  sendo  essi  di  tal  natura,  che  ove  le 
difficoltá  delPaltri  punti  possono  ben  inquietare  Tanimo  delia  Santiti  Sua  per  Fintoppi 
che  s'incontrano  nei  progressi  dfei  trattati,4n  questi  di  Portogallo  v'é  questo  lúbrico  di  piú, 
che  dandosi  sentire  di  partialitá,  ó  verso  i  castigliani,  ó  verso  i  portughesi,  puó  questa 
Santa  Sede  restar  impegnata  in  rilevanti  disturbi,  piu  per  la  distorta  oppinione  delli  huo- 
mini  nel  giudicare,  che  per  real  occasione,  che  negli  altri  possinohaveredi  reputar  oflfesa 
quel  che  si  fá  con  pura  intentione  di  rassettar  i  componimenti  dei  mondo. 

Da  che  il  giá  Fillippo  2.*  Ré  di  Spagna  per  la  mancanza  di  legitimo  successore  in 

*  Iftfifito  sem  data,  no  Arch.  Nac.  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  12,  pag.  643. 

Na  copia  do  Abgh.  Nag.  (Liv.  mu.,  num.  170.  pag.  85)  este  documento  é  precedido  do  se- 
guinte titulo:  Declamaçáo  que  o  Embaixador  d  eIRey  O.  Jofio  4.«  a  Roma  fex  diante  do  altar  de 
S.  Pedro,  nSo  querendo  o  Papa  Alexandre  7.*  aceytar  a  obediência  que  hia  dar  lhe  da  parte  do 
dito  Monarca. 
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he  Ddeessario  aprender  de  oovo,  e  que  dos  dem  treslado  para  fazer  a  ma^ 

qnel  Regno  si  fece  strada  all^aequisto  di  esso,  prima  eol  fondamento  delle  ragioni  ftiustifi- 
cate  dal  parere  de  piú  eelebri  giureconsnhi  di  quel  tempo,  e  poi  con  la  forza  delVarmi  se 
De  pose  in  attaal  possesso,  D*ha  ben  godnta  la  Corona  di  Spagna  d'un  quieto  dominío  per 
il  corso  di  sessanta  e  piú  anni,  má  con  nna  certa  intrínseca  mala  contentezza  di  qnei  po- 
poli  avezzi  di  isoder  delia  presenza,  e  deiraffetto  dei  loro  propríj  Ré,  che  non  fú  diflScile 
conietarare  che  offerendosegli  Popportnnitá  di  remettersi  nella  primiera  liberta  sottò  no 
Prencipe  portn^ese  non  Thaverebbero  trascnrata,  e  qnel  che  in  tant^anni  di  so^frettione 
alia  Corona  Cattolica  non  riyennero  se  gli  offf»rse  con  Toccasione  delia  guerra  aocezzatra 
1e  dne  Corone,  che  diede  Pimpulso  alia  soIWatione  prima  di  Catalogna,  et  che  animo  poi 
i  Portnghesi  a  fare  il  medesimo,  má  ron  facilita,  e  feMcitá  assai  mageiore  di  quf^l  rhe  hahbi 
8Ín*hora  provato  qnalsisia  natione.  chn  si  sia  sotfratta  da^  dominio  de  proprij  Ré,  essendo 
in  un  stesso  tempo  séquito  il  ripndio  M  dominio  castí^liano.  et  rardamatione,  etassum- 
ptione  dei  Dnca  di  Braganza  ai  throno  Régio,  senza  si  paó  dir*nn  sfodrar  di  spada,  o  splos- 
der  un^arma  di  fnoco. 

Non  possono  veramente iSpa^rnnoli  portar  rafrione.  che  li  scusi  abastanzadaunasu- 
pína  sonnolenza,  dimostrata  in  quelle  travagliose  ronsriontnre.  percha  non  potendole  essar 
iffnoto  il  génio  di  qnHl.'*.  natione,  TafT^to  con  chVra  rí^nardata  la  Casa  di  Rra^nza,  e 
Tattentione  con  che  i  Portu^hesi  stavano  osservando  i  periodi  di  quei  moti,  per  opportu- 
namente  prevale^^sene.  se  la  passnmno  nondimeno  con  tanta  franchezza  neiras<%irurar$i 
d'un  membro  si  prinripale  dei  loro  Império,  come  se  fosse  custodito  da  corpo  tali  di  guar- 
die,  che  non  havessero  pnnfo  che  tememe ;  e  puré  la  fortezza  maggiore  di  Lisbona  non  era 
gnardata  da  pià  che  da  se<:santa  soldati,  mal  proviste  (sfc)  di  pairfie,  e  di  provísioni  di 
pierra,  onde  alia  Corte  di  Madrid,  prima  di  veder  il  foljrore,  sMntese  lo  scoppio  delia  re- 
bellione,  et  che  rimessi^  tutte  le  fortezze  in  mano  dei  nnovo  gAverno,  qnei  pochi  soldatí 
eastifriiani  che  le  (mardavano  erano  ^á  nsciti  da  i  confini  di  quel  Re^no,  nel  qnale  i  Por- 
tufrhesi  da  sedic*anni  in  quá  si  manten^ono,  e  coiressersi  collegati  strettamente  con  i  ne- 
mici  delia  Spa^ma,  confidano  di  potersi  per  sempre  schermire  da  ogn[  tentativo  che  si  fa- 
cesse  per  ricondurii  alia  prima  so^gettíone. 

Qnesto  rilevantissimo  accidente  ha  infiachito  le  speranze  de  Mediatori  delia  paee  ge- 
nerale  quando  nel  trattato  di  essa  s*have$se  da  ingroppare  anche  Vagginstamento  dSma  cosi 
implicata  controvérsia,  perche  i  Portughesi  fondati  su  le  forze  proprie,  rese  non  dispre- 
zabile  doppo  nn  possesso  di  tant^anni,  e  su  le  adherenze  de  Francesi,  e  d*altri  nemíci  delia 
Spagna.  non  daran  mai  orecchio  a  proposta  che  frli  si  faceia  di  ritomare  sotto  la  soggel- 
tione  delia  Corona  di  Spacna.  Né  qnesta  ammetterá  mai  conditione  che  le  scluda  dalla 
speranza  di  ricnperare  un  membro  tanto  principale  delia  sua  Monarchia.  Queste  durezze 
per  se  sole  bastevole  ad  inquietare  dal  continno  Tanimo  di  Sua  Santitá  tanto  bramosa  di  ve- 
der rimesse  Varmi  fra  la  Christianitá,  e  facilitato  il  modo  di  spingerne  almeno  una  parte 
contro  il  nemico  commune  d^essa,  che  dalle  nostre  discordie  prende  ogni  giorno  maggior 
ardire  di  travairliarci,  non  terminano  qni,  perche  neirintermedio  istesso  delle  trattationi 
vien  pressata  da  Portughesi  á  voler  ametter*i  loro  Ministri,  etrattarli  come  Hinistri  di  Prwi- 
cipe  le^timo,  et  da  SpafíDuoli  á  repodiare  cosi  fatte  instanze  esclusive  d^^lla  sovranitá  cbe 
pretendono  di  ritenere  sopra  quel  Re^o,  ne  potendosi  alie  instanze  de  gli  uni,  e  delli  ai- 
tri  in  un  istesso  tempo  gratificare,  há  gíusta  causa  la  Santitá  Sua  d^alfliggersi,  per  dubbio 
di  restar  impegnata  in  dispari  acerbi,  che  di  Padre  indilTerente  che  professa  d*essere  con 
tntti,  lo  pongano  quasi  in  necessita  di  farsi  reputar  partiale  d*alcuna  delle  parti. 

Non  par^á  Portughesi  di  goder  d*nn  pieno  applauso  dei  mondo  in  questa  ler  sottrat* 
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teria.  O  mesmo  vem  na  carta  com  que  me  hei  de  despedir ;  tivera  eu  muito 

tíone  dal  domínio  spagnaolo  sin  ehe  la  Sede  Apostólica,  ó  eon  TadmissioDe  d'uD  lor  Am* 
basciatore,  ó  con  qaaIch*altro  atto  positivo,  che  denoti  riconoscimento  delia  loro  sovraniti 
noD  appagano  i  popoli  di  questa  credenza,  che  si  come  il  riacquisto  delia  liberta  ha  havnto, 
com*essi  dicono,  de!  miracoloso,  per  tale  sia  anche  stato  riconosciuto  dal  Vicário  di  Christo 
in  terra.  E  per  ciò  se  ben  non  le  son  mancati  applaosori  in  Francia,  et  in  tutte  le  Corti  de 
Prencipi  settentrioDali,  non  dimeno  considerato  che  i  Francesi  son  nemici  scoperti  delia 
Spagna,  e  ehe  li  altri  che  han  ammesse  le  loro  Ambascearie  son  parímenti  nemici  scoperti 
delia  Religione  Cattolica;  vivono  i  Portnghesi  con  questo  rimorso,  che  possí  nntrirsi  opi- 
nione  nelle  menti  de  loro  vassalli,  che  giusta  non  debba  reputarsi  quella  mutatione  di  go- 
verno, die  approvata  solamente  da  nemici  delia  Spagna  e  delia  Religione  Cattolica,  non 
víene  riconosciata  per  tale  da  Pontefici  che  per  raggion  dei  supremo  grado  che  portano  neíla 
Ghristianitá  han  tanta  parte  nello  stabilimento  de  Principati.  E  perció  in  tutto  questo  tempo 
non  han  cessato,  e  per  loro  stessi  con  scritture  giuridiche,  e  politiche  di  sollecitare  da  questa 
parte  le  rissolutioni  confaceevoli  ai  loro  desiderío;  e  per  mezzo  de  Francesi  di  batter  sem- 
pre sopra  le  medesime  instanze. 

DalFaltro  canto  i  Spagnuoli  cfae  conoscono  quanto  grave  sia  questa  perdita,  ó  quanto 
(secondo  la  loro  imaginatione)  sia  per  accrescerle  le  difficoltà  delia  ricuperatione  ogni  poça 
dichiaratione  che  si  spicchi  dal  Tribunale  Apostólico  denotante  che  non  disapprova  Tintru- 
siooe  in  quella  Corona  dal  Duca  di  Braganza,  cootro  Ia  forma  dei  giuramento,  e  contro 
le  deliberationi  dei  Stati,  che  concerdemente  concorsero  neirelettione  dei  Ré  Filippo,  ai 
sentir  solamente  che  le  instanze  de  Portughesi  si  ascoltino,  e  che  si  dia  adito  à  loro  Mi- 
nistri  di  soUecitame  TessecutioBe,  li  fá  prorompere  in  acri  doglienze,  et  in  dimostrationi 
di  pessimi  sentimenti,  quando  m  matéria  di  tanto  rilievo  non  s*habbiriguardoá  loro  pre- 
giudilij. 

Vive  portanto  il  Pontefice  in  questa  differenza  come  si  suol  dir,  trá  Tincudine  etil 
martello,  ne  sincera  s*é  potuto  rintraceiar  modo,  che  dandosi  sodisfattione  ad*uno,  Tal- 
tro  non  si  richiamasse  d'offesa  e  di  torto ;  e  puré  bilanciato  il  fatto  con  tutta  Tattentione 
ne  i  Spagnuoli  dovrebbero  dolersi  che  in  un  easo  tale  si  tenessero  i  modi  altre  volte  prat^ 
ticati  di  dar  ai  Portughesi  quel  che  non  si  puó  negare  ad'un  possessore  quantunque  in- 
giusto,  acció  la  Religione  non  venigse  à  patir  pregiuditij,  lasciando  indeciso  quel  cheap- 
partien'alla  giustitia  delia  causa,  e  delParmi,  et  a  Portughesi  non  dovrebbe  rincrescere 
che  in  questo  moto  universale  dei  mondo  (che  puó  farsi  maggiore  coirinnovarsi  contro 
il  gusto  de  Spagnuoli)  si  portasse  il  tempo  avanti,  eontenti  per  hora  di  possedere,  e  di  ri- 
trovar  ne  Pontifici  buona  volontá  di  gratificarli. 

Non  devono  veramente  i  Portughesi  credere  che  altro  che  pura  necessita  trattenghi 
la  Sede  Apostólica  dairesseguire  quel  che  essi  vorrebero.  Conosce  chiaramente  Sua  San- 
tità  che  li  interessi  delia  Religione  in  quel  Regno  non  poço  patiscono,  che  neiraddome- 
sticarsi  per  raggion  di  Stato  con  THeresia  puó  darsi  luoco  à  qualche  zizania  in  quel  Regno, 
per  altro  cattolichissimo.  Poterci  accrescere  questo  pericolo  dalla  mancanza  de  Pastori,  che 
invigilino  alia  custodia  dei  loro  grege,  che  la  Cúria  Romana  per  questa  tardanza  resta 
priva  di  quei  proventi,  da  quale  atrabei  suoi  alimenti.  Che  la  grandezza  ecelesiastica sti- 
mar^be  sua  gloria  maggiore  il  veder  che  piú  scettri  Tossequiassero.  Che  ogn'uno  é  per- 
snaso  che  restando  il  Portogallo,  e  Tlndie  insieme  sotto  il  commando  dei  descendenti  di  quei 
Ré,  che  le  conquistorono,  maggior  applicatione  si  porrebbe  nel  promuovere  il  culto  divino, 
di  quel  che  si  faceia  sotto  un*lmperio  cosi  vasto^  com'é  quello  de  Spagnuoli,  che  depen- 
dendo tutto  da  voleri  de  Ministri  fá  ehe  prevaglia  pii  li  interessi  privati,  che  il  beneficio 
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que  aprender  d  ella,  e  executara  o  que  Sua  Magestade  me  manda  ao  pé  da 

eommane.  Qaeste  eonsiderationi  son  tali,  ehe  il  voler  dir  ehe  i  PonteBci  s^arrestino  dal 
dar  gusto  ai  Portaghesi  perehé  non  ramino  ]e  loro  sodiafattioni  é  nn  voler  negar  la  Inee 
di  meazo  giorno. 

Posto  dnnqne  in  bílaneia  per  una  parte  il  benefieio,  dei  qnale  si  priva  la  Sede  Apo- 
stólica col  diflSríre  le  rissolntioni  alie  instanze  che  le  vengono  fatte  in  qnesta  matéria,  é  da 
considerarsi  se  i  rispetti  ehe  Ia  muovono  á  non  disgostare  i  Spagnnoli  son  tali,  che  le  tomi 
bene  porr^in  disparte  il  próprio  servitio  per  non  aventnrare  il  publico,  ai  quale  í  Ponte- 
flci  tutti  devono  haver  riguardo,  et  i  cui  la  Santitá  di  Nostro  Signore  ai  pari  d*ogn*altro, 
stá  attenta,  et  awertita.  La  flrnerra  che  hoggidi  tiene  sossopra  il  mondo  verte  tra  le  due  Co- 
rone  maggiori,  che  sono  la  Francia  e  Ia  Spagna,  Nostro  Signore  s*é  constitnito  mediatore 
tra  l^ma,  e  Faltra,  et  implorato  prima  eon  tutto  lo  spirito  il  divino  aiuto,  con  voti,  e  con 
preghiere,  ha  preso  la  traccia  piú  riuscibile  per  giongere  i  un  fine  cosi  salutare:  e  gli  é 
parso  che  il  destreggiare  tr&  Tuna  e  Taltra  Corona,  in  modo  che  si  schivino  le  oocasioni 
d'aIterationi  possi  esser  il  meso  piú  adeguato  per  conseguire  Tintento.  Sanoi  Francesi,  et 
hoggi  mai  lo  si  tutto  il  mondo  quanti  boceoni  amari  si  siano  inghiottiti,  quanti  preginditi) 
abben  delia  Christianiti  si  siano  dissimnlati,  per  non  nrtare,  e  per  non  dar  protesto  á  qnei 
Ministri  di  difiicnltare  le  prattiche,  ehe  s'é  cercato  d*andar  avanzando.  Con  i  Spagnnoli  che 
han  interessi  di  longa  mano  maggiori  in  questa  Corte,  di  quel  che  s'habbino  i  Francesi, 
non  é  mancata  gúalche  gara,  ma  sempre  senza  trovarei  auelle  dure  repugnanze,  che  si 
son  incontrate  cíon  i  Francesi ;  cosi  che  se  pur  nna  volta  si  fosse  ritrovato  in  essi  egual  dis- 
positione  di  venire  alia  concórdia,  Ia  pace  sarebbe  hoggidi  stabilita  in  tntta  la  Cbristianitá. 
Se  in  ricompensa  d*una  propensione  cosi  grande  alia  quiete  i  Spagnnoli  si  ristringòno  & 
non  chieder  altra  gratia  i  Sua  Santiti  salvo  che  si  compiaccia  di  perendinar*qnesti  atti  di 
riconoscimento  ne  Portughesi  sarebbe  un  trascurar  il  ben  publico  col  negargliela,  gii 
che  concedendogliela  spera  la  Santiti  Sua  d*andar  giustificando  i  pretesti,  da  poterpoi  a 
suo  tempo  compiacer  gllnteressi  portughesi. 

1  Spagnuoli  coloriscono  la  loro  instanza  con  questa  rag(rione,  che  vedend'essi  che 
il  maggior  fondamento  che  oblighi  il  Papa  á  consolar  i  Portughesi  consiste  ttel  vederli  in 
un  possesso  di  16  anni,  che  non  é  stato  mai  interrotto  con  ricuperationedi  porsione  ve- 
runa  di  quel  Regno,  voffli  Sua  Santiti  frapporre  qoalche  mese  neirinnovare,  perche  in 
questo  mentre,  pensandosi  con  una  repentina  invasione  attaccar  da  pià  parti  il  Regno, 
cessari  il  mottivo  dei  possesso  con  la  turbatione.  La  qual  proposta  quadro  assai  airorec- 
chio  di  Nostro  Signore,  il  quale  col  solito  delia  sua  perspicácia  fece  questo  dilemma:  6 
che  i  Spagnuoli  rinsciri  il  dissegno  che  antepongono,  ó  nó,  se  li  riusciri,  non  édubbio 
che  i  (sie)  havran  dato  qualcbe  capo  in  mano,  per  poterci  meglio  schermire  dalie  pre» 
mure  eon  che  ci  stringono  i  Portughesi,  et  i  Francesi,  ma  se  non  riusciri,  con  miglior 
faceia  si  potri  essortar  i  Spa(muoli  i  lasciar  correre  quel  che  senza  rampogne  di  tutto  il 
mondo  non  si  puó  pià  oltre  diiferire;  e  cosi  se  non  di  consenso,  almenooon  minoroffesa 
loro  si  potri  metter  mano  á  quel  che  sin  adesso  ci  é  parso  distruttivo  di  quanto  s'era  gua- 
dagnato  delia  volonti  loro.  Ma  Ia  Santiti  Sua,  che  tocca  con  mano  quanto  sia  lacera  et 
esangue  Ia  Monarchia,  si  persuade  ehe  grátis  venghi  fatta  questa  esibitione  da  Spagnuoli 
ehe  convenendo  in  ogni  parte  star  sd  Ia  diffesa,  non  conosce  con  che  forze  possino  in 
questo  tempo  acoíngersi  ad  una  invasione,  ché  non  puó  se  non  incontrare  duraecontu- 
mace  resistenza. 

S'é  ripigliato  dal  suo  principio  la  narrativa  di  questi  successi,  acció  Vostra  Signo- 
ria  possi  haver  sempre  pronte  le  risposte  a  chi  ó  por  una  (sie)  parte»  ó  per  Taltra  Tíntre- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  RÔMAMA  379 

letra,  sem  tirar  nem  demiDuir  huma  síUaba,  se  tudo  o  que  vem  neste  pa- 

pellasse  che  se  da  questo  raeconto  yogliam  far  passaggio  alia  discussione  dei  modo  come 
si  potesse  con  eommune  sodisfattione  ridurre  a  compositione  un  Degotío  cosi  árduo,  non 
potré  se  non  dirgli  quel  che  un  gran  senator  delia  Republica  di  Yenetia,  che  in  Munster  si 
maneggio  interno  á  questi  trattati  molti  giorni,  má  inutilmente,  hebbe  á  dire  che  questo 
era  il  nodo  Gordiano  impossibile  a  sciogliersí,  se  le  parti  non  s*accingevano  in  qualche 
modo  a  tagliarlo  per  uscirne.  £  per  ció  doppo  essersi  discusso,  se  riuscibile  fosse,  tirar 
avanti  li  negotiati  sopra  gli  altri  punti,  e  lascíar  questo  in  pendente,  acció  tutti  i  Pren- 
cipi  convenuti  nel  resto  in  accordi,  imprendessero  di  superar  queste  scabrositá  con  qual- 
che ripiego,  che  se  non  imponesse  Tultima  mano  alia  pace  universale,  si  ferroasse  almeno 
in  una  trégua,  che  dasse  qualche  rispiro  ai  mondo.  E  quanto  ai  senso  di  Nostro  Signore 
propende  la  San  ti  tá  Sua  in  questo  sentimento  che  si  facci  il  possibile  per  redur  a  segno 
le  altre  différenze,  in  modo  che  sopra  esse  non  ci  resti  altro  da  dilattare,  perche  ridotte 
le  cose  á  questo  segno  non  despararrebbe  la  Santitá  Sua  di  condur  i  Spagnuoli  á  termini 
di  lasciarsi  consigliari,  se  non  con  i  modi  giá  proposti  d'esser  la  Corona  di  Spagna  rico- 
nosciuta  per  sovrana,  con  un'annuo  tributo,  e  quella  di  Portugallo  rimanesse  ai  possesso 
dei  dominio  utile,  almeno  con  una  longa  trégua,  lasciando  che  il  tempo  facesse  nascer  le 
oppurtunilá  d*una  perpetua  pace,  acció  mentre  la  Spagna  si  distrugge  per  riacquistare 
il  perduto,  et  il  Portugallo  per  conservarsi  Taoquistato,  non  resti  fabricato  un  ponte  alli 

inimici  dei  nome  cattolico  per  venire  ad  incenerire  con  i  Stati  anco  la  Relígione 

Di  Roma  U  14  Novembro  16S6.  ^ 


AtImmí  da  Secretaria  de  Bstado  PònUdeia  a? 


Dal  Núncio  di  Francia  s*ba  un  foglio  pien  di  querele  per  la  parte  di  Portogallo,  che 
qui  non  si  pensi  alli  interessi  loro,  anzi  che  si  dimostre  contento  che  quel  Regno  venghi 
infestato  dalKarmi  de  Castigliani.  Si  rispose  martidi  passato  longamente,  a  cui  sia  fatto 
passare  alia  notítia  di  quel  Governo,  che  non  v*6  cura  che  inquieti  piú  la  mente  di  Sua 
Santitá  che  questa:  che  il  tempo  lo  fará  conoscere;  che  lecongionture  sono  impropissime 
per  passare  ad  alcuna  innovasione;  che  Tintraprenderla  fuor  di  tempo  le  levarebe  U  modo 
di  proseguirla  fructuosamente  quando  sara  venuta  Topportunitá.  Che  rispetti  importan- 
tissimi  delia  Religione  obligano  la  Sede  Apostólica  a  procedere  con  questa  dissimulatione; 
che  ne  anco  da  Prencipi  che  desiderano  le  sodisfattioni  di  Portogallo  s*approva  che  ne 

^  Arch.  Nac,  IAv.  msi.,  num.  1367,  foi.  1,  ê  num.  i368,  foi.  7.  (Copiadora  do  Embaixa» 
dor?) — E$iet  dois  mss.  cotOeem  o  metmo  quoii,  faltando  no  num.  1368  oi  últimos  nove  documm^ 
tos.  Na  folha  30  d'este  ha  uma  observação  em  portuguez,  que,  segundo  parece,  augmenta  a  pro- 
babilidade de  ser  o  livro  do  uso  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  a  qual  dix  assim:  «Esta  carta 
qne  se  segue  he  antecedente  á  sobrescrita.»  No  num.  1367  está  também  em  portuguez  em  egual 
altura  do  outro  mss,:  «A  carta  seguinte  se  ha  de  ler  primeiro  que  a  sobrescrita,  por  ser  feita  a 
posta  de  antes.»  Isto,  e  o  sabermos  que  o  Embaixador  tinha  em  Roma  pessoa  comprada  que  lhe 
fornecia,  por  intermédio  de  outra,  copias  de  documentos  da  Cúria,  uma  das  quaes  o  Embaixador 
mandou  a  Maxarino  (vide  Carta  a  este  de  12  de  Novembro  de  1667  n'este  tomo)  parece  tomar 
em  certeza  a  nossa  presumpção.  Doesta  carta  se  vê  egualmente  que  a  pexo  de  oiro  o  Embaixador 
obtinha  etnias  dê  algumas  eseriptaspdo  cardeal  Orsino. 

*  Auumpto  extranho. 
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pel  não  o  houvera  já  dito  no  qae  dei  a  Sua  Santidade»  senão  que  f<H  mais 
largo,  e  mais  fivre.  Por  vias^  o  mandei  a  Sua  Magestade,  se  não  chegou 
a  culpa  não  he  minha  quando  haja  sido  o  dal  o;  como  parece  que  se  deixa 
entender  em  huma  das  cartas  de  Sua  Magestade.  Seja  Deos  louvado  que 
chegou  o  tempo  de  eu  ser  conhecido  mandando  me  recolher  a  minha  caza» 
pello  que  tanto  tempo  ha  que  grito»  conhecendo  me  em  todos  por  incapaz' 
dos  lugares  em  que  Sua  Magestade  foi  servido  occuparme.  Eu  em  fé  de 
que  o  papel  lá  estava  não  tinha  duplicado  por  mais  vias:  o  Padre  Mestre 
frei  Manoel  Pacheco  levava  hum  para  sua  curiosidade»  pode  se  lhe  pedir 
e  servirá  para  me  fiscalizarem  por  elle»  que  não  posso  esperar  menos  de 
huma  obra  que  foi  toda  minha  menos  a  tradução. 

Em  o  haver  dado  não  cuido  que  incorri  em  delicto  grande»  antes  me 
pareceu  obrigação  fazei  o,  e  dali  o  depois  da  audiência  que  tive  de  Sua  San- 
tidade» que  a  não  o  haver  feito  asim  a  que  vinha  cá.  Sofra  me  Vossa  mercê 
dizer  lhe  o  que  lá  poderão  haver  ditto  os  quatro  Padres  da  Companhia  que 
daqui  forão  de  que  nem  entrou  Ministro  em  Roma  de  muitos  annos  a  esta 
parte  tam  bem  avaliado  como  eu»  nem  se  deu  papeP  que  tão  celebrado 
fosse»  nem  que  tantas  mãos  corresse  com  tanto  aplauzo»  mas  como  os 
meus  Santos  Padres  levavão  o  intento  de  que  me  tirasem»  e  se  tomassem 
a  meter  de  pose  os  seus  Assistentes»  nenhuma  outra  couza  dirião  que  di- 
vertisse o  fím  que  conceguirão. 

Se  o  Papa  me  deixar  sahir»  couza  de  que  os  mais  duvidavão,  sempre 
que  eu  dizia  que  eu  o  havia  de  fazer»  terei  minhas  duvidas  em  deixar  as 

fraganti  (sic)  ne  quali  ci  iroviamo  si  ponga  mano  ad  alcun  rimedio  che  habbia  dei  vio- 
lento, come  aUo  a  porre  le  cose  dei  mondo  in  maggior  seoncerto.  Che  essorta  paterna- 
mente  chi  ha  il  governo  di  que)  Regno  ad  astenersi  da  ogni  atto  che  habbi  dei  contumace, 
acció  8*habbi  da  oontinuare  per  la  parte  di  Sua  Santitá  in  queirottima  dispositione  di  faria 
gratie,  che  slá  sempre  accesa  nella  sua  mente,  e  per  la  parte  di  Portogallo  in  quello  stato 
di  filiale  osservanza»  che  puó  obligare  la  medesima  Sede  á  far  sopra  il  possibile  per  gra- 
tificarJo.  S^incarica  infine  ai  Nuntio  che  ricorra  spesso  aila  lettura  deirinstruUione  datagli 
in  questa  matéria,  perche  da  essa  ritrará  sempre  mottivi  per  far  constare  che  queste  pen* 
denze  di  risolutione  son  estorte  dalla  necessita,  e  non  da  tepidezza  et  oblivione  d'un  Re- 
gno  che  merita  d*esser  mirato  con  occhio  partialissimo  da  questa  Santa  Sede.* 

ipor  varias  vias:  Abch.  Nac,  Lio.  tn*$.,  num.  20B4. 
por  duas  vias:  Acao,  R.  das  Scibnc.»  JVm.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'conhecendo me  em  tudo  por  incapaz:  Abqh.  Nao.,  Ltv.  imm.,  num.  1038. 
conhesendome  todos  por  incapas:  Liv.  m$s.,  num.  SOM. 

3  nem  se  leo  papel:  Agad.  R.  das  Sgusnc,  Mês,^  Gab.  6,  E.  13»  num.  8. 

*  Arch.  Nac,  lÀv.  mu.,  num.  1367,  foL  9v.  «  niun.  1368,  íoL  16.  (Coptaiom  iê 
haáxaãorf) 
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Dominas  ao  Padre  Francisco  de  Távora,  porque  nfto  6cai1ío  as  conzas  em 
eslado  qae  puxem  por  eltas  anies  que  eu  chegue  a  essa  Corte,  e  se  puxa- 
rem será  para  se  fazer  por  ellas  o  que  os  Bispos  dezejão,  mas  não  o  que 
coovem  ao  serviço  e  reputação  de  Sua  Magestade.  A  papeies  papeies  coslu^ 
mão  dizer  os  eastelhauos,  vejo  eu  bem  no  pouco  cazo  que  faz  dos  meus,  (sic) 
levar  me  baDeos,  eouvirmehSo;  poderá  ser  que  saiba  deíeoder  as  minhas 
conduzões. 

A  ordem  que  Sua  Magestade  me  manda  na  substancia  vem  a  que 
deve  ser,  porque  a  propol  a  se  encaminha  a  missão  do  Padre  Pacheco,  mas 
nos  accidenles  vem  diminuta  porque  não  podia  haver  lá  as  noticias  e  cir- 
cunstancias que  agravão  ou  alivião  a  tardança  de  Sua  Santidade.  Não  se 
sabe  inda  que  ha  hum  anuo  que  começou  aqui  a  peste*,  cinco  que  se  fe- 
charão  tríbunaes,  igrejas,  universidades,  e  escollas;  e  de  alguns  dias  a  esta 
parte  se  serrou  o  Papa  a  toda  a  comunicação,  e  ainda  a  de  suas  portas  a 
dentro,  nem  a  Cardeal,  nem  Emb^xadores*  dá  audiência.  Estava  agra- 
mente dezavindo  com  França,  a  nenhuma  prudência  pareceu  que  pudese 
romper  no  mesmo  tempo  com  Castela.  Tratavase  da  paz  geral,  estava  o 
senhor  de  Lione  em  Madríd,  e  tratava  sem  o  Papa,  porque  o  Lione  foi 
mandado  sahir  descontente,  hoje  acordado  com  França  mandou  Núncios 
exti'aordinaríos  a  ambas  as  Coroas. 

Pontos  erão  estes  todos  que  puderão  obrigar  a  bum  Embaixador  a 
oão  executar  as  ordens  interpetrando  a  menie  do  Princepe,  mormente 
quando  me  lembra  de  buma  carta  de  Vossamerce  em  que  se  lastimava 
com  a  primeira  nova  que  abi  houve  de  que  me  não  deixarão  entrar  em 
Roma,  que  era  couza  bem  para  sentir  haver  se  de  tratar  a  pax  em  Bolo- 
nha, e  não  haver  lugar  para  haver  ali  bum  Ministro  de  Sua  Magestade,  e 
agora  que  o  pode  haver  não  ali  senão  em  Roma,  oão  ba  mais  que  sahir 
daqui  sem  6m  determinado  do  que  depois  se  ba  de  fazer,  couza  que  a 
mim  me  não  toca;  toca  me  sim  bem  o  obedecer,  como  farei  tanto  que  as 
deficuldades  ou  impossibilidades  cessarem,  que  não  vem  para  menos  os 
apertos  com  que  Sua  Magestade  mo  manda  como  são  india  que  entenda 

■  Não  H  ba  de,  ainda  que  ha  hum  aDDo,  que  estoa  em  Rama,  diíer  que  não  foi  anno 
ntill  seis  mezes  ha  que  começou  aqui  a  peste:  AncB.  Nac,  Liv.  mn..  Dum.  1038. 

Não  se  sabe  ainda  que  ha  hum  auno  que  estou  em  Roma,  que  nio  foi  asBO  tlil; 
íeis  meies  baque  cometoa  aqui  «  peste:  lAv.  mit.,  num.  20C(4,«  AiuB.R.iuiScaBic., 
Jbi.,  Oab.  tt,  £.  13,  mim.  8, . 

■oam  a  Embaixador:  7dMi,  itfm,  úi«iii. 
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que  o  contrario  convém:  o  haver  de  ser  licito  não  execntar  logo^  parece 
que  se  persente  que  se  devia  replicar,  conhecendo  me  por  homem  que  m 
antepor  o  serviço  de  Sua  Magestade  a  todos  os  riscos  e  a  todas  as  como- 
didades minhas,  como  fiz  em  Holanda  chamado  repetidamente/  se  bem 
não  faltou  quem  me  trocesse  a  explicação  que  folgava  de  estar  ali,  e  pode 
ser  que  agora  se  cuide  também  que  folgo  de  estar  em  Roma,  sendo  que 
mais  justo  era  que  se  entendese  que  me  dezejava  na  minha  terra  adonde 
continuava  dezaseis  annos  em  que  me  tenho  perdido,  tendo  a  graça  de 
Sua  Magestade  como  tinha,  por  ventura  que  tivera  mais  amigos,  mais  fa- 
zenda, e  lugares  de  mais  proveito  do  qae  me  tem  sido  os  das  embaixa- 
das, e  não  me  recolher  em  idade  capaz  só  de  ir  ser  ermitão  da  minha  er- 
mida, e  gastar  o  pouco  que  me  pode  restar  da  vida  em  me  encomendar 
a  Deos.  etc.  ($ic)\ 


Carta  de  Franelsea  de  Sousa  CJoatlnhe, 
Embaixador  em  Roma»  a  el-Rel 


— IfoTeBiftr» 


Senhor^ — As  ordens  que  recebi  de  Vossa  Magestade  para  sahir  de 
Roma  trazem  tantos  apertos,  e  circunstancias  tão  apertadas  que  para  me 
livrar  de  hum  delito  grande,^  como  Vossa  Magestade  foi  servido  man- 
dar me  escrever,  que  por  tal  leria  toda  a  minha  demora,  sou  obrigado  em- 
quanto  este  portador  não  tem  vento  para  sahir  do  porto,  ir  fazendo  hum 
diário  dos  sucessos  d  esta  caza,  para  que  já  que  me  não  possa  livrar  dos 
trabalhos  que  padeço  nella  prezentes,  e  do  temor  dos  futuros,  faço  menos 
grave  a  culpa,  quando  a  impossibilidade  me  não  livra  de  todo  delia. 

Me  ser  delieto  não  o  executar  logo:  Arcb.  Nac,  Uv.  nm.,  num.  1038. 
de  ser  delicio  nio  executar  logo:  Liv.  ma.,  num.  2054,  e  Aqad.  R.  úám  Scmic., 
Miê.,  6ab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'  chamado  repentinamente :  Idem^  idem. 

'  Copia,  na  Bouoth.  Nác,  Jím.  T,  tt  pag.  46,  0  no  Abch.  Nac.,  e  na  Acad.  R. 

0AS  Scmio.,  Mê$.  sufraeitadot. 

4  Em  22  de  Novembro  de  16B6. 

^livrar  de  c^hir  em  hum  delicio  grande:  Acao.  R.  pas  Sano»,  Mu.,  Gab.  B» 
!•  13,  num.  7,  $  6ab.  5,  E.  IB,  num,  22. 
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Fiz  avizo  a  Vossa  Magestade  pela  minha  antecedente  como  era  morta 
nesta  caza  huma  ama  que  criava  hum  filho  do  Secretario  da  embaixada, 
e  de  como  o  menino  ficava  em  vesporas  de  a  seguir,  como  sucedeu  no 
mesmo  dia  que  escrevi:  a  doença  da  mulher  se  julgou  só  por  tabardilho, 
mas  no  menino  se  enxergou  algum  signaP  de  mal  contagiozo.  No  dia  de 
ontem  se  descobrio  de  todo  que  o  era  dando  em  huma  mulher  que  se  ha- 
via trazido  de  fora  para  asistir  a  que  morreu;  hoje  foi  levada  a  caza  da 
saúde  com  todos  os  sinaes  que  a  peste  de  que  Deos  nos  livre  traz  consigo. 

Se  os  que  cuidão  que  todos  aquelles  apertos  me  são  necessários 
para  sahir  de  Roma  se  virão  nella,  não  sei  se  me  invejarião  o  officio,  e  os 
passatempos  d  elle,  ou  se  lhes  pareceria  que  erão  necessárias  tantas  clau- 
zulas  para  eu  obedecer. 

Senhor  eu  estou  prezo,  se  disser  alguma  liberdade  leve  a  Vossa  Ma- 
gestade em  conta  como  de  prezo,  e  de  me  licença  para  que  dezafogue  da 
pena  que  as  ordens  de  Vossa  Magestade  me  cauzarão,  que  sendo  o  fim 
delias  aquele  que  eu  dezejo  ha  tantos  annos,  os  meios  são  tão  escande* 
lozos  que  nem  me  atrevi  a  que  lá  se  puzese  em  publico  o  meu  sentimento, 
nem  a  qujB  o  fora  a  quem  me  escreve,  se  os  garavatos  que  hoje  faço  em 
lugar  de  letras  forão  capazes  de  Vossa  Magestade  os  ler,  mas  os  olhos  ja 
não  ajudão,  e  a  mão  treme  já  muito. 

Isto  Senhor  são  secenta  e  cinco  annos'  cumpridos  em  2  do  mez  pas- 
sado, e  passados  mais  de  metade  d  elles  no  serviço  de  Vossa  Magestade, 
mas  tão  mal  avaliados  huns  e  outros  que  lhes  pareceu  aos  Ministros  de 
Vossa  Magestade  que  para  eu  sahir  de  Roma  erão  necessárias  as  trez  ca- 
nónicas admoestardes;  primeira  que  o  fizese  inda  que  entendese  que  o 
contrario  fosse  serviço  de  Vossa  Magestade ;  segunda  que  se  o  não  fizese 
se  me  não  proverião  mais  mezadas ;  terceira  e  a  mais  escandoloza  porque 
o  teria  Vossa  Magestade  por  hum  grande  delito.  Tantas  provas  tenho  dado 
de  dezobediente  ?  tão  mal  se  tem  Vossa  Magestade  achado  com  o  meu  in- 
fortunado serviço  ?  tão  pouca  confiança  a  que  tenho  grangeado  com  Vossa 
Magestade,  depois  de  hum  longo  conhecimento,  e  huma  mais  longa  espe- 
riencia,  que  me  mande  Vossa  Magestade  no  cabo  da  minha  velhice'  reco- 
lher com  afrontas  ?  Não  bastava  meia  palavra  para  obedecer,  e  se  o  não 

1  algum  sígnal  mais  claro:  âcad.  R.  das  Scnuc.»  Jfit.^  Gtb.  8,  E.  13,  num.  7, 
ê  6ab.  6,  E.  18,  nam.  22. 

>sao  sessenta  e  hum  annos:  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
9  BO  cabo  da  vida  e  velhice :  Idem» 
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fizese  Dio  mereceria  en  a  Vossa  Magestade  crer  de  mim  qoe  aaim  impor- 
tava a  sen  Real  senriçoT  Senhor  com  homens  de  qoe  Vossa  Magestade 
tiver  a  satisíação  qoe  deve  ter  de  mim,  e  que  estiverem  exercitando  em- 
baixadas, a  primeira  couza  qoe  se  ha  de  nzar  com  elles  para  doutrina  sua 
he  o  darlhes  a  razão  das  rezoluçOes,  se  não  por  obrigação,  pois  os  Reis 
a  não  tem,  ao  menos  por  conveniência  sua,  c  dos  qoe  servem,  e  a  segun- 
da, que  sempre  se  ha  de  cuidar  que  da  parte  adonde  assistem  tem  mais 
noticia  que  os  que  as  vem  de  longe.  O  Espirito  Santo  que  sabe  mais  que 
os  homens,  de  Embaixadores  devia  falar  quando  disse :  Mitte  sapienti^  et 
nikU  dicas;  não  digo  eu  que  o  sou,  mas  Vossa  Magestade  foi  servido  de 
que  crea  eu  que  o  fui,  ocupando  me  em  seis  embaixadas,  entrando  por 
primeira  a  de  Madrid,  exemplo  único  em  Portugal.  E  com  isto  vão  Se- 
nhor as  couzas  tanto  pelo  contrario,  que  bastarão  quatro  padres  da  Com- 
panhia que  de  cá  forão,  e  as  cartas  que  velhacos  de  cá  escreverão  para 
se  dar  credito  a  elles  e  a  ellas,  e  nenhum  ao  que  escreve  hum  Embaixa- 
dor; eu  sou  o  que  me  engano,  os  avizos  que  tenho  são  para  me  enlrete- 
rem,  e  os  que  aquelles  dão  os  que^  se  executao.  Os  padres  Tinoco  e  Ca- 
bral são  dois  santinhos,  e  como  a  Roma  vierão  velhos,  e  os  m^is  que  ou- 
vião  erão  da  parcialidade  de  Castella,  infondiu  se  lhe  de  tal  maneira  de 
que  ($ic)  emquanto  aquelle  Rey  não  quizese  não  havia  que  esperar  de 
Roma,  que  o  crerão  tão  firmemente  que  a  mim  mesmo  me  dizião  que  me 
cançava  debalde,  e  não  houve  couza  que  os  tirase  d  este  pensamento.  Os 
outros  dois  padres  Pedros,  o  Valadares  porque  o  fiz  hir,  o  Almeida  por- 
que o  não  fiz  ficar,  a  antiphona  dos  outros,  he  serto  qoe  farião  os  re- 
sponsorios  tão  largos  como  ca  já  me  ameaçavão.  Senhor  tenha  me  Vossa 
Magestade  segredo  pelo  amor  de  Deos:  o  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva 
qoe  tanto  carregou  a  mão  nos  apertos  para  me  mandar  ir  (porque  aquel- 
les são  seus)  quer  como  letrado  que  seja  delito  se  logo  não  obedecer  a 
Vossa  Magestade,  e  este  mesmo  porque  obedeci  em  fazer  ir  o  padre  Va- 
ladares de  quem  me  escrevia  que  quem  lhe  tocase  nelle  lhe  tocava  nas 
meninas  dos  seus  olhos,  está  agora  comigo  como  Vossa  Magestade  terá  já 
lá  enxergado,  mas  eu  lhe  perdo  o,  e  lhe  perdoarei  sempre  emquanto  não 
tocar  mais  que  na  minha  pessoa,  nem  passará  d  aqoi  qoe  he  moito  hon- 
rado. 


^e  08  que  aquelles  dao  sio  os  que :  Acád.  R.  dai  Soomc,  Mê$*,  Gab.  8,  E.  13, 
num.  7,  e  Gab.  S,  E.  IS,  num.  22. 
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ComtQdo,  Senhor,  rija  couza  foi,  e  fora  de  todo  o  uzo  qae  as  car- 
tas de  Vossa  Magestade  para  as  terras  donde  ha  Embaixador  sen,  não  ve- 
nhão  nos  seus  massos.  Quando  estava  aqui  Valadares  vinhão  debaixo  da 
sua  coberta  as  do  Cardeal  Orsino,  e  agora  que  não  está  se  entregão  nessa 
Corte  aos  seus  correspondentes;  e  o  pior  que  das  ordens^  e  cartas  de 
Vossa  Magestade  que  me  vem  se  lhe  mandem  a  elle  as  copias,  sendo  so- 
bre matérias  em  que  Vossa  Magestade  me  encarrega  tanto  o  segredo;  elle 
he  o  confidente,  eu  o  inconãdente,  por  taes  nos  devem  ter  os  que  o  apa- 
drinhão,  pois  as  suas  queixas  contra  mim,  que  sei  todas  as  que  são,  não 
porque  lhe  abra  as  cartas  (culpa  que  lá  se  me  quiz  fazer)  mas  porque 
se  me  trazião  as  copias,  e  alguma  vez  abertas  as  originaes,  ha  de  quem 
sejão  ouvidas,  e  as  minhas  reprovadas,  sendo  que  não  são  queixas  de 
pessoa  a  pessoa,  nem  siumes  de  officio  a  officio,  senão  verdades  provadas 
contra  o  serviço  de  Vossa  Magestade,  que  bem  que  se  não  saibão^  as  que 
agora  vão,  como  nem  eu  as  sabia  mas  as  suspeitava,  bastava  para  que 
se  acautelasem  com  elle  ametade  do  (|ue  eu  tinha  escrito  quando  não  so- 
bejasem  as  noticias  das  vezitas  dos  Embaixadores  de  Castella,  e  ouvir- 
Ihes  das  suas  bocas  nomear  a  Vossa  Magestade  por  Duque  de  Bragança. 
Eu  não  posso  crer  Senhor  que  a  Vossa  Magestade  se  leão  estas  minhas 
cartas,  nem  as  do  Cardeal,  porque  impossivel  era  não  haver  remediado  o 
damno;  seja  Vossa  Magestade  servido  de  as  não  ouvir  por  rezumo,  inda 
que  são  longas  não  são  taes  que  se  não  possa  perder  com  ellas  huma 
meia  hora,  e  as  ^o  Cardeal,  como  as  hão  de  levar  decifradas,  e  rezumi- 
das,  levem  se  traduzidas,  e  leiãose  desde  a  primeira  letra  ate  a  ultima  le- 
tra, que  se  asim  se  houvera  feito,  só  pello  que  nellas  se  contradiz,  lhe  pu- 
dera Vossa  Magestade  haver  tirado  o  lugar,  e  não  houvera  de  haver  quem 
se  atrevese  a  defendello,  queira  Deos  que  baste  inda  o  que  lá  vai. 

Tornando  Senhor  ao  principio  da  carta  digo  que  inda  que  os  aper- 
tos com  que  Vossa  Magestade  me  chama  trouxerão  em  lugar  de  delito 
grande  a  clauzula  de  crime  de  leza  Magestade,  eu  não  poderá  obedecer; 
de  hoje  por  diente  começão  de  novo  os  quarenta  dias  do  meu  enserra- 
mento,  e  de  qualquer  cazo  que  suceder,  mas  que  seja  de  hum  unheiro 
hão  de  comesar  outros  quarenta  acabados  elles,  e  oqtros  muitos  não  re- 

*ao  sen  correspondente,  e  o  que  pior  he  que  das  ordens:  Ag\d.  R.  das  Scisnc, 
Mss.f  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

ao  seu  correspondente,  e o  qoe  pior,  que  as  ordens:  Gab  5,  E.  15,  num.  22. 
^que  bem  (|ue  se  nào  sabião:  Jdêm,  iicm. 

TOMO  XIH.  40 
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ccberá  o  Papa  papel  da  minha  mão,  com  que 
tal  n^  posso  obrar  couza  alguma,  e  se  dep< 
cessado,  menos  poderei  sahir  na  forma  que  V 
e  eu  tinha  permeditado;  assim  que  sem  fazer 
posso  incorrer  em  culpa,  largamente  poderei 
geslade  a  estas  cartas;  o  que  muito  convém,  | 
formações  Vossa  Magestade  não  alterar  as  ordi 
carregue  a  conciencia,  e  as  executarei  com  g 
couzas*  me  falia,  e  sabe  Deos  quanto  sinto 
visla  o  que  Vossa  Mageslade  manda,  que  Dã< 
quando  arde  em  peste,  e  quando  me  tem  já  ei 
lá  o  verá  Vossa  Magestade  na  multidão  de  fn 
folgavão  os  mnis  de  estar  nella,  tinbão  obriga 
dores  das  suas  Beligioens,  dezampai^o  os  negc 
se  atrevem  a  hir  por  Hespanha,  e  outros  que  < 
tador  em  hum  navixeDo*  que  he  huma  casca 
pareceu  lá  que  lodos  aquelles  apertos  erão  n* 
hir,  e  praza  a  Deos  que  não  digão  que  pud 
Já  o  grande  Affonço  de  Albuquerque  se  que 
que  o  quizerão  fazer  pulo,  e  o  pior  foi,  que  Ih 
mer  que  provem  tudo  quanto  diserem  de  mim 
var  em  Portugal  com  toda  Roma  a  reputarão 
çado  nella,  e  conOo  em  Deos  que  o  não  hei  d* 
tes  porventura  que  o  acrecente. 

Para  Portugal  não  levarei  muito  se  não 
que  os  levara  se  os  eleitos  e  seus  apaniguado 
presa:  e  porque  o  qaerem  ser,  seja  o  modo 
que  se  os  levar  hão  de  ser  muito  como  convt 
Mageslade,  metem  o  negocio  á  reputação,  e  p4 
zes  de  Roma  sem  efeituar  se  perde  para  sempi 
eu  trazer  estranhos,  mas  só  trez  hei  de  traze 
que  passarão  com  Vossa  Magestade,  com  o  S 


'  i)uc  agora  por  untas  eaaias :  Acad.  R.  dab  Sara 
t  Gab.  B,  E.  IS,  nam.  ti. 

>  em  hum  naTÍo  sueco:  Gab.  B,  E.  13,  nam.  7. 
em  bom  ditícocIo:  6tb.  6,  E.  ih,  num.  22. 
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Sete  anDOS  esteve  em  França  oferecendo  dinheiro  a  resto  aberto^  não  só 
para  a  liga,  mas  ainda  para  soccorros  de  Cataluna/  annoaes  emquanto 
durase  a  guerra,  para  o  primeiro  não  foi  nunca  ouvido,  e  para  o  segundo 
se  resgatou  com  elie,'  como  se  fora  fazenda  que  se  vendia,  ou  se  comprava. 
Sette  e  meio  estive  em  Holanda  sem  fazer  mais  que  trapacear,  e  sem  se 
me  admitir  proposta,  e  nunca  passou  pello  pensamento  aos  Ministros  de 
Vossa  Magestade  que  se  perdia  reputação,  não  sei  se  por  mais  velhos  e 
experimentados  os  daquelie  tempo,  se  ja  por  haverem  com  os  annos  per- 
dido os  brios. 

Fui  a  essa  Corte  mandado  por  EiRey  Christianissimo  oferecer  a  liga 
que  tanto  se  havia  dezejado,  tão  feito,  e  tanto  pormetido^  por  ella;  estive 
quinze  mezes,  e  pude  falar  a  Vossa  Magestade  todas  as  vezes  que  quiz; 
com  os  Ministros  andava  tropeçando,  a  couza  dezejavase,  a  contradição 
não  a  havia  senão  em  nós  mesmos,  e  voltei  a  França  com  tal  reposta  que 
a  não  quizerão  admitir;  e  quer  Vossa  Magestade,  e  querem  os  que  o  acon- 
celhão,  que  ao  maior  negocio^  que  teve  nem  ha  de  ter  nunca  a  Sede  Apo- 
stólica com  a  contradição  tão  grande  como  a  d  ElRey  Calholico  em  seis 
mezes  se  concluise,  estando  desde  o  principio  de  Junho  para  cá  serrados 
todos  os  tribunaes  pela  peste,  tão*confuzo  e  tão  afflito  o  Papa,  que  a  hum 
sobrinho  seu  que  para  isso  trouxe  não  tem  provido  a  Cardeal,  instado  to- 
das as  horas  delle,  e  de  seu  pay,  e  o  que  mais  he  em  ($ic)  hum  prono- 
stico  que  dizem  que  tem  de  que  ha  de  morrer  de  peste  feito  por  aquelle 
mesmo  que  lhe  pronosticou  o  Pontificado. 

Senhor  na  matéria  o  meu  voto  he  suspeito,  será  porque  folgo  de  es- 
tar em  Roma,  será  porque  perdi  o  juizo,  he  força  esperar  a  resposta  d  es* 
tas  como  digo,  o  que  me  trouxer  executarei  ao  pé  da  letra,  e  antes  d  ella 
se  o  contagio  der  lugar,  mas  inda  mal  porque  o  não  pormete  asim.  etc. 
($ic)' 


^  a  retro  aberto:  Acao.  R.  das  SaiNC,  Uss.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 
^  de  Catalunha:  Idem,  e  Gab.  5,  E.  IS,  num.  22. 
'  86  regateou  com  elle :  Idem,  idem. 

*  tanto  feito,  e  tanto  prometido:  Idem,  idem. 

^  que  o  maior  negocio:  Gab.  5,  E.  13^  num.  7. 

*  Copia,  na  Bibuoth.  Nâc,  Mes.  T,  tt  pag.  277,  e  na  Agad.  R.  das  Sciknc,  Mit* 

citadoê, 
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Carta  de  Franeltieo  de  Saasa 
Embaixador  em  Boma,  a 

l«s«— N*v«mfer<»  at 


Senhor' — Esta  ser?irá  de  fazer  avizo  a  Vossj 
anteontem  que  forão  25  deste  recebi  a  primeira  vi 
Hageslade  a  que  lenho  feito  resposta  pella  pessoa  i 
que  desde  Julho  para  cá  ãvizei  que  mandava,  e  se 
possibihdades  que  hoje  ha  de  sahir  de  Roma.  Foi  s 
eu  recebese  a  segunda  via,  e  se  eu  pudera  partir  a 
Vossa  Magestade  me  ordena  o  chamara,  e  com  ol 
ida,  bem  que  as  circunstancias  do  tempo  me  pud 
alguma  replica,  com  tudo  a  não  fizera,  tanto  pelos 
Hageslade  me  manda,  quanto  por  procurar  pAr  ex 
e  a  minha  familia,  e  hvrala  do  fogo  da  peste  que 
zos  como  nas  outras  digo  vizilarào  minha  caza,  s( 
ctarada,  morendo  a  mulher  na  caza  da  saúde  qo  i 
varão,  havendo  lhe  dado  o  mais'  na  noule  de  ante 
mez,  começarão  de  novo  os  quarenta  dias  em  qc 
que  vem  a  chegar  ate  o  ultimo  do  que  vem,  e  po 
as  couzas  não  estarão  tão  correntes  o  deixei  parti 
outras  digo  inda  sem  muita  dellgencia  poderei  ter  i 
mormente  quando  a  forma  que  Vossa  Magestade  i 
pode  ler  lugar,  não  digo  ja  cessando  de  todo  a  | 
levar  muito  tempo,  se  a  mizericordia  de  Deos  não 
dose  de  sorte  que  se  posão  permitir  ajuntamentos 
messou  se  impedirão  até  nas  igrejas.  G  não  pareç 
eu  pessoa  foi  porque  queira,  ou  espere  que  Vossa 
terar  as  ordens,  mas  para  qne  bem  informado  d( 
saber  as  possa  eu  executar  sem  o  menor  escrupt 

'  Em  27  de  Norembro  por  França  a  1.*  via,  a  2.*  p 
deifiC». 

'bavesdolhe  dada  o  mal:  Acad,  R.  duSoiinq.,  Jb 
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está  embarcada  muitos  dias  ha,  esperando  tempo,  hoje  começou  a  ven- 
tar norte,  pode  acontecer  que  seja  partida,  por  isso  encaminho  esta  por 
França;  se  chegar  primeiro  do  qoe  elle,  seja  Vossa  Magestade  servido  de 
qae  se  não  ponha  impedimento  para  as  audiências,  como  se  fez  ao  Padre 
D.  Camilo,  porque  o  maodo  puramente  pelo  que  toca  ao  serviço  de  Vossa 
Magestade,  que  são  hoje  as  minhas  únicas  pertençoens,  qae  outras  não 
tenho,  nem  terei  com  o  favor  de  Deos. 

Terá  Vossa  Magestade  bem  que  ver  nos  documentos  que  leva,  e 
muito  mais  de  que  se  maravilhar,  se  delles  se  fizer  cazo;  e  digo  assim, 
porque  informando  eu  a  Vossa  Magestade  da  verdade,  e  fazendo  o  da 
mesma  maneira  o  Secretario  da  Embaixada  ao  de  Estado,  lhe  responde 
que  folga  com  as  boas  esperanças,  mas  que  se  tem  por  lá  outras  infor- 
maçoens  que  destroem  as  nossas:  se  esta  fé  hão  de  dar  os  Ministros  de 
Vossa  Magestade  aos  que  andão  fora,  e  sabem  as  couzas  mais  de  dentro, 
que  os  que  as  não  tratão,  de  que  servem  embaixadas,  e  de  que  servem 
Embaixadores?  Se  delles  não  ha  inteira  confiança  para  que  he  ocupai  os? 
Mas  já  que  se  ocupão  o  afrontai  os  nunca  pode  ser  conveniente,  que 
afronta  he,  e  bem  grande  afronta,  o  não  serem  criados,^  e  muito  maior 
o  dizer  se  lhes  nas  suas  barbas.  Senhor  sou  já  velho,  ha  muitos  annos  que 
sirvo  a  Vossa  Magestade,  se  nunca  mereci  honras,  não  creio  que  pelo  me- 
nos mereço  afrontas. 

Para  se  me  fazerem  se  apararão  bem  as  penas  nesta  ocazião,  cala- 
ra me  se  Vossa  Magestade  fora  o  que  ditara  as  cartas,  e  passara  pela  de 
27  de  Julho  que  agora  recebi  na  primeira  via  que  não  vinha  duplicada 
na  segunda.  Dis  me  nella  (palavras  formais)  muita  graça  tem  a  vezita  que 
vos  mandou  fazer  Sua  Santidade  pelo  official  das  cifras  de  que  dais  conta 
em  carta  de  20  de  Abril,  e  o  fazerdes  discurço  sobre  ella  como  sobre  ma- 
téria de  importância.  Primeiramente,  Senhor,  este  que  Vossa  Magestade 
chama  official  he  hum  Secretario  de  Cifras  de  cujo  lugar  imediatamente 
sahio  para  Cardeal  o  seu  antecessor;  este  sobre  o  lugar  que  tem  se  lhe 
ajunta  toda  a  valia,  ^  e  toda  a  confiança  do  Papa,  e  quando  na  primeira 
promoção  não  seja  CardeaP  ficará  Secretario  de  Estado,  que  esta  he  a 
Corte  Romana;  muito  ajuda  nela  a  fortuna,  mas  para  estes  lugares  po- 

^  o  não  serem  cridos:  Agad.  R.  das  Sgikrg.,  Mê$.,  6ab.  5,  E.  t3,  nam.  7,  e  Gab. 
6,  E.  18,  num.  22. 

^  se  lhe  ajunta  ser  toda  a  valia:  Uem,  idem. 
'  nlo  saia  Cardeal :  Idem,  idem. 
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dem  mais  que  ela  os  merecimentos.  E  pela  contentora  desle  despacho 
vejo  que  se  devia  julgar  que  era  algum  officialzinho  daquelles  que  andio 
ainda  por  carta  mandadeira,  ao  que  digo  em  primeiro  lugar  que  em  re- 
zão  de  recado  authorizado  o  pudera  ser  mais  alguma  couza,  a  trazei  o  o 
Secretario  de  Estado;  fora  delle,  este  tem  o  primeiro  lugar  com  o  ajunto 
de  valido  de  Sua  Santidade.  Zombase  de  mim  em  que  sobre  elle  discur- 
sasse como  sobre  matéria  de  importância.  Pois  em  verdade  Senhor  que 
se  discursou  muito  em  Roma,  e  deu  bem  em  que  cuidar  ao  Embaixador 
de  Castella,  e  a  todos  os  d  aquela  facção,  e  como  o  provérbio  diz  que  em 
Roma  como  em  Roma,  eu  pelos  dias^  que  havia  já  estado  nelia  me  aco- 
mudei  a  ler  a  matéria  por  de  importância,  vendo  que  por  tal  a  tinhSo 
tantos,  não  foi  o  que  menos  se  embaraçou  com  ella  o  nosso  Cardeal  Or- 
sino,  bem  o  veria  Vossa  Magestade  lá  em  muitas  cartas  suas,  e  os  suter- 
fugios  que  buscava  para  que  iá  se  entendese  contra  o  que  elle  entendia. 
Emfim  Senhor  confeço  a  minha  ignorância  e  que  os  avizos  alheios  são  os 
mais  sertos,  advirto  porem  a  Vossa  Magestade  que  o  são  daquelles  que 
não  querem  Embaixador  seu  em  Roma,  que  estes  são  os  avizos  das  pes- 
soas de  credito,  que  Vossa  Magestade  neila  tem,  como^  Vossa  Magestade 
me  mandou  escrever  que  havendo  sabido  que  eu  sahira  de  Pariz  a  12  de 
Outubro  fora  avizado  daqui  de  pessoa  de  credito  que  Sua  Santidade  me 
mandara  que  não  entrase  em  Roma.  Senhor  taes  como  estes  são  todos  os 
avizos  que  se  fazem  a  Vossa  Magestade,  mas  o  mau  be  que  estes  são  os 
que  se  crem,  e  os  meus  ainda  que  sahira^  da  fonte  limpa  pasão  por  aque- 
dutos desde  Roma  ate  Lisboa,  com  que  quando  chegão  as  mãos  de  Vossa 
Magestade  levão  muito  lodo.  Eu  hei  de  obedecer,  em  podendo,  ponlualis- 
simamente,  e  hei  me  de  hir  porque  o  dezejo,  e  Vossa  Magestade  como 
me  houvir,  por  ventura  que  se  arependa  da  rezolução  que  foi  servido  to- 
mar, que  não  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Magestade  com  grande  ma- 
goa do  meu  coração  que  ha  desaseis  annos  que  perdemos  Roma,  por  não 
esperar  o  Bispo  de  Lamego  seis  mezes  mais  como  lhe  pedio  o  Cardeal 
António,  e  que  agora  pello  mesmo  a  perderemos  pelos  que  Deos  for  ser- 
vido: couza  he  esta  que  não  quizera  dizer,  mas  a  abundância  do  coração 
levou  a  pena  ao  que  não  cuidava;  lembre  se  Vossa  Magestade  do  que  jâ 

'  eu  pelos  poucos  dias:  Agad.  R.  das  Sgibnc,  Mu.^  6ab.  B,  E.  13,  num.  7. 
*  nella  tem,  que  como:  Abm,  e  Gab.  8,  E.  18,  num,  22» 
'  ainda  que  sejão :  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
inda  que  sahiSo:  Gab.  8,  E.  18,  num.  iS. 
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lhe  escrevi  de  Pariz  muitos  dias  ha,  que  ali  me  dicera  o  Balio  de  Valença,  ^ 
que  não  sabia  que  qualidade  era  a  de  Roma  que  todos  os  porluguezes  que 
a  ella  vinhão  fossem  frades,  fossem  seculares,  e  aiuda  Padres  da  Compa- 
nhia, que  logo  todos  se  fazião  inimigos  de  Vossa  Magestade,  e  do  seu 
Reyno:  a  experiência  tenho  tocado  com  as  mãos. 

Em  outra  carta  de  12  de  Julho  recebida  também  com  a  primeira 
via  me  manda  Vossa  Magestade  que  o  informe  da  Bula  que  passou  Ino- 
cêncio sobre  a  instinção^  de  alguns  conventos,  porque  dizia  ser  de  pro- 
veito^ para  esse  Reyno.  O  Papa  prezente  executou  a  Bulia  do  seu  ante- 
cessor, mas  não  se  estendeu  a  mais  que  a  Itália,  e  nella  em  muitas  par- 
tes houve  grandes  contradições  para  a  execução.  O  Vice  Rey  de  Nápoles 
a  contradise  muito,  não  estou  informado  se  depois  cedeu  ^:  os  venesianos 
de  nenhuma  maneira  a  quizerão  admitir  ate  que  Sua  Santidade  lhe  deu 
as  rendas  dos  conventos  extinctos  para  ajuda  da  guerra  contra  o  Turco. 
Isto  he  tudo  o  que  t^a  nesta  matéria,  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Embaixador  em  Roma, 

ao  Secretario  Pedro  Yieira  da  Silva 


lOftO-^Deaemliro  S* 

Porque  não  vá  navio  de  Ilalia  sem  cartas  como  vem  os  de  Portugal, 
inda  que  não  ha  matéria  nova,  servirá  esta  de  acompanhar  huma  que  vai 
para  Sua  Magestade  que  Deos  guarde  segunda  via  da  que  na  semana 
passada  mandei  por  França,  por  ser  já  partido  o  meu  inviado,  que  Deos 
leve  com  bem.  Entretanto  me  fico  dispondo  para  obedecer  ás  ordens  que 

o  Balio  de  Yalance:  Acad.  R.  das  Scibnc,  ifiís.^  Gab.  8,  E.  18,  num.  22. 
sobre  a  extincção:  Idemj  e  Gab.  6,  E.  i3,  num.  7. 
porque  podia  ser  de  proveito:  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
porque  dizia  ser  de  prepozito:  Gab.  8^  E.  18,  num.  22. 
se  depois  se  deo  à  execução:  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 

K 

Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  JKm.  T,  tt  pag.  288,  e  na  Acad.  R.  das  Sgibng.,  M$s. 


eUado$ 


Pedro  Yieira — Em  2  de  Dezembro  de  1666  —  Foi  por  Liome  no  mesmo  dia. 
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se  me  mandarão,  e  obedecera,  inda  qae  não  trouxerão  tantos  apertos,  por- 
que emquanto  ao  meo  individuo  nenhuma  couza  me  pode  estar  milhori 
que  livrar  me  de  trabalhos  e  enfados  que  me  tem  feito  mais  velho  que  os 
annos  com  serem  já  muitos.  Para  o  serviço  de  Sua  Mageslade  não  sei 
quão  bem  lhe  estará,  porque  em  eu  dando  as  cosias  a  Roma,  de  duas 
Dão  pode  escapar  huma,  ou  de  perder  a  maior  prerogaliva  do  Reynado, 
ou  a  serrar  se  lhe  as  porias  em  vida  deste  Papa.  Eu  não  sou  jogador  de 
xadrez,  mas  ouvi  dizer  que  não  jogava  bem  quem  não  leva  três  lansos 
adiantados,  e  eu  pelo  que  vejo  lá,  nem  hum  se  leva,  pois  a  huma  demo- 
stração  tão  grande  como  se  ordena,  querem  depois  dar  mate  com  o  Assi- 
stente da  Companhia,  tam  bom  servidor  de  Sua  Magestade  em  Roma,  quanto 
os  que  daqui  se  forão,  os  que  cá  ficarão,  e  com  elles  todos  os  que  não  são 
francezes.  Só  esta  gente  pronosticou  sempre  e  esperou  o  que  agora  lhe 
veio.  Lá  iremos  com  o  favor  de  Deos,  e  informaremos  com  verdades  pro- 
vadas; importará  muito  que  não  sejão  cridas,  para  que  se  não  desconço- 
lem  os  que  as  ouvirem,  e  espero  que  o  não  sejão  que  segundo  a  conta 
em  que  estou  tido,  nem  me  hei  de  espaniar,  nem  me  ha  de  dar  já  muita 
pena,  que  estes  despachos  de  Sua  Magestade  deixarão  feito  calo  para  todo 
o  sentimento,  seja  Deos  muito  louvado  que  no  cabo  de  sessenta  e  cinco 
annos  de  idade  e  de  trinta  e  quatro  de  serviços  ^  tirase  por  maior  premio 
d'elles  ser  tratado  de  mentirozo,  de  néscio,  e  de  inobediente,  ou  pelo  me- 
nos de  pouco  obediente. 

De  mentirozo,  pois  as  informaçoens  que  faço  havendo  tocado  as  cou- 
zas  com  as  mãos  se  me  escreve  que  ha  outras  lá  que  destroem  as  minhas; 
de  néscio  pela  alta  zombaria  que  se  faz  de  mim,  por  fazer  cazo  de  hum 
recado  que  o  Papa  me  manda  por  hum  Secretario  seu,  que  lá  chamão 
Official,  e  de  cujo  lugar  imediato  sahio  para  Cardeal  o  seu  antecessor, 
e  de  que  eu  sobre  elle  faça  discursos  como  matéria  de  importância;  ou- 
tra vez  torno  a  dar  graças  a  Deos.  Inobediente  ou  pouco  obediente  pois 
me  apertão  tanto  as  censuras  como  que  será'  delito  grande,  que  se  me 
não  mandarão  mezadas,  e  que  inda  que  entenda  que  o  contrario  he  o  ser- 
viço de  Sua  Magestade.  Em  boa  fé  meu  senhor  Pedro  Vieira  que  bem 
maior  delito  farei  em  ir  me  não  se  sabendo  lá  o  que  por  cá  passa;  ha- 
velloha  Vossa  mercê  visto,  ou  velloha  brevemente,  se  o  meu  inviado  chega 

>  e  de  trinta  e  bum  de  senriços:  Abch.  Nag.»  Liv.  mss,,  num.  1038«  num.  2054,  e 
AcAD.  R.  DÁS  ScuNc,  Mu.,  Gab.  8,  E.  13,  num.  8. 

^  tanto  as  censuras  como  se  fora:  lAv.  mu.,  num.  1038. 
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em  paz,  e  acabará  Vossa  mercê  de  crer  que  já  desde  França  sabia  quem 
era  o  Cardeal  OrsiDo;  se  ainda  assim  o  quizerem,  aqui  o  tem,  que  enco- 
mendados os  negócios  a  elle,  e  ao  Padre  Assistente,  os  senhores  Bispos 
ficarão  servidos  mas  Sua  Magestade  pouco  airozo;  asim  se  deve  querer/ 
e  isto  he  só  o  que  eu  sinto,  mas  passal  o  bei  com  o  gosto  que  hei  de  ter 
vendo  o  arrependimento  quando  já  não  tenha  remédio  etc.  (sic) 

Faço  escrúpulo  de  não  dizer  agora  o  que  já  pudera  haver  dito  nos 
últimos  das  passadas. '  O  Papa  anda  valetudinário,  isto  he  certo,  mas  os 
castelhanos  querem  que  seja  mais,  porque  o  fazem  morto  desde  Janeiro 
ate  Março.  O  Embaixador  asim  o  tem  escripto.  Para  todos  os  cazos  me 
devem  de  vir  ordens,  e  para  até  este  também. ' 


Carta  de  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 
EmbalsLador  em  Roma,  ao  Papa 


(MSt — ilanelro*  principio) 

Beatissimo  Padre — Li  Regni  di  Portogallo  privi,  già  sono  tanti  anni 
di  governo  spirituale,  hanno  perduto  per  colmo  delle  disgratie  il  Rè  D.  Gio- 
vanni  IV  mio  Signore  che  sia  in  gloria,  Prencipe  la  cui  pietà  servi  sem- 
pre d'argine  e  riparo  a  quei  mali,  che  per  minore  venivano  abbraciati  dalla 
corrente  dei  publico,  come  quasi  estorti  dalla  violenza  di  una  dura  neces- 
sita. Passo  Sua  Maeslà  a  miglior  vita  li  sei  di  Novembro  doppo  una  ma- 
latia  di  dieci  giomi,  avendo  nel  suo  corso  di  sedici  anni  governato  con 
somma  giustitia  i  suoi  popoli^  e  senti  meno  in  quel  punto  Tamarezza  di 
vedersi  mancare  la  beneditione  di  Vostra  Santità  per  essere  consapevole 
a  se  stesso,  e  tenere  tutto  il  mondo  per  testimonio  d'haverla  con  essem- 
plare  pazienza  soUicitata  appresso  di  Vostra  Santità  e  sempre  indarno. 

^  asim  se  deve  crer:  Arcb.  Nàc,  Liv,  ms$.,  num.  1038»  e  num.  2064,  e  Acad. 
R.  DAS  Sqiwc.,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
^  nas  ultimas  das  passadas:  num.  1038. 
nos  últimos  dias  pasados:  num.  2054. 

3  Copia,  na  Biblioth.  Nàc,  Mss.  T,  77  pag.  SO,  e  no  Argh.  Nag.^  e  na  Acad.  R. 

li 

DAS  SçuERC.j  Mss.  citodos. 

TOMO  xm.  SO 
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Fb  coroDato  li  quindeci  dello  stess(v  mese  il  Rè  Donn'AIfoDSo  VI  sdo  figlio 
primogeDÍto,  e  mio  Signore,  restando  questi  pochi  mesi,  che  mancano  alia 
sua  maggiorità  Regente  con  assolula  auttorilà  la  Maestà  delia  Regina.  Se- 
guito  il  tutto  con  tanta  unione  d^animi,  e  si  divoto  ossequio  di  tutto  il  Re- 
gno,  che  se  fosse  qaesto  cordoglio  capace  di  sollievo,  ben  grande  il  porge- 
rebbono  non  meno  i  saggi  dei  grande  spirito  c  talento  dei  nuovo  Rè,  e  le 
sperimenlate  prove  dei  valore  delia  Regina,  che  il  disinganno  de'nemici, 
ò  maFaffetti  alia  Corona  di  Portogallo,  i  quali  avendone  provata  Tunione, 
e  la  saldezza  in  occasione  si  grande,  hanno  sepolte  nella  tomba  dei  ih  Rè 
mio  Signore  di  gloriosa  memoria  le  loro  mal  fondate  speranze.  Hò  stimato 
debito  mio  di  darne  parte  a  Yostra  Santità,  e  seguira  (sic)  con  racconto  piii 
distinto  in  tutto  il  successo  quando  possa  essere  à  suoi  piedi,  per  esporle 
anche  in  nome  delia  medesima  Regina  mia  Signora  quanto  mi  viene  co- 
mandato.  Spero  che  sara  il  figlio  herede  delia  pietà  e  degli  stati,  non  già 
delia  poça  fortuna  che  ha  havuta  il  Padre  in  questa  Corte.  Cosi  confido 
nella  giustitia  e  neiraffetto  di  Yostra  Santità  a  piedi  delia  quale  riveren- 
temente  m'inchino. — Di  Vostra  Santità.  ($ic)^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sausa  Coutinho, 

EmbaixadoF  em  Roma, 

ao  Cardeal  IJrsIno,  Proteetor  de  Portugal 


(1669 — JaBetrOt  principio) 

Lettera  airistesso  Signore  Cardinale  (Orsino). 

Eminentíssimo  e  Reverendissimo  Signore  e  Patrone  Colendissiroo. 
L'affetto  singolare  dei  íix  Rè  D.  Giovanni  mio  Signore  che  sia  in  gloria  alia 
persona  et  ai  mérito  di  Vostra  Eminenza  mi  fa  viver  certissimo  dei  di  lei 
sentimento  nella  dolorosa  perdita  ch'habbiamo  fatto.  E  ella  tale  che  mi 
obliga  a  supplicar  Vostra  Eminenza  di  compiacersí  a  non  incommodarsi 
per  hora,  riserbandomi  a  ricevere  le  gratie  di  Vostra  Eminenza  in  tempo 
piú  opportuno,  mentre  non  me  ne  rendono  adesso  capace  e  Tacerbità  dei 

^  Argh.  Nac,  Liv.  nm,j  num.  1432  (Copiador  do  EmkUxadorf)j  foi.  80  v. 
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dolore,  e  roccopatione  delli  dispacci  che  stò  facendo.  Rendo  in  tanto  gratie 
a  Yostra  Eminenza  deirofficio  ha  voluto  passar  meço,  e  riverente  le  bacio 
le  mani. — Di  Yostra  Eminenza  Reverendíssima,  (sic)^ 


Carta  de  Franolseo  de  Sonsa  Coutinho, 

Embaixador  em  Roma, 

ao  Seeretario  Pedro  Vieira  da  Silva 


1#69— dlameirD  ia' 


Por  buma  barca  que  do  Algarve  chegou  a  Marcelha  se  rompeu  a 
nova  da  morte  de  ElRey  Nosso  Senhor  que  está  no  Ceo,  chegada  a  Gé- 
nova em  8  do  passado,  e  a  Roma  nos  15:  muitos  ou  os  mais'  a  tiverão  por 
falça,  e  o  maior  fundamento  que  para  isso  tinhão,  era  haverem  chegado  na 
mesma  ocazião  carias  de  Madrid  de  ate  os  28,  que  não  davão  a  nova,  mas 
como  por  estas  partes  a  perda  me  tocava  a  mim  mais  que  a  todos,  as  mes- 
mas rezoens  que  os  outros  tiverão  para  duvidar  me  fez  (sic)  a  mim  teila 
por  mais  que  certa,  entendendo  que  os  castelhanos  a  não  davão  porque 
não  havião  achado  nella  as  vantagens  que  se  pormetião. 

Nestas  duvidas  passamos  ate  a  semana  passada,  em  que  pella  posta 
de  Veneza  faz  hoje  oito  dias  recebi  os  depachos  da  Raynha  Nossa  Senhora 
que  Deos  guarde,  que  confirmou  o  que  eu  temia,  e  ajuntou  circunstancias 
maiores  á  minha  dor,  e  á  minha  perda. 

Era  aquelle  dia  de  posta  de  Liome,  escrevi  com  presa  para  alcan- 
çar este  navio,  e  faltou  me  tempo  para  escrever  a  Vossa  mercê  que  bem 
que  não  recebi  carta  sua  folguei  sempre  de  que  a  rezão  6case  pella  minha 
parte,  porque  inda  que  os  annos,  e  as  experiências  cazeiras  me  poderão 
baver  ensinado  que  não  he  ella  a  que  mais  vale  para  a  nossa  Corte,  como 
sou  velho  não  sei  mudar  de  hnguagem,  e  asim  hoje  que  me  dizem  que 
in4a  estas  chegarão  a  ,tempo,  quiz  acompanhar  com  esta  a  que  vai  para 
Soa  Magesitade  a  Raynha. 

1  Ahgh.  Nac,  Liv.  msê,,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador  f)^  foi.  25  v. 

*  Pedro  Vieira  — Em  13  de  Janeiro  de  1657. 

'  moitos  e  08  principaes:  âbch.  Nac,  Idv.  nus.,  num.  i038. 
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Tempo  foi,  e  Dão  ha  muilo  que  passoa,  em  qae  cuidara  i 
hum  crime  graude  deixar  de  escrever  a  Vossa  mercê,  mas  m 
mesmo  tempo  de  maneira  que  creio  que  me  he  necessário  aj 
zarme  porque  escrevo  sendo  que  da  minha  parte  oão  dei  nuuc 
tamanha  mudança,  se  não  foi  em  reprovar  por  tantas  vias  o  q 
trava  o  serviço  de  Sua  Mageslade  e  de  seus  Heyoos.  Ofença  fizei 
mercê  se  cuidara  que  era  esta  a  cauza,  contudo  eu  não  vejo  oul 
muito  o  empenhar  se  Vossa  mercê  tanto  pellos  amigos,  mas  a 
Deosi  Dão  o  sou  eu  mais  antigo,  não  sou  eu  português  como  Vo 
não  estou  eu  ao  pé  da  obra  para  conhecer  os  sageitos  melhor 
os  não  tratou  mais  que  por  cartas,  e  inda  por  cartas  bastanti 
para  ser  conhecido,  e  inda  asim  cuidar  se  que  era  outra  paixãc 
obrigava.  Restituição  me  deve  Vossa  mercê  e  me  deverá  todo  a* 
houver  formado  o  mesmo  conceito.  Quantos  ânuos  ha  que  V* 
continua  na  Secretaria,  tantos,  e  mais  ha  que  continuo  nas  eoi 
vivas  devem  de  estar  as  minhas  cartas,  se  se  achar  em  algu 
acuzar  alguém  em  ordem  a  paixão  minha  particular,  sem  èntn 
tura  o  serviço  do  Rey  e  do  Hejno  (testemunha  o  Doutor  Felic 
rado)  sendo  virtude,  quero  ser  castigado  por  ella,  como  pelo  m; 
e  em  verdade  que  o  merecia  eu  por  fazer  bem  a  muitos,  que  í 
tratarão,  e  tratam  de  me  fazerem  o  maior  mal  que  podem ;  e  s 
nem  com  isso  hei  de  saber,  ou  poder  emmendar  me. 

Seudo  isto  asim  como  be  porque  havia  Vossa  mercê  de  tomai 
do  Cardeal  Orsino  contra  tudo  o  que  tenho  ditto  delle,  ale  cbej 
que  era  traidor,  e  neste  mesmo  tempo  parecer  lhe  a  Vossamerce 
se  Gzese  detie  maior  confiança  que  de  mim,  mandando  lhe  as  i 
ordens  que  me  vinhão,  avizando  a  elle  e  ao  Assistente  da  Comj 
se  lhe  tirava  a  porteção,  guardando  só  para  mim  o  segredo,  par 
nos  dias  que  eu  houvese  de  estar  aqui  não  podese  tirar  proveil 
lução  tão  acertada;  mas  como  todas  as  ordens  que  viei^  não 
que  em  afronta  minha,  e  que  este  era  o  fim  permeditado  qu< 
observou,  de  tiada  me  espanto,  mas  saiba  Vossamerce  que 
prcedicatam  fuerit  hoc  evangelium  se  nos  estranhará,  mormen 
o  não  tiravão  sd  porque  eu  me  hia,  porque  da  carta  para  o 
consta  que  erão  outras  as  cauzas,  pois  em  cazo  do  Papa  quen 
pos,  se  lhe  ordenava  pedisse  a  Sua  Santidade  hum  Cardeal  pa 
por  em  Consistório. 
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Se  fizesse  esta  lizonja^  ao  Papa  de  querer  que  elle  nos  nomease 
hum  Protector,  eu  o  tinba  apontado,  mas  havia  de  ser  quando  elle  em 
tudo  o  mais  desse  gosto  a  Sua  Magestade,  é  fora  d  ahi,  e  para  propor  so- 
mente para  que  nos  haviamos  de  tirar  a  liberdade,  e  porque  não  haviamos 
de  obrigar  a  trez  ou  quatro  Cardeais,  quaes  nos  quisesemos  com  os  emu- 
lumentos  que  lhes  havião  de  vir  das  provizOes'  quando  os  milhores  do  Col- 
legio  folgarião  de  as  fazer,  pois  isto  he  nosso,  e  não  do  Papa.  Seja  Deos 
louvado  que  á  bondade,  e  pouca  experiência  do  Padre  Francisco  de  Tá- 
vora se  fia  o  que  não  pareceu  fiar  se  á  maldade  de  hum  Embaixador  ve- 
lho, e  experimentado. 

Mas  muitas  graças  ás  informações  do  Padre  Tinoco  e  Cabral'  que 
de  Roma  não  souberão  mais  que  o  que  ouvirão  de  suas  portas  a  dentro, 
e  aos  vassalos,  e  aos  parciaes  de  Castella,  e  aos  Padres  Almeida,  e  Valada- 
res; o  primeiro,  porque  pertendeu  por  via  do  Assistente  que  eu  o  fizese 
ficar  em  Roma,  e  o  segundo  porque  se  persuadio  que  eu  o  lançava  delia; 
inda  se  este  tivera  a  mesma  rezão  que  o  outro  me  não  queixara  d  elle,  mas 
sendo  tanto  pello  contrario,  que  contra  as  ordens  de  Sua  Magestade  que 
Deos  tem  o  fiz  ficar,  ate  que  me  vierão  a  mim  reprehenções  como  Vossa 
mercê  veria,  ou  se  mandou  ^  fazer  a  carta,  ou  na  copia  que  eu  lhe  man- 
dei, a  Vossamerce  mesmo  faço  juiz  de  se  pude  fazer^  outra  couza.  O  Ge- 
ral bem  sei  que  dezejou  que  elle  ficasse,  porque  em  Roma  ale  os  Padres 
da  Companhia  folgão  com  regalos,  mas  queria  que  fosse  eu  o  que  como 
Embaixador  lho  pedise,  e  tomasse  sobre  mim  o  ir  contra  as  ordens;  e  em 
verdade  que  inda  assim  o  houvera  de  fazer  se  as  segundas  me  não  che- 
garão, e  não  por  respeito  seu,  porque  já  tinha  alcansado  que  para  aquilo 
mesmo  que  o  fiz  ficar,  que  era  para  acudir  e  temperar  as  desconfianças  do 
Cardeal,  lhas  acrecentava,  e  fazia  maiores;  mas  já  nisso  não  reparava  por 
acudir  ao  gosto  de  Vossamerce,  como  fizera  em  couzas  maiores,  e  farei 
sempre  que  seja  tão  bem  afortunado  que  tenha  occazião  para  o  fazer. 

Depois  de  tudo  isto  sabe  Vossamerce  o  que  eu  sobre  o  Padre  Vala- 
dares escrevi  a  Sua  Magestade  logo  que  cheguei,  e  quando  elle  se  foi, 

^  Se  se  quizese  fazer  esta  lizonja:  Abgh.  Nac,  Liv.  tnss,,  num.  1038. 

>  que  lhe  havíâo  de  vir  das  proposiçOes :  Idem,  e  nam.  2064,  ê  Acao.  R.  das  SaiNC, 
M$$.,  Gab.  S,  £.  13,  num.  8. 

'  do  Padre  Francisco  Cabral :  Idem,  idem,  idem. 

*  oa  quando  se  mandou :  num.  1038,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

>  fase  juis  se  podia  eu  fazer:  num.  1038. 

faço  juiz  de  se  podia  fazer:  num.  2054,  e  Gab.  K,  E.  13»  num*  8. 
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mas  a  paixão  de  se  ir  o  fez  perder  o  salto,  como  Vossa  mercê  haverá  ?isto, 
se  lá  chegarão  as  cartas  que  lhe  remetti  suas.  O  que  lá  disse,  o  que  cá  es- 
creveu sei  eu  clara  e  destintameiíle,  e  afirmo  lhe  a  Vossa  mercê  como  ho- 
mem de  bem  que  se  o  que  das  suas  informações,  e  das  dos  outros  seus 
companheiros  rezultou  tocara  só  a  minha  pessoa,  que  fizera  só  cazo  delias 
em  quanto  a  defender  me,  mas  não  em  quanto  a  ofender  como  me  ha  de 
ser  necessário,  porque  me  convém  mostrar  que  falo  verdade,  que  procedi 
em  Roma  senão  com  melhor  sucesso,  com  aquella  circunspecção  que  ma- 
téria tão  relevante  pedia,  dicaní  romani^  mas  non  limtani,  quero  dizer 
Padres  da  Companhia,  porque  sentirão  muito  tirar  se  lhes  as  ministrarias,^ 
e  não  por  zello ;  porque  d  esta  gente,  de  todos  os  que  por  cá  ha,  se  não 
são  os  francezes,  e  dos  italianos  o  Padre  Petrucci,  de  quem  Vossa  mercê 
terá  noticia,  huns  por  malicia,  e  outros  por  ignorância  langando  o  a  me- 
lhor parte,  são  só  os  contrários  que  temos  em  Roma,  e  sós  os  que  achão 
theologias  contra  a  nossa  justiça,  e  pela  omição  dos  Papas.  A  Sua  Ma- 
gestade  que  Deos  tem  no  Ceo  escrevi  eu  sentido  disto,  que  não  tivese 
por  mal  empregado  o  que  se  gastou  de  fazenda  nesta  minha  missão,  que 
quando  não  servise  de  mais  que  de  o  poder  informar  do  que  era  Roma, 
do  que  erão  romanos,  e  do  que  são  portuguezes  romaniscados,  o  pudera 
dar  por  bem  empregado.  O  mesmo  tomo  a  dizer  a  Vossa  mercê,  e  experi- 
mental o  ha  quando  me  ouvir. 

0  senhor  Cardeal  Orsino  esteve  hontem  comigo,  que,  nem  eu  quiz 
receber  antes  sua  vizita,  porque,  nem  elle,  nem  eu  tinhamos  dós  acaba- 
dos, e  quiz  que  visse  quaes  erão  os  nossos,  e  que  não  ficasse  sem  elle 
como  fez  na  morte  do  Principe'  que  Deos  tem.  Pella  minha  idade,  pello 
meu  officio,  e  pela  lastima  que  tenho  a  hum  homem  de  tão  alto  sangue 
lhe  falei  como  pudera  seu  mesmo  pay.  Queira  Deos  que  aproveite,  e  qqe 
saiba  ou  queira  emendar  o  damno  que  nos  tem  feito,  e  se  o  fizer  crea 
Vossa  mercê  de  mim  que  me  terá  antes  por  advogado  que  por  parle.  Pe- 
di lhe  que  em  primeiro  lugar  me  houvesse  audiência  de  Sua  Santidade, 
e  que  a  não  havia  de  procurar  por  outra  via,  que  pella  sua,  porque  asim 
o  escrevia  hoje  a  Sua  Magestade  e  a  Vossa  mercê;  se  ma  houver  facil- 
mepte  sondaremos  sua  resolução,  que  da  tenção  não  podemos  duvidar 
que  seja  boa. 

1  tirar  se  ll^es  as  ji^mejiUtrasoens :  Arch.  Nâg..  Lio.  m$t.,  nmn.  SOB^. 

^  na  morte  do  Pontifiee:  lÀv.  mu.,  Qom.  1Q38. 
pa  mort^  dp  f^:  Acad.  B.  oas  3«iuip.»  Jfii.,  Gi^.  tf,  E.  i3,  nuin.  .8. 


■  ■i  »■ .' 
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Cá  me  acho  embaraçado  sobre  a  forma  das  Bailas  para  os  Bispos. 
Se  por  ventura  nol  os  quizerem  dar,  em  nome  de  quem  se  hão  de  des- 
pachar» e  se  acazo  o  Papa  me  quizese  receber  também  me  achava  sem 
carta  credencial,  e  sem  cartas  para  o  CoUegio,  falia  em  que  ahi  se  não 
deixaria  de  reparar,  mas  as  informaçoens  que  ha  desses  Santos  Padres, 
e  outros,  terião  por  balda ^  esta  deligencia,  como  podia  suceder,  e  asim 
não  peço  emenda  d  ella,  porque  não  he  o  prazo  que  se  me  dá  capaz  de  a 
poder  esperar,  nem  de  me  ser  necessária  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Frunclseo  de  Sousa  Coutinho, 
Einbalxadop  em  Roma,  ao  Cardeal  Mazarlno 


Al  Signore  Gardinale  Mazarino. 

Non  potevo  dubitare  deirapplicatione  di  Vostra  Eminenza  in  pro- 
muovere  grinteressi  delia  Corona  di  Portogallo,  e  le  sicurezze  che  me  ne 
dà  la  gratíssima  di  Vostra  Eminenza  mi  fanno  sperare  di  doveme  godere 
i  fruttí,  non  oslanti  le  durezze  che  provo  in  questa  Corte.  Stà  tuttavia  il 
Papa  ritroso  non  solo  a  terminare,  come  doverebbe  il  mio  negotio,  ma 
quello  che  è  piu  da  slupire,  anche  a  sentírne  parlare,  tanto  che  in  nessuno 
di  questi,  Signori  Cardinali  hò  trovato  dispositione  ad  entrare  da  loro  stessi 
in  questa  praUica  con  Sua  Santità.  Solo  Monsignore  derAubertiere  cre- 
dendo  di  servire  in  questo  Sua  Maestà  Christianissima,  e  di  fare  cosa  grata 
a  Vostra  Eminenza  come  tanto  bene  disposta  a  favorirci,  parlo  ai  Papa  in 
mio  nome  con  risolutione  e  franchezza,  come  da  lui  stesso  sara  a  pieno 
raguagliata  Vostra  Eminenza,  e  benche  Teffetto  seguitone  non  sia  stato 
forlunato,  resto  io  con  ogni  maggiore  obligatione  ai  suo  zelo  e  bnona  vo- 
lontà,  in  gradimento  delia  quale  sono  obligato  a  supplicare  Vostra  Emi- 
nenza a  compiacersi  di  darsi  per  ben  servita  delKaffetto  di  questo  Prelato 

1  por  baldada:  Arch.  Nac,  Liv.  tMs.,  num.  1038,  e  Acad.  R.  das  Scnsiic.,  Mss.^ 

6ab.  6,  E.  13,  num.  8. 

por  acabada:  Liv.  msê.,  nam.  2054. 

5 
>  C(fia,  na  Bibuoth.  Nac,  Mês.  T,  jz  pag.  53,  #  no  Aboh.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciiHG.,  Mss,  citadoi. 
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verso  le  cose  ooslre,  sapendo  io  che  sara  qQesla  noa  rtcooipeosa  pi%ggiata 
da  esso  ai  maggior  segno.  Id  somma  lutte  le  fortuoe  di  Portogallo  hanno 
da  venir  insieoie,  estabitita  qoella  d'oDa  perfeita  unione  cou  Sua  Maeslà 
ChrisliaDissíma,  verraono  tutte  Taltre  in  coasegueoza.  Io  mí  consolo  nel 
vedere  che  nessun  tempo  fú  roai  piíi  adallato  dei  presente  per  farei  go- 
dere  quest'aTantaggio,  che  sò  verrà  procurato  coo  tiiKe  le  sue  forze  datta 
Maestà  delia  Regina  mia  Signora,  che  è  stata  seoipre  tanto  zelante  in  pro- 
muorere  ogni  maggior  vincolo  con  colesta  Corona,  et  hoggidl  ch'ella  go- 
verna, haverá  Vostra  Emínenza  largo  campo  d*uUimare  questi  negotiali. 
Io  che  sò  d'es8erne  sempre  stato  ardente  sollecitatore  per  quanto  mi  ha 
permesso  la  debolezza  delle  mie  forze,  e  la  congíontura  de  tempi,  che  cor- 
revano,  ambirò  sempre  di  concorrervi  con  i  modi  piu  efficaci,  e  parmi 
d*essere  moralmente  sicuro,  che  quando,  spiccando  Vostra  Eminenza  di 
costí  per  motivo  di  complimento  un'Ambascialore,  si  trovasse  egli  con  or- 
dini  per  i  oegotii,  concluderebhe  con  la  Regina  mia  Signora  molto  piu  fa- 
cilmente di  quello  faranno  costi  i  Ministri  di  Portogallo,  che  per  qualsi- 
Toglia  cosa  habbino  da  aspettare  nuovi  ordini  dalla  Corte.  Di  tutto  mi 
sono  parso  io  obligo  di  dar  conto  a  Vostra  Eminenza  dalla  somma  pru- 
denza  delia  quale  non  posso  senon  aspeltare  ogni  piíi  conveoiente  riso- 
lutione,  ne  mi  resta  cbe  a  sapplicarla  humilmente  di  credere  che  terrò  sem- 
pre a  mia  grande  gloria  Tessere — Di  Vostra  Eminenza.  (tic) — Romale 
29Geoaaro  1657/ 


Carta  de  Fran«tM»*  de  Sonsa  Ciiutlnha, 
Embalxadar  eu  Roma,  4  Rainha 


(l«Bt)— Abril  t 

Senhora' — Estamos  hoje  em  7  de  Abril,  e  conforme  as  ordens  qae 
tive  dEIRey  nosso  Senhor  que  está  no  Céo,  e  as  que  Vossa  Magestade  foi 
servida  mandar  me  tem  espirado  os  prazos  da  minha  assistência  de  Roma; 

'  Abch.  Nac,  Iáv.  mu.,  nam.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  8. 
*  Eni  7  de  Abril  por  via  de  António  Lopes  Aroio  com  a  carta  do  Cardeal  Maimrino 
e  o  papel  ímpren^. 
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uno  eoteodo  que  Dão  haverá  alteração  nelles,  hoavera  execatado  o  qne 
De  ordeDúa,  se  a  impossibilidade  para  sahir  m  o  permetirão,  (stc)  mas 
Liorne  Dão  ba  de  prezente  navios:  em  Génova  Dão  fiz  deligencia, 
qoe  como  também  ba  peste  nella;  (sic)  Civila  veccbia  esteve  sempre 
c,  não  cOQCentirá  em  seu  porto  os  qne  d  ali  vierem,  asim  que  be  força 
erar  a  qne  cheguem  os  qne  se  esperão  desse  Reyno,  mas  com  davida 
bem  se  qaerei^  virme  basear  aqui,  porque  havendo  já  procurado  os 
(  atraz  por  hum  inglez  que  estava  em  Liorne,  havendo  sabido  a  rigu- 
i  quarentena  que  se  fez  fazer  ao  em  que  foi  o  Padre  Mestre  frei  Ma- 
1  Pacheco,  sem  se  lhe  levar  em  conta  quinze  de  viagem  e  quinze  de 
er  estado  esperando  tempo  no  porto  em  lugar  são,  não  se  quiz  arrís- 
a  que  lhe  sucedesse  o  mesmo;  (sic)  comtudo  determino  por  ultimo  re- 
lio  quando  não  haja  outro  obrigarme  a  que  se  lhe  fizerem  fazer  qua- 
tena  pagarlbe  as  demoras,  já  que  o  sahir  d  aqui  por  terra  be  impossi- 
que  bem  que  esla  semana  faz  o  Papa  publicar  a  Roma  por  saã,  tem- 
sabido  que  nas  terras,  confinantes  particularmente  nas  do  Graro  Duque 
Ibe  não  dará  pratica,  sem  passar  primeiro  todo  o  verão.  Os  navios 
ise  Reyno  tardão  muito,  e  já  pello  que  hoje  vemos  parese  que  não  sa- 
io senão  com  as  naus  da  índia,  o  que  se  for  não  poderão  ser  cá  me- 
do fim  deste,  ou  entrada  do  que  vem,  e  por  preça  que  me  dê  para 
certar  com  o  navio  vir  aqui  e  embarcarme,  já  não  poderá  ser  antes  do 
loão,  tempo  em  que  entrão  as  mutaçoens,  e  com  ellas  a  pena  de  vida 
que  entrâo  e  saem  de  Roma,  mas  nesta  não  repararei,  que  a  virtude 
obediência  me  livrará.  Saiba  porem  Vossa  Magestade  qne  se  tardar 
estas  as  razSes. 
Nestes  dias  que  passarão  depois  que  recebi  os  despachos  de  Vossa 
gestade  em  que  me  mandava  me  detivese  dois  mezes  mais,  e  aper- 
B  nelles  as  deligencias,  o  fui  fazendo  na  forma  que  me  foi  possível, 
que  mais  pude  avançar  be  que  a  vontade  que  o  Papa  tinha  de  que 
me  fosse  (peitas  deligencias  que  com  elle  se  havião  feilo)  parece  que 
á  mudada  nesta  parte,  porque  conforme  as  informações  que  tenho  de 
«oas  de  credito  que  falarão  a  Sua  Santidade,  teria  hoje  mais  gosto  de 
i  me  detivesse.  O  seu  nactural  he  vagarozo,  a  prezunj^  do  seu  saber 
grandecissima,  e  persuade  se  que  com  elle  e  com  seu  modo  pode  ven- 
'  todas  as  dificnldades  á  satisfação  de  todos,  e  pode  tanto  com  elle  esta 
tzuDção  que  se  estende  ate  cuidar  que  o  mesmo  Rey  Catholico  lhe  ha 
vir  a  rogar  por  ods.  O  seu  pensamento  foi  sempre  que  na  pax  geral 
Touo  xm.  51 
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havia  de  fazer  incluir  Portugal,  e  consta  me  isto  pela  reposta 
ElRey  de  França,  como  logo  entSo  o  avizei,  e  que  acrecentava  q 
a  pax  m  n3o  concluise,  não  lhe  faltarião  meios  para  nos  dar 
mento.  Hoje  que  vê  que  a  pax  tem  grandes  deficnldades,  e  q 
da  gaerra  será  este  veriio  em  Itália  comessa  a  desconfiar,  e  se 
ponio  para  que  elle  deixava  o  contentamos,  muito  vezinho  ter 
fazer.  Não  he  isto,  Senhora,  dizer  que  o  fará  oo  que  o  quer 
he  informar  do  que  passa,  e  do  juizo  que  faz  toda  Roma,  nS 
nella  quem  se  persuada  a  que  o  Papa  me  deixara  hir  desconte 
de  certo  que  hum  relegiozo,  que  he  irmão  do  Cardeal  Espada, 
vida  exemplar,  de  quem  poderá  informar  o  Mestre  (?)  de  Suas  A 
quem  Sua  Santidade  faz  tanto  cazo  que  todas  as  semanas  teoi 
mais  de  conversação  familiar,  que  de  audiência,  lhe  meteu  em 
çSo  que  vise  se  lhe  estaria  bem  qne  hitm  Ministro  grande,  < 
tanta  conta  se  fazia  em  Portugal  sahise  de  Roma  depois  de  hi 
meio  mal  satisfeito,  e  miiilo  queixozo,  achando  hum  Bey  de  pc 
para  cuja  maioria,  que  era  daqui  a  poucos  mezes,  se  havião 
os  Estados  do  Reyno,  e  que  imperçSo  não  poderia  eu  fazer  ne 
cei-to  que  a  paciência  que  em  tantos  annos  tiverSo  os  portugoez 
mais  da  piedade  do  Rey  defunto  que  do  naclural  delles:  digof 
lavras  que  o  padre  Virgilio  Espada  lhe  disse  nomiandorae  p( 
grande,  porque  por  cá,  Senhora,  não  me  conhecem  tam  ben 
Portugal;  e  asiguroo  este  padre  á  pessoa  por  cuja  via  nos  cu[ 
que  ficara  Sua  Santidade  muito  entrado*  deste  discurço;  e  tem 
cos  dias  para  rá  mudado  tanto  os  de  palácio  que  nenhum  ac 
minha  ida,  e  lodos  a  ficada  pelo  menos  até  a  maioria  de  EIRe 
Dhor,  mas  como  os  meus,  e  todos  os  de  minha  caza  nSo  são  < 
os  de  tratar  de  hirme,  (sk)  e  baverme  detido  só  por  falta  de  e 
apela  toda  Roma  para  que  o  Papa  me  deterá,  e  ainda  sábio  jè 
tas,  que  pelo  Cardeal  Bichi  mo  ordenara,  porque  sendo  homem 
pedido  o  vii^o  em  minha  caza.  e  o  conceito  sahio  do  Cardeal  O 
que  tem  d  elle  t?to  grandes  siumes,  que  chegou  a  dizer  ao  Pa 
tratava  de  lhe  tirar  a  Protectoría  para  a  dar  a  Bichi,  e  o  mesm( 
disse.  E  Orsino  para  fazer  correr  a  nova  do  recado  que  o  Pap; 


'maitoenleírado:  Bibuoth.  Nac,  Um.,  V,  : 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  403 

dará  disse  a  Bícbi  que  eu  o  havia  publicado,  porque  este  he  o  seu  modo; 
e  o  que  diz  o  provérbio  castelhano  de  mentira  y  sacaraz  verdade  (sic)  para 
que  lambem  chegase  ao  Papa  que  era  eu  lai  homem,  que  ou  iuvenlava 
recados,  ou  fazia  públicos  os  que  me  maudava  em  creto,  (sic)  que  estes 
forão  sempre  os  favores  que  me  fez. 

Nesta  semana  teve  Sua  Santidade  hum  extraordinário  de  Madrid 
despachado  pelo  Núncio  que  lá  mandou  para  as  pazes;  foi  este  com  ti- 
tulo de  extraordinário,  e  para  ficar  ordinário:  fizerãoselhe  em  quanto  ao 
primeiro  todas  as  honras  custumadas,  e  foi  mui  bem  recebido  de  ElRey 
na  primeira  audiência;  pedio  logo  segunda  particular  que  se  lhe  deu,  e 
nella  mosirou  a  carta  de  Núncio  ordinário.  ElRey  não  só  lha  não  tomou, 
mas  lhe  dise  que  invenção  era  aquella  que  o  Papa  uzava  com  ellOi  man- 
dar lhe  hum  Núncio  para  ordinário  sem  lho  fazer  a  saber,  nem  a  elle,  nem 
ao  seu  Embaixador,  com  capa  de  extraordinário  para  que  fosse  recebido. 
He  o  cazo  que  se  costuma  sempre  com  as  Coroas  de  França,  e  Castella, 
e  asim  deve  ser  nas  mais,  não  lhes  mandar  Núncios  sem  primeiro  lhes  fa- 
zerem parte  por  ver  se  são  do  seu  gosto,  e  de  outra  maneira  os  não  re- 
cebem ;  asim  o  fez  França  em  tempo  de  Innoceocio  não  deixando  pas- 
sar de  Avinhão  o  Núncio  que  se  lhe  mandava  sendo  francês  de  facção,  só 
por  se  não  haver  tido  este  comprimento,  e  se  tornou  para  Roma.  Ajun- 
ta se  mais  ao  descontentamento  de  ElRey  Catholico  não  lhe  ter  concedido 
o  Papa  ate  agora  a  prorrogação  do  subsidio  eccleziastico,  e  disse  ao  Nún- 
cio que  Sua  Santidade  era  hum  ingrato,  e  que  se  esquecia  que  elle  o  ha- 
via poslo  na  cadeira  de  S.  Pedro,  tendo  o  conclave  trez  mezes  em  sus- 
penço  com  a  exclusiva  que  dera  ao  Cardeal  Sachete,  a  que  acrecentou 
outras  muitas  palavras  de  resentimenlo,  ao  que  o  bom  Núncio  perdido 
não  soube  responder:  ordenou  comtudo  ao  que  lá  estava,  que  conti- 
nuase  como  de  antes  a  nunciatura,  e  que  despachase  correio  ao  Papa  como 
fizera.  Sobre  o  que  daqui  resultará,  são  vários  os  juizos;  os  castelhanos 
se  afirmão  que  o  Núncio  tornará;. em  Sua  Santidade  dizem  os  de  dentro 
que  se  não  tem  enchergado  mudança  alguma  que  mais  depreça  se  vè 
nelle  gosto  que  pezar  porque  ate  agora  não  virão  que  se  apreçase  a  des- 
pachar o  correio.  Muitos  cuidão  que  tomará  d  aqui  o  Papa  ocazião  para 
em  rebendila  entender  (sic)  comnosco,  e  não  faltou  quem  me  dissese  que 
havião  de  puxar  por  mim,  mas  eu  não  o  creio,  pela  inrezolução  natural 
d  elle;  brevemente  nos  dezenganaremos,  vendo  a  que  torna  quando  me 
vir  sobre  o  ponto  da  partidai  se  ate  então  emmudecer. 

5U 
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Com  a  chegada  deste  correio,  e  com  os  avizos  empi 
reoça  de  que  logo  falarei,  se  encheu  esta  Corte  do  grande 
ElRey  Catholico  em  pessoa  vai  sobre  esse  Reyno,  cham: 
da  nobreza  deile,  oa  por  dizer  melhor  se  confirmarão  a  n 
Embaixador  aqui  havia  espalhado;  falarão  em  50$  hom 
25$  mas  joeirado  reduzirão  tudo  a  1^  infantes  e  3$  cav 
todos  os  seus  Reyoos  se  faziSo  levas.  Afirmarão  me  pess 
que  fora  alvitre  este  dado  aquelle  Rey  dos  faciouaríos  que 
supondo  lhe  primeiro  que  ioda  que  oão  houvese  de  fazer, 
no  estado  prezente,  progreço  algum  que  todavia  seria  de 
tancia  por  duas  razoens  particulares:  a  primeira  por  pe 
ao  novo  Rey,  não  se  dissesse  que  não  bolião  comsigo,  qu 
lha  confirmavão;  e  a  segunda,  que  impedião  arezolução  i 
Sua  Santidade  pode  tomar  em  nossas  couzas,  que  a  uSo  too 
visse  as  armas  castelhanas  vezínhas  a  Portugal  para  o  \n\ 
publicão. 

Rem  sabem,  Senhora,  os  castelhanos  e  com  elles  os  i 
o  pouco  que  podem,  e  o  menos  que  farão  contra  nós,  ma 
vè  as  suas  necessidades  cazeiras,  e  está  vendo  Nápoles,  < 
inda  se  persuade  que  tem  ElRey  Catholico  por  1à  as  mesmai 
lhe  teme  por  cá,  e  o  Papa,  ou  o  crea,  ou  o  nSo  crea,  se  a 
está  para  aquella  parle  sempre  ha  de  afectar  o  temor  ind 
oba,  pelo  que.  Senhora,  convém  que  Vossa  Magestade  e  c 
enganem  que  por  piedade  e  submiçoens  não  havemos  alci 
gnma.  K  rigores  se  ha  de  responder  com  rigores,  como 
corlezias,  mas  termos  nós  havido  estas  dezassete  annos,  < 
les  outros  tantos,  a  nossa  piedade  lhe  deu  a  cauza,  e  a  sego 
antecessores  nella  tiverão,  entrando  este  com  a  mesma 
como  bem  se  explicou  quando  soube  da  morte  de  Sua  Maj 
que  lhe  pezava  muito,  porque  no  sen  governo  não  tinba  i 
dades,  e  convém  agora  que  tema  que  a  pode  haver,  se  r 
cias  feitas  a  Sede  Apostólica  feitas  petlo  menos  aos  inimi; 
os  reduzio  a  estado  que  sÓ  as  hngoas,  ou  pouco  mais  Ihi 
toda  a  boa  politica  emsina  que  se  mela  a  guerra  em  caz 
que  se  não  espere  na  própria;  com  o  fazer  Vossa  Magesta 
gae  quatro  fins,  qualquer  d  elles  importantíssimos:  o  prím 
terras;  o  segundo  mostrar  ao  inimigo  o  pouco  cazo  que  i 
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terceiro  dezenganar  Roma  que  temos  tanto  poder  como  os  castelhanos  e 
maior  brio  que  elles,  e  sobretudo  ganhará  Vossa  Magestade  os  aplauzos 
de  França  na  culpa  que  sempre  nos  deu,  e  verá  o  mundo  que  reçussita- 
rão  nelle  as  raizes  dos  séculos  passados,  que  nesta  conta  tem  todos  a 
Vossa  Magestade,  e  confirmai  os  nella  he  o  que  importa. 

Digo  asima  que  falaria  em  Florença,  e  he  o  cazo  que  em  todos  es- 
tes tempos  atraz,  vivendo  EIRey  nosso  Senhor  que  Deos  tem,  nas  gazetas 
que  ali  se  empremiSo  sempre  o  nomiarão  por  Rey,  e  agora  depois  de  sua 
morte  mudarão  o  tituUo  em  Duque  de  Bragança,  o  que  he  certo  que  se 
fez  muito  de  prepozito,  e  á  instancia  dos  castelhanos :  isto  inda  que  não 
he  nada  que  de  inimigos  não  podiamos  esperar  menos  comtudo  nestes 
principies  não  se  deve  passar  por  nenhuma,  (sic)  Eu  comecei  já  a  publi- 
car que  se  o  Gram  Duque  não  castigase  o  gazeteiro,  o  Duque  de  Bra- 
gança castigaria  o  Gram  Duque  no  comercio,  não  consentindo  em  seus 
portos  nau  que  fosse  de  Liorne,  e  que  faria  comer  aos  florentinos  por 
mãos  dos  genovezes,  aos  quaes  se  daria  todo;  e  que  as  naus  que  sahis- 
sem  desse  Reyno  para  Itália,  havião  de  dar  fiança  nelle  de  iO$  cru- 
zados de  que  não  virião  a  portos  do  Gram  Duque,  e  isto  chegou  já  ao 
seu  Embaixador.  Se  se  não  emmendar,  não  ha  castigo  como  o  da  boca, 
nem  que  mais  sinta  o  Gram  Duque,  que  não  he  só  mercador,  mas  o  maior 
chatim  de  Itália;  o  damno  para  Portugal  não  será  nenhum,  porque  Gé- 
nova e  Veneza  suprirão  com  suprabundancia  a  falta  que  nos  fizer 
Liorne,  e  entendo  que  os  genovezes  comprarão  esta  ocazião  por  muito 
dinheiro. 

Nesta  Semana  Santa  em  que  fez  (m)  todas  as  funçoens  contra  o 
que  se  esperava,  porque  andou  muito  achacozo,  e  já  os  romanos  o  fazião 
morto,  lhe  pregou  o  padre  Oliva  da  Companhia  bem  conhecido  pelo  nome 
e  pello  officio  e  falou  tão  livremente  que  dizem  todos  os  que  houvirSo,  que 
não  pode  ser  senão  que  fosse  de  acordo  com  o  mesmo  Papa,  a  que  se 
não  costumão  dizer  liberdades:  este  lhe  disse  que  sendo  em  outros  tem* 
pos  tão  dilatada  a  Ghristandade,  como  era,  procuravão  os  Pontífices  á  eroi*^ 
tacão  de  Ghristo  concervar  huns  e  trazer  outros  ao  grémio  da  Igreja,  a 
que  hoje  estava  (sic)  a  Ghristandade  reduzida  a  4  ou  a  5  províncias  não 
só  não  mandavão,  mas  ainda  não  querião  receber  os  que  os  vinhão  bus^ 
car,  e  que  havia  Reynos  inteiros  que  em  1 6  annos  não  tinhão  visto  hum 
bacQle  pastoral;  e  disse  tanto  nesta  matéria,  e  tatito  contra  o  estild  èonr» 
mum^  que  todos,  como  digo,  tem  para  si  que  não  pode  ser  sem  comuni- 


406  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

cação  e  permíção  do  PontiSce,  a  que  se  movem  por  ser  o  pregador  jezuita» 
e  bom  estadista,  e  eu  entendi  asim  logo  que  me  dísserão  do  sermão.  Ao 
sahir  delle  disse  o  Cardeal  de  Albisse  a  Orsíno  polo  hei  no  mesmo  ita- 
liano que. soa  milbor  Tu  bene  mio  hai  fatto  questa  predica,  mas  o  sentido 
em  que  lho  dise  não  he  o  literal»  que  por  nossos  peccados  não  ha  quem  o 
não  conheça. 

Muitos  dias  ha  que  avizei  de  hum  papel  que  aqui  sábio  por  ordem 
do  Embaixador  de  Caslella  contra  aquelle  que  dei  ao  Papa,  e  disse  taai- 
bem  que  se  lhe  ficava  respondendo;  tardamos  tantos  dias  em  sahir  com 
elle  porque  a  matéria  pedia  estudo  e  tempo,  e  levou  muito  a  fazello  im- 
premir  pellos  prigos  que  ha  aqui  para  couzas  semilhantes,  e  não  foi  pouco 
achar  o  (sic)  quizese  fazer;  roas  o  dinheiro  que  em  toda  a  parle  vai 
muito,  em  Roma  tem  mais  poder  que  em  todas  as  outras:  emfim  sabimos 
com  elle,  Vossa  Magestade  será  servida  de  o  mandar  ver,  e  sem  mandar 
o  a  que  se  responde  se  deixão  bem  ver  nas  respostas  quaes  erão  as  suas 
propoziçoens.  Antehonlem  o  mandei  ao  Papa;  se  Sua  Santidade  anda 
combahdo  para  as  nossas  couzas  como  me  afírmão,  junto  ao  sucesso  do 
Núncio,  por  ventura  que  faça  este  papel  alguma  obra,  e  índa  que  nelle 
nos  queixamos  do  religiozo  que  o  fez  e  dos  Perlados  que  Ih  o  concenlirão, 
comtudo  d  este  sei  que  não  tiverão  noticia  alguma  senão  depois  que  sa* 
bio  a  publico,  e  que  teve  o  autor  reprebençoens,  e  tivera  penitencias  se 
naquelles  mesmos  dias  não  sabira  com  o  bispado  em  Nápoles :  e  em  ver- 
dade Senhora  que  da  obra  d  este  devemos  ter  mais  gosto  que  queixa  pella 
ocazião  que  nos  deu  a  responder,  porque  andava  huma  linguagem  de  mo- 
tus  próprios,  e  ainda  em  pior  forma  que  a  passada  de  que  nos  não  con- 
vinha dar  por  intendidos  e  tivemos  depois  ocazião  para  poder  falar  na 
forma  que  se  verá. 

Do  Cardeal  Mazarino  tive  esta  semana  a  carta  induza,  que  mando 
para  que  Vossa  Magestade  veja  que  em  nada  do  que  pode  tocar  ao  ser- 
viço de  Vossa  Magestade  me  passa  por  alto',  (sic)  ainda  nas  matérias  que 
não  são  da  minha  jerusdição.  De  Pariz  ha  algumas  cartas  em  que  dizem 
que  este  Embaixador  será  o  duque  de  La  Dinayres;  não  o  conheci  eu 
porque  esteve  sempre  no  seu  governo  do  Delfínado,  mas  os  que  o  conhe- 
cem o  avalião  por  de  parte  iguais  (sic)  ao  seu  sangue:  se  este  for,  ou 
qualquer  outro,  a  minha  openião  he,  e  o  escrevi  ao  Cardial,  que  nessa 
Corte  se  hão  de  concluir  os  negócios,  e  não  na  de  Pariz;  porque  ahi  os 
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concluirá  Vossa  Magestade,  e  ali  hum  Embaixador,  com  puderes  lemita- 
dos,  gastará  tanto  tempo  em  prepostas  e  respostas  que  se  pase  a  oca- 
ziSo.  etc-  (sic)  * 


Carta  de  Franelseo  de  Soiua  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Papa 
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Beatíssimo  Padre — Le  comrauni  allegrezze  di  questa  città  nel  ve- 
dere  felicitato  il  período  dei  secondo  anno  dei  Pontificato  di  Vostra  San- 
tilà  col  sereno  delia  pnblica  salute  doppo  il  torbido  de  passati  travaglii,  e 
col?adempimenlo  de  publici  desiderii  nel  godersi  arrichito  il  Sacro  Col- 
legio  delia  porpora  di  Voslra  Beatitndine  in  persona  dei  Signore  Cardi- 
nale  Chigí  congionto  a  Voslra  Sanlità  non  meno  di  virlu  che  di  sangue, 
e  accompagnato  dalla  scelta  di  cosi  degni,  e  qualificati  colleghi,  sono  si 
giustificatamente  dovute  airindefessa  vigilanza,  et  alia  raffinata  prudenza 
delle  cure  di  Vostra  Beatitudine,  che  vengono  partecipate  per  singolari 
dalla  divota  e  costanfe  osservanza  ch*io  professo  ai  di  lei  nome.  Onde  vengo 
a  rappresentarne  humilmente  a  Vostra  Santità  i  sensi  d'un'osseqiiiosa  con- 
gratulatione,  augurandole  moltissimi  anni  avvenire  colmi  di  quelle  mag- 
giori  prosperità,  che  le  son  piu  dovute.  Tra  ques^e  non  posso  traslaciar 
di  credere  ch'il  paterno  zelo  et  affetto  di  Vostra  Santità  non  annoveri  il 
rimedio  tanto  súspirato  da  tutti  i  buoni  alie  miserie  spirituale  dei  stati  dei 
Rè  mio  Signore,  ne  vi  è  cosa  alcnna,  che  mi  possa  impedire  di  lenere  per 
fermo  che  non  vorrà  Vostra  Santità  in  questa  occasione  disviare  la  cor- 
rente dei  suo  solito  zelo  in  matéria  d^interesse  si  grande  dei  Christiane- 
simo,  ne  rendera  infruttuosa  la  confidenza  con  la  quale  nel  corso  d'un* 
anno  e  mezzo  hô  battuto  le  pateme  orecchie  di  Voslra  Santità  ai  piedi 
delia  quale  profondamente  m^inchino.  Li  13  Aprile  1657. — Di  Vostra 
Santità.  (sic)^ 

5  4 

*  C6jna,  na  Biblioth.  Nac,  llsg.  T,  jj  pag.  18  (2.*  naraeraçao),  e  V,  ^. 

'  Abcr.  Nac,  Iáv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  SI. 
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CTarte  de  Franelsee  de  Sousa  Ceuilnhe, 
EmlMlxader  em  Iteiiia)  a  el-Ret 


(■•SV)— AbrU  91 


Chegou  a  Lioroe  bom  navio  d  esse  Reyno  em  que  recebi  buma  carta 
em  que  Vossa  Magestade  foi  servido  mandar  me  escrever  em  30  de  Ja- 
neiro sobre  a  con6rmação  do  capitulo  dos  religiozos  de  Santo  Agostinbo, 
1^  e  nenbum  outro  despacho  recebi  por  elle  em  que  vi  bem  o  que  sempre 

das  deligencias  que  os  frades  fazem  para  seus  negócios»  (sic)  porque  di- 
pois  que  estou  em  Roma  recebendo  as  poucas  vezes  elles  as  tem  não  só 
em  direitura  mas  por  França,  por  Inglaterra  e  Holanda,  quaze  todas  as 
semanas,  como  se  forão  os  mais  importantes  da  Ghristandade;  comtudo 
ainda  asim  me  fazião  proveito  seus  avizos,  não  tendo  outras  novas  que 
dar  do  Reyno  senáo  as  que  elles  me  davão,  não  com  pequena  vergonha 
minha,  por  ser  necessário  a  hum  Embaixador  mendigallas  de  poria  em 
porta,  por  não  dizer  que  as  não  tinha,  sendo  necessário  tellas  para  po- 
der desmentir  as  imposturas  dos  castelhanos,  que  a  guerra  que  nos  não 
podem  fazer  com  as  espadas  na  campanha  nola  fazem  em  Roma  com  as 
íingoas,  publicando  humas  vezes  disgostos  no  estado  ecleziastico  pelas 
igrejas  que  se  querião  fundar  em  Lisboa  para  os  ereges,  outras  com  ha- 
ver se  desfeito  a  companhia,  outras  chegando  a  tal  ponto,  como  dizerem 
que  os  Inqoizidores  erão  mais  puderozos  que  o  mesmo  Rey,  e  que  depois 
da  morte  de  Sua  Magestade  que  Deos  tem  sahirão  com  éditos,  pondo  ou- 
tra vez  o  fisco  de  própria  authoridade  e  purdencia  (sic)  absoluta,  couza 
que  inda  para  os  portuguezes  incrível,  fácil  de  persuadir  aos  romanos, 
bem  que  o  ouvissem  com  orror;  e  como  a  nada  disto  tinha  eu  a  (sk)  que 
responder,  com  zombar  quando  muito,  fazia  duvidozas  estas  relaçoens. 

E  quanto  ao  que  Vossa  Magestade  me  manda,  de  que  procure  con- 
firmar a  eleifiio  do  Padre  frei  André  Teles,  respondo  que  fiz  o  que  me  to- 

>  Ptf  a  KIRey  N0680  Senhor — Em  21  de  Abril  por  Liome  a  Dvarte  &  fiicj  Lois  da 
SilTa  e  dali  a  Holaada  segunda  via  foi  França  (iie)  na  posla  de  30  do  dito. 
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cava,  OQ  por  milhor  dizer»  o  que  podia  fazer,  foi  chamar  o  Padre  frei  Boa* 
ventura  das  Chagas,  Provincial  passado,  noteficarlhe  a  ordem  de  Vossa 
Magestade  e  ordenar  lhe  que  em  quanto  me  não  trouxese  o  capitulo  con- 
firmado me  não  entrase  em  caza,  que  he  o  ate  onde  se  estende  o  meu 
puder.  Para  o  de  Vossa  Magestade  ser  conhecido  em  Roma  convém  que 
comese  por  Portugal,  mas  em  quanto  de  lá  se  deixar  vir  frades,  e  d  Em- 
baixador de  Vossa  Magestade  não  for  reconhecido,  todas  as  deligencias 
são  baldadas,  e  servem  mais  de  discredito,  que  de  remédio.  O  secretario 
das  Congregações,  dos  ($ic)  advogados,  os  procuradores  e  nutarios  co- 
ntem dos  frades,  e  ainda  os  mareantes  portuguezes,  as  religioens  se  de- 
struem, os  religiozos  se  relaxão,  e  vem  muitos  d  elles  viver  a  Roma  como 
se  fora  em  Genebra;  e  porque  eu  no  memorial  que  dei  ao  Papa  apontei 
estes  Incovenientes,  sem  embargo  da  rezerva  que  fiz  dos  bons,  poucos  fo- 
rão  o  (iic)  que  por  si  o  tomarão,  e  raros  os  que  contra  mim  não  afiarão 
as  lingoas  e  as  penas  como  nessa  Corte  se  poderá  saber  com  pouca  de- 
ligencia  que  se  faça,  pois  ate  dos  Padres  da  Companhia  que  d  aqui  se  fo- 
rão  me  não  pude  livrar  fizerão  a  cauza  comua,  e  todos  me  condenarão,  tal 
se  fora  se  eu  individuara. 

Senhor  para  esta  gente  não  ha  outro  remédio  que  negar  de  todo  e 
a  todos  a  licença  de  virem  a  Roma,  publicando  hum  ediclo,  que  todos 
os  que  vierem  ipço  (sic)  facto  fiquem  desnatoralizados,  e  debaixo  da 
mesma  pena  mandar  notificar  os  que  por  cá  andão,  com  excepção  porem 
dos  que  vierio  com  licença  particular  de  Sua  Magestade  que  está  no  Céo, 
porque  os  que  a  trouxerão  vivem  muito  conformes  a  quem  são;  mas 
Agostinhos  2  de  S.  Paulo,  hum  que  agora  veio  das  ilhas,  de  S.  Francisco, 
e  outros  simelhantes  fazell  os  logo  recolher,  ou  castigai  os ;  e  se  elles  virem 
esta  demostração,  e  os  seus  Perlados  que  os  mandão  poderem  temer  que 
ha  Angola  e  S.  Thomé  para  elles,  eu  lhe  seguro  a  Vossa  Magestade  que 
os  capituUos  se  facão  com  quietação,  e  se  confirmem  aqui  sem  contradição. 

E  em  quanto  asim  não  for,  e  em  quanto  tiverem  recurço  a  Roma  tenha 
Vossa  Magestade  para  si  que  cada  dia  ha  de  hir  de  mal  em  pior,  asim 
nisto  como  no  mais;  os  frades  são  muito  livres,  para  o  fim  do  seu  nego- 
cio não  ha  caminho  que  não  intentem,  nem  liberdade  a  que  se  não  esten* 
dão,  e  com  o  provérbio  comum  de  estamos  em  Roma  lhes  parese  que  se 
livrão  de  tudo;  e  não  são  só  Senhor  os  frades,  nos  seculares  passa  a 
mesma  regra  nassendo  tudo  do  como  ali  (sic)  se  hão  com  elles  quando 
de  cá  vão.  Os  que  vem  a  Roma  nunca  são  os  melhores  e  destes  os  que 
TOMO  xm.  52 
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Tio  providos  sempre  sSo  os  piores  enchendo  se  as  cathedraes  desM  Reym 
de  vilbacos  e  gente  baixa,  que  obi^  sempre  como  quem  sio,  e  hSo  os 
benefícios  pelos  caminhos  que  Deos  sabe  e  eu  também;  e  tenha  Vossa 
Magestade  por  couza  certa,  que  raro  he  o  grande  que  aqui  se  le?a  que 
não  seja  a  contemplação  de  Castella.  No  deado  de  Braga  e  arcediago  (sic) 
de  Sauta  Christina  lá  está  hum  provido,  por  quem  disse  aqui  o  Embai- 
xador de  França  pelo  que  delle  ouvío,  que  se  cuidara  que  em  chegando 
a  Portugal  o  não  infirocavão,  que  elle  o  houvera  feito  aqui  asassinar;  che- 
gou lá  teve  padrinhos  prometeu  renuncias,  está  capaz  para  hum  bispado. 
Aqui  foi  provido  na  thezoraria  da  mesma  sé  hum  velhaquinho  que 
chamSo  Manoel  Furtado,  que  sérvio  huns  dias  de  secretario  da  lingoa 
portuguesa  ao  Cardeal  Orsino,  e  lho  tirarão  de  caza  por  hnma  carta  do 
Secretario  Pedro  Vieira  por  inconfidente,  e  primeiro  foi  provido  no  bene- 
ficio, que  se  soubese  que  estava  vago :  avizei  d  este  provimento  e  das  vias 
por  onde  alcançara,  não  tive  resposta,  e  só  ouvi  que  disera  lá  algum  Mi- 
nistro que  importava  que  fosse  mais  Pedro  que  Mariioho.  Mandou  me  Sua 
Magestade  que  Deos  tem  que  pedisse  para  o  filho  do  Secretario  Gaspar 
de  Faria  o  chanfrado  e  o  canonicato  de  Évora  por  seu  thio,  (sic)  apenas 
e  com  muito  trabalho  pude  alcançar  a  deguenidade,  e  antes  d  ella  alcan- 
sada,  eslava  provido  no  canonicato  Gregório  de  Pina  filho  de  hum  bar- 
beiro de  Santo  António  do  Tujal;  e  agora  se  proverão  o  arcipreslado  de 
Lamego  e  hum  canonicato  da  Guarda  em  dois  maltrapilhos,  havendo  eu 
feito  instancia  por  hum  sobrinho  do  Mestre  (?)  de  Vossa  Magestade,  e 
hoje  que  corre  nova  aqui  que  vagou  o  arciprestado  dessa  sé,  o  levará 
o  filho  de  outro  barbeiro  do  Porto;  e  desta  maneira  Senhor  se  prove 
tudo,  e  se  ha  do  prover  em  quanto  Vossa  Magestade  o  não  remediar;  he 
necesario  que  se  saiba  em  Roma  que  Vossa  Magestade  he  Rey,  e  que 
se  não  pode  impedir  os  provimentos  dos  beneficies  que  ao  menos  pode 
fazer  que  as  cathedraes  de  seu  Reyno  se  não  ehxão  da  escoria  delle:  e 
já  que  de  todo  se  lhes  não  negue  a  posse,  pelo  menos  se  suspenda  ate 
Vossa  Magestade  ser  informado  de  quaes  são  as  pessoas  providas;  se  as- 
sim se  fizer  Vossa  Magestade  será  conciderado,  o  seu  Embaixador  respei* 
tado,  o  Datarío  abrirá  os  olhos,  os  portuguezes  saberão  que  tem  Rey  e 
Embaixador  que  reprezenta  a  sua  pessoa.  A  meus  annos,  a  ter  a  honra 
de  Concelheiro  de  Estado  de  Vossa  Magestade,  de  Embaixador  de  5  em- 
baixadas, corre  a  obrigação  de  dizer  o  que  entendo,  como  se  o  remediara 
Vossa  Magestade  cuja  Real  pesoa  etc.  (sic) 
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Outra  advertência  me  havia  esquecido  fazer  a  Vossa  Magestade  tão 
necesaria  como  todas,  que  de  nenhuma  maneira  a  italiano  que  haja  de  vi- 
ver em  Itália  se  de  a  natureza  do  Reyno;  digo  o  porque  sei  que  de  pre- 
zente  pertendem  havei  a  hum  advogado  que  chamão  Júlio  Serroje»  e  hum 
secretario  do  Cardeal  Barbarino  por  nome  Agapito  Colorsi,  porque  sobre 
o  não  merecer  nenhum  d  elles,  e  este  segundo  nem  por  si,  nem  pelo  amo 
Dão  virá  beneficio  de  Portugal  que  não  levem,  que  he  o  intento  da  per- 
tenção.  Já  me  fizerão  tentar  por  algumas  pessoas  alegando  serviços,  pe- 
los quaes  os  poderião  desnatoralizar  ainda  quando  fossem  naturais:  não 
duvido  que  se  valhão  de  outros  meios,  e  que  lá  se  lhes  possa  conceder  pa- 
recendo que  pedem  pouco  e  se  lhes  dá  menos.  Saiba  Vossa  Magestade 
contudo  que  he  fazei  os  senhores  de  muitas  penssoens,  e  de  muitos  benefi- 
cios.  Senhor  quem  quizer  ser  natural  do  Reyno  vá  viver  a  elle,  e  servir  lá 
a  Vossa  Magestade,  e  não  deservilo  aqui,  como  fazem  muitos  que  não  são 
portuguezes  mais  que  para  o  porveito  e  piores  que  castelhanos  se  os  ha- 
vemos mister;  se  Deos  me  tornar  minha  falia  eu  apontarei  alguns  mas  no 
Ínterim  bastará  que  não  haja  outros  de  novo.  ele.  (sic)  ^ 


Carta  de  Franelftco  de  Soufta  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  d'Élftte 


lOSY— Abril  »9 


Airislesso  Signore  Cardinale  (d*Este). 

Le  longhezze  di  questa  Corte  in  appigliarsi  ad  alcuna  risolutione 
negraffari  dei  Rè  mio  Signore  havendo  dato  questi  mesi  adietro  non  meno 
animo  cl/otio  alli  spagnuoli  di  disputare  in  scritto  la  giustiíicatione  delle 
mie  instanze,  procurorono  di  farlo  con  una  scrittura  latina,  cosi  mal  dige- 
rita  nelle  prove,  come  è  mal  fondata  Ia  violenza,  ch'adoprano  in  Roma  per 
impedirmi  la  consecutione  di  giustitia  si  notória.  Hora  che  íl  rístabilimento 
delia  publica  salute  risveglia  granimi  airapplicatione  ò  de  loro  ufficii,  ò 


1  Copia,  na  Bibliotu.  Nac,  M$í.  T,  jt  pag.  3B^  (2/  numeração),  é  Y,  rj:. 
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detla  curiosilà,  hò  fatta  piiblicare  in  risposte  delle  loro  menzogne  la  scrit- 
tura  che  trasmetto  qui  annessa  a  Voslra  Altezza;  dal  fino  giudicio  delia 
quale  starò  alleadendo  la  stima  doverò  faroe.  Lossequio  ch'Ío  proresso 
ai  di  lei  nome,  e  la  benignità  con  la  quale  Vostra  Altezza  si  è  sempre 
compiacciuia  di  considerare  e  proteggere  questi  iateressi,  aon  ponno  dis- 
pensaria dal  Iravaglio  dl  scorrere  questi  fogli,  come  mi  obligano  a  darie 
conto  di  quel  va  succedendo;  tanto  piú  che  mi  sono  troppo  pretioze  Tocca- 
sioni  di  supplicar  Vostra  Altezza  ad  honorar  la  mia  servitíi  coirimpiego 
de  SQoi  commandi,  qnali  mentre  stò  attendendo,  humilmenle  Ia  rírerísco. 
Di  Roma  li  27  Aprile  1657. — Di  Voslra  Altezza  Sereoissima.  (stc/ 


Carta  de  Franelveo  de  8*iua  Cenf  Inlie, 
EMbaIxador  em  Rama,  aa  Cardeal  MaBarlna 


i«sff~iutto  • 


Airislesso  (Signore  Cardinale  Mazaríno). 

Le  campagne  si  fanao  in  Roma,  come  Vostra  Emineoza  sà  molto 
bene,  solo  con  )a  liogna  e  con  la  penna.  Li  spagnooli  conoscendo  Tim- 
possibilità  di  rcspondere  alia  forza  delle  ragioni  pur  troppo  coovincenti, 
che  nel  mio  arrivo  in  quesla  Corte  esposi  a  Sua  Saotitàin  giustlGcalione 
delle  mie  dimande,  se  la  passorono  con  silentio  per  moUÍ  mesi,  finche 
rísvegliata  Taudacia  d'nn  loro  theologastro  publicorono  in  (sic)  scrítto, 
nel  quale  schirando  il  ponto  delle  ragioni  e  degressempii  da  me  addotti, 
si  âosero  a  capriccio  varie  qaestioDÍ  circa  le  prerogalive  delia  Corona 
di  Portogallo,  e  dei  Rè  mio  Signore,  riempiendo  il  tutlo  d'aIlegatÍoni  cosi 
false,  e  cosi  fuor  di  propósito,  che  quantunque  non  merítassero  rísposta, 
bebbi  Don  dimeno  per  bene  di  non  lasciare  alia  lor  arroganza  qoesta  pie- 
ciola  ombra  di  vana  gloria,  che  restassero  senza  replica  i  loro  sogni.  E  per- 
che 1'osserTanza  che  professo  a  Vostra  Kminenza,  e  la  parle  che  il  Rè 
Cbrístiaoissimo  piglia  neirinteresse  dei  Rè  mio  Signore  m'obligaiio  a  darid 

*à»m.^iSul^-m$.,nnmAtíi(Copiadord(>EmbaiMulorf),ÍfA.3t. 
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distinto  conto  di  quel  cbe  va  succedendo,  trasmetto  a  Vostra  Eminenza 
qael  che  si  è  publicato  bora  in  risposta  airarrogante  e  temerária  falsità 
di  cbi  scrisse,  sperando  che  Vostra  Eminenza  favorisca  di  farmi  penetrara 
il  conceito  ne  formerà  il  suo  perfeito  giuditio  per  regolare  con  esso  la 
stima  doverò  fare  deiFopera,  et  a  Vostra  Eminenza  profondaroente  m'in- 
chino.  Roma  li  6  di  Maggio  1657. — Di  Vostra  Eminenza.  ($ic)^ 


Carte  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
EmlNiIxador  em  Roma,  ao  Marques  de  Ciouvea 


lesf — Maio  M* 


Recebi  a  carta  de  Vossa  Senboria  de  8  de  Março  nos  últimos  de 
Abril,  muita  mercê  me  fez  Vossa  Senhoria  em  se  lembrar  de  mim,  e  muito 
maior  em  mandar  me  que  o  servisse;  mas  foi  desgraça  minha  que  na  pri- 
meira ocazião  em  que  Vossa  Senhoria  me  fez  esta  mercê,  não  pudesse  ter 
efeito  o  servil  o  como  dezejava.  Havia  poucos  dias  que  se  havia  impetrado 
a  renuncia  do  canonicato  de  Pedro  da  Silva  de  Faria  em  favor  de  seu  so- 
brinho, e  estavão  ja  passadas  as  Bulias,  a  cujo  favor  no  mesmo  tempo 
havia  escrito  apertadissimamente  o  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva;  po- 
rem Senhor  meu,  nem  as  suas  instancias,  nem  as  minhas  em  serviço  de 
Vossa  Senhoria  serião  de  effeito  algum  se  a  renuncia  não  estivese  feita, 
porque  hoje  os  benefícios  desse  Reyno  se  não  dão  senão  á  mais  vil  es- 
coria d  elle,  porque  ou  o  Cardeal  Datario  por  nos  desgostar  o  faz  assim, 
ou  que  como  he  tal  a  gente  que  os  pede  não  tem  pejo  de  os  alcançar  por 
intercessão  dos  castelhanos,  que  he  a  que  vai  ao  menos  para  os  benefícios 
grandes.  Avizei  disto  a  Sma  Magestade  que  Deos  tem,  e  depois  da  sua  morte 
fiz  já  a  mesma  advertência,  mas  espero  que  aproveite  tanto  como  a  pri- 
meira, e  assim  em  quanto  de  lá  se  não  remediar  podem  escuzar  o  pedir 
benefícios  em  Roma. 

Avizei  da  thezouraria  de  Braga  que  se  havia  dado  a  hum  llanoel 


>  Aica.  Nac,  tÃo.  wm.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaiwadorf),  foi.  9. 
*  Para  o  Marquez  de  Gouvea— Em  19  d»  Maio  de  1657. 
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Fartado  por  calidade  criado  de  hom  cónego  de  Évora  a  quem  servia  de 
moço  de  cego,  e  nesta  Corte  sérvio  de  secretario  da  língua  portogueza 
alguns  dias  ao  Cardeal  Orsino,  e  Ih  o  tirou  de  caza  boma  carta  do  Secre- 
tario Pedro  Vieira  (que  eu  vi)  por  inconãdente,  e  juslissimamente  porque 
a  diguinidade  a  houve  por  Castella,  por  donde  teve  o  avizo,  e  primeiro  foi 
provido  nella  que  se  soubesse  que  estava  vaga.  Escrevi  que  se  lhe  não  desse 
possCiOu  ao  menos  se  lhe  suspendesse»  e  correu  aqui  fama  por  entre  os 
portuguezes  que  o  Secretario  havia  respondido  que  importava  mais  que  o 
levasse  Pedro,  Sancho,  ou  Martinho. 

0  canonicato  de  Évora  que  Sua  Magestade  que  Deos  tem  me  man- 
dou que  com  o  chantrado  o  pedise  para  o  61ho  do  Secretario  Gaspar  de 
Faria,  anexo  á  sua  caza  tantos  annos,  se  deu  a  hum  Gregório  de  Pina, 
expulso  da  Companhia,  filho  de  hum  barbeiro  de  Santo  António  do  To- 
jal, que  tem  hum  irmão  em  Nápoles  em  serviço  dos  castelhanos,  por  cuja 
via,  e  por  cujo  favor  o  alcançou.  Ha  aqui  também  outro  filho  de  hom  bar- 
beiro do  Porto  chamado  Rodrigo  de  Araújo,  que  be  também  dos  que  es- 
tão a  caber  no  primeiro  beneficio  grande  que  vagar,  e  tanto  asim  que  in- 
ventou ser  morto  D.  Vasco  Lobo,  irmão  do  Rarão,  e  dentro  de  dois  dias 
esteve  feito  Arcipreste  de  Lisboa.  O  Datario,  se  não  be  barbeiro,  não  teve 
melhor  oflScio  seu  pai,  favorece  esta  gente,  ou  pela  igualar  nas  qualidades, 
ou  pelo  que  já  digo  S  por  nos  fazer  acintes.  Rem  me  atrevera  eu  a  reme- 
diai o  se  cuidara  que  dabi  houvese  de  ter  mão  forte,  mas  como  lá.  Senhor 
Marquez,  ha  Ministros  que  tratão  só  de  que  eu  possa  pouco,  não  só  me 
não  ajudão,  mas  me  dezajudão  no  que  podem,  pelo  que  nem  eu  me  atrevo 
a  falar,  ou  empenhar  por  não  ficar  envergonhado. 

Vossa  Senhoria  pois  está  no  Conselho  de  Estado,  adonde  com  eu 
estar  em  Roma  sei  o  que  nelle  passa,  e  sei  como  Vossa  Senhoria  votou 
em  minhas  cauzas'  pelo  que  toca  ao  serviço  de  Sua  Magestade  faça  que 
as  minhas  cartas  se  leão  nelle  de  verbo  ad  verbum.  Os  Embaixadores  não 
tem  mais  authoridade  que  a  que  seus  Príncipes  lhe  dão,  se  em  lugar  de 
se  me  dar  ma  tirarem,  escuzase  o  gasto  que  se  faz  comigo,  e  todo  o  que 
se  houver  de  fazer  com  os  Embaixadores  que  houverem  de  poder  t&o 
pouco  como  eu,  porque  não  só  be  descrédito  d  elles,  mas  alcança  tam- 

1  oa  pelo  que  já  disse :  Abch.  Nao.,  Uv.  mu.,  nam.  1038,  ê  Acad.  R.  das  Scnoio., 

JK»<«,  6ab.  6,  E.  13,  num.  8. 

s  votou  em  omitafl  ooiías:  Lív.  mu.,  omn.  1038,  e  num.  90M. 
TOtoa  em  minhas  coisas:  Gab.  5,  K.  13,  num.  8. 
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bem  a  seus  Príncipes.  E  Vossa  Senhoría  em  quanto  me  tWer  por  cá  veja 
em  que  o  posso  servir,  e  dome  muitas  occaziOes  em  que  o  possa  fazer, 
etc,  (sky 


C:*arta  de  Franeiftco  tie  Sousa  Coutinho, 

Embaixador  em  Roma, 

ao  Cardeal  Vmlao,  Protector  de  Portugal 


106f  —  Maio  81 


Al  medesimo  Signore  Cardinale  (Orsino). 

Se  di  quanto  supplicai  bierí  Yostra  Eminenza  con  mio  viglieto  círca 
Taviso  trasmesso  da  Vosira  Eminenza  ai  Rè  mio  Signore  con  lettera  in 
data  delli  1 0  Febraro  prossimo  passato,  che  Sua  Santità  haveva  detto  a 
Yostra  Eminenza  in  audienza  particolare  d'essere  risoluta  a  darVescovi  ai 
Regni  di  Portogallo  ad  supplicalionem  Joannis  4.^  (sic)  Portugaliae  Regis, 
e  che  súbito  nel  primo  consisloro  baverebbe  provisti  i  vescovati  principali, 
e  gFaltri  poi  nei  susseguenti,  con  altre  circonstanze  appontate  da  Yostra 
Eminenza  in  detta  sua  leltera,  mi  bastasse  per  sapermi  governare  in  quel 
cbe  tocca  ai  servilio  et  agFordini  di  Sua  Maestà  conferirne  a  bocca  con 
Yostra  Eminenza,  sarei  io  stato  a  rícevere  questo  bonore  una  e  pià  volte 
in  sua  caza,  senza  aspettare  che  Yostra  Eminenza  si  scommodasse  di  ve- 
nire  a  questa,  ma  perche  mi  è  assolutamente  necessário  haverne  príma 
da  Yostra  Eminenza  distinta  chiarezza  inscritto,  la  suppllco  di  nuovo  in- 
stantemente a  contentarsi  di  trasmetterne  príma  d*ogoi  altra  cosa  sicura 
notitia  in  un  foglio,  perche  doppo  questo  saro  a  compire  come  devo  con 
Yostra  Eminenza  quale  ríverisco  humilmente.  Di  Casa  li  31  Maggio  1657. 
— Di  Yostra  Eminenza  Reverendissima.  ($ic)^ 


5 

1  Copia j  fia  BiBUOTH.  Nac,  Jl/ts.  T,  tt  pag.  60,  e  no  Abch.  Nac.,  e  na  Agad.  R. 

DAS  ScnifG.y  Mii.  citadas. 

^  AftCB.  Nac,  Liv,  iRM.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  20. 
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C^rto  de  Fraiiel»««  de  Seasa  C»di 
Embatxader  em  Rema, 
ae  Seeretarte  Pedre  TIelra  da  S 


Fataes  forSo  para  Vossamerce,  e  para  mim  o  Cai 
Padre  Pedro  de  Valladares,  pois  por  querer  defender  o 
o  serviço  de  Sua  Magestade  e  por  eu  não  defender  o  se 
ordens  do  dito  Senbor  chegou  Vossa  mercê  a  pdrse  tanti 
tra  mim  que  sou  obrigado  a  fazer  o  mesmo,  e  a  declar 
vez,  por  dSo  ser  traído  de  tantas.'  Tenho  a  Vossa mercf 
go,  e  eu  quero  que  por  lai  me  tenba  Vossa  mercê  a  mie 
bem  o  que  está  no  coração  ba  de  vir  á  língua,  para  que  fc 
disimulaçOes.  Vossamerce  k  descoberta'  me  faça  todo  o 
não  na  Secretaria  com  a  penna,  e  com  cabala*  dos  que  co 
a  Vossamerce,  ou  por  dizer  melbor  cabala  contra  o  ser 
gestade,  que  tal  he  querer  Vossamerce  com  ella  apadrin 
inimigo  do  Rey,  do  Reyno,  da  Nação,  e  que  com  o  nosí 
grangeando  os  castelhanos  que  o  conhecem  tão  bem  que 
querem,  porque  os  serre  melhor  no  officio  que  tem,  do  ( 
TÍr  fora  delle.  Vossamerce  seja  servido  de  não  querer 
minhas  dandoseme  por  suspeito,  mercê  que  a  Soa  Mag 
guarde  peço  me  queira  conceder.  E  em  cazo  que  não  qi 
estilos  dos  senhores  Reis  antigos  de  Portugal  deanle  d( 
dizerlhes  hum  fidalgo  tenho  pejo  era  fulano  para  tpso  fa 
peito,  chegaremos  ás  provas,  e  quando  em  direito  se  não 
lentes,  sei  o  hão  para  Vossamerce  não  ficar  muito  gentil  I 

>Pkrt  Pedro  Viein  — Em  o  1.*  de  Junho. 

*  por  nio  ser  traidor  do  tantas:  Aimb.  Nac,  Im.  mu.,  oum.  I 
Schro.,  Mu.,  6«b.  B,  E.  13,  onín.  S. 

'  á  cara  descoberta :  láem,  idem. 

*  e  com  a  eabaUa:  Lie.  mu.,  aaat.  1038,  e  num.  S0B4,  i  Ga 
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me  darei  por  satisfeito,  e  ficarei  pago  com  uzara  do  que  Vossa  mercê  ma- 
quina contra  mira.  Far  se  ha  publico  como  Vossa  mercê  para  interesses  seus 
queira  ter^  em  Roma  o  Padre  Pedro  de  Valadares,  com  firmas  suas  em 
branco  para  o  que  Vossa  mercê  e  elle  sabem,  e  pode  ser  que  eu  também. 
Saberá  Sua  Magestade  tinha  por  ofendidas^  as  meninas  dos  seus  olhos 
tocandolhe'  naquella  pessoa,  e  que  sendo  Secretario  de  Estado  escrevia 
o  que  se  lhe  mandava  em  ordem  a  mandai  o  ir  e  soto  mano  a  mim  que  o 
amparase.  Saber  se  ha  mais,  que  achando  se  Vossa  mercê  com  poucas  for- 
ças para  defender  ao  traidor  do  Cardeal  pede  socorro  a  Roma  a  quem  lhe 
parese  que  lho  pode  dar  com  o  Senhor*  Conde  de  Odemira,  para  que  seja 
com  elle  na  defença,  como  se  fosse  homem  o  Conde  que  lhe  mudase  o 
zelo  e  a  fidelidade  o  maior  poder  que  houvese,  quanto  mais  hum  de  caza  a 
quem  pode  mandar  que  lhe  não  pessa  despropozitos.  Para  tudo  o  que  digo 
tenho  provas  na  minha  mão  que  bastarão  para  dezacreditar  a  Vossa  mercê, 
quando  não  bastem  para  me  ser  suspeito,  que  o  mal  que  Vossa  mercê  pode 
fazer*  quando  muito  vem  a  montar  a  retardar  me  os  despachos  de  Sua  Ma- 
gestade, como  fez  agora  e  sempre,  mal  que  se  eu  fora  como  outros  Minis- 
tros^ me  não  chegara  ao  fio  da  capa,  mas  como  toca  no  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade, toca  me  muito  no  coração,  que  para  o  mais  fez  nos  Deos  mercê 
de  nos  dar  Rey  e  Raynha  que  sabem  conhecer  quem  os  serve  tam  bem 
como  eu.  Vossa  mercê  pode  afiar  as  armas  para  quando  eu  for,  se  ate  aqui 
temos  lutado  de  bicos,  chegaremos  a  arcar  e  quem  melhor  oração  souber 
melhor  a  diga.  Tudo  se  escuzará  com  Vossa  mercê  uzar  comigo  o  que  uzou 
com  o  Conde  Camareiro  mor,  a  ambos  nos  estaria  bem,  a  Vossa  mercê  por 
que  não  sahisem  á  praça  couzas  que  o  possão  deslustrar,  e  a  mim  por  me 
Dão  fazer  hir  contra  o  meu  natural.^ 


^quma  ter:  Argh.  Nac,  Liv,  mss.,  num.  1038,  e  num.  2054,  e  âgad.  R.  das 
Scinvc,  Ms8.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
^qoe  tinha  offendidas:  num.  1038. 

que  tinha  por  ofendidas:  num.  2054. 
'tocando  se  lhe:  nnm.  1038,  e  num.  2054,  e  Gab.  5^  E.  13,  num.  8. 
*  que  lho  pode  dar  como  ao  Senhor:  num.  1038. 

que  lho  pode  dar,  como  o  Senhor:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
'me  pode  fazer:  num.  1038,  e  num.  2054,  e  Gab.  5,  E,  13,  num.  8. 
*como  outros  muitos  Ministros:  Idem,  idem,  idem, 

K 

^  Cofia,  na  Biblíoth.  Nac,  M$$.  T,  jt,  pag.  63,  e  no  ÂRcn.  Nac,  e  na  âcad.  R. 
DAS  SciiNC.,  Mss.  citados. 
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Carla  de  Franelae*  de  Son»a  Cai 
Embaixador  em  Roma, 
ao  Seeretario  Pedro  Vieira  da 


Era  estillo  em  Portugal  em  tempo  dos  senhores  f 
hum  Fidalgo  a  ElBey  qae  tinha  pejo  em  hum  Mínistn 
por  suspeito:  que  o  tenho  a  Vossa  mercê  escrevo  a  Si 
rVos  {rnarde.  pedindolhe  que  haja  por  hem  que  sem  i 
dicas  que  (sic)  Vossa  mercê  não  fale  nem  escreva  em  m 
quem.  E  quando  Sua  Magestade  me  não  queira  deferi 
provas  tegaes  e  jurídicas,  a  ambos  nos  convirá  que 
mesmo  se  me  queira  dar'  por  suspeito,  porque  nem  a: 
lhe  podem  estar  bem  que  saião  a  praça,  nem  a  miro 
taoto  contra  meu  natural.  Muito  tempo  ha  que  enxergu 
pouco  afecto  em  minhas  cnuzas,  porem  desde  que  esto 
nerou  em  paixão  declarada.  O  Cardeal  Orslno,  e  o  Pad 
dares  forão  a  pedra  angular  que  serraram  esse  mal  fu 
erros  delle  queira  Vossa  roerce  que  fiquem  nelle  coo 
sem  pasarem  a  terceiro»  o  que  não  poderá  ser  quan( 
não  queira  sem  provas,  ou  Vossamerce  as  não  escu: 
suspeito,  etc.  (sic)' 


>  Pu-i  Pedro  Ti«in— Em  2  de  ionho  de  16B7. 
'se  qaeini  dar:  Abcs.  Nic,  lÀv.  mi».,  mm.  1031 
Sane.,  Ma.,  Gab.  K,  E.  13,  nam.  8. 

*  Ctfia,  M  Bnuon.  Nac,  Mu.  T,  tt,  pag.  6B,  * 

tua  ScoDK.,  Mu.  eitadoi. 
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Carto  de  Franet«eo  de  Soasa  Coutinho^ 
EmbalsLador  em  Roma,  ao  Bispo  CapellAo  Mér 


lOSf— «uibo  t^ 


Recebi  por  navios  qoe  aqui  chegarão  a  carta  qoe  Vossa  Senhoria 
me  fez  mercê  escrever  por  doas  vias,  e  bejo  as  mãos  moitas  vezes  pello 
favor  qne  com  ella  me  fez  lembrando  se  de  mim,  qne  não  he  pouco  em 
tempo  que  se  afião  e  se  aparão'  as  espadas  e  as  penas  contra  este  mi- 
zeravel  bichinho  da  terra,  que  não  sei  em  que  politica  cabe  cencervarem 
em  bom  lugar  a  hum  homem  que  a  juizo  de  alguns  Ministros  errou,  e 
erra  sempre  parlicularmente  neste  de  Roma,  aonde  os  erros  mais  leves 
vem  a  ser  capitães;  a  culpa  não  he  minha,  se  erro  o  juizo  não  alcança 
mais;  mas  que  ahi  se  erre  concervandome  contra  o  parecer  dos  melho- 
res, he  mizeria  grande,  e  mais  havendo  informações  tão  legaes  e  tão  ver- 
dadeiras como  as  de  hum  Príncipe  da  Igreja  qnal  o  senhor  Cardeal  Or- 
sino  Protector  meretissimo  dos  Reynos  e  Senhoríos  de  Portugal,  de  cujos 
merecimentos,  exacta  fidelidade,  talento  supríor  poderá  haver  informado 
a  Vossa  Senhoria  o  Padre  Pedro  de  Almeida,  que  de  vista  e  de  ouvida 
sabe  o  grande  credito  e  alta  reputação  que  tem  alcançado  nesta  Guría 
com  sua  sobrenatural  prudência:  e  sendo  este  lhe  não  basta  o  apadrinha- 
rem no  Vossa  Senhoria  e  o  Secretario'  Pedro  Vieira  para  se  meter  esse 
Reyno  todo  em  suas  mãos,  e  tirarem  daqui  homem  tão  mâo  como  eu,  que 
me  atrevo  a  pôr  a  boca  na  sagrada  purpura  cardinalicia. 

He  verdade.  Senhor  meu,  que  he  lastima  bem  grande  dividir  se  o  Gon* 

^  Para  o  Bispo  Capelão  mor— Em  2  de  junho  de  1667. 

^e  se  aporão:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  nam.  1038,  e  num.  20K4,  e  Acad.  R.  das 
Scnufc,  Mi$.,  Gab.  tS,  E.  13,  num.  8. 

'  e  quando  este  lhe  não  baste  o  apadrinhará  a  Vossa  Senhoria  o  Secretario:  num. 
1038. 

e  sendo  este  não  basta  o  apadrinharem  no  Vossa  Senhoria  e  o  Secretario:  num. 
S0B4. 

e  tendo  este  lhe  não  basta  o  apadrinharem  no  Vossa  Senh(M*ia  e  o  Secretario :  Gab. 
K,  E.  13y  num.  8. 

53* 
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celho  de  Estado  em  tirar  hum,  e  deixar  outro,  em  tirar  este  e  deixar  ou- 
tro^ Vossa  Senhoria  o  que  fizera  só  quando  mal  acompanhado,  para  vinte 
e  oito  Bispos  que  nos  faltão  são  mais  de  cinco  mil  os  que  o  Papa  em 
cinco  annos  que  ha  que  he  Protector  lhe  tem  dado,  porque  multiplicando 
vinte  e  oilo  por  semana  nos  annos  que  digo  creio  inda'  virá  a  ser  maior 
o  numero. 

Vossa  Senhoria  me  diz  que  se  aqui  me  achar  no  tempo  em  que  Saa 
Santidade  confirmar  as  igrejas,  por  falta  de  credito  se  não  deixem  de  ti- 
rar as  Bulias;  ao  que  respondo,  que  em  Roma,  em  França,  em  Holanda, 
e  em  todas  as  partes  que  estive'  foi  e  he  tão  grande  o  meu  credito  que 
se  no  dia  de  hoje  o  Papa  nomeara  os  Bispados,  e  eu  não  tivera  remessas 
desse  Reyno,  na  mesma  hora  tirara  as  Bulias  de  todos/  Não  me  suce- 
derá em  Portugal  isto,  porque  aquillo  do  Evangelho  não  pode  faltar.  Sei 
que  o  Eminentíssimo  Cardeal  promete  em  me  eu  indo  Bispos  ad  suppli- 
caíianem  Joannis  4  escrevendo  o  em  10  de  Fevereiro,  alcançando  para 
EIRey  morto  o  que  não  lhe  pode  alcançar  sendo  vivo. 

Que  galantes  são  Vossas  Senhorias  lá  em  crer  este  santo  Evangelista, 
não  digo  já  o  que  tem  escrito  em  cinco  annos,  mas  seja  Vossa  Senhoria 
servido  de  pedir  ao  Secretario  Pedro  Vieira  que  lhe  mostre  as  cifras  que 
escreveu  desde  Julho  do  anno  passado  para  cá,  e  se  achar  duas  que  di- 
gão  huma  com  outra,  seja  eu  o  mau  e  o  mentirozo,  e  elle  o  santo  e  o  ver- 
dadeiro. Senhor  Bispo  Capelão  mor  deixemos  chanças,  e  saiba  Vossa  Se- 
nhoria que  em  quanto  Orsino  for  Protector,  que  nem  Bispos,  nem  couza 
boa  tem  que  esperar  de  Roma:  agora  creame,  ou  não  me  crea,  o  tempo 
lhe  mostrará  a  verdade,  porque  para  esta  proposta  de  agora  tem  ja  con- 
tra para  ella,  arguindo  me  huma  tramóia^  que  agora  anda  por  Roma,  com 
huma  ofierta  que  fiz  ao  irmão  do  Papa,  que  ou  o  Cardeal  a  inventase, 
ou  a  crea,  diz  que  eu  lhe  arruinei  todas  as  suas  grandes  negociações:  não 
arruinara  elle  mais  as  minhas,  que  eu  tivera  a  coiza  em  outro  estado  bem 
diferente;  mas  he  grande  a  mizeria  de  ser  Embaixador  de  Reyno  que  ha 
oitenta  annos  que  não  sabe  o  que  são  Embaixadores,  para  se  não  pejar 

^  em  tirar  este  e  deixar  aquelle:  Arch.  Nac,  IAv.  mu.,  nam.  1038,  $  Agad.  R. 
DÁ8  SciBiiG.,  JUm.,  6ab.  5,  E.  i3,  num.  8. 

' creio  qae  ainda:  Idem^  idem^  e  Liv.  msi.^  num.  20K4. 

'em  que  estive:  nom.  1038,  e  Gab.  B,  E.  13,  num.  8. 

^  tivera  as  Bulias  de  todos:  num.  1038,  $  num.  2054,  e  Gab.  ti,  E.  13,  nom.  8. 

*  arguindo  me  buma  temerária:  Uem,  idem,  idem. 
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o  Secretario  Pedro  Vieira  de  responder  ás  minhas  informacOeSi  que  tem 
outras  mais  certas.  Vossa  Senhoria  se  não  apresse  em  aparelhar  as  alvi- 
çaras  para  o  genlil  homem  que  ha  de  lá  mandar  o  Cardeal  com  a  nomea- 
ção dos  Bispos,  porque  eu  irei  primeiro,  e  como  pratico  em  Roma  po- 
derei dizer  a  Vossa  Senhoria  o  que  se  deve  a  tanto  mensageiro,  e  entre- 
tanto me  mande  Vossa  Senhoria  em  muitas  ocaziões.  etc.  (iicy 


Carte  de  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 

EinbaisLador  em  Roma, 

ao  Cardeal  IJrsIno,  Proteetor  de  Portugal* 


lOftt— Jaiibo  f 


Eminentíssimo  e  Reverendissimo  Signore, 

Questa  è  la  volta  che  come  Vostra  Eminenza  scrisse  in  altra  occa- 
sione,  sono  terminati  li  periodi,  et  in  replica  dei  viglictto  che  Vostra  Emi- 
nenza mi  scrisse  Tullimo  di  Maggio  con  la  medesima  cifra,  con  la  quale 
sono  tanti  anui  ch'elia  si  compiace  di  dar  conto  dei  negolii,  per  Tobligo 
che  hò  di  non  mancare  in  matéria  si  rilevante  ai  servitio  dei  Rè  mio  Si- 
gnore,  et  ai  bene  di  Vostra  Eminenza  sono  tenuto  a  pregaria  d  apríre  gl' 
occhi,  e  sciogliere  una  volta  grenigmi.  Io  non  bò  già  bisognu  per  me  di 
capirli,  perche  è  longo  tempo  che  ne  sono  a  capo,  e  quel  che  è  peggio  li 
intende  molto  ben  questa  Corte  tutla  non  sò  se  con  maggior  meravigtia  che 
compassione,  perche  il  camino  che  Vostra  Eminenza  ha  segui tato  íin  hora 
conduce  a  quel  porto,  dove  sono  hoggidi  ridottí  i  negotii.  Da  che  (u  ser- 

K 

^  Copiaj  na  Bibuoth.  Nac,  J/m.  T,  tj,  pag.  6&,eno  Abch.  Nac,  e  na  Agad.  R. 

DA8  ScmiG.  Mis.  citados. 

^Ê  precedida  doesta  advertência:  cLa  lettera  segaente  doppo  d'essere  scritta,  e  ri« 
soluta  Saa  Eccelleoza  a  mandaria  ai  Signore  Cardinale  Orsino,  s  astene  rEccellenza  Sua 
per  altra  consideratione  di  mandarsela,  prima  cbe  Sua  Maestà  sapesse  il  motivo  delia,  con 
ebe  sin'adesso  non  passo  di  qui  a  aliri  mani,  che  quelle  di  Sua  Maestà.»  Não  foi  enviada 
aU  então;  mas  foi-o  depois?  Na  duvida,  porque  em  todo  caso  foi  mandada  a  el-Bei  e  pot 
ser  muito  curiosa  pelos  factos  que  encerra,  não  hesitámos  em  publicalHk.  A  Ma  se  refere  a 
Carta  ds  li  de  f^ovembro  de  l(i67  do  Embaixador  ao  Cardeal  Mazarino,  jim  adeanie  se 
puHiea. 
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vito  il  Rè  mio  Signore  di  gloriosa  memoria  honorare  Vostra  Eminenza 
deila  protettione  dei  suoi  Regni,  coníidato  nel  zelo,  che  prometteva  il  sao- 
gue  dei  quale  è  nato,  e  li  vantaggi  ch'entrò  a  godere  dalla  di  lui  Reale 
muDiGcenza,  nessuna  cosa  ha  havuta  Vostra  Eminenza  piu  a  cuore,  che 
impedire  con  tullo  lo  sforzo  possibile  che  venissero  a  quesla  Corte  Mini- 
stri  di  Sua  Maestà,  volendosi  con  nuovo  essempio  e  con  motivo  d'ecclesia* 
slica  humiltà  Vostra  Eminenza  privare  deglapplausi  e  delFautorevole atte- 
statione,  che  deiropera  e  valor  suo  a  prò  delia  Corona  haverebbero  essi 
poluto  trasmettere  alia  Corte;  e  può  ricordarsi  Vostra  Eminenza  che  son 
pieni  di  questo  intento  i  dispacci  che  mandava  a  Lisbona,  non  meno  che 
le  leltere,  delle  quali  mi  favoriva  in  Francia.  Si  compiacque  in  conformità 
il  fu  Rè  mio  Signore  di  dar  largo  campo  e  longo  tempo  a  Vostra  Emi- 
nenza di  far  valere  il  suo  talento,  depositando  con  straordinaria  confídenza 
in  sua  mano  il  manegio  de  suoi  interessi,  impiego  accetatto  da  Vostra 
Eminenza  con  tanta  prudenza  ch'havendo  raccomandato  con  ogni  premura 
a  chi  gliene  consigno  i  dispacci,  che  lo  tenesse  secreto,  non  ardendo  pro- 
palarsi  benche  già  fusse  dichiarato  di  fattione  francese,  si  stupl  questa 
Corte  di  veder  i  Ministri  dei  Rè  Cattolico  mostrame  anzi  sodisfattione,  che 
quel  timore,  che  per  ragione  potevano  concepire  dalPopera  d'un  Cardi- 
nale  di  si  gran  casa.  Si  applicò  Vostra  Eminenza  a  scrivere  ogni  settimana 
con  indefessa  diligenza  alia  Corte,  hora  che  andava  spianando  le  difficoltá, 
hora  che  apparíva  buona  apertura,  hora  che  haveva  parlato  ai  Papa,  e  pe- 
netrato  le  opposilioni  dei  nemici,  hora  che  haveva  un  gran  negotio  in 
mano,  e  che  la  posta  seguente  mandarebbe  una  buona  nova,  dipoi  ch'era 
maturato  il  negotio,  e  che  stava  il  Papa  indinatissímo,  hora  già  risoluto, 
et  ogni  primo  vascello,  che  partisse,  doveva  essere  la  colomba  col  deside- 
rato ramo  d'olivo.  Erano  questi  voli  molto  nobili,  ma  col  vascello  seguente 
era  spennato  Tuscello,  e  seccato  Tolivo,  havendo  quelli  falto  tanto  camino 
con  moto  cosi  contrario,  non  già  ai  suo  intento,  ma  ai  suo  viaggio,  ch'era 
un  stupore  vedere  nella  contrarietà  delle  lettere  svanite  prima  che  nate 
tante  machine  fondate  in  ária,  e  ben  ha  provato  Tevento  che  sussistenza 
havessero  tante  parlate  falte  ai  Papa,  mentre  negrullimi  mesi  delia  vila 
dlnnocenzo  un  gran  Cardinale^  inlelligente  degrinteressi  di  stato  do- 
mando a  una  persona  se  veramente  Vostra  Eminenza  era  Protettore  di 
Portogailo,  perche  Papa  Innocenzo  non  lo  poteva  credere;  e  doppo  la 

^Á  margem:  Questi  fú  il  Signore  Gardinale  Chigi,  hoggi  Papa  AlesianAro  Vil  •  Io 
dimaadò  ai  Padre  Maestro  Giovanni  António  Rivarola. 


■<-^Wa  ^^^  r; 
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morte  di  questo,  scappò  a  Vostra  Eminenza  di  dire  ad  alcnni  come  vole- 
vano  che  Vostra  Eminenza  parlasse  dei  ne(i[otii  di  Portogallo  ad  nn  Papa 
terribile,  e  che  non  senfiva  senon  la  cojfnala,  forse  non  ricordandosi  d'ha- 
vermi  Vostra  Eminenza  detto  pià  volte  che  le  diceva  Ia  Santità  di  Papa 
Alessandro,  quando  era  Secretario  di  Stato,  che  non  sapeva  come  Papa 
Innocenzo  poteva  soflFrire  Vostra  Eminenza,  tanto  era  Tardore  col  quale 
Vostra  Eminenza  premeva  quel  PonteBce  nei  negotii  di  Portogallo,  ma 
svanirono  tanti  negotiati ;  e  non  sò  se  per  Tistesso  motivo,  ò  per  altri  piA 
veri,  farono  si  grandi  le  dimostrationi  di  sentimento  che  Vostra  Eminenza 
come  Protettore  fece  nella  morte  dei  Serenissimo  Prencipe  D.  Theodosio, 
figlio  primogénito  di  Sua  Maestà,  che  non  poteva  credere  qnesta  Corte 
ch'egli  ftisse  passato  a  miglior  vita,  vedendo  Vostra  Eminenza  non  haver 
dato  scoruccio  alia  saa  famiglia,  quando  era  obligato  a  darlo,  e  molto 
grande.  Ridotto  poi  il  Papa  alFestremo  delia  vita,  et  havendo  Vostra  Emi- 
nenza in  sua  mano  alcuni  pieghi  di  Sua  Maestà  per  il  Signore  Duca  di 
Bracciano  zio  di  Vostra  Eminenza  con  ordine  di  dichiararsi  suo  Amba- 
sciatore  in  occasione  opportuna,  per  quante  instanze  le  venissero  fatte,  non 
volse  mai  dar  detti  pieghi  in  tempo  debito;  e  quando  stava  Sua  Santità 
in  stato  che  il  rimorso  delia  coscienza,  solendo  stringere  maggiormente, 
poteva  far  sperare  un'improvisa  risolutione  a  prò  dei  Rè  mio  Signore  se 
vi  fusse  stato  chi  Thavesse  ricordata,  come  si  doveva,  Vostra  Eminenza  in 
vece  di  gridare  alie  stelle,  e  rappresentare  vigorosamente  ai  Papa  quel 
che  doveva  a  se  stesso,  et  ai  mondo,  com'ogni  altro  Cardinale  Protettore 
haverebbe  fatio,  può  ricordarsi  se  apri  mai  bocca,  e  per  farmi  gratia  dirmi 
se  è  vero  quel  che  fu  detto  passasse  in  una  anticamera  di  palazzo  con 
qualche  Cardinale^  di  gran  vaglia  delia  fatlione  spagnuola,  parenti  e  stre- 
tissimi  coofidenti  di  Vostra  Eminenza  quando  havendo  il  Papa  in  estre- 
mis  chiamato  il  sacro  CoIIegio,  dubitorono  essi  che  volesse  far  Sua  San- 
tità qualche  dichiaratione  nelle  materie  di  Portogallo,  e  se  si  trattene  con 
essi  loro  Vostra  Eminenza  senz'entrare  dal  Papa.  Uguale  fi!i  Tapplicatione 
a  procurar  qualche  vantaggio  agrinteressi  delia  Corona  nella  Sede  va- 
cante,  e  si  rístrinse  tutta  a  scrivermi  in  Francia,  che  rimettessi  a  Vostra 
Eminenza  trè  ò  quattro  milla  scudi  per  far  levate  di  gente,  e  non  ha  dub- 
bio  che  haveva  Vostra  Eminenza  impugnata  cosi  altamente  Ia  spada  per 
gFinteressi  di  Portogallo,  ch'haveva  ragione  di  temere  dalla  rabbia  dei  ne- 

1 Ã  margem:  Questi  fú  il  Signore  Cardinale  Giovaani  Cario  de  Madideondtn. 
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miei  delia  Corona  qnalche  grande  insolto;  slimai  perõ  che  la  qaalit&  dl 
Vostra  Eminenza  era  cosi  grande,  che  lo  potesse  senza  di  ciò  metlere  a 
coperto  da  ogni  sinistro;  e  segoita  poi  la  creaiione  dei  Papa  bo^dl  re- 
f^anle,  mosso  il  Rè  mio  Sígnore  dalIa  fama  delia  virlu  dí  si  gran  Ponte- 
fíce,  senslandosi  un  tantino  dal  consiglio  di  Vostra  Eminenza  stra(M>o  già 
d'habitar  in  terra  di  promissione,  mi  spedi  per  suo  Ambasciatore  in  quesla 
Corte,  a  fine  ò  d'ottenere  la  giastitia  clie  ti  è  dovuta,  ò  di  chiarirsi  una 
volta  con  cerlezza,  e  torcar  con  mano  il  disinganno  cost  dei  negotii,  come 
delle  persone.  Ne  diedi  súbito  parte  a  Vostra  Eminenza.  quale  stordita 
da  mossa  cosi  contraria  a  suoi  fini,  non  già  ai  suo  servitio,  mosse  ogni 
pietra,  e  tento  ogni  strada  per  impediria,  ò  almeno  per  discredilarla.  Sparse 
snbito  TOCO  per  Roma  che  il  Rè  Ghrístianissimo  mi  haveva  richiamato  a 
Parigi  per  la  conclasione  dei  negotii,  ch'il  suo  Invialo  era  andato  a  trat- 
tare  a  Lishona,  ma  sentendomi  inollrato  a  qnesta  volta,  mí  scrisse  a  Gé- 
nova, ch'a1meno  rifardassi  la  venuta  sino  a  nuovo  avviso  per  misterii  occal- 
tissimi;  fece  spargere  neiristesso  tempo  ch'io  venivo  coniro  grordini  di 
Sna  Mneslà,  dalla  Quale  non  havevo  nk  autorilà.  nè  carattere  alcnno,  e 
fece  snonare  poi  in  Portogallo  che  Sua  Sanlità  mi  haveva  fatio  intendere 
di  non  entrare  nello  Stato  Ecciesiastico  (cosa  che  non  sognò  mai)  ma  il 
tntto  in  vano,  perch'io  venni,  e  gionto  a  Givitlavecchia  spedii  snbito  un 
mio  gentilhaomo  a  dar  parte  a  Vostra  Eminenza  dei  mio  arrivo,  e  dei 
tempo  cVhaverei  sbarcato  a  Paio.  Concorreva  nella  mia  persona  qnella 
di  Rappresentante  dei  Rè  mio  Signore  et  era  oflesa  dei  rispetto  dovnto  a 
Soa  Maestà  qaalsivoglia  pontiglio  che  si  mancasse  meço  di  stima  ò  di 
dimostratíone,  massime  in  ona  Corte  tanto  essata  nei  complimenti  e  cor- 
tesie;  ma  Tanimo  di  Vostra  Eminenza  resto  cosi  tnrbato  alia  naova  dei 
mio  arrivo  in  Civiltavecchia,  che  non  potendo  dissimulare  ne  meno  col 
mio  gentilhuomo,  contro  le  regole  di  quella  disinvoltura,  che  Toso  e  la 
praltica  hanno  si  altamente  stabilita  in  questa  Corte,  ne  mostro  pnr  troppo 
visibile  il  sentimento;  et  a  qnesta  alteratione  d'animo  attribuisco  io  il  dod 
haver  Vostra  Eminenza  ordinato  che  nel  suo  castello  di  Paio  trovassi  al- 
meno un  letto  per  dormíre  una  notte,  cbe  non  era  gran  finezza  per  TAin- 
basdatore  di  Portogallo  in  casa  di  Vostra  Eminenza.  L'incommodità  dei 
loogo  mi  constrioRe  a  parlime  a  mezza  notte  con  carrozze  che  haveva  fatto 
venire  di  Roma;  et  assicuro  VoMra  Eminenza  che  non  ha  che  temere 
di  haver  data  gelosia  ai  castigliani,  perche  non  ve  n'era  alcuna  con  l'anne 
di  casa  Orsina,  nè  ne  comparvero  ne  anche  faor  delle  porte  dí  Roma,  anzi 
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bav6Ddo  in  quesfoccasione  sette  cavaglierí  portoghesi,  molto  ben  cono- 
scioti  da  Vostra  Eminenza  per  )'assist6nza  cod  cbe  Ia  servivano,  doman- 
dato  ai  Protettore  di  Portogallo  in  préstito  uo  tiro  a  sei  per  andar  ad  in- 
contrare  TAmbasciatore  dei  loro  Rè,  Vostra  Eminenza  li  distolse  da  questo 
loro  disegno,  coo  maggior  pregiuditio  delia  sua  stima,  cbe  dei  gusto  ba- 
verei  bavuto  di  vedere  quei  cavaglieri  qualch'hora  prima.  Vero  è  cbe  non 
resto  in  questo  tempo  Vostra  Eminenza  otiosa,  percbe  per  procurarmi 
Taffetlo  di  cbi  desidera  la  quiete  in  Roma,  resto  Vostra  Eminenza,  tutt' 
occupata  in  disseminare  cb'io  venivo  con  boccbe  di  fnoco  e  con  trecento 
buomini  armati,  e  son  questi  i  forieri  et  i  preludii  delFanimo  di  Vostra 
Eminenza  delle  gralie  cbe  dovevo  da  lei  ricevere  in  questa  Corte.  Pro- 
curato  di  conciliarmi  la  stima  dei  publico  per  una  parte,  e  per  Taltra 
Fanimo  dei  Pontificii  (sic),  restava  a  Vostra  Eminenza  di  procurare  d'unirmi 
bene  con  i  Ministri  delia  Corona  di  Francia  tanto  unita  agFinteressi  di 
quella  di  Portogallo,  e  Vostra  Eminenza  per  non  mancare  a  ponto  si  prin- 
cipale  si  trasferi  súbito  col  Signore  Duca  di  Bracciano  suo  zio  dal  Signore 
di  Lionne  ch'assisteva  airbora  ai  negotii  dei  Rè  Cbristianissimo:  Tintento 
delia  conferenza  fu  dar  ad  intendere  a  quel  Ministro  cb'io  ero  partito  di 
Francia  in  disgusto  con  quella  Corte,  senza  baver  visitato  il  Signore  Car- 
dinale  Mazarino,  cbe  venivo  quà  contro  gFordini  dei  Rè  mio  Signore,  cbe 
non  bavevo  carattere  alcuno,  cbe  per  ciò  non  dovessi  egli  trattar  meço,  ne 
visitarmi,  e  Teffetto  (sic)  ne  risultò,  fu  in  tutto  per  airbora  ^conforme  ai  de- 
siderio  di  Vostra  Eminenza  percbe  detto  Signore  di  Lionne  bavendo  prima 
delia  di  lei  visita  già  mandato  un  suo  gentilbuomo  a  complire  meço,  awí- 
saudomi  cbe  Tbaverebbe  egli  súbito  fatto  in  persona,  non  mi  visito,  ne 
mi  cerco,  iincbe  risaputa  questa  novità  dalla  Corte  Cbristianissima  mera- 
vigliata  non  meno  delFomissione,  cbe  dei  consiglio,  le  fu  commandato  di 
bonorarmi  di  visita  in  nome  delle  loro  Maestà,  e  dei  Signore  Gardinale  Ma- 
zarino con  favoritissima  dimostratione,  come  segui,  pigliando  scusa  dei 
passato,  et  esprimendomi  sensi  d'affettuosa  inclinatione  di  tutta  la  Corte 
Cbristianissima  et  ai  negotii  dei  Rè  mio  Signore  et  alia  mia  persona. 

Favorimmi  poi  di  visita  il  Signore  Duca  zlo  di  Vostra  Eminenza  come 
ella  medesima  baveva  già  fatto,  non  lo  fecero  già  nè  il  Signore  Duca  di  Santo 
Gemini  suo  padre,  nè  gFaltri  Signori  fratelli  di  Vostra  Eminenza  e  trattan- 
dosi  poi  cb'io  dovessi  essere  a  baciare  i  piedi  a  Sua  Santità  col  mezzo 
termine,  cbe  si  trovo,  Vostra  Eminenza  per  procurare  in  ogni  occasione 
la  stima  delia  Corona,  voleva  cb'io  fussí  cosi  semplicc,  cb'andassi  una  e 
TOMO  xm.  54 
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piã  Tolte  a  dimandar  Tadienza  in  anticamera  dei  Papa,  e  non  riparò  in 
volermi  pereuadere,  sapendo  anche  qnanla  differenza  T'era  tra  me,  et  al- 
Irí  Ministri  cosi  inreriori  di  Portogallo,  a  qualí  Papa  Innocenzo  assef^nava 
Tudienza  prima  ch'andassero  a  palazzo,  come  fhebbi  io  con  (nomata  certa 
dalla  Sanlilà  di  Papa  Alessandro,  doppo  haveme  VostraEminenza,  quando 
mi  vide  risoliito  a  non  volerla  altrímente,  parlato  con  Monsignore  Mastro 
di  Camera,  non  rol  Papa,  come  diceva,  per  quanto  mi  consta  da  an 
scritto  dei  Padre  Valladares  lanio  sno  confidente,  a)  qaale  Vostra  Emi- 
nenza  slessa  lo  confesso.  Lascio  adesso  cli'ella  riOetla  come  le  rínscisse 
grata  quella  udienza,  io  sb  bene  ch'andava  Vostra  Eminenza  cercando  se 
trovara  qualche  sempliciolto  che  le  credesse  ch'io  venivo  in  quesla  Corte 
subordinato  dal  mio  Rè  agl^ordini  di  Vostra  Eminenza,  e  cib  credo  lo  h- 
cesse  perche  fossero  di  maggior  forze  le  diligenze  ch'ío  potevo  andar  fo- 
cendo.  Furono  perÔ  essi  lali  che  posero  a  Sua  Santilà  i  negotii  di  Porto- 
gallo  ín  consideratione,  e  príma  di  partire  per  Gastei  GandoUo  si  com- 
piacque  di  mandare  da  me  Monsignore  Saloetti,  e  non  8ò  se  diede  Vostra 
Eminenza  per  lesa  la  própria  dignità  in  vedere  che  Sna  Santità  mi  man- 
dava  à  parlare,  già  che  ai  solito  modo  col  quale  mi  ha  sempre  favorito  fu 
servita  di  commenlar  detla  visita  a  sua  vogHa,  e  si  diede  per  ofTesa  ch'io 
non  fusse  súbito  a  darle  conto  di  quanto  in  essa  era  passalo.  Capii  i  mo- 
tivi  di  qaesta  doglianza  quando  Voslra  Eminenza  volse  stabilire,  non  sÒ 
se  per  articolo,  ò  per  doltrina,  clie  grAmbasciatorí  erano  obligali  a  dar 
conto  dei  negotii  che  Irattavano  ai  Protettorí,  ma  di  ci6  non  si  paò  dolere 
Vostra  Eminenza  perche  è  stata  lale  la  proleltione  ch'io  hò  godnta  dali* 
opera  sua,  che  non  s'è  tratlalo  negotio  alcuno,  anzi  doppo  il  rítorno  di 
Sua  Santità  in  Roma  lanno  passalo,  la  dove  príma  totte  le  apparenze  face- 
vano  sperare  e  credcre  a  tnUa  questa  Corte  che  dovessero  bavere  non  solo 
introduttione,  ma  buon  fine  i  miei  negotii,  svanírono  qaelle  in  nn  tratto,  e 
non  mai  píu  concessami  (stc)  da  Sua  Santità  ndienza  alcona,  per  quanto 
Vostra  Eminenza  mi  dica  cbe  la  procurasse  (che  tanto  vi  s'appticò,  ò  tanto 
valse  il  suo  favore)  si  serrorono  tutte  le  slrade,  e  fui  obligato  a  star  a 
credito  di  quanto  Vostra  Eminenza  mi  diceva  delle  inteotioni  di  Sua  San- 
tilà. Diede  molto  che  speculare  ai  cnríosi  il  rintracàare  i  motivi  di  questa 
novità,  quali  fussero  forse  ne  sà  qualche  cosa  Vostra  Eminenza,  almeno 
ella  sà  bene  che  si  compiacque  di  disseminare  in  palazzo  cVio  ero  un 
buomo  incontentabile,  ch'ero  partito  con  disgusto  di  tutte  le  Corti  dove 
bavero  essercitato  le  caricbe,  avrezzo  ad  ingannare  con  dii  trattava,  che 
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voleyo  mari  e  monli,  che  non  volevo  accettare  i  Yescovi  anche  ad  aomi- 
nalionem  Regis  Joannis  4  se  priína  noD  era  rice vu  ta  Tambasciata  (e  puré 
non  si  venne  mai  a  quesli  trattali,  ne  a  questi  meriti)  che  Yostra  Emi- 
nenza  era  qaella  ch'haveva  gPordini  di  negotiare,  e  che  in  somma  col 
primo  vascello  mi  sarebbe  venuto  ordine  di  partíre  di  Roma:  dei  resto 
Yostra  Eminenza  veda  lei  se  diede  ad  intendere  che  si  contentava  il  Rè 
con  meno  di  quello  ch'io  dimandavo  cosi  circa  Tambasciata,  come  circa 
la  forma  delia  provisipne  delle  chiese,  ^  ch'io  non  voglia  ($ic)  per  adesso  dis- 
putar qnesto  ponto.  È  ben  fora  di  disputa  che  parve  a  Yostra  Eminenza  in 
quest'occasione  d'essere  padrone  dei  campo  a  modo  suo,  che  per  altro  nel 
modo  dovuto  sempre  Yostra  Eminenza  lo  sarebbe  stato;  e  perche  alia 
Corte  dei  Rè  mio  Signore,  et  a  me  stesso  bisognava  allegare  altri  pretesti 
d'haver  il  negolío  mutato  di  faceia,  ci  stimò  tutti  Yostra  Eminenza  di  cosi 
debole  intendimento,  che  cí  voleva  persuadere  non  applicarsi  Sua  Santità 
a  rimediare  una  piaga  cosi  grande  delia  Chiesa,  percb'io  manlenevo  paggi 
e  carozze,  et  havevo  in  mia  casa  il  baldacchino,  quasi  non  fusse  stata  la 
mia  famiglia  et  il  mio  trattamento  sempre  Tistesso  dal  giorno  ch'entrai  in 
Roma,  e  quasi  non  potesse  Sua  Santità  dar  Yescovi  ai  Portogallo  perche 
havevo  condotti  meço  i  miei  paggi,  e  fossero  incompatibili  cola  le  mitre 
col  baldacchino  delia  mia  stanza.  11  bello  è  che  Yostra  Eminenza  hebbe 
assai  de  franchezza  per  allegarmi  questa  ragione,eper  scriverla  alia  Corte, 
attestando  insieme  haverglielo  detto  Fistesso  Pontehce;  e  noti  Yostra  Emi- 
nenza che  dico  solo  che  restava  per  ciò  impedita  la  nomina  delle  chiese, 
perche  in  quel  che  tocca  ai  ricevimento  deirimbasciata  è  sempre  stata  ma- 
téria tanio  odiosa,  e  tanto  hórrida  neli'animo  di  Yostra  Eminenza  eh  m 
un  anno  e  mezzo  che  sono  in  Roma  Yostra  Eminenza  non  Tha  ne  pur  una 
sol  volta  stimata  degna,  per  dirmi  almeno,  è  negotio  difficilissimo,  ma  ve- 
diamo  per  non  mancare  a  noi  alessi  di  fare  qualche  diligenza  per  otte- 
nerla;  e  tanto  è  vero  che  solo  per  escluderla  le  veníva  in  mente,  e  le  pa- 
reva  matéria  sacrílega,  come  li  parve  ch'io  pigliassi  in  Roma  un  palazzo 
capace  d  allogiar  la  mia  gente,  come  se  fusse  cosa  nuova  ad  un  huomo 
delia  mia  qualità  anche  senza  la  carica,  perche  il  favore,  che  Yostra  Emi- 

« 

>  Ã  margem :  ebe  dod  si  earava  il  Rè  che  PÂmbasciatore  fasse  rícevuto  lo  disse  egli 
ai  Padre  D.  Camillo  SanseTerino  teatino  mio  confessore,  e  poi  a  molti  portughesi,  e  mo- 
stro a  molti  una  vecehia  lettera  dei  1652  già  rívocata  piú  volie,  nella  quale  il  Hò  alFhora 
ingannato  le  scriveva  che  si  contentava  che  le  chiese  fossero  spedite  ad  nominationem 
Regis  possidentis. 
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DeDza  mi  faceva,  non  era  meno  che  giadícar  espediente  ch'io  mi  rídocessi 
íd  Roma  alia  fine  dei  miei  anni  ad  habitar  uDa  caseUa,  e  per  poço  man- 
cava che  non  trovasse  Vostra  Eminenza  opportuno  ch'io  Tandassí  a  cor- 
teggiare  nelle  sue  anticamere.  Forono  però  in  ogni  laogo  slimati  ben  diffe- 
renti  i  motivi  ch'havevano  indoUo  un  Prencipe  cosi  sensato  e  capace,  come 
è  Papa  Alessandro  a  raffreddar  le  favorevoli  inclinationi,  che  prima  ci  mo- 
strava,  da  quelli  che  allegava  a  noi  Vostra  Eminenza  e  da  moUi  venivano 
credoti  pib  tosto  graltri  che  Vostra  Eminenza  allegava  a  palazzo,  e  se  mi 
fosse  lecito  di  nominar  le  persone,  ricordarei  a  Vostra  Eminenza  un  eccie- 
siastico^  molto  conspícuo  cosi  per  il  governo,  come  per  la  virtà,  col  quale 
Vostra  Eminenza  si  è  vanlata  d'havermi»  compelia  diceva,  rovinato  in 
questa  Corte.  Con  quella  di  Portogallo  parve  poi  a  Vostra  Eminenza  già 
tempo  di  ripigliare  il  stilo  delle  lettere  che  sA^iveva  in  tempo  dei  defonto 
Pontefíce,  ma  conoscendola  già  stracca  di  quelle  cifre  et  amfibologie,  si 
risolse  di  scriverle  chiaramente.  Scrisse  dunque  Vostra  Eminenza  ai  Rè 
mio  Signore  Tanno  passato  con  lettere  dellí  26  di  Luglio,  che  haveva  Vo- 
stra Eminenza  risaputa  in  una  longa  audienza  dei  Pontefice  istesso  la  sua 
risolutione  nelle  materie  di  Portogallo;  et  era  ch'erano  terminati  li  pe- 
riodiy  che  quanto  alFambasciata  non  occorreva  pensarei,  almeno  per  ali' 
hora,  ma  ch^era  risoluta  Sua  Santità  di  provedere  le  chiese  neirisfessa 
forma  che  Thavevano  ottenute  i  Rè  passati  di  Portogallo  in  tutto  come  chie- 
deva  Sua  Maestà,  alia  quale  dei  Papa  istesso  haveva  Vostra  Eminenza 
ordine  davvisarlo,  e  che  credeva si  sarebbero  proposte  le  chiese nel  primo 
concistoro.  Con  Tistessa  nuova  mi  venne  a  favorire  Vostra  Eminenza,  e 
da  li  a  qualche  giorni,  come  a  negotio  già  fatto,  mi  domando  le  consi- 
gnassi  le  nomine,  allegando  che  toccavano  a  Vostra  Eminenza  come  Pro- 
tettore.  Quel  che  Vostra  Eminenza  fece,  quel  che  disse,  quante  strade 
tento  in  você,  e  in  scritlo,  Tansia  e  la  premura,  che  se  l'era  risvegliata 
sopra  di  ciò,  le  conferenze  che  n'hebbe  col  Padre  mio  confessore  manda- 
tosi  a  chiamare  a  quest'effetto,  non  occorre  ch'io  le  ricordi;  tutti  i  motivi 
divini  e  humani  impiegò  Vostra  Eminenza  per  haver  queste  nomine  in 
sua  mano,  e  tante  furono  le  finezze  ch'usò  per  quest'Hellena,  che  per  Tis- 
tesso  capo  li  scappò  dalle  mani,  e  restorono  incenerite  le  sue  speranze, 
perch^io  non  volsi  consignar  le  nomine  senon  quando  fusse  tempo,  e  a  chi 

>  Á  marfem:  Questí  fú  il  Pftdre  Generale  dei  Ptdri  Gisuiti  che  lo  riferi  bMiebe  t»- 
desoo  e  d'aiiimo  aiutriaeo  ai  Padre  DoDeaii  (for  Gisoita,  franeeee)  oon  oompaasioM  di  va- 
dere  Portogallo  assassinato» 
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che  il  detto  D.  AdIodío  Pimentel  nomiDasse  a  Vostra  Emioenza  in  soa 
faceia,  et  íd  sua  casa  detto  Rè  mio  Signore  per  Duca  di  Braganza,  cosa 
coDÍessata  da  Vostra  Eminenza  istessa,  e  ch'andò  per  i  cercoli  in  prova 
delia  bizarria  d'an  Cardinaie  Protettore  di  Portogallo.  Discolpava  nondi- 
meno  Vostra  Eminenza  la  visita  fatta  alFAmbasciatore  Cattolico  coroe  ne- 
cessária, soUo  pretesto  delia  compra  d'un  palazzo  vicino  a  qaello  dei  Si- 
gnore Duca  suo  padre,  ma  fíi  cosa  galante  cbe  svani  súbito  detta  com- 
pra, non  meno  cb'il  parlarsi  di  Regis  possidentís,  già  che  ne  anche  con 
gionte  d'alcuni  portugbesi  che  Vostra  Eminenza  chiamò  in  sua  casa,  acciò 
venissero  a  persuadermi  questo  gran  negotio,  io  mi  volsi  rendere,  et  esse- 
quii  pontualmente  la  mia  instruttione,  cbe  feci  vedere  a  Voslra  Eminenza 
mi  commandava  di  non  ammetere  pratica  di  questi,  ne  d  altri  mezzi  ter- 
mini,  e  se  qul  si  fundava  la  premura  con  la  quale  Vostra  Eminenza  vo- 
leva  le  nomine,  et  altri  ^  aspettava  con  curiosità  ch'io  le  havessi  date,  reslò 
disciolto  Tincanto.  Si  dichiarò  nondimeno  Voslra  Eminenza  per  offesa  di 
quest'altione,  e  mi  compativa  la  Corte  vedendomi  in  disgratia  di  Vostra 
Eminenza,  benche  mi  consolavano  gramici,  assicurandomi  che  in  questo 
parlicolare  poço  disuguale  fortuna  bavevano  corso  seco  tutti  i  Mínistri  di 
Francia  e  di  Polónia,  cbe  baveva  trattato.  Mostro  poi  Vostra  Eminenza 
un  acre  inquietudine,  e  si  dolsi  con  molli  dei  supposto  cb'io  havessi  detto 
ò  scritto  d'baver  coito  lettere  di  Vostra  Eminenza,  ch'andavano  in  Spa- 
gna,  asserendo  di  volere  giustíBcar  questa  prattica  partita  alia  Corte  di 
Portogallo,  quasi  cbe  non  potesse  per  la  compra  dei  palazzo  di  Torres  es- 
sere  necessária  una  lettera  ai  Ministri  di  Madrid,  quando  lo  fíi  la  visita 
di  quei  di  Roma,  e  potesse  essere  piu  pregiudiciale  una  lettera,  che  molte 
conferenze,  anzi  io  feci  consigliare  Vostra  Eminenza  come  suo  servitore 
cbe  non  credesse  simili  diceria,  perche  pregiudícava  a  se  stesso  col  timore 
d*un  danno  cbe  non  poteva  risultare  da  una  impostura,  quando  ancbe 
Vostra  Eminenza  bavesse  creduto  il  mio  sangue,  et  il  mio  candore  capaci 
di  simile  indignità.  Tali  erano  i  moti  dellanimo  e  delia  penna  di  Vostra 
Eminenza  e  le  sue  applicationi  ai  Reale  servitio  quando  bebbe  Vostra 

>  Á  margem :  Questi  fu  il  Cardinaie  Rospigliosi  ai  quale  havendo  Orsino  mandato 
onUmbasciata  per  un  suo  secretario,  questi  interrogato  di  Rospigliosi  se  il  Signore  Cardi- 
naie Orsino  baveva  in  mano  quelle  scritture,  e  non  intendendo  quel  secretario  il  misté- 
rio, Taggionse  il  sudetto  Cardinal,  quelle  scritture  di  Portogallo,  ma  rispondendo  questi, 
cbe  non,  disse  il  Rospigliosi,  bora  non  mostri  col  Signor  Cardinaie  cb'io  babbi  fatta  questa 
interrogatione. 
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Eminenza  occasione  di  mostrare  le  accostumate  finezze  in  procorare  la 
stima  mi  si  dovéva  negraccidenti  delle  quarentene  che  per  cansa  di  peste 
feci  in  mia  casa.  E  quando  fú  servilo  il  Gielo  privarei  dei  fíi  Rè  D.  Gio- 
vanni  mio  Signore  di  sempre  augusta  memoria,  Prencipe  a  cui  i]  maggiore 
degFoblighi  deve  professare  Voslra  Eminenza,  tra  molti,  che  glie  ne  deve, 
è  rhaverla  sapnta  compatire  con  straordinaria  longanamita,  e  la  cui  per- 
dita  mi  sara  sempre  Toggetto  delPestremo  dei  dolori.  Consolomi  (sic)  Vo- 
stra  Eminenza  con  Tbonor  di  sua  visita,  e  per  allegerire  il  mio  travaglio 
mi  assicurò  haverei  detto  Sua  Sanlità  (li  volere  in  ogni  modo  provedere  le 
chiese  di  Portogallo  a  mio  gusto,  e  domandandomi  quanti  ne  havevano  dei 
mese,  travalosi  essere  quel  giorno  il  16^  di  Gennaro  dei  presente  anno, 
mi  disse  che  da  quel  giorno  a  un  mese  n^haverei  visti  greffetti.  Non  ha 
dubbio  mi  sarebbe  stato  di  soliievo  si  buooa  nuova,  se  essendo  io  in  questa 
matéria  accostumato  doppo  si  longo  tempo  ad  haveme  tante  da  Vostra 
Eminenza  la  forza  delFuso,  che  rende  qnasi  insensihili  cosi  i  buoni,  come 
i  rei  accidenti,  non  m'havesse  reso  inalterabile  con  perfetta  filosofia  ai 
moti  di  questa  passione,  e  m'accorsi  d'essere  stato  in  ciò  fortunato,  quando 
passati  i  sedici  non  solo  dei  seguente,  ma  d'altri  mesi,  non  m'a]terò  ponto 
il  vedere  compila  ai  modo  deiraltre  questa  ultima  promessa  di  Vostra 
Eminenza.  Bisogna  però  dire  che  già  fusse  passato  un  mese,  da  che  Tha- 
veva  scritta  in  Portogallo,  quando  Vostra  Eminenza  me  ne  parlò,  perche 
m'avvisò  Saa  Maeslà  che  Voslra  Eminenza  le  dava  per  piu  che  certa  la 
provista  dei  Vescovi  nel  modo  sudetto,  ma  che  domandava  due  mesi  di 
tempo,  per  termine  perentorio,  benche  poi  mi  nego  con  franchezza  Vo- 
stra Eminenza  in  un'occasione  d'havere  scritto  tal  cosa.  Deve  nondimeno 
haver  Vostra  Eminenza  poço  obligo  a  chi  di  Portogallo  mi  scrive  il  con- 
tenuto  delle  sue  lettere,  nelle  quali  resta  a  perpetua  memoria  quel  che  fb 
scritto,  et  havendo  la  Maestà  delia  Regina  Regente  concessi  a  Vostra  Emi- 
nenza i  due  mesi  che  domandava,  con  ordinarmi  che  mi  fermassi  in  Roma 
per  fare  nuove  diligenze,  e  vedessi  se  par  una  volta  sapeva  Vostra  Emi- 
nenza fare  uscir  qualcbe  cosa  da  tante  montagne  di  promesse,  risolutis* 
sima  d^altra  maniera,  che  svanisse  con  la  mia  partenza  da  questa  città  la 
protettione  di  Vostra  Eminenza,  non  hò  visto  altro  in  lei  ch'un  ingegno 
fecondo  di  nuove  machine,  e  di  nuovi  partiti  per  rítirarsi  dalForlo  dei 
precipício.  Questo  non  ha  dubbio  era  il  suo  intento,  ma  non  posso  mera- 
vigliarmi  abastanza  delia  sproportione  dei  mezzi  che  ha  adoprati.  Ha  cre- 
duto  essere  già  vennto  il  tempo  di  scoprir  la  visiera,  e  dar  fuoco  airultimo 
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peno  per  farmi  veoir  ordme  di  partire,  cbe  è  'ú  Soe  che  doppo  DD'aDDO 
e  mezzo  Vostra  Eminenza  ba  solleci  lamente  procurato  con  mine  e  stratta- 
gemmi,  e  Túnica  applicaltone  delia  sua  caríca.  Se  Vostra  Eminenza  Tha- 
vesse  eonseguilo,  vorrei  professarglieDe  obligo  eterno,  percbe  toccando  cod 
mano,  che  nè  dí  Vescori,  nè  d'I[nbasciata  \'h  cosa  alcuDa  cbe  sperare  íd 
Roma,  oessuna  cosa  mi  conviene,  nè  desJdero  tanto,  quanto  il  rilomo  atia 
Corte,  et  è  gran  tempo  ne  importuno  con  premura  Sua  Maeslà.  Ha  quan- 
tonque  vengbi  avvisato  in  quest'ullime  lellere,  che  Vostra  Eminenza  le  ba 
scritto  disertis  verbis  cbe  Sua  Sanlild  ha  detto  a  Vostra  Eminenza  cbe 
Tuole  provvedere  le  chiese  ad  supplícationem  Regis  Joannis  4  (e  puré 
quando  Vostra  Kminenza  scrísse  erano  alcuni  mesi  ch'ella  sapeva  essere 
passalo  a  migtior  víta  il  Rè  D.  Giovann!)  ma  cbe  non  lo  vuole  fare  senon 
doppo  ch'io  saro  parlilo  da  Roma,  non  ha  votuto  Sua  Maeslà  nemeno  col 
favore  di  Vostra  Kminenza  concedermi  questa  gratia,  e  m'ba  commandato 
d'aspetlare  qni  gl'ordini  che  mi  manderà  súbito  doppo  la  sua  maggioranza. 
Pra  tanto  Vostra  Eminenza  ha  tempo  d'agiuslare  ciò  che  ba  scríllo  con 
quel  cbe  nelTistesso  tempo  mi  disse,  ciòè  che  si  vedeva  promotíone  di 
Cardinali,  senza  rísolversi  le  materíe  di  Portogallo,  già  Vostra  Eminenza 
le  dava  per  disperale,  ciò  che  non  poteva  essere,  se  ^à  restava  Soa  San- 
tilà  con  Vostra  Eminenza  d'accordo  di  terminarle;  ma  lasciate  queste  hi- 
storie, soo  passali  non  solo  i  mesi  delle  promesse  di  Vostra  Eminenza,  ma 
gVanoi,  e  gl'anni,  le  scuse  allegate  non  vengono  fatte  buone  alia  Corte, 
die  pretesti  piglierà  hora  Vosira  Eminenza,  e  per  dove  appellerà?  Io  lo 
TOglio  dire  o  Vostra  Eminenza  prima  cbe  me  lo  sema  Sua  Maestà,  e  lo 
Tedo  nella  risposta  fatta  atrullimo  mio  biglietlo,  già  che  Vostra  Eminenza 
mi  stíma  co^  idiota,  che  ba  bavuto  per  bene  di  scrivermelo,  Qngendo  di 
credere  nata  da  me  la  causa  dei  bando  d'un  *  tale  scaccialo  ultlouimeate 
da  Roma  per  ordine  di  Sua  Santilà,  cosa  cbe  Go  hora  ho  sentito  con  riso, 
come  una  delle  novaccie  che  si  spargono  per  Roma,  e  mi  moverebbe  rab- 
bia  se  la  sentissi  da  altri  nel  modo  che  la  dipinge  Vostra  Eminenza,  qoasi 
ch'io  fussi  cosi  brutale,  che  credessi  cbe  la  giustitia  dei  Rè  mio  signore 
havesse  bisogno  d'esser  comprata,  e  cosi  ignorante  cbe  stimasse  cbe  Ia 
easa  Cbigi,  dalla  quale  è  uscito  un  Prencipe  si  incorrotto,  come  è  Pap& 
Alessandro,  fosse  capace  di  venderia,  e  volessi  operare  per  strade  cori  in- 

I Â  margem :  Qntsti  fú  ud  monica  eamaldoleue,  ehe  sparsero  h&vesse  offBrIo  »  D. 
Vario  Ghigi  íd  mio  nome  40  milia  doppie  per  il  ricevímenio  deirAmbaKiaU. 
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degne,  essendo  Ministro  dei  Rè  di  Portogallo,  il  di  cui  padre  di  gloriosa 
memoria  sa  bene  Vostra  Emioenza  qual  che  rispose  ai  fíi  Signore  Duca 
di  Bracciano,  quando  le  fece  inslanza  di  trenla  ò  quaranla  milla  scudí  per 
speodere  nel  conclave.  Sò  bene  che  non  crede  Vostra  Eminenza  si  fatta 
sciocchezza,  cosi  pregiuditiale  agrinteressi  e  riputatioDe  delia  Corona,  e 
per  ciò  è  maggiore  conGdenza  il  parlame  e  scriversene,  come  fa  di  tratte- 
nimeDto  coo  chi  parla  seco,  et  è  soverchio  favore  quello  di  scrivermelo.  Ha- 
verei imparato  assai  ín  questo  mondo  se  fussi  cosi  sensato,  e  cosi  pru- 
dente per  promovere  prattiche  tali  e  nella  sostanza,  e  nel  modo,  di  ponta 
in  bianco,  e  per  via  di  persona  non  solo  estranea,  ma  mai  piu  vista  ne  co- 
nosciuta,  di  professione  tanto  diversa,  e  di  leggiera  ò  niuna  entratura  con 
chi  andava  a  tratlare:  e  quando  anche  la  semplicità  delKhuomo  fosse  arri- 
vala  a  tal  segno  di  muoverlo  ad  andarsi  inGlzare  da  se  stesso  in  simil  prat- 
tica,  e  che  Ia  Corte  havesse  commentata  questa  leggierezza  sua  per  mi- 
stério piu  alto,  e  per  prattiea  mossa  da  me,  ciò  che  se  fosse  vero,  con  ra- 
gione  irrítarebbe  Tanimo  di  Sua  Santità  contro  la  mia  persona,  e  se  ne 
potrebbe  temere  discapito  anche  maggiore  degrinleressi  delia  Corona,  da 
chi  doverei  aspettare  per  obligo  delia  carica  d'essere  sincerato  bisognando 
con  lutta  la  Corte?  Chi  dovrebbe  dissipar  questa  polvere  soUevala  dair 
altrui  sciocchezza  ò  malignità,  senon  Vostra  Eminenza  che  è  servitore 
attuale  e  stipendiato  dei  Rè  mio  Signore.  II  ponto  stà  che  Sua  Santità  è 
Prencipe  cosi  sensato,  ch'in  ciò  non  stimo  nè  per  pensiero  d'haver  biso- 
gno  Taiuto  di  Vostra  Eminenza  ne|d'altri.  Conservi  le  sue  gratie  ad  altra 
occasione,  mi  basta  conoscere  Tanimo,  e  s  applichi  puré  a  trovare  qualch' 
altra  scusa  da  mandare  in  Portogallo,  perche  questa  Tassicuro  che  non  ce 
la  faccino  buona. 

Tulte  queste  procedure  ch'in  si  longa  narratione  hò  dedotte  a  Vo- 
stra Eminenza  che  sa  molto  bene  quanto  sono  vere,  e  che  come  in  spec- 
cbio  limpido  rappresentano  Tanimo  di  Vostra  Eminenza  sono  i  veri  e  reali 
impedimenti  d'essere  i  negotii  dei  Rè  mio  Signore  in  questa  Corte  ridotti 
nello  stato  in  che  sono,  et  hò  voluto  ricordarli  con  questa  chiarezza  a 
Vostra  Eminenza  acciò  si  persuada  per  infallibile  quel  che  le  dico,  perche 
se  vi  fusse  rimedio  alcuno,  e  fusse  possibile  che  Vostra  Eminenza  si  dis- 
ingaoasse  una  volta,  non  possa  mai  prelendeme  ignoranza;  mentre  è  pià 
che  certo  che  Vostra  Eminenza  non  puol  piu  continnare  questa  facenda 
in  si  fatto  modo. 

L'hò  fatto  in  scritto,  e  non  in  você,  perche  fido  si  poço  delia  mia  me- 
TOMO  xin.  55 
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moriâ  e  di'  quella  di  Yostra  Eminenza  che  lo  stimo  necessário,  acciò  si 
possa  sempre  mostrare  da  parte  a  parte  tutto  qoel  ch'è  passato,  e  stimo 
io  sara  hormai  questo  il  modo  pià  atile.  Del  resto  io  non  hò  domandato 
a  Vostra  Eminenza  che  mi  mettesse  in  scritto  qael  tanto  cbe  haveva  avvi- 
sato  a  Sua  Maeslà,  percb'io  già  lo  sapevo;  ma  solo  feci  instanza  che  mi 
avvizasse  se  restava  il  negotio  hoggidi  nelFistesso  slato,  che  fu  rappresen- 
tato  da  Vostra  Eminenza  qnando  scrisse.  Á  ciò  non  risponde  Vostra  Emi- 
nenza ò  lo  fa  in  cifra  tale  ch'io  non  Tintendo,  come  ne  meno  hò  capito 
per  qual  motivo  essendo  già  mesi  ch'io  diedi  a  Vostra  Eminenza  una  scrit- 
tura  stampata  in  difesa  delle  nostre  ragioni,  pregandola  di  presentarla  a 
Sua  Santità,  in  tanto  tempo  non  mi  ha  favorito  Vostra  Eminenza  di  dir- 
mene  una  parola,  ne  sò  se  ce  Fhabbi  data ;  e  qui  per  6ne  la  ri verisco. 
Li  7  Giugno  1657. — Di  Vostra  Eminenza  Reverendíssima.  ($ic) ' 


Caria  de  Franelseo  de  Sonsa  Ceatlnhe^ 
Embaixador  em  noma,  a  Rainha 


Senhora — Pela  carta  que  escrevo  a  ElRey  men  Senhor  por  esta 
mesma  via  entenderá  Vossa  Magestade  como  os  despachos  de  Sua  Mages* 
tade  que  com  tanta  anciã  esperava  e  dezejava  não  sSo  chegados  ate  o  dia 
de  hoje,  nem  tenho  avizo  algum  de  que  venhão,  nem  mais  para  donde 
apelar  que  para  trazei  os  o  Vizitador  de  Santo  Agostinho,  que  dizem  vi- 
nha nesta  mesma  náo^^Maraboto,  o  qual  se  os  trás  chegarão  tão  tarde  que 
me  vanhão  a  ser  do  mesmo  damno  que  se  não  houverão  vindo;  e  já  pode 
ser  que  isso  fosse  o  que  se  pertendese.  Vossa  Magestade  se  não  escande- 
lize  por  me  fazer  mercê  do  que  nesta  ouvirá,  porque  as  couzas  tem  che- 
gado já  a  termos,  que  he  força  por  serviço  seu  ir  contra  o  meu  natural; 
porque  vejo  Senhora  que  são  poucos  os  Ministros  que  ahi  tratem  mais 
que  de  suas  paixOes  particulares,  sem  respeito  ao  Rey  e  do  (sic)  Reyno. 

>  Ames.  Nag.,  Lio.  m$$.,  niiin.  1432  (Ccpiador  io  Embaimúiúr?),  foi.  Mv. 
^  Estai  cartas  seguem  no  nu.  donde  as  tirámos,  geralmente,  a  ordem  ckrwMiojiiea, 
e  só  por  esse  motivo  fomos  ajiu  a  presente,  que  n*éUe  está  antes  da  de  9  de  Agosto. 
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e  o  pior  he  que  o  querem  encobrir  com  a  capa  de  zelo  do  serviço  de  Deos. 
ElRey  meu  Senhor  he  Rey  dos  Reynos  de  Portugal,  mas  não  de  todos  os 
coraçOes  delle:  e  quando  o  seja  de  todas  as  praças,  ouvi  aqui  a  hum  Pa- 
dre da  Companhia  douto,  e  virluozo,  que  lhe  faltava  conquistar  a  da  In- 
quizição  tão  perigoza  em  Portugal  que  se  lhe  não  acode  com  remédio 
prompto  he  bastante  para  arruinamos;  em  todos  os  tempos  foi  este  o  seu 
fim,  e  quando  por  piedade  lhe  concedamos  que  não  errou  com  a  tenção, 
com  a  obra  havemos  de  dizer  que  o  fez  sempre;  mas  quem  sempre  leva 
hum  mesmo  fio,  errão  (sk)  na  obra,  e  erra  na  tenção,  inda  mal  que  tan- 
tos exemplos  nos  tem  mostrado :  fallo  na  Inquizição  mas  declaro  me  que 
não  he  contra  o  tribunal  porque  o  tenhão  (sic)  por  santo,  e  sagrado,  mas 
contra  os  Inquizidores,  porque  os  não  tenho  por  santos,  já  que  os  tenho 
por  sagrados. 

O  Bispo  Inquizidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro  lhes  abrio  caminho 
para  errarem»  a  clemência  de  Sua  Magestade  que  está  no  Ceo  o  tirou  da 
prizão  que  tão  justamente  mereceu,  e  o  Secretario  Pedro  Vieira  sem  or- 
dem de  Sua  Magestade  o  introduzio  outra  vez  no  ministério  do  Concelho 
de  Estado;  lembra  me  a  mim  que  vi  para  elle  sahir  a  Vossa  Magestade  e 
mudar  de  cores  quando  o  vio,  e  respondeu  Pedro  Vieira  que  pelo  recado 
geral  que  se  dera  para  Concelho  não  cahira  em  excluir  aquelle  Ministro, 
ou  entendera  que  a  tudo  era  restituido:  pagou  a  Vossas  Magestades  a 
mercê  que  lhe  fizerão  com  cartas  ao  Papa  contra  a  bolça,  e  contra  o  fisco, 
havendo  o  já  feito  antes  condenando  a  openião  por  herética  errónea  e  mal 
soante  que  os  milhores  theologos  e  canonistas  julgarão  pia,  santa,  e  ne- 
cessária. Sebastião  Cezar  seguio  estes  mesmos  passos,  veja  Vossa  Mages- 
tade que  fim  descubrio  dipois.  Do  Inquizidor  Pedro  de  Castilho  vi  huma 
carta  aqui  escrita  poucos  dias  ha  a  hum  marcante  em  que  emcomendando- 
Ihe  hum  brebe  para  hum  religiozo  de  Enxobregas,  pede  lhe  que  vá  com 
taes  clauzulas,  que  se  lhe  não  possão  por  duvidas  porque  hoje,  diz  elle, 
se  não  faz  nessa  Corte  cazo  da  Sede  Apostólica,  nem  de  seus  Breves;  este 
não  foi  prezo,  mas  forãono  parentes  seus  e  justo  ou  injusto  que  fosse, 
esta  magoa  conserva  sempre  o  coração. 

Com  a  capa  de  deligencia  do  Santo  Officio  vierão  a  esta  Corte  em 
todos  os  tempos  masos  grandes  de  cartas  para  Castella,  e  a  mim  me  afir- 
marão aqui  pessoas  que  em  mão  do  Cardeal  Astaldi,  que  he  aquelle  so- 
brinho adoptado  do  Papa  Innocencio  que  se  perdeu  por  Castella,  tem  hoje 
vivas  muitas  cartas  em  seu  poder,  bem  he  verdade  que  nem  me  dicerão 
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de  qaem,  Dem  para  quem,  mas  que  são  de  Portugal  para  Castella;  coro 
tudo  o  que  não  vi  não  afirmo. 

Não  contentes  com*  o  obrado  ate  aqui,  sahirão  com  buns  editais  tão 
dezaforados  e  insolentes  (perdoe  Vossa  Mageslade  o  termo)  que  be  este 
o  mais  mudesto  com  que  me  posso  explicar,  que  a  estes  mesmos  Ministros 
apostólicos  de  cá  se  não  escandalizou,  porque  be  em  prol  sua,  assombrou, 
e  maravilhou  tanta  liberdade,  e  o  que  tenbo  por  mais  que  tudo  be  re- 
ferir mo  o  Padre  frei  Sancbo  de  Faro  irmão  do  Conde  de  Odemira, 
boma  (sic)  carta  que  teve  de  Pedro  de  Almeida  jezuita,  que  o  Capelão 
mor  conbece  por  parente,  e  como  tal  m  o  emcomendou,  quando  aqui  es- 
tava, e  bomem  que  nas  invençoens,  tracinbas,  e  dissimulaçoens,  mostra 
bem  que  be  seu  parente,  na  qual  Ibe  diz  que  estando  Sua  Magestade  que 
Deos  tem  nos  ullimos  dias  ou  oras  lhe  fora  o  C^elão  mor  reprezentar  o 
escrúpulo  com  que  Sua  Magestade  se  devia  de  achar  naquella  hora  pelo 
fisco  que  havia  levantado  nos  prezos  pela  Inquizição;  e  que  Sua  Magesr 
tade  lhe  respondera  que  pela  ora  em  que  eslava  o  menor  escrúpulo  não 
tinha,  porque  o  que  lizera  fora  aconcelhado  peitos  maiores  e  milhores 
tbeologos  de  seu  Keyno,  que  não  só  acharão  que  o  podia  fazer  senão  que 
em  conciencia  era  obrigado  a  fazei  o  sendo  para  defença  de  vidas,  e  fa- 
zendas suas,  6  de  seus  vassalos,  e  escreve  o  tal  Pedro  de  Almeida  esta  por 
buma  acção  das  mais  gloriozas  que  seu  parente  haja  feito  ou  fará  em  lon- 
gos annos  de  vida.  Se  refere  verdade  ou  não  Vossa  Magestade  o  deve  saber 
abi,  se  o  fez  atrevimento  grande  foi  com  tão  poucas  letras  como  as  suas  \úr 
em  ora  semilbante  meter  em  escrúpulos  a  quem  com  tão  bizarra  rezolução 
e  dezapego  se  tinha  entregue  a  morte,  e  se  o  não  fez  insolência  grande 
de  bum  jezuita  querer  dar  buma  gloria  falça  e  dezaforada  a  seu  parente. 

A  que  sucederão  os  editais  que  o  fosse  ou  não  fosse  o  que  asima 
digo  (sic)  be  certo  que  o  Capelão  mor  teve  a  maior  parte  nelles,  e  que 
foi  de  acordo  com  Pantalião  Rodrigues  e  com  o  Secretario  Pedro  Vieira, 
principais  mulores  de  todas  as  maquinas  da  Inquizição:  se  a  tenção  foi 
boa,  Õeos  o  sabe,  a  obra  be  a  mais  impia  e  prejudicial  de  quantas  se  po- 
dião  intentar  por  porluguezes  vassalos  de  Vossa  Magestade  porque  cami- 
nha direitamente  a  motim  e  a  revolta ;  conhecem  a  piedade  dos  povos  de 
Portugal  (o  e  quanto  mal  isto  nos  tem  feito  em  Roma)  que  em  ouvindo 
falar  a  Inquizição^  sem  destinção  de  justo  ou  injusto  lhes  parece  que  Ibe 

ique  em  oavindo  falar  na  loquiziçio:  Bibuotb.  Nac.^  M$t.  ^/õã-  * 
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estão  obrigados  a  defendella.  Vossa  Magestade  deve  o  temer  pardepte- 
mente  seguDclo  o  como  obrou  isto  mesmo.  Mas  Senhora  faltará  Vossa  Ma- 
gestade ao  que  se  deve  a  si  e  ao  valor  que  o  mando  pregoa  sen,  se  a 
cauza  ficar  nestes  termos.  Dissimular  muitas  vezes  be  purdencia,  mas  a 
desimulação  ha  de  ter  seus  limites,  porque  se  se  passara  só  com  ella*  pára 
em  desprezo,  e  passado  o  primeiro  seguir  se  hão  huns  a  outros.  Cá  se  es- 
creveu por  muitas  vias,  e  de  pessoas  de  aulhoridade,  que  Vossa  Mages- 
tade quizera  fazer  com  todos  os  ínquizidores  o  que  fez  com  Pantalião 
Rodrigues  e  que  acodira  Pedro  Vieira,  dizendo  a  Vossa  Magestade  que 
se  expunha  a  hum  prigo  grande,  porque  o  Papa  em  recompença  do  que 
aquelles  Ministros  obravão  em  defença  da  immunidade  da  Sede  Apostó- 
lica, os  chamaria  a  Roma,  os  faria  Cardeaes,  e  terião  Vossa  Magestade  e 
o  Reyno  quatro  inimigos  mais  muito  poderozos  contra  si;  provera  a  Deos 
que  os  não  forão  elles  lá  maiores.  Áãrmo  a  Vossa  Magestade  que  o  não 
posso  crer,  bem  que  o  aíirmem  tantos,  porque  sabir  pela  boca  de  hum 
Secretario  de  Estado  (tido  lá  por  homem  de  letras  e  juizo)  hum  tão  alto 
dezatino,  e  dito  a  Vossa  Magestade,  se  quereu  ($ic)  que  tal  podia  ser,  he 
o  sumo  da  ignorância,  e  se  foi  para  amedrentra,  ponha  lhe  Vossa  Mages- 
tade o  nome  que  eu  me  não  atrevo. 

Eu  Senhora  tenho  muitos  annos,  e  inda  que  o  juizo  não  he  grande, 
não  he  tão  pequeno,  que  o  não  haja  podido  a  experiência  fazer  passa- 
deiro,  e  obrigarem  me  (sic)  a  cuidar  de  mim  que  entre  os  meus  colegas 
de  Concelho  de  Estado  possa  ter  algum  aserto  o  meu  voto;  fora  elle  que 
o  obrado  com  Pantalião  Rodrigues  esta  muito  bem  feito  mas  que  não 
basta,  o  bispado  ha  de  hir  fora  também ;  e  por  aqui  ou  por  alli  com  qual- 
quer achaque  hir  fazendo  o  mesmo  a  todos  os  mais  ínquizidores.  Vossa 
Magestade  teve  brio,  teve  poder  para  quebrar  a  cabeça  aos  castelhanos 
segundo  já  cá  se  diz  não  lhe  ha  de  faltar  para  castigar  a  portuguezes  que 
com  capa  de  zelo  intenlão  maior  ruina  ao  Reyno,  que  os  mesmos  ini- 
migos, e  se  o  Capelão  mor  entrou  com  elles  como  se  afirma,  e  fez  com 
Sua  Magestade  que  Deos  tem  a  deligencia  referida,  houvera  de  morrer 
Bispo  de  Elvas,  e  já  que  ha  poucos  Bispos  no  Reyno,  asista  hum  só  que 
ha  no  seu  bispado,  e  nomee  EIRey  meu  Senhor  e  Vossa  Magestade  ou- 
tro Capelão  mor  o  cazo  Senhora  não  be  para  menos,  nem  pede  menores 
demoDstragoens :  no  Secretario  Pedro  Vieira  não  fallo,  porque  çom  licença 

<  porque  se  se  passariú)  com  ella:  Biblioth.  Nac,  Mw.  Y,  xg. 
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de  Vossa  Magestade  me  declaro  por  inimigo  seu,  porque  o  tenho  por  de- 
clarado meu,  e  as  razões  que  para  isso  tenho  não  são  outras  que  haver 
eu  sempre  servido  bem  a  Vossa  Magestade  e  a  EIRey  meu  Senhor  que 
está  no  Ceo,  e  pelo  crer  (sic)  servir  bem  em  Roma;  por  não  alargar  muito 
esta  carta  a  remeto  ao  Bispo  do  Japão  em  outras  que  lhe  escrevo,  seja 
Vossa  Magestade  servida  de  as  crer  (sic)  ouvir  de  sua  boca;  se  me  toca- 
rão só  a  mim  menos  deligencias  que  as  suas  bastavão  para  derubarem 
hum  formiga,  como  eu;  mas  fazendo  me  a  mim  o  tiro  como  alvo  pequeno, 
passa  por  elle,  e  vae  dar  de  meio  a  meio  no  serviço  de  Vossa  Magestade, 
querendo  conservar  a  força  hum  traidor,  hum  falsario,  e  hum  homem  que 
jamais  falou  verdade  como  he  o  Cardeal  Orsino. 

Para  o  que  leva  traz  si  os  Ministros  que  sabe  que  me  não  tem  boa 
vontade,  e  a  outros  que  ainda  que  a  não  tenhão  má,  como  não  entendem 
o  damno,  querem  antes  congraciarse  com  o  Secretario  de  Estado  e  que 
para  seus  intereses  lhe  pode  servir  de  proveito  que  com  hum  Embaixa- 
dor e  hum  Conselheiro  de  Estado  tão  pouco  houvido  como  eu  (sic)  res- 
tão  somente  por  mim  poucos,  mas  os  mais  sãos,  como  são  os  Condes  de 
Odemira,  e  Cantanhede,  que  chegando  ao  que  podem,  e  a  dizerem  o  que 
entendem  a  força  da  fatalidade  faz  que  prevaleção  os  apaixonados. 

Desdo  dia  Senhora  que  puz  os  pez  em  Roma  comecei  a  conhecer 
qual  era  a  jente  nossa  que  a  ella  vinha,  e  toquei  com  as  mãos  a  prova 
do  que  me  havia  dito  em  Pariz  o  Balio  de  Valencé  Embaixador  que  aqui 
foi  de  França  muitos  annos,  que  não  sabia  que  tinha  Roma,  que  os  por- 
tuguezes  que  a  ella  vinhão  logo  se  tornavão  outros,  e  não  exceptuava 
nenhum;  com  tanto  rigor  o  não  direi  eu,  que  ha  alguns  muito  honrados, 
porem  a  maior  parle  fazem  como  quem  são,  nem  querem  em  Portugal 
Bispos,  para  que  haja  mais  beneficies,  nem  em  Roma  Embaixador,  para 
asim  os  levarem  mais  a  mãos  lavadas,  sem  respeito  a  merecimentos,  e  só 
por  valias,  e  as  mais  d  ellas,  ao  menos  para  benefícios  grandes,  grangea- 
das  por  Castela.  Os  frades  que  querem  viver  licenciozamente  lhes  he  tam- 
bém aqui  de  sobrozo  grande  o  Embaixador;  o  que  conciderando  eu  escrevi 
logo  nos  primeiros  dias  a  Sua  Magestade  que  se  queria  ser  bem  servido 
que  havia  de  dar  credito  só  as  minhas  iníormaçoens,  e  a  nenhumas  ou- 
tras; obrou  tanto  esta  deligencia  minha  que  parece  que  pedi  que  se  fí- 
zese  o  contrario,  porque  em  duas  ocazioens  que  demos  alguma  espe- 
rança de  bom  sucesso,  em  hnma  me  escreveu  a  mim  Pedro  Vieira  e  em 
outra  ao  secretario  da  embaixada  poderião  alegar  aqueilas  informaçoens, 
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se  não  tivessem  lá  outras  mais  ao  certo;  veja  Vossa  Magestade  que  ter- 
mos são  estes  para  escritos  por  hum  Ministro  a  outro,  havendo  hum  delles 
34  annos  que  serve  com  satisfação,  e  sem  o  acharem  em  falcidades,  e  a 
outro  que  ainda  que  ha  só  4,  sobre  a  obrigação  que  tem  a  seu  officio  de 
falar  verdade,  o  não  tem  achado  em  mentira. 

Procedendo  tudo  da  paixão  de  Pedro  Vieira  por  lhe  não  haver  con- 
servado em  Roma  a  Pedro  Valadares  contra  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tade: isto,  e  de  hum  canonicato  de  Évora  que  alcançou  por  Secretario  de 
Estado,  e  quer  dever  ao  Cardeal  Orsino,  tem  nascido  todos  os  desserviços 
que  se  tem  feito  ao  Reyno  em  o  conservar,  quando  bastava  para  o  have- 
rem tirado  as  suas  cartas  somente  que  em  5  annos  tem  escrito  que  não 
he  possivel  que  se  ellas  se  lerão  no  Concelho  de  Estado,  não  houvera  ne- 
nhum Ministro  que  só  por  ellas  o  não  condenase,  porque  se  não  acharão 
em  todas  duas  que  se  não  contradigão,  mas  como  hião  em  italiano,  e  era 
Pedro  Vieira  o  intrepete,  foi  criatura  sua  este  santo  varão,  e  he  certo  que 
refereria  o  que  narrava,  mas  não  as  contradiçoens,  quando  bastavão  só 
as  do  anno  passado,  desde  Julho  para  cá  até  o  dia  de  hoje,  para  que  se 
fora  vassalo  se  lhe  dar  hum  castigo  muito  exemplar;  pois  escreveu  em 
huma  carta,  aquelle  mez,  que  o  Papa  lhe  disera  em  hum  Consistório,  que 
todos  os  períodos  erão  acabados,  que  queria  dar  Bispos  a  Portugal,  asim 
e  da  maneira  que  se  havião  dado  aos  Senhores  Reys  passados.  D  ahi  a 
dez  ou  quinze  dias  me  veio  a  mim,  é  o  escreveu  lá,  se  nos  contentaríamos 
com  os  Bispos  a  suplicação  do  pessuidor  do  Reyno,  porque  naquella  forma 
vinhão  os  castelhanos  em  que  se  dessem.  Depois  disto  vindo  me  vezitar 
em  16  de  Janeiro,  dois  dias  depois  de  hum  Consistorío,  do  qual  me  disse 
sahira  tão  satisfeito  que  se  atrevia  a  sigurarme  que  aos  outros  16  do 
mez  seguinte  teríamos  Bispos :  depois  escreveu  a  Sua  Magestade  que  den- 
tro de  2  mezes  passada  a  peste  havería  Bispos,  e  em  Fevereiro  em  carta 
de  10  escreveu  a  Vossa  Magestade  que  o  Papa  queria  prover  as  igrejas 
maiores  no  primeiro  Consistorío,  e  logo  nos  seguintes  as  mais,  porem  que 
havia  de  ser  depois  de  eu  sabido  de  Roma:  estas  circunstancias  lá  estão 
todas,  e  eu  as  vi  cá,  com  que  se  veio  a  declarar  do  único  fim  que  leva» 
e  para  que  trabalhou  todo  este  anno  e  meio  que  ha  que  estou  em  Roma. 
E  agora  para  que  se  lhe  não  abrígue  esta  ultima  mentira  sabe  com  huma 
embrulhada,  e  que  aqui  com  varias  figuras  andou  pellas  gazetas,  de  hum 
frade,  porque  eu  mandara  oferecer  ao  irmão  do  Papa  25  ou  30  dobroens 
para  que  nos  dése  Bispos,  e  não  se  pejou  de  mo  escrever,  e  dizer  no 
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rosto  qoe  havia  arruinado  o  negocio  qae  elle  tinha  feito.  Ora,  Senhora, 
se  isto  tem  passado  tudo  em  termo  de  8  ou  9  mezes,  que  ha  que  lhe  bus- 
car mais,  sendo  tudo  mentira  o  que  juro  que  o  he  aos  Santos  Evangelhos; 
porque  Sua  Santidade  he  tal  o  seu  natural  em  matéria  de  segrego  que  a 
sua  mão  escerda  ^  n3o  sabe  o  que  ha  de  fazer  a  direita,  nem  a  irmão,  nem 
a  sobrinhos  fia  as  suas  rezoluçoens,  fia  las  ha  bem  de  Orsino  que  o  cunhece 
milhor  que  eu  porque  he  de  mais  annos;  e  perguntava  elle  huma  vez  aqui 
sendo  Secretario  de  Estado  ao  Padre  Mestre  Ribarola,  se  era  certo  que 
fosse  Orsino  Protector  de  Portugal  porque  Innocencio  o  não  queria,  por 
onde  Vossa  Magestade  verá  quaes  erão  as  diligencias  que  fazião  com  elle. 

Acrecente  Vossa  Magestade  agora  ser  traidor,  ter  se  lhe  provado, 
quando  bastaria  dizello  eu.  Hum  Embaixador  Senhora  tem  por  direito  fé 
publica  como  os  secretários,  quanto  mais  o  deve  ter  hum  tal  Embaixa- 
dor  como  eu,  de  fé  provada  e  conhecida;  se  eu  fora  o  que  havia  de  ser 
desdo  dia  que  lhe  provei  a  primeira  o  houvera,  por  minha  authoridade 
só,  despedido,  e  houvera  feito  o  que  fazem  e  podem  fazer  todos  os  Em- 
baixadores que  o  são  como  devem  ser;  mas  faltarão  me  costas  quentes,  e 
conhecer  que  ficaria  eu  afrontado  em  Roma,  e  elle  blazoneando  de  que 
tinha  mais  credito  em  Portugal  que  eu,  como  disse  sempre,  e  agora  co 
maior  soberba  o  anda  publicando,  que  eu  mandei  a  Portugal  contra  elle 
que  aproveitara  tanto  que  me  tinha  hoje  os  pez  sobre  o  pescoço.  Seja 
Deos  louvado,  e  isto  se  quer  em  Portugal  e  Vossa  Magestade  o  con- 
cente. 

Acabo  esta  carta  (perdoe  Vossa  Magestade  a  largueza)  com  bum 
cazo  que  nestes  dias  sucedeu:  comprou  aqui  o  Marquez  Tarsis  o  officio 
de  Correio  mor  de  Castela  em  Roma  por  5$  escudos  que  tomou  a  cenço 
dos  quaes  não  pagando  ate  agora  os  ridltos  nem  o  principal  lhe  fez  a 
parte  execução  no  officio;  recorreu  a  Camará  Apostólica  para  que  o  de- 
fendesse porquanto  fazia  contra  elle  o  Embaixador,  e  este  vendo  que  se 
lhe  metia  em  sua  jerusdição,  sem  outra  figura  de  juizo  mandou  passar  os 
officios  e  a  caza  do  correio  á  sua  d  elle,  e  ficou  o  Tarsis  sem  officio  man- 
dando o  o  Embaixador  exercecitar'  por  hum  criado  seu;  isto  fazem  Se- 
nhora os  Embaixadores  que  tem  Reis  que  os  defendão,  e  que  apadrinhem 
suas  rezoIuçOes.  Quando  aqui  Orsino  o  vezitou  de  pul)lico,  perguntei  eu 

1  c^m  matéria  de  segredo  que  a  sua  mio  esquerda:  Biblioth.  Nac,  Jím.  Y,  rr. 
*  mandaodoo  o  Embaixador  exercitar :  Idem. 
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ao  Rezidente  de  França  se  havendo  aqui  Embaixador,  e  o  seo  Protector 
fizesse  acçSo  semilbanle,  se  avizaria  a  Corte,  ou  que  faria,  respondeu,  que 
a  primeira  couza  havia  ser  despedilo,  e  a  segauda  avizar;  se  estes  exem- 
plos qne  asima  digo  não  bastão,  baste  a  graça  de  Deus.  etc.  (sic)  ^ 


Carta  de  Franelaeo  de  Jitoaaa  Continha, 
Embaixadar  em  Roma,  a  el-Rel 

(les*)— AciMrt*  a* 


Refiro  a  Vossa  Magestade  o  que  lenho  oovido  e  visto  em  cartas 
alheias  (com  respeito  aos  negócios  do  Reino),  que  para  mim  as  não  ha,  por 
navios  que  vem  de  mezes  a  mezes  era  direitura,  pudendo  e  devendo  as  as 
(sic)  ter  todas  as  seiíianas,  por  Inglaterra,  e  Olanda,  como  Vossa  Magestade 
foi  servido  de  me  mandar  escrever  que  se  me  herião  fazendo  avizos  do 
que  fosse  sucedendo,  e  anda  o  Embaixador  de  Vossa  Magestade  mendin- 
gando  em  Roma  de  porta  em  porta  dos  homens  de  negocio  as  novas  que 
de  lá  lhe  vem,  e  para  mim  não  ha  huma  carta;  pois  por  vida  minha  que 
se  he  para  algum  beDeficio  que  chega  por  baixo  d'agoa,  (sic)  mas  cada 
hum  vai  ao  que  lhe  importa.  Esla  queixa  he  em  mim  tão  antiga,  quanto 
a  falta,  sinto  a  muito  pelo  que  toca  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  que 
nunca  pode  ser  bem  servido  emquanto  seus  Ministros  forem  mal  aviza* 
dos,  e  nunca  o  poderão  ser  bem,  não  se  uzando  o  que  em  Roma,  França 
e  outros  Reynos  em  que  ha  secretários  particulares  para  os  negócios  es- 
trangeiros; estes  escrevem  ao  Embaixador  e  respondem  ao  que  lhe  per- 
gunto (sic),  e  havendo  aqui  e  em  Pariz  correios  todas  as  semanas  para 
todas  as  partes  da  Christatidade  em  todos  escrevem  estes  secretários,  e 
os  Embaixadores  e  Ministros  tem  fora ;  *  e  não  tem  Vossa  Magestade  hoje 

■  Cofia,  na  Bibli(>th.  Nac,  ISu.  T,  ~  pag.  40,  (2*  numeraçio), « V,  — . 

*  Para  EIRey  — Em  3  de  Agosto  1.*  via  por  França  2.'  a  Olanda  a  Jerónimo  Nn- 
nes  em  18  do  correole. 

*  Aaumplo  ixtraiUu). 

*  estes  secretários  aos  Embaixadores  e  Ministros  qae  lem  fora:  Bibiioth.  Nac, 

J/~.V.i. 
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outro  Embaixador  mais  que  cu,  em  quazj  2  ai 
cinco  despachos,  e  raro  he  o  frade  que  nSo  reci 
nas  por  França  Inglaterra,  e  Olanda,  quando  k 
Da  mesma  falta  se  me  queixava  o  Padre  frei  Doi 
riz,  e  de  Londres  se  queixa  Francisco  Ferreira 
lume  o  não  extraoho;  em  Olanda,  e  França  me 
partes  aonde  erão  tão  continuos  os  navios  como 
de  Estado  que  he  só  não  pode  acudir  a  tudo,  ( 
só  para  responder  a  bilhetes  particulares  da  m< 
cia  ás  partes  lhe  não  fica  tempo. 

E  estas  matérias  (dos  negoáos  do  Reino)  £ 
em  que  se  ha  de  dessimular  como  Vossa  Hagestí 
o  Cardeal  Orsino,  porque  quando  menos,  raí  a  ( 
Reyno  a  que  este  santo  varão  concorreu  sempr 
no  primeiro  nas  poucas  deligencias  que  fez  poi 
çoens,  e  no  segundo  mentindo  sempre  a  Vossa  M 
chegar  o  negocio  a  (sic)  estado  em  que  hoje  o  t 
quando  não  hoavese  as  muitas  que  lá  mandei 
.doerlhe  lauto  o  cabelo,  com  ver  aqui  Miiilslro  d 
tratar  em  todo  este  tempo  mais  que  de  o  desa 
mercê  de  Deos  não  o  conseguio  senSo  emquai 
para  escuzas,  que  oo  demais  bem  conhece  Sua 
sabe  como  hum  e  outro  procedemos.  Eslava  eu 
lava  em  Olanda,  e  soube  e  alcançou  o  como  eu 
creio  que  pouco  dano  me  faria,  porque  inda  q 
cer,  sou  eu  muito  conhecido  do  povo  de  Portiigj 
a  voz  que  aqui  espalhão  de  morrão  fidalgos,  se 
tade  que  se  lá  estivera  que  me  houverão  de  dar 
ocazioens  me  sucedeu,  quando  ouve  estas  mesi 
viduús. 

Vossa  Magestade  Senhor  se  dezengane  con 
pos  diga  que  os  não  quer,  e  mande  escrever : 
asim  o  diga  ao  Papa,  e  que  quer  Vossa  Magesla 
das  delles,  contra  os  concelhos  que  de  Roma  se  < 
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e  mande  Deos  que  uão  fosse  o  mesmo  Papa  para  se  livrar  dos  embara- 
ços politicos,  não  dos  da  conciencia,  que  aqui  destes  se  trata  pouco, 
daquelles  sim,  pelos  pertextos  que  dali  querem  tirar:  o  primeiro  passo 
he  reconhecer  o  Papa  a  Vossa  Magestade  que  o  demais  he  começar  pelos 
accidentes  sem  fazer  cazo  da  substancia;  Vossa  Magestade  o  creia,  o  me 
não  creia,  inda  mal  porque  o  tempo  lho  mostrara,  se  me  não  crer;  di- 
pois  que  conheci  Roma,  vi  o  pouco  que  nella  valem  virtude,  piedade,  e  o 
que  com  ella  se  grangea  he  só  desprezo ;  os  mesmos  Cardeaes  e  Perlados 
qoe  são  da  facção  contraria  com  lhes  agradar  a  nossa  paciência  zombão 
d  ella,  e  os  que  são  da  nossa  (quero  dizer  da  de  França)  o  abominão,  e 
senão  veja  Vossa  Magestade  o  que  tem  aproveitado  1 6  annos  d  ella,  em 
que  EIRey  nosso  Senhor  que  Deos  tem  comtemporizou  com  Roma;  ao 
Papa  só  e  a  Castela  tem  sido  de  proveito,  e  o  terão  também  os  Ministros 
de  Vossa  Magestade  que  cá  se  sabe  ou  souber  que  a  aconcelhão  pelo  pas- 
sado ouvimos  em  tempo  de  Innocencio  X^  que  tinha  a  rol  para  os  benefi- 
cies grandes  as  pessoas  que  sabia  que  erão  deste  parecer;  a  Vossa  Ma- 
gestade loca  o  geral  do  bem  de  seus  Reynos,  não  o  dos  particulares,  a 
primeira  obrigação  de  conciencia  de  Vossa  Magestade  he  concervar  o 
Reyno  asim  e  conu)  seus  vassalos  Ih  o  entregarão ;  os  povos  são  os  que 
fizerão  os  Reis,  sugeitarãose  a  eles,  quizerão  direitos  sobre  suas  fazen- 
das debaixo  da  condição  de  se  lhes  concervar  o  que  rezervarão  para  si 
isto  he  o  que  fez  Reis,  e  o  que  fez  vassalos;  a  obrigação  he  reciproca 
a  mesma  que  Vossa  Magestade  tem  para  os  concervar  a  elles,  tem,  ou 
maior  para  se  concervar  a  si  sem  perder  nem  deminuir  menor  ponto  de 
sua  regalia  quanto  mais  o  maior. 

Os  Bispos  Senhor  não  são  os  que  o  hão  de  defender  a  Vossa  Ma- 
gestade as  rendas  dos  bispados  sim  que  o  podem  ajudar;  havei  os,  ou  não 
os  haver  toca  ao  Pontiíice  elle  dará  conta  a  Deos,  que  assaz  fez  Sua  Ma- 
gestade que  Deos  tem  nas  instancias  continuas  de  16  annos;  se  não  bas- 
tão não  he  peccado  este  que  se  haja  de  imputar  a  sua  memoria,  nem  ao 
proceder  de  Vossa  Magestade,  a  pertenção  tem  eido  pia,  mas  ninia,  por- 
que já  toca  na  reputação,  chegando  Vossa  Magestade  a  reduzir  se  a  não 
perlender  de  Roma  mais  que  Bispos,  e  esses  ainda  da  maneira  que  quer 
Orsino,  que  não  he  o  Papa  o  que  os  queira,  e  quando  o  fora,  porque  não 
havia  Vossa  Magestade  de  agoardar  a  que  elle  pedisse  condiçoens»  e  não 
oferecer  Ih  as  antes  de  as  elle  pedir.  As  pessoas  por  quem  estes  negócios 
correrão  forão  as  mesmas  que  os  atrazarão ;  quando  Innocencio  sahio  c^m 
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os  trez  bispados  de  motn  próprio  foi  asígurado  por  huma  delias  qoe  Soa 
Magestade  os  aseilaria,  dipois  se  (pieíxou  qu<'  o  inganarão,  tão  fora  de 
prepozito  ficou  dezobrigando  Castela,  e  nào  obrigando  a  Portugal.  Todas 
quantas  condiçoens  de  cá  se  prepuzerão  ate  agora,  nenbuma  foi  pelos  Pon- 
tífices senão  pelos  que  cuidavão  que  os  podiâo  lizongiar  a  elles,  e  facili- 
tar a  nós.  O  anno  de  54  se  escreveu  a  Orsino  (devia  o  elle  de  propor) 
que  se  contentaria  Vossa  Magestade  com  a  confirmação  dos  bispados  com 
a  clauzúla  de  Regis  possidentis;  clauzula  tão  pouco  conciderada,  que  ao 
meu  entender,  e  ao  de  muitos  que  sabem  mais  do  que  eu,  seria  mais  per* 
judicial  que  a  de  motu  próprio,  pois  com  ella  confessava  Vossa  Magestade 
por  sua  própria  boca,  que  era  Rey  de  poce  somente,  e  que  ha  outro  de  jure. 
Mas  que  aproveitou  isto?  confirmoos  (sic)  asim  o  Papa?  não;  sinal  he  logo 
que  o  não  pedio.  Esta  carta  antiga  resuscitou  Ursino  no  mesmo  tempo 
que  escreveu  a  Vossa  Magestade,  ou  ao  menos  mo  dise  a  mim  que  o  Papa 
lhe  dissera  que  os  períodos  erão  todos  acabados,  e  que  estava  rezoluto  a 
confirmar  os  Bispos,  como  em  tempo  dos  Senhores  Reis  passados;  e  logo 
dentro  em  15  dias  ou  menos  virou  a  folha,  e  propoz  Rey  pussidente;  (sic) 
tão  dezalombrado,  que  se  não  pejou  de  dizer  que  os  castelhanos  o  propu- 
nhão;  e  Vossa  Magestade  não  fazendo  cazo  desta  sua  primeira  propuzi- 
ção  lança  mão  da  segunda,  e  a  aseita  com  a  muderação  de  se  haver  de 
por  nas  Bulias  o  nome  de  Vossa  Magestade  com  o  titulo  de  Rey,  que  he 
o  mesmo  que  mustrar  huma  desconfiança  indigna;  que  asim  se  aseitase 
passe,  mas  que  asim  se  pedise  est  durum  verbum,  que  bem  que  Vossa 
Magestade  impôs  segredo  aos  de  quem  se  fiou,  são  pessoas  que  estão  em 
Roma,  e  hão  mister  mais  a  graça  do  Papa  que  a  de  Vossa  Magestade,  e 
nesse  mesmo  ponto  lho  revelarão;  fiarem-se  os  segregos^  dos  Embaixa- 
dores, e  mandarem  se  lhes  as  copias  dos  avizos,  que  se  fazem  aos  outros, 
he  o  custume,  porque  se  o  romperem  fora  de  tempo  tem  cabessas  com 
que  o  pagarem;  mas  que  dos  despachos  que  vem  aos  Embaixadores  se 
mandem  copias,  a  outros,  só  em  Portugal  o  vi  uzar,  e  poderá  a  experiên- 
cia do  que  se  tem  visto  nestes  annos  mostrar  o  dano  para  não  fiar  mais 
que  do  Embaixador  quando  o  ha,  mas  como  isto  se  encaminhou  depois  que 
o  ouve  para  que  o  não  ouvese,  e  era  o  fim  conceguir  o  intento,  não  se 
reparou  nos  meios. 

Senhor  Vossa  Bfagestade  está  no  primeiro  anno  de  seu  reynado,  que 
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Dcos  Ibe  concerre  largos  e  felecissimos  annos,  tome  Vossa  Magestade 
hom  concelho  de  hum  homem,  a  quem  não  conhece,  mais  que  quando 
muito  peio  nome,  e  que  tem  envelhecido  em  seu  serviço,  e  tratado  d  elle 
com  o  amor,  e  com  o  zello  que  he  notório  a  nacturais,  e  a  estrangeiros,  que 
veja  Vossa  Magestade  bem  os  Embaixadores  que  faz,  e  dipois  que  se  fie 
delles;  e  se  não  ha  de  ser  asim  não  os  tenha  que  menor  emconvenienle 
será  sempre  não  os  haver,  que  não  fazer  cazo  delles.  Antes  de  vir  a  Roma 
conhecia  eu  o  Cardeal  Orsino  tanto  pelo  que  colhi  da  variedade  das  suas 
cartas,  quanto  pelo  que  d  elle  ouvi  em  Pariz  aonde  o  mesmo  Cardeal  Ma- 
zarino  que  concorreu  para  a  sua  proteção  me  mandou  dizer  pelo  Abade 
Ondedey^  seu  secretario,  que  convinha  que  se  lhe  tirase  pelo  pouco  que 
obrava  por  nós,  e  pelo  muito  que  obrava  (sic)  contra  França  neste  ultimo 
conclave;  asim  escrevi  logo.  A  poucos  dias  de  estar  em  Roma  achei  que 
era  pouco  tudo  o  que  d  elle  se  dczia,  e  escrevi  a  Sua  Magestade  que  con- 
vinha tira]  o  logo,  porque  entendi  que  era  de  mais  estorvo  para  o  serviço 
de  Vossa  (sic)  Magestade  do  que  elle  tem  escrito,  e  escreve  que  eu  sou: 
asombrou  comigo,  porqae  inda  que  não  alcança  muilo  alcançou  que  lhe 
vinha  hum  olheiro  Irabalhozo.  Não  asigurei  eu  a  Vossa  (sic)  Magestade 
que  com  o  tirar  ficavão  logo  correntes  os  nossos  negócios,  mas  que  quando 
menos  tiraríamos  em  pouco  tempo  hum  dezengano,  porque  asigurado  o 
Papa  de  que  havia  de  tratar  só  comigo,  ou  me  defereria,  ou  não  o  fazendo, 
nos  dariamos  por  dezenganados :  d  esta  minha  advertência  se  fez  o  cazo, 
que  de  pouco  tempo  para  cá  se  faz  de  todas  as  minhas.  Tratou  se  só  de 
conservar  Orsino:  cuida  se  que  pode  dar  beneficios,  ofrece  Bispos,  pro- 
postas eipeciozas  haja  isto,  e  não  se  trate  de  mais:  provera  a  Deos  Se- 
nhora (sic)  que  isto  houvera,  que  já  pelo  menos  aproveitara  alguma  couza 
a  sua  Prolectoría,  mas  nem  fez  nunca  nada,  nem  o  ha  de  fazer,  o  animo 
he  castelhano;  seu  pay  e  irmãos  tem  pertençoens  em  Nápoles,  não  estão 
declarados  de  todos,  (sic)  porque  lá  os  não  querem,  que  elles  de  sua 
parte  fazem  quanto  podem.  Pelas  couzas  pequenas  se  tirão  muitas  vezes 
as  grandes.  Dia  de  Santo  António  não  apareceu  na  nossa  igreja  mais  que 
hum  que  me  hia  espiar  se  eu  asistia  lá  com  ciríal  (sic)  para  me  hir  mal- 
sinar com  o  Papa,  como  fez  em  outra  ocazião ;  e  dia  de  Santo  Thiagoa 
todos'  os  seus  criados,  e  os  de  seu  pay  e  irmãos  asistirão  a  festa  dos  cas- 
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telhaDOs:  se  isto  he  ser  português,  e  ser  fiel,  julguem  do  as  provas  que 
delie  tenho  lá  mandado;  concervese  muito  embora  que  para  o  meu  indi- 
viduo nenhuma  couza  mais  me  convém  porque  o  tempo  descubrirâ  que  o 
que  disse  d  ele  foi  zello  do  serviço  de  Vossa  Magestade  «  não  paixão  al- 
guma particular,  porque  para  o  meu  nenhuma  dependência  tenho  com 
elle;  lastimou  me  o  meu  coração  ver  que  sustentamos  hum  traidor  que 
nos  está  vendendo  em  praça  publica,  e  tão  satisfeito  deste  mau  sucesso, 
que  foi  o  primeiro  que  o  publicou ;  e  agora  acrecenta  que  são  quatro  pra- 
ças as  que  os  castelhanos  nos  tem  ganhado,  de  que  elle  tem  cartas,  se- 
rão de  CSastela  que  de  Portugal  bem  sei  que  as  não  teve  a  elle  o  veio 
Deos  a  ver.  Hum  dia  destes  disse  já  ao  Padre  frei  Sancho  de  Faro  irmão 
do  Conde  de  Odemira,  a  quem  também  tem  feito  das  suas,  que  se  eu 
me  houvera  hido  tivera  já  Bispos  nas  mãos,  e  que  agora  não  temos  já  que 
tratar  d  eles.  Provera  a  Deos  que  Vossa  Magestade  m  o  houvera  mandado 
e  que  não  houvera  os  embaraços  que  ha  de  estar  ainda  impedida  Roma: 
houvera  me  hido,  e  feito  meus  protestos,  e  não  fora  em  tempo,  quando 
Vossa  Magestade  agora  m  o  mande,  que  nos  seja  de  igual  afronta  que  a 
perda  de  Olivença  porque  se  o  nosso  exercito  não  houver  feito  alguma 
facção  que  possa  equiparar  a  padesida,  hão  de  publicar  os  inimigos,  e  hão 
de  crer  ate  os  amigos  que  está  Portugal  já  em  estado  que  deixa  Roma 
por  de  relicto,  e  que  ate  o  Embaixador  não  pode  sustentar. 

Se  o  Papa  lizamente  procedese  comnosco  que  juizo  humanno  de  ha 
de  persuadir^  que  quizese  antes  contentar  a  Orsino  que  ao  Embaixador 
de  Vossa  Magestade  Concelheiro  de  Estado,  Ministro  velho,  e  de  confiança. 
Saiba  Vossa  Magestade  que  o  que  nisto  ha  he  conluio  entre  elles,  que 
caminhão  de  acordo,  e  para  o  fazerem  mais  crivei  meterão  nelle  o  Padre 
Assistente  da  Companhia,  homem  virtuozo,  e  santo,  que  sendo  advertido 
muitas  vezes  pelo  padre  Simão  Teixeira,  seu  companheiro,  de  que  disse 
(sic)  como  se  havia  com  aquelle  Cardeal,  porque  não  era  lizo,  e  que  esta 
era  a  fama  que  tinha  respondeu  sempre  como  era  possivel  que  mentisse 
hum  Cardeal :  o  mesmo  Senhor  se  deve  dizer  o  crer  ahi,  mas  o  negocio 
he  que  Sua  Santidade  nunca  tal  tenção  teve,  e  ao  menos  de  hum  anno 
a  esta  parte  entendeu  que  indo  me  eu  lhe  havia  de  fazer  protestos  públi- 
cos, e  sahir  com  algum  manifesto,  e  por  se  livrar  desta  afronta  se  vale 
de  Orsino  e  do  Assistente  para  que  eu  o  creia  e  me  saia  na  forma  que 
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dezejão  e  livres  do  embaraço  que  lhes  dou  ou  para  nos  deixar  no  estado 
em  que  ate  agora,  ou  para  se  der  Bispos,  serem  da  maneira  que  não  con- 
vanha  a  Vossa  Magestade  em  que  os  que  querem  que  os  baja  não  repa- 
rão,  e  querem  que  perca  Sua  Magestade  a  maior  de  suas  regalias. 

E  eu  estou  vendo  que  bão  de  dizer  de  Vossa  Magestade  que  a  perda 
de  Olivença  foi  justo  castigo  de  Deos  por  se  não  baverem  asseitado  Bis- 
pos de  motu  próprio,  como  ja  bouvi^  quando  morreu  o  Principe  meu  Se- 
nbor  que  está  no  Ceo,  atribuindo  a  sua  morte  a  este  grande  peccado,  nem 
baja  outros  no  Reyno  que  deste  a  minba  tbeologia  e  a  de  muitos  livra  a 
Vossa  Magestade.  As  perdas  Senbor,  que  padessem  os  Reynos  não  ba  du- 
vida que  são  castigos  de  peccados,  mas  que  sejão  estes,  ou  aquelles,  não 
nos  toca  a  nós  a  sciencia  quando  bem  nos  toque  o  invistigar  as  cauzas; 
não  Senbor,  não  foi  a  de  Olivença,  mande  Deos,  que  não  fosse  a  de  que- 
brar a  palavra  que  EIRey  nosso  Senhor  pay  de  Vossa  Magestade  deu  aos 
seus  vassalos,  e  confirmou  por  bum  contrato  publico  aconcelbado,  e  apro- 
vado por  theologos,  e  pessoas  de  quem  Sua  Magestade  se  fiava,  e  se  fíava 
justamente  a  juizo  dos  melhores  theologos  de  Roma,  e  se  be  serto  o  que 
o  Padre  Pedro  de  Almeida  da  Companhia  escreveu  aqui  ao  Padre  frei 
Sancho  de  Faro,  inda  agrava  mais  o  cazo;  disse  elle  que  o  Bispo  Capelão 
mor  seu  parente,  pouco  antes  da  morte  de  Sua  Magestade  movido  de  zello, 
lhe  advertira  que  devia  naquella  ora  descarregar  a  concíencia  agravada 
com  o  fisco  que  levantara  aos  homens  de  nação,  e  que  Sua  Magestade 
respondera  que  pela  ora  em  que  estava  não  levava  o  menor  escrúpulo  de 
o  haver  feito  porque  o  fizera  muito  bem  aconcelbado.  O  que  parese  que 
bastava  para  aquietar  as  conciencias  aos  Inquizidores.  A  tbeologia  be  huma 
toda,  mas  os  theologos  não  são  todos  huns,  podei  o  hão  são^  melhores  os 
Inquizidores,  e  melhores  canonislas,  e  asim  be  razão  que  o  sejão  havendo 
de  sentenciar  vidas,  honras,  e  fazendas,  mas  se  a  sua  openião  era  a  mais 
segura,  antes  de  executar  a  deverão  fazer  valer  contra  os  da  contraria,  e 
vencida  esta  proceder,  e  não  como  fizerão  ex  abrupto.  Eu  Senbor  protesto 
que  sou  bum  idiota,  sem  letras  algumas,  e  que  se  errão'  no  que  digo  erro 
pela  cabeça  dos  mais  doutos  homens  d  esta  Corte,  que  asentarão  por  má- 
xima infalivel,  que  se  o  contrato  que  Sua  Magestade  selebrou  com  seus 
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vassalos  era  em  ordem  a  defeDça  de  seus  Reyoos,  eslava  Vossa  Magestade 
obrigado  em  conciencia  a  coDcervalo  que  era  para  defença  bem  o  te- 
mos visto,  pois  delle  rezultoa  formar  se  a  Companhia,  e  dela  o  poder 
Vossa  Magestade  laoçar  os  ereges  do  estado  do  Brazil,  livrai  o  dos  prigos 
da  erezia,  que  andando  os  tempos  poderião  ser  de  mais  dano  que  4  mi- 
zeraveis  da  nação  sem  os  quaes  a  Companhia  não  ha  de  poder  subsistir, 
antes  cá  se  dá  já  por  desfeita  e  já  de  todas  as  praças  se  tem  avizado  humas 
a  outras  que  a  Portugal  se  não  mandem  effeitos:  concidere  Vossa  Mages* 
tade  agora,  se  deminuindose  o  commercio  instinguindose  a  Companhia 
poderá  Vossa  Magestade  com  hama  guerra  que  agora  começa  dentro  do 
Reyno,  defender  as  suas  conquistas  só  com  a  fazenda  Real,  e  sem  assis- 
tência dos  vassalos  que  podem ;  e  se  Vossa  Magestade  o  pode  fazer,  tal 
seja  minha  vida,  mas  se  não,  a  defença  do  Reyno  está  em  primeiro  lugar, 
e  em  ordem  a  elle  tudo  he  licito.  O  prolixo  desta  carta  se  vem  a  rezol- 
ver  somente  em  dois  pontos  principaes:  o  primeiro  trazer  gente  e  officiaes 
de  fora  para  continuar  a  guerra  como  se  deve,  (referencia  d  parte  da  carta 
que  se  omitte);  o  segundo  rezolver  com  Roma,  fazendo  Vossa  Magestade 
escrever  ao  Papa  que  não  pode  esperar  mais,  não  havendo  exemplo  de 
que  hum  Rey  catholico  pio  e  santo  vivesse  16  annos,  morrese  sem  a  ben- 
^  Apostólica,  e  lho  sucedese  o  sucessor;  que  Vossa  Magestade  a  quer, 
e  a  pede  com  toda  a  humildade  e  reverencia  que  se  deve  a  Cadeira  de 
S.  Pedro,  e  que  Vossa  Magestade  a  pertende  por  via  do  seu  Embaixa- 
dor, e  não  a  podendo  alcançar  o  manda  sahir  logo  de  Roma,  tirar  ao 
Protector,  e  todas  as  mais  pessoas  que  podião  falar  em  Portugal»  o  qual 
fará  conta  que  acabou  Roma  para  elle,  já  que  Roma  assim  o  quer;  não 
cazem  parentes,  não  venha  cá  dinheiro,  e  eu  lhe  dou  a  Vossa  Magestade 
minha  palavra  que  veja  efeitos  muito  diferentes  dos  que  tem  visto,  e  dos 
que  ha  de  ver,  se  seguir  o  mesmo  caminho  que  até  aqui.  Senhor  dezeo- 
gane  se  Vossa  Magestade  que  as  humildados  só  para  Deos  são  boas,  e  que 
inda  que  os  Papas  são  Tementes  de  Deos'  são  homens,  e  obrão  como  bo* 
mens,  e  que  convém  obrar  com  elles  como  homem,  e  quem  outra  couza 
aconcelhar  será  porque  não  tem  visto  isto  de  tão  perto  como  eu,  nem  to- 
cado com  as  mãos  com  tanta  experiência  como  a  minha,  que  he  sciencia 
esta  que  nem  se  alcança  pelos  livros,  nem  pelas  relaçoens  pela  grande 
diferença  que  ha  de  theorica  a  pratica;  a  qual  pode  alcansarse  com  o  ea- 
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tado,  mas  esta  só  com  o  exercício;  e  eu  tenho  tanto  d  elle,  que  pode  Vossa 
Magestade  nascer,  crecer,  reynar,  sem  eu  apenas  o  haver  visto,  que  ja 
pode  ser  que  houvera  sido  de  algum  serviço  a  Vossa  Magestade  e  não 
ocupado  em  embaixadas  a  que  nas  trez  ultimas  me  não  deixarão  nunca 
ver  o  fim. 

Com  a  morte  do  Cardeal  Bichi  que  fazia  officio  de  Protector  de 
Franga  em  auzencia  do  de  Este,  e  todos  os  negócios  em  falta  do  Embai- 
xador, pertendeu  Orsino  com  quantas  deligencias  humanamente  pode  se 
substituir  sé  (sic)  nelle  o  lugar;  nias  o  Cardeal  Mazarino,  e  aquelles  Mi- 
nistros que  o  conhecem  milhor  que  nós,  fazem  vir  ao  Cardeal  António  para 
elle,  sem  embargo  do  rigor  do  tempo,  e  como  ja  custumado  a  estes  ares 
o  fazião  partir  ale  15  do  passado,  como  tivemos  nos  últimos  avizos,  e 
será  aqui  por  todo  o  mez  que  vem,  porque  se  ha  de  deter  em  Torino  e 
Modena  alguns  dias.  O  titulo  que  traz  he  de  Supertendente  nos  negócios 
de  Roma,  e  de  toda  a  Itália.  Vi  eu  carta  sua  escrita  a  hum  Padre  da  Com- 
panhia francez,  que  todo  o  seu  governo,  (sic)  que  vinha  mandado  de  El- 
Rey  Christianissimo  para  serviço  de  Deos  e  da  Santa  Sede,  seu,  e  de  seus 
aliados,  que  como  os  que  hoje  o  tem  ^  são  Inglaterra  e  Suécia,  que  não  per- 
tendem  muito  do  Papa,  parece  que  direitamente  fala  em  nós,  brevemente 
o  (sic)  saberemos  o  que  poderemos  esperar  da  sua  mição. 

Vossa  Magestade  me  mandava  ordenar  em  despacho  de  16  de  Fe- 
vereiro que  o  Cardeal  Orsino  comigo  e  eu  com  elle  tratasemos  da  expe- 
dição dos  bispados  para  que  nenhum  de  nós  se  pudese  escuzar  hum  com 
outro;  era  já  tarde,  Senhor,  e  as  minhas  escuzas  tão  antissipadas  quanto 
as  suas;  ambos  nos  quízemos  lançar  dos  officios,  pode  elle  mais,  mas  he 
porque  Vossa  Magestade  e  seus  Ministros  ou  o  não  conhecem  ou  o  não 
crem;  não  o  conhecerem  tenho  por  dificultozo,  porque  quando  não  hou- 
vera mais  que  as  patranhas  que  tem  escrito  em  6  annos,  bastavão,  e  re- 
bastavão;  para  não  ser  eu  crido  também  tenho  a  mesma  deficuldade,  nunca 
nos  negócios  que  tratei  em  5  embaixadas  menti  a  Vossa  (sic)  Magestade, 
mas  convém  aos  que  querem  ser  Bispos  afectarem  increudulidade,  como 
quem  sabe  que  se  Vossa  Magestade  os  tiver  por  minhas  mãos,  hão  de  ser 
com  todos  os  requezitos,  e  que  com  hum  que  lhe  falte  os  não  terá;  mas 
ou  seja  asim  ou  asim,  Vossa  Magestade  pode  desimular  com  Orsino,  fa- 
zendo que  o  não  conhece,  mas  eu  sabendo  o  que  toda  a  Roma  diz  delle^ 
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e  o  que  eu  estou  veudo,  e  tenho  visto,  não  posso  Senhor  afectar  ignorân- 
cia, porque  me  canonizarião  pelo  mais  ignorante  homem  que  derão  as 
idades:  ha  muitos  dias  que  de  todo  me  separei  delle  por  serem  já  muito 
públicos  os  officios  que  contra  mim  faz  com  o  Papa,  irmão  e  sobrinhos, 
e  porque  o  sei  muito  de  serto,  não  ha  Vossa  Magestade  tirar  delle  mais 
que  enganos,  e  traiçoens  etc.  (sicj^ 


Carta  de  Franelseo  de  Seusa  Cantinho, 
Embaixador  em  Roma,  à  Rainha 


(IO»9)— -Ai^osto  1S> 

Senhora — Escrevo  a  ElRey  men  Senhor  que  Deos  guarde  a  carta 
que  será  com  esta  com  o  sobscrito'  a  sua  mão  real,  que  o  mesmo  (sic) 
que  mandai  a  a  de  Vossa  Magestade  para  que  sendo  servida  de  a  ler,  ou 
mandar  ler  pela  pessoa  que  a  entregara,  que  he  o  Bispo  eleito  do  Japão, 
parecendo  lhe  a  Vossa  Magestade  se  possa  ver  ou  não  em  Concelho  de 
Estado,  inda  que  terei  meus  perigos  se  nelle  se  vir,  porque  estão  tãa  so- 
beranos os  Inquizidores,  que  não  duvidarão  a  se  me  atreverem  pelo  que 
falo  na  prizão  dos  homens  de  nação  e  no  desfazer  se  a  Companhia  por 
cauza  sua  como  estou  vendo  que  pode  e  ha  de  suceder  se  Vossa  Mages- 
tade com  a  mão  forte  o  não  atalha,  e  remedeia.  Este  tribunal  Senhora  he 
praça  que  nesse  Reyno  está  ainda  por  conquistar,  e  a  mais  perigoza  que 
nelle  temos,  porque  demais  da  sua  antiga  liberdade  a  fortifícão  todos  os 
Bispos  eleitos,  inimigos  hoje  delle  e  de  Vossas  Magestades;  não  tratão 
mais  que  de  ser  Bispos,  o  modo  seja  qual  for,  e  inda  mal,  porque  os 
menos  o  quererão  ser  a  nomiação  de  Sua  Magestade;  por  isso  ha  tantos 
que  apertem  que  se  asseitem  de  molu  próprio,  para  asim  a  todo  o  acon- 
tecimento se  assigurarem  nos  bispados:  bem  ouvi  quando  ahi  estive,  e  o 
ouvi  ao  Bispo  Capelão  Mor,  e  a  Sebastião  Cezar,  que  são  aquelles  que 

5  4 

^  Capiay  na  Bibuoth.  Nac,  í/m.  T,  tj  pag.  84  (2.'  numeração),  e  V,  rr. 

2  Em  13  de  Agosto  1."  via  por  França  2.'  a  Olanda  a  Jerónimo  Nunes. 
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Da  que  vai  para  Sua  Magestade  digo  que  atribião  ^  a  este  peccado  a  morte 
do  Principe  meu  Senhor  que  está  do  Coo,  como  poderá  testemuubar  o 
CoDde  de  Odemira  que  se  achou  com  elles,  com  o  Secretario  Pedro  Vieira, 
e  comigo  Daquella  juuta,  como  eu  o  disse  logo  a  Sua  Magoslade,  e  Sebas- 
tião Cezar  ja  se  vio  do  que  parou,  e  do  mesmo  estado  se  verão  todos 
aquelles  que  forem  desta  opeDÍão,  se  se  fizer  justiça,  porque  todos  os  que 
forem  d  ella  são  e  serão  traidores  a  sua  pátria  e  a  Vossa  Magestade,  seja 
por  igDoraDcia,  seja  por  malicia,  que  para  o  efeito  tudo  vem  a  ser  o  mesmo. 
Ahi  Seohora  poucos  são  os  que  tratão  do  bem  comum,  mas  muitos  os  que 
oibão  só  a  seu  particular;  não  pude  falar  tão  claro  ua  oDcluza  pelo  perigo 
de  se  fazer  publica  ou  não,  mas  uesta  o  amor  que  teuho  a  Vossa  Mages- 
tade, o  que  coDcervo,  e  coDcervarei  sempre  a  quem  está  do  Ceo,  obriga  o 
meu  zello  a  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que  entendo,  e  entendo  o  bem 
porque  fallo  sem  enterese,  e  com  o  parecer  de  muitos  dezenteresados;  e 
se  comtudo  ao  parecer  de  Vossa  Magestade,  e  aos  de  quem  a  aconcelhão 
desvariar  no  que  disser  pouco  haverei  perdido  neste  e  no  outro  papel, 
mas  haverei  satisfeito  o  que  devo  a  minha  conciencia,  e  ao  serviço  de  meus 
Senhores  naturaes. 

Com  capa  de  zello  pio  e  chrístão  tratarão  sempre  os  Inquizidores 
desde  o  prencipio  do  novo  reynado  incaminhal  o  para  a  sua  ruina,  quando 
por  4  olandezes  forão  a  elle,  (sic)  pregou  na  sé  d  essa  Corte  frei  João  de 
Vasconcellos  tão  livremente  que  obrigou  a  Sua  Magestade  a  desterrai  o. 
A  titulo  de  despacho  da  Inquizição  forão  a  Castela  muitas  e  muitas  car- 
tas emcaminhadas  por  esta  Guria,  e  quem  duvida  que  ainda  vão.  Estava 
eu  em  Olanda  quando  prenderão  a  Duarte  da  Silva,  e  seudo  que  viveu 
toda  a  sua  vida  em  Lisboa,  DUDca  foi  judeu  seuão  quaudo  passou  hum 
credito  de  300  cruzados'  para  em  Olanda  se  fazerem  humas  fragatas 
para  a  nossa  armada,  e  chegou  ali  primeiro  o  avizo  que  o  credito  com 
que  não  teve  eífeito  a  obra;  cinco  annos  esteve  prezo,  soube  eUe  que 
o  querião  prender  avizou  a  Sua  Magestade  e  lhe  respondeu  que  se  dei- 
lase  prender,  que  o  livraria,  e  sendo  a  culpa  só  por  querer  saber  segre- 
dos da  Inquizição  puderão  mais  os  Inquizidores  que  o  Rey,  e  não  sahio 
dos  casares^  senão  para  o  cadafalço  que  Vossa  Magestade  vio.  O  Villa 

4 
Migo  que  atribuião:  Biblioth.  Nac,  Mss.  V,  ;r-7. 

^  bum  eredito  de  300]{(  cruzados:  Idem. 
'dos  cárceres:  Idem. 
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Real  que  foi  de  França  com  o  Marquez  de  Niza  esteve  mezes  e  mezes  em 
Lisboa  onde  já  suas  culpas  se  devião  saber,  Dão  foi  prezo  senão  quando 
estava  para  partir  com  huma  cumição  de  fazer  bir  alguns  navios  a  corso 
contra  os  de  Castela;  não  condeno  as  prizoens,  que  a  segunda  mostrou 
que  fora  justa,  e  a  primeira,  porque  conforme  as  leis  da  Inquizigão  o  po- 
deria ser,  mas  condeno  o  tempo,  e  se  me  bouvera  de  governar  pelo  que 
vejo  em  Roma  pudera  dizer  também  que  em  matar  gente  para  a  mandar 
ao  inferno  nenbuma  couza  se  ganbava  em  Ibes  antessipar  a  morte,  pois 
com  ella  se  Ibes  não  salvão  as  almas.  Aqui  está  prezo  á  muitos  annos 
bum  erege  pela  Inquizição,  que  sendo  selenciado  a  queimar,  disse  o  Car- 
deal Espada  bum  dos  maiores  e  milbores  letrados  do  Colégio,  que  proveito 
se  segueria  de  mandar  aquela  alma  a  sabendas  ao  inferno,  quanto  milbor 
seria  esperar  a  que  Deos  o  tocasse,  e  que  se  o  fazião  por  se  descarrega- 
rem de  o  sustentar  eite  Cardeal  o  tomava  a  sua  conta,  e  o  sustentaria ;  pa- 
receu bem  a  todos,  aprovou  o  o  Papa,  vive  o  bomem,  e  o  Cardeal  o  sustenta. 

As  Inquiziçoens  de  Espanha,  e  as  que  ba  fora  delia,  da  de  Roma 
emanarâo,  mas  nenbum  (sic)  observa  as  suas  leis,  e  instituir  se  (sic)  sim 
para  extripar  e  atalbar  a  erezia  e  juraismo,  (sic)  e  reduzir  aquella  gente  ao 
grémio  da  Igreja:  deste  ponto  não  sei  se  se  trata  nas  Inquiziçoens  por- 
que vejo  que  são  muitos  os  queimados,  e  os  que  perdem  as  suas  fazen- 
das e  muito  poucos  os  reduzidos,  porque  dos  que  huma  vez  saem  nos  ca- 
dafalsos raro  be  o  que  não  fica  judeu  se  dantes  o  era;  emsinallos  e  dou- 
trínallos  be  o  que  havia  de  ser,  mas  como  a  mira  principal  vai  na  con- 
fiscação das  fazendas,  e  no  menearen  as  os  Inquizidores  pelas  suas  mãos, 
daqui  vero  que  tratem  disto  tanto,  e  tão  pouco  do  outro,  havendo  de  ser 
o  fim  principal. 

Bem  se  vio  logo  que  se  fundou  a  Companhia,  vivas  são  as  cartas 
que  ao  Papa  escreverão  o  Inquízidor  Geral  e  outros  Inquizidores  conde- 
nando acerrimamente  acção  (sicj  de  Sua  Magestade  e  tudo  não  foi  nada 
a  respeito  do  que  agora  tízerão,  condenando  lhe  a  sua  memoria  com  ter- 
mos tão  indecentes,  como  tasitamente  o  declararem  que  morreu  escomun- 
gado,  que  asim  entendem  todos  que  foi  a  sua  tenção  delles,  pois  dão  por 
escomungados  todos  os  que  aconcelbarão  e  aprovarão  aquella  obrava,^ 
bem  aviados  estiverão  os  tbeologos  de  Roma  e  muitos  Cardeaes  delia,  se 
lhes  abrangera  este  edital,  porque  todos  os  que  boje  sabem  delle,  não  só 

4 
aquella  obra:  Biblioth.  Nac,  Mu.  V,  rr. 
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condeDão  aos  Inquizidores^  mas  a  Vossa  Magestade  e  ao  dosso  governo 
em  quebrar  a  palavra  de  ElRey  que  está  no  Ceo,  em  romper  hum  con- 
trato tão  necessário  a  conservação  do  Reyno,  e  emfim  em  fazer  publico 
ao  mundo  que  Sua  Magestade  errou  contra  a  fé  em  matéria  tão  grave. 
Crime  foi  este  não  digo  eu  já  para  o  sofrer  bum  Rey  grande,  mas  o  me- 
nor destes  Principes  de  liai  ia  o  castigaria  severissimamente  em  seus  vas- 
salos. Veja  Vossa  Magestade  Senhora  quaes  são  os  que  a  obrigão  a  pas- 
sar por  ele,  e  a  aprovarem  o  que  os  Inquizidores  fizerão,  vase  Vossa  Ma- 
gestade muito  atenta  com  elles,  porque  debaixo  da  capa  de  zello  chr islão 
vai  encoberta  huma  das  mais  refinadas  traiçoens  de  quantas  ate  agora  te- 
mos visto.  Castiga  se  ao  mizeravel  que  escreveu  huma  carta  a  Castela  hou- 
verâose  de  castigar  se  se  colherão  aos  que  lá  se  passarão,  mas  este  (sic) 
que  mal  he  o  que  nos  fazem,  ou  que  nos  tem  feito,  nenhum  se  se  decla- 
rão,  e  puderão  haver  feito  muito  se  ficarão  no  Reyno,  e  pregarão  nelle 
sua  doutrina:  destes  são  os  que  (sic)  Vossa  Magestade  se  deve  guardar, 
estes  são  os  traidores  refinados,  que  os  outros  são  e  forão  muito  groceiros, 
nem  fizerão  dano  a  Vossa  Magestade  nem  proveito  a  ElRey  Catholico.  * 

O  vergonhozo  edital,  com  a  provizão  junta,  que  Sua  Magestade  man- 
dou passar,  em  que  se  incluirão  duas  falcidades,  como  dizer  se  nellas,  que 
Inocêncio  passara  Rreve  debaixo  de  cençuras,  e  Alexandre  o  confirmara, 
mandou  o  Secretario  Pedro  Vieira  ao  Cardeal  Orsino  para  o  mostrar  ao 
Papa  como  logo  fez;  e  sabe  Vossa  Magestade  o  que  daqui  rezulta?  Em 
primeiro  lugar ^  ser  o  primeiro  Papa  (sicj  o  que  zomba  da  nossa  piedade; 
em  segundo  confirmar  se  no  que  já  sabia  no  tempo  do  seu  antecessor,  de 
poderem  proceder  contra  nós  de  facto,  ou  de  dessimulação,  com  as  cos- 
tas quentes  que  tem  nos  Inquizidores,  tendo  por  certo  que  elles  defende- 
rão tudo  quanto  obrar  (sic)^  e  que  Vossa  Magestade  se  não  atreverá  con- 
tra elles.  Os  que  d  aqui  só  ficão  bem  são  aquelles  que  o  aconcelhão  a  Vossa 
Magestade  porque  ficão  cá  a  rol  para  os  beneficios,  como  já  estavão  em 
tempo  de  Innocencio  os  Inquizidores.  E  quando  Relchior  Dias  Preto  ir- 
mão do  Secretario  estava  para  morrer  escreveu  a  Sua  Santidade  pedindo 
a  conezia  para  seu  sobrinho  pelos  muitos  serviços  que  tinha  feito  á  Sede 
Apostólica;  folgara  eu  que  Vossa  Magestade  preguntara  ao  Secretario  que 
serviços  forão  estes ;  não  responderá  elle,  mas  responderei  eu  por  elle,  que 

^  e  sabe  Yossa  Magestade  que  daqui  resulta  em  primeiro  lugar:  Bibuoth.  Nac, 
4 
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forão  deserriços  feilos  &  EIRey,  e  ao  Beyno.  Senhora  o ! 
mem  muito  de  bem,  por  tal  o  tive  sempre,  mas  adehei 
tudo  o  dos  Inquizidores  que  nos  veio  a  fazer  tanto  ma 
quaolo  o  que  elles  nos  fizerão. 

Publicase  em  Roma  nesles  annos  atraz  huma  opii 
approvada  por  certa  petos  milhores  theologos,  e  pelas  i 
dades  de  que  ao  ponto  a  que  tínhamos  chegado  podiSc 
ger  Bispos,  aprovai  os  Sua  Magestade,  confirmai  os  o  R 
vezinfao  conforme  ao  estillo  antigo;  era  em  tempo  de 
Companhia  quizerão  os  castelhanos  que  os  seus  Padr 
escrevesem  contra  a  openiSo  não  se  atreveu  nenhum 
logo  (sic)  que  he  da  Companhia,  e  dos  maiores,  se  nãi 
de  nossos  tempos  qae  contra  aquillo  não  havia  que  diz( 
corrente  e  neste  tempo  se  atreverão  os  nossos  loquizidc 
ha  alguns  com  tantas  leiras  como  as  minhas  a  sahir  c* 
que  derSo  por  mal  soante,  errónea  e  herética  a  openiS 
cencio  que  devia  aos  Inquizidores  livrarem  no  de  hama 
nossos  inimigos  o  não  podião  livrar. 

Senhora  tenha  Vossa  Magestade  por  certo  que  of 
pos  se  não  são  Iodos  que  o  dezejão  ser  antes  de  niotu 
miação  de  Sua  Magestade  não  tem  o  Reyno  por  sego 
porque,  e  queremse  asigurar  nos  bispados,  daqui  nas 
instancias  e  todas  as  que  mandão  fazer  a  Roma  e  de  [ 
vertido  que  se  dava  de  lá  ao  Papa  hum  arbitrío  em  ord< 
Santidade  nomeasse  os  Bispos  de  motu  próprio,  e  sah 
contra  Sua  Magestade  se  os  não  aseilasse,  e  conta'a  l 
lho  impedise  estas  segundas  por  forma  e  ja  pode  ser 
e  aprovação  do  mesmo  Rey.  E  porque  o  Capelão  mor 
que  no  Conselho  de  Estado  os  seguem  são  deste  pan 
conservação  de  hum  traidor,  e  o  mais  indigno  homem 
he  o  Cardeal  Orsino,  e  obrigão  a  Vossa  Magestade  a  m< 
que  eu  o  não  empida.  Eu  hirmehei  tanto  que  me  chef 
08  passos  estiverem  dezempedídoS;  que  inda  não  estão 
Magestade  que  o  eiecutarei  contra  o  meu  entendimen 
mais  sãos,  porque  estamos  vendo  o  que  dahi  se  ha  de 


REUÇOES  com  a  guru  romana  455 

lá  qner  para  que  me  canço.  Por  duas  vezes  me  maudon  Sua  Ma- 
qoe  Oeos  tem  sahir  de  Olanda,  e  ambas  repliquei  que  não  cod- 
me  deiíei  6car,  e  de  ambas  tive  aprovaçoens,  e  graças,  o  mesmo 
de  fazer  hoje  se  Sua  Magestade  fora  vivo  porque  mo  houvera 
ecer,  e  me  haverá  de  defender,  mas  agora  com  Rey  que  me  Dão 
com  Ministros  dezafetos  posso  temer  muito  que  o  que  ca  se  julga 
ço  se  julgase  lá  por  crime  e  que  do  cabo  de  minha  velhice  fosse 
m  huma  prizão,  e  pouco  que^  me  resla  de  vida.  A  afronta  de  ha- 
nizeravelmente  perdido  Olivent;a  se  seguira  outra  maior  com  a 
la  e  cnidarseha  que  estamos  ja  dezesperados  de  Roma  que  não 
Reyno  com  qne  sustentar  hum  Embaixador,  triunfarão  os  cas- 
.  e  ver  se  ha  o  Papa  livre  do  embaraço  que  aqui  lhe  dou,  que  he 
de  que  não  ha  boje  couza  que  mais  o  moleste,  pelas  vozes  que 
ma  dá  da  sem' justiça  que  se  nos  faz  e  cessar  tudo  isto  indo  me 
i  Santidade  comessar  a  dormir  de  novo  para  nossas  couzas  com 
to  (sic)  que  Deos  ou  o  diabo  lhe  troaxerão  com  Olivença,  (sic) 
testos  que  em  outro  tempo  lhe  havia  de  fazer,  e  o  havião  de  io- 
nuilo,  neste  ha  de  zombar  d  elles :  fal  os  hei  eu  sem  embargo  d  isso, 
tarião  muito '  feitos  em  tempo  que  as  nossas  armas  houvessem 
àc)  por  si,  e  se  purgassem  da  afronta  em  que  as  tem  posto  este 
então  sim  que  conviera  deixar  Roma  com  bizaria,  e  não  de  pre- 
n  afronta. 

na  praça  mús  ou  menos  nem  nos  perde,  nem  ganha  a  Castela, 
oslhe  ganhar  muitas,  se  para  a  campanha  que  vem  nos  preve- 
om  tempo  na  forma  que  escrevo  a  Sua  Magestade.  Os  mesmos 
noio  advertem,  o  Conde  dUnhale  escreveu  aqui  a  hum  Minis- 
Inas  concequencias  tiravão  grandes  da  perda  de  Dhvença;  a  prí- 
le  mostráramos  falta  de  cabos,  pois  se  entregou  a  praça  tendo 
ate,  e  muniçoens  de  boca,  e  guerra  para  muito  tempo,  com  o  nosso 
á  vista  que  nem  socorreu,  nem  intentou  socorrei!  o ' ;  e  a  segunda 
ú)  poderá  dizer  o  Papa  que  não  tem  os  pez  metidos  em  Portugal 
tem  a  chave  delle  na  mão.  Os  castelhanos  dão  já  em  Roma  por 
i  todas  as  praças  que  estão  de  Guadiana  para  lá,  e  que  para  o 

I  hama  príilo  o  pouco  que:  Biblioth.  Nac,  M$í.  V,  tjt. 
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anno  qne  vem  virá  sea  Rey  em  pessoa,  e  acabará 
será  qae  hospede  tão  grande  o  vamos  esperar  ao  cai 
qae  nos  tirará  o  trabalho,  porque  não  virá.  Para  let 
mou  08  juros  de  toda  a  Espanha,  e  quintou  as  faze 
Dão  o  poderá  fazer,  previnhase  Vossa  Magestade^  i 
.samos  arrepender  da  ruim  politica  que  teve  em  dos 
para  a  defeoça  tudo  he  lícito,  Vossa  Magestade  se  * 
pode  fazer  cotn  maior  sobrania  com  dizer  EIRey 
Vossa  Magestade  entender  que  convém  execute,  nii 
daquelles  que  entender  que  lho  hão  de  dar  com  zí 
interese.  Com  estes  quahdades*  me  atrevi  a  falar  a 
livremente,  e  errei  (sic)  errou  o  entendimento  mas 
nascida  de  bom  coração  que  Vossa  Magestade  conh 
tos  anãos,  muitos  dé  Oeos  de  vida  a  Vossa  Magesta 


Ordem  de  Franol«ee  de  SeuMi 
Embalxadvr  em  Rema 


<«Sf — As*ato  ao 

Francisco  de  Sousa  Coutinho  do  Conselho  de  1 
Rey  de  Portugal  Don  Alfonso  VI  nosso  Senhor,  e  i 
ordinário  a  Cúria  de  Roma,  Alcaide  mor  de  Santa 
den  de  Christo,  e  commendador  nella  ele. 

Em  execução  das  ordens,  qae  teoho  de  Sua 
mando  em  seu  nome  a  todos  os  seus  vassallos  de  q 
condição  que  sejão  se  recolhão  ao  Reyno,  e  se  vão 
nbor  ou  aos  ministros  que  para  esse  eETeito  tiver  n 
termo  de  três  meses,  que  se  contarão  da  data  deste  & 


prevjnise  Vossa  Magestade:  Bibuoth.  Nac,  Mu.  V, ; 

com  estas  qnalidades:  lUm. 

a  Vossa  Magestade  ele.  (tie):  Idem. 
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de  dsla  corte  os  quaes  lhes  assinamos  por  termo  preciso,  e  peremptório 
para  ditto  effeito,  e  Dão  meoa  a  respeito  das  ÍDcalamidades  do  tempo 
e  impedimento  de  commercío,  (stc)*  o  qae  tudo  serão  obrigados  a  com- 
prír  sob  penna  de  confiscação  de  bens,  e  de  ficarem  desnatnralizados 
do  Reyao.  Declarando  que  os  cortosOes,  qae  se  não  acharem  com  cabe- 
dal para  a  passagem  recorrão  a  my,  que  por  conta  da  fazenda  Real  os 
mandarei  prover.  E  por  esta  ordem,  que  sara  fixada  nas  portas  de  meu 
palácio  dou  a  todos  os  dictos  vassallos  por  intimados,  como  se  persoal- 
mente  fosse  intimada  a  cada  bam  d  elles.  E  eu  Henriquez  (sic)  *  a  fiz  em 
Roma  20  de  Agosto  1657.  Eu  Íoão  de  Roxas  e  Azeredo  a  fiz  escrever.* 


Capta  de  Franelvoo  de  Sousa  Cantinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Hazarlno 


16Kt— Acosto  »i 

Airistesso  Signore  Cardinale  (Mazarino). 

La  nascita  dei  Sereníssimo  Preocipino  dt  Modena  proaipote  di  Vo- 
stra  Eminenza  porge  si  giusta matéria  dallegrezza a  tutti i  di  lei  servitorí, 
che  professandomi  io  per  obligo,  e  per  génio  partialissímo  det  suo  nome, 
devo  comprire  ai  debito  delia  mia  osservanza,  rallegrandomene  affetluosa- 
mente  con  Vostra  Eminenza,  e  felicitandola  delia  longa  e  gloriosa  progé- 
nie cbe  ne  speríamo  di  Prencipi  grandi  et  ilíustri.  Àrrívò  questa  boona 
Duova  in  tempo  appunto  ch'io  mi  stavo  preparando  per  celebrare  in  qnesti 
giorni  la  festa  delia  maggioranza  dei  Rè  mio  Signore  in  quel  modo  cbe 
poteva  permettere  la  malignità  dei  tempi  cbe  corrono  in  questa  Corte,  rín- 
chiudendosi  a  quel  solo  cbe  potevo  fare  in  mia  casa;  ma  è  late  Tanimo 
dei  Papa  con  tulto  ciò  cbe  tocca  agrintercí^si  deila  Corona  di  Porlogallo, 
che  temendo  dai  casligliani  qualciío  riprensionc,  uon  si  ver^^ognò  il  Go- 
vematore  di  Roma,  in  suo  nome  mandarmi  a  dire  per  un  Capo  Notaro 

*  Na  traducçSo  qne  tm  junto  vem  airím:  e  nessuno  manchi  per  rispelto  dalle  nla- 
míli  dei  lempo  et  impedimento  dei  commercio, 

1  Na  metma  fy-adueção:  Giovanai  Heariqneí. 

*  Copia,  tu  BiBUOTH.  d'Ajiida,  Sym.  Las.,  tomo  10,  foi.  132. 
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che  DOQ  metesai  (OFckie  alie  mb  fioestr^  âimo&tratione  ch^baivevo  ia  stesso 
faMaper  raaiúversaidodeiiaisaa  coronatíond,  6:pep  la  promossioDe  delGair- 
dinale  Ghigi,  e  che  doq  possoDO  scusare  sottO;  colore  dei  bandi  delia  sa- 
nita; che  prohibiscooo  ogm  sorte  di  feste^.  mentre  alll  6  e  7  d'Agosta  si 
¥Ídei  p8D  quella  dal  Beato  Gaetaso  ardere  ia  lamioarie  e  fuocbi  artificiale 
una  grau  parte  dl  Booia,  ne  era  d'inferiore  conditione  S.  Beroardo,  gioroo 
m  cui  oade  la  oascita  di  Sua  Maestà,  se  ancbe  la  poça  giustitia^  che  si 
usa>  bavesse  volatOidar  campOia  ou  pretestoinnocenl^  NelFistesso  tempo 
andòàil  Vicegereate  a  S;  António  Gbiesa  Natlonale  deiportoghesí  adtiDti- 
maré  cbe  dou  si  facesse  novità,  apure  non  se.n'era  disegoata  alcuna,  nè 
si  scordorono  di  mandare  ad  intimare  Tistesso  alie  case  particolari  dei  por- 
togbesi  piii  noti  in  questa  città.  Ciò  aggionto  alia  raffinata  tolleranza  e 
longa  dissimulazione  di  tutti  i  torti,  cbe  mi  sono  slati  fatti  in  questa  Corte, 
e  delia  notitia  che  hò  delmaranimo  cbe  nutrisce  il  Papa^conlro  di  noi, 
etiam  nel  pretendere  d'atlentare  la  provisione  delle  cbièse  di  motu  pró- 
prio, considerando  il  pregiudicio,  cbe  risulta  ogni  giomo  maggiore  da  si 
essemplare  sofferenza  in  una  Corte,  cbe  non  si  governa  cbe  con  Timpulso 
delia  politica  temporale,  mi  risolsi  a  levarmi  la  mascbera,  e  diedi  in  ri- 
sposta  ai  Govematore  cbe  le  torcbie  cbe  s'estinguevano  aggioute  a  tutte  le 
cose  passate,  accenderebbero  un  fuoco,  cbe  non  fosse  cosi  facile  ad  estin- 
guevi,  cbe>  lo  dioes&ein  mio  nome  ai  Fapa,  e  cbe  Iè^  soggiongesse^^b^io  mi 
protestaviO  di  tutti  gl^inconvenienti  cbe  ne.na&oero.  Inber^do  poi/agrordioi 
dfllRè  mio.Signore  feclalle  porte  dei  mio  palalio  Gssare  bierí  un  ordine, 
commandando  in  nome  di  Sua  Maeslà  a  tuttiâ  vassali^della  Coronaicbe^nel 
tennine  di  tre  mesi  debbano  partirei  da.  Roma^  apresentarsi  poi^in  Porto- 
gallO)  aotto  pena  delia  confiscatione  de  beni^  e  d'ess6re.snaturalizati  dei 
R€igDo&  È  forza  vedere  se.mutando.noi  di  stil6.siis?eglia  qu«sto  Papa^da 
si  profoudo  letai^Oi  ma^come  non  si  considerano.qui  cbe  le  cose^ resenti, 
e  piuiiâcine»  senza  Tappoggio  delRè  Chrislianis&imoi  e  senza  li  favoíidi 
Vofitra  Eminenza  è  impossibile  far  risolvere  il  Papa  a  far  giustitia^  Sò  che 
Vostra  Eminenza  ha  tanto  a  cuore  glinteressi  dei  Rè  mio  Signorc,  che  non 
lascierà  d'appoggiarli  con  ogni  efficacia  in  congiontura  di  tanta  importanza, 
e  non  hò  voluto  mancare  di  dare  a  Vostra  Eminenza  minuto  conto  di  qad 
cbe  passa,  cosi  per  compire  ai  debito  mio,  come  per  supplicarnela.  La  ve- 
nuta  dei  Signore  Cardinale  António  ne  porge  Topportunità,  e  spero  in  Dio 
cbe  con  la  mutatione  seguita  dei  capi  deiressercito  in  Portogallo  .riporte- 
remo  tratante  vantaggio  tale.delFinimico,  che  non  paia.  ai  Papa.di  poterci 
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offendere  a  «riocb  eao  per  la  fataKlà  d^ivenza;  'Gon  cbe  prego  a  Vostra 
Emioenza  ti  colme  >i'ogin  fe^ítà,  et  'humilmente  la  riveríeco.  Di  Homa  H 
^1  AgMto  liti57.^ — Di  Vostra  l^yínenea  ReTerçndissnBa.  (sic)* 


Carla  de  Wanelaea  de  S«a«tt  CTanAInha, 
EmlHtlKadar  enl  Riana^  a«  Oaade  de  Brlenae 


Moilsieur — Les  tesmoignages  de  la  bonlé  di  Vostre  Excellence  m 
mon  eodrúul  (sic)  me  ^ienoent  reíleries  si  afTeclaeiíseraent  par  Monsieur 
Gueffier,  que  je  ne  scaurois  passer  en  silence  tes  reoierciemens  que 
je  Tous  doibs  de  llionneur  de  vostre  sòoTenance,  et  de  la  part,  qae  me 

>  Arcu.  Nac,  Iàv.  mu.,  aun.  1432  (Copiador  do  Etnbaueador?),  foi.  15. 
Tanlo  ao  fatio  da  probibição  da  fetía  que  o  Embaixador  fticm  fazer  em  Boma, 
de  fUí  /õJa  n'aia  caria  a  Maxarino,  como  á  ordem,  fu^,  em  consequência  d'ella,  paxio» 
para  todai  o»  porfvguesa  le  reeoUteren  ao  reimo,  também  nenãonada  na  mesma  cartai  " 
rtfavn  ot  dais  decumenlot  seguintes,  os  quaes  mostram,  além  d'im,  noDamenle  ^ual  era 
a  politica  da  Curia  a  nosto  respeito,  o  que  ide  grande  valor.  Ao  primeiro  parece  aUwlir  O 
Emhaiscador  na  sua  carta  a  ISazarinode  IX  de  Novembro  de  i667,  quevaeadeatite.Eii- 
2«iw)(  parece  por  poder  a  ailusão  ser  egualmenie  ao  doatmenlo  de  lide  Nocenbro  de  1666 
ftujá  tm  neta  fica  inserto  no  presente  voímme. 


Cana  dii  aecrelarlá  de  E»c*do  PantlflclA 
A  ■•naeiílior  PIccoIemlMl*  Kniielo  enk  r*rl» 


lUastríssime  e  Reverendinimo  Hoosignore — Anehe  qui  ti  Ministro  di  PortogAllo 
InsinfialD  da  non  só  qnal  desiderie  di  far  comparire  le  grsDdeize  dei  presente  go^'e^no  dt 
qn^l  ttegno,  há  teatato  di  far  piíl  di  qael  que  comporta  la  condilione  dè  lempi  presenti,  e 
ú  qUalltá  dei  mioisterio  ch'egli  essercita.  Vostra  Signoria  tegga  attentaménte  Ta^gionta 
foglio,  e  non  si  prta  dai  tenoro  di  esso  nel  renderne  informati  qaei  efae  Ix  ricereaEsertf 
delle  particolariti  di  qiHslo  sueeesso,  che  st  troTeran  confortai  á  qnetie,'  tíie  fengono  H 
persone  d«8litt«reasftlej  e  noa  dterate  dt  atcons  yassione.  L«  píacc«ri  anco  di  trasmellerne 
nna  copia  airAiníco  di  Lisbona,  acci6  in  ogni  luogo  U  scbietteita  dei  fatio  si  renda  mani' 
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doDDez  en  vostre  affection,  assenrant  Yostre  ExcelleDce  que  la  mienoe 
est  aussy  pleine  de  respect,  que  de  desir  de  rencootrer  plusieurs  occa- 
sions  de  vostre  service.  Yous  eu  avez  a  present  une  grande  de  contribuer 
a  ladvantage  du  Roy  mon  maistre  par  i'appuy  de  ses  interets  en  celte 

festa.  Nel  resto  si  dissimulano  molte  cose,  perehe  si  compatisce  á  chi  noD  Y*bá  colpa,  non 
parendo  dovere  che  le  carriere  d'ano  pregiudichÍDo  a  tant*aUri  dírettamente,  e  che  cono- 
scono  con  quanta  indifferenza  Nostro  Signore  camini  in  questi  affari,  che  non  possono  pre- 
cipitare,  se  non  gli  vien  data  la  spinta  da  quei  medesimi  che  dovrian  cercare  di  sostenergli. 
£  qui  resto. 

La  scrittora  inserta  nella  iettera  é  Ia  seguente: 

Inherendo  all^instruttioni  altre  volte  date  alli  antecessori  di  Vostra  Signoria  in  oo- 
testa  Nontiatora,  se  gli  repete  in  ristretto  che  qualunque  volta  in  questa  Corte  si  sono  posti 
in  discassione  grinteressi  di  Portogallo,  da  che  in  quel  Regno  s'é  presa  nnova  forma  di 
governo,  ó  stato  facile  discernere  che  i  voti  deile  Congregationi  tenutesi  sopra  quelli,  pro- 
pendevano  a  secondare  i  gusti  d'una  Natione  nobilissima,  e  per  molti  capi  benemérita  delia 
Sede  Apostólica,  e  delia  Helígione  Cattolica.  Ma  ch*in  tanto  solamente  s'andava  temporig- 
geando  col  non  venire  alie  resolatíoni  da  essa  desiderate,  perche  rispetti  vehementi  obli- 
gavano  questa  medesima  Corte  ad  usare  ogni  piú  cauta  circospettione,  acció  mentre  si 
cerca  di  gratiticare  una  parte,  non  s*irritassero  Taltra,  che  han  modi  facili  di  recarle  pre- 
giuditii  rilevantissimi*  Questa  ragione  s'é  piú  volte  ponderata  non  solo  a  Ministri  francesí, 
quando  han  premuto  che  si  ponga  mano  á  piú  espresse  dichiarationi,  ma  non  s*ó  ristato 
di  faria  penetrare  nelfistessa  Corte  di  Portogallo,  con  cosi  evidente  chiarezza,  che  chi  há 
Yoluto  senza  passione  rifletterci  sopra,  non  há  potuto  di  meno  di  non  approvarla.  Tanto 
meno  han  stimato  necessário  le  medesime  Congregationi  che  si  devesse  con  taii  dichiara- 
tioni arrischiare  la  quiete  dei  Domínio  Ecciesiastico,  che  haverehbe  potuto  portar  seco  il 
rischio  di  quella  di  tutta  Itália;  quanto  che  col  protrahere  per  qualche  tempo  questa  sodis- 
fattione  a  Portughesi,  non  le  poriavan  se  non  pregiudicio  apparente,  poicbe  il  sostantiale 
dei  loro  stabilimento  consisteva  nel  conservarsi  la  ricuperata  liberta^  come  dalle  fone  po- 
deroso dei  RegnOy  e  dalli  appoggi  che  hanno,  si  poteva  probabilmente  congetturare,  spe- 
rando  nel  resto  che  il  tempo  da  se  medesimo  fosse  per  recare  congionture  tali,  che  quel 
che  sino  adesso  alia  Sede  Apostólica  ha  sembrato  árduo,  e  pien  di  difficoltá,  se  gli  rappre- 
sentasse  agevole,  e  piano.  Su  questa  contidenza  non  han  mai  i  Ministri  delia  medesima  Sede 
trascurate  le  opportunitá  alie  Corti  de  maggiori  Prencipi,  et  alie  Diete  convocate  per  la 
pace  universale  dMnvestigare  ogni  piú  sotil  maniera  con  che,  salva  la  liberta  di  Portogallo, 
si  potesse  progredire  in  quei  trattati.  E  la  San  ti  tá  di  Nostro  Signore  per  la  parte  che  v*hebbe 
come  Muntio  alia  Dieta  di  Munster,  vi  fece  le  sue  prove,  come  ne  posson  rendere  testi- 
monianxa  i  Ministri  d*altri  Prencipi^  et  i  Veneti  in  particolare,  che  congiontamente  vi 
cooperorono.  E  sulFistessa  coníidenza  s*é  permesso  a  Portoghesi,  non  estante  Ia  contra- 
dittione  d*altri  Prencipi,  il  tenere  in  questa  Corte  un  Ministro,  che  regolandosse  secondo 
lo  stato  delle  cose^  potesse  promuovere  li  interessi  dei  Regno. 

Ma  perche  Tammettere  un  Ministro  che  facesse  figura  di  publico  rappresentante  non 
era  altro  che  un  acconsentire  in  fatti  a  quel  che  s'andava  diOerendo  con  parole,  e  potevansi 
da  ció  aspettare  turbolenze  continue  in  una  Corte,  ove  di  sua  natura  risiede  la  quiete,  parve 
bene  che  restasse  limitata  Ia  qualitá  delia  persona,  che  dovea  prender  questo  posto,  a  ti- 
tulo di  gentilhuomo,  ó  vogliam  dire  di  personaggio.  Et  in  tal  forma  fú  ultimamente  qui 
rícevuto  il  Signore  D.  Francesco  di  Sosa  Coutigno,  cavalliere  conspícuo  per  nascita,  e 
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Coar,  dont  j  escrís  par  ce  conrrier  a  Soo  EmÍDence.  Ce  Pape  oe  pert  ao- 
cune  occasioD  de  faire  valoir  le  mauvais  lalent  qa'il  a  eootre  la  Conronne 
de  Portugal,  et  pour  plaire  a  messieurs  les  caslillans  ses  amis,  s'eat  laissé 
porter  jusques  a  m*empescher  d'alÍQmer  dcs  torches  a  mes  feoestres  cd 

datalo  di  parti  dignissime,  per  Eostenere  ogni  gran  earico,  come  con  somou  pradenu  e 
decoro  há  eosteunio  qoello  d'Amba«ciatore  appresso  il  Ré  Cbrietianissimo. 

Dal  coDc«Uo  cbe  si  formo  delia  Yirtil,  o  mérito  di  queslo  cavalliere,  rigoardato  da 
Sua  Sanlltà  con  tenereiza  d'afl'eto,  e  con  ri  d  cresci  mento  di  non  poler  usare  verso  di  lai 
qaelle  dimostrationi  di  tMoevolenia,  e  di  stíma,  cbe  devoao  esser  communi  k  tutli,  non 
bá  bavato  cbe  desiderare  in  quel  eb'é  sUlo  possíbile  dat  paterno  affetto  delia  Santità  Sua. 
E  se  non  aliro  há  goduto  di  qnesto  Tantaggio,  cbe  per  easere  il  soggelto  che  é,  si  tono 
cbiusi  li  occhi  á  qualcbe  passo.  cb'egli  ba  (atto,  eccedente  le  conditioni  sotto  le  qualí  fú 
rícevuto  is  quesia  Corte.  £  con  la  medesima  facilita  si  sarebbe  lasciato  correre  Íl  feeteg- 
giamenlo  ch'ei  preparava  per  il  giorao  veutesimo  d'Agosto,  in  segno  d'alleggreua  cb'il 
suo  Signore  in  tal  giorno  asaumesse  il  governo  dei  Regno.  Era  cíó  dovuto  alia  generosa 
natura  det  Uinislro,  mai  abastaoia  saúo  di  sublimare  le  glorie  dei  Preaeipe  a  cui  serve, 
má  era  mollo  piú  dovuio  ai  merilo  dei  Prencipe  medesimo,  i  cui  maggiorí  banno  havuta 
tanta  parte  uellampliatione  delia  Fede,  e  nella  ditatatione  dei  Cbristianesimo. 

Há  Tessersi  dubilato,  cbe  ció  pote^se  dar  occasíone  a  qualcbe  ÍDConvenienle,  há 
indotlo  NosLro  Signore  ad  ordinare  cbe  riteoeodosi  per  hora  le  allegreue  nel  cuore,  le 
esterue  dimoslrationi  si  differíssero  ad  allro  tempo. 

Fu  consideralo  cbe  essendosi  sospese  le  musicbe  e  predíche  nelle  chieie,  e  le  scuole 
nelle  Academie,  e  sín  le  solite  (este  de  fuochi  per  la  criatione  dei  Ponlelice,  per  evitare  íl 
coDCorso  dei  popolo,  atio  a  riaccendere  il  mal  contagioso  (di  cni  non  si  tiene  in  tutto  li- 
bera la  eitlá)  la  permissioue  di  qiiesta  festa  fosse  basievoie  a  dar  fomile  ad  tma  tal  pravílá 
hormai  estiuta. 

Venne  parimente  in  consideratione,  quanto  ai  politico,  cbe  uno  de  migliorí  capi  cbe 
bavesse  la  Corte  di  Roma  per  ributtare  le  ÍDEtanze  de  Spagnuoli,  cbe  instavano  per  la 
reíettione  deirAmbasceria  Portugbesa,  era  che  il  moderno  possessore  dei  Regno  godeva 
di  questo  possesso  da  sedící  auni  íd  quá,  senza  cbe  li  fosse  interrotto  con  allro  che  con 
scritture,  e  cbe  per  ció  non  si  dava  quasi  luoco  alia  reiettione  delfinstaoie  di  chi  paci- 
ficamente possedeva.  Questo  motivo  era  di  tal  foria  appresao  la  Corte  Cattolica,  cbe  tro- 
vava maggior  diflicoltá  nella  rísposta  di  quel  cbe  provasse  in  tutle  Taltre  obíettioni.  E  per 
dó  falta  avveduta  che  col  correre  de  gPanni  s'aQdavaa  sempre  piú  roborando  le  ragíoni 
de  Portoghesi,  si  venne  in  quesl'aliima  risolntione  di  intorbidare  il  possesso  coo  Tinva- 
slone  dei  Regno,  come  le  é  succednio  con  quatche  acquisto.  Uor  havendo  i  Spagnuoli 
tratlenuto  il  corso  delle  inslaoze  de  Portugbesi,  e  de  Fraocesi,  in  tempo  cbe  bavevano 
minor  ragione  di  qtiel  cho  hanno  adesso,  ebi  non  vede  cbe  soileoisandosi  con pubhche  di- 
moslrationi Tassuntione  ai  Kegno  di  cbi  é  in  torbido  possesso  di  quello,  stimeran  di  rice- 
vere  torto  manifesto,  essendo  quesla  una  se  non  espliciía,  almen  tacita  dichiaraiione  di 
reputar  per  Rã  quello  per  la  cui  assuntione  si  celebran  in  Roma  feste,  e  Iripudii.  £  cosi 
il  PoDlehee  senta  goder  delia  gloria  d'baver  ríconosciuto  esplicilamente  il  Ré,  baverá  per- 
dulo  tanto  dalPalira  parte,  che  senza  giovare  a  Portugbesi,  si  sara  fattí  aperiamente  ne- 
miei  í  Caetigliani. 

Coneorrevano  divergi  altri  motivi  per  il  ritardamento  di  quests  faste,  cbe  possouo 
«ssera  considerati  da  obÍ  bi  una  medíocre  praUiea  deirinteresai  delia  Corte  di  Roma,  ore 


> 
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rejoupissiMe  de  la  inajomé  de  Sa  Mafesté,  CayaDt  fMtte  fii^Hpesme  tdote 
entiere  pour  KanoiTersaiiie  de  la  coroimâtioii  d«  Paf)e,  et  pour  la  promotioii 
de  «00  cep^ea.  Ge  qu'il  y  a  de  plns  plaisanl  est  qpe  te  Gou^enMur  <ne 
TeDToya  dire  par  uo  Notaire,  mais  ee  4|u'il  y  a  de  fure  c^est  ies  aUenlats 


ó  fer  la  niuMmdiQe  de  suddUi  M  Ré  Cattolic<s  e  yer  i  m^Iti  j^roStCi  ohè  la 
Corte  ríporta  da  i  stati  di  quello,  non  «ra  lemenxa  imprópria  il  dwbíiare,  che  da  «Mni^ 
gliantí  feete,  che  sogliono  eecitar  petulanea  neJla  plebe,  insorgesse  qualch«  perieoloso  to- 
iMilU);  e  laato  pi4  perche  sú  la  inedesima  piasza,  c4)e  dovea  eseerela  scena  dí  qnesfaUe- 
grezze»  vi  stá  ia  chiesa  natíonale  de  Casiigiiaiii,  in  onta  de  qaali  sarebbe  a  uB«erto  modo 
parso  che  si  penneitesse  que^Co  iDlempestivo  fesleggiare. 

Del  matoro  ^entimeBlo  di  Nostro  Signore  intorno  ^  ció  e^sendosene  fatta  passare 
coQ  ogi^  rispeUo  ai  Signora  D.  FraocescOí  diede  segno  d^aggravarsene»  si  oon  )e  nsposlè 
date  ai  messo,  si  anche  coU'essere  trascorso  il  gíorao  seguente  ad  un  alto  bod  ponto  eor* 
riepondeiite  aí  peosiero  obe  la  Santitá  Sua  si  prende  di  coasQlare  il  moiido  con  quatdhe 
ripiego  a  questo,  et  ad  altri  8C0D,certi  che  lo  conturbano.  E  fti  di  far  affiggere  alia  porca 
deila  sua  sala  un  editto,  dei  tenore  cbe  stá  spresso  Delia  qui  aggionta  eopia.  Ha  si  figura 
la  Santitá  Sua  ché  ció  possi  essere  proveouto  da  mera  sensualitá  di  q«esto  cavailiere, 
ch'havendo  preso  in  catliva  parte  qaello,  che  se  gli  é  fatto  intendere  coo  ottimo  fioe»  há 
Yoloto  trascorrere  in  questo  rissentimento,  fuor  dei  jus  che  le  compete,  e  probabilmente 
contro  il  sentimenUi  di  chi  lo  trattiene  in  questa  Corte.  E  cosi  non  si  poirá  negare,  che  i 
pregiuditii  che  riceve  il  Portogallo,  governato  hoggidi  da  huomini  di  singolar  prudenza, 
non  provenghino  da  certo  prurido  entrato  in  alcuni  Ministri  di  volere  far  piú  di  quel  che 
comporta  il  loro  ministério.  E  questa  Corte  che  sperava  di  veder  corretio  Terroredelgia 
Vescovo  di  Lamego,  con  altretanta  moderatione  in  chi  riempie  quel  pQsto,  si  trova  in 
questa  pu^ie  ingannata,  senta  peró  che  queste  trascorse  possino  intepidireil  fervore  delia 
Santitá  Sua  nel  procurare  ogni  hene  ai  Regno,  et  a  chi  lo  governa,  come  in  ogni  tempo 
dalle  sue  indifferenti,  ma  sincero,  et  affettuose  operationi  potra  esser  ooBosciuto.  etc.  (sic)  ^ 


Carta  da  «ecrelaria  de  Estado  POAtlllcia 
ao  nrnnelo  esn  Allemaiiaa 

(•#»t) 
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Fra  le  cause,  che  inducono  la  Santitá  di  Nostro  Signore  a  desiderar  di  vedere  la 
dignitá  Imperiale  in  persona  dei  Ró  d*Ungheria,  che  sono  il  próprio  mérito,  et  il  fnolto 

1  Anteê  da  caria  que  pr$c$dê  este  ultimo  documento  ha  o  seguinte:  A  maggior  intelligenaa 
delia  lettera,  e  delia  scrittara,  che  stá  qui  sotto  annotata^  devesi  sapere  che  Í*iisQ  delia  Secre? 
taria  ó  cbe  in  una  medesiaia  lettera  non  s'includano  piú  negotii,  roassime  sj  sono  gravi;  e| 
d'ogni  negotío  si  forma  una  lettera  á  parte,  si  che  nel  raguagiio,  che  si  dá  a  Monsignore  Picco- 
lomini  dei  successo  col  TAmbasciatore  di  Portogallo,  si  scrive  distintamente  dairaltre  lettere, 
e  nel  soprascritto  é  notato  Lettera  3.*  Ja  quale  ó  la  seguente. 

Arch.  Nac,  Ltp.  mu.,  num.  id(>7,  foi.  6,  e  num.  1368  (Copiadores  do  Embai^aiúrf)^ 
ío\.  13  V, 
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que  i'ai  peoetoé  qu*il  veot  faire  conire  noos  par  h  ^TtstOD>  des-  Eglises 
de  molU'  próprio.  II  croit  noue  avoir  eoglouty  par  le  mawais  soccés  d'OIi- 
veoce,  el  loní  cela  jeiot  a  uae  si  longue  palience,  oue  j'ay  eae,  ni'a  fait 
resoudre  m  oeste  occasion  a  lever  le  masque,  et  apres  avoir  reapoodn  aa 

che  si  promelie  dalIa  soa  pietá  íd  servitio  delia  Hetigione,  noa  T'bá  poça  parte  Tessersi  la 
HaestÁ  Sna  eleito  per  DireltOre  de  suoi  consigll  il  í^igaore  Conde  di  Ponia,  dellacui' pro- 
peDslesima.  volontà  verso  il'bea6  delia  pace,  e  delia  pnblica  Iranquillítá:,  ae  ha  la  Santilá 
&UÍ  havUlat  ceparra  aoDvenienie  in  diverse  occnsioni.  Sá  quanto  puõ',  e  quantovale,  e 
quanto  potra,  e  valerá  con  le  sue  salutevoie  suggesiioni  appreeeo  un  Prencipe  nnovo,  e 
eb'e5seDdo  per  se  slesso  d'ottima  índole,  imbeverà  come  oraroli  lutlo  ció  che  dal  suo  Pri- 
Vato  le  verrá  poslo  avami  per  il  meglio.  Voslra  Signoria  dica  puré  a  Suft:  EccHIenuche 
ã  come  NoslroSignore  há  sommanieDte  aggrtdilo  l'esBÍbitione  delia:  sua  devotibne,  coií 
dalla  prudenia  sua  riconosceráitullcquel  di  bnono  chederiverá:da  una  Corle,  cheliene 
il  Principato  fra  luttu  le  altre  Corii,  e  dãlla  qpale  depende  in  gran  pane  il  poter  restitbire 
ai'  mondo  quel  riposo  dà  ogní  prtedfesidèrilto.  È  pei%bé  conserva  meiAoría  che  tanto  a 
teiapo  d'Urbano,  et  d^nnocentio,  saoi  PredecesBori,  quanto  doppo  die  eau' é  assnnt*  ai 
PontJflcalo,.ie  premure  maggiori<  per  le  cose  di  Portogallo  si  spiccavano  di  costa,  fora» 
perche  i  Spagnuolí  con  mofla  raglone  conoscevano  la  fona  che  haverebbero  li  officii  Im- 
periali  appresSo  i  Pòineficf,  vorrebbe  Sua  Sãntilã  che  secondo  le  opportimítá  de  discOfti, 
qaelle  iDaterifr  s'andastert>  addonteBtieando  col  medesiOio  Gonte,  col  farlb  constaTVcfae 
ó.nefjotilt  che  non^  pQÓ  piú  taner  in  cotio,  et  che  é  in  tntto  neceseario  pigliarei.  quftique 
espediente  se  dalla  parte  delia  Spagna  si  seguilerá  a  far  progressl  nellí  acquisti  in  quel 
Begno,  come  i  Spagnuoli  si  srorzano  di  dimostrare  che  sia  per  segaire,  qnesto  sara  i)  re- 
médio piú  próprio  per  disimpegnar  NostroSignoredaognirisoluiione,  che  potesse  appor- 
tarle  disgusto.  Ma  se  tanguendo  le  forze,  sparirano  le  gperanze  d'uscirne  per  qnesta  strada, 
non  sanno  veramente  questi  Signori  deputati  alia  cognitione  di  quest'afrare,  come  si  possí 
piú  differire  aidar  qnalque  sodisEatiitme  a  rhi  ^6  couBtíluito  in  un  poseesM  tnnghissimo, 
et  che  per  manl€ziervÍEÍ  é  per,  metter-  sossopra.il  mondo.  11  Regno  privo  di  Ministri  Eccle- 
siastici  esclama.  La  Corte  di  Roma  defraudata  de  suoi  dritti  si  lamenta:  i  Prencípi  ancor- 
die  non  si  lascino  intendere  se  non  sotto  você,  non  approvauo  che  venghino  reíette  ÍDEtanu 
fondate  sopra  tanta  equitá. 

II  Ministro  Porlughese  che  ríssiede  qui,  con  un  tratto  de  moita  accorteiza,  volse 
fiar  prova,  se  gli  sarebbe  impedito  nel  giorno  deiringresso  nella  maggiorania  dei  nuovo 
SQo  PrencJpe,  il  far  publiche  dimostrationi  d'allegrezza,  e  s'acánse  a  fare  una  pomposa 
festa:  má  se  gli  vietõ  reffetto,  come  ú  crede  ch*egli  medesimo  aspeUasse,  per  haver  pre- 
testo  di  farsi  sentire  con  qualque  doglienza.  Con  ta)  occasione  éslato  ponderiílo  a  Sua 
Santitá  da  alcuni  Cardinali,  e  iheologhi,  che  senia  evidenza  di  torto  non  si  potera^toD- 
gamente  traccbe^giare.  Vostra  Signoria  tanlosto  clie  ne  oonosca  ropporlanitá,  na  intra- 
duca  qualque  proietto,  che  alia  giornata  se  le  anderansomministrando  altrí  motivi,  per 
i  quali  si  fará  constare  esser' espediente  ancbe  alia  Casa  Augnstissiina  ilservire  ai  tempo, 
seou  lenere  aperiauna  cáncrenai  obe  pu6  conompere  il  resto  detcorpo  sam;  E  qui 
r«8to.  etc.  (tic) ' 


1  Abcb.  Nac.,  Im.  ikm.,  nom.  13fi7,  foi  6, «  nnn.  1306  (Copfadaret do  Embaixadorf}, 
foi.  12  V. 
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GoOTeraenr,  qae  ces  Oambeanx  alloit  allDiner  na  fea,  qu 
pas  si  tost,  je  6s  aficher  aox  portes  de  ma  maison  ud  cor 
ordre  du  Roy  a  toosts  les  sujets  de  Sa  Mayesté  sous  pe 
cation  des  biens,  et  d'e8tre  desnaturalisés  da  Royaume  d 
eo  terme  de  trois  móis,  et  de  s'aller  prcsenter  en  Portuj 
m'a  appris  quavec  la  douceur  11  oy  a  ríen  a  gagner  ai 
il  faat  veoir  si  par  les  aatres  voyes  loa  advancera  queli 
laisse  pas  de  Tesperer,  si  Sa  Mayesté  Três  Chrestienne  d< 
d'appuyer  comoie  j'espere  par  son  aiiihorité  en  cesle  oc 
res,  aaxqnelles  le  voyage  de  Monseigneur  le  Cardinal  A 
veoir  fort  a  propôs.  La  part  que  Vostre  Excetience  y  a  8( 
soit  par  son  affectíoD  m'obtige  a  la  supplier  de  vonloir 
sienrs  les  Escbevins  de  Marseille  de  la  part  dti  Roy  de  la 
quarantaine  Monsieur  de  Royas  (sic)  e  Asevedo  Secreta 
bassade,  que  je  depescbe  en  diligeoce  au  Roy  mon  ms 
comple  de  ce  qui  se  passe.  La  santé  de  ceste  ville  gra< 
confirmée  qa'il  n'y  a  ríen  a  craindre.  J'espere  de  vostre  I 
venr,  et  sais  sans  reserve — De  Vostre  Eccelleoce  (sic^ 
21  Aoust  1657.' 


Carta  de  Franelse*  ile  S*iua  <7oa< 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Ri 


Senhor — Para  a  vespora  e  dia  de  S.  Bernardo  q 
Vossa  Magestade  campre  os  14  annos,  e  entra  oo  gover 
DOS  (que  seja  por  tantos,  e  tão  felisses,  quantos  eu  lhe 
parei  para  fazer  aquellas  demonstracoens,  que  os  aperto. 
da  Corte  em  que  vivo  podi^  dar  lugar  que  forão  dar  ti 

■A«n.  Nac,  Lw.m»t.,aam.  IÍ3Í (Copiador do Enbaueador'. 
icrito:  Monsieur — HoDsinir  le  Coale  de  Brienoe  Conseitler  dn  Hoy 
valier  de  ses  ordrea,  et  soa  Seereuire  d'E8tai,  et  deg  ses  Command 

*  Km  26  de  Agosto  por  Olaada,  e  França. 
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lacaios,  T«6tir  os  gentis  tiomens,  e  ornar  minha  pessoa,  e  as  suas  d  elles 
com  cadeias  e  jóias,  e  nas  doas  nootes  asender  tochas  nas  ganellas^ 
de  minha  caza,  que  sendo  grande  e  islada  são  60  as  que  havia  de  le- 
var, como  fiz  na  promunçâo  do  Cardeal  sobrinho  do  Papa,  e  no  seu  ani- 
Tersarío  delle,  que  então  se  me  concentio,  e  estimou,  e  na  ocazião  pre- 
zenté  de  ordem  de  Sua  Santidade  me  mandou  noti6car  o  Governador  que 
o  Dão  fizesse,  tomando  por  pretexto  obviar  concursos  a  respeito  da  saúde 
6en<io  que  no  mesmo  dia  se  permetirão  muzicas,  e  agua  benta  nas  igrejas, 
que  ate  aquelle  tempo  se  não  permetião.  Parei  nos  fogos  havendo  respon- 
dido ao  Governador,  que  aquelle  pouco  que  em  Roma  se  me  impedia  de 
minhas  portas  a  dentro,  acenderia  hum  fogo  tão  grande  em  Portugal, 
quando  (sic)  Sua  Santidade  quizese  apagar  lhe  não  bastaria  toda  a  agoa 
do  Tibre.  A  sua  tenção  d  elles  foi  que  nem  com  gala  aparecesse  pelas 
ruas,  porque  não  se  atrevendo  a  dizei  o  claramente  falarão  em  demonstra* 
Coens  publicas,  parecendo  lhe  que  debaixo  delias  se  incluia  lambem,  e  que 
eu  me  absteria  delas:  comtudo  eu  sahi  por  Roma,  e  vim  pasiar  nesta  mi- 
nha praça,  para  onde  hoje  se  tem  passado  o  passeio  de  toda  a  cidade,  e 
foi  tanto  o  concurso  nella  naquelles  dias,  que  se  atracavão  as  carossas,  e 
se  quebrarão  muitas;  a  esta  demonstração  segui  com  outra,  que  está  tão 
geralmente  louvada,  e  bem  tomada,  quanto  vituperada  e  abominada  a  do 
Pontífice,  porque  tratando  só  de  afrontar  me  cahio  a  fronta  toda  sobre 
elle,  e  solN'e  os  seus.  A  grandes  males  remédios  grandes,  eu  apliquei 
aquelles  que  convínhão  ao  credito  de  Vossa  Magestade,  ao  de  seus  Rey- 
nos,  e  ao  de  minha  pessoa,  deminuindo  muito  pella  dezaventurada  perda 
de  Olivença  que  foi  hum  dos  motivos  que  lhes  fez  tomar  rezolução  tão 
dezatinada,  e  conveio  curai  a  com  huma  que  demostrasse  que  não  estáva- 
mos de  sorte  abatidos  que  não  tivéssemos  animo  para  couzas  maiores. 
Não  fasso  relação  a  Vossa  Magestade  por  menor  de  todas  as  circunstan- 
cias porque  fico  despachando  ao  Dezembargador  João  de  Rojas  de  Azevedo, 
Seeretario  desta  embaixada,  que  o  foi  já  na  de  França  para  hirem  formar 
a  boca*  a  Vossa  Magestade  não  só  deste  cazo,  mais  (sic)  de  outros  mui- 
tos mais  importantes,  e  muito  consementes  ao  serviço  de  Vossa  Magestade 
e  bem  de  seus  Reynos.  Vai  por  França  aonde  o  obrigarão  a  fazer  quaren- 


4 
1  toehas  nas  íantllas:  Bibuots.  Nac  ,  ilfit.  Y,  rr. 

*  para  informar  de  boca:  Ideni. 
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teoa,  que  prescorareinos'  seja  a  mais  breve  que  possa  ser;  sabírádaqni 
ate  o  allimo  deste  mez:  pareceu  me  fazer  a  Vossa  Mageelade  este  aviso, 
porque  havendo  de  chegar  ahí  muitos,  como  hão  de  ser  de  portuguezes, 
interessados  os  mais  na  rezolução  que  tomei,  poderá  informar  cada  hum 
segundo  seus  tnleresses.  Vossa  Magestade  seja  servido  de  suspender  o 
juizo  ate  a  chegada  do  Secretario,  e  nas  conzas  desta  Coría  uão  inovar 
couza  alguma,  porque  asim  importa  a  seu  Real  serviço,  até  Vossa  Hages- 
tade  estar  plenariamente  informado  da  intenção  do  Papa,  e  de  como  vai 
dispondo  a  execução  delia,  fundada  toda  em  hum  puro  enterese,  que  a 
seus  dois  antecessores  lhe  não  chegou  nunca  a  imaginação  etc.  f»c/ 


Carta  de  Franelaea  de  Ssasa  C^ntlDha, 
Embalxadar  eai  Rama,  A  Rainha 


aast>— ■etombr*  I 

Senhora' — He  portador  desta  o  Dezembargador  João  de  Rojas  de 
Azevedo  secretario  d  esta  embaixada  como  o  foi  já  na  de  França,  cazado 
com  huma  irmaã  de  minha  mulher  que  Deos  tem;  despacho  o  a  ElRey 
meu  Senhor  e  a  Vossa  Magestade  para  os  informar  de  huma  vez  do  es- 
tado das  couzas  de  Roma,  da  intenção  do  Papa,  e  dos  conluios  que  com 
o  Cardeal  Orsino,  (sic)  metendo  nelles  insensivelmente  ao  padre  Francisco 
de  Távora  Assistente  da  Companhia,  homem  tão  virtuozo,  e  pio,  que  com 
haver  estado  já  outra  vez  nesta  Guria  tem  para  si  não  poder  hum  Car- 
deal faltar  a  verdade,  ignorando  que  he  parte  esta  que  se  acha  aqui  rara- 
mente, porque  não  se  vive  mais  que  de  enganos,  e  de  tramóias,  que  a  mim 
me  valerão  para  as  conhecer  sete  annos  e  meio  de  Olanda,  e  õ  de  França, 
e  ainda  asim  me  não  livrei  nos  prencipios  de  crer  e  esperar  mais  do  que 
convinha.  Sendo  tal  o  portador,  e  estando  tam  bem  informado  coroo  eo, 

■qve  proenraremos:  Bibuoth.  Nao.,  Jfif.  V,  =tj. 

■  Copia,  M  BnuoTi.  Nác,  Mu.  1,  tt  pag.  8B  (2.*  namsraçio), « T,  — . 

)  1.*  de  Setembro. 
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escuzo  de  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que  elle  milhor  saberá  reprezen- 
tar;  Vossa  Magestade  seja  servida  de  o  ouvir  particularmente  e  de  lhe  dar 
credito  a  tudo  que  disser,  porque  asim  convém  ao  Real  serviço  de  Vossa 
Magestade  e  ao  bem  de  seus  Reynos. 

Bem  entendo  Senhora  que  os  Bispos  nomiados  hão  de  procurar  con- 
denar esta  minha  ultima  rezolução,  parecendo  lhes  que  lhes  poderá  retar- 
dar os  bispados,  mas  se  o  conciderarem  como  devem  e  Vossa  Magestade 
lhe  fizer  entender  alguma  parle  do  que  o  Secretario  leva  verão  claramente 
que  só  o  que  comessei  he  o  caminho  direito  de  chegar  ao  fim,  e  que  tudo 
o  mais  são  rodeios,  e  o  que  pior  precepicios.  Maior  rezolução  tomei  em 
Olanda  quando  sem  orde  alguma  de  Sua  Magestade  que  Deos  tem  offe- 
reci  aos  Estados  a  inteira  restituição  de  Pernambuco,  e  foi  aprovada  de 
todos,  e  o  único  meio  de  ElKey  meu  Senhor  estar  hoje  pacifico  pussui- 
dor  de  todo  aquelle  grande  Estado  do  Brazil,  e  se  bem  se  conciderar,  pode 
ser  que  se  ache  que  as  minhas  dispoziçoens  vierão  a  fazer  fácil  huma  em* 
preza  que  tão  delicultoza  se  reprezentava,  o  mesmo  espero  na  de  Roma, 
porque  lhe  estamos  vendo  o  remédio  tão  fácil,  que  nem  ha  mister  armas, 
nem  mais  que  proseguir  o  que  tenho  bem  prencipiado.  Achará  Vossa  Ma- 
gestade que  fiz  o  que  devia  a  reputação  do  Reyno,  do  Rey,  e  do  Embai- 
xador, que  reprezenta  a  sua  pessoa,  cujos  agravos  e  afrontas  não  se  repu- 
tão  como  feitos  a  figura,  senão  ao  figurado.  O  Papa  sobre  a  tenção  que 
tinha,  e  segundo  se  vè  teve  sempre,  de  acodir  a  Portugal,  por  meios  in- 
directos, vendo  que  não  bastarão  para  me  lançar  d  aqui,  como  concertou 
com  o  Cardeal  Orsino,  chegou  a  fazer  me  huma  afronta  publica  que  por 
tal  está  tida,  e  julgada,  não  só  de  toda  Roma  mas  até  dos  seus  mais  fa- 
miliares; devia  cuidar  que  com  ella  tomasse  eu  o  ultimo  dezengano,  e  me 
sahisse  de  Roma,  mas  sesudeulhe^  tanto  ao  revés  que  não  partindo  eu, 
notifiquei  a  todos  os  portuguezes  (sic) ' 


4 

'  mas  sucedeu  lhe :  Biblioth.  Nac,  IIí$.  Y,  ^. 

*  Copia  incompleta,  na  BoLion.  Nac,  Mu.  T,  —  pag.  88  (2.*  numera^),  «V,  rg, 
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Carta  de  Franelsea  de  Soomi  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Hasartao 


Al  SigDore  Cardinale  MazarÍDO. 

Già  è  molto  tempo  die  diedi  raguaglio  a  Vostra  EroiBeDza  de)  modo 
che  si  è  portato  il  Signore  CardÍDale  Orsino  Degrinteressi  di  Portogallo 
in  qoesta  Corte,  e  fecci  cb'il  Padre  Duoeaa  do  trasmettesse  aVostra  Emn 
nenza  piú  mmula  ioformatioDe;  e  non  posso  meglio  repilogame  il  sao 
cesso^  che  cod  dire  ch'egli  assolutamente  ha  assassinati  i  negotii  dei  Rè 
mio  SigDore  essendo,  e  per  obligo,  e  per  officio  tenuto  a  sosleDerli ;  per- 
che se  beoe  è  certissjmo  quanto  Voslra  Emioenza  mi  scrive  che  noo  nu* 
gHoreranno  mai  le  cose  nostre  in  Roma,  se  dod  coi  vantaggio  deirarme 
dí  Soa  Maestà  io  Portogallo,  ad  ogní  modo  cosi  prima  di  qoesla  guerra, 
come  doppo  di  essa  dod  solo  dod  ha  teotato  il  SigDore  Cardioale  di  far  quel 
che  poteva  dal  canto  suo,  ma  posiÚTameote  ha  operato  in  cootrarío,  coooe 
mi  coDSta  per  piú  e  piíi  strade.  Nod  credo  que  Vostra  Emineoza  haverá 
havQta  difficoltà  íd  persuadersi  smiile  procedere  d  un  tal  soggetto,  atteso 
ch'ella  De  cooosce  mollo  beD  la  natura,  e  le  prodezze  operate  Deifultimo 
coDclave.  Haverlo  noo  solo  per  nemico,  ma  restarle  in  mano  i  negotii  dei 
Rè  mio  Signore  è  cosa  cosi  danoosa,  che  tutta  questa  Corte,  alia  quale  è 
molto  nota  questa  verità,  non  cessa  di  maravigliarsi,  e  di  biasimare  la  eoa- 
nivenza,  che  noi  habbiamo  usata  seco  sin  hora,  et  informatane  Sua  Maestà 
era  in  procinto  di  le?arle  la  prottelione,  come  io  stimai  conveniente,  tanto 
piú  doppo  che  il  Padre  Duneau  mi  assicurò,  che  Vostra  Eminenza  non  solo 
Tapprovava,  ma  lo  giudicava  necessário.  TrovaDdosi  le  cose  íd  questo  stato 
mi  avvisano  di  Lisboua  essere  giouta  cola  lettera  di  Sua  Maeslà  Christia- 
nissima  ai  Kè  mio  Signore  a  lavore  dei  sudelto  Siguore  Cardinale  acciò 
non  le  fosse  rivocala  la  cancã  delia  protietione,  et  essendo  tenuta  Sua 
Maestà  a  tare  ogni  maggiore  stíma  degruliicii  dei  Re  Cbrisuanissimo  non 
si  prese  risolutione  alcuna  sopra  la  matéria.  Io  confesso  a  Voslra  Emi- 
nenza che  mi  è  gioota  assai  improvisa  questa  nuova,  e  come  die  non  mi 
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poiso  imaginare  sia  stato  senso  di  Vostra  Eminenza,  che  conosce  eosi  beoe 
il  soggetto,  et  affettioDa  tanto  grinteressi  di  quella  Corona,  hò  stímato 
obKgo  mio  dargliene  parte,  e  supplicarla  io^eme  a  compiacersi  di  riflet* 
tere  nelb  matéria,  e  non  permettere  che  Tautorità  di  Sua  Maestà  Cbr^ 
stianissima  per  mezzo  d'una  lettera  ottenuta  da  qnalcbedono,  Dio  sà  comef 
impedisca  il  rímedio  ch^babbiamo,  se  non  di  migliorare,  almeoo  di  non 
deteriorare  ogni  gioriio  grinteressi  che  vertono  in  questa  Corle.  Procorerà 
Vostra  Eminenza  per  qoesto  mezzo  un  vantaggio  molto  rilevante  alia  Go-^ 
rona  di  Portogallo,  e  dairafielto  di  Vostra  Eminenza  spero  resterà  ser^ita 
di  scriyerne  i  sqoí  sensi  a  qoella  Gorte^  Se  io  havesse  interessi  partieolari 
c^  Signore  Gardinale  Orsino,  temerei  di  restare  ingsmnato  dalla  própria 
passione  per  una  parte,  e  per  1  altra  saprei  sacrifícarti  ai  servigio  dei  mio 
Prencipe,  ma  giuro  a  Vostra  Eminenza  che  è  cosi  chiaro,  e  cosi  liquido 
ch'egli  Io  distrugge,  cb'io  stesso  mi  vergogno  si  sii  usata  seco  tanta  dissimu- 
latiooe,  e  che  muove  riso  a  nostri  stessi  nemici  il  vedere  che  noi  diamo  a  un 
tale  amico  la  spada  io  mano  eontro  noi  stessi.  Uimportanza  delia  matéria 
mi  obliga  a  ser^irmi  di  questi  concetti,  come  Fosseryanza  professo  (sk)  a 
Vostra  Eminenza  me  ne  fà  pigliar  seco  la  eonfidenza,  e  supplicarla  iasieme 
deirbonore  de  suoi  commandi,  B>entre  per  6oe  la  riTerisco  eon  ogni  ossequk^ 
Roma  li  22  Ottobre  1657. — Di  Vostra  Eminenza  Reverendissima.  ($k)^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sonsa  Coutinho^ 

Embaixador  em  Roma, 
ao  Abbade  Ondedel,  Secretario  de  H amartno 


A)  Signore  Abbate  Oadedeí. 

L^ifnfettione  delFaria  di  Roma  è  conti^io,  che  tra  molli  mali  nôfi  è  il 
minore  quello  mi  ha  cagionato  di  vedermi  privo  delia  memoria  di  Vostr» 
Si^gnoria  iíluslrissima  e  de  suoi  commandi,  beneb'io  non  babbi  lasciato 
airoccaáone  di  procurarli,  e  di  pregaria  de  snoi  fa?ori.  Ne  rínuovo  adesso 

^ÃÊoí,  NaA.,  JU#.  m§h,  Mb.  I4MI  (Gopkdêf^  to  Emèaimdêr?),  M.  lér. 
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le  instanze,  sperando  miglior  fortuna,  come  mi  devo  promettere  dairaffetto 
di  Yostra  Signoria  lllustríssima  agrinlcressi  dei  Rè  mio  Sigoore  e  dalla 
perfeita  cogoitíone,  che  ha  dei  sogetto  dei  qaale  si  tratta.  Questi  è  il  Si- 
goore Cardinale  Orsino,  che  la  Dostra  falalità  feca  Protettore  di  Portogallo. 
Vostra  Signoria  lliostrissima  fu  profeta  quando  mi  disse  io  Parígi  ch'era 
necessário  levarle  la  protettione,  e  se  ciò  cou  somma  prudenza  le  parve 
airhora,  le  giuro  cb'i  meriti  contratti  da  questo  Eminentíssimo  nel  Reale 
servitio  doppo  ch'io  sono  in  Roma,  baslerebbero  a  farle  levare  mille  pro- 
tettioni  se  tante  n'bavesse.  Uunico  suo  intento,  e  Tunico  sforzo  che  ha 
fatto  è  stato  di  6nir  di  rovinare  gFinteressi  delia  Corona  appresso  il  Pon- 
tefice,  com'io  avisai  ai  Signore  Cardinale  Mazarino,  e  feci  piu  distinta- 
mente raguagliare  dal  Padre  Duneau,  dandone  anche  parte  a  Vostra  Si- 
gnoria lllustríssima.  Ciò  mi  consta  non  solo  dalFopere  dei  detto  (?)  Car- 
dinale Orsino,  ch'hanno  reso  noto  in  Roma  questo  suo  procedere  lippis  et 
íonsoribus  con  stupore  d  ogn  uno,  ma  da  prove  cbiarissime  cb'ho  in  mano 
deiranimo  suo  dedito  a  compiacere  i  nostri  nemici  in  questo  negotio;  onde 
datone  parte  ai  Rè  mio  Signore  massime  doppo  havermi  assicurato  il  Pa- 
dre Duneau  che  non  solo  pareva  bene  ai  Signore  Cardinale  Mazarino  le- 
vare la  protetlione  ai  Cardinale  Orsino,  ma  che  lo  giudicava  necessário, 
erano  alia  Corte  in  precinto  di  farlo,  quando  gionse  cola  lettera  di  Sua 
Maestà  Christianissima  ai  Rè  mio  Signore  a  favore  dei  sudetto  Cardinale 
per  conservarlo  nella  carica.  Io  non  sò  per  quale  strada  habbi  ottenuta  tal 
lettera,  sò  ben  si  ch*il  rispetto  che  si  deve  agrufficii  dei  Rè  Chrislianíssimo 
è  grande,  e  mi  avvisano  di  Lisbona  che  non  s'era  presa  risolutione  alcuna 
in  questa  matéria.  Mi  è  parso  necessário  dar  conto  dei  tutto  ai  Signore 
Cardinale  nostro,  non  potendomi  imaginare  siano  stati  suoi  sentimenti  il 
volere  che  lasciamo  i  negotii  dei  Regno  in  mano  d'un  inimico,  e  lo  faceio 
in  questa  posta,  supplicando  Sua  Eminenza  a  compiacersi  di  scrivere  a 
Lisbona  sopra  di  ciò,  acciò  possiamo  con  levare  quest'huomo  dairimpiego, 
se  non  migliorare,  ai  meno  impedire  rovina  maggiore  alie  cose  nostre;  e 
perche  sò  quanti  motivi  concorreranno  neiraffetto  e  talento  di  Vostra  Si- 
gnoria lllustríssima  per  favorírmi,  la  prego  a  voler  cooperare  a  questo 
bene,  che  sara  per  noi  grandíssimo,  et  insieme  a  non  tenere  oUosa  la  ser- 
vitd  che  le  professo,  baciandole  per  fine  di  tutto  cuore  le  mani.  Roma  li 
2â  Ottobre  1657. — Di  Vostra  lllustríssima  e  Reverendíssima,  (sicy 

^  AicQ.  Nac,  Lw.  wui.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fo|.  11  v. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Haxarlno 


lOSf — HfOTemliro  19 


Al  Signore  Cardinale  Mazarino. 

EmiDenlissimo  e  Reverendíssimo  Signore  e  Patrone  mio  colendis- 
simo. — I  favori  deiravvertenze  partecipalemi  da  Voslra  Eminenza  per 
bocca  dei  Signore  Abbate  Rraccese  mi  riescono  tanto  piu  saporiti^  quanto 
oltre  Fessere  di  Vostra  Eminenza,  che  è  senza  fallo  il  contrasegno  mag- 
giore  che  li  fà  riverire  per  accertati,  entro  io  in  qualche  vanità  di  me 
stesso»  trovandomi  per  fortuna  d^havere  significati  ai  Rè  mio  Signore  circa 
la  mia  partenza  da  questa  Corte  gFistessi  concetti,  che  dalla  raffinata  pru« 
denza  di  Vostra  Eminenza  mi  vengono  suggeriti.  Egli  è  certissimo  che 
senza  quelle  dimostrationi  che  facciano  toccar  con  mano  ai  Papa  che  Ia 
mia  partenza  di  Roma  sara  Ia  perdila  d'ogni  ricorso  à  questa  Corte,  dove 
non  trova  Ia  Corona  di  Portogallo  eh  una  somma  ingiustitia,  non  servi- 
rebbe  ad  altro  Fabbandonar  questo  posto,  che  apeggiorare  notabilmente 
non  meno  di  riputatione,  che  di  speranza  di  qualsivoglia  rimedio;  ma  come 
queste  espressioni  mancando  appresso  il  Rè  mio  Signore  delFautorevole 
giuditio  di  Vostra  Eminenza  reslerebbero  forse  prive  dei  vigore  che  può 
animarle,  la  supplico  in  continuatione  delle  sue  gratie  a  restare  servita 
di  trasmetterni  i  suoí  sensi  a  Lisbona,  rendendo  io  fra  tanto  humilissime 
gratie  a  Vostra  Eminenza  delle  benignissime  applicationi  che  ha  a  questi 
interessi,  e  delle  gratie  che  fà  a  questo  suo  divotissimo  servitore. 

Una  delle  strade  che  ha  tenute  il  Signore  Cardinale  Orsino  per  strop- 
piare  ogni  cosa,  è  stato  dipingermi  appresso  ai  Papa  per  un  cervello  il  piu 
stravagante  si  sia  mai  visto,  per  un  huomo  ingannatore,  in  somma  per  un 
mostro  da  far  paura,  mettendo  sul  tapeto  i  miei  negotiati  con  grollandesí, 
e  sopra  tutto  procurando  di  farmi  credere  in  questa  Corte  per  huomo 
privo  delia  buona  gratia  di  Sua  Maestà  Christianissima  e  di  quella  di 
Vostra  Eminenza.  Onde  non  solo  mi  pare  accertatissimo  il  parere  di  Vo- 
stra Eminenza  che  quando  non  sia  il  Rè  mio  Signore  per  far  accompagnare 
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la  mia  partenza  dalle  dímoslrationi  sudette,  oe  meno  io  debba  parti 
COQ  dar  parola  Sua  Santilà  ai  Si^nore  Cardioale  António  di  rícevi 
bíto  un  attro  Ambasciatore  che  oii  succeda  quando  havesse  avvt 
per  la  persona,  ma  già  di  qtiesto  parlíto  bo  parímenle  motivato  q 
cosa  a  Soa  Maesià  benche  se  bo  da  dirne  que!  che  ne  credo,  queste 
sioni  dei  Papa  verso  la  persona  sono  pretesti  per  coprire  se  potes; 
Tersione  che  ha  ai  negotio,  conoscendo  egli  molto  bene  con  quanta 
e  modéstia  mi  sia  comportato  sino  ad  esser  tirato  per  I  capelli  coi 
timi  strapazzi  a  redimere  la  ripulazione  dei  Rè  mio  Signore,  e  noi 
rando  dalFaltra  parte  il  mal  animo,  et  i  raggiri  dei  sudetto  Signoi 
dbaU  Orsiao  per  roTisarmi.  Appkndô  il  Papa  a  qualchedoao  de 
«wcfltti  in  qaesíA  «ateria  perche  le  toma  a  eonto,  per  bavere  c 
prdtetto  benche  frivde  di  doa  fare  quel  eh'egli  per  altro  non  vool 
tuttociò  coDosce  egli  molto  bene  uo  tal  soggetto,  e  crederei  giov 
fBoUo  a  far  svanire  qaesto  pretesto,  quando  Vostra  Eminenza  si  o 
cesse  di  fare  eh'il  Signore  Cardinale  António  facesse  conoseere  cos 
Saotità,  come  a  questa  Corte  il  posto  di  gratia,  e  di  hvore,  dei  qu 
pra  ogni  mio  mérito  si  sono  degoate  le  loro  Maestà  Christiaaissimi 
Btra  Eminenza  d'hoDorarmJ,  e  di  presente  mi  bonorano.  Tale  è  la  di 
mia,  ebe  Tappiicalione  pià  necessária  è  quella  di  cootraroioare  1' 
d'un  protettore  bonoralo,  e  stipendiato  dal  Rè  mio  Signore  per  f 
e  proteggere  nella  mia  persona  la  soa  cansa. 

Dell'ufficio  che  Vostra  Eminenza  si  è  compiacciuta  di  far  passa 
parimente  dal  Signore  Abbate  Braccese  circa  la  Duova  Eorma  di  aer 
destreggiare,  bacio  a  Vostra  Eminenza  per  mille  volte  le  mani,  e  < 
le  rendo  ossequiosissime  gratie.  Spero  che  dalle  copie  di  lettere 
settimaoa  pastata  Irasmesi  a  Vostra  Eminenza  per  mano  dei  Pad 
Dean  vedrà  Vostra  Eminenza  in  prova  a  chi  serre  qnesto  boon  Cu 
Sono  sue  leftere  da  me  intercelte  a  forza  d*oro,  che  mi  hareva  gi 
eapitare  alte  mani  copia  delta  cifra  ch'egli  liene  col  Signore  Cardii 
Mediei  il  Decano;  ne  mando  per  maggior  sicurezza  naora  copia  con  t 
et  acciò  Vostra  Eminenza  resti  informata  quanti  amoinicoli,  et  alln 
accompagnioo  queda  coei  evidente  dello  scrítto  in  cifra  ai  sodetto  { 
Cantioalc  de  Mediei,  trasmetto  a  Voslra  Eminenza  copia  d'oDa  letli 
parecehiata  da  me,  meu  sono,  pw  mandaria  ai  Signore  Girdiule  1 
10  rispMia  d'BO  too  viglietto;  mi  trattenm  però  dal  raandaroda  per 
i  airhon  upragiúpte  lattcre  datia  Corte,  up  anun  beuc 
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mata  da  qaesta  sua  condotta,  ch'io  dovessi  per  alFbora  dissimulare  coo 
esso  lui,  mi  sono  riservalo  a  mandarcela  all^arrivo  delle  prime  lettere 
ch'aspelto  di  Portogallo.  Gontiene  una  narrativa  di  lullo  il  suo  procedere 
nella  matéria  di  quest'ambasciata,  da  queste  lettere  intercette  in  poi,  che 
non  posso  publicare  adesso,  cosi  per  il  pericolo  delle  persone  ch'in  ciò 
mi  banno  servito,  come  per  non  far  restare  la  Gorona  maggiormente  dis- 
creditata  in  questa  Gorte,  se  mostrando  di  saperne  quel  cbe  ne  sò,  vedesse 
insieme  cbe  si  tarda  tanto  a  darle  il  dovuto  castigo.  Quanto  in  essa  si 
narra  è  la  pura  verità,  con  separare  il  certo  dal  dúbio,  et  il  sospetto  dair 
evidenza;  e  non  dubilo  ponto  cbe  Vostra  Eminenza  intierata  dei  vero  con 
queste  notitie,  non  ci  compiapcia  di  farmi  la  gratia,  delia  quale  Tbo  sup- 
plicata  con  altra  mia,  di  fare  cioè  in  modo  cbe  la  letlera  di  Sua  Maestà 
Gbrislianissima  ottenuta  non  sò  come  dal  detto  Signore  Gardinale  a  suo 
favore  presso  il  Rè  mio  Signore  non  pregiudicbi  risolutione  si  necessária, 
come  quella  di  privado  delia  protettione. 

Godo  in  estremo  cbe  Vostra  Eminenza  babbi  gradito  le  notitie  deir 
inslrutlione  di  cotesto  Nuntio  nelle  materie  di  Portogallo.  Sono  appunto 
per  bavere  tutt'il  resto  delFinstruttione,  ma  per  essere  restata  in  questi 
giorni  a  leito  la  persona  cbe  secretamente  communica  con  cbi  fa  di  biso- 
gno  per  tale  effetto,  non  mi  è  stato  per  anco  possibile  baver  Tintento. 
Spero  però  sicuro  cb'in  breve  Vostra  Eminenza  ne  restara  servita,  et  io 
ne  bavrò  quel  pensiero,  cbe  devo  ai  cenni  di  Vostra  Eminenza  et  ai  zelo 
dei  servigio  di  Sua  Maestà  Gbristianissima.  Delia  mia  partenza  non  inno- 
vero  cosa  alcuna  prima  delfarrivo  dei  Signore  Gardinale  António  per  con- 
formarmi  come  devo  ai  sensi  di  Vostra  Eminenza  e  alfombra  delKamparo 
de  suoi  consigli  piglierò  sopra  di  me  il  procrastinare  Tessecutione  di 
qualsivoglia  ordine,  cbe  sopra  di  ciò  mi  potesse  arrivare  dalla  Gorte.  Fra 
tanto  supplico  Vostra  Eminenza  a  sollevare  i  miei  travagli  con  Tbonore 
di  molti  suoi  commandi,  et  bumilmente  Tincbino.  Roma  li  12  INovembre 
1657. — Di  Vostra  Eminenza  Reverendíssima,  (sic)^ 


^  Arch.  Nag.>  Litt,  mss,,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foi.  12. 
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faria  d«  Francisco  de  Svumí  Coatlnh», 
tlmbalxailor  em  Roma,  ao  Cardeal  HaMirlno 


l«fi«  — NoveBiftr»  I 


Al  Signore  Cardinale  Mazaríno. 

Con  occasione  (l*essere  a  vedere  il  Signore  Abbate  Braccese,  ch*è 
stalo  alcuDÍ  giorai  indisposto,  mi  ha  egli  di  nuOTO  espressi  coo  lai  modo 
i  sensi  di  Voslra  Eminenza  a  favore  degrinteressi  dei  Bè  mio  Signore 
accompagnali  da  singolare  benígiiilà  verso  di  me,  che  mi  trovo  io  obtigo 
di  ripeterne  a  Vostra  Eminenza  rhumilissime  gratie  gliene  resi  la  posla 
passata,  slgnifícandole  ancora  ch'ia  due  anní  cbe  sono  in  Boma,  nessuno 
con  tanto  afTetto  et  efficacia  ba  parlato  delle  cose  noslre  come  il  sudetlo 
Signore  Abbate.  Devo  il  tutlo  alI'oltima  scielta  dei  finíssimo  giudicio  di 
Vostra  eminenza.  e  spero  con  Tarrívo  dei  Signore  Cardinale  António  go- 
dere  anco  maggiori  fratti  delle  gratie  di  Vostra  Eminenza.  Si  è  falta  la 
diligeDza  per  qaella  scrittura,  delia  quale  scrissi  a  Voslra  Eminenza  coo 
te  passate,  rbaverò,  e  di  tutto  restará  Vostra  Eminenza  informata,  ras- 


11  per  ho 

ic) — Li 


fwj— Li  Í9  Novembre  1657.' 


1  AuB.  Nac,  lÀt.  mu.,  noD.  1438  (Copiador  do  SmtaiãOorf),  M.  U  t 
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fimlbali^fidor  em  Ronia^ 
ao  Cardeal  António  Barfeerino 


leSf -.UMemliro  94 


e  Ravereodissimo  Signore  e  Patrone  colendissinio. 
Delki  6t»to  dei  oegotii  dd  Rè  mk)  Sigfiore  in  questa  Corte  posso  in  diie  pa^ 
nk  dar  intormatiooe  a  Voatra  fónincnza  come  è  restata  servila  di  eommaii^ 
darmi»  e  la  dirò  solo  ckalle  belle  pfospettive diedero (sic) di ioro ai pría^ 
cipio  è  succeduto  aspetto  cosi  contrario,  cb'ÍD  doe  anni  e  pid  di  diisora 
hò  (»ic)  falta  íd  quesla  Corte,  dod  solo  noD  se  n'è  vista  condusione  alcuna, 
ma  si  sono  seccate  oeiristesso  tempo  tuU'ad  nn  eolpo  e  le  audiente,  e  le 
riâpo6t6|  Qon  havendone  ríea?ata  altra  da  Sua  Santità,  e  da  shoí  Miniirtri 
che  qudia  deiropere  eosi  par  troppo  chiara  e  sclasiva.  Li  molifi  ch'l)aflno 
iodotto  Sua  Santità  ad  appigliarsi  alia  risoluliooe  di  íar  langaire  il  nego«> 
tio,  e  lasciarlo  morif  e  di  febre  ética,  Tesgono  commumme»4e  attribiitli  ai 
tímúre  di  qnalehe  nsseDiimento  nd  Rè  Cattolieo,  quaado  il  Papa  venissa 
a  didaiaralíoDi  fa^orevoli  per  noi,  e  benche  per  una  parte  l'estremo  bisogoo 
di  cosi  vasta  Cbristiaoilà,  ehe  sparsa  neUe  qoatiro  parti  dei  mondo  sotto  il 
doinioio  dei  Rè  mio  Signore  hoiwai  minacda  intima  roviea  pelio  sp^rituale, 
a  per  Taltra  lo  stato  travagtioso  delia  Casa  d' Áustria,  et  í  passi  stretti  a 
qaali  Á  trova  ridotta  ia  Corte  di  Spagna,  doverebbero  et  escludera  il  Ú^ 
more  dal  petio  di  chi  è  obligato  ad  ammiaistrare  gio^ia  (stcj,  et  in  ogni  easo 
(ar  cedera  i  respelli  politiei  alia  eiira  Pastorala  di  taoti  miMIooi  d^aaime, 
vadb  la  d^sgratia  de  tempi  correati  che  siamo  oUigati  ad  essaipinara 
il  fiatto,  heneha  lo  troviamo  allieiu)  da  qnello  pur  troppo  sarebbe  di  ra<^ 
gioae.  No9  ha  dúbio  ch'il  sudelto  motivo  <è  ò  la  vera  eagione,  ò  il  pra*- 
testo  dei  quale  si  serve  Sua  Santità  per  non  venire  a  risolutione  alcona 
oalie  materie  di  Portogallo,  et  io  sò  che  per  avvalorarlo  lo  ríveste  di  quella 
(m&iéeT9Á(m  istessi,  che  già  motivo  a  Vostra  Eminenza  il  fu  Papa  Idbo- 
eanMM»  cfUaadt^  se  le  scopri  aogusliato  dai  rimorsi  che  le  travagliavano  la 
aasiQnnfa,  ai  ià  Papa  €h'era  aU'bora  iobeviito  di  cpielle  massime.  La  paea 
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intelligenza  passata  frà  Sua  SaDtilà  et  il  Rè  Christianissimo  le  fa  appreo- 
dere  di  noa  potcr  tagliare  questo  nodo  cod  la  spada  delia  Francia  oel 
farne  capitale  come  di  reparo  sicuro  in  caso  chi  spagnuoli  veoissero  seco 
a  qnalche  rottura  per  qaesta  cagione,  come  assai  cbiaro  lacceoDÒ  il  Si- 
gnore  Cardinale  Rospigliosi  ai  Signore  Abbate  Braccese;  e  TinterrottioDe 
quasi  de  negotii  con  Ia  maneanza  di  Ministri  di  Sua  Maestà  CbristiaDissima 
in  questa  Corte  non  bavendoci  dato  luogo  di  poter  cedere  appresso  il  Papa 
I'efficaci  premure  delia  Francia  a  prò  de  noslri  inleressi,  si  è  persuasa  Saa 
Sanlità  cbe  quando  li  promovesse,  non  verrebbe  a  merítar  gran  fatto  con 
la  Corona  Cbristianissima,  di  cui  sà  quanto  in  altri  tempi  fu  vivo  et  effi- 
cace  rimpegno  per  far  risolvere  la  santa  memoria  di  Papa  Urbano  ad  ac- 
cetar  Tambasciata  dei  Vescovo  di  Lamego,  benche  tanto  su  i  principii 
d'una  piaga  ancora  cruda  neiranimo  dei  Rè  Cattolico,  e  senza  Tevidente 
necessita  cbe  regna  boggidi  d'impedire  la  rovina  di  quelle  cbiese  prive 
già  di  Pastori. 

Hora  per  nostra  fortuna  con  Tarrivo  di  Yostra  Eminenza,  dei  cai 
favor  singolare  siamo  in  possesso  già  sono  tanli  auni,  bavendo  campo  il 
Signore  Cardinale  Mazarino  di  far  conoscere  sempre  continuato  quel  zelo 
cb'a  prò  degrinteressi  dei  Rè  mio  Signore  ba  in  ogni  occasione  falto  spio- 
care  per  ardentissimo,  oltre  quanto  raccomandò  a  bocca  a  Yostra  Emi- 
nenza  circa  questo  negotio,  et  il  Signore  Cardinale  medesimo  ba  favorito 
di  scrivermi,  scrisse  in  questo  propósito  prima  delFarrivo  di  Yostra  Emi- 
nenza  ai  Signore  Abbate  Braccese,  cb'egli  non  consiglierebbe  il  Rè  mio 
Signore  a  ricbiamarmi  se  non  in  due  casi,  ò  cbe  Sua  Maestà  sia  risolula 
di  non  pensar  piú  afiEeilto  alie  cose  di  Roma,  di  non  baver  piu  commercio 
con  questa  Corte,  e  di  revocar  anco  il  Protettore,  ò  vero  cb^il  Papa  dia 
parola  ferma  a  Yoslra  Eminenza  di  ricevere  un'allro  Ambasciatore,  e  di 
provedere  le  cbiese,  pensiero  accertatissimo  e  degno  delia  somma  pru- 
denza  di  quel  sublime  intelletto.  Si  cbe  Túnica  speranza  in  affare  di  si 
gran  peso  è  rinterpositione  autorevole  di  Sua  Maestà  Cbristianissíma,  e 
Topera  di  Yostra  Eminenza.  Di  questa  sò  cbe  sara  resa  tale  dalla  beni- 
gnità  di  Yostra  Eminenza  cbe  non  bò  da  desiderar  d'avanlaggío.  Resta 
cbe  Yostra  Eminenza  favorisca  d'intendersi  col  Signore  Cardinale  Maza- 
rino immediatamente  circa  i  sensi  da  loi  espressi  ai  sudetlo  Signore  Ab- 
bate, e  ricavi  falcollà  di  spendere  Ia  parola  di  Sua  Maeslà  Cbristianissima 
in  modo  cbe  sia  valevole  a  far  cesssare  il  sopracennato  ritegno,  ò  preleslo 
dei  Poniefíce,  quale  potrebbe  ancb^essere  non  bavesse  a  discaro  d'essere 
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UQ  poco  stretto  in  questa  matéria  dalla  Francia,  per  bavere  maggior  dís- 
colpa  con  spagnuoli,  se  facendole  Yostra  Eminenza  capire  per  uDa  parte 
che  resta  il  Rè  mio  SigDore  forzato  dalla  necessita  a  venire  a  risoiulioni 
di  poça  convenienza  di  quesla  Corte,  restasse  per  Taltra  appretato  dal  Rè 
Cbristianissimo;  in  ogni  caso  qiiand'egli  proponesse  di  voler  accetlare 
un'dltro  Ambasciatore  non  già  mè,  e  ne  dasse  parola  a  Yostra  Eminenza, 
haverò  sommo  gusto  di  retornare  quanto  prima  in  Portogallo,  havendo  io 
la  mira  unicamente  ai  servitio  di  Sua  Maestà.  E  stato  gran  danno  di  questo 
negotio  non  esservi  slato  persona  che  ne  rappresentasse  vivamente  le  ra- 
gioni  a  Sua  Santità,  mentre  mi  sono  state  chiuse  tutte  le  strade  per  po- 
terlo  fare,  e  chi  doveva  farlo  per  obligo  in  luogo  mio»  ha  operato  il  con- 
trario. II  valore  di  Yostra  Eminenza  dissiperà  queste  nuvole,  e  non  du- 
bito  ricaverà  Yostra  Eminenza  dalla  Francia  tali  facoltà  che  lo  polrà  far 
con  effetlo,  già  che  è  manco  male  nei  negotii  non  cominciarli,  che  non  po- 
terli  promuovere  con  Tefficacia  che  la  matéria  richiede;  e  cosi  dei  Signore 
Cardinale  Mazarino  e  di  Yostra  Eminenza  sara  la  gloria,  e  nostro  un  obligo 
singolarissimo  et  eterno.  Conche  auguro  a  Yostra  Eminenza  feUcissime 
queste  sante  feste,  finche  sia  a  pagar  questo  debito  in  persona,  et  humil- 
mente  la  riverisco.  Di  casa  li  24  Decembre  1557. — Di  Yostra  Eminenza 
Reverendissima.  (sic)^ 


Carta  de  Fraitelseo  de  Sousa  Coutlnhe, 
EmlialxadoF  em  Roma,  ao  Cardeal  Masarlno 


le&t — DeseBiliro  81 


Al  medesimo  Signore  Cardinale  (Mazarino). 

II  Signore  Cardinale  António  partecipandomi  le  gratie  di  Yostra  Emi- 
nenza in  haverle  strettamcnte  raccomandato  di  promuovere  gPinteressi  dei 
Rè  mio  Signore  in  questa  Corte,  mi  soggionse  d'havere  veduto  quanto  Yo- 
stra Eminenza  ultimamente  si  compiacque  di  scriverne  ai  Signore  Abbate 
Braccese,  ma  ch'era  necessário  egli  ricevere  da  Yostra  Eminenza  ordine  im- 

1  Abgu.  Nac.,  lAv.  m$s.,  nam.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  foL  19. 
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oiediilo  dei  parlicolarí  eontenuti  in  essa  lettera,  quale  haverebbe  procurato 
da  Vostra  Emioenza.  Egli  lo  fà  coo  questa  posta,  e  mi  remetto  a  quaoto  Sua 
EmiiMua  ne  aYvisarà.  Suppiico  bensi  rEmiMDza  Vostra  a  compiacer» 
di  farei  godere  la  pieoezze  (sic)  de  suoi  favori,  per  vedere  se  pore  una 
vaUa  si  può  ridorre  queslo  buon  Pootefice  alie  cose  di  ragione.  ^ro 
cb'a  quesl^bora  medianli  ie  gratie  di  Vostra  Emineou  i  negotii  delia  lega 
tra  la  Corona  CbristiaoissiiDa  e  qoella  di  Portogallo  saraDDo  coodotti  a 
haoQ  porto,  ^  sara  qoesta  una  delle  ragboi  piú  efficaci  per  oooovere  la 
cofiseieau  dei  Papa  a  farei  giustilia.  In  sooima  Ie  gratie  c'banQ0  a  piovere 
da  pertutlo  per  Ie  roaoi  di  Vostra  Eminenza  e  saranno  nniea  soa  gloria  i 
vantaggi  deUe  Gorone  amiche  non  meno  di  quelli  ehe  si  gloriosi  ríporia 
la  Francia  dalla  saggia  direltione  di  Vostra  Emioenza  alia  quale  per  fine 
bumiloiente  m'inckioo.  Di  Roma  li  3i  Decembre  Í6Ò7. — Di  Vostra  Emi- 
nenza ReYereodissíma.  (sic)  ^ 


Carta  de  Franelse^  de  Sovsa  Chatinho, 
Embaixador  em  Roma,  aoo  Conselheiro»  de  Eotado 


lOSa— Fevereiro  10> 

O  Padre  D,  Camilio  S.  Severino,*  que  já  desde  Pariz  por  sertiço 
de  Soa  Magestade  que  Deos  guarde,  e  por  me  fazer  mercê  a  mim  foi  a 
essa  Corte,  toma  outra  vez  a  ella  desde  Roma,  para  o  mesmo  efTeito,  já 
que  a  disgraça  quiz  que  o  Dezembargador  João  de  Rojas  (sic)  Secretario 
desta  embaixada  depois  de  5  mezes  de  andar  no  mar  lutando  todas  as  ho- 
ras com  a  morte,  com  naufrágios,  com  tormentas,  e  com  arribadas,  tornou 
a  Itália  sem  haver  nunca  meio  de  poder  embocar  o  estreito  para  sequer 
tomar  Tanger,  chegando  aqui  em  estado  que  fiz  escrúpulo  de  o  fazer  re- 
petir a  mesma  viagem,  como  Vossa  Senhoria  mais  largamente  será  infor- 

^  AiiGH«  Nác.,  Liv.  mss.y  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?)^  foi.  14. 

^  Aono  de  1658  —  Para  todos  os  senhores  Concelheiros  de  Estado  em  16  de  Fevd" 
reiro  do  dito  anno. 

'D.  Camilo  de  São  Severino:  Abcr.  Nac,  Liv.  mss.^  num.  1038,  e  num.  2054, 
0  AcAD.  A.  íuã  SttUK.,  SUís,  Gãb.  V^  E.  13,  B»m.  8. 
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mado  pela  carta  que  escrevo  a  Sua  Magestade  e  pello  que  dirá  o  portador. 
Nos  negócios  de  Roma  a  meu  eDteuder  se  não  pode  tomar  rezolução  con- 
veniente, sem  qae  Sua  Màgesfade  a  Raynba  Nossa  Senhora  e  Vossa  Se- 
nhoria e  os  mais  senhores  Ministros  sejáo  plenariamente  informados  dos 
princípios  que  tiverão,  dos  meios  por  que  se  chegou  a  elles,  e  os  que  con- 
vém applicarem  se  lhes  para  os  fins  de  que  o  Padre  D.  Camilo  tem  as  noti- 
ciaSy  como  quem  lhe  passarão  pelas  mãos  a  maior  parte  d  elles,  ja  fazendo 
os  papeis  todos  qae  se  derão  a  Sua  Santidade»  ja  fallando  aos  Cardeaes 
e  Perlados,  o  que  eu  nem  por  mim»  nem  pello  Secretario  o  podiamos  fa- 
zer. O  que  nestas  matérias  dezejo  he  o  que  dezejei  sempre  em  todas»  tanto 
nas  que  me  passarão  pellas  mãos,  quanto  pelas  alheias  que  he  o  acerlarse 
no  serviço  de  Sua  Magestade,  e  no  bem  de  seus  Reynos,  que  de  mim  tra- 
tei sempre  pouco  como  Vossa  Senhoria  terá  bem  visto,  pois  nunca  no 
Concelho  se  veria  petição  minha  para  algum  acrecentamento  meu,  mui- 
tas cartas  sim,  e  muitas  instancias  para  o  que  conforme  as  occurcncias 
entendia  que  se  devia  fazer.  O  que  agora  proponho  de  novo,  e  propunha 
pelo  Secretario  não  obrigo  a  Vossa  Senhoria  a  que  lhe  pareça  bem,  só 
lhe  peço  que  com  seu  grande  zello,  e  dezejo  de  acertar  o  concidere  muito 
maduramente.  Do  meu  entendimento  fio  pouco,  da  minha  experiência  se 
pode  fiar  alguma  couza.  Tenho  visto  muitas  Cortes,  e  praticado  nellas  com 
os  melhores;  bem  que  possão  variar  as  politicas  no  individuo  entre  humas 
e  outras  no  geral  pouco  mais  ou  menos  lá  se  vão  dar  todas  as  mãos.  Dn 
de  Roma  saiba  Vossa  Senhoria  que  daqui  emanão  todas»  e  que  aqqi  se 
vem  todas  a  refinar  as  guerras,  as  pazes,  as  traças  e  a»  tramóias  d  aqui 
tem  todas  sua  origem :  a  invazão  que  nos  fez  Castella  o  anno  passado  se 
de  cá  não  foi  aconcelhada,  foi  pello  menos  aprovada;  mas  eu  para  num 
tenho  que  huma  e  outra  couza  foi,  como  por  carta  de  Janeiro  do  anno 
passado  fiz  avizo  a  Sua  Magestade.  D  onde  he  a  origem  do  mal  ali  $e  lhe 
ha  de  vir  buscar  o  remédio,  eu  o  aponto  mas  quando  não  seja  aprovado 
de  Qualquer  outro  serei  fiel  executor  como  serei  também  de  todo  o  em 
que  Vossa  Senhoria  me  ocupar  em  seu  serviço  etc.  (sic)  ^ 


M 

1  Copia,  na  Bibliotb.  Nàc,  Msí,  T,  —«  pag.  88, «  no  Argi.  Nac,  «  nu  Acàm.  R. 
DiiScBiic.,  Mu.  citados. 
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Caria  de  Franclseo  de  Sousa  Coatinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Conde  de  Odemira 

(lOftS)— Peverelro  lO^ 

Não  tem  passado  occazião  em  que  não  haja  escríto  a  Vossa  Senho- 
ria,  mas  com  tão  pouca  fortuna  que  todas  as  carias  duvido  que  chegassem 
suposto  que  não  chegarão  as  mais  recomendadas,  como  Vossa  Senhoria 
verá  pella  copia  induza,  que  he  das  que  escreveo'  aos  senhores  Conce- 
Iheiros  de  Estado  com  quem  não  tenho  a  confiança  que  com  Vossa  Se- 
nhoria' porque  não  sei  se  conhecem  todos  o  zelo  e  o  amor  com  que  33 
annos  servi  a  Sua  Magestade  que  eslá  no  Ceo,  para  conhecerem  que  com 
o  mesmo  amor  e  zelo  que  servi  ao  pai  continuo  e  continuarei  em  quanto 
viver  no  serviço  do  filho  e  da  May;  este  me  obrigou  a  despachar  a  Sua 
Magestade  o  Secretario  d  esta  embaixada,  para  que  como  Ministro  a  quem 
tão  prezentes  erão  os  negócios  pudesse  informar  como  bem  instruido,  e 
tivesse  fé  o  seu  officio  em  tudo  o  que  disese.  Sucedeu  lhe  o  que  Vossa  Se- 
nhoria verá,  e  não  chegando  aqui  em  estado  de  voltar  me  pareceu  obri- 
gação preciza  e  necessária  mandar  em  seu  lugar  a  outra  pessoa  de  tal  quali- 
dade e  sciencia,  que  pudese  suprir  as  vezes  do  Ministro,  para  o  que  obri- 
guei ao  Padre  D.  Camilio  S.  Severino^  quizese  tomar  á  sua  conta  este  tra- 
balho, sempre  grande,  e  hoje  muito  maior  com  os  olhos  no  que  padeceu 
o  Secretario:  elle  os  serrou  a  todos  os  inconvenientes  que  se  lhe  puderão 
reprezentar,  que  não  forão  poucos,  mas  como  o  seu  coração  he  tão  por- 
tuguês como  a  lingoa  conhecendo  a  importância  do  negocio,  e  quanto 
convinha  para  se  acrecentar  nello'^  haver  nessa  Corte  huma  plenária  in- 
formação do  que  sempre  foi  Roma,  do  estado  em  que  hoje  está,  e  dos 
modos  de  negociar  nella,  acceitou,  e  abraçou  a  missão  trocando  em  gosto 

1  Para  o  Conde  de  Odemira— Em  16  de  Fevereiro. 

*das  que  escrevi:  Argh.  Nac,  Liv.  nm.,  num.  1038,  e  Xcãd.  R.  das  Sgikng., 
Ms$.,  Gab.  5,  E.  13,  nmn.  8. 

'  qne  eom  Yossa  Senhoria  experimento :  Idem. 
como  com  Yossa  Senhoria:  Arch.  Nac,  Iav.  tnsi.,  num.  2054. 

^D.  Camilo  de  São  Severino:  Liv.  hmi.,  nam.  1038,  e  nam.  Í0B4,  e  Acad.  R. 
DAS  Sghho.,  Ha.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

^  para  se  acertar  nelle:  Idem,  idem,  idem. 
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a  repognaocia,  que  pudera  ter  para  ella;  porque  por  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade^  6  me  fazer  mercê  a  mim  esqueceu  tudo  o  que  nos  princípios  da 

Srimetra  padeseu,  como  Vossa  Senhoria  estará  bem  lembrado.  Pem  pu- 
era  temer  que  lhe  pudera  hoje  suceder  o  mesmo  emquanlp  a  missioná- 
rio meu,  se  não  tivéramos  a  Vossa  Senhoria,  que  livrando  o  então  das  ca- 
lumnias,  que  se  lhe  impunhão,  e  cálificandoo  por  bom  porluguez,  o  não 
houvera  Vossa  Senhoria  livrado  de  todo,  não  bastando  para  outros  que  fosse 
eu  quem  o  mandava,  nem  a  experiência,  qae  de  mim  se  tinha,  bastante 
para  se  crer  que  escolheria  eu  pessoa  que  não  igualasse'  na  fidelidade. 
"Não  se  espante  Vossa  Senhoria  que  repita  eu  magoas,  porque  tenho 
esta  ainda  muito  prezente,  que  me  tocou  muilo  no  vivo,  mas  seja  Deos  lou- 
vado, que  não  será  agora  asim  tendo  certo  o  favor  de  Vossa  Senhoria  a 
quem  peço  o  queira  ouvir,  e  dar  inteira  fé  a  tudo  o  que  disser  que  não 
seja  em  abono  meu,  porque  nessa  parte  o  declaro  por  suspeito,  tem  me 
muito  amor,  e  deixa  se  levar  da  opinião  que  tem  de  mim  toda  a  Roma 
tão  enganada  comigo,  como  o  forão  todas  as  Gortes,  em  que  estive,  menos 
a  nossa,  adonde  só  sou  conhecido;  mas  em  tudo  o  que  for  de  negocio 
achará  Vossa  Senhoria  nelle  huma  exacta  informação,  e  hum  claro  conhe- 
cimento do  que  isto  por  cá  he,  asigurando  se  Vossa  Senhoria  que  nenhuma 
couza  nos  tem  feito  maior  damno  que  as  nossas  grandes  e  continuas  su- 
missOes;  forão  ellas  devidas  todas  ao  Pay  se  nos  tratara  como  a  Qlhos,  mas 
tratamos  pior  que  a  enteados,'  porque  entende  que  por  mais  semrezOes, 
e  disfavores  que  nos  faj;a  havemos  de  ser  sempre  os  mesmos,  e  o  pior  he 
que  não  falta  quem  asim  o  asigure,  e  quem  de  cá  persuada  que.asim  seja; 
mas  quem  o  faz,  Gonde  meu  Senhor  e  meu  Amo,  olha  mais  a  seus  interes- 
ses, que  ao  que  nos  pode  estar  bem.  Dahi  com  cartas  verdadeiras,  ou  com 
falsas  se  lhe  asigura  o  mesmo,  e  he  tão  atrevido  hum  certo  frei  Boaven- 
tura das  Chagas  que  Vossa  Senhoria  conhece,  que  anda  pellas  praças  e 
pelias  ruas  mostrando  huma  carta  que  diz  que  he  de  Vossa  Senhoria  tão 
chea  de  confianças,  como  dizer  lhe  Vossa  Senhoria  que  a  tudo  quanto  for 
de  Roma,  ou  seja  justo,  ou  injusto,  se  dará  a  execução  inda  que  seja  con- 

^  porque  por  servir  a  Sua  liagostade:  Argh.  Nac,  Liv.  tnss.,  num.  1038,  e  num. 
S0B4«  €  AcAD.  R.  DAS  Some.,  Mss.,  6ab.  S,  E.  ISy.num.  8. 

*  pessoa  que  me  ignalase:  num.  1038,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'imas  |rajl9ilílo p<^  peiar  que.»  enl|ieado6:.oum.  1038. 
mas  tratou  nos  peor  que  intiados:  num.  2054, 
mas  tratou noe  peor  que  a  enteados:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
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tra  o  gosto  do  Rey.  Elle  nSo  entra  em  minha  caza  para  o  poder  colher  Da 
falsidade,  mas  bem  creio  qne  esta  o  he^  como  outras  muilas  suas,  porque 
nem  a  proposição  pode  ser  de  Vossa  Senhoria,  nem  elle  pessoa  com 
quem  Vossa  Senhoiia  haja  de  ter  tão  estreita  correspondência.  Perdoe  lhe 
Deos,  ou  não  lhe  perdoe,  que  elle  foi  cauza  das  desconfianças,  que  coro 
tão  pouca  rezão  qniz  que  tivese  de  mim  o  senhor  frei  Sancho  que  Deos 
tem,  athe  desta  parte  poderá  informar  a  Vossa  Senhoria  o  Padre  D.  Ca- 
milo. 

Mas  tomando  ao  ponto  não  he  este  o  modo  de  negocear  com  estes 
Santos  Pretes,'  para  os  quaes  não  ha  mais  que  dois  caminhos,  ou  o  do  in- 
terese  ou  o  do  temor;  para  o  primeiro  he  já  tarde,  para  o  segundo  sempre 
ha  tempo.  Não  digo  que  cheguemos  ao  que  todos  os  theologos  rezolvem  por 
doutrina  assentada,  mas  pello  menos  que  temão  que  podemos  lá  chegar;  e 
em  verdade,  que  não  só  he  opinião  dos  melhores  letrados,  não  somente 
de  que  podemos,  mas  de  que  o  devemos  fazer,  senão  ainda  dos  Cardeaes 
e  Perlados  indiferentes,  que  chorão  a  paixão  com  que  se  procede  com- 
nosco,  e  a  nossa  paciência.  As  couzas  estão  reduzidas  a  estado  melhor  do 
que  nunca  estiverão  se  lhe  acertarmos  o  caminho,  trez  ou  quatro  temos  en- 
tre mãos,  e  todos  bons:  Vossa  Senhoria  com  o  grande  juizo  que  Deos  lhe 
deu  09  concidere  muito  maduramente,  e  encaminhe  os  companheiros  a  que 
escolhão  o  que  melhor  parecer  a  Vossa  Senhoria,  do  meu  uão  fazendo  cazo 
mais  qne  para  a  informação,  porque  o  meu  dezejo  he  só  de  que  se  acerte, 
este  tive,  e  terei  sempre,  porque  no  serviço  de  Sua  Magestade  nanca  puz 
a  mira  em  outro  ponto,  como  também  no  de  Vossa  Senhoria  a  quem 
etc.  (m)* 


'  qae  esU  carta  he:  Aigh.  Nác,  Lio.  mss.y  num.  1038. 
*eom  Mês  Pretas:  Idem. 

com  estes  Santos  Padres:  Abgh.  Nác,  lAv.  mn*,  num.  20B4. 

com  estes  Pretres:  Acad.  R.  das  Soibio.,  Hu.,  Gab.  B,  E.  13,  nam.  8. 

*  Copia,  na  Bibuotb.  Nac,  Mn.  T,  rr  pag.  00,  0  no  Aich.  Nao.,  $  na  Agad.  R. 
DAS  Sgbnc.,  M$s.  díodos. 
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Carta  de  Franetisea  de  Soumí  Coaiiuho, 

Embaixador  em  Itoma, 

ae  Seeretarlo  Pedro  Wlelra  da  Silva 


(lOSO)— reTerelro  lO^ 

O  meu  zelo,  e  o  mea  amor  para  o  serviço  de  Soa  Magestade  que 
Deo8  gaarde  he  tão  conhecido  ainda  d  aquelles  que  o  não  tratarão  tanto 
de  dentro  como  Vossa  mercê,  qne  com  muita  razão  repararião  se  vissem 
que  faltava  na  menor  circunstancia  d  elle  quanto  mais  na  maior  como  he 
a  que  torna  a  aparecer  nessa  Corte  o  Padre  D.  Camillo  San  Severino.' 
Dois  papeis  reprezentamos  Vossa  mercê  e  eu  no  theatro  delia,  o  de  Mi- 
nistros,  e  o  de  particulares,  tão  distintos  hum  do  outro  que  não  ha  entre 
elles  conveniência  alguma;  pelo  primeiro  somos  obrigados  a  por  de  parte 
todas  nossas  paixões,  e  pelo  segundo  a  dissimulai  as,  para  que  o  parti- 
cular não  possa  nunca  fazer  danno  ao  commum ;  por  ambas  estas  cabeças 
fui  sempre  servidor  de  Vossa  mercê  emquanto  não  houve  quem  pertubase 
nossa  boa  correspondência.  Vim  a  Roma,  e  achei  nella  quem  em  vez  de 
me  ajudar,  procurasse  por  todas  as  vias  aruinarme.  Adverti  disso  huma 
vez,  e  outra,  e  forão  minhas  advertências  julgadas  por  paixão,  e  as  pai* 
xQes  alheias  calificadas  por  justas.  Teve  nisto  muita  parte  o  Padre  Pedro 
de  Valadares,  e  ninguém  melhor  que  elle  poderá  testemunhar  quanto  eu 
dezejei  servil  o,  e  quanto  fiz  por  isso  emquanto  o  pude  fazer  sem  encon- 
trar as  ordens  de  Sua  Magestade,  que  está  no  Céo,  que  expressamente 
me  mandou,  coino  Vossamerce  vio  pellas  copias  que  lhe  mandei;  mas 
como  já  governava  a  paixão  neste  Padre,  e  não  a  razão,  quiz  que  fosse 
eu  o  autor  d  elle  sahir  desta  Cúria.  Deos  me  he  testemunha  que  trabalhei 
por  que  ficasse  nella,  só  a  respeito  de  parecer  me  que  poderia  nisso  ser- 
vir a  Vossamerce,  que  pelo  mais  já  eu  tinha  experimentado,  que  valia 
mais  com  elle  o  Cardeal  Orsino,  que  eu,  pois  em  verdade  que  ninguém 


^  Pedro  Vieira  da  Silva — Em  16  de  Fevereiro. 

'o  Padre  D.  Queítano  S.  Severino:  Abch.  Nâc,  Lto.  mM.^  num.  2054. 

61« 


4S4  COBPO  ntBLOHATICO  PORTGGUBZ 

o  coDhece  melhor  que  elle.  Se  me  senli  com  razão  destas  se 
Vossamerce  o  julgue  á  visla  de  hum  escrito  que  este  Padre  da 
TOO  a  hum  seu  sobrinho,  que  depois  de  correr  pellas  praças  d 
m&o,  veio  Itr  ás  minhas,  e  como  mostrarte  peHai  de  ^sttiíiêr 
tanto  contra  mim  (sic)  nSo  me  pareceit  qoe  convinha  a  meu  ci 
xarme  enxovalhar- tSo  pnbHcameríte;  e  foi  o  qne  me  ihoveti 
Vossamerce  fosse  servido  não  fallar  em  minhas  coizas.  As  que  1 
dre  D.  Camillo  não  sSo  minhas,  são  todas  de  Sua  Hageslade  i 
dezejo  que  se  acerte,  que  he  só  o  [íremio  que  queria  alcançai 
serviços,  o  qoe  mal  se  poderá  conceguir  sem  huma  plenária  ii 
do  estado  em  que  hoje  estão  os  negócios  de  Roma,  e  como  nella  i 
deve  proceder;  não  fahão  caminhos  para  se  Ibe  verem'  bom  6m; 
6ca  a  Soa  Magestade  e  á  pordencia  de  seus  Ministros,  entre  os  qi 
Vossamerce  lugar  tão  grande,  faria  eu  o  que  não  devo  se  deixi 
dir  a  Vossamerce  (como  peço)  quízese  ouvir  sobre  elles  ao  Pac 
millo,  tão  bem  informado  de  todos,  e  com  tanto  amor  e  zello,  qi 
atreverei  eu  a  dizer  que  lhe  faço  veotagem;  esta  cuidava  eu  qu< 
serviço  de  Vossamerce,  mas  mudarão  se  os  tempos,  e  inda  e 
mudem  para  que  conheça  Vossamerce  que  sou  o  mesmo  quf 
pre  etc.  ($ic)' 


Carta  d«  Franelse*  de  Soas»  C7«nttiilÉ« 
EmbaixMdar  em  Usiihi,  é.  HtoliiHa 


Senhora — Chegaram,  emfim,  as  ordens  dé  Vossa  Hagest 
como  eu  as  temia,  mas  nam  como  as  devia  esperar;  eu  as  paz  i 
pela  eslimaçam  que  faço  de  todas,  e  fico  tratando  de  as  execi 
só  que  nam  poderá  ser  com  a  brevidade  que  se  me  ordena,  pc 

■pua  se  Ibe  ver:  Abch.  Nac,  Lio.nui.,  nam.  1038. 
para  se  lhes  ver:  Acae».  R.  du  Scibmc,  Mu.,  Gab.  S,  E.  13,  num. 

*  Copia,  na  Baiion.  Nao.,  JVm.  T,  — ,  pag.  9i,  eno  AicB.Nic.,*: 

dju  ScttHC.,  Mu.  átadoi. 
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dnetttds  qiie' iodar  tem  biije  o.  s^ir  de  Ronitf;  cp^  ^^  ts^^^^slado  me  tbmi 
regida  a  lakihaidisgraça^  que  nefii  nesla  parte  s&  me  quiz  àn  eeeáàoi 
avizaoà»  delia  táolas  vezee;  mae  aasisi  era  necessária  qoe^lossbjpantW' 
fonBar  colj^  athé  da  impossilúlídade.  Maytos  dias  ba^  Senhora,  qii»  eitov 
com  ospés  noa  eslfibos^  aguardando  está  meema  ordem  pa»  mebír»  liem^ 
que  naro  com  tantas  claoiolas  afrootosas,  com&trar  Desde  o  dia^qoe  o^ 
Papa  me  impedio  os  fogos,  p<>r  reputaçam^  de:  ElRéy  meo  Senèor;  e^de 
minha  pessoa  que  reprezenta  em  Roma  a  mesma  de  Sva  Magestadéi  TfMi^ 
lógica -a  minha»  geivte  à»  caminho,  porque*  sahíndo^  osporlugueiefe  e^  eu 
a  qMm  elles  bârvia»  de>  sfegair.  Estaaeçamjulgaáá  em  todas  as^Gôrtes^ 
de  Europa^  e  particularniente  nesla^  contra  queob  se  fes,  por^  de  l^líilist^o 
que  servia  a  seu  Rey  na  forma  que  os  grandes^  Ministros  o  souWamfa^ 
zer  sempre,  tanto  livre,  e  tam«  independente  de  todo  outro  interesse;  que 
me  arrisquei  á  indignaram  do  Papa  poder  proceder  contra  mim,  e  prou* 
vera  a  Deos  que  o  houvera  feito,  sabira  de  Roma  com  a  mayor  gloria  qtte< 
sahio  Embaxador,  e  nam  viera  a  sahir  com  a  mayor  afronta  com  q«i&- 
nunca  sábio,  nam  digo  já  Emlmxador,  mas  o  mais  inferior  Mirnstro^  de 
Príncipe;  (sic)  mas  se  isto  he  só  o  que  se  pertendeo,  nam^  tenho  mais  para 
donde  appellar,  qoe  para  a  paciência.  Mas  porque  por  Goncelhetro  de  Es- 
tado tenho  obriga^m  de  juramento  de  advertir  a  que  me  parecer,  aiiiâ»' 
sem  ser  perguntado,  me  dará  Vossa  Magestade  licença  para  qfle- eu  Ihe^- 
diga  a  pouca  consideraçam  com  que  se  tem  ^obrado  comigo  nestas  nlate^ 
rias^  como  também  em  todas  as  desta €uría,  nam  paraqueamínhaFftefr^ 
soa  se  remedee,  mas  para  que  se  advirta  eom  outros^  porque  nem<  todes^ 
seram  tam  dóceis  como  eu.  Se  me  alargar^  Vossa  Magestade^seri  servida^ 
de  me  perdoar  a  moléstia  que  lhe  der  em  ler,  e  peço  eu  muito  a  Voeea^ 
Magestade  que  queira  ver  está  carta,  sequer  por  ser  a  nUima  com  qúb  a^ 
cansaiey. 

Entrey  em  Roma  muito  contra  a  vontade  do  Cardeal  Ursma^  a  Vossa^^ 
Magestade  lhe  consta,  porque  de  tudo  fuy  sempre  faiando  avizos^  quer: 
nam  posso  crer  que  se  nam  vissem,  bem  que  o  poderá  temer;  EmCenofa' 
quiz  que  me  detivesse  athé  ordem  sua;  quizme  persuadir  que  o  Papa  me 
impediría  a  entrada  em  Roma,  coino  se  eu  antes  de  sahir  de  Pariz  na»' 
soubera  do  Núncio  que  Sua  Sanctidade  approvava  a  minha  vinda;  A  essa^ 
Corte  escreveov  ou  outrem  por  ordemsua,  nam*  só  isto  mesmo,  mas  qàe 
Sua  Sanctidade  me  mandara  embargar  ao  caminho^  Vim'<}ezémbafcar  a^ 
hum  castello  seO)  ú  agazalho  que  nelle  achei  mttobrígoii  a  partir  á^m^^ 
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noute,  com  homa  tempestade  tam  grande»  que  nam  corri  menos  riscos  na 
terra  do  que  poderá  correr  no  mar,  se  lá  me  tomara.  O  como  se  houve 
com  a  minha  pessoa  desde  entam  athé  hoje  nam  direy  mais,  porque  mui- 
tas vezes  o  tenho  escripto,  e  eUe  inda  mais  que  eu,  e  por  muilo  que  o 
queira  cohonestar,  já  que  nam  pella  afSrmativa,  pella  negativa  se  prova; 
direy  só,  ou  repetirey  o  que  já  outras  vezes  tenho  ditto,  porque  como 
tocca  ao  serviço  de  Vossas  Mageslades  nam  sey  dissimular  ndle  o  que 
soube  dissimular  comigo. 

Pedi  lhe  logo  que  cheguei  que  me  quízesse  haver  audiência  de  Sua 
Santidade;  quiz,  que  havendo  de  ser  como  de  homem  privado,  eu  a  fosse 
sollicitar  ás  antecameras  de  palácio,  como  fás  qualquer  miserável  que  per- 
tende.  Respondi  lhe  que  naquella  forma  a  nam  aceytaría,  que  avizaria  a 
Sua  Magestade,  e  que  entretanto  faria  conta  que  inda  estava  em  França; 
ou  que  o  temesse,  ou  que  me  achasse  razam,  em6m  m  a  houve  para  dia 
signalado;  do  que  nella  passey  Gz  logo  avizo  a  Sua  Magestade.  Soube  se 
depois,  e  foy  publico  em  Roma,  que  Sua  Santidade  fes  bom  conceito  de 
minha  pessoa,  que  foy  o  peor  qne  teve  em  ordem  a  Ursino,  porque  co- 
meçou logo  a  maquinar  para  me  descompor  com  o  Papa,  fazendo  me  crime 
de  haver  enganado  aos  olandezes,  e  que  de  França  sahira  com  o  mesmo 
nome,  pouco  favorecido  d  aquelle  Rey,  e  muilo  desfavorecido  do  seo  Pri- 
vado, e  que  nam  havendo  de  mudar  de  custumes  em  Roma,  poderia  me- 
ter a  Sua  Santidade  e  ao  Reyno  em  novas  desconfianças;  e  deose  por  tam 
satisfeito  destes  bons  officios  que  me  fez,  que  se  gabou  delles  ao  Padre 
Geral  da  Companhia,  como  auslriaco  (e  note  Vossa  Magestade  esta  cir- 
cunstancia) dizendo  que  eu  viera  a  Roma  para  o  arruynar,  e  que  elle  me 
tinha  arruynado  a  mim.  O  Geral,  inda  que  tudesco,  pode  mais  com  elle 
o  zello  de  religiozo,  que  a  paixam  de  vassallo  de  nossos  inimigos,  porque 
com  sentimento  e  espanto  o  referio  a  hum  padre  seo,  francez,  confidente 
do  Cardeal  Mazarino,  e  muito  amigo  meo,  chamase  elle  Francisco  Duneau, 
de  cujas  partes,  bondade,  e  talento  poderia  informar  o  Padre  Assistente, 
quando  fosse  necessário. 

E  parecendo  lhe  que  inda  esta  deligencia  não  bastaria,  chegou  a  ou- 
tras com  o  Papa,  de  que  eu  era  hum  homem  soberbo  e  altivo,  que  havendo 
de  estar  aqui  como  privado,  havia  sem  ordem  de  Sua  Santidade  tomado 
o  titolo  de  Embaxador,  como  se  eu  viera  de  Angola,  e  nam  de  França, 
donde  actualmente  o  era;  que  me  puzera  com  caza  e  familia  tam  luzida, 
como  se  já  exercitara  o  officio,  e  por  crime  mayor  de  todos  puzera  dozel, 
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tam  grande  a  seo  modo  de  entender,  que  publicamente  em  todas  as  par- 
tes o  abominava;  mas  isto  porque  desmentia  o  que  elle  de  antemão  ha- 
via publicado,  de  que  eu  havia  vindo  remettido  ás  suas  ordens  para  nam 
sahir  d  ellas  em  tudo  e  por  tudo,  que  isto  foy  o  que  sempre  quiz  que  se  en- 
tendesse; mas  como  he  mais  conhecido  em  Roma  que  em  Lisboa,  lâ  o 
crem,  e  cá  zombaram  d  elle. 

Gonsentio  que  em  sua  caza  fosse  Sua  Magestade  nomeado  de  D.  An- 
tónio Pimentel  por  Duque  de  Bargança,  Scando  depois  e  sempre  correndo 
com  elle  com  vizilas  publicas,  e  muitas  secretas,  que  de  todas  fuy  eu  par- 
ticularmente informado:  gabou  se  elle  da  resposta  que  dera  ao  castelhano 
a  hum  corlezam  portuguez  dos  que  aqui  ha,  que  chamam  Eras  Nunes,  e 
foy  para  que  ma  viesse  referir;  e  sendo  que  piamente  se  pôde  crer  que 
a  inventou,  foy  ella,  que  os  Reys  de  Portugal  sempre  tiveram  Embaxa- 
doresi  que  ainda  nem  outra  melhor  soube  inventar.  Mas  que  também  esta 
fosse  falsa  se  colhe  claramente  por  ficar  continuando  com  o  Pimentel,  o 
qual  be  certo  que  se  nam  emmendaria  no  titulo  que  de  huma  vez  deo  a 
Sua  Magestade.  Yeyo  o  Brás  Nunes  muito  satisfeito  a  referir  me  o  que  pas- 
sava; estavam  comigo  muitos  portuguezes,  entre  os  quaesnam  houve  ne- 
nhum que  nam  abominasse  o  soffrimento  do  Gardeal :  eu  o  fuy  dissimu- 
lando emquanto  pude,  athé  que  a  paixam  me  levou  a  nam  poder  mais, 
e  disse,  que  para  que  nos  cançavamos?  que  eu  tinha  por  certo  que  o 
mesmo  Gardeal  nomearia  a  Sua  Magestade  por  Duque  de  Bargftnca,  que 
entre  consentilo  e  nomeai  o  havia  muito  pouca  differença:  referioselhe  ao 
Cardeal;  veyo  buscar  me  ao  outro  dia,  levou  me  a  hum  jardim  seo,  adonde 
me  disse  que  lhe  haviam  ditto  que  eu  tomara  muito  mal  o  que  o  Pimen- 
tel lhe  dissera:  respondi  lhe  que  o  haviam  informado  mal,  que  tam  longe 
estava  de  me  sentir  d  isso,  que  de  nenhum  castelhano  esperava  outro  tra- 
tamento; que  era  bem  verdade  que  se  algum  se  atrevesse  a  fallar  diante 
de  algum  criado  meo,  ainda  dos  da  familia  baixa,  nam  haveria  nenhum 
que  lhe  nam  desse  de  punhaladas,  ($%c)  que  de  Sua  Eminência  era  o  meo 
sentimento  de  o  haver  sofirido.  Pergunto  me  que  era  o  que  havia  de  haver 
feito?  Disse  lhe,  que  quando  o  nam  quizesse  mandar  lançar  por  humajV 
nella  fora,  como  elle  merecia,  pello  hir  afrontar  a  sua  caza,  que  pello  me- 
nos o  devia  fazer  levantar,  e  nam  o  ver  mais.  Respondeu  me,  que  nam  li- 
nha aquillo  por  afronta,  a  que  eu  lhe  disse,  que  os  portuguezes  o  enten- 
díamos de  outra  maneira,  que  éramos  mais  delicados  naquelles  pon- 
tinhos*; Ficou  tam  leve  na  matéria,  que  dahi  a  pouco  espaço  me  refe- 
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-no  OQlro  idismrso  ^peor  «toda  qoe  este,  passada  com  o  mesmo  Puneotel 
naqoella  tarde  da  primeira  ?izita:  que  lhe  dissera  sentir  elle  maíto  Dam 
ter  Hespanba  na  sua  faoçam  hum  Cardeal  tam  grande  por  todas  as  qua- 
lidades; a  que  respondera  que  lhe  desse  ElRey  Catholico  o  que  ifae  dava 
o  Cliristianissimo,  e  que  logo  o  teriam.  Notte  Vossa  Magestade  que  nam 
disse  o  que  lhe  dava  Portugal,  senam  o  que  lhe  dava  França,  que  he 
pouco  mais  que  «m  papeis:  qual  era  e  be  o  seo  animo  claramente  se  co- 
íbe d  aqui.  ^Muyto  tempo  ba  que  a  mayto>  mediano  preço  o  tiveram  os  tas- 
tdbMos  se  o  quÍ2eram,  mas  etles  conhecem  Roma  melhor  qtie  nós;  por 
duas  razOes  onamqueremi  a  primeira  porque  conhecem  sua  irihabilidade, 
6  a  ^unda  porque  lhe  serve  mais  de.  Protector  de  Portugal  do  que  Ibe 
«ervería  Da  sua  faeçam,  mas  passar  sé  ha  a  ella  depois  que  lhe  baja  feito 
o 'grande  serviço  que  logo  direy  a '  Vossa  Magestade. 

'Visitou  de  publico,  e  sem  oecaziam  alguma  o  Embazador  de  Cas- 
'tella,  crime  nam  digo  já  grande  em  faccionarío,  mas  capital  em  bum  Pro- 
jector de  f  Coroa  inimiga,  ^bastante  ê6  este  para  se  lhe  haver  tirado  vpx 
-activa  e  pasaiva,  para  o  queVossa  4tfagestade  ba  de  saber  que  «ó  nas  en- 
-tffadas  e  sabidas  vizitam  os  Embaxadores  todo  o  Goiiegio,  ^jam  amigos 
OQ  inimigos,  ^»o  Cardeal  que  nam  qnizer  receber  a  vizita  be  obrigado  a 
sahirse  de  Roma,  tendo  o  lEoibaiador  a  niesma  obrjgaçam,  sobre  que 
(fonwnas^brigas  que  qatz*t«r  com  o  Ahmrante  de^Castella  o  Cardeal  de 
rBpte,  «'Passadas  estas •  primeiras  visitas,  nam  ba  oceazíam  que  obrigue, 
tiiem  que  disoulpe«a  famr  outra,  ou  a  recebella;  mas  fellas  e  recebeu  as 
D  nosso  Protector,  sem  nais  oecaziam  que  a  de  congraçarse  com  os^Mi- 
-láslros  de  Castélla. 

A  estr««ta  «onwpondencia  que  tem  oom  os  ^Medíeis,  o  parentesco  a 
padofa^coboneslar,  se  nds  nam  tivéramos  sabido  quanto  mais  adiante  eiia 
passa;  Vossa  ilagestade  o  Mbe  já,  mas  persuadem  lhe  que  a  nam  érea. 
fHasque^nas^materias^e  'Portugal  dá  conta  denodas,  e  segue  os  dietames 
^ne^de^lá^lbe  vem  sugeridos,  beméis  tiaro  que  a  luz  do  meyodia,  para 
«Mm  digo,  qtte  obtenho  visto  tom  os  olhos,  e^toccadoeom  as  noSos; 'mas 
Hepi  lá  «te^aancto  devotos  que-lbe^lefantam  altares,  iqueira  Deos  que  já  que 
lie,  sijaipor  se  enganarem  eom  eHe,  eouaa  que  parece  que^nam^podeser. 

-Disgamos  agora  aos  partieulares,  que  bem  que  Vo8sa'Abjge8tade  de 
*lodia  esteja  fofennada,  como  foy  com  variedade  de  tempos,  podem  esqoe* 
^rialgwis,  e  assim  nam  será  inotil  vel  os  Vossa  Magestade  juntos -ne^ 
^sMla.  O  que  ^edi  «empre  «  Sua  illageitade  'que  19eos  4em,  ^  «dc^s-a 
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Vossa  Magestade  foy,  que  nenhuma  outra  dcligencia  se  fizesse  que  man- 
dar bir  diante  de  si  as  cartas  de  Ursino,  fielmente  traduzidas,  nam  digo 
ji  as  de  todo  o  tempo  que  he  Protector,  senam  as  que  escreveo  depois 
que  eu  estou  em  Roma,  e  com  ellas  sós  constaria  a  sua  variedade,  ou  por 
melhor  dizer  a  sua  verdade;  porque  se  nam  acharam  duas  que  confor- 
loem  buma  com  a  outra:  deligencia  era  esta  bem  fácil,  inda  que  sem  se 
fazar  creyo  eu  que  est&  entendido  o  que  digo;  porem  nam  convinha  a  in* 
teresses  particulares  que  sahissem  a  publico,  porque  por  nossos  peccados 
sempre  estes  tiveram  mais  força,  que  os  communs. 

Em  Julho  do  anno  passado  de  56  (sic)  me  veyo  dizer  que  em  buma  au*^ 
dicncia,  que  tivera  do  Papa,  em  consistório,  haviam  disputado  largamente 
as  matérias  de  Portugal;  sendo  que  nestas  audiências  nam  ha  lugar  a 
disputas,  porque  faliam  nellas  todos  os  Cardeaes.  Foy  a  disputa,  conforme 
elle  disse,  querer  o  Papa  que  seo  antecessor  houvesse  feito  mal  em  nam 
obrigar  com  censuras  a  se  acceytarem  os  três  Bispos  que  nomeou  de  motu 
próprio,  e  sendo  o  espaço  tam  pouco,  disse,  que  com  suas  razões  fez  capaz 
a  Sua  Santidade,  e  que  emfim  lhe  dissera  que  eram  todos  os  períodos  aca-* 
bados,  que  estava  rezoluto  a  dar  Bispos  a  Portugal,  na  forma  que  se  da* 
vam  aos  senhores  Reys  passados,  e  que  assim  o  escrevesse  a  Sua  Mages^ 
tade,  e  notte  Vossa  Magestade  que  aqui  nam  metteo  condiçam  de  me  ha- 
ver eo  de  sahir,  porque  era  vivo  bum  Rey  que  o  tinha  conhecido,  nem 
apoz,  senam  em  Fevereiro  do  anno  passado,  havendo  chegado  o  avizo  do 
falecimento  de  Sua  Magestade  em  6  de  Janeiro. 

Nam  Sê  passaram  dez  dias  depois  que  me  assegurou  d  esta  promeça 
do  Papa,  quando  me  tornou  a  buscar  com  outra  proposta  toda  norte  sul 
da  promessa:  foy  eila,  que  buma  pessoa  grande  lhe  viera  dizer,  se  nos  con- 
tentaríamos que  confirmando  Sua  Santidade  os  Bispos,  no  decreto  consis- 
torial  se  nam  fallasse  em  Rey,  e  que  depois  na  Bulia  se  estendería  o  nome 
e  o  titoio,  porque  nisto  viriam  os  castelhanos,  que  entendia  que  por  parte 
dellés  se  lhe  havia  proposto;  e  como,  que  assim  eral  (sic)  mas  com  buma 
cavilaçam  terrível,  porque  havendo  o  meo  consentimento  se  faria  o  de«- 
creto  na  forma  que  se  dizia,  que  conforme  a  ella  se  faria  a  Bulia,  e  se- 
ría  o  mesmo  que  ficarem  de  motu  próprio:  respondi  lhe  em  prímeiro  lu- 
gar, que  tudo  o  que  era  bom  para  os  castelhanos  era  ruim  para  nós; 
em  segundo  que  nam  cresse  que  a  Bulia  houvesse  de  ser  differente  do 
decreto,  porque  nam  havia  de  ser  esta  Corte  differente  de  todas  as  ou- 
tras, oas  quaes  conforme  as  portarias  se  fazem  as  provizões ;  e  em  terceiro 
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para  que  era  fallar  em  homa  maleria  Iam  despropoziladi 
sem  aquellas  clauziilas  lhe  havia  promeUido,  Iam  pouco 
Tre  confirmaçam  dos  bispados?  ponto  a  que  sem  qaerer  ( 
nos  convinha  acceytar  o  que  nos  propunham  os  castelh 
escrevesse  assim  a  Vossa  Mageslade:  disselhe  qne  ttnh; 
onde  me  governava,  que  me  liravam  todo  o  género  de  di 
a  ellas  havia  de  obrar.  Nam  se  satisfez.  Mostrei  lhe  ao 
lulo  delias,  em  que  se  dispunha  o  modo  de  acceytar  os 
instar  commtgo  que  escrevesse  a  Vossa  Magestade,  e  e^ 
escrevesse,  que  lhe  sería  muito  difficullozo  conciliar  texi 
dos,  como  promessas  do  Papa,  e  temperamento  dos  ca: 
fesso  a  Vossa  Magestade  que  depois  me  pezou  de  lho 
dando  que  lhe  impediria  o  fazello,  e  com  isso  a  Vossa 
nbecer  estas  cavilaçOes,  em  que  elle  reparou  tam  pouct 
e  eu  também  logo  o  que  havia  passado  commigo. 

Foy  aguardando  esta  resposta,  promettendo  aqoi, 
aos  portugueses  com  que  faltava,  que  do  negocio,  so! 
crípto,  dependia  dar  iuleira  satisfaçam  ao  que  pertendia 
posta  nam  sey,  o  que  sey  he  que  eu  a  nam  tive,  nem  st 
depois  que  estou  em  Roma  em  matéria  que  podesse  co: 
a  França  sim,  se  me  deu  a  entender  que  nam  apertasse 
e  folgo  muito  de  tudo  o  que  desde  aUí  tenho  escripto,  p 
dera  dizer  que  era  sobre  piques  que  já  tivéssemos;  tod 
sempre  peito  melhor  serviço  de  Vossas  Magestades ;  linha 
este  Cardeal  procedia  nelle,  já  pello  que  de  cá  me  ai 
cartas  que  elle  me  escrevia,  e  ultimamente  por  me  mau 
deal  Mazarino  (pello  Abbade  Ondedei  sco  secretario  d< 
convinha  a  Portugal  aquelle  Protector,  e  que  a  Franç! 
que  estivesse  bem  a  ambas  as  Coroas.  Lembra  me  a  mim 
(prezente  estava  o  Padre  D.  Camillo)  que  tal  qual  era  \ 
approvaçam  de  França,  a  que  o  Abbade  me  respondeo 
mas  que  a  nossa  inclinaçam  estava  já  lá,  e  que  quando 
sem  o  dizer  a  França,  por  tirar  a  obrigaçam  em  que  U 
ficar.  De  maneira,  Senhora,  que  me  nam  foynecessari 
perto  para  o  conhecer,  e  para  saber  como  obrava.  Ed 
culpa  de  o  reprovar,  e  em  Roma  me  castigam  por  nam 
suas  IrayçOes.  Se  eu  tralara  de  mim,  e  de  meos  iotere 
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bem  sonbera  eu  como  me  havia  de  governar  com  elle  para  agradar  aos 
que  o  defendem,  mas  eu  nam  tratey  nunca  mais  que  de  servir  bem  a 
meos  Amos,  louvado  Deos  que  o  consegui,  se  já  nam  para  se  conhecer 
entre  os  meos,  para  se  saber  em  todas  as  nações  estrangeiras,  entre  as 
quaes  faliam  os  livros  impressos,  e  as  relaçOes  manuscriptas,  e  a  voz  com- 
mua  dos  povos  do  como  tenho  servido,  e  sirvo  a  Vossas  Magestades.  E  se 
com  isto  nam  deixar  muila  fazenda  a  meos  filhos  (porque  nam  tomei  bom 
caminho)  lhes  deixarey  huma  memoria  e  hum  exemplo  muito  honrado  do 
como  hão  de  servir  aos  Reys  os  homens  de  minha  calidade. 

Chegou  Fevereyro  do  anno  passado,  veyo  me  dizer  Ursino  de  novo 
que  o  negocio  estava  feito ;  mas  eu  que  sabia  os  passos  que  elle  levava, 
e  a  tençam  do  Papa,  explicando  m  a  poucos  dias  antes  hum  grande  Car- 
deal por  caria  de  sua  mão,  inda  que  sem  firma,  que  Sua  Santidade  es- 
tava resoluto  a  collar  os  bispados  de  Portugal  como  qualquer  outro  bene- 
ficio; (sic)  he  verdade  que  accrescentava  que  a  resoluçam  era  aquella,  e 
que  a  havia  de  executar,  se  algum  medo  o  não  divertisse.  E  ainda  que  saya 
da  matéria  hey  de  fazer  huma  digressam,  que  nam  será  inútil,  se  Vossa  Ma- 
gestade  for  servida  de  fazer  huma  reflexam  sobre  ella.  O  Cardeal  Paloto 
foy  nesse  Reyno  grande  meo  amigo,  e  compadre  meo  do  primeiro  filho 
que  tive;  achey  em  Roma,  quando  vim,  que  elle  conservava  esta  memoria; 
por  respeitos,  que  pareceram  forçozos,  nos  nam  vimos,  mas  corríamos  por 
recados,  e  por  escríptos,  de  que  era  truxeman  frey  Boaventura  das  Cha- 
gas, a  quem  por  amor  da  elleyçam  do  Padre  frey  André  Telles,  que  Vossa 
Magestade  favorecia,  lhe  impedi  o  vir  a  minha  caza,  com  que  perdi  aquella 
correspondência.  Deram  depois  tal  volta  as  couzas,  que  os  mesmos  que 
favoreciam  frey  André  se  voltaram  em  favor  de  frey  Boaventura,  ficou  este 
victoriozo,  o  outro  vencido,  e  eu  ganhei  daqui  perder  a  amizade  de  Pa- 
loto, e  ganhar  por  inimigo  a  frey  Boaventura,  sem  proveito  nenhum  do  ser- 
viço de  Vossa  Magestade,  e  esta  foy  só  a  razam  porque  escrevi  a  Sua  Ma- 
gestade em  favor  d  este  frade. 

Mas  tornando  ao  ponto:  puz  eu  minhas  duvidas  a  Ursino,  ou  por  me- 
lhor dizer  minhas  certezas;  respondeo  elle:  hoje  estamos  em  16  do  mez, 
e  está  isto  tam  apressado,  que  aos  16  do  que  vem  haveis  de  ter  inteira 
satisfaçam.  Lembra  me  a  mim  que  lhe  respondi  que  a  tomaria  para  os  16 
de  Junho:  mas  era  isto  no  mesmo  dia  em  que  havia  escripto  a  Vossa  Ma- 
gestade que  o  Papa  lhe  quería  dar  Bispos  a  nomeaçam  e  a  supplicaçam, 
debayxo  da  condiçam  de  eu  haver  de  sahir  primeiro  de  Roma,  que  já  lhe 
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pareceo  morlo  Sua  MagesUide,  que  podia  com  segurança  meter  < 
zula.  Para  confirmaram  delia  houve  huma  audiência  do  Ponti6ce 
leQle  da  Companhia,  teve  a,  assegurou  se  do  dezejo  que  Sua  Mag 
nha  da  minha  sabida,  dizendo  lhe  que  eu  servia  aqui  mais  de  e 
que  de  proveito;  e  disse  a  verdade,  porque  para  os  intentos  qa 
tenho  sido,  e  sou  de  muito  grande.  Mas  em  matería  de  Bispos 
disse  huma  só  palavra;  girou  e  regirou,  e  lhe  nam  pode  tirar 
chegando  lhe  a  perguntar,  se  indo  me  eu  daria  Sua  Sanlídade  I 
que  nam  respondeo. 

Tendo  eu  no  Abril  seguinte  certeza  do  que  elle  havia  < 
Vossa  Mageslade  lhe  escrevi  hum  bilhete,  em  que  lhe  dizia,  que  j 
de  Portugal  havia  sabido  a  promeça  que  de  novo  lhe  havia  feito 
tidade,  que  fosse  Sua  Eminência  servido  de  me  avizar  se  estav 
aioda  do  mesmo  parecer,  e  que  eu  executam  o  que  a  mim  tu 
respondeo  que  me  viria  buscar:  repliquei  lhe  que  me  nam  ba&lav 
a  bastar  houvera  buscado  a  Sua  Eminência  sem  aguardar  ainc 
que  me  convinha  dar  satisfaçam  de  mim  para  tudo  o  que  pode 
der,  que  lhe  tornava  a  pedir  o  mesmo:  tomou  me  a  responder, 
ao  ponto  quiz  mostrar  que  me  nam  entendia,  e  que  eu  lhe  p< 
qoe  era  o  que  Vossa  Magestade  lhe  escrevia,  e  o  que  elle  escrevi 
Mageslade;  e  assim  o  disse  ao  Cardeal  ÃDtouio,  depois  que  ve 
por  me  nam  revelar  estes  segredos  havia  eu  quebrado  com  elle; 
centon,  apertando  António  com  elle  pellas  promessas  que  hai 
Vossa  Magestade,  que  eu  tinha  a  culpa  de  nam  estar  tudo  cone 
me  nam  querer  contentar  com  os  Bispos,  huns  a  nomeaçam,  t 
supplicaçam,  conforme  o  tempo  antigo,  senam  que  insistia  em  i 
dos  a  nomeaçam,  como  se  a  mim  algumhota  se  me  propusera 
melhantel  Mas  este  Cardeal  tem  huma  virtude,  que  dizendo,  e  de 
oam  se  fas  já  vermelho  de  nada. 

De  que  sejam  falsas  todas  as  promessas,  que  tem  feito,  se 
documentos  irrefragaveis,  mas  nam  o  sam,  porque  sou  eu  o  qv 
cobri,  e  eile  contra  quem  sam.  Seja  o  primeiro  o  que  consta  d 
Manoel  de  Saldanha  Bispo  elleyto  de  Coimbra  fes  aqui  poocoí 
por  via  dos  Mendes,  huma  supplica  a  Sua  Santidade,  em  que 
missam  do  que  havia  comido  ao  bispado  do  Vizeu,  e  huma  Cí 
de  Coimbra,  para  o  qual  estava  nomeado:  a  primeira  resposta 
dar  lhe  emcnàir  a  snppiica,  para  que,  donde  dizia  noDwado  dia 
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tioado;  considere  Vossa  Magestade  este  escrúpulo  Iam  miúdo,  qoe  em 
huma  supplica  de  hum  homem  particular,  em  que  se  nam  fallava  em 
Rey,  lhe  nam  consentiram  huma  palavra,  porque  desdizia  da  tençam,  que 
se  leva,  e  que  claramente  consta !  Bastava  esta  prova  só,  mas  nam  basta. 
Hum  Ministro  grande  (nomeai  o  ha  o  Padre  D.  Camillo)  me  mandou  di- 
zer, que  se  queria  averiguar  a  verdade  das  promessas  de  Ursino  fizesse 
eu  que  o  Cardeal  Ânlonio  o  perguntasse  ao  Padre  Sforza  Palavicino  se 
era  assim  que  o  Papa  as  havia  feito,  e  que  veria  a  resposta.  António  por 
uma  queixa  que  tem  deste  padre  se  escuzou  de  fazer  a  deligencia,  mas 
commetemola  a  outro  jesuita,  amigo  do  Sforza,  e  confidente  de  António 
e  do  Cardeal  Mazarino^  que  he  o  mesmo  em  que  assima  fallo:  este  a  fes, 
e  a  resposta  que  teve  foy  que  nunca  o  Papa  tal  dissera;  de  que  teve  gran- 
dissimo  gosto  o  Ministro  que  me  deu  o  alvitre. 

Este  mesmo  Padre  Sforza  quiz  persuadir  ao  Assistente  estes  dias 
atraz,  que  por  esta  vez  somente  se  desse  gosto  ao  Papa  acceytando  os 
Bispos  de  motu  próprio;  e  inda  que  o  Assistente  me  nam  nomeou  quem 
lho  dissera  o  entendi  eu  depois,  porque  teve  o  Sforza  a  mesma  pratiea 
com  o  Padre  Peirucci,  mas  ambos  disputaram,  e  lhes  mostraram  nam  só 
os  inconvenientes,  mas  lhe  deram  por  impossivel  de  levar  ao  cabo  mate* 
ria  tam  escabroza  para  o  Reyno,  e  tam  escandaloza  para  todas  as  nações. 
Tire  Vossa  Magestade  d  estas  premissas  as  consequências  que  pôde  espe- 
rar, e  se  falia  verdade  a  Vossa  Magestade  quem  nunca  lha  faltou,  e  a 
quem  eu  tenho  convencido  por  inconfidente^  por  provas  escriptas  de  sua 
mesma  mão,  e  confirmadas  com  o  seo  signal,  e  ainda  para  testamento  fia* 
ziam  fé,  pois  mandei  treslado  do  original,  como  se  requere,  e  nam  trea* 
lado  do  treslado. 

Neste  estado  de  couzas,  quando  esperava  toda  Roma  huma  galharda 
resoluçam  nossa,  que,  quando  nam  fosse  total  remédio  para  o  como  o  Papa 
nos  tem  tratado,  fosse  pello  menos  huma  previa  dispoziçam  para  i  que  se 
havia  de  tomar,  honrando  me  Vossas  Magestades  com  approvarem  o  eeme 
eu  havia  obrado,  porque  em  verdade.  Senhora,  que  a  juizo  de  todos  obrey 
m  mais,  e  melhor  do  que  se  podia  esperar  de  meo  fraco  talento,  á  que 
Vossas  Magestades  deviam  ao  credito  do  seo  Embaixador;  (sk)  costume 
he,  que  guardam  os  Reys,  e  castigai  os  depois  se  erraram,  que  assim  o  ob* 
servott  ElRey  nosso  Senhor  que  está  no  Ceo  com  o  Conde  Camareiro  Mor 
nas  matérias  de  Inglaterra,  fazendo  lhe  mercê  e  approvando  tudo  o  que 
fea:  mu  eono  para  comigo  todas  as  máximas  da  politica  M  transtimâ^ 
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ram  sempre,  em  poncas  couzas  nSo  errey  a  juizo  dos  n* 
muito  menos  foram  as  porque  nam  fosse  reprcliendido 
approvaçam  dos  estranhos,  e  veyo  o  tempo  a  mostrar  a! 
ras,  que  athé  os  meos  naturaes  nam  poderam  deixar 
sar.  (sic)  Queira  Oeos  que  nam  succeda  o  mesmo  nas 
seja  eu  o  que  me  engane,  e  o  que  erre  ncllas,  e  para  i 
necessário  esperar  um  milagre;  porque  como  tenho  dilto ; 
be  motus  próprios,  e  o  peor  be  que  temo,  Senhora,  que  í 
acceytar,  nem  da  forma  das  ordens  se  pode  cuidar  outi 
entende  ahi  que  a  minha  assistência  os  tem  impedido,  e 
via  de  aeceylar  nunca. 

Persuadem  a  Vossa  Magestade  que  o  Cardeal  Ursi 
prometler  com  tanla  segurança  dar  Bispos  á  nomeaçam. 
de  Sua  Santidade,  mas  que  quando  bem  faltara  bum  i 
sahira  com  motus  próprios,  com  se  nam  acceylarem  no> 
zia  a  tudo.  Este,  Senhora,  he  hum  engano  manifesto  e  i 
consequências,  considere  as  Vossa  Magestade,  e  acharí 
para  temer.  Tem  visto  o  Papa  que  se  nam  acceylaram 
três  bispados  de  motu  próprio;  sabemos  que  condemna 
ver  obrigado  com  censuras  a  acceytalos;  se  boje  se  rct 
já  he  com  rezoluçaro  fírme  de  proceder  com  todas  as  ari 
eom  a  escuza  de  que  assim  lhe  foy  pedido  por  Ministro 
lade,  porque  suppunho  que  o  Cardeal  Ursino  assim  os 
acceytar,  porque  assim,  dizem,  he  o  concerto  feylo  cor 
que  se  pertendeo  que  eu  partisse  primeiro,  pois  emqi 
sendo  eu  o  Ministro,  nam  vai  a  escuza:  poderá  acont 
Cardeal  quem  de  lá  o  assegure  que  os  faram  acceytar, 
o  grande  serviço,  que  assima  digo,  com  que  quer  obriga 
que  nenhum  outro  Ibe  pode  fazer  Iam  grande,  pela  apn 
lamente  poderá  entrar  no  povo  sobre  o  direito  de  Sua  H 
Senhora,  nam  he  ponto  de  metapbysicas  inventado  com 
real,  e  verdadeiramente  mormurado  já  nessa  Corte;  qui 
sábio  d  ella,  como  Sebastiam  Pereira  de  Ecça,  que  aqui 
siouado  por  vezes,  e  muitas  e  muitas  o  tínhamos  nós  cc 

Porque  ver,  que  eotroo  Phelippe  2."  em  Portuga 
delle  com  as  negoceaçOes  e  com  as  armas,  e  que  logo  C 
dando  o  estillo  da  Igreja  o  recoobeceo  como  a  possuidor, 
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sabe  fazer  differença  de  se  foy  obrigaçâm  do  eslillo,  oa  do  direyto,  vé  (sic) 
que  aqoillo  se  fes  logo,  e  que  nisto  se  trabalha  dez  e  outo  annos  ha  sem 
fructo,  busca  a  razam,  e  nam  acha  outra,  ou  pelo  menos  entra  em  duvida 
de  se  o  direyto  eslava  acolá,  e  nam  cá:  os  castelhanos  isto  he  o  que  per- 
tendem,  porque  se  o  povo  chegar  a  duvidar  no  ponto,  quando  logo  nam 
haja  sedições  haverá  desconsolações,  e  pouco  a  pouco  venham  a  dar  nel- 
las.  (sic) 

Os  povos  de  Portugal  tiveram  em  todos  os  tempos  grande  amor  a 
seos  Reys  naturaes;  o  mesmo  tem  mostrado  nos  prezentes;  convém  muito. 
Senhora,  que  por  todas  as  vias  se  lhe  procure  conservar  este  affeclo.  He 
por  outra  parte  muito  pio,  sabemos  a  desconçolaçam  em  que  vive  de  lhe 
faltar  a  bençam  appostolica;  vè  por  outra  parte  que  para  o  temporal  nam 
tem  melhorado  em  huma  guerra  de  dezoito  annos,  que  lhe  leva  as  deci- 
mas, e  tira  a  hnns  os  filhos  e  a  outros  os  irmãos,  e  vendo  que  no  tempo- 
ral  perdem  os  filhos  e  a  fazenda,  e  que  no  espiritual  nam  melhoram,  ham 
mister  muito  de  Deos  'para  se  conservar  firmes  na  fé  humana. 

Se  o  Papa  sahir  com  motus  próprios,  e  seguirem  a  elles  censuras 
e  interdictos,  que  se  pode  esperar  que  faça?  Quando  he  certo,  que  os  Bis- 
pos por  huma  parle  e  os  Inquizidores  por  outra  ham  de  obrigar  a  Vossa 
Magestade  a  que  os  acceyte,  e  ainda  mal,  porque  assim  ha  de  ser,  para 
o  que  insensivelmente  encaminham  as  couzas:  os  nomeados  querem  ser 
Bispos,  querem  gozar  as  rendas,  o  modo  seja  qual  for,  e  o  dilto  de  quem 
vier  atraz  cerre  a  porta  satisfaz  muito  a  muita  gente;  elles  seram  Bispos, 
e  seram  ricos,  emquanto  viverem.  Vossas  Magestades  perderam  a  sua 
mayor  regalia,  e  os  que  viverem  depois  veram  Bispos  italianos,  e  ainda 
castelhanos,  que  huma  vez  tomada  o  Papa  esta  posse,  ou  se  ha  de  ficar 
com  ella,  ou  se  se  quizer  remediar,  ha  de  tornar  o  Reyno  ao  mesmo  es- 
tado de  hoje;  e  se  assim  ha  de  ser,  como  ha  de  ser,  mais  vai  que  os  ca- 
pitules façam  Bispos,  como  todo  o  direyto  ensina  neste  cazo,  ou  que  os 
nam  haja,  que  porem  se  Vossas  Magestades  em  tam  grandes  riscos.  Nam 
posso  eu  cuidar.  Senhora,  que  ahi  se  ignorem,  mas  sam  muitos  os  inte- 
ressados, e  poucos  os  que  reparam  nestes  dámnos,  que  depois  bande 
abranger  a  todos,  porque  dados  os  Bispos  nesta  forma,  as  pençOes  que 
Vossas  Magestades  lhes  põem  nam  hão  de  ser  suas,  ham  se  de  repartir 
pela  familia  do  Papa,  e  emfim  coitarem  se  como  qualquer  outro  benefido 
de  quatro  reis,  e  acabou  Roma  para  Portugal:  se  isto  he  o  que  convém, 
Vossa  Magestade  o  considere,  e  o  remedee. 
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Sendo  que  este  escrapnlo  he  de  qaalidade  qae  me  i 
e  qne  me  pudera  fazer  duvidar  na  execaçam  das  ordens 
gestade,  interpetrandolhe  a  mente,  eu  comtudo  me  prepar 
decer,  sentindo  maito  nam  o  poder  fazer  á  vista  delias,  p 
DÍeaçam  nam  lia  ainda  com  os  Priacipes  vezlnhos  sem  qu£ 
fora  bom  bomem  esealeiro  nam  me  fora  difficultoso  o  fai 
serviria  de  gosto,  porque  nesses  dias  poderia  correr,  e  vei 
eleziaslico,  mas  com  família  nam  he  possivel,  nem  convenie 
mela  a  fazella  no  estado  do  Gram  Duque,  porque  nam  lert 
segurança.  Navio  em  que  eu  possa  embarcar  me,  sem  bii 
doe  turcos,  ou  dos  malborquins,  qoe  he  peor  ainda,  nam  ( 
bem  o  poderá  haver,  para  vir  aqui  a  Civiíaveccbia  nam  i 
o  fretar.  Em  qnazi  todas  as  minhas  cartas  propus  isto  a  S 
OB  se  nam  lem,  ou  se  nam  fás  cazo  delias;  fácil  couza  f( 
me  mandasse  fretar  hum  inglez  de  força,  dos  que  vam  car 
lia,  para  que  me  viesse  levar;  nada  dísio  se  fás,  que  poss 
atbé  da  impossibilidade  se  mo  ha  de  formar  culpa,  enlri 
deete  mesmo  género.  O  que  em  resoluçam  digo  a  Vossa 
qoe  Gco  despedido  das  eazas  em  que  vivo,  para  me  passa 
quenas,  que  tomei  por  bum  mez,  e  me  vou  aligeirando  i 
màii  baiia,  qae  da  alta,  qoe  trouxe  commigo  de  Portugal, 
nam  o  posso  fazer,  sem  levar  a  todos  ao  lugar  do  que  s 
abrindo  os  passos,  ou  tendo  navio  seguro  que  me  venlii 
digo,  nam  me  deterei  huma  hora.  Mas  porque  conforme  as 
parece  que  nam  poderá  ser  tam  depressa,  que  o  Padre  D 
haja  chegado  a  essa  Corte,  informado  Vossa  Magestade,  e 
posta  do  que  levava,  sirvase  Vossa  Magestade  de  dlzerme 
de  tudo,  vinde  vos,  levarey  a  consciência  segura,  para  que  i 
nunea  de  que  se  nam  profetizei,  ao  menos  prudcncialmeni 

Agora  me  dé  Vossa  Magestade  licença  para  me  sentii 
termos,  com  que  nesta  occaziam  se  procede  cummigo.  Log 
Sua  Magestade  qae  Deos  tem,  como  escrevi  a  Vossa  Magef 
o  Cardeal  Ursino  a  ameaçarme  de  que  eram  ji  outros  o 
foltsudome  o  favor  de  Sua  Hageslade,  valeria  o  que  elle 
gorado  dos  Ministros;  cuidava  eu  que  nam  seria  assim,  m 
e  tX\e  sábio  com  a  sua;  afronta  be  eeta  que  nam  sey  com  i 
gestade  ma  ha  de  reparar  pela  grande  publicidade  delia:  ] 
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tr^y^or^  se  í\ú  crido,  nam  sey  que  razam  poderam  dar  os  qqe  aconselha- 
ram que  ÍQ(ia  assim  se  fiassem  delle,  e  se  o  oam  fuy,  que  mayor  aggravo? 
E  que  o  nam  fuy,  se  vê  bem  da  forma  das  ordens.  De  maneira,  Senhora, 
que  persuadem  a  Vossa  Magestade  que  todos  aquelles  aperlos  sam  ne- 
cessários para  que  eu  lhe  obedeça,  clauzulas  em  verdade  pouco  necessá- 
rias para  uzadas  com  hum  vassallo  de  fidelidade  provada,  e  de  amor  e 
zello  conhecido,  se  nam  he  que  toda  esta  fé  se  me  nega. 

Sua  Magestade  que  Deos  tem,  quando  me  mandava  sahir,  mandava 
juntamente  tirar  Ursino;  agora  ordena  Vossa  Magestade  que  elle  hque  ç 
eu  me  vá;  nam  sey  que  razOes  de  novo  se  podessem  considerar  para  huma 
mudança  tam  contraria  em  tudo.  Mandava  me  Sua  Magestade  fazer  pro- 
testos, encarregando  me  de  maneira  o  segredo,  que  nam  tivesse  d  elle  (sic) 
ninguém  noticia,  e  Ursino  menos  que  todos,  para  que  mos  nam  impedis- 
sem, e  agora  que  os  nam  faça,  se  a  Ursino  lhe  nam  parecer;  boa  paga 
p^ra  trinta  e  sinco  annos  de  serviços,  sugeitarem  me  ás  ordens  de  hum 
inimigo  do  Reyno!  Approvou  Sua  Magestade  nam  entregar  eu  as  nomi- 
nas  a  Ursino,  e  mandava  mas  com  o  mesmo  segredo  entregar  ao  padre 
Francisco  de  Távora;  agora  se  me  manda  que  as  entregue  a  Ursino,  e 
que  o  bom  velho  do  Assistente  sirva  entre  nós  de  moço  de  mandados.  Se 
entam  se  fizessem  os  protestos,  entenderia  o  Papa  que  levando  comigo  as 
nominas,  se  podesse  tomar  huma  boa  rezoluçam,  e  teriam  entam  lugar, 
mas  de  que  serviriam  agora,  sabendo  que  6cam  os  papeis  a  Ursino,  mais 
que  de  zombar  de  mim,  e  entender  que  procedo  nelles  da  mesma  maneira 
que  procedi  depois  dos  fogos  que  me  impediram,  para  ajuntar  afrontas  a 
afrontas?  Considere  Vossa  Magestade  esta  mudança  de  ordens  tam  ex- 
diametro  oppostas  ás  de  Sua  Magestade  que  Deos  tem.  Se  fossem  altera- 
das em  alguma  parte,  poderiamos  cuidar  que  houve  cauza  para  se  fazer, 
mas  no  todo,  Senhora,  he  dura  couza,  sendo  pelos  mesmos  concelheiros ; 
porque  he  força  que  creamos  que  huma  das  vezes  erraram,  porque  as 
mudanças  do  tempo  nam  podem  dizer  que  obrigaram  a  estas,  antes  toda 
a  boa  razam  de  estado  obrigava  a  seguir  as  primeiras. 

K  quando  isto  parecesse  que  nam  convinha  fazer  se  que  damno  se 
seguiria  de  eu  perguntar  a  Ursino  da  parte  de  Vossa  Magestade  se  estava 
groae  pa  palavra  do  Papa,  e  no  que  havia  promettido?  ou  que  o  Cardeal 
António,  que  eu  escrevi  que  vinha  como  Ministro  de  França  fizesse  estja 
diligencia,  e  ainda  passasse  a  fazella  com  Sua  Santidade?  Mas  sabe  Vossa 
Magestade  porque  sib  pa/n  deu  neste  ponto?  porque  nam  querem  que  se 

TOMO  XHI.  63 
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averígaem  as  snas  falcidades  e  as  minhas  verdade 
tara  fazer  es^ta  deligencia,  diria  Ursino  que  tinba  o 
Tia  de  fazer,  seoi  depender  de  bqÍdíi,  e  Sua  Santidad 
gocearia,  com  qoe  nesta  parle  nam  ha  que  tratar. 

Quando  as  ordens  se  despacharam  linha  eu 
devia  as  mezadas  de  Novembro  para  cá ;  Sua  Ua 
me  mandava  pagar  todas  as  que  se  me  devessem,  i 
se  me  hmitava,  e  alem  destas  oulras  duas  para  poi 
Ires  mezadas  se  quer  que  pague  o  que  devo,  que  f 
a  viagem,  e  nenhum  me  quererá  vir  buscar  sem 
meiro  o  fretle.  De  maneira,  Senhora,  que  por  hum 
e  por  outra  me  impossibilitam;  accuda  Vossa  Ma( 
se  cuide  que  perdi  tudo  em  perder  a  EIRey  nossc 
rem  afrontar  me  no  grosso,  hvremme  sequer  das  af 

Vivi  pela  mizericordia  de  Deos  em  Roma  com 
laçam,  bem  pôde  informar  delia  e  delle  Sebastiam 
que  vio  e  ouvio  uesles  poucos  dias  de  Roma,  nam  s 
por  nam  poder  pagar,  que  he  o  que  no  povo  o  faz 
Nam  peco  a  Vossa  Magestade  grossas  ajudas  de 
darse  a  lodos,  mas  sequer  o  corrido,  com  as  add 
tade  me  tinha  ordenado;  e  a  graça  he  que  quand 
deram  bastar  ellas  ainda  lá  eslam,  e  o  aperto  das  o 
lenha  hum  só  dia  depois  do  praço  que  se  me  dá 
mez,  se  assim  quizer  Ursino.  Seja  Deos  louvado  a 
parar  trinta  e  sinco  annos  de  serviços,  sessenta  e  e 
de  ãnco  embayxadas,  de  que  nam  ha  exemplo  e 
em  outros  cazos,  com  que  me  consolo,  dos  Albuqu 
e  dos  Sampayos,  nam  espero  eu  menos,  petlo  que 
Senhora,  que  se  eu  houvera  servido  a  Deos  Iam  \h 
gestades,  que  tivera  muito  que  esperar,  tanto  de  su; 
de  sua  justiça,  mas  lá.  Senhora,  ha  advogados  e  cor 
Deos  me  guarde  o  juizo,  que  de  tudo  o  mais  nam 
pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Nosso  Senhor 
vida  e  estado  que  seos  vassallos  dezejamos,  e  havemi 
Março  de  1658  —  Francisco  de  Souza  Coutinho/ 

'  Ccpia,  no  Abcb.  Nac,  Lw.  mu,,  num.  1006,  foi.  11 
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Carta  de  Franeisco  <le  Sousa  Coutinho, 
Embaliiador  em  Roma,  ao  CTonde  de  Odemira 


105S— Maio  11 1 


No  nltímo  do  passado  chegou  a  esta  caza  o  Padre  Mestre  frei  Joio 
da  Piedade  alias  Bacalháo,  e  inda  que  me  não  trouxe  carta  de  Vossa 
Senhoria,  como  me  asegurou  na  mercê  que  Vossa  Senhoria  me  continua 
(bem  que  eu  nunca  delia  duvidase)  bastou  para  me  contentar,  que  não 
he  Vossa  Senhoria  dos  homens  que  se  levão  daquelles  que  folgãode  em- 
brulhar, sem  mais  escuza'  que  a  do  nalural.  E  não  foi  só  o  Padre  frei 
João,  por  outras  vias  muito  cerlas  também  me  chegou  o  mesmo  que  elle 
me  disse.  Se  eu  não  conhecera  a  Vossa  Senhoria  pudera  duvidar  pella 
qualidade  de  Concelheiro  de  Eslado  em  cujo  tribunal  não  achei  em  ne- 
nhum tempo  favores,  calumnias  sim,  ainda  nos  negócios  de  Holanda  que 
Vossa  Senhoria  tantas  vezes  aprovou;  porem  em  Roma  particularmente' 
depois  da  morte  de  Sua  Magestade  que  Deos  tem  tenho  experimentado 
mais  particularmente  os  disfavores,  pois  em  verdade  Senhor  Conde  meu 
Amo,  que  se  aqui  não  enganei  como  fiz  aos  hereges,  que  dezenganei  como 
christão,  e  que  porventura  tenho  melhor  servido  a  Sua  Magestade,  ou  pello 
menos  Iam  bem  como  nas  outras  partes,  (sic)  porque  se  não  adiantei  o 
serviço  na  forma  que  os  senhores  Bispos  dezejão^,  impedi  pelo  menos 
que  o  não  sejão,  em  ruina  do  Rey  e  do  Reyno.  Se  he  culpa  não  a  con- 
fesso,^ mas  em  todo  o  tempo  hei  de  fazer  delia  grande  vaidade;  e  espero 
eu  que  quando  Vossa  Senhoria  me  ouvir  folgue  muito  de  haver  aprovado 
o  como  tenho  procedido. 

Procuro  quanto  me  he  possivel  apressar  a  minha  jornada  mais  por 
obedecer  ás  ordens  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  que  aos  ditames 

^Em  11  de  Maio  de  1658. 

'  sem  mais  cauza:  Arch.  Nac,  Liv,  mss,^  nom.  1038,  e  num.  2054,  e  Acad.  R. 
DAS  Sasife.,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
'  em  Roma  principalmente:  num.  1038. 
*  senhores  Bispos  dezejavão :  Idem. 
^nao  só  a  confeso:  Idm,  num.  2054/0  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
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do  meu  eotendimenlo,  que  de  lodo  as  encontrão,  porqui 
delia'  foi  mais  dictada  da  paixão,  que  da  razão.  Deixi 
rão  de  me  afrontar,  e  eosovalhar  neste  teatro  univerça 
nonizal-  as  acçOes  do  Cardeal  Orsino,  mas  seja  Deos  lo 
temos  representado  nelle  de  maneira  que,  nem  eu  p 
o  nosso  governo  lá  alcançou  muito;  o  que  me  doe  lie  ( 
expomos  com  rezolução  Ião  precipitada,  sendo  que  a  vii 
Sua  Mageslade  que  Deos  tem  já  em  outra  ocazião  t 
muito  como  convinha  que  era  deixar  Roma,  dandoseí 
trataríamos  so  delia  quando  ella  tratase  de  nós;  mas  Íi 
sino  com  a  direcção  dos  negócios,  depois  de  tantas  ex[ 
os  trata,  e  lem  tratado  em  sette  annos  de  Portector,  h( 
zer  ao  Papa  que  obre  como  lhe  parecer  que  em  tudo  ; 
não  he  boa  razão  a  que  não  aceitaremos  o  que  de  cá  f 
forme  aos  estilos  antigos,  porque  se  Sua  Santidade  se  re 
d  elles,  já  o  está  para  se  fazer  obedecer,  porque  de  ci 
quem  o  asigure  que  Suas  Magestades  serão  obrigadc 
em  tudo  o  que  for  gosto  seu,  e  isto  he  mais  que  certo,  i 
ver  oulra  prova  assas  clara  be  a  condição  de  eu  me  sah 
ção  solicitada  por  Orsino  que  hoje  se  não  a  nós,  negao 
falão  nella;  e  veja  Vossa  Senhoria  qual  ella  he,*  pois  ; 
senão  depois  da  morte  de  Sua  Mageslade,  que  começou 
tando  quem  me  defendia,  alcançaria  elle  o  por  que  (anl 
era  o  verse  só. 

fiem  me  puderão  tirar  os  escrúpulos  as  ordens 
que  Deos  guarde  com  buma  clauzula  tão  nova,  como  a 
dre  Gaspar  de  Karia  descobrio  na  sua  secretaria  (índa 
o  contrario  be  mais  em  serviço  meu)  mas  eu  que  olho 
vem  ã  Sua  Mageslade  que  a  meu  particular,  não  posso 
que  vejo  o  perigo,  e  não  vejo  o  remédio;  e  foi  a  rezão 
já  quaes  bavião  de  ser  as  ordens,  tratei  de  as  prevei 
essa  Corte  o  Secretario  da  embaixada,  e  depois  por  f 
Padre  D.  Camilio  San  Severino,'  para  então  (nc)  man< 

'  que  a  rorma  delias:  Abch.  Nac,  ÍAv.  mu.,  nom.  1038. 
'qual  elle  bel;  Idem. 

*  D.  Camilo  de  São  Severino :  Idm,  e  num.  20S4,  «  Aoâd.  \ 
Gab.  ff,  E.  13,  num,  8, 
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b&fgo  dos  embargos  fosse  quieta  a  minha  coDciencia,  porque  o  não  podia 
ficar  Dunca,  entendendo  eu  que  a  mente  de  Sua  Magestade  era  tiuma,  e 
que  o  que  se  pertendia  ou  se  havia  de  fazer  era  outra  em  ruina  do  Rey, 
e  do  Reyno,  e  de  stta  maior  regalia,  couza  de  que  ahí  se  faz  tão  pouco 
cazo  entre  alguns,  que  bem  lembrado  estará  Vossa  Senhoria  do  que  Ouvi- 
mos ao  Bispo  Capelão  mor  na  secretaria  de  Pedro  Vieira  em  huma  junta  . 
a  que  Sua  Magestade  que  Deos  tem  nos  mandou,  em  que  assistio  também 
Sebastião  Sezar,  aprovando  este,  e  querendo  o  outro  que  a  morte  do  Prin- 
cepe  Nosso  Senhor  que  está  no  Céo  fosse  castigo  d  aquelle  grande  peccado 
de  se  não  aceitarem  Bispos  de  molu  próprio;  e  se  então  vivo  EIRei  que  o 
defendia  se  pregava  esta  doutrina,  que  forças  não  lerá  agora?  Vossa  Se- 
nhoria o  concidere,  e  ajude  ao  remédio,  pois  he  a  quem  hoje  mais  in- 
cumbe esta  obrigação,  por  seu  sangue,  por  suas  qualidades,  por  seus  car- 
gos, e  sobre  tudo  por  Aio  e  por  director  de  hum  Popillo  ainda  nos  annos 
da  infância.  Fuja  Vossa  Senhoria  de  que  em  seu  tempo  se  lhe  oponha 
esta  mancha,  e  faça  murlo  por  alcançar  a  gloria  de  o  haver  livrado  delia, 
Á  Raynha  Nossa  Senhora  devião  persuadir  que  Sebastião  Pereira 
Deça'  vinha  ser  remédio  para  ludo,  e  hum  obstáculo  ao  que  quizesse 
obrar  o  Cardeal  Orsino:  a  authoridade  não  he  grande,  e  hoje  havendo  lhe 
alcançado  o  Cardeal  a  titulo  de  Ministro  hum  canonicalo  de  Évora  para 
seu  irmão,  será  inda  muito  menor,  porque  vendida  a  liberdade  sempre 
se  manqueija  no  proceder.  Não  posso  eu  afirmar  que  o  fará  Sebastião 
Pereira,  porque  alias  o  tenho  por  homem  de  bem,  mas  obrigado,  duvido 
que  informe  com  toda  a  exacteza.*  E  note  Vossa  Senhoria  que  no  mesmo 
tempo  que  se  lhe  Fez  a  graça  deste  canonicato,  se  negou  a  bum  neto  de 
Rui  de  Moura  Telles^  recomendado  pela  Raynha  Nossa  Senhora  ao  Car- 
deal, e  ao  Marcjuez  de  Niza  que  lãobem  o  pedia  para  bum  GIbo  seu,  che- 
cando as  recomendaçoens  antes  de  estar  provido  este  beneficio,  como 
tãobem  o  do  chanlrado  da  Guarda  alternativamente  pedidos,  e  providos 
ambos,  a  instancia  de  Orsino,  sendo  os  primeiros  em  que  se  empenhou 
para  porluguezes,  *  o  primeiro  persuadindo  ao  Papa  que  convinha  ganhar 
bum  homem  que  me  vinha  suceder,  e  o  segundo  que  se  deu  a  bum  cor- 

'  que  Sebasliam  Pereira  de  Sá:  Abch.  Nao-,  Iàv.  dui.,  nam.  1038. 
'com  toda  a  exaçio:  Idem,  e  nnm.  20S4. 

>  neto  de  Rui  de  Noronha  Telles :  lãm,  tibm, «  Aau>.  R.  iMuSouto.,  Jfw.,  Gab. 
8,  E.  13,  mm.  8. 

*  para  portngaeB :  Jim.  idem,  idem. 
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tezSo  que  foi  tesUunenletro  de  bom  português  vindo  da  In 
morrea  em  Lorelo,  e  deixou  hum  legado  de  6$  ducados '  pa: 
de  huma  sobrinha'  qoe  trouxe,  que  o  Cardeal  quer  cazar  coi 
seu  para  se  aproveitar  d  este  dinheiro.  Digo  o  que  he  public 
constará  por  muitos  outros  avizos,  qoe  este  he  o  Cardeal,  e 
DÓS  que  asim  queremos,  e  a«m  o  entendemos. 

Em6m  Senhor  meu  sem  embargo  de  tudo,  eu  fico  trai 
mais  convém  a  meu  individuo,  que  he  o  ir  me,  mas  o  máo 
acho  navio  de  que  me  possa  fiar,  nem  seguraoça  para  estes 
de  corsários  malhorquins,  que  com  7  navios  cm  concerva  Ih 
couza  alguma,  e  a  mim  pezarmehia  muito  de  no  cabo  de 
ir  acabar  em  Caslella:  não  posso  eu  crer  que  Suas  Mages 
queirSo,  que  itida  que  vai  pouco  em  minha  pessoa,  vai  mu' 
a  Ministro  seu.  e  sem  me  parecer  ao  menos  moralmente  qu< 
guro,  não  me  hei  de  meter  no  mar.  Para  servir  aos  senhores 
no  mesmo  dia  que  tive  as  ordens,  sahir  de  Roma,  mas  que 
verá  Vossa  Senhoria  peita  certidão  induza  que  me  passou  £ 
reira  dos  recados  que  de  parle  a  parle  houve  do  Cardeal  ps 
mim  para  elle;  defendame  Vossa  Senhoria  com  Sua  Magest 
tenho  outrem  que  o  haja  de  fazer,  qoe  da  turba  multa  se 
pouco  ele.  (sic)^ 


■  de  seis  mil  cnuados:  Au».  Nac,  Iãv.  mu.,  nam.  "HXii. 
'áe  huma  obrínhi:  Idem,  e  aam.  1038,  «  Acad.  R.  das  Saxiio. 
E.  13,  Dam.  8. 

'  mas  qne  não  baslon  isto:  dooi.  20S4. 

*  Copia,  ma  hauara.  Nac,  Mn.  T,  jr  pag.  97,  e  tio  AacH.  Nao., 

PAI  SaiKo.,  jKm.  tiladoi. 


•a-ci-* 
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Carta  de  Franeisea  de  Saasa  Cantlnha, 

Embal^Kadar  em  Roma, 
ao  Cardeal  Jintonlo  Barberlno 


I«ft9  —  «etenliro  14 


Signore  Cardinale  António. 

Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Signore — AVostra  Eminenza  che 
sà  con  quali  ordini  dei  Rè  mio  Signore  e  con  quali  massime  io  sia  venuto 
a  Roma,  slimo  supérfluo  di  replicare  ciò  che  tante  volte  le  ho  espresso»  e 
falto  evidentemente  conoscere  dei  mio  profondissimo  rispetto  verso  la  San- 
títà  di  Nostro  Signore.  Troppo  haverei  perduto  il  tempo  in  piíi  ambascirie 
che  ho  bavuto  Thonore  di  essercitare  per  il  mio  Rè,  e  troppo  farei  appa- 
rire  la  mia  incapacita,  se  non  di  mostrasse  in  ogni  attione  di  conoscere, 
che  non  sà  fare  il  servitio  dei  suo  Prencipe  chi  opera  in  modo  da  ren- 
dersi  odioso  ai  Prencipe,  ai  quale  è  mandato,  onde  può  la  gran  prodenza 
deirEminenza  Yostra  argomentare  se  io  con  questí  sensí,  e  con  questo  co- 
noscimento  habbia  potuto  volontariamenle  e  si  scioccamente  cadere  negl' 
errori,  de  quali  sono  tacciato. 

Non  havevo  di£Scoltà  a  credere,  che  gllnimici  dei  mio  Rè,  e  chi  si 
è  impegnato  a  discreditare  la  mia  persona,  s'ingegnasscro  di  far  conce- 
pire  delle  mie  operatíoni,  e  de  miei  sentímenti  differenlemente  da  quello 
che  è,  ma  non  mi  sarei  mai  persuaso  che  havesse  havuto  Tardire  di  avan- 
zarsi  a  rappresentare  simili  falsi  supposti  a  Sua  Saniità,  se  Yostra  Emi- 
nenza non  mi  havesse  fatto  la  gratía  di  dirmi  che  dalla  Santità  Sua  le  n'è 
stato  dato  qualche  cenno. 

A  quattro  capi  si  riducono  gUerrori,  ne  quali  pare  a  me  che  si  dica 
essere  io  caduto. 

Primo  che  io  mi  sia  quaIi6cato  Ambasciatore  in  Roma  contro  gror- 
dini  che  havevo. 

2®.  Gh'io  mi  ero  per  una  scrittura  specificato  Ambasciatore  nella 
Guria  Romana. 

21^.  Che  io  non  havesse  fatto  negotio  di  altro,  che  dei  mio  rícevi- 
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meolo  in  Ãmbasciatore  e  non  havesse  parlato  delia  spedil 
Chiese. 

4°.  Che  io  m'ingerisse  in  negotii  che  non  mi  spettavai 
Rispondo  ai  primo,  e  non  nego  di  haver  portata  meço  1; 
Ãmbasciatore  ncl  venire  a  Roma,  perche  essendo  per  quindei 
linui  etato  in  questo  poslo,  partilo  da  Parigi  con  questo  caralt 
dato  con  questa  qualità  dal  mio  Rè  a  Soa  Beatitudine,  credevo 
ver  díspiacere  a  lasciarmi  considerar  tale,  massime  cbe  era  gii 
Rorna  ch'io  venivo  Ãmbasciatore  di  Portogallo,  avanti  cbe  io 
Parigi,  ma  posso  con  franchezza  díre  e  provare  di  non  bav 
questo  tilolo  oeirentrare  in  Roma,  anzi  dí  haver,  se  non  negi 
dissimulala  questa  quablà  con  aslenermi  da  ogni  atlo  publico 
cesse  apparíre  Ãmbasciatore,  ne  può  valere  di  prova  in  contra 
honorevole,  con  il  quale  mi  sono  Iraltato,  perche  non  è  avvai 
quello,  che  convenga  alia  mia  privala  persona,  et  alie  qualil 
corrono  io  me,  (sic)  le  quali  non  poteva  che  dispiacere  ai  Rè  di 
ch'io  non  havesse  sostenulo  con  decoro,  massime  essendo  stai 
Roma  da  Sua  Maestà,  ancorcbe  non  fusse  stato  ricevuto  i 


In  quanto  ai  "jL".  di  essermi  nominato  Ãmbasciatore  alia 
mana,  e  non  a  Sua  Santllà  Prencipe  supremo,  dirò  con  ver 
discolpa,  cbe  in  usar  di  questa  forma  non  hebbi  altra  intenti 
riverenza,  e  di  ríspetto  verso  la  Santilà  Sua,  considerando  c 
vevo  nominarmi  Ãmbasciatore  a  Sua  Sanlità,  mentre  per  an 
stato  ricevuto  come  tale,  ma  credei  bene  di  poter  usar  di  quel 
coD  i  suddíti  dei  Rè  solamente,  come  inviato  da  Sua  Maestà  a 
Roma  con  questo  litolo,  perche  ríspetto  ai  Rè  medesimo  non 
sudditi  delia  Maestà  Sua  non  riconoscermi  per  tale :  c  non  d 
Eclatore  a  Nostro  Signore  ò  nella  Curía  Romana,  perche  appre 
convenisse,  mentre  non  ero  stato  ricevuto  da  Sua  Santilà  e 
vevo  ressercitio  nolla  medisima  Corte  di  Roma,  el  a  qnoslo  p 
haver  usato  dei  titolo,  e  deiraultorílà  di  Ãmbasciatore,  como  I; 
volta  sola  con.i  sudditi  dei  mio  Rè,  mi  faro  anco  leciío  di  di 
giustiScatione,  che  tanto  credei  di  non  far  cosa,  che  potes$e  d 
Soa  Santilà  neirapplicare  a  far  i  fuochi  di  allegrezza  per  il '. 
gnore,  come  ne  havevo  havuto  ordine  di  Sua  Maestà  per  letl 
fec0  Kpv^re  (qo^li  mostuçrò  quapdo  sia  necessário)  quanto 
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fuochi  havevo  fatti  altre  volte,  e  particoIarmeDte  Deiranoiversario  deli' 
elevatioDe  di  Nostro  Signore,  e  nella  promottione  dei  Signore  Cardioale 
Chigiy  ma  se  io  mi  fasse  potuto  imagínare  che  Sua  Santità  non  havesse 
per  beoe  ch'io  facesse  questí  faochi  di  allegrezza,  ò  me  ne  fusse  stato  dato 
in  qualsivoglia  modo  un  minimo  cenno  da  palazzo,  haverei  fatto  aDco  in 
questo  apparíre  la  mia  ubedienza  e  la  mia  riverenza  ai  volere  di  Sua  Bea- 
titudine,  come  non  lasciai  di  farlo  alPambasciata  che  me  ne  fece  fare  Mon- 
signore  Goveriiatore  per  nn  notaro,  noo  oslante  che  non  avezzo  a  ricevere 
ambasciale  in  simil  forma,  mi  paresse  strano,  non  dico  per  esser  io  Am- 
basciatore  (sapendo  molto  bene  che  tale  non  mi  potevano  considerare  i 
Ministrí  di  Nostro  Signore,  sino  che  Sua  Santità  non  mi  havesse  fatto 
Fhonore  di  ricevermi)  ma  come  cavaliere  qualíficato  dei  carattere  di  piÍL 
ambascirie  dei  Rè  di  Portogallo,  e  come  Inviato  da  Sua  Maestà,  e  mi 
assicuro,  che  Sua  Beatitudine  degnandosi,  come  la  supplico  humilmente 
per  mezzo  di  Vostra  Eminenza,  di  refleltere  a  questo,  non  come  supremo 
giudice,  ma  come  Prencipe  d'incomparabil  intendimento,  e  come  cavaliere 
nato  di  antichissima  e  nobilissima  famiglia,  compatirà  benignissimamente 
quel  rammarico,  e  quel  senso,  che  mi  cagionò  Tambasciata  di  Monsignore 
Governatore,  e  la  forma  con  che  mi  fu  fatta  per  mezzo  di  un  notaro. 

Girca  il  3"".  io  non  posso  che  supplicare,  come  faceio  con  ogni  piú 
riverente  instanza,  che  si  veda  il  memoriale  da  me  dato  a  Sua  Santità  li 
25  Gennaro  1653,  (sic)  che  si  vedrà  chiaramente,  ch'io  alFhora  parlai 
ngualmente  delia  spedittione  delle  Ghiese,  e  dei  mio  ricevimento,  perche 
cosi  erano  grordini  dei  Rè  mio  Signore;  e  cosi  mi  persuase  il  mio  debole 
intendimento,  che  io  dovesse  e  potesse  fare  senza  mala  sodisfaltionne  di 
Nostro  Signore.  Ghi  ha  fatto  a  Sua  Santità  differente  supposto  delle  mie 
instanze,  e  voluto  far  credere  che  io  non  ho  altra  premura,  che  di  esser 
ricevuto  in  Ambasciatore,  si  troverebbe  in  gran  pena,  quando  fusse  obli- 
gato  a  provarlo,  anzi  quando  sapesse  che  oltre  il  sudetto  memoriale,  le 
rare,  ò  vernna  instanza,  che  io  habbia  fatto  da  quel  tempo  in  quà  per  il 
mio  ricevimento  fanno  evidentissimamente  apparíre  il  contrario. 

Sopra  il  4®.  non  posso  dir'altro,  se  non  che  da  me  medesimo  mi  con- 
danno  per  reo,  e  per  immeritevole  delia  stimatissima  gratia  di  Nostro  Si- 
gnore se  si  troverà,  che  mai  io,  ò  in  parola,  ò  in  scrítto,  ò  in  qualsivo- 
glia altra  forma  possa  esser  convinto  di  questo:  se  io  negasse  di  esser 
stato  invitato  da  molti  (e  Sua  Santità  sà  di  alcuni)  mancherei  a  me  me- 
desimo,  et  alia  verítà,  ma  io  sono  stato  sempre  di  parere,  e  sono  piú  die 
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mai,  che  dod  sia  buona  politica  il  diminoire  1e  proprie  forze  [ 
scere  qaelle  degraltri. 

Queste  sodo  le  prove,  e  le  ragioni,  con  che  posso  fraocame 
terc  rimposlure,  clie  mi  sono  state  fatie  per  pregiudicarmi  presso 
lilà,  e  sarcbbe  iroppa  mia  gran  disgralia,  se  non  bastassero  a  dis 
et  a  rendcrmi  meritevole  delia  gratia  dl  Noslio  Siynore,  che  son 
ambisco,  esseodo  massime  porlate  c  rappresentate  a  Sua  Santità 
di  tanto  inteodimento  dalla  gran  prudenza  deirEminenEa  Vosli 
anco  quanto  restino  aulbenlicate  dalla  riliratezza  con  che  vivo, 
guardo,  che  ho  di  non  entrara  nella  casa  di  alcuno  fuori  di  que 
slra  Cminenza,  anzi  di  audarmi  ogni  giorno  piú  essimendo  dalli 
parte  de  portoghesi  medesimi,  per  conformarmi,  comme  devo  i 
mente  in  ogni  mia  atlione  col  prudenlissimo  volere  di  Sua  S 
supplico  però  TEminenza  Voslra  con  luto  l'aDÍmo,  e  profondai 
riochÍDO.  Di  casa  14  Settembre  1658.' 


Carta  de  Pranels««  de  SeoMi  Centlnhe 
Embalxader  em  Rema,  a*  Cardeal  Ilrslii 


Para  o  Senhor  Cardeal  Orsino. 

Eminentíssimo  e  Reverendissimo  Senhor  meu — Conforme 
papel  que  Vossa  Eminência  foi  servido  mandar  me  escrever  ei 
de  outro  meu,  creyo  que  Vossa  Eminência  não  me  entendeo  ben 
para  acceilar  o  cantorado  d'ETora  me  mandou  que  lhe  desse  hu 
que  revogasse  outro  que  sobre  a  matéria  avia  feito  a  Vossa  Ei 
porque  a  minha  resposta  foi,  que  como  Vossa  Eminência  me 
aquillo  para  satisfação  sua  com  Sua  Magestade  que  Deus  guar 
o  senhor  Secretario  Gaspar  de  Faria  Severim,  que  para  a  mes 
^ção  minha  se  service  Vossa  Eminência  de  dar  me  outro  seu  eu 
(Hssesse  que  o  Papa  não  queria  dar  inteiro  aquelle  beneâcio;  e 
mal  me  não  lembro  me  disse  Vossa  Eminência  que  da  boeca  de  1 

'Anm.  Nac,  Im.  mu.,  num.  1432  (Copiador  do  Emhaixaéort),  foi. 
'  Smdo  impossiv^  marcar  data  a  eile  e  aot  ánco  documentos  tegmntes 
mot  no  fim  da  M^iaixada  dê  Francúeo  4e  8o*ia  CimUnlu. 
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tidade  o  ouvira:  o  mesmo  que  enlam  respondi  a  Vossa  Eminência  res- 
pondo agora,  e  he  que  estou  prestes  para  mandar  logo  a  Vossa  Eminên- 
cia o  tal  escrito,  quando  Vossa  Eminência  me  faça  mercê  de  me  mandar 
otítiro  na  forma  que  Ibe  pedi,  porque  com  isso  fico  eu  servindo  ao  Secreta- 
rio, 6  não  deservindò  a  Sua  Magestade,  que  são  dous  pontos  dos  quaes 
não  ba  de  parecer  mal  a  Vossa  Eminência  que  eu  me  não  queira  apartar. 
Rendo  muitas  graças  a  Vossa  Eminência  pelo  mais  que  he  servido 
dizer  me,  fico  mais  leve  na  aprehenção  em  que  tinha  entrado,  que  sem 
fbilta  foi  por  não  aver  entendido  bem  as  palavras  de  Vossa  Eminência,  ou 
o  sentimento  de  Sua  Santidade:  espero  que  Vossa  Emiiiencia  mas  faça 
por  inteiro,  no  que  tocca  a  audiência,  sobre  que  avia  de  conferir  com 
Mbnsegnore  Rospigliosi,  de  que  passado  amenhã,  que  be  dia  de  posta, 
hirey  beijar  as  mãos  a  Vossa  Eminência,  e  entender  o  que  se  assentou. 
Nosso  Senhor  etc.  (sic)—De  Vossa  Eminência  Reverendissima  (sicy 


Carta  de  Franelseo  de  Soasa  Coutinho, 
EaMMHfíálfdor  eriíi  Roma,  ao  Cardeal  IJrstno 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal. 

Não  respondi  logo  bontem  a  Vossa  Eminência  porquê  quando  me 
deram'  o  seu  papel  estava  para  entrar  em  carroça;  disto,  e  de  não  res- 
ponder agora  por  minha  mão  pesso  a  Vossa  Eminência  me  escuse,  pelo 
que  já  outras  vezes  lhe  disse,  que  he  já  hoje  a  minha  letra  de  maneira 
que  apenas  a  posso  ler  eu  mesmo.  Vejo  a  occasiam  porque  Vossa  Emi- 
nência não  teve  audiência  de  Sua  Santidade,  e  inda  que  remota  sinto 
muito  qualquer  cousa  que  possa  tocca r  a  casa  de  Vossa  Eminência. 

Ao  papel  de  hantehontem  me  dará  Vossa  Eminência  licença  para 
que  lhe  responda  em  poucas  regras.  Quer  Vossa  Eminência  que  seja  pre- 
ceito striti  júris  (sic)  mandar  me  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  comu- 
nique a  Vossa  Eminência  os  últimos  despachos  que  recebi  seus:  isto  de 
coolúUicâr  em  bom  português  he  conselho,  e  não  preceito,  nem  tem  ou- 
tra força  para  mais  que  o  que  tenho  executado.  Dizer  a  Vossa  Eminen- 

1  Abch.'  AacI,  Uv.  msi.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador  f),  foi.  22. 
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cia  que  linha  aquelles  papeis  he  o  que  Sua  Magestade  me  mau 
comunicar;  se  a  sua  vontade  fora  que  os  desse  a  Vossa  Emíneii 
com  ouiro  verbo,  qual  he  o  de  entregareis ;  mas  quando  aÍD 
ordenara,  sempre  se  avia  de  supor,  que  era  em  lermos  hat 
qaaodo  estamos  tão  longe  deites:  quando  cheguem  será  Vost 
cia  o  Patrão,  como  em  tudo  o  mais  que  toccar  ao  particular  de 
soa,  que  não  se  apartará  nunca  do  que  for  servir,  e  dar  gos 
Eminência.  As  diferenças  destes  dias  forão  só  dos  oíBcios,  nãi 
pessoas,  desta  disponha,  Vossa  Kminencia,  daquelle  ha  de 
que  disponha  eu  conforme  os  estilos  e  exemplos,  e  conforme 
dimento,  de  que  me  não  apartarei  em  nenhum  caso.  Vossa  En 
forme  a  Sua  Magestade,  que  eu  farei  o  mesmo,  que  segundi 
vão,  parece  que  haverá  tempo  para  agoardarmos  a  resposta,  qi 
a  nossa  questam.  Nosso  Senhor  etc.  (sic)  —  De  Vossa  Emint 
rendissima  (ncj' 


Carta  de  Franel»e«  de  Seuaa  Cendah 
Embaixader  em  Roma,  aa  Cardeal  Ura 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal. 

Estou  escrevendo  por  varias  vias  a  Sua  Magestade  que  D 
de  que  hoje  ey  de  mandar  bua  pelo  muilo  que  convém  de  qu< 
SOS  promptos,  e  certos,  do  estado  em  que  hoje  eslam  nossas  c 
Corte,  que  tem  mudado  tanto  de  face,  que  temo  venhão  a  pai 
hfla  rottura  irremediável,  que  em  accomodámento  que  se  pos 
Muito  ajudaria  para  isto  a  resolução  de  Vossa  Eminência,  mas 
as  deligencias  dos  inimigos  que  não  cessam. 

Vossa  Eminência  me  fes  mercê  dizer  que  da  audiência  q 
Sua  Santidade  no  ultimo  consistório  concebera  não  só  esperan 
bom  SQCcesso,  mas  bua  certeza  infallivel  de  qual  elle  seria, 
que  pois  Vossa  Eminência  m  o  disse,  e  o  Papa  assim  se  deixe 
que  por  entam  pnderia  Vossa  Eminência  justamente  darse  p( 
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eu  pelo  que  Vossa  EmineDcia  me  disse  por  contente.  ($ic)  Oje  pelo  que 
lenho  ouvido,  por  papeis  que  tem  vindo  a  minha  mão,  e  por  mais  que  por 
cougecturas  estou  persuadido  ao  que  asima  digo.  de  que  o  negocio  tem 
mudado  de  face.  Pelo  que  me  pareceo  obedecendo  as  ordens  de  Vossa 
Mageslade  (sic)  pedir  segunda  ves  a  Vossa  Eminência  as  nominas,  e  pro- 
cessos antigos  que  tem  em  seu  poder.  A  primeira  ves  que  as  pedi,  me 
respondeo  Vossa  Eminência  que  Sua  Magestade  lhe  ordenava  que  lhas 
mandasse,  mas  não  que  mas  desse  a  mim,  como  se  não  fora  o  mesmo 
hfia  cousa  que  a  outra:  o  que  agora  pesso  a  Vossa  Eminência  he  que  se 
sirva  de  me  avisar  se  tem  remetido  esles  papeis,  ou  se  m  os  quer  man- 
dar para  que  eu  os  remeta;  tornando  a  advertir  a  Vossa  Eminência  pelo 
que  toca  ao  serviço  delRey  meu  Senhor,  e  seu,  que  por  tais  papeis  se 
não  ha  de  fazer  obra,  e  se  acaso  se  Gzer  algua  emquanto  Vossa  Eminên- 
cia os  tem  em  seu  poder  facilmente  se  deixa  considerar  as  resultas  que 
pode  haver,  eu  como  servidor  de  Vossa  Eminenda  me  pareceo  advertilo 
delias. — De  Vossa  Eminência  Reverendissima  (sic)^ 


Caria  (do  Seereiarlo  de  fisiadot) 
ao  Cardeal  fJrsIno 


Admirado  me  tem  os  procedimentos  do  embaxador  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  e  de  toda  sua  famiJia  nos  particulares  de  Vossa  Eminên- 
cia porque  de  sua  muita  prudência  e  experiência  tive  sempre  por  certo 
havia  de  saber  merecer  a  graça  e  amizade  de  Vossa  Eminência  nessa 
Guria;  não  me  atrevo  a  murmurar  deile  com  Vossa  Eminência  porque 
sou  muito  grande  seu  servidor,  mas  atrevo  me  a  dizer  que  o  sou  muito 
mayor  de  Vossa  Eminência  e  que  sempre  que  tenha  occaziões,  ha  Vossa 
Eminência  de  entender  de  my  que  nenhua  couza  trago  tanto  diante  dos 
olhos  como  saber  merecer  o  muito  que  devo  a  Vossa  Eminência;  haja 
Vossa  Eminência  por  bem  que  não  diga  mais  nesta  matéria  pelo  que  me 
toca,  nem  ha  para  que  nem  ella  he  para  carta  nem  o  tempo  vai  para  fiar 
delias,  e  tomo  a  dizer  que  muito  finamente  me  ha  Vossa  Eminência  de 

1  Argh«  Naq»,  Liv.  mu.,  num.  1432  (Cofiaior  io  EnibaixaiorfX  foi.  22  v. 
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achar  sempre  a  seus  pees,  e  que  a  experiência  e  as  obras  o  l 
trav  melhor  a  Vossa  Eminência  que  minhas  palavras.  Sna 
Deos  o  guarde  sente  muito,  como  quem  ama  e  estima  parlici 
pessoa  de  Vossa  Eminência  estas  desavenças  porque  nem  sei 
adianta  com  ellas,  que  he  o  que  tanto  devemos  todos  procura 
quÍEera  que  ministros  seus  derSo  desgosto  a  Vossa  Eminenc 
jastificada  cauza,  que  cu  entendo  não  haverà  nunca  da  pari 
Eminência.  Tem  visto  e  considerado  assy  as  cartas  de  Vossa 
como  as  do  embalador,  e  se  esta  embarcação  não  levar  a  re^ 
das  levai  a  ha  a  primeira  com  o  fiavor  de  Deos  que  guarde  a  ' 
nenciamuitbsannos.* 


Cavte  d*«IA»l  (a»  Cardeal  VralB*V) 


Para  o  Cardeal  Protector. 

Tendo  respeito  ao  pouco  Trato  que  se  tem  tirado  da  I 
stencia  de  Francisco  de  Sottsa  Coutinho  nessa  Corte  lhe  mani 
escreva  a  Soa  Santidade  a  carta  de  que  se  vos  envia  copia  i 
lhe  vay  ordem  para  passado  hum  mez  despois  da  entregua  d 
tar  ao  Reyno,  não  se  lhe  tendo  deSerido,  advertindo  lhe,  q 
aquelle  ($ic)  se  lhe  não  hão  de  prover  mezadas,  e  se 

chamar  Ministro  meu  nessa  Corte,  e  por  ser  esta  a  mais  ape 
sião,  pois  passada  ella  não  lenho  que  cuidar  mais  em  requei 
Roma.  Vos  encommendo  o  mais  apertadamente  que  posso  pn 
(sic)  todos  os  meios  justos  e  possíveis  persuadir  a  Sua  Santid; 
diffira,  lembrando  lhe  quanto  convém  ao  serviço  de  Deos,  salví 
mas,  e  bem  universal  da  Igreja  não  chegar  estes  Reynos  a  ul 
peração.  A  Francisco  de  Souza  se  ordena  que  sahindosse  d 
vos  deyxe  entregues  os  despachos  que  tooão  a  eipedição 
eocommeadovos  as  recolbaes.  (sic)* 
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''Gàpiãt  m  atitai  Há€.,  Lk.  iM$i.  oum.i70,  pag.  411.  '■ 


REI4ÍÇÕES  GOM  A  CDRIA IIOIAÀMA  Ml 


€artocl'el-Rela...Y 


Supposto  qae  o  embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho  se  vem 
d  essa  Corte  com  desengano  de  se  difírir  a  minhas  justas  pretensões  e  que 
por  esla  resão  e  por  não  haver  de  ter  mães  requerimentos  me  não  são 
ahi  necessários  ministros,  vos  encomendo  muito  que  os  despachos  para 
a  expedição  dos  que  tendes  em  vosso  poder  mandeis  entregar  todos  a 
Francisco  de  Távora  assistente  da  Companhia  nessa  Corte.  Eu  conhego  e 
estimo  quanto  he  resão  o  cuidado  com  que  procurastes  ver  bom  despacho 
a  minhas  cousas  estae  muito  certo  que  sempre  em  meo  animo  haveis  de 
achar  muito  particular  aggardesimento  e  muito  desejo  de  que  haja  em  qae 
poder  mostrar  a  grande  afeição  que  vos  tenho  que  tão  achareis. maior 
em  Dinhao  outro  amigo.  ^ 


Carta  41o  Cardeal  Antanio  Barberlna  a  el-iftel 


ieS9— Janeira  II 

Copia  de  hua  carta  do  Cardeal  António. 

Sacra  Real  Maestà — II  Signor  D.  Francesco  de  Sousa  Ambasciatore 
di  Vostra  Maestà  ha  slimato  bene  de  partir  da  questa  Corte  doppo  haver 
fatto  tutto  quello  che  Ia  sua  prudenza,  et  il  suo  zelo  dei  buon  servifio  delia 
Maestà  Yostra  ha  potuto  in  ordine  a  consegaire  da  Sua  Santilà  la  spedi- 
tione  delle  Chiese  di  colesto  Regno,  perche  si  possino  veder  greffetti  di 
quelle  sicurezze  che  sono  state  date  a  Yostra  Maestà  delia  spedizione  delle 
medesime  Chiese  partito  ch'egli  sia  di  ritorno  a  cotesta  volta.  Io  veramente 
per  quante  diligenze  habbia  poluto  fare  non  ho  saputo  rilrovar  rincontro 
di  queste  sicurezze,  ne  delle  dichiarationi  che  si  è  supposto  alia  Maestà 
Yostra  esserne  state  fatte  da  Sua  Santità,  anzi  ho  havuto  gran  motivo  di 
dubitarne  dalla  forma,  con  che  la  Santilà  Sua  m'ha  rísposto,  quando  io 
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íd  diverse  adienze  ho  preso  occasione  di  parlargii  dei  Sígoore  Amba- 
sciatore,  e  dei  Padre  D.  Camillo  Sanseverino.  Contuttociò  ho  lodáta  ai  me- 
desimo  Signor  Ambasciatore  la  saa  rísolutíone  dí  partire,  tanto  piu  che 
Ia  sua  dimora  non  poteva  essere  che  infrultuosa  per  le  male  ímpressioni 
fatte  a  Sua  Bealitudine  delia  sua  persona,  perche  non  resti  pià  alcuna 
difficoltà  alia  speditione  delle  Chiese,  quando  sia  vero  il  supposto,  ò  appa- 
risca  il  contrario  quando  sia  falso.  Ho  compalilo  grandemente  ai  Signore 
Ambasciatore  delia  mala  fortuna  che  per  ogni  verso  ha  incontrala  in  questa 
Corte,  e  delia  passione  che  ha  havuta,  de  pregiudilii  che  si  facevano  nella 
suo  persona  a  gFaffari  di  Vostra  Maestà,  ma  ho  anche  ammirato  la  soa 
gran  prudenza,  e  la  fortezza  dei  suo  animo,  in  non  si  scomponer  maí  a 
tante  contrarietà  che  ha  havute,  et  a  lante  letlere  inventate  e  publicais  a 
suo  pregiuditio,  per  farlo  credere  imprudente,  e  forze  anco  poço  fedele 
alia  Maestà  Vostra,  e  con  me  medesimo  che  puré  potevo  qui  facilmente 
ritrovare  Ia  verità  delle  cose  si  è  procurato  di  discreditarlo  con  lettere 
false.  Io  Don  mi  diffondo  a  raccontare  i  particolari  a  Vostra  Maestà  per- 
che molto  meglio  ne  potra  esser  ragguagliata  dalla  viva  você  dei  mede* 
simo  Signore  Ambasciatore,  a  cui  anco  mi  rimetto  per  quella  maggior  es- 
pressione  che  può  farle  de  miei  rivereotissimi  sentimenti  per  il  suo  Real 
servitio,  ai  quale  io  havrò  sempre  ambitione  di  contribuire  tutto  ciò  che 
pnò  valera  la  mia  humilissima  servitú,  e  per  i  comandamenti  che  ne  bo 
da  Soa  Maestà  Cbristianissima»  e  per  la  premora  con  che  me  ne  scrive  il 
Signore  Cardinal  Mazarino,  e  per  la  divotione  che  professo  alia  sua  Co- 
rona, che  prego  Dio  di  render  sempre  piii  felice  e  gloriosa  a  misura  delia 
rettissima  intentione  delia  Maestà  Vostra  a  cui  intanto  faceio  humilissima 
ríverenza.  Roma  XI  Geonaro  1659. — Di  Vostra  Maestà — homilissimo 
et  divotíssimo  servitore — il  Cardinale  António  Bariberini.^ 
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Carta  de  Franelseo  de  Sonsa  Coutinho 
ao  Cardeal  Jintonlo  (Barlierlno)  ^ 


lOSO— Jalbo  9 


Para  o  Cardeal  António  em  2  de  julho  1659. 

Continuo  con  Io  que  puedo,  ya  que  no  puedo  cumplir  coti  lo  que 
devo  a  las  gracias  y  fabores  que  é  recibido  sienipre  de  Vueslra  Eminên- 
cia de  cuya  benignidad  fio  que  recibirá  con  agrado  este  pequeno  obse- 
quio de  my  memoria,  e  de  my  agradecimiento,  en  que  no  faltará  en  quanto 
entendiere  que  no  son  pesadas  mis  cartas  a  Vueslra  Eminência,  de  quien 
con  ânsia  estoi  aguardando  nuevas  particulares,  que  aun  que  en  las  po- 
ças cartas  que  é  recebido  de  Roma  despues  de  my  partida,  me  dan  las 
que  puedo  querer  de  que  passa  Vuestra  Eminência  con  la  salud  que  le 
deseo,  con  todo  no  se  satisfaran  my  amor,  y  my  obligacion,  sino  viendome 
honrado  con  la  continuaciou  de  sus  fabores,  porque  espero  los  mismos  en 
auzencia,  que  goze  en  presencia. 

Por  los  avisos  que  tengo  dessa  Corte  me  consta  que  continua  el  se- 
nor  Cardenal  Orsino  assistido  dei  Padre  Assistente,  e  de  Sebastião  Pereira 
en  falsificar  firmas,  y  letras;  y  agora  me  avisan  que  han  salido  con  una, 
o  con  dos  de  my  puno,  y  que  mas  fuerça  hazen  por  verificalles  en  el  Qui- 
rinal,  que  en  esta  Corte,  quiçá  porque  han  entendido  el  poço  caso  que  aca 
se  ha  hecho  destas  imposturas.  El  intento  Eminentissimo  Senor,  es  dano- 
síssimo a  los  interesses  d  este  Reino  porque  el  fin  no  es  otro,  que  de  po- 
nelle  aun  en  peor  estado  con  el  Papa,  que  lo  ha  estado  hasta  agora,  por- 
que el  intento  no  puede  ser  otro  que  aunarse  con  los  espanoles  para  prova 
de  lo  que  cllos  disen,  prosuadiendo  a  Su  Santidad  que  en  Portugal  lo  mas 
de  la  noblesa  está  de  su  parte,  y  facilmente  lo  creerá  quien  creere  que 
pude  yo  faltar  a  mis  obligaciones  siebdo  el  hombre  de  maior  confiança, 
con  tantos  empleos  de  embajadas  quantos  é  tenido;  esto  es  lo  que  se  in- 


t 


Posto  qm  esta  carta  de  Francisco  de  Sousa  CéOviiiihojá  seja  escripta  depois  de  elle 
deixar  Homa  e  se  recolher  a  Portugal,  julgamos  útil  inseril-a  aqui,  pela  muita  luz  que  ainda 
lança  sobre  as  nossas  negociares  na  Curta, 
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lenta,  porque  provado,  corrían  de  plano  las  consei 
mayor  servibío  que  nuestro  protector  puede  bazer 
es  la  mas  focrtc  rason  que  se  dá  ai  Papa,  y  la  qu< 
coQoccrnos:  porque  si  non  es  esto,  no  sé  qual  pue 
viendo  conseguido  el  echarme  de  ahy.  A  Vueslra  E 
es  le  suplico,  por  serviço  delRey  my  Seiior,  y  por  1 
como  lan  Senor  mio  quiera  aparar  este  negocio  con 
sibles,  que  no  enlíendo  que  será  muy  diãculloso;  qi 
tugal  DO  sea  necessário,  porque  estoy  aças  conocido 
en  estas  matérias,  que  luvicra  mucho  que  sentir,  si  li 
solo  que  pudiese  poner  pecha  en  my  fedilidad. 

El  negocio  camina  lan  publico,  que  no  pued 
gado  a  los  espanoles,  e  si  llegó,  y  lo  consienten,  es 
acuerdo  con  nuestro  Protector;  pêro  tambien  se  pi 
no  les  haya  Iletrado  la  noticia,  eo  lo  que  pudrá  obn 
de  Vuestra  Eminência,  que  será  pedir  a  Su  Saniid 
mucho  peor  hombre,  de  lo  que  publicava  de  my,  c( 
a  la  íidelidad,  y  que  aun  que  el  Duque  de  Tierra  n 
lo  está  el  secretario  de  la  embajada,  que  es  esse  ^ 
'tambien  fingieron  cartas  mias,  y  será  muy  fácil  de  ; 
bre  de  bien,  Io  que  en  esto  passa,  y  a  naydê  (siCj 
tidad  le  incumbe  esla  obligacíou,  porque  no  ha  de 
denal  poço  verídico,  un  Jesuita  tonto,  y  un  seglar 
autoridad,  queran  descomponcr  un  hombre  como  yo 
componelle,  solo  porque  pudo  averiguar  las  falseds 
todos:  y  por  disir  todo  a  Vuestra  Eminência  sepa 
cogi  papeies,  6  papel,  venieron  a  parar  a  mis  mam 
nirse  a  Portugal,  siendo  que  es  tiamado  ya  por  mu 
mente  se  uzó  con  el  de  una  traça  por  ver  si  te  pue 
este  particular  6*  solo  a  Vuestra  Eminência,  bien  en 
cubro  ai  senor  Bracese. 

De  mis  recomendados  hará  el  senor  D.  Anton 
EmineDcia  para  que  continue  en  ellos  la  merced  y  I 
ha  hecho,  cuya  Eminentíssima  ($ic) ' 


■  AwB.  Nac,  Ut!.  mi.,  nnn.  1U3  (CopMor^  BwOa 


A  DDIT AMENTO  (*> 


Carta  do  P.^  IVunn  da  Cunha, 
AmilMenie  da  Companhia,  a  el-Hel 


i04y— jhHiiiio  IO 


Senhor.  Continuando  em  avizar  a  Vossa  Magestade  do  que  passa.  ($ic) 
Ja  disse  a  Vossa  Mageslade  as  deligencias  que  se  6zerão  comigo  para  que 
sem  embargo  da  ordem  de  Vossa  Magestade  consentise  que  a  Cooezia  de 
Évora  se  provese  em  Anlonio  Mendes  filbo  do  forragailas  e  vendo  que  me 
não  podião  levar  nem  com  fazerem  dizer  ao  nosso  Padre  Geral  da  parte 
de  bum  Senhor  grande  (sic)  que  o  Papa  me  mandava  sair  de 

Roma  e  que  ja  estava  notificado  asim  por  me  meter  nisto  como  por  fa^er 
lançar  fora  do  Reyno  ao  Vice  Coleilor  (sic)  e  tudo  publicarão  e  quizerâo 
fazer  crer  aos  Portuguezes  aos  quais  principalmente  dizião  por  me  meter 
nestas  couzas:  e  ao  Padre  Geral  por  fazer  lançar  o  Vice  Coleilor  e  vendo 
que  nada  disto  bastava  diserão  ao  Cardeal  Dalario  e  dizem  fizerão  disso 
memorial  que  bem  podia  ser  provido  António  Mendes  em  Évora  porque 
na  Sé  de  Lisboa  todas  as  Dignidades  erão  Christãos  novos  nomeando  os 
a  lodos  por  seus  nomes  e  fazendo  mais  outro  desaforo  que  foi  buscar  nos 
livros  da  Dataria  se  havia  dispensaçOes  para  estas  pessoas  para  mostrar 
como  sem  embargo  dos  breves  e  prohibiçoens  tinhão  efeito  as  dispensa- 
çoens  para  o  ter  também  a  de  António  Mendes.  Veja  Vossa  Magestade  se 
be  serviço  seu  que  Fidalgos  tão  honrados  e  tão  aparentados  andem  nas 

(*)  Para  obviar,  quanto  posmel,  ao  inconveniente  de  irem  os  documentos  ieste  volume 
em  duas  partes  distinctas,  a  principal  e  o  additamento,  cottocar-se-hão  tanto  os  de  uma 
eamo  os  dê  ottira  no  indiee  na  sua  detida  ordem  chroneilogica,  a  fim  que  o  kiíor  com  rela- 
êim  fadUiade  si^  o  progresso  dos  aooHUdmfintos. 

05» 
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Datarias  e  Tribunaes  de  Roma  em  lais  memoriaes  e  i 
dade  se  era  honra  do  Reyno  dizerse  ca  ou  se  conve 
os  que  hoje  pretendem  os  privilégios  do  Reyno  e  c 
cazo  que  cora  consentimento  dos  Reys  por  razoens 
rentes  pessoas  e  circunstancias  se  dispensase. 

Porem  nada  disto  bastou  para  Sua  Santidade  qi 
de  Vossa  Magestade  por  mais  instancias  que  por  mt 
i^  eficasmente  quizese  darlhe  a  Conezia  e  está  dac 
mas  querem  largue  o  seu  Cbanlrado  que  he  tam  boi 
qual  logo  sábio  juntamente  dado  a  hum  Mancebo  qui 
desse  Reyno  e  dizem  be  Sobrinho  de  Álvaro  Soares 
de  Évora.  Nesta  2.'  provizão  dizem  interveo  Fernam 
tem  em  tal  maneira  tirado  a  mascara  que  dis  que  se  f 
me  ouvera  de  desafiar  porque  lhe  faltei  com  a  palavi 
tra  o  Criado  do  Cardeal  AÍbernós  em  escrever  a  Yo 
a  maleria  pello  qual  Vossa  Mageslade  escreveoaoCi 
Dão  desse  posse  e  alem  disso  fazendo  aqui  hum  Espt 
plica  em  que  pedia  o  mesmo  beneficio  de  Lamego  p 
para  hum  Clérigo  da  Guarda  disse  ao  mesmo  Espedic 
podia  mandar  fazer  isto  senão  eu  e  asim  o  publicoí 
mais  he  parece  avizou  d  isso  ao  Cardeal  Albernos  [ 
carta  sua  que  pessoa  muito  fidedigna  que  a  vÍo  mi 
que  se  o  Duque  de  Bragança  não  desse  posse  ao  se 
lha  faria  aver  e  quando  a  justiça  não  haslace  rennr 
Se  isto  pode  ser  ou  be  bem  feito  e  quem  be  inábil 
nunciar  oa  convém  que  Vassallo  de  Vossa  Mageslad< 
Vossa  Magestade  o  mandará  considerar  e  que  casti 
nando  Brandão  em  andar  mostrando  esla  carta  aos 
verdade  como  se  afirma  que  Fernando  Brandão  entr 
Chantrado  de  Lamego  deve  querer  nelle  alguma  pc 
tem  DO  Deado  da  mesma  Sé  e  Deado  do  Porto  e  d  a 
tnmbem  que  tem  com  elles  parentesco  e  em  todas  as 
ratando  se  ba  alguma  Pessoa  que  tenha  algum  ach 
com  elle  em  seu  favor. 

De  tudo  isto  rezultou  também  que  por  se  não 
de  Lamego  sahio  hum  Nihil  Iranseal  oa  Dataria  asi 
Datario  de  que  mando  a  Vossa  Magestade  a  copia 
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mandará  conciderar  se  he  bem  que  hum.  Vassallo  seu  se  faça  parle  con- 
tra os  Privilégios  do  Reyno  e  queira  fazer  delles  cauza  ordinária  que  sem 
os  Cabidos  serem  ouvidos  nem  Vossa  Magestade  em  primeira  instancia 
se  julgue  aqui  na  Rota  primeiro  por  sentença  em  juizo  cootradiclorio  e 
sendo  huma  ves  revogados  se  proceda  com  seucuras  a  execução  das  dis- 
pencaçoens  ávidas  em  prejuizo  de  3.^  e  do  Reyno  se  enchão  as  Sees  de 
pessoas  inhabeis.  (sic) 

Acresentando  a  isto  que  António  Mendes  e  Fernando  Rrandão  em 
cabeça  de  hum  Sobrinho  seo  que  aqui  está  tem  mais  de  trinta  benefícios 
simplices  e  todos  os  bons  que  vagão  elles  os  alcanção  e  dis  o  Rrandão 
que  se  esta  porta  das  Conezias  se  abre  não  tem  os  Christãos  velhos  que 
esperar. 

Remato  esta  com  duas  couzas  a  primeira  que  eu  tenho  rezistido  ao 
provimento  de  três  Conezias  em  três  Seés  e  nem  posso  andar  nestas  de- 
mandas continuamente  alem  dos  inconvenientes  que  dahi  rezultão  ainda 
ao  serviço  de  Vossa  Magestade  em  outras  matérias  pella  minha  inquieta- 
ção particular  pois  estes  homens  por  todas  as  vias  procurão  disgostarme 
desautorizar  me  e  calumniarme  e  ainda  que  não  conseguem  o  intento 
como  sou  Religiozo  não  convém  ser  parte  de  António  Mendes  e  Fernando 
Rrandão  e  asim  Vossa  Magestade  mandará  aplicar  a  isto  o  remédio  que 
for  servido  e  tomar  rezolução  conveniente  do  que  se  ha  de  fazer  e  que 
seja  ella  tão  efícás  que  Vossa  Magestade  seja  obedecido  e  se  veja  que 
contra  sua  vontade  e  direito  se  não  ha  de  obrar  e  então  se  Vossa  Mages- 
tade quizer  consentir  no  que  elles  querem  eu  não  sou  parte.  Todos  aqui 
estão  esperando  o  que  Vossa  Magestade  ordena.  O  Abade  de  S.  Nicolao 
me  preguntou  se  se  contentaria  Vossa  Magestade  do  provimento  da  Co- 
nezia  em  Diogo  de  Souza  eu  disse  ao  Abade  que  Diogo  de  Souza  era 
hum  Fidalgo  honrado  e  que  não  cuidava  que  Vossa  Magestade  disgosta- 
ria  de  elle  ser  provido.  E  ainda  que  António  Mendes  quis  meter  em  seu 
favor  o  Embaixador  de  França  não  o  alcansou. 

A  segunda  couza  que  digo  he  que  aqui  ha  outros  homens  que  ainda 
que  tenhão  sangue  da  Nação  são  modestos  e  nesta  ocazião  se  ouverão 
bem  e  estranharão  muito  estes  excesos  de  António  Mendes  e  Fernando 
Rrandão  e  alguns  delles  forão  os  que  me  referião  parte  ou  principal  do 
que  asima  digo. 

Aqui  está  hum  Francisco  Rarreto  de  Rraga  que  sendo  homem  hon- 
rado anda  dizendo  que  eu  dei  hum  memorial  de  trinta  e  tantos  provimen* 
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toe  rsiM  em  pessoas  indigna»  feflos  pello  Cardeal  Dal 
fais  por  comprazer  a  estes  dous  Domeados  se  por  me 
Cardeal  Datario.  Mas  Praneísco  Barreto  he  expalso  da 
isà  teslemunha  contra  mim.  Gaarde  Deos  a  Vossa  Ua 
da  JboIio  de  lti47.* 


Carta  do  P.*  Muno  da  Cunhi 
Asatatonte  da  Companhia,  a  el 


104S— Jonlltt  • 

Senhor.  Ãioda  que  nesta  oeaziuo  escrevo  varias  í 
Ido  lendo  ha  nove  mezes  carta  nem  resposta  alguma  di 
sobra  negócios  de  muita  importância  que  a  pedião  fa{( 
noTO  sobreveio.  No  primeiro  ou  segundo  deste  mes  clii 
por  Hollanda  que  a  fíau  Flor  de  Mayo  que  daqui  pari 
reiro  chegara  íá  a  8  ou  9  de  Abril  com  esta  nova  vi< 
nando  firandào  e  António  Mendes  eomo  este  me  dise 
e  as  cartas  são  de  pessoas  muito  graves  que  elles  Qom 
que  eu  tenho  culpa  de  Vossa  Mageslade  não  aceitar 
prqMÍo  ou  porqae  sou  de  contrario  parecer  ou  porque 
de  vans  esperanças  e  com  ellas  entretenbo  aVossaMaj 
deal  Datario  forão  dizer  tudo  isto  e  lambem  que  eu  foi 
rem  o  Vice  Coteitor  do  Beyno  o  mesmo  se  tem  dito  a 
se  diri  ao  Papa  como  ja  se  lhe  tem  dito  outras  vezes 
saadir  que  me  não  ouça  nem  me  creia  e  muito  maif 
Vossa  Magestade  que  be  o  intento  dos  que  publicão  i 
crcvem  euleodo  que  he  o  leio  que  tem  do  bem  das  aln 
o  provimento  dos  Bispados  porque  não  poso  imaginar 
ves  e  zelosas  do  serviço  de  Vossa  Magestade  como  st 
outro  peosaonento  escrevão  isto. 

Porem  fazem  grande  dano  ao  negocio  e  não  resp 


BEUCOeS  COM  A  Omk  Il(mA}9A  610 


4eDto  a  (^5u:j  que  parece  comem  ao  èem  e^iríftuftl  do  Aeyoo  esemo^^e 
Vossa  Mageslaâe  pofi^tie  não  lendo  e^  ordem  para  aceitar  fiiapos  qh^Iu 
próprio  mais  ^e  os  Ires  qae  eu  pedi  a  Vossa  Majestade  aoeitase  aeles 
tendo  a  expresa  não  aceitar  senão  por  uUídio  ad  suplicaitioDem  nos  Bis^ 
pados  antigos  fica  o  escrever  se  isto  servindo  so  de  o  Papa  cuidar  que  eu 
i)  engano  e  não^me  dar  cresto  e  dilatar  a  Provieâo  cuidando  ^eus  Miais* 
tros  que  dilação  ifará  aceitar  a  Vossa  Magestade  ou  não  crerme  a  num.  G 
como  não  faUão  os  mesmos  a  quem  vem  estas  oavas  e  ojotros  em  «esfsrer 
"ver  4a  ao  Re^no  que  «u  por  «intentos  .particulares  idous  quero  vender  ou 
^endo  cá  os  de  Vossa  Magestade  .fico  interesando  de  tratar  estas  mate^ 
Tias  ficar  desacreditado  com  Vossa  Magestade  e  com  .Sua  Santidade  qqioí 
Vossa  Magestade  por  mao  vassallo  e  com  Sua  Santidade  por  ^«ganador 
ie  pouco  afeiçoado  a  Igreja. 

E  iparece  me  ^que  sou  obrigado  a  dizer  a  Vossa  Magostadie  as  eoiiisas 
se^intes  A  primeira  he  que  se  mal  me  não  lembro  ainda  «que  por  vezes 
lescrevi  a  Vossa  Magestade  o  ^e  se  dizia  s  m  meios  que  se  repiezíenta- 
vâo  para  Vossa  Magestade  ser  reconl>ecido  inesta  Corte  nunca  eu  de  mm 
voto  persuadi  a  Vossa  Magestade  iazer  menhuma  couza  «de  »que  a  ,Soé 
Apostólica  OQ  Sua  Santidade  se  pudese  sentir  antes  muitas  y<e^es<e,pazí 
lôfii  todas  as  rcartas  pedi  a  Vossa  Ma^^eslãde  defendese  *e  amparase  a  Jgrjsja 
<e  ]nidsdição£cleziastica  mostrando  grande  obser>vancia<eaua  piedade  pam 
ca  Seé  Apostídiea  porque  alem  d  esta  ser  a  ^minba  profição  ontendolieiO 
mm  aertisimo  de  conservar  o  Beyno  e  Deos  fazer  a  Vossa  Ifa^stade 
grandes  mercês.  Da  mesma  .maneira  oaão  me  ilemj>ra  que  tpersuadi^  » 
Vossa  Magestade  não  aceitase  a  provizão  moto  próprio  antes  ,pedi  aoeir 
>tase  os  tpes  e  ios  .mais  ad  sapplicationem  como  consta  .das  tartas  que  te^ 
nho  de  Vossa  JAoigestade. 

Uom  esta  será  o  papel  que  fis  <e  dei  a  Sua  .Santidade  sobfe  as  ra- 
«oena  .que  Vosea  Magestade  tinha  jpara  «não  aeeilar  o  motu  pioprio  todas 
ellas  são  verdadeiras  e  todas  sou  eu  obrigado  a  Keiprozentar  a  Sua  Santi- 
dade s  a  Vossa  Magestade  por  que  não  haja  embaraços  nem  Vossa  Ma- 
jestade ou  o  Papa  ^  queixem  de  imim  mm  razão  e  pode  ser  que  nem  a 
;todos  advertem tOS  que  lá  fallão  nisto  porque  nem  a  todos  toca^nema to- 
dos «dá  <de  todos,  f^icj  Porem  eu  arquem  Vossa  Magestade  escreve  o  que 
be  seu  serviço  serei  infiel  se  não  considerar  tudo.  Sei  que  nSio  ial6o:p!e- 
soas  graves  nesse  Reyno  que  escrevem  mande  as  letras  matu  proj)rÍ!0,|t 
Voasft  iMagestade  fO  ,]be  diga  que  fite  nao  qqiaertUsarrdQllas  queji^irasgue 
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esperando  qae  vendo  as  Vossa  Magestade  as  aceitará 
nem  julgo  conrem  fazer  desordens  contra  o  que  Vossa 
sãmente  me  tem  ordenado  em  matéria  tSo  grave  ainda 
Vossa  Magestade  mo  oSo  estranharia  despols  de  feito. 
A  segunda  couza  que  dizem  he  que  eu  engano  a 
com  vans  esperanças  me  pareceo  lembrar  a  Vossa  Magei 
pre  dei  conta  a  Vossa  Magestade  fielmente  do  que  pasj 
tidade  e  do  qae  eu  lhe  dizia  e  elle  a  mim  e  do  mais  qi 
minha  pouca  capacidade  despesas  nem  promessas  nã 
dendo  uas  promesas  pasar  adiante  segundo  as  ordens 
tade  atentei  não  só  ao  interese  mas  ao  decoro  se  se  ( 
Vossa  Magestade  nSo  dizer  e  persuadir  com  todas  as  i 
guns  parecerá  bem  digo  primeiramente  que  isto  será  po 
mas  não  enganar  (sic)  Porque  quem  drs  a  verdade  do  < 
não  engana  eu  não  soa  Conselheiro  de  Vossa  Magesta( 
gestade  he  justo  tudo  ordenar  o  que  for  seu  serviço  se 
não  dizer  a  Vossa  Magestade  qae  Sua  Santidade  nãi 
nem  ha  de  fazer  nada  como  d  aqui  escrevem  alguns  P 
spondo  que  eu  não  poso  dizer  isso  porque  vejo  que  S 
com  escrúpulo  e  mostta  muito  dezejo  de  acodir  e  twj 
inste  e  que  o  Papa  o  toma  bem  e  eslá  inclinado  a  fa 
justiça  e  razão  e  seu  oficio  e  se  eu  discse  o  contrario  a 
sem  nenhum  fruto,  (sic)  Eu  vejo  que  o  Papa  chora  e  I 
a  muitos  e  dis  que  não  pode  estar  asim  e  vejo  que  mai 
nha  a  Igreja  do  Reyno  de  França  e  de  Henrique  4."  e 
tos  annos  pedindo  elle  reconciliar  se  a  Igreja  sem  ella  o 
Xisto  5°.  muito  rezoluto  e  pouco  afeiçoado  aos  Hespanh 
mente  8^  obrigado  a  elles  o  recebeo  se  bem  despois  d( 
que  sei  dizer  a  Vossa  Magestade  he  que  se  nSo  forão  e 
pode  ser  estivera  ja  o  negocio  rezoluto.  Porque  as  rezolu 
dependem  dos  accidentes  e  se  tem  esperança  de  com  m 
com  dar  menos  se  esperarem  dilatar  os  negócios  anno! 
clame  que  o  Papa  sempre  ha  de  dificultar  as  pretenço 
para  lhe  dar  menos  e  os  ter  dependentes  e  dizem  que  i 
,  [atar  nunca  ha  tanto  perigo  como  no  apresar  deixando 
neficio  do  tempo. 

Também  dizem  que  nada  faço  nem  (a.n\  e  que  i 
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engano  a  Vossa  Magestade.  Eu  não  quizera  senão  que  os  que  diserem 
isto  YÍesem  cá  com  grande  autoridade  e  muita  despeza  para  se  ver  o  que 
fazia  ($ic)  eu  confeço  sou  hum  Pobre  Religiozo  que  nem  sei  de  rezoens 
de  Eslado  nem  tenho  que  dar  nem  tenho  autoridade  com  ludo  o  Bispado 
de  Ceuta  esteve  publicado  em  Consistório  por  aprezenlação  de  ElRey  de 
Castela  e  se  impedio  com  eu  falar  ao  Papa  e  já  mandei  a  Vossa  Mages- 
tade o  memorial  que  sobre  isso  fis  e  mais  está  ElRey  de  Castella  de  posse. 

Para  Etiópia  se  mandou  o  Bispo  negro  Dom  Mateus  por  Vigário 
Apostólico,  meu  Antecesor  fes  grandes  diligencias  pello  impedir  que  não 
fosse  nomeado  nem  mandado  e  nada  se  alcansou.  Falei  ao  Papa  dei  lhe 
memorial  tem  lhe  revogado  a  ordem  dada  e  por  que  lhe  pudese  chegar 
pedi  segunda  via  que  tenho  em  meu  poder  para  a  mandar  ao  Cairo  aonde 
elle  está  e  ninguém  cuidou  que  isto  se  alcansase  pois  Sua  Santidade  man- 
dou a  Catalunha  hum  Bispo  para  fazer  as  funçoens  episcopaes  e  não  pode 
impedilo  o  Embaixador  de  França. 

Agora  de  novo  se  pedião  três  Bispos  para  Congo  e  que  fosem  a  no- 
meação de  ElRey  de  Castella  e  se  fes  isto  com  tanto  segredo  que  primeiro 
foi  recebido  hum  Capucho  Castelhano  por  Embaixador  de  ElRey  de  Congo 
em  prezença  do  Papa  e  Congregação  de  Propaganda  que  ninguém  o  sou- 
bese  e  logo  se  mandavão  nomear  os  Bispos.  Não  teve  mais  de  24  horas 
de  tempo  fui  ao  Papa  e  a  todos  os  Cardeais  e  impedi  o  de  maneira  que 
se  tem  posto  silencio  e  mandado  que  se  não  fale  nisto  mais  e  Domingo 
a  tarde  leo  o  Papa  o  meu  memorial  e  a  2/  feira  pella  manhã  estava  o 
seu  Secretario  em  caza  do  Cardeal  que  tratava  isto  ordenando  lhe  Sua 
Santidade  se  não  falase  nesta  matéria  e  todos  dizião  que  era  imposivel 
impedir  se  e  acresentoume  o  mesmo  Cardeal  que  instase  sobre  os  Bispos 
de  Portugal  e  que  acabaria  este  negocio  e  que  Sua  Santidade  me  ouvia 
porque  via  que  eu  lhe  falava  verdade  com  clareza. 

Falei  a  Sua  Santidade  no  Breve  para  Tributo  de  Goa  para  o  sus- 
tento da  Armada  diseme  que  lhe  desse  a  copia  que  o  mandaria  passar 
e  porque  Vossa  Magestade  m  a  não  tem  mandado  não  he  pasado  o  Breve. 
Quizerão  os  Christãos  novos  sem  escolha  alguma  ser  providos  nas  Cone- 
zias  d  esse  Reyno  estavão  dispensados.  Queria  o  Papa  e  a  Senhora  D.  Olím- 
pia o  Cardeal  Datario  o  Príncipe  Ludovicio  e  outros  muitos.  Falei  huma 
e  outra  ves  ao  Papa  e  impedi  o  sem  por  isso  fícar  mal  commigo  o  Papa. 

Ouve  se  em  nome  do  Cabido  de  Évora  hum  Breve  prejudicial  a  In- 
quizição  e  ao  serviço  de  Deos  e  negociou  se  com  tanto  segredo  que  pri- 
TOMO  xm.  66 


523  GOHPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUBS 

meiro  se  eipedio  que  eu  o  soubese  falei  ao  Papa  buma 
unda  que  não  linha  ordem  de  Vossa  Uagestade  nem  pro( 
zição  tem  Sua  Santidade  remetido  o  memorial  e  he  cerlo 
dará  se  eu  fizer  instancia  lá  o  tenbo  escrito  ao  Bispo  In 
porque  sem  benepladio  de  Vossa  Mageslade  e  da  Inquizifãc 
entrar  em  negócios  seus  e  menos  quando  de  lá  escrevem  a 
des  como  elle  me  disse  que  o  Santo  Oficio  teme  Ibe  faca  e 
cios  mas  não  me  conbece  bem  quem  cuida  isto  de  mim  m 
Oficio  tiver  razão.  Nem  he  pouco  defender  e  aclarar  as : 
aqui  cada  dia  que  aqui  (ãc)  se  espalhão  contra  esse  Reyno  e 
ter  Ibe  sua  reputa(;ão  quando  nem  os  Francezes  me  ajudão 
por  achados  nas  couzas  de  Portugal  porque  tem  outras  aqui 
mais  nem  eu  outra  alguma  ajuda  humana  tendo  tantos  que 
com  falcidades  que  cá  e  lá  espalhão  e  não  sem  perigo  das 
que  exprimentou  o  Bispo  de  Lamego  e  o  eleito  de  Elvas  e  d 
Monteiro  e  agora  em  Munster  Luís  Pereira  e  ha  poucos  dias 
nador  de  Roma  porque  dizem  impedio  ou  falou  em  ir  pai 
faltar  em  Roma  se  quem  dis  que  se  não  fas  nada  e  me  enga 
exprimentar  ou  as  arcabuzadas  ou  os  enfadamentos  d  esta  i 
não  disera  e  espero  em  Deos  que  ainda  o  mostrará  cedo. 

E  porque  tambcm  parece  cuida  alguém  que  eu  faço  i 
a  Vossa  Mageslade  em  vaus  esperanças  por  conservar  me  ei 
cios  ou  íutereses  meus  lembro  a  Vossa  Mageslade  primeira 
vim  a  Roma  mandado  dese  Reyno  pella  Religião  e  que  nei 
Vossa  Mageslade  me  encomendou  couza  alguma  de  seu 
mim  me  veio  ao  pensamento  tomar  sobre  mim  este  enca 
Nicolau  Monteiro  me  deixou  os  papeis  de  Vossa  Magests 
que  tinha  sua  de  os  deixar  a  quem  fosse  asistente.  Acertei 
asim  fiquei.  Eu  não  levo  ordenado  não  ei  de  pedir  a  Vossa 
tisfação  ou  sirva  pouco  ou  muito  não  tenho  pretenção  nenbu 
Mageslade  para  mi  ou  para  meus  parentes  e  he  certo  qi 
quizera  lhes  pudera  ter  negociado  graças  e  beneficios  e  ist 
nem  o  que  vagou  por  Dom  Bernardo  de  Atayde  que  Vossa  1 
dado  a  meu  Sobrinho  goza  elle  por  eu  não  dizer  ao  Papa 
e  qoem  be  tão  desinleresado  como  isto  pode  fallar  livremei 

Asim  tenho  feito  a  Sua  Santidade  com  muito  m^or 
só  do  que  pede  mea  habito  proficão  e  estado  mas  do  que 
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maior  Ministro  que  Vossa  Magcstade  aqui  terá  tendo  Embaixador  nem 
do  que  falia  nenhum  Cardeal  ou  Senhor  porque  lhe  tenho  dito  que  he 
obrigado  em  consiencia  e  que  se  perdem  as  almas  por  sua  conta  e  que 
não  satisfas  senão  cora  prover  em  efeito  e  que  Vossa  Magestade  cuida 
que  o  fas  obrar  a  afeição  de  Castella  e  que  nâo  haja  medo  e  que  ajuda 
a  Irlanda  e  não  a  Vossa  Magestade  e  que  ao  seu  Núncio  não  ordena  trate 
de  meter  a  Vossa  Magestade  nas  pazes  e  qae  por  contemporizar  com  Cas- 
tella perecem  as  almas  e  outras  muitas  liberdades  que  ninguém  lhe  ha  de 
dizer  e  he  milagre  que  ella  me  ouça  e  sofra  e  asim  o  dizem  os  mais  pru- 
dentes desta  Corte  que  sabem  quam  independente  he  Sua  Santidade  e 
como  não  quer  que  ninguém  lhe  diga  couza  que  pareça  menos  respeito, 
e  eu  replico  lhe  huma  e  outra  ves  por  palavra  e  por  escrito  porque  como 
não  pretendo  graça  para  mim  trato  só  do  serviço  de  Vossa  Magestade.  Fi- 
nalmente Senhor  digo  a  Vossa  Magestade  duas  coozas  A  primeira  he  que 
cu  só  quero  o  serviço  de  Vossa  Magestade  e  que  asim  se  Vossa  Mages- 
tade acha  que  será  mais  conveniente  encomendar  isso  a  outrem  me  fará 
nisto  duas  grandes  mercês  huma  prover  que  eu  estimarei  muito  (sic)  ou- 
tra que  eu  Qcarei  com  menos  trabalho  ouvindo  menos  ditos.  A  outra  couza 
que  digo  a  Vossa  Magestade  he  que  eu  não  tomo  nem  tomei  sobre  mim 
fazer  se  o  serviço  a  Vossa  Magestade  deste  ou  daquelle  modo:  ahi  mando 
a  Vossa  Magestade  as  razoens  que  ha  sobre  aceitar  motu  próprio  Vossa 
Magestade  tendo  eu  cuidado  de  acudir  a  isso  me  avize  que  eu  executarei 
o  que  Vossa  Magestade  me  ordenar. 

Parece  ha  pouco  que  temer  das  Naus  de  Génova  que  vão  a  índia 
por  meio  dos  Ollandezes  porque  no  primeiro  porto  de  Espanha  que  to- 
marão lhe  fugirão  todos  os  Marinheiros  que  puderão  de  Genovezes  e  se 
sahiram  seis  moços  que  hião  ver  terra  nem  me  espanto  sendo  as  ordens 
que  levavão  mais  estreitas  que  de  huma  estreita  Religião.  Guarde  Deos  a 
Vossa  Magestade.  Roma  6  de  Junho  de  1648. 

Hum  Livreiro  imprimio  aqui  huns  Misaes  piquenos  dedicados  a  Vossa 
Magestade  com  intento  de  que  Vossa  Magestade  lhos  fizese  mandar  as 
índias.  Podia  haver  algum  bom  concerto  com  algum  Livreiro  com  que  sem 
despeza  de  Vossa  Magestade  se  lhe  tomasem  e  o  Livreiro  ganharia  e  to- 
das as  ocazioens  de  fazerem  os  Estrangeiros  semelhantes  couzas  são  de 
estima.  O  Misal  mandei  já  a  Vossa  Magestade.  Sobre  as  couzas  de  pro- 
ps^anda  esereverei  outra  a  Vossa  Magestade  qae  importa.  ^ 

>Coptà,  foi.  236v. 
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Carta  d^el-Rei  ao  P."  Muno  da  Cu 
Assistente  da  Companhia 


■  •4S— 4imll«  IS 

Padre  Nuno  da  Cunha  Eu  ElRey  tos  envio  muito 
tas  e  Ião  grandes  as  demazias  com  que  procedem  os  Cab 
e  suas  Conquistas  por  falta  de  Prelados  e  he  de  tam  pr< 
quencias  o  escândalo  que  os  fíeis  Cbríslãos  recebem  do  ( 
tico  no  tempo  prezente  que  tire  por  menor  prejuizo  na  c 
tantas  rezes  me  tendes  escrito  o  temporal  que  pode  recebi 
Coroa  em  premilír  que  os  que  tenbo  nomeados  nos  BÍi 
esla  res  leiras  com  clauzula  molu  próprio  que  o  espirilu 
tinuar  por  mais  tempo  tantas  ofensas  de  Deos  e  atalhar 
trás  maiores  cujo  remédio  posto  que  esteja  a  conta  de  Si 
a  mioba  evitar  o  dano  da  Coroa  me  rezolvi  (não  obstantf 
Dão  falar  mais  nesta  matéria  como  vos  escrevi  o  anno  | 
curar  principalmente  tendo  as  couzas  ehegado  a  estado 
dos  Sacramentos  que  para  aver  Óleos  Santos  neste  Reyi 
Oceano  foi  necesario  que  o  Bispo  meu  Capellão  deixase 
cios  da  Somana  Santa  na  Capella  Real  pellos  fazer  na  Cat< 
em  seu  oficio  nos  dias  mais  solemnes  do  anno.  G  por  c 
sabeis  doente  esteve  a  risco  o  Reyno  de  ficar  sem  os  Oieo 
jamais  vista  em  Reyno  Cbrisião.  Pello  que  se  quando  i 
não  tiverdes  alcansado  conGrmaçSo  dos  fiispados  por  i 
que  se  vos  tem  avizado  os  fareis  eipedir  com  a  clauzula 
na  forma  que  os  tenho  nomeados  e  não  em  outra  sem  n 
alteração  do  que  se  uzava  mais  que  não  se  exprimir  na; 
aprezentação  e  por  se  em  seo  lugar  a  clauzula  Molu  pro 
somente.  Porem  não  haveis  de  expedir  Bulias  como  Mini£ 
meu  nome  ou  da  Coroa  ou  de  concentimento  meu  mas 
nome  dos  providos  tira  despacho  de  buma  graça  que  lh< 
de  remeter  as  Bulias  a  Sacretaria  de  Estado  mas  aos  m 
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sem  lhe  dizerdes  que  o  fazeis  de  ordem  minbâ  mas  que  por  entenderdes 
he  serviço  de  Deos  e  meu  dar  Prelados  as  Igrejas  ainda  que  seja  naquela 
forma  os  expedistes  expondo  vos  ao  perigo  e  dano  de  minha  desgraça 
para  com  ellas  procurarem  aver  meu  consentimento  para  uzar  d  ellas  o 
que  me  pareceo  avizarvos  para  estardes  seguro  que  ainda  que  faça  al- 
guma demonstração  que  nisto  me  não  averei  por  mal  servido  de  vós. 

Porem  não  aveis  de  vir  nisto  senão  com  duas  condiçoens  A  primeira 
que  as  couzas  e  requerimentos  de  meus  vassallos  que  tocão  as  ordens  Mi- 
litares as  pensoens  que  posso  dar  nos  Bispados  com  as  mais  couzas  por 
que  ordinariamente  se  recorre  a  Sé  Apostólica  em  nome  da  Coroa  ham 
de  ficar  correntes  com  advertência  que  em  especial  se  me  ha  de  rezervar 
a  quarta  parte  das  pensoens  que  cu  posso  prover  nos  Bispados  e  quero 
dar  aos  Homens  Nobres  e  Pobres  d  este  Reyno  como  vos  tenho  avizado 
e  sem  esta  rezerva  não  aceitareis  nada.  A  2.""  condição  he  que  Sua  Santi- 
dade ha  de  mandar  logo  Núncio  a  este  Reyno  porque  para  remediar  as 
necesidades  espiritnaes  delle  e  suas  conquistas  não  basta  aver  Prelados 
na  forma  sobredita  se  não  ouver  Núncio  que  acuda  a  administra^  da 
Justiça  ao  governo  das  Religioens  aos  abuzos  que  se  vam  introduzindo 
que  eu  não  posso  remediar  e  para  evitar  os  clamores  de  meus  vassallos 
principalmente  nas  Conquistas  que  não  podendo  recorrer  a  Roma  pere- 
cem sem  remédio.  Advertindo  que  o  Núncio  ha  de  vir  na  forma  que  a 
Sé  Apostólica  costumava  mandatos  aos  Reys  de  Portugal  meus  anlepa- 
sados  e  se  em  qualquer  outra  maneira  se  mandar  Ministro  Apostólico  a 
este  Reyno  nem  eu  ei  de  consentir  que  desembarque  nelle  nem  vós  o  acei- 
tareis lá. 

E  espero  que  Deos  Nosso  Senhor  me  agradecerá  por  outra  via  cor- 
tar eu  tanto  por  meu  direito  e  reputação  contentando  me  com  o  que  por 
muito  menores  cauzas  fizeram  sempre  os  Papas  mandando  Núncios  a 
Príncipes  Hereges  e  Infiéis  só  por  conservar  sua  benevolência  e  corres- 
pondência politica  com  elles  e  com  o  que  Sua  Santidade  fas  com  a  Ilha 
de  Irlanda  ja  que  me  não  agradece  procurar  tanto  se  não  perca  a  fé  e 
obediência  a  Igreja  Romana  em  tantos  Reynos  como  tem  esta  Coroa.  Po- 
rem porque  aqui  se  tem  entendido  que  Sua  Santidade  vos  vai  entretendo 
com  boas  palavras  adverti  que  isto  ha  de  ser  ate  o  primeiro  de  Dezem- 
bro deste  anno  de  648  em  que  faço  nove  annos  de  meu  Reynado,  por- 
que pasado  esse  dia  não  tendes  que  falar  mais  ao  Papa  na  matéria  e  eu 
cuidarei  que  está  vaga  a  cadeira  de  S.  Pedro  e  que  não  tenho  recurso  a 
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cHb  e  fará  o  que  nesse  caso  ped«  a  extrema  neceeidade 
tes  e  mandarei  notificar  a  todos  06  Príncipes  ChrisQoi 
joslificasSo  com  que  procedi  e  dos  inconvenientes  que  & 
conta  a  Deos  o  Papa  e  quem  o  aconselha.  Declarai  o  a: 
dade  e  aos  Cardeais  e  Bvizaime  por  vias.  Feita  etn  Lisl 
de  1648.' 


Carte  d'«l.Rcl  ••  P.«  Nwb*  da  Ca 
AasUtente  d*  C«M|HiBkla 


Padre  Nuno  da  Cunha  Ainda  que  tinha  rezoluto 
respoadese  mais  no  que  toca  a  provizSo  dos  Bispados 
da  carta  que  tos  escrevi  em  Junho  do  anno  passado  po 
qoe  Sna  Santidade  os  provese  mais  do  qne  era  obríga( 
cortando  muito  por  minha  reputação  e  direito  do  Reyno  a 
gado  as  coQzas  a  estado  na  administração  dos  Sacramei 
na  carta  anterior  até  Reyno  Chrístão  e  depoit  continua) 
dos  cabidos  e  pecados  gravissimoe  que  cada  dia  me  fazt 
metem  nas  Sés  vagantes  na  administração  da  justiça  e  b 
DO  governo  das  Relígioens  e  abusos  mnito  prejudiciaes  ( 
vão  introdoxindo  e  eu  não  posso  remediar  e  por  não  deixa 
alguma  petio  bem  ainda  espirítual  de  meus  vassallos.  P( 
viço  a  Deos  Noso  Senhor  e  por  tirar  ao  Papa  toda  a  ocazíã 
com  Deofi  e  para  com  os  Homens  rezolvi  de  meu  poder  afa 
tudo  permitindo  quando  Sua  Santidade  não  tenha  detém 
fazerme  justiça  que  por  esta  vcs  somente  não  em  men 
requerimento  meu  mas  na  forma  qne  vos  parecer  mais  ci 
expedir  os  Bispados  de  que  Iã  tendes  nomeação  motu  p 
delles  na  pessoa  que  eu  tenho  nomeado  e  não  em  outra, 
com  tal  condição  que  Sua  Santidade  mande  logo  Nuncíc 
forma  que  convém  para  acudir  as  necesídades  espiritui 
sallos  qne  sem  isso  se  não  podem  remediar.  De  maneira  qi 

1  Copim.  M.  m. 
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coina  em  Rooia  fiquem  as  coozaa  correntes  do  tocante  ao  governo  Eecle- 
ziastico  asim  do  Clero  cemo  das  Ordens  Millitares  e  Religioens  e  adEni- 
DÍstração  da  justiça  que  tudo  está  perdido.  Adverlmdo  que  ua  rezerva 
das  pençoens  e  provimento  delias  não  aveis  de  ceder  nada  de  meu  direito 
na  forma  também  que  vos  parecer  conveniente. 

Espero  que  Deos  (segtie  como  na  caria  anterior  até  o  primeiro  de 
Dezembro  e  continua)  deste  anno  de  1648  em  que  faço  nove  annos  de 
meu  Reynado  porque  pasado  esse  dia  ei  de  mandar  uotificar  a  todos  os 
Príncipes  Gbristãos  e  ao  Muodo  a  juslificasão  eom  que  procedi  e  dos  ixh- 
convenientes  que  se  seguirem  dará  conta  o  Papa  e  quem  o  aconselha.  De* 
clarai  o  asim  a  Sua  Santidade  e  a  todos  os  Cardeais.  ^ 


Carta  d>l-Rel  ao  P."^  Nano  cia  Ciinha^ 
Assistente  da  Companhia 


Padre  Nuno  da  Cunba  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar  A  falta  de 
Prelados  neste  Reyno  o  tem  chegado  a  estado  na  administração  dos  Sa- 
cramentos (segue  como  na  carta  de  13  de  junho  até  Reyno  Chríslão  ê 
continua)  E  posto  que  eu  na  matéria  de  prover  os  Bispados  lenho  feito 
mais  do  que  a  rezão  conciencia  e  direito  do  Reyno  pedião  como  por  ou- 
trás  vezes  vos  escrevi  com  tudo  por  impedir  as  disoluçoens  e  pecados 
gravisímos  que  cada  dia  me  fazem  queixa  se  cometem  nas  Seés  vagantes 
e  por  não  deixar  pasar  ocazião  nenhuma  de  fazer  o  bem  de  meus  vassal* 
los  e  este  serviço  a  Deos  Noso  Senhor  e  tirar  ao  Papa  toda  a  ocazião  de 
escuza  para  com  Deos  e  para  com  os  Homens  se  Sua  Santidade  mandar 
logo  Núncio  a  este  Reyno  na  forma  que  convém  para  impedir  os  abuzos 
a  pecados  que  se  vão  introduzindo  e  acudir  as  necesidades  espirituaes  de 
meus  vasalos  que  sem  Núncio  se  não  podem  remediar  deixo  a  vossa  pru- 
dência poder  por  esta  ves  somente  aceitar  os  Bispados  nomeados  motu 

^  Copia,  foi.  233. 

Embora  pareça  qu$  a  presente  caria  e  a  que  se  lhe  segue  não  passaram  de  rascu- 
nhos ou  minutas  sem  effeito,  e  que  ade  Í3  de  junho,  que  as  precede,  foi  a  definitiva,  não 
quizemos,  na  incerteza,  deixar  de  imprimil-as,  preferindo  esta  quasi  duplicação  a  sermos 
taxado  de  omisso. 


528  CORPO  DIPLOBIATICO  PORTUGUEZ 

próprio:  com  tal  condição  (]ue  ãquem  as  coazas  asim  no  B 
Roma  correntes  do  túcanU;  ao  governo  Ecteziastico  e  adi 
justiça  e  observância  das  Religioens  que  ludo  está  perdidc 
Deos  Nosso  Senhor  que  mo  agradecerá  cortar  por  meu  dire 
forme  a  dita  carta  até  o  primeiro  de  Dezembro  e  continú 
de  1648  em  que  fafo  nove  aniios  de  meu  Reynado  porqu 
dia  ei  de  mandar  notiãcar  a  todos  os  Príncipes  Chrislaos 
jnsti6casão  com  que  procedi.  E  dos  inconvenientes  que  se : 
conla  a  Deos  o  Papa  e  quem  o  aconselha  e  declaraio  asim 
dade  e  a  todos  os  Cardeais  e  avizai  me  por  vias.  * 


Carta  do  P.«  Wniio  da  Cunha, 
Aavlstenle  da  Companhia,  a  el'R« 


l«4S— 4alba  4 

Senhor.  Nesta  responderei  a  hama  que  recebi  de  Voi 
de  24  de  Mayo  em  cifra  vejo  tudo  o  que  Vossa  Magesta 
nesta  matéria  que  he  mui  conforme  a  piedade  e  zelo  de  Voi 
e  mais  ainda  o  motivo  que  Vossa  Mageslade  me  fas  mercê  c 
asim  o  ordenar  e  como  todas  acçoens  netia  dependem  da  y 
viço  de  Vossa  Magestade  satisfarei  à  vontade  executando  na 
que  poder  o  que  Vossa  Magestade  me  ordena  e  a  seu  Rea 
Deos  Nosso  Senhor  reprezentaodo  o  que  julgo  conveniente. 

No  mes  pasado  de  Junho  por  vias  de  França  e  OWí 
Vossa  Magestade  o  que  ultimamente  pasara  com  Sua  SanI 
fícara  com  elle  de  me  haver  de  deferir  ale  o  dia  da  felis 
Vossa  Magestade  e  mandei  o  memorial  que  lhe  li  e  deixei 
huma  carta  em  nome  do  Bispo  Capetião  mor  em  que  rela 
do  Reyno  por  falta  de  Bispos  juntamente  escrevi  a  Vossa  Hs 
do  Reyno  se  avizava  a  varias  pesoas  que  eu  tinha  esta  ord 
vejo  ($ic)  e  como  de  lá  me  punbão  a  culpa  ou  de  se  ni 

)  o^.  foi.  234. 
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mais  nesta  matéria  on  de  nao  estar  executado  o  em  que  a  principio  se 
não  quis  aceitar  medindo  as  couzas  pello  suceso  e  atribuindo  o  não  ser 
este  qual  se  dezeja  a  eu  me  deixar  enganar  cora  boas  esperanças  e  dal  as 
em  minhas  cartas.  De  me  porem  a  culpa  me  não  espanto  porque  estou 
Jonge  e  não  se  sabe  la  o  que  ca  passa.  Eu  sempre  dei  conta  dizia  (sic) 
obrava  e  ouvia  e  fis  tudo  o  que  pude  com  risco  e  incomodo  meu  grande 
6  se  me  deixei  enganar  em  palavras  ou  deixei  de  dizer  tudo  o  que  era 
obrigado  e  mais  do  que  convinha  a  meu  habito  Vossa  Magestade  o  pode 
julgar  se  lá  ao  Reyno  chegarem  as  minhas  cartas  e  os  papeis  que  6s  nes- 
tas matérias  e  dei  a  Sua  Santidade  e  por  vias  mandei  a  Vossa  Magestade 
que  devião  de  perder  se.  Mande  sse  Vossa  Magestade  informar  e  pode  ser 
que  ache  que  nem  Embaxador  nem  Cardeal  falou  nunca  a  Sua  Santidade 
tão  claro  nas  matérias  que  lhe  tocavão. 

Como  a  22  de  Junho  falei  ultimamente  a  Sua  Santidade  asim  por 
lhe  por  termo  a  defirirme  como  porque  eu  não  tenho  audiência  ordiná- 
ria e  os  Embaxadores  se  as  pedem  fora  do  dia  que  tem  cada  mes  as  não 
dão  facilmente  e  os  Cardeais  pasão  muitos  mezes  sem  poder  aver  mais 
que  a  publica  do  Consistório  não  posso  logo  tratar  do  ajustamento  que 
Vossa  Magestade  me  ordena  alem  de  que  para  poder  fazer  o  que  Vossa 
Magestade  me  manda  e  ajustar  as  condiçoens  que  se  me  apontão  he  ne- 
cesario  deixar  com  o  tempo  desmentir  o  escrever  se  de  lá  claramente  aos 
Mercantes  o  que  Vossa  Magestade  me  ordena  e  sabendo  se  e  crendo  se 
isto  não  ha  que  esperar  couza  nenhuma  ainda  das  necesarias  porque  esta 
Corte  tem  por  estilo  não  se  conceder  ainda  que  se  dezeja  aquillo  com  que 
hum  se  contenta  e  finalmente  he  necesarío  falar  não  huma  só  ves  ao  Papa 
porque  matérias  tão  graves  não  se  ajustão  de  huma  ves  nem  em  huma 
audiência  e  tudo  o  com  que  eu  me  contentar  ou  pedir  ha  de  parecer  sus* 
peitozo  se  se  não  levar  por  arte.  Eu  sei  pouco  de  Politica  mas  para  tra- 
tar aqui  negocio  não  basta  a  das  outras  Cortes  nem 'ao  longe  se  pode  ver 
ou  dizer  tudo.  Porem  ate  o  primeiro  de  Dezembro  estarão  as  couzas  ajus- 
tadas na  forma  que  Vossa  Magestade  me  ordena  no  melhor  modo  posivel. 

No  que  toca  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  reprezento  em  primeiro 
lugar  a  Vossa  Magestade  que  he  necesarío  avizar  do  que  hei  de  fazer  acerca  ;j 

das  pensoens  dos  Bispados  porque  nesta  forma  de  Provizão  não  entram 
como  ja  avizei  a  Vossa  Magestade  apontando  outras  couzas  de  que  agora 
ja  não  trato.  Em  2.^  lugar  reprezento  a  Vossa  Magestade  que  os  Bispados 
Ultramarinos  tem  mais  necesidade  de  ser  providos  que  os  do  Reyno  es- 

TOKO  ziu.  67 
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tSo  roais  loDge  lem  mais  alnoa;!  a  sua  conia  tem  meno 
doa  deltas  alem  de  que  não  se  provendo  fica  sendo  o 
maior  o  risco  de  Sua  Santidade  se  acabar  de  rezotver 
via  OQ  dar  lhe  administradores  pois  não  ha  rezãonenl 
lir  a  provizão  de  bons  asim  e  de  outros  asim  e  verse  ti 
em  graodisimos  embaraços  e  ocazioens  de  quebrar  coi 
o  quizer  impedir. 

Ultimamente  reprezeolo  a  Vossa  Mageslade  que 
o  qual  teve  esle  avizo  mais  de  hum  mes  primeiro  que 
menle  que  ainda  que  me  venhão  sobre  islo  ordens  api 
cute  sem  elie  ter  resposta  de  Vossa  Magestade  do  que 
crilo  ha  mais  de  bum  mes  e  que  asim  m  o  ordena  com  j 
tadas.  De  todas  estas  couzas  pode  vir  resposta  em  ma 
que  Tão  daqui  ao  lermo  que  tenho  asenlado  e  asim  s 
como  Vossa  Magestade  ordenar  na  conformidade  que 
serviço  que  eu  executarei  pontualmente  em  qualquer 
que  se  me  ordenar  porque  não  tenho  outro  intento  n 
serviço  de  Deos  e  de  Vossa  Mageslade  e  não  faltar  a  m 
se  fora  pello  iolerese  meu  não  era  piqueno  acabar  bojt 
quer  que  fosse  porem  nem  buma  nem  outra  couza  quei 
mais  que  o  gosto  e  trabalho  de  servir  a  Vossa  Magest 
Vossa  Magestade.  Roma  4  de  Julho  de  1648.' 


Carta  do  P.'  IVan*  da  Cunh 
Assistente  da  Companhia,  a  el 


1S4S— Av««t«  I 

Senhor.  Parece  me  sou  obrigado  dizer  a  Vossa 
qiie  recebe  o  Riiyno  no  Icmporal  tani  concideraçel  con 
câmbios  que  cada  dia  vão  levantando  mais  os  mercan 
slancía  do  Reyno.  Eu  nào  trato  de  virem  ou  não  viren 


■Copia,  foi.  240 V. 
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tes  a  Roma  porque  disto  ja  dise  a  Vossa  Mageslade  o  inconveniente  que 
era  neste  tempo.  Saem  se  do  Reyno  quando  alguns  servem  mais  para  as 
Fronteiras  que  para  as  Igrejas  trazem  reTerendas  ainda  o  (sic)  que  não 
sabemos  se  são  babeis  ou  sabendo  o  não  sam  trazem  o  dinheiro  e  com^ 
prão  tudo  e  sendo  asim  que  Sua  Santidade  nisto  he  (sic) 

e  fas  esquizitar  deligencias  comtudo  quem  quer  comprar  sempre  acha  que 
lhe  venda  (sic)  e  era  melhor  estarem  os  beneíicios  vagos  como  estão  os  Bis- 
pados que  serem  mal  providos  e  sobre  tudo  porque  mais  que  eu  diga  ou 
se  digo  (sic)  que  está  prohibido  virem  pretendentes  e  que  se  ha  de  prohi- 
bir  vir  ca  dinheiro  a  experiência  cada  dia  mostra  mais  o  contrario  e  não 
he  proveitozo  para  o  serviço  de  Vossa  Magestade  isto  não  tira  averem  de 
vir  os  pobres  dispensanles  e  algum  outro  que  tiver  justa  cauza. 

Aqui  ouvi  praticar  a  pessoa  de  bom  zello  que  Vossa  Magestade  po- 
deria f/onverter  este  exceso  dos  câmbios  e  dano  de  seus  Vasallos  em  uti- 
lidade dos  mesmos  Vassallos  (sic)  de  sua  fazenda  em  huma  de 
duas  maneiras  ou  tendo  huma  feitoria  em  Liorne  ou  em  Génova  aonde 
mandase  vir  como  antigamente  fazião  os  Senhores  Reys  de  Portugal  as 
suas  drogas  e  fazendas  e  o  dinheiro  que  delias  se  fizese  que  sem  gastos 
alguns  se  passa  a  Roma  mandai  o  dar  com  ganho  moderado  a  seus  Vas- 
sallos prohibindolhe  que  o  não  possão  tomar  doutrem  senão  pello  mesmo 
preço  6  fazendo  a  Vossa  Magestade  as  obrigaçoens  e  ao  seu  Feitor  as  obri- 
gaçoens  que  fazem  aos  mercantes  com  isto  teria  Vossa  Magestade'o  avanço 
das  mercadorias  que  tem  os  mercantes  que  as  trazem  ca  e  o  ganho  do  in- 
terese  do  dinheiro  e  este  fica  todo  no  Reyno  e  não  fica  em  Roma  aos  Es- 
trangeiros os  Vassallos  ficão  remediados  com  ventagem  grande.  Eu  en- 
tendo pouco  d  estas  matérias  mas  esta  me  pareceo  de  concideração  para 
avizar  a  Vossa  Magestade  do  que  ouvi.  Guarde  Deos  a  Vossa  Magestade. 
Roma  1  de  Agosto  de  1648.^ 


1  Copia,  foi.  241  y. 
Eilês  wêe  decumentoi  9ão  copiados  dê  um  livro  de  miscellaneas  mss.  quê  tem  por 
Hhdo  i€olleoção  -éd  varies  papeis  imriosos  àt  vsuía  «pocha  e  assamptoi ,  e  que  actudmente 
pertenci  ao  Director  dUêia  pMicação, 
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Carta  de  Francisco  de  9mn 
Embaixador  em  Roma 


Do  mar  da  Liguría  dei  conta  a  Vossa  Ma 
obrigai^  a  dilatar  e  apressar  a  miaha  viagei 
li  havia  tido;  nesta  <lírei  como  me  acompanhou 
ha  trez  dias  que  sou  chegado  sam  e  salvo  a  Deo 
carta  que  acuzo  levava  algiias  couzas  dinas  de  < 
Magesiade  repetirei  nesta  os  pontos  mais  nece 
gestade  como  me  não  Geara  deligeucia  por  fa 
audiência  do  Cardeal  antes  e  depois  das  dei 
taoto  que  estive  a  risco  de  me  ser  a  jornada  i 
se  Deos  não  acudira  com  hum  tempo  tal,  qu 
mes  de  outro  semelhante  na  duração;  dezengi 
pressas,  e  tácitas  do  Cardeal,  que  chegarão  ; 
pouca  civilidade,  tratei  de  dar  comprimento  i 
tade  apressando  a  jornada  assi  pelo  tempo  ! 
avizos  que  desta  Curía  tinha  recebido  eicept< 
pre  foi  coDStaote  no  voto  de  que  não  viesse  E 
nha  suspeição  legitima,  fui  me  com  os  mais  d 
a  isto  haver  eu  vislo  o  Núncio  poucos  dias  ac 
zendolhe  a  saber  como  vinha  a  esta  Cúria  mi 
centon  que  disseco  ao  Papa  o  modo  com  que  ell( 
comissão,  de  que  já  tenho  dado  conla  a  Vossa  1 
(couza  incrível  para  os  Ministros  assi  Francezes 
geiros)  veyo  me  visitar  a  minha  própria  eslanc 
rão  não  poder  ser  sem  ordem  expressa  do  Pou 
riU)  de  certo  que  Sua  Santidade  lhe  mandara 
que  hia  eu  aquella  Curía. 

'  Data  de  met  e  dia  a  um  autío  da  primeira  pagir 
mamo  m  teáat  at  outra»  carta»,  meno»  na»  de  foi.  8v., 
tgtudmttitê  ás  atim,  e  na  de  fd.  S6,  em  jae  itõo  ka  nenhi 
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Negarão  me  os  Ministros  de  França  pedirem  bua  gale  a  Republica 
de  Génova  para  a  passaje  fazendo  grandes  sacramentos  do  bem  que  ser- 
vião  a  Vossa  Magestade  em  o  não  fazerem,  que  como  tam  castelhanos, 
mais  danarião  do  que  aproveitarião;  não  foi  assi  Lazaro  Espinola  Emba- 
xador  que  foi  naquella  Corte,  com  quem  professei  amizade,  pois  a  bua 
carta  minha  escrita  ao  Senado  por  concelho  seu  me  veio  por  reposta  a 
Gale  que  me  pos  em  Paios  castelo  do  Duque  de  Braciano  donde  parti 
tanto  que  me  chegou  a  carruagem,  que  seria  pella  meya  noite,  e  entrei 
em  Roma  pellas  sete,  o  que  me  dizem  contentou  muito  ao  Papa,  por  evi- 
tar eu  acompanhamento,  que  era  grande  o  que  estava  aparelhado  para 
o  dia  seguinte;  resolvi  me  que  não  convinha  aguardar  em  outra  parle  ainda 
na  incerteza  de  se  me  receberia  o  Papa,  assi  porque  não  estava  seguro  em 
nenhum  outro  lugar  de  Itatia,  como  também  porque  be  necessário  ir  en- 
trando com  pes  de  lan,  e  não  a  saltos,  que  o  sentirão  os  Hespanhoes. 

No  mesmo  dia  que  cheguei  a  noite  me  veio  vizitar  o  Cardeal  Orsiqo 
(contra  o  estilo,  que  be  de  não  vizitarem  nem  a  Embaxador  sem  serem 
primeiro  vizitados).  Tinha  eu  sabido  que  elle  e  o  Rezidente  de  França  me 
davão  em  culpa  nomear  me  por  Embaxador,  e  juntamente  ter  caza  grande 
que  aprovava  (sic)  sendo  que  havia  de  entrar  como  fidalgo  particular,  para 
com  iacilidade  falar  ao  Papa,  e  poder  negocear.  Satisfiz  ao  Cardeal  com 
lhe  dizer  que  era  nomeado  Embaxador  por  Vossa  Magestade,  e  que  só  no 
cazo  que  me  prometecem  melhor  successo  me  apearia,  que  seria  fácil 
pois  ate  então  não  tinha  feito  função  algua  de  Embaxador;  que  ter  caza 
luzida  bem  pudia  ser  sem  (?)  a  dinidade  pois  tinha  o  exemplo  dos  fidal- 
gos Portuguezes  que  aqui  estavão,  que  sendo  filhos  famílias  a  tinhão  tam 
boa  como  a  minha.  Assentado  que  seria  melhor  não  me  nomear  por  en- 
tão Embaxador,  passamos  ao  modo  que  teríamos  para  eu  falar  ao  Papa; 
disse  me  que  não  sendo  Embaxador  devia  eu  ir  em  pessoa  ao  Mestre  de 
Gamara  na  antecâmara  do  Papa,  pedir  lhe  audiência,  e  que  lhe  parecia 
que  ao  primeiro  dia  a  não  teria,  mas  que  ao  segundo  não  duvidava  e  que 
avia  de  falar  de  joelhos;  tornei  lhe  que  era  couza  dura  decer  eu  tantos 
degraoSy  sendo  na  realidade  Embaxador  como  lhe  constava  ao  mesmo 
Papa,  cujo  titolo  encobria  assi  por  saber  levava  disto  gosto,  como  porque 
me  asseguravão  era  a  melhor  via  de  negocear;  que  se  Sua  Santidade 
não  achace  bua  melhor  (?)  para  comigo,  ate  não  avizar  a  Vossa  Mages- 
tade não  inovaria  nada.  Com  poucas  palavras  mais  nos  despedimoSi  jul- 
gando o  por  homem  cândido^  e  que  tirando  lhe  os  pecados  da  omissão, 
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swnra  mai  bem  a  Vossa  Mageslade  para  o  que  trab 
qae  he  o  de  que  oecessíta. 

Tornei  Ibe  a  mila  e  disse  lhe,  qne  quanto  mais  c 
Unto  mais  me  resolvia  a  Dão  admitir  aqaella  forma 
posto,  e  que  se  nSo  avia  outra,  que  sem  avizo  de  Vosí 
aceitaria;  mas  porque  se  me  não  cutpace  não  qoerer 
dade  como  se  culpou  ao  Bispo  de  Lamego  Ibe  pedi  dice 
ao  Papa  que  eu  lhe  queria  falar  como  homem  partícula 
via  de  permitir  Sua  Santidade  que  fosse  sem  me  assic 
dar  ao  menos  aqtielle  trato  que  da  a  Monsieur  de  I 
seando  darlbe  audiência)  fícou  comigo  que  no  dia  £ 
porque  lhe  hia  por  a  estola,  achando  me  já  justiça  no  i 
gino  nos  averemos  bem;  fesme  regalo  de  dous  cavalos 
galgos,  que  expressamente  trouxe  para  elte,  e  sei  foi  o  i 
lhe  podia  faz». 

Entretanto  mandei  vizitar  Saquete,  pedindo  Ibe  li 
levar  lhe  hãa  carta  que  para  elle  linha  de  Vossa  Magesl 
com  grandes  comprimentos,  que  fosse  mui  bem  vindo, 
saísse  ínfruclifero  o  meu  trabalho,  pois  era  porbtiacai 
de  ham  Rey  possuidor  de  quinze  annos,  que  esllvec* 
domini  erat  cum  illo,  e  porque  elle  queria  sem  rezão 
companheiro  nas  deligencías  me  pedia  deferíce  a  vizili 
pudece  danar,  que  esperara  em  Deos  seria  sedo. 

Peloto  me  tem  mandado  nwilos  recados  lembra 
drasgo,  qne  contrahimos  nessa  cidade,  não  sei  o  que  f 

Viziley  Biche  (que  he  o  que  positivamente  pos  a 
de  S.  Pedro)  fesme  grande  festa,  e  deu  me  vivíssimas 
successo,  disse  me  viera  a  bom  tempo,  que  fora  mui  acei 
tinha  hum  Pontífice  de  justiça,  que  a  não  havia  de  ne, 
iam  clara;  que  elle  não  faltaria  a  ajudar  me  a  nomeaç 
gum  Bispado  grande  e  pençoís  para  Cardeais,  e  adv 
que  pudece;  que  Sua  Santidade  a  vos  de  qne  vinha  E 
tagal  despachara  hum  correo  haveria  20  dias  a  Madrii 
já  Dão  podia  mais  diferir  e  dar  Bispos  aquelle  Reyno, 
nber,  porque  se  persuadia  que  Sua  Magestade  Galolic; 
s0BliiQ«nto;  sei  terá  Vwsa  Magestade  disto  avizo,  e  q 
« ifaúra  prefiUiAr  w  {tic)  snu  deligeocias;  Km  emba 
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partir  senão  depois  de  eu  estar  em  Itália  eu  lho  concedo,  porque  não 
trato  da  gloria  própria,  senão  da  utilidade  do  Reyno,  e  do  servtço  de 
Vossa  Mageslade.  Também  me  disse  o  Cardeal,  que  não  tinha  rezão  o 
Protector  no  modo  de  audiência,  que  por  minha  pessoa,  e  cargos  por  que 
havia  passado,  me  daria  Sua  Santidade  diferente  tratamento  do  que  elle 
dizia. 

Os  Cardeais  neutrais  todos  querem  comigo  comonicação;  comesso  a 
TÍzilalos,  em  que  oSo  vou  a  perder  nada  porque  não  ha  precedências,  e 
nenhum  delles  me  nega  o  tratamento  de  Embaxador,  todos  me  aconce- 
Iharao,  e  aprovarão  depois  esta  ambiguidade  do  titulo  (?),  em  nada  o  te- 
nho deminuido  que  prejudique  a  authoridade  real. 

Suposto  que  pareça  sedo,  não  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Ma- 
geslade, que  sem  embargo  da  instrução,  justificandoroe  porem  com  a 
ultima  condição  d  ella,  não  me  ha  de  ficar  por  deligçnciar  a  aceitação  dos 
Bispos  preconizados,  porque  acho  pouca  rezão  neste  Papa  para  insistir 
nisso,  não  sendo  elle  o  nomeador,  e  muito  danno  a  regalia  de  Vossa  Ma- 
gestade,  se  d  ahi  quizesem  chamarce  a  posse;  e  assi  o  hei  de  deixar  para 
o  ultimo  desengano.  * 


Carla  de  Franolseo  de  Sonsa  Coutlnba, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(l«KK)— DMemliro  S 

A  25  do  passado  três  dias  depois  de  minha  chegada  a  esta  cúria 
escrevi  a  Vossa  Magestade  por  via  de  Liome;  entre  as  conzas  de  que  fa* 
zia  avizo  a  Vossa  Magestade  era  bSa  delias  o  recado  que  tinha  mandado 
a  Soa  Santidade  pello  Cardeal  Protector,  e  porque  me  dizem  alcansara 
esta  caria  o  navio  quero  ajuntar  a  reposta  que  foi: 

Que  me  queria  falar,  e  ouvir  de  mui  boa  vontade,  que  por  ora  não 
seria  como  Embaxador,  porem  que  como  a  Enviado  (insinuando  tacita- 
mente que  me  daria  o  trato  de  Monsieur  Lione)  acrecentando  que  me 

>  Arch  Nac.  ,  Gab.  I,  Borrador  de  Frameitco  iê  Sovta  CoittMio,  foi.  1. 
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dissece  He  saa  parte,  que  quanto  a  seguridade  da  pessoi 
fiador,  e  tomava  a  seu  cargo  o  responder  petio  menor  dif 
fizece;  que  falasse  o  Cardeal  ao  Mestre  de  Camará,  e  qu 
tre  si  acentacem  me  assínacem  pelo  da  audiência.  ^  Fal< 
discorrendo  pelos  que  faltavão  d  esta  semana  acharão  set 
didos,  com  que  a  deferirão  para  o  principio  da  que  enti 
nbor  o  estado  em  que  me  deixa  esta  carta;  não  sei  se 
esta  inoTacão,  sendo  que  não  fui  mais  que  mero  execuloi 
celbo  foi  de  todos  os  bene  afectos  a  Portugal,  e  de  todos 
o  bom  successo  a  esta  missão,  qne  a  tem  posto  por  raia  ] 
de  Portugal.*  Considerei  também  para  me  haver  de  confoi 
dos  mais,  o  entender  que  este  negoceo  havia  de  ser  lodo  da 
qne  politica  e  respeitos  pezão  mais  os  de  Castella ;  e  entãc 
conveniente  tratar  de  fazer  penetrar  ao  Papa  fosse  qual  Tos 
formante  aquellas  circunstancias  que  o  aggravavão  mais; 
mente,  Senhor,  que  quando  não  cahicem  (sic)  sobre  os  I: 
Santidade  outro  encargo  maior  que  os  desmanchos  que 
nesta  Curía,  por  falta  de  collector  nesse  Beyno,  que  tinh 
dar  conta  a  Deos,  que  he  tanto  o  que  tenho  ouvido  nes 
que  aqni  assisto,  que  me  assombra  a  memoria;  não  falo 
dem  como  honrados,  e  como  devem  as  suas  calidades;  enl 
son  obrigado  a  nomear  o  Padre  Pedro  de  Valadares  porqu 
geração  com  qne  todos  Talão  de  sua  modéstia  e  custumes 
pante,  que  lhe  seria  devedor  se  lho  não  fizece  saber  a  V< 
e  mostraloei  melhor  no  que  direi  mais  abaixo.  Tamben 
carta  que  acuzo  como  não  sabia  ainda  a  tenção  do  Gardf 
dre,  a  reposta  foi  quasi  aquella  mesma  do  Cardeal  Sachei 
seja  a  tenção  a  mesma)  acrecentando  que  para  os  Portugui 
liaido  por  Castelhano,  não  havendo  nelle  acção  com  que  Ih 
var,  que  tudo  nacera  doa  Ministros  que  ca  vierão,  dos  qu 
se  quizera  fiar  porque  não  caminbãvão  r^m  aquella  cin 
matéria  de  tanta  importância  pedia,  efeito  da  pouca  experíi 
fiava  da  minha  mais,  veria  eu  tudo  pelo  contrario,  que  a 

*  JVtfito  aittira  ttm  tia  margítn  da  fa^na  o  uguinU,  que  nõo  ii 
ia  corta,  e,  fazenào-o,  onde  é  o  leu  logar  n'dla:  mandei  perguntar  ta 
que  uidaee.  Coadesfable  (f)  colona. 

*  Aqui  ettá  na  margem  da  pagina  nesta  Cnria  que  ignoremoi  tn 
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que  erSo  poucos  os  que  podião  entrar  na  Congregação  de  Portugal,  por- 
que Sachette  havia  de  ter  suspeição  dos  Castelhanos,  e  que  pella  neutra- 
lidade, que  elle  sabe  concervar,  e  os  Portuguezes  ihe  quizerão  imputar, 
havia  de  ser  hum  dos  nomeados  que  passassem,  que  então  pello  que  eu 
veria,  dezenganaria  a  Vossa  Magestade,  e  a  seus  Ministros;  que  me  não 
fiasse  de  Jesuita  nenhum,  excetuando  porem  o  Padre  Pedro  de  Valadares, 
que  so  d  elle  podia  ter  inteira  confiança;  he  este  padre  geralmente  bem 
visto  de  todos  os  prelados;  elle  desfes  alguas  desconfianças,  que  o  Pro- 
tector tinha  de  minha  pessoa,  causadas  de  mexericos,  agora  vera  Vossa 
Magestade  como  não  sou  pertinaz  nas  opiniões,  tive  a  diferente  d  elle,  pe- 
las informações  assi  o  avizei  a  Vossa  Magestade,  vejo  agora  o  contrario, 
e  como  trato  so  da  verdade  e  do  serviço  de  Vossa  Magestade,  não  me  peza 
desdizer  me  quando  bua  couza  e  outra  me  obriga  a  fazei  o.  ^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


1«5«— dianelro  14 


Senhor — Receby  nesta  posta  de  França  carta  do  Padre  frei  Do- 
mingos do  Rosário,  e  com  ella  os  despachos  de  Vossa  Magestade;  cau- 
zou  me  dous  sentimentos,  foi  o  primeiro  o  confirmar  me  na  desesperação 
com  que  sahi  d  aquella  Corte,  do  pouco  que  se  podia  esperar  da  incon- 
stância e  pouca  fe  daquelles  Ministros,  e  principalmente  trazendo  frustrado 
o  intento  que  bem  que  para  o  decoro  e  reputação  das  Coroas  estava  capi- 
tulada a  liga  em  melhor  forma;  com  tudo  sabia  eu  com  toda  a  ciência 
moral  que  se  podia  ter  da  matéria  que  a  não  havião  de  aceitar;  muitas 
vezes  por  conversação  a  propus  ora  ao  Cardeal  ora  ao  Conde  de  Brianna, 
e  nem  hum  nem  outro  deixou  de  me  rechaçar  o  alvitre  outras  tantas ;  que- 
rem dinheiro,  e  mais  dinheiro,  e  do  modo  pertinas  com  que  insistirão  nos 
pagamentos  estando  de  acordo  em  tudo  mais,  se  ve  claramente  que  a  ten- 
ção he  mais  de  embolçar,  que  de  damnejar  ao  inimigo.  Frei  Domingos  me 

1  Abgh.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  CouHnho^  foi.  2  v. 
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di2  qae  dSo  sabe  como  pude  ?aporlar  o  trato  daqoi 
tempo;  he  muito  poDco  o  qno  lia  qtie  c\ie  esta  em  F 
espero  em  Deos  que  me  va  elle  canonizar  a  Portugal 
da  minha  pouca  fortuna  não  posso  esperar  que  por  lai 
Mageslade.  O  segundo  sentimenlo  he  de  me  não  acha 
as  ordens  de  Vossa  Mageslade,  que  ainda  que  as  que  l 
Camillo  me  derão  campo  para  a  resolução  que  tomei 
□lio  ainda  arrependido)  são  tam  apertadas  as  ordens  d< 
quer  longes  de  transgressão  bastão  para  culpar  qualq 
suposto  ainda  que  daquella  mesma  Corle  dei  conta 
da  minha  jornada,  e  dos  motivos  delia,  e  otrosi  o  Gz 
de  Itália,  e  depois  de  minha  chegada  a  Poma  por  ( 
nesta  as  cauzas  porque  parti,  porque  entrei  e  porque 
rentemente  do  que  contem  estas  ordens  de  Vossa  Mj 
receby.  Sabime  de  Paris  sem  esperança  algua  de 
naquella  sezão  com  aquella  Coroa;  fiz  todas  as  delige 
fruto  de  cada  bua  delias  era  hum  desengano;  e  tani 
me  eu  fazer  desentendido,  que  chegarão  a  faltar  a  bc 
que  se  devia  a  hum  Ministro  de  Vossa  Magestade,  ( 
persuadir,  que  não  so  era  inútil  a  minha  assistência,  p 
ceo,  mas  que  havendoo  poderia  a  minha  pessoa  mais  re 
talo.  Sou  mal  visto  daquelles  Ministros  alleguen  elles 
zerem,  que  para  mi  não  tem  oira  mais  que  ser  eu  so 
berão  h0a  ves  de  agoa,  sendo  o  que  mais  demora  f 
Como  não  posso  estar  sem  trabalhar  ao  menos  por  &i 
Vossa  Magestade  e  ali  não  poder  ser  pelas  consideraçi 
a  cara  a  jornada  de  Roma  para  donde  me  chamavão  t 
daquella  Cúria  recebia,  e  as  peranças  (sk)  que  proir 
avaliado  não  menos  que  por  santo.  Comessava  a  entrar  < 
dilação  me  podia  de  todo  impossibilitar  o  caminho,  e  j 
perança  de  avançar  aquelle  retardar  este  negoceo;  pezi 
raches  parti  de  Paris,  e  continuei  a  viagem  ale  Marsell 
hi!a  gale  com  que  me  acudio  a  Republica  de  Génova  toi 
castelo  do  Duque  de  Braciano  seis  legoas  distantes  da  C 
sabi  logo  pela  meya  noite  e  entrei  pelas  nove  do  dia 
aparelhados  para  todo  o  accidente;  pareseume  isto  o 
porque  para  estar  síguro  não  podia  haver  lugar  qoe 
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Roma^  como  porque  me  parecia  demasiado  rigor  o  que  se  uzace  coro  o 
uovo  Pontifice,  querer,  que  no  (sic)  recebece  a  primeira  oova  da  minha 
chegada,  que  ao  menos  para  satisfazer  com  auibas  as  partes  havia  de 
mostrar  ce  erresolulo,  e  ainda  quando  acentace  recebemos  logo  o  não  ha- 
via de  íazer  sem  primeiro  se  declarar  com  eIRey  d  Espanha;  alem  de  que 
Senhor  a  meu  juizo  esla  he  a  ullima  delígencia  que  Vossa  Magestade  ha 
de  fazer  com  a  Sede  Apostólica  rezão  he  logo  tentar  todos  os  caminhos 
suaves  que  se  nos  oferecerem.  Sabia  eu  que  o  Papa  tinha  ja  entendida 
a  minha  vinda,  e  que  dezejava  que  fosse  não  como  Embaxador,  para  que 
sem  embaraço  comessace  a  tratar  comigo,  concelharame  (sic)  todos  que  o 
devia  assi  fazer,  porque  se  se  negoceace  recebido  Embaxador  pouco  ou 
nada  tínhamos  perdido,  e  se  o  não  fosse  menor  mal  fazia  a  repulça  a  hum 
particular,  que  a  hum  Embaxador.  Calificou  a  experiência  todo  este  dis- 
curço.  Falei  ao  Papa,  que  me  recebeo  com  toda  afabilidade,  e  me  despe- 
dio  cheo  de  boas  esperanças;  siguroume  o  poder  andar  por  Roma  sem 
receo  algum;  tem  mando  (sic)  dous  correios  a  Madrid  sobre  as  couzas  de 
Portugal  apertando  o  quanto  pode,  conforme  me  disse  o  Cardeal  Bichi. 
Nem  contra  isto  fas  (sic)  as  novas  do  Cardeal  Orsino,  que  foi  o  único 
que  achei  contra  a  opinião  comua,  porem  como  ha  causa  legitima  para 
ser  suspeito,  não  lhe  admeti  o  voto;  he  certo  Senhor  que  o  Cardeal  não 
quer  Embaxador,  e  que  se  se  executara  a  ordem  de  Vossa  Magestade  elle 
fizera  com  que  o  secretario  se  voltace  com  a  negativa  o  mais  depressa 
que  pudece;  e  o  ({ue  diz  de  que  Sua  Santidade  dava  a  entender,  que  Em- 
baxador não  receberia  por  ser  couza  temporão,  a  que  não  era  obrigado, 
salva  pace  tanti  viri,  parece  me  seu,  porque  a  nenhum  outro  o  ouvi,  e  elle 
não  tem  tanta  entrada,  que  com  elle  so  se  abrisse  Sua  Santidade.  Logo 
que  chegei  me  disse  a  mi  quazi  o  mesmo  de  que  Bispos  se  darião  logo, 
porem  que  recepção  de  Embaxador  não  era  praticável,  a  qne  lhe  tornei 
que  a  ensacar  (sic)  isto  vinha  que  se  Sua  Santidade  se  não  resolvece  a 
fazer  justiça  depois  de  tentados  todos  os  meyos  eu  me  sahiria  de  Roma, 
donde  não  entraria  Ministro  outro  algum  de  Vossa  Magestade»  e  que  nem 
Protector  havia  de  ter.  Ficou  hum  pouco  suspenso,  e  nunca  mais  trouxe 
semelhante  pratica ;  e  sempre  eu  fora  de  parecer  que  Vossa  Magestade  lhe 
dese  a  entender  que  oje  o  seu  requerimento  era  da  recepção  do  seu  Em- 
baxador, que  a  obrigação  de  dar  Bispos  a  Portugal  incumbia  ao  Papa,  e 
que  Vossa  Magestade  os  propunha  como  sequela  do  reconhecimento;  não 
tirara  isto  a  eu  os  receber  quando  não  tenha  outro  remédio,  mas  fará  a 

68# 
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que  o  Proteclor  se  não  pegue  a  bua  so  couza  e 
mostre  sentido  de  se  lhe  negar  o  que  se  lhe  de' 
espero  eu  cm  Deos  que  anies  da  reposta  desta 
couza  e  outra,  e  que  não  serão  necessárias  esla 
nbor  he  mais  dependente  do  Papa,  que  de  Vosi 
o  que  ha  de  fazer  aquella  ultima  deligencia,  nei 
não  hum  Ministro  vindo  espresso  so  a  esse  efei 
Deos  não  permíla  fie  Vossa  Magestade  de  mi  que 
Papa  cara  a  cara. 

Em  hum  daquelles  despachos  foi  Vossa  Ik 
marce  com  o  meu  parecer  de  se  não  haver  de 
diencia;  e  posto  que  assi  o  entendi,  com  tudo  se 
Magestade  pubhquei  o  contrario,  e  não  me  pare 
las  coDsideracfies  que  Vossa  Magestade  fas  naqi 
ciame  a  mi  que  se  podia  tomar  hua  media  via 
se  escozace  aquella  entrada  solenne,  para  o  que 
porem  não  os  outros  gastos,  que  sempre  hão  d 
DOS  Deos  a  isto  que  cuido  sempre  farey  o  qui 
Vossa  Magestade. ' 


Carta  de  Franclae*  de  S«n« 
Embaixador  em  Rama, 


(i«ft«>— Halo  18 

Por  via  de  Livorne,  e  peila  de  França  Ih 
conta  do  estado  em  que  ultimamenle  Geava  o  n< 
e  porque  nesse  mesmo  tempo  se  partio  o  Papa 
sua  vinda  que  será  vespora  da  ascenção  não  tei; 
Magestade,  muito  si  de  que  me  lamentar,  porqu 
tro  annos  doentes,  e  cansados  ja  do  continuo  I 
de  trezentas  legoas  de  caminhos,  desprezando  o 

'  Anai.  Nac,  Gab.  I,  Bon-ador  de  Franãteo  de  Sot 
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lerias  me  faziSo  inevilavel,  so  pelo  zelo  do  serviço  do  meu  Rey,  e  da  mi- 
nha pátria;  e  sendo  este  so  o  firo  porqoe  me  vou  dilatando,  esperando 
com  a  paciência  vencer  as  diliculdades  qae  ao  Papa  se  liie  reprezenlaram 
não  faltão  calumniadores  que  me  imputem  a  crime  capital  o  não  me  sa- 
hir  da  Guria,  dizendo  que  folgo  de  estar  em  Roma,  e  que  por  essa  rezào 
me  não  enfastio  das  demoras  com  que  me  vão  entretendo,  podendo  ha- 
ver conjecturado  delias  a  impossibilidade  da  minha  recepção  (assi  o  de- 
zejSo  estes  porque  seus  interesses  particulares  caminhão  melhor  sem  Em- 
balador). Eu  Senhor  nem  asseguro  nem  desespero,  e  como  a  politica  en- 
sina ser  a  negoceação  mais  própria  para  os  cazos  dificullozos,  vou  tra- 
balhando no  que  posso ;  porque  não  conjeturarey  mais  piamenle  de  hum 
PoDtiSce,  que  ategora  não  tem  desmerecido  a  boa  opinião  com  que  foi 
exaltado  ao  Puntiticado;  porque  esperarey  mais  delle  bua  acção  vitupe- 
rada de  todas  as  nações  politicas,  do  que  bua  tam  Juslificada;  seria  ofen- 
der ou  a  sua  integridade,  ou  as  rezões  do  Vossa  Magestade.  Não  falta 
também  quem  delia  escreva  ser  contra  a  reputação  o  baver  falado  priva- 
damente. Henrique  4°  hum  dos  mais  briosos  Mouarcbas  entre  os  repeti- 
dos embaxares  (sic)  que  mandou  ao  Papa  foi  hum  o  Duque  de  Nevers, 
e  mandando  lhe  ao  caminho  Clemente  8"  o  P.  António  Possenino  Jesuíta, 
que  se  detivece  e  não  eutrace  em  Roma,  fes  suas  instancias  ale  que  o  man- 
darão chamar,  e  ultimamente  falou  ao  Papa  não  como  Embaxador,  senão 
como  homem  privado,  e  veyo  por  este  meyo  a  encaminhar  o  negoceo  ao 
hm  dezejado;  e  achão  Senhor  estes  mesmos  que  he  mais  decorozo  o  dizer 
publicamente  o  Cardeal  Protector,  que  he  Vossa  Magestade  Iam  pio,  que 
se  contentara  so  com  Bispos,  inda  que  lhe  não  recebão  seu  Embaxador; 
dísera  eu  Senhor  que  bzece  Vossa  Magestade  todas  as  summisoes  possí- 
veis, e  quando  eilas  e  os  meresímeotos  da  couza  não  bastem,  então  serão 
mais  justificados  todos  os  resentímentos,  e  precisamente  necessários  para 
a  reputação. 

Aqui  se  abrma  por  certo  estarem  lançadas  as  vistas  dos  Reys  para 
Outubro,  que  será  em  iJayoua  donde  se  tratara  da  pas,  a  mi  me  disse 
bum  dia  destes  o  Rezideule  de  França  vindo  me  vizitar,  que  seu  Rey  ti- 
nha hSa  nova  queixa  contra  o  Papa,  que  vinha  a  ser  baver  mandado  bum 
breve  aos  Bispos  em  que  os  exbortava  a  persuadirem  a  eltiey  a  concluzão 

da  pas  (?)  acrecentando mui  bem  que  os  Ministros  o  (?)  de- 

soadião  estando nada  a  elle  (?). 

Esta  he  Senhor  o  cm  que  hoje  havemos  de  trabalhar  mais;  eu  não 
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sesarey  de  me  ajudar  da  piedade  do  Pontífice,  moslrand 
trario  scra  a  ella,  e  ainda  a  quietação  universal  que  elle 
tandade,  o  não  fazer  com  que  sejamos  incluidos  nclla;e 
o  não  alcansarmos  aqui,  que  de  França  não  temos  mu 
bom  será  com  tudo  fazer  as  deligencias  cm  iodas  as  parlt 


Caria  de  Francisca  de  Sousa  Coai 
Embaixadar  em  Koiua,  a  el-llc 


ilSKS)— Jnnho  • 

Foi  Vossa  Mageslade  servido  mandar  me  aprovar  en 
Março  tudo  o  qae  ncsla  missão  linha  obrado  sem  embar^ 
contra  as  ordens,  e  com  palavras  iam  honrosas,  e  favore; 
dinarios  (principalmente  em  mi)  que  lhe  bejo  a  Vossa  M 
por  mercê  tam  grande;  assegurando  a  Vossa  Magesladi 
esltmação  excede  lodo  o  poder  real,  porque  me  deslrairão 
que  vivia,  de  nSo  acertar  no  serviço  de  Vossa  Magestat 
meo  trabalho  nem  o  meu  desejo  a  outro  fim,  e  espero 
saúde,  qne  a  melancolia  de  servir  sem  aprovação  me  tín 
porque  Vossa  Mageslade  veja  que  me  não  contento  da 
acertado  com  a  mancha  de  haver  faltado  nas  ordens,  ser 
lade  servido  de  mandar  cotejar  a  instrucção,  que  o  Padi 
me  troQie,  eom  as  mmhas  cartas,  e  então  vera  Vossa  A 
condições,  qoe  aquelta  traxia,  e  as  rezões,  deligencias, 
nestas  insinuava  haver  feito  e  recebido,  me  davão  largo  li 
solução  que  tomei  deniro  dos  lermos  da  Instrucção. 

Do  que  tem  resultado  Icnlio  dado  largas  noticias  a  Vi 
e  ainda  que  me  consta  se  perderão  muitas  cartas,  mandei 
França,  com  que  algiía  das  vias  ha  de  haver  chegado  as  ma 
gestade.  Ultimamente  fazia  avizo  do  recado  que  tive  de  S 
tosão  B*  Boesmo  tempo  se  partira  para  Caslel  Gandolfo,  à 

^Amm.  Nac,  Gtb.  I,  Bomáar  it  fratumo  tb  Satta  CraMii 
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dias  que  chegou,  anticipando  ce  ao  que  determinava  por  rezão  da  peste 
que  arde  em  Nápoles,  que  como  esta  tam  vizinha  he  necessário  toda  a 
deligencia  para  se  guardar  esta  cidade.  Estas  ocupações,  juntas  a  brevi- 
dade do  tempo,  imagino  forão  cauza  de  me  não  haver  dado  audiência, 
como  me  deixou  prometido  antes  da  sua  partida,  para  logo  que  voltace. 
Roma  que  toda  he  discurciva,  e  que  a  força  de  ingenho  os  mais  graves, 
e  mais  ocultos  negócios  do  mundo  prevê  muito  antes  que  se  reprezentem 
a  vista,  tem  a  minha  receção  por  infalível,  e  das  mesmas  demoras  tira 
argumentos  para  ella;  eu  Senhor  não  me  atrevo  a  lanto,  mas  ousarei  afir- 
mar que  o  PontiBce  sabe,  e  conhece  a  justiça  de  Vossa  Magestade,  que 
he  avaliado  por  rectissimo,  cuja  opinião  cada  instante  crece,  e  o  seu  in- 
tento ao  que  mostra,  he  fazer  prevalecer  as  máximas  sperituaes  as  tem- 
poraes;  se  isto  he  bastante  conjectura  para  tirar  bua  esperança  bem  fun- 
dada Vossa  Magestade  o  julgue,  que  eu  confesso  de  mi  que  me  deixo  le- 
var delia,  não  de  tal  sorte  porem,  que  não  entenda  quão  frágil  seja  a  con- 
dição humana,  e  quam  pouco  baste  para  se  perverterem  os  mais  santos 
propósitos,  e  para  se  o  cazo  vier,  do  que  Deos  nos  livre,  serei  sempre  de 
parecer  que  Vossa  Magestade  me  prefina  (?)  tempo  ao  requerimento,  dei- 
xando me  sempre  porem  caminho  a  eu  poder  estender  se  vir  que  pode 
ser  útil,  e  com  ordem  para  aquellas  demonstrações,  que  o  sentimento  da 
continuação  de  tantas  semjustiças  a  vozes  esta  pedindo,  porque  Senhor 
muitas  vezes  no  século  nos  vem  a  ser  nociva  a  demasiada  piedade;  be 
tempo  de  resolução  ganhando  ate  onde  chegar  o  poder  dentro  dos  limi- 
tes de  Rey  Catholico;  firmissimamente  espero  que  não  será  necessário, 
pçrem  bom  he  aparelhar  para  toda  a  fortuna. 

As  pazes  não  estão  tam  adiantadas  como  la  se  imagina;  as  descon- 
fianças da  França  contra  o  Papa  cada  dia  crecem,  com  que  me  venho  a 
persuadir  que  ou  se  não  tratara  da  pas,  ou  França  a  quererá  fazer  suo 
Marte,  sem  permitir. a  intervenção  do  Pontiíice,  e  para  la  cuido  que  ca- 
minha o  lançarem  as  vistas  para  Bayona;  o  que  se  for  he  certo  que  não 
quererem  ($xc)  concluir  acordo,  e  a  esse  fim  são  todas  estas  carrancas, 
com  que  me  parece  intempestiva  a  missão;  e  inda  para  o  cazo  que  se  co- 
mesar  (m)  a  tratar  da  pas,  fora  eu  de  parecer  que  estudacemos  algum 
caminho,  para  que  nos  não  sucedece  o  que  em  Munster;  eu  não  cessarei 
de  fazer  as  deligencias  que  puder  aqui,  e  se  me  parecer  necessário  man- 
dar como  Vossa  Magestade  me  ordena  a  França,  ou  ao  lugar  do  congresso, 
de  que  não  ha  toda  (?)  certeza  o  farey. 
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Tam  longe  estou  de  mauales  de  Fradres  (sic)  para 
goceo,  que  aleui  de  ser  contra  o  meu  génio,  elles  me  tet 
bilílado  o  poder  tralalos  lendoce  amotinado  contra  mi 
zenlado  a  Sua  Santidade  do  papel,  que  lhe  dei,  que  de 
cio  em  Portugal  nacia  virem  a  esla  Guria  tantos  religiosi 
(os  d  elles  com  o  escandolo,  que  era  notório;  e  excetuani 
rivíam  como  devião,  todos  quizerão  entrar  na  regra  ger 
exceição,  com  que  me  comessarao  a  fiscalizar  as  acçõe; 
vantarme  figura;  o  cerlo  he  que  tudo  danão. 

Ao  Cardeal  Orsino  mostrei  bum  capilolo  da  inslrucç 
gestade  em  que  me  ordena,  que  ainda  no  cazo  que  me  c 
e  da  maneira  que  Vossa  Magestade  os  pede,  nao  desista 
ser  reconhecido  por  via  de  seu  Embaxador;  e  sendo  elle 
niSo,  qae  se  não  falace  em  tal,  que  era  matéria  impratic 
a  ordem,  que  três  vezes,  que  depois  disso  nos  vimos, 
necessário  comessar  o  requerimento  na  receção,  e  be  isto 
entre  todos,  que  ninguém  duvida  que  seja  inseparável  p( 
da  duvida  igualmente  em  bua  cousa  e  outra,  e  que  teve 
ças,  e  eu  as  minhas;  satisGslhe  aquellas  de  que  se  elle  c 
e  eu  por  desentendido  destas. 

As  cartas  de  Malta  remeti  logo,  não  tive  noticia  ate 
es. ..  .ido  o  Priorado,  nem  a  podia  haver;  as  mais  delige 
zer  (sic)  ao  tempo  assinalado  por  Vossa  Mageslade,  entr 
puchinlios  missionários,  de  que  Vossa  Magestade  perca  o 
eu  saberey  mostrar  quantas  obras  de  supernegação  fez  ^ 
em  obsequio  da  propaganda  lide;  e  eu  cuido  que  o  conhi 
porque  depois  da  conlisão  de  Frei  João  Francisco  de  R( 
aver  queixa  juslificada  contra  Vossa  Magestade,  e  seus  i 
premitissem  a  extrangeiro  algum  a  passagem.* 


'  AacH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  dt  Franàseo  de  Sou$a  Cotittni 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Hei 


(III6S)— Junho  19 

Em  hum  capitulo  de  bua  carta  de  3  do  corrente  fazia  avizo  a  Vossa 
Magestade  como  6cava  amotinada  a  maior  parte  dos  frades  contra  mi  por 
rezão  de  haverem  lido  no  meu  papel,  que  dei  a  Sua  Santidade,  que  de 
não  haver  Ministro  Apostólico  nesse  reyno  nassía  virem  muitos  religiosos 
a  esta  Guria  com  dispêndio  grande  da  fazenda  dos  conventos,  e  o  que  peor 
era  que  com  a  ocazião  de  sahirem  fora  todas  as  vezes  que  querião  viviSo 
muitos  com  aquelle  escândalo,  que  a  todos  era  manifesto,  pelos  cazos  que 
tinhão  succedido;  e  porque  a  insolência  passou  a  mais  pareceu  me  dar 
conta  a  Vossa  Magestade  nesta  carta  particular  do  que  foi,  de  quem  acho 
culpado,  do  que  comesso  a  obrar,  e  do  dano  que  pode  fazer  ao  serviço 
de  Vossa  Magestade  pelas  circunstancias  e  tempo  para  que  consideradas 
Vossa  Magestade  mande  resolver  nisso  o  que  convier  mais  a  seu  real  ser- 
viço, que  a  mi  não  me  toca  mais  que  relatar  e  dizer  o  meu  sentimento. 

Quem  mais  se  deu  pon  ofendido  foi  frei  João  Riscado  religioso  do 
Carmo  que  havia  sido  antes  Jesuíta,  e  pudera  eu  dal  o  a  conhecer  por  ou- 
tras qualidades  se  o  meu  natural  não  fora  mais  de  incobrir  defeitos,  que 
publicai  os;  chegou  me  a  queixa  que  fazia,  e  fis  eu  com  que  se  lhe  res- 
pondece  que  excetuava  muitos,  e  que  cada  hum  delies  podia  presumir  de 
si  viver  de  sorte,  que  se  tivece  por  excetuado;  que  o  meu  intento  não  era 
dizer  mal  d  elles  mas  mostrar  ao  Papa  quantos  desmanchos  se  seguião,  e 
qiie  ellé  erá  obrigado  obviar;  mas  como  elle  buscava  pretesto  para  fazer 
mal  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  e  a  mi  não  se  dando  por  satisfeito 
publicou  htla  escritura  que  intitulou  reposta  ao  papel  do  Embaxador  de 
Portugal,  e  não  havendo  sabido  nenhua,  nem  dos  mesmos  Castelhanos,  e 
saber  ce  juntamente  que  o  author  era  Português,  comprobou  bum  axioma, 
que  os  Castelhanos  trazem  ordinariamente,  e  tratão  de  o  persuadir  nesta 
Guria,  que  vem  a  ser,  que  os  mais  dos  Pòrtuguezes  estão  violentados,  e 
que  dezejão  tomar  ao  dominio  de  Castella,  que  bem  se  ve  dos  que  aqui 
TOMO  xm.  69 
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assistem  qae  são  afectos  a  Castela  falSo  contra  o  Bey  e  o  Reyno  com 
poço  respeito :  o  principal  ponto  do  papel  era  responder  ao  dos  frades,  em 
sustancia  bua  sátira  contra  a  minha  pessoa,  e  domésticos,  metendo  hainda 
aquelles,  que  fora  delia  (sic)  conhecia  por  bem  afiectos  ao  serviço  de 
Vossa  Magestade,  como  são  os  padres  Ribarola,  e  Dom  Camillo,  fis  deli- 
gencia  pella  escritura,  e  pelo  autor,  todos  era  riscado,  que  era  fora  (sic)  o 
que  o  dera  a  lus ;  e  probou  ce  mais,  porque  htla  das  testemunhas,  que 
sem  figura  de  juizo  perguntei,  dando  o  a  elle  por  aulhor,  dizia  de  mais, 
que  no  dia  seguinte  depois  de  Ih  o  haver  comonicado,  e  saber  que  eu  lhe 
andava  no  alcanse  lhe  havia  ido  a  rogar  e  por  se  lhe  de  joelhos,  que  o 
não  quizese  dar  por  aulhor,  porque  era  perdei  o;  ultimamente  lhe  man- 
dei dizer  que  hum  papel  que  elle  lera  a  fulano  e  fulano  mo  mandace, 
e  juntamente  dizer  de  donde  o  ouvera;  ficou  fora  de  si,  e  sem  saber  res- 
ponder largo  espasso  de  tempo  no  fim  d  elle  rematou  com  a  negativa,  com 
o  que  o  dei  per  convencido;  e  trato  com  o  Cardeal  Protector  que  o  fassa  ir 
para  esse  reyno,  para  o  que  elle  mesmo  se  offereceo;  Vossa  Magestade 
agora  d  esta  narrativa  tirara  o  que  convém  a  seu  serviço  que  se  fassa  com 
este  tal  religioso,  que  toda  a  demonstração  lhe  será  a  Vossa  Magestade 
necessária  para  exemplo  de  muitos  que  ca  ficão,  quasi  deste  mesmo  pano/ 


Carta  de  Franelseo  de  Sonsa  Contlnhe, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


O  Secretario  de  propaganda  fíde  pedio  ao  capucho  que  os  missioná- 
rios de  la  mandarão  bua  relação  do  que  havia  passado  com  os  Ministros 
desse  Reyno;  elle  a  fez  na  forma,  que  Vossa  Magestade  sendo  servido 
poderá  ver  pela  copia  que  com  esta  remeto,  que  me  mandou  o  mesmo 
Secretario  que  afecta  muito  o  mostrar  ce  parcial  e  confidente  de  Vossa 
Magestade;  quis  que  eu  a  visse  antes  de  dal  a  a  Sua  Santidade  pergun- 
tando me  o  meu  parecer  sobre  a  verdade  da  narração,  a  que  lhe  respondi 

'  Abch.  Nac.«  Gab.  I,  Borrador  dê  Frandteo  de  Soma  Coutinho,  foi.  7  ▼. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  547 

que  Dão  tinha  outra  falta  mais  que  ser  diminuta  nas  misérias  que  aquelle 
Reyno  padecia,  que  resolutos  estávamos  ja  para  lho  buscarmos^  não  alie- 
nando nos  nem  pervertendo  nos  da  verdadeira  fe,  como  e  que  esta  não  po- 
dia faltar  nunca  aos  Portuguezes,  mas  buscando  aquelles  caminhos  que 
o  direito  concede  dentro  dos  termos  da  verdadeira  fe,  que  bem  cria  eu 
que  a  prudência  e  justiça  da  Santidade  de  Alexandre  T''  porveria  estes 
inconvenientes  e  os  atalharia  o  mais  suavemente  que  pudece  e  que  fiava 
eu  de  Sua  Senhoria  que  Ih  o  saberia  reprezentar  na  ocazião  prezente  com 
o  mesmo  zelo  que  eu  o  fizera ;  com  esta  reposta  Ih  o  tornei  a  mandar,  e 
em  verdade  que  se  o  nos  o  lançáramos  não  podia  ser  mais  a  propósito 
para  o  nosso  intento. 

A  peste  de  Nápoles  vai  em  aumento,  e  nos  ja  aqui  tevemos  rebates 
d  ella ;  os  que  habitão  alem  do  Tiberi  estão  serrados,  e  prohibida  a  como- 
nicação  com  elles;  a  Minerva  convento  de  S.  Domingos  esta  entaipada,  e 
levarão  d  ella  para  Lazareto  hum  frade  Napolitano,  que  dizem  estava  fe* 
rido;  mandou  Sua  Santidade  tirar  as  corenta  oras,  que  custumão  estar 
todo  o  anno  por  repartição  das  Igrejas,  por  rezão  dos  ajuntamentos;  não 
se  fizerão  as  procissões  de  Corpus,  prohibirão  ce  as  festas,  e  o  botar  agoa 
benta  nas  pias,  serrarão  ce  as  escolas,  e  oje  os  tribunaes,  presume  ce  se 
fará  quarentena  na  cidade,  com  que  todos  se  provem  e  os  mantimentos 
tem  chegado  a  hum  preço  excessivo,  e  as  mais  cidades  de  Itália  nos  tem 
ja  bandido,  ajunte  ce  a  isto  diserce  estar  a  armada  dos  Ingleses  nestes 
mares  com  que  estamos  com  receos  de  peste  fome  e  guerra,  e  o  povo 
quasi  amotinado  contra  os  Castelhanos,  que  como  bárbaro  quer  afirmar 
que  lhe  meterão  a  peste  na  cidade  mui  de  pensado,  e  disem  publicamente 
que  são  castigos  que  Deos  manda  por  não  acabarem  de  receberem  o  Em- 
baxador  de  Vossa  Mageslade.' 


^  Referencia  á  palavra  remédio  riscada, 

^  Argb.  Nac.)  Gab.  I,  Borrador  de  Franàêco  de  Soma  Coutinho,  foi.  8  v. 
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Carta  de  FranelKca  de  Sousa  C*i 
Embaixador  em  Rema,  a  el-l 


(l«fi«)— 4nlb4i  so 

Sem  embargo  de  haver  dado  a  Vossa  Magestade  c 
tenho  passado  nesta  Curía,  e  das  rezOes  em  que  fui 
de  hum  soccesso,  oje  que  entendo  terá  mudado  de  I 
ser  me  ha  necessário  tornar  a  repetir  desdo  principio 
que  forão  diversos  os  motivos,  e  por  isso  o  forão  os  ju 
e  agora  fasso. 

As  rezOes  que  tive  para  entrar  em  Roma  foi  Vot 
vido  aprovai  as,  baste  para  justificação;  as  em  que  livr 
fazer  oegoceo  forão  a  fabilídade  com  que  Sua  Santída 
dindome  em  escrito  as  rezões  que  em  vos  lhe  insinuei : 
dias  em  lho  dar,  mo  mandou  pedir,  depois  de  dado 
deu  audiência,  todas  as  vezes  que  a  pedia  era  a  rep< 
de  Gamara  com  tal  brandura,  que  mostrava  que  conv 
Ibora  do  negoceo.  Foi  cobrando  forças  a  opinião  de  qui 
soluto  a  receberme,  passou  a  Ministros  mayores,  ou 
domésticos  de  Palácio,  e  de  alguns  Gardeaes;  ouve  Su 
de  Roma,  e  por  que  eu  não  concebece  algua  descon 
por  bum  secretario  seu  de  cifras  hum  recado,  que  con 
que  me  não  havia  dado  segunda  audiência,  que  não  ii 
de  se  não  lembrar  do  meu  requerimento;  a  estas  rez 
s3o  bastantes  para  formar  juizo  de  que  a  negoceação 
outra  a  meu  ver  não  inferior,  tiroa  de  hua  conjura  on 
xador  de  Hespanba,  Cardeal  Protector,  e  Rospigliosi  Se 
que  ainda  que  seja  lido  por  bom  homem  foi  Núncio  ei 
foi  compadre  daquelte  Key;  era  o  fím  da  conjura  o  l< 
o  que  suposto  parece  que  como  homes  de  dentro  vir 
ou  ao  menos  caminhar  e  temerão  que  se  concluísse,  p 
supérflua  fora  esta  deligencia  feita  com  tam  grande  en 


RELAÇÕES  COM  A  CURIA'  ROMÀNÁ  54'9 

Magestade  entendera  pela  narração  do  facto,  com  toda  a  verdade,  e  com 
toda  a  modéstia.  Deu  principio  a  ella  haver  dito  ao  Cardeal  hum  nacio- 
nal nosso,  por  entender  nelle  que  tinha  pouco  gosto  de  que  entrace  nesta 
Guria  Ministro  de  Vossa  Magestade,  que  eu  entrara  sem  ordens  antes  con- 
tra ellas,  e  que  as  primeiras  que  me  viessem  serião  para  me  recolher, 
porque  a  tenção  de  Vossa  Magestade  não  era  senão,  que  so  no  cazo,  que 
Sua  Santidade  de  bono  et  equo  me  quizece  receber,  entrace  em  Roma, 
e  tendo  quaisquer  longes  de  dificuldade,  lhe  deixace  as  nominas  para 
que  elle  como  Protector  tratasse  das  Igrejas,  com  o  que  Vossa  Magestade 
se  daria  por  contente;  e  daqui  tirou  elle  motivo  para  dizer  sempre,  e  a 
mi  alguas  vezes,  que  a  piedade  de  Vossa  Magestade  era  tam  grande  que 
no  cabo  de  quinze  annos  so  com  Bispos  se  contentava. 

Isto  suposto  derão  entender  (síc)  ao  Papa  que  Vossa  Magestade  me 
ordenava  que  me  fosse,  e  que  ficando  as  nominas  ao  Cardeal  poderia  Sua 
Santidade  como  e  quando  quizece  acudir  as  Igrejas  de  Portugal,  prome- 
tendo elle  de  as  aceitar  como  lhas  quizecem  dar  sem  ser  necessário  vir 
a  actos  majores  tanto  em  prejuízo  delRey  de  Hespanha;  prova  ce  esta 
parte  com  (?)  que  me  constou que  por  vezes  mandou  o  Papa  o  Se- 
cretario de  Estado  a  caza  do  Cardeal  a  saber  se  erão  vindos  os  despachos 
de  Portugal  e  não  imagino  tinha  que  fazer  o  Secretario  com  os  despachos 

mais fim,  e  não  so  o  soube  pelas  minhas  deligencias,  senão  que 

o  mesmo  Cardeal  mo  disse];  como^  virão  que  as  que  vierão  forão  tam  con- 
trarias ao  que  imaginavão,  e  ao  seu  intento  tratarão  de  outro  meyo,  e  foi 
o  lançarem  me  e  para  isso  dise  o  Cardeal  ao  Papa  que  eu  me  hia,  e  a 
mi  pedindo  lhe  que  me  ouvece  audiência  de  Sua  Santidade  me  trouxe  por 
reposta,  que  o  Papa  dizia,  que  se  era  para  ir  me,  que  ma  daria,  porque 
ja  lhe  tinhão  dito  que  eu  para  esse  fim  a  pedia;  pareceu  me,  na  primeira 
instancia,  que  o  Papa  se  escandalizaria  de  me  eu  resolver  a  ir  sem  pri- 
meiro haver  tido  reposta  sua,  e  tratei  de  que  chegace  ao  Papa  a  verdade, 
onde  achei  no  Cardeal  muitas  contrariedadÍBs,  e  fui  descobrindo  a  tra- 
moya;  o  primeiro  que  me  veio  advertir  foi  hum  Monsegnor  de  boa  cali- 
dade„que  tem^  comigo  correspondência  com  a  espectativa  de  ser  Munció 
em  porlUjg;al  dise  me  que  por  hum  amigo  seu  que  tinha  entrada  em  caza 
do  Embaxador  de  Hespanha  soubera  como  tratayão  os  daquellia  facção 
çom  p  Protector,  àe  me  lançarem  daqui;  no  mesmo  dia  mó  áissé  hum 
Iraqe  BçmarQO  Português,  e  pom  raligiozo,  quevmdo  de  confessar  ce  de 
bum  convento  de  uespanhoes  donde  esta  bum  Português  me  referira  este 
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qae  hum  capellão  do  Embaxador  de  Hespaoba  afin 
qae  eu  me  hia  dentro  de  poucos  dias;  e  o  mestre 
mandando  lhe  pedir  audiência  respondeo  que  não 
certo  que  era  para  me  eu  ir,  e  a  Voswi  Magestade  < 
será  que  me  pedisse  audiência,  porque  de  otra  (i 

Ha  demais  que  contra  o  estilo  fes  e  admitio  ve 
Uespaotia,  e  achando  ce  leso  na  conciencia,  mevei( 
rik)  ellãs  tais,  que  aggravarão  mais,  porque  dis  qui 
de  hSas  cazas  cuja  venda  ultimamente  se  desmanc 
fora  fingido  o  preteslo  alem  de  ser  fraca  cauza  para 
do  enemigo. 

Passo  aos  esforços  que  lem  feilo,  e  inda  oje 
noniinas;  não  he  crivei  Senhor  qual  seja  a  sua  anel 
mas  pedio  lhe  dise,  que  nos  não  haviamos  de  di 
obrigarão  de  lhas  dar  era  depois  do  negoceo  feito, 
primeira  Ins  que  ouvece  de  que  se  tratava  da  ma 
ler  fechado  em  hum  contador  de  (sk)  também  o  ; 
apertar  por  escrito,  e  respondendo  lhe  quasi  o  me 
antes  me  devia  dar  as  anliguas  para  as  remeter  a } 
so  o  não  fes,  mas  mandou  buscar  ao  Padre  Dom 
rosa,  a  quem  depois  de  lhe  dar  as  queixas  que  cu 
particular,  lhe  pedio  com  todo  o  encaresimenlo  que 
lhe  as  nominas  instando  sempre  sem  respeito  a  resão, 
para  a  repulsa  em  que  lhas  dese;  quando  vio  qu< 
sara  de  balde,  foi  buscar  ao  Cardeal  fiichi,  e  qu 
lhe  fazia  o  dezeoganou  este  que  nenhua  rezão  tii 
apontando  lhe  os  exemplos  de  França,  e  alguns  suce( 
quem  ji  reprezentou  o  cargo,  e  prezeotemenie  ( 
Vossa  Magestade  que  lhe  respondece;  que  lhe  fizec 
daquellas  rezOes  de  me  persuadir  saltem  por  cortei 
Dominas;  quanlo  mais  apertava  tanto  mais  me  hia  i 
opmião,  que  debaixo  de  tam  extraordinárias  deligi 
e  não  parece  qae  o  deixa  de  provar  a  pregunta  que 
creado  do  Cardeal,  se  tínba  ja  colhido  as  nominas. 
Dão,  porque  o  Emhaxador  eslava  forte;  e  torooulhf 
disese  nada  ao  seobor  Cardeal  daquella  sua  curiosi 
mendoce  de  que  não  queria  o  Cu'deal  que  se  sout 
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ao  Padre  Petrucci,  grande  servidor  de  Vossa  Magestade,  que  aqui  havia 
muitos  Embaxadores  de  Portugal,  aludindo  aos  poderes  que  Orsino  (tis 
que  tem;  e  para  que  lhe  arrimemos  todas  as  considerações  que  fazem 
contra  o  Cardeal  direi  a  Vossa  Mageslade  o  estado,  que  (sic)  esta  com  os 
Franceses. 

Quando  foi  o  conclave  ficarão  mal  satisfeitos  delle,  por  rezãodese 
haver  deixado  levar  dos  enganos,  e  das  promesas  dos  Medíeis;  agora  pre- 
zentemente  quis  renunciar  hua  Abadia,  que  tem  em  França  (os  franceses 
dizem  que  com  receos  de  Ih  a  tirarem,  ou  de  a  perder  passando  ce  a  Cas- 
tella)  não  sei  que  verdade  tenha  mas  sei  que  elRey  lho  não  permitio,  an- 
tes lhe  mandou  dizer  que  lha  renunciasse  nas  suas  mãos,  que  eile  de- 
pois lhe  daria  outra  maior,  porque  o  pretexto  da  renuncia  era  o  pouco 
que  lhe  rendia,  mas  elles  que  lhe  entenderão  a  flor,  querião  ver  se  lha 
podião  tirar  de  todo.  E  sobretudo  he  morto  o  Duque  de  Braciano,  que 
he  quem  o  levou,  e  o  conservou  na  facção  Franceza,  que  nem  seu  pai  nem 
irmãos  me  vizitarâo  nesta  minha  entrada,  para  o  que  não  ha  oatra  rezão 
que  o  respeito  de  Hespanha. 

Depois  de  espalhada  a  vos  de  que  me  eu  hia,  in  continente  se  per- 
doo a  opinião  que  como  digo  corria  da  minha  recepção,  e  o  Papa  me  foi 
sempre  negando  a  aadiencia,  sem  expremir,  nem  dar  a  entender  cauza 
algiU;  e  ainda  que  queirão  muitos  que  seja  por  rezão  da  peste,  que  o 
trás  (sic)  mni  temoroso  os  rebates  que  cada  ora  aqui  se  dão,  e  assi  mo 
quer  fazer  crer  o  Cardeal  Bichi,  com  tudo  Senhor  eu  me  não  aquieto  com 
dia,  porque  esta  rezão  poderia  ser  boa  para  desculpar  o  não  acabar  de 
resolverce,  porem  não  para  totalmente  me  não  ouvir,  havendo  precedido 
tanto  tempo  antes  sem  o  haver  feito;  que  se  bem  para  aquella  primeira 
dilação  tinha  cauza,  por  querer  ouvir  a  outra  parte,  depois  de  ouvida  não 
ha  rezão  que  possa  dar  cor  a  tanta  repulsa. 

De  sorte  Senhor  que  da  mesma  maneira  que  inferi  da  aadiencia  do 
Papa,  do  papel  que  me  pedio,  e  de  mandai  o  a  Hespanha,  que  o  uego- 
eeo  (sic)  de  me  não  querer  ouvir  oje,  do  que  tem  ordido  Orsino,  e  dos  re- 
cados que  me  trás  in^ro  que  o  negoceo  se  não  esta  de  lodo  desfeito  terá 
dado  muitos  passos  atras;  qual  seja  o  remédio  que  isto  terá  se  entendera 
pela  cauza  que  o  atrazou,  ou  para  os  que  forem  de  opinião  que  o  nego- 
ceo não  teve  principio,  a  rezão  porque  o  não  teve  foi  assegurarem  ao 
Papa  assi  o  Embalador  de  Castella  como  o  Cardeal  que  nunca  Portugal 
virá  a  demonstração  maior  por  mais  que  o  Papa  fassa  contra  elle,  e  os 
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mesmoA  porlujKuezes  o  a6rm3o  assi,  porqae  tíSo  Ibes  a 
ieresses  nem  Embaxador  nem  Bispos;  sirva  de  proVa  o 
com  ham  cortezão,  que  onviodo  que  se  admelia  Embai 
d  ir,  a  rezão  que  dava  era,  que  haveodu  Bispos  poucos 
a  Guria,  e  esses  que  viessem  repartiria  o  Embaxador  pc 
de  sorle  Senhor  que  convém  desmentir  esta  opinião  o  co 
Vossa  Magestade  tam  atinado,  e  tam  zeloso  das  máxima 
a  conservação  do  Reyno,  o  a  reputação  de  Vossa  MagesI 
mui  ($ic)  apontar  os  remédios,  de  que  infermidade  tam  pe 
so  protestarei  por  descargo  de  minha  conciencia,  que  i 
convém  que  as  nominas  se  entreguem  a  Orsino,  ainda  ei 
Magestade  seja  servido  mandar  me  sair  da  Curía  sem  mai< 
e  com  a  mesma  correspondência  com  o  Protector,  porqn 
grande  perjuizo  ao  serviço  de  Vossa  Magestade;  porque 
dar  Bispos  que  rezão  ha  para  m  os  não  dar  a  mi,  antes 
parece  que  me  havia  de  querer  consolar  nesta  parte  qua 
ou  não  quizece  em  tudo.  Eu  vou  continuando  com  as  mi 
ÇOes,  e  agora  dei  bum  memorial,  que  contem  as  rezOes 
xas,  como  Vossa  Magestade  vera  pela  copia;  para  depoi 
cia  guardo  o  Tazer  memorial  a  todos  os  Cardeaes,  para 
Ibando  a  justi6cação  de  Vossa  Magestade,  e  ver  se  o  mo 
servarnos^  ja  que  não  a  justiça,  porque  de  todo  o  Collej 
xar  de  haver  algum  que  cuido  (àc)  na  morte,  que  acbe 
sua  concia  (sic)  ser  obrigado  a  dizer  a  verdade;  depois  dt 
as  que  Vossa  Magestade  me  mandar,  quererá  Deos  que  \ 
que  não  urvão.' 


>  Em  ca  4e  qaerer  conurru*  nos  tilava  t  foi  rúcado  s  vergi» 
!o  am  õ  qiu  ttgut. 

>  AacB.  Não.,  G^.  I,  Borraàor  di  Franâim  de  Soiua  Coutinl 


•     !#•♦    -^-^ 
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Carta  de  Franelseo  de  Sonsa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(1056)^0ata]iro  a 

Por  repetidas  vias  dei  conta  a  Vossa  Magestade  da  pouca  felicidade 
com  que  navegava  a  minha  negoceação,  sendo  o  mesmo  piloto  quem  con- 
duzia a  náo  aos  cachopos;  avizava  que  mandava  pessoa  com  as  provas» 
e  juntamente  com  aquellas  noticias,  que  me  parecião  convenientes  che- 
garem a  Vossa  Magestade  para  se  resolver  em  matéria  de  tam  grande  pezo 
como  he  a  prezente,  porem  ate  oje  não  me  foi  possivel  fazei  o  sair  que 
tal  he  o  aperto  com  que  se  guardão  as  estradas;  ofereceu  ce  de  novo  hua 
proposta  que  me  fes  o  Cardeal,  a  que  lhe  dei  repulsa  insinandome  assi 
a  minha  instrucção,  e  como  dissimulo  com  elle  ate  ter  ordem  de  Vossa 
Magestade,  conferi  sobre  a  matéria,  sei,  e  vi  o  que  escreve  a  Vossa  Ma- 
gestade;^ não  curo  de  converter  lhe  a  falsidade,  porque  tudo  prova  a  di- 
zer a  Vossa  Magestade  que  he  traidor,  que  lhe  colhi  cartas  para  nossos 
inimigos  sobre  os  nossos  negoceos,  que  por  vender  bem  a  sua  negocea- 
ção  dizia  que  se  receava,  sem  embargo  das  suas  deligencias,  e  de  fazer 
quanto  pudia,  não  lhe  viessem  a  ser  frustradas,  e  tirar  dahi  a  perda  de 
seus  interesses;  suposta  esta  verdade,  ou  a  (sic)  que  me  propunha  era 
falso,  ou  verdadeiro,  se  he  o  primeiro  que  creo  indubitável,  não  havia 
para  que  mostrar  lhe  que  comessavamos  a  seder,  se  o  segundo,  da  siencia 
que  eu  tinha  do  seu  trato,  que  o  não  fazia  por  nosso  bem,  pois  o  seu  fim 
he  so  impedimos  as  melhoras,  e  grangearnos  o  peor;  toda  esta  machina 
merece  degerirse  com  grande  consideração;  para  ser  acertada  (?)  he  pre- 
cisamente necessário  que  Vossa  Magestade  e  seus  Ministros  tenhão  todos 
08  documentos  e  advertências  dos  que  estão  com  este  estudo  entre  mãos, 
quem  mando  cuido  saberá  mui  bem  fazer  esta  função ;  se  antes  d  elle  che- 
gar Vossa  Magestade  se  resolver  de  tirar  este  traidor  do  posto  que  tem. 


^  N^esta  aUura  estão  á  marg$m  umas  folaoras  que  não  se  entendem  e  não  se  sabe  onde 
devem  entrar. 

TOMO  um.  70 
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antes  (iraremos  pro  que  damoo,  e  quando  não  servira  a 
qne  se  não  crea  nada  do  que  escrever,  e  se  suspenda  s 
ouvido  o  meu  invíado,  que  imagino  ira  esla  somana, 
aqui  huã  barca  de  Civita  Vechía  com  quem  ando  ajust 
Monsieur  de  Lione  vai  continuando  com  o  trata 
Castelhanos  a  publicão  por  feila,  a  que  assentem  muil 
porem  os  que  discurção  sem  paixão  problematicament 
outra  parte;  tomou  o  Duque  de  ModenaVateuza;  muito 
melhora  retarde  a  eoncluzão  da  pas,  outros  que  a  pr 
de  França  esperão  que  com  esta  preza  se  ajustara  a  Fi 
e  que  vira  Embaxador,  que  senpre  ajudara  os  nosso: 
as  pazes  fasso  as  de]igencias  que  posso ;  ao  Cardeal  M 
entre  os  parabéns  do  bom  successo  de  Itália  Ibe  lemb: 


A  peste  aqui  antes  crece  que  diminuo  muitos  C 
com  tudo  aa  prevencDes  são  (aes,  que  morrendo  moit< 
inda  duvide  se  a  ha.  Deos  nos  acuda.  ^ 


Carte  de  Franelaeo  de  Sousa  Coi 
Embaixador  em  Roma,  a  el-l 


Depois  de  haver  dado  conta  a  Vossa  Magestade  Ò 
tive  com  o  Cardeal  Protector  sobre  a  proposta  dos  B 
eu  dilo  que  não  convinha,  comesou  a  publicar  qoe  eu  I 
lar  as  ordens  que  de  Vossa  Magestade  tinha,  e  se  quei 
Monis,  e  a  outro  cortezão,  e  nSo  contente  com  isto  foi  I 
e  feslhe  a  mesma  queíia;  bem  be  verdade  que  lhe  mi 
das,  para  juslifícarce,  porqne  dizialhe,  que  o  Papa  os 
minationem  dilecli  filil  Joannis  4,  havendo  me  dito  a  i 
vinha  da  parte  dos  Castelhanos  e  em  bem  diferente  foi 

>  Abch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Franeuco  de  Souia  Coult 
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minha  repulsa,  e  dela  bua  murmuração  contra  a  minha  pessoa,  que  que- 
ria  impedir  o  que  tanto  nos  convinha;  mandei  buscar  em  bua  carrosa  o 
assistente  combinamos  o  que  lhe  disse,  e  o  que  me  disse,  sem  semelhança 
nenhua,  antes  totalmente  contria,  (sic)  com  que  o  assistente  mudou  de 
opinião;  e  fico^  tam  colérico  de  no  fim  de  quioze  annos  andar  mostrando 
este  Cardeal  esta  caria  de  Vossa  Mageslade,  que  ainda  quando  os  ouve- 
cemos  de  aceitar  naquella  forma,  não  couvinba  nunca  comessar  mostrando 
tal  ordem;  mas  elle  em  tudo  e  por  tudo  da  sinal  de  si. 

Vay  aqui  morrendo  muita  gente,  oje  se  serra  o  Papa;  e  passou  a 
melhor  vida  o  Secretario*  de  estado  Rospigliosi  e  Deos  (?)  por  sua  divina 
misericórdia^  lhe  não  pessa  contas  das  couzas  de  Portugal,  que  podia  ser 
que  se  não  livrase  bem  delias;  não  posso  deixar  de  reparar  de  que  ha- 
vendo nos  sido  este  homem  poço  affecto  sendo  tam  grande  Ministro  pri- 
meiro soube  que  era  morto  do  que  doente;  junto  isto  ao  que  tenho  des- 
cuberto,  e  dado  conta  a  Vossa  Magestade:  bem  se  pode  esperar  algua 
melhora  no  requerimento,  Deos  a  fassa  e  grande  (?).^ 


Carto  de  Franelseo  de  Sousa  Coatlnho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(le&e)— IVoTemliro  S 

Chegou  a  hora  de  poder  sair  da  qui  o  Enviado,  de  quem  tenho  feito 
menção  em  todas  as  cartas  que  de  Agosto  para  ca  escrevi  a  Vossa  Mages- 
tade, e  no  mesmo  tempo  tive  avizo  de  ser  chegada  a  Livome  náo  de  Lis- 
boa; não  me  embaraçarão  a  resolução  as  ordens  de  Vossa  Magestade, 
porque  não  receby  despacho  algum,  que  venho  (?J  a  não  haver  tido  mais 
de  hum  em  o  curço  de  hum  anno  que  ha,  que  assisto  nesta  Cúria;  he 
cousa  bem  para  admirar;  receby  porem  bua  carta  de  Gaspar  de  Faria 
Severim,  que  como  de  Ministro  tam  de  dentro  tenho  por  oráculo  tudo 

1  Desde  fico  até  Cardeal  esta  acha-se  riscado;  mas,  como  sem  taes  palavras  não  ha 
seniidú,  não  duvidamos  copicd-as. 

*  Desde  Secretario  até  Deos  idem,  idem. 

^  sua  divina  misericórdia  idem,  idem. 

^'lâtím,  Nxc,  6àt).  i,  Borradiír  de  Ftancisco  áe  Soiisa  Coudnho,  foi.  15. 
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quaolo  me  diz.  Avitame  qae  sobre  as  malerias  d 
tidos  concelhos  de  estado,  e  o  que  ouvia  geralmei 
Terem  de  ca  todos  ser  sem  esperança  de  bom  frut 
se  fizece  nesta  Cúria,  parecia  que  a  minha  demi 
de  anno  era  damnosa  a  reputação,  e  servido  de  \ 
mais  conveniente  seria  fazer  me  voltar  a  Franca 
ordens,  que  diz  me  vinhão  de  Vossa  Magestade,  q 
me  darião  que  sentir  se  me  obrigacem  a  executai 
ser  do  servi^^^o  de  Vossa  Magestade,  e  com  o  escr 
denaria  assim  sendo  informado  de  verdade,  e  d 
que  la  se  não  tem  alcansado;  agora  que  estou 
embarcar  o  Padre  Mestre  frei  Manoel  Pacheco  < 
hum  navio,  que  de  Civitlà  Vecchia  vai  direito  a  e 
sua  pessoa  por  ser  pratico  das  matérias  desta  Cui 
não  foi  agente  de  todas  as  nossas  couzas,  e  len 
bom  zello  para  o  servido  de  Vossa  Magestade;  a 
mente  me  venbão  ordens  de  me  hir,  me  não  será 
nem  inda  que  se  dera  cazo,  achara  pratica  em  R 
milira  Deos  que  cesse  este  mal  neste  inverno  (com 
chegara  la  o  portador,  e  em  breve  me  poderá  vi 
Vossa  Magestade,  que  depois  d  esta  deligencia  fei 
crupnlo. 

Às  couzas  de  Roma  inda  mal  porque  estão  eo 
particular  concordo  com  os  que  o  avisão  assi  d  es 
o  (sic)  ter  por  totalmente  infrutuosa  toda  a  deligi 
reputação  o  sairme  de  Roma;  e  nace  a  rezão  da 
nhum  dos  que  escrevem  quer  que  possa  vir  cazo 
de  Vossa  Magestade  nesta  Guria,  porque  lhe  não 
interesses;  e  para  remédio  deste  damno,  folgariã< 
porque  então  julgariào  prudentemente  fícarem  t 
neste  Pontificado. 

Eu  ao  contrario  como  não  tenho  outro  deze 
Magestade  reconhecido  em  toda  a  Europa  por  R( 
e  conheço  que  em  saindo  daqai  perco  a  espera 
minha  vida,  de  toda  a  deligencia  que  me  6ca  poi 
o  que  não  hei  podido  com  as  que  estão  feitas. 

Hum  aoQO  ha  Senhor  que  estou  em  Roma,  e 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  557 

e  adiantar  ce  o  negoceo,  peiorouce  de  tal  sorte,  que  nem  o  Papa  me  quer 
dar  audiência,  nem  ouvir  me  por  terseira  pessoa;  isto  mesmo  que  aos  que 
estão  de  fora  (e  ainda  com  bom  zelo  do  serviço  de  Vossa  Mageslade)  pa- 
rece que  he  bastante  repulsa  e  dezengano  para  se  não  esperar  nada  do 
Papa,  nem  fazer  mais  demoras,  me  fas  a  mi  prova  de  que  são  necessárias, 
porque  comesando  o  Papa  a  falar  me,  a  ler  papel  meu,  depois  de  lido 
mandar  me  o  recado  pelo  Secretario  de  Cifras,  como  tenho  avizado  a  Vossa 
Magestade,  depois  disto  sem  iunovação  minha  algua  fechar  ce,  não  me 
querer  ouvir,  não  pode  ser  que  seja  so  o  respeito  de  Hespanha  como  que- 
rem os  mais,  porque  para  isso  melhor  lhe  estava  ou  não  comesar,  ou  co- 
mesar  com  as  defículdades;  logo  parece  infalivelmente  que  ouve  outra 
cauza,  esta  foi  Orsino  com  o  que  lhe  disse  ordido  entre  elle  Embaxador 
de  Hespanha,  e  Rospigliosi,  como  tenho  ja  escrito  a  Vossa  Magestade,  e 
o  portador  leva  bem  digesto ;  e  de  caminho  o  ajudarei  com  o  que  me  disse 
o  Cardeal  Bichi,  lamentando  me  com  elle  hum  dia  d  estes  da  sem  rezão  do 
Papa,  que  emquanto  não  tiracem  o  Cardeal  Orsino,  que  enganava  ao  Papa, 
não  tinha  eu  de  que  me  cansar;  como  (?)  seja  este  engano  já  o  escrevi  a 
Vossa  Magestade  por  vezes,  colhido  Orsino  traidor,  que  quando  não  ouvera 
a  carta  que  se  leva,  e  os  mais  documentos,  a  inconstância,  e  contrariedade 
das  cartas  que  tem  escrito  a  Vossa  Magestade  bastaria  para  se  conjectu- 
rar que  não  caminhava  de  bom  pe;  com  o  tirar  Vossa  Magestade  fas  duas 
diligencias,  a  primeira  dezenganar  ce  o  Papa  do  que  lhe  mete  em  cabeça, 
e  resolver  ce- ou  a  tratar  comigo,  ou  a  dezenganar  me;  a  segunda  comesa 
Vossa  Magestade  com  as  couzas  de  Roma  com  mais  resolução,  e  o  re- 
ceo  de  que  passe  a  mayor  pode  obrigar  ao  Papa  a  fazer  contas  consigo; 
porque  Senhor  sahir  de  Roma  em,  (sic)  carta  minha  de  3  de  Junho,  se 
Vossa  Mageslade  for  servido  mandai  a  ver  achara  que  no  mesmo  tempo 
em  que  tinha  boas  esperanças  de  despacho,  pedia  a  Vossa  Magestade  li- 
mitação de  tempo,  para  o  cazo  de  se  me  não  deferir,  mas  com  aquellas 
demonstrações,  que  se  podem  e  devem  fazer,  que  sair  simplesmente  não 
repara  a  reputação  antes  a  perde  de  todo;  em  que  opinião  nos  terá  o 
mundo  que  estando  com  olhos  pendentes  desta  Embaxada,  a  vista  de 
tão  notórias  sem  justiças,  me  virem  sair  carregado  de  afrontas.  Eu  Se- 
nhor não  sou  inquizidor,  mas  sou  politico  íirmissimo  Catholico,  leo  as 
historias,  e  acho  nellas  e  (sic)  o  que  obrarão  os  Reis,  que  tinhão  teoligos, 
e  inquizldores.  elRey  Dom  Fernando  por  bua  provizão  de  hum  bispado 
feita  pello  Papa  em  hum  parente  seu  se  opôs  de  sorte  por  não  haver  pre- 
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cedido  tionieaçSo  sua  que  OTdenoo  que  sahissem  de  Roma 
tdbanos,  e  mandando  Ibe  o  Papa  hum  Embaxador  estaudi 
Hespaoba  lhe  protestou  que  se  tomace,  queixando  ce  de  qui 
tratava  como  merecia  ãlbo  tam  obediente  da  Igreja.  Seu  í 
J<^  Qão  coBseolio  que  tivece  efeito  a  provízão  do  arcebis, 
goza  feita  por  Sixto  4  oa  pessoa  do  Cardeal  Ânsias  Despuch 
trando  os  bens,  e  rendas  do  Cardeal,  e  mallratando  os  pj 
gOQ  a  renunciar;  pois  se  caazas  tam  inferiores  a  nossa  obi 
reyis  a  tais  demonstrafjOes,  quanto  mais  justificadas  ser 
França  em  o  Papa  lhe  faltando  com  aquelia  igualdade  que 
as  coroas  como  Pai  comum  tem  Ifaeas  pelas  (?)  ate  queades 
de  prezenle  vimos  nas  matérias  do  Cardeal  de  Rets.  A  Vc 
lhe  áár^  ontros  pareceres,  suponho  que  serão  melhores 
otffirfesso  que  os  não  alcanso,  porque  como  singulares  deve 
em  rezOes  pariiculares;  folgarei  ao  menos  que  me  fassão 
pam  <qae  não  eire  sempre. 

Ainda  que  ba  hum  annoqae  estou  em  Roma,  foi  £al 
dentes  para  a  negoceação ;  alem  das  cauzas  apontadas  dei 
qoe  em  os  7  mezes  dormirão  todas  as  negocea^Ses,  e  so 
vida  se  frequeotavão;  por  rezão  de  Retes  estava  o  Papaei 
fespondencia  com  França,  e  a  Politica,  que  não  rejoa  aqu 
eonciencia,  não  Julgou  acção  fativel  querer  o  Papa  em  o  mesi 
contentar  ambas  as  coroas;  agora  se  ajustai^,  vão  (sic)  1 
fimbaxador,  qne  dizem  he  Monsieur  de  Valansé,  nelle  tere 
coradof  ao  menos  para  o  dezengaoo,  que  verdadeiramente 
aquietar  o  juizo  com  dezenganar  esta  negoceação  sem  tenli 
dra;  tenho  dito  o  que  entendo,  Vossa  Magestade  me  mand 
gar  toais  do  seo  serviço,  que  a  tudo  darei  comprimento,  fi 
squetlas  advertências  que  julgar  convenientes. 

ir  a  França  de  Roma  será  com  aquelia  mesma  obedi 
parti  de  Lisboa  a  segunda  ves  sem  embargo  dos  proteste 
de  ^e  bia  a  perder  a  vida,  ainda  que  a  idade  hoje  mej 
para  jornada  tam  dilatada  por  terra,  e  a  bir  a  sofrer  onb*a 
^aq;nelles  frios,  com  tudo  sendo  útil  ao  serviço  de  Vossa  M; 
vltàao  «pirito  Bon  recuso  laborem;  mas  lemtnv  a  Vossa  H 
tf'  -d  Fi^ôtft^  ftd  por  bir  a  França,  e  60  por  sair  de  Roma,  qi 
1KM  kli  reputai^;  não  be  otÚ  (f^ndo  não  bavendd  noi 
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porqiie  sobre  a  pas  de  que  se  trata^  melhores  officio^  posso  fasei;  aqui 
sem  o  risco  das  afrontas  de  França;  explico  me,  se  França  quer  fazer  a 
pas  nenhum  cazo  ha  de  fazer  de  nos,  e  la  nem  ouvir  me  ha  de  querer, 
se  a  não  quer  fazer  (como  dizem)  sem  as  nossas  deligencias,  ou  com  as 
que  de  ca  eu  puder  fazer,  faremos  a  nossa  obrigação,  e  estando  eu  aqui 
pode  acontecer,  que  dezenganado  o  Papa  de  que  se  não  concluirá  a  pas 
deferira  a  Portugal;  não  digo  que  isto  he  infalivel  mas  que  he  fativei,  e 
quem  lhe  aconselhar  a  Vossa  Mageslade  o  contrario,  que  lhe  aconselhe 
o  remédio/ 


4>arta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
EmbaliKador  em  Roma,  a  el-Rei 


(1650)— IVoTemliro  O  (^ 

Grecendo  os  progressos  da  peste  se  vierão  a  infestar  os  Lazaretos 
de  sorte,  que  mais  morrião  e  morrem  os  enfermos  do  horror,  que  da  ma- 
linidade  do  mal ;  obrigou  isto  aos  Hespanhoes  a  fazerem  hum  Lazareto 
para  as  naçOes  sugeitas  aquella  Coroa,  e  como  são  tam  politicos  que  de 
tudo  lanção  mão,  publicarão  que  os  Portuguezes  se  curarião  la  com  o  mesmo 
amor,  porque  todos  erão  filhos;  e  assi  o  mostrarão  na  ocazião,  porque 
adoecendo  do  mal  hum  cortezão  Português,  o  forão  buscar  com  toda  a 
presa,  e  comodidade,  se  não  que  se  conta  com  bua  circumstancia  m^s, 
que  no  mesmo  tempo  se  lhe  tinha  dado  recado  para  hum  espanhol,  e  qui- 
zerão  primeiro  levar  o  Português;  mandei  eu  alugar  bua  caza  para  qua- 
tro frades  franciscanos  que  quizerão  sair  de  Ara  Celi  por  estar  fechado, 
mas  com  tam  ma  fortuna,  que  logo  morrerão  dois,  e  ao  terceiro  ferido 
levarão  os  Hespanhoes  ao  seu  Lazareto,  que  escapou;  frei  Francisco  de 
Assis  disse  que  queria  antes  morrer  naquella  caza  que  ir  ao  Lazareto  dos 
Castelhanos;  morreo,  e  os  que  o  servião;  vime  embaraçado  com  estes  aci- 
dentes, chamei  a  Congregação  de  Santo  António  e  pedi  lhes,  que  qui- 
zem  (siç)  fazer  hum  Lazareto  para  a  nossa  nação  porque  o  pediam  assi 

^ÃwfB.  Nag.,  Gab.  Ip  Borrador  d(Franci$co  de  Sou^a  Co^inko^  fpl.  17^ 
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as  rezões  da  piedade  e  da  politica,  a  que  elles  como  1 
zes  devião  de  acadir,  principalmeote  havendo  beredai 
dos,  que  bam  portagaes  lhe  deixoa  hum  dia  destes, 
expender  em  obra  mais  meritória  que  esla;  puzerão  n 
não  exclairão  a  pretenção,  hião  com  as  dilações  mosti 
tade,  que  o  hospital  dos  Castelhanos  era  muito  rico,  < 
expesas  que  os  Lazaretos  fazem,  porem  não  o  de  Sar 
maito  pobre;  com  tudo  pus  os  pes  a  parede,  obrigeimi 
aparelhai  o  de  tudo  o  necessário,  fis  pedir  licença  a  Con 
não  faltando  mnilos  que  duvidacem  de  se  nos  conced< 
mostrace  que  se  premetia  a  separação  da  Coroa  de 
muito  pelo  contrario  porque  achei  nelles  Ioda  a  cor 
obrigando  a  hum  cidadão  a  darme  hCa  quinta,  qu< 
pareia,  fis  todos  os  concertos  necessários  que  se  U 
assi  dos  doentes  como  de  preservar  os  sãos  que  ficS 
Santo  Anlonio  forão  lambem  de  sua  parte  obrando  tu 
com  que  fica  o  Lazareto  dos  Portuguezes  o  mais  celel 
a  velo  todos  os  dias  a  maior  parle  de  Roma  por  m 
dentro  todos  os  ofíciais,  medico  por  sincocnta  escudos 
e  barbeiro  e  surgião  por  35  que  não  foi  pouco  achi 
mortos  setenta  médicos;  depois  disto  não  adoeceo  [ 
eu  em  Santo  António  que  dos  hade  livrar  a  todos;  ji 
ao  nosso  Lazareto,  e  alirmo  a  Vossa  Mageslade  que  ti 
de  acabar  esta  obra,  porque  me  persuado  que  6z  a  Vo; 
assinalado  serviço,  e  de  reputação;  tem  custado  dini 
empregado  seja  tudo.  * 


*  Aacu.  Nac..  Gab.  I,  Borrador  d»  Franciteo  dê  Souia  Cm 
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Caria  de  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel  ^ 


DoQS  dias  depois  da  partida  de  Orei  Manoel  Pacheco  me  chegarão 
as  2.^  vias  dos  despachos  de  Vossa  Magestade  e  como  supõem  primei- 
ras e  as  Dão  tenho  recebydo  ate  gora,  (sic)  presumo  que  de  Livorne  as 
mandarião  a  Génova  por  virem  debaiio  de  cuberta  de  algum  mercante 
de  ali,  para  donde  dizem  vinha  em  direitura  o  navio,  e  por  rezão  de  hum 
temporal  passara  ao  que  tomou;  mando  alcançai  o  com  esta  carta,  e  a  que 
prosigua  a  sua  viagem,  visto  não  poder  eu  ser  o  informante  em  execução 
das  ordens  de  Vossa  Magestade ;  não  cauzara  a  sua  missão  hum  instante 
mais  de  dilação  a  minha  assistência  nesta  Guria,  porque  a  primeira  possi- 
biledade  sem  esperar  reposta  algua  farei  quanto  Vossa  Magestade  me  or- 
dena; mas  porque  he  mui  fativel,  que  continuem  os  embaraços,  que  inda 
mal  porque  prog.  (sic)  e  as  carrancas  do  mal  ameação  mayores  apertos,  e 
neste  meyo  tempo  posso  receber,  com  mais  clareza,  e  com  alguas  circun- 
stancias mais  que  aponto  a  Vossa  Magestade,  para  se  Ia  parecerem  conve- 
nientes, reposta  de  Vossa  Magestade,  que  vindo  pelo  primeiro  baxel,  que 
estiver  para  dar  a  vela  nesse  porto,  em  breve  me  pode  chegar  as  mãos ;  (sic) 
e  se  fará  com  toda  a  solennidade  esta  acção,  que  como  de  tanto  pezo,  e 
premeditada  em  dezaseis  annos,  pede  toda  a  circunspeção. 

Frei  Manoel  hia  a  dar  a  Vossa  Magestade  conta  do  obrado  ate  qui, 
e  do  termo  que  tinha  feito  esta  nossa  doença;  pedia  remédios  mais  vio- 
lentos, porque  estavão  ja  exgotados  os  da  brandura;  leva  provas  das  obras 
do  Cardeal;  apontava  eu  os  caminhos  que  se  podião  tentar,  porem  Vossa 
Magestade  prevendo  tudo,  com  a  prudência,  que  custuma,  me  manda  exe- 
cutar o  mais  acertado ;  me  lamentava  da  missão  por  me  parecer  que  não 
hia  servir  a  Vossa  Magestade,  e  o  que  eu  mais  dezejava,  como  se  vera 
pellas  minhas  cartas  (sic);  e  em  verdade  que  não  sei  que  rezão  ouve  de 
duvidar  da  minha  pontualidade  no  comprilas,.para  se  me  terem  as  cla- 


1  Poãto  não  tenha  daiãj  pela  coUocação  no  m$.  e  pelo  aisumptOy  parece  ser  aqui  o 
MU  logar. 

TOMO  xm.  7i 
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sulas  e  condições,  inda  qoe  entendais  ser  luiús  do  m 
me  Dão  acudiria  com  ordenados,  se  não  sahise  em  ( 
ordens  a  doze  de  Novembro.  Eu  Senhor  não  teubt 
em  outra  parte  não  podia  receber  mayor  mercê  de  ^ 
o  premetirme  o  recolher  me  a  minha  caza,  nem  a 
lisongear  príncipalmenle  donde  não  sou  reconhecid 
vera  a  Deos  Senhor  que  pudera  eu  ter  ja  feito  o  que 
manda  que  he  o  mesmo  qoe  eu  pesso,  que  eu  fora  ( 
bem  necessário  me  era  para  me  descarregar  dos  à 
papel,  sem  permissão  de  Vossa  Mageslade,  como  se  i 
memoria],  contivera  outra  conza  mais  que  o  que  tín 
mais  profuso  com  a  diferença  que  fas  a  escritura  a 
sino  falar  bem  de  mim  deve  o  assi  fazer,  e  o  mesmo 
reniara  mais  por  interesses  e  favores  particulares, 
Vossa  Mageslade;  desde  que  comesei  a  desconfiar  c 
me  não  pareceo  nada  do  que  fazia  bem,  ate  qne  a 
deparou  com  qne  provar  a  minha  preposição;  e  em 
panto  de  da  mesma  maneira  que  o  desculpão  de  qu< 
que  tinha  rezão  em  dizer  qne  me  não  havião  de  rea 
rão  em  que  seis  annos  ha  que  dis  que  lhe  dão  os  Bi 
me  dis  que  quando  se  os  quizer  (sic)  logo  se  me  c 
la  Tai  tado  mus  claro  que  a  lus  do  dia. 

Ea  fico  serrado  pello  accidente  que  em  minh 
morreo  hum  filho  do  Secretario,  e  hQa  ama  sua;  cor 
se  Deos  for  servido,  qoe  se  não  ale  o  mal,  porque  s 
outra  qualquer  pessoa,  comessão  a  contar  de  novo 
goardão,  que  hum  tostão  que  de  minha  caza  say,  s 
passar  primeiro  pelo  rinagre;  o  numero  dos  mortos  { 
dos  os  dias,  são  mortas  mais  de  des  mil  pessoas,  estes 
violência ;  e  ainda  que  o  Papa  mezes  ha  que  se  tem 
rios  e  de  andiencias,  ainda  de  Embaxadores,  de  ont 
de  lodo,  sem  comonicar  com  m»s  que  com  hum  f 
consigo;  cessarão  todas  as  deligeocias,  e  so  a  cons< 
se  atende;  os  frades  e  passageiros,  que  dezemparan 

'  Aqui  prinápia  a  foi,  26  v. ,  e  no  alto  ifeila  lé-te  o  tegai 
bnmça  de  matéria  que  te  kama  de  deterwolver:  por  Ires  nSo  o 
he  culpa  roínlia;  por  frei  Manoel  o  tomo  a  mandar. 
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ções  por  medo  da  peste  vão  oeste  patacho  informarão  da  recreação  em 
que  fico,  donde  be  necessário  tantos  apertos  para  me  tirarem. 

Donde  tirara  Vossa  Magestade  a  minha  impossibilidade  para  dar  com- 
primento a  esta»  ordens ;  oem  posso  sair,  nem  lalar»  nem  se  me  admitira 
carta;  nem  poderei  caminhar  a  piquenas,  nem  a  grandes  jornadas;  be  for- 
çozo  esperar  qae  cesse  este  castigo  de  Deos,  e  se  me  não  abranger,  logo, 
logo,  que  tiver  lugar,  comesarei  a  obrar,  mas  estou  certo  pelo  que  vejo 
que  inda  me  vira  a  tempo  reposta  d  esta,  por  Ulanda,  por  Inglaterra,  ou 
por  França.  Quizera  eu  Senhor  que  a  primeira  acção  lora  tirar  Orsino, 
e  oito  dias  depois  de  publicada  esta  ordem,  escrever  a  carta,  e  no  hm  o 
mais  que  Vossa  Magestade  quer  que  se  lassa;  mas  acrecentara  eu,  se  assi 
parecer  a  Vossa  Magestade,  notiticar  a  todos  os  vassalos,  que  não  forem 
moradores,  que  se  sahião  da  Guria,  que  não  be  necessário  que  se  cum- 
pra ad  unguem,  porque  buns  como  escondidos,  outros  com  este  ou  aquele 
pretexto,  se  podem  ir  tomando  (?)  do  caminho,  e  de  muitos  sei  que  fol- 
garão de  sair;  as  nominas  levarei  comigo,  porque  deixai  as  be  mostrar  que 
o  nosso  sentimento,  e  consecutivamente  a  demonstração  não  be  tam  gran- 
de, e  se  me  deixão  ir  bem  se  mostra  que  não  hão  tam  depressa  de  tra- 
tar desta  matéria;  tempo  haverá  para  se  tornarem  a  mandar  se  for  ne- 
cessário, que  ir  me  e  deixar  as  ordens  isso  be  o  que  quererá  e  Orsino  o 
pede  desde  que  aqui  entrey.  As  cartas  que  para  elle  vem  se  me  chega- 
rem determino  deter  pelas  cauzas  que  nesta  ocazião  lhe  serão  a  Vossa 
Magestade  notórias;  a  carta  be  quasi  o  mesmo  que  no  papel  disse  a  Sua 
Santidade  salvo  o  ir  esta  de  melhor  estilo;  fie  Vossa  Magestade  de  mim, 
que  ira  em  mui  boa  forma;  e  se  não  eu  a  bei  de  levar  quando  tiver  aca- 
bado a  função,  e  receberey  o  castigo  que  merecer  a  minha  inorancia  con- 
fiada,  ^ 


^AiOB*  1Ia0.,  Gab.  l.  Borrador  i$  Franciêco  d9  Soma  Qn^M^,  M.  S6. 
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Carta  de  Franelae*  de  Sonaa 
Embaixador  em  Hema,  4  I 


■•KV— Jaaelrs  6f?;i 

Em  caria  de  il  de  Novembro  foi  Vossa  Hages 
contÍDuasãe  dous  mezes  mais  com  a  mioba  Emba 
adJQDto  nelles  oatra  ves  o  Cardeal  Proleclor,  e  qi 
se  me  não  diferisse,  tratasse  de  obrar  tudo  quanto 
Deos  tem  tioba  ordenado,  cuja  execução  se  deferi< 
rado  o  impedimento  de  que  ja  tenbo  feito  repeti( 
cessando  com  o  favor  de  Deos  espero  bastara  esta  { 
que  ao  mesmo  passo  que  crecem  as  rezOes  de  nosi 
monsIraçOes  do  nosso  sentimento;  e  sem  embargo 
d  esta  carta,  direi  a  Vossa  Magestade  o  meu  sentimei 
dor  com  tantas  circunstancias  aggravantes  na  miai 
vre  em  algua  parte  o  dlscurço. 

As  matérias  de  Roma  Senhora  tem  dous  can 
bruidura,  este  se  tem  tentado  em  o  discurço  de  ( 
rogando,  e  sofrendo  ja  em  perjuizo  da  dignidade  ] 
inimigos  nossos,  e  ate  aqnelle  que  aparentemente 
foi  sobornado  e  gaobado,  tuito  em  damno  do  nt 
liãose  da  piedade  de  quem  esta  no  (sic)  Ceos  pai 
tanto  em  opróbrio  da  Sede  Apostólica  desenganada 
çar  mão  dos  rigores,  porem  de  tal  sorte  que  não  [ 
que  não  seja  roais  que  carranca  prometa  a  tempes 
de  que  podem  cair  obrigara  a  considerar  no  períg< 

Eu  tenho  para  mi  que  estes  dous  mezes  fora 
dera  o  tirarem  Orsino,  porqne  se  desenganaria  o  { 
via  de  tratar,  mas  como  se  fas  mais  cazo  delle  que 


I  Hú  foi.  ÍB  ha  um  principio  J^etta  carta,  qut  não  pau 
nhãs,  t  níiUié  fMUláadata,  qiu  ayui  fomoi  imdwiida,  á  fià 
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me  dando  credito  a  coaza  de  qae  fassa  avizo,  mal  se  pode  organisar  esta 
negoceação;  dizia  que  tinha  em  tratado  em  (sic)  disconfianças  com  o 
Cardeal,  e  quanto  mais  o  tratava  me  hia  confirmando  na  opinião;  e  po- 
dendo isto  bastar  para  se  hirem  com  elle  muito  atento,  desviãoce  as  or- 
dens que  se  lhe  mandão  do  meu  masso,  tendo  elle  copia  de  tudo  quanto 
me  vinha,  fazendo  mais  confiança  d  elle  para  os  secretos  da  Embaxada 
do  que  de  mim  para  lhe  entregar  as  cartas;  aprendi  das  Embaladas  man- 
dar ce  ao  Embaxador  copia  de  tudo  quanto  se  escrevia  ao  Protector,  po- 
rem não  que  as  ordens  do  Embaxador  se  enviassem  em  copias  ao  Pro- 
tector, ainda  que  alguas  vezes  ao  summo  se  escreva  ao  Embaxador  que 
comonique  com  elle;  e  isto  Senhora  quando  se  esta  com  a  mayor  confiança, 
que  vira  a  ser  quando  em  todas  as  cartas  avizey  do  seu  procedimento, 
ate  que  a  opinião  passou  a  ciência.  Fico  bem  reprendido  porque  o  não 
cri,  e  não  nacia  a  minha  incredulidade  por  me  parecer  que  era  facilissima 
a  minha  recepção,  como  la  se  entendeo,  senão  que  juntamente  me  dizião 
que  logo  se  darião  bispos,  e  sempre  tive  para  mim  que  erão  inseparáveis. 

O  intento  de  tirar  Orsino  não  o  fundei  nunca  mais  que  em  ordem 
ao  serviço  do  meu  Rey;  presumia  d  elle  mais  que  por  conjecturas  que 
enganava  a  mi  e  ao  Papa,  e  que  para  tirar  este  inconveniente  convinha 
tirai  o;  era  o  intento  seu  dar  a  entender  ao  Papa  que  eu  excedera  as  or- 
dens, e  que  as  suas  erão  muito  moderadas,  e  para  isso  sahio  com  a  carta 
em  que  Sua  Magestade  lhe  ordenava  annos  atras  aceitace  os  Bispos  ad  no- 
minationem  regis  possidentis,  e  que  elle  inda  descria  daly,  com  que  se 
remedeava  e  contentava  as  duas  partes ;  que  ainda  que  la  pareça  tam  fá- 
cil que  com  hua  palavra  se  pudião  despachar,  não  he  tam  fácil  o  chegar 
a  ella  pella  opposição  da  contria  (sic)  parte.  Ora  Senhora  se  o  intento  de 
me  mandar  sair  depois  de  dezenganado  he  querer  pello  menos  mostrar, 
que  havemos  de  estudar  no  remédio  que  isto  pode  ter,  e  que  himos  des- 
enganados de  justiça  neste  tribunal,  como  se  pode  compadecer  com  a  con- 
tinuação de  Orsino  copias  das  ordens  que  me  vem,  para  que  se  saiba  logo, 
que  todas  as  vezes  que  o  Papa  quizer  pegar,  e  entabolar  a  negoceação,  fi- 
cava ordem  ao  Assistente;  não  se  conhecem  la  os  Romanos;  hão  me  dei- 
xar ir,  e  voltando  as  costas  fazer  muitas  promessas  ao  Assistente,  e  co- 
messar  a  entreteroos,  que  he  o  seu  entento;  que  pella  profecia  da  rezão 
se  me  deixarem  ir,  não  hão  senão  constragidos  do  teoior  chegar  a  dar  nos 
Bispos. 

Imaginei  que  o  Papa  movido  da  conciencia  acudisse  as  matérias  de 
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Porlngal,  e  se  Dão  foi  fingido  assi  o  Un  mostrando  do  | 
ja  se  tem  dIecWado  mus  em  favor  dos  Castethaoos,  oi 
ou  por  faUa  de  valoi  he  necessário  amedròotal  o,  e  taDto 
priúcipio  de  noro  governo,  aproreilandoce  Vossa  Magi 
opinião  que  pOT  todas  estas  parles  lhe  tem  graogeado  c 
e  pradeocia;  logo  qao  por  aqui  correo  a  nova,  que  foi 
qoe  eu  recebesse  esta  carta,  se  publicoa  pellos  homano 
bería  fazer  justiga  a  Raynha  se  lha  não  quizecem  fazer: 
acabar  por  bua  ves  com  este  negoceo,  mandar  me  sabir, 
náes;  fizera  do  (sic)  Reys  Gatbolicos  por  muito  menorei 
nbora  ja  se  confundirão,  por  não  dizer  prefererirão  ^stc 
ptrituáes,  e  temporáes;  mostremos  valor  assas  de  eiee 
j^uos  e  modernos,  não  nos  argumentem  com  a  nossa  ps 
nossa  rezão.  Tirar  Ursino,  ievar  nomiaas,  mandar  sahir 
estes  estrondos  servem  a  dous  fias,  aggravão  (sic)  a  opi 
que  elle  pode  ser  que  qneúa  acudir,  e  justiãcarnos,  e  m< 
persuado  me  que  bâ  de  aproveitar;  e  se  não  recorreremos 
todos  os  males  ensinou  remédio.  Deus  guarde  (sic)^ 


Carte  de  Pranelse*  de  Seiua  Cea 
Embalkader  em  Rema,  4  Halii 


(Mftt>— 4*Be4r*  IS 

Na  somana  passada  fiz  avizo  de  como  tinha  receb 
de  Vossa  Magestade;  esta  não  servira  de  mais,  que  de  i 
pia  da  carta  que  escrevi  a  Sua  Santidade  dando  princip 
rimento,  vestido  demais  de  novas  acções  e  direitos  depi 
gum  tempo  para  se  conformar  oelles,  e  na  união  dos  P< 
tarei  pella  concluzão,  e  faltando  dentro  do  termo  limitai 
gestade,  executarei  o  mais  qoe  se  me  tem  ordenado,  pai 
vidada  qiàs  eu  podw  va  mformar  de  boca  a  Vossa  Hages 

<  AaB<  Nm.»  6ib.  I,  Btmiitr  é$  Frúiumt  ét  &wm  CiwfN 
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do  qoe  por  ca  tem  passado;  bem  he  verdade  que  o  nome^  de  Vossa  Ma- 
gestade  os  tem  metido  em  grande  aprehenção,  e  temor,  e  os  discurcivos 
untando  (sic)  isto  a  circunstancia  de  ser  ja  segundo  possuidor;  sem  em- 
bargo do  poder  úe  Hespanha  tem  para  si  que  o  Piipa  ha  de  tomar  algua 
resolução,  porque  estimão  impiedade  desamparar  a  cauza  de  Deos  so  por 
bum  motivo  temporal ;  faltando  Ibe  ainda  a  justiça  com  que  se  possa  co- 
rar, não  tardara  muito  o  desenganou 

No  dia  de  ontem  tive  vizita  do  Duque  de  Braciano,  e  seguiose  logo 
a  de  seu  filho  o  Cardeal  Orsino ;  fel  a  com  toda  e  serimonia,  e  com  luto 
fraude;  afirmo  lhe  a  Vossa  Magestade  que  me  lastima  e  enfurece  junta- 
«ente  «o  seu  proceder;  cauza  o  primeiro  o  meu  natural  compassivo,  e  o 
ver  lhe  arruinara  a  estimação  o  saber  ce  o  que  tem  feito  tanto  contra  as 
leis  de  Príncipe,  porem  o  segundo  pode  mais  como  tam  jusficado  (sic) 
(mm  o  que  tenho  apalpado,  e  com  a  opinião  que  tenho  de  que  me  perdeo 
devendo  ajudar  me  o  m«u  requerimento;  porem  se  nos  não  admitirem, 
nunca  convinha  (sic)  Protector  fosse  qual  fosse ;  si  o  contrarío  poderá  re- 
correr a  piedade  de  Vossa  Magestade  que  lhe  saberá  encobrir  a  falta,  por- 
que ja  então  não  nos  poderá  damnar. 

Mando  a  Vossa  Magestade  hGa  carta  que  me  escreveo  o  Cardeal  M»" 
zaríno  em  reposta  àe  bua  minha,  em  que  na  ocazião  de  novo  Núncio  lhe 
encomendava  as  matérias  de  Portugal,  que  o  meu  espiríto  nSo  aquieta 
n^n  deixa  por  tentar  todos  os  meyos  que  podem  conduzir  ao  fim  da  mi- 
nha negoceação;  se  a  fortuna  egualara  a  vontade  forão  grandes  os  meus 
serviços,  mas  como  naquella  nem  mereço  nem  desmereço  sirva  ce  Vossa 
Magestade  de  reconhecer  esta,  que  me  bastara  por  premio  de  todas  as 
minhas  peregrinações.' 


'  Tem  na  enjtrelinka  a  opinfão. 
'*  fana.  9)ac.,  Géb.  I,  Bontader^^Francmccãe  ^StmM  VoviifAo,  f6l.*90  t. 
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Carte  de  Franelae*  de  Senca  Cei 
Embaixador  em  Roma,  4  Rali 


(■•st)— reverelrA  ■ 

Depois  de  haver  dado  conta  a  Sua  Santidade  da  a 
Senhor  que  esta  em  gloria  (nSo  havendo  tido  em  repi 
dade)  se  me  offereceo  o  Cardeal  Orsino  haver  me  audit 
qae  eu  lhe  padece  insinuar  da  parte  de  Vossa  MagesI 
crecerSo  a  nossa  cauza;  ouve  no  dia  seguinte  Consistoi 
o  ouvi  (sic)  largameote,  no  dia  seguiote  me  trouxe  po 
Santidade  me  não  pudia  ouvir,  porem  que  estivece  ceri 
seis  de  Fevereiro  teria  os  Bispos  assi  e  da  maneira  que  ( 
dade  Real,  e  que  se  seguiria  logo  o  mandar  ce  Núncio 
que  a  recepção  do  Embaxador  estava  ainda  muito  vei 
d  esta  reposta,  e  do  conhecimento  do  seu  animo  entend 
(como  sempre)  trabalhei  por  ver  se  podia  fazer  chegai 
morial  meu  (dehgencia  não  muito  fácil)  porque  unid( 
Secretario  de  estado  todo  Hespanhol  me  tem  fechadas 
encontrei  (sic)  contado  com  Monsienr  de  Laubortiere 
e  Camareiro  de  honor  do  Papa;  este  me  vizitava  algO. 
tima  me  disse  que  se  me  podia  ser  de  préstimo  em  algQ 
que  ariscase  a  mercê  qae  o  Papa  Ibe  fazia,  o  faria  por ! 
porque  julgava  mui  unidos  os  interesses  de  hua  e  cal 
si  lhe  o  termo,  e  aproveitei  me  da  ocaziSo  pedindo  Ih 
Papa  me  quizece  ouvir;  os  Franceses  são  fogozos  no  q 
logo  se  avistou  com  o  Papa,  e  tomando  sua  salvaguai 
o  que  lhe  eu  disera;  o  Papa  lhe  respondeo  que  ouvii 
podia,  que  falase  com  Dom  Mário  (que  he  seu  irmão) 
ficaria  da  sua  vontade;  incontinenti  o  buscou,  e  propoi 
passado  lhe  disse  Dom  Mário,  que  daquella  matéria  n 

lar  jamais,  qae ria  a  Sua  Santidade  que  se  deix 

gaiote  para  a  reposta,  sendo  que  pareda  que  aquillo 
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Protector,  ao  qne  elle  tomou,  que  lhe  falava  com  liberdade  Francesa,  e 
que  por  isso  o  assegurava  que  nem  o  Embaxador  nem  o  seu  Rey  se  fiava 
de  Orsino;  licenceose  o  Francês,  e  com  muila  alegria  me  veio  dar  parte 
da  conferencia;  entre  a  esperança  e  o  amor  passei  todo  aquelle  dia,  es- 
perando a  resolução,  quando  me  entra  pella  porta  o  Francês  trocada  a 
alegria  em  liberdades  (couza  nelles  ordinária  na  paixão)  e  em  poucas  pa- 
lavras me  referío  como  Dom  Mário  o  mandara  chamar,  e  lhe  respondera 
qne  Sua  Santidade  não  queria  dar  me  audiência,  porque  não  havia  para 
que;  que  como  a  particular  já  ma  tinha  dado,  como  a  Embaxador  não 
queria,  porque  nem  me  conhecia  por  tal,  nem  ao  meu  Rey;  replicou  o 
Francês,  que  elle  se  metera  naquelle  negocio  mais  por  serviço  da  Sede 
Apostólica,  porque  sabia  que  ao  Embaxador  o  mandava  seu  Rey  ir,  e  que 
lhe  parecia  qae  por  aquelle  caminho  se  poderião  as  couzas  compor,  e  evitar 
hum  publico  escandolo,  que  caazaria  o  ver  ce  sair  hum  Embaxador  de  hum 
Princepe  Catholico  depois  de  tam  longa  demora  sem  despacho  algum;  res- 
pondeo  Dom  Mário  (couza  incrível)  porque  não  acabava  de  me  ir,  quem 
era  o  que  me  tinha  mão;  corre  a  reposta  por  esta  Guria  com  tal  univer- 
sal escandolo,  que  os  mesmos  facionarios  da  contraria  parte  tratão  de  o 
cobrír  o  mais  que  podem;  de  maneira  Senhora  que  havendo  oje  maiores 
rezOes  para  o  Papa  nos  deferír,  Orsino  lhe  tem  virado  de  tal  sorte  o  animo, 
que  não  so  me  falta  com  aquella  brandura  com  que  principio,  (sic)  senão 
que  publica  bua  repulça  com  hum  termo  tam  indecente;  agora  se  vera  o 
que  resulta  de  se  não  dar  credito  aos  Ministros;  eu  me  preparo  para  a 
viagem  logo  que  espirarão  os  dons  mezes,  a  que  lhe  não  faltão  muitos 
dias,  farei  as  ultimas  formalidades,  como  se  me  tem  ordenado;  tenho  já 
escrito  a  Livorne  que  se  me  frete  hum  navio,  que  me  véhha  recolher  a 
Givita  Yechia,  porque  tudo  o  mais  esta  impedido.  La  farei  relação  a  Vossa 
Magestade  de  tudo  quanto  obrei,  e  do  que  aprendi;  sobre  ella  poderá 
Vossa  Magestade  mandar  tomar  a  resolução  que  for  mais  conveniente  e 
decorosa  a  Magestade.  (?)  * 


*  Argb.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  foi.  31. 
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Carte  de  FraMels«*  de  Í^hmí  t!4 
EailteiKader  en  hteiaa,  á  WUt 


Ia  Se  ftTizo  a  Yossa  Hageslade  da  aspereza  tom 
fez  respoDder  por  seo  innSo  Dom  Hario  na  negocesf 
pela  via  do  Abade  d6  Laubortiere;  contioao  com  á^nel 
nw  ^  pomiÒB.  e  sem  embaixo  de  d&o  iet  oalra  re 
leoèio,  fasso  o  que  se  me  tem  ordenado,  e  me  toq  dt 
mas,  que  ja  tirera  executado  se  me  fora  permetido  o  s 
vi  qae  se  faia  chegando  o  tempo  prefruido  (f)  a  miofa 
ria.  escrívi  a  LÍTome  para  qae  se  me  fretasse  bum  i 
aqui  embarcar,  ja  qne  eu  nSo  podia  ir  a  busealo;  n 
D^  bavia  navio  que  quizece  vir  a  Civita  Vecbia,  aftsi 
como  lambem  porque  sabião  qoam  rigorosamente  os 
gal  pela  mesma  caaza;  lenho  replicado  para  o  prime 
naqtielle  porto,  assi  por  ser  ja  quasi  de  todo  extindo 
o  comercio  vinte  milhas  em  tomo,  como  também  porqo 
Ibe  asseguro  que  não  será  a  quarentena  naquelle  ri 
fazer  a  frei  Uaonel  Pacheco,  de  que  todos  hão  tido  js 
que  levou,  e  so  eu  nem  o  avizo  de  ser  chegado  seoSi 
soas ;  a  necessidade  me  obrigara  a  esperar  inda  novas  i 
mande  melhores  que  as  que  os  Castelbaaos  hão  pubi 
sei  se  porque  recearão  algila  resolução  no  Pontifíce,  &t 
pezar  as  que  primeiro  vierão  do  bom  successo  do  nos: 
se  dão  dos  nossos  tratados  com  a  França,  que  as  Gaz 
ja  concluídos  muito  a  nosso  favor,  não  porem  qae  eu 
mingos  porque  não  hei  lido  carta  sua  depois  que  cheg( 
venho  a  ser  o  que  sabe  menos  das  nossas  couzas;  qi 
nhar  Indo  em  bem  e  guardar  a  Vossa  Hagestade.  ^ 

>AH(a.  Nac.,  G»b.  1,  Borrador  ds  Franeiíco  de  SouutCn 
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Carta  de  Franelsea  de  Sea«a  €?eattahe. 
E:iilbal:Kfidor  em  Rama,  à  Rainha 


Gbpgoa  navio  a  Liveniei  Boas  sem  despachos  de  Vossa  Af  agestade;  eor 
tendo,  còoiEorBie  se  (sic)  refereia  alguas  cartas  de  particularesi  vem  iia  nao 
Mar^botto,  qne  se  esidou  partice  primeiro  e  não  pode  tardar  muito;  não 
sio  eUes  os  gue  me  detem,  senão  a  impossibilidade  de  poder  sair,  e  assi 
jnlgei  mais  conveniente  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  passar  em  silencio 
as  ultimas  demonstracSes,  que  se  me  tem  ordepado,  para  ver  se  me  manda 
VosSift  Magestade  acrescentar,  ou  demiquir,  que  não  Sjsra  muito,  que  bar 
vendo  ce  mudado  o  principal,  se  alterem  os  accidenles.  A  cidade  esta  de 
todo  livre  Deos  louvado,  dado  o  comerpio  na  maior  parte  do  estado  eccler 
siasticoí  com  que  se  espera  que  dentro  de  doos  mezes  ao  mais  tardar»  P 
permitao  os  princepes  vizinhos;  não  me  descuido  em  procurar  vaxel  po- 
rem ategora  não  bei  tido  noticia  áp  algum,  poderá  acontecer  que  o  que 
vem  de  Portugal  me  queira  levar,  quando  não  mp  passarei  a  Frapca  logo 
que  ouver  p^sso. 

As  cottzas  em  Roma  estão  no  mesmo  estado  menos  carrancas  e  aspe- 
rezas, porem  nem  por  isso  melhores  esperanças;  com  impaciência  aguardo 
as  ordeps  de  Vossa  Magestade  por  ver  o  que  resulta  dos  uUimos  dezenr 
ganoSi  que  muitos  querem  afirmar  não  me  deií^ra  sajr  o  Pontifico  pello 
universal  escândalo  que  cauzara,  porem  eu,  se  espero,  eguã^lmenti»  temo* 

Ouve  creacão  de  Cardeaes,  foi  o  prim^ro  o  spbrípho,  e  segmrãoce 
logo  sinco  mais,  foi  bem  aceita  pella  eleição  dps  sqgei^s  por  serein  tpdâ? 
beneméritos,  e  os  mais  deiles  capaces  d^  Pontificado,  cousa  não  pza(j|a 
em  nossos  tempos,  que  como  Tão  sempre  pqíp  ps  olhos  »»  CQoservacãp 
da  casa  sempre  fazem  hooneps  d«  qneip  o  sobriohQ  se  pA^Si»  smír»  e  nãp 
qnen  qiieira  pretender  par»  si;  fizerãp  ce  grande^  fogos,  pmm  Teip  ftgn»)Qs 
a  nov|i  que  chego»  no  ipesmo  tempo  d»  mT\»  dg  ^ipperaâoF  suç^djd»  m 
doqs  do  «prwpte  dci  bttW  acidente  qi*e  o  levpu  m  himm^í^  pr^;  «^ji- 
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Europa,  ameaçado  o  império  pello  Turco  por  lhe  d3o  ha 
passo  contra  os  Venezianos,  os  eleitores  com  a  ocazião  de 
0  dezejo  com  qae  estão  a  tanto  tempo  de  tirarem  da  Ga 
império,  que  como  hereditário  sem  (sic)  tem  conservadt 
de  mus  de  trezentos  e  sincoenta  aunos,  morendo  sem  h 
manos  o  que  não  sucedeo  ha  muitos  aunos;  variamente  s 
o  avalião  por  hua  das  felicidades  de  Portugal,  mas  para  i 
nada  aproveita;  o  que  ea  mais  creo  he,  que  por  Portugal  II 
depois  da  aleivozia  que  cometeo  oa  entregua  do  Senhor  D 
deo  molher,  filho  e  ultimamente  acabou  elle,  e  he  mui  ver 
o  império  a  sua  Gaza;  recease  que  aja  sisma,  e  que  os  I 
dos  com  Suécia  tomem  hum  partido,  e  os  Católicos  outro: 
diga  em  favor  dos  Uespanhoes  que  será  eleito  o  Arcbiduqi 
as  armas  nas  mãos,  e  passarem  de  4  (f)  mil  homens,  e  i 
terras  consideráveis  no  império,  etRey  de  Hespanha  con 
lhe  vai  a  conservação  do  império,  por  rezão  de  Ilalia  e  d 
com  que  lhe  renuncie  Boémia  e  Ungria  o  sobrinho,  a  es^ 
filha,  e  fazelo  Re;  de  Bespanba;  não  vão  mais  fora  do 
joigão  ser  esta  a  ocazião  em  que  elBey  de  Frauça  se  pod 
rador,  porque  sendo  infalível,  que  o  império  he  necessário 
cepe  poderoso  para  susteotarce,  porque  por  si  so  consiste 
cia  (sic)  do  titulo  (?)  que  no  senhorio,  e  qae  assi  ou  na 
pello  arrimo  de  Hespanha,  ou  nelKey  de  França  pello  s( 
estando  este  hoje  mais  perto,  mais  víctorioso  com  a  AIsa 
terras  no  império,  seus  confederados  os  Princepes  Prote 
dos  Católicos  seu  obrigado  (?)  o  Treveris  em  cuja  defei 
Hespanha  a  França,  julgou  (sic)  que  se  deveras  abraçar  a 
sair  com  ella;  lie  bem  verdade  que  Ibe  ha  de  ser  necessário 
des  cabedaes,  e  que  para  se  refazer  lhe  será  necessário  o 
de  Portugal  de  donde  jutgão  tirara  tudo  quanto  quizer, 
que  ha  como  pello  muito  que  nos  convém;  eu  conheço  a 
gnoda  prepozição,  e  dezejo  que  prevaleça  a  opinião  da  p 
gra  de  quauto  tienes  tanlo  vales;  ocazião  podia  esta  ser  en 
gestade  por  hua  ves  acahace  com  estes  tratados  de  qae 
inimigos,  e  neutraes,  darselbe  tudo  quanto  se  lhe  pude 
tulo  de  dote  ja  de  empréstimo  e  que  for  de  avanço,  (sic) 
tara  menos  que  a  perpetuidade,  e  concervação  de  Vossa 
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aqui  que  se  conjectura,  e  o  que  se  afirma  de  antemão  be  que  Hespanha 
nesta  grande  perda,  ainda  quando  por  boa  fortuna  tome  a  reunir  o  impé- 
rio na  sua  Gaza,  não  poderá  porem  remediar  os  dannos  que  nesta  cam- 
panba  recebera  em  Milão,  e  inda  em  Flandres,  porque  como  estava  se- 
guro (sk)  com  os  exércitos  que  vinbão  de  Alemanha,  que  bavia  de  gover« 
nar  o  Duque  de  Manlua,  não  fes  aquella  preparação  que  sem  elles  era  ne- 
cessário ;  oje  o  Arcbiduque  não  pode  largar  de  si  aquella  gente,  com  que 
Espanba  quando  muito  se  metera  na  defensiva;  nesta  pertubação  não 
pesso  a  Deos  mais  que  o  que  convém  a  sua  Igreja,  e  a  conservação  de 
Vossa  Magestade,  que  guarde  por  largos  e  felíces  annos  como  ($ic).  ^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coatlnho, 
Embaixador  em  Roma,  ã  Rainha 


(I06Y)— AUrll  tt 

Intenta  o  Pontífice  buas  obras  em  S.  Pedro  e  querendo  saber  o  ca- 
bedal que  tinha  para  a  fabrica,  o  Cardeal  Barberino  lhe  assinou  pelo  de 
mais  consideração  o  que  paga  Portugal  da  bulia  da  Cruzada,  de  que  se 
devia  muitos  annos;  mandou  chamar  Sua  Santidade  ao  Padre  Yirgilio  Es- 
pada, irmão  do  Cardeal  £spada,  e  de  quem  elle  fas  muita  confiança,  para 
saber  daquelle  dinheiro  e  elle  não  lhe  sabendo  dizer  mais  senão  que  não 
estava  pago  sem  saber  a  cauza,  lhe  tornou  o  Pontifico  que  eu  poderia  fa- 
zer nisso  com  que  se  lhe  pagasse,  e  de  sua  parte  me  trouxerão  essa  lista, 
que  com  esta  vai;  e  como  o  interesse  he  reciproco  e  não  sei  a  tenção  de 
Vossa  Magestade,  não  me  atrevi  a  fazer  lhe  outra  reposta  mais  que  a  di- 
ferença da  moeda  devia  de  ter  suspenso  os  pagamentos,  que  de  resto  este 
dinheiro  não  corria  por  mão  dos  ofBciaes  de  Vossa  Magestade;  dou  conta 
a  Vossa  Magestade  para  que  mande  tomar  o  expediente  que  for  mais  de 
seu  serviço,  e  por  quem  então  aqui  se  achar  mandar  lhe  responder, ' 


'  AftcH.  Nao.,  Gab.  1,  Borrador  de  FrancUeo  de  Souea  CòtUinho,  foi.  34. 
*  Idem,  idem^  foi.  3(S. 
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Carta  de  Franela^o  de  Saam 
Embaixador  em  Roma,  i 


<l«Bt)— Hftto  »• 

^egOD  a  bam  duz  a  GeDora  a  esperada 
Dão  tenho  recebido  carias  de  Vossa  Magestade  i 
gnm  em  que  possa  fundar  a  esperança  de  me  vii 
assisto  Desta  Guria,  em  todo  este  tempo  Qão  rec 
chos;  o  primeiro  a  aprobação  do  modo  deiitjr^d! 
ordem  de  me  sahir  com  toda  a  pressa  debaiso  das 
cabem  do  (sic)  delitos  mayores,  porque  se  ima) 
dição  que  punha  o  Cardeal  Protector  teríamos  li 
gurava,  e  inda  oje  nas  porrogas,  que  se  Ibe  vão 
nha  esta  mesma  esperanza;  e  ja  que  o  nSo  pudi 
Dem  com  discurço  apelarei  para  o  tempo,  pai  ds 
tarde,  e  sem  fruto  elle  oos  dezabuzara;  o  ultimo 
que  a  mi  e  a  Orsioo  se  derão  peta  fatalidade  d 
esta  em  gloria.  Seja  Vossa  Magestade  servido  de 
ânsia  Deste  embaraço,  faltando  me  ordena  por  oi 
eu  igualmente  censurado  pelo  que  fasso,  que 
Frei  Hauoel  Pacheco  me  aviza  que  pedindo  este 
lhos  não  quizerão  entregar,  e  em  suma  pelo  q 
ao  Protector  lhe  asinão  dous  meses,  e  que  não  < 
tem  prometido,  se  Ibe  tira  a  Proteção,  porem  qi 
que  continue  ate  se  acabarem  as  mutações,  e  (\ 
Dão  for  deferido,  me  possa  recolher.  Com  este  s 
Dão  poderei  obrar  Dada,  dizer  si,  e  muito.  Os  de 
recém  mais  concedidos  a  fim  de  sustentai  o  a  to 
delles  fruto  algom  porque  depois  de  outros,  que 
ram  quatro  depois  da  carta  da  promessa  como 

008  engaoar  . . avizos  e  mfomiaçOes  que 

donde  se  tira  a  coDJectora  para  se  esperar  d  elle  ( 
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cíJOBtmbMdo  DO  lugar  não  faltara  baqoriles  mãos  offieios  que  nos  tem  leito, 
senSo  que  ojé  creee  o  empenho  de  servir  áos  Hespánhoes,  no  mesmo  tempo 
qne  se  imagiila  deixado  da  nossa  parte,  porque  os  dois  mezes  como  Vem 
debaixo  de  hfia  condição  empossivel  he  o  mesmo  qbe  despedil  o  com  soa 
comodidade;  se  eu  descobrira  nelle  alguns  longes  de  que  pudéssemos  es- 
perar qualquer  couza  em  nosso  favor,  sempre  me  parecera  bem  ir  dando 
tempo  ao  teínpo,  mas  demselhe  dous  annos,  quatro,  e  seis  e  se  no  fim 
delles  tirarmos  outra  couza  mais  que  ulcerar  ce  a  ferida  de  modo  que  seja 
incurável  ponho  em  pena  da  minha  affirmativa  a  minha  cabeça;  saiba 
Vossa  Magestade  que  o  que  por  ca  vai  não  se  pode  julgar  de  Ia,  que  os 
que  cá  iBstamos  he  necessário  muitas  vezes  cativar  o  juizo  por  não  escan- 
dalizarato  nos  (sic)  tanto  o  que  ouvimos. 

Instava  o  Cardeal  de  Pernon  (sic)  pella  absolvição  de  Henrique  4^,  e 
resoluto  ja  Clemente  8  a  ella,  quizerão  os  da  facção  de  Hespanha  divertir^ 
lhe  o  intento  com  insinuar  lhe  os  progressos  que  as  armas  catholicas  fa- 
zião  na  Picardia,  aò  que  o  Santo  Pontifico  respondeo,  que  as  fortunas 
temporaes  não  tinhão  connexão  algua  com  as  matérias  espirituaes;  dè 
contrarias  repostas  pella  cbrrup^  dos  tempos  estão  cheas  estas  otrelhas, 
conhecem  ser  matéria  spirítual  o  requerimento  de  Vossa  Magestade  e  con« 
fessãb  á  jbsttça  dà  nóssá  cauta,  mas  exaggerão  para  o  não  fazer  o  poder 
de  Gastellá  que  he  mui  vezinho  pellos  âènhoríos  de  Itália,  e  que  cOm  o 
ouro  e  ferro  de  Nápoles  senhorea  toda  de  toda  (sic)  a  Guria,  e  que  õs 
GaleOés  de  Portugal  estão  loâje  para  o^  defender,  e  qtie  elRej  Gátholico 
protesta  tiràf  lhes  a  dataria  sè  innotarem  conftra  sua  vontade  nas  maté- 
rias de  Portugal  Cibuza  algtta;  toda  esta  praticd  teve  fatmi  Cardeal  com 
Pessoa  dá  minha  caza^  e  note  Vossa  Magestade  sendo  servido,  que  elRey 
de  Hespanha  pôde  e  ameaça  deffato  ao  Pontifico  obrigando  o  a  ostentar 
bua  injustiça,  aproveitando  ce  das  matérias  espirituaes  para  com  eflas  me- 
HMrar  á  sua  pertenção  no  temporal;  qóe  ser  a  nomeação  de  Vossa  Mages- 
tade dão  lhe  tira,  se  algiia  ora  se  achaco  com  forças  e  fortuna  o  toitiatce 
a  fazer  sêlàbor  de  Portugal,  e  dL  (?)  Vossa  Magestade  não  faltara  qiieifi 
sustente,  que  não  poderá  fazer  outra  couza  que  ter  paciência. 

Senhor  a  defeza  he  de  direito  natural  este  prefira  ce  sempre  ao  po* 
sítivo;  he  Obrigado  Vússa  Magestade  a  defender  a  regalidadé  e  o  decoro 
dá  Magestade,  a  todo  risco,  e  to  in  obsequimn  fidei  pode  Vossa  Mages- 
tade embainhar  a  espada  da  sua  justa  indignação;  não  haja  sofrer  tanto 
desprezo^  ja  nos  co^em  no  rosto,  e  se  isto  vem  a  prescrever  ee  sèra  irre- 
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medíaTe},  e  pella  conferencia,  qoe  assima  apon 
zado  da  do  irmão  do  Pontifíce,  he  necessário  es| 
tenha  forças  para  se  nos  deferir  aqui;  estão  ra 
parte  de  Portugal  não  faltara  mais  a  paciência, 
Vossa  Mageslade;  fírmarãoce  mais  neste  propoi 
1^  dos  inquisidores  sobre  a  matéria  da  bolça, 
mnitos  dias  por  via  de  ham  comissário  do  San 
nesta  náo  chegou  o  edito,  não  quero  dizer  o  qa< 
devo  a  Coroa  e  ao  trihanal,  a  resolução  nem  apre 
que  em  6m  não  cabe  na  minha  esfera,  porem  o 
rum  virorum,  principalmente  na  ocazião,  fú  so 
arainou  toda  a  esperança  que  se  podia  ter  de  b* 
gõa;  argamentão  de  menor  a  maior  negatíve,  < 
convinha  a  rassalos  Porlnguezes  com  repetidas  i 
tifice  e  expor  lhe  os  perigos'  que  faria  (?)  fazer 
ridade  de  hum  tam  eminente  tribunal,  e  quand 
he  tal,  que  pedia  qne  em  corpo  unido  viessem  a 

gnm  Papa  para de  hSa  pas  com  hordOe 

este  negoceo,  mas  por  nossos  pecados  exprimentai 
temos  mais  que  temer  do  que  vemos,  a  clansoli 

do  Papa  não  comprehende  os  Reys,  que 

nhna  outra  pessoa  . . . 

Ao  Senhor  Rey  Dom  loão  4  Pai  de  Vossa  1 
pios  das  demonstrações  (?)  que  os  Reys  Gatiioli( 
de  França  fizerSo  em  desavenças  que  tiverão  cot 
terias  que  erão  mais  para  dessimuladas,  que  oje 
com  outros  mais  modernos,  e  de  Princepes  mi 
equivalentes  a  matéria  sujeita. 

A  republica  de  Veneza  nas  dissençQes  qne 
grande  arca  de  ferro,  e  quantos  breves  hião  dt 
todo  o  respeito  e  roetião  dentro  da  arca  protest; 
impedir  a  execução,  mas  diferíla  para  quando  f 
justiça. 

Mais  fes  Oduardo  Duque  de  Parma  vasallo 
nas  duvidas  que  teve  com  Urbano  8  sabendo  q 

'  Ã  margem,  eorreipondendo  a  esta  paíacra,  tem  hm 
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geral  chamou  a  si  os  Bispos,  e  prelados  de  todas  as  religiões  a  quem 
disse,  que  de  certa  ciência  sabia  que  o  Pontífice  estava  resoluto  de  man- 
dar lhe  hua  (sic)  interdito  gera),  e  que  elle  conselhado  pelos  melhores  theo- 
legos  que  tinha  estava  seguro  de  que  o  não  ligava,  e  que  assi  os  chamara 
para  ver  se  estavão  do  mesmo  parecer,  porque  quando  não  lhes  pedia  que 
por  não  desgostarem  nem  ao  Pontífice  de  quem  erão  súditos,  nem  a  elle 
de  quem  erão  vassalos  se  saissem  dos  seus  estados^  porque  elle  não  ha- 
via de  consentir  que  se  puzece  tal  excumunbão  nos  seus  estados,  fundada 
nos  interesses  e  paixões  partículares  dos  Barb.  e  todos  se  conformarão 
com  elle,  e  o  que  he  mais  os  Padres  jezuitas  fízerão  o  mesmo,  so  acre- 
centarão  que  farião  o  que  o  Ordinário  fizece;  por  resolução  chegou  o  in- 
terdito e  não  se  deu  a  execução;  so  a  Vossa  Magestade  não  ha  quem  lhe 
aconselhe  o  que  todos  os  Princepes  Católicos  fízerão,  e  fazem,  e  por  isso 
se  ve  a  diferença,  que  elles  acabarão  com  suas  pertenções,  e  nos  ha  desa- 
sete  annos  que  cada  ves  himos  a  peor,  e  se  continuarmos,  continuarão 
na  repulça  muitos  mais,  praza  a  Deos  que  seja  ruim  profeta.  Eu  não  me 
atrevo  ja  a  cooselhar  nesta  matéria,  so  (sic)  arrimando  me  as  ordens,  que 
dizem  me  vem,  e  pello  que  me  dizem  os  homens  práticos  desta  Cúria; 
firmemente  são  todos  de  parecer  que  Vossa  Magestade  tanto  que  em  Agosto 
entrar  na  maioria  fassa  hua  carta  para  o  Pontífice,  em  que  em  breves  pa- 
lavras insinue  a  paciência  que  o  Senhor  Rey  D.  João  Pai  de  Vossa  Ma- 
gestade teve  nos  seus  requerimentos  nesta  Cúria,  e  que  sem  embargo  de 
ver  o  pouco  fruto  se  me  ordenara  continuar  da  parte  de  Vossa  Magestade 
por  esgotar  todos  os  meyos  humanos,  e  que  vendo  que  tudo  era  debalde 
pelas  deligencias  de  seu  contrario,  podendo  elle  mais  para  hua  injustiça 
que  Vossa  Magestade  para  hua  justíça,  e  que  assi  não  podendo  ja  seu 
Reyno,  nem  o  permitindo  a  authoridade  de  Vossa  Magestade,  me  orde- 
nava, que  fazendo  os  ultímos  esforços,  e  não  conseguindo  nada  dentro  de 
dois  mezes,  fazendo  primeiro  hum  protesto  a  Sua  Santídade  se  (sic)  re- 
colhece  ao  Repo,  para  que  com  as  minhas  informações,  convocado  (sic) 
Vossa  Magestade  os  letrados  do  seu  Reyno,  estudassem  o  remédio,  que 
no  (sic)  Vigário  de  Christo  se  tinha  por  impossível  dal  o. 

Terei  meio  para  que  chege  ao  Papa,  e  depois  correra  pela  Corte, 
conseguimos  com  isto,  que  o  temor  do  protesto  lhe  poderá  fazer  algua 
couza,  antes  de  vir,  que  feito  como  se  me  ordena,  por  brio  pode  ser  que 
não  queira  mostrar  que  o  fes  do  medo  do  protesto;  e  no  modo  com  que 
vier  a  carta  quando  mais  resulta,  (sic)  mais  lhe  dará  em  que  cuidar;  e 
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por  fim  lhe  digo  a  Vossa  Magestade  que  se  des 
por  este  meyo,  nem  Vossa  Magestade  oem  seus  fi 
rezão  de  Roma,  porque  a  rezão  que  dão  milíla  p; 
e  ao  Castelhano  fstcj.* 


Carta  de  Franelsco  de  Sousa 
Embaixador  em  Roma,  a 


<l«fif )  — auBk»  4 

Ou  hei  de  conlinuar  o  mesmo  estilo  das  qut 
sogeilo  sobre  que  escrever;  determino  eu  que  se 
por  não  enfadar  tanto  a  Vossa  Magestade  com  i 
achado  que  são  debalde  as  minhas  vozes,  e  que 
ver  se  posso  melhorar  o  negoceo,  tantos  o  vou  a| 
por  não  dizer  que  ja  Ibe  pus  a  ultima  mão.  Cheg 
de  Portugal,  dous  avizos  receby  de  Vossa  Mage 
coiza;  o  primeiro  de  15  de  Abril  continha  a  nova 
Castelhano,  o  segundo  de  20  relação  do  numero 
tinbão  avançado,  estando  ce  actualmente  pelejau' 
passados  alguns  dias  me  veyo  outro  sobre  a  rest 
das  matérias  de  Roma  nem  hua  so  palavra;  ao  coi 
Protector  recebeu  seis  despachos,  e  num  delles  ( 
metem  as  nominas;  bastava  esta  narração  para 
antecedentes  por  recopilarão  de  todas  quantas  ( 
mar,  mas  tem  tam  pouca  fortuna  este  meu  zelo,  ( 
e  mostrando  ad  oculum  as  minhas  rezOes,  ou  as  d 
o  dizer  com  mais  propriedade,  não  lenho  duvida  < 
ateqni,  que  ainda  que  pelo  discurço  pareça  imp 
Magestade  que  Deos  tenha  em  gloria  aprovado  n; 
rido  consinar  sem  embargo  das  excessivas  delig 
tado  eu  em  que  as  fundava,  e  quanto  nos  havia 

>  AftCH.  Nac,  Gtb,  I,  Barrudor  is  FrancitCQ  de  Sovk 
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a  experiência  me  tem  ensinado  ha  ter  tudo  por  fativel,  e  principalmente 
bavendo  vÍ8to  qde  apezar  de  quanto  tinha  escrito  se  repôs  na  protetoria, 
e  se  lhe  vão  dando  prorogas. 

Sempre  me  persuadi  que  os  meus  despachos  forão  tomados  por  Or- 
sino,  porque  tne  constava  das  deligencias  que  fazia,  e  por  essa  cauza 
quando  se  foi  frei  Manoel  lhe  adverti  que  m  os  mandasse  com  toda  a  cau- 
tela; porem  tirou  me  desta  opinião  o  alcansar  eu  que  Orsino  prometia 
Bispos  ad  nominationem  Joannis  4  Regis  Fortugaliae,  que  Sua  Santidade 
DO  primeiro  consistório  depois  da  minha  partida  (que  esta  era  a  condição) 
cottiesaria  com  os  primeiros  quatro  maiores,  e  depois  continuaria  com  os 
mais.  Ora  como  isto  se  teve  por  certo  não  havia  para  que  escrever,  não 
so  não  dependendo  de  mi  este  negoceo,  mas  pelo  certo  que  estou  do  que 
ha  de  acontecer  ser  eu  total  impedimento  a  élle;  bem  pudera  isto  dar  me 
alguma  complacência,  porem  ferem  me  tanto  n  alma  estas  matérias  que  foi 
tam  grande  o  sentimento,  que  me  aumentarão  buas  sesoins  de  que  bia 
melhorando,  e  oje  flquo  em  bem  mao  estado;  he  bem  para  notar  que  sendo 
o  avizo  de  Orsino  de  i  O  de  Fevereiro  a  nomeação  havia  de  ser  Joannis  4, 
e  mais  qde  havendo  ce  tido  ao  menos  por  fativel  o  que  Orsino  escrete  se 
lhe  mandem  ordens  para  a  execução  sem  se  reparar  que  elle  não  pode 
obrar  se  narra  verdade  sem  me  eu  sair  primeiro,  esta  experiência  não  se 
pode  fa2;er  continuando  eu,  he  incompatível  com  a  minha  assistência;  e 
assi  me  espanto  eomo  se  me  não  ordenou  que  me  saisse,  para  o  Cardeal 
tér  direito  de  pedir  ao  Papa  o  implemento  da  promessa  tendo  de  soa 
pafte  chea  a  condição  que  havia  de  preceder;  e  eu  prevendo  esta  duvida 
íbe  escrevi  que  se  estava  ainda  o  negoceo  na  mesma  altura,  que  me  avi- 
zace  porque  queria  obrar  como  se  me  ordenace  (?)y  porem  elle  mo  rés- 
pcíõdendo  ao  ponto  sahio  agora  com  bua  nova  éscuza  que  logo  apontarei. 

De  tudo  isto  se  tira  que  a  mi  se  me  não  da  credito  a  couza  qde  es- 
creva, que  se  me  calão  de  ca  e  de  la  as  noticias 

se  quer  concluir  este  negocio  (?)  que  me  tem  (?)  por  parte  para  com  o 
Cardeal  Orsino  como  se  tivece  com  elle  algum  letigio,  ou  pertenção  sobre 
beneGcio,  que  me  tirace.  Os  Embaxadores  Senhor  tem  grande  autori- 
dade paM  eom  o  6eu  rei,  seus  avizos  são  oráculos,  por  isso  se  escolhem 
08  boftíeDS  de  ínaior  préstimo,  e  maior  verdade.  Os  embaxadores  não  ti- 
rão instrumentos  de  testemunhas,  os  seus  avizos  fazem  plenária  fe,  sem 
entrarem  em  juizo  contraditório,  nem  se  examina  juridicamente  os  cargos 
que  elles  dão,  de  quem  não  he  vassalo  principalmente;  he  tam  essencial 
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o  defenderein  os  Reys  a  parte  doã  seus  Embaxadores,  qae  aioda  na  í 
bem  sabida  de  Monsieur  de  Tre,  qne  Dão  fòi  ora  a  mais  jusUfícad; 
deal  de  Rochielu  (sic)  a  tomou  tanto  a  peito,  que  se  virão  os  Ba 
bem  enfadados,  e  apezar  de  Urbano  foi  remandado  a  Roma,  sem 
de  pedir  o  mesmo  PontiQce  que  mandasem  outro;  o  Embaxador  d 
nha  correndo  hum  leligio  entre  o  correio  mor  de  Nápoles  e  hum 
lar,  porque  aquetle  quis  appelar  para  a  Gamara  apostólica  com  pr 
que  se  comprara  o  oficio  sem  aprovação  do  PoDliSce  estando  em 
ras,  anthoritate  própria  tomou  o  Embaxador  o  correio,  e  tirou 
delle  ao  Marques  Tarsis,  e  o  meleo  dentro  de  sua  caza  onde  t 
eIRei  Catholico  encomendar  os  negoceos  ao  Cardeal  Lansgrave  fi 
de  Hespanha,  e  vassalo  pelas  rendas  e  porque  o  Embaxador  re| 
suspendeo  o  despacho;  se  quizer  apontar  exemplos  não  acabarey 
tos  dias  estes;  (f)  não  concorrem  em  mi  estes  requisitos,  não 
minha  sim  de  quem  me  aprovou  para  a  missão,  tiSa  ves  aproví 
ir  pela  regra  geral  de  os  tratar  (?)  he  ruina  dos  negoceos*  e  o  n 
avízar  eo  de  hum  velhaco  contra  quem  escreveo  ja  o  Secretu* 
Vieira  a  Orsino  dizendo  que  se  não  fiace  d  elle  que  era  incoofidi 

cujo  avizo  Ibe  veio  por  Hespanha  e  alcan 

stancias  do  Embaxador  Castelhano  Pimentel,  qae  falava  livremen 
bava  do  que  Ibe  mandava  advertir,  qae  não  ter  reposta,  e  aprov 
Vieira  com  hQa  sua  que  deu  de  qae  não  importava  nada  o  q 
feito.  Ordena  me  Sua  Magestade  que  veja  se  posso  alcansar  o  C 
de  Évora  para  o  filho  de  Gaspar  de  Faria  Severim,  e  pedindi 
qae  sabia  que  me  podião  fazer  maior  opposição  não  pelos  me 
los  senão  pelas  valias  que  não  qaizecem  falar  naquelle  beneficio 
Magestade  levava  gosto  de  que  fosse  provido  nelle  Francisco  de  I 
verim,  não  so  não  liverão  respeito  a  carta,  mas  com  termos  poc 
tos  tratou  quem  o  levou,  que  foi  hum  expulso  Jesuíta  com  hum  ii 
actualmente  serve  em  Nápoles,  e  lhe  grangea  estas  inteUgenciaf 
autorizar  o  Embaxador,  e  desprezar  o  rogo,  que  alias  podia  ser 
emfim  Ia  o  mexeu  de  sorte,  que  se  partio  o  beneficio,  em  que  eu 
entrar.  Vãose  enchendo  os  nossos  cabidos  de  semelhantes  dioid 
ardis  dos  Castelhanos,  e  destes  Ministros  ecciesiasticos  (?)  seas 


1  Dtce  ir  a^i  o  que,  tem  ehamada,  teUá  nargem  ienit  nSo  coneorrec 
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rios como  he  o  datârío  para  que  ao  menos  possão  ir  fazendo 

bom  partido  no  ecclesiastico;^  no. tempo  de  Innocencio  se  proveo  bua 
igreja  de  Castela  por  concurço,  e  fícou  segundo  em  votos  hum  Corte- 
zão,  Valenciano,  se  me  nao  engano;  vagou  outra  igreja»  que  o  Embaxa- 
dor  pedia,  por  ordem  d  elRey,  como  dizia,  e  intimou  os  Cortezões  que  a 
não  prendessem;  não  se  atreveu  nenhum,  por  que  rogace  la  com  outras 
cartas;  o  PontiGce,  que  não  levava  gosto  de  prover  o  que  lhe  propunhao, 
e  não  havendo  quem  lhe  pedisse  o  beneficio,  sem  supplica  algua  o  con- 
ferio  naquelle  segundo  em  votos,  que  assima  apontei;  pois  havendo  annos 
que  era  feito  este  provimento,  e  sem  da  parte  do  Cortezão  haver  delito  al- 
gum, inda  hoje  não  tem  tomado  posse.  Este  mesmo  Jesuita  nas  orações  da 
Somana  Santa  tendo  se  ihe  advertido  que  encomendase  elRey  Dom  Afonso 
O,  o  não  quis  fazer,  e  tendo  me  eu  enfadado  logo  que  lhe  vi  a  falta,  fes  bum 
papel  em  sua  defensa  que  correo  por  Roma  tanto  em  meu  descrédito; 
sendo  cuslume  nas  igrejas  nacionáes  emcomendarem  se  os  Reys,  na  de 
Hespanha  pella  união  com  o  Império  juntamente  encomendão  Imperatorem 
necnon  Regem  nostrum  PbiUppum,  na  de  França  elRey  de  França  sem 
menção  de  Emperador;  ja  não  falta  mais  que  as  bofetadas.'  Passo  a  Or- 
sino  escrevo  o  quanto  obrava  em  nosso  danno,  as  contrariedades  em  que 
em  cada  instante  o  colhia,  em  suma  por  essa  carta  que  lhe  escrevi  a  elle 
mesmo,  que  parece  lhe  não  devia  apontar  senão  a  verdade,  vera  Vossa 
Magestade  tudo  quanto  tem  feito  e  dito,  se  não  de  mais  que  escrevi  que 
era  hum  traidor  e  bastando  dizei  o  hum  Embaxador  não  bastarão  as  pro- 
vas que  mandei  mais  claras  que  a  lus  do  dia;  quanto  mais  encarecia  que 
se  hia  perdendo  o  negocio  nas  suas  mãos  tanlo  mais  lhe  vinhão  des- 
pachos favoráveis,  como  elle  me  escreveo  forão  estes  últimos;  para  que 
he  remar  contra  agoa;  quer  Orsino  que  eu  me  va,  porque  inda  que  de- 
pois o  colhão  na  falsidade  da  promessa  ja  tem  logrado  o  intento  de  me 
haver  feito  sair,  e  não  se  sabe  (?)  qual  seja  o  útil;  fassaselbe  a  vontade, 
e  eu  de  mercê  pesso  a  Vossa  Magestade  por  meus  serviços  me  mande  or- 
dem, sem  deligencia  algua  mais,  nem  protesto,  que  não  pode  obrar  nada, 
com  estes  antecedentes;  estou  debalde  gastando  o  dinheiro  de  Vossa  Ma- 

1  Depois,  entre  duas  linhas  riscadas,  ha  o  segwníe,  que  parece  deixou  de  o  ser  por  es* 
gueeimento:  porem  fece  tam  pouco  cazo  que  nao  tive  reposta 

*  Desde  as  palavras  Este  mesmo  Jesuita  ati  aqui  está  riscado,  pomol^as  oomtudopor 
curiosas i  e  ao  lado,  não  riscado.  Use  o  seguinte,  que  parece  uma  nota:  avisando  eu  distQ 
nio  se  me  respondeo  e  elle  ainda  xomba  de  mim 
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g«stdf)e  tem  títil  algum,  e  o  peor  be^  que  sem  esperaúçÀ,  porque  em  ettá 
me  corta  âs  qiie  nacem  o  Cardeal  Orsino,  como  ÍDÍmifi[o  com  capa  âe 
Amlgd,  tímáòtíè  dèHé  todo  o  torado  de  Voása  Mageslade,  aiíidá  do  qw 
esta  pot  óhtht.  9#nbor  os  àrdiíà,  6  tôtratagcmdí  dos  Gastelbáotí»,  e  sMiá 
fetíobafk^  quB  ^o  os  mais  sSo  finíssimos,  eo  dÍo  os  posso  cohtramiúa^ 
sendo  coutr*  mi  Orsino,  e  as  ofdeUs  qué  Ibe  Vem,  como  posso  logo  snç-* 
tentar  me  nesta  fronteira?  Sabto  agora  a  publico  bfia  a  dons  fins,  otí  pútà 
cdiOnBStâf  a  infençSo  do  Ponlifite,  ou  para  disculpà  do  Cardeal  OrStòd, 

SHè  está  fcom  elles  nãò  alcansar  estesí  Bispos,  que  ultimamente  pf&meté(). 
ivtílgótide  n^s  Gazelas  que  eu  mostrara  bum  bufet^f  cbéo  dé  jõyà»  pâfii 
ho  Csfdeal  SõbHnbd,  e  ná  sua  promoção  que  lhe  maúdafa  bum  felõgiõ 
de  diamantes,  de  valiá  de  dos^e  mil  escudos;  ba  ja  dias  que  se  macbindft 
eutfa  maior,  qué  foi  publicar  ce  ser  degradado  hum  frade  porque  áè  mi- 
líbá  parte  oferecera  i  Dom  Mârid  vinte  sinco  mil  dobrões  pelâ  prtyfí-* 
í&o  dos  Bispados;  dizem  qué  a  Pontifice  enfado  (sk)  disera  de  (sic)  qúé 
hâo  rendia  á  Igféja^  e  pelo  atretimento  o  mandará  degradar.  Ategofá 
dutidd  do  fattd  porque  me  parecia  que  tilo  Cabia  em  jdizo  de  botnéní 
C^erce  qué  sendo  â  jbstiçá  de  Vossa  Magesiade  clara,  é  confessàmloa 
fddoss  è  coftstantado  qúe  de  medo  dé  Castella  sé  não  fas,  bavião  âeietrfà 
mil  escudos,  que  para  bum  criado  de  Dom  Mário  era  pOúco,  de  pezaretil 
mais  que  todo  aquelle  receo,  principalmente  sendo  este  Pontífice  tam 
albeo  de  dinheiro,  e  afietando  tanto  esta  virtude,  que  aquelles  o£Bcioã  té- 
náes  que  o  uzo  tiíiba  ja  aprovado  de  todo  tirou,  é  pagando  os  dos  com- 
praddres,  sendd  mais  dificultozo  desembolçar,  que  o  nSo  embolçar,  os  feá 
graciosos;  como  logo  havia  eu  de  persuadir  me  que  poderlão  mm  7t!  ríãi 
escudos  que  a  mesma  conciencia;  contudo  esta  tam  recebido  por  certo 
que  o  frade  falou,  e  que  foi  degrado  (sic)  que  me  parece  que  ou  fora 
lançado  peldí  Castelhanos,  ou  que  o  frade  movido  da  conciencia  falaM 
a  Dom  Mário,  e  cdmo  são  tam  odiosas  ás  nossas  matérias,  por  fechar  sâ 
portas  a  que  nenhum  outro  se  atrevece  o  degradacem,  e  pdr  cobonesta* 
rem  o  degredo  lhe  desem  a  cauza  que  apontão;  na  copia  qde  tai  da  carta 
que  escrevi  a  Orsino  lhe  dou  outras  rezOes  mais  que  me  parece  escudo  (sic) 
tornar  a  repetir  aqui.  Pega  nisto  agora  Orsino  dizendo  que  o  Papa  não  quer 
dar  ós  Bispoá,  qtie  tinba  prometido,  por  esta  promessa  cffle  eu  fe  fazer; 
de  la  me  não  ajudão  páfá  desfazer  estás  máchinfas,  por  mi  nÍo  vera  áã- 
toorklaáe;  bms  terças  tODbo  para  mais  qm  saber  defender  me;  seja  Vossa 
Magestade  senido  de  ponderar  íM  tei&fiik/flo  qtie  aff  tocMKr  Gffdwri 
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mnàá  dos  aervKos  que  tem  feito  a  Vossa  Magestade,  e  pelos  meu»  pea^ 
SQA9S  llQQoildeiBante  a  Vossa  Magestade  prometo  deixar  este  posto  em  que 
estou  tam  combatido,  e  porque  uão  aja  mais  demora,  se  me  pode  mandar 
bua  embarcação,  porque  dificultozamente  a  poderei  haver  estando  ainda 
a  peste  em  Itália,  Génova  peor  que  nunca,  e  Roma  ainda  não  admetida 
ao  comercio. 

Sobre  os  editaes  dos  Inquízidores  (?)  tenho  ja  dito  o  meu  sentimento; 
o  que  farei  será  escondei  os,  e  não  se  verem  nas  minhas  mãos;  não  sei 
Senhor  que  tem  com  o  foro  interior . . .  perder  ce  o  respeito  a  Magestade, 
nem  debalde  elles  levSo  conezias  sem  as  pedirem,  e  outros  as  pedem  alie*? 
gando  os  sarvigos  que  tem  feito  a  Sede  apostólica,  e  vem  a  ser  este  com*' 
bater  com  Vossa  Magestade  como  contra  hum  enemigo  da  fe,  dar  por  es? 
comungados  os  que  aeoncelharão  ao  Senhor  Rey  D.  João  de  felice  meiaor 
na  Pai  de  Vossa  Magestade,  donde  se  segue  que  também  elle  morreo  es? 
comungado;  dizem  homens  que  virão  o  breve  de  Inocêncio  que  elle  não 
atrevera  nunca  a  mandar,  como  se  a  (sic)  não  atreveo  a  reprovar  o  parar 
cer  que  sobre  isso  ouve,  ^  se  não  fosse  stimulado  bua  e  muitas  vezes  para 
isso,  e  assegurado  do  successo  igual  ao  sen  intento;  de  Alexandre  consta 
que  jamais  falou  na  matéria,  como  testemunhara  o  P.  Távora;  em  fim  Se^ 
nhor  isto  não  be  da  minha  profissão,  e  por  isso  passo  em  silencio  o  mais 
que  podia  dizer,  e  que  ouço  a  cada  passo.  ^ 


Carta  de  Francisco  de  Soasa  ContlnhCi^ 
Embaixador  em  Roma.  a  el-Rel 


(MSf)— ^nillio  IS 

Em  carta  de  4  de  Junho  dizia  a  Vossa  Magestade  que  não  mandava 
a  Orsino  o  papel  por  hum  accidente  que  sobreviera,  e  que  defíria  o  man- 
dai a  (sic)  a  Vossa  Magestade  ate  que  fosse  ten^po  de  que  Si  (sic)  vi^se  o 
Cardeal;  mas  vou  com  tanta  circunspeção  nesta  matéria,  vendo  que  pelejo, 
não  contra  Orsino  so,  mas  contra  inimigos  mais  ppderpsQg,  qije  qe  não 

1 Ã  margem:  que  nSo  levava  censura  algua 

*  Abcb.  NAe.,  Gab.  I,  Bwraàor  d$  FtxmdêCQ  de  &m$a  CauHfAo,  foi.  9?  ?• 
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atrevo  a  mandar Ib a,  (sic)  porque  se  não  diga,  que  foi  ella  (sic)  cauza 
delle  não  dar  os  Bispos  como  prometia,  e  este  foi  o  motivo  da  suspenção; 
mandey  a  Vossa  Magestade  a  copia  assl  em  Italiano  como  em  Português, 
porque  me  persuado  que  no  Concelho  de  estado  não  se  explicão  as  cartas 
do  Cardeal,  que  tenho  por  empossivel  que  delias  mesmas  se  não  conhe- 
cece  as  suas  tramóias;  seja  Vossa  Magestade  servido  de  que  se  lea  toda 
no  Concelho;  de  tudo  quanto  vai  nessa  carta  tenho  provas,  e  vou  tirando 
certidões,  ja  que  a  miséria  do  Embaxador  chegou  a  tanto,  que  basta  bua 
simples  promessa  do  Cardeal  que  so  a  paixão  a  pudera  dar  por  boa  para^ 
se  lhe  escrever  com  tanto  agrado  e  favor,  não  reparando  quantas  da 

quell não  baste  nada  como  se  fosse  hum  traidor, 

e  falso  nas  na colhido  em  muitas,  e  como  me  tratão^  com  ver- 

gonha  Senhor  li  a  carta Orsino, '  e  elle  banda  mostrando  por 

toda  esta  Corte  . . .  porque  de  duas  não  pode  escapar  ou  discredito  da 
nossa  Corte,  ou  do  Embaxador;  praza  a  Deos  seja  a  segunda,  nelle  não 
fallo  porque  ja  sabe  que  todos  o  conhecem  por  homem  sem  pejo.  Como 
Senhor  se  compadece  que  queira  o  Papa  dar  Bispos,  e  que  fazendo  hum 
tam  grande  beneficio  a  Portugal,  não  queira  que  este  Ministro  que  aqui 
esta  tal  qual  he  lhe  beje  o  pe  pella  graça,  que  elle  sabe  mui  bem,  que  para 
Portugal  ainda  sem  recepção  de  Embaxador  he  inextimavel,  porque  quem 
aceita  Bispos  ad  nominationem  possidenlis  (como  mostrou  o  anno  passado 
ao  Papa  em  bua  carta  de  Sua  Magestade  que  Deos  tenha  em  gloria)  muito 
mais  se  contentaria  com  elles  ad  nominationem  regis  Alfonsi  e  não  lhe  ser 
necessário  meter  condigOes  de  que  me  eu  saia  primeiro,  e  logo  comesar  com 
quatro  Bispos;  não  se  ve  este  vitio  patentemente  na  carta? 

O  Senhor  que  he  grande  dor  do  coração  ver  que  ho  Orsino  nos  ha 
de  estar  metendo  a  lança,'  e  que  ha  de  haver  quem  o  sustente,  sem  aten- 
tar nos  dannos  irremediáveis;  espero  com  alvoroço  o  nosso  gentilhomem, 
e  mando  sair  o  meu  embaxador  so  dito  por  erumnia  se  podia  crer;  não 
que  não  seja  mais  que  tempo  de  me  eu  sair,  porem  como  convém,  e 
não  como  Orsino  dis  enganando  nos  como  a  meninos;  que  duvida  ha  em 
que  me  va,  quando  Vossa  Magestade  m  o  ordenar,  (?)  e  ser  eu  o  correio 
que  leve  os  Bispos  quando  não  seja  necessário  que  preceda  a  ida,'  man- 

1 Á  margem:  o  crerem  logo 
*  Desde  vergonha  até  antes  dê  Orsino  está  riscado. 

'  Não  sabe9m)s  se  o  qw  vae  desde  as  paUwras  tspero  com  aWoroço  até  ida  dêve  ir 
onde  o  puzemos;  mas  svppímol-o,  e  que  é  para  svbsiituir  o  que  logo  abaixo  está  riscado 
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dar  sftir*  o  Embaxador  ja  he  mus  qne  tempo,  porqoe  Orsino  promete  Bú 
pos,  he  necessário  ir  com  os  estrangeiros  sempre  com  a  sonda  oa  m3 
porque  facta  pro  infectis  haberi  non  possuot;  não  ba  fiar  de  quem  se  tei 
sospeitas,  não  quero  que  sejão  evidencias,  como  devião  ser;  basta  hn 
testemunha  para  diminuir  o  estado  que  alias  era  illeso,  e  não  ha  de  baí 
tar  tantas  affirmativas  de  hum  Embaxador;  e  grande  miséria. 

Moreo  o  Cardeal  Bichi  único  amparo  meu,  e  servidor  de  Vossa  Ha 
gestade;  sendo  o  Cardeal  Orsino  de  facção  Fraoceza  não  lhe  encarrego 
os  negoceos,  antes  deixou  poder  e  authoridade  a  hum  seu  secretario,  qa 
coDtinuace  com  a  Corte,  e  lhe  escrevece  ate  que  Sua  Mageslade  Christia 
nisàma  ordenace  a  qnem  se  ouvecem  de  eutregar  os  papeis.  O  embaía 
dor  de  Hespanha  cujo  exemplo  apontei  ja  em  outra,  não  sei  ee  (?)  stu 
pendeo  a  ordem  de  elRey,  mas  finalmente  ficão  os  negócios  ao  secretari 
sem  dependência  de  Cardeal  algum  havendo  tantos  da  fac(^;  para  qn 
he  cançarme  em  arrezoar  que  não  topa  (?)  isto  em  defeito  de  rezOes. 

Busquemos  algam  alivio  por  cartas  de  Olanda  de  mercadores  s 
diz  qne  se  confirma  a  nova  da  vitoria  que  tivemos  contra  os  inimigos  ha 
vendo  ja  levantado  o  sitio;  que  chegou  navio  a  Ingalaterra  com  cartas  d 
6  de  Mayo,  e  por  França  se  dis  que  em  Galiza  tivemos  outro  success 
em  nosso  favor;  bem  necessário  era  este  avizo  na  Caria,  ao  menos  ao  se 
nhor  Cardeal  Protetor.* 


Carta  de  Franclseo  de  Sonsa  Cantlnha, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


Dois  mezes  e  meio  depois  de  chegada  a  náo  Maraboto  me  sifítSa  a 
mãos  as  nominas,  e  despachos  de  Vossa  Magestade,  mas  em  estado  U 
qoe  mal  pod«^  servir,  que  em  respeito  da  peste  e  reprova  (f)  se  fazen 
aqui  as  delígencias  Iam  apertadamente,  qoe  do  fogo  e  vinagre  ficão  os  pa 


■  As  paJavnu  mandar  sair  ettdo  riteadas. 

*  Arob.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  F^ancuco  de  Souia  Coutinho,  foi.  41. 
TOMOXm.  74 
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peis  de  modo,  que  com  Irabalho  se  lem.  Ordena  me  Vi 
sem  embargo  das  desconfianças  de  Orsino  trate  de 
e]le  comigo  procorando  ambos  a  confirmação  dos  B 
necessita  o  Reyno.  Confesso  a  Vossa  Magestade  que  i 
raçado  pngnando  de  hãa  parte  o  preceito  de  Vossa  I 
minha  nnica  ley,  e  da  otra  o  meu  entendimento,  os  i 
nha  honra  e  6deltdade,  (sem  embargo  de  me  mandar 
geslade  por  verba  dubilantis  (?)  que  pudera  ser  qae  [ 
fianças  mais  de  zelo,  que  de  paiião  particular,  o  qu( 
advertência,  ou  pensamento  de  quem  escrereo,  que  ( 
estou  firmissimo  em  que  entende  o  contrario,  e  que  i 
afrontarme  em  duvidar  da  minha  verdade)  para  ton 
traidor  que  oSo  tratou  mm  que  de  arruinar  dos.  Quis  '. 
eDleo,elembrarce  desse  Reyno  resolvendo ce  Sua  Sac 
pos  como  já  lhe  lem  prometido,  e  Vossa  Magestade  ne 
esta  esperando,  como  eu  fi  (sic)  por  bua  carta  que  V 
escreveo,  e  clle  me  fes  ver;  com  que  nem  eu  tenho  ']i 
tes  serviriío  de  embaraço  as  minhas  detigencias,  e  qu 
1^  ($ic)  nunca  de  ociosas,  pois  s3o  para  aquelle  me 
mos  alcançado;  não  be  necessária  a  minha  união,  po 
condição  a  desunião,  que  be  o  sair  me,  e  deixar  lhe  a 
K  agora  se  firmarão  la  mais  nesta  opinião,  e  na  vitor 
parecer  se  alcançase  (?)  com  o  que  se  segue. 

Esta  somana  me  veio  buscar  o  Assistente  da  G( 
debaixo  de  grandes  sacramentos  que  indo  falar  a  S 
negoceos  da  sua  Companhia,  no  fim  lhe  advertíra  as 
serias  d  esse  Reyno  e  suas  conquistas,  que  quizece  S< 
olhos  em  tantas  almas  que  se  perdião  vivendo  ja  os  C 
da  índia  mais  na  ley  da  natureza  que  da  graça,  e  qu( 
dera  que  este  negoceo  de  Portugal  era  o  que  mais  i 
na  imaginação,  que  ao  Cardeal  Orsino  tinha  dito  tive 
tes  para  quando  elte  se  resolvece,  e  logo  tomou  send 
importava  dal  os  ou  ao  Cardeal,  ou  a  elle  assistente. 
mos  desse  a  mi,  que  eu  me  sairia,  e  iria  com  elles 
animo  cândido  si  mas  não  de  homem  de  lalenio,  e  vii 
vilaçOes  da  politica,  tomou  lhe  o  Papa  que  de  mi  e 
quanto  a  força  quizera  ser  Embaxador,  o  que  se  não  c 
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as  audiências  todas  as  vezes  que  as  en  quizece,  porem  que  oje  tinha  pejo 
em  receber  como  a  particular  bum  Embaxador,  que  assi  a  minba  estada 
antes  danava,  que  aproveitava  o  negoceo;  respondeo  o  Assistente  que  elle 
faria  comigo  com  que  me  saisse  a  Tusculo,  ou  outro  qualquer  lugar,  para 
que  Sua  Santidade  pudesse  prover  as  igrejas,  que  não  podião  esperar,  ou 
que  Sua  Santidade  me  mandasse  que  me  saisse,  que  eu  o  faria  logo  (não 
sei  com  que  poder  fazia  estas  promessas)  mas  Sua  Santidade  Ibe  tornou 
que  não  costumava  mandar  sair;  quis  saber  delle  se  seria  em  breve  o 
provimento,  não  lhe  deferio.  Esta  be  em  suma  a  pratica,  escusada  he  a 
apologia,  e  com  o  que  o  Cardeal  Bichi  que  Deos  tenha  em  gloria  respon- 
deo ao  Pontifico  quando  lhe  dava  estas  escuzas  me  bastava  a  mi,  apertava 
eu  com  elle  que  me  ouvece  audiência,  pedia,  e  o  Papa  sempre  lhe  res- 
pondia isto  mesmo,  a  que  elle  tornou  Beatissimo  Padre  isso  são  pretex-> 
tos  que  desvanecem  a  vista  da  rezão;  o  Assistente  he  muito  virtuozo,  e  o 
tenho  por  muito  servidor  de  Vossa  Magestade,  mas  no  mesmo  tempo  o 
julgo  mais  a  preposito  para  a  sua  cela,  que  para' as  sutilezas  de  Roma; 
bem  se  vio,  que  tendo  tanto  que  replicar  ao  Papa,  a  nada  sábio ;  apon- 
tai asei  para  que  se  veja  debaixo  disto  latet  anguis  in  herba.  Ser  Emba- 
xador  não  consiste  no  numero  dos  criados,  nas  carrozas,  e  no  Palácio, 
senão  nos  frocos,  e  no  tratamento  da  audiência;  pois  se  eu  nem  trago 
aquelles,  e  na  audiência  me  sujeitei  as  leis  de  particular,  como  me  fis  Em- 
baxador,  de  mais  de  que  eu  vim  a  Roma  mandado  pelo  meu  Rey  bem 
sabia  o  Papa  que  hum  homem  da  minha  calidade  de  16  annos  de  Em- 
baxador,  do  Concelho  de  estado,  que  não  havia  de  vir  por  residente,  se 
aceite  (sic)  as  audiências  apeando  me  foi  movido  de  exemplo  para  que 
me  ouvice  o  Pontifice,  porque  estava  certo  em  que  se  elle  era  quem  eu 
cuidava,  que  em  me  ouvindo  trataria  de  remedearme,  alem  de  que  mais 
havia  de  mes  que  eu  era  chegado  quando  Sua  Santidade  me  deu  audiên- 
cia, e  com  tudo  ja  tinha  a  mesma  caza  que  tenho,  ou  algua  couza  maior, 
igual  Palácio,  e  mais  Sua  Santidade  nem  me  deixou  de  dar  audiência, 
nem  me  disse  cousa  algua  em  que  eu  entendesse  que  encontava  (sic)  ao 
seu  gosto;  e  quando  lhe  tornei  a  pedir  audiência  foi  o  preleslo  de  diluca- 
ção  (sk)  o  estar  vendo  a  minha  escritura,  e  quando  se  foi  para  Castel 
Gandolfo  seis  mezes  depois  da  minha  entrada,  me  mandou  vizitar  pelo 
Secretario  Salviete,  e  prometer  audiência  para  quando  viece,  pois  então 
Dão  era  Embaxador,  e  depois  sim;  mais  se  esta  era  a  cauza  de  me  não 
dar  audiência,  porque  quando  lhe  propus  que  me  assinace  hum  Ministro 

74* 
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com  quem  ea  uegoceace,  que  lerace  a  Sna  Santidade  i 
e  me  troaxece  as  repostas,  o  recusou,  como  me  respondi 
nem  ao  meu  Re;,  uem  a  mi  por  Embaxador  me  conhe< 
bos  (sic)  ad  QomiDatíonein  Alphonsi  Portugalis  Regis; 
e  podendo  darmos  a  mi,  e  mandar  me  contente  com  ; 
mais  qoer  eile  me  saya  primeiro  com  uDiversal  escaudo  ( 
Teitando  depois  o  provimenlo  para  lhe  curar  a  opinião 
gestade  o  que  qaerem,  que  com  esta  promessa  me  saia 
e  então  de  tempos  em  tempos  procurar  pelas  nomina 
tas  novas  a  Portugal,  e  ir  nos  entretendo  com  replicas 
tempo  ao  Gaslelbo,  (sic)  que  elles  tem  por  firmíssimo  d 
de  senhorear  ontra  ves  desse  Reyno;  porem  eu  em  refi 
rei  se  me  for  possivel,  fazendo  os  meus  protestos,  e  si 
tade  Ibe  parecer  o  contrario,  mandeme  avizar  com  prc 
me  não  achara  a  caria,  sendo  qne  eu  não  sei  por  dond 
Génova  não  ha  esperar  navio,  porque  morrei^  nesta  si 
soas,  e  outras  tantas  feridas;  Livome  não  me  quer  vir 
loroon  a  bandir  Roma  por  alguns  cazos  que  de  novo  ai 
coaza  de  pouca  importância;  para  passar  a  França  ni 
laca,  ou  barca,  não  estão  os  mares  para  isso ;  tenho  pe 
gestade  me  mande  hum  navio  ha  mais  de  quatro  mei 
me  defere,  eu  estou  quebrando  as  soltas  (f)  por  me  £ 
todo  perdi  as  esperanças  das  de  lia  digo,  que  de  ca 
que  eu  tinha  esta  estrada  por  impossível;  pois  se  Oliven 
aqui  se  publica  então  será  ella.  (sic)  Ahi  mando  a  Vos 
copias  que  o  Embaxador  de  Hespaoha  publicou  por  esl 
nos  avalíão  bem  mal;  e  he  grande  dor  do  coração,  qu 
somana  bum  navio  olaodes  a  Livome,  que  esteve  oito  ( 
trouxe  cartas  de  16  de  Mayo  não  ouve  duas  regas  ($ic)  p 
desmentir  aos  enemigos;  elles  cada  mes,  e  cada  quinze 
DOS  atromenlão,  espero  em  Deos  que  por  junto  Ibes  darei 


■  Awa.  Nac,  Gab,  I,  Sorraiar  àt  Framito  iê  Snm  Catíi 
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Carta  de  Franetsco  de  Sousa  Coutinho^ 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


106S— FeTerelro  18 


Em  carta  de  22  de  Agosto  dei  conla  a  Vossa  Magestade  como  por 
hum  novo,  e  exorbitante  accidente,  qoe  poços  dias  atras  havia  sucedido, 
e  do  qoe  em  opposição  eu  obrara,  ficava  despachando  o  Dezembargador 
João  de  Roxas  de  Azevedo,  que  fechando  os  olhos  as  dificuldades  e  pe- 
rigos, que  se  consideravão  quasi  invenciveis,  partio  a  dois  de  Setembro 
por  Marcelha  em  bua  faluca,  porem  a  fortuna  Ib  os  pos  tanto  em  pratica, 
que  excederão  a  expeculação;  navegou  no  Mediterrâneo  quatro  mezes  e 
meio  (couza  sem  exemplo)  lidando  com  a  morte  quasi  todos  os  dias,  sem 
nunca  poder  lograr  o  fim  do  seu  trabalho ;  perdeu  ce  no  porto  de  Ligorne 
a  embarcação,  afogando  ce  oito  pessoas  que  sabião  nadar,  se  salvou  mi- 
lagrosamente sem  ter  a  arte;  ali  sem  embargo  de  o  tirarem  meyo  morto, 
e  estar  quatro  dias  de  hum  riguroso  inverno  despido  em  bua  lagea  no 
meyo  do  mar,  se  tomou  a  embarcar  em  hum  patacbete  ingres,  que  levava 
vinhos  a  Gadis  para  a  armada;  virão  se  perdidos  muitas  vezes,  e  duas  ar- 
rivou  a  Argel,  ate  que  nos  últimos  de  dezembro  tornando  a  profiar  com 
a  fortuna  em  busca  do  estreito,  encontrarão  bua  esquadra  de  dez  fraga-^ 
tas  Ingrezas^  e  sabendo  o  que  levava  fes  com  que  o  navio  os  acompa- 
nhace;  foi  o  Secretario  ao  Almirante  (que  assi  intitulavão  ao  cabo)  e  lhe 
propôs  como  hia  em  serviço  de  Vossa  Magestade  a  negoceo  de  importân- 
cia, que  fosse  servido  pois  estavão  tam  perto  do  estreito,  que  não  serião 
mais  que  trinta  legoas,  obrigace  o  navio  que  o  trouxera  ale  li  a  deitai  o  em 
Tanger,  pois  lhe  tinha  ja  pago  o  frete  com  obrigação  de  o  levar  no  (sic) 
Algarve  se  acbase  a  frota,  e  se  a  não  achace  a  Lisboa;  servia  de  lingoa 
bum  mercante  Ingres»  que  depois  de  ser  Cônsul  doze  annos  em  Sevilha, 
residia  actualmente  em  Portugal,  e  tam  longe  esteve  de  o  favorecer  no 

^Á  margim  como  nota,  iuppomoi:  lançarão  ferro  em  Hotril  e  ali  descarregarlo 
onael 
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requerimento,  qae  foi  caaza  de  qne  o  Almiraote  não 
senão  qne  ale  nas  cortezias  lhe  faltace,  exaltado  cooti 
Hespanha  e  da  sna  própria  confissão  o  alcançon  o  St 
mais  fes  tomar  o  navio  para  Argel,  com  qne  de  lodo : 
gem,  porem  bom  capitSo  da  fragata  Fartas  (?)  sobr 
foi  bnscar  ao  patacho,  e  como  entendia  o  Francês  act 
seu  requerimento,  que  lhe  prometeo  que  elle  acabarí 
que  risto  andar  de  vagar  por  aquelles  mares  buscandc 
nos  o  mandase  em  bda  d  aquellas  fragatas  ao  menos  a< 
se  oferecia  para  isso;  roas  por  mais  que  trabalhou  € 
vencer,  com  que  o  trouxe  para  o  seu  navio,  e  o  trato 
zia,  e  regalo,  reprovando  o  termo  do  seu  cabo;  em 
aclioo  no  fim  de  sinco  mezes  outra  vez  em  Roma,  f 
vendo  eu  que  convinha  muito  muito  ao  serviço  de  Yo 
informado  por  pessoa  que  o  pudece  fazer  como  convii 
hOa  vez  a  todos  os  meyos  por  donde  se  podia  encam 
e  o  Secretario  não  chegar  em  estado  para  tomar  a 
(como  convinha)  a  viagem,  não  me  íicava  mais  qae  o 
San  Severino,  que  pudece  servir  a  Vossa  Mageslade 
tas  difficuldades  se  lhe  reprezentarão,  porem  o  dezeji 
vir  a  Deos  e  a  sua  religião  lhas  facilitou;  o  em  qne 
que  como  a  missão  do  Secretario  fora  em  tempo  de 
Pontifico  que  ameacavão  passar  adiante,  e  ir  elle  a  pi 
SQStituír  o  lagar  se  imaginaria  em  Roma  hia  ao  me 
alhea  da  sua  profissão,  que  poderia  elle  bem  entendei 
porem  que  solecitalo  de  nenhua  maneira;  esta  se  ve 
chegar  ao  Pontífice  mesmo  qual  era  o  fim  da  sua  misi 
a  Vossa  Mageslade  de  tal  sorte,  que  me  persuado  ei 
Ihor;  e  então  tendo  Vossa  Mageslade  por  bQa  vez  tu< 
poderá  escolher  com  toda  a  prudência  o  que  convém 
Vossa  Magestade;  e  porque  elle  se  não  quer  ingerir  i 
rias,  que  parece  que  são  mais  do  brio  secular  que  d; 
religioso,  narrarei  succinlamente  o  fato,  e  o  meu  pensa 
poderá  testimanbar  interrogado  como  de  couza  publi 
sei  se  o  aprovara,  sei  porem  que  lhe  hão  de  faltar  re: 
reprovar,  e  com  o  silencio  de  necessidade  o  aprovara. 
Havendo  escrito  a  Vossa  Magestade  o  CÚdeal  O 
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tidade  estava  resoluto  em  dar  os  Bispos  ad  DomiDationem  dilecti  61ii  Al- 
foDsi  YI  PortugallisB  Regis,  a  condiçãOi  porem,  que  eu  me  sabisse  primeiro, 
e  havendo  o  mesmo  Pontífice  com  grandes  ambiguidades,  e  quasi  por 
oráculo  dado  buns  longes  d  isto  ao  Padre  Assistente,  trabalbei  por  cbe- 
gar  a  rais  da  verdade  deste  negoceo,  e  a  poços  passos  alcansei,  que  o 
Papa  caminhava  a  motos  próprios,  e  que  Orsino  desviada  a  minha  assis* 
tencia,  senhor  absoluto  do  campo,  e  da  negoceação,  prometia  aceitai  os 
da  maneira  que  Ih  os  quizecem  dar,  e  tacitamente  insinuava  que  os  Bis- 
pos de  Portugal  estavão  do  mesmo  sentimento;  para  a  minha  siencia  so- 
bejavãome  provas,  porem  como  para  Portuga)  era  necessário  discutilas 
em  tela  de  juizo,  apertei  mais  as  deligencias;  delias  tirei  por  fruto  bua 
supplica  em  que  a  Manoel  de  Saldanha  Bispo  eleito  de  Coimbra  lhe  fazia 
graça  Sua  Santidade  de  lhe  quitar  24  ji  escudos  que  devia  ao  Bispado  de 
Viseu,  e  pedindo  lhe  três  mil  escudos  de  ouro  de  penção  annua  (?)  no 
Bispado  de  Coimbra,  nao  so  lhos  mudou,  e  concedeo  no  Bispado  de  Vi- 
seu donde  fora  preconizado  por  Innocencio  10,  senão  que  não  quis  que 
se  nomeace  Bispo  eleito  de  Coimbra,  a  ellação  he  clara  se  dava  Bispos  ad 
nominationem  dilecti  etc.  que  inconveniente  era  consinarlhe  os  três  mil 
escudos  no  Bispado  de  Coimbra  donde  estava  nomeado,  principalmente 
sendo  mais  rico,  e  outros  Çf)  que  inconveniente  havia  de  nomeai  o  por 
Bispo  de  Coimbra;  pela  informação  do  que  correo  com  este  requerimento 
que  vai  incluso,  vera  Vossa  Magestade  as  replicas,  e  treplicas  que  nisto 
ouve,  o  que  disse  o  datario,  e  os  confidentes  que  la  tem;  passo  a  outra 
conjetura  que  como  júris  et  jure,  não  admite  prova  em  contrario'. 

Este  clérigo  da  índia  de  cuja  negoceação  fiz  ja  avizo  a  Vossa  Ma- 
gestade depois  de  varias  consultas,  em  que  não  achavão  outro  inconve- 
niente maior  que  a  re cia  d  elRey  de  Hespanha  (res  pudenda)  me 

mandou  dizer  o  Secretario  de  propaganda  fide  Monsenhor  Albricci  (?)  que 
apontace  pessoas  capazes  para  a  missão  da  índia,  que  Sua  Santidade  os 
faria  Bispos  para  acudirem  as  desordens  que  por  falta  de  Pastores  pa- 
(|ecião  aquelles  estados,  e  perguntando  o  modo  deslavadamente  disse  que 
de  motu  próprio ;  (m)  se  isto  be  querer  dar  Bispos  ad  nominationem  di- 
lecti filii  etc.  a  minha  lógica  não  me  insinou  assi. 

Mais  tem  persuadido  ao  Pontifico,  que  não  so  deve  não  deferir,  mas 
que  mostre  fazer  pouco  cazo  de  nos,  politica  que  lhe  não  sei  descobrir  o 
Qtil,  porem  prova  ce  evidentemente.  Vimos  que  Urbano  8  naquelles  pri- 
meiros annos  em  que  a  estimação  do  poder  de  Hespanha  estava  tanto 
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em  sen  ponto,  que  parecia  que  em  poças  horas  dos  reaq 
fazer  saas  congregações  sobre  o  que  devia  fazer,  da  pe 
Lamego  fes  toda  a  estimação;  Innocencío  decimo  fes  Is 
COes,  a  Manoel  Alvares  Carrilho  tratou  com  toda  a  suar 
maito,  e  dezejava  poder  agradai  o  com  qoe  n3o  fosse  i 
recealhe  hQa  conezia  de  Évora,  que  elle  com  valor  reco 
cias  o  ouvia  com  toda  atenção,  falando  lhe  moitas  vez 
e  parecendo  nos,  que  nSo  so  sobice,  mas  que  em  dezoitt 
nace,  baixou  tantos  pontos,  que  sem  embargo  da  difere 
enlSo  a  oje  (digo  pelos  accidentes)  e  do  caracter  da  p 
cila,  nem  por  pensamento  se  falou  mais  em  coogregaçãt 
sacramento  de  me  tratar  luzido,  e  dar  a  ocazíão  de  me  | 
por  Embaxador;  para  diminuir  ainda  esta  aura  popular 
berce  que  falava  eu  em  qualquer  graça  que  conferirem ni 
que  não  escolbião  os  mais  dinos,  para  pretexto;  falei  n( 
dro  Severim,  com  ordem  de  Sua  Magestade  qoe  Deos 
quando  mo  não  tirarão  de  todo  partirão  no,  e  no  que  co 
i^  que  não  a  mi  senão  a  Orsino  se  concedia;  a  hum  so 
de  Suas  Altezas  perdeo  bom  benefício  so  porque  levou  I 
nba  em  como  era  sobrinho  do  Bispo  daquella  diocesi, 
pobretão  sem  merecimento  algum;  beneficio  a  homem  q 
por  afeiçoado  a  minha  casa  de  nenhila  maneira  se  da,  i 
08  cazos  bastão  estes  para  exemplo,  bem  vejo  que  ni 
pezo,  porem  servem  bem  para  indicies  da  vontade,  e  pa 
minha  concluzão;  ao  Marques  de  Castel  Rodrigo  se  lhe 
tas  dos  beneficios,  e  depois  se  não  conferia  nenhum  t 
Uarqneza.  Deixo  demonstrações  de  alegria  em  a  preza 

T«ndo  públicos  onde  assistião e  sobrinhos  do  pap 

do  que  forão  os  pezames  na  recuperação  de  Tenedos  pe 
Foi  tanto  em  aumento  esta  politica,  que  queren 
maioridade  de  Vossa  Magestade  dia  de  S.  Btíroardo,  a 
cuidacem  estes  senhores  que  com  a  perda  de  Olivençi 
descorsoado,  como  elles  julgarão,  como  também  por  me 
que  de  Vossa  Magestade  linha  recebido  em  que  me  ott 
as  demonstrações  de  alegria,  que  me  fosem  possiveis,  d* 
de  Vossa  Magestade,  e  coroo  aqnellas  cartas  me  chegai 
tempo,  o  tangferí  pare  este  dia,  e  como  pela  calamidade 
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ser  como  devia  redazi  tudo  a  bua  boa  carrosa,  libre  luzida,  e  hSas  tochas 
nas  janelas  do  meu  Palácio.  Como  nesta  Cúria  tudo  são  espias  apenas  o 
intentei  quando  o  soube  o  Papa,  e  quando  faltacem  estas  o  Protector,  não 
sei  a  que  Gm,  por  bum  dos  seus  lacayos  se  mandou  informar  dos  meus, 
que  festas  fazia,  e  não  se  contentando  com  me  achar  tão  metido  dentro 
das  conchas,  ate  isto  quis  desviar.  Véspera  de  S.  Bernardo  mandou  o  Go- 
vernador a  caza  de  Dioguo  de  Souza,  e  de  Francisco  Nunez  intimar  lhe 
que  não  puzecem  naquelle  dia  luminárias,  de  sorte  que  tirou  a  devação 
aos  portuguezes  que  as  quizesem  fazer  a  S.  Bernardo,  so  porque  se  não 
julgace  que  erão  ao  seu  rey,  como  se  fora  pagão  o  Turco;  e  como  tanto 
que  se  comessão  atrever,  vão  sempre  avançando  chegou  a  tanto  a  ousa- 
dia, que  pello  mesmo  escrivão  criminal  se  mandou  fazer  a  deligencia  co- 
migo (res  inaudita)  era  o  recado:  que  o  senhor  Governador  soubera  como 
eu  queria  celebrar  a  maioria  do  meu  Rey,  e  como  prezentemente  não  con- 
vinha, me  ordenava  da  parte  de  Sua  Santidade  me  quizece  abster  daquella 
demonstração.  Confesso  que  se  me  anticipou  a  cólera,  porem  pela  não 
mostrar  disse  ao  escrivão  que  metece  (?)  em  escrito  o  que  continha  o  re- 
cado, o  que  elle  fez  logo,  mas  quando  lhe  disse  o  assinace  fez  reflexão,  e 
me  pedio  quizece  permetirlhe  ir  dar  primeiro  conta  ao  Governador,  pois  o 
seu  poder  se  não  estendia  a  tanto;  tornei  lhe  que  fosse  muito  embora,  ad- 
vertindo lhe  que  emquanto  ma  não  puzece  em  escrito,  me  não  dava  por  no- 
tificado, e  que  no  Ínterim  dicece  ao  Governador  que  parecia  couza  incrí- 
vel que  se  me  impedisse  por  quatro  tochas  na  minha  janela,  quando  pella 
coroação  de  Sua  Santidade  e  ainda  pella  creação  do  Senhor  Cardeal  Gigi 
as  puzera,  e  que  com  mais  larga  mão  por  ventura  que  nenhum  Príncipe 
fez  em  Roma,  porque  em  tudo  quis  mostrar  conformar  ce  meu  obsequio 
com  o  gosto  de  Sua  Santidade;  que  não  queria  (sic)  impedir  me  que  no 
meu  Palácio  festejace  a  maioria  do  meu  Rey,  quando  o  Embaxador  de 
Gastella  não  so  o  fazia  por  toda  Roma,  mas  ainda  era  acompanhado  de 
Sua  Santidade,  e  de  seus  Ministros;  foice,  e  trouxe  o  outro  dia  por  re- 
posta, que  o  Governador  me  mandava  dizer  que  era  muito  meu  servidor, 
e  que  aquella  ordem  fora  do  oráculo  de  Sua  Santidade,  que  quizece  eu 
dissimular  com  aquella  demonstração,  pois  era  preceito  do  Pontifico;  res- 
pondi lhe  que  obedecia  mas  que  lhe  advertia  que  aquelle  pequeno  fogo 
que  por  então  me  impedia,  podia  acontecer  que  acendece  outro  mayor, 
que  com  dificuldade  se  pudece  apagar;  em  fim  padecemos  esta  afronta 
aos  olhos  de  todo  o  universo  julgada  por  tam  demasiada,  que  não  ouve 
TOMO  xni.  75 
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qaem  a  não  vituperace,  e  nos  injuriace  pelo  sofrimento.  Eu  depois  de  vá- 
rios discursos,  todos  com  os  homens  de  maior  juizo,  e  maior  confiança, 
resolvi  me  com  bem  premeditado  concelho  a  repellere  vim  vi,  e  assi  no  dia 
de  Sam  Bernardo  me  desaggravei  fixando  nas  portas  do  meu  Palácio  hum 
ediclo  em  nome  de  Vossa  Magestade  em  que  ordenava  a  todos  seus  vas- 
salos que  dentro  de  três  mezes  se  sahissem  da  Guria,  cujo  vai  incluso; 
deu  muito  em  que  falar,  e  tirou  por  fruto  o  comessar  o  Pontífice  por  en- 
terpostas  pessoas  a  querer  dar  satisfações,  e  seu  (sic)  eu  que  as  mandou 
a  todos  os  Príncipes  Calholicos,  e  a  Vossa  Magestade  lhe  constara  pelos 
papeis  que  leva  o  portador.  Eslou  bem  certo  que  fora  muito  maior,  se  lhes 
não  assegurarão  de  Portugal  que  o  sofrimento  não  bavião  (sic)  de  ter  li- 
mite, e  que  por  mais  que  fizecem  mais  baviamos  de  sofrer;  e  aqui  bem 
que  no  primeiro  dia  ficarão  todos  como  pasmados,  e  o  Protector  me  man- 
dou dizer,  que  havia  sentido  a  resolução  de  Sua  Santidade,  que  visse 
o  que  queria  que  elle  obrace  na  matéria,  e  aos  mais  portuguezes  dise, 
por  não  falar  nunca  verdade,  que  tinha  a  mesma  ordem  de  mandar  sair 
os  portuguezes,  porem  que  era  quando  Sua  Santidade  não  quizece  defe- 
rir, o  que  ate  então  não  havia.  Dei  conta  a  elRey  Ghrislianissimo  do  que 
se  me  fez  e  do  que  fiz;  fis  o  mesmo  aos  Cardeaes  Mazarino,  Grimaldi,  e 
Este,  que  todos  eitranharão  o  excesso  do  Pontifico,  e  julgarão  por  neces- 
sária a  minha  resolução  porem  caindo  mais  em  si  diserão  que  fora  arroja- 
mento  meu,  e  que  por  exceder  as  ordens  havia  de  ser  reprehendido :  so  (?) 
donde  me  he  forsosa  não  sei  o  que  vira:  a  tudo  me  sacrifiquei  pela  autho- 
ridade  do  meu  Rey ;  resolução  Senhor  Roma  abusa  da  nossa  piedade,  não 
a  avalião  por  tal,  senão  por  pusilanimidade,  be  necessário  mostrar  lhe  que 
assi  como  sabemos  sofrer,  sabemos  também  vingar  as  afrontas;  não  são 
matérias  de  fe  ter  tochas  nas  janelas,  e  o  que  se  podia  cobrir  com  bua 
ambiguidade  de  serem  no  dia  de  S.  Bernardo,  não  quiserão  perder  oca- 
zião  em  que  não  mostracem  o  aíTecto  e  condicção  servil  que  professão  a 
Hespanba,  ou  o  desprezo  que  nos  tem  grangeado  a  nossa  dissimulação. 
Sairem  os  cortezões  de  Roma,  não  vir  dinheiro  de  Portugal  a  esta  Guria, 
sospender  a  provizão  dos  Beneficios,  por  ventura  que  tanto  serviço  fora 
de  Deos  que  com  isso  tivera  Portugal  Pastores,  e  que  se  remedeanio  tan- 
tos dannos,  que  com  tão  boa  conciencia  deixa  o  Pontifice  a  continua- 
ção delles;  e  porque  não  digo  nada  sem  o  estudo  que  pede  a  importân- 
cia da  matéria  lhe  mando  a  Vossa  Magestade  bua  copia  do  parecer  que 
se  deo  a  Philippe  2^  nas  desavenças  que  teve  com  Paulo  4^  cujo  exem- 
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pio  se  pode  imitar  pois  he  de  bum  Rey  que  elles  por  cã  avaliao  pella 
única  (?)  culuna  da  Ghristandade,  e  bastou  o  parecer  para  o  PontiSce  ce- 
der, e  ajustar  ce,  e  o  mesmo  fora  se  virão  em  Portugal  peilo,  e  resolu- 
ção; convém  que  Vossa  Magestade  sustente  esta  o  feito*  tam  justificada  e 
aprovada,  que  veja  o  Pontífice  que  se  exgolou  a  paciência;  sempre  po- 
rem serei  de  parecer  que  se  ouver  algum  atalho,  inda  que  dificil,  e  que 
custe  o  passar  por  elle  gotas  de  sangue,  que  será  pequeno  preço,  por  não 
cbegar  a  quebrar  lanças;  porem  se  o  não  ouver,  ou  se  se  não  puder  faci- 
litar,  ja  não  be  tempo  de  tornar  atras;  mostrar  sentimento  da  afronta,  e 
resolução  de  não  querer  sofrer  mais  de  sorte  que  cheguem  ca  as  carran- 
cas, que  sempre  servirão  para  facilitar  e  adiantar  o  que  o  portador  vai 
propor,  mandando  me  Vossa  Magestade  ordem  para  as  executar  em  cazo 
que  não  tenha  efeito  a  outra  negoceação ;  com  que  tenho  dado  fim  a  esta 
embalada,  em  que  me  parece  tenho  servido  com  tantos  perigos,  trabalhos, 
e  zelo,  que  não  terei  muitos  exemplos  se  Vossa  Magestade  o  julgar  como 
merecem  meus  serviços;  aças  de  premiados  ficão,  e  se  a  minha  desgraça 
os  fizer  escurecer  e  desviar  da  lus  da  verdade,  esteja  Vossa  Magestade 
certo  que  ficarei  castigado  com  a  pena  capital,  porque  não  poderá  durar 
a  vida  a  hum  homem  que  professa  honra,  alcansando  por  premio  de  suas 
fadigas  e  sua  refinada  fidelidade  condenação  do  seu  Rey.  Cuja.  (sic)^ 


Caria  de  Francisco  de  Soasa  Coutinho^ 
Embaixador  em  Roma^  a  el-Rel 


(1059)— Marfo  » 

Senhor — Chegarão  navios  de  Portugal,  e  recebo  nelles  hua  única 
carta  de  Vossa  Magestade  de  30  de  Setembro,  que  contem  a  resolução 
dos  Estados,  fomentada,  e  ajudada  pelos  Castelhanos,  a  exorbitância  dos 
artigos  que  propuzerão,  concedidos  por  elRey  Catholico,  que  do  alheo 
sempre  se  promete  largo,  cuja  imitação  querião  que  seguicemos;  a  re- 
pulça  não  so  foi  de  hum  Rey  valeroso,  prudente,  e  firmíssima  coluna  da 
fe,  senão  que  pudera  ella  grangear  nesta  Cúria  a  Vossa  Magestade,  não 

1  o  íeiloi  emenda  de  minha  resolução^  com  o  que  ficava  boa  a  concordância  grammaticah 
^  Arch.  Nàc,  6ab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  foi.  45. 
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o  comprimento  da  sua  justiça  porque  Dão  são  dotos  merecimentos,  ma 

favores  grandes,  e  novas  honras,  com  que  custumão  os  PontiBces  decora 
as  acçOes  dos  Reys  Callioticos;  a  corrupção  dos  tempos  tem  feito  qoe  s 
se  avaliem  os  serviços  que  olhão  para  a  concervação  do  temporal,  e  fa 
zem  pouco  cazo  do  spiritoal;  previ  a  deligencia  que  Vossa  Magestade  m 
ordena  fassa  por  doode  me  acbar,  porque  a  dor  da  perda  dos  navios  d 
frota  sendo  em  tempo  que  o  Pontifico  abominava  a  liga  de  França  coi 
Ingalalerra,  e  a  entrega  da  praça  de  Mardic,  em  mãos  de  Hereges,  fez  coi 
qne  o  Cardeal  António  lhe  dicece,  se  a  que  fazia  elRey  de  Gastella  eoi 
os  Olandezes,  erão  (stc)  com  alguns  Cartuxos,  ou  se  erâo  (sic)  contra  o 
Turcos,  sendo  contra  o  território  onde  se  concerva  com  maior  pureza 
fe;  corri  Hespanha,  vi  o  Norte,  resido  em  Itália,  e  posto  que  em  siente 
muito  cabe,  mais  em  particular  o  experto  sabe;  acrecenlava  que  este  foi 
midavel  poder  de  Hespanha  em  bum  Rey  cognominado  Catholico  por  an 
lonomaúa,  capitula  entregar  as  praças  dos  seus  vassalos  (como  que  nã 
são  seus  vassalos)  e  não  he  delito,  e  entregar  França  para  melhorar  d 
partido  contra  seu  inimigo  Mardíc  e  Heregia;  que  Portugal  desprezand 
este  Qovo  inimigo  não  menos  formidável  por  mar,  que  o  primeiro  por  ten- 
so por  concervar  seus  vassalos  na  fe  que  professão,  (sic)  que  o  interess 
não  chega  a  despeza  que  promete  a  guerra,  não  so  lhe  não  concedei 
a  benção  apostólica,  mas  se  o  quizer  imprimir  se  me  ba  de  probíbir  o  las 
timoso  tempo?  (sic) 

Ã  fatalidade  da  jornada  do  Secretarío  da  Embaxada  haverá  feito  lai 
darem  tanto  as  resoluções,  que  imaginei  quando  o  despachei,  qoe  ja  oj 
seria  voltado  com  o  despacho,  com  que  ou  os  negócios  mudarião  de  fac 
ou  eu  estaria  ja  em  Portugal;  e  porque  crecerào  os  motivos  da  esperanç 
substiluio  o  seu  lugar  pela  sua  impossibilidade  o  Padre  D.  Camilo  San  Se 
verio,  (sic)  cujo  talento,  pnidensia,  e  zelo  ao  serviço  de  Vossa  Magestad 
depois  de  bem  discutida  (sic)  passou  em  couza  julgada,  leva  campo  abert 
para  Vossa  Mageslade  poder  lograr  o  que  ha  tanto  tempo  se  suspira  ness 
Reyno,  e  de  mais  a  mais  poderá  Vossa  Magestade  com  pouco  custo  do  pu 
blico  defender  os  professores  da  doutrina  da  Igreja  Catbolica  Romana  con 
tra  o  mayor  inimigo  que  ella  tem,  e  ameaça  que  vencidos  aquelles  passos 
ha  de  entrar  em  busca  da  cabeça  delia;  se  Vossa  Magestade  prometo  fa 
zer  guerra  a  todo  o  mundo  por  defender  a  pureza  da  fe,  ocaziSo  e  esta  eu 
que  Vossa  Magestade  com  hum  so  premio  lograra  hum  e  outro  fruto.* 

•AuR,  Nag.,  G>b.  I,  Bomuhr  4t  Fnmeueoée  Soma  Ciwliiiilio,  (oi.  4B. 
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Caria  de  Franelseo  de  Sonsa  Cantinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


lOSS— Março  tS 

Sebastião  Pereira  de  Eça  me  entregou  os  despachos  que  para  mim 
trazia,  e  do  dia  antecedente  havia  recebido  ja  outro  duplicado  dos  ter- 
mos, e  clausulas  com  que  Vossa  Mageslade  foi  servido  ordenar  me  me  saya 
logo  da  Guria;  vejo  claramente  que  estará  Vossa  Magestade  persuadido  de 
que  lenho  algua  conveniência  em  dilatar  me,  de  que  se  segue  a  resten^ 
cia  (sic)  de  sair  me,  e  não  o  serviço  de  Vossa  Mageslade,  ou  que  são  tan- 
tos os  deserviços  que  tenho  obrado,  e  prudentemente  se  pode  recear  que 
obre  ao  diante,  que  se  julgou  necessário,  e  mais  do  serviço  de  Vossa  Ma- 
gestade ordenar  ce  me  que  a  todo  o  risco  deixace  Roma,  e  não  esperace 
por  reposla  dos  negoceos  imporlantissimos  que  o  Secretario  da  Embaxada 
levava,  do  que  por  bua  piquena  de  paciência  mais  ouvir  a  hum  Ministro 
por  cujas  mãos  e  estudo  tinha  passado  toda  esta  machina  de  gyros  e  tra- 
moyas,  com  que  lido  a  dois  annos  e  meyo;  e  como  o  meu  pretexto  ate  gora 
não  foi  outro  mais,  que  o  escrúpulo  de  que  fallaria  aos  Ministros  de  Vossa 
Magestade  a  certeza  demonstrativa  que  eu  tinha,  facilmente  se  me  ti- 
rava com  se  me  dizer  ouvimos  o  enviado  e  sem  embargo  executay.  Qual- 
quer alternativa  d  estas  ofende  tanto  a  reputação,  que  a  honra  não  aquieta 
com  estar  segura  de  que  se  poderá  defender  na  prezença  de  Vossa  Ma- 
gestade, com  que  emquanto  o  tempo  mo  não  permite  sirva  me  esla  carta 
de  procurador.  Se  nisto  Senhor  ouvera  pena  talionis  bem  comprara  eu  a 
risco  d  esta  afronta  que  se  me  faz  ver  pagar  aos  meus  inimigos  as  cavila- 
ções  com  que  tratão  de  me  enxovalhar  tanto  em  deserviço  de  Vossa  Ma- 
gestade, ja  nos  negoceos,  ja  na  reputação  do  seu  Embaxador,  porem  eu 
de  contado  levarey  a  queda  dada  aos  olhos  de  toda  Europa,  e  depois  com 
bum  encolher  de  ombros,  e  hum  não  cuidem  purgão  a  mora  os  que  fa- 
zem valer  a  Vossa  Magestade  e  a  seus  Ministros  que  isto  é  o  que  convém 
a  seu  Real  serviço. 

Vou  a  prova de  hâa  e  outra  .  •  •  «^ ^ «^;aB  aenhãa  c«ta^^ 
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mioba  se  vera  haver  eu  pedido  proroga  de  tempo,  senSi 
eoleodesse  oecessario  para  execular  os  meyos  que  apo 
propõem  hum  acto  de  certo  modo  parece  que  quer  que  ou 

lhe  conceda,  e  assi  Tahaado  o  modo,  não a  diiaçãc 

importunei  a  Vossa  Magestade  com  a  mercê  de  me  querer 
TÍo  em  que  me  fosse;  a  petígão  e  de  quem  eslava  bem  dis 
porque  se  viesse,  claro  eslava  que  eo  não  podia  delerm 
zendo  vagar  demoras,  (sic)  e  menos  tornar  a  mandar  o 
pode  dizer  que  eslava  eu  certo  de  que  se  me  não  havia 
80  teria  lugar  esta  mahcia  quando  eu  pedise  couza  ou  \t 
diãculloza  que  o  parecesse,  e  não  tam  ordinária,  que  q 
zer  do  direito  das  gentes,  que  não  e  outra  couza,  que 
aprovarão:  o  Papa  mandou  os  seus  Núncios  em  quatro 
Uonsieur  de  Leone  lhe  mandou  bua  de  Génova,  e  ao 
quatro  navios  de  guerra,  e  comboiando  a  sua  alfaya  che, 
sados  outro;  o  Duque  de  Terranova  esteve  seis  mezes  p 
stanie  esperando  gales  de  Hespanha,  que  ultimamente 
zera  eu  estimar  me  em  menos,  se  não  por  Francisco  de  S* 
xador  delRey  de  Portugal;  e  tanto  mais  forte  e  esle  ar] 
eu  me  contentava  com  que  se  me  mandasse  navio  freU 
força  e  não  o  que  aqui  podia  tomar,  que  quando  o  acb: 
qae  em  (sic)  foi  o  Secretarío,  de  que  lhe  resultarão  os  t 
fragios  que  padeceo,  logrando  hoje  a  vida  por  nova  graça  < 
e  eu  Senhor  ja  que  não  posso  viver  na  minha  terra  hon 
do  me  os  meus  mesmos  parentes  em  favor  de  bum  estra 
trangeiro,  quizera  ao  menos  ir  morrer  a  pátria,  para  is8( 
passagem  segura  estando  o  mar  cheyo  de  corsários;  e  íe 
crever  muito  antes  ao  Embaxador  Francisco  de  Mello  qu 
cançarme  hfla  licença  do  Protector  para  que  estas  fraga 
dão,  em  que  se  salvou  o  Secretario,  me  conduzicem ;  e  qi 
tigencias  Senhor  não  quer  estar  em  Roma,  senão  emquant 
a  Vossa  Magestade.  Lembra  me  que  quando  fui  de  Frai 
todo  o  preço,  que  ou  a  minha  desgraça,  ou  a  malicia  d 
dio,  vendo  ea  o  mal  que  seria  recebido  dos  Ministros  ài 


'  Aqui,  m  enirdinha,  tem  a  palatra  ánK^jwtío  a  oturag  ri 
dmmi  áêourfor  tiqu$eimtnto. 
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o  despacho  que  levava,  e  juntamente  a  boa  saúde  que  tinha  me  fizerão 
mostrar  ma  vontade  a  jornada,  escrevco  o  Secretario  Gaspar  de  Faria  Se- 
verim  das  Caldas  a  Pedro  Vieira  da  Silva,  que  se  voltando  eIRey,  que  se- 
ria dentro  de  três  dias,  me  não  achasse  embarcado,  seria,  forçado  a  vir  a 
demonstrações ;  agora  o  mesmo  (sic)  ameaços  se  me  não  sair.  Valha  me 
Deos;  ameaços  se  não  entro  no  serviço,  porque  vejo  que  não  posso  ser- 
vir bem,  ameaços  se  não  desejo  o  serviço,  porque  vejo  que  sirvo  assim 
melhor ;  se  e  rega  (sic)  de  politica  saberem  mais  os  práticos  que  os  expe- 
culativps,  havendo  nos  ensinado  os  animaes  e  os  homens  rústicos  mais 
que  os  dotos,  que  rezão  a  de  aver  para  que  aos  (?)  66  de  edade,  e 
poço  menos  de  experiência  de  todas  as  cortes  da  Europa,  depois  de  ha- 
ver manegado  (sic)  hum  negocio  que  por  boa  rezão  . . .  deve  de  saber 
mais  delle  que  nenhum  outro  Ministro,  em  couza  nenhua  se  conformem  a 
seu  parecer,  e  se  siguão  os  ditames  de  quem  não  sabe  da  matéria  mais 
que  por  noticias;  pois  em  verdade  Senhor  que  não  imagino  que  em  todo 
este  tempo  ajão  sido  as  faltas  grandes,  porque  se  a  especulação  dos  Mi- 
nistros fez  avaliar  bua  acção  (?)  por  delito  merecedor  de  grandes  penas, 
acudio  por  mim  a  experiência,  e  . . .  fes  com  que  se  trocasse  a  pena  em 
premio,  as  reprehençQes  em  agradecimento,  e  bem  pudera  este  exemplo 
moderar  a  paixão  dos  homens  que  contra  mim  erão.  ^  O  Conde  Duque  se 
pagava  muito  do  adagio  Portuguez  rou  rou  fassace  o  que  elRey  mandou; 
porem  esta  máxima  so  (sic)  para  Ministro  que  quer  governar  como  elle 
fazia  e  a  seu  prazer,  e  absoluta,  (sic)  e  sem  explicação,  mas  eu  prezen- 
temente  a  olhos  fechados  sigo  as  ordens  de  Vossa  Magestade  naquillo  que 
posso;  ao  Padre  Dom  Camillo  San  Severino  despachei  haverá  mez  e  meio, 
e  suposto  que  o  que  leva  a  comonicar  a  Vossa  Magestade  pedia  esperace 
pela  reposta,  que  em  dois  mezes  mais  não  se  murchão  tam  verdes  espe- 
ranças, e  não  poderem  dizer  os  que  me  tem  tomado  a  sua  conta  que  são 

^  Desde  a$  palavras  e  bem  pudera  até  aqui  está  eecripto  á  margem  e;  poeto  não  ee 
indique  o  logar  em  que  deve  entrar,  parece-nos  ser  este  o  próprio. 

Pouco  mais  abaixo  e  também  á  margem  ha  o  seguinte,  que  aqui  copiamos  por  igno^ 
rarmos  onde  pertence:  da  noticia que  conforme  a  ella maior  de- 
mora executar interpretara  ...  a  rezão  e  clara;  a  instrucção  funda  se  na  rezão  que 

8e  deve  ...  na  corte  a  que  se  vai  tratar,  pela  maior  parte  falta  esta  base  porque  se  não  obra 
como  se  doTO  senão  como  os  accidentes  o  pedem,  se  o  Ministro  se  não  governar  por  elles, 
explicando  a  mente  do  seu  Príncipe,  jamais  poderá  acertar  principalmente  sendo  vassalo, 
e  o  temor  do  castigo  lhe  fará  ponderar  com  concelho  o  que  deve  fazer;  não  melita  esta  re- 
zão no  eminentíssimo  Senhor,  não  o  atemorizar  o  temor  da  pena  corporal,  que  da  pecu- 
niária a  Príncipe  serve  liberal,  que  lhe  saberá  recompensar  a  perda 
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embargos  de  matéria  Telha»  com  tudo  eQ  me  preparo  desde  logo  para  a 

partida,  me  despedi  ja  do  meu  Palácio,  largei  parte  da  familia, 

e  tomei  hQa  caza  por  hum  mez,  donde  aguardarey  ocazião  de  poder  pas- 
sar, e  de  vaxeL  Hua  couza  e  outra  me  falta,  ioda  não  temos  pratica  com 
Ligorne,  nem  convém  que  me  va  expor  no  dominio  do  Gran  Duque  a  es- 
perar por  Navio;  Dom  Camillo  leva  o  requerimento  de  se  me  mandar  de 
lia  embarcação,  espero  da  rezão  de  Vossa  Mageslade  que  ouvido  (?)  julge 
por  conveniente  a  seu  serviço  o  deferir  cerne  com  efeito,  com  que  se  es- 
cuzarão  replicas,  e  treplicas,  e  comesara  a  luzir  o  fruto  de  outra  melhor 
negoceação. 

Â  segunda  parte.  Os  meus  serviços  nesta  Guria  ainda  que  meus  ini- 
migos tratem  de  os  escurecer,  hão  sido  tam  claros,  que  sempre  hão  de 
conservar  algua  lus;  que  rezão  pode  haver  Senhor  para  que  podendo  ce 
fazer  a  experiência  da  promessa  de  Orsino  e  sustentar  me  na  authoridade, 
se  não  fassa;  em  Portugal  quando  muito  se  a  de  duvidar  do  que  eu  es- 
crevo e  do  que  escreve  Orsino;  nesta  perplexidade  (que  eu  mereço)  não 
era  o  melhor  caminho  examinar  ce  a  verdade  sem  me  afrontarem;  não  seja 
este  traidor  e  aleivoso  o  que  o  averigue  como  averigou;  aqui  não  esta  o 
Cardeal  António  Príncipe,  Ministro  delRey  de  França,  e  tão  amigo  do 
Cardeal  Orsino,  que  dezejou  muilo  que  eu  me  ajustace  com  elle;  quem 
melhor  que  elie  poderá  mostrar  a  verdade;  que  o  Papa  se  lhe  disseco 
que  si,  não  avia  de  tomar  atras,  porque  com  o  Christianissimo  vão  muito 
atento,  que  ainda  que  a  parcialidade  que  tem  de  Hespanha  nos  iguale, 
na  inimizade,  os  respeitos,  que  pela  maior  parte  são  filhos  do  temor,  e 
mais  nesta  Curía  constituo  (sic)  hua  gram  diferenza;  e  se  lhe  dissece  que 
não  prometeo  (?)  tal  podia  me  eu  então  ir  com  mais  honra,  e  pode  ser 
que  com  mais  útil;  bem  se  deixa  logo  de  ver  Senhor  que  o  parecer  que 
la  se  tomou  foi  so  em  meu  ódio,  e  a  meter  me  tanto  debaixo  dos  pés  de 
Orsino  que  ainda  aquelles  protestos  cujo  segredo  se  me  encomendou  de- 
baixo de  tantos  sacramentos  e  que  nem  o  alcançace  o  Protector  oje  vem  a 
sua  disposição,  para  maior  mortificação  minha ;  ^  paciência  ja  que  assi  o 
quis  o  meu  fado;  as  ocaziOes  e  o  medo  fazem  os  negoceos,  muitas  vezes 
me  persuadi  que  se  seguice  la  o  meu  parecer,  poderíamos  conseguir  o  in- 
tento; oje  se  seguir  (sic)  não  obrara  nada,  a  rezão  e  porque  como  nesta 
Cúria  tem  grande  força  o  medo,  se  em  Portugal  se  armace  hua  trovoada, 

^  Á  margem: aqui  se  trabalhei 
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havia  de  dar  muito  em  que  cuidar  a  Roma,  e  nem  todas  Senhor  laução 
rayos  que  se  la  fazem  reparos,  também  ca  os  fazemos;  e  não  se  haverá 
visto  em  carta  minha,  que  aconcelhace  fazer  Bispos,  ou  outras  inovações, 
que  alem  de  me  não  meter  no  que  não  me  toca,  bem  lhe  concidero  os  in- 
convenientes; para  as  carrancas  não  a  nenhuns,  porque  não  se  ha  de  dar 
fianças  a  executai  os,  fazei  os  sim  de  modo  que  parecece  que  ja  os  execu- 
tavão;  oje  não  se  tirara  fruto,  porque  se  sabe  que  eu  sou  o  que  quero 
ex .  •  perar  essa  paciência  constante,  e  de  ca  solicito  os  rigores,  e  o  que 
e  violentado  não  e  eficax;  dirsemeá  que  para  quando  eu  for  terão  lugar 
estas  demonstrações  ponderadas  depois  com  a  minha  assistência,  a  que 
respondo  que  quem  em  papel  não  sabe  aconselhar,  muito  peor  o  fará  em 
vox;  de  mais  de  que  ja  então  não  a  lugar  de  enganar,  se  não  chegar  a 
romper,  e  quem  repara  nos  ameaços  que  fará  nas  resoluções. 

.0  meu  temor  foi  sempre  e  e  inda  hoje  de  motus  próprios;  dirão  a 
Vossa  Magestade  não  os  aceitaremos:  de  vagar  Senhor  com  licença  de 
Vossa  Magestade;  esta  Guria  sabe  muito  bem  o  furor  em  que  eu  entro 
quando  se  me  fala  em  tal  pratica,  não  assi  o  Gardeal  Orsino,  que  so  para 
la  e  a  promessa  ad  nominationem  dilecti  filii  etc;  nestas  nossas  desaven- 
ças, e  opiniões  elle  sahio  com  a  sua  aprovado  (sic)  por  Ministro,  e  repro- 
vado eu ;  e  não  de  qualquer  maneira,  senão  que  dis  que  se  lhe  encomenda 
que  me  busque  gale,  ou  navio  em  que  me  fassa  ir  que  e  o  mesmo  que 
mandar  me  para  me  castigarem  dos  meus  erros;  da  o  Pontifico  motus  pró- 
prios, aceita  o  Senhor  (?)  hum  Ministro  aprovado  donde  fica  o  lugar  de 
replica;  isto  Senhor  não  a  de  ser  em  juizo  onde  e  necessário  mostrar  a  pro- 
curação ;  a  prezunção  nestes  termos  esta  contra  Vossa  Magestade,  chove- 
rão escumunhões,  não  ligão  como  injustas;  digo  que  Ghumasero  emba- 
lador de  Gastella  no  seu  memorial  ao  Papa  dizia  haver  em  Portugal  três 
sortes  de  homens  fieis,  rebeldes,  e  neutraes;  isto  e  equivoco,  e  assi  digo 
o  mesmo  mudando  so  os  fieis  em  rebeldes,  e  os  rebeldes  em  leaes,  os 
neutraes  em  descontentes;  cada  hum  destes  Senhor  interpretara  a  sen 
modo,  e  provo  com  o  que  me  disse  Sebastião  Pereira  de  Eça,  que  alem 
de  ser  homem  de  mui  boa  rezão  mostra  a  experiência  e  familiar  trato  dos 
Ministros,  que  se  temia  em  Portugal  que  estas  semrezões  do  Papa  não 
fizece  ao  Povo  entrar  em  desconfianças  do  direito  de  Vossa  Magestade ; 
o  (sic)  quantas  vezes  escrevi  a  Vossa  Magestade  que  nos  não  argumen- 
tacem  da  nossa  paciência  contra  o  nosso  direito,  e  é  tanto  assi  que  o  Gar- 
deal António  respondeo  a  hum  que  lhe  falou  nestas  matérias  poços  dias 
TOMO  xni.  76 


602  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGU 

á  que  quando  elRey  de  Portugal  quizece  renunciar  at 
ihor  regalia  que  tinha,  so  por  não  mostrar  ao  povo  ca 
da  sua  justiça  o  não  devia  fazer;  aqui  Senhor  não  at 
nosso  sofrimento,  discurfSo  logo  sobre  hua  de  duas,  ( 
ainda  o  partido  de  Castella  entre  nos,  que  prudenlemt 
Magestade  para  evitar  as  ocaziSes,  ou  que  e  Iam  pou 
acha  Vossa  Magestade  em  seus  vassalos  rezão*  para 
ã  hua  injustiça.  Tenho  sido  bum  pouco  largo,  quis  diz 
e  também  como  ja  não  esta  o  negoceo  nas  minhas 
achem  rezão.* 


Cm.rtm  de  Franelaeo  de  Sloava  Ci 
EmlmliLador  em  Rana,  a  el- 


(I6KS>— A»m  B 

Logo  que  receby  os  despachos  de  Vossa  Magesi 
que  me  foi  possível  mostrar  a  dispocição  para  a  ex 
e  não  tendo  ocazião  de  embarcação  segura,  nem  mei 
zer  quarentena  no  estado  do  Gram  Duque,  havendo  | 
gestade  me  quizece  mandar  hum  navio,  tenho  enlrad< 
poderá  aqui  chegar  em  três  dias,  que  vindo  a  Civit 
tempo  que  comecem  ja  as  calmas,  não  me  sei^  ellas 
tem  me  dado  conjectura  a  este  pensamento  o  ver  que 
Vossa  Magestade  foi  servido  mandar  se  me  remetecem 
das,  por  ventura  porque  viriio  na  mesma  embarcação  < 
var;  mas  porque  nem  o  Reyno,  nem  os  Rispos  se  quei: 
mora  como  impeditiva  de  hum  tam  grande  bem,  a  hum 
bastião  Pereira  de  Eça  me  mandou  o  Cardeal  Orsino  d 
Vossa  Magestade  sendo  servido  vera  de  bíia  certidão 
em  tal  miséria  de  credito  me  puzerão  os  emulos;  nã( 


■  A  palim-a  reião  eiiá  riicaãaj  mai  copiou-ie  porqtu  tem  ei 
*  Abcb.  Nac,  Gsb.  I,  Borrador  de  Frnnciíco  de  Sotua  Cm 
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à  Vossa  Magestade  queira  fazer  reflexão  naquellas  palavras  (nem  em  parte 
donde  saibão  da  resolução)  que  so  tem  lugar  quando  forem  (?)  em  pro 
do  Reyno,  sendo  eu  bum  grande  traidor,  ou  o  que  e  mais  certo  que  a  de 
ser  ella  !al,  que  eslando  eu  em  qualquer  parte  de  Itália,  havia  eu  de  vir 
pello  meu  zello  a  impedilo  com  todas  as  minhas  forças,  e  deligencias;  por 
estas  e  outras  apressão  a  minha  ida,  e  eu  mostrarei  a  Vossa  Magestade 
documentos  originaes,  porque  se  não  escuzem  com  os  avaliar  por  inven- 
tados. Deos  guarde,  (sic)^ 


Carta  de  Franelseo  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixaclor  em  lioma,  a  el-Rel 


(I6SS)-- Abril  to 


Não  servira  de  mais  a  prezente  que  de  insinuar  a  Vossa  Magestade 
como  não  ei  saido  de  Roma  por  haver  faltado  nas  'diligencias,  porque  no 
dia  de  hoje  nie  acho  de  todo  prestes  para  todas  as  vezes  que  se  oferecer 
ocazião  de  poder  partir;  e  não  a  sido  pouco,  sem  embargo  de  se  me  or- 
denar por  despacho  de  Vossa  Magestade  que  fosse  no  mesmo  dia,  SQndo 
necessário  entrouxar  o  fato,  esperar  maré partem  para  Aldeã  Ga- 
lega, e  por  terra  alem  do  impedimento  do  comercio,  não  basta  para  desatar 
este  enigma  senão  depois  de  saido  de  Itália.  A  mi  Senhor  convém  mais  o 
sair  me  de  Roma,  porque  quanto  mais  depreça  o  fizer  tanto  mais  sedo  se  ve- 
rão os  erros  e  os  acertos ;  tive  novas  de  que  em  Civita  Vechia  estava  hum 
navio  de  força,  despachei  logo  hum  gentilhomem  meu  para  o  ajustar,  como 
teslimunhara  Sebastião  Pereira  de  Eça,  e  Monsegnor  Mendez,  que  foi 
quem  me  deo  o  avizo,  mas  achei  que  era  navio  framengo  fretado  pelo 
Principe  Pamphilo  para  ir  em  favor  dos  Venezeanos  contra  os  Turcos. 
Escrevo  por  remissões  as  testemunhas  que  so  em  mi  e  pratica,  não  admire 
Vossa  Magestade  o  extranho  estilo  de  Embaxador  que  não  fasa  exemplo. 
Fas  (?)  Deos  mercê  a  Vossa  Magestade  que  ja  não  estou  em  estado  para 
tornar  a  representar,  entrarão  outros  na  luta,  com  melhor  fortuna  si,  mas 

*  Amb.  Nac.|  Gab.  I,  Borrador  de  Franeitcade  ííou$a  CoutitAo,  foi.  51. 
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com  roais  forcas  nSo.  De  me  Vossa  Mageslade  liceoça  i 
bua  ponderação.  Escrevi  a  Soa  Mageslade  que  esta  em 
que  Sua  Santidade  me  mandoa  ham  recado  por  hum 
tario  de  cifras  mandando  me  dizer  que  não  estranhase 
tes  era  porque  trabalhava  com  todo  o  cudado  no  meu 
vindo  de  Castel  GandoKo,  me  daria  audiência;  tirei 
rança,  assi  por  havermos  chegado  a  hum  ponto,  que  ai 
ticou,  vir  as  minhas  antecâmaras  hum  Ministro  do  Pap 
publico  que  portava  una  embasciata  de  nostro  Signor 
lavras  suas,  como  também  por  ser  a  direita  estrada 
respoodeuceme  que  muita  gra^a  me  achavão  em  fa 
recado  podendo  o  Papa  com  hua  so  palavra  deferir  i 
deal  Orsino  que  o  Papa  quer  dar  Bispos  ad  nominatic 
condição  que  me  saya  primeiro;  escrevo  eu  o  que  alcai 
deães,  os  aios  (sic)  que  o  Papa  faz,  que  são  os  corre; 
ambiguidade  com  que  falou  ao  Padre  Assistente,  poi 
modo  dos  Bispos,  nem  lhe  quis  aceitar  a  oferta  de  me 
polação;  o  ser  contrario  aos  ditames  dos  que  caminl 
sem  (?)  cavilações,  pois  o  mesmo  Papa  mo  podia  dizi 
deal  António  quando  le  (nc)  fala  nestas  matérias;  e  i 
zer,  não  achão  a  este  inaudito  modo  de  negocear  gra( 
'  migo  caminhou  o  Cardeal  Bichi,  sendo  homem  d  aqu 
passu'  o  Cardeal  António  Mioistro  de  França,  nenhda 
ção  d  estes,  e  tanta  em  dos  (?)  de  Orsino.  Dir  se  me  ha  qi 
zer  a  eiperiencia;  respondo  que  as  couzas  que  são  coni 
toda  aparência,  que  por  si  so  desvanecem  o  fazer  a  ex 
que  não  chegamos  a  alcançar  as  couzas  com  a  lus  da  r 
grande  enganar  Orsino  a  hum  Reyoo,  quando  em  Ron 
zer  a  bum  minino  de  sioco  annos;  da  minha  anthoridí 
sou  membro  podre.  Torno  donde  me  deverti  aos  Mend 
busquem  embarcação,  são  correspondentes  e  amigos  ( 
Severim  poderão  apadrinhar  me  com  a  verdade  para  os 
quizerem  qua  este  meu  retiro  onde  fico  seja  mais  afe( 
(bsposicação.  (sic)' 

M  margem  dat  linhas  onde  atá  etta  palavra  i  o*  fu«  • 

acka-u  ttcrilo  o  uguinte:  que  alem  do  perigo  de  que  ja  dei  conta 

*  Amh.  Nao.,  Gab.  I,  Borrador  éâ  Frawuco  tU  &mta  Cml 
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CJartli  de  Francisco  de  Soasa  Contlnhoi 
iBiubaixailor  em  iRoma,  a  eí-ftel 


(itoS)— Maio  è 

Em  20  d«  Abril  escfõtri  a  Vossa  Magestadè  dftndolbe  éOUlã  dK8  diti^* 
genciaí  que  tinha  feíto^  e  as  que  hia  fazendo  para  a  tiiinhã  embàfcação, 
e  imagioando  eú  que  fosse  a  ultima,  trouxe  me  otitem  õ  Paáte  Assiàteote 
matefia  para  esta  carta.  No  dia  antecedente  havia  estado  com  èllè  0  CaN 
deal  OrsinOy  cotn  cujas  persuaçOes,  e  as  ^  a  ir  fal&r  ao  Papa,  que  seúdó 
diflcultosissimo  no  dar  audiências  pedindo  a  ao  sábado  ao  domingo  pela 
roenba  se  achou  aos  pes  do  Pontifice;  refere  que  muito  incolerítado  lhe 
dissera  que  feu  abuíava  de  sua  pftciertdaj  e  que  se  me  não  fosse  me  mab^ 
daria  meter  em  hum  cai^ere^  e  que  ja  estivera  para  o  faeer;  qué  se  tinha 
determinado  fazer  algiia  couza  não  seria  emqUanto  eu  aqui  estive6e;  as 
palavras  com  que  lho  disse  forão  as  formais  si  aliquid  faciendúm  statui- 
mus,  e  reparando  eu  que  excluhião  a  promessa  que  Orsino  tinha  de  parte 
de  Sua  Santidade,  porque  então  disera  quod  facietidúm  statuímus,  tor- 
nou me,  ou  quod  faciendúm;  que  dava  por  motivo  para  ft  cólera  que  me 
metia  em  negoceações  e  ainda  praticas  secretas  de  noite.  Esta  yehi  a  ser 
a  narração,  Vossa  MageStade  dará  licença  para  o  discurso :  o  primeiro  re- 
paro que  se  oferece  e  para  que  foi  esta  deligencia?  não  sabe  o  Assistente 
que  emquanto  me  eu  não  for  não  so  se  não  querem  dar  Bispos,  senão, 
que  nem  falar  no  modo;  não  sabe  mais  que  Vossa  Magestadè  me  manda 
sair;  não  tem  visto  com  os  seus  olhos  deiíar  o  meu  Palácio  enviar  os  meus 
criados  Francês  (sk)  a  França  fazendo  o  gasto  com  que  os  podia  susten- 
tar hum  anno  largamente  em  Roma;  não  ve  vender  as  minhas  carrosas^ 
e  cavalos»  vender  as  af macacões,  (sic)  e  todo  o  mais  movei  de  mlnhà  caza; 
não  lhe  consta  demais  que  para  sair  de  Roma  ou  ei  de  entrar  nas  terras 
do  Papa,  ou  nas  dè  Castella,  nas  d  este  fasso  muito  por  me  não  eticon- 

i  Depois  dêéM  lê-se  riscado  de  Sekstilo  t^ereirá  de  Êça  o  iadozirao  o  que  fáz  senf- 
ftd»  kntiú  tom  ^  pe^i&as  à  ir  ék. 
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trar  com  elle  (sic),  nas  daqaelle  ja  Vossa  Magestade  U 
dão  por  satisfeitos,  ate  não  estar  em  parte  donde  oãc 
vem  a  ser  logo  o  6m  qoerem  me  (sic)  amedrentar  p; 
etn  hiia  barca,  e  me  passe  a  França;  mas  ioda  me 
deficilmeote  imagÍDO  o  acabarão  comigo,  que  so  ai 
qnando  com  elle  comprara  o  serviço  do  meu  Bey  e  d 
a  sabieudas  perder  a  vida,  ou  a  liberdade,  e  por  frui 
raços  ao  Reyno,  se  parece  bem  a  outros,  eu  não  soi 
O  Senhor  Rey  Dom  João  Pai  de  Vossa  Magestade,  qu; 
a  Itália,  repetidamente  me  encomendou  a  segurança 
se  se  da  la  tanto  credito  ao  Cardeal  Orsino  podião 
os  Castelhanos  fazião  ja  por  me  colher  antes  de  entr 
me  enxovalhar  depois  de  estar  nella;  agora  experim< 
Magestade  foi  servido  encomendar  me  que  me  saísse  c 
segurança,  senão,  que  me  não  detivece  nem  hum  so  di 
DOS  inconvenientes;  pois  imaginão  Senhor  que  isto  nãi 
tenda  la  qae  se  darão  Bispos,  couza  e  a  que  me  não 
porque  não  a  conjelura  nenhua  donde  possão  dedu 
muitas  probabilidades  para  o  contrario.  Em  Roma 
que  se  não  ria  da  credulidade  fondada  na  simples  pi 
mem  tirado  geralmente  por  mentiroso,  e  aGfeto  a  He£ 
Pereira  de  Eça  escrever  a  verdade  como  imagino  far 
lado  com  homem  nesta  Cúria,  que  nos  termos  em 
dem  Rispos  como  a  Vossa  Magestade  lhe  convém;  ( 
muito  grande  religioso,  igualmente  servidor  de  Vos: 
singeleza  se  foi  boa  para  mestre  de  noviços,  não  o 
levar  bem  hum  negoceo  tam  intricado  como  o  que 
necessária  muita  experieucia  das  Cortes,  e  não  dos  > 
decifrar  eslea  inigmas,  muita  prudência  para  parlejí 
prenhes,  com  as  com  que  o  Ponlihce  lhe  falou  por  du 
gar  de  poder  colher  a  tenção  pelas  palavras,  nem  r 
sou;  quatro  embaxadores  se  contão  nesta  Curía  deV( 
se  me  da  o  titolo  honorário,  mas  sem  exercio,  (sic)  t 
iostroç&es  secretas  ao  Cardeal  Protector,  Padre  Ás; 
Pereira  de  Eça,  e  he  muilo  para  ver  as  repetidas  se: 
a  vista  de  toda  esta  Cúria,  que  tudo  quer  tirar  pelo  d 
des  cizadas  dos  meus  edictaes,  e  demonsU-açOes  com 
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daqui  naceo  o  proromper  o  Ponlifice  naquellas  escandalozas  palavras  de 
qae  me  meteria  num  cárcere,  porque  estima  por  delito  do  querer  eu  ser 
mais  Portuguez  do  qoe  e  Vossa  Magestade,  e  o  seu  Concelho,  tendo  por 
ofensa  muito  particular  atrever  me  eu  ao  que  nem  Vossa  Magestade  man- 
dou fazer,  e  todo  o  Concelho  estranhou  tanto,  que  não  ouve  quem  o  não 
vituperace  e  me  estimace  por  escumungado;  a  prova  claríssima  é.  Vossa 
Magestade  bem  sabe  o  que  de  mi  disse  o  Ponlifice  naquellaocazião;  dos 
Ministros  de  França  se  pode  Vossa  Magestade  informar  dos  ofScios  de  sa- 
tisfação que  da  parte  do  Pontifico  passou  o  Núncio  com  elRey  de  França, 
oje  passa  a  meaços  públicos;  donde  tanta  differença?  direi  brevemente; 
sabe  o  Pontifico  que  la  se  tem  avalido  (sic)  por  deserviços  as  minhas  re- 
soluções nesta  Cúria,  que  a  desfazei  as  veio  Sebastião  Pereira  de  Eça,  e 
ainda  que  Vossa  Magestade  foi  servido  escrever  me,  que  seus  negoceos  o 
trazião,  (sic)  e  eu  o  protesto  assi  por  salvar  a  minha  honra;  nem  Italia- 
nos, nem  Portuguezes  se  aquietão  com  esta  explicação,  porque  e  costume 
inviolável  não  admitirem  o  que  se  não  caza  com  o  juizo.  Sebastião  Pereira 
trás  mesada  de  sincoenta  escudos  de  ouro  cada  mes,  quinhentos  escudos 
de  ajuda  de  custo,  o  credito  enviado  por  mãos  do  Secretario,  que  nestas 
matérias  serve  de  estado ;  deixar  o  seu  cargo,  isto  por  três  negoceos,  ou 
cauzas,  que  diz  o  obrigarão  a  vir  tão  frívolas,  que  me  espanto  eu  delle, 
sendo  homem  alias  de  boa  rezão,  o  insinuai  aç;  (sic)  os  cortezões,  como 
lhe  tocou  no  vivo  expendem  isto  com  mais  miudeza,  dizem  pede  Sebas- 
tião Pereira  um  canonicato  in  partibus  vem  cartas  de  Vossa  Magestade 
para  hum  neto  de  Ruy  de  Moura  Telles,  carta  para  um  filho  do  Marques 
de  Niza  tam  benemérito  por  serviços  de  seus  avos  da  Sede  apostólica,  e 
neste  concurso  e  preferido  Sebastião  Pereira;  quem  me  saberá  mcohnr  (sic) 
a  rezão ;  elle  não  estava  dado  quando  vierão  as  cartas  de  Vossa  Magestade 
porque  oje  neste  dia  se  proveo,  e  porque  ja  que  não  a  conezia,  porque 
não  o  chantrado?  a  se  de  dar  a  hum  homem  particular;  não  e  mais  ajus- 
tado a  hum  filho  do  Marques  de  Niza,  ou  Conde  de  Vai  de  Reys,  princi- 
palmente a  petição  de  Vossa  Magestade;  e  quando  não  valem  os  rogos  de 
Vossa  Magestade  para  hum  canonicato  sem  contradição  de  parte,  como 
valera  a  nomeação  para  os  Bispados  taro  impugnada  mais  pelo  confir- 
mante  (?)  que  pelo  terceiro ;  pelo  amor  de  Deos  Senhor,  que  não  interpo- 
nha Vossa  Magestade  seu  nome  em  vão,  não  mendiguemos  as  afrontas. 
Ja  vimos  o  fim  que  levou  Orsino  em  pedir  a  audiência  e  o  Papa  em 
lha  conceder,  vejamos  o  fruto,  e  logo  discurçaremos  sobre  as  caozas; 
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arrojarsB  o  Papa  a  dizer  que  meteria  hum  Embaxador  de 
tade  num  cárcere,  por  matéria  bem  mais  pezada  disse  Xit 
Conda  Duque  que  lhe  mandaria  cortar  a  cabeça,  mas  ouv 
que  Dão  faria,  (sic)  porque  tinha  Rey  que  pella  vingança 
que  sem  remédio  se  arependeria  Sua  Santidade;  e  o  Maré 
zendo  bum  criado  seu  bum  delito  tam  exorbitante  como  ti 
nado  a  gales  das  mãos  de  toda  a  justiça,  e  querendo  mau 
pelo  livrar,  porque  o  Papa  jurava  de  o  casticar  e  ir  (?)  j 
caza,  oe  mais  dos  dias  sahio  com  elle  em  carrosa  a  encoí 
Barbarinos,  nunca  ourarão  senão  comporse  com  a  magoa 
descobrirão  em  descampado,  onde  lhe  atirarão  a  espingarda 
pios  pudera  apontar  dos  Príncipes  inferíores,  mas  e  dar  to: 
e  eu  ja  estou  ensinado  da  estrada  por  donde  caminhamos,  ( 
de  mi  tanto,  que  me  persuada  que  poderei  fazer  mudar  a 
sabe  o  PonliSce  que  dando  promessa  de  Bispos  ad  nomin 
6lií  etc.  qua  ma  ei  de  ir  logo;  pois  se  o  dexeja  tanto  pari 
prebsstos,  se  com  dizer  eu  darei  Bispos  ad  nominalionem  d 
logo  logo,  lograva  o  fim;  e  se  a  deu  a  Orsino  tantas  ves  (» 
bQa  ao  Assistente;  note  Vossa  Mageslade  sendo  servido  q 
de  Orsino  foi  em  Fevereiro  do  anno  passado,  em  Hayo  n 
hum  mes  antes  de  morrer  me  desenganou,  que  pelo  cam 
vamos  me  oão  eançasa;  vem  o  Cardeal  Anionio  disme  o  i 
o  escreveo  a  Vossa  Magestade;  que  é  isto  Senhor  como  se 
Concelho  de  Vossa  Magestade  esta  certeza,  que  me  afirma 
reira  que  se  tinha  por  de  fee.  Diz  o  Pontifico  coepit  miscer 
etiam  nocti;  não  dismintamos  Sua  Santidade  (que  bem  pude 
tir  miU  delle)  estas  praticas  õu  tratados  oão  deve  de  ser  < 
claro  esta.  logo  segue  ce  que  sería  contra  Castella,  pois  em 
ao  PapR  em  fazer  o  mal  que  puder  ao  inimigo  do  meu  R 
pátria;  não  faz  mal  sendo  Pai  comum  na  etei^  do  Empe 
via  ser  livre,  em  trabalhar  que  seja  beFedilaria  na  casa 
quem  e  partialissimo,  e  encontrar  aos  Franceses,  sendo  qo 
o  Baviera  Príncipe  Católico,  que  e  so  o  motivo  por  que  ell 
e  julga  pw  crime  contra  a  Sede  apostólica  o  meter  me  «o 
que  rssulta  olil  a  minha  patría.  A  este  engano  deu  causi 
xaodoce  os  Castelhanos  da  minha  asistencia,  e  responde 
com  BW  oão  defierir  Soa  Santidade  lhes  tirava  a  caau,  e 
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dano,  replicarão  que  eu  tinha  tratados  sobre  as  praças  de  Itália,  e  revo- 
luções de  Nápoles  que  me  carteava  com  o  Duque  de  Modena,  o  Cardeal 
Mazarino  me  e^scrivia  em  muitas  postas,  conferencias  com  o  Residente 
de  França  Cardeal  António,  e  o  Padre  Doneli  todo  confidenti  do  Cardeal 
Mazarino;  isto  é  o  que  atormenta  ao  Papa,  e  daqui  vem  o  não  aceitarem 
o  sair  me  de  Roma,  e  o  estar  em  Itália,  porque  como  não  e  para  dar  Bis- 
pos, senão  por  estes  receos,  de  qualquer  parle  que  (sk)  eu  estivece  em 
Itália  puderia  fazer  o  mesmo  danno  por  isso  trabalhão  a  que  seja  (?)  logo 
porque  se  temem  desta  campanha;  outra  prova  inova ce  a  duvida  de  que 
não  a  nominas  de  Vossa  Magestade  senão  as  velhas;  porque  lhe  pareceo 
que  isto  me  deteria  mais  esperando  que  me  viessem  diz  que  ja  tem  ajus- 
tado com  o  Papa,  e  que  não  importa  (e  assi  e  que  não  importa)  de  sorte 
que  a  nomeação  e  proposta  do  Cardeal  a  de  ser  ad  nominationem  do  Se- 
nhor Rey  Dom  João,  e  a  confirmação  de  Vossa  Magestade;  para  que  e 
deter  o  discurço  nisto;  que  seja  isto  falso  não  me  canso  em  o  mostrar, 
porque  não  necessitão  estes  Ministros  nem  de  concelho,  nem  de  deligen* 
cias,  que  são  muito  finos,  e  dinheiro  não  lho  posso  eu  dar;  bem  se  ve 
lo  (sic)  logo  a  falsidade  e  boca  (sic)  entidade  desta  prezunção.  O  Papa 
parte  oje  para  Castel  Gandolfo  praza  a  Deos  que  quando  venha  me  ache 
ja  fora  d  aqui,  quem  a  de  dezejar  estar  bua  so  ora  em  Roma,  porque  alem 
dos  perigos  o  Papa  em  ódio  comigo  (sic)  (do  que  me  eu  prezo  muito)  De 
Portugal  pelas  ordens  de  Vossa  Magestade,  e  pelo  que  me  avizão  meus 
parentes  sei  quam  mal  avaliados  estão  meus  serviços  sem  emperança  (sic) 
de  melhorarem  ca  os  negoceos;  pelejo  contra  Castelhanos,  contra  Itália* 
nos,  e  o  que  e  para  chorar  com  lagrimas  de  sangue  contra  os  mesmos 
portuguezes.  De  me  Deos  em  que  me  por  em  Portugal,  porque  não  qui- 
zera  levar  de  encomenda  estes  ossos  a  Castella,  que  não  ei  de  fazer  boa 
mercancia.  Acabo  esta  carta  com  duas  novas ;  seja  bua  graciosa  por  nos 
aliviarmos  de  tanta  tragedia,  e  otra  seguira  o  mesmo  estilo  lastimoso,  e 
digno  de  toda  a  compaixão.  Haverá  oito  dias  que  parecerão  a  vista  de 
Civita  Vechia  alguns  navios  grossos,  expedirão  logo  hum  correio  a  esta 
Cúria  com  nova,  (sic)  e  foi  tal  o  medo  que  entrou  nesta  Monarchia  cleri- 
cal que  se  mandarão  fechar  logo  três  portas  da  cidade,  como  se  ouvecem 
de  vir  lançar  ancora  aos  muros ;  taes  são  como  isto. 

Os  Venezianos  mandavão  vinte  gales,  e  hiia  galeaça  a  bua  empreza, 
pecados  dos  Católicos  fizerão  com  que  os  elementos  pelejacem  em  favor 
dos  Turcos,  e  o  que  elles  não  puderão  alcançar  em  tantos  annos  bastou 
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a  temp:est94e  de  hixm  di»  par^  se  perderem  qa^si  tod^s,  a 
quasi  todds  as  («vas  da  BepubUca;  estace  aqui  ew  grai 
Deos  por^sua  misericórdia  nos  açada  e  guarde/ 


Carte  de  Franelve*  de  SsnMfc  Ceai 
Embaluder  eai  Roma,  a  el-R* 


Tornou  oatra  vez  a  Haynba  de  Saezia  a  Roma,  e  h: 
primeiros  dias  matéria  larga  ao  génio  discarcÍTo  desta  Ci 
ti^o  da  vinda  querendo  muitos  a  trouxece  a  conquista  de  l 
faltacem  capitaens  a  eIRey  Cbrístianissimo  para  hila  «mpn 
des  consequências,  como  são  as  da  total  destruição  do  « 
se  valer  de  htla  molher;  cwbecerão  hera  os  sezudos  e 
que  erão  pretextos  com  que  queríão  encobrir  e  mascarai 
não  deixando  de  conhecerem  eUes  mesmos  de  quam  gra 
a  christandade  ver  aqnelle  affecto  paterno  que  devendo  ig 
tirce  pelos  filhos,  esta  com  taula  segueira  todo  dedicado  i 
a  menos  de  dous  annos  não  haver  altar  onde  se  não  pozc 
Inmna  da  fe  catholica,  hospedai  a  o  mesmo  Pontífice  no  si 
a  vizitou;  inscripsoes  ad  perpetuam  rei  memoriam  fausto 
sui*  na  porta  por  donde  fes  a  entrada  solemnissima,  as  j 
remce  por  sna  valia,  comedias  e  festins  todos  os  dias;  oje 
gil  condij^  humana)  não  sábio  a  recebei  a  uenbnm  da  1 
ate  agora  lhe  não  tem  dado  audiência,  senão  repetidas  rep 
lacio  todo  cercado  de  gente  militar,  com  ordem  quem  ( 
passar  de  noite  pessoa  algSa,  e  as  que  entrarem  de  dia 
ao  Pontífice;  não  a  disgosto  que  lhe  não  facão,  e  invent 
mortí£car;  o  Bfarqnes  SantenelÚ  (?)  sen  valido  tinha  conce 
hãa  Senhora  molher  que  foi  do  Dnque  de  Gheri,  bav«i 

>  Aboh.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  dê  Frawitco  de  Somo  CtmtitA 
*  Al  paínrraj  fuulo  Mãqne  ingnuaí  wUo  d  Mor ym,  «  po« 
jteimn. 
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ãtibo  esta  phtticâ,  é  estáhdô  elle  assistente  ãqtii;  ãgaàrdafao  â  6hégâdã 
da  Raytiha  para  niandar  prender  com  grande  estrondo  de  soldadesòá 
a  este  Senhor,  e  ao  pai  do  Marques  degredado  de  todo  estado  eclesiás- 
tico, e  ao  mesmo  Marques  que  não  entre  em  Palácio;  tinha  precedido  if 
d  Cardeal  António  ao  Papa  dizer  lhe  da  parte  delRey  dé  França  que  a 
Raynba  Tinha  a  Roma  debaixo  da  sua  protecção,  que  pedia  a  Sua  Santi- 
dade não  que  lhe  6zece  honras  particulares  senão  que  a  deixace  ntet 
nesta  CuHá  para  sua  consolação,  e  como  que  se  ja  não  fora  Católica.  Vi^ 
mos  a  repentina  mudança  do  Pontifice  nacida  de  não  conservar  a  amizade 
com  Gastella,  &  ser  asi  toda  Franceza;  e  da  que  temer  aos  prudentes  qu6 
ocazione  algtla  desgraça,  ^  e  que  esta  faisca  incite  algum  grande  incêndio, 
porquê  a  Raynha  esta  sentida  em  sumo  grão,  e  de  grande  juizo,  e  como 
molher  vingativa.  França  a  quem  toca  a  Proteção,  assi  porque  a  ofendeul 
nesta  desigualdade  de  trato,  como  pela  amizade  e  interesses  comuns  com 
a  Coroa  sueca  mgino  ($ic)  se  empenhara.  O  Sueco  ainda  que  em  pat^te 
estimara  o  que  se  fas  a  Raynha  para  a  motejarem,  e  porque  iinaginão^ 
que  com  isto  concervão  milhor  nos  seus  povos  o  ódio  com  que  os  criãd 
contra  o  Pontifice,  com  tudo  o  sangue  e  o  pundonor  não  hão  de  faltai^  a 
sua  obrigação;  este  e  o  estado  em  que  ficão  estes  princípios  de  rompi- 
mento, querera  Deos  desviar  as  consequências. 

Quando  chegou  a  Raynha  estava  o  Papa  em  Castel  Gandolfo,  no 
mesmo  dia  a  vizitou  o  Cardeal  António,  e  falando  em  mi  dise  que  folga- 
ria muito  de  me  ver  que  se  lembrava  da  minha  embaxada;  disse  mo  logo 
o  Cardeal  António  acrecentando  que  me  corria  obrigação  de  Vel  a  asei  por 
esta  cauza,  como  por  ser  de  deva(^o  Franceza;  no  dia  seguinte  disse  a 
Raynba  a  frei  Lourenço  residente  que  foi  seu  nesta  Corte,  que  qtietendo 
eu  vel  a  me  daria  todo  o  tratamento  que  se  devia  a  Embaxador  de  hum 
tam  grande  Rey  e  amigo  da  sua  Coroa.  Viziteia  e  não  faltou  ao  prome- 
tido antes  escedeu  na  afabilidade  com  que  me  tratou;  quis  sabef  dè  mim 
e  estado  das  nossas  couzas  nesta  Cúria,  e  referindo  Ih  o  eu  replicou  me  que 
estava  mui  bem  informada,  e  que  lhe  parecia  que  pelo  caminho  da  su- 
missão  não  conseguiríamos  couza  algua,  que  ella  no  que  valia  e  podia  se 
oferecia  por  medianeira;  torne  lhe  que  Sua  Magestade  sempre  faria  bre- 
cha ainda  na  rocha  viva,  que  eu  me  tinha  ja  abstido  das  diligencias  por 


^  Deêde  e  ser  até  Franceza  e$tá  riscado;  $  o  mesmo  desde  que  temer  ati  desgraça, 
menos  a  ultima  syUcAa  doesta  palavra;  entretaiUo  cofioíhse  tudo,  para  comphtar  o  sentido. 
*  Eeià  píáaivrú  eM  Hteaêa. 
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infrotaosaSy  qne  por  instantes  aguardava  ocazião  de  embarcarme  de  volta 
ao  Reyno.  Licenceou  me,  e  logo  dea  tanto  em  que  falar  esta  vizita,  e  foi 
tal  o  ciúme,  que  não  tendo  cauza  com  que  acuzala,  recorrerão  a  esta  cau- 
sado na  (sic)  Nápoles  que  é  a  pedra  do  escandolo,  de  bua  fazendo  ja  sinco, 
principalmente  o  nosso  Protector,  que  verdadeiramente  não  perde  ocazião 
de  exaltar  e  engrandecer  o  nome  de  Vossa  Magestade.  Vizitou  ao  (sic)  o 
Padre  frei  Josepb  de  Aiencastre,  exaggerando  o  não  acabar  eu  de  ir  me 
(certo  que  Ibe  esta  Vossa  Magestade  bem  obrigado  porque  a  ânsia  com 
que  esta  de  eu  me  não  sair  por  não  perder  a  ocazião  dos  Bispos  é  incrí- 
vel) passarão  a  vinda  da  Raynha,  disse  lhe  o  Padre  frei  Josepb  que  sem 
duvida  eu  teria  audiência,  pelo  conbesimento  antigo,  replicou  elle  com 
grande  cólera,  não  o  tratara  como  Embaxador;  mas  sucedeu  Ibe  a  profecia 
como  no  demais. 

Vizita  este  Ministro  de  Gastella,  da  satisfação  como  leso  na  conden- 
cia  da  vizita,  allegando  que  bia  a  tratar  sobre  o  dar  dos  Bispos,  que  ja 
não  duvidão  disto.  Ora  seja  Vossa  Magestade  servido  de  me  dar  licença 
para  dizer,  que  parece  isto  couza  de  mininos;  excluem  os  Ministros  de 
Portugal  deste  negoceo,  e  trata  ce  com  os  de  Gastella,  isto  e  saiu  tare  ex 
inimicis  nostrís,  com  bua  diferença  que  quando  vem  a  salvação  por  mão 
de  nossos  inimigos,  e  cuidando  elles  que  nos  fazem  mal,  mas  aqui  é  con- 
correndo elles  para  o  bem ;  mas  a  este  Cardeal  como  Ibe  falta  a  base  da 
verdade  da  com  bum  pe  no  outro,  e  não  tem  firmeza  no  que  diz,  porque 
no  mesmo  tempo  se  deixa  dizer  que  Ibe  propunba  o  Sobremonte  que  fosse 
ad  supplicationem  detentoris,  com  que  honra  bastantissimamente  a  Vossa 
Magestade,  de  sorte  que  bua  vez  da  a  entender  que  estão  de  acordo  os 
Castelhanos,  se  isto  e  verosimel  mande  o  Vossa  Magestade  considerar  me- 
lhor, outra  vez  que  e  sem  elles  o  alcançarem,  como  se  não  tivecem  inlel- 
ligencia;  assi  estivéramos  nos  seguros  em  alcançai  os,  como  elles  estão  cer- 
tos de  que  o  Papa  não  fará  senão  o  que  elles  quizerem.  Deos  (sic)^ 


1  Abgb.  Nao.,  Gab.  I,  Borrador  de  Fr(mei$oo  is  Soma  CoiMiAo,  foi.  65. 
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Carta  de  Franolseo  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el*Rel 


1659— Setembro  4 


Serenado  o  animo  do  Pontífice  das  nuves  que  os  embelecos  de  nossos 
inimigos  lhe  tinhão  aleyantado  com  as  chimeras  de  Nápoles  passarão  os 
nossos  negoceos  em  calma  estes  dias,  voltando  nelles  os  olhos  a  esta  em- 
preza  de  Badajos,  que  sendo  hua  e  outra  fortuna  de  tanta  consequência 
para  os  interesses  e  reputação  do  Reyno  vivemos  entre  o  temor  e  a  espe- 
rança; bem  e  verdade  que  as  novas  sempre  favorecerão  as  nossas  meibo- 
raSy  que  não  é  para  desprezar,  pois  são  os  dispensadores  os  Castelhanos 
mesmos^  por  cuja  via  se  sabem  aqui;  permita  Deos  verificai  as,  e  julgar 
esta  cauza  conforme  os  merecimentos  d  ella.  Não  sei  se  d  esta  vos  de  ven- 
cedores, se  istimulado  da  conciencia  pela  facilidade  com  que  creo  as  ca- 
lumnias,  que  me  impuserão  em  bua  audiência  particular  que  o  Cardeal 
António  teve  do  Pontífice  depois  de  lhe  haver  deferido  aos  requerimentos 
e  tratado  com  a  brandura,  que  ate  aquelle  tempo  não  tínha  uzado,  lhe 
perguntou  che  fa  il  vostro  Dom  Francesco?  a  que  respondeo  o  Cardeal 
que  lhe  não  podia  dizer  mais  que  o  sentímento  que  em  mi  havia  de  ter 
encontrado  em  Sua  Santídade  não  so  a  renitência  de  tratar  bum  negoceo 
de  tanto  pezo,  que  se  podia  chamar  todo  spiritual,  sem  mescla  de  tempo- 
ralidade, mas  ainda  averção  a  minha  pessoa  particular,  estando  eu  seguro 
em  meu  animo  não  haver  faltado  no  obsequio  a  Sua  Santidade,  nem  ha- 
ver • .  • .  outro  delito  mais  que  ter  servido  bem  a  seu  Rey,  o  que  não 
podia  ser  se  em  algua  couza  ouvece  delinquido  contra  o  respeito  devido 

a  Vossa  Santidade,  sendo  o  principal e  o  mais  recomendado 

pello  seu  Rey  o  respeito  e  a  obediência  aos  minimos  acenos  de  Vossa 
Santídade.  Porem  como  seja  ordinário  nos  homens  quererem  sustentar 
a  primeira  opinião  quanto  mais  Summus  homo,  passou  a  dar  queixas 
minhas  mas  com  diferente  termo  ja  do  que  referio  o  Padre  Assistente; 
e  forão  todas  d  aquelle  mesmo  teor  que  tantas  vezes  tem  escripto  Orsino, 
e  eu  feito  apologias;  mas  não  deixarei  de  repetir  bua  nova  de  donde  go« 
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Ibera  Vossa  Magestade  claramente  como  são  pretextos  mendigadosi  por 
Dão  haver  fondamento;  dís  que  dos  edictaes  que  pus  não  so  me  fizera 
Embaxador  mas  que  puzera  Embaxador  a  Cúria  Romana,  quasi  dicerem, 
que  podia  vir  a  outrem,  e  Dão  a  elle,  como  se  Dão  fosse  o  mesmo!  quem 
diz  Corte  sem  Priucipe?  quem  Cúria  Romaua  sem  PoDtifice?  Embaxador 
a  Corte  do  Cbristiaoissimo  dizemos  vulgarmeute.  Estas,  e  outras  semelhao- 
tes  forão  as  queixas;  o  Cardeal  Ibe  toroou  que  fiava  de  mi,  e  do  modo  com 
que  eu  tíuha  procedido,  que  saberia  justificar  me  de  sorte  que  Sua  Sauti- 
dade  ficasse  satisfeito,  e  que  essa  era  a  rezão  por  que  elle  o  Dão  fazia  sem 
primeiro  conferir  comigo.  Quis  saber  de  mi  o  Cardeal  o  que  daria  em  re- 
posta, a  que  lhe  tomei  que  eu  esperava  despachos  de  Vossa  Magestade 
dentro  de  oito  dias  o  mais  tardar,  que  a  audiência  de  Sua  Eminência 
para  então  seria,  não  custumando  eilas  a  ser  tam  a  miúdo,  qile  com  elles 
seria  a  reposta  mais  categórica,  e  nisto  ficamos.  Havendo  eu  tirado,  asim 
da  iH^andora  com  que  refere  lhe  falou  o  Pontifico  em  mi,  como  em  ser 
elle  o  author,  não  querendo  poucos  tempos  á  nem  ourir  falar  em  algfla 
mudança  no  animo  do  Papa,  faxit  Deus,  o  Cardeal  também  reparou  no 
rostro  com  maliça,  e  servir  me  ha  toda  esta  narração  para  refutar  bfia  vos 
que  espalhou  o  Cardeal  Orsino,  e  que  imagino  a  haverá  escrito,  que  so 
para  esse  fim  a  inventou,  e  quando  elle  não  fosse  a  sua  beata  não  falta- 
ria; este  mancebo  que  aqui  veyo  esquecido  daquella  affectada  modéstia 
com  que  se  ouve  no  principio  tem  se  lhe  metido  em  cabeça,  que  não  que* 
rendo  o  Pontífice  Embaxador  admitira  hum  ministro  inferior,  e  que  em- 
quanto  as  replicas  vão  e  vem  sobre  o  ajustamento  do  modo  da  provizão 
dos  Bispados  poderá  elle  fazer  esta  função;  para  este  efeito  esta  tam 
eazado  com  Orsino  que  jamais  sai  da  sua  caza  e  da  sua  carrosa  e  por 
me  fazer  esse  pezar  todo  se  cansa  em  louvores  de  sua  (?)  valia  e  verdade. 
Átequi  sofrera  eu,  mas  passa  a  desfazer  com  excesso  no  Cardeal  António 
e  a  unirce  com  Orsino  por  me  descompor  a  mi;  hum  e  outro  publicarão 
que  eu  estava  quebrado  com  o  Cardeal  António,  e  não  a  menor  (tic)  ale- 
vozia  no  fatto  que  na  cauza.  Dizem  que  querendo  António  averiguar  â 
verdade  da  promessa  de  Orsino  sobre  os  Bispos,  e  que  mandando  a  esflê 
efeito  o  seu  Abade  Bracesi  ao  Cardeal,  eu  temendo  que  se  desfeobtiee  a 
verdade  com  pretexto  de  que  António  fazia  as  partes  de  Orlnné  tempen 
a  anniade;  e  poderá  SebsBtãk)  Pereira  se  tivera  o  jnim  Kvfi»^  etÊéé 
ofoMHra  eon  à  ambi^  da  Ministraria  lembraree  do  que  é  GArdell  Ak^ 
tomo  Um  dii»  d»  prwidiíiMiilos  de  Ormo,  •  da  Mddade  dt  pitMeiBa^ 
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que  bem  apostaria  eu  que  o  não  haverá  escrito;  e  Vossa  Magestade  ja 
imagino  terá  sabido  pelo  Embaxador  Monsieur  Gominges  o  que  o  Gardeal 
António  lhe  escreveo  sobre  estas  matérias  emquanto  na  (sic)  fazia  a  ul- 
tima deligencia  com  o  PontiSce  como  da  França  se  lhe  escreveo;  e  tem 
havido  algua  dilação  assi  por  pedir  o  negocio  ocazião,  e  destreza,  como 
porque  estavão  as  couzas  da  França,  e  de  seus  Ministros  por  respeito  da 
Raynha  de  Suécia,  e  outros  ciúmes  mais  em  pouca  correspondência,  sendo 
que  so  para  justificação  minha  para  com  Vossa  Magestade  dezejo  a  deli- 
gencia, que  para  o  demais  com  toda  a  sciencia  moral  que  se  pode  ter  sei 
ser  mais  que  falsa  a  promessa.  Dizem  mais  estes  dous  senhores  da  liga  que 
a  mi  me  viera  ordem  para  me  deter,  havendo  o  Padre  Dom  Gamillo  infor* 
mado  de  sorte,  que  se  alterarão  as  primeiras,  de  que  o  Papa  estava  mui 
enfadado ;  e  tudo  isto  tirão  de  haver  chegado  navio,  e  nem  o  Gardeal  ter 
carta,  nem  se  me  repetirem  as  cominações  que  Sebastião  Pereira  me  trouxe; 
publica  mais  o  Gardeal  que  em  minha  caza  não  a  segredo,  e  que  o  Papa 
sabe  tudo  quanto  se  diz,  e  faz  nella;  provera  a  Deos  fosse  assi,  que  nem 
elle  concebera  a  sinistra  opinião,  que  de  mim  teve,  nem  o  Gardeal  lhe 
metera  em  cabeça  as  falsidades  com  que  nos  destruio;  nem  o  meu  re- 
querimento tem  matérias  de  grande  segredo,  que  donde  é  necessário  por 
mais  espias  que  tenbão  concervace  e  de  fatto  se  ve;  isto  vem  de  estamago 
danado  porem  (?)  não  me  a  de  colher  cartinha,  nem  papel.  Esta  é  a  mi- 
nha verdade  Senhor  se  sem  embargo  d  ella  prevalecer  outra  couza  será 
força  dos  astros,  e  contra  os  Geos  não  valem  mãos. 

Do  meu  natural,  de  não  fazer  nem  dizer  mal  de  ninguém  será  boa 
testemunha  a  secretaria,  onde  se  acharão  todas  as  minhas  cartas  em  dis- 
curço  de  17  annos  de  embaladas;  porem  como  a  defença  é  natural  e  eu 
tinha  ja  provido  (?)  parte  do  damno  deste  Ministro  quis  informar  a  VijMSsa 
Magestade  para  que  saiba  qual  é  a  verdade,  e  qual  o  fim  d  este  bomem.  ^ 


^ABçap.  NAft.,^4».  I>  Bomior  é$  Fxmsim  iê  Si^m  RmM%iA.  W. 
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Carta  de  Franelseo  de  Sousa  ConUnhe, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


No  mesmo  dia  que  escrevi  a  incliisa  foi  vizitar  o  Cardeal  António» 
e  estando  prezente  o  seu  Abbade  Bracesi  lhe  chegou  hum  recado  da  parte 
do  Cardeal  Orsino,  que  continha  ficar  esperando  por  elle  em  a  Igreja  mais 
vozinha,  e  que  lhe  importava  muito  dar  lhe  bua  palavra;  sospeilamos  o 
que  poderia  ser,  e  por  mais  que  me  detive,  mais  foi  a  demora  que  o 
Abade  fez  com  o  Cardeal,  pois  lhe  levou  toda  a  tarde;  ao  dia  seguinte 
pela  manhã  me  veyo  logo  buscar  firacesi  a  dar  me  conta  do  que  tinha 
passado,  resumece  (?)  o  tratado  a  dois  pontos:  o  primeiro  queixas  de 
que  o  Cardeal  António  se  metera  a  falar  nas  matérias  de  Portugal  com 
o  Papa,  o  segundo  pedir  lhe  me  quizece  persuadir  a  que  me  fosse,  por- 
que esse  era  o  gosto  do  Pontifico,  e  que  assi  insinuara  Sua  Santidade  ao 
mesmo  Cardeal  António.  Respondeu  lhe  Bracesi  quanto  a  primeira  parte 
que  seu  amo  se  não  metia  no  tocante  aos  particulares  de  seu  cargo  como 
de  Protector,  porem  que  nas  matérias  mais  relevantes  que  excedião  o  po- 
der de  hum  Cardeal,  e  pedião  braço  mais  potente  falava  não  como  Cardeal 
senão  como  Ministro  de  França,  em  execução  das  ordens  que  recebia  da 
Corte,  que  em  todas  lhe  recomendavão  os  interesses  de  Portugal,  e  que 
se  persuadia  que  nisto  servia  a  elle  Cardeal  Orsino  pqis  caminhavão  to- 
dos ao  mesmo  requerimento,  onde  havia  mais  rezões  para  lho  agradecer, 
que  para  queixar  ce:  (e  se  caminhara  liso  assim  fora)  quanto  ao  segundo, 
que  mal  podia  o  Cardeal  António  tomar  sobre  seus  hombros  o  persua- 
dir me  a  ida  contra  o  sentimento  da  França,  e  de  todos  os  amigos,  salvo 
se  Sua  Eminência  lhe  quicese  escrever  hum  escrito  em  que  lhe  disseco  que 
Sua  Santidade  queria  dar  os  Bispos  ad  nominationem  dilecti  filii  etc,  mas 
que  queria  que  primeiro  se  fosse  o  Embaxador,  porque  em  cazo  que  se 
faltace  a  esta  promessa  serviria  o  escrito  de  Vossa  (sic)  Eminência  para 
seu  descargo;  a  que  tornou  o  Cardeal  Orsino,  que  o  não  podia  fazer  por- 
que o  Papa  não  queria  que  o  Embaxador  o  soubece;  replicou  lhe  Bracesi 
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Vossa  Eminência  o  dis  em  tos  a  todos  quantas  fala  nesta  matéria,  esore^ 
veo  a  Portuga],  mandão  dizer  ao  mesmo  Embaxador  pelo  Assistente  e 
outros  religiosos,  que  vem  a  ser  isto  senão  querer  que  o  saiba  o  Emba- 
xador; de  mais  de  que  quem  haverá  de  juizo,  que  se  persuada,  que  peze 
no  animo  do  Pontifico  mais  esta  ma  vontade  que  tem  a  este  Ministro  (com 
cauza,  ou  sem  ella)  do  que  a  sua  conciencia,  e  o  bem  spiritual  daquelle 
Reyno;  e  se  não  tem  outro  motivo  a  suspengão  que  a  averção  a  este  Mi- 
nistro pelas  faltas,  ou  obras,  que  lhe  imputão,  quanto  mais  castigado  fica 
no  mesmo  tempo  em  que  elle  elle  (sk)  publica,  e  escreve  que  a  promessa 
ó  inventada,  sair  Sua  Santidade  com  a  promoção  dos  Bispos;  que  opinião 
grangeara  Vossa  Eminência  em  Portugal,  e  quam  abatida  ficara  em  toda 
a  parte  a  do  Embaxador.  Em  concluzão  Senhor  Cardeal  não  pode  meu 
amo  abraçar  tam  immensa  provincia,  sem  segurança  da  promessa,  prin- 
cipalmente não  havendo  Sua  Santidade  dado  huns  longes  de  que  teria 
gosto  da  ida  do  Embaxador,  como  Vossa  Eminência  accena,  mas  nem 
ainda  híla  so  palavra  falou  sobre  a  jornada;  depois  de  alguás  replicas  de 
pouco  momento  se  acabou  a  conferencia,  delia  poderá  julgar  Vossa  Ma- 
gestade  o  animo  deste  Cardeal,  que  eu  me  contento  por  ora  com  relatar 
simplesmente. 

O  Cardeal  António  favorece  a  huns  frades  portuguezes  da  Trindade, 
que  vierão  a  esta  Cúria  em  favor  da  cauza  do  Geral,  por  haver  recebido 
carta  da  Corte  em  que  lhe  dizião  que  se  se  não  obedecece  ao  Geral  Fran- 
cês, em  França  se  não  obedeceria  aos  Geraes  de  Roma;  e  é  bem  para  no- 
tar que  mandando  elRey  de  Castella  que  ao  Vizitador  Apostólico  se  obe- 
decece em  quanto  não  prejudicace  ao  direito  do  Geral,  em  Portugal  ape- 
zar  de  hum  Embaxador  Francês,  que  ahi  assiste  atropelarão  o  Geral,  e 
nem  esta  clausula  lhe  meterão  na  posse,  que  se  mandou  dar  a  contraria 
parte;  sirva ce  Vossa  Magestade  de  considerar  que  â  muitos  que  nos  Ira- 
tão  de  nos  desviar  as  amizades,  e  que  não  á  mais  seguro  caminho  para 
os  mal  intencionados  que  o  manto  da  religião.  Aqui  se  deu  na  congrega- 
ção de  regulares  hum  memorial  em  nome  das  provincias  de  Castella,  em 
que  pedem  se  lhes  permita  obedecer  antes  a  seu  Geral  inda  que  de  na- 
ção inimiga,  que  ao  Vizitador  Apostolico ;  e  elRey  favorece  esta  parte,  com 
quanta  mais  rezão  o  deve  Vossa  Magestade  de  fazer. 

Miserável  o  que  se  chegou  a  conhecer  por  bom  servidor  de  Vossa 
Magestade;  que  perseguições  lhe  não  machinão,  que  testemunhos  lhe  não 
alevantão,  ate  lhe  não  tirarem  a  vida,  ou  ao  menos  a  honra  e  os  bens  não 

TO&io  xiu.  78 
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cessão.  O  Padre  Meslre  Ribarola,  qae  dos  serviços  que 
fera  bem  (?)  imagiao  eu  que  não  aja  outrem  que  os  fize 
trabalho,  nem  com  mais  zelo,  nem  coro  mais  útil  que  elli 
a  Roma  e  comessou  a  frequentar  a  minba  caza,  apoDlad( 
livros,  que  aqui  se  imprimirão,  e  por  ser  bam  dos  que 
procedimento  de  Orsiiio,  e  de  outros  mal  affetos  de  la  e 
bua  conjura  sendo  o  príncipal  e  publico  solicitador  o  Pa 
Iara  provincial  eterno  de  Santo  AgosUnbo;  em6m  Senl 
de  77  aonos  Ibe  foi  necessário  na  canicula  sairce  de  1 
hum  ergasto  a  que  estava  destinado  e  passar  ce  a  Françj 
tido  seus  sobresaltos  de  piratas,  e  tempestades,  quadrai 
de  São  Paulo  periculum  in  mari,  periculum  in  lerris,  p 
fratríbus.  Senhor  se  se  não  gasligarem  estes  desaforos 
animo  os  malévolos,  padecera  grandes  quebras  a  Magesl 
em  que  se  conserva  são  premio  e  castigo,  timuerunt  pei 

dini não  deixarei  bua  observação  de  Sebasti3( 

tam  industriado,  qne  prezando  ce  de  amigo  dos  ingeníos  e 
pre  fugio  delle,  e  nunca  lhe  quis  falar,  e  so  quando  se 
mui  juvial,  qne  o  Cardeal  Orsino  lhe  disera  que  o  Papa  1 
foi  Deos  servido  levai  o  a  salvamento,  e  eu  o  recomende 
zaríno  por  perseguido  por  respeito  de  Vossa  Magestade 
Chegou  a  Roma  o  celebre  Bispo  Dom  Matheus,  ve 
todas  as  sumissOes,  mas  pareceu  me  logo  raposa;  elle  n 
fasso  quanto  posso  por  lhe  impedir  os  requerimentos,  ( 
rão  os  Padres  da  Companhia  contra  quem  trás  afiada  a 


'  Ahch.  Nac,  GAb.  1,  Borrador  de  Franduo  de  Souia  Coutn 
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Carta  de  Franeiseo  cie  Sonsa  Coutinho^ 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(16SS)— -Oatabro  IO 

Tenho  avizo  ser  chegado  a  França  o  Padre  Dom  Camillo,  roubado 
porem,  e  sem  os  despachos  de  Vossa  Magestade  ao  mar^  mas  como  nestas 
náos  que  vem  em  direitura  a  Itália  provavelmente  se  duplicarão  as  or- 
denSy  ou  a  explicação  delias,  pouco  ou  nenhum  vem  a  ser  o  danno.  Pello 
que  lenho  escrito  a  Vossa  Magestade  e  o  Cardeal  António  ao  Embaxador 
da  França  que  ahi  reside  terá  Vossa  Magestade  entendido  a  tramoya  de 
Orsino ;  acabara  de  chegar  o  Padre  Dom  Camillo,  que  ao  mais  será  den- 
tro de  oito  dias,  e  então  farei  evidente  e  palpável  tudo  quanto  alcancei  e 
alcanço^  que  não  vira  a  ser  mais  que  confirmação  do  que  comesei  escre- 
ver a  Vossa  Magestade  a  poucos  mezes  de  assistência  desta  Cúria;  e  por 
experiência  saberá  Vossa  Magestade  quanto  importa  adherir  mais  as  in- 
formações do  seu  Embaxador,  cujo  interesse  (quando  não  seja  amor)  é 
concluir  aquelle  negoceo  a  que  é  mandado,  e  não  padece  duvida,  que  a 
de  fazer  mais  estudo  dos  mcyos  de  o  conseguir,  que  nenhtla  ontra  pes- 
soa; aquella  tempestade  que  a  calunia  e  enveja  incitarão  contra  mi  no 
animo  do  Papa  acalmou;  ja  avizei  a  Vossa  Magestade  como  Sua  San- 
tidade perguntara  por  mi  ao  Cardeal  António,  e  as  queixas  que  con- 
tra mi  deu ;  fis  hum  papel  como  escrito  ao  Cardeal  em  que  respondia  a 
tudo  o  com  que  me  quizerão  malquistar  com  o  Papa,  remeto  a  Vossa  Ma- 
gestade a  copia.  Vai  a  Castel  Gandolfo  o  Cardeal,  onde  e  ido  a  recrear  ce 
o  Papa,  para  lho  mostrar,  e  de  caminho  com  mais  clareza  falar  lhe  nas 
matérias  de  Portugal,  como  lhe  eu  tenho  pedido  e  de  França  lho  enco- 
mendarão; e  se  me  não  engano  as  couzas  estão  em  estado  de  poderem 
mudar  face,  não  podendo  haver  firmeza  em  tanta  variedade  de  acciden- 
tes;  mas  quando  prevaleça  a  semrezão  em  breve  sairemos  de  Roma  dez- 
enganados,  mas  não  enganados. 

^  A  redacção  primiHta  mv :  porem  havendo  primeiro  deitado  ao  mar  todos  os  despa* 
ehoB  de  Vossa  Magestade,  o  qtie  está  riicado  desde  depois  da  palavra  porem,  menos  ao  mar. 
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Acabarei  esta  caria  com  hum  panegírico  de  Sebastião  Per 
Eça;  darmea  Vossa  Magestade  licença  para  que  me  alarge  hum 
e  sacrifico  lhe  aos  pes  de  Vossa  Magestade  em  recompença  a  mie 
cieucia,  que  por  ventura  que  me  desacredite  ella  mais,  que  o  qui 
este  fím  invenla,  publica,  e  escreve.  Este  mancebo  Senhor,  de  qv 
crívi  ja  a  Vossa  Magestade  que  me  parecia  homem  de  boa  rez3 
seu  caoonicato,  sabendo  eu  que  se  lhe  não  dera  senão  a  titoio  de 
tro  que  TÍnlia  devaçar  de  mi,  culpei  a  quem  lho  fizera  dar,  e  nãi 
no  modo  de  o  procurar;  hoje  sou  forçado  a  expor  a  Vossa  Magesta 
toda  a  verdade  que  professo  que  oSo  aquenta  o  sol  homem  mús 
preversO)  caluniador  e  perjadicial  ao  serviço  de  Vossa  Magestade; 
que  veio,  não  havendo  passado  eu  com  Orsioo  a  mais  que  a  não  v 
e  escrever  a  Vossa  Magestade  o  que  entendia  delle,  oje  são  tais 
bralbadas,  que  se  Orsino  fora  outrem  poderá  temer  major  rutui 
en  não  temera  que  se  diccsse  o  mesmo  que  elle  publica  de  que  io 
hua  carta,  e  que  a  mandara  a  Portugal,  por  onde  julgarão  ao  Card 
inconfidente,  eu  tirara  hiU  devaça  dos  procedimentos  d  este  máo  h 
mas  como  não  á  de  alcançar  fe  apontarei  os  cazos  para  que  Vossa 
tade  se  informe  delles,  e  seja  servido  no  que  me  cabe  fazer  me ; 
e  por  recopilação  do  que  de  mim  dís  mande  Vossa  Magestade  a  D 
varo  de  Abranches  mostre  bua  carta  que  de  aqai  lhe  escreveo  em . 
que  ainda  que  dis  taes  couzas  que  Dom  Álvaro  de  Abranches  cot 
parente  e  amigo  a  de  querer  incobrir  ame  de  ser  tam  fácil  coon 
falddade,  que  me  importa  muito  que  venha  a  lus.  Veio  me  a  ooti 
via  de  bum  dos  seus  conãdentes,  que  ajudando  lhe  a  dizer  mal  de 
leu,  e  o  ootro  por  servir  a  dois  senhores  me  fez  fazer  avizo  debi 
grandes  sigillos ;  julga  por  necessário  para  a  fabrica  da  sua  forti 
do  Cardeal  a  minha  mina,  sobre  esta  máxima  funda  todos  os  sem 
los,  e  não  poupa  testemunho  algum  qae  lhe  possa  ser  util  a  este  í 
nonizace  por  faCía  das  grandes  pessoas  do  Reyno  trasendoo  o  Car 
carrosa  no  sen  mesmo  espaldar,  lugar  que  ocupa  todo  o  Bmbai 
Príncipe  que  com  elle  vai  a  passeo;  são  os  seus  aliados  os  Pad 
Ventura  das  Chagas,  e  frei  Francisco  de  Macedo,  do  primeiro  ben 
mado  estará  Vossa  Magestade,  e  do  segundo  quando  o  não  esteja 
Conde  Camareiro  mor,  que  elle  dirá  quem  e;  com  estes  pois  an 
seu  primeiro  moto  comesar  pela  inconfidência,  e  ja  que  lhes  pare 
pa  mÍQb&  pesâoa  seria  de  dificil  di^est&o,  paulo  aos  meus  criados, 
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rem  qoe  o  sejão  principalmente  Francisco  de  Azevedo»  que  ja  pelo  ser* 
viço  de  Vossa  Magestade  esteve  a  risco  de  perder  a  vida,  perdendo  a  quie- 
tação, e  fugindo  de  Roma  para  França  por  cujo  respeito  o  meú  Ia  em  mi* 
nba  caza;  o  Padre  Mestre  Ríbarola  cujos  serviços  lhe  são  a  Vossa  Mages- 
tade bem  prezentes  não  quiz  nunca  falar  este  (sic)  homem,  dos  seus  es* 
critos  publicavão  que  erão  sandices  (uzo  do  seu  verbo)  e  a  sua  incorrupta  fe 
canonizavão  por  traição,  e  publicou  logo  que  chegou  que  em  Portugal  lhe 
tinhão  ja  tirado  a  por^  que  Vossa  Magestade  lhe  tinha  consinado;  passa- 
rão a  mais  tramou  ce  bua  conjura  cabeça  d  ella  o  Padre  frei  Boa  Ventura 
das  Cbagas  que  por  via  de  Peloto,  e  Sebastião  Pereira  de  Orsino,  indu- 
zindo o  com  a  rezão  de  que  elle  era  o  que  mais  mal  escrevia  a  Portugal, 
se  deu  inculpa  ao  Pontífice  que  elle  era  o  aserrimo  defensor  do  direito 
de  Vossa  Magestade,  e  das  suas  acções,  imprimindo  em  Roma  os  livros 
em  descrédito  das  prematicas,  e  que  fora  o  que  fizera  o  papel  sobre  a  va* 
lídade  do  contrato  com  a  bolça,  e  de  ser  licito  injure  sangrarem  ce  (sic) 
os  Bispos  em  Portugal,  quando  Sua  Santidade  não  quizece  deferir  como 
era  obrigado  a  Vossa  Magestade;  e  porque  diga  tudo  ajuntarão  a  isto 
hua  (sic)  outro  delito  ou  inventado,  ou  tam  inveterado,  que  excedia  ja  a  me* 
moria  dos  homens;  para  bua  couza  e  outra  debaixo  de  gram^egredo  se  man* 
dou  a  Portugal  por  ordem  do  Pontifico  a  pedir  certos  papeis  que  se  aguar- 
davão  na  primeira  náo,  que  por  cauza  dos  olandezes  tardou  tanto;  neste 
meyo  tempo  fui  eu  avizado,  que  estava  imminente  neste  pobre  velho  a 
sua  rui  na;  foi  lhe  necessário  em  Julho  no  rigor  das  calmas  com  77  annos 
mudar  trajo  e  nome  fugindo  de  Roma  para  França  donde  a  dous  mezes 
que  e  chegado,  e  ja  creyo  ter  escrito  de  la  a  Vossa  Magestade;  ao  Padre 
Dom  Camillo  não  sabe  outro  nome  que  de  Castelhano,  e  porque  lhe  frisa 
melhor  falo  Napolitano,  e  não  Genovês;  com  nenhum  homem  que  de  mim 
lhe  possa  dizer  bem,  ou  lhe  não  diga  mal  trata;  vizitou  ao  Cardeal  An* 
tooio  e  porque  de  mim  lhe  não  disse  mal  e  de  Orsino  disse  o  que  enten* 
dia,  nunca  mais  o  vio,  o  mesmo  o  Abade  De  Laobortiere,  e  (?)  Mendes 
sendo  quem  o  prove,  porque  não  e  meu  inimigo  não  lhe  agrada.  Seja 
Vossa  Magestade  servido  de  me  dar  atenção  a  este  enfado  com  que  de 
prezeote  fico  so  pela  refinada  maldade  deste  monstro. 

Sucedeo  haverá  mais  de  dous  mezes  que  huns  quatro  eortezOes  poN 
tugtiemi  em  que  entrava  hum  criado  meu  colherão  a  hum  Paulo  Pinto 
em  biuii  descampado,  e  por  ctuza  de  que  era  maldizente^  e  os  laoeravâ 
na  hoorti  Um  meterio  pimenta  na  boca»  e  lhe  derio  al^aos  MoporrOeii 


622  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

passou  isto,  e  nena  o  offendído  faloa  oa  matéria,  nem  a  míi 
senão  depois  de  vinte  dias,  e  como  todos  negavão  não  fis 
(ranhar  o  excesso ;  depois  de  ham  mes  passado  den  o  ofen 
o  Governador  como  qnem  não  via  prova,  e  por  respeito  da 
foi  entretendo,  e  ultimamente  me  mandoo  dizer  que  tentace 
gos;  assi  se  fes,  e  todos  lhe  pedii^  perdão  e  se  derão  as  d 
dar  conia  ao  Governador,  respondeu  me  que  lhe  havia  feito 
lar  favor  de  o  livrar  das  impertinências  do  acuzante,  fom 
soas,  e  que  os  acuzados  podião  passear  seguramente;  par 
pedi  a  atenção;  foi  tal  a  paixão  deste  malino,  que  dando  lhe  c 
do  qne  tinha  passado,  e  como  linha  perdoado,  se  levantou  tj 
não  qnis  mais  ouvir,  e  dahi  a  poucos  dias  se  foi  ler  com  o 
sino,  que  era  caminho  este  para  me  descompor,  que  Tora  ban 
bitanle,  e  que  não  era  rezSo  que  tivece  eu  tanto  poder,  que 
sar  em  silencio,  e  como  pouco  basta  aqui  para  os  crimes  n 
sorte  Orsino,  que  de  novo  se  fica  tirando  devaça  com  todo 
é  verdade,  que  por  via  do  Cardeal  António  em  segredo  me 
o  Governador  que  bia  forçado,  e  que  não  passaria  do  estros 
facão.  Ex  aqui  Senhor  o  que  é  este  homem  o  que  se  segue 

E  parecendo  lhe  (com  rezão)  que  o  caminho  mais  dire 
tmirme,  é  porme  mal  com  os  Concclheíros  de  estado  public 

para  o  escrever )  que  cu  que  digo  mal  de  todos,  e  so 

em  fazer  mal  a  torto  e  a  direito  pudera  inventar  o  que  este 
de  minha  pessoa  ca  desacredita  com  a  pouca  opinião  que  1 
nho,  e  os  muitos  enemigos,  la  com  que  não  tenho  segredo  m 
muitos  inconfidentes,  e  outras  couzas  que  por  ora  me  não  é 
mir;  so  tem  rezão  em  dizer  que  estou  ja  tonto,  não  de  ag 
muilos  tempos  atras,  e  quando  não  ouvera  outro  sinal  basta 
enxovalhar  me  Sebastião  Pereira  e  contentar  me  em  fazer 
como  mininos  mais.  (sic) 

Este  homem  que  quando  me  fala  põem  os  olhos  no  eh 
e  jura  qne  não  veyo  mandado  por  Vossa  Magestade,  qnand( 
que  para  os  extranhos  o  mostrace,  e  nos  públicos  que  s9 
não,  (sic)  e  perguntaralhe  eu  a  qne  6m  teve  audiência  di 
de  Veneza  hda  ves  na  propaganda,  e  outra  em  caza  do  dito 
para  que  solicitou  audiência  do  Papa,  e  sucedendo  que  na 
por  via  de  OrsiDO  Ibe  derSo,  s. . .  .do,  e  elle  vendo co  eml] 
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não  saber  outra  lingoa  roais  que  a  sua  pondo  ce  de  giolhos  com  bua  ben* 
ção  do  Pontífice  se  acabon,  e  porque  os  corlezões  fazião  disto  grasejo, 
tornou  a  empenhar  a  Orsioo  a  que  lhe  ouvece  outra,  mas  sem  auditório, 
nisto  anda  a  mais  de  hum  mes,  não  sei  o  em  que  parara;  anda  entre- 
tanto fazendo  um  rol  de  traidores,  e  anda  jugado  aos  dados  porque  mete 
a  muitos  que  não  tem  interesses  em  Portugal;  emfim  Senhor  em  (sic)  não 
sei  definir  a  maldade  d  este  homem,  nem  me  atreva  a  ocupar  Vossa  Ma- 
gestade  mais  com  esta  impertinente  leitura. 

Não  posso  deixar  de  advertir  a  Vossa  Magestade  os  immensos  the- 
souros  que  vem  a  Roma  por  via  do  Frades,  Senhor  é  coiza  incrível  para 
quem  o  não  esla  vendo  com  olhos  como  eu;  créditos  de  10,  12,  14  mil 
escudos,  o  que  trás  dous  mil  escudos  é  mal  ouvido  neste  tempo  em  que 
escrevo;  hum  religioso  de  S.  Francisco  depositou  no  mesmo  dia  em  que 
entrou  quinhentas  doblas  para  bum  negoceo,  e  depois  de  feitos  os  mais 
gastos  dos  fragmentos  vendeo  730  grãos  de  diamantes;  se  isto  é  ruina 
do  Reyno,  e  estes  Ministros  emquanto  tiverem  este  lucro  lhes  a  de  gradar 
mais  Portugal  no  estado  em  que  esta  Vossa  Magestade  o  mande  consi- 
derar, e  consultar  o  remédio. 

Aconselhava  me  com  grande  aperto  que  me  fosse,  respondialhe  que 
para  isso  me  aparelhava  mas  que  levava  atraveçado  o  perígo;  tomou  me 
se  sabia  eu  o  que  em  Portugal  se  quería  acerca  dos  Bispos,  e  dizendo  eu 
que  pella  minha  instrucção  não  se  aceitarião  de  outra  sorte  senão  ad  no- 
minatíonem  dilecti  filii  etc.  tornou  me  surríndo  que  elle  vinha  de  Portu- 
gal e  sabia  de  certo,  que  se  havião  de  aceitar  de  moto  proprío;  e  quem 
na  minha  cara  dis  isto  julge  Vossa  Magestade  o  que  dirá  ao  Cardeal  e  aos 
mais;  a  dous  fins  tírava  o  primeiro  que  eu  vendo  ser  mutil  a  minh^  de- 
mora, pois  queria  impedir  o  que  la  se  dezejava,  me  fosse,  e  com  isto  ser- 
via a  Orsino,  o  segundo  ver  se  com  a  paixão  rompia  contra  os  Ministros 
que  tal  aconcelhavão.^ 


AacH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Souea  Coutinho,  foi.  K9. 
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Carta  de  Franelseo  de  Soaaa  Coatli 
Embaixador  em  noma,  a  ol-Rel 


(ISSS)— Nsvembra  S 

Por  bSa  oáo  qae  de  Veneza  parte  escríri  a  Vossa  Maj 
passada  fazendo  lhe  avizo  do  que  tinha  alcançado  dino  de  £ 
emqnanto  não  chegava  o  Padre  D.  Gamitlo  S.  Severino,  qoi 
amenhã;  por  esta  nao  de  Ligome  daplico  o  masso,  e  so  acn 
bum  avizo  qae  me  dea  o  Abade  Bracesi  dos  enredos  com 
Orsino,  e  este  mancebo  portuges  aadavão  para  me  descomp 
fizera  dos  do  primeiro,  íúnda  que  maior  pessoa,  mas  fasa 
segundo  porque  emfim  sabe  as  pancadas  ao  vinte,  e  poi 
onde  seja  a  ferida  mais  penetrante;  e  justamente  receo  poi 
segurar  sem  ter  p**  nenhum  ^ecto,  que  se  não  pode  fonní 
tam  mao  homem  como  na  realidade  é  Sebastião  Pereira  c 
agora  com  escritos,  que  dis  se  acharão  de  mim  para  o  Em 
nova,  e  delle  para  mim;  nisto,  e  na  cifra  qae  dizem  que 
deal  Rospilbiosi  Secretario,  não  me  detenho  porque  o  Secret 
Faria  Severim  tem  (f)  a  relagSo  desta  poço  delgada  e  vei 
çSo,  e  nSo  e  matéria  para  se  perder  nella  o  tempo:  pass 
com  qoe  sostenta  a  minha  qaebra  com  o  Cardeal  António 
maitos  dias,  e  o  Cardeal  ao  mea  Palácio,  e  os  mais  o  Abai 
sair  delle,  e  sendo  a  correspondência  tam  estreita,  que  ei 
quer  valia  para  o  Cardeal  busca  a  minha  caza;  pode  mais 
mosso,  que  a  mesma  rezSo,  pois  lhe  não  mostra  qaam  faci 
cer  a  soa  mentira;  esquecido  do  qne  eso-eveo  em  lemp< 
Secretario  Gaspar  de  Faria,  que  a  quebra  era  pela  averig 
messa,  como  avizei  a  Vossa  Magestade  em  4  de  Setembro 
dalhe  agora  outra  cauza,  e  diz  que  se  colheu  am  masso,  q< 
a  Portugal  onde  se  acbariio  queixas,  que  eu  fazia  do  poo 
o  Cardeal  neste  meu  requerimento,  e  que  se  mostrarão  ao 
viemos  X  rompineoto,  porqae  pedia  eu  qae  se  desse  a  Pro 
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deal  Grimaldi;  Vossa  Magestade  sabe  mui  bem  o  qae  sobre  isto  tenho 
escríptOy  com  que  se  convencera  a  poça  habilidade  destes  opostos;  e  jul- 
gara Vossa  Magestade  a  refindada  maldade  deste  homem,  e  quam  pre- 
judicial será  a  sua  assistência  nesta  Guria  tanto  que  me  eu  for,  que  em- 
quanto  eu  aqui  estiver  eu  Ibe  saberei  cortar  os  herpes. 

Acompanhou  me  na  segunda  vezita  que  fiz  a  Raynha  de  Suécia,  e 
como  se  eu  fosse  tam  simples,  que  o  ouvece  de  levar  a  parte  onde  pudece 
ser  testemunha  de  algum  (sic)  acção  que  fosse  de  meu  descrédito  dis  que 
a  Raynha  me  teve  em  pe,  e  descarapuçado,  mas  como  tem  poça  noticia 
o  pobre  moço  desculpo  o.  Os  Embaxadores  não  tem  acento;.  • .  vezitas 
particulares  depois  de  nos  cobrimos,  e  anda  (sic)  nas  publicas,  se  costuma 
ter  o  chapeo  na  mão  nas  demais  (?)  por  concluzão  não  a  couza  em  que  me 
não  abata,  e  no  mesmo  tempo  se  põem  sobre  as  estrelas;  se  não  fora  tam 
nocivo  compadecera  me  das  suas  doudices,  mas  são  muitas  prejudiciaes, 
e  temo  que  o  sejão  mais. 

Morreo  o  Duque  de  Modena  com  sentimento  geral  de  toda  Itália  ex- 
ceto  os  seus  inimigos,  perdeu  ce  nelle  hum  grande  Príncipe,  e  hum  grande 
soldado;  presume  ce  que  não  fosse  natural  a  morte,  por  ser  o  accidente 
bua  dor  de  estômago  revea,  (?)  que  o  foi  consumindo;  não  cuido  mudarão 
os  negoceos  de  Itália  porque  os  interesses  do  Cardeal  oje  fícão  mais  uni- 
dos sendo  o  Duque  mesmo  marido  de  sua  sobrínha. 

Morreo  em  París  a  poços  dias  chegados  o  Padre  Mestre  Ribarola, 
perdeo  Vossa  Magestade  nelle  hum  bem  cordeal  servidor  falo  com  a  expe- 
riência de  seis  annos  ja  por  carta  ja  em  vos.  Deos  o  tenha  na  gloría,  pois 
o  livrou  de  tantas  perseguições  quantas  lhe  inventarão  os  inimigos  da 
Coroa.  ^ 


1  Argh.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  dê  Frcmdico  de  Sotua  Cou/tnAo,  foi.  61. 
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Carta  de  Francisco  de  Sonum  €oi 
Embaixador  em  Roma,  a  el-l 


■«•S— Desembre  II 


Não  sei  se  aqoella  constelação,  que  influio  a  desgr 
mas  sobre  Badajos,  foi  a  mesma  que  pos  a  raia  oa  dese 
resses  em  Roma,  poderei  si  afirmar  que  a  nossa  dir» 
armÍDar  de  lodo;  authoriza  esta  opinião  o  que  eu  previ, 
de  Sebastíão  Pereira  antes  de  ser  chegado,  e  de  o  o 
agora  que  lhe  vi  as  entranhas,  que  apalpei  com  as  mã( 
e  que  eiperimenlei  que  quem  solo  capa  agenciou  a  s 
não  foi  o  lume  de  palhas,  senão  que  agora  para  imped 
sahice  da  Cúria,  como  Vossa  Magestade  lhe  ordenava  I 
zados  da  nossa  moeda  para  imprimir  a  genealogia  da 
nhora  com  cajo  pretexto  se  detém;  escúlheo  bom  terríl 
para  a  impressão;. . .  é  negoceo  de  grande  importância, 
geslade  licença  para  dizer  que  era  mais  próprio  para  bi 
para  a  esclarecida  Caza  de  Sua  Magestade  cuja  geuea 
zada  na  memoria'  de  toda  a  Europa,  mas  a  teima,  e 
aproveita.  Dois  dias  depois  da  chiada  de  Dom  Can 
de  Novembro,  pedio  o  Cardeal  Anlouio  audiência  a 
Cardeal  Protector  que  a  prévio  lhe  meteo  primeiro  na 
bastião  Pereira,  que  esteve  com  o  Pontifice  largos  tre: 
couza  incrivel,  estando  esperando  o  Cardeal  que  elle 
achou  ao  Papa  tam  alterado,  que  afirma  que  ficou  fri 
que  tinha  precedido  alguns  dias  antes  como  avizei  a  V< 
que  lhe  disse '  escreve  a  Vossa  Magestade  o  Cardeal  An 
Magestade  se  se  pudera  escolber  outro  Monstro  igual 

>  Em  entretinha:  como  que  Umbem  me  tODlou  com  outra 
*Em  entrdinka:  voz 

*.^ft4t,  á  margem,  ka  o  uguinte:  deixo  conjeet  (ttc)  mais  q] 
(Aamada  para  a  paiaira  disse  gue  fiea  em  frente. 
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Roma;^  ouve  de  mais  que  o  Ministro  de  Hespanha  escluio  quatro  sogei- 
tos  Teatinos  so  por  serem  amigos  de  Dom  Camillo  e  o  qae  mais  espanta 
é  que  mandou  Sua  Santidade  confirmar  a  exclusiva,  e  prender  D.  Camillo 
ate  se  acabar  o  capitulo,  e  no  ultimo  dia  desterrai  o ;  empenhou  ce  o  Car- 
deal António  em  nome  da  França,  e  chegou  as  palavras  do  cabo;  nada 
aproveitou,  e  o  que  era  peor,  que  tinhamos  avizo  que  os  Castelhanos  o 
querião  apanhar  as  mãos,  e  que  ao  Papa  não  lhe  pezaria;  mandou  acom- 
panhar o  Cardeal  António  pelos  seus  gentishomens,  e  Francisco  de  Aze- 
vedo que  também  jâ  la  vai  ate  lugar  seguro.  Ex  aqui  Senhor  o  que  se  fas 
a  quem  serve  cordealmente  a  Vossa  Magestade,  pois  inda  publicão  mais 
os  enimigos,  que  tam  mal  se  a  de  receber  a  sua  fineza  d  elles  em  Portu- 
gal como  em  Roma;^  Vossa  Magestade  fará  o  que  for  servido  que  sem- 
pre será  o  melhor,  mas  eu  perco  a  paciência  e  o  entendimento  vendo 
que  toda  a  Cúria  se  desvela  nos  aprestos  para  receber  Penharanda  Visorei 
de  Nápoles,  agasalhado  em  Palácio,  servido  com  guardas,  com  trato  egual 
a  todos  os  Príncipes  livres  de  Itália,  e  que  a  Vossa  Magestade  o  não  di- 
ferencem do  mais  vil  Tirano  que  se  possa  conciderar  em  Europa;  se  não 
é  que  salvão  isto  com  que  volenti,  et  consentienti  non  fit  injuria;  cobrou 
forças  o  ódio  e  o  desprezo  a  vista  da  nossa  neghgentia;  refiro  por  mayor, 
porque  quero  ir  relatar  pessoalmente,  o  que  parece  incrível  e  a  reveria  o 
seria  mais.  Em  todo  o  acontesimcnlo  dentro  de  quinze  dias  serei  fora  de 
Roma,  e  o  mais  depreça  que  puder  em  Portugal  para  que  Vossa  Mages- 
tade se  sirva  de  tomar  as  resoluções  que  forem  mais  convenientes  a  seu. 
Real  serviço;  que  neste  estado  não  se  pode  melhorar  (?)  o  Reyno,  arrui- 
nar é  infalivel  espero  da®  misericórdia  de  Deos,  e  depois  da  prudência  de 
Vossa  Magestade  não  so  a  concervação  senão  os  augmentos  em  repetidas 
víctorias  de  nossos  inimigos  (?)  para  sua  confuzão.  ^ 

^  N*esta  palavra  ha  outra  chamada^  e  em  frente ,  á  margem,  tem  rignal  egual:  deixo 
para  a  vista  nem  falo  nas  (estas  três  palavras  riscadas)  tramoyas  com  o  Embaxador  de  Ve- 
neza tendo  quatro  audiências  dizendo  que  erão  negoceos  de  grande  pezo,  e  pouco  abaixo: 
erão  muitos  os  interessados  o  Protector  exclamava  publicamente  contra  elle 

^  Aqui  ha  outra  chamada  que  não  sabemos  se  é  para  as  palavras  á  margem  a  que  já 
nos  referimos:  erâo  muitos  os  interessados  etc. 

3  Está  riscado  até  aqui,  menos  a  palavra  Reyno  desde  que  neste  estado;  mas,  ape- 
sar d^isso,  copiou-se  para  melhor  inteUigencia  do  que  segue. 

^  ÂBCH.  Nac,  Gab.  I^  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  foi.  62. 
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Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el- 
rei.  Suppõe  que  o  dr.  Nicolau  Monteiro  estará  já  perto  de  Roma. 
Recebeu  carta  de  Fernando  Brandão  dando*lhe  conta  da  graça 
que  sua  santidade  lhe  havia  feito.  Falia  nas  instancias  que  fez 
para  impedir  a  separação  da  provincia  do  S.  Domingos  da  índia, 
bem  como  ter  conseguido  que  o  geral  se  não  servisse  para  as 
cousas  do  reino  do  secretario  castelhano,  mas  só  do  de  França.       1 

Carta  d'el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França, 
dizendo  que  emquanto  durar  a  missão  do  dr.  Nicolau  Monteiro 
não  se  deve  nomear  outro  agente  em  Roma;  que  espere,  pois, 
Fernando  Brandão  melhor  tempo  para  a  sua  pretenção 2 

Outra,  ordenando-Ihe  que  não  parta  para  Roma  sem  a  certeza 
de  que  será  admittido,  para  se  não  dar  o  caso  que  se  deu  com 
o  bispo  de  Lamego.  Indo,  porém,  e  não  sendo  recebido  dentro 
de  um  mezy  sairá  immedíatainente  de  Roma,  salvo  a  condição 
que  aponta 3 

Outra,  remettendo-lhe  copia  de  um  papel,  cujas  razões  pare- 
ceram conformes  a  seu  serviço,  e  ordenando-Ihe  que  o  encami- 
nhe bem,  visto  serem  representadas  em  nome  da  rainha  de  Ingla- 
terra       4 

Outra»  partieipando-lhe  que  se  enviou  ordem  aos  respectivos 
ministros  para  que  não  consintam  se  execute  despacho  ou  breve 
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a  f»or  da  separação  da  proTÍDcia  de  S.  Domingos  da  Ind 
ad^rta  João  de  Mattos  e  frei  Fernando  de  Heneiea do qi 
praticar  a  tal  respeito 

'larta  d'el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  eu 
dizendo-lhe  que  se  for  a  Roma,  e  der  aos  cardeaes  cai 
ponha  nas  firmas  que  foram  em  branco  o  Iratamenlo  de 
sobscrilo  o  de  primo,  como  ma  el-reí  de  França.  Quan 
goeio  do  Santo  Officio  com  m  padres  da  Companhia  já 
ventdo  na  forma  que  mai^  convinha 

Carta  d'el-rei  ao  padre  João  de  Hallos,  assistente  di 
nbia  de  Jesus.  Não  se  conformando  os  procedimenloi 
reino  se  teem  sobre  os  paniculares  da  sé  apostólica  eoi 
corsos  qae  elle  lá  fai,  vã-se  obrigado  a  diíer-lhe  qae  a 
dade  nic  se  governa  pelas  lais  da  politica  de  Itália,  i 
da  christandade  de  Portngal,  com  que  se  governaran 
aeus  predecessores 

Carta  d'el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em 
partícipando-lhe  que,  em  vista  das  suas  cartas  a  respeite 
naodo  Brandão,  lhe  fez  mercê  de  duzentos  eruudos  d 
annnal  nos  fmctos  do  bispado  de  Lamego ;  que  o  negocl 
lada  lh'o  satisfei  o  coinmíssario  d'ella,  e  o  bispo  de  Ts 
ena  «meita 

Cartado  conde  daVidigneira,  embaixador  em  França, 
diaendo  que  monsieur  de  Gremonville  levava  para  Rom. 
commendadas  em  sua  instrucção  as  instancias  qne  ha  de 
los  negócios  de  sua  magestade  juntamente  com  o  carde 

CarU  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  Françi 
deal  Biehi.  Belativamente  á  sua  embaixada  exlraordii 
ponde  ao  padre  assistente,  e  mais  largamente  escreve  a 
eolau  Monteiro,  que  lhe  eommunicará  as  razões  que  II 
qtte  o  negocio  ia  bem  reeommendado  a  uwiisieDr  de 
ville,  elc.etc 

Carla  d'el-reí  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  ea 
Não  deve  partir  para  Roma  em  quanto  o  dr,  Nicolau 
não  mandar  diíer  o  estado  em  que  acha  os  ânimos  dos  ] 
da  sé  apostólica,  relativamente  ás  cousas  d'estes  reinos 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França 
Traia  das  expedições  dos  bispados  vagos,  e  da  nomeaçã 
teelort  mo  se  sabendo  ainda  quem  el-rei  cbristianissim 
protector.  Avisará  do  que  for  snccedendo 

CmU  d'el-rei  ao  ooude  da  Vidigueira,  en^itador  oe 
Fita  infenoado  do  <pie  monloa  a  jornada  de  Ini  Oi&ii 
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6  qojio  desnecessárias  foram  as  instancias  que  ali  fez  sobre  partir 
GQlares  de  sna  religião,  ete 10 

Carta  d'el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França» 
dizendo-ihe  qae,  pelas  instrueções  que  mandou  dar  ao  dr.  Ni- 
colau Monteiro,  verá  como  se  preveniu  o  que  elle  conde  apontoa 
a  respeito  do  enviado  ao  duque  de  Parma,  e  da  pessoa  que  con- 
viria despachar  a  Roma,  a  quem  n»  sua  carta  se  refere 11 

Outra,  partícipando-lhe  que  houve  por  bem  resolver  que  nos 
escríptos  se  desse  aos  cardeaes  o  tratamento  de  vós,  como  sempre 
fizeram  os  reis  seus  predecessores 12 

Outra,  dizendo  que,  não  se  percebendo  bem  o  que  elle  diz  com 
respeito  a  pôr  mais  em  breve  nas  cartas  d'el-rei  christianissimo 
a  palavra  magestade,  queira  esclarecer  mais  este  caso.  Quanto 
a  dividir  a  protecção  de  seus  reinos  na  cúria  de  Roma  enu^e  dois 
cardeaes,  conforme  aponta,  não  ó  ainda  occasião  de  tratar  de  tal 
assumpto 12 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el- 
rei.  Conta  o  que  se  passou  na  entrevista  que  teve  com  o  cardeal 
Hazarino  relativamente  ás  cousas  de  Roma.  Envia  uma  carta  do 
dr.  Nicolau  Monteiro  para  sua  magestade;  ete 13 

Carta  d*el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França, 
dizendo  que  houve  por  bem  fa^er  mercê  a  Fernando  Brandão  de 
duzentos  cruzados  de  pensão  nos  fructos  do  bispado  de  Lamego.     14 

Carta  do  conde  da  Vidigu^ira,  embaixador  em  França,  a  el*rei, 
participando  que,  contra  a  vontade  de  sua  magestade,  se  venceu 
fazer-se  em  Toledo  o  capitulo  geral  da  religião  de  S.  Francisco. 
Falia  na  separação  da  provinda  de  S.  Domingos  da^India 15 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  dr. 
Nicolau  Moot<)iro,  agente  do  estado  ecelesiascieo,  dando-Ibe  parte 
do  que  se  passou  na  entrevista  que  o  dr.  António  Moniz  teve  com  o 
conde  de  Brienne  com  respeito  aos  negócios  de  Portugal  em  Roma. 
Falia  em  monsenhor  Maraldo,  no  cardeal  Spada,  em  mqnsieur  de 
Gremonville,  nos  cardeaes  e  prelados  deputados  para  a  congre- 
gação das  cousas  de  Portugal^  no  bispo  de  Angola,  em  Fernando 
Brandão,  ete.  ete • 16 

Carta  do  ir,  Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico, 
a  el-rei,  participando-lbe,  entre  outras  eoiisas,  que  ao  sair  da 
0greja  de  Nossa  Senhora  do  Populo  f<H  acommettido  pelos  caste- 
lhanos com  tiros  de  pistolas,  e  espadas  nuae,  ficando  logo  mortos 
um  cavallo  e  um  creado,  e  muito  feridos  o  cocheiro  e  outro  ca- 
vallo.  Conta  o  que,  a  tal  respeito,  se  passou  entre  monsieur  de 
Gremonville  e  o  papa 19 
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Cam  do  coDde  da  Vidigueira,  embaiiador  em  França^  a  eUrei 
dizendo  qne  recebera  caru  do  dr.  Nicolau  Monieíro  cooiando  i 
aeomiiiettl mento  dos  castelhanos,  o  que  monsieur  de  Gremon 
tíIIs  lambem  parlicipára  ao  cardoal  Maurino 

Bieve  Cum  tx  onere,  dectarantlo  que  os  bispados  de  Poriug! 
e  lodias  qne  forem  providos  o  serão  sera  prejuiio  dos  direitos  d' 
rei  de  Hespanha  i  sua  apresentação,  ou  nomearão  ou  snpplici 
ção 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  di 
Nicolau  Hcuteiro,  agente  do  estado  ecciesiastico,  respondendo 
Ires  carlat  suas,  uma  das  quaes  se  referia  ao  attentado  cootr 
e1le,  sobre  o  qne  faz  varias  observações.  Falia  no  padre  assistente 
DO  cardeal  Spada,  em  Pedro  Tieira  da  SiWa,  em  J(âo  de  Rt 
zende,  ele 

Carta  d'el-rei  ao  dr.  Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecde 
siastico,  louvando-o  pela  deligencia  qne  fez  com  o  cardeal  Bar 
berino  a  respeito  da  nomeação  do  commissario  aos  religiosos  d 
S.  Francisco  du  provincias  d'estes  reinos,  e  dizendo  que  esti 
maría  qne  essa  nomeação  cahisse  ou  em  frei  João  de  S.  fiemai 
dino,  ou  em  frei  Accursío  de  8.  Pedro 

Outra,  para  que  empregue  toda  a  deligencia  em  reneer  os  oli 
staealos  e  demora  que  tem  havido  na  confirma^  dos  bispada 
vagos  

Outra,  ordenando-lhe  que,  no  caso  de  sna  sanúdade  mandi 
passar  bulias  aos  bispos  nomeados  por  el-rei,  sem  differença  da 
qne  se  passavam  no  tempo  dos  altimos  reis  seus  predecessorei 
as  acceite  e  as  remeita,  com  tanto  que  sejam  passadas  ad  nom 
fMtioiwm  et  praifntationem  Joannu  quorti  Portugália  regii, 
com  as  mesraasj  e  formaas  palavras,  com  que  nos  últimos  ten 
pos  se  expediam  aalettras  dos  prelados;  ete 

Outra,  ditendo-lbequeagradeça,  daparted'el-rei,  a  monsieu 
de  Grmionville  os  obséquios  que  lhe  tem  feito  acerca  da  expedi 
ção  dos  bispados,  e  recebimento  de  emtuixador;  etc 

Caru  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el-re 
Remette-lhe  a  gazeu  qne  descreve  o  que  os  castelhanos  fiíerai 
em  Boma  ao  dr.  Nicolau  Monteiro,  e  mais  ama  carta,  lambei 
impressa,  sobre  o  mesmo  assumpto.  Diz  que  a  rainha  cbrístianii 
sima  fltera,  por  tal  motivo,  grandes  queixas  ao  núncio,  recon 
mendando-lhe  a  satisfação.  Parece-lbe  qne  seria  justo  queel-r 
fizesse  merca  aos  parentes  de  António  Pinto,  criado  do  sobredil 
dr.,  bem  como  a  Brai  Nunes  Caldeira  governador  do  hospital  i 
Santo  António 
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Abril  2S.  Carta  d*el-rei  ao  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França» 

ordenando-lhe  que,  logo  que  receba  aviso  do  dr.  Nicolau  Mon- 
teiro de  que  o  papa  passou  as  bulias  aos  bispos  nomeados  por  el- 
rei,  parta  immediatamente  para  Roma,  deixando  em  seu  logar 
António  Moniz  de  Carvalho  com  o  titulo  de  residente;  etc. ; . .  •    35 

Abril  26.  Carta  d'el-rei  a  monsieur  de  Gremonville,  embaixador  de 

França  em  Roma,  agradecendo-lbe  muito  os  bons  serviços  que 
lhe  tem  prestado 36 

Maio  3.  Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el-rei, 

narrando  o  que  se  passou  na  audiência  que  lhe  concedeu  o  car- 
deal Mazarino,  não  só  relativamente  ao  insulto  feito  ao  dr.  Ni- 
colau Monteiro,  como  a  outros  assumptos 36 

Maio  5.  Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  dr. 

Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico,  dizendo-lheque, 
caso  elle  queira  sair  de  Roma,  poderá  embarcar,  bem  como  os 
portuguezes  que  com  elle  vierem,  no  navio  que  leva  o  cardeal 
de  Vaianciers  a  Civita-Vecchia,  tendo-se  passado  ordens  ao  res- 
pectivo capitão  para  que  os  conduza  cora  toda  a  segurança  a  Mar- 
selha; etc 39 

Maio  8.  Outra,  fazendo  algumas  considerações  a  respeito  da  sua  saída 

de  Roma,  e  de  Itália.  Parece-lbe  conveniente  visitar  o  cardeal  de 
Vaianciers  quando  lá  chegar;  etc 41 

Maio  .  19.  Outra,  dizendo  que  monsieur  de  Gremonville  deve  ir  já  se- 
guindo seu  caminho,  ou  que  estará  em  Veneza.  Deseja  saber  se 
elle  dr.  teve  audiência  de  sua  santidade,  e  o  que  n*ella  se  pas- 
sou. Diz  que  continua  o  sitio  de  Rosas;  etc 44 

Maio  20.  Carta  do  dr.  Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico, 

a  el-rei,  referindo  a  resposta  que  sua  santidade  dera  a  monse- 
nhor Spada,  relativamente  ao  provimento  das  egrejas;  o  que 
elle  dr.  respondera  ao  monsenhor;  a  sua  replica,  e  as  contes- 
tações que  tiveram  sobre  tal  assumpto.  Estava  resolvido  a  não 
*  sair  de  Roma  sem  ter  resposta  de  sua  magestade;  etc 45 

Maio  26.  Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  dr. 

Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico,  louvando-o  pe- 
las boas  deligencias  que  tem  empregado,  conformes  ao  sen  grande 
zelo,  e  juizo.  Diz  que  os  plenipotenciários  de  França  já  reconhe- 
ceram os  de  sua  magestade  em  Munster,  dando-lhes  o  devido  tra- 
tamento     49 

Junho  2.  Outra^  participando-lhe,  entre  outras  cousas,  que  recebera  car- 

tas particulares  dizendo  que  sua  magestade  nomeara  o  bispo  de 
Coimbra  arcebispo  de  Lisboa,  e  arcebispo  de  Braga  o  dos  Algar- 
ves;  que  se  esperava  a  nova  da  tomada  de  Rosas  na  Catalunha; 
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que  a  duque  de  E«gDien  partira  para  o  (mperío  o 
der,  e  o  de  Orleaps  para  Flandres 

Innho  Q.  CarCf  do  eoade  da  Vidigueira,  embaisador  em  F 
Nicolau  lIoDteiro,  ageote  do  etiado  eecleiiastieo,  í 
,  coDsideragSes  sobre  o  provimento  doe  bispados  di 
leu  e  Guarda.  Dii-lhe  que,  no  caso  de  sair  de  Ron 
venienie  trater 'eoiiisif;o  quantos  portugneies  foBse 
suadir  a  que  o  segnissem,  e  porque  era  patnral  ti 
para  o  sen  suslenlo,  mandava  ordem  ao  licenõado  i 
de  S.  Paio  que,  para  tal  necessidade,  vendesse  as  j 
mais  qqe  elle  conde  U  tínba;  ele.  etc 
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se  eatepdia  alli  a  e)íra  qne  elle  mandava  nas  earu 
gestade,  e  que  mandasse  em  papel  i  parte  o  que 
fra,  escrípto  na  qne  se  lhe  mandõp  asar  Com  Frauí 

Junho  11.  Carla  do  cou4e  da  Vidigueira,  embaixadpr  «m  Fr 
Por  carta  do  dr.  Nicolau  Monteiro  soube  que  o  pa{ 
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de  Cedofeita  com  o  assalto  dos  castelhanos,  resolvei 
se  recolhesse  logo  ao  reino,  bem  como  as  pessoaaqi 
beoefieios,  e  assistem  na  euría;  ele 
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a  el<rei,  agradecendo-lbs  o  sentimento  que  mosln  ter  p 
qne  lhe  Gtenm  os  castelhanos.  Descreve  qaal  foi  o  pro 
do  papa  acerca  de  lal  aconteeimento,  e  dii  que,  por  ci 
quadra  do  anno,  só  poderá  sair  de  Roma  no  mei  de 

Carla  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  Frat 
Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecciesiastico.  Fa 
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Outra,  íelicitando-o  por  ter  sido  nomeado  bispo  de  P 
Falia  na  ida  do  generalissimo  da  ordem  de  S.  Francisct 
de  Roma  do  conde  de  Ciruela,  e  participa  ler  o  daq 
jeans  rendido  ji  a  praça  de  Belhnne  em  Flandres  . . . 

Carta  de  António  Moniz  de  Carvalho,  secrelarío  da  e 
em  França,  ao  dr.  Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado 
tico,  dando-lhe  os  parabéns  por  estar  nomeado  bispo  d 
gre.  Deplora,  pelas  ratOes  que  aponta,  ter  o  padre  Joio 
intromettido  Fernando  Brandão  nos  negócios  de  sua  a 

Caru  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  Franç; 
aecnsando  a  recepção  de  vários  maços  de  de^chos  pi 
para  os  ministros  de  Roma,  Munster,  Hollanda,  Inglate 
cia,  bem  como  da  carta  para  a  rainha  cbrisiiaaiseima  agi 
o  procedimento  do  sen  embaixador  em  Roma  por  oceas 
greasão  feita  pelos  castelhanos  ao  dr.  Nicolau  Monteirt 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  Frar 
Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecciesiastico,  coe 
do-se  pela  eommnnicaçio,  que  lhe  envia,  de  ter  sido 
bispo  de  Portalegre.  Ha  muitos  diai  que  fai  do  padr 
Mattos  o  mesmo  juiio  e  conceito  que  elle  dr.  na  sua 
vela;  etc 

Outra,  diundo-lhe  que  estimou  muito  saber  qoe  já 
vre  do  negocio  do  Santo  OfBcio,  conseguindo  a  expediçi 
sejava.  Falia  em  irei  António  das  Chagas,  em  João  fi 
na  acertada  deligencia  que  fei  com  o  secretario  do  cai 
berino 

Outra,  participando  que  viu  as  cartas  qoe  remetiei 
bem  ctHUO  a  copia  do  papel  feilo  para  offerecerasua  s 
qnando,  para  isso,  receba  ordem  de  sua  magestad«,  e 
excellente.  Relativamente  ás  qaeixas  de  Fernando  Bra 
ponde  em  papel  separado:  as  do  padre  assistente  JoSo 
sio  de  outra  natnreia.  Gosta  o  que  se  passou  na  uidii 
lhe  cooeedea  o  cardeal  Uatarino 
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Carta  do  conde  da  Vidigueira^  embaixador  em  França,  ao  dr. 
Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico,  dizendo  que  sem 
demora  será  remettida  a  sua  niagestade  a  carta  que  Ibe  envia, 
assim  como  a  copia  da  resposta  de  Dom  Vicente  Nogueira^  que 
Ibe  pareceu  em  tudo  mui  egual  ao  bom  conceito  que  d^elle  faz, 
quanto  i  sua  fidelidade,  zelo  e  prudência,  no  serviço  d'el-rei,  e 
bem  do  reino  em  que  nasceu.  Falia  em  Fernando  Brandão,  em 
João  Baptista  Lopes,  Escoto,  e  frei  Diogo  de  Hontroy 101 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el-rei, 
Remetteu  aos  respectivos  ministros  todos  os  maços  de  despachos 
e  cartas  de  sua  magestade,  e  com  especial  prazer  a  que  veiu  para 
o  bispo  eleito  de  Portalegre,  pelo  desejo  vehemente  que  tinha  em 
saber  a  resolução  d*el«rei  relativamente  ao  motu  próprio  de  sua 
santidade 102 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  dr. 
Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico.  Deve  já  saber 
que  sua  magestade  não  acceitou  a  provisão  do  mutu  próprio.  Diz 
que  o  nosso  reino  está  muito  florescente  com  a  chegada  das  náos 
da  índia,  que  vieram  riquissimas  a  Lisboa;  e  que  se  espera  bre* 
vemente  um  galeão,  tendo  concorrido  muitos  navios  de  outras 
partes.  Recebeu  a  visita  do  cardeal  Bichi,  que  se  veiu  despedir, 
visto  regressar  ao  seu  bispado « . .  103 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  a  el-rei, 
contando  minuciosamente  o  que  o  dr.  António  Moniz  de  Carva* 
lho  passou  com  o  bispo  de  Babilónia,  acerca  do  bispado  da  I^er- 
sia 104 

Carta  do  conde  da  Vidigueira,  embaixador  em  França,  ao  dr.. 
Nicolau  Monteiro,  agente  do  estado  ecclesiastico,  achando  mui 
conveniente  a  diligencia  que  elle  láz, acerca  dos  peregrinos  que 
vão  de  Portugal  para  a  cúria  sem  passaportes 107 

Outra,  dizendo  que  escreveu  ao  cardeal  Francisco  Barberino 
e  a  seu  irmão  Dom  Tbadeo^  por  terem  levantado  nas  portas  dos 
seus  palácios  as  armas  de  França,  remettendo  a  Pedro  Mendes 
de  S.  Paio  as  respectivas  cartas  para  lhes  serem  entregues  ....  108 

Outra,  pedindo-lhe  que  faça  os  maiores  esforços  para  que  seja 
feito  commissario  geral  o  padre  mestre  frei  João  de  S.  Bernar* 
dino,  e  não  podendo  ser  este  que  o  seja  o  padre  frei  António  de 
Guimarães.  Remette  uns  papeis  da  madre  prioreza  do  Sacra- 
mento, e  pede  a  sua  protecção  •  • . .  • ; .  109 

Outra,  dizendo  que  el-rei  chrístíanissimo,  com  a  rainha  re- 
gente, reuniu  todo  o  seu  conselho  e  mandou  chamar  a  elle  o  nún- 
cio de  sua  santidade;  e,  estando  este  presente,  o  chaoeeller  4o 
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DeuBfbrtf     1.  Cirti  At  oonde  daTidigtmni,  embaltador  em  Fran;», 

Micobla  Honteiroj  igente  do  etlado  ecclesianleo,  Bobreo 
itoini{)(o.  Espera  áhclou  horaí  de  Lisboa,  visto  haver  s 
gfestade  paHido  para  i  rronieira,  por  tcrend  ap|farecída  u 

glfa  em  mtiital  itoçài  da  plrte  de  Olltença 

16*6 

JaneM  U:  CkHa  th  PbHUndi)  Brasdio  ao  condb  da^gneira,  èn 
Obr  ein  Ffdttt*,  diiendo  ijoO  o  bt>|fo  eleito  pifíitt  para  Po 
e  qiie  Bttnm  initttflte  das  prorlodás  d'este  Miito  o  padr 
to  GUiilta.... ;.;..:..;..;... ;.;..;....: 

JaneiM      A:  Cirti  <h!U«i  tb  éondé  dk  Tltligil»lta,  bHibilHflor  em  I 

agradecendo  o  que  obteve  Ao  bíqw  de  BiblIbfifB  Mativam 
biltiadHdá  ['trHiaí énja  boitidaç2o  pertence  à  bile  rei.: .. 

Maio  ti.  Cártá  tie  frei  Manuel  Pacbecd  ao  conde  dàTidigneír», 

iádor  em  França.  Falia  na  preien^  do  padre  mestre  fj 
iH  Tbltci;  elogil  o  llceHfeisdd  Pedro  Mendes  de  S.  Paio  p 
Urv)co,  e  telo;  qoeixa-se  moita  db  cardeal  Pallota,  e  ped 
tttbtbbsAd  pari  qtle  el-rri  e  Ii3u  Inasde  sitt-  de  Roma, 

HaAdd  iatitti  i  vontade  d'ette  cardeal ;; 

I6IT 

MarfO  1:  Ctlrti  de  inahiMi  db  Miii,  embáltader  eifl  França,  il 
Ndiifi  di  Ctsdui,  áMifetente  da  OoUpanhla.  Bttiinou  sabe 
«Ih  passod  com  ísa  santidade,  b  queaelMgadádoTiee-ci 
dAo  dea^^ntdasse  ao  papa , 

Março  16;  Ddtra;  i  relpelto  de  uifi  port(ij;lÍei«s  <fm  bntravad  < 
iJjbhM  Jftà  cata  do  ettlbiitador  de  Qliielli;  Di^lhe  que  fa 
gttf  at)  topa  b  aoS  eatlKlbantn  qúe  Fraft^a  aifS  dfffitece  qni 
cavattM  tiitftitidoii  deteMis  oiil  fnrantbs,  êttibià  háoe,  pa| 
I  Ida  édsiá,  íniqniUild  i  |iifcrra  dtiHtt;  e  á  binba  de  Sob 
m  UTállOt,  Uls  Ihil  liintiltbs;  b  Atá  galilM,  da  taieima 
t\M  8  éárdbal  UMno  dbsi^ata  ser  protbctot-  db  Portogal 
lihi  de  avl»;  qbb  6  fcoiíreiílbiile  t)ub  le  idrottbe  com 
dtj  qub  Ha  rtlatl«atilbnli)  «o  dilltitíire  qab  fbl  de  Portd| 
JdnbaHm,  b  qbe  o  gerd  de  S.  frsnelscb  deit  á8viso-reÍ 
pttlét ;  ete; . . . ; :;;...;;..;.... 

Março  [fJ  Otiitii  diièndb  tpiè  reeeben  t  cifra  qtib  lhe  bnvioa,  < 
tntadoa,  por  doai  Hãt,  bbpia  a  stut  ttlagetládfi;  ipa  pa« 
fift  libíMtl  dd  MkdHd  pa^  Httnmri  imp»ltft4b  quê  itH 
ifmim^isttéiSfMitíliti.  •....:;-....:  ■.■.■.: 

Atwil  1^         ddfrt,  d«Piraiidii)<itM>teeOitMtet«tt»giaoáUiltoai 
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yi|fo]f(  ^  pj|bÍA  (^  »  notieU  ^  qn^,  tendq  a«  bqUandezes  neom- 
pQt|i4o  09  povlpgu^»  l^p^^4^  do  ^íq  dfi  8.  Franeisco»  fica- 
ram mortos  pQ  e^qgp  (f-ej^et^V^s  hoU^odeifts,  retirando- se  os  ou- 
Uo^.  F^la  90  m^iff^lp  dj(  sjm4i^  4^  TÍ^e-oQUector;  em  «star  con? 
çlaida  a  copp^anhia  palr^  ^I^ndeieii  ^  g^nc^e^es;  no  accrescen- 
tafnento  da  p^usão  de  I)oin  Jqap  BapfU^a;  na  padre  frei  Francisco 
de  S.  Agostinl^Q,  ^t0 «3 

Abril  ((•  C^ria  dq  i^v^iiea  de  Njz^,  Aint^uiiador  em  França,  a  frei  Mar 

noel  PajBbeco>  dai^d&rlhe  ^  npiicij^  do  ae^meltimento  dos  iiollan* 
de^es.  FalU,  tambeo^»  pa  companhia  eptre  bollandeies  e  genove- 
lea;  no  mpdp  de  n^  passar^iq  ^  b^lla«  dos  bispados;  em  frei 
Francisco  de  Som^;  ^m  frei  Fr^eisco  de  S.  Agostinbo,  etc. . .    IW 

Abril         f  9.  Çt^u  do  jqaarqaei  de  Nixji^,  embaixador  em  França,  ao  padre 

Kpno  da  Conlia,  assistente  da  Goppaqhia,  panieipando*lhe  a  par- 
tida 49  marques  de  Fontens^y  para  Roma.  Fará  coro  qne  Ibe  vão 
ofd#ns»  l^m  ^QQKO  aps  c^4^AA#  d*liste»  GrímaMi,  e  abbade  de 
§.  Ijieplau,  p^ra  apertarem  pelo«  negoeiof  de  Portugal,  conforme 
l^lle  Nono  4^  Çunh^  eom  ell^  ^ssi^n^r.  Refece-se  a  um  annel  qne 
deveria  ser  dado  2|o  paps^.  Entan49  qua  o  cardeal  Ursino  se  con- 
tentará poTt^  4  protee^  de  Poloiiia  em  ves  da  de  Portugal,  e  que 
esta  8^  deverá  dar  ao  cardeaj  Faroòie»  se  eUe  a  quizer.  Dit  que 
9l-ipei  iolgará  muitq  se  elle  impedir  que  it  ceneaia  de  Évora  se  dé 
na  forra  gaitas • » . . .  126 

Abril  IQ.  fyru  da  iQaFqfiez  de  His^,  eBfhaixadar  em  França,  a  frei  Ma- 
nuel P^ecQ.  Suppõe  que  sua  aantidade  proverá  ao  mesmo  tempo 
09  (aspados,  reeeberá  embeisader»  e  mandará  umcio  a  Portugal, 
por^in  quando?  Pede-lhe  que  tqtregoe  a  Fraodsco  Vieira  a  carta 
gue  Kbe  envia  em  resposta  á  que  elle  esomreu  ipmettendo  os  pa- 
pe|i  d|9  frei  Fremíeis^  de  Sousa;  ete 128 

Abril         W^  Ciirle  dp  iPWia^  de  Kiaa,  embaisafiov  a|B  Rrança,  ao  padre 

Nuno  da  Gnoba,  assistente  da  Gompafibia,  agnulecendo-Ibe  a  dili- 
gencia que  te  pira  que  q  l>rra  gaitas  içasse  semaconetía.  ti^ 
meti»  cepli  d«a  novas  que  tevvt  fi^ei  lUKms  qne  ehegiaram 
|m-  bdíee  quel  d  tramneate  fne»  nos  sebscritos,  sua  magestade 
deve  d^  aos  earde^es;  eie.  • .  • « 129 

Maio  17.  Qptia,  áiimÍQ  qne  Ibe  parececa»  aoadadae  todas  as  diligen- 

eiM  qne  fi^l  mm  Pawífide  e  o  piéged^c  dcrpapa,  e  que  pode  met- 
ter  na  conta  dos  l^ispne  vnrtos  ^  dt  i3aho¥í^;  o  do  Fnncbal 
está  em  liú»  incaiM  de  volfur  á  íBia,  tendo  noventa  annos; 

§^ é 130 

SI.  flnira*  ei|)  quie  lhe  dia  qne  pela  mm»  ente  eecep^  aceusa, 

lio  q«inia <NÍk% fiei^ft ieMQiMenlei ijfm  » Im^  audiência  que 
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O  papa  lb«  conceden.  Estima  saber  a  boa  intenção  que  most 
Cappoai  6  Cornaro.  NIo  dnrida  que  em  Roma  lhe  fartem  as 
tas,  visto  ser  ess«  o  tuo  da  terra ;  etc 

Carta  do  marquex  de  Niza,  embaiiador  em  França,  ao  pi 
Nano  da  Canba,  assistente  da  Companhia,  dizendo  que,  á  i 
da  sua  carta,  escreve  a  el-rei  para  que  llie  envie  em  segredi 
nomeafOes  de  Farnèse  para  protector,  e  de  Pallota  para  com| 
tecior.  Jt  tinha  dito  a  sua  magestade  que  Domeasae  logo  u 
08  bispos,  e  que  era  Decessario  remetterem-se  a  elle,  NaD< 
Cunha,  oito  mil  cruiados  para  peitas.  Entretanto,  Tá  cantei 
mente  averiguando  se  Famèae  e  Paliou  acceitai^  estes  carj 

Carta  do  padre  Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companhii 
el-rei.  Narra  as  deligeneiai  que  se  fizeram  para  que  elle  cont 
tisse  qne  a  coneiia  de  Évora  se  provesse  em  António  Mendes 
lho  do  forra  gailss;  foi,  porém,  dada  a  Diogo  de  Souia,  sem 
sen  ebantrado  logo  dado  a  um  sobrinho  de  Álvaro  Soares  do  I 
Iro,  inqniiidor  de  Évora.  Qoeisa-se  de  Fernando  Brandão  i 
António  Mendes  pelos  motivos  que  exp9e,  e  pede  a  soa  mai 
lade  as  devidas  providencias 

Carta  do  marquez  de  Niza,  embaixador  em  França,  ao  pi 
Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companhia,  feliciundo-o  po: 
Dão  deixar  vencer  do  sen  geral  na  questão  do  forra  gaitas. 
tende  que  sua  magestade  deve  dar  ao  cardeal  qne  fAr  protector 
mil  cruzados  de  pensão  nas  egrejas  vagas,  e  logo  cinco  em  dinh' 
de  ajuda  de  ensio,  e  ao  comproteetor  metade,  on  mais  se  a; 
convier.  Parecem-lbe  idóneos  os  qne  eite  aponta,  mas  bSo  de 
as  aimas  de  Portugal  nas  suas  portas,  segundo  o  costume, 
qne  visto  ter  li  as  nomeaçíles  dos  arcebispados  de  Lisboa  e  Bn 
e  dos  bispados  do  Porto,  Portalegre,  Meliapor,  Angola,  Hall 
e  Jnfão.  provendo-se  estes,  pouco  importa  que  el-rei  relard' 
outras  nomeaçSes k 

Carta  de  António  Moniz  de  Carvalho,  secretario  da  embaii 
em  França,  ao  padre  Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companl 
Trata  dafórmaem  qne  os  plenipotenciários  do  imperador  coiu 
tem  já  que  aeja  comprehendido  sua  magestade  na  paz  do  lo 
rio  com  a  rainha  de  Suécia  entre  os  reis  seus  alliados,  qne 
nomeia,  figurando  el-rei  com  seu  real  titulo.  Fai  varias  cons 
ra^Ses  sobre  esle  assumpto 

Carta  do  rnarqu»  de  Nita,  embaixador  em  França,  ao  pi 
Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companhia.  Diz  qne,  tendo  fali 
com  o  cardeal  Mazarino  sobre  os  n^ocios  de  Roma,  elle  disi 
qtU  o  marquei  de  Poalenay  levava  ordem  pare  fazer  as  diligen 
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necessárias,  e,  portanto^  que  combine  com  elle  o  que  se  deve  fa- 
zer. Falia  em  Francisco  Nunes  Sanches  o  forra  gaitas,  e  em  6a- 
selete,  a  quem  se  devem  dar  as  vinte  e  cinco  pistolas 140 

Junho         29.  Carta  do  marquez  de  Niza,  embaixador  em  França,  ao  padre 

Nuno  da  Cunha,  assistente  da  Companhia,  dizendo  que  grande 
bem  seria  para  tudo  que  as  revoltas  de  Nápoles  e  Sicilia  conti- 
nuassem; que  sua  santidade  deve  resolver-se  a  fazer  justiça  a 
Portugal,  porque  esperar  pela  paz  é  esperar  pela  vinda  d*el-rei 
D.  Sebastião.  Aconselha-o  a  que  se  não  fie  de  franeezes 141 

Julho  4.  Outra,  que  conviria  que  o  papa  provesse  os  bispados,  na  forma 

conveniente,  antes  que  lá  chegasse  a  nova  de  haver  o  príncipe  de 
Conde  levantado  o  sitio  de  Lerida;  que  Diogo  de  Sousa  obtivera 
mui  boa  conezia;  que  el-rei  escrevera  ao  bispo  eleito  de  Elvas, 
que  está  em  Roma,  ordenando-lhe  que,  logo  que  os  negócios  es- 
tivessem correntes,  pedisse  em  seu  nome  ao  papa  licença  para 
que  D.  Francisco  Lobo,  sobrinho  d'elle  marquez,  filho  do  barão, 
podesse  comer  com  o  habito  de  Christo,  que  já  tem,  umas  pensões.  142 

Julho  9.  Outra,  dizendo  que  tomou  a  recommendar  ao  conde  de  Brienne 

os  negócios  de  Roma;  que  sendo  natural  que  Fontenay  trate  pri- 
meiro dos  outros,  e  deixe  para  o  fim  os  de  Portugal,  convém  que 
elle  assistente  falle  quanto  antes  ao  papa.  Por  um  navio  que  che- 
gou a  Londres,  e  que,  com  difficuldade,  se  escapou  de  Lisboa, 
consta  que  em  todo  o  reino  havia  embargo  geral  nos  navios  por 
motivo  de  uma  grande  armada  naval  que  se  aprestava 143 

Julho  12.  Carta  d'el-rei  ao  marquez  de  Niza,  embaixador  em  França,  or- 
denando-lhe que  avise  frei  Manuel  Pacheco,  residente  em  Roma, 
que  de  muito  boa  vontade  acceitará  as  bulias  vindo  com  a  cláu- 
sula que  elle  indica.  Em  tal  caso,  mandará  elle  marquez  dar  de 
alviçaras  vinte  mil  cruzados  para  uma  só  pessoa,  ou  para  repar* 
tir  por  mais,  podendo  accrescentar  ou  diminuir  esta  quantia  con- 
forme entender 144 

Julho  19.  Carta  do  marquez  de  Niza,  embaixador  em  França,  a  frei  Ma- 
nuel Pacheco,  accusando  a  recepção  de  quatro  cartas.  Já  escre- 
veu ao  abbade  de  S.  Nicolau,  e  no  seguinte  correio  escreverá  ao 
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marquez  de  Fontenay  faltasse  em  negocio  algum,  emquanto  o  seu 
não  estivesse  concluído.  Em  vista  do  que  diz,  resolveu  escrever 
a  Manuel  Rodrigues  de  Mattos,  que  está  em  Liorne,  a  carta  que 
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enTik  dwrta,  pva  que  ponha  i  dispoei^So  d'elle  assisten 
eredilo  de  oito  mil  croiados,  qoando  Ih 'o  mandar  pedir, 
elle  comprará  asjoiu,  oa  dará  o  me»no  credito,  qneaínc 
mais  estimado;  igto,  porém,  só  depois  da  conclaido  o  n 
(provimento  dos  bispados  on  recebimento  de  embaixador) 
bendb  com  nma  mSo  o  despacho  e  dando  as  alvi^aras  oora 
tra,  sem  se  fiar  em  palavras 

Agosto  i.  Carla  d'el-rei  ao  marqnez  de  Niia,  embaixador  em  F 
Participa-lhe  que  manda  responder  ao  padre  Nnno  da  ( 
qne  se  coDÍorma  com  o  sen  parecer,  relativamente  á  confir 
dos  bispados,  e  o  que  a  tal  respeito  deve  fsier.  Quanto  á  < 
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Agosto  2.  Ontra,  diiendo-lhe  qne,  realisando-se  as  esperanças  do 

Nuno  da  Conha  acerca  da  conGma^o  dos  bispados,  não  I 
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noel  Pacheco,  accnsando  a  recepção  da  siu  cari 
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Breve  Pro  MWMW  ênlicHuáinii,  ao  inquiúdorgenl,  d» 
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de  Camboli,  Barcelor,  Mangalor  e  Honor.  Quanto  ã  expulsão  i 
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nosso  protector,  ludíbrio  dos  cardeaes,  faomem  de  quem  no  ti 
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os  negócios  mencionados  na  dita  earta 286 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei,  lamentando-se  pelas  calumnias  que  lhe  assacam.  Diz  que 
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Outra,  dizendo  que  entre  os  frades  que  se  rebellaram  contra 
elle,  distinguiu-se  um  frei  João  Riscado,  religioso  do  Carmo,  pu- 
blicando um  escripto  intitulado  iResposta  ao  papel  do  embaixa- 
dor de  Portugal  >,  uma  sátira  contra  elle  e  seus  domésticos,  ne- 
gando, porém,  sempre  ser  elle  o  auctor.  Trata  com  o  cardeal  pro- 
tector fazei' o  recolher  ao  reino,  com  annuencia  d*elle  próprio. ..  548 

Outra^  participando  que  a  peste  de  Nápoles  vae  em  augmento, 
e  que  já  em  Roma  houve  alguns  rebates  d*el]a.  Está  prohibida  a 
communicação  com  os  que  habitam  além  do  Tibre;  não  se  fize- 
ram as  procissões  de  Corpus,  fecharam-se  as  escolas,  etc.  etc. 
O  povo,  quasi  amotinado  contra  os  castelhanos,  diz  publicamente 
que  são  castigos  que  Deus  manda  por  não  se  resolverem  a  rece- 
ber o  embaixador  de  sua  magestade 846 

Supplica  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em 
Roma,  ao  papa,  instando  para  ser  recebido  n*essa  qualidade  e 
mostrando  o  grande  zelo  d*el-rei  pelas  coisas  da  Fé,  assim  como 
os  tramas  dos  hespanhoes  contra  Portugal  junto  da  Cúria 288 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Depois  de  varias  reflexões  a  respeito  de  muitos  religio- 
sos portuguezes,  que  estão  em  Roma,  e  de  quem  se  queixa,  trata 
dos  quatro  padres  da  Companhia,  que  de  lá  partiram  para  Por- 
tugal, Tinoco,  Cabral,  Almeida  eValladares.  Dá  conta^minuciosa 
do  que  se  passou  com  respeito  ao  chantrado  e  canonicato  de  Évora. 
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nem  bÍFpos  e  núncio  em  Portugal,  refere  o  que  o  papa 
a  tal  respeito,  e  eipSe  o  inconveníttite  comportamento  di 
i)'este  assumpto 

Outra,  descreveodo  o  lastimoso  estado  de  Nápoles  p< 
da  peste,  e  o  pânico  que  lavra  já  em  Roma  por  tal  motíi 
tioila  a  qoeisar-se  do  cardeal  Ursino.  Em  papel  á  parte 
eonfereDcia  que  tere  com  o  cardeal  Bichi 

Outra,  queixando-se  do  cardeal  Ursino  pede  a  el-rei  q 
demora,  envie  uma  ordem  para  lhe  revogar  a  proteetoi 
metteodo,  porém,  não  se  servir  d'el)a  senlo  em  ultin 
Falia  no  provimento  dos  bispados 

Outra,  tratando  do  escanddoeo  provimento  no  bew 
thesouraria  da  Sé  de  Braga  em  um  ul  Manuel  Fartado, 
de  Évora,  queixa-se  do  cardeal  datario,  e  pede  a  el-rei 
dene  ao  cabido  de  Braga  lhe  não  dé  posse,  quando  ae  : 
tarem  as  respectivas  bulias 

Outra,  avisando  que  em  Génova  se  preparam  dois  na< 
Lisboa,  com  os  quaes  e  com  todos  os  que  forem  de  lia 
haver  toda  a  precaução,  por  causa  da  peste.  Fai  muitas 
reflexões  a  respeito  do  cardeal  Ursino,  a  quem  sua  m 
deve  escrever  uma  carta  approvando  o  procedimento  d' 
baixador  por  lhe  não  entregar  as  nominas,  bem  como  ' 
cardeal  Bíehi  agradecendo-lbe  o  que  fai  e  deseja  faier  em 
vi(o.  Dá  conta  do  que  o  cardeal  datario  disse  ao  padre 
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Outra,  diiendo  que,  tendo  sua  santidade  saído  de  R( 
mandou  por  um  secretario  de  cifras  um  recado  com  as  rai 
qué  lhe  não  havia  dado  segunda  audiência.  Trata  da  coi 
urdida  entre  o  embaixador  de  Hespanha,  cardeal  protecto: 
piglion  secretario  de  estado,  a  fim  de  o  expulsarem  di 
bem  como  dos  esforços  do  cardeal  Ursino  para  lhe  lira 
minas,  que  por  caso  nenhum  convém  que  se  lhe  entregU' 

Carla  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  eu 
ao  cardeal  Ursino,  protector  de  Portugal,  sobre  o  acsun 
nominas,  e  processos  dos  bispados 
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Resposta  que  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em 
Roma,  deu,  por  intermédio  do  padre  D.  Camillo,  ao  cardeal  Ur* 
sino,  protector  de  Portugal,  relativamente  ás  queixas  que  d'elle 
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próprio  por  quem  saberá  o  estado  em  que  eslá  a  negociação,  e 
08  entraves  que  teve  para  se  não  concluir 338 

Ontra,  fazendo  minuciosa  analj^se  da  resposta  que,  passados 
sele  mezes^  apparecou  contra  o  memorial  que  deu  a  sua  santi- 
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para  se  traduzir  em  latim;  não  acredita,  porém,  que  se  fizesse 
por  mandado  nem  ainda  com  o  consentimento  do  duque  de  Terra 
Nova,  embaixador  de  Hespanha;  etc 336 

Outra,  dizendo  o  que  consta  relativammte  ao  tratado  da  paz. 
Escreve  a  Daarte  Rodrigues  Lamego,  seu  correspondente  em 
Paris,  para  que  avise  e  vá  avisando  o  secretario  Pedro  Vieira  da 
Silva  do  que  souber  e  fôr  sabendo  a  tal  respeito.  O  cardeal  Bichí 
lhe  assegurou  que  os  negocies  de  Portugal  não  mudaram  de  face^ 
estão,  porém,  retardados  por  causa  da  peste,  pelas  desavenças 
de  França,  e  por  outras  que  não  devia  ignorar 3BS 

Outra,  queixando-so  do  cardeal  Ursino  pede  a  sua  magestade 
que  se  resolva  a  tirar  este  traidor  do  posto  que  tem.  Diz  que 
monsieur  de  Lione  vae  continuando  com  o  tratado  da  paz;  que 
o  duque  de  Modena  tomou  Valenza;  e  que  a  peste  em  Roma,  em 
vez  de  diminuir,  cresce 553 

Outra,  elogiando,  e  defendendo,  o  padre  frei  Boaventura  das 
Chagas,  provincial  que  foi  de  Santo  Agostinho,  que,  segundo 
consta,  sua  magestade  fora  servido  declarar  por  pouco  fiel  ao 
reino,  por  obrar  contra  seu  serviço 358 

Outra,  queixando-se  do  cardeal  Ursino  pelo  que  disse  e  fez  de- 
pois da  conferencia  que  com  elle  teve  relativamente  á  proposta 
dos  bispos.  Diz  que  tem  falleeído  muita  gente  em  Roma;  que  o 
papa  se  encerra  n*este  dia;  e  que  passou  a  melhor  vida  o  secre- 
tario de  estado  Rospigliosi,  a  quem  Deus,  por  sua  divina  mise- 
ricórdia, não  peça  contas  das  cousas  de  Portugal 554 

Outra,  dizendo  que  não  tem  sido  possível  sair  de  Roma  o  pró- 
prio, que  tencionava  enviar-lhe,  e  que  no  dia  16  teve  o  papacon 
sistorio,  e  nomeou  n'eUe  dois  núncios  extraordinários  a  França 
e  Castella  para  o  tratada  da  paz.  Goiísta-lhe  que  em  um  Conselho 
de  Estado,  feito  sobre  as  matérias  do  Bumà,  se  resolvera  vno  ore 
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Novembro    8.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Kc 

ael-reí,  ditendo  que  chegou  a  occasíão  de  poder  sair  d'a]li( 
viado,  a  que  se  tem  referido;  qoa  está  em  Boma  ba  um  aun 
em  vez  de  progredir,  tem  peorado  a  oegociação.  Attribue  o  I 
ao  cardeal  Ursino,  a  quem  se  deve  retirar  a  proleeloría,  e  a 
peito  do  qual  faz  as  advertências  que  julga  convenientes;  ei 

Novembro  0(7).  Outra,  participando  que,  attendendo  ao  progresso  da  pesi 
apesar  de  muitas  contrariedades,  conseguiu  erigir  um  lazi 
para  os  portuguezes,  que  fica  sendo  o  melhor  de  Boma;  tem 
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Irinla  e  cinco  escudos 

, , .  Outra,  accusando  a  recepção  dos  despachos  de  sua  magest 

a  respeito  dos  quaes  fai  varias  reflexões.  Diz  que  fica  encer 
por  lhe  ter  morrido  em  casa  um  Slho  do  secretario  e  uma 
ama;  que  o  numero  dos  mortos  passa  de  duzentos  por  dia; 
são  mortas  mais  de  dez  mil  pessoas;  qne  o  papa  está  comp 
mente  encerrado,  tendo  sò  communicação  com  um  criado 
melteu  comsigo;  ete 

Novembro  11.  Ontra.  eoviando-lbe  pelo  padre  mestre  Manuel  Pacheco 

comedia  em  musica,  e  outra,  também  com  seus  assoome  d< 
media,  mas  que,  em  Roma,  se  canta  em  egrejai  particolara 
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sextas  feiras  e  domingos  de  quaresma  na  forma  que  expõe.  É  au» 
etor  de  ambas  Marco  Ferracioli,  musico  do  papa,  mais  conhecido 
pelo  Dome  de  Marco  dei  Arpa.  Manda,  também,  uma  caderneta 
que  Ibe  deu  uma  freira,  composição  que  se  fez  para  ella  só  can- 
tar á  rainha  de  Suécia.  Descreve  a  moça  e  o  seu  modo  de  can- 
tar. Referindo-se  ao  titulo  de  conde,  que  requerera,  e  que  pro- 
moveu zombaria,  mostra  quão  injustas  foram  as  nomeações  dos 
condes  de  Odemira,  Ericeira,  Prado,  Yilla  Pouca,  Alegrete,  Yillar 

Maior,  Soure  e  Viíla  Verde 370 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma^ 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva,  respondendo  is  suas  duas 
cartas  recebidas  na  véspera,  na  segunda  das  quaes  se  lhe  ordena 
que  faça  traduzir  em  italiano  o  protesto  que  ha  de  fazer  na  occa- 
sião  de  sair  de  Roma,  a  que  fará  logo  que  cessem  as  diiBculda- 
des  ou  impossibilidade*  N*este  caso  terá  suas  duvidas  em  deixar 
as  nominas  ao  padre  Francisco  de  Távora;  etc 373 

Protesto  do  embaixador  em  Roma  Francisco  de  Sousa  Cou- 
tinho   374 

Instrucção  do  papa  ao  núncio  em  França.  Refere-se  a  traços  lar- 
gos á  união  de  Portugal  á  Hespanha  e  á  Restauração,  facto  que 
enfraqueceu  as  esperanças  de  se  obter  a  paz  geral  que  se  tratava  e 
trata  ainda.  Sente-o  sua  santidade,  tanto  mais  que  se  vô  perseguido 
pelos  portugueses  para  admittir  os  seus  ministros  como  de  príncipe 
legitimo  e  pelos  hespanhoes  para  os  não  admittir,  o  que  o  colloca 
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de  pastores,  o  perigo  de  lavrar  a  heresia,  e  a  diminuição  dos 
proventos  da  Santa  Só,  e  pelo  outro  receia  descontentar  os  hes- 
panboes  e  as  consequências  que  d^ahi  virão.  N^este  estado,  e  sendo 
mediador  da  paz  entre  França  e  Hespanha,  vae  adiando  a  decisão 
do  reconhecimento,  porque,  se  os  hespanhoes  a  troco  de  a  Santa 
Só  o  não  conceder,  cederem  na  questão  da  paz,  não  se  deve  por 
causa  d'aquelle  perder  tão  grande  e  publico  beneficio,  deixando 
para  depois  satisfazer  os  interesses  de  Portugal,  e  também  por- 
que os  hespanhoes  lhe  pedem  que  retardei  sua  decisão  alguns 
mezes,  durante  os  quaes  esperam  invadir  o  reino  por  diversas 
partes,  com  o  que  cessará  o  motivo  da  posse  de  dezeseis  annos 
allegada  pelo  governo  portuguez  para  alcançar  o  reconhecimento 
da  Santa  Sé 375 

Avisos  da  Secretaria  de  Estado  Pontificia  a  . . « .  ?  rebatendo  as 


6S« 


índice 


1«S7 

Janeir»        6(f). 


qneixu  de  Portugal  traiumittidu  pelo  Daocio  de  França  de  qae  a 
Santa  Sé  não  cuida  dos  seas  interessei,  antes  se  mostra  conMnte 
de  que  o  reino  seji  infestado  pelas  armas  bespaobolu 371 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Qneixa-se  de  que  sejam  tão  mal  avaliados  os  seus  servi- 
ços,  6  que  julgassem  os  ministros  de  sua  magestade  que,  para 
•lie  sair  de  Roma,  eram  necessárias  as  Ires  canónicas  admoesta- 
ções que  indica,  mandando-o  recolher  com  affrmtas.  Dii  qae 
d' este  dia  em  deante  começam  d«  noro  os  quarenta  dias  do  seu 
encerramento,  por  ter  havido  ouiro  caso  de  peste  em  soa  casa, 
nío  podendo,  pw  isso,  deixar  Roma  antes  do  Natal.  Lamenta 
qne  se  dé  iolwro  credito  ao  que  diiem  os  quatro  padres  da  Com- 
panhia que  foram  para  o  reino,  e  ao  que  outros  velhacos  escre- 
Twn  de  Roma,  s  nenlium  v)  qae  elte  affirma.  Poderi  temer  qae 
provem  tndo  quanl»  contn  elle  disserem,  porqoe  já  o  grande 
Affonso  de  Albuquerque  se  queixava  dos  homens  da  índia  que  o 
quiíeram  faier  puto,  e  o  peor  foi  que  lh'o  provaram;  ete,  ets. . .  38J 

Outra,  diiendo  que  provavelmente  sairia  n'e$te  dia  o  mensa- 
geiro que  lhe  enviava,  que  desde  julho  estava  prestes  a  partir 
para  o  reino,  e  que  se  achava  ha  muitos  dias  embarcado  espe- 
rando tempo  favorável.  Pede  que  se  lhe  não  ponha  impedimaoto 
is  aadieneias,  como  se  fu  ao  padre  D.  Camilio.  Faiendo  varias 
obeervaçdm  oon  respeito  aos  despachos  nllimaiaente  recebidos, 
dii  que,  servindo  sua  magestade  ha  muitos  anãos,  se  nunca  me- 
receu honras,  nÍo  jnlga  que,  pelo  menos,  mereça  aflrontas;  ele. 
elc Mí 

Carta  de  Franeiseo  de  Sonsa  Continbo,  embaiiador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Apesar  de  nÍo  haver  maté- 
ria nova  servirá  esta  de  acompanhar  ama  carta  para  sua  mages- 
tade, segunda  via  da  qne  na  passada  semana  mandou  por  França, 
vislo  já  ler  partido  o  seu  mensageiro.  Queixa-s»  de,  no  fim  de 
sessenta  e  cinco  de  edade  e  de  trinta  e  quatro  de  serviços,  ler 
lirado  por  maior  premio  d'slles  ser  tratado  de  menliroso,  de  né- 
scio, e  de  inobedÍMle.  expondo  as  raiSes  d'eila  dilo 391 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
à>rainha.  Após  varias  obeervaçAes,  qneixa-se  de  se  enviarem  di- 
lecuments  as  ordens  ao  cardeal  proteoor,  em  vet  de  irem  no 
seu  maço,  dando-ie-lhe  copia  de  tado  quanta  ia  para  elle  embai- 
xador,  faieudo-fle  mais  confiança  do  cardeal  para  os  segredos 
da  «mtiaixada,  do  que  d'elle  paca  lhe.eBlregar  asrespeclivu  car- 
ias. Julf^oMiveDieBl*  pATfSa  termo  aMUsagoeíaçSo  mandaa- 
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do-0  voltar  ao  reino  eom  as  nominas,  bem  como  a  todos  os  por- 
tQgnezes  que  estão  em  Roma,  e  demittindo  Ursino  do  logar  de 
protector 664 

Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho*,  embaixador  em  Roma, 
ao  papa,  dando-lhe  parte  da  morte  de  D.  João  lY,  da  coroa^ 
de  D.  AffoDso  VI,  e  de  ter  sido  nomeada  regente  a  rainha  vinva.  393 

Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  embaixador  em  Roma^ 
ao  cardeal  Drsino,  protector  de  Portagal,  pedindo-lhe,  em  yista 
da[morte  d^el-rei  D.  João  lY,  qne  reserve  a  sua  visita  para  occa- 
siio  opportuna 304 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Continho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainha,  enviando-Ihe  copia  da  carta  qne  escreveu  a  sua  santi- 
dade, dando  principio  ao  novo  requerimento.  NZo  obtendo  reso- 
lução, irá,  com  a  possivel  brevidade,  informar  vocalmente  sua 
magestade  do  que  se  tem  passado.  Teve  visita  do  duque  de  Brac- 
ciano,  e  logo  a  seguir  a  de  seu  filho  o  cardeal  Ursino.  Remette 
uma  carta  do  cardeal  Hazarino,  em  resposta  a  outra  que  lhe  en- 
viou por  occasião  de  novo  núncio,  recommendando-lhe  os  assum- 
ptos de  Portugal 666 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Com  os  despachos  da  rúnha, 
recebeu  na  semana  anterior  a  confirma^  do  fallecimento  d*el- 
rei.  Hostra-se  resentido  por  sua  mercê  tomar  a  defesa  do  cardeal 
Ursino  contra  tudo  o  que  d^elle  tem  dito,  dispensando-llie  mais 
confiança  e  mandando*lhe  copia  das  ordens  que  iam  para  elle 
embaixador,  etc.  etc.  Analysa  o  comportamento  dos  quatro  pa- 
dres da  Companhia  Tinoco,  Cabral,  Almeida  eValladares;  etc.  396 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Hazaríno.  Pede-lbe  que  se  dé  por  bem  servido  por 
monsenhor  dei  Aubertière»  que  fallou  ao  papa  a  favor  dos  nossos 
negócios,  embora  sem  resultado  favorável.  Toda  a  fortuna  se  es- 
pera da  conclusão  dos  de  Portugal  com  França;  e  aconselha-o  a 
que,  tendo  de  enviar  por  cumprimento  ao  reino  algum  embaixa- 
dor, o  proveja  das  ordens  necessárias  para  tratar  esses  negócios 
com  a  rainha  regente 399 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainha,  dando-lbe  minuciosa  conta  do  que  passou  com  mon- 
sieur  dei  Aubertière,  camareiro  de  honor  do  papa,  relativamente 
i  audiência  que  elle  embaixador  desejava  obter  de  sua  santidade. 
Prepara  a  sua  partida  para  o  reino,  para  o  que  ji  mandou  fretar 
um  navio  que  o  vi  buscar  a  Civita-Vecchía,  e  entio  iará  sua  ma- 
geaCade  «ciente  de  tudo  quanto  obrou,  e  «prendeu.  • .  •  • 868 
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Março        i8.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

i  rainha,  dizendo  que  não  havia  navio  que  o  quisesse  ir  buscar 
a  Civila-Vecchia,  não  só  pelo  receio  da  peste,  mas  também  porj 
que  sabiam  quão  rigorosamente  os  tratavam  em  Portugal  portal 
motivo.  Continua  fazendo  as  possiveis  diligencias  para  o  obter,  e 
fica  esperando  as  novas  de  frei  Manuel  Pacheco 870 

Abril  7.  Outra,  contando  o  que  se  tem  passado  com  respeito  â  sua  saída 

de  Roma,  e  allegando  as  razões  porque  o  não  tem  feito.  Dá  varias 
noticias  politicas,  e  envia,  impressa,  a  resposta  que  deu  a  um 
papel,  que  alli  se  publicou  por  ordem  do  embaixador  de  Castella, 
contra  o  memorial  que  elle  tinha  dado  ao  papa,  a  quem  também 
manda  um  exemplar *00 

Abril  13.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,*  embaixador  em  Roma, 

ao  papa,  de  congratulação  pelo  acabamento  da  peste,  e  pela  pur- 
pura concedida  ao  cardeal  Chigi,  seu  parente,  esperando  que  sua 
santidade  contará  entre  as  prosperidades  do  seu  pontificado  a  de 
remediar  a  miséria  espiritual  de  Portugal 407 

Abril  21.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

á  rainha,  participando-lhe  que  a  cidade  está  livre  da  peste,  e  que 
os  nossos  negi^ios  estão  no  mesmo  estado.  Houve  creação  de  car- 
deães,  sendo  o  primeiro  o  sobrinho  do  papa,  seguindo-se  logo 
mais  cinco.  Fizeram-se  grandes  festas,  porém  veiu  agual-as  a 
nova,  que  no  mesmo  tempo  chegou,  da  morte  do  imperador. 
Julga-a  castigo  de  Deus,  pela  perfidia  que  commetteu  na  entrega 
do  senhor  D.  Duarte;  perdeu  a  mulher,  o  filho,  e  ultimamente 
morreu,  e  é  muito  verisimil  que  perca  o  império  a  sua  casa.  A 
este  respeito  faz  varias  considerações 871 

Abril  21.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

a  el-rei,  queixando-se  de  não  receber  despachos  nem  notícias  do 
reino,  tendo  que  mendigal-as  de  porta  em  porta.  Diz  o  que  tem 
obrado  relativamente  á  confirmado  da  eleição  do  padre  frei  An- 
dré Telles,  a  respeito  do  que  faz  varias  reflexões,  bem  como  so- 
bre o  provimento  dos  beneficies  no  reino.  £  seu  parecer  que  em 
Portugal  se  não  deve  passar  carta  de  naturalisação  a  italiano  al- 
gum que  haja  de  viver  em  Itália,  e  expõe  os  motivos 408 

Abril  22.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

á  rainha,  enviando  uma  nota  do  que  Portugal  devia  á  bulia  da  cru- 
zada havia  muitos  annos.  Contando  o  papa  com  esta  quantia  para 
umas  obras  que  intenta  fazer  em  S.  Pedro,  assim  o  participa  elle 
embaixador  a  sua  magestade  para  que  mande  tomar  o  expediente 
que  fôr  mais  de  seu  serviço 873 

Abril         27.  GarU  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
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ao  cardeal  d'Ést6,  acompanhando  um  exemplar  do  escripto  que 
publicou  em  resposta  a  outro  dos  hespánhoes  e  no  qual  estes  con- 
trariavam as  suas  pretenções  na  Guria 4il 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Hazarino  com  outro  exemplar  do  mesmo  escripto. ..  412 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  marqnez  de  Gouveia,  dizendo  não  o  poder  servir  na  sua  pre- 
tençao,  por  já  estarem  passadas  as  bulias  do  canonicato  de  Pe- 
dro da  Silva  de  Faria  em  favor  de  seu  sobrinho,  accrescentando 
que  os  benefícios  do  reino  se  não  davam  senão  á  mais  vil  esco- 
ria d^elle;  na  thesouraria  da  Sé  de  Braga  foi  provido  um  Manuel 
Furtado,  criado  de  um  cónego  de  Évora  a  quem  servia  de  moço 
de  cego;  n'um  canonicato  de  Évora  um  Gregório  de  Pina,  ex- 
pulso da  Companlna,  fílho  de  um  barbeiro  de  Santo  António  do 
Tojal,  etc.  ete 413 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Diz  que  ha  anno  e  meio  que  está  em  Roma,  e  que  em 
todo  aquelle  tempo  nâo  recebeu  mais  que  trez  despachos,  que  enu- 
mera, e  sobre  os  quaes  faz  varias  e  curiosas  observações.  Ê  de 
parecer  que  logo  que  sua  magestade,  em  agosto,  entrar  na  maior- 
idade, escreva  ao  pontifico  uma  carta  no  sentido  que  indica.  • .  574 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Ursino,  protector  de  Portugal,  pedindo  que  lhe  mande 
por  escripto  o  que  communicou  a  el-rei  em  10  de  fevereiro  ul- 
timo, isto  é:  que  sua  santidade  lhe  dissera  que  estava  resolvido 
a  dar  bispos  ad  supplicationem  Joannis  4^  Poriugaliw  Regis^  e 
que  no  primeiro  consistório  proveria  os  principaes  bispados,  e 
os  outros  nos  seguintes 415 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Pelos  motivos  que  aílega, 
reputa-o  seu  inimigo,  e  quer  que  como  tal  o  considere  também. 
Para  tudo  o  que  diz  tem  provas  na  sua  mao,  sufiBcientes  para  seu 
descrédito.  Pode  ir  afiando  as  armas. para  quando  elle  embaixa- 
dor regressar  a  Portugal;  se  até  aqui  teem  luctado  com  apenna, 
chegarão  a  arcar,  e  quem  melhor  oração  souber  melhor  a  diga.  416 

Outra,  dizendo  que  escreve  a  el-rei  pedindo-lhe  que  haja  por 
bem  que,  sem  outras  provas  jurídicas,  sua  mercê  não  falle  nem 
escreva  em  matérias  que  digam  respeito  a  elle  embaixador;  e 
caso  sua  magestade  lhe  não  queira  deferir  sem  precederem  pro- 
vas legaes  e  jurídicas,  convirá  a  ambos  que  de  si  mesmo  se  queira 
dar  por  suspeito,  pelos  motivos  que  aponta 418 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
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ao  bi^  »pelllo  mór.  Respondendo  ao  que  lhe  exp5e, « 
siniidade  confirme  as  egrejas,  diz  que  em  Roma,  em  Pran 
Ilollanda,  e  em  todas  as  parles  onde  esteve,  foi  e  é  tão  gr 
seu  credito  que,  se  n'este  mesmo  dia  o  papa  nomeara  os 
dos,  e  elle  não  tivera  remessas  do  reino,  na  mesma  bon 
as  bulias  de  todos.  Acredite,  porém,  que,  emquanlo  Urs 
protector,  nem  bispos,  nem  coosa  boa  deve  esperar  de 
etc 

Carla  de  Francisco  de  Sousa  Conliobo,  embaixador  em 
a  el-rei,  dizendo  que  ou  ha  de  coDliouar  o  mesmo  esti 
queixas,  ou  lhe  faltará  matéria  sobre  que  escrever.  Receb 
avisos  de  sua  niagestade,  mas  sobre  os  negócios  de  Iton 
uma  só  palavra;  ao  contrario,  o  cardeal  protector  receb 
despachos,  e  n'um  d'elles  se  lhe  remettem  as  nominas;  a  e 
peito  faz  mnilas  e  varias  reflexões.  Trata  ainda  de  outros 
pios,  e  pede  que  lhe  mandem  uma  embarcação  para  se  r 
ao  reino,  porque  diflicilmenle  a  poderá  obter  estando  i 
peste  em  Itatia 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em 
ao  cardeal  Ursino,  protector  de  Ponugal,  passando  em  n 
actos  por  esle  praticados,  antes  e  depois  de  elle  embaixad 
gar  ã  Guria,  os  esforços  que  fez  para  que  elle  não  viesse, 
enredos,  falsidades,  ligaçOes  com  o  embaixador  de  Hes 
ele.,  d' onde  proveiu  acbarem-se  em  tão  mau  estado  os  d 
de  Portugal  na  COrte  Pontilicia , 

Cana  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  embaixador  em 
a  el-rei.  Envia-lhe  copia  da  carta  que  escreveu  ao  card< 
sino,  mas  que  nlo  se  atreve  a  mandar-lhe,  pelos  motivos  ( 
põe.  Pede-lhe  qne  a  mande  ler  em  conselho,  e  diz  que  te 
vas  de  tudo  quanto  n'ella  se  contém.  Fai  varias observaç! 
respeito.  Participa  qne  morreu  o  cardeal  Biebi,  e  que,  t 
cardeal  Ursino  de  facção  franceza,  não  lhe  encarregou  o: 
cios,  ficando  estes  entregues  ao  secretario,  sem  dependei 
cardeal  algum  havendo  tantos  da  facção 

Outra,  dando  conta  do  que  se  passou  entre  o  assislenie  d. 
panhia  e  sua  santidade,  relativamente  aos  negócios  de  Po 
a  esle  respeito  faz  varias  consideraçSes.  Tenciona  partir  di 
quando  o  tempo  arrefecer,  caso  lhe  seja  possível,  visto  q 
ba  esperar  navio  de  Génova,  porque  durante  a  semana 
ram  duas  mil  e  oitocentas  pessoas,  ficando  outras  tanta! 
mettidas;  de  Livome  não  o  pode  esperar,  etc. 

Carla  de  Francisco  de  Souaa  Coutinho,  embaixador  em 
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á  rainha.  Trata  do  bispo  inquizidor  geral  D.  Francisco  de  Cas- 
tro, de  Sebastião  César,  do  inquizidor  Pedro  de  Castilho,  do  car- 
deal Astalli,  do  padre  frei  Sancho  de  Faro,  de  Pedro  de  Almeida 
jesuita,  do  capelião  mór,  de  Pantaleão  Rodrigues,  do  secretario 
Pedro  Vieira,  dos  condes  de  Odemira  e  de  Cantanhede,  do  bailio 
de  Yalence,  de  Pedro  de  Yalladares,  do  padre  mestre  Ribarola, 
do  marquez  Tarsis,  e  do  cardeal  Ursino  de  quem  se  queixa  amar- 
gamente   434 

Agosto  3.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

a  el-rei.  Por  falta  de  avisos  anda  mendigando  de  porta  em  porta, 
dos  homens  de  negocio,  as  novas  do  reino.  Prosegue  nas  quei- 
xas contra  o  cardeal  Ursino.  Diz-lhe  que  se  desengane  com  Roma, 
se  quer  ter  bispos  diga  que  os  não  quer,  e  que  quer  aproveitar-se 
das  rendas  d'elles.  Discorre  sobre  os  provimentos  dos  bispados, 
e  sobre  outras  matérias,  dando  vários  conselhos  a  sua  mages- 
tade.  Diz  que  no  mez  de  setembro  deve  chegar  o  cardeal  Antó- 
nio para  substituir  o  fallecido  cardeal  Bichi,  que  fazia  officio  de 
protector  de  França  na  ausência  do  de  Este,  e  que  vem  com  o  ti- 
tulo de  superintendente  nos  negócios  de  Roma,  e  de  toda  a  Itália.  441 

Agosto        13.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

á  rainha,  dizendo-lhe  o  que  entende  relativamente  ao  irregular 
comportamento  dos  inquizidores  com  a  gente  de  nação,  etc.  Trata 
da  nomeação  dos  bispos  de  motu  próprio.  Diz  que  sairá  de  Roma 
logo  que  para  isso  receba  ordem,  e  lhe  seja  possivel  fazel-o,  posto 
que  muito  contra  seu  parecer  pelos  motivos  que  expõe;  etc. .  4S0 

Agosto        20.  Ordem  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma. 

Intima  em  nome  de  sua  magestade  a  todos  os  seus  vassallos  de 
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63  10        Cirvela Ciruela 

109  )        Franca França 

145  23        quatro  carta qoatro  cartas 

198  14        difT-risse differisse  ($ie 

SOi  10        Sua  Santidade Sna  Saniidad 

327  21        do  WD do  seu 

349  19       logo  (tie)  cm logo  ca 

409  IO        mareantes ,  marcantes 

42fi  13       Pontiflcii  (sic) Pontifieii 

440  27        os  ridltos os  riditos 

449  26        conhecem  oa  o conhecem  oa 

4Se  17          «s«  —Acosto  «O l«B>— Av 

(S63  IB        tomando  (?) tomando 

667  ^9       com  Ioda  e com  toda  a 

fi84  ollima     ettá  riteado Htá  ruçado. 

637  17       mnta  próprio motu  próprio 

639  34       aobscrilos é sobrescritoa 
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